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Intermissivista 

* A conscin intermissivista, por mais que tente, jamais será uma pessoa 
comum: a consciência se transforma, de fato, com o Curso Intermissivo (CI). 

* O primeiro traço identificador da conscin intermissivista é não ser vul-
gar ou medíocre. 

* A maioria dos trafores das conscins intermissivistas tem base parapsí-
quica. 

* Toda consciência intermissivista, seja ressomada ou não, está envolvi-
da com a interassistencialidade da Reurbanologia. 

* Se os assediadores extrafísicos não o impediram de acessar a Conscien-

ciologia, já evidencia que você não é mero robô da Socin, mas é ou será intermis-
sivista. 

* A versatilidade da conscin intermissivista, apesar de positiva quanto  
à evolução consciencial, pode gerar grandes problemas quanto à autopriorização 
cosmoética. 

* Quando você identificar uma possível conscin intermissivista, procure 
dar atenção especial ao colega evolutivo. Tal personalidade pode estar precisando 
identificar os seus pares evolutivos na intrafisicalidade, objetivando a consecução 
da programação existencial grupal (maxiproéxis). 

* A conscin intermissivista não tem o direito de ser intelectual míope. 
* Os braços cruzados da conscin intermissivista significam incompléxis 

anunciado. 
* O ato de jogar papéis na cesta de lixo por falta de ideia para escrever  

é cena primária de filmes de Hollywood. A conscin intermissivista pode acessar 
neoideias com a aplicação do parapsiquismo lúcido no momento da escrita.  
A questão é apenas compor o holopensene apropriado para a recepção ideativa  
e depois se preparar para a avalanche de verpons. 

* Quem melhor compreende, em profundidade, os princípios da Cons-

cienciologia é a conscin intermissivista. Quem apresenta maior dificuldade para 
entendê-la é a consréu. 

* A conscin intermissivista não tende a ser autista ou solitária. 

* O percentual de quem chega à Comunidade Conscienciológica Cos-
moética Internacional (CCCI) é inferior ao número de intermissivistas que não 
chegam. 

* A conscin intermissivista, quando lúcida, nasce vidente e dessoma cla-

rividente. 
* A conscin intermissivista não combina com o temperamento poliânico 

porque é preciso atitude firme para cumprir as cláusulas da autoproéxis. 
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* Jamais queira agir inteiramente sozinha, se você é intermissivista tene-

pessista. Não esqueça a existência da equipex ou a Parelencologia sempre atenta 
aos seus passos. 

* A consciência intermissivista é a nouveau riche consciencial na área da 
evolução. 

* Se você, conscin intermissivista, tem a maioria dos seus amigos na 
CCCI querendo evoluir, significa que a sua Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) é po-
sitiva. 

* Se você quer saber o que o levou ao Curso Intermisivo (CI), analise os 
seus megatrafores e as suas tendências. 

* A familiaridade com os temas avançados da Conscienciologia eviden-
cia racionalmente que a conscin concluiu o Curso Intermissivo. 

* Quem concluiu o CI, ao ressomar, além de pensar no cumprimento da 
proéxis, já começa a pensar também na próxima vida intrafísica. 

* Para se saber se a conscin é intermissivista, é indispensável a admissão 
pessoal, íntima, dos princípios conscienciológicos, a fundamentação do CI,  
e a vivência das ideias evoluídas correspondentes. Não adianta apenas ser cons-
cin colaboradora ou voluntária de Instituição Conscienciocêntrica (IC). 

* A conscin intermissivista, quando lúcida, sabe que é capaz de fazer de-
terminado trabalho psicomotriz, de ensinar e de administrar, as 3 atividades ao 
mesmo tempo, pois ela é um Elder polivalente, consciência poliédrica com a in-
cumbência de realizar a programação existencial ou a autoproéxis. 

* Com os conhecimentos hauridos no Curso Intermissivo, a consciência 
não fica esperando as coisas acontecerem, como vivia antes, mas, agora, ela sai 
pelas dimensões existenciais para que as boas coisas evolutivas ocorram a partir 
dos seus autesforços. 

* Há 5 características específicas, autoproexológicas, da personalidade 
da conscin intermissivista lúcida: aplica teaticamente o Código Pessoal de Cos-
moética (CPC); participou do Curso Conscin-Cobaia; defendeu verbete da Enci-
clopédia da Conscienciologia; pratica regularmente a tenepes; já publicou ou se 
prepara para publicar o seu livro, sobre tema evolutivo, objetivando o autorreve-
zamento multiexistencial.  

* O intermissivista deve haurir a essência do CI, principalmente as neo-
verpons, porque foi o que tocou mais a sua consciencialidade.  

* As neoverpons representam trafais para o intermissivista. 

* Se os assediadores extrafísicos não permitem que os amparadores 
atuem, em função da sujeição e lavagem subcerebral do intermissivista, este não 
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consegue chegar à conviver na Comunidade Conscienciológica Cosmoética In-
ternacional. 

* Aquele intermissivista, homem moderno, tenepessista, tem uma cons-
cin duplista em casa, uma cozinheira na cozinha e uma secretária no escritório, 
mas os seus atos interassistenciais são monitorados pela amparadora extrafísica 
de função. 

* Todo intermissivista, de qualquer Curso Intermissivo, sempre recebe al-
guma sugestão libertária de evoluciólogo extrafísico. 

* Você, se intermissivista, há de ser um anjo em meio aos demônios ao 
derredor, tal é o seu destino. 

* A conscin intermissivista, com autorretrocognições e maior lucidez, ja-
mais será conservadora como antigamente e nem radical guerrilheira, mas optará 
sempre pelo autodiscernimento cosmoético. 

* A tendência da conscin intermissivista, quando lúcida, é ser, simulta-
neamente, no mínimo: consciencióloga, voluntária, assistente interconsciencial, 
tenepessista, epicon, escritora e completista proexológica. 

* Há aquela conscin intermissivista que, mesmo estando no voluntariado 
conscienciológico há mais de uma década, ainda não consegue ver o prioritário 
para si, conforme o estabelecido no CI, e desvia-se do planejado de maneira irre-
versível para esta vida intrafísica. 

* A tendência é a conscin intermissivista, aos 65 anos de idade biológica, 
não desejar mais atuar no operariado administrativo, mas priorizar os produtos 
diretos da intelectualidade. Se aplicar a Inteligência Evolutiva (IE) desde a juven-
tude, inicia a rotina útil focada no desenvolvimento da erudição desde os 14 anos 
de idade, por exemplo.   

* Quanto mais avançadas as tarefas proexológicas, mais sofisticadas sur-
gem as engrenagens evolutivas criadas pela conscin intermissivista. 

* A conscin intermissivista acessa os princípios conscienciológicos, inse-
re-se no voluntariado das ICs e se abastece de gasolina azul proexológica. Se não 
tiver ponderação, a euforin a faz tornar-se visível e identificável pelos assedia-
dores do passado, e ela pode murchar e recuar pela pressão patopensênica se não 
tiver autossustentabilidade energética capaz de combater a autopusilanimidade. 

* O fato de a divergência da conscin intermissivista com os posiciona-
mentos evoluídos dos componentes da CCCI, ou com determinadas verpons da 
Conscienciologia, gerar minidissidências ideológicas é relativamente comum, 
quando os trafares preponderam nas relações interconscienciais. O caso extremo 
de a conscin intermissivista regredir para a condição de assediador interconscien-



 
Léxi co   d e   Ortopen sa tas  

 
 

 
908 

cial é possível, em função da vontade específica e inalienável de cada consciên-
cia. Urge entendermos as carências evolutivas de cada um de nós.  

* A pessoa somente chega a constatar que concluiu o Curso Intermissivo 
se reconhece o valor teático e evolutivo da tarefa do esclarecimento (tares). 

* Se você se sente, na condição de intermissivista, afastado da condição 
da mediocridade da Socin ainda patológica, tem de aceitar acolher sempre, com 
toda a paciência possível, as conscins neófitas evidentemente inexperientes e je-
junas quanto à evolução consciencial. 

* Na vida da conscin lúcida, a Conscienciologia começa pelo abertismo 
consciencial da conscin inversora existencial e termina no jubileu interassisten-
cial do intermissivista. 

* O ex-político, hoje consciex, só pelo parafato de ter conseguido chegar 
ao Curso Intermissivo, já pode se considerar vitorioso. 

* A Baratrosfera Extrafísica e a condição da Transmigraciologia Extrater-
restre já não existem mais para a conscin intermissivista lúcida, fato que consti-
tui uma enorme responsabilidade evolutiva. 

* Em função da maternagem, há mulheres intermissivistas que passam 
pela fase da transição, tranferindo a sua afetividade ao pet, e a favor do princípio 
da antimaternidade cosmoética, não tendo prole, dedicando-se à autogestação 
consciencial. 

* Após a segunda dessoma, a consciência intermissivista se apresenta 
em uma de duas condições evolutivas: completista ou desertora. 

 

Intermissivistas 

* A maioria de nós, Seres Humanos intermissivistas, começou a ter con-

tato uns com os outros através de brigas e desavenças, até nos tornarmos amigos 
e, depois, amigos raríssimos, através de milênios e retrovidas. 

* As conscins intermissivistas são personalidades ótimas, excetuando as 
que devem ser excetuadas por fugirem de seus compromissos evolutivos. 

* Os intermissivistas já possuem o certificado de pós-doutorado quanto 
aos recebimentos de aportes evolutivos, agora é necessário serem graduados em 
doações. Assuma, não suma.  

* Nós, intermissivistas, somos carvões, ou carbonos brutos, a caminho 
de nos tornarmos brilhantes, ou diamantes puros, através da depuração ou lapida-
ção da Evoluciologia. 

* No Século XXI, neste Planeta Terra, as consréus compõem as regras  
e as conscins intermissivistas são as exceções. 
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* Em toda a História Terrestre milenar, os intermissivistas têm, pela pri-
meira vez, o poder de fazer desta a melhor geração da Humanidade, paradoxal-
mente, em pleno desenvolvimento da Reurbexologia e da Paratransmigraciologia. 

* A maioria das conscins intermissivistas foi perseguida porque teve 
boa intenção. A consciex malintencionada não chega e nem é admitida ao Curso 
Intermissivo (CI). 

* A escravatura permeia a Passadologia pesada das conscins intermissi-
vistas. 

* Há 3 categorias de intermissivistas: os que nos escutam, os que nos le-
em, e os que nos escutam e leem. É bom dedicar mais atenção a estes últimos, em 
geral mais heterocríticos. 

* Os intermissivistas hoje ressomados e atuantes na Comunidade Cons-
cienciológica Cosmoética Internacional (CCCI), por serem Elders, tiveram uma 
ou mais retrovidas humanas de destaque. O exercício da liderança, por derivar 
em interprisões grupocármicas e libertações egocármicas, os tornaram candidatos  
a participarem do Curso Intermissivo (CI) inicial que concluíram. 

* As maiores falácias podem sair da boca da pessoa intermissivista se ela 
aplica conceitos do Paradireito forçadamente, com interesses próprios. 

* Segundo os amparadores extrafísicos de função, o número de consci-
exes que concluíram o Curso Intermissivo até o Século XX, foi diminuto e ainda 
irrisório ante o total dos componentes da parapopulação deste Planeta Terra,  
e seus níveis evolutivos. Agora, no Século XXI, está ocorrendo o incremento de 
tal categoria de assistência extrafísica, a partir do desenvolvimento intensivo da 
Pararreurbanologia Terrestre. 

* Há intermissivistas em toda a parte, até na Barastrosfera, assistindo às 
consciências carentes. 

* Há muitos intermissivistas que não conseguem permanecer no volunta-

riado conscienciológico por serem arrebatados pelo tsunami pandemônico da vi-
da intrafísica. 

* O mais sério no microuniverso consciencial dos intermissivistas é a re-

gressão psicossomática. A emoção pode estar interferindo em todas as suas 
ações na consecução da autoproéxis.  

* Todas as consciências que concluíram o Curso Intermissivo receberam 
as lições de como promover as recins continuadas. Se a conscin não faz a recin  
é porque está na Marasmologia. 

* Em tese, quem concluiu o Curso Intermissivo, a rigor, não tem o direi-

to de pedir qualquer coisa, por ter recebido o essencial e dispondo, agora, das 
condições e do dever de retribuir os seus aportes proexológicos. 
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* A maioria das conscins intermissivistas ainda se vale de placebos, não 
fez a cirurgia evolutiva que ocorrerá, de modo mais definitivo, com o exercício 
exemplificativo da liderança interassistencial. 

* Há muitas conscins intermissivistas que não aparecem na CCCI por-
que ainda têm culpa no cartório e se acham envolvidas com processos patológi-
cos do passadão. Há outras que não chegam por orgulho primário. 

* A maioria das consciexes intermissivistas ressomadas possuem aportes 

evolutivos ociosos quanto à autodesperticidade. O principal é a não aplicação dos 
conceitos do Curso Intermissivo. Na dimenex apreenderam, teoricamente, os con-
ceitos em segundos, na dimenin são necessárias décadas para recuperarem deter-
minados megacons e aplicá-los vivencial e exemplarmente. – “Qual o seu caso, 
nesse particular?”  

* A maioria dos intermissivistas ressomados já teve retrovida onde exer-
ceu a docência e a existência intelectual, de outro modo seria difícil compreender 
as neoverpons conscienciológicas. 

 
Internet 
* A Internet é o símbolo e a síntese das ambiguidades das coisas terrá-

queas, tendentes à Patologia, na Socin. 
* A Internet é igual à praia de nudismo, onde as exposições são radicais, 

na pele ou até o osso. 

* A Internet faz parte da Reurbex com a democratização das informa-
ções levadas ao paroxismo. 

* A Internet fornece a maior tribuna para as manifestações da ignorância 
humana. 

* Com a Internet todo cuidado é ainda pouco, como já afirmei: ela  
é o chafariz das desinformações. 

* A Internet é o império da opinião pública, do modismo e do efêmero 
da vida humana. 

* A Internet diminui o espaço e o tempo. 

* A Internet é a maior prova da possibilidade da igualdade entre os Seres 
Humanos. 

* A Internet exuma quem respira meio-morto a distância. 

* A Internet fala de tudo, tenha ou não tenha razão.  

* Quando um cão ladra, todos os outros que o ouvem, ladram também. 
* O Ser Serenão é insensível à Internet. 
* A Internet superou infinitamente o telefone como causa de divórcios  

e tragédias. 
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* A Internet é ótima, mas evidencia a Baratrosfera, prostituindo as mí-
dias e as publicações, o que não é o ideal. 

* A Internet não consegue tudo, por exemplo, uma coisa impossível para 
a Internet: o sussuro. 

* Somente a lucidez do mais alto discernimento permite à conscin inter-
neteira distinguir o necessário do supérfluo, no universo das parafernálias ofere-
cidas pela Internet, nesta Era da Farturologia. 

* Os podres da Humanidade supitam na Internet. 
* A Internet pode ser instrumento útil à conscin escritora, por exemplo, 

quando determinados vocábulos não são encontrados nos dicionários de sinôni-
mos, contudo, a dedicação excessiva a pesquisas fúteis pode constituir um des-
viacionismo óbvio do megafoco intelectual. 

* A imensidão de tolices geradas pela Internet não terá capacidade, nem 
com o passar do tempo e das gerações, de matar a intelectualidade ou a erudição 
das conscins lúcidas. 

 
Internetologia 
* O domínio da Internet continua crescendo. Segundo a mídia, já existem 

a Wikipedia, a WikiLeaks, a Wikinomia, a Wikicracia, a Wikitravel, a Wikitubia  
e a Wikimapia. Vamos, portanto, pesquisar mais minuciosamente as bases da In-

focomunicologia.  
 

Interpelaciologia 

* Abençõe todo mundo, faça concessões, entenda os outros e não queira 
que eles entendam você com facilidade, nem também que você entenda sempre, 
de imediato, o interlocutor. Há situações nas quais temos de interpelar até o am-
parador extrafísico de função. Tudo há de ser ponderado e, às vezes, temos de dar 
o contra, porque não houve entendimento, exigindo maiores explicações de parte 
a parte.  

* Dispomos de liberdade relativa em tudo, por isso, é importante estudar 
até a condição da consciência quando teleguiada autocrítica. Temos dificuldade 
de sermos teleguiados autocríticos devido a não sabermos vivenciar a liberdade 
interior. Estamos começando a entender tal situação. A minipeça humana lúcida 
do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial é isso. – “Você quer ex-
pandir o microuniverso consciencial a fim de ser minipeça mais útil, de melhores 
resultados?” Então precisa estudar e desenvolver a liberdade interior.  
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Interpolações 

* Os efeitos das vidas intrafísicas pretéritas são as maiores intrusões  
e interpolações em nossa atual existência. 

 

Interpretação 

* – “Quem interpreta o papel do sábio no drama precisa ser inteligente 
igual ao sábio?” 

* A conscin, homem ou mulher, que interpreta irretocavelmente o papel 
da personagem criminosa, ainda é uma delinquente enrustida low-profile. 

* Os melhores atores e atrizes inatos se encontram entre os comunicado-
res e educadores. 

* A maior conscin-atriz, ou conscin-ator, jamais deixa de sempre atuar  
e interpretar o papel de si mesma, em função do seu temperamento pessoal sin-
gularíssimo. 

* A interpretação do espectador é diferente da interpretação do autor ou 
do diretor do filme cinematográfico. A condição ideal é atuar em todos os papéis, 
de autor a espectador, simultaneamente. 

* Nos processos e tarefas interassistenciais, a efetividade maior ocorre 
quando há a interpretação das cenas da vida real, mesmo quando remotas. 

* A maioria das pessoas interpreta erroneamente umas às outras. Este  
é o motivo das desavenças. 

 
Interpretações 

* O jurista interpreta a consciência na intimidade da Natureza, segundo  
o Direito Humano. O evoluciólogo interpreta a Natureza da intimidade da cons-
ciência, segundo o Paradireito Cósmico. 

* É preciso ter cuidado com as interpretações.  

* – “Quem vai aos países baixos sempre abaixa as calças?” 
 

Intérprete 

* Dentre todas as linhas de cognição, a Ciência é a melhor e a mais con-
fiável intérprete das realidades e pararrealidades do Cosmos. 

 

Interprisão 

* – “A sua interprisão grupocármica é com a família nuclear, com a fa-

mília consciencial ou com ambas na Comunidade Conscienciológica Cosmoéti-
ca Internacional (CCCI)?” 
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* O marceneiro que fez a armação da forca está implicado intraconscien-
cial e interprisionalmente com os enforcamentos das pessoas. 

* Todas as conscins ainda possuem algum resquício do apêndice caudal 
dos primatas, o que varia é o comprimento. 

* Quanto mais a conscin se liberta da interprisão grupocármica, mais se 
sente apta para atender, não necessariamente aos próprios credores, porém, ao 
mais relevante, à policarmalidade. 

* Toda comparsaria, acumpliciamento ou contemporização com ações 

anticosmoéticas é inevitavelmente negativa, espúria, independentemente dos 
motivos e justificativas apresentadas. 

* A interprisão grupocármica é a farmácia com todos os fármacos e an-
tídotos para as maldades, os erros, os enganos e as omissões deficitárias das cons-
ciências. Em geral são medicamentos infalíveis, mas de ação lenta. 

* Para se sair da relação interprisional é preciso liquidar as faturas dos 
débitos grupocármicos. Quando a pessoa segura a fatura ainda não consegue ser 
doadora porque faz cobrança, esquecendo a indulgência, a abnegação e o autossa-
crifício quando cosmoético. 

* A maior ignorância quanto à interprisão grupocármica é a glorificação 
coletiva do soldado que matou Seres Humanos na guerra, ou seja, a exaltação do 
assassino e dos seus assassinatos. 

* O maior problema da interprisão grupocármica é transformar o amigo 
íntimo em desafeto secular. 

* No universo das interprisões grupocármicas, se você não atendeu ade-
quadamente aos seus credores seculares, quando ainda existentes, cedo ou tarde, 
hoje ou amanhã, aqui ou ali, eles virão atrás de você.  

* Se algum erro está fixado há muitas retrovidas humanas no microuni-
verso da conscin, nada adianta tentar minimizar tal estado justificando-se pela in-
fluência genética ou mesológica. Em tal fatura de interprisão grupocármica 
não há descontinho. 

* Ao nível evolutivo do Ser Serenão veterano, a condição da interprisão 
grupocármica não existe mais. 

 

Interprisiologia 

* A convivência em paz entre algoz e vítima minimiza o tempo neces-
sário para superar a interprisão grupocármica. A tendência da vítima é acolher, 
no ventre materno ou nos braços paternos, o algoz, a fim de liberar-se da relação 
conflituosa secular. O melhor é ser mamãe ou papai do algoz. 
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* A morte provocada de uma pessoa, ou o homicídio, leva, em média, 
750 anos para ser ressarcida. – “A partir desse número, quanto tempo levam os 
criminosos bárbaros, serial killers, canibais e genocidas para limpar as suas lou-
curas?” 

* Às vezes, a pessoa especialista, na intrafisicalidade, não o é, necessa-
riamente, em função de uma inspiração idealista, mas porque tem alguma culpa 
no cartório no universo da Interprisiologia. 

* Atualmente, não tenho muitas consciências com as quais preciso me re-
conciliar. Os grandes problemas interpresidiários, milenares, já foram identifica-
dos e abordados frontalmente, por isso, vocês, leitores, tertulianos e intermissi-
vistas estão aqui. Os perdões urbi et orbi tiveram imenso poder nessa realização 
evolutiva. Hoje, em geral sou o último a dar o contra na pessoa partidária do 
acostamento anticosmoético, embora procurando falar a verdade relativa de pon-
ta o tempo todo. Desse modo, busco vivenciar a pesquisa da cobaiagem pessoal 
no tempo, no espaço físico e na convivência com os seres vivos.  

* Como se sabe, é preciso ter cuidado: segundos de loucura podem acar-
retar séculos de recomposição, de acordo com os efeitos das interprisões grupo-
cármicas. A qualquer instante, podemos nos deparar com pessoas ainda sacando 
contra a Cosmoética. Por exemplo, o embaixador da Baratrosfera, o representante 
oficial da Tenebrologia, o ditador tirano despudorado e genocida, o politicastro 
corrupto cara de pau ou o megarresponsável pela Interprisiologia. Em todos es-
ses contingenciamentos, podem incidir os agravantes e os atenuantes. Desse mo-
do, se constatam as sutilezas e evidências nos fatos evolutivos.  

* Quando você se recorda de algum contexto existencial, e ainda sofre,  
é porque ainda não amortizou tudo na estrutura dos meandros da interprisão 

grupocármica. 

* Existem pessoas falhentas que se juntam pelas afinidades. Não são as 
sincronicidades que fazem a tragédia, e sim a conjugação de fatores. A ignorân-
cia é o maior agente da interprisão grupocármica. O curto-circuito ocorre pela po-
tencialização das convergências dos fatores físicos incidentes, mantidos pelas 
consciências, nas circunstâncias ou injunções existenciais. 

* Os cegos intencionais, por interesse, geram interprisões grupocár-
micas. 

* Se as relações entre duas consciências, quando conflituosas, geram in-
terprisões, os crimes em grupo possuem alto nível de complexidade e maiores 
consequências para cada personalidade. Em casos de guerra, cada conscin abatida 
pelo guerreiro tende a ser futura personalidade assistida por ele. 
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Interreeducaciologia 

* Atualmente, estamos ajudando mais, até às bactérias, do que em vidas 
humanas anteriores. Ocorre o fast track da assistência evolutiva através do mi-
crossistema ecológico individual da interreeducação sinergística com as bacté-
rias. Não podemos esquecer que a Terra vive o auge das potencialidades interas-
sistenciais aplicadas com a Reurbexologia. Toda consciência é inventora e cria-
dora, bastando se dedicar ao processo evolutivo. Todo dia tem a manhã que é no-
va prova ou exame evolutivo. A vida é o conjunto de provas sucessivas.  

* A zebra, paradoxalmente, está sendo favorecida ao ser comida pela 
leoa, devido ao choque da dessoma. Cada qual de nós é microssistema ecológico 
avançado. Vivemos no mecanismo da interreeducação com as bactérias. Cada 
personalidade tem 100 trilhões de bactérias em sua psicosfera humana, de modo 
inarredável.  

* Busquemos entender melhor os princípios conscienciais com quem 
convivemos. A megafraternidade está aí, na porta, esperando por todos nós ao 
modo de neoabertura para a convivialidade com os princípios conscienciais.   

 

Interrelação 

* Nenhuma Ciência é soberana, a ponto de prescindir da colaboração de 
outras Ciências. Cada qual tem o seu conteúdo próprio que a caracteriza, contu-
do, todas vivem e se desenvolvem interrelacionadas em uma troca incessante  
e inarredável de valores pesquisísticos. 

 

Interrogação 

* Todos precisamos pesquisar. Quem pesquisa duvida. Quem duvida in-
terroga. De nada duvida quem nada sabe.  

* Todos precisamos perguntar.  

* – “Ao colocar o ponto de interrogação deitado antes da frase questio-
nadora, os espanhóis evidenciam menos taquirritmia?” 

 

Interrogações 

* Os pontos de interrogação cognitivos não acabam nem com as Cons-
ciexes Livres (CLs). 

* O seu livro já é grande obra se representa uma sementeira de interro-
gações. 
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Intersecções 

* Não admita que você mantenha somente 2 pontos de intersecção com  
a extrafisicalidade, na ressoma e na dessoma. Há conscins sensitivas que nunca 
perdem a interrelação com a sua paraprocedência durante toda a vida humana. 

 

Intervalos 

* A vida evolutiva da consciência pré-serenona é composta de 2 interva-
los: o minintervalo entre a última ressoma e a dessoma, e o megaintervalo entre  
a dessoma e a nova ressoma. 

 

Intervivenciologia 

* A reunião eficaz dos voluntários conscienciológicos tem que produzir 
frutos imediatos. A reunião, tecnicamente falando, é conjunto de acareações, por-
que há a fricção das cabeças e das paracabeças sobre a pauta ou os assuntos sobre 
os quais está havendo a interlocução grupal. Urge combater as reunionites nas 
Instituições Conscienciocêntricas (ICs). O voluntariado é o princípio do vínculo 
consciencial. Constitui amparo intrafísico.  

* Se vocês estão bobos e sabem disso, tenham a certeza de que são ampa-
radores intrafísicos para se tornarem, amanhã, amparadores extrafísicos. O que 
estamos tentando criar nas ICs é o oásis da Inteligência Evolutiva (IE) e da po-
licarmalidade, objetivando vivenciar a megafraternidade ou a intervivência cos-

moética. – “Isso tem lógica? É factível?” Os fatos provam que sim.  

* Amar é fazer os outros se sentirem melhor do que você.  

* – “Você dá liberdade para a sua conscin duplista evolutiva?” Em tudo  
o que puder, coloque o melhor para ela, para o vizinho, para todos os seres vivos. 
Todo mundo, mais cedo ou mais tarde, chegará a tal nível de autodisposição  
e motivação intervivencial. Desse modo, identificamos as bases das autodisposi-
ções cosmoéticas dos voluntários conscienciológicos.  

 

Intimidade 

* Intimidade: condição antissegredo. 
* Conhecimento é aproximação.  

* Quando você se inteira da existência de uma consciex, ela adentra a sua 
intimidade. 

* Quando sentimos, de imediato, a forte sensação de intimidade com de-
terminadas pessoas é porque já tivemos muitas, não raro, muitíssimas vidas hu-
manas prévias de trabalhos conjuntos com as mesmas. 

* A intimidade com o objeto diminui a sua grandeza. 
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Intimismo 

* A pessoa é o temperamento, o íntimo, a Paragenética. Não há cirurgia 
plástica e nem roupa de grife que torne elegante a conscin bisonha. 

 

Íntimo 

* As alegrias, as neoideias e as autorresoluções derivam do íntimo da 
vontade da consciência. 

* A vastidão complexa do íntimo da consciência é a síntese do infinito 
do Cosmos. 

* O íntimo especifica a idade real da consciência.  

* Há o jovem com 18 invernos e o idoso com 70 primaveras. 

* Através da superfície, desvelamos o íntimo. Através do objetivo, alcan-
çamos o subjetivo. Através do visível, chegamos ao invisível. Através do poro, 
atingimos o chacra.  

* O ponto fulcral da evolução da consciência está no mais profundo das 
realidades e pararrealidades e torna-se explícito por intermédio das pesquisas, de-
bates, refutações, repesquisas e reverificações, a fim de chegarmos ao íntimo das 
coisas ou das realidades e pararrealidades do Cosmos. 

* Após a descoberta, a essência transforma-se no óbvio.  

* O óbvio de hoje é a prova remanescente da ignorância geral de ontem. 
 

Intocável 

* Quem menospreza o aviso mais simples, não escuta as ponderações 
profundas da Conscienciologia. 

 

Intolerância 

* A intolerância, a ignorância e o fanatismo são irmãos gêmeos. 

* Não existe pessoa mais intolerante do que o fanático religioso. 

* A intolerância é uma das maiores irracionalidades humanas, pois im-
plica em desperdiçar em bloco as oportunidades evolutivas. Contudo, não deve-
mos ser inertes perante a obsolescência e precisamos nos esforçar a favor das 
neoideias evolutivas. 

 

Intoxicações 

* As rugas e manchas na pele podem indicar intoxicações somáticas. 

* Além dos envenenamentos óbvios das drogas leves e pesadas, do alcoo-
lismo e do tabagismo, a causa das intoxicações mais profundas e enraizadas do 
Ser Humano é sempre o rancor, o ódio e a desavença. 
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* As maiores intoxicações não se devem a agentes externos, mas à intra-
consciencialidade. 

 

Intraconsciencialidade 

* As pessoas mostram o ângulo da sua realidade consciencial, mas só  
a ponta do icebergue, o resto permanece oculto. Para se saber se alguém está com  
o icebergue mais exposto, é preciso observar se a conscin pratica assistência e se  
a sua vida se apresenta mais assentada e organizada. 

* Se a crise intraconsciencial foi muito profunda antes do renascimento, 
há reflexos diretamente nas manifestações atuais da conscin nesta vida intrafísica.  

* Quem evita participar do Curso Conscin-Cobaia teme ser conhecido 
por dentro. 

* Os minutos felizes e as horas boas existem, antes de tudo, na intimida-

de da consciência, seja nesta dimensão humana ou até na Comunex Evoluída. 
* Urge refletirmos sobre nossas características evolutivas fraternais pes-

soais, pois pode haver aquele gorila de costas brancas, secular, dormitando den-
tro de cada um de nós, Seres Humanos, capaz de se despertar a qualquer mo-
mento. 

* A autoconsciencialidade é a base do processo evolutivo.  

* De todos os fenômenos interessam mais os fenômenos intraconscien-

ciais relativos à conscin já portadora da Inteligência Evolutiva (IE).  
 

Intrafisicalidade 

* A intrafisicalidade é a dimensão da fragilidade. A conscin e a conscin 
projetada são personalidades frágeis em função das conexões com o soma. 

* A vida humana é a interação permanente do soma com o holopensene 
intrafísico. 

* Apenas uma vida intrafísica é muito pouco para deslindar o dédalo da 
autocognição evolutiva pessoal. 

* A vida intrafísica é a fronteira da inseparabilidade grupocármica. 

* Esta dimensão respiratória é fugaz para as conscins, mas duradoura pa-
ra as consciexes. 

* O domínio da intrafisicalidade começa pela frequência assídua da cons-
cin ao holopensene. 

 

Intrafisicologia 

* A pessoa enfurnada em casa, devido ao clima frio, pode trabalhar mais 
intelectualmente. O frio faz a paraperceptibilidade funcionar melhor. Somos, por-
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tanto, exceção neste país tropical (Brasil), desenvolvendo a Parapercepciologia. 
Tal fato fala a favor do nível evolutivo dos intermissivistas: a consciência lúcida 
sobrepaira as alterações das temperaturas, mera questão física, segundo a asser-
ção lógica na análise dos fatos e parafatos. A situação era precária, como se sabe, 
na vida no interior do Brasil na década de 30, do Século XX.  

* Como reafirmo: a vida humana é dura e o erro é mole para ser cometi-
do. Ninguém vem aqui apenas para comer tão somente as ambrosias das sobre-
mesas. A existência intrafísica é sucessão paradoxal de instigantes provações 
objetivando a evolução do bem-estar pessoal, e tal fato exige autocompreensão 
perante os percalços e adversidades da existência, não raro, escolhidos pela pró-
pria consciência.  

* O primeiro recurso intelectual é o espaço físico, o to make room com  
o corte dos supérfluos e dos bagulhos energéticos. No universo da matéria inte-
lectual, tal fato é seriíssimo. Na manutenção da biblioteca particular, ou da holo-
teca pessoal, o mais relevante é o espaço vital em função da tendência natural da 
expansão dos itens da Inventariologia pela acumulação das autexperiências. 

 

Intransferibilidades 

* A rigor, as suas cognições mais íntimas são intransferíveis, iguais às 
suas ilusões. 

 

Intrarrealidades 

* Grande número de preconceitos pode ser disparate óbvio.  

* Grande número de hábitos pode ser vício indiscutível. 
 

Intriga 

* A intriga é pior do que a manifestação cômica do bufão ou bobo da 
corte. 

 

Intrigas 

* As piores intrigas sempre foram as urdidas por mulheres, cortesãs  
e amantes nos feudos, monarquias e sociedades aristocráticas. 

 

Intriguismo 

* Há a tendência ínsita, no intriguismo, de tanto os intrigados quanto os 
intrigantes caírem na interprisão grupocármica pelas aleivosias mútuas. 
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* O intriguismo é o enredo social maior que leva as pessoas a serem as-
sassinadas. A partir do intriguismo, é composta a estrutura interconsciencial pato-
lógica da capital da Baratrosfera. 

 

Introversão 

* A pessoa muito calada, quando se vê encantoada, tende a despejar todo 
o conteúdo reprimido que vem carregando há tempos, podendo sobrevir a ca-

tarse. 
 

Introvertido 

* O indivíduo introvertido não é o mesmo que autista. 
 

Intrusor 

* O intrusor interconsciencial é sempre o maior perdedor evolutiva-
mente considerado. Ele jamais usufrui de algum prazer tranquilo, duradouro e ali-
viador na própria existência atormentada e atormentadora. 

 

Intuição 

* A intuição, quando manifestação pessoal exclusiva, tem a sua origem 
sempre na Paragenética. 

 

Intuiciologia 

* Intuição pode ser muita coisa, inclusive recuperação de cons magnos, 
as unidades da autolucidez. – “Você valoriza as intuições neste nível?”  

 

Intuitos 

* Evolutivamente considerando, você vale os seus intuitos melhoristas. 
 

Inutilidade 

* A genialidade desperdiçada é inútil 
* Adorar cadáver é observar a estrela que não existe mais. 
* A instabilidade ou fugacidade da moda evidencia a sua inutilidade.  

* Devemos nos ater às realidades mais perduradouras em função da evo-
lução consciencial. 

* É sempre inútil tentar colocar a ignorância abecedária acima da sabe-

doria doutoral. 

* Existe aquela pessoa estulta que acorda cedo, todo dia, e busca uma vi-
da longeva, apenas para ficar mais tempo à toa. 
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Inutilidades 

* Há inutilidades óbvias para a pessoa, em si, por exemplo: a maquila-
gem da mulher do cego, o pente do homem calvo e a fortuna do cadáver. 

* A posse de inutilidades é a primeira prisão consciencial. 

* As últimas inutilidades de uma existência humana vazia são o túmulo,  
o epitáfio e o mausoléu. 

* É sempre inteligente pesquisar: – “Quantas inutilidades você ainda 
mantém em sua vida?” 

 
Inveja 

* Inveja: homenagem patopensênica. 
* A conscin que se apresenta muito feliz na existência cria, inevitavel-

mente, problemas com pessoas invejosas. 
* A vivência dos autotrafores vacinam a conscin contra a inveja. 

* A inveja, mesmo quando focada em quem já dessomou, ainda é patoló-

gica. 
* Quem inveja o malfeitor erra duas vezes: pelo malfeito da inveja e pela 

inveja do malfeitor. 
 

Invejologia 

* – “A inveja demora quanto tempo para ser extirpada em definitivo da 
psicossomaticidade da consciência? São dias, meses, anos ou séculos de traba-
lho? Quanto ao peso, 1 kg de inveja ou uma tonelada de egoísmo valem quanto?” 
Os trafares apresentam peso. – “Para se eliminar o egoísmo grosso, é necessário 
dissolver tal estrutura granítica em quantas vidas? Você vai precisar de quantos 
somas?” Você comete alguma tolice. Pronto! Fica unida à vítima, se existente. 
Você está começando a entrar na onda negativa. Cuidado!  

* Não seja precipitado, não brigue, recue e renuncie, não faça evocação 
do pior. Dar revólver de presente para alguém não é inteligente. Se você também 
começar a dar qualquer coisa para todo mundo, pensando que vai assistir, pense 
duas vezes, assim se pode desassistir muita gente. A sua evolução é o seu nível 
de Autopesquisologia, ou seja, o quanto você conhece realisticamente a respeito 
de si mesmo, nas abordagens nuas e cruas aos autotrafares.  

 

Invejoso 

* Invejoso: suicida afetivo. 
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Invenção 

* Invenção: labor persistente. 
* Toda invenção preenche sempre o espaço vazio de uma omissão. 
 

Invencibilidades 

* As dificuldades sempre existirão na vida evolutiva.  

* As invencibilidades não existem. 
 

Invenções 

* As invenções evoluem. 
* O maior número de invenções dos Seres Humanos é desenvolvido no 

universo das mentiras. 
 

Inventariologia 

* Inventariologia: enumeração cosmovisiológica. 
* Não despreze nada que seja útil em sua vida.  

* Tudo pode servir de banco de dados em sua Inventariologia Evolutiva. 

* Perante o balanço das conquistas evolutivas, a conscin, com o passar 
do tempo, vai saber se está madura consciencialmente de acordo com a estoca-
gem das próprias coisas e a vivência do atacadismo consciencial.  

* – “Por quanto tempo você precisa das coisas? Tem as quantidades con-
forme as necessidades no tempo e no espaço? Já estudou a qualificação dos per-

tences pessoais, em geral?”  

* Quem faz pesquisa, faz acúmulo de material, pois esta realidade está 
ínsita na origem da Inventariologia.  

* Quem inventaria não inventa moda. Sabe do que precisa.  
 

Inventividade 

* A partir do rigor da técnica inventiva, conformática, o megapensene 
trivocabular –, 3 palavras –, constitui uma pensata; o contraponto –, duas frases 
–, compõe duas pensatas; e a enumeração –, 10 linhas –, estrutura 3 pensatas. 

* No frontispício do livro deve constar o nome de uma conscin inventora 
e não o nome de uma conscin plagiadora. 

* A melhor conscin inventora é aquela que coloca o maior número de 
coisas em dúvida. 
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Inventor 

* Nem toda criatividade é evolutivamente vantajosa. Nem todo invento  
é cosmoético. O inventor da arma sempre mortífera é genocida, mastermind de 
crimes, em certos casos pode estar à beira de ser transmigrado para planeta evo-
lutivamente inferior. 

 
Inverdade 

* Inexiste mentira eterna. 
 

Inverossimilhança 

* Inverossimilhança: a megaverdade. 
 

Inversão 

* A pior inversão na vida humana é a conscin trocar a inocência da inge-
nuidade infantil pela malignidade da malícia adulta, sem alcançar vivencialmen-
te o meio-termo da automaturidade cosmoética. 

 

Inversores 

* As jovens conscins inversoras existenciais, quando autoconscientes da 
evolução, levam mais a sério a consecução da programação existencial (proéxis) 
do que os outros jovens. 

 

Investigação 

* A investigação é a porta da verdade. 
* Um simples passo do seu pé, ou da sua perna, pode ser manifestação 

instintiva ou procedimento técnico. Tudo depende da sua capacidade de investi-
gação racional ou da sua competência na abordagem de pesquisa. 

 

Investigaciologia 

* A conscin, com vocação para as omnipesquisas conscienciológicas, 
apresenta características específicas no perfil, notadamente a curiosidade técnica, 
a meticulosidade, a paciência e o colecionismo racional. No período infantil, tal 
personalidade tem a tendência de pesquisar certos holopensenes ou locais. Por 
exemplo, em torno das construções em andamento, investigando ou buscando en-
contrar no chão, nos lixos e demolições, moedinhas, tampas de frascos e latas, 
seixos diferentes, sementes, plásticos expressivos ou quaisquer outros objetos ao 
modo de miniaturas chamativas.  
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Invexibilidade 

* A conscin inversora existencial começa a cuidar da saúde desde jovem. 
A consequência de tal providência é a longevidade com qualidade de vida lúcida, 
aumento da produtividade intelectual e maior rendimento mentalsomático na fase 
etária da maturidade somática. 

 

Invéxis 

* A condição da invéxis é um bônus para quem tem testosterona. 
* A Humanidade vai carecer da técnica da invéxis sempre, não sendo 

descartada tão cedo. A autorretrocognição deve ser incluída na vivência da in-
véxis porque coloca a conscin na condição de consciex. O mínimo a ser exigido 
para nos considerarmos inversores exitosos é a evitação dos pecadilhos da moci-
dade. 

* Aos 21 anos de idade biológica, a pessoa já sabe se fracassou na invéxis 
ou não. A invéxis dá estímulo e agilização à vida humana rumo à Evoluciologia. 
As crianças já devem se inteirar quanto aos princípios da inversão existencial,  
e os interessados não devem esquecer que todas as técnicas conscienciológicas 
existem e funcionam para as pessoas alcançarem a autocosmovisão evolutiva.  

* Dentre as reações mais sérias inseridas na Invexologia, está a depuração 
das consciências ou o ato de se manter as amizades raríssimas em alto nível de 
convivialidade. A invéxis é paratécnica de elevada expressão evolutiva, utilizada 
no processo da ressoma para evitar o transviamento da vida intrafísica.  

* O mais relevante é o renascimento da consciência que consegue evitar 
os problemas das perdas pessoais dos cons magnos. 

* A invéxis é muito importante porque a juventude somente volta em 
outro soma. 

 

Invexologia 

* A Invexologia provoca o rapaz e a jovem: – “Qual praia você busca?” 
A tacon é aquela praia ampla, fluvial, de rio tranquilo. A tares é a praia marítima, 
desafiadora, de mar revolto. 

 

Invicto 

* Invicto é o geronte parapsíquico, confiante na consecução da sua pro-

éxis concluída. 
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Invigilância 

* A invigilância leva ao vício, o vício leva ao crime e o crime à dessoma 
prematura. 

 

Invisibilidade 

* Ainda é necessário trabalharmos para haver maior divulgação do que  
é o Curso Intermissivo (CI) e suas propostas libertárias, com chamamentos maio-
res dos intermissivistas dormentes, tornando também de maior visibilidade o au-
torado conscienciológico e seus propósitos evolutivos, em favor de todas as cons-
ciências. 

 

Invulgaridade 

* A vulgaridade evolutiva da consciência acaba quando a assistência 
fraterna começa. 

 

Ira 

* Ira: minidemência pessoal.  

* Irritabilidade: miniira pessoal. 

* Quem alimenta ira ou raiva constante não apresenta gabarito para assis-
tir alguém. 

 
Irascibilidade 

* A irascibilidade é pior do que a irritabilidade. 
 

Irmãos 

* Os médicos, os nutricionistas e os cozinheiros devem trabalhar irma-
nados em favor dos Seres Humanos. 

 

Ironia 

* A ironia mais fina não deixa de ter uma ponta de maldade. 
 

Ironista 

* O pior humorista é o recalcado.  

* O pior ironista é o superrecalcado. 
 

Irracionalidade 

* Irracionalidade: ignorância mantida. 
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* A maior irracionalidade é pretender que os efeitos precedam as 
causas. 

* A pessoa que se conduz irracionalmente não vive, vegeta. 
* O Ser Humano que se suicida é mais irracional do que os Seres Pré- 

-humanos que não tendem a se suicidar. 

* A vida, quando irracional, do Ser Humano, é superior à irracionalidade 
dos Seres Pré-Humanos e permite cometer maiores estragos evolutivos. 

 

Irradiação 

* A condição da Serenologia surge, em primeiro lugar, no íntimo do 
mentalsoma, irradiando-se por todo o universo de manifestações do holossoma  
e do holopensene da consciência. 

 

Irrealidades 

* As irrealidades irracionais, derivadas da imaginação não domestica-
da, mais atuantes nas conscins do Século XXI, são as drogas e as ilicitudes. 

 

Irrealização 

* A irrealização pessoal pode ser trágica. Em certas vidas humanas,  
o megatrafor pessoal ocioso é pior do que o megatrafar pessoal ativo. 

 

Irrealizações 

* Há, de fato, certas irrealizações reais, por exemplo: fazer curativo em 
cadáver, escrever na água ou dar nó em pingo d’água. Contudo, há irrealiza-

ções aparentes, por exemplo, quem fala no deserto pode estar sendo ouvido por 
testemunhas extrafísicas. A multidimensionalidade expande as vidas humanas  
e as manifestações conscienciais mais sutis. 

 

Irreflexão 

* À pessoa irrefletida, até o pensamento mais obscuro, pessoal ou 
alheio, pode parecer muito profundo. 

 

Irresistibilidade 

* Quem tem autodiscernimento torna-se irresistível. 

* A rendição evolutiva é a irresistibilidade à consciência evoluída. 

* – “Se há possibilidade óbvia e irrecusável de ajudar, você vê outra al-
ternativa melhor do que precisa fazer?” 
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Irreverência 

* O ato de irreverência pode ser pedagógico, mas exige sempre autovi-
vência e traquejo crítico quanto ao objeto sob análise. 

 
Irritabilidade 

* A pessoa ansiosa pode se tornar o indivíduo irritadiço cronicificado. 
* A irritabilidade pode ser a base patológica de estudo por meio do Cons-

cienciograma. Quem se irrita é vítima de autassédio. 
* A irritabilidade pode ser aplicada como unidade de medida das fra-

quezas da consciência, capaz de medir o nível da autoperturbabilidade. 
* A irritabilidade, como demonstração óbvia do egão, é um sintoma da 

carência do trabalho para o desassédio profissional.  

* A pessoa irritada é capaz, em certas injunções, até de matar. 
* A irritabilidade é manifestação de falta de Inteligência Evolutiva (IE).  

* Há quem pense que possui o saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) 
em azul, mas se engana caso ainda se irrite com algo ou alguém. 

* Quem se submete à irritabilidade não vivencia a automegaeufori-

zação. 
* O estado da irritação surda é a manutenção de uma câmara de magma 

de vulcão no microuniverso da conscin, pronta para a irrupção das lavas das dia-
tribres. 

* O debate pesquisístico não é demonstração de irritabilidade. 
* Antes do estado da irritação vem sempre o autassédio. 
* Antes de irritar-se, morda a língua. Esta técnica o ajudará a machucar-

-se antes de machucar os outros. 
* A irritabilidade é diferente do histrionismo, nesse caso a cena viven-

ciada deriva de intencionalidade positiva e a pessoa, de fato, não está irritada. 

* A pessoa irritada nunca está sozinha e, evidentemente, não são os am-
paradores extrafísicos que a acompanham. 

* Quem está irritado, não deve debater.  

* Todo debate útil exige equilíbrio antes de tudo. 

* Independentemente da holosfera, a reação da irritabilidade da pessoa 
é sempre evidenciada pelo olhar e por ínfimas linhas de expressão facial. 

* Geralmente a pessoa irritadiça é temida por seus pares e demonstra 
maior falta de inteligência.  

* No estado da irritabilidade surda ou muda a pessoa fica ruminando 
pensenes patológicos e o melhor é buscar algum motivo de alegria e o sorriso. 



 
Léxi co   d e   Ortopen sa tas  

 
 

 
928 

* É impraticável à conscin lúcida, que desenvolve os trabalhos da tene-
pes, conseguir a autofiex se ainda é dominada pela irritabilidade. 

* Quem já dominou a irritabilidade, vive com enorme vantagem sobre as 
outras pessoas irritáveis. 

* Quem supera a irritabilidade, diminui os autoconflitos. 

* Não existe nenhuma sabedoria na irritabilidade, no autorressentimento  
e nem na autodepressão. 

* A irritabilidade é a primeira manifestação da perda das energias da se-

renidade. 

* A irritabilidade humana é mais constrangedora no homem poderoso  
e na mulher formosa. 

* A técnica para abordar a pessoa irritadiça consiste em aguardar o mo-
mento em que a mesma esteja menos irritada e citar o tema como se estivesse fa-
lando de uma terceira pessoa, detalhando como irá aplicar, para si mesmo, a an-
tirritabilidade. A pessoa, então, pode se conter para não se irritar à sua frente,  
e pensará no assunto.  

* A condição da autotaquirritmia demonstra que a conscin não é mais 
portadora da irritabilidade, pois consegue rapidez em suas manifestações com de-
sembaraço tranquilo. A pessoa, quando irritada, pode até se mostrar rápida nas 
ações, mas se atropela nos empreendimentos. 

* A profilaxia mais primária para se combater a irritabilidade pessoal  
é a vivência da técnica das autorreflexões de 5 horas. 

 
Irritação 

* Irritação: harpia devoradora. 

* Irritação: espelho maculado. 
* Irritação: insensatez inescondível. 
* A irritação desensina. 
* Irritação é bagulho energético emocional patopensênico. 

* A base da irritação é a adrenalina fervente. 

* A irritação é pré-humana, instintual, herança indesejável dos primatas. 

* Quem se satisfaz com a irritação alheia é assediador interconsciencial. 

* A irritação é a contrariedade pessoal, quando os fatos não ocorrem de 
acordo com o desejado ou quando o ocorrido não satisfaz às expectativas. 

* A irritação habitual gera caretas e, consequentemente, rugas. Eis mais 
uma razão para a pessoa não se irritar: a estética facial. 

* A irritação psicológica pode criar a irritação neurológica do Sistema 
Nervoso Central (SNC), por exemplo, a crise epiléptica ou síndrome convulsiva. 



 
Léxi co   d e   Ortopen sa tas  

 
 

929

 

Irritaciologia 

* A irritação surda, silenciosa e constante é evidência clara de autassédio 
da personalidade humana, seja esta homem ou mulher, de qualquer formação cul-
tural, independentemente de onde esteja.  

 

Irrompimento 

* O parafenômeno do irrompimento do psicossoma constitui decorrên-
cia natural do desenvolvimento parapsíquico da conscin lúcida. 

 

Iscagem 

* A iscagem extrafísica lúcida é uma armadilha interassistencial. 
 

Iscologia 

* A participação da conscin na condição de isca lúcida não é apenas o ato 
de acolher a conscener e o amparador extrafísico de função encaminhá-la em se-
guida. Às vezes, é mais interassistencial deixar a conscener observar o holopen-
sene da conscin lúcida assistente, as intenções envolvidas nas manifestações do 
momento, as tarefas em andamento e o holopensene intrafísico positivo. Tais ob-
servações podem ser mais paraterapêuticas, conforme as interpretações racionais 
dos parafenômenos.  

 

Isenção 

* Isenção pessoal ou não fazer nada, é fazer tudo. Isenção é trabalho. 
* O alicerce da autotransafetividade é a isenção cosmoética. 

* A conscin intermissivista, em tese, não tem mais direitos a reclamar, 
mas somente deveres a cumprir. Já foi privilegiada ao participar do Curso Inter-
missivo (CI) e, por isso, deve abrir mão ao máximo de seus posicionamentos 
egoicos, sobrepairar os conflitos alheios e assistir aos outros como puder. 

 

Islamismo 

* O absurdo da ilogicidade da banalização da vida em países árabes tem 
o objetivo de levar ao paraíso das virgens, os homens, crianças e gestantes-bom-
bas. A apologia sexológica, machista e irracional, no caso, é o ápice alcançado 
pelos atos bárbaros praticados na intrafisicalidade ao se explodirem junto com 
inúmeros irmãos e primos, causando imenso sofrimento para muita gente sema-
nalmente. – “Até quando tudo isso vai continuar?”  
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Isolamento 

* Um ou outro retiro de isolamento atarefado é inevitável à conscin es-
critora. 

* A dessoma não isola nenhuma consciência, no mínimo, a consciex des-
somada vai para a Baratrosfera Extrafísica, contudo, sempre acompanhada pelas 
consciexes pararresidentes pré-existentes por lá. 

* A razão de se praticar a tenepes com a conscin inteiramente isolada  
ou fisicamente sozinha, é evitar incluir as pessoas e os animais domésticos em 
envolvimentos com a nosografia ou a patologia das consciências assistidas. O fa-
to prejudicaria as testemunhas dos trabalhos e, em muitos casos, a presença de 
tais pessoas até atravancaria o atendimento interassistencial, ao invés de ajudar, 
qual ocorre com o ajuntamento de curiosos nas assistências aos locais com ocor-
rências de Poltergeister e aos acidentados do trânsito nas ruas e estradas das me-
trópoles. 

* Não existe bem-estar pessoal no isolamento existencial prolongado em 
função do princípio da evolução consciencial em grupo. 

* A sabedoria isolada é mera paranoia. 

* O isolamento pesquisístico não significa solidão. 
 
Italianas 

* As mulheres italianas, em função do aperfeiçoamento da raça, a partir 
do Império Romano, estão entre as mais formosas dentre a população do Ociden-
te, porém, saem do prazo de validade muito rápido, deformando-se com o exces-
so da pasta. 

 
Itens 

* Os itens do seu banco dados evolutivos têm maior valor que as moe-
das de ouro do imenso cofre de segurança do banco do avarento. 

 

Itinerância 

* Uma vertente pedagógica importante é a conscin voluntária recém- 

-formada docente, não ministrar aulas ou palestras em sua cidade natal. Somente 
a acumulação de experiências e o veteranismo teático quanto à Didática, podem 
gabaritar a pessoa docente em futuras viagens, nas quais estará apta a sobrepairar 
positivamente o holopensene antigo de seu domicílio, sobrepairando as reminis-
cências de suas vivências interpessoais. 
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Itineranciologia 

* A vontade é a maior força que a pessoa tem. Na docência itinerante da 
Conscienciologia, a pessoa prova a força da sua vontade junto aos amparadores 
extrafísicos e aos alunos humanos. É um Curso Pessoal de Autossuperação para 
docentes. A itinerância pedagógica conscienciológica exige ser estudada em deta-
lhes, senão você pode sair nadando, voando ou patinando na maionese. – “Existe 
alguém, quando no Tertuliarium, voando na maionese segundo as abordagens  
à Reeducaciologia?”   
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Janelas 

* – “Se as portas têm olhos e as paredes têm ouvidos, as janelas têm na-
rinas?” 

 
Jantar 

* Desconfie das iguarias de todo jantar familiar, social ou administrativo 
onde todos os convivas somente falam sobre comida. 

 

Jardim 

* O jardim é o primeiro paraíso na Terra. 
* O jardim é a Natureza personalizada pela conscin jardineira. 
* No jardim de nossa casa podemos ler as folhas da Enciclopédia da Na-

tureza. Na Comunex Evoluída podemos visitar a tipografia na qual foi impressa  
a Enciclopédia da Natureza. 

* O período da infância, julgado como tendo sido muito rico, na verdade 
foi ainda muito pobre se a criança não desfrutou permanentemente de um jardim. 

* A favela nasceu antes da metrópole.  

* O manguezal surgiu antes do jardim. 
* A conscin que despreza o jardim, já envelheceu. 
 

Jardineiro 

* A vida humana é complexa: todo jardineiro é um matador de flores. 
 

Jardineiros 

* A vida é um jardim.  

* Todos somos jardineiros de nossas vidas. 
 

Jardins 

* A cidade sem jardins é mera selva de pedras. 

* Não existem jardins feios nem favelas bonitas. 
 

Jatinho 

* É mais rápido se alcançar o compléxis sem jatinho particular. 
 

Jeans 
* Calça jeans: antimonarquia. 
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* A tão popular calça jeans, além de causar problemas nas mulheres pode 
gerar impotência nos homens. O aperto da roupa, a alta temperatura e a falta de 
ventilação são as principais causas de tais distúrbios. 

 

Jeito 

* O jeito vence a violência, mas o jeitinho brasileiro pode ser anticos-
moético. 

 

Jejunologia 

* O indivíduo calouro, chucro ou jejuno evolutivo apresenta as próprias 
dificuldades e tais embaraços, naturalmente, podem atravancar a compreensão 
das ideias que expomos aqui. A maioria dos recém-chegados faz perguntas para 
clarear as preconcepções que tem. O melhor é empregar o bom humor para aca-
bar com a solenidade e ser mais receptivo. Assim tento fazer durante as tertúlias. 

* Temos de quebrar a tenência e diminuir tudo o que seja gap entre nós  
e o assistido. O ideal aqui é acabar com a cerimônia e ficar livre, leve e solto. No 
Tertuliarium, jamais temos programa de índio intra ou extrafísico. Surgem sem-
pre ideias instigantes. Devemos responder ao interlocutor, não pelo passado ou  
o futuro dele, mas, em primeiro lugar, pelo momento evolutivo no qual vive.  

* Uma coisa é o que respondemos, outra coisa é como cada qual entende  
e assimila a resposta ouvida. Lembrem-se: o professor é o rio e as pessoas são os 
afluentes. Vamos também aprender com os estudantes na domesticação evolutiva 
mútua, segundo o realismo nas abordagens da Docência Conscienciológica. 

 

Jiboia 

* A jovem artista que dança com a jiboia, de 2 metros e meio de compri-
mento e 8 quilos de peso, enroscada no seu ginossoma –, igual à mamãe acolhen-
do no peito a filha pequena –, demonstra a interação fraterna máxima do princí-
pio consciencial humano com o princípio consciencial pré-humano, lição de ele-
vado poder reflexivo sobre a zooconvivialidade e a evolução consciencial con-
junta, para quem tem autolucidez. 

* O tracto gastrintestinal é a jiboia intrassomática do Ser Humano car-
regada de bactérias. 

 

Jogatina 

* Esqueça a jogatina. Muito ganha, quem não joga. 
* Previna-se contra a jogatina. O jogo começa como divertimento, conti-

nua por paixão e acaba como vício. O melhor das cartas é não jogar nelas. 
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Jogo 

* O jogo, quando pesado, é sempre patológico. 
 

Jogos 

* Os jogos endoidecem. 
* O maior de todos os jogos é a paixão amorosa, sendo também o que 

gera maior número de derrotados. 

* O jogo de futebol prioriza as pernas. O jogo de palavras prioriza os 
neurônios. 

 

Joias 

* Não existe joia capaz de embelezar a feiúra, por isso as joias são inú-
teis, pois somente ratificam quem já tem a beleza natural. 

* As joias impregnadas de energias gravitantes patológicas atuam nos 
pontos frágeis da saúde de quem as usam, potencializando problemas patológicos 
somáticos. 

 

Joio 

* Em todas as coleções de aforismos e máximas dos pensadores dos sé-
culos passados precisamos separar o joio do trigo, sem exceção. Tal fato ocorre 
em função da obsolescência da sabedoria humana por influência do Zeitgeist.  

* As obras de nossos autorrevezamentos multiexistenciais sempre exigi-
rão inevitáveis triagens no futuro. 

 

Jornalismo 

* A conscin jornalista, homem ou mulher, sem livro publicado, não al-
cança o completismo na sua profissão. 

 

Jornalista 

* Jornalista: governante ideativo. 
* Há aquele jornalista frustrado por não ter livro publicado.  

* A culminação da carreira do jornalista é a publicação de livro. 

* O jornalista que dirige programa radiofônico ou televisivo, dá entre-
vista e não redige nem publica livro, é igual à galinha que cacareja e não bota 
ovo. 

 
Jovem 

* A confidência é depositada na pessoa confiável de qualquer idade. 
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* Existe aquela jovem formosa que já nasceu maquilada. 

* Sobre o tapete da terra, a jovem bela completa o recheio decorativo do 
holopensene da Natureza. 

* Essa jovem não é a promoter do perfume: ela é a síntese da fábrica de 
perfumes. 

 

Jovens 

* A profissão de magistrado devia ser proibida, por lei, para os jovens. 
 

Jovialidade 

* A demência senil grave é a dessoma em vida.  

* A jovialidade da pessoa idosa é o autodesafio ao choque evolutivo da 
dessoma. 

* O melhor é você procurar viver longos anos, mas sempre com joviali-
dade. 

 

Jubileus 

* Existem 5 categorias de jubileus para a conscin intermissivista: cos-
moético, evolutivo, interassistencial, parapsíquico e proexológico. 

 

Judaísmo 

* Judaísmo: megadiplomacia camuflada. 
* Segundo a História Humana, o Iluminismo tem raízes judaicas, contu-

do, o todo do tradicionalismo judaico é ignorância ancestral. 

* A tares é o fator definitivo entre defender e combater o judaísmo. 
* O Dia do Perdão judaico é infinitamente insignificante perante o per-

dão universal antecipado. Não esquecer, não perdoar é princípio judeu baratros-
férico fundamentado na milenar lei de talião. 

* O lema o segredo é a alma do negócio, específico do Pan-Judaísmo, 
vai contra a megafraternidade. A assistência do abertismo informacional da tares 
significa assistência com efeito bumerangue. Quando mais se doa, mais se re-
cebe. 

* Existem comunexes judaicas milenares que mantêm o revezamento 
interdimensional intra e extrafísico das consciências, lavadas subcerebralmente, 
perpetuando os costumes ancestrais imutáveis. O judaismo coagula. 
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Judeus 

* O megaproblema judaico é que os judeus não conseguem se misturar 
com as pessoas de outras etnias, vivendo aparentemente juntos, mas separados, 
há 5 milênios. Para os judeus, nunca existiu a Humanidade, só o Pan-Judaísmo. 

* Os judeus, apesar de se considerarem constituindo uma raça superior,  
são quem menos entende de transafetividade. 

* Os maiores especialistas em lavagens subcerebrais são os judeus. 
* A maioria dos Megaelders deste Planeta Terra é constituída de judeus 

por ser o judaísmo a raiz mais antiga dentre as etnias terrestres.  

* Os judeus são meganciões.  

* Apenas ter domínio dos pensamentos vigorosos e entrosados não signi-
fica nivel evolutivo superior. Exemplo disso é a chamada missa negra (Pulsa Di-
nura) dos judeus. 

 
Judiciário 

* Em certos contingencimentos jurídicos, o jurado é mais culpado do 
que o acusado. – Quando a pessoa é convocada para ser jurada já denota alguma 
culpa no cartório?” 

* A anarquia de um país costuma começar pelo judiciário corrupto  
e dependente. 

* Toda sentença é difícil, mesmo quando é a absolvição, por envolver 
sempre inúmeras consciências e variáveis.  

* O juiz é o executor teórico. O carrasco é o megaexecutor, ou o exe-
cutor-mor prático. O juiz não perdoa, sentencia. O ideal é a figura do juiz ser des-
cartada e substituída por um colegiado, daí porque se emprega o corpo dos jura-
dos. As Comunexes Evoluídas são governadas por eficientes colegiados. Quanto 
mais gente participar das decisões finais de um julgamento, melhor.  

 

Juiz 

* Num julgamento, quem penseniza mais é o juiz. 

* A profissão do juiz está entre as mais difíceis de serem exercidas: ele 
aprendeu e deve exercer, na maioria dos casos judiciais, a função de não perdoar. 

* O juiz deve alimentar uma espécie de apriorismose cosmoética quanto  
à inocência do réu. Ser pró-réu é a primeira postura mais inteligente em qualquer 
caso de julgamento, observando a Cosmoeticologia. 

* O juiz é aquela pessoa ou profissional suscetível de errar mais, pois 
enfrenta a maior dificuldade em agir com acerto. 
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* O juiz é uma pessoa ou profissional cosmoético específico. O justiceiro 
é outra pessoa ou profissional anticosmoético muito diferente. 

* O pior criminoso é o mau juiz. 

* A sentença do juiz pode ser mero ato de vingança contra os seus algo-
zes do passado multimilenar, consequência da aplicação da lei de talião ainda vi-
venciada na sua intraconsciencialidade. 

 

Juízes 

* Há juízes dorminhocos. 
* Todos somos juízes. Contudo, todos podemos ser réus. 

* Todos somos juízes, sempre, de nossos pensenes. 

* Grande parte dos juízes não sabe promover a Justiça, só sabendo adiá- 
-la, quando possível, indefinidamente. 

 

Juízo 

* O chamado olhar 43, ou de soslaio, em geral, é condenatório. 

* Se você deseja formar juízo correto a respeito de alguém, comece por 
observar o nível de interassistencialidade da pessoa. 

* Na Comunex Evoluída, o juízo auto e heterocrítico da consciência al-
cança um nível ainda inconcebível por parte da conscin vulgar, em função do ho-
lopensene de alto equilíbrio cosmoético grupal. A evocação, a partir da interassis-
tencialidade, desse holopensene é o eixo ou núcleo funcional da Autorrecinologia 
para a conscin lúcida. 

 

Juizologia 

* A Juizologia é o estudo complexo da Conscienciologia, da Direitologia 
e da Paradireitologia. 

 

Juízos 

* O Paradireito é mais imperioso no íntimo do juízo da consciência, 
quando lúcida, do que no juízo do tribunal pleno. 

 

Julgamento 

* No julgamento de uma pessoa é onde e quando se pode aquilatar me-
lhor a excelência das consciências: quem é julgado e também os julgadores. Daí 
o valor inestimável do Curso Conscin-Cobaia. 
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* O julgamento do magistrado, julgando outro Ser Humano, é uma das 
condições ou contingenciamentos mais críticos da vida intrafísica. Que o jovem 
advogado pensenize demoradamente antes de decidir ser juiz. 

* Segundo o Conscienciograma, devemos procurar ser julgados a fim de 
podermos julgar. 

* Antes de julgarmos a posição hierárquica evolutiva de alguém, o mais 
racional é identificarmos as suas ações e os seus respectivos resultados quanto 
aos autesforços evolutivos. 

* Na hora de fazer o julgamento cosmoético das pessoas, o suspeito,  
o acusado e o condenado são personalidades diferentes. 

* A análise precipitada não deve ser realizada nunca porque o que está 
por trás dos processos multidimensionais e multiexistenciais, muitas vezes só se 
tem acesso com o parapsiquismo lúcido ou com a visão panorâmica pós-desso-
mática. 

 
Julgamentos 

* É preferível o julgamento do juiz justo do que o julgamento da mul-
tidão. 

 

Juntas 

* Há juntas de consciexes, Seres Serenões, que decidem sobre contingen-
ciamentos dos trabalhos da Pararreurbanologia Terrestre. 

* A Religião, a Arte em geral e a Musicologia estão sempre juntas.  
A Ciência, a Pesquisologia e a Debatologia estão também sempre juntas. Assim, 
a conscin pode escolher o seu destino com as frivolidades do psicossoma ou com 
as seriedades do mentalsoma. 

 

Jurado 

* Dentre os atos mais indesculpáveis, destaca-se a condenação de um 
inocente, acarretando drásticas consequências interprisionais grupocármicas. 

* A ação do jurado exige imensa autoponderação. 
 

Jurados 

* O corpo de jurados é uma síntese da multidão. 
 

Jurisprudência 

* A coisa julgada vira verdade (Res judicata pro veritas habetur). 
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* A conscin julgada e condenada por crime não cometido, nos clamoro-
sos erros judiciários, pode estar na escala mínima da evolução consciencial, na 
condição de consréu e, no entanto, paradoxalmente, por outro lado, pode estar no 
topo, na condição de Serenona infiltrada, assistindo outrem. 

* A Jurisprudência, na Terra, exibe os megatrafares dos Seres Huma-
nos, a começar pelos próprios julgadores: magistrados, advogados, promotores, 
jurados, testemunhas, procuradores e notários. 

* Quanto à Jurisprudência, o juiz é quem precisa ter mais autocrítica  
e autorreflexões. 

* Estabelecer, entender, julgar e fazer cumprir a lei mínima, exige a inte-

ligência máxima. 

* Infelizmente, em muitas Nações, a Jurisprudência Moderna é o cami-
nho mais longo entre 2 pontos: o crime e a punição. 

* Toda pessoa tem uma jurisprudência particular, individual, para convi-
ver com as outras. Prefira conviver com aquela conscin cuja jurisprudência pes-

soal se baseia no Paradireito. 

* As cláusulas do Código Pessoal de Cosmoética (CPC) do magistrado, 
quando intermissivista, podem ultrapassar os ditames da jurisprudência estabe-
lecida, em função do Paradireito. 

 

Jurisprudenciologia 

* O Supremo Tribunal Federal do Brasil, em 2010, era composto por 
ministros vacilões, exibindo ações públicas ridículas, infantis e irracionais. Fal-
tavam jurisconsultos em função da fuga ao in dubio pro societate, mas defenden-
do o in dubio pro ficha suja, com a picaretice maior de lavar as mãos, segundo 
os registros imortais da História da Jurisprudência. 

 
Justiça 

* Justiça: verdade estrita. 
* A Justiça Humana é a tentativa mais inteligente de estabelecer a difícil 

igualdade entre as pessoas. 
* Praticar a Justiça está entre as mais complexas e difíceis categorias de 

vivências e consecuções na vida humana. 
* Racional e obviamente, a Justiça não é nem rigorosa nem compassiva, 

mas justa. 
* A Justiça não perdoa nem castiga, mas deve ser equitativa, indepen-

dentemente de a conscin ré ser culpada ou inocente, e a punição deve objetivar  
a reeducação de quem errou em quaisquer casos. 
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* A distorção da Justiça ocorre quando não se tem o senso do universa-
lismo. A justiça evolutiva é o esclarecimento do maior número possível dos com-
ponentes da Humanidade e da Para-Humanidade. 

* A verdadeira Justiça é a aplicada no momento evolutivo, por maior 
que sejam as pilhas de processos acumulados, a montanha de pandectas ou  
o acervo oceânico da bibliografia especializada. 

* Eis o dilema da Justiça: – “O produto do roubo tem valor superior  
à vida do ladrão?” 

* Fazer justiça está entre as tarefas mais difíceis desempenhadas pela 
consciência. Justiça é o direito à misericórdia. 

* Justiça adiada é injustiça. A Jurisprudência Brasileira ainda desconhe-
ce fragorosamente (Ano-Base: 2013) tal preceito cosmoético, milenar, curial. 

* No corpus das Leis do Cosmos, existem mais bem e mais justiça do 
que nós, pré-serenões, temos capacidade de constatar. 

* O senso de justiça humana, pessoal, somente amadurece quando a cons-
ciência consegue vivenciar a Serenologia. 

* Se todas as pessoas fossem justas, não precisaríamos de tribunais e juí-
zes. É justamente o que ocorre, extrafisicamente, na Comunex Evoluída.  

* Ante o bem-estar, a Justiça é bifronte: veneno para o meliante e antí-
doto para o honesto. 

* Uma impunidade convida a 100 outras.  

* Uma punição adverte a 100 delinquentes. 

* Na Socin, quando ainda patológica, o defensor da justiça é pessoa mar-
cada. 

* – “Você ainda defende a si mesmo ou à sua equipin? E quanto à Para- 
-Humanidade?” 

* Quem se vitimiza com a síndrome do justiceiro está sempre acompa-
nhado de assediadores extrafísicos.  

* Ao se fazer justiça deve-se ter um enfoque mais de absolvição do que 
de punição, contudo, não se pode ser movido por apriorismos profundos. Assim 
concluímos racionalmente: punir alguém constitui sempre enorme dificuldade.  

* A Justiça é o conjunto de tudo aquilo que equilibra a sua ação (ou 
suassão) na autotranspiração a favor da interassistencialidade. 

* O correto seria o emprego da expressão síndrome do injusticeiro por-
que a noção de justiça é equivocada, nesse caso, na conscin portadora. O orgulho, 
a vaidade, o poder temporal, a soberba e a exaltação patológica são manifesta-
ções intraconscienciais evidentes em tais personalidades. 
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Justiças 

* A Justiça Extrafísica pode se manifestar superior à Justiça Humana,  
a partir da Paradireitologia. 

 

Justiceiro 

* A implacabilidade da pessoa que exibe a síndrome do justiceiro a inse-
re, obviamente, na estrutura da interprisão grupocármica. 

 

Justificações 

* As conscins inseguras apelam sempre para as loucuras dos outros  
a fim de justificarem as próprias diatribes. 

* Para tudo encontramos pretextos falaciosos.  

* Para poucas coisas encontramos justificações lógicas. 
 
Justificativa 

* A justificativa mais infantil é a conscin atribuir a alguma causa exte-
rior o engano do próprio procedimento. 

 

Juventude 

* A curiosidade intelectual é mais relevante do que a audácia riscoma-
níaca para a juventude. 

* A pior aplicação da juventude humana é a empregada na guerra. 

* A juventude tem cura. É uma questão de tempo.  

* A juventude da consciência depende da saúde dos hábitos pessoais. 

* A melhor juventude humana é a desfrutada intrafisica e lucidamente na 
fase da ancianidade. 

* Pela juventude se pode prever a velhice da conscin. 
* Se o jovem vive triste, fica velho antes do tempo. 
* A juventude é um conjunto antipódico de perfeições externas com im-

perfeições internas. 

* Na escola da vida intrafísica, a juventude é a matéria mais essencial. 

* A juventude desta geração humana é o primeiro indício da posteridade 
da Humanidade. 

* Com exceção dos meus 3 stents nas artérias do coração, aos 82 anos de 
idade biológica, me sinto tão jovem como sempre, mas apenas quanto às mani-
festações do mentalsoma. 

* A juventude é a fase inicial das surpresas, descobertas e preparações 
para a consecução da programação existencial, ou a autoproéxis.  
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* A maturidade biológica é o período avançado da consolidação da 
aprendizagem evolutiva e do completismo existencial, ou o autocompléxis. 

* A violência da juventude transviada, hoje, evidencia as ressomas de 
consciexes reurbanizadas conflituosas, dentro de qualquer grupo evolutivo, 
egressas das tarefas das reurbexes, com os amparadores, evoluciólogos e Seres 
Serenões buscando renovar evolutivamente os baixios da Baratrosfera. 
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Know-how 
* O know-how evolutivo é o modus operandi da conscin lúcida, perante  

a evolução consciencial, a partir da aquisição cada vez mais ampla da autovivên-
cia teática da Inteligência Evolutiva (IE), e quando preocupada quanto à qualida-
de do saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

* O know-how evolutivo é sempre eleito tema prioritário pelos partici-
pantes dos debates das minitertúlias matutinas do campus do Centro de Altos 
Estudos da Conscienciologia (CEAEC).  

 
Kundalini 
* Toda conscin, homem ou mulher, que se preza evolutivamente, deve se 

perguntar sobre o que vem fazendo nas aplicações da kundalini, as energias cons-
cienciais (ECs) mais adstritas ao sexochacra, nesta vida humana energética. 
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Lábios 

* Os lábios da conscin preceptora são os mais úteis dos Seres Humanos. 
* Quem assiste ao noticiário televisivo, sem ligar o som, pode começar  

a entender a linguagem labial e, ao mesmo tempo, poderá compreender as men-
sagens mudas das consciexes através das clarividências hipnopômpicas. 

* A jovem foi picada na boca: a abelha tentou colher mel na flor dos seus 
lábios, uma atitude romântica primitiva. 

* Os lábios mais complexos são aqueles que falam mesmo quando 
imóveis. 

 
Labirintos 

* Há labirintos que recebem outras denominações: cassino, lupanar, me-
retrício, favela. 

* Para a consciência lúcida reflexiva, com menores impulsos instintuais, 
não existem labirintos, porque sabe escolher os holopensenes para respirar. 

 

Labor 

* Vida é trabalho. 
* Todos somos trabalhadores. 
* O ideal não é descansar carregando pedras, mas mudar para melhor  

a natureza das pedras que carregamos. 

* – “Você calcula, estatisticamente, a prospectiva de tudo em sua vida? 
Sua ação é sudação?” 

* Não pense, leitor ou leitora, que uma pessoa somente porque está fa-
zendo uma batelada de coisas na vida está evoluindo. Às vezes, não está, tudo de-
pende das prioridades ou da qualidade das ações pessoais ou grupais. Você tem 
muitos objetivos ociosos, coisas que o melhor seria esquecer. Tal atitude, quando 
cronificada, é cuspir para cima, dar rasteira no vento ou escrever na água.  

* Importa, na vida humana, triar, meticulosamente, todos os interesses.  
 
Laboratório 

* O laboratório conscienciológico deve ser sempre o local da antidisper-
sividade, conexidade multiexistencial, refazimento energético e pesquisas evolu-
tivas contínuas. 

* O laboratório de autopesquisas evolutivas é o local mais comum de 
inspirações extrafísicas dos amparadores de função.  
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Laboratoriologia 

* O melhor laboratório que existe é o paracérebro. 
* Nos laboratórios conscienciológicos de autopesquisa, a presença dos 

amparadores extrafísicos de função é permanente. 

* O emprego do Laboratório Conscienciológico Serenarium é mais sé-
rio e de consequências evolutivas maiores e melhores do que a aplicação da téc-
nica das autorreflexões de 5 horas.  

* O Laboratório Serenarium objetiva a melhoria do que a pessoa já pos-
sui de bom. O Serenarium é o megaconscienciograma. Do ponto de vista evolu-
tivo, o Serenarium é o laboratório conscienciológico mais completo. 

* – “Você quer qualificar a tenepes?” Uma indicação eficaz é frequentar 
os laboratórios conscienciológicos focados na Bioenergética. 

* Os laboratórios conscienciológicos são, a rigor, multidimensionais. 

* Os laboratórios conscienciológicos são recursos de natureza conscien-
cioterápica. Ali, as consciexes consciencioterapeutas especializadas atendem, 
com discrição, às conscins de todas as naturezas.  

* Nos laboratórios conscienciológicos há amparadores extrafísicos espe-
cialistas em assistir através dos arcos voltaicos craniochacrais diretos. 

 

Laboratórios 

* A essência dos palcos é insignificante. As grandes especulações cientí-
ficas não são elaboradas nos palcos, e sim nos laboratórios isolados ou em a Na-
tureza. 

* As experiências nos laboratórios conscienciológicos atraem os ampa-

radores extrafísicos afinizados com a vida da conscin experimentadora. 

* No laboratório Serenarium não são levadas pelos amparadores cons-
ciexes para serem assistidas, é a conscin experimentadora quem é assistida espe-
cificamente. 

 

Laborologia 

* A condição da pessoa, no esforço da sobrevivência diária, pode defen-
der, naturalmente, o arroz com feijão de todo dia e o leite das crianças, e, ainda 
assim, ser prestativa e interassistencial. O mais inteligente é desenvolver tais ma-
nifestações com 1 pé nas costas, facilitando as tarefas evolutivas, sem queixas. 
Essa reação pessoal atrai os amparadores extrafísicos de função.  
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Laçologia 

* Você, ante a prioridade assistencial, deve evitar colocar-se à frente 
dos outros. Primeiro pense no outro, depois em você. É preciso acabar com os 
nós dentro de nós. Você acaba com os alheamentos aumentando os links. Você 
acaba com os laços aumentando os laços (Paradoxologia).  

* Você tem laços com assediadores para assisti-los usando a consciência. 
Nas vidas humanas anteriores, vivíamos na inconsciência crassa. Hoje, depois do 
Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático, já dispomos de alguma ideia fundamen-
tal das prioridades evolutivas, segundo as bases da autoconsciencialidade.  

 

Lacunas 

* As falhas, erros e omissões, identificadas no texto do livro alheio, são 
incentivos para você escrever outra obra corrigindo tais lacunas. Vale a pena re-
fletir sobre isso. 

* Quanto mais evoluída a consciência, mais preenchedora de lacunas 
multiformes ela é. 

 
Lágrima 

* Demonstra grande perturbação pessoal a lágrima que molha uma barba 

branca. 
 

Lágrimas 

* Há lágrimas fingidas. 

* Há lágrimas masoquistas. 
* Lágrimas: recursos inócuos. 

* Lágrimas são corrosivos. 

* Há pessoas movidas a lágrimas. 
* As lágrimas são a gagueira dos olhos, assim como os sorrisos são a fa-

la dos lábios. 
* As lágrimas formam a pior linguagem muda dos olhos. 

* Em geral, o Ser Serenão já desativou os sacos lacrimais dos 2 olhos. 

* As lágrimas perturbam a leitura, assim como a gargalhada perturba  
a fala. 

* Muitas conscins lacrimejam de alegria. Ninguém sangra de alegria,  
à exceção da jovem virgem. 

* Se considerarmos as lágrimas iguais ao sangue branco dos olhos,  
o choro é a verdadeira hemorragia ocular. Aí nasce a pergunta pertinente: – “São 
sempre patológicas?” 
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* A lágrima do homem impacta muito mais do que a lágrima da mulher. 

* A moça ia se banhar, porém começou a chorar devido à falta da água, 
mas as lágrimas lavaram o seu rosto. 

 
Lamento 

* O exagero do lamento anuncia o pronto esquecimento. 
* Lamentar sem agir é respirar sem viver. 
 

Lampejo 

* A conscin, que vivenciou um lampejo de consciência cósmica, nunca 
mais será a mesma. 

 

Lampejologia 

* A consciência não é só a pessoal ou a dos parentes. A árvore também 
tem algum lampejo (laivo, entretom, vestígio, resquício, microvislumbre, minir-
reflexo ou fímbria) de consciência, e o gato também. Nós já fomos tudo isso. To-
dos nós, aqui, somos elementos resultantes de ex-bosques, ex-florestas, ex-jardins 
zoológicos ou ex-zootéis, na estrutura do microuniverso consciencial.  

* O inteligente é se viver com amplo entrosamento com a Natureza ou 
com os princípios conscienciais evolutivos de todos os níveis de evolução. Se 
mantemos semelhante convivialidade cosmovisiológica, conseguimos intensificar 
as nossas energias conscienciais (ECs) e potencializar a própria força presencial.  

 

Lanternas 

* A regressão, ou a marcha à ré, não foi feita para o Homem: o corpo hu-
mano tem somente duas lanternas na frente, os olhos, e nenhuma atrás. 

 

Lar 

* Lar: minirrepública nuclear. 

* O lar é o maior e o mais fecundo holopensene pacífico que existe. 
* Apesar do femismo, a mulher será sempre a dona do lar.  

* A fêmea é que faz o ninho. 
* O holopensene do seu lar é o ambiente mais aconchegante do Cosmos 

para você. 

* A residência proexológica não é mirante. 
* – “Seu lar é um jardim ou uma favela?” 
* O corpo humano é a casa-máquina que porta a consciência.  

* A casa proexogênica é a casa-máquina que hospeda o corpo humano. 
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* Saber dispor, inteligentemente, do próprio lar é um dom que nem todas 
as pessoas possuem. Há quem more na masmorra construída e conservada por si 
mesmo como se fosse residência funcional. 

* Assim como o holopensene do lar transmuta o gato selvagem em gato 
domado e doméstico, também doma e domestica o homem primitivo que se trans-
forma em cidadão civilizado. 

 
Large 
* A conscin large é a pessoa doadora, assistencial, de maior amplitude 

fraterna. Vamos conviver com as personalidades larges em favor de todos. 
 

Laringochacra 

* Cuide do seu laringochacra.  

* Falar bem não custa a ninguém. 
* Quem fala demais, tende a ler pouco: é o monopólio do laringochacra 

sobre o paracérebro. 

* O laringochacra do analfabeto fala a partir do psicossoma.  

* O laringochacra do erudito fala a partir do mentalsoma. 
* A maioria das pessoas ainda precisa aperfeiçoar a administração do la-

ringochacra, não somente para falar de modo audível, mas muito mais, para calar 
no momento certo. Daí porque as fonoaudiólogas são indispensáveis, iguais à vi-
vência da técnica das autorreflexões de 5 horas.  

* O laringochacra é movido pelas energias conscienciais (ECs) de ou-
tros chacras. O melhor é ser acionado pelo coronochacra e não pelo sexochacra. 

 
Laringochacrologia 

* A diarreia verbal do expositor, sem desconfiômetro, revela a síndrome 
do ditador. A mocinha tinha 3 laringochacras: 1 no pescoço e 2 nos cotovelos. 
Por isso, era a campeã da logorreia ou verborragia própria da impulsividade da 
juventude, uma afecção curada pelo tempo, segundo as bases da Comunicologia. 
O laringochacra pode ser uma farmácia. Contudo, o povo tem verbosidade.  

* O comunicador não pode ficar só no seu lado do rio da comunicação 
deitando falação, tem de passar para o outro lado. Tudo o que significa algum 
gap entre você e os assistidos, e toda cerimônia, devem ser expurgados para sur-
gir a soltura em todas as manifestações. Há de se quebrar a tenência, conforme 
as técnicas da comunicabilidade eficaz.  

* Quando a pessoa fica em casa fazendo chacota de todo mundo, cria  
o ambiente ruim, pois as tagarelices podem ser extremamente assediadoras. 
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Adolf Hitler (1889–1945), o grande ditador do nazismo, falava para uma plateia 
cativa e muda, durante horas, toda noite, no fim da sua vida intrafísica.  

 

Laringochacrose 
* É de louco o falar muito e não o falar pouco.  

* Os tiranos e os ditadores apresentam a tendência de exibirem discursos 
e sermões doutrinadores de 5 horas ou mais. 

 

Lástima 

* O mais lastimável em um planeta é a ignorância evolutiva dos seus ha-
bitantes. 

 

Laterologia 

* Se você trabalhar com o microscópio monocular, empregando sempre  
o mesmo olho, por longo tempo, tal postura deve prejudicar a sua visão por este 
olho. Se você mastigar sempre do mesmo lado, por período de meses, vai piorar  
o entrosamento articular das arcadas dentárias. O mais sadio é a conscin empre-
gar equilibradamente, os 2 hemisférios cerebrais, os 2 olhos, as duas mãos (ambi-
destrismo) e as duas pernas de maneira equitativa, mantendo harmonicamente  
a autovivência da bilateralidade fisiológica do soma.  

 

Lateropensene 

* A paratelepatia torna funcional o lateropensene entre as dimensões.  

* O lateropensene pode ser inferência mentalsomática, com a convergên-
cia e interação das intenções entre a conscin receptora e a consciex emissora. 

* A segunda lateralidade é a ideia transversal simultânea ao lateropense-
ne inspiracional, captada pela conscin escritora, parapsíquica, lúcida. 

* O lateropensene cosmoético pode ser a emissão telepática do ampara-
dor extrafísico de função buscando preencher a ideia da conscin autora quando 
boa receptora parapsíquica. 

* O processo coadjutório, nas manifestações dos lateropensenes, pode 
ser permanente e eficaz entre a conscin autora e a consciex amparadora extrafísi-
ca de função. 

* Quanto maior a autoconcentração mental no megafoco cognitivo, me-
lhor a captação do lateropensene homeostático. 
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Lateropensenes 

* A psicofonia de alto nível se dá pelos lateropensenes, instilados pelas 
consciexes amparadoras, na condição do transe parapsíquico mais lúcido. 

* O mais importante no parafenômeno dos lateropensenes é a familiari-

dade entre a conscin e os amparadores extrafísicos de função. 

* Encontrei certa vez uma consciex, ex-conscin escritora, muito arrepen-
dida de não ter incluído nos textos dos seus livros os lateropensenes. 

* Os melhores lateropensenes são oriundos dos amparadores extrafísicos 
de função. 

 

Lateropensenidade 

* O lateropensene alheio não atua em paralelo com o autopensene du-
rante a comunicação interconsciencial, pois, ao caminhar lado a lado, na primeira 
oportunidade, ambos se entrelaçam. 

 

Latim 

* A razão pela qual empregamos, em nossas comunicações, o Latim, 
idioma com alto poder de síntese e clareza, inerradicável da cultura ocidental, as-
sentado em afixos morfossintáticos e conjugacionais, é porque apresenta valores 
universais e perenes, solidificando a substância discursiva. 

* O idioma Latim, em relação aos outros, permite maior fixação mnemô-

nica. 

* Se você quer aumentar a sua cultura, estude o idioma Latim. 

* Quem não se interessa pelo idioma Latim ainda está latindo intelec-

tualmente. 
 

Lavagem 

* Toda pessoa evidencia que sofreu lavagem subcerebral se conserva 
ideias irrenováveis e inexpurgáveis. 

 

Lavagens 

* As tiranias e os fanatismos conseguem se manter unidos pelas lavagens 

subcerebrais dos Seres Humanos incautos, basta ver as ditaduras, inclusive reli-
giosas ou teocráticas. 

 

Lazer 

* O lazer, as férias e fazer o social são apenas aspectos mínimos, mas 
indispensáveis, à vida útil da conscin intermissivista lúcida. 
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Lealdade 

* Lealdade significa verdade. 

* A lealdade depende do percentual da verdade. 
* Não existe amizade sem lealdade. 
* A lealdade é dos conceitos mais complexos que existem, mas a Socin 

gosta de enaltecer o amor. 
* A lealdade gera e mantém a amizade raríssima, ao modo de início da 

megafraternidade. 

* A lealdade que dá os melhores frutos é a dedicada às consciexes lúci-
das, nossas amigas, de nossa paraprocedência pré-ressomática. 

* A lealdade envolve toda a vida da pessoa, inclusive a Cosmoética,  
a honestidade, a integridade e a probidade, evitando as surpresas desagradáveis 
para os compassageiros evolutivos. 

* Quando você tiver alguma dificuldade para acessar a ideia da lealdade, 

pense como se estivesse na condição de consciex, ou tente interpretar como agiria 
nas circunstâncias o seu amparador extrafísico de função. 

* Desfrutar de amparo extrafísico de Ser Serenão é o resultado de lealda-
de a ele no passado. 

* A relação entre o conscienciólogo extrafísico e o amparador de função 
é de amizade e lealdade. 

* Tirar o time de campo não é deslealdade, pode ser tão somente o adia-
mento da assistência. 

 
Led 
* O led é o novo Sol, não cancerígeno, criado pelo Homem Moderno. 

* Antes do aparecimento do led, ele já existia no brilho dos olhos das 
mulheres formosas. 

 

Legados 

* O legado evolutivo mais relevante é o deixado em seu microuniverso 
consciencial por 100 vidas intrafísicas prévias e não o legado evolutivo deixado 
por 1.000 gerações humanas. 

 

Legendas 

* Sugestão de legenda para ser afixada no pórtico de entrada da Cognó-

polis: – “A sabedoria torna a felicidade possível.”  
* A pretensão é um dia colocar esta legenda na entrada do Tertulia-

rium: – “Aqui acaba a Baratrosfera.” 
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Legibilidade 

* O cuidado do profissional de design deve ser redobrado quanto à legibi-
lidade da sua obra profissional. As cores de fundo dos materiais promocionais 
não devem, racionalmente, afetar a compreensão imediata da mensagem. A Esté-
tica não pode e nem é mais relevante do que o conteúdo. Há muito trabalho ilus-
trativo ilegível, até mesmo com o uso de lupa, em todas as mídias escritas. 

 

Legislogia 

* A Lei de Causa e Efeito é matemática. 
* Se você derroga as leis da Natureza, é superior à bomba de hidrogênio. 

Sem o mérito da assistência, não há derrogação das leis da Natureza. 

* Aos Seres Serenões não é tão difícil derrogar as Leis Naturais porque 
estas são primárias nesta intrafisicalidade. 

* A derrogação das Leis da Natureza está ínsita nos princípios da Lei de 
Causa e Efeito. 

 

Lei 

* Lei: pacto público. 
* Não há Lei que funciona sem Educação. 
* A falta de evolução do Ser Humano, quando ainda primata, comprova  

a lei da evolução biológica. 

* Vamos compreender a Lei de Causa e Efeito: quem dessomou afogado 
no rio pode ser porque contaminou a sua nascente em retrovida humana. 

* A Lei de Causa e Efeito é detalhista. Como insistimos: até o carpintei-

ro que instalou a forca tem participação e responsabilidade no enforcamento. 

* A lei justa representa a proibição da ação injusta. 

* Lei aprovada não significa lei adotada. 

* A Lei não é dura nem mole. A Lei dura é a leitura injusta da Lei. 
* Na Lei de Causa e Efeito, a balança que pesa a ação do réu é a mesma 

que pesa a ação do juiz, segundo a Paradireitologia. Assim, pode aparecer a inter-
prisão grupocármica do juiz e a consequente melex. 

* A Lei ultrapassa o rei, assim como o governo ultrapassa o governador. 
* Todas as consciências são assistentes, paradoxalmente, mesmo os mai-

ores criminosos, até inconscientemente, nem que seja apenas às bactérias hospe-
deiras dos seus somas. 

* Assim como a tradição pode ser encarquilhada velharia, o cumprimen-
to da lei pode ser auspiciosa novidade evolutiva. 
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* A Lei deve ser o fruto extraído dos atos cosmoéticos, evolutivos, priori-
tários e precedentes, acumulados e registrados pela História Humana, através dos 
séculos e milênios. 

* A Lei é decretada por atacado para todos os cidadões, mas é aplicada 
individualmente a cada um. 

* A Lei há de ser sempre imparcial, isenta e sobrepairadora, não exce-
tuando ninguém, igual à dessoma. 

* O regime político do Estado Mundial será a libertação final da Lei em 
relação aos costumes, a redenção da Lei. 

 
Leiloeiro 

* Na indústria da Arte, o leiloeiro é sempre a pessoa mais importante. 
 

Leis 

* Há leis mortíferas. Veja a pena capital. 
* Interpretação é teoria.  

* Aplicação é vivência. 
* As Leis corrigem os costumes e as aplicações corrigem as próprias 

Leis. 
* As Leis têm de ser mais severas do que os costumes. 
* Os acordos entre amigos podem ser assentados conforme as Leis, mas 

as Leis não constituem acordos entre amigos. 
* Somente quem respeita as Leis tem o direito de discuti-las livremente. 
* Superior às Leis Humanas somente existe a autoconsciencialidade da 

conscin lúcida, a caminho da Paradireitologia. 
* A Nação progride mais depressa quanto mais as suas Leis regem, de fa-

to, os costumes da população. 
* A listagem de milagres, os recordes das olimpíadas e o Guinness Book 

of Records não arrolam as derrogações das Leis Naturais. 
* Em geral, em todos os países as leis são boas, contudo o cumprimento 

ou a consecução dessas leis é ruim. A responsabilidade maior de tal disparidade  
é dos jurisconsultos. Pense bem, leitor ou leitora, antes de você decidir pela car-
reira da advocacia. 

* Nos Estados atuais da Terra, os erros inspiram a criação das Leis.  

* No Estado Mundial os acertos inspirarão a evolução das Leis. 
* O melhor é seguir as leis mais corretas na direção de suas metas. 
* As leis da Natureza preenchem e dominam todos os holopensenes in-

trafísicos. 
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* A leis humanas são sempre complexas porque precisam proteger e pu-
nir, ao mesmo tempo, as pessoas, conforme cada caso de ilicitude. 

* Somente os trafores das pessoas têm força para transmutar os maus 
costumes em Leis Cosmoéticas. 

* As Leis são superiores aos costumes, embora, paradoxalmente, aperfei-
çoadas por eles. 

* As Leis devem sempre ser superiores às etiquetas e formalismos. 

* Jamais devemos esquecer que as Leis Modernas ainda geram as penas 
de morte e as tiranias. 

 

Leites 

* O leite maternal sustenta o crescimento do soma do filho. O leite pa-

ternal é a sabedoria que sustenta o crescimento do seu mentalsoma. 
 

Leitor 

* O grande leitor produz o grande escritor. 
* A conscin leitora inteligente busca as pérolas negras conteudísticas no 

texto. 

* A conscin leitora lúcida jamais é vítima de depressão.  

* O livro bem escolhido é amizade, companhia e ponto de apoio perma-
nente. 

 

Leitores 

* Há 3 categorias básicas de leitores: os que leem a forma e ficam na gra-
matiquice; os que leem o conteúdo e se perdem sem as nuanças da forma; e os 
que leem a forma e o conteúdo (Conformaticologia) e apreendem corretamente  
a mensagem do texto. 

* A conscin leitora consréu procura as obras das conscins autoras artistas. 
A conscin leitora Ser Desperto procura as obras das conscins autoras pesquisa-
doras. 

* Os leitores, homens ou mulheres, em tese e considerados em geral, são 
sempre melhores do que a conscin escritora, homem ou mulher, em particular. 

 

Leitura 

* Leitura: maratona mentalsomática. 
* Leitura é evocação. 
* A leitura antecede a anotação. 
* A leitura cobra o seu preço em tempo. 
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* O bom livro não se lê uma única vez. 
* A segunda leitura é uma cópia visual. 
* A leitura seletiva induz a sabedoria. 
* Inspirar-se na leitura de um texto não é praticar plágio. 
* A concentração mental e a atenção são imprescindíveis à leitura.  

* Há quem já escalou imensa montanha de livros, mas parecendo que 
não abriu nenhum deles. 

* Quem lê os livros da Conscienciologia estuda as consciências, mas, 
em primeiro lugar, a si mesmo. 

* A conscin erudita está sempre aprendendo a ler, principalmente nas 
entrelinhas, durante a vida toda. 

* A conscin, quando leitora experiente, encontra cada vez menos novida-
des em suas leituras porque o percentual de informações inéditas diminui. Quanto 
mais se lê, mais se desenvolve a elaboração do pensamento e a memória porque 
vai sendo intensificada a ebulição mentalsomática. A leitura bem seletiva  
é mais útil do que o hábito de ler muito, mas sem critério evolutivo. 

* A dificuldade visual pode gerar desmotivação para a leitura. A lupa 
ajuda neste particular. 

* A leitura útil é aquela aplicada no ato, usada instantaneamente para 
preencher carências pessoais. Todos temos alguma carência intelectual ou de lei-
tura. Todos carecemos de leituras úteis. De livro fechado não sai letrado. 

* Mesmo com o surgimento do livro digital, a leitura em papel continua-
rá sendo sempre necessária aos processos intelectivos. 

* Na leitura atenta das pensatas alheias, você pode aprender e colher:  
a expressão composta original; o conjunto de adjetivos explicitativos; o vocábulo 
inusitado em seu vocabulário; o ângulo inédito de abordagem esclarecedora às 
realidades e o modo de pensenizar diferente do seu. 

* O fruto da leitura é a publicação do que se aprendeu.  

* Quando a pessoa se torna evolutivamente madura, há de se dedicar  
à leitura dirigida, específica, pesquisística. Racionalmente, o melhor é você 
identificar e classificar a categoria da sua condição de leitor. Do opúsculo se che-
ga ao dicionário. Quando a conscin compulsa, com detalhismo, as enciclopédias, 
alcança a condição de leitora veterana. 

* A leitura seletiva pode induzir a criatividade das suas ortopensatas. 
* O plágio é bem distinto da inspiração ideativa, apesar de ambos pode-

rem derivar da leitura de textos alheios. 

* Quem lê muito, não significa que seja sábio. Quem lê e não anota, per-
de tempo, oportunidades, vitalidade, energias e esforços. O mais sério não é o ato 
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de ler, mas o ato de saber ler com eficácia produtiva. Não adianta ler montanhas 
de textos desendereçadamente ou de maneira caótica. Há de se ler sempre os tex-
tos específicos condicionados ao nosso objetivo intelectivo ou pesquisístico. 

* A leitura inteligente transcende o canto lírico mais grandioso. 

* A leitura intensa e diversificada substitui a imitação dos textos até no 
mentalsoma da conscin escritora principiante. 

* A leitura mais proveitosa é aquela cuja forma se encaixa ao seu estilo. 
* A melhor leitura é a dialética entre o leitor e o autor. 

* A leitura dos livros da conscin autora pela conscin leitora pode desen-
cadear a condição evolutiva da amizade raríssima. 

* A melhor conscin leitora é a que enriquece o texto do livro através da 
leitura. 

* A leitura com interesse emocional acrescenta pouco e evoca muito.  

* A leitura com senso intelectual enriquece as abordagens. 
 
Leituras 

* Leituras: roubos consentidos. 

* A leitura usual pode ser mera diversão sem conteúdo.  

* Faça da sua leitura uma pesquisa e você enriquecerá a sua vida evolu-
tiva. 

* A leitura direta do leitor é sempre superior à leitura feita por outrem. 
* A leitura do leitor para o livro é individual. A leitura da plateia para  

o palco do teatro é grupal. A leitura do parafenômeno da cosmoconsciência para 
o Universo é cósmica. 

* A conscin leitora inteligente dá preferência para as obras dos autores  
e autoras portadores de neuroléxicos vigorosos. 

* O holopensene influi na leitura. A leitura do livro de Botânica no cam-
po corresponde à leitura do livro de Arquitetura na cidade. 

* Dependendo das inspirações induzidas por leituras, a conscin pensado-
ra pode elaborar 10 pensatas demorando 12 minutos para cada uma, ou 20 pen-
satas demorando apenas 3 minutos para cada qual.  

* O inteligente é casar a inspiração com o conteúdo, dispensando os fato-
res tempo e espaço na elaboração dos conceitos. 

* A autopesquisa deve vir antes, durante e depois das leituras. 
 

Leiturofilia 

* A leiturofilia está entre os melhores hábitos do Ser Humano. 

* A leitura participa da Sociologia.  
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* A melhor companhia acha-se numa escolhida livraria. 
 

Leiturologia 

* O que dá mais trabalho nas consultas, no universo da Leiturologia,  
é a escolha inteligente das bibliografias especializadas. 

* A leitura útil é aquela na qual você extrai alguma ideia nova. 
* O melhor é ler escrevendo, ou seja, ler anotando. 
* A pessoa que chega ao final da leitura do livro sem compreendê-lo, leu 

sem ter lido, ou seja, vivenciou a pseudoleitura. 
* A melhor leitura é desenvolvida em câmera lenta porque a conscin lei-

tora vai lendo, interpretando, pensando e anotando junto. 
* A leitura mais inteligente é a acompanhada de apontamentos. Em cer-

tos casos, somente as anotações já representam a síntese da obra sob análise. 
* Se a pessoa não tem fluência do raciocínio, não tem fluência na com-

preensão do conteúdo do que lê. Não importa a velocidade da leitura, a questão 
essencial é ler entendendo a conteudística do texto. 

* É preciso inteligência para selecionar a leitura. O melhor método de 
leitura é, antes de tudo, classificar o que você vai ler, de acordo com os interesses 
ou necessidades de suas pesquisas. Quanto mais a pessoa ler, maior deve ser  
a sua motivação para continuar com as investigações. Se desanima, há algo 
errado. 

* A leitura extrapola as letras, contudo, sem as letras não há a leitura da 
escrita. E não se pode esquecer: você pensa mais do que fala e fala mais do que 
escreve. Vamos pensar mais sobre o que lemos, seguindo as bases da Leiturolo-
gia.  

* Se não conseguir ler tudo, como disse o nosso amigo radical da leituro-
filia, não esqueça de colocar os livros não lidos no caixão. É sempre saudável ve-
rificar se o leitor mastigou bem a leitura, ou seja, se fez a deglutição intelectual 
correta.  

* Há leitores que ampliam para melhor o texto do autor.  

* Conversar com quem lê muito sempre vale a pena.  

* Na leitura de dicionários de parêmias e citações, o inteligente é priori-
zar as sintéticas porque são objetivas, sem floreios e prolixidades. Aquelas com 
referências ao amor, Deus, deuses, coração, comumente ressaltadas e valoriza-
das, são psicossomáticas e infantis, em geral, descartáveis. 

* Se pudesse, daria uma biblioteca inteira para cada pessoa, em função 
da urgência da leitura, do estudo e da pesquisa para todos.  

* Toda leitura bem anotada expande os dicionários cerebrais do leitor.  
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* As Ciências Convencionais têm o ponto pacífico: sem educação não há 
evolução. Dentro da Pedagogia, por exemplo, há o bordão: sem leitura não há 
educação. No âmbito da Conscienciologia há o princípio: sem as bases do men-
talsoma predominando sobre o psicossoma, a consciência não expande a autevo-
lução. A conscin lúcida há de ser autodidata ininterruptamente até o momento 
da dessoma e da cremação. 

* Assim como o exercício físico representa a musculação cerebelar,  
a leitura atenta promove a neuronização cerebral. 

* Quem quer evoluir na Leiturologia, o mais inteligente é afastar os clás-
sicos e os best sellers, preferindo os tratados e os léxicos de temáticas técnicas. 

* Os livros de 1 autor só em geral são autobiográficos. Os romances, 
obras literarias, em geral são ficções. Os tratados dedicados às linhas de estudos 
técnicos, em geral são as obras mais enriquecedoras para a conscin leitora. 

* Tem gente que lê copiosamente, contudo, pouco acrescentra em sua 
cognição porque a imaginação e a associação de ideias são pequenas. 

* A leitura pode ser superficial, não levando ao aproveitamento real da 
conteudística. O ideal da leitura está no ato de adentrar o megafoco ideativo do 
texto, fixando o que se lê, desde o acento ao ponto final. 

* Para a conscin escritora inteligente, a leitura não é perda de tempo, 
pois a mesma sabe aplicar, racionalmente, na escrita, o substrato útil do que lê. 

 

Lema 

* O autesforço é o lema da evolução consciencial.  

* Nunca muito custou pouco. 
 

Lembrança 

* Sempre é bom assinalar: velhacaria, erronia e absurdidade não são ta-

lentos. 

* Antes de tudo é bom lembrar: você não é simplesmente uma conscin, 
mas, a rigor, é uma consciex temporariamente ressomada. A vida continua. 

 

Lembranças 

* O tempo faz tudo para apagar.  

* A memória faz tudo para lembrar. 

* A qualidade das lembranças pessoais determina a qualidade e a maturi-
dade da Inteligência Evolutiva (IE) da consciência. 
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Lembrete 

* Não se esqueça de vivenciar os 20 artigos do seu Código Pessoal de 
Cosmoética (CPC). 

 

Leme 

* Leme: lei naval. 
 
Lenda 

* Toda lenda é fundamentada em fatos reais, porém temos de distinguir 
cada fato de 1.000 fantasias.  

* A tendência é toda lenda evidenciar enredos distorcidos. 
 
Leniência 

* No Estado onde os magistrados são lenientes, os cemitérios são as ca-
deias das vítimas inocentes. 

 

Lenociniologia 

* Se a prostituta foi criada com relativa educação, tem chances de sair da 
zona boêmia. Se teve formação cultural, há alguma esperança. Se não teve, a base 
já está minada e é mais difícil. A prostituição é ruim porque não tem bom fim. 
Para sair dessa condição patológica precisa-se mudar a mentalidade.  

* A pesquisa da prostituição se inclui entre os estudos multidimensio-
nais da Conscienciologia que vão da sarjeta do prostíbulo aos pináculos evoluti-
vos do Ser Serenão.  

* Tudo o que fazemos pode apresentar agravantes e atenuantes. O pior no 
lenocínio é o caso megapatológico da mãe prostituta e envelhecida, que não 
obtendo mais cachê, desesperada, no auge do ostracismo, coloca até a filha para 
se prostituir em seu lugar. Tal fato exibe as materializações cruéis da Baratrosfera 
nesta dimensão intrafísica.  

 

Ler 

* Ler sem anotar é perda de tempo. 

* Quem lê muito, imita menos. 

* Até a palavra mental torna-se transparente para quem sabe ler a perso-

nalidade por intermédio do olhar, do gestual ou da simples exteriorização das 
energias conscienciais (ECs) pessoais. 
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Letargia 

* As consciências mais difíceis de serem assistidas são as inertes, letárgi-
cas e comatosas. 

* A pior lavagem subcerebral é a da Ciência Letárgica. 
 

Levezas 

* A mentira é leve na vida exterior e pesada na vida íntima. A verdade  
é pesada na vida exterior e leve na vida íntima. 

 

Leviandade 

* A leviandade pessoal não tem bom lugar em nenhuma parte da existên-
cia da consciência, nem na família, na amizade, na profissão, na convivialidade 
pessoal e nem na paraconvivialidade com as consciexes. 

 

Léxico 

* A técnica para se evitar ou minimizar a para-hipomnésia, quando  
a consciência esteja atuando na extrafisicalidade, é estudar a Lexicologia, habi-
tuando-se aos exercícios da memorização. Com o tempo, a conscin lúcida acaba 
possuindo a Lexicologia ínsita na autopensenidade. O amplo dicionário cerebral 
ou o autoneuroléxico favorece a associação de ideias. 

* Este Léxico das Ortopensatas é uma espécie de arremedo consciencio-
lógico dos dicionários correntes atuais. 

 

Lexicografia 

* Ao redigir um dicionário, a conscin autora deve iniciar pelos verbetes 
que dizem respeito a si mesma.  

* A autografopensenidade amplia o autoneuroléxico. 
 

Lexicógrafa 

* A conscin lexicógrafa, homem ou mulher, em geral, tende a apresentar 
alto nível positivo de sistematicidade. 

* A conscin lexicógrafa, quando consulta dicionários alheios, constitui  
a maior de todas as pescadoras de pérolas mentaissomáticas. 

 

Lexicógrafos 

* Na Crosta do Planeta Terra, dentre os profissionais mais detalhistas  
e polivalentes, destacam-se os lexicógrafos, ou os dicionaristas, por meio das 
pesquisas exaustivas dos conteúdos e das formas das palavras. 



 
Léxi co   d e   Ortopen sa tas  

 
 

 
970 

Lexicoleiturologia 

* Existe aquela pessoa que não sabe colocar em palavras as suas emoções 
e sensações, então digo para ler dicionários. – “Alguém entre vocês já leu di-
cionário da primeira à última página?” Consultar dicionários não é a mesma 
coisa de ler dicionários. – “Você, leitor ou leitora, já fez a listagem dos temas 
que interessam ao seu futuro livro, no dia de hoje? Quantos itens?” Se está traba-
lhando conscientemente com a consciência e para as consciências, vai fazer  
a enumeração de, pelo menos, 100 itens. – “Você está entendendo isso na vida 
prática?” Estamos sempre dispostos a receber críticas, heterocríticas, o boxe inte-
lectual do debate.  

* Existem legiões de teóricos, busquemos viver com praticidade maior. 
Sem listagem, você não tem seletividade e encaminhamento lógico dos assuntos 
de pesquisa. Para o processo intelectual, a listagem funciona como seta, ela não 
vai com você, mas indica o caminho. As pesquisas dos dicionários enriquecem as 
listagens dos conceitos. Se tivéssemos maior desenvolvimento do parapsiquismo, 
não precisaríamos estar expondo tais fatos. O parapsiquismo avançado ultrapassa 
a intelectualidade corriqueira.  

* – “Na Parapsicologia, há parapsiquismo?” Sim, mas desse tamanhozi-
nho, os parafenômenos tratados ali são superficiais quanto às dimensões cons-
cienciais e à evolução das consciências. Busquemos diversificar as listagens esta-
belecendo as bases da redação avançada a começar pelos léxicos consultados  
e lidos, entrada a entrada, conceito a conceito, página a página, sem esmoreci-
mento. Tal atitude é a mais inteligente e produtiva. 

 

Lexicologia 

* Holociclo: centro lexicográfico. 

* As aproximações simples das sinonímias são mais relevantes nos di-
cionários do que as antonímias, geralmente priorizadas pelos lexicógrafos.  

* Toda área de manifestação das cognições da consciência precisa de 
dicionário especializado. 

* O dicionário analógico, ou de ideias afins, em geral, é o mais comple-
xo no universo da Lexicologia, e o estudo especializado de seus termos melhora  
a memória do consulente, ajudando a evitar a hipomnésia. 

* Existe uma diferença básica entre os vocábulos rigidez e higidez. As-
sim começamos a entender as tricas e trecos da linguagem. Há palavras difíceis, 
patológicas e evitáveis, por exemplo: boçal, desgraça, na abordagem sadia à na-
tureza dos vocábulos.  

* Ler dicionários é fazer consultas cosmovisiológicas, por atacado. 
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* O dicionário é o mestre dos inteligentes. 

* O dicionário é uma bênção mentalsomática. Antes de tudo, constitui  
a burroteca. Depois, mais acertadamente, a inteligencioteca. A Lexicologia de-
via ser disciplina institucionalizada nos currículos de todas as escolas na Terra in-
teira. Toda matéria, disciplina ou subdisciplina deve ter os dicionários especí-
ficos, segundo os fundamentos da Reeducaciologia. O melhor lexicólogo é quem 
conhece bem a Neologia e, de quebra, a Etimologia, além de muita leitura. Não 
há elaboração de dicionário sem cópia devido à essência cognitiva das palavras. 

* Os dicionários de citações, fundamentados nas pensatas dos pensado-
res, são substancialmente melhores, como fontes de cognições, do que os dicio-
nários de provérbios ou expressando a voz direta dos costumes do povão. 

* Tenha cuidado ao consultar os dicionários antigos a fim de não ser 
contaminado pelos erros já ultrapassados. Daí porque o mais inteligente é consul-
tar outro, ou outros dicionários, seguindo a técnica dos 50 dicionários, conforme  
a Lexicologia Prática empregada no universo da Conscienciologia. Precisamos 
conviver com os dicionários diariamente se quisermos ampliar a intelectualidade, 
a cultura ou chegar à polimatia. Nem sempre a gente sabe tudo sobre algo.  

 Você conhece, sinceramente, estas 8 palavras e suas significações: Har-
pócrates: deus do silêncio; bitáculas: fossas nasais; manelo: porção de coisas que 
pode se abranger com as mãos; maromba: manada de bois; monopódio: mesa de 
estudo de 1 pé; nagualismo: estudo dos amparadores extrafísicos dos indígenas; 
nígua: bicho-de-pé; nuelo: nu em pelo ou bicho que nasce sem pelos. Eis aí 
exemplos de algumas nuanças da cultura lexicológica.  

* Os léxicos de sinônimos são ainda primários quando ainda não pos-
suem a palavra autotransafetividade como verbete. 

 

Léxicos 

* A produção do léxico de parêmias permite o uso de lexemas ao modo 
de cognatos que não são empregadas na estrutura dos léxicos de sinônimos, por 
exemplo: plurais, afixos, diminutivos, aumentativos, neologismos e outras. 

 

Liberalidade 

* A qualidade da interassistencialidade maior se assenta na liberalidade 
da consciência na condição de líder interassistencial. 

 
Liberdade 

* A liberdade emancipa.  

* Todo parasita e todo escravagista são assediadores. 
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* A verdadeira e melhor liberdade é a de manter abertamente o autoposi-

cionamento sobre todas as realidades e pararrealidades. 
* Os pré-humanos ensinam. Os gatos entendem mais de liberdade do que 

os cães e a maioria dos Seres Humanos. Tal fato se deve à autoindependência 
ou autonomia possível. 

* Quem escraviza alguém é o primeiro a se tornar escravo. 

* Quem liberta a todos é o primeiro a gozar de liberdade.  
* A liberdade da conscin é relativa.  

* A pessoa mais livre ainda será sempre escrava da Lei. 
* O que qualifica melhor a liberdade é a sua aplicação pela consciência. 
* A autocognição amplia o nível da liberdade pessoal. 
* A pessoa mais livre é a que vive a condição da autoimperturbabili-

dade. 
* A maior liberdade da pessoa é a de pensenizar (Liberopensenologia). 

Com o autoparapsiquismo, essa liberdade é ainda mais ampla. 

* Paradoxalmente, a melhor liberdade pessoal é a que aprisiona mais  
a consciência. Quanto mais acertada seja a sua conduta, mais minipeça lúcida do 
Maximecanismo Multidimensional Interassistencial você será consciencialmente 
e com a satisfação máxima.  

* Quanto mais assistência você promove aos outros, mais aprisionado  
à interassistencialidade e a tais consciências você ficará e de modo feliz. 

* A restrição da liberdade de imprensa é o primeiro sinal dos instintos 
ditatoriais dos políticos profissionais da politicalha. 

* Assim como toda verdade da conscin é relativa, ou seja, a verpon, tam-
bém é a sua liberdade relativa. A verdadeira liberdade é vivida pela consciex no 
holopensene da Comunex Evoluída. 

* Considerando que existam 3 dimensões fundamentais: a intrafísica,  
a extrafísica e a intraconsciencial, o desfrute da liberdade, em qualquer holopen-
sene, depende da última dimensão exposta. 

* O domínio do holopensene por você determina a extensão da sua liber-
dade. 

* Pelo teor dos itens da sua agenda e do seu relógio de pulso, você evi-
dencia a extensão da sua liberdade evolutiva. 

* A liberdade não é estímulo à licenciosidade dos costumes, impunidade 
das ilicitudes ou liberalidade das ignorâncias. 

* O mau emprego da liberdade é a razão real de toda perda da liberdade 
ou da prisão. 

* O ideal do trabalho qualifica a liberdade da consciência. 
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* A liberdade é sempre bela. Toda prisão é horrorosa. 

* A liberdade é o megabem dos Seres Humanos, não é a moeda e nem  
o patrimônio material, e a prova de tal fato é que quando uma pessoa comete al-
guma ilicitude, a punição da Socin é justamente a perda da liberdade pessoal. 

* A ausência da liberdade pessoal é a primeira manifestação da vida na 
Baratrosfera. A autovivência da liberdade plena é a primeira manifestação da vi-
da na Comunex Evoluída. 

 
Liberologia 

* Ibrahim Sued (1924–1995), o grande cronista social popular, falava  
à sua época que o sábado era o dia de pernas de fora. Atualmente, é todo dia. As-
sim, detectamos as variações da liberabilidade dos costumes e das permissivi-
dades sociais. Muitas pessoas entraram na vida profissional religiosa porque não 
encontraram outra opção. No leque de opções à época, as pessoas não acharam  
o que sonhavam ou era a única maneira de estudarem.  

* Antigamente, teve muita gente na igreja e na monarquia perseguindo os 
que não participavam de seus jogos sociais espúrios. Agora, temos de caminhar 
para a democracia direta com a liberdade de expressão máxima, ainda muito 
combatida por toda parte. Contudo, as pesquisas da liberdade profissional avan-
çam. É imperativo termos liberdade para fazer as coisas boas, daí a importância 
da liberdade política do Estado, no qual vivemos com frequentes manifestações 
populares. 

 

Liberopensenidade 

* Fazer a lista de 250 autoprocedimentos ao levantar-se do leito é o pri-
meiro ato para a autorganização. No momento de recolher-se para dormir e se al-
cançar o repouso somático, a última coisa a se pensar é em tal listagem porque  
a mente deve estar livre para ampliar a autoconsciencialidade dentro e fora do so-
ma (liberopensenidade). 

 

Libertação 

* No Holociclo libertamos os dicionários das prisões das estantes a fim 
de libertar os mentaissomas das caixas encefálicas humanas. 

* Se você deseja desvincular-se de grupos humanos imaturos do passa-
do, não pense em fazer a cisão, ao contrário, procure assisti-los. 

* O primatologista estuda o macaco para conhecer a si mesmo.  

* O conscienciológico estuda a si mesmo para conhecer a consréu e as-
sisti-la. 
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* A consciência somente deixa a serialidade multiexistencial, ou as res-
somas, quando já sabe tudo sobre o planeta onde atua. A autotransafetividade  
é prenúncio consistente quanto a essa realidade ou nível de libertação evolutiva. 

* No universo da Descrenciologia, o princípio da descrença (PD) liberta 
os escravos da derradeira escravatura: as crendices e os idiotismos culturais. 

* No universo da Interassistenciologia, primeiro se resolvem as pendên-
cias nas quais a consciência ainda tem culpa, para depois se dedicar àquelas onde  
a mesma já está isenta de responsabilidades maiores. 

* Ao redigir a sua obra-prima, objetivando o autorrevezamento multi-
existencial, procure se libertar da Mesologia, do Zeitgeist e dos modismos da 
contemporaneidade, com vistas aos pósteros. 

* Assim como a indústria nos libertou do feudalismo, mas acarretou o ca-
pitalismo selvagem, a Conscienciologia pretende nos libertar do capitalismo sel-
vagem, escancarando o Estado Mundial ou Terrestre, mas evitando todos os efei-
tos anticosmoéticos. 

* A rigor, somos escravizados à ignorância de nossos compassageiros 

evolutivos. Na autovivência da tarefa do esclarecimento (Tares) vem a nossa li-
bertação. 

* Sem vivenciar a tenepes é mais difícil à consciência passar pela fase da 
libertação da interprisão grupocármica. 

* A autotranquilidade real, ou seja, a autoimperturbabilidade, somente 
existe, teaticamente, sem interprisão grupocármica. 

* – “Como é o 13 de maio em sua vida? Quais resquícios de escravagis-

mo você ainda mantém em suas manifestações?” 

 

Libitina 

* A Libitina, a Deusa da Morte da Antiguidade, não morreu e continua 
atuando intensamente, como nunca, na vida moderna, dita civilizada, do Século 
XXI, basta ver as mídias dedicadas à criminalidade. 

* Ainda vivemos a Era da Libitina, infelizmente. 
 
Libré 
* A libré é a farda do patrão. 
 

Lição 

* A boa lição serve para se entender, refletir, agir e reproduzir. 
* Nem toda lição é proveitora: não queira ensinar o peixe a nadar. 
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* A consciência inteligente é aquela que carece apenas de uma lição para 
se emendar, dispensando outras. 

* Nem sempre a ignorância da lição, por parte do aluno, é da responsabi-
lidade pedagógica do preceptor. 

* As interlocuções são entendimentos fundamentados na reciprocidade. 

* A primeira lição da sabedoria é a autexemplificação cosmoética. 

* A lição ministrada pela conscin professora é a unidade de medida tanto 
da sua sabedoria quanto da sua ignorância. 

 

Licença 

* A licença poética é a liberdade concedida para o exercício da mega-
ignorância comunicativa. 

 

Lições 

* Segundo a Pedagogia, certas lições precisam ser repetidas até à satura-
ção (Ad ravim decantare), a fim de serem apreendidas. 

* As tragédias ensinam. O marinheiro deixou de queimar lenha depois 
que a tábua o salvou no naufrágio. O lavrador deixou de cortar árvores depois 
que o jequitibá o salvou do tornado.  

* – “Em sua vida intrafísica, você tem mais lições aprendidas, emprega-
das cosmoeticamente ou desprezadas de modo desleixado?” 

 

Líder 

* Inexiste líder inocente. 

* A conscin líder é a comandante da opinião. 
* A atenção aos detalhes dos trabalhos é essencial ao líder. 

* O líder é quem mais precisa das consciências. 
* Quanto mais lúcido o líder, mais valoriza os liderados. 
* A equipe evolutiva pode ser composta por uma centena de experts, mas 

todos seguem a batuta do líder-regente. O restaurante pode estar lotado por uma 
centena de fregueses, mas só o chef da cozinha dá o tempero da comida. 

* A maior inteligência do líder assistencial é saber ratear a sua conviviali-
dade fraterna, ou a sociabilidade, com todos os liderados, de maneira equitativa, 
segundo os talentos de cada qual. 

* A melhor decisão do líder é a confluência de esforços e de consciên-
cias em prol da evolução de todos. 

* Inexiste líder evoluído humano sem equipin e equipex. 
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* Na liderança, o caráter e a exemplificação cosmoética do líder são su-
periores ao poder da sua autoridade. 

* O líder é espelho para o liderado. 

* O líder interassistencial faz, ensina e comanda. 

* O líder político tem uma prole superior a todas as mães. Em certos ca-
sos, quando ele dessoma, deixa órfão todo o povão. 

* O líder precisa permitir que a equipe trabalhe junto, buscando o consen-
so e deixar que sobressaiam as neolideranças. Em teoria, o líder deveria ter sem-
pre mais lucidez do que o grupo de trabalho. Infelizmente, isso nem sempre acon-
tece. 

* Os assessores ou adjuntos são indispensáveis ao líder.  

* O líder, sem ouvidos para escutar, não tem cabeça para governar. 

* A benignidade compreensiva é o primeiro trafor do grande líder. 

* O ideal é o líder estar munido de binóculo, microscópio e lanterna para 
distinguir melhor os liderados. 

* O líder aglutinador consciencial é escada evolutiva para as outras pes-
soas. Tal escada pode ser de alvenaria ou de madeira. Há o liderado-alpinista que 
pretende subir, a qualquer custo, a partir da escadaria construída pelo líder agluti-
nador. O líder político em geral cria escadaria de madeira, muito frágil. 

* O líder assistencial vai ter sempre reação espontânea de assistência da 
maneira mais ampla, cosmovisiológica. 

* O líder pode apresentar boa essência, mas errar na forma, na ênfase  
e na comunicação em sua liderança. 

* O líder pode ter 70 assistentes ou assessores, mas é ele quem responde 
pelo grupo. 

* O líder tarístico desencadeia os processos de recin nos assistidos, con-
tudo não encerra o trabalho aí. Cabe a ele ir acertando as arestas, acompanhando 
e amparando no trabalho pós-tares. 

* A fraqueza do líder ativa a sublevação dos liderados. 

* A conscin, quando líder interassistencial, tenta sempre ultrapassar as 
estações do ano, igual àquela roseira doadora que busca dar rosas de janeiro  
a dezembro. 

* O líder interassistencial é a consciência evolutivamente idealista, que 
ajuda, prioriariamente, os outros a prosperar. 

* Se você é líder, quanto mais se dedicar aos liderados, mais os ampara-
dores extrafísicos se dedicarão a você. 
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Liderados 

* Líder: ator principal.  

* Liderados: público intransigente.  

* Autor: líder, ator.  

* Leitores: liderados, público. 
* A expressão do trabalho do líder depende dos seus liderados.  

* O pedregal faz estrondear o rio. 
 

Liderança 

* Tudo exige liderança. 
* Não existe Socin sem algum tipo de líder e liderança. 
* A verdadeira liderança autêntica sabe o momento de se afastar do ce-

nário dos acontecimentos do momento evolutivo, sem causar marolas. 
* A conscin copiada, imitada, plagiada ou seguida tem certo grau de res-

ponsabilidade quanto aos pendores dos seus seguidores, no caminho da evolu-
ção. Tal fato evidencia a existência da liderança não explícita e do líder anô-
nimo. 

* Algum nível de talento a mais a conscin líder precisa ter em relação 
aos liderados em média, pois de outro modo não consegue sustentar a liderança. 

* A liderança do juiz é crítica porque é exemplo cosmoético, positivo ou 
negativo. 

* A empatia que existia no passado faz com que, ao haver a aproximação 
da consciência líder interassistencial, despertem-se sensações latentes na cons-
ciex assistível, quais brasas acesas debaixo das cinzas, através da presença evo-
cativa e identificável, permitindo a interlocução fraterna. 

* O acolhimento da consciência líder interassistencial não se trata tão so-
mente de amenidades, mas também de nuanças de ajuda à consciex assistível,  
a serem observadas, para se definir qual a melhor técnica terapêutica a ser em-
pregada. 

* A tendência do liderado, adjunto ou assessor, é copiar o líder. 

* A conscin líder com inteira noção do seu elevado nível evolutivo está 
no palco sem companhias porque os compassageiros estão na plateia. Nesse pata-
mar promove a autossegurança, a autoconfiança e, consequentemente, a acalmia 
íntima ou a autoimperturbabilidade. 

* O desvio cosmoético da liderança provoca a interprisão grupocármica  
a partir das consciências líderes, pois a força do conjunto da liderança é impera-
tiva. 
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* Quando cai o império, o líder enfrenta a síndrome do ostracismo com  
a revolta e a autovitimização atuantes ao modo de pano de fundo do cenário polí-
tico. O soerguimento das consciênciais, em tais contingenciamentos, sobrevém 
quando as reciclagens intraconscienciais atingem a autocompreensão relativa 
aos conflios interconscienciais, gerados por suas ações imaturas e anticosmoé-
ticas.  

* Às vezes, a execução do comandante da tropa, que se torna acéfala, 
suspende a guerra, com a vitória do oponente.  

* O papel do líder é fundamental em qualquer contexto multitudinário. 

* O coronel entender os seus colegas é uma coisa. O sargento entender  
o coronel é outra condição. 

* O teste da liderança de uma Instituição Conscienciocêntrica (IC) é mais 
funcional e revelador, quanto à conscin, do que o teste da Conscin-Cobaia. 

* O futuro imediato da conscin intermissivista é a liderança interassis-

tencial. 

* A liderança extrafísica geralmente é ignorada nesta dimensão respirató-
ria. O processo da interdimensionalidade é importantíssimo. 

* A liderança interconsciencial jamais deve se perverter em mania. 

* As vítimas se inserem entre as consciências que puxam mais o cordão 
da evolução consciencial. 

* O seu trabalho na intrafisicalidade hoje influencia o exercício da lide-
rança interassistencial na próxima intermissão. 

* A existência inarredável da equipe e da equipex demonstra que a cons-
ciência que carece mais das outras é a líder interassistencial. 

* A liderança interassistencial prolongada na dimenex, após a dessoma da 
conscin intermissivista, pode ser interrompida pela oportunidade prioritária da 
ressoma interassistencial a fim de resolver pendências grupocármicas pessoais. 

 

Liderar 

* Liderar é saber conciliar interassistencialmente as consciências polié-
dricas, multifacetadas e polivalentes, nas estruturas das equipins e equipexes. 

 

Líderes 

* Os líderes cosmoéticos são as conscins mais assistidas extrafisica-
mente. 
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Liderologia 

* O epicentrismo consciencial polariza a situação multidimensional.  
O epicon começa a ser foco de energia e de assistência em qualquer lugar no qual 
se manifesta. É a liderança parapsíquica e assistencial.  

* Qualquer um pode chegar e afirmar que é conscienciólogo. No entanto, 
tem de conhecer muito as bases da Conscienciologia para firmar tal posição.  

* Uma pessoa pode não ser assediada total, mas pode ser parcial e, even-
tualmente, até sofrer semipossessão interconsciencial. Quem é resguardado preci-
sa ser assistencial e cosmoético permanentemente. A pessoa, quando ser desper-
to, encontra assediadores que chegam a ter receio dela. Com tais observações, 
identificamos as bases da Eficienciologia aplicada à Liderança Cosmoética.   

 

Ligação 

* Pegar a ficha é a mastigação do assunto. Ligar o telefone é a deglutição 
do assunto. Completar a ligação é a digestão do assunto.  

* – “Você está ligado ao assunto do debate?” 
 

Lignina 

* Lignina: ectoplasma vegetal.  
* A manutenção da ereção, na posição vertical, da haste ou do tronco do 

ser vegetal, é promovida pela lignina. 
 

Lima 

* A lima lima a lima. 
 

Limitação 

* A limitação é a primeira característica da imperfeição. 
 

Limitaciologia 

* A consciência é ilimitada em suas potencialidades.  

* A máquina é limitada à finalidade para a qual foi construída.  

* O relógio não registra a passagem do tsunami. 
 

Limitações 

* Como empreendimento humano, igual a muitos outros, a pesquisa 

científica, em suas observações controladas, às vezes áridas, monótonas, dispen-
diosas e prolongadas, depende de disponibilidades e acidentes. É, amiúde, limita-
da por pré-noções, apriorismos, estereótipos, convencionalismos e realidades hu-
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manas prosaicas. O melhor é evitar a apriorismose cientificista, e viver aberto às 
autorreciclagens. Uma penumbra de incerteza cerca a maioria das generalizações 
científicas. 

* O intelecto vigoroso não subestima o papel do acidentalismo (serendi-
pitia ou serendipidade) no progresso das pesquisas científicas. Toda teoria cientí-
fica tem a função de preencher uma lacuna da megacognição humana. 

 

Limite 

* Todas as coisas apresentam o limite das suas potencialidades.  

* Orvalho não enche poço. 

* Cada palavra tem o seu limite de significação. Para ultrapassar tal li-
mite existem outras palavras. 

* – “Qual o limite ou o nível em que o espeleólogo se converte em risco-
maníaco no ventre da Terra?” 

* Há um limite em que a complacência, o apoio e o silêncio deixam de 
ser trafores. 

 

Limites 

* Em tudo, há limites racionais. Todas as consciências obedecem a limi-
tes. Somente a pessoa consigo própria é ilimitada no que penseniza e intenciona 
no âmbito do microuniverso consciencial. Contudo, não deve haver limites para  
a pesquisa científica, quando cosmoética. 

* A Natureza estabelece limites em tudo. O maior tsunami jamais conse-
gue atingir o céu. 

* Nesta vida respiratória, tudo tem limites.  

* Não há árvore que alcance o firmamento. 

* Enquanto a consciência não se torna Consciex Livre (CL) vive submis-
sa aos limites. 

* Há limites racionais para tudo: confiamos nos amparadores extrafísi-

cos, mas sempre instalamos para-raios em nossas casas. 
* Os feudos científicos da Ciência Convencional estão assentados em 

princípios medievalescos, estabelecendo limites às pesquisas das realidades do 
Cosmos. A Ciência não pode ter limites, em tese, quanto às investigações. – “Por 
que o cientista convencional vive inibido com a própria paraperceptibilidade?” 

* Até a interassistencialidade tem limites.  

* O rio de água doce não consegue adoçar o mar. 
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* Os amparadores extrafísicos dão todas as chances evolutivas à conscin 
amparanda. O limite de tal assistência é quando a conflitividade interconscien-

cial chega ao comprometimento grupocármico. 

* A Extrafisicologia elimina, na personalidade mais lúcida, todo culto  
à matéria, ao dinheiro, ao poder temporal e ao soma, ampliando os limites dos 
autoconhecimentos prioritários quanto à evolução das consciências. 

 

Limitologia 

* Há aquele indivíduo que parece não ter cérebro ou massa cinzenta, mas 
pedra na caixa craniana. Se a pessoa não quer flexibilizar as atitudes e posturas,  
o melhor é deixá-la para lá com seu granito no cérebro. Desse modo, pode-se de-
tectar certa raia racional nos debates conscienciológicos.  

* Há aquela pessoa que vai para o debate no Centro de Altos Estudos da 
Conscienciologia (CEAEC), depois da tertúlia no domingo, onde comparecem 
menos participantes, e desanca com os temas debatidos previamente, durante as 
tertúlias, no Tertuliarium. Tal postura não é a melhor ou a mais correta. Deve-se 
falar durante as tertúlias, sem inibição, onde há mais debatedores, com a finalida-
de de maior esclarecimento em favor de todos.  

 

Lindezas 

* No Cosmos, encontramos somas lindos, faces humanas lindas e consci-
exes lindas. 

 

Língua 

* Língua: primeira escova dentária.  

* Escova: primeira vassourinha profilática. 

* A língua materna é a sua matriz, fortaleza e cidadela para os trabalhos 
da sua intelectualidade. 

* A língua materna é superior a todos os outros idiomas e tal afirmação 
pode ser comprovada pela comparação da obra escrita original com as suas tra-
duções. 

* O idioma ou língua ágrafa, sem escrita, é evidentemente muito rudi-
mentar, contudo, em certos contatos com as consciexes assistíveis na Baratrosfe-
ra, entender tais línguas ágrafas pode ser uma ajuda muito importante e funcio-
nal. Se você domina alguma língua ágrafa, já ampliou o leque da sua interassis-
tencialidade extrafísica. 
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Linguagem 

* A linguagem materializa o autopensene. 
* A linguagem apresenta sutilezas. Ser uma cobra não é boa coisa, é ser 

víbora. Já recobrar, por exemplo, a moral, é boa atitude. 

* A sua linguagem, monoglota ou poliglota, é o primeiro instrumento pa-
ra você encurtar ou expandir o holopensene pessoal. 

* Com a evolução comunicológica, mentalsomática e a autopercuciência 

parapsíquica, ou multidimensional, a linguagem da consciência se torna cada 
vez mais explícita, definida e menos ambígua, apesar de mais complexa. 

* O idioma ou a língua não é criado pela elite.  

* A elite estuda a língua criada pelo povão. 

* A linguagem virtual é a fala do silêncio. 

* O encanto da linguagem dos lábios consegue ultrapassar a formosura 
do rosto. O encanto, qualquer encanto, por si só, não leva à erudição. 

* Sem linguagem não há comunicação. 
 

Linguagens 

* A linguagem poética é a permanência adulta da linguagem infantil. 
 

Línguas 

* Todas as línguas da boca podem ser incisivas na fala, contudo, a inten-

ção de quem fala pode ser sadia ou patológica. 
 

Linguística 

* Não existe idioma humano sem idiotismos idiomáticos ou culturais. 

* As mulheres, em geral, podem ser melhores do que os homens em ma-
téria de Linguística, pois observam mais os detalhes. 

 

Linhas 

* A linha mais evoluída é a linha curva, não é a linha reta.  

* A evolução da consciência se faz em linha espiral. 
* Toda autopensata ocupa, em geral, pelo menos, em média, 3 linhas do 

seu livro. Numa página de 38 linhas, você tem 4 a 12 pensatas, consideradas cada 
qual isoladamente, no entanto, o que importa mais é o conteúdo dos conceitos. 

 

Lipoaspiração 

* Lipoaspiração: vaidade letal. 
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Lisonja 

* Lisonja: moeda falsa. 
* As máximas das escolas da lisonja não têm valor cosmoético. 
 

Lisura 

* O resgate extrafísico (resgatex) exige lisura da consciência assistente. 

* Quem quer assoar o nariz da criança deve ter os dedos limpos. 

* Quem não teve comprometimentos grupocármicos sérios, porém pro-
moveu muitas divergências e conflitos interconscienciais, merece insistir em ava-

liações reflexivas profundas sobre a lisura de sua conduta nesta vida humana. 
 
Literatice 

* Literatice: quinquilharia literária. 
 

Literatura 

* Literatura é molduragem. 

* A literatura científica da conteudística do seu banco de dados não  
é a mesma realidade da literatice formal de qualquer Academia de Letras. 

* A indústria de luxo da literatura é desprezada pela conscin intermissi-
vista, voluntária, escritora. 

 

Liturgias 

* Nos rituais, cerimônias e liturgias das seitas e religiões é onde encontra-
mos as maiores paródias das realidades extrafísicas. 

 

Livre 

* A conscin lúcida há de ser livre por si própria, não se permitindo ser 
prisioneira de pessoa, ideologia, partido, riqueza, ambiente, conjuntura ou algu-
ma coisa. 

 

Livre-arbítrio 

* A consciex da Comunex Evoluída é quem aplica o livre-arbítrio mais 
perfeito. 

* Evoluir é exercer, cada vez mais, o livre-arbítrio pessoal, por isso,  
a Consciex Livre (CL) é a consciência que desfruta mais da autoliberdade do li-
vre-arbítrio pessoal cósmico. 

* O baixo nível do livre-arbítrio do escravo e do soldado se assemelham. 
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* Há quem admita que o cérebro seja o responsável pelo nosso livre-arbí-
trio: são os pesquisadores que ainda não descobriram a existência do paracére-

bro e da multidimensionalidade da consciência. 

* O livre-arbítrio precisa ser governado pela consciência e não pela 
língua. 

* O autodiscernimento teático do livre-arbítrio pessoal é a diferença fun-
damental entre o princípio científico e o dogma religioso. 

* A consciência alcança o maior nível do seu livre-arbítrio, não pela 
anarquia da sua máxima liberdade, mas pelo autodiscernimento da sua máxima 
correção evolutiva. 

 
Livreiros 

* Há livreiros que, mesmo trabalhando há décadas com os livros, não os 
valorizam além dos cifrões. 

 

Livres 

* Filósofo: o livre-pensador.  

* Solteiro: o livre-amador. 
 

Livro 

* Livro: cognição impressa. 
* Este livro explica. Aquele livro espinica. 
* Todo livro descerra holopensenes, lateropensenes e possíveis neopen-

senes. 
* A base intrafísica pessoal é o primeiro e mais prático livro dentre to-

dos os livros do professor. 

* O livro é o melhor cartão de visita da conscin autora. 
* O livro publicado quebra o autismo social e cognitivo da conscin au-

tora. 
* O laringochacra emudece quando o livro fala. 
* Todo livro é síntese do pensamento grafado. 
* Há certas hipóteses que enriquecem mais a obra escrita que as res-

postas. 
* O melhor livro é aquele que leva você a vivenciar a técnica das autor-

reflexões de 5 horas. 
* Todo livro redigido e publicado é o registro legal do diário da vida hu-

mana da conscin autora. 
* O melhor rolo da evolução é o rolo de papiro.  
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* O livro pode ser a síntese da evolução consciencial. 
* A rigor, todo livro conscienciológico constitui antologia pois a conscin 

autora trabalha sempre em conjunto com os amparadores extrafísicos, objetivan-
do a interassistencialidade mentalsomática. 

* A maior obsolescência de um livro, obviamente, é quando o autor, ou 
autora, ultrapassa as próprias ideias grafadas.  

* Não há livro que possa algum dia chegar à forma final. 

* Antes de tudo, o livro é uma fonte cognitiva pessoal, falando a cada 
conscin leitora em particular, privativamente.  

* As páginas do livro se abrem para os 2 olhos de cada vez. 

* A redação e publicação do livro conscienciológico é uma iniciativa in-
terassistencial que atende a todas as conscins intermissivistas por ser de amplo 
espectro tarístico. 

* O bom livro é ótimo companheiro de viagem. 

* O livro é o equivalente nobre ao filho da mulher fisicamente estéril, 
quando escritora. 

* A cremação do autor do livro, ao final da existência, é bem recebida.  
A cremação do livro, do mesmo autor, não recebe aprovação pública. 

* Nenhum livro é igual para todas as conscins leitoras. 
* Nenhum livro agrada a todos os leitores.  

* Nem todo leitor agrada ao autor. 
* O livro é uma tribuna. Cada página é um degrau da escadaria do púl-

pito.  

* O calhamaço fala mais alto do que o opúsculo. 
* Um bom livro pode ensinar mais do que mil. O problema aqui é a esco-

lha pessoal. 
* A partir do princípio de que todo livro, específico da conscin autora so-

zinha, em tese, tem algum cunho autobiográfico, especificamente o primeiro li-

vro publicado pode apresentar muita tintura da personalidade autora, sendo 
também a primeira iniciativa para se fazer a recomposição interprisional mais 
ampla junto ao grupocarma. 

* O livro comum é secundário. As obras escritas mais importantes são os 
tratados. A pessoa não deve se preocupar só em escrever o livro, mas precisa ob-
servar os componentes da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). Contudo, o livro chan-
cela as ações da personalidade do autor, ou autora, e continua trabalhando assis-
tencialmente após a sua dessoma. 

* A conscin intermissivista, voluntária, escritora, coloca o livro, ou a sua 
obra-prima, acima da conferência, da epístola e do artigo. 
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* O livro é o melhor estojo portátil de pensamento inventado até hoje.  
Os fatos atuais indicam que o pendrive não vai substituir o livro. 

* O livro escrito e publicado, a sua obra-prima na condição de instrumen-
to de autorrevezamento multiexistencial, é o primeiro descendente perduradouro 
da sua consciência no universo da Seriexologia, além de todas as suas proles hu-
manas, através das vidas intrafísicas sucessivas, em ginossomas e androssomas. 

* O livro evidentemente gera problemas. Torna-se impraticável escrever 
livro de algum valor sem autodedicação.  

* A tiragem do livro é secundária em relação à qualificação do conteúdo. 

* O primeiro livro da conscin autora puxa o segundo. O livro publicado, 
em geral, é incorporado à sua personalidade. Nada supera a cápsula do tempo 
fundamentada num livro de uma vida humana para outra. 

* Pouco adianta o romance com milhares de exemplares distribuídos se 
nada acrescenta evolutivamente aos leitores. Para se atingir o compléxis, de ma-
neira satisfatória, o melhor é publicar o livro conscienciológico, deixando os au-

tografopensenes tarísticos nesta dimensão intrafísica, objetivando as próximas 
existências humanas. 

* O livro atual da personalidade consecutiva tem de ser evolutivamente 
melhor que aquele que deixou escrito e publicado em vida humana prévia. 

* No universo dos princípios da Conscienciologia, ninguém escreve livro 
objetivando o dinheiro ou a algibeira pessoal, mas buscando a exemplificação da 
tarefa do esclarecimento (tares). 

* O livro vale a expressão da vivência e sapiência da conscin autora, ou 
seja: o produto da aplicação pessoal do princípio da descrença (PD). 

* Faça o seu livro desempenhar as funções do megapreceptor esclare-
cedor. 

* Uma das exigências indispensáveis para todo livro é a ligação intrínse-
ca e racional dos textos dos seus capítulos, entre si, até à apoteose da conclusão. 

* O livro que expõe verpons úteis jamais desaparece. 

* Se você não sabe sobre qual assunto escrever, opte por aquilo que o fez 
quebrar a cara e indique as aprendizagens extraídas a fim de ajudar os leitores 
com o seu exemplarismo. 

* Quando a pessoa quer, os amparadores extrafísicos ajudam. Se a cons-
cin esmorece na consecução da autoproéxis, os assediadores extrafísicos atuam.  
– “Qual é o seu caso em relação à escrita do livro conscienciológico?” 

* Pela publicação ou não de livro conscienciológico é possível se verifi-
car quem está a passo de tartaruga ou lesma na vida intrafísica.  

* – “Qual o rastro do seu lesmismo?” 



 
Léxi co   d e   Ortopen sa tas  

 
 

987

 

* Se você é conscin antibibliológica, procure, então, descobrir algo evo-
lutivamente mais funcional do que o livro nesta dimensão existencial. O desafio 
está à sua frente. 

* Somente existe um livro melhor, antes do seu Código Pessoal de Cos-
moética (CPC), que você deve consultar: a sua consciência. 

* O livro original pessoal engavetado é um aborto intelectual. 

* A composição da obra escrita, na qual se procura ser útil à Humanidade 
e à Para-Humanidade, se inclui entre os maiores esforços possíveis de interassis-

tencialidade. 

* A conscin autora, quando publicada, enfrenta o período no qual o livro 
manda ou monopoliza os trabalhos e ela perde o comando sobre o livro e ainda se 
vê obrigada, por impossibilidade humana, a recusar todos os convites. Assim,  
a obra publicada começa a ter vida e constituição próprias. 

 

Livros 

* Os livros libertam. 
* Livros mudam destinos. 
* Livros eternizam pessoas. 
* Livros: muitos e bons. 
* Saibamos escolher os livros para ler.  

* Da boa massa se faz bom pão.  

* Há livros-múmias comatosas. Há livros-sábios instigantes. 
* Os bons livros conseguem sobreviver aos costumes e às Leis. 
* Há livros que fazem você dançar de alegria por dentro, e outros que fa-

zem você refletir por dias. 
* A conscin assistencial prefere dar de presente 2 livros a emprestar 1. 

* No caminho da evolução consciencial, ninguém se livra dos livros. 
* No curriculum vitae da pessoa, os artigos e as obras escritas por ela  

e publicadas, pesam mais em sua qualificação do que os cargos ou funções exer-
cidas. 

* Há livros para se ler e reler, e outros para serem consultados continua-
mente. Dentre estes se inserem os dicionários e as enciclopédias. 

* Nas livrarias e nas bibliotecas é onde geralmente encontramos as me-
lhores pessoas intelectuais. 

* Para o pescador, o seu livro é um anzol. Para o professor, o seu livro  
é uma ratificação. 

* Os livros da conscin autora, ainda no soma, inspiram a escultura do seu 
busto após a dessoma. 
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* Por meio dos livros, notadamente dos dicionários, você pode viver de 
manhã, de tarde, de noite e de madrugada na companhia de sábios, o dia todo,  
o ano inteiro. 

* Os livros pessoais são as únicas riquezas intrafísicas desta e das próxi-
mas vidas humanas. 

* É mais inteligente e descomplicado você publicar os livros enquanto 
respira nesta dimensão, do que escrever cartas a serem interceptadas e interpreta-
das depois da sua dessoma. 

* A procriação humana gera seres inevitavelmente perecíveis.  

* A procriação intelectual gera obras, livros, por exemplo, muito mais 
perduradouros. 

* A conscin intermissivista deve compor, no mínimo, duas obras escritas. 
O primeiro livro da conscin intermissivista, autora, deve ser focado objetivando 
principalmente os leitores-alvos. O último livro da conscin intermissivista, auto-
ra, deve ser focado objetivando principalmente a si mesma, na próxima vida hu-
mana, por meio do autorrevezamento multiexistencial, a cápsula do tempo. 

* Os livros apresentam vertentes subjacentes no tempo: aqueles que es-
crevemos e publicamos em retrovidas humanas repercutem na vida atual. 

* Há livros desendereçados que erram redondamente ao nascerem: em 
vez de aparecerem na maternidade, despontam na Unidade de Tratamento Inten-
sivo (UTI). 

* O CEAEC, Centro de Altos Estudos da Conscienciologia, na Cognópo-
lis-Foz, enfatiza o papel evolutivo das consciências, por meio dos livros em ge-
ral, expostos diretamente ao público, em 5 ambientes distintos: Holoteca, Holoci-
clo, entrada do Tertuliarium, salão de debates do Tertuliarium, e na Livraia Epí-
grafe, junto à Recepção (Ano-Base: 2014). 

 

Lixão 

* Para se pensenizar grande é necessário extrair o lixão do temperamento 
pessoal. O mais difícil é o megalixão milenar arraigado. A emocionalidade do 
psicossoma é o maior lixão consciencial. – “Qual o seu hobby?” Assim é possível 
se identificar os lixões pessoais. 

* O melhor é evitar dourar, envernizar, lustrar ou edulcorar o lixão. 
 

Lixeira 

* A verdadeira lixeira planetária, a rigor, é, antes de tudo, a poluição 
pensênica gerada e mantida por holopensenes anticosmoéticos, doentios ou pro-
míscuos. 
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Lixo 

* Na vida da conscin organizada, até o lixo é ordenado racionalmente. 
 

Lixões 

* O universo da indústria da Arte conserva mais lixos, e de modo dis-
pendioso, do que todos os lixões de trastes e bagulhos energéticos das metrópo-
les. Este fato se insere entre as tolices do Megatolicionário Humano. 

 

Lobismologia 

* A pessoa carente aumenta os perigos reais de sucumbir aos assediado-
res intra e extrafísicos. O que para o indivíduo sadio é uma formiga, para outro, 
carente, pode ser um elefante. O lobismo é pior do que fazer propaganda, porque 
certos lobistas, homens e mulheres, no universo espúrio da manipulação das 
consciências, são capazes de passar por cima da mãe para conseguir o que pre-
tendem a favor do partido, corporativismo ou sectarismo que defendem. A ansie-
dade pelo proveito imediato cria o clímax emocional cortando a capacidade de 
análise racional. Os fluxos cósmicos, no entanto, são sempre universalistas fazen-
do a pessoa, quando lúcida, sobrepairar acima das ilusões do poder humano.  

* Quando a pessoa passa a ser cidadão do Cosmos não pensa pequeno  
e evitará sempre o lobismo, seja na condição de profissional ou de cliente, se-
guindo as análises prioritárias das políticas humanas.  

 

Lobistas 

* Lobistas: lobisomens capitalistas. 
 

Lobo 

* Lobo: cão marginal. 
 

Locomotivas 

* Os evoluciólogos são as locomotivas puxando a evolução da Humani-
dade. 

 

Lógica 

* Lógica: raciocínio cosmoético. 
* A vida sem a Lógica é mera vegetabilidade. 
* A lógica dos fatos evidencia que se você, pré-serenão, começar a enten-

der e a vivenciar, mesmo discreta e silenciosamente, as bases da Serenologia, es-
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tará começando a ser, de fato, um Ser Serenão, ultrapassando os extrapolacionis-
mos evolutivos de todas as naturezas. 

* A Lógica é para ser incluída em tudo, inteligentemente, em todas as 
áreas, fases, faixas etárias e momentos evolutivos. 

* A Lógica dos fatos pode ser apresentada de maneira amena ou austera. 

* A maioria das pessoas apreende mais rapidamente a Lógica Austera. 
* A Lógica, hoje melhor compreendida mentalsomaticamente, acabou 

com a eloquência antigamente empregada psicossomaticamente como mistifi-
cação. 

* Para se alcançar a lógica avançada é necessária a acumulação das auto-

vivências. 

* Até mesmo a lógica pode chegar a um ponto de saturação, quando pre-
domina na conscin a tranquilidade íntima sem perturbações. Nesse ponto, até as 
dores típicas da quarta idade biológica são superadas. Nessa fase da vida huma-
na, a tendência da pessoa, quando lúcida, é sair da lógica teórica e ir para a práti-
ca, embora se podendo vivenciar esta condição antes, quando se consegue alcan-
çar nível de detalhismo maior na existência. 

 

Logicologia 

* Para garantir a vivência dos princípios cosmoéticos é necessário algo 
além da justificação pelo raciocínio. Urge empregar a Inteligência Evolutiva (IE) 
demonstrando as vantagens desse conhecimento com a ênfase da lógica aplicada 
à Exegética dos fatos. Se você escreve com lógica, o texto dura mais tempo. Se 
escreve sem lógica, risca na água.  

* Existe a inevitabilidade óbvia da lógica nos textos lúcidos.  

* – “Isso tem lógica? Onde está a evidência?” Esses são os questiona-
mentos adequados à explicitação de qualquer neoconceito. O Caminho da Lógi-
ca, no Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC), foi construído 
com a cobertura apropriada de 250 metros de comprimento, defesa lateral de ar-
bustos e a colocação em fila de cerca de 200 bustos da Aleia dos Gênios da Hu-
manidade, a fim de inspirar a quem chega e se dirige ao Holociclo e à Holoteca, 
constituindo holopensene adequado à autorreflexão mentalsomática e à autodefi-
nição quanto ao que vai se fazer lá, em tais ambientes culturais de pesquisas.  

* As instalações conjugadas do CEAEC foram construídas começando 
pelo Caminho da Lógica, como poderia ter sido pela Trilha da Racionalidade, 
capaz de despertar as reciclagens prioritárias das neoideias ou neoverpons no vo-
luntário ou visitante, homem ou mulher.  
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Longevidade 

* Longevidade é megarresponsabilidade. 

* A longevidade, quando lúcida, é uma grande prova da inteligência hu-
mana. 

* A longevidade humana levará este Planeta Terra ao Estado Mundial 
porque a maturidade dos habitantes um dia prevalecerá no seio da população. 

* A longevidade, seja na vida humana ou na autovivência em período 
extrafísico, somente é relevante se dedicada à aplicação interassistencial através 
da lucidez e do discernimento do mentalsoma. 

* A longevidade humana é o ato de saber enraizar-se inteligentemente 
nesta dimensão. A árvore, quanto mais milenar, mais resiste às tempestades. 

* Em geral, os cientistas e os filósofos vivem fisicamente mais tempo, ou 
seja, com longevidade humana maior, do que os poetas e os artistas. 

* Com o aumento da longevidade humana na Terra, a fase preparatória 
da proéxis tende a ser reduzida e a fase da consecução tende a ser ampliada. 

* No Século XXI, não se pode falar sobre a curta duração da vida, pois 
as pessoas, quando se cuidam, estão vivendo além de 1 século. 

* Quando chegarmos ao Estado Mundial, neste Planeta, com as vidas 
intrafísicas estabilizadas, estaremos vivendo 2 séculos em cada existência hu-
mana. 

* Sem a infância e a adolescência equilibradas, não há longevidade pro-
dutiva.  

* Quanto maior a longevidade lúcida da conscin, mais tal personalidade 
entende e usufrui da compreensão das máximas e pensatas dos pensadores do 
passado. 

* A longevidade humana aumenta as autorreflexões da conscin. 

* A Cosmoética da consciência, a lucidez do cérebro e a higiene do soma 
compõem o trinômio da longevidade do Ser Humano, pesquisada pela Longevi-
tà, Instituição Conscienciocêntrica da Cognópolis, em Foz do Iguaçu. 

 

Loteria 

* Loteria: megailusão humana. 

* Loteria cria avaria. 
* A loteria endoidece a maioria das pessoas, pelo menos, temporaria-

mente. 
 
Louco 

* Louco é o indivíduo que confunde as ilusões com as verdades exatas. 
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Loucos 

* A maioria dos loucos não admite a própria loucura. 
* No universo da Psiquiatria, os fanáticos religiosos compõem a coorte 

dos loucos mais perturbadores. 
 

Loucura 

* Nenhuma consciência consegue ocultar a loucura por muito tempo. 
* A loucura é quando a pessoa interpreta o farol iluminador como sendo 

um espantalho assustador. 
* É comum a loucura humana se manifesar por meio de um objeto: uma 

faca, um revólver ou um copo, por exemplo. 
* A loucura, por ser mais comum que a sensatez, cria e mantém a média 

evolutivamente inferior da Socin Patológica. A consciência lúcida é taxada de 
louca porque não monta a cavalo. A Arte, em muitos casos, é uma loucura light. 

* O ideal seria promover a projeção consciente vexaminosa para gerar 
impacto porque, com tal experiência, todo lampejo de exaltação da loucura, em 
quaisquer de suas formas, desaparece, ficando a pessoa mais autêntica. – “Por 
exemplo, de que adianta a racionalidade do hoplotecário, o colecionador de 
armas?” 

* Onde muitas personalidades vêm errando há séculos é na análise com 
blandícia água com açúcar sobre a loucura humana. O erro maior da loucura  
é quando a pessoa faz média ou concessão patológica. Se a conscin mascara ou 
acoberta sistematicamente o erro, estará sempre no transviamento involutivo. 

* O percentual de racionalidade de qualquer categoria de loucura é sem-
pre mínimo. Se existe, portanto, equivale ao grau de equilíbrio consciencial,  
o que realmente importa. 

* A pior loucura, a mais prejudicial, é a da consciência, conscin ou cons-
ciex, que sente prazer com a própria loucura. 

* Toda loucura começa quando a consciência troca o raciocínio pela fan-
tasia. 

* Toda loucura, até mesmo apenas insinuada, acarreta autoculpa pos-
terior. 

 

Loucuras 

* A megaloucura praticada na mocidade é lastimada por todos os adultos 
maduros.  

* A miniloucura praticada na maturidade é diagnosticada pelo psiquiatra. 
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* Na esfera das drogas pesadas existem a loucura engarrafada, a loucura 
empacotada e a loucura enrolada. 

 

Louquejar 

* Dentre os profissionais humanos quem consegue louquejar mais, sem 
serem internados no hospício, são os humoristas. 

 

Luar 

* O luar, ou os raios de luz da Lua, empolgam os amantes, contudo não 
influem, diretamente, nas plantações da lavoura, apesar das classificações lunares 
do calendário dos agricultores. 

 
Lucidez 

* Acerta mais quem apresenta maior lucidez quanto à interassistenciali-

dade. 

* A consciência lúcida não perde tempo, vive com autodisciplina. 

* A lucidez atenta é a base da vida consciencial produtiva.  

* A mosca tímida é enterrada com o morto. 

* Certas doenças, em determinados casos, fazem ampliar a lucidez do 
paciente. 

* A conscin lúcida, da mais alta categoria, é aquela eficaz, tanto para 
lembrar quando para esquecer, os fatos evolutivos ou regressivos. 

* A lucidez há de ser prioritária, senão a personalidade fica inutilizada. 
Se você quer saber o nível da lucidez da personalidade, pergunte qual o seu hob-
by. Quem concluiu o Curso Intermissivo (CI) tende a ficar mais lúcido. 

* Ninguém mantém lucidez no mesmo nível, o tempo todo.  

* A autolucidez varia de acordo com as atividades do momento evoluti-
vo e com a dimensão existencial onde nos manifestamos. 

* Lucidez não se compra no supermercado, é resultado de autesforços. 

* Quem tem alguma lucidez evolutiva não padece mais de amargura 
mesmo respirando entre psicopatas. 

* Quem tem lucidez está, paradoxalmente, próximo de tudo e distante de 
tudo. 

* Ante a verdade crua dos fatos e parafatos, todas as frontes lúcidas se 
inclinam com reverência, a qualquer hora, em todo holopensene. 

* Na resolução de conflitos interconscienciais, sempre acerta mais quem 
tem lucidez quanto às auto e heterorretrocognições, pois a consciência, no caso, 



 
Léxi co   d e   Ortopen sa tas  

 
 

 
994 

alcança uma visão de conjunto do conhecimento das tendências temperamentais  
e das prospectivas prováveis no contexto. 

* Ter lucidez, por si só, não implica ainda em evolução consciencial:  
é indispensável a autovivência cosmoética. Grandes líderes bélicos da Humani-
dade tinham plena lucidez de seus atos desumanos. 

* A unidade de medida da lucidez da conscin intermissivista pode ser 
vista como sendo a oportunidade de acessar o neoideário e a sua aplicação prática 
de imediato, a fim de o ego renovar-se intraconsciencialmente. Se nada ocorrer 
após tomar consciência da ideia avançada, evidencia o real nível evolutivo conso-
lidado da pessoa. 

* O paroxismo da autolucidez é o ato de ler nas entrelinhas. 

* Quanto maior a autolucidez, maior a gravidade do erro cometido pela 
consciência. 

* No universo da autolucidez, a identificação da retrovida crítica pessoal 
acende uma vela. As vidas humanas posteriores ligam a lanterna. O Curso Inter-
missivo aciona o farol. – “O farol equivale a quantas velas?” 

 
Lucidologia 

* A afeição cega a razão.  

* A Transafetivologia traz a Lucidologia. 
* – “Anybody home?” Tal indagação acompanha o gesto de bater o dedo 

indicador repetidamente na cabeça como chamada à lucidez. Quando afirmamos 
que Fulano é lúcido, tal fato faz supor que ele sabe fazer contas e apresenta ou-
tras habilidades básicas. Lucidez é a condição da pessoa que não é mais animal 
pré-humano ou subumano. Deixou de ser bicho, ou primata, sendo, agora, o Ho-
mo sapiens sapiens com H maiúsculo.  

* Não podemos esquecer: vivemos ainda num grande playground nesta 
imensa Escola Maternal da Terra, segundo os fundamentos da Lucidologia. 
Quando você se achar pequeno, observe atentamente uma formiga no formi-
gueiro e veja que já está melhorando. O Ser Serenão, não raro, vê-se obrigado  
a nos tratar igual tratamos às formigas. Tal é a metáfora para a autocompreensão 
dos diferentes níveis evolutivos de autolucidez.  

* O corredor da lucidez é o raciocínio com confluência perfeita para de-
terminado objetivo. A hiperlucidez é o caminho da cosmoconsciência. O corre-
dor da lucidez mais sério é o que envolve a sincronicidade numerológica. 

* O estudo da lucidez humana envolve o subconsciente, o inconsciente,  
a autoconsciência, os estados alterados da consciência e o parafenômeno da cos-

moconsciência. Paralelamente, surgem os onirismos e as alucinações. 
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* Depois da Reurbanologia, a Terra deixará de ser dominada pela maio-
ria de néscios para ser governada pela maioria de conscins lúcidas. 

* Se você gosta de cinema e nunca saiu da projeção de algum filme na 
metade, tem algo errado com você, ou seja, a sua seletividade dos estudos  
e o aproveitamento do tempo pessoais ainda são precárias. Há centenas de pelí-
culas péssimas da classe F com as quais não podemos perder tempo. Apliquemos 
a visão curva, atrás do morro, no emprego da hiperacuidade e da autolucidez.  

* As conscins são muito diferentes quanto aos níveis de lucidez.  

* A conscin lúcida é a professora que fala acordada.  

* A conscin inconsciente é a pessoa que fala dormindo. 
 

Lucro 

* Cuidado! O lucro pode ser logro. 
 

Ludopatologia 

* Particularmente, não aprecio e nem jogo, por exemplo, o xadrez. Por-
que nesse jogo há muita conotação de guerra, rei, monarquia e plebeísmo, ou se-
ja: os lixões da Idade Medieval, ou da Era do Obscurantismo, aplicados às tolices 
da ludopatia. – “Viva a liberdade de escolha dos nossos entretenimentos!”  

 

Ludíbrio 

* Nenhum ludíbrio pacifica. 
* A tendência dos fatos é se a pessoa tapeia a si mesma, tapeia, conse-

quentemente, aos compassageiros evolutivos, e vice-versa. 
 

Lugares 

* Há lugares ou holopensenes que permitem a você viver melhor do que 
outros. 

* Dependendo dos contingenciamentos humanos, até o lugar comum 
tem o seu lugar de destaque. 

 

Lupa 

* A lupa não representa a tocha do sábio, mas ajuda. 
* A lupa com lâmpada, ao ampliar as pequeninas letras do texto da sua 

leitura, também pode amplificar, em decorrência, os autopensenes da sua cabeça. 

* O maior objetivo do emprego da técnica da lupa com lâmpada, para 
ler, não é o aumento dos caracteres ou das palavras e sim a ampliação do megafo-
co mais relevante de cada trecho lido, capaz de fixar e expandir a nossa compre-



 
Léxi co   d e   Ortopen sa tas  

 
 

 
996 

ensão. Desse modo se percebe que a Tecnologia Moderna, com seus instrumen-
tos miniaturizados, caminha na direção neurofisiológica errada.  

* Um dia, os tecnocratas e tecnicistas vão entender que a amplificação 
das coisas, com o zum e o close, leva à cosmovisão evolutiva. 

* A lupa ajuda a conscin escritora no desenvolvimento da leitura inspira-
dora do seu livro em produção, enquanto que a paralupa, específica da identifi-
cação da própria holosfera energética e parapsíquica, auxilia na paraleitura men-
talsomática do ideário neoverponológico pessoal. 

 

Luta 

* Todos temos de lutar com o próprio temperamento até burilá-lo cos-
moeticamente. 

 

Lutas 

* Nada existe de artístico nas lutas marciais, a essência é puramente be-
licista. 

 

Luto 

* Nenhuma roupa de luto demonstra fraternidade, mas uma reclamação 
egocêntrica pelo fato de a pessoa ter dessomado. 

 

Luvas 

* A sua caligrafia piora com a mão enluvada. Há maquininhas modernas 
que não funcionam bem com o dedo enluvado. 

 

Luxo 

* O luxo deslumbra e todo deslumbramento é imaturidade evolutiva. 

* Na Comunex Evoluída sempre trocam o luxo pela sabedoria. 
 

Luxos 

* Luxos geram repuxos. 
 
Luz 

* À luz dos Seres Serenões não há noite. 
* A luz da consciência custa caro.  

* A sombra do corpo é gratuita. 
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* Ter o mínimo de lucidez é faísca ou vela na escuridão que predomina 
no holopensene da Humanidade inteira. A lucidez de uma pessoa pode ser sol 
para 1 milhão de outras. 

* A luz pura, sem sombras, também enceguece. Tudo depende da compe-

tência da conscin observadora, analista e pesquisadora. 

* As neoverpons são classificadas pelo percentual de luz que acendem. 
* Na Comunex Evoluída, onde a luz é permanente, não há o Sol, como 

aqui, nesta dimensão, onde ele se põe envergonhado, a cada dia, com os atos tres-
loucados dos Seres Humanos ainda submersos na Baratrosfera. 

* Onde há luz, há sombra.  

* O maior astro iluminador é também o maior sombreador. 

* A luz extrafísica da sua base intrafísica é sempre mais potente do que 
todos os holofotes do mundo humano. 

* A sombra e a luz se equivalem, por isso, cada dia tem a sua noite. 

* A luz do silêncio da autorreflexão é mais viva do que a luz do estampi-
do da bomba nuclear. 

* Os homens não dão à luz Seres Humanos, ao modo das mulheres, mas 
podem dar à luz neoverpons extrafísicas. 

 
Luzes 

* Jamais devemos esquecer que a obscuridade das trevas serve para des-
tacar a claridade das luzes. 

* O trabalho intelectual no período antelucano é mais confortável com  
3 tipos de luzes: lâmpada do teto, lanterna de mão e lupa com lantena. 
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Machismo 

* O tempo é machista. 

* O machismo é incoerente: o homem não deveria combater, mas agra-
decer à mulher, pois deve a ela a vida intrafísica. 

 

Maçonaria 

* O princípio sustentador da maçonaria é a assistencialidade entre os 
seus pares, contudo, os seus rituais fazem as pessoas perderem muito tempo. 

 
Maconha 

* No Século XXI estão tentando transmitir o vício horrendo do uso da 
maconha (marijuana) em virtude da moda. Os seus usuários, sempre frágeis, são 
aquelas pessoas típicas que defendem o me engana que eu gosto. Os maconheiros 
estão entrando na esfera política e institucionalizando o tóxico em alguns países, 
ao mesmo tempo, que, contraditórios, combatem o tabagismo. Em 2003, publi-
quei o livro Homo Sapiens Reurbanisatus prevendo a invasão das consréus que 
agora estão aí atuantes. Cuidado com o fumacê passivo. 

 

Macrocefalologia 

* – “O seu livro é universalista ou obra do boboca de ponta de viela? 
Está trabalhando dentro do botequim ou se expondo para o Cosmos? Operando 
na cabine telefônica ou no meio do deserto de ideias do espaço sideral? O espaço 
é oco e o seu livro tem que preenchê-lo? Começou a pensar grande ou ainda está 
pensando pequenino?” Estou falando da elasticidade do mentalsoma.  

* – “Você está sentindo a cabeça esticada ou comprimida?” A amplifi-
cação do mentalsoma é necessidade universal. – “Você é macrocéfalo ou micro-
céfalo?” Busquemos as bases da abrangência das abordagens do pensar grande.  

 
Macrofisiologia 

* A Fisiologia Humana é o processo da manifestação funcional dos ór-
gãos do soma. A Anatomia Humana é a composição da Morfologia do soma.  
O macrossoma não é orientado pela Anatomia Humana, ou seja, pela estética do 
corpo humano, e sim pela Macrofisiologia Humana, no caso, mais evoluída  
e adaptada à consecução da autoproéxis da conscin lúcida interassistencial, mini-
peça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 
Macrossoma 

* Macrossoma: superparamacete físico-extrafísico. 
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* O macrossoma pode potencializar a vida inteira da conscin lúcida. 
* O macrossoma, expandindo a Paraimunologia, mantém melhor a ho-

meostase do holossoma da conscin. 
* Se a existência do próprio macrossoma é óbvia para o macrossômata, 

homem ou mulher, é porque o mesmo apresenta saldo positivo na Ficha Evoluti-
va Pessoal (FEP).  

* A alteração da sensação térmica de frio ou calor, em certos casos, po-
de ser decorrente das funções do macrossoma da conscin. 

* A condição do timed release pills (paramicrochip) do macrossoma atua 
durante toda a vida humana da conscin. 

* Ninguém recebe um macrossoma a maior sem ter uma proéxis ou tare-

fa evolutiva para cumprir. 
* O macrossoma a menor é autoterapêutico. O macrossoma a maior  

é profilático objetivando a consecução da proéxis grupal. 
* – “Há relação da condição do sanpaku com o macrossoma da pessoa?” 

Eis uma hipótese de pesquisa a ser investigada. 
* Em geral, quem se preocupa mais em saber se é portador de macrosso-

ma é porque já recebeu largo acervo de aportes evolutivos para a consecução da 
sua proéxis. 

* A fixação do macrossoma pessoal se dá quando a consciência ressoma 
com o mesmo bem aplicado interassistencialmente em várias vidas humanas con-
secutivas. 

* A pessoa com macrossoma em geral demonstra indício do dedo do Ser 
Serenão. Vale a pena a conscin macrossômata analisar a sua árvore genealógica 
para identificar quem sobressai ou possui macrossoma em seu pomar genético. 

* Em tese, todo macrossoma, independentemente de suas qualificações 
funcionais, amplia, de algum modo, a força presencial da conscin. 

* A qualificação do macrossoma depende do talento meritório da cons-
ciência. 

* As consciexes pré-ressomantes são as consciências que se preocupam 
mais em entender o macrossoma.  

* A tendência dos potenciais do macrossoma é caminhar na centraliza-
ção do correto, do funcional ou do fisiológico e parafisiológico máximos para as 
manifestações da conscin. 

* Há duas categorias de macrossomas: o básico, a menor, destinado  
a ajudar o macrossômata no cumprimento de sua proéxis apenas, egocarmica-
mente; e o avançado, a maior, instrumento facilitador da autoproéxis quando 
destinado a assistir às demais consciências, policarmicamente. 
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* Não há nenhuma relação direta entre a dragona do Autoparapsiquismo  
e o macrossoma da Holossomática, conquanto havendo, em certos casos, coexis-
tência das duas condições na mesma conscin.  

* O macrossoma a menor é individual e objetiva a suportabilidade de de-
terminados trafares e trafais. O macrossoma a maior é grupal com a finalidade de 
a consciência realizar programação existencial de alto nível (maxiproéxis).  
A condição do envelhecimento retardado é característica da atuação do macrosso-
ma. Há a tendência do macrossômata ser ectoplasta e regenerativo. 

* O macrossoma a menor é o daquela consciência sem maior Inteligência 
Evolutiva (IE). O macrossoma a menor é egocármico, mais ligado diretamente ao 
corpo humano. O macrossoma a maior é policármico, mais ligado diretamente 
ao paracérebro da consciência. 

* O macrossoma é assunto secundário no Curso Intermissivo (CI) onde 
as consciexes estão muito preocupadas com problemas menores, mas muitos rele-
vantes, com raízes e efeitos das existências humanas prévias, para a próxima 
vida. 

* O macrossoma é composto para a pessoa ampliar a assistencialidade, 
objetivando o cumprimento de alguma tarefa evolutiva. Também serve para se 
evitar o retrocesso evolutivo e, nesse caso, é o macrossoma de assistido, a menor. 
O ideal é o macrossoma de assistente, a maior. 

* O macrossoma começa a se manifestar no paracérebro da consciex an-
tes do contato com a futura mãe. Se a mãe apresenta fissuras involutivas, a cons-
ciex e seu macrossoma, ou seja, os paramicrochips, ajudam a sanar as deficiên-
cias e a estabilizar o conjunto biológico, ou genético, mãe-filho. 

* O macrossoma não tem a ver predominantemente com a Estética, mas, 
sim, com a Parafisiologia. 

* O macrossoma avançado predispõe a autovivência do parafenômeno da 
cosmoconsciência.  

* O macrossoma pode ajudar na conquista da autopensenização reti-

línea. 

* O macrossoma sempre potencializa os trafores da consciência. 

* O passado é mais insinuante na vida presente do que parece. Quanto ao 
macrossoma é necessário observar as doenças autoimunes e a ectoplastia. A Me-

dicina ainda não descobriu o macrossoma. Tal fato perturba muita gente. Esse 
assunto é sempre top quanto às pesquisas das personalidades. O macrossoma  
é montado na consciex pré-ressomática, por meio de paramicrochips, ao modo de 
extras, upgrades ou plus, sempre tendo relação direta com a proéxis. 
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* Para você identificar se emprega um soma preparado, maceteado, ou 
macrossoma, é preciso começar examinando qual a sua constituição física e con-
cluir pela análise do nível do seu parapsiquismo. Paradoxalmente, certas conscins 
com macrossomas podem possuir alguma doença cronicificada que serve de alar-
me e sustentação de semelhante condição somática transcendente.  

* Quem dispõe do macrossoma tem as energias conscienciais (ECs) mais 
plásticas e atuantes. Tudo o que diz respeito ao macrossoma é mais refinado 
quanto à Parafisiologia Evolutiva, no âmbito da Holossomatologia. 

* Quem tem macrossoma já vem com ascendência paragenética que 
transcende à genética da mãe, se esta não dispõe de macrossoma. 

* Se a conscin não aplicou devidamente o macrossoma recebido, tende  
a não mais recebê-lo na próxima existência humana.  

* Quem não possui macrossoma, pode melhorar interassistencialmente  
o saldo da Ficha Evolutiva Pessoal, a fim de ter mérito de receber macrossoma 
em próxima vida intrafísica. 

* Se você deseja identificar o seu nível evolutivo, pode começar investi-
gando se tem macrossoma. Quem mantém a autonegação quanto ao fato de ser 
intermissivista, não admite também que tenha macrossoma. Não existe evolució-
logo sem macrossoma. 

* Somente estar autoconsciente quanto ao ato de portar um macrossoma 
não é o suficiente, sendo necessário saber conviver e preservar a saúde do soma  
e a aplicação que se faz com tal veículo de manifestação maceteado. 

* Uma doença ou distúrbio cronicificado é como se fosse despertador 
para a conscin portadora de macrossoma, a fim de evitar excessos. 

* A consciex pode ter 10 variáveis intraconscienciais perturbadoras  
e o evoluciólogo sugere algo para suavizar a manifestação da próxima ressoma. 
O resultado, em muitos casos, será a aquisição do macrossoma para a conscin, 
que terá melhor instrumento para cumprir as tarefas intrafísicas. 

* O macrossoma a menor é para amenizar as imaturidades da conscin.  
O macrossoma a maior é para potencializar as maturidades e os trafores da 
conscin lúcida. O macrossoma a menor é remédio, uma vacina. O macrossoma  
a maior é suplemento vitamínico. 

* Se você se dedicar à interassistencialidade hoje, a probabilidade de 
obter um macrossoma será maior na próxima ressoma. 

* A condição do macrossômata é praticamente inevitável a todas as 
consciências ao longo da evolução consciencial. 
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* A partir do momento em que a consciex adquire o macrossoma, a ten-
dência é a sua repetição, de modo cada vez mais qualificado, em futuras res-
somas. 

 
Macrossômata 

* A conscin macrossômata que passa pela expiação em função da beleza 
somática, inevitavelmente enfrenta pressões das paqueras e seduções rastaqueras 
da vida intrafísica. O ideal, nesse caso, é a camuflagem pessoal da força presen-
cial a fim de não despertar tanta atenção prejudicial. 

* Determinadas doenças de quem dispõe de macrossoma são para realizar 
miniproéxis.  

* O macrossômata autoconsciente vivencia a doença sem se vitimizar. 

* A conscin macrossômata possui o psicossoma já maceteado, preparado 
para ter o macrossoma, motivo pelo qual influencia na Paragenética suplantando 
a Genética dos pais. 

 

Macrossomatologia 

* Na condição somática do macrossoma, a Paragenética é mais forte  
e atuante do que a Genética. 

* A tendência natural de quem acessa e procura vivenciar os princípios 
da Conscienciologia é adquirir macrossoma na próxima vida intrafísica. 

* A pesquisa das possibilidades de se ter o macrossoma pessoal pode ser 
aprofundada indiretamente, por diagnóstico diferencial, tabelar, por exclusão, se 
a conscin, por exemplo, apresenta determinados recursos insólitos de paraper-
ceptibilidade: dragona parapsíquica, parabanhos energéticos evidentes, paradoa-
ção, autaglutinação interconsciencial, defesa pessoal de hipóteses evolutivas pes-
soais e múltiplos outros. 

* A tendência de quem tem parapercepções interassistenciais é obter  
o macrossoma evolutivamente a maior, objetivando a assistência às demais cons-
ciências.  

* Do evoluciólogo para cima, na escala evolutiva, as conscins dispõem 
de macrossoma. Para se saber quais as categorias de macrossomas, o melhor será 
analisar os evoluciólogos.  

* Em tese, o macrossoma ginossomático é superior, nos potenciais, ao 
androssomático. 

* Não se precisa ter macrossoma para ser evoluciólogo ou Ser Serenão, 
mas todo evoluciólogo e Serenão habitualmente conquista e emprega o macros-
soma. 
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* O problema da Macrossomatologia é você saber identificar os traços, 
fazendo a autoprospecção. Tudo depende da parapercepção. Existem muitos fa-
tores complexos: ver de que modo a pessoa lida com os trafores, observar a ho-
losfera energética, conduta, preferências, gostos, predileções, hobbies, currículo, 
nível de conhecimentos, turgor da pele, neste caso notadamente das mulheres.  

* Se a mulher tem muito turgor, ela pode ter excessiva força nas mãos  
e isso pode afetar a psicomotricidade e apresentar a tendência à hiperatividade. 
Mesmo o macrossoma a menor tende à interassistencialidade. 

* Uma das facetas mais sérias do macrossoma é que o mesmo expande as 
ideias inatas. A consciex as desenvolve com qualidade e, tornando-se conscin, 
pode recuperar os cons magnos mais cedo.  

* O macrossoma atua contra as ficções intrafísicas.  
 

Madeira 

* Há jovens, adolescentes e menores de idade que cometem crimes.  

* Toda madeira, até verde, pega fogo. 
 
Madrasta 

* Quem hoje tem madrasta chamativa é porque ontem abusou da mãe. 
Assim atua a Lei de Causa e Efeito. 

 

Madrinha 

* A ama de leite, em certos casos, é verdadeiro laticínio humano, a real 
madrinha do recém-nascido carente. 

 

Mãe 

* Todos nascem, nesta dimensão respiratória, a partir da dor da mãe. 
* A mãe mais inteligente é aquela que sabe abrir mão, no momento cer-

to, do seu filho, ou filha, para o mundo. Esta mãe será sempre uma boa sogra. 
* A pior mãe é aquela que deu apenas o corpo humano para o filho ou fi-

lha, por exemplo, no caso da barriga de aluguel. 
* A mãe é o elemento definidor da cláusula pétrea da programação exis-

tencial da consciex ressomante.  

* Pela escolha da mãe, a consciex mostra quem será, seja filho ou filha.  

* A Genética da mãe influencia mais a conscin ressomante do que a Ge-
nética do pai. Quando a herança genética é predominantemente paterna, tende  
a haver deficiência afetiva por parte da mãe. 
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Mães 

* Nesta dimensão humana devemos todas as alegrias e todas as tristezas, 
antes de tudo, às mães. 

* Muitas das maiores doadoras de vida de hoje já foram violadoras de 
almas de ontem. 

 

Mafagafologia 

* A Filosofia Convencional criou estilística própria, surpreendentemente 
horrorosa, para enrolar todo mundo de modo repetitivo e enfadonho. Os livros da 
área filosófica, em grande número, ganham de todos os demais quanto à enche-
ção de linguiça e os empregos de mafagafos. Aqui, detectamos a evidência dos 
estudiosos ao afirmarem que a Filosofia existe como sendo o conhecimento com 
o qual ou sem o qual você vive tal e qual.  

* Curioso é que os filósofos, em sua maioria, desprezam cegamente  
a Enumerologia e esnobam as exposições técnicas.  

 

Máfia 

* Máfia: caserna marginal. 
* A máfia nasceu dos costumes marginais anacrônicos contra as Leis es-

tabelecidas. Quem ajuda a máfia, precisa de ajuda. 
 

Mafiosa 

* A pessoa mafiosa conhece a pessoa colega, igual à hiena que conhece 
outra. Os afins se entendem. 

 

Magistrado 

* O magistrado ético tem dificuldade para perdoar. Por isso se observa 
que o perdão apresenta complexidades perante a Cosmoética. 

 

Magistrados 

* Há magistrados condenadores.  

* Há magistrados absolvedores. 
* O juiz arrogante humilha. O juiz justo esclarece. 

* Os magistrados são os primeiros cidadãos obrigados a obedecerem as 
Leis, a partir da Constituição. 

* As repreensões são as sentenças dos magistrados do lar: a mãe e o pai. 

* O juiz de punição é o da Socin, que absolve ou condena. O juiz de ta-

res é o evoluciólogo extrafísico, cuja sentença tem paradiplomacia e não pune. 
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Magistratura 

* A carreira da magistratura é opção muito séria a ser ponderada com 
muita racionalidade e autodiscernimento pelos comprometimentos grupocármi-
cos que envolve.  

* A magistratura precisa muito mais de homens-santos do que as re-
ligiões. 

* O magistrado pode ser tão criminoso quanto o réu. Na intrafisicalida-
de, o juiz julga. Ao dessomar, na extrafisicalidade, será julgado. 

* Quando a magistratura falha, a guerra civil e a anarquia se instalam no 
Estado. 

* O primeiro ato do juiz foi ter-se arrogado a função de magistrado. An-
tes de condenar, o juiz deve absolver. A postura íntima ideal é a compreensão 
antes do julgamento. 

 
Magnanimidade 

* A conscin magnânima perdoa, até antecipadamente, urbi et orbi. 
 
Magnanimologia 

* A gente deve aprender a abrir a mão, ou seja, o gesto com a abertura 
dos dedos da destra da conscin large. A egocarmalidade é a descoberta da von-
tade. A grupocarmalidade é a descoberta do mecanismo de atuação da vontade. 
A policarmalidade é o exercício pleno da vontade da consciência já inteiramente 
lúcida quanto à inevitabilidade da interassistencialidade, ou, em outras palavras, 
da abertura das mãos ou da magnanimidade.  

 

Magnocogniciologia 

* O maior problema é buscar atualizar os cons magnos de todos nós. 
Quanto às unidades de lucidez, não posso fazer como fiz no Tertuliarium com  
a caixa de tâmaras, trazer e distribuir as frutas para cada um dos presentes, dizen-
do: isso aqui é o con de cada um. Cada consciência deve compor a própria caixa 
cheia de tâmaras da cognição.  

* Por exemplo, o estilo enciclopédico, que procuramos imprimir em nos-
sos textos, se assenta em princípios matemáticos. Você já entrega o texto masti-
gado, só falta deglutir, mas o leitor precisa se acostumar com isso. Às vezes,  
é necessário fazer mais repetição. Na literatura, não gostam disso. – “Contudo,  
o que adianta a forma bonita com ideia ignorante?”  

* Se você é do tipo galinha ou galo ciscadores, certamente faz pesquisa  
e busca entender o que expomos. Sejamos iguais ao galo, que tem a pata maior  
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e pode ciscar mais do que a galinha. A leitura técnica favorece a aquisição dos 
cons magnos.  

 

Magnoconceitos 

* Os magnoconceitos surgem superiores às consciências, contudo, com  
a autovivência e a evolução, a consciência supera os conceitos. 

 

Magnoideário 

* Quanto mais a conscin lúcida alcança a lucidez relativa ao processo 
evolutivo, mais capta ideias avançadas da Multidimensiologia. 

 

Magnopriorologia 

* A verdadeira programação existencial é filha dileta de Curso Inter-
missivo (CI) pré-ressomático. Antes existiam arremedos, ainda de amadores evo-
lutivos, sem racionalidade e estrutura lógica nos arcabouços dos projetos de reno-
vação pessoal e reciclagem grupal. O turning point da autodesperticidade foi de-
flagrado para o grande público por meio do CI. Tal fato ainda se reflete em muita 
gente.  

* Ponderemos bem sobre este ponto: durante uma década perguntava ao 
auditório de minhas palestras: – “O que você deseja ser: sábio infeliz ou burro 
felicíssimo?” Muitos afirmavam, em altos brados, que queriam ser burros felicís-
simos. Cada qual com a sua prioridade. Assim, pouco a pouco, detectamos as 
complexidades da evolução consciencial.  

 

Magnoproéxis 

* A condição da desperticidade pode ser considerada cláusula pétrea nos 
estatutos das magnoproéxis de muitos intermissivistas, homens e mulheres. 

 

Mágoa 

* Mágoa: fratura intelectual. 
* A mágoa é a pior companhia do Ser Humano. 

* A mágoa envenena o holopensene pessoal.  

* Ao ser realimentada, a mágoa cria a estagnação evolutiva da conscin.  

* Há quem deixe o prato de comida e se levante da mesa do jantar ao ou-
vir o nome de quem o magoa. 

* – “Você ainda mantém mágoas dentro de si?” A fim de superá-las, es-
creva 1 livro conscienciológico e ajude a milhares de leitores e leitoras também  
a superá-las. 
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Mágoas 

* A idade biológica provecta somente traz mágoas para as consréus e as 
vítimas da robéxis, não para as conscins gerontes lúcidas. 

 
Maiores 

* O maior empenho evolutivo demonstra o maior engenho cognitivo. 
* Evolutivamente considerando, a Ciência de saber descer até aos meno-

res é o mais seguro meio para se igualar aos maiores. 
 
Maioria 

* Jamais se perfile nas coortes dos componentes da maioria, com a única 
exceção inteligente: quando você estiver numa Comunex Evoluída. 

 

Mais 

* Quem mais sabe, mais pesquisa, mais duvida e mais descobre. 

* O que é mais, vale enfatizar, não significa que seja o melhor. 
 
Maitre-escola 
* No universo do magistério, dependendo do maitre-escola, há aulas 

com lições quentes e aulas com lições enlatadas, congeladas, dirigidas ao gas-
trossoma e ao mentalsoma. 

 

Mal 

* O mal pestifica.  

* Até mesmo o mal do autassédio que a pessoa faz contra si própria, ain-
da gera reflexos patológicos contra as outras pessoas ao derredor. 

* Nenhum mal traz alegria. 
* Não fazer o bem, já é fazer o mal. 

* Todo mal somente perdura por culpa própria. 
* O mal, por qualquer preço, sai sempre caro. 

* O mal é veneno. O arrependimento é o primeiro antídoto. 

* Vale a pena sofrer um mal imerecido, sem nenhum masoquismo, com  
a finalidade de exemplificar o melhor às consciências assistidas. Assim, podemos 
compreender o corpo humano de idiota do Serenão Reurbanizador. 

 

Maldade 

* Maldade: tolice exaltada. 
* Inexiste maldade genial. 
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* A maldade humana pode ser sempre superior aos instintos pré-huma-
nos no microuniverso da conscin ainda primata. 

* Não existe mitridatização quanto à maldade, veneno que reverte intei-
ramente contra a consciência que o produz. 

* A Etiologia da maldade deriva sempre da autopensenidade instintual. 

* O ser bom desaparece no primeiro ato de maldade.  

* A abelha morre quando crava o ferrão. 
* Quem somente enxerga a maldade nas outras pessoas é porque ainda  

é, intrinsecamente, mau. 
 

Maldades 

* Existem a maldade instintual, a menor, ingênua, primata e pré-humana, 
e a maldade maior, consciente, incivilizada, humana e técnica. 

 

Maledicência 

* A pessoa maledicente personifica exatamente a naja cuspideira. 
 

Maleducados 

* Quem olha insistentemente para o relógio, quando você está falando há 
mais de hora, é tão maleducado quanto você. 

 

Malentendidos 

* De malentendidos em malentendidos, as consciências passam séculos 
na Baratrosfera e, por fim, ainda teimosas, são transmigradas para planeta evolu-
tivamente inferior à Terra. Depois disso, vale a pergunta pertinente: – “Você de-
fende conscientemente algum malentendido?” 

 
Malfeito 

* Não se deve permitir que o malfeito prossiga livremente.  

* A goteira contínua deixa sinal até na pedra. 
 

Malfeitor 

* O assediador intra ou extrafísico é colega do malfeitor. 
 

Malícia 

* Aumenta a malíca onde falta a polícia. 
* Malícia pode ser falácia. 
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* A conscin heterossexual que assiste a uma conscin homossexual pode 
ser malinterpretada. 

 

Malignidade 

* A malignidade bloqueia e anula a sabedoria no microuniverso cons-
ciencial. 

 

Malogro 

* Os desertores, os minidissidentes ideológicos e os retomadores de tare-
fa devem refletir sobre o seguinte fato: nenhuma ocasião malograda se repete 
igualzinha. 

 

Maluquice 

* Onde falta o talento da genialidade predomina a maluquice da medio-
cridade. 

 

Malvadez 

* Malvadez: irracionalidade paroxística. 
* Os grilhões da malvadez são de aço. 
* Para evoluir temos de reconhecer a realidade fundamental: a malvadez 

jamais produz bem-estar. 
 

Maná 

* Caia você na realidade: não há chuva de maná em nenhum lugar,  
e existem desertos que não têm nem mesmo a chuva. 

 

Mancha 

* Há homens superficiais que julgam a mancha roxa pessoal como sen-
do o maior indício da operosidade da mulher. 

 

Mancometrologia 

* Pela racionalidade e lógica, torna-se impossível existir a chamada “fé 
raciocinada”, inclusive tão propalada por Allan Kardec (1804–1869). Se há fé  
é porque não há autexperiência, a pessoa é crente sem vivenciar. Se não há autex-
perimentação, não há Descrenciologia e a pessoa admite as fantasias da imagina-
ção. Aí falta o desconfiômetro ou o mancômetro ante a lógica dos fatos.  

* Se a pessoa pensar tão somente dominada pelas emoções, vai para  
o buraco perante o primado da lógica e da racionalidade. Se você der muitas ba-
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nanas por 1 tostão até o macaco desconfia. É preciso manter, invariavelmente,  
a linha do pensamento lógico, proporcional, racional, ponderado. 

 

Mandioca 

* O povão acha precipitadamente que, às vezes, repetimos muito as pero-
rações devido à idade física avançada, mas as repetições são inafastáveis e in-
substituíveis em nosso caso, pois trabalhamos, nas tarefas do esclarecimento, 
com neoconceitos ou neoverpons que exigem até a criação de neologismos. Se 
fôssemos dissecar apenas as análises sobre a mandioca, todo mundo entenderia 
fácil, de imediato, mas falar, por exemplo, sobre a parencriptação é abordagem 
completamente nova, que exige repetições heterodidáticas a fim de cair a ficha  
e as pessoas fazerem a ligação posteriormente. 

 

Manequim 

* O jovem se enamorou pelo manequim colocado à janela do alto edi-
fício. 

 

Manguezal 

* O manguezal é o útero geológico da vida natural, da própria Natureza 
e da História da Humanidade. 

* O Estado de Minas Gerais, no Brasil, a partir do magnetismo da Geolo-
gia, é considerado por muitos estudiosos um manguezal de sensitivos. 

 

Manhã 

* Cada manhã é nova oportunidade de se prosperar, principalmente para 
quem trabalha no período antelucano diário (Cognodiluculum). 

 

Mania 

* Mania: loucura especializada. 
* A mania do cômico pode ser caso manicômico. 
 

Maníacos 

* Há maníacos talentosos. 
 

Maniáculo 

* O maniáculo não testavilha em cometer, seguidamente, os mesmos 
atos obtusos. 
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Manias 

* Os seus recursos evolutivos podem ser considerados manias por quem 
não compreende a evolução consciencial. Quando jovem fui tachado de maníaco 
por gostar de ler dicionários. 

 

Manifestaciologia 

* Se uma pessoa entender o que é pusilanimidade, vai evitar o assédio ex-
trafísico. Fobia todo mundo tem. A fobia existe antes da pusilanimidade. No sa-
lão do Tertuliarium, não há ninguém com o soma sem intolerância alimentar. 
Contudo, pusilanimidade, fobia, idiossincrasia, alergia, intolerância alimentar  
e interação de medicamentos são manifestações diferentes. Vamos entender me-
lhor cada categoria dessas reações humanas e somáticas a fim de poder diagnos-
ticá-las em nós, se for o caso.  

 

Manifestações 

* As grandes manifestações populares de rua trazem sempre maldições 

públicas. 

* A base das manifestações dos amparadores extrafísicos é o autodiscer-

nimento, enquanto que a base das manifestações das consciências assistíveis  
é o instinto. 

* Quando se trata da promoção do evoluciólogo, a manifestação do para-

banho energético é igual ao chuvisco. Em se tratando da promoção do Ser Sere-
não, a manifestação do parabanho energético é semelhante à tempestade. Ambas, 
no caso, homeostáticas.  

* Vivemos na era pós-clamores públicos esparsos. Agora, atuam as pas-
seatas e piquetes com milhares de pessoas se manifestando politicamente nas ruas 
e praças, com organização e licitude. É outro nível de liberdade e democracia 
despontando na Crosta da Terra (Ano-Base: 2013). 

* A Natureza tende a demonstrar manifestações ordenadas e regulares.  
O Ser Humano tende a predispor manifestações fortuitas e desordenadas. 

* Quanto menos evoluído seja o princípio consciencial, mais simples  
e óbvias são as suas manifestações. 

 

Maniologia 

* Até as abelhas têm manias: elas gostam de polinizar flores simétricas. 
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Manipulação 

* A manipulação interconsciencial constitui modalidade de escravagis-
mo ideativo. 

* Quem tem dinheiro apresenta a tendência da manipulação intercons-
ciencial. O dinheiro, por si mesmo, abre portas, principalmente da Baratrosfera. 

 

Mantra 

* O mantra é recurso rudimentar, antiquado, substituído hoje pela potên-
cia do arco voltaico craniochacral. 

* A divulgação de mantra desassediador é igual a colocar nas mãos da 
criancinha a gilete afiada. Em certos casos, o mantra antigo é ferramenta adequa-
da para ser empregada na interlocução com megassediadores fossilizados, rela-
cionados, obviamente, ao próprio mantra. 

 

Mantras 

* Há mantras milenares que sobrevivem e permanecem atuantes.  

* Os mantras constituídos por acrônimos, de diferentes idiomas, tendem 
a ser compreendidos por diferentes etnias. 

* Os mantras são recursos ainda primitivos que somente funcionam em 
relação às experiências remotas das iniciações místicas de existências humanas 
passadas. O ideal é o mantra de outras vidas ser utilizado apenas em condições 
interassistenciais especiais, em consciências contemporâneas da mesma época,  
e sob sugestão dos amparadores extrafísicos, por exemplo, durante resgates de 
consciexes assistíveis, sob o poder de megassediadores. O mantra de efeitos físi-
cos é rudimentar e bélico. A força funcional, no caso, é mentalsomática.  

* A força bruta, muscular, instintual, precisa ser eliminada em definitivo 
das manifestações conscienciais.  

 

Manuais 

* Se você pretende participar de alguma equipin de voluntários da Cons-
cienciologia, comece por estudar o manual Conscienciograma, mas se você pre- 
tende receber a assistência de equipex, comece por estudar o Manual da Tenepes.   

 

Manual 

* Podemos esperar das consciências desde o abismo de desatinos das 
consréus, até a cornucópia de benesses dos Seres Serenões. A partir de tais con-
dições incontestáveis, veja quem você é e com quem você vive. Nesse particular, 
um pequeno manual pode lhe ajudar: o Conscienciograma.  
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Manuscrever 

* Os tiltes do computador valorizam as palavras manuscritas. 
 

Manutenção 

* Manutenção é superimportante.  

* Chave mal guardada não guarda nada. 
 

Mão 

* Mão: balança interassistencial. 

* Mão segura não treme. 

* O sábio somente levanta a mão para bendizer. A mão da banana tech-
nique é processo impactoterápico no universo da tarefa do esclarecimento. 

* Somente a vivência teática do Código Pessoal de Cosmoética (CPC)  
é capaz de levar você a escrever, francamente, com a sua mão, tudo aquilo que 
ela tem feito até aqui. 

* Existem escrúpulos energéticos corretos, por exemplo: nunca beijar  
a mão de uma pessoa assassina. 

 
Mãos 

* Mãos: megaferramentas naturais. 
* – “Você usa mais as unhas das mãos para arranhar ou as palmas das 

mãos para acariciar?” 
* Os Seres Humanos não têm garras e nossas unhas não têm peçonhas. 

* As mãos, os dedos e as unhas humanas foram feitos para vivificarem  
a existência intrafísica com benesses. 

* Os livros antigos exigem maior número de lavações das mãos do que 
os novos, por parte da conscin leitora e pesquisadora. 

* Entre marginais, por mais que um lave as mãos do outro, estarão os  
2 sempre com as mãos sujas. 

* As mãos são intrumentos empregados para roubar, porém não qualifi-
cam os ladrões: tanto os larápios de mãos grandes quanto os de mãos pequenas 
cometem roubos e furtos. 

* O punho fechado é o símbolo da guerra.  

* A mão aberta é o simbolo da assistência. 

* A conscin líder assistencial não junta mais as mãos para rezar, mas 
abre as mãos para socorrer. 
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Máquina 

* O Ser Humano deixa de ser máquina gasosa, movida a oxigênio, 
quando evidencia a autovivência da Inteligência Evolutiva (IE) ativa, exemplifi-
cando a genialidade. 

 

Máquinas 

* A conscin é máquina movida a oxigênio. A consciex é máquina movida 
a pensenes. A residência é máquina movida a objetos. O Cosmos é máquina mo-
vida a dimensões. Todas essas máquinas são movidas, antes, pelo combustível da 
energia imanente (EI). 

* As máquinas da vida tecnológica moderna, e seus tiltes e panes, em 
certas conjunturas, influem negativamente na vivência das condições da autoim-
perturbabilidade, autorganização e autotaquirritmia da conscin intermissivista, 
homem ou mulher. 

* Na vida moderna, os homens e as mulheres podem ser classificados 
em duas categorias: os que governam as máquinas, em geral, e os que são gover-
nados pelas maquininhas, em particular. 

 

Mar 

* Mar: terra oscilante. 
* Pequeninos grãos de areia compõem a praia que dá alegria a milhares 

de banhistas. Contudo, tal realidade existe em função da água do mar. – “Quem  
é mais importante, a água ou a areia?” 

* Sem a pedra do continente, o mar não existiria, desapareceria. A pedra  
é a terra. O mar é o útero da vida. O céu é a continuação da evolução. 

* Tenha alegria com o mar, pois você, igual à pérola, deriva da sua água 
salgada. 

* Há o compassageiro evolutivo igual ao mar: lindo, porém não se pode 
confiar. 

 
Marasmologia 

* Marasmologia: ociosidade inútil. 
* O marasmo na conduta pessoal é uma lacuna especializada. 
* Quem está na Marasmologia ainda é mero projetista. 
* A marasmologia é a autopensenidade falha. O que falta, no caso,  

é a autopriorização. 
* O inverno é o deserto branco, exemplo de marasmo: poucos passari-

nhos, poucas flores e poucos frutos. 
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* Há quem se iniba, deixe de escrever e retarde a redação do próprio livro 
porque não deseja se expor, devido ao fato de a personalidade da conscin autora 
tornar-se explicitada nas entrelinhas e na estilística pessoal. No fundo, tal atitude 
em geral é movida por orgulho. 

* Sobre a marasmologia intelectual não podemos esquecer: a pessoa que 
não tem o hábito de ler, muito dificilmente será escritora competente. Contudo, 
como consolo, é preferível a marasmologia do que o indivíduo estar escrevendo 
tolices nos blogues. 

* Ainda há muitos braços cruzados na Comunidade Conscienciológica 
Cosmoética Internacional (CCCI). –“Em qual postura somática você, conscin vo-
lutária conscienciológica, se encontra: de braços cruzados ou de braços abertos 
à assistência? E quanto à grafoassistencialidade?” 

* É paradoxal se observar que, ao dar folga excessiva ao funcionário,  
o empresário colabora para a Marasmologia. Ninguém evolui sem fazer nada. 

 

Marca 

* Você, na condição de consciência, é marca evolutiva, ou seja, o seu 
patrimônio maior. – “Você, como produto, é doável ou vendável?” 

* Todas as conscins têm meses e anos decisivos, quando ocorrem aconte-

cimentos marcantes, pessoais, específicos e delineadores de rumos existenciais. 
 

Marcas 

* Assim como as rugas são as marcas do tempo, as cicatrizes são as mar-
cas da experiência. 

* O nevo constitui a marca somática indelével de nascimento da Genética 
da conscin. A dragona parapsíquica constitui a marca somática indelével de 
nascimento da Paragenética da conscin ou consciex ressomada. 

 

Marcha 

* Nos exercícios físicos, o melhor é caminhar, evite correr.  

* Quem corre cansa, quem anda avança. 
 

Marchas 

* No casamento do alto oficial da linha dura do exército trocaram as 
marchas nupciais pelas marchas marciais. 
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Maresia 

* Ocorre a renovação da energia do holopensene por influência da ma-
resia. 

 

Marginais 

* As leis de progressão de pena, ou de atenuação gradual das penas, têm 
oferecido a pós-graduação criminosa a legiões de marginais, em múltiplos presí-
dios, como se fossem estes universidades do crime organizado do Brasil.  

 

Marinheiro 

* Aquele marinheiro era devedor do mar: passou a vida inteira navegan-
do al mare e terminou a existência dessomando no naufrágio do seu barco. 

 

Marte 

* O planeta Marte será o futuro distrito do município ou Planeta Terra. 
 

Martirológio 

* O escravagismo foi, durante muitos séculos, uma espécie de martiroló-
gio profano praticado por múltiplos países e continentes, que se reflete nas vidas 
humanas atuais de consréus e intermissivistas. 

 

Máscaras 

* Para a conscin clarividente veterana, por meio da prospecção das ho-
losferas energéticas, não existem máscaras humanas que funcionem. 

 

Masoquismo 

* A derradeira reação masoquista da pessoa vulgar é quando a mesma 
comete, ainda intencionalmente, o ato simples, contudo que lhe é destrutivo, por 
exemplo, morder a língua. 

* Toda ação criminosa gera, inevitavelmente, uma punição, ou mais apro-
priadamente, uma provação. Sendo assim, toda conscin criminosa é, antes de tu-
do, masoquista. 

 

Masoquista 

* À conscin masoquista até o fel é doce. 

* O maior masoquista é o indivíduo cultor da melin. 

* O masoquista, ao sentir prazer na dor, é um suicida quanto às sen-

sações. 
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Mastermind 
* Tempo: o mastermind. 
 

Matadores 

* Há médicos matadores, por exemplo, Ernesto Guevara de la Serna 
(Che Guevara), 1928–1967.  

* Há heróis genocidas, por exemplo, Mao Tsé Tung (1893–1976). 
 

Matanças 

* A Humanidade mata.  

* Eis algumas de suas últimas matanças institucionalizadas de todo dia: 
vítimas da pena de morte, linchamentos, vacas, bois, galinhas, galos, carneiros  
e peixes. 

 

Matemática 

* A Matemática acerta. O matemático erra. 

* Matemática: miniuniverso árido.  

* Matemático: miniuniverso fecundo. 

* A Matemática é mais moldura e menos conteúdo.  

* O conteúdo aumenta de maneira geométrica, a forma aumenta de ma-
neira aritmética. 

* A Matemática está entre as primeiras lições do curso primário da evo-
lução consciencial. 

* A inserção profissional da conscin na área das Ciências Exatas, mais 
especificamente no universo da Matemática, leva à lucidez atenta mentalsomáti-
ca, na revisão textual detalhista de alto nível, com avanço evolutivo de atuação na 
intrafísicalidade. 

 
Matemáticos 

* Se os matemáticos abordassem a Matemática Superior, fundamentados 
nos princípios da Cosmoética, tornar-se-iam os paladinos da paz, em função da 
existência das armas e das munições dos belicistas, geradas a partir das estruturas 
da Matemática. 

 

Mateologia 

* A extensão e a profundidade da Mateologia variam de consciência para 
consciência. Tudo depende da qualidade da autocognição. 

* A Mateologia é o vocábulo mais moderno para incognoscível. 
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* A Mateologia é o outro nome do futuro. 

* A Mateologia transcende a ortodoxia, a inortodoxia e a heterodoxia. 

* – “Qual a realidade mais complexa, a sua consciência ou o Cosmos?” 
Conclusão: a causa primária tem consciência. 

* Ao pesquisador conscienciológico, o mistério foi substituído pela Ma-
teologia. 

* O mais inteligente é nunca deixarmos de incluir a Sincronologia  
e a Numerologia no universo da Mateologia, a fim de entendermos melhor os 
conceitos chamados popularmente de mistérios, mitos, lendas, tabus, idiotismos, 
símbolos e arquétipos.  

* A Mateologia tem um universo mais vasto para quem não pesquisa. 
 
Matéria 

* O maior Ser Serenão, quando humano, conscin, carrega matéria gasta. 

* A matéria transitória é representação rudimentar das energias imanen-
tes no Cosmos. 

* A matéria não dispõe de recursos ou potenciais capazes de fornecer 
equipamentos ou instrumentalidades suficientes para se estudar diretamente  
a consciência que transcende as energias conscienciais (ECs) e as energias ima-
nentes (EIs) e, portanto, a própria matéria em todas as suas manifestações mais 
rudimentares e grosseiras, sem as sutilezas, insubstancialidades, rarefações e in-
terdimensionalidades da consciência dos seres subumanos mais evoluídos e dos 
Seres Humanos. 

 

Materialidade 

* É extremamente difícil manter um holopensene humano onde a influên-
cia de toda materialidade desapareça. 

 

Materialismo 

* Se o megafoco permanente da conscin é a molécula, o seu materpense-
ne é ainda muito primário. 

 

Materialistas 

* Um dos fatos mais lastimáveis e constrangedores que existem é presen-
ciarmos a perturbação ideológica do Ser Humano materialista, quando mori-
bundo. Para tais personalidades pouco podemos fazer para assisti-las, pois o tem-
po já passou, no entanto, podemos lembrar aos materialistas, ainda jovens, que 
semelhantes fatos acontecem com dezenas de pessoas infelizes na terceira e quar-
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ta idades biológicas, ao fim da romagem intrafísica. A tendência do viajante, ao 
fim de uma etapa da viagem, é saber exatamente qual o próximo destino; se isso 
não ocorre, a dúvida mortificante se instala no microuniverso íntimo. 

 

Materialização 

* Com o desenvolvimento parapsíquico, a tendência é o aumento das 
ocorrências dos parabanhos energéticos, as primeiras manifestações de materia-
lizações vivenciadas pelo parapsiquista, homem ou mulher.  

 

Materializações 

* Os segundos do relógio materializam matematicamente a variável insu-
bstancial do tempo, assim como os nossos atos físicos materializam a realidade 
insubstancial de nossos pensenes. 

 

Materiologia 

* A Ciência Convencional é caminho intelectual mais fácil, menos pro-
blemático e mediocrizante, pois os pesquisadores eletronóticos só investigam  
o óbvio da matéria rudimentar. Não aplicam a complexidade do próprio parapsi-
quismo ou da Multidimensiologia Consciencial. Por isso, obtêm resultados evolu-
tivos menores, superficiais e apenas momentosos do Zeitgeist. Tal opção profis-
sional oferece mais poder intrafísico, temporário e perigoso.  

* O poder também é afrodisíaco. No entanto, a consciência transcende 
essa realidade e a Conscienciologia é uma espécie de porta aberta para outras di-
mensões em função das pesquisas da Parapercepciologia. Assim despontam as di-
ferenças entre a Materiologia e a Conscienciologia.  

 

Maternagem 

* A maternagem é a primeira assistência instintiva. 
* A maternagem é um processo biológico literalmente entranhado. 
* No desenvolvimento da evolução consciencial todas as consciências 

passam pela vivência da maternagem múltiplas vezes. 
* A condição da maternagem pode indicar nuanças do saldo da Ficha 

Evolutiva Pessoal (FEP) da conscin. 
* Toda mulher com rosto de boneca tende a exemplificar maternagem 

maior. 
* A maternagem, em si, é assistencial; importa, no entanto, a ponderação 

quanto à tares ou à tacon. 
* Na maternagem é comum a consciência ex-algoz dar à luz à ex-vítima. 
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* A maternagem tende a adoçar a consciência ex-guerreira, homem ou 
mulher em nova vida humana. 

* Na relação filial, a mãe tem mais tendência a assassinar o filho do que 
vice-versa. Isso se deve ao fato de a mãe ter dado a vida ao filho, sentindo-se pa-
tologicamente no direito de tirar-lhe a vida. Um processo de dar e tomar horro-
roso e hediondo.  

* O ginossoma é um laboratório ou estúdio de arte. A maternagem  
é o vernissage ou o debute artístico da mãe. O filho é a sua obra-prima. O pai  
é o modelo empregado por ela na criação materna. Como se observa: tudo com-
pletamente animal e psicossomático. A gestação consciencial, ao contrário, é ra-
cional e científica. 

* O afeto que a conscin recebe da maternagem da sua mãe somente é pa-
go de uma vida humana para outra. 

 

Maternidade 

* Filho: síntese materna.  

* A mãe é o conteúdo da análise. 
* O maior ponto de contato interconsciencial é a maternidade. 
* Se você deseja analisar determinado grupo familiar, comece estudan-

do a mãe. 
* A força presencial da mãe se manifesta mais pelos hormônios.  

* A maternagem se insere entre as maiores forças do Ser Humano. 
* A mãe não pode menosprezar o filho. Esta é a primeira lei da materna-

gem. Contudo, toda mulher que defende demais a maternagem ainda está com  
1 pé no passado. 

* A mãe, quando pensa muito, por décadas, no filho dessomado, de-
monstra ainda profundo egoísmo. Ninguém manda nem governa o destino da 
consciência adulta, seja conscin ou consciex. 

* A melhor mãe não é a jovem parideira e sim a cuidadora em qualquer 
idade. Superior à cuidadora é a mulher que leva o filho ou filha a priorizar  
a mentalsomaticidade. 

* Existem fêmeas pré-humanas que chegam a comer os filhotes. Já a ma-
ternidade é uma condição que pode ser muito evolutiva para a consciência da mu-
lher, fêmea humana, contudo, existem mulheres, ainda primatas, que vão ao 
cúmulo até de matar os próprios filhos, com toda autoconsciência dos seus atos. 

* A maternidade exitosa ajuda a muitas consciências, mas a gestação 
consciencial pode ajudar muito mais. 
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* A creche pode ser patológica. A condição ideal é sempre a mãe ser  
a babá do próprio filho. A atenção, o cuidado e a afeição da mãe não são cosmoe-
ticamente terceirizáveis. 

* A superproteção patológica pode ocorrer, em geral, com o filho mais 
doente, tanto por parte da mãe quanto do pai, se possuem prole extensa. 

* Em muitos casos, a maternidade evita a prostituição da mulher. 

* Há legiões de mulheres que ainda se envolvem excessivamente com  
a maternagem, desviando-se de suas habilidades, talentos e megatrafores na área 
mais evoluída do mentalsoma e da Autodiscernimentologia. 

* Nunca a conscin deve esquecer, realisticamente, as entranhas do útero 
da fêmea que lhe deu esta vida intrafísica. Quanto mais intimidade uterina, 
maior o nível de empatia das consciências envolvidas, no perpassar do tempo  
e das existências humanas (Seriexologia). 

* O papel da mãe é o de pivô da vida humana, quanto à Ressomática. 

* – “Qual a sua afetividade com relação à sua mãe?” Este é o primeiro 
indício do seu passado na abordagem de pesquisa da família nuclear. Quando  
a mãe se relaciona bem com os filhos e não sofre com problemas, logicamente  
é credora. Se sofre junto com a prole em função dos percalços grupais, mais ínti-
mos, é devedora. Há, ainda, a mãe doadora completa. 

* Evidentemente que sem a mãe não há a vida intrafísica, contudo, quem 
possui prole extensa, ainda tem muita culpa no cartório grupocármico, não con-
seguindo se liberar para a gestação consciencial evoluída. 

* Quando a mãe é muito dedicada à maternagem e tem prole masculina 
extensa demonstra que foi derrubadora de homens em retrovida. O oposto, com 
número maior de filhas, evidencia a relação com o pai, ex-califa de harém. 

* A maternidade é o caminho para a consciência ultrapassar a sexualida-
de e alcançar a autotransafetividade. 

* O mais inteligente para as mulheres intermissivistas é tornarem-se 

mães conscienciais. A maternidade de gessom passa em única vida humana, en-
quanto que a maternagem da gescon perdura por várias vidas, sendo mais séria  
e de consequências evolutivas mais abrangentes. 

* Ser mãe solteira por opção é falta de inteligência. É ser amparadora  
e assediadora ao mesmo tempo. 

 

Materpensene 

* O Código Existencial tem relação íntima com as características perso-
nalíssimas do materpensene da conscin. Estudar uma condição significa estudar  
a outra. 
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* Quando o materpensene do filho é similar ao da mãe, indica tarefas  
a cumprir, principalmente por parte da conscin ressomante que teve a futura vida 
estudada detalhadamente. 

* Se a pessoa possui o materpensene similar ao da mãe e a Genética simi-
lar à do pai, significa antipodia óbvia entre os envolvidos. 

* No caso do materpensene do filho ser distinto aos materpensenes dos 
pais, tal fato pode indicar que o filho é infiltrado na família nuclear. 

* Onde podemos identificar melhor o materpensene de uma pessoa é em 
seus escritos. 

* Para a mudança do temperamento, o mais sério é o materpensene. Para 
mudar o materpensene é necessário a Inteligência Evolutiva (IE). Com a evolu-
ção, o materpensene torna-se cosmoético e cosmolíneo. 

* Se o seu materpensene é o seu megafoco evolutivo, você está no rumo 
certo da Autosserenologia. 

* O materpensene é tão mais evoluído quanto mais universalista seja  
a autopensenidade média da megafraternidade cosmoética da consciência, cons-
cin ou consciex. 

 

Mato 

* Por meio da autoparaperceptibilidade, a conscin lúcida conclui que  
a sensibilidade do mato pode ficar adormecida no íntimo da pessoa, contudo ja-
mais morre definitivamente em ninguém. 

 

Maturidade 

* Automaturidade: acúmulos vivenciais. 

* A mocidade é defeito que se corrige dia a dia.  

* A maturidade é trabalho que se acumula dia a dia. 
* A maturidade consciencial vem da interassistencialidade e a assistên-

cia amplia a memória da conscin. 
* A maturidade real é a aplicação dos atributos conscienciais avançados. 

* A sua maturidade, conscin leitora, é o resultado de milhões e milhões 
de vidas de todas as categorias e formas, desde o seu surgimento na condição de 
princípio consciencial unicelular.  

* Somos, para começar, muito mais velhos do que este Planeta Terra. 
* Aos 26 anos de idade biológica, em geral se assenta a maturidade dos 

órgãos e sistemas básicos do corpo humano, acalmando mais a empolgação natu-
ral da juventude. 
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* A barba grande e espessa evidencia a maturidade da masculinidade  
e do nível da testosterona do homem. 

* Segundo a Fisiologia Humana, até o ato da defecação tem a sua fase de 
maturidade. 

* A maturidade da conscin depende das estações do tempo. A maturidade 
da consciex depende da recuperação dos megacons. 

* É mais do que lógico, natural e esperado que a conscin, na fase biológi-
ca da maturidade, produza mais evolutivamente do que durante o período da mo-
cidade. Daí a questão fundamental: – “Quais os frutos da sua terceira idade bio-

lógica?” 

* Quando a conscin chega ao voluntariado conscienciológico, na fase da 
juventude, ela se interessa pelos primeiros passos da Ciência e da autopesquisa 
lúcida. Com a competente maturidade, o interesse migra para as consequências 
evolutivas das verpons e a ascensão a novos patamares na Escala Evolutiva das 
Consciências.  

* Quanto mais velho biologicamente você ficar, mais deve escrever, pois 
estará cada vez mais experiente. 

* A evidência da maturidade da conscin é a ausência dos devaneios fú-
teis em seus posicionamentos. 

* Não existe maturidade na pessoa sem a aliteração do trinômio Ciên-
cia-prudência-consciência. 

* A inteligência da maturidade é evidenciada quando a conscin evita  
o prazer do momento capaz de acarretar o desprazer no futuro. 

* Ocorrendo o envelhecimento, ou mais apropriadamente, o aumento da 
longevidade da população humana da Terra, a consequência positiva será a ex-
pansão da maturidade geral planetária. 

* Segundo a Evoluciologia, a Natureza, a Tecnologia e a evolução da 

consciência não dão saltos espetaculares. Tudo chega no tempo certo, através da 
maturidade expressando simultaneamente constância e repetição, dinâmica e pa-
ciência, prioridade e autodiscernimento expandido. 

* Sob a ótica da Holomaturologia, a boa ação apresenta o período de ma-
turação. A maturidade da manifestação autopensênica se faz pela acumulação das 
energias consciencias (ECs) da conscin alterando para melhor, ou pior, o holo-
pensene pessoal. Assim atua a Lei de Causa e Efeito, no caso, a egocarmalidade. 
Interessa definir a maturidade cosmoética, e vivenciar a interassistencialidade 
para se chegar à policarmalidade. 
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Mau-caráter 

* As raízes da autolucidez, e também do mau-caráter, procedem da Para-

genética e, portanto, do temperamento da consciência. 
 
Mau-caratismo 

* Há sempre mau-caratismo no sarcasmo, no sardonismo e no escárnio.  
 

Maxidissidência 

* A conscin intermissivista, quando maxidissidente ideológica, procura 
sempre aquilo que enriquece a autoconsciencialidade de acordo com as autovi-
vências e segundo o princípio da descrença (PD). 

* A maior maxidissidência das consciências intermissivistas foi concluir  
o Curso Intermissivo (CI). 

* A maxidissidência ideológica é inevitável aos intermissivistas.  

* A saída da infiltração cosmoética pode ser exemplarista. 

* Vale a pena a conscin lúcida ater-se ao combustível, ou à gasolina azul 
causada pela maxidissidência ideológica, aumentando o cuidado pessoal ante  
a prepotência e a arrogância dela derivados.  

 

Maxidissidentes 

* Os maxidissidentes ideológicos, na área da religiosidade, são chama-
dos de apóstatas, sacrílegos, hereges, ímpios, infiéis, anatematizados e excomun-
gados. Tais denominações provam o valor e a coragem intelectual de tais perso-
nalidades. 

 

Maxiequipe 

* A maxiequipe é a megaequipe ou multiequipe, ou seja, a união da equi-
pin, a equipe intrafísica, com a equipex, a equipe extrafísica, de consciências in-
terassistenciais. 

 

Maxilares 

* Os maxilares são pontos fundamentais de contato entre os primatas 
pré-humanos e os primatas humanos, no universo da Gastrossomatologia. 

  
Máxima 

* Existem máximas tendenciosas. 
* Não há máxima sem assunto específico. 
* A máxima, antes de tudo, é uma autopensata especializada. 



 
Léxi co   d e   Ortopen sa tas  

 
 

 
1028 

* Compor a máxma é a teoria, aplicá-la é a autovivência. 
* As letras mínimas da máxima são assemelhadas aos algarismos máxi-

mos dos grandes valores da Economia. 

* Um pensene, pensata ou máxima, tem o valor da sua qualidade cos-
moética e evolutiva. 

* A melhor máxima é aquela que profliga com exemplos dos fatos, os 
maus hábitos, superstições, sacralizações e idiotismos culturais. 

* O mais relevante da máxima é a sua aplicação teática. 
 

Máximas 

* O teor dos aforismos e máximas varia de acordo com o temperamento 
da conscin paremióloga. 

* As máximas alheias devem servir para inspirar a nossa criatividade  
e não para a imitação ou o plágio por meio da adaptação do estilo de outrem às 
autopensatas nossas. 

* No juízo heterocrítico das máximas culturais históricas, importa obser-
var múltiplos vieses intelectivos e técnicos, por exemplo: Tematologia, Redacio-
logia, Estilologia, Autodiscernimentologia, Minimundividenciologia, Obsoles-
cenciologia e Traduciologia. 

* As conscins intermissivistas lúcidas devem começar a redigir as suas 
máximas e sentenças mais cosmoéticas desde a fase da mocidade. As precocida-
des, até infantis, existem. 

* As máximas das conscins pensadoras do passado são indutoras das má-
ximas das conscins pensadoras do presente, facultando a atualização do universo 
da Paremiologia. 

* O mais importante não é apenas ler as máximas dos antigos pensadores, 
mas saber distinguir os pensamentos obsoletos, ultrapassados, dos imortais, no 
entanto, ainda vigentes, segundo a evolução natural das coisas e dos holopense-
nes humanos. 

* O mais inteligente é você dar preferência às suas máximas inspiradas 
por suas vivências, ou paravivências, mais recentes, ainda quentes. 

* A concisão e a sobriedade são as características mais comuns no gêne-
ro de composição das máximas. 

* Quem redige muitas máximas sempre concebe algumas iguais comen-
tários e análises de outras. 

* Podemos aprender com as antigas máximas dos sábios, não somente 
quanto ao conteúdo e forma dos seus escritos, porém, o mais importante, com os 
seus processos estilísticos de pensenizar. 
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* Lembre-se: as máximas podem ser sementes de neopensamentos. 

* Há máximas que são rejuvenescidas, a cada século, desde a Antigui-
dade. 

* As máximas internacionais contribuíram vigorosamente para a eclo-
são da Revolução Francesa e a depreciação da Monarquia. 

* Eis 3 características frágeis das máximas, aforismos e parêmias: os tó-
picos de diálogos, os trechos de poesia e os longos parágrafos em prosa. 

 

Maximecanismo 

* Os elos da engrenagem não podem fraturar.  

* – “Você, na condição de minipeça lúcida do Maximecanismo Multidi-
mensional Interassistencial, está desempenhando satisfatoriamente as suas 
funções?” 

* Quando se diz que a consciência é minipeça lúcida do Maximecanismo 
Multidimensional Interassistencial, o foco não é a consciência em si, mas a mini-
peça lúcida inserida no todo do sistema assistencial. O Maximecanismo é real-
mente o megafoco evolutivo governando a vida neste Planeta Terra, e, segundo 
os parafatos, através de uma categoria de colegiado.   

* O futuro evolutivo da consciência minipeça lúcida do Maximecanismo 
Interassistencial Multidimensional é tornar-se maxipeça lúcida, cosmoética, den-
tro do seu universo funcional de interassistencialidade. 

 

Máximo 

* Na fase da automaturidade, se você consegue trabalhar 12 horas se-
guidas dedicado ao megafoco da sua proéxis, você já alcançou um máximo evolu-
tivo satisfatório. 

 

Maximologia 

* Poucas coisas na vida humana nos permitem falar de boca cheia. Quan-
to a mim, afirmo e sustento: – “A Conscienciologia é a Ciência das Ciências, em 
função das verpons multidimensionais”.  

* Quem viver, verá. Quem reviver, reverá.  
 

Maximoréxis 

* A maximoréxis promove a autopacificação intraconsciencial com  
a sanção do já realizado. 

* Como sempre afirmo: as consciências são complexas, até os Seres Se-

renões, quando conscins, podem receber maximoréxis. 
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* Na História da Humanidade, vêm ocorrendo maximoréxis não apenas 
individuais, mas até grupais, familiares e de equipins. 

 

Maximoteca 

* A holoteca é extremamente importante porque constitui, em si, a maxi-

moteca ou paremioteca universal. 
 

Maxiproéxis 

* No desempenho da maxiproéxis, ou programação existencial grupal, 
há duas opções para a conscin intermissivista lúcida: assumir a liderança ou en-
tregar o bastão. 

* O fator de interatividade mais relevante na evolução é a qualidade  
e o número de paracolaboradores (Parelencologia) da consciência intrafísica na 
consecução da maxiprogramação existencial, a partir da antiga equipex do recen-
te período de intermissão. 

 

Mazelas 

* As maiores mazelas não são as individuais, mas aquelas que envolvem 
ou alcançam outras consciências. 

 

Mazelologia 

* Na interiorose, quando na fase aguda, a conscin está no buraco e não 
desconfia. É tal qual a toupeira achando que o Cosmos é tão só o buraco onde es-
tá. Há o momento de não se deixar pedra sobre pedra na megalimpeza dos anti-
gos e bolorentos bagulhos energéticos objetais, comocionais e ideológicos. Por 
outro viés, não devemos deixar um buraco para trás, desfalcando a obra começa-
da. Assim, precisamos ponderar criteriosamente sobre as manifestações e iniciati-
vas da saída de casa, a mudança de domicílio ou de cidade. Não se pode ficar 
chupando o dedo, estático na hora da retificação. Há de se ter expediente em tais 
contingências críticas, bem definidas. 

* Não podemos abarcar todas as mazelas do Cosmos, mas é preciso refa-
zer o que ficou malparado por culpa nossa, devido à interprisão grupocármica, na 
recomposição dos atos amortizadores dos endividamentos interconscienciais.  

* Se correr o bicho pega, se ficar o bicho come. Muitas vezes, temos de 
lancetar o tumor e extrair o carnicão, deixando de ser pessoa negligente e dando 
a volta por cima. Esse é o modo e saírmos da sarjeta e irmos para 1 ponto aci-
ma de onde estamos.  
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MBE 

* A mobilização básica de energias, ou MBE, tem início a partir do esta-
do vibracional (EV) e assenta, pouco a pouco, o domínio autoconsciente da cons-
cin, homem ou mulher, sobre os biovórtices energéticos, o energossoma e a Ener-
gossomatologia. 

* Os pais podem avaliar o gabarito cognitivo dos filhos para lidar com as 
energias conscienciais (ECs). Dependendo das reações dos infantes, vale escla-
recer, de acordo com a linguagem compreensível utilizada, as técnicas das mobi-
lizações energéticas, desde a tenra idade biológica. 

 

Mecanismos 

* Quem penseniza bem não quer dizer que escreve bem: o mecanismo 
de pensar difere do mecanismo de redigir. 

 

Medicamento 

* Querer continuar vivendo respirando é o primeiro, o maior e o mais 
potente medicamento que existe para combater qualquer doença. 

 

Medicina 

* A Medicina é a porta aberta à interassistencialidade. 
* A diferença antipódica entre a Medicina e o Militarismo está evidente-

mente em seus profissionais: o médico aprendeu a evitar a dessoma dos outros  
e o militar aprendeu a apressar a dessoma dos outros. O médico, no campo de 
batalha, é o cúmulo do corpo estranho, paradoxal, pois o campo de batalha,  
a maior câmara da morte, é o contrário da maternidade, a maior câmara da vida. 

* A Medicina pode receber enorme impulso evolutivo se forem construí-
dos hospitais especializados para médicos-pacientes, ou seja, somente para aten-
der aos médicos doentes. Uma sugestão oferecida às autoridades da área da saúde 
e aos Conselhos de Medicina. 

* Devido ao orgulho, alguns profissionais da Medicina apresentam certa 
dificuldade de trabalhar em áreas críticas, a exemplo das unidades de tratamen-

to intensivo (UTIs) ou postos de saúde públicos. 
* Como se sabe, as piores patologias estão na área da Psiquiatria, a espe-

cialidade mais obscura da Medicina. 

* Em Medicina, depois da Terapêutica e da Fisiologia, obviamente,  
o assunto mais sério para se estudar é a Patologia Humana. 

* O ideal, no caso, impraticável, seria o médico já ter sentido, em si, tudo 
o que o paciente se queixa. 
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* O médico experiente consegue identificar determinados tipos de enfer-
midade ao primeiro olhar sobre o paciente. A Anatomia pode evidenciar afec-
ções além da área da Dermatologia. 

* A Medicina é a Ciência específica da conjectura e da dedução. 

* A Medicina precisa priorizar as pesquisas da profilaxia e da terapêutica 
do mal de Alzheimer, a pior das agonias. 

 
Médico 

* O melhor médico é o que dá mais altas e menos atestados de óbitos. 
* Aquele dedicado médico, de hoje, fez, há séculos, sacrifícios humanos 

em iniciações e rituais místicos. Agora, os protocolos são outros. 
* Existe o médico que atua na esfera da Medicina administrando uma clí-

nica ou hospital. Nesse caso, a interassistencialidade é indireta, com menor reper-
cussão assistencial: são profissionais de gabinete, teoricões, contudo de evidente 
valor. 

* O médico não deve, em todos os casos, expor todos os detalhes da 
afecção do paciente, a fim de evitar a fixação da doença em sua mente e a corres-
pondente somatização no corpo humano. 

 

Médicos 

* Dentro da ordem natural das profissões, os médicos devem ser os pro-
fissionais que devem alcançar a maior longevidade humana. 

 

Medida 

* A consciência evolutiva é a medida de todas as coisas. 
 

Medidas 

* O Direito é a medida jurídica da Humanidade.  

* O Paradireito é a medida jurídica da Humanidade e da Para-Humani-
dade. 

 

Medinho 

* Há quem tenha medo de chuvisco, nevoeiro e neblina.  

* O medinho, ou o medo menor, não deixa de ser medo.  
 

Medíocres 

* Os Seres Humanos medíocres ignoram os Seres Humanos gênios. 
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* As pessoas medíocres não produzem gestos de grandeza. Os atos nobi-

litantes exigem a saída das conscins do ramerrame da vulgaridade. 

* Logo de início, na evolução consciencial, todos somos medíocres. 
 
Mediocridade 

* Quem se contenta com o êxito medíocre não sai da mediocridade. 
* O máximo da mediocridade patológica, involutiva, é a pessoa com  

o dedo no gatilho do revólver. 

* Sair da mediocridade é gravitar positivamente da órbita da Poética para 
a galáxia da Ciência. 

* A mediocridade tem o seu papel importante na Socin: pode ser a uni-
dade de medida do talento e da genialidade. 

* A mediocridade humana é mais evidente por meio das Artes: poesia, 
música, pintura e oratória. 

* A conscin intermissivista medíocre é aquela que não consegue se ava-
liar e se inserir racionalmente nas etapas da Escala Evolutiva das Consciências.  

* A mediocridade da pessoa pode ser medida pelo prato pronto, a roupa 
feita e a ideia fixa. 

 

Médiuns 

* Os médiuns, homens ou mulheres, em geral, não percebem as manifes-
tações específicas das energias conscienciais (ECs) de cada chacra básico, por 
viverem obnubilados pela influência dos guias amauróticos, que preferem que 
eles trabalhem inconscientemente, ao modo de bonecos de ventríloquo. As seitas 
religiosas, e até as sincréticas, não desenvolvem pesquisas paratécnicas, o que se-
ria um suicídio doutrinário para os seus dogmas, doutrinações, inculcações, do-
minações e lavagens subcerebrais, por isso permanecem na tacon populista e des-
cartam a tares evolutiva de mais ampla fraternidade. Um erro imenso sustentado 
pelo poder temporal.  

 

Medo 

* A covardia retarda.  

* Quem tem medo da própria sombra espera até o meio-dia para se le-
vantar. 

* O medo é o maior agente escravizador da Humanidade. 
* O medo mata a sabedoria. 
* A causa real de toda categoria de medo está na intimidade do microuni-

verso da consciência. A Serenologia significa coragem tranquila. 
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* O medo anula todos os esforços positivos da consciência. 

* O medo é superado pela inteligência pesquisística. 

* O medo paralisa a autopensenidade e anula a personalidade.  

* A coragem potencializa a autopensenidade e engrandece a personali-
dade. 

* O medo ao exercício da liberdade plena mantém a conscin aprisionada 
a seus preconceitos e apriorismos. 

* Quem não promove as autorreflexões demoradas é porque tem medo de 
si próprio e evita as autoconfrontações e autorreciclagens. 

 
Medos 

* Medos geram crueldades. 
* A autoimperturbabilidade se instala quando a consciência se equili-

bra ante todos os medos. 

* A autoparaperceptibilidade teática, provando para a conscin a sobre-
vivência após a dessoma, anula todos os medos atávicos e contemporâneos da 
personalidade. 

* A domesticação da imaginação elimina os medos. 
 

Medula 

* A medula oblongata (bulbo) é o ponto de conexão energética principal 
entre a consciência e o soma, atuando na Projetabilidade Lúcida (PL) e na des-
soma, a partir do cordão de prata. 

 

Megaatributos 

* A maior genialidade da consciência é saber aplicar de maneira conjun-
ta, concentrada unissonamente, todos os megaatributos mentaissomáticos nas 
grandes decisões existenciais evolutivas.  

 

Megabacteriolândia 

* Megabacteriolândia: cemitério humano. 
 

Megabagulho 

* Megabagulho energético: a âncora, resgatada do fundo do mar, do na-
vio-pirata do Barba Negra, o pior líder da pirataria marítima de todos os tempos. 

 

 

 



 
Léxi co   d e   Ortopen sa tas  

 
 

1035

 

Megabertismologia 

* Se a conscin começa a pensar muito apenas em si e para si mesma, aca-
ba encaramujada e intoxicada. A consciência equivale às energias conscienciais 
(ECs), ao sangue e à água: se ficar parada ou estagnada, se altera e apodrece. 

* A maioria das patologias tem origem no egoísmo amaurótico. A pessoa 
tem de conviver e, não raro, receber ajuda fraterna e, para isso, precisa sair do 
autencapsulamento, da casa do caracol, do buraco da toupeira, da masmorra, fa-
zendo descer a ponte elevadiça do castelo feudal e abrindo os portos da comuni-
cabilidade para o Cosmos. Assim ocorre o início, o começo ou o princípio do 
megabertismo consciencial, multidimensional, cosmoético.  

 

Megabsurdidade 

* A gestante-bomba, embora de efeitos menores, expressa maior absur-
didade humana, individual, do que a bomba de hidrogênio, coletiva. 

 

Megacarrasco 

* Megacarrasco: juiz iníquo. 
 

Megacensores 

* A censura foi aperfeiçoada, ao máximo, pelos sacerdotes católicos, ou 
os megacensores, através do Index Librorum Prohibitorium, a excomunhão, o vo-
to de silêncio imposto e a inesquecível Inquisição Histórica. 

 

Megacentro 

* No Megacentro Cultural Holoteca, a intenção ou pretensão é que a pes-
soa pesquisadora entre, por uma porta, na condição de inexperiente evolutiva,  
e saia, por outra porta situada muitos metros à frente, sábia, erudita e polímata.  

* O Megacentro Cultural Holoteca será futuro point de encontro de evo-

luciólogos. 
 

Megaciência 

* A Evoluciologia de si mesmo é a Megaciência prioritária, na qual todos 
nós, consciências, estamos empenhados em primeiro lugar. 

 

Megacognição 

* – “Jamais desista da sua resolução de ser sábio. A megacognição espe-
ra por você.” Assim expôs o evoluciólogo para o recém-dessomado ao chegar  
à segunda dessoma. 
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* O maior amor interconsciencial é a megacognição de quem conhece 
holossomaticamente a outra conscin, através da sua holosfera multidimensional. 

* Precisamos ler, estudar e pesquisar continuamente. Todos somos igno-
rantes quanto à megacognição completa, integral, que circula no Cosmos. 

 

Megacolaboradores 

* Dentre os megacolaboradores voluntários do quadro da sua evolução, 
compassageiros de destino, você jamais deve esquecer os megassediadores intra  
e extrafísicos, os patrulheiros ideológicos, as pessoas heterocríticas, os minidissi-
dentes ideativos e os seus desafetos espontâneos. 

 
Megacomorbidades 

* Temos de ser justos em nossas observações de pesquisas, nesta dimen-
são respiratória. Não podemos responsabilizar a incidência atual das afecções hu-

manas agudas, ou as megacomorbidades, somente aos excessos das poluições 
industriais e tecnológicas, esquecendo as energias conscienciais (ECs) patológi-
cas das consréus baratrosféricas, ressomadas, que incrementam as reações da Na-
tureza contra os holopensenes dos Seres Humanos (Ano-Base: 2014). 

 
Megacomunex 
* Megacomunex: esfera celeste. 

* A Megacomunex Evoluída é uma espécie de abismo paradisíaco extra-
físico. 

 
Megacondutor 

* O autodiscernimento é o megacondutor do Gênero Humano. 
 

Megaconforto 

* A sabedoria é o megaconforto. 
 

Megaconhecimento 

* A Enciclopédia da Conscienciologia é a sistematização do megaconhe-
cimento, através de especialidades, variáveis e minivariáveis analíticas, levadas  
à exaustividade detalhista, com a paciência máxima dos enciclopedistas, homens 
e mulheres. 

* A raiz da estrutura do megaconhecimento conquistado no passado, 
aponta, no presente, a meta próxima da estrutura do megaconhecimento a ser 
conquistado no futuro imediato. 
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Megacons 

* Ninguém perde o que nunca teve.  

* A consciex lúcida recupera os megacons depois da segunda dessoma. 

* O acolhimento aos megacons ocorre quando o nível de lucidez da cons-
cin atinge os 80% de sua hiperacuidade, superior à sua condição, quando proje-
tada, de supostamente alcançar 75%. Tal percentual tem por base a lucidez da 
consciência, quando consciex, como sendo de 100%. 

* O nível de excelência do acesso aos megacons é obtido pela acumula-
ção do emprego das técnicas e paratécnicas conscienciológicas, a exemplo da 
junção vivenciada do trinômio detalhismo-exaustividade-circularidade.  

 
Megacosmético 

* Megacosmético: imperturbabilidade pessoal. 
 

Megacristalizador 

* O tempo é o megacristalizador: cristaliza todo tipo de matérias, inclusi-
ve as matérias dos Códigos da Jurisprudência e das Constituições Governa-
mentais. 

 

Megadecepções 

* Dentre as megadecepções geradas pelos atos praticados na vida humana 
destaca-se a da consciência somente se reconhecendo incompletista depois da 
segunda dessoma, na condição de vítima da melex.  

 

Megadecisões 

* Você nada perderá se começar a pensenizar, como se fosse um Ser Se-
renão, quanto às megadecisões supremas desta existência humana. 

 

Megadefeitos 

* O que o criminoso tem de mais expressivo é o conjunto mórbido dos 
seus megadefeitos, um objeto de estudo da Antievoluciologia. 

 
Megadesafio 

* A rigor, a evolução da consciência é o megaesforço contra os princí-
pios das desigualdades existentes entre os seres da Natureza. Evoluir é igualar-se 
às Consciexes Livres (CLs), daí nascendo a imensa dificuldade do megadesafio 
da evolução. Mas, a propósito, vale a pena. 
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Megadesafiologia 

* – “Topas? Ou não topas?” Com estas duas interrogações críticas co-
meça o megadesafio da recin.  

 

Megadesafios 

* Quem aceita megadesafios tem meritocracia para assumir megatarefas 
gesconológicas. 

 

Megadesassediologia 

* Vamos tirar o leite da boca dos assediadores por meio do megadesas-
sédio da tarefa do esclarecimento (tares).  

 

Megadescartes 

* Se a conscin, notadamente a intermissivista, alcança a quarta idade bio-
lógica, a partir dos 80 anos de idade, e permanece lúcida, começa a vivenciar, 
com tranquilidade, a pré-dessoma, sabendo descartar as realidades, envolvimen-
tos, seduções, interesses, fatores, ideias e objetos menos importantes desta di-
mensão humana, objetivando a próxima intermissão e a futura vida intrafísica, 
restringidora mas evolutiva. 

 

Megadesenganador 

* Professor significa megadesenganador. 
 

Megadesinfetante 

* Cosmoética: megadesinfetante evolutivo. 
 

Megadesperdício 

* O pior desperdício é o da autexperiência da pessoa incauta que comete 
o mesmo erro mais de uma vez. 

 

Megadespertador 

* Dor: megadespertador consciencial. 
 

Megadesrespeito 

* O autassédio é o megadesrespeito a si mesmo. 
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Megadeterminação 

* O mais sábio é quem alimenta minipretensões, planejamentos médios  
e megadeterminação. 

 

Megadisparidades 

* Há megadisparidades holopensênicas. No lixão pode ter a pérola ne-
gra; no pântano pode nascer o lírio impactante; na favela pode viver o gênio infil-
trado. Assim, encontramos as exceções surpreendentes.  

 

Megaditador 

* No regime político do capitalismo selvagem, as pessoas são dependen-
tes ou independentes do cifrão, nesse caso, o megaditador. 

 

Megadoença 

* A rigor, todos somos doentes, pois a ignorância evolutiva é a mega-

doença. Somente a Consciex Livre (CL) é, de fato, sadia. 
 
Megaelder 
* Pelo megatrafar podemos chegar a identificar a conscin meganciã, 

aquela consciência que já existe há mais tempo, desde a época em que foi bacté-
ria, do que a média da população. 

 

Megaenganos 

* Há doentes que se sentem bem acomodados às suas patologias quando 
são informados pelos especialistas de que são incuráveis. Há enganos imensos 
nesses contextos, de parte a parte, inclusive, por exemplo, nos casos de dislexia. 

* A consciência é uma força superior aos cromossomos. 
 

Megaerro 

* Inexiste megaerro inócuo. 
* O genocídio é o megaerro, razão fundamental para a paratransmigração 

de consciexes. 
 

Megaescolhas 

* Quem escolhe a autossantidade é o devoto sincero que caminha com  
a simpatia maior do público-alvo, a maternagem, a tarefa da consolação (tacon),  
a psicossomática e a Religião, exaltando o princípio da dogmática (Dogmatolo-
gia), sem autopesquisas, a partir de verdades absolutas ou os dogmas, numa con-
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dição de obsolescência evolutiva. Quem escolhe a autevolução é o pesquisador 
independente que caminha com a antipatia maior do público-alvo, a paternagem, 
a tarefa do esclarecimento (tares), a mentalsomática e a Ciência, exaltando  
o princípio da descrença (Descrenciologia), com autopesquisas, a partir de ver-
dades relativas de ponta ou as verpons, numa condição de autorreciclagem evolu-
tiva. – “O que você, conscin leitora, escolheu para esta existência?” 

 

Megaesteta 

* Megaesteta: consciência multidiscernidora. 
 
Megaestigma 

* O assassinato, seja conhecido ou ignorado, punido ou impune, é sempre 
um megaestigma para a conscin assassina, indelével por séculos. 

 

Megaestultícia 

* Megaestultícia: autotolice solene. 
 

Megaeuforização 

* Megaeuforização significa acalmia. 
* Megaeuforização: pacificação íntima. 
* O trabalho intelectual, desde que tarístico, pode levar a conscin ao es-

tado da megaeuforização.  
* Quem se acomoda aos desvios anticosmoéticos não consegue viven-

ciar a automegaeuforização. 
* A automegaeuforização é um estado íntimo que pode ser tomado à con-

ta de unidade de medida da qualificação positiva do saldo da Ficha Evolutiva 
Pessoal (FEP). 

* A condição de precisar conter a euforin faz parte da educação da mani-
festação consciencial, quando a conscin começa a adquirir a autoimperturbabili-
dade. 

* A euforin significa autopotência.  

* A automegaeuforização significa potencialização maior da voliciolina 
consciencial. 

* Na megaeuforização, a participação maior, quando pública, é dos am-
paradores extrafísicos. A assistência, em muitos casos, é realizada às consciexes  
a distância para não alterar o holopensene do local, ou seja, o campo energético 
instalado onde se encontra a conscin megaeuforizadora. 
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* Não dá para trabalhar com a megaeuforização sem o domínio satisfató-
rio do autencapsulamento. 

* No parapsiquismo, existe o crescendo EV–arco voltaico–megaeufori-
zação. O EV é o primeiro instrumento da consciência, já a megaeuforização  
é o domínio dos megainstrumentos energéticos, transformando tudo para melhor 
na vida da pessoa. 

* O ideal é a conscin entrar no estado da megaeuforização pela vontade, 
sem ser movida pela euforin comum. 

* A automegaeuforização pode ser vivenciada pela conscin, quando sozi-
nha intrafisicamente, podendo até ocorrer o encapsulamento de consciex assistí-
vel. Quando a conscin está acompanhada de outras conscins pode aproveitar para 
exteriorizar melhor a própria sensação de bem-estar. 

* A conscin, quando lúcida e experiente, consegue dosar o sentimento da 
automegaeuforização, surgido no momento da produtividade intelectual e tenden-
te a transbordar e interferir no fluxo ideativo corrente no momento. A dosagem 
da automegaeuforização evita o desvio para a zona de conforto. 

* O holorgasmo é a excitação somática elevada ao paroxismo, uma pre-
paração para a projeção consciencial de alto nível interassistencial.  

* A megaeuforização extrapola o corpo humano, sendo a preparação pa-
ra o parafenômeno da cosmoconsciência. 

 

Megaextrapolacionismo 

* A maior extrapolação parapsíquica da conscin lúcida é a vivência extra-
física da projeção consciente somente com o mentalsoma, ou o paracérebro isola-
do, em geral chamada de condição da consciência cósmica. Tal parafenômeno 
apresenta múltiplas gradações nas manifestações quando aos efeitos de autolu-
cidez. 

 

Megafaçanha 

* A megafaçanha é o resultado de um conjunto de miniações. Os deta-
lhes são importantes e, ao fim das contas, indispensáveis. 

 

Megafacilitadora 

* A autotaquirritmia é a megafacilitadora da evolução consciencial. 
 

Megafalácia 

* A expressão: – Beba bebida alcoólica com moderação está entre as 
mais destrutivas megafalácias da propaganda e da publicidade da vida humana, 
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no Século XXI. O aumento dos acidentes automobilísticos comprovam tal fato 
trágico.  

 

Megafalta 

* A maior falta da Civilização, qualquer Civilização, é a Justiça Plena. 
 

Megafelicidade 

* A megafelicidade é a satisfação do dever cumprido por parte da cons-
cin minipeça lúcida do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 
Megafi 

* O megafi, ou megaphi, está adstrito à Paramatematicologia. 

* O megafi é a base da Comunex Evoluída onde tem a raiz do Cosmos 
atuando de maneira harmônica. 

 

Megafisiologia 

* A simetria superior nasce da assimetria primária. A afinidade superior 
nasce da desafinidade primária. A evolução superior nasce da involução primária. 
Assim funciona a Megafisiologia do Cosmos. 

 

Megafocagem 

* A autotaquirritmia agiliza a perspectiva com prospectiva inteligente 
na megafocagem, dando rapidez e bons resultados em nossos empreendimentos. 

 

Megafoco 

* Megafoco: spot inteligente. 
* O megafoco é o eixo da autopensenidade. 
* Devemos ir devagar, mas sempre firme no megafoco.  

* Discreta perseverança tudo alcança. 
* A autorganização e o megafoco evolutivo são indispensáveis.  

* Nem o cão, que tem 4 patas, segue 2 caminhos ao mesmo tempo. 

* Mantenha-se atento ao megafoco.  

* Quem caminha por atalhos, nunca sai de sobressaltos.  

* Se o atalho fosse o ideal, seria o caminho principal, aceito, natural. 

* O megafoco no objetivo evolutivo faz a inserção atuante no holopen-
sene pessoal, contribuindo essencialmente para se atingir a meta planejada.  
A convergência dos interesses facilita ao fluxo cósmico atuar sincronicamente 
com os elos pessoais criados pela conscin, que se fortalece cada vez mais. 
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* O megafoco tem de ser racionalmente o denominador comum de to-
das as abordagens da consciência.  

* Da aurora do berço ao ocaso da cremação vivemos nesta dimensão 
existencial com o objetivo de nos tornarmos Consciexes Livres (CLs). Este  
é o megafoco fundamental e definitivo de toda conscin lúcida, que está aqui  
a fim de deixar a Terra para as Galáxias. 

* O eixo da autopercuciência ou a polarização do megafoco consciencio-

cêntrico fulcram com precisão a cosmovisão, ou o posicionamento exato, da 
conscin na Tudologia ou no Cosmos. 

 

Megaforça 

* O autodiscernimento é a megaforça da evolução, a única com poten-
cial capaz de eliminar as sacralizações e os fanatismos de todas as naturezas. 

 

Megaformosura 

* O autodiscernimento evolutivo da consciência é a megaformosura do 
Cosmos e a unidade de medida da desigualdade entre os seres vivos. 

 

Megafortuna 

* O autesforço é a megafortuna da conscin. 
 

Megafraternidade 

* A megafraternidade cosmicifica. 
* A Inteligência Evolutiva (IE) demonstra racionalmente que os compo-

nentes da Humanidade, ou seja, os princípios conscienciais, merecem ser 
amados. 

* Amor com amor se paga (Amor amore compensatur). 
* A megafraternidade é o caminho para a autotransafetividade. 

* A megafraternidade é o resultado da interprisão grupocármica entendi-
da e ultrapassada pela consciência, através da vivência e aplicação do autodis-

cernimento. 

* A megafraternidade, ou o seu sinônimo mais correto, a interassisten-

cialidade, é o ponteiro equilibrador geral das consciências e do próprio Cosmos. 

* Evoluir é substituir os interesses pessoais pela megafraternidade. 

* Megafraternidade significa megaerudição teática. 

* Através das ações do Homem pode-se estabelecer a escala evolutiva da 
sua generosidade ou megafraternidade, na qual não podem faltar: quem não as-
sassina; quem não caça; quem não pesca; quem não mata insetos; quem não anda 
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em riquixá ou jinriquixá; quem não monta equino; quem não monta camelo; 
quem não monta elefante; quem não anda de carro de bois; quem não anda de 
carroça ou charrete; e outras sutilezas, derivações e consequências. 

* A megafraternidade somente é implantada em um holopensene quando 
não existem mais armas, munições, arsenais e fortalezas em seu território. 

* A família nuclear é muito relevante, mas a conscin precisa caminhar 
para a irmandade mais ampla da Humanidade e a da Para-Humanidade. 

* A assistência interconsciencial mentalsoma a mentalsoma, ou a tares, 
tarefa do esclarecimento, é o verdadeiro amor da megafraternidade tangível, 
bem superior à carícia soma a soma, ou a tacon, tarefa da consolação. 

 
Megagescon 

* A megagescon nasce com as autorreflexões. 
* A megagescon não é texto água com açúcar, porém constitui o livro 

mais sério da conscin, profundo e qualificativo da automaturidade da sua autoria. 
* A megagestação consciencial, ou a obra-prima pessoal, geralmente  

é a última publicação da conscin autora porque a mesma já terá aprofundado as 
autovivências evolutivas cosmoéticas prioritárias. 

* O ideal é o autor ou autora, o opífice da obra conscienciológica, com  
o objetivo de tarefa de autorrevezamento multiexistencial, incluir na sua mega-
gescon, se possível explicitamente, hoje, os trafais que pretende preencher em 
seu microuniverso consciencial, na próxima vida intrafísica. 

* A obra-prima que você escrever e publicar, geralmente a última da sua 
vida humana, é para si. As demais, anteriores, são especialmente para a Humani-
dade. 

* A obra, no final das contas, pode ser mais relevante do que a vida da 
conscin intermissivista. 

* Muitas conscins candidatas ao autorado permanecem aguardando  
a obra-prima e acabam nada publicando, na vida humana efêmera. O mais inteli-
gente é começar a publicar o livrinho desde já e caminhar, depois, para o livrão. 

* Na megagescon não há mais espaço para a conscin autora apelar ao ou-
tro, mesmo ao amparador extrafísico ou ao grupo evolutivo. A obra, sendo pes-
soal, focada na essência da intraconsciencialidade, é labor personalíssimo,  
a partir dos autesforços. 

* A megagescon pode começar com a abertura da pasta específica para 
arquivar o material pesquisístico. Ao longo do ano, o volume da pasta vai mostrar 
o empenho da conscin autoranda. 
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* Um critério para definir o tema da megagescon é fazer a conjugação 
do interesse da cápsula do tempo pessoal com a assistência mentalsomática à Hu-
manidade da Posteridade. 

* A obra-prima deve ser mais autobiográfica, demonstrando a Lógica 
Sutil e a Lógica Austera. 

* Na juventude, redigir a obra-prima é correr o risco de mudar de opini-
ão com a devida maturidade biológica.  

* Os cabelos brancos gabaritam a conscin autora para a megagescon. 
* O artigo científico apenas abre as portas ao autorando novato.  

* A megagescon derruba as paredes da cosmovisão à conscin autora ve-
terana. 

* A conscin escritora veterana estabelece a linha de montagem da mega-
gescon que permite organizar a cronologia dos autesforços e observar a prospec-
tiva de acordo com a produtividade pessoal. 

* – “Você já está acumulando dados para a sua obra-prima escrita?” Se 
não, está atrasado. Há quem fique esperando, erradamente, algum extrapolacio-
nismo parapsíquico para começar a megagescon. 

* A pessoa que trabalha prioritariamente com o mentalsoma constitui 
exceção na Socin ainda patológica. Se a conscin publica a megagescon tende a se 
emancipar dos megassediadores. 

* O ato de colocar a obra-prima, principalmente na fase da terceira idade 
biológica, na condição de megafoco onipresente em nossa vida, amplia ao máxi-
mo as possibilidades de alcançarmos satisfatoriamente o completismo existencial 
proexológico. 

 

Megagrilhão 

* A desafeição é o megagrilhão da consciência. 
 

Megaícone 

* A intensidade da potência das energias conscienciais (ECs), específi-
cas da pessoa, ultrapassa o fascínio da sua formosura.  

* As ECs conjugadas à estética pessoal compõem o megaícone humano. 
 

Megaignorância 

* Megaignorância: poder absoluto. 
* Ilicitude é megaignorância.  

* Em todo enredo criminal, a ruindade (aleivosia) é o primeiro ato, o ar-
rependimento (remorso), o segundo ato, e a punição (legalidade), o epílogo. 
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* A megaignorância mais corriqueira, neste Século XXI, é a pessoa se es-
cravizar aos tóxicos leves e pesados. 

 

Megailusões 

* As consciências mais iludidas são as que veem as consequências e não 
as causas, as versões e não os fatos, os átomos e não as consciências. 

* As pessoas mais iludidas, nesta intrafisicalidade, são aquelas eufóricas 
com a divulgação, por meio das megamídias, de seus estigmas anticosmoéticos, 
interprisionais, inclusive com longas entrevistas, ilustradas e fixadas nos periódi-
cos. O pior, nesses casos, é que tais conscins não se sentem masoquistas, mas 
triunfantes e desafiadoras com os seus atos e posicionamentos deslocados, ex-
temporâneos, e, por enquanto, indeléveis. Dentre tais personalidades, se incluem 
os pastores e médiuns dinheiristas das indústrias do evangelho e da mediunidade, 
de todas as naturezas. Há quem faça, incautamente, o bem menor através do 
exemplarismo pior, nem sempre, ao final, edificante ou construtivo. 

* No universo do vício não existe confraternidade, e quando não há ini-
mizade, ocorre a cumplicidade. A irmandade na máfia é megailusão patológica. 

 

Megaincompléxis 

* Todo suicídio, independentemente das causas alegadas, naturezas pato-
lógicas, personalidades envolvidas e consequências regressivas, neste e noutros 
holopensenes, é sempre a constituição do megaincompléxis pessoal. 

 

Megaindicadora 

* A saudade pode ser a megaindicadora das deficiências do presente da 
conscin saudosista ou nostálgica, vítima de algum tipo de banzo. 

 

Megainteligência 

* O prazer de aprender só é superado pelo prazer de ensinar, de origem 
mentalsomática, superior aos prazeres com raízes humanas.  

* Saber educar é demonstrar megainteligência. 
 

Megairrisor 

* Eis o primeiro princípio da Jurisprudência: – Quem estabelece a lei de-
ve ser o primeiro a cumpri-la. O juiz criminoso é o megairrisor do Direito. 
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Megalacuna 

* A megalacuna da Ciência Convencional é a teimosia secular em igno-
rar as energias conscienciais (ECs). O dia em que os cientistas eletronóticos 
admitirem, teaticamente, a existência e a aplicação das ECs, acarretará a maior 
revolução intelectual e tecnológica neste Planeta Terra. 

 

Megaliberdade 

* Megaliberdade: paz íntima. 

* A maior liberdade pessoal é a submissão ao Paradireito. 
 

Megálito 

* O megálito, implantado no Marco Central do Centro de Altos Estudos 
da Conscienciologia (CEAEC), objetiva dar à conscin observadora a oportunida-
de de reflexão sobre a argila transmutada em granito, o substrato do corpo huma-
no. Empertigado, pela verticalidade dos seus 7 metros, não gera idolatria, mas faz 
pensar. 

 

Megalocal 

* A conduta inteligente é trabalhar em vários locais, porém centralizando 
mais as energias conscienciais (ECs) em um único holopensene, a fim de poten-
cializá-lo como megalocal de poder, ao mesmo tempo com a força presencial  
e os contatos parapsíquicos mais íntimos com as consciexes amparadoras. 

 

Megalocus 
* A tendência de todo Ser Serenão, o nosso modelo evolutivo, é colocar 

uma só realidade em tudo o que faz ou, pelo menos, na linha da pista principal da 
interassistencialidade. O megapensene, o megatrafor, o megafoco, o megalocus, 
a megafraternidade, a megafuncionalidade e a megaconstrução dele e todas es-
sas condições pessoais são confluentes, formando o mesmo todo de alavancagem 
evolutiva.  

* Importa lembrar que o Ser Serenão vive isso em clima de permanente 
automegaeuforização. A média da manifestação pensênica dele está no mega-
pensene máximo que é o megatrafor (Materpensenologia). Com isso, ele junta  
a fome com a vontade de comer realizando megagescons consecutivas e ininter-
ruptas. Esse é o caminho que devemos construir rumo à Serenologia, o efeito ha-
lo da cognição pessoal. A paracognição é o processo do autoparapsiquismo. Se  
a pessoa está agindo corretamente com os aportes proexológicos bem distribuí-
dos, vai dar exemplo para todo o elenco em torno dela.  
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* Quanto a mim, tento passar as experiências parapsíquicas que venho 
tendo desde a infância. Busco me expor, apesar das incompreensões seculares 
dos eletronóticos, porque esta exposição é importante perante todas as consréus 
da atualidade. O pesquisador precisa saber primeiro quem ele é. Não adianta fi-
car estudando os pentelhos do bichinho submarino do Mar Morto, há de se estu-
dar primeiro as próprias realidades intraconscienciais.  

* – “Você atualmente já viu qual é a compactação do livro que está es-
crevendo ou o megapensene da sua obra?” Desejo que esse megapensene seja um 
megatrafor. Senão a pessoa vai fazer livro desancando com o mundo, sem dar 
solução para nada. O Homo sapiens pacificus existe palpitante nos refolhos mais 
íntimos da intraconsciencialidade do Homo sapiens serenissimus. Qualquer me-
gapensene se assenta no pacifismo. Por isso, surgem as perguntas pertinentes:  
– “Qual é o seu megapensene básico? Qual o seu megafoco principal na vida?” 
As respostas podem evidenciar o temperamento da pessoa. 

* – “Você é normovertido, extrovertido, introvertido ou ambivertido?”  
O temperamento é a estrutura da personalidade, o arcabouço que dá significa-
ção. É necessário ver uma série de fatores. O Conscienciograma pode expor  
a pessoa a nu. – “Qual é o seu megapensene básico? Qual é o seu megafoco prin-
cipal na vida?” Isso tudo pode mostrar o temperamento da conscin. O megalocus 
interno é o que está em desenvolvimento na pessoa, a diretriz dela, a reciclagem 
intraconsciencial. – “O seu materpensene está dentro da realização da sua proéxis 
hoje?”  

* Você está escrevendo livro, de modo que é bom dominar o assunto. Co-
locando o materpensene, o megapensene, o megatrafor e a megagescon alinha-
dos, você estará empregando bem os vocábulos convergência e confluência na 
própria vida. 

 

Megalomania 

* O excesso do poder parafenomênico pode potencializar a megalo-

mania. 

* Para a eliminação lúcida da megalomania, cabe a contenção da mani-
festação através da autocrítica, do autodesconfiômetro e pelo ato de puxar  
o freio de mão pessoal. 

* Um processo eficaz para superar a megalomania é a técnica de pensar 
que o paracérebro comanda a vida. Pensenize sobre a sua pensenidade.  

* A megalomania é excesso patológico de autoconfiança. 
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Megalomaníacos 

* Urge estarmos atentos aos megalomaníacos.  

* Um único assediador é capaz de desencadear uma guerra. 
 

Megalouco 

* Quem exalta os loucos é megalouco. 

* O serial killer é o megalouco, pois faz guerra ao gênero humano. 
 

Megalucidez 

* Um ponto alto da megalucidez da conscin intermissivista é a interação 
teática entre a autovivência da eficiência dinâmica da autotaquirritmia, com a au-
tovivência do equilíbrio inabalável da autoimperturbabilidade, na consecução 
da autoproéxis. 

* Geralmente os grandes problemas dos assédios interconscienciais co-
meçam pela sedução da pombajira, sendo esta a porta para outros megassedia-
dores atuarem. Enquanto a pombajira tem foco no psicossoma, o exu já trabalha 
com o mentalsoma da vítima, principalmente no traço do poder da personalidade. 

 

Megamáximas 

* As ponderações dos Seres Serenões são as únicas pensenizações que 
transcendem, em excelência, as máximas escolhidas e deixadas pelos grandes 
pensadores dos milênios da História Humana. 

 

Megamecenato 

* A Serenologia é o megamecenato. Com o seu toque, o Ser Serenão tem 
de ser, obrigatoriamente, um Megamecenas da Evolução Consciencial. 

 

Megamemorando 

* No Curso Intermissivo (CI) é sempre elaborado o megamemorando 
para a consciex cumprir a autoproéxis ao ressomar. O megamemorando não  
é mero post it simplista. Daí surge a cláusula pétrea da autoproéxis. 

 

Megamestre 

* O paremiólogo acaba sendo o megamestre. 
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Megameta 

* Pela Evoluciologia, o trinômio Autodesperticidade-Autoimperturbabili-
dade-Autosserenidade é a megameta vivencial insubstituível para toda conscin 
pré-serenona. 

* A megameta mais inteligente do livro que você está escrevendo deve 
ser a tares. 

 

Megamudança 

* A megamudança da consciência do intermissivista foi promovida no 
Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático. A questão agora é assumir as responsa-
bilidades advindas dessa reciclagem. – “Ontem você pensou numa Comunex Evo-
luída?” Na hora que você começar a pensar assim é porque já assentou em algum 
nível maior da heteropercuciência.  

* Vamos procurar fazer na Cognópolis o que fazem as consciexes que 
mantêm rapport com as Comunexes Evoluídas. 

 

Megamusa 

* A hiena é a megamusa das revoluções bélicas. 
 

Meganálise 

* Na vida consciencial, para chegarmos a compreender em profundidade 
determinado assunto, importa mais identificarmos a sua partícula fundamental, 
ou seja, a essência do eixo da manifestação. Tal postura é o primeiro passo para 
a consecução da meganálise.  

 

Meganaliticologia 

* Vamos examinar cada caso detidamente, ao modo de análise acurada, 
de per si. Generalizar é sempre mais difícil. As consciências são complexas, daí 
porque a meticulosidade é inevitável no emprego da meganálise crítica. Por ou-
tro lado, usemos a ponta pontiaguda da broca do tatuzão, tornando toda mega-
pesquisa aguda, contudo, explícita e clara, com a intenção de assistir à massa hu-
mana da robotização existencial, ou os componentes da robéxis.  

 

Meganeopensata 

* A obtenção de meganeopensata vale muito mais do que uma hora de 
profundas autorreflexões. 
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Meganostalgia 

* A meganostalgia é aquela sensação derivada de paravivências em Co-
munexes Evoluídas, durante a intermissão pré-ressomática. Apesar da base positi-
va, a meganostalgia se torna patológica quando sobrevêm a intensidade e a fre-
quência dos surtos de banzo consciencial. A Medicina Moderna ignora esta co-
morbidade em seus detalhes. 

 

Megaoásis 

* A Comunex Evoluída é como o megaoásis no deserto da Terra, ou  
o megaparaíso nas tênebras da Baratrosfera. 

 

Megaomnifatologia 

* – “Se você considera incompreensível os desastres naturais (vulcões, 
terremotos, tsunamis) assistidos pelos Seres Serenões extrafísicos, já pensou na 
colisão de astros assistidas pelas Consciexes Livres (CLs)?” 

 

Megaorgulho 

* Megaorgulho: humildade hipócrita. 
 

Megapaciência 

* Uma das reações mais eficazes por parte da conscin lúcida, no desem-
penho da autoproéxis, é a paciência máxima nas repetições construtivas, inevi-
táveis, dos hábitos úteis das rotinas evolutivas. Quando a pessoa pensa que já po-
de mudar o patamar ou a etapa, ainda precisará repetir mais 20 vezes o autopro-
cedimento anterior a fim de chegar à completude razoável da realização. 

* Para se conviver com a megaincompetência das pessoas é necessário 
exemplificar a megapaciência do intermissivista lúcido. 

 
Megaparadoxo 

* O desenvolvimento da interassistência, quando assentada na infiltra-
ção cosmoética, depende dos megaparadoxos das mentiras brandas e das camu-
flagens inofensivas, condições específicas e inafastáveis da vida humana. 

* Um megaparadoxo governa a vida: a consciência mais livre é a mais 
submissa à Cosmoética. 

* As autodotações evolutivas são distintas em cada personalidade. Existe 
aquele momento evolutivo, megaparadoxal, no qual a consciência assistente me-
nos dotada é quem assiste à consciência assistível mais dotada. 
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* A opinião da minoria de 1 só Ser Serenão é melhor do que a opinião 
da maioria de 1.000 consréus. 

* O maior paradoxo existente na vida intrafísica é a inteligência brilhan-
te da consciência coarctada pelo restringimento físico imposto pelo soma. 

 

Megaparadoxologia 

* Eis o megaparadoxo da vida orgânica: sem os 100 trilhões de bacté-
rias, evoluindo a partir do epicentro do soma, teríamos mais doenças. Existe  
o imperativo inarredável da evolução grupocármica em conjunto com todos os 
princípios conscienciais. Nesse caso, não adianta fazer maquilagem ou peroração. 
A resolução há de ser direta quanto ao entendimento e o convívio com os fatos  
e parafatos exigidos pelos contingenciamentos do instante evolutivo nesta dimen-
são consciencial.  

* O negócio da evolução não é fácil porque envolve o parapsiquismo,  
a Cosmoética e a convivialidade interassistencial seguindo um ritmo superracio-
nal. O pior estupro evolutivo seria o coletivo. Por exemplo, o fato de o Ser Sere-
não aparecer publicamente em plena praça, sem dúvida, ajudaria muita gente, 
mas, no todo, perturbaria muito mais as pessoas. Aí constatamos a existência da 
técnica evolutiva sem excessos.   

 

Megaparafenômenos 

* Os megaparafenômenos são complexos e não se improvisam, pois exi-
gem intensas predisposições interdimensionais com o entrosamento de múltiplas 
consciências. 

 

Megaparaíso 

* A Baratrosfera Extrafísica é a real Enganolândia, em cujo portal de en-
trada está escrito: Megaparaíso. 

 

Megaparêmias 

* Toda megaparêmia deriva de miniparêmia anterior. 
 

Megapasso 

* O panorama ideal seria que o Pan-Judaísmo abrisse mão de algumas 
das suas tradições milenares e desse o exemplo de democracia pura para a Terra, 
empunhando a bandeira do Estado Mundial. Tal atitude seria o primeiro mega-
passo para extinguir os conflitos armados no Planeta. Os judeus são muito inteli-
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gentes, por isso tal fato é racionalmente admissível, não sendo mero visionaris-
mo. Quem viver, verá. 

 

Megapatologia 

* A pior patologia, ou a megapatologia, é tentar impor a própria loucura. 
Tal tragédia acontece com os genocidas registrados nos fatos infaustos da Histó-
ria Humana. Os genocidas são as primeiras consciexes a serem transmigradas pa-
ra planeta evolutivamente inferior à Terra, segundo as providências assistenciais 
da Humanidade nos trâmites da Pararreurbanologia. 

* Toda guerra é megapatologia contra a vida humana. 
 

Megapeça 

* Não se contente em ser tão somente pequena arruela, mas, pelo menos,  
a minipeça lúcida em desenvolvimento para se transformar em megapeça opero-

sa do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 
 

Megapensata 

* A megapensata mais difícil de redigir é a que expõe o conteúdo mais 
complexo, através da forma simples, quanto esta. 

 

Megapensene 

* O megapensene é aquele autopensene que a conscin penseniza fazendo 
os outros pensenizarem. 

* A coisa mais fácil que existe é conceber um megapensene incompre-

ensível, contudo, é mera perda de tempo, energias e ideias.  

* As sínteses facilitam a compreensão. Os megapensenes trivocabulares 
facilitam e aumentam a identificação das sínteses dos conteúdos. 

* O megapensene trivocabular é a síntese, em forma de frase, mais pre-
cisa. As 3 palavras interconectadas pelo conteúdo compõem o ideal, porque 2 vo-
cábulos são insuficientes para expressar constructo profundo e 4 termos já são 
discurso analítico. 

* O megapensene trivocabular pode ser considerado a síntese do mental-
soma. A não valorização da comunicabilidade dos megapensenes trivocabulares  
é o resultado da preguiça mental. 

* O megapensene trivocabular, na condição de unidade discursiva redu-

zida, é fundamentado na síntese do comprimido ou na fórmula da concentração 
do máximo no mínimo para expor as palavras-chaves dos conceitos críticos. 
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* Não se engane: compor 1 megapensene trivocabular, devido à síntese 
cognitiva que ele encerra, pode ser mais díficil do que redigir o texto prolixo de 
10 linhas sobre o assunto. 

 

Megapensenes 

* Existem megapensenes conjugados. 
* Minipensenes: pernas intelectuais.  

* Megapensenes: asas intelectuais. 
* Os megapensenes trivocabulares também são concebidos, há muito 

tempo, no universo popular dos provérbios, por exemplo: As aparências enga-
nam. Negócio é negócio. Quem ama, cuida. Saúde é riqueza. Promessa é dívida. 
Formosura pouco dura. 

* Os megapensenes exigem maior raciocínio: relatar uma trama episódi-
ca é bem mais fácil, na literatice, uma condição formal, do que argumentar sobre 
o tema de valor evolutivo, na tese racional, uma condição conteudística. 

 

Megapériplo 

* Vivenciando o princípio da descrença, o artista sai da Religião, o ope-
rário sai da Tecnologia, o intelectual sai da Ciência Convencional. Por fim, inter-
missivista, a conscin lúcida chega à autovivência da Conscienciologia. Assim, 
ocorre o megapériplo evolutivo da consciência nesta Era da Reurbanologia. 

 

Megapesquisas 

* As megapesquisas mais avançadas estão sempre em aberto. 
 

Megapoder 

* A autocognição cosmoética, prioritária e evolutiva é megapoder da 
consciência. 

 

Megaponderação 

* Ponderemos refletidamente: a opinião alheia, expressa frontalmente 
contrária à nossa, pode ser a inspiração providencial do nosso amparador extra-
físico de função que não conseguiu perfurar a couraça de nossa apriorismose se-
cular. 

 

Megaporto 

* O megaporto evolutivo de todas as consciências é a condição da Cons-
ciex Livre (CL). 
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Megaposfácios 

* Eis, entre parênteses, a seguir, 3 megaposfácios seriexológicos sutis. 
Fulano passou 18 anos na cadeia por um crime que não cometeu (Nesta vida hu-
mana atual). Sicrano estava dentro do carro estacionado, em local correto, quan-
do recebeu impacto traseiro do caminhão que o vitimou, sem nenhuma culpa ou 
responsabilidade (Por este acidente). Beltrano foi confundido por outro homem  
e assassinado, inocente, com 4 tiros (Desta vez). Assim atua a Lei de Causa  
e Efeito. 

 

Megapreceito 

* Megapreceito: bom exemplo. 
 

Megapressupositor 

* O profissional da Estatisticologia é o megapressupositor, em geral 
melhor do que o economista e o prospectivologista quanto às previsões em geral. 

* Segundo a racionalidade do princípio da descrença (PD), o tratado de 

Estatística é mais útil do que o breviário do profeta. 
 

Megaprincípio 

* Eis 1 megaprincípio simples e inarredável para todas as consciências, 
sem exceção: – Jamais agir sem pensenizar antes. 

 

Megapriorologia 

* A Megapriorologia, ou Omnipriorologia, é sinônimo de Megalucidolo-

gia. 
 

Megaproblema 

* Auteducação: o megaproblema. 
* O primeiro e maior problema nosso, Seres Humanos intermissivistas,  

é manter o soma funcional em favor da consecução satisfatória da autoproéxis. 
 

Megaproblemas 

* Do modo que o médico tem o seu megaproblema com a saúde, o sol-
dado tem com a paz. 

 

Megaproblemática 

* Do modo que a terra, ou o solo, é o maior problema para o agricultor,  
e o mar, ou o oceano, é o maior problema para o marinheiro, a extrafisicalidade, 
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ou a autoparaprocedência, o período extrafísico pré-ressomático, é o maior pro-
blema para a conscin intermissivista. 

 

Megaprofessor 

* O bom jornalista é o megaprofessor.  

* O artigo é a aula do jornalista.  

* Os leitores são os alunos do jornalista. 
 

Megaprofilaxia 

* A cremação humana é a megaprofilaxia: não significando apenas a eli-
minação do cadáver, mas também da sepultura, do mausoléu, da catacumbas, dos 
coveiros, dos cemitérios e das contaminações dos lençóis de água. 

 

Megaprofissional 

* O Ser Serenão é o megaprofissional da evolução, ultrapassando até  
o evoluciólogo. 

 

Megaproibição 

* Infelizmente, até a megaproibição, ou seja, a obsessão contra a obses-
são do suicídio, é ineficaz. 

 

Megaquestão 

* –“Você é uma conscin escrava ou senhora do seu soma?” 

 

Megarreceptor 

* O vizinho barulhento é o megarreceptor de energias conscienciais 
(ECs) negativas. 

 

Megarreciclagem 

* A megarreciclagem do Homem diz respeito à abordagem heterocrítica 
que faz à causa primária do Cosmos.  

* Quando os conflitos centrípetos aumentam mais em sua existência do 
que a sua harmonia centrífuga é a hora da megarreciclagem. 

 
Megarrecin 

* A esquina da mudança é o momento evolutivo da reflexão magna re-
cinológica. 
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Megarrefúgio 

* A sua inteligência torna-se culminante quando você converte o microu-

niverso íntimo no megarrefúgio da paz. 
 

Megarregressão 

* Não é justo a pessoa se matar mesmo por uma causa aparentemente jus-
ta: todo suicídio é megarregressão evolutiva. 

 

Megarresponsabilidade 

* A megarresponsabilidade de uma conscin sobrevém quando ela se in-
teira lucida e irrecusavelmente de suas personalidades consecutivas. 

 

Megarrevisão 

* Megarrevisão: feedback grafotecnológico. 
* A megarrevisão letra a letra dispensa a errata. 

* Jamais conclua um texto escrito sem o epílogo da megarrevisão. 
 

Megarrevisionismo 

* Corrija o seu texto como se você fosse o seu evoluciólogo extrafísico. 
 

Megarrevisões 

* As primeiras e últimas megarrevisões da consciência são desenvolvidas 
em seu próprio paracérebro. 

 

Megassabedoria 

* A megassabedoria é a maneira de ver, com exatidão, as realidades  
e pararrealidades prioritárias, evitando as inconveniências evolutivas. 

* A megassabedoria da consciência é saber distinguir cosmoeticamente 
esta dimensão existencial intrafísica das dimensões extrafísicas. 

 

Megassanador 

* Megassanador: o autoortopensene. 
 

Megassanções 

* As ponderações do evoluciólogo equivalem a megassanções provi-
denciais. 
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Megassediador 

* Megassediador: canibal extrafísico. 
* O megassediador é aquela consciência convicta de que a igualdade hu-

mana é o ato de molestar a todos de maneira igual. 
* O megassediador sente-se erroneamente possuidor de megapotência  

e não admite, a princípio, nenhuma reciclagem devido ao fato de comandar certo 
número de consciências frágeis. Por dominar os fracos, acha ilusoriamente que 
pode dominar os fortes, até que chega o seu dia, inevitável, de renovação. 

* A consciência megassediadora é aquela que dispensa a formação de 
quadrilhas, ou de equipex patológica, quando consciex, e a formação de quadri-
lhas, ou de equipin patológica, quando conscin. 

* A rigor, o megassediador interconsciencial pode ser até o melhor ami-
go, por exemplo, aquele companheiro viciado do botequim, não raramente, uma 
amizade ociosa. 

* Se o megassediador intra ou extrafísico apareceu em sua vida é porque 
o seu trabalho evoluiu. O leão não caça pardal. 

* O determinismo, na esfera da Lei de Causa e Efeito, somente é supera-
do quando sobrevém a saturação de si mesmo por parte do megassediador. Nesse 
ponto, os amparadores interconscienciais promovem os resgates das consciências 
que retorna a dispor mais livremente de seus livre-arbítrios. 

 

Megassediadores 

* A onda do vento sideral do meteorito pode trazer megassediadores por 
meio das energias e imaginações das conscins sensíveis. 

* O ataque extrafísico paraterapêutico de megassediador é facilitado 
pelos amparadores extrafísicos de função para incrementarmos os nossos traba-
lhos interassistenciais. Em meu caso, tais ataques paraterapêuticos ocorrem em 
geral no período antelucano. 

 

Megassedialidade 

* A estratégia empregada pelo megassediador extrafísico é ir envolven-
do a vítima com seduções e argumentações falaciosas, paracérebro a paracérebro, 
direcionando-a para pisar na casca de banana. Uma vez prestes a escorregar,  
o empurrão para a tática é a próxima etapa. Nesse ponto, a manipulação se efeti-
va e a canga impercebida, aplicada pela coação branca, solapa a volição da cons-
cin e a acorrenta à interprisão grupocármica. 

* Quando a pessoa recalcitra contra os grilhões da Lei de Causa e Efei-

to, quem a assiste e ajuda são os megassediadores. Ela se sentindo amparada, in-
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terpreta distorcidamente os fatos e parafatos que ocorrem consigo e os heterassé-
dios prosseguem. 

 

Megassediadores 

* Há megassediadores profissionais, por exemplo, o juiz injusto. 
 

Megasseminário 

* A Comunex Evoluída é um megasseminário permanente de consciexes 
evoluciólogas e Seres Serenões, dedicadas às parapesquisas da Evoluciologia, da 
Cosmoeticologia e da Interassistenciologia. 

 

Megassistencialidade 

* Não exija, compreenda.  

* A megassistencialidade é embasada na autotransafetividade. 
 

Megassíntese 

* A busca da autovivência maior da megafraternidade é a megassíntese 
da Conscienciologia. 

* A grande sabedoria é a Cosmossíntese, Megassíntese ou Omnissíntese. 
 

Megassistencialidade 

* Em processos de interassistencialidade mais complexos, imobilizar  
o megassediador extrafísico, através do heterencapsulamento, não é deixá-lo em 
coma extrafísico, mas é fazer com que melhore a própria dialética e amplie a au-
tolucidez através da interlocução razoável, produtiva e reconciliadora. 

 

Megassistenciologia 

* O máximo que a conscin assistencial, veterana, excepcionalmente, con-
segue promover na assistência técnica e paratécnica à personalidade humana au-
tassediada, pode ser exposto através de 5 manobras interconscienciais, numa 
única sessão, praticamente paracirúrgica. 

* Eis na ordem funcional de procedimentos interassistenciais: estabele-
cer o competente rapport energossomático com a pessoa, envolvendo intensa-
mente a sua parapsicosfera, sem nenhum toque físico ao seu soma; assimilar  
e desassimilar, em seguida, energeticamente, os bloqueios energéticos dos 2 he-
misférios cerebrais da pessoa, por meio de potente arco voltaico craniochacral; 
buscar transmitir a condição íntima possível da megaeuforização à pessoa assisti-
da, empregando o heterencapsulamento energético. 
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* Além do exposto, estender as exteriorizações de energias conscienciais 
(ECs) ao entorno, holopensene ou atmosfera envolvendo a pessoa assistida, en-
xaguando e desintoxicando o ambiente físico e extrafísico; por fim, como remate 
interassistencial, é importante verificar diretamente, in loco, o nível de manuten-
ção patológica, por parte da pessoa assistida, dos bagulhos energéticos no recheio 
decorativo de sua residência, principalmente no quarto de dormir.  

 

Megassolilóquio 

* O megassolilóquio independe do holopensene ou da dimensão exis-
tencial onde se manifesta a consciência. 

* A autovivência da técnica das autorreflexões de 5 horas é uma catego-
ria evoluída de megassolilóquio. 

 

Megassolilóquios 

* Quem mantém autocorrupções não consegue vivenciar os megassoli-
lóquios. 

 

Megatecnologia 

* Nenhum instrumento, ferramenta ou máquina apareceu por geração es-
pontânea, nem o Cosmos. A Megatecnologia ainda é ignorada por nós. 

 

Megatematicologia 

* O pesquisador, homem ou mulher, que deseja experienciar a técnica 
das autorreflexões de 5 horas, mas ainda não encontrou o megatema básico para 
começar a autorreflexão, pode solucionar a questão usando o CD-ROM do Dicio-
nário de Argumentos da Conscienciologia, do seguinte modo: procure (find), no 
texto, o vocábulo entre parênteses (Reflexivo), posto sempre no fim do parágrafo 
como remate do verbete indicado, e leia. Em cada qual se encontra o tema cha-
mativo e motivador. Os assuntos a serem lidos são diversificados e, de fato, po-
dem motivar as pesquisas. Na dúvida, o melhor é fazer a experiência.   

 

Megaterapia 

* O recurso da megaterapia mais necessário à Humanidade é a evolução 
consciencial. 

 

Megaterrorismo 

* O megaterrorismo global exige a atenção de todas as conscins porque 
cria inimigos invisíveis e injúrias visíveis, através da guerra fanática aparente-
mente sem armas. 
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Megatesouro 

* Megatesouro: probidade profissional. 
 
Megateste 

* O megateste mais difícil da vida humana é manter a personalidade 

equilibrada. 
 

Megatolice 

* Tola e muitíssimo tola é a conscin despreparada que mantém, autocons-
cientemente, o autassédio óbvio, visto por todos os seus pares. 

 

Megatóxico 

* O abuso do poder é um megatóxico. 
 

Megatraços 

* A amizade raríssima frequentemente apresenta os 5 megatraços da 
personalidade, pesquisados em muitas universidades, ou seja: autoconscienciali-
dade: o nível da confiabilidade natural da pessoa; agradabilidade: o talento de 
atendimento aos desejos dos outros; autabertismo: a facilidade de reciclagem au-
toconsciencial; extroversão: a desenvoltura da autocomunicabilidade; autoimper-
turbabilidade: a ausência de ansiedade pessoal. 

 

Megatrafar 

* O megatrafar muda com a autopesquisa, podendo ser identificado até 
outro megatrafar, mais sério, numa condição patológica subjacente no microuni-
verso da consciência. 

* É megatrafar procurar justificar os autotrafares. 

* É sempre bom ter cuidado com a pessoa que tenta imprimir nos outros 
o seu próprio megatrafar. 

 

Megatrafares 

* Os megatrafares pessoais são os maus hábitos inveterados. 
 

Megatrafarologia 

* A raiz do megatrafar é sempre pré-humana. 
 

Megatrafor 

* Autoprobidade: o automegatrafor. 
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* O megatrafor é o resultado evolutivo do saldo da sua Ficha Evolutiva 
Pessoal (FEP). 

* O megatrafor é a melhor carta de recomendação. 
* O autorraciocínio e o megatrafor são bons camaradas. 

* Todo megatrafor deriva de imensa multidão de arrependimentos. 
* Adquirir um megatrafor é conquista do momento, aperfeiçoá-lo é tra-

balho para a eternidade. 
* – “Você quer identificar o seu megatrafor?” Aplique-se às autavalia-

ções do Conscienciograma. 
* O megatrafor básico, raiz mestra da estrutura da consciência, compõe  

o seu materpensene permanente, pouco a pouco, por meio dos autesforços da 
evolução lúcida alcançada pela vivência do autodiscernimento. 

* A autorreflexão ponderada é o megatrafor da ancianidade quando lúci-
da e produtiva. 

* O megatrafor pode ser aplicado cosmoetica ou anticosmoeticamente.  
– “Como emprega você o megatrafor?” Vale a pena ponderar se você o aplica 
teaticamente. 

 

Megatrafores 

* Os megatrafores nobilitam.  

* Há nobilitações sem cifrões. 

* Os maiores e mais úteis megatrafores podem ser praticados pelos ricos 
e pelos pobres, pois não dependem dos cifrões. 

* Dentre os megatrafores máximos se inclui a autocapacidade de perdoar 
a ingratidão dos assistidos. 

* O talento, casado com a autexperiência, compõem os melhores mega-

trafores para a consecução de qualquer empreendimento evolutivo. 
 

Megatraforologia 

* O predomínio do psicossoma na vida leva a consciência aos vícios. 

* O predomínio do mentalsoma na existência leva a consciência à Mega-
traforologia. 

* Dependendo da natureza da manifestação consciencial, 1 minitrafor 
apresenta o valor de 10 minitrafares. Vale a pena refletir sobre tal fato.  

* O verdadeiro megatrafor é, de fato, científico, racional, lógico, auto-
consciente. Não é meramente artístico. 
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Megatragédia 

* Guerra: megatragédia coletiva. 
 

Megatribunal 

* A História é o megatribunal do Cosmos, regido pelo supermagistrado,  
o tempo. 

 

Megatrópolis 

* O surgimento do Estado Mundial manterá megatrópolis em todo o Pla-
neta Terra. 

 

Megautoridade 

* Automaturidade é megautoridade. 
 

Megavaliadora 

* A condição da perda pode ser, ao final, a megavaliadora dos bens da 
vida evolutiva. 

 

Megaverdades 

* A Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI) 
admite apenas uma promiscuidade cosmoética: o convívio misturado de algozes  
e vítimas das vidas humanas prévias, a maioria ainda ignorando completamente 
as suas condições holobiográficas, seculares e milenares no universo da Seriexo-
logia. – “Ainda bem, mas até quando?” Preparemo-nos para encarar as megaver-

dades mais absconsas na fundura ignota do nosso passadão. 
 

Megavida 

* Esta vida atual, de intermissivistas, no Século XXI, é a nossa megavida 

crítica, pois temos 3 autorreforços evolutivos: a extinção dos deuses mitológicos, 
o alinhamento interassistencial com os amparadores extrafísicos e a autocons-
cientização quanto à realidade das Consciexes Livres (CLs). 

* A atual megavida evolutiva crítica é o melhor reflexo da retrovida crí-

tica da própria seriéxis. 
 

Megavileza 

* Megavileza: não perdoar. 
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Megavínculos 

* A amizade raríssima cria os megavínculos evolutivos entre as cons-
ciências. 

 

Meio 

* Entre o princípio e o fim, há sempre o meio onde se decide o empreen-
dimento. 

* Nesta época de pessoas centenárias, os 50 anos de idade biológica de-
marcam a velhice da juventude e a juventude da velhice, no meio do caminho da 
proéxis. 

 

Meio-bigode 

* Os pelos do meio-bigode de um lado do rosto podem ser diferentes dos 
pelos do outro lado: é a assimetria capilar. 

 

Meios 

* Nada adiantam, e somente perturbam, os meios da riqueza e do poder, 
quando não trazem benefícios urbi et orbi. 

 

Melancolia 

* Em toda melancolia há enorme percentual de imbecilidade. 

* Quem enaltece a melancolia, quer viver no passado. 
 

Melex 

* A melex é a melancolia sem soma, ou seja, a melancolia especifica-
mente da consciência extrafísica. 

* A melex é o ato de chupar os paradedos, vertendo paralágrimas. 

* O sentimento de vazio, sentido pela conscin suicida, antes de suicidar-
-se, a acompanha ainda mais intensamente, na melex e na megafrustração, depois 
da segunda dessoma, na extrafisicalidade. 

 
Melexologia 

* O caminho fácil para a melex, ou a melancolia extrafísica, após a de-
sativação do corpo humano, é a pessoa, não pesquisadora de si própria, justificar  
a própria esnobação aos princípios do Paradigma da Conscienciologia atribuindo 
a esta Neociência 7 condições categóricas, aqui dispostas na ordem alfabética: 
visionarismo, quase-verdade, delírio, onirismo, pseudociência, surrealismo e in-
vencionice. Quem avisa, amigo é.  
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Melhor 

* É melhor ver que ouvir. É melhor pegar que ver. É melhor vivenciar 
que imaginar. 

* Se mantemos as tarefas do esclarecimento de nossa autoproéxis,  
o melhor de nossa vida pode seguir conosco até à quarta idade biológica e à cre-
mação. 

* A escolha do melhor depende da classificação do excelente. 

* Tenho feito os maiores esforços para fazer deste Léxico de Ortopensa-
tas, o melhor de mim. 

* O melhor que está na conscin deriva do melhor dela mesma, quando 
consciex. 

 

Melhores 

* Os melhores sábios, pensadores e técnicos são os paracognitores, os pa-
rapensenizadores e os paratecnologistas. 

* Sejamos sempre melhores por dentro de nós e não apenas por fora. 
 

Melhoria 

* A sua vida recebe mudança inevitavelmente para melhor se você pen-
sar, por algum tempo, em trafor, virtude, habilidade, talento, Cosmoética, evo-
lução e priorização. Tais conceitos podem constituir motivo ou megafoco para  
a autovivência da técnica das autorreflexões de 5 horas. 

* O melhor é você, conscin intermissivista lúcida, usar o desenvolvimen-
to dos seus poderes pessoais, por exemplo, vontade, intencionalidade e autorga-
nização, para melhorar imediatamente a própria vida humana atual. Em nosso ní-
vel evolutivo retornamos à vida intrafísica para sermos felizes com a evolução 
autoconsciente, não valendo mais cultivar o sofrimento, a dor e os cilícios. Tal 
reciclagem pode ser obtida aqui, sendo que o dia é hoje, a hora é agora e o mo-
mento é já. 

 

Melifluidade 

* A melifluidade denuncia a falsa humildade do devoto. 
 

Melifluologia 

* Não se pode ter jactância nem mesmo camuflada por uma capa de hu-
mildade grotesca, demagógica e melíflua. Na evolução consciencial, há de se en-
trar por baixo sem ser subserviente. É inteligente viver com modéstia sem ser 
humilde quando significando subserviência.  
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* O império de Hollywood, o grande universo das fantasias cinemato-
gráficas, foi criado espelhado na Igreja Católica Apostólica Romana, ou ICAR, 
mas é dominado discretamente pelo Pan-Judaísmo. – “Já viu povo mais exibicio-
nista do que a turma do Vaticano, o Pentágono da Religião? Já observou o papa-
móvel e as indumentárias do papa?” Ali encontramos a manada de narcisistas 
melífluos, superuniformizados segundo as falácias da falsa humildade dogmática 
e pedófila.  

 

Melin 

* A melin mela a vida. 

* Em geral, a melin deriva de remorso e do arrependimento da conscin. 

* Quem sente o mundo desagradável ou melancólico é porque é vítima da 
melin. 

* A melin leva a conscin à tanatofobia e à melex. 
* Muitas crises de autodepressão se devem à melin. 
 

Melindrologia 

* Quando a pessoa começa a ter muita jactância, ocorre uma regressão 
consciencial violenta. Em geral tal reação sobrevém devido ao despique, algo que 
mexeu no ressentimento ou no melindre da pessoa, aumentando as suscetibilida-
des e assentando o cotoveloma. A pessoa, então, mostra o que é por ter sido es-
corraçada ou diminuída. Nesta hora é bom evitar a influência dos indivíduos jac-
tantes. As expressões antigamente empregadas morreram. Há mudanças nos fra-
seados, mas as pessoas prosseguem com as mesmas reações, no universo perigo-
so da farolagem social. 

  
Memória 

* Memória: Autarquivologia Máxima. 

* Memória: autopatrimônio vivencial. 

* Memória: escalonamento autocognitivo. 
* Perda mnemônica: automutilação. 
* As ilustrações ajudam na fixação da memória. 
* A pessoa sem automotivação perde a memória essencial. 
* Se a sua memória é fraca, você também é. 
* A memória rica é aquela que produz neoideias, ou seja, a enriquecedo-

ra da cognição geral. 
* Inexiste cosmovisão sem memória. 

* Se não há memória, não tem gratidão. 
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* A memória é elevado mirante para a cosmovisão evolutiva da conscin. 
* Quem combate alguém que se mostra organizado é porque não tem boa 

memória para se organizar. 
* Ter boa memória não significa lembrar-se de tudo, mas lembrar-se do 

essencial, quando necessário, no momento exato. 
* A memória é límpida: a sombra da memória ainda é esquecimento. 
* A força da memória é o maior sustentáculo do vigor da racionalidade. 
* Tudo o que influi na consciência, influi na memória, e vice-versa. 
* Toda intoxicação orgânica prejudica a memória pessoal. 
* A pior falha de memória é a onomástica. 
* O ato de saber esquecer o constructo inconveniente é também treina-

mento da automemória.  

* O branco mental pode ser resultante da síndrome do ansiosismo. 
* É preferível a maturidade biológica, com relativa perda dos neurônios 

e da memória, à juventude sem experiências para armazenar na memória. 
* Se até a água apresenta algum tipo de memória química, e a memória 

dos princípios conscienciais começa evolutivamente no vegetal, quem não possui 
memória razoável, é subvegetal. 

* A autodesidratação interfere na memória pessoal.  

* Quem sofre com diarreia constante, em geral apresenta falhas mnemô-
nicas. 

* Quem quer melhorar a memória deve ler, escrever, debater e desenvol-
ver tarefas intelectuais produtivas. 

* Uma técnica mnemônica funcional é o exercício de a conscin selecio-
nar determinada palavra e buscar, pela memória, os vocábulos analógicos do ter-
mo, fazendo o self brainstorming, a fim de restabelecer as sinapses. 

* A pessoa, e até mesmo o ator ou a atriz, com gestual excessivo, ou a su-

perimpostação, durante a fala, é vítima da fraqueza de memória. O excesso dos 
maneirismos, no caso, é a tentativa de compensação, inconsciente, da hipomnésia 
que, com o tempo, torna-se mau hábito, igual ao ato de fazer trejeitos faciais. 

* A melhor técnica a ser aplicada, no período intermissivo, para se am-
pliar a cosmovisão evolutiva, é estar atento à memória passada e atual, a fim de 
promover as autorretrocognições extrafísicas de alta qualidade homeostática.  

* As autorretrocognições extrafísicas predispõem as autorretrocognições 
intrafísicas logo em seguida. 

* O ideal é que a sua memória desta vida humana seja melhor do que  
a da vida passada, e que as suas pensatas de hoje sejam melhores do que as de 
ontem. 
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* Dependendo do nível da memória, é necessária a discrição própria do 
Ser Serenão para se ser cosmoético. 

* Segundo a Neurociência, o mais sério da memória humana é a área ce-
rebral do hipocampo. 

* Muitos fatos são esquecidos pela conscin porque não foram valorizados 
e, por isso, não fixados no momento da retenção da ocorrência. 

* A preservação da autocognição promove o acúmulo da memória útil. 
* A manutenção da memória exige o cultivo permanente. 
* A perda da memória tem início com a aquisição dos cabelos brancos. 
* Quem comete 3 vezes o mesmo erro, em pouco tempo, denota falta de 

memória. 
* Para potencializar a memória pessoal, vale o emprego da técnica de es-

tabelecer comparações pertinentes no momento em que se acessa a neoideia ou  
a neoinformação. 

* A enumeração ajuda a pessoa a fixar mnemonicamente as ocorrências. 
* A falta de interesse quanto ao assunto leva ao esquecimento.  

* A falta de exercício no uso da memória leva à hipomnésia. 
* O mais difícil não é a retenção das vivências na memória, mas o resga-

te da informação no momento necessário. 
* A consciex tem maior recuperação dos megacons, o instrumento mais 

otimizador da memória. O detalhe potencializa a rememoração. A pessoa pode 
ver, na insignificância aparente da bagatela, o que é o microscópico relevante.  

* A amnésia, a rigor, não existe. Existe a hipomnésia. Há conceitos equi-
vocados aceitos naturalmente pela Socin. 

* A falta de memória da consciex é a responsável por mantê-la catatôni-
ca na Baratrosfera. 

* Quem não tem boa memória, não tem boa capacidade de estabelecer 
comparações.  

* O fato de se seguir a Cronêmica (Tempo) e a Proxêmica (Espaço) am-
plia a qualificação da automemória. 

* A manutenção imperturbável da mentira é o teste patológico máximo 
da memória humana. 

* A memória artificial da Ciência Convencional, ou da Tecnologia 
atual, e seus microchips, é mais útil para quem não possui a memória das autorre-
trocognições cosmoéticas e sadias. 

* A memória da consciência é imortal: ela pode dormir, mas sempre 
acorda. 
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* A memória da experiência vivida é a mais importante de todas, pois 
evita as tolices e tragédias da Errologia. 

* A memória é a base do processo intelectual, sobressaindo entre os sen-
tidos, predicados, atributos, megatrafores e faculdades mentais. 

* É a memória que acerta o laringochacra porque modula o conteúdo da 
fala. 

* A memória é instrumento indispensável na resolução dos assédios. 
* É preciso testosterona para se estudar a memória pessoal com profun-

didade. 
* A memória é a faculdade mental mais séria da personalidade, sem  

a qual os demais atributos evolutivos não funcionam bem. Quem melhora a auto-
memória, aperfeiçoa a essência da própria consciência.  

* A memória é superior à sua identidade civil. 

* A memória é amparadora. A riqueza da memória favorece a autocos-

movisão.  

* Quanto mais você cultiva a memória, mais recupera cons magnos. 

* A qualificação da memória expressa o nível evolutivo da consciência. 

* A boa intenção canaliza a consciência ao ortopensene cosmoético.  
A consequência é o aperfeiçoamento da memória pela depuração do microuniver-
so consciencial.  

* A memória é o denominador comum das pesquisas em geral. 
* A memória humana geralmente é necessária à maioria das instâncias 

evolutivas da vida intrafísica, contudo, é indispensável nos atos de gratidão, na 
prestação de testemunhos, na defesa da verdade dos fatos e na sustentação de 
qualquer mentira, nesse caso, de modo anticosmoético. Por isso, a automemória 
pode ser sadia ou patológica. 

* A memória paracerebral é a mais relevante.  

* O ideal seria você, conscin, recobrar lembranças de qualquer paravisita 
que tenha feito à alguma Comunex Evoluída. 

* A memória tem relação direta com todos os atributos conscienciais. 

* Anotar é não confiar inteligentemente na automemória. 

* As leituras e as anotaçõeds são os maiores reforços para a memória 
pessoal. 

* Tão importante é saber lembrar quanto saber esquecer.  

* A melhor memória é a discriminatória cosmoética. 
* A pluralização é a memória do assistido quando se junta à do assisten-

te. Quem apresenta maior pluralização consciencial, evolutiva, prioritária e cos-
moética é a Consciex Livre (CL). 
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* A prática da escrita do livro promove o levantamento da memória da 
conscin autora, sob todos os aspectos. Quem tem memória bem desenvolvida 
nesta vigília física ordinária, tende a rememorar melhor as experiências projeti-
vas. O mais sério é a paramemória na qual entra diretamente o parapsiquismo. 

* A retilinearidade autopensênica minimiza os lapsos mnemônicos.  

* A hipomnésia sadia ocorre quando a consciência lúcida promove o es-
quecimento intencional objetivando a interassistencialidade. 

* Do ponto de vista neurológico, forçar a lembrança de algo não é uma 
boa atitude. O ideal é aplicar técnicas mnemônicas (Mnemotécnicas) pessoais.  

* Enquanto a conscin permanece submissa à Arte, demonstra, ainda, 
pouca holomemória. 

* Importante é a pessoa ver a estrutura da retenção dos fatos para analisar  
a priorização das intenções. A memória é atributo essencial nesse particular. As 
estruturas do Holociclo, Tertuliarium, Aleia dos Gênios da Humanidade e o Me-
gacentro Cultural Holoteca são instrumentos para recuperarmos a memória fun-
damental. Melhorar a memória, hoje, é melhorar as próximas vidas intermissivas 
e intrafísicas. Ninguém consegue concluir qualquer obra substancial na evolução 
consciencial sem a memória básica. 

* Na memória, o mais sério não é ter flashes da ideia, mas a pictografia 
da estrutura e do arcabouço do fato ou parafato.  

* No ato de retenção, conhecer a cenografia do fato é superior à reação 
de saber o nome ou vocábulo referente ao mesmo. 

* O cotejo das ideias ou dos fatos melhora a memória humana. 

* O evoluciólogo precisa ter ótima Holomemoriologia a fim de atuar com 
eficácia. 

* O ideal é o cultivo da memória multímoda. A memória cosmovisioló-

gica é superior a qualquer outra modalidade de memória. 

* O processo instintual do soma pode diminuir substancialmente a me-
mória da conscin ressomada.  

* O ideal é se manter, sempre que possível, a memória do holopensene de 
alguma Comunex Evoluída na qual a consciex esteve, antes de ressomar. 

* Para melhorar a memória pessoal é indispensável a leitura, as anota-
ções, as revisões e as publicações dos originais. Se eliminarmos a memória, aca-
ba a personalidade. Com a idade biológica, a memória física diminui, contudo,  
a holomemória pode se ampliar em quem cultiva o autoparapsiquismo. 

* Quando a pessoa entende a importância da memória, em seu micro-
universo consciencial, valoriza mais o parapsiquismo. 
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* Quanto mais papéis escritos por você, melhor será a sua memória  
e maior a sua pilha de autopensatas. 

* Quanto melhor a sua memória, mais indicada será a anotação detalhista 
de seus afazeres, a fim de cultivá-la e aperfeiçoá-la constantemente. 

* Quem melhora a memória intrafísica, tende a acessar lembranças re-
trocognitivas sadias. 

* Sem memória pessoal, não há aprendizagem. 

* Quem não usa muito a intelectualidade é a pessoa que perde a memó-
ria recente mais facilmente com a idade. 

* Todo processo de memória é sequencial. O conjunto de flashes gera 
episódios, os episódios entretecem, pouco a pouco, a história, igual à narrativa ou 
ao enredo comum da dissertação cinematográfica. Você é a sua memória, autode-
terminação e a Cosmoética do Código Pessoal de Cosmoética (CPC). 

* Assim como a autorretrocognição embasa o autoconhecimento, a me-
mória fundamenta a estrutura do microuniverso íntimo da consciência, até chegar 
à autotaquirritmia e à autotransafetividade. 

* A memória tira a pessoa da zona de conforto em função da evolução 
consciencial. A autorretratação não apaga os fatos da memória. 

* A memória é a primeira imposição da inteligência. 

* A razão, o autodiscernimento e a lucidez não funcionam plenamente 
sem a memória. 

* Há pessoas baratrosféricas que só têm memória para a ingratidão. 

* O excesso de memória pode afetar a conscin, quando inepta a respeito 
da autevolução. A conscin autolúcida pondera e quantifica até mesmo a gradação 
da capacidade mnemônica, se limitando às necessidades momentâneas. 

* O conteúdo das realidades é tão sério que mesmo a pessoa mais obtusa 
perde a memória nominativa, porém não esquece a pictografia do contexto. Ela 
se lembra da ideia e do enredo e esquece a palavra que denomina o fato. Também 
quando a conscin está projetada, ela é capaz de rememorar os ambientes e as pa-
rafisionomias sem lembrar dos nomes das personalidades. 

* Durante a escrita, a memória é recurso indispensável à conscin escrito-

ra. Daí a importância de cultivá-la, não apenas para lembrar-se de fatos, mas para 
acessá-la nos momentos críticos necessários, notadamente ao redigir. 

* A perda da memória começa pela nominativa. Em geral, a memória 

pictográfica se mantém com menor dificuldade. 

* O trio das técnicas do detalhismo, da exaustividade e da circularidade 
amplia a capacidade mnemênica da conscin dotada de Inteligência Evolutiva. 
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Memórias 

* Há memórias e memórias. Existem pessoas com supermemória mala-
plicada, enquanto há outras com pouca memória, contudo sabendo usá-la. Geral-
mente, quem teve epilepsia na juventude ou enfrentou problemas de saúde que 
afetaram a memória, valoriza e emprega melhor o seu dispositivo mnemônico re-
cuperado. A superação da dificuldade sobrevém com o uso intensivo da memória, 
aplicada em estudos, leituras, anotações e escritos no perpassar da vida intrafí-
sica. 

 

Memoricídio 

* O memoricídio é a tentativa da eliminação ou extinção dos rastros, 
marcas, sinais, lembranças, biografia, imagem e nome de determinada personali-
dade humana, como aconteceu com Apolônio de Tiana (04–97 e.c.), vítima por 
parte das perseguições historiográficas da Igreja Católica Apostólica Romana 
(ICAR), com a intenção de exaltar, santificar e vender a figura martirológica da 
pessoa contemporânea, evolutivamente menor, de Jesus de Nazaré (04 a.e.c.–29 
e.c.), chamado o Cristo. A rigor, todo memoricídio é inútil, pois os refolhos mne-
mônicos ficam gravados indelevelmente nos holopensenes ambientais e, o mais 
importante, nos holopensenes individuais, e podem ser acessados pelas prospec-
ções dos evoluciólogos. 

 
Memorióloga 

* A conscin lúcida é a mnemonalista, ou a memorióloga, quando se es-
pecializa em ajudar na recuperação dos cons dos intermissivistas. 

 

Memoriologia 

* A memória histórica da pessoa é mais fidedigna que os registros gráfi-
cos do historiador, porque possui as certezas das autovivências, desconhecidas 
pelo relator adjunto. O que permanece é o resultado dos trabalhos realizados.  

* A memória histórica intra e extrafísica mais confiável e, em geral, mais 
contundente é a do evoluciólogo quanto às consciências dos níveis superiores da 
Escala Evolutiva das Consciências. 

* A pangrafia representa os primeiros passos para a autovivência do pa-
rafenômeno da cosmoconsciência. Na sequência, logo em seguida, vem a con-
quista da memória pessoal integral. 

* A técnica do esquecimento cosmoético, apesar de incompreensível 
para muitas consciências, é uma verdadeira dádiva para a maioria das conscins 
lúcidas. 
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* Quando o acervo mnemônico da conscin enriquece, tudo na sua vida  
é enriquecido. 

 

Memorização 

* O ato de memorizar pelas anotações é um princípio mnemônico. 
 

Mendicância 

* A mendicância pode até acumular, contudo, jamais enriquece. 
 

Mendigologia 

* Precisamos equilibrar a saúde para ter ânimo.  

* Onde gastamos mais as energias conscienciais (ECs) é atrás da testa, 
em função das bases do equilíbrio energético pessoal.  

* Todos evoluímos paulatinamente, ou seja, com muita paulada ou bor-
doada. O que bate mais na cabeça é o teclado do monitor ou o processo de digi-
tação, na análise da vida mentalsomática. Na Cognópolis, todas as mendigas  
e mendigos mentaissomáticos podem escrever, pois serão atendidos sob a super-
visão intelectual, interassistencial e grafopensênica, além de outras Instituições 
Conscienciocêntricas (ICs) e personalidades especializadas, pela União Interna-
cional de Escritores da Conscienciologia (UNIESCON).  

 

Mendigos 

* Há mendigos miseráveis.  

* Há mendigos marginais.  

* Há mendigos milionários. 

* Mendigos não escolhem. 
 
Menopausa 

* As mulheres, com algum grau de distúrbio mental, mesmo imperceptí-
vel a si e a outrem, tendem a ter tal estado agravado com a chegada da menopau-
sa, pelas significativas alterações do sistema hormonal. A profilaxia, nesse caso, 
é a manutenção da rotina de realizar exercícios físicos e exames médicos periódi-
cos, a fim de identificar e se precaver de possíveis comorbidades. 

 

Menosprezos 

* Há menosprezos honrosos. 
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Mensageiro 

* Mensageiro não é boateiro. 
 

Mensagem 

* A omnissincronicidade é ocorrência complexa, a partir do fato de que 
tudo pode transmitir alguma categoria de mensagem, em função da interrelação 
cósmica das coisas, realidades e pararrealidades. Os amparadores extrafísicos 
empregam todos os recursos para se comunicar com as conscins, a fim de assistir, 
assim, por exemplo, até os sons do escapamento da água do chuveiro podem falar 
para quem não dispõe das facilidades da telepatia interdimensional, mas é obser-
vador dos detalhes mínimos das ocorrências, sem qualquer piração surrealista. 

 

Mensagens 

* Evite errar: jamais troque as mensagens da razão pelas mensagens  
da fé. 

 

Mentalsoma 

* Jamais troque o mentalsoma pelo bolso.  

* O saber é coroa na cabeça, a riqueza é canga no pescoço. 

* O mentalsoma comanda o psicossoma (Mens agitat molem). 
* O psicossoma permite à conscin chegar ao achismo.  

* O mentalsoma oferece à conscin a autovivência da realidade. 

* Quem não consegue conceber e redigir 5 autopensatas em 60 minutos, 
emprega pouco e deficitariamente os atributos do mentalsoma, ou seja, o juízo 
autocrítico, a atenção, a memória, a associação de ideias e a imaginação. 

* Somente os frutos do mentalsoma conseguem preencher satisfatoria-
mente as estruturas da vida humana para a conscin chegar à autovivência da Sere-
nologia. 

* A grandeza da inteligência do mentalsoma é superior ao volume do 
soma. Há anões sábios. 

* O fulcro de energia inteligente do mentalsoma da Consciex Livre (CL) 
é muito superior, evolutiva e funcionalmente, a todas as realidades constitutivas 
da natureza física do Cosmos. 

* O mentalsoma, depurado ao máximo, é a síntese última da evolução da 
consciência entrevista por nós, neste momento evolutivo. Assim, reunimos tudo  
o que conquistamos, através de milênios e milênios, no paracérebro. 

* – “A câmara de magma do seu mentalsoma emite apenas fumarolas de 
minideias ou chega às supererupções dos frutos dos cons magnos?” 



 
Léxi co   d e   Ortopen sa tas  

 
 

1075

 

* Os artefatos do saber são alimentos para o mentalsoma. 
 

Mentalsomática 

* A riqueza maior é a de natureza mentalsomática ou do autodiscerni-
mento. 

* Eis algumas carências humanas que não existem na Comunex Evoluída: 
sexo, fome, sede, sono e dinheiro. O afastamento de tais necessidades abre cami-
nho para o predomínio da Mentalsomática e das autopensenidades evolutivas 
imensas.  

 

Mentalsomaticidade 

* O cateterismo mentalsomático é um fato transcendente. 
* A psicossomaticidade é derivada mais diretamente da instintividade  

e é superada pela mentalsomaticidade. 

* As atividades mentaissomáticas refreiam naturalmente os impulsos 
instintuais da conscin, quando ainda primata. 

* A conscin docente autoconsciente é a responsável pela manutenção do 
holopensene mentalsomático parapedagógico. Os amparadores extrafísicos ofere-
cem o plus ou o upgrade necessários à dinâmica das tarefas do esclarecimento 
(Taristicologia). O docente, homem ou mulher, precisa manter a sua Parelencolo-
gia Interassistencial. 

* O enriquecimento mentalsomático ocorre com o aumento dos traba-
lhos intelectuais. A consequência, com o tempo, é a aquisição da cosmovisão. 

* Promover concepções ideativas, reflexões, escritas, leituras e registros 
pessoais, de modo habitual, diário, amplia a parafisiologia do mentalsoma, ao 
modo de pilares na vida intraconsciencial da conscin lúcida. 

* A autofocagem e a priorização da atuação mentalsomática, em tempo 
integral, em todas as áreas de atividades da vida, não se trata apenas da autorga-
nização, mas implica na autovivência lúcida contínua. 

 

Mentalsomatologia 

* Os intermissivistas, em geral, com quem trabalhamos no universo da 
Conscienciologia, são as consciências que passam do estágio psicossomático para 
o mentalsomático, ou seja, a conscin diletante que está se tornando pesquisadora 
independente, ou o artista que está virando paracientista. 

* A conscin ignorante não fala, na condição de professora, e nem escre-
ve, na condição de autora. A conscin sábia dá aula e publica o que penseniza,  
a fim de esclarecer. Assim caminha a evolução mentalsomática. 
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* A falha mnemônica da conscin autora, quando não há sintoma ou 
diagnóstico do mal de Alzheimer, pode ser resultado da ampliação conteudística 
da autocognição. O processo mentalsomático ideativo é mais rápido do que o ato 
mecânico da escrita, podendo provocar o esquecimento de palavras não muito 
empregadas no dia a dia. Se tal fato ocorre, fazer o esforço para lembrar pode ser 
desvio da elaboração mental. O mais racional é seguir com o fluxo intelectivo 
deixando a lacuna vocabular a ser preenchida oportunamente.  

 

Mente 

* Nossa mente é tão impressionável quanto o papel branco, no qual es-
crevemos, ou a tela virgem sobre a qual pintamos. Assim, podemos começar  
a entender a insônia e as impressões que mantêm as preocupações.  

* Quem somente pesquisa a mente, mente, ou é demente. 

* A consciência está além da mente. 
 
Mentir 

* Inventar a verdade é mentir. 

* Quem vem de longe, pode mentir à vontade. 
 
Mentira 

* Mentira, eufemismo: exagero. 
* A mentira prejudica.  

* O mentiroso é primo do ladrão. 

* A maior mentira é sempre minifragmento da verdade sempre inteiriça. 

* A mentira social é a mais comum. 
* A mentira branca pode ser considerada cosmoética por certas pessoas. 

* Não existe mentira perfeita. 
* A mentira é uma reação complexa porque a pessoa pode mentir até em 

silêncio. 
* A mentira, o fingimento e a traição andam sempre juntos. 

* A mentira se compadece dos erros. A verdade profliga os equívocos. 
* A mentira pessoal, consciente e persistente demonstra a falta evidente 

de genialidade de qualquer consciência, independentemente do seu perfil. 

* Ao médico, a mentira branca, ou branda, em alguns casos críticos, pode 
ser considerada com atenuantes expressivos ao estudarmos o contexto terapêu-
tico. 

* Segundo os princípios da Taristicologia, a mentira jamais é o ideal, de-
vendo sempre ser evitada. 
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* A mentira, por mais maquilada que seja, ainda não é verdade. O raquí-
tico, por mais acessórios que vista, não se transfigura em robusto. O ignorante, 
por mais ornamentos que empregue, não se transmuta em sábio. 

* Quando a mentira convencional se impõe, a civilidade desaparece  
e surge a anticosmoética. 

* A pessoa pode mentir pelas palavras e pelas ações. 
 

Mentiras 

* Mentiras engendram versões. 
* Inexistem mentiras perduráveis. 

* As mentiras predominam mais na multidão do que no microuniverso da 
conscin isolada. 

* A mentira, na Socin Patológica, é a arma devastadora e a munição 
mais potente.  

* Todas as guerras são geradas por mentiras repetidas insistentemente. 

* A rigor, não existe razão lógica para nenhuma guerra. 

* Há legiões de Seres Humanos que se matam por mentiras. 
* Após certo nível de autolucidez evolutiva, nesta dimensão humana, on-

de encontramos menos mentiras é em nossa própria consciência. 

* As mentiras são as primeiras lavagens subcerebrais da vida rotineira. 

* Toda mentira é suicidogênica.  

* Quem mente é a primeira consciência a sofrer a lavagem subcerebral. 

* As mentiras verossímeis são as que geram mais prejuízos. 

* Há verdades amargas como fel e mentiras doces como mel. 

* Ninguém consegue ser inteiramente verdadeiro o tempo todo. As men-
tiras brancas, ou certas omissões da verdade no momento evolutivo, são pratica-
mente inevitáveis nesta existência intrafísica. Infelizmente. 

* As mentiras edulcoradas vicejam mais nas sementeiras da politicagem  
e da religiosidade. 

 
Mentiroso 

* Mentiroso: moedeiro falso. 

* Dentre as pessoas mais infelizes, não se pode esquecer nunca o menti-

roso contumaz sem boa memória. 

* Quem mente tem somente a mente doente. 
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Mercadologia 

* Eis aí uma pérola negra, ideia preciosa, cara e rara no corpus da pes-
quisa. – “Então? Ha capito?” Assim indagamos sobre a compreensibilidade 
quanto às verpons. Como insistimos: há himalaias de livros e oceanos pacíficos 
de tinta empregados sobre as verdades relativas de ponta, mas ainda é pouco no 
âmbito das abordagens à Verponologia.  

* Não fazemos competição, mas estamos no mercado das ideias avança-
das de acordo com a funcionalidade das verpons no universo da multimídia. Se 
você concebeu e oferece a ideia, faça a sua aplicação. Tal é a responsabilidade do 
verponogenista na consecução das tarefas.  

* Temos sempre de conjugar os pensamentos soltos. O mais sério no pa-
norama dos pensamentos é a verpon ou a ideia original. – “O que você está fa-
zendo com ela?” Você não pode ser sovina e muito menos perdulário, e nem jo-
gá-la aos porcos. Se você corresponder às inspirações que recebe, vai tê-las cada 
vez mais, segundo as raízes da verponogenia.  

 

Mercenário 

* Mercenário: genocida profissional. 
 

Mérito 

* O mérito do êxito é o percentual da benfeitoria das ações praticadas. 
* Quem tem noção do próprio mérito, não precisa se expor. 
* A conscin isolada, o grupo de pessoas e todo um povo podem errar  

e podem acertar em suas resoluções. O estrito juízo crítico precisa avaliar o mé-
rito de cada coisa, o tempo todo, em todo holopensene, em qualquer dimensão 
existencial. 

* O mérito pessoal é o megatrafor mais autossuficiente do Ser Humano, 
dispensando a compreensão, o perdão e até a ajuda dos outros. Tal fato ocorre  
a partir da autocompetência evolutiva. 

* A avaliação do mérito de cada conscin depende, em primeiro lugar, do 
nível da Inteligência Evolutiva (IE) do avaliador. 

* Quem conhece a própria Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) torna-se mais 
discreto: quem tem mérito não precisa se expor. 

 

Meritocracia 

* A melhor conduta perante as consciexes evoluídas é não ser bisbilho-
teiro. Aquilo, que é seu, vem para você, obviamente, se você merecer. 

* – “Você já goza os capitais dos autesforços?” 
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* Se a conscin tem méritos próprios, até a energia do cão doméstico pode 
ajudá-la evolutivamente. 

* É preciso ter merecimento para haver cirurgia do destino pessoal. 
 

Meritologia 

* A meritocracia tem raiz profunda na Paragenética. Se a pessoa é aqui-
nhoada com o macrossoma, tem mérito anterior, não é dessa vida. Tal estado in-
tra e extraconsciencial não é privilégio, pois constitui conquista.  

* Alcançamos a condição de Seres Humanos, não somos mais bactérias.  

* Não conseguimos fugir do fato fundamental de tudo na vida evolutiva 
ser autoconquista. Enfrentemos o trinômio ações-reações-opiniões no embasa-
mento das realizações meritórias.  

 

Mesmexologia 

* A rasgação de sedas no meio acadêmico já tem, pelo menos, 3 séculos. 
Um asno coça outra asno (Asinus asinum fricat). Tal Mesmexologia ectópica 
ainda vai manter legiões de Ph.Deuses e Ph.Divas estruturando as novas gerações 
humanas de intelectuais. Semelhante condição em geral ocorre com os sobrevi-
ventes da guerra de nervos dos mestrados e doutorados Brasil afora.  

* Parece que a pessoa tem uma pedra, granito na cabeça em vez de massa 
cinzenta. Vem o cientista, você mostra a realidade e ele não consegue aceitar  
o fato ou admitir o óbvio, nem com todas as bases da racionalidade e da demons-
tração concreta e palpável. O convívio com as consréus exige a vivência teática 
da superpaciência e, por outro viés, o emprego da omissuper. 

 

Mesologia 

* A Mesologia influencia a produção mentalsomática da conscin. 
 
Mestra 

* A experiência evolutiva é a mestra comum de todas as consciências. 
 

Mestres 

* As consciexes da Comunex Evoluída, dedicadas às deliberações gerais 
grupais, interassistenciais, evolutivas, não são mais um conjunto de caciques sem 
índios. Ali, convivem as consciexes-mestres com um ou outro discípulo even-
tual, visitante. Predominam, ali, os evoluciólogos e os Seres Serenões.  

* Dentre os piores criminosos se incluem os mestres exemplificadores 
de vícios. 
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* Somos sempre mestres e discípulos, aprendendo com quem sabe mais 
e ensinando a quem sabe menos. 

 

Mesura 

* A mesura do adulador é uma bofetada social. 
 
Metáfora 

* Metáfora é comparação.  

* A metáfora bem formada, com lógica, faz a pessoa pensar. A parte in-
ferior da informação é a metáfora. A parte superior é a moral da história, narrati-
va, ou o caso em foco. 

 

Metáforas 

* Há metáforas corretas.  

* Há metáforas erradas. 
 

Metaforologia 

* A diferença básica entre a literatice e o texto conscienciológico pode 
ser resumida pela diversidade das cargas metafóricas: a carga metafórica da Li-
teratura, com predomínio maior da forma, e a carga metafórica da Conscienciolo-
gia, com predomínio maior do conteúdo. Jamais podemos esquecer a união racio-
nal da forma com o conteúdo, estruturando a Conformaticologia.  

 

Metamorfose 

* O autodiscernimento patrocina a metamorfose do autopesar em auto-

prazer. 
 

Metamorfoses 

* Na vida moderna, o antigo asceta se transformou na amizade raríssima, 
enquanto o antigo libertino é hoje o homem promíscuo. 

 

Metapsiquiatria 

* O conhecimento da Projeciologia pode ampliar as áreas e especialida-
des da Medicina, especialmente da Psiquiatria, ou mais apropriadamente, da Me-

tapsiquiatria. Em vez de tratar os princípios conscienciais simplesmente como 
organismos físicos, eles podem ser abordados como entidadess completas, no es-
tado da coincidência dos veículos de manifestação da consciência, ou seja, o cor-
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po unificado, holossoma, por meio da Paranatomia, da Parafisiologia e da Para-
psicopatologia de tais veículos. 

 

Metástases 

* Não permita que as ideias anticosmoéticas dos assediadores extrafísi-
cos inoculem metástases em seu paracérebro. 

 

Meteorito 

* A holobiografia pessoal, autobiografia seriexológica íntima, ou a His-
tória Paragenética minha ou da conscin leitora, é apenas mero meteorito gravitan-
do no espaço infinito da História do Cosmos, contudo, é inalienável, tem a sua ra-
zão de existir e cumpre o seu papel particular específico. 

 

Método 

* Autodesorganização é ignorância.  

* Método, ordem e autodisciplina expressam o vigor da inteligência. 
* Tudo na vida consciencial tem método, até na Baratrosfera.  

* A prova de tal fato é o crime organizado e o governo paralelo. 
 

Metodologia 

* Todo êxito real da consciência vem a passo de formiga e não a passo de 
elefante. Assim foi criada a Metodologia do devagar e sempre. Festina lente. Va-
mos por partes. Fazer tudo junto, em geral, pode embolar o meio de campo. Sem-
pre é mais seguro manter a especificação de cada setor das pesquisas, começar 
uma parte, acabar bem a operação e, só depois, passar para outra, se for o caso.    

* A Metodologia leva à sistemática e a sistemática leva à organização. 
Na Comunex Evoluída tudo é naturalmente organizado. A pessoa organizada do-
mina o mundo. A organização diminui o erro, o engano e a omissão. 

 

Metrópole 

* Viver na metrópole é mais difícil do que viver no campo. 
 

Metrópoles 

* O Século XXI inaugurou a Era das Metrópoles Inabitáveis, por meio da 
supremacia paroxística da poluição tecnológica. 

 

Microcefalia 

* Microcefalia: ignorância cronicificada. 
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* A foto da pessoa com cigarro, charuto ou cachimbo na mão demonstra 
reflexos de microcefalia, ou seja, de egovisão. 

 

Microcerebrologia 

* O cérebro do tamanho de uma noz, com 2 neurônios, 1 no hemisfério 
cerebral esquerdo e outro no direito, existe na vida prática. Tal observação pode 
ser constatada ante as manifestações insistentes do Ser Humano microcerebral ou 
com amência cortical. O universo da oligofrenia começa com a debilidade men-
tal. Precisamos compreender, com paciência, a condição de tais personalidades  
a fim de assisti-las.  

 

Microcomputador 

* Tenha sempre cuidado com a realidade virtual do microcomputador: 
ela não é escrita no ar nem na água, porém constitui palavra sólida que se espalha 
e permanece. 

 

Microondas 

* A inspiração é o aparelho de microondas de paracérebro a paracérebro. 
 

Microrganismos 

* Biologicamente, somos o resultado da evolução das bactérias. Carrega-
mos futuras Humanidades no tracto gastrintestinal.  

* O vírus da AIDS está ajudando a Humanidade a evoluir. 
 

Microscópio 

* O ideal seria que todo Ser Humano, sem exceção, observasse atenta-
mente, ao microscópio, algum microrganismo, a fim de refletir sobre a própria 
condição e as potencialidades que dispõe para viver no Cosmos, mesmo nesta 
existência respiratória, ainda animal. 

 

Microuniverso 

* O microuniverso da consciência é tudo o que deriva do paracérebro. 

* O microuniverso pessoal é o maior campo de ação da consciência, 
qualquer consciência. 

* Cada consciência possui o seu microuniverso particular. O mundo, 
ou o Cosmos, está dentro de nós, antes de tudo. Não estamos em um mundo só,  
o mesmo, igual para todos. O mundo da bactéria é diferente do seu ou do meu. 
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* Eis 4 fatos para a reflexão profunda da conscin leitora: o microuniver-

so consciencial, seja seu ou meu, não é oco, mas infinito; não é abstrato, mas 
substancial; não é efêmero, mas eterno; não é estático, mas evolutivo. 

 

Mídia 

* A mídia define a qualidade da política adotada no país.  

* A liberdade de imprensa é a respiração do corpo social. 
* Pode-se levar em consideração, pelo menos para se pesquisar, certa in-

formação quando várias e variadas fontes citam o mesmo fato. 
* É preferível e inteligente você debater pessoalmente com apenas 200 

pessoas que pesquisam, do que trocar achismos, via Internet, com 200 milhões 
de pessoas por meio de qualquer mídia.  

* Ao conceder entrevista gravada para a mídia, se for fazer tares ou 
apresentar neoverpons, não espere a reprodução ou a publicação literal do que ex-
ponha, pelo menos um mínimo de censura sempre ocorre em tais casos. 

* Em todos os canais de comunicação é possível ainda existir alguma co-
notação patológica a ser descartada. Estudar o passado, através das séries televisi-
vas, é probabilidade de aprender de modo distorcido porque a preocupação com  
o sucesso e a popularidade é o foco prioritário de muitos editores e diretores. 

* A mídia escrita e falada, em muitos casos, é a instrutora-chefe de 4 ca-
tegorias de personalidades difíceis, em diversos países: criminosos, mercenários, 
terroristas e camicases. 

* A mídia, com todos os excessos e apologias psicossomáticas interve-
nientes, esclarece porque informa. 

 

Mídias 

* Mídias geram doenças. 
* Em pleno Século XXI, você deve escolher os canais das mídias a fim 

de obter informações seguras e esclarecimentos confiáveis. Devido ao capitalis-
mo selvagem, as mídias, em geral, são escravizadas aos objetivos dos seus patro-
cinadores, amordaçadas pela publicidade imposta, sem conseguir promover es-
clarecimentos realistas mais úteis à população, continuando a vender vícios  
e maus hábitos de todas as naturezas. Apesar dos pesares, melhor com elas do 
que sem elas. – “Quando vão mudar para melhor?” 

 

Milênios 

* Há milênios conheço você, conscin leitora, e, em contrapartida, há mi-
lênios você também me conhece. – “Que tal a gente se entender?” 
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Milhões 

* O dinheiro, a rigor, é sempre secundário.  

* Julgue-se pelas ações e não pelos milhões. 
 

Milionário 

* Pelo modo de mandar é possível se perceber se a pessoa é afortunada 
financeiramente.  

* O maior número de miserês está entre os milionários. 

* Quem tem muito dinheiro é preocupado com dinheiro. Geralmente tal 
pessoa pede desconto mesmo em compras pequeninas. 

* Quando você escolhe um bilionário para ser seu amigo, está escolhen-
do um militar que anda armado pelo dinheiro. 

 

Milípedes 

* Os milípedes, chamados popularmente de piolhos de cobra, que se mo-
vem tranquilamente e se enroscam, fingindo de mortos, ante qualquer predador, 
são os primeiros princípios conscienciais a evidenciarem as primícias da Sereno-
logia dos Seres Serenões. 

 

Militância 

* Antes de envolver-se em manifestações populares, o mais indicado  
é você verificar o motivo do clamor para garantir o cumprimento da autoproéxis, 
com a preservação da própria vida, não colocando-a em risco desnecessário. 

* A militância pode ser riscomania pura. 
 

Militares 

* A maioria dos militares, em todos os países, antes de tudo, vive intima-
mente em guerra silenciosa consigo mesmos. O mais lastimável é que tal estado 
intraconsciencial continua até depois, ao darem baixa, saírem do serviço ativo  
e vestirem o pijama. – “Qual a profissão que cria mais neuróticos e psicóticos 
aposentados?”  

 

Militarismo 

* O militarismo nasceu junto com o religiosismo na Terra. 
* Há moças que gostam de homens com uniforme. O militar exibe maior 

masculinidade pelo timbre da voz alta e o temperamento firme, evidenciando  
a ação da testosterona, uma reação animal típica. 
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* Os ex-militares, em geral, são mais introspectivos. O enfardamento dos 
soldados, no universo da submissão à hierarquia militar, fixa as lavagens subcere-
brais. Ao uniformizar a pessoa, aos poucos ela deixa de pensar por si, e é pensa-
da pelo líder. A bola de energia do mentalsoma, pela qual a consciência lúcida se 
manifesta diretamente em nível evoluído, numa Comunex Evoluída, desuniformi-
za a pessoa, ou seja, desumaniza e eleva a consciência evolutivamente, além da 
forma humanoide. 

 

Mimo 

* Com o mimo energético o que conta é a qualidade das energias cons-
cienciais (ECs) envolvidas e não o mimo, em si. 

* O mimo energético é a melhor forma de demonstração de gratidão. 
 

Mina 

* Os assistentes interconscienciais são formados por meio e a partir das 
consciências assistidas. Todos os assistentes são ex-assistidos. Sendo assim, a Ba-

ratrosfera é a mina dos assistentes. Nada vale a platina enterrada na mina. Por-
tanto, vamos fazer prospecção assistencial na Baratrosfera. 

 

Minas 

* As minas, ou os locais de mineração e garimpagem, em geral são holo-
pensenes negativos. A morte humana, através de acidentes, permeia tais am-
bientes. 

 

Minhocário 

* O minhocário é o serpentário sem veneno. 
 
Miniacidentes 

* Miniacidentes desencadeiam megaacontecimentos. 
* A incidência de miniacidentes de percurso, tipo tilte do computador 

ou a falha de compromisso de alguém, em seus trabalhos pessoais, em pequeno 
período de tempo –, 1 dia apenas ou alguns dias –, pode indicar que você, cons-
cin tenepessista, está vivendo sob ataques extrafísicos, e expandindo a sua inte-
rassistencialidade, nas práticas diárias da tenepes. 

 

Miniassédio 

* A mais comum dentre todas as influenciações extrafísicas sobre a cons-
ciência intrafísica é o miniassédio pesadelar, o pesadelo do estado da vigília fí-
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sica ordinária, ou seja, o devaneio ou sonho acordado, negativo ou desconfor-
tável. 

 

Miniautoconsciência 

* Mais vale a manifestação de miniautoconsciência do que várias mani-
festações de semiautoconsciências sobre as realidades e pararrealidades. 

 

Minicela 

* À Consciex Livre (CL), o nosso Sistema Solar, no qual se insere a Ter-
ra, é tão somente a minicela. 

 

Miniclarividência 

* O parafenômeno da miniclarividência hipnopômpica é a visão colori-
da, miniaturizada, de cena através de consciências vivas, bem fixadas, e cujos de-
talhes não se alteram quando você cerra as pálpebras. 

 

Minicólera 

* Se alguma coisa mínima ainda provoca a cólera em você, mesmo que 
seja a cólera surda, não demonstrada ostensivamente nem com irritabilidade ex-
posta, pode estar certo de que você ainda está muito longe da autoimperturbabili-
dade cosmoética. 

 

Minicons 

* Os minicons caracterizam e estruturam a condição do autorrestringi-
mento intrafísico da vida humana da consciência.  

 

Minidefeitos 

* Minidefeitos exigem megacorreções. 
 

Minidefinições 

* Ignorância é obscurantismo.  

* Impunidade é injustiça.  

* Despotismo é corrupção. 
 

Minidesorientação 

* O uso de neofármaco, ou seja, o medicamento novo, pode acarretar  
a condição da minidesorientação mental na conscin usuária, reação não informa-
da na bula. O paciente passa pela condição de cobaia sem perceber. Tal ocorrên-
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cia incômoda ainda piora, se sobrevém a perda de peso corporal do paciente, ou 
seja, o subpeso. 

 

Minidetalhes 

* Os megaplanos são constituídos de minidetalhes. 
 

Minidevaneios 

* Minidevaneios: paixões máximas. 
 

Minidissidência 

* A maioria dos minidissidentes ideológicos se afasta do voluntariado in-
terassistencial porque não consegue suportar o holopensene cosmoético natural-
mente rigoroso, inafastável, da Conscienciologia. 

* A minidissidência ideológica, a rigor, equivale à dessoma prematura. 

* A ganância pelo poder pessoal é o megatrafar mais comum dentre os 
fatores desviantes da conscin intermissivista, levando-a à minidissidência ideoló-
gica. 

* A vida intrafísica moderna, nesta Era da Megafarturologia e do Hi-
perconsumismo, é extremamente envolvente e sedutora, sendo o fato um dos mo-
tivos fundamentais de muitos intermissivistas não conseguirem se manter vin-
culados à Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI).  

* As sereias modernosas são reais e muito mais eficazes, em suas sedu-
ções, do que as antigas, mitológicas, imaginativas. 

* Há lacunas não identificadas pelos minidissidentes ideológicos.  

* O não desenvolvimento de trafais leva à incompreensão dos processos 
evolutivos pessoais. 

* Minidissidência ideológica é exaltação egoica, divórcio consigo mes-
mo e com o grupo evolutivo mais íntimo. Obviamente, a maioria dos minidissi-
dentes evolutivos não tem o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático. 

* Quem chega ao holopensene conscienciológico, e vai embora, pode es-
tar repetindo algum erro básico do passado milenar. 

* Toda minidissidência ideológica exige autorreflexões demoradas para 
ser compreendida.  

* Quem foge do fogo, pode cair nas brasas do incêndio. 

* A consciex, ao ser convidada a participar do CI, tem a chance de fazer  
a automaxidissidência com as manifestações da Baratrosfera e a viragem da me-
sa perante os megassediadores multisseculares e até multimilenares. Quando tal 
fato não ocorre, é elaborada a estrutura da proéxis para a consciex, contudo, uma 
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vez ressomada, mesmo conseguindo acessar os princípios da Conscienciologia  
e se integrando à CCCI, pode sobrevir certa tendência pré-humana, agora, na 
conscin, surgindo a minidissidência ideológica e a posterior melex pós-dessomá-
tica. 

* A minidissidência ideológica de ex-amigos intermissivistas é lastimável 
porque todos perdem a oportunidade do trabalho conjunto no grupo evolutivo, 
em geral nesta e nas próximas vidas.  

* O retorno da conscin retomadora de tarefas ameniza o quadro da mi-
nidissidência, mas tal esforço é incapaz de recuperar plenamente a oportunidade 
e o tempo perdidos. 

 
Minidissidente 

* A conscin minidissidente, que não conseguiu entender a irresistibilida-
de dos conceitos da Conscienciologia, pisa no próprio pé ou cospe para cima. 

* Dos males, o menor: é preferível o convívio com o minidissidente 

ideológico do que com o covarde intelectual. 

* Nunca se esqueça de que o maior minidissidente ideológico de hoje po-
de ser o retomador de tarefa amanhã. 

* O minidissidente ideológico merece menos atenção que a conscin in-
termissivista. Cabeça oca dispensa touca. 

* O minidissidente ideológico tem atitudes que não atendem à assistên-
cia ao grupo evolutivo, e sim ao egão, mantendo relações interdimensionais dire-
tas com guia amaurótico e não com amparador extrafísico de função. 

* Em geral, a conscin minidissidente ideológica sente-se melhor falando 
mal do grupo do qual está se desvinculando, porque de outro modo não teria co-
mo justificar, para si mesma, as razões de sua retirada ou até deserção. Uma rea-
ção humana, evidentemente grosseira ou primária, que devemos compreender 
sem qualquer demonstração de superioridade, no holopensene da Democracia 
Pura. 

 
Minidissidentes 

* Os intermissivistas minidissidentes são candidatos a integrarem os visi-
tantes do muro das lamentações após a dessoma desta vida intrafísica, pela perda 
da oportunidade de participar da equipin de voluntários conscienciológicos. 

* O momento ímpar do movimento centrípeto do grupo evolutivo da Co-
munidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI), na instalação da 
Neociência Conscienciologia neste Planeta, será sentido pelos minidissidentes 
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porque, em próxima ressoma, a tendência é a centrifugação para o cumprimento 
de distintas tarefas proexológicas em diferentes continentes. 

* As conscins minidissidentes ideológicas que buscam o pódium, ao se 
tornarem retomadoras de tarefas, em geral conseguem recuperar apenas 50%, em 
média, do cumprimento dos trabalhos, quase sempre devido à perda de compa-

nhias evolutivas. 

* É difícil socorrer a conscin minidissidente porque ela não se julga em 
queda, mas em ascensão evolutiva. 

* Existem minidissidentes ideológicos avançadíssimos em determinada 
área evolutiva e regresíssimos em outras.  

 
Minidistimiologia 

* A conscin que faz acepção de pessoas, evitando largo número de con-
tatos sociais, empobrece a existência e evidencia algum resquício de minidisti-
mia, multivolismo, autismo e interiorose, ignorando o princípio conscienciológi-
co admiração-discordância. Nesse caso, a pessoa vê o lado pior das coisas e das 
pessoas, apresenta o transtorno de humor, vivendo de manhã, excitada e, à noite, 
deprimida. A megafraternidade ainda está muito longe, no tempo e no espaço, 
dessa pessoa. 

 

Minierro 

* O minierro impensado pode provocar megaestragos.  

* Por pequena brasa arde grande casa. 

* Quanto mais lúcida seja a personalidade, mais desconcertante é o seu 
minierro. 

 

Minierros 

* Os detalhes são, obviamente, sempre importantes, contudo, na intensifi-
cação dos trabalhos intelectuais, ou mudanças do ramerrame, transições evoluti-
vas, o mais inteligente é desconsiderar como sendo desimportantes, os minierros 
da rotina, por exemplo, a caneta que esqueceu de colocar no bolso da camisa ou  
a pequena anotação que ficou para trás, desvios mínimos que serão corrigidos 
com o novo patamar das atividades.  

 

Minieventualidades 

* Há minieventualidades que expõem os megassegredos à pessoa atenta. 
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Minijustiça 

* Minijustiça é megainfelicidade. 
 

Mínima 

* Toda máxima, aforismo ou axioma, não importando a autoria, que co-
meça a sentença com algum tempo do verbo odiar, por exemplo, odeio, é mera 
ideia mínima. Seja quem ainda odeia ou quem inclui tal máxima no dicionário 
paremiológico de sua autoria, são conscins evidentemente primatas intelectuais, 
no universo da Evoluciologia.  

 

Minimales 

* A técnica do detalhismo salva vidas.  

* Os minimales despercebidos desviam os melhores destinos. 
 

Minimedo 

* O minimedo maximiza o miniperigo.  

* A maxicoragem minimiza o maxiperigo. 
 

Minipaciência 

* Minipaciência é megaignorância. 
 

Miniparêmia 

* A melhor miniparêmia é a gota do oceano do suor, milenar, da conscin 
paremióloga. 

 

Minipatopensene 

* Todas as grandes perversões da consciência começam por algum pato-
pensene mínimo. 

 
Minipeça 

* Quanto mais evoluída a conscin, mais grupal ela se torna. Deixa de ser 
um órgão isolado para ser um sistema no corpus da Humanidade. Há, por isso, 
aquela minipeça lúcida que atua ao modo de sistema funcional amplificado. 

* Quanto mais você aumentar a qualidade da condição de minipeça lúci-

da do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial, maior amparo extra-
físico receberá. 
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* Paradoxalmente, quanto mais a conscin minipeça se torna lúcida a res-
peito do trabalho interassistencial evolutivo, mais é comandada ou teleguiada pe-
lo Maximecanismo Multidimensional Interassistencial.  

* Toda conscin intermissivista atuante é minipeça interassistencial lúci-
da, contudo, assistir multidimensionalmente às consréus da Baratrosfera constitui 
condição mais difícil e rara. 

* A conscin minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassis-
tencial, quando lúcida da própria condição, se dá bem tanto no ápice da Comunex 
Evoluída quanto na assistência no abismo da Baratrosfera. 

* Ser minipeça simples do Maximecanismo Multidimensional Interassis-
tencial é factível à conscin intermissivista, mas ser minipeça engraxada e devi-
damente polida é mais difícil. 

 

Minipercalços 

* Os minipercalços transitórios dão o tom e especificam o nosso bem-es-
tar prolongado. 

 

Miniprecauções 

* As miniprecauções sustentam os megatrafores. 
 

Miniprisões 

* Motor-home: miniprisão ambulante. 

* Navio: miniprisão flutuante. 

* Avião: miniprisão voante. 
 

Miniproéxis 

* Em toda holobiografia sempre sobrevém algum tipo de miniproéxis. 

* A miniproéxis, em uma existência humana curta, se justifica quando as 
faltas da consciência foram tão graves na vida anterior, que, agora, exigem serem 
resolvidas a partir da sua força presencial, nesta dimensão respiratória, no holo-
pensene dos integrantes do grupocarma. 

 

Minirreflexões 

* As minirreflexões são sempre superiores aos megassonhos. 
 

Minissábia 

* A conscin já é uma minissábia quando consegue identificar um sábio. 
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Minissimilaridades 

* No Cosmos, as conscins e as coisas são diferentes, mas apresentam mi-
nissimilaridades formais ou aparentes, inclusive as aliterações, por exemplo:  
– O ócio é o vício do Cácio, do Décio e do Lúcio. 

 

Minissituaciologia 

* Esporadicamente, a pequena renovação não adianta e resulta em muito 
pouco. A solução é incluir o melhor ao modo de arroz com feijão no dia a dia.  

* Na terra da pessoa autolúcida, quando algo não é bom, não presta mes-
mo. Não se extingue 1 mal com outro mal.  

* Não adianta ilustrar ou edulcorar o erro, que continua sendo erro indefi-
nidamente. Na vida humana, a maioria das molduras constitui burla ou tapeação. 
Quem tem tal autoconsciencialidade da conteudística, há de começar a aborda-
gem analítica pelas minissituações.  

* Não podemos esquecer: quem rouba o pequeno, a agulha, termina por 
afanar o grandão, o cavalo. Importa aprofundar a exegese das minissituações da 
vida intrafísica ordinária.  

 

Ministério 

* No Estado Mundial estará funcionando, com grande destaque, o novo 
Ministério da Evolução Consciencial. 

 

Ministros 

* A estabilidade política de um país pode ser avaliada pela estabilidade 
funcional no cargo dos seus ministros. 

 

Minitertúlia 

* Minitertúlia: arena debatológica. 
* Minitertúlia: extrapolacionismo grupal. 
* Minitertúlia: mitridatização evolutiva. 
* A minitertúlia conscienciológica é o Curso Permanente das Respos-

tas. A dinâmica diária, no caso, constitui, no primeiro momento, as perguntas por 
escrito, com respostas orais, e, no segundo momento, perguntas orais com respos-
tas orais. 

* A minitertúlia conscienciológica estabelece a dicotomia da encruzi-
lhada das pesquisas evolutivas. O público das minitertúlias matutinas já ultra-
passou os contextos evolutivos desenvolvidos no tratado Projeciologia, buscan-
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do, agora, aplicar, teaticamente, as prescrições do 700 Experimentos da Cons-
cienciologia, empregando as técnicas da Enciclopédia da Conscienciologia. 

* A minitertúlia diária é desencadeada pela megafraternidade. 

* A minitertúlia inicia-se pelo soar do gongo, segundo a performática do 
gongólico, exatamente às 9 horas de cada manhã. A leitura das 6 pensatas cons-
cienciológicas demarca o início do Curso das Respostas das minitertúlias. 

* A minitertúlia junta, historicamente, todas as equipes da Comunex 
Pombal, do Pandeiro, do Centro da Consciência Contínua, do Instituto Interna-
cional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC), do GPC-Socin Cosmoética  
e das Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

* A minitertúlia objetiva desestratificar a ideia granítica da Aritmética 
dos números inteiros das pessoas que não empregam os meios e as frações dos al-
garismos. O detalhismo também existe na Aritmética. 

* Na minitertúlia conscienciológica, estamos sempre tentando alcançar  
a devassa na cortina do infinito, rasgando escancaradamente o véu entre as di-
mensões existenciais, por meio do realismo máximo possível. 

* Os 5 questionamentos da Equipe dos Questionadores, elaborados com 
muita propriedade, lidos e debatidos após as 6 ortopensatas, toda manhã, contri-
buem para o fomento do debate mentalsomático das minitertúlias.  

* O paradoxo é a minitertúlia debater assuntos da Meganeoverpono-
logia. 

* Se você frequenta a minitertúlia conscienciológica e não expandiu as 
ideias, ainda não assimilou o conteúdo evolutivo exposto nos debates. 

* A pessoa que participa regularmente das minitertúlias conscienciológi-
cas começa a identificar os detalhes da autoproéxis. As diferentes temáticas de-
batidas são inspiradas pelos amparadores da Parelencologia e versam, direta ou 
indiretamente, sobre os temas da Proexologia. 

* O momento atual da Conscienciologia, exposto por meio dos debates 
de alguma minitertúlia, alcança o ponto alto da Reurbanologia para uma ou outra 
consciência, conscin ou consciex. 

 

Minitertulianos 

* Aos minitertulianos cabe não compartimentar o autoconhecimento. Os 
minitertulianos não são mais evoluídos tão só porque estejam atuando com os 
megacons na intrafisicalidade. Em tal situação, é preciso verificar a qualidade das 
atividades pessoais evolutivas. 
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Minitertúlias 

* As minitertúlias em geral são aulas de Evoluciologia. 

* A leitura de pensatas, lentamente, no início das minitertúlias, objetiva 
permitir ao grupo de tertulianos desenvolver anotações detalhistas. Tal postura  
é equivalente a fazer o ditado em curso de pós-graduação. 

* A paciência e o fraternismo da conscin atuando na condição de epicen-
tro, nas minitertúlias conscienciológicas, são testadas diariamente ao precisar re-
petir, tranquila e lentamente, a leitura das pensatas no início das atividades, de 
modo especial dirigida aos anotadores. 

* O início do curso das respostas das minitertúlias, às 9 horas, conta 
com a presença dos intermissivistas e pré-intermissivistas, a maior parte do elen-
co desse cenário intrafísico similar à parapsicoteca tarística. 

* A encenação das minitertúlias conscienciológicas é entrecortada pela 
entrada dos tertulianos retardatários, porém que nada interferem na dinâmica 
parapedagógica aplicada pela conscin docente até às 10 horas e 50 minutos, 
quando descem as cortinas finalizando a peça diária. 

 

Minoria 

* Na Terra, a minoria mais reduzida é a dos Seres Serenões. 
 

Minudências 

* Um detalhe mínimo pode definir a personalidade: o escritor prevenido 
porta a caneta na algibeira; o ator vaidoso carrega o pente no bolso. 

 

Minuto 

* Observemos o minuto que passa. Nada se faz sem tempo. 
 

Mira 

* O ponto de mira mais importante da consciência é a autevolução. 
 

Mirante 

* No alto da colina da cidade em muitos países é construída alguma 
igreja, legado cultural histórico e manipulatório da população devota e lavada ce-
rebralmente. Nas manhãs dos domingos, as badaladas dos sinos acordam os de-
votos fanáticos lá do alto de algum promontório. 

 

Misantropo 

* Misantropo: consréu vulgar. 
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* Misantropo: o antiassistente. 
 
Miscigenação 

* Quando ocorre a mistura de raças, sobrevém a tendência de sobressaí-
rem os lados positivos de cada espécime. Ao contrário, quanto mais parecidos os 
genes dos elementos consanguíneos, surgem mais deficiências e debilidades.  
A mistura dos brancos e dos negros cria os mulatos, sempre com tendências mais 
inteligentes do que os pais. 

 

Miséria 

* Quem mais entende de miséria é o assistente social. Tal profissional 
deve ser mais valorizado pela Socin Cosmoética. 

 
Misericórdia 

* Há Justiça, Jurisprudência e juízes com e sem misericórdia. 
 
Miseriologia 

* A miséria é inevitável à vida na escola desta dimensão humana. Até  
o bilionário, ao fim da existência mais longeva, vê-se obrigado a encarar a misé-
ria somática do envelhecimento dos sistemas e órgãos do corpo humano, abdi-
cando-se do seu bilionarismo endinheirado, obrigado a deixar nesta dimensão 
material.  

* As adversidades, percalços e mazelas, próprias da condição humana, 
hão de ser entendidas pela conscin lúcida, com relativo bom humor, a partir das 
bases da autocompreensão cosmoética. Muitas vezes, a gente fala sobre o óbvio 
do fato ostensivo, mas, mesmo assim, ainda há quem reclame com veemência, 
oratória, retórica e eloquência. Por isso, precisamos viver a compreensão fraterna 
quanto à natureza humana.  

 

Missionato 

* Missionato: autoproéxis primária. 
* Muito antes do Curso Intermissivo (CI) já existia o missionato policár-

mico por parte das conscins mais autoconscientes evolutivamente, evoluciólogos 
e Seres Serenões. 

* No desempenho do missionato policármico, a conscin deve ser a prota-

gonista exemplar no cenário holopensênico em que atua. 
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Mistério 

* O mistério é vocábulo bastante empregado para mascarar a ignorância 
humana em múltiplas áreas de cognição. 

 

Mistérios 

* Neste Século XXI, ainda existem 7 mistérios, ou temas intrigantes, para  
a Ciência Convencional: – “Qual é a causa primária do Cosmos? De onde vie-
mos? Qual o sentido da vida? O que acontece após a dessoma? A consciência 
existe? Há vida fora deste Planeta Terra? O destino existe?” A conscin intermis-
sivista, segundo os princípios do Paradigma da Conscienciologia, descarta a pri-
meira questão, como sendo mateológica até para os Seres Serenões, e consegue 
responder, satisfatoriamente, para si própria, as outras 6 questões.  

* Na condição de intermissivistas, nossa responsabilidade de auto-

cognição é mais ampla do que a das conscins da robéxis e até a dos cientistas 
convencionais. 

* Quem pesquisa como hábito, não se impressiona com mistérios de 
quaisquer origens. 

* Há mais mistérios nos fatos científicos extremos do que nos fatos para-
psíquicos, quando vivenciados com racionalidade. 

 

Misticismo 

* Quando a pessoa absorve e vivencia os processos do Orientalismo da 
Índia, tende a ficar lavada cerebralmente e não consegue ampliar a autopenseni-
dade para acolher as neoideias da maxifraternidade.  

* Na Índia, até hoje, ainda existem as pessoas consideradas intocáveis. 

* Há certa tendência das culturas errantes ou das pessoas errantes, dro-
momaníacas, terem conotações místicas evidentes a exemplo dos xamãs, ciganos 
e judeus. 

 

Mitologia 

* Mitologia: crendice tradicional. 

* Rituais criam mitos. 

* A criação de mitos se insere entre as maiores e mais enraizadas ilusões 
que existem. 

* A Mitologia, a rigor, é um conjunto de tolices, contudo está repleta de 
fenômenos, parafenômenos e situações evolutivas avançadas que ainda não fo-
ram bem pesquisadas. 

* O Ph.Deus é personagem da Mitologia da Ciência Convencional. 
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Mitos 

* A razão vital da Ciência é suprimir os mitos, os mistérios e as supersti-
ções. Contudo, como se conclui pelas pesquisas, a Ciência cria, paradoxalmente, 
para o povão, os seus próprios mitos e os seus próprios mistérios, infelizmente. 

* Ao elenco da Mitologia Clássica faltam múltiplos mitos, por exemplo: 
popularidade, dinheiro e poder. 

 

Mnemonalista 

* Mnemonalista: estenógrafo mnemônico. 
 

Mnemônica 

* As autorretrocognições são instrumentos importantes nos resgates ex-

trafísicos de consciexes na Baratrosfera. 

* No seu arquivo de retenção da memória, o importante é não esquecer as 
fichas nobres das suas anotações. A maioria das pessoas, quando incautas, joga 
os memorandos no lixo. Se a pessoa passa muito tempo sem consultar o arquivo, 
vai esquecer os conteúdos das autovivências. Por isso, o uso do mentalsoma pelas 
leituras e pelos registros escritos, ou as anotações pessoais, se torna indispen-
sável. 

* O mais difícil não é a lembrança esporádica, avulsa, em si, mas a ma-

nutenção funcional de todo o processo mnemônico. 

* Quando há algum fato humilhante, a pessoa tende a apagá-lo da memó-
ria. Exemplo típico de tal fato é a psicociese ou a pseudogestação humana gerada 
pela autossugestão, que a mulher, com autassédio e heterassédio, busca esquecer 
depois da enorme frustração. 

* Se você quer manter boa memória, beba água potável.  

* A desidratação somática gera a hipomnésia. 
 

Mobilizações 

* Qualquer manifestação popular, se visar a democracia, demonstra que  
a população não está dormente. O clamor público generalizado, da vida moder-
na, faz parte da Pararreurbanologia. 

 

Moça 

* Aquela moça materializa a máxima realidade virtual. 
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Mochila 

* Há muito tempo a gestante inventou a mochila, mas a usava errada-
mente, dependurada no ventre e não nas costas. Os obesos insistem, até hoje, em 
imitá-la inutilmente. 

 

Mochileiras 

* Quem se movimenta mais fisicamente na Comunidade Consciencioló-
gica Cosmoética Internacional (CCCI), por exemplo, na Cognópolis, em Foz do 
Iguaçu, são as conscins mochileiras pesquisadoras, fato facilmente constatável 
através das câmeras de vigilância instaladas no Centro de Altos Estudos da Cons-
cienciologia (CEAEC). O agente maior gerador desse fato é o emprego generali-
zado dos laptops nas anotações de pesquisas em tertúlias, cursos e eventos cons-
cienciológicos em geral. 

 

Mochileiros 

* A atual Era Tecnológica (Século XXI) implantou ações típicas dos 
mochileiros, portadores de notebooks e tablets, que falam ao celular frequente-
mente. 

 

Mocidade 

* Mocidade: ignorância inocente. 
* Na fase da juventude podem ocorrer desvios somáticos e mentaissomá-

ticos, por exemplo, a partir de ideologias e drogas.  

* Entre o corpo humano e o mentalsoma permeiam as emotividades,  
a caminho da automaturidade consciencial. 

 

Moda 

* Moda: breviário feminino. 
* Moda é camuflagem. 
* Moda: megaimitação social. 
* A moda não é sinônimo de beleza e, sim, de capricho. 

* Se a moda fosse boa não mudaria todo dia. 
* Quem se submete aos caprichos da moda social ainda não descobriu  

o princípio da descrença (PD). 
* Dentre os absolutismos existentes na Socin, quando ainda patológica, 

sempre se deve incluir as ridicularias e absurdos da moda e dos costumes do tra-

dicionalismo. 
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* A moda determina sempre o nível máximo da fatuidade dos costumes 
efêmeros da Sociedade Intrafísica, quando ainda patológica. 

* A moda antigamente era um retrovício da Monarquia, hoje foi mono-
polizada como neovício pela Informática; sem dúvida evoluiu para pior, sempre 
às custas do deus cifrão, bastando ver os celulares. 

 

Modas 

* As modas, de quaisquer naturezas, estão sempre atreladas à Perdo-

logia. 
 

Modelo 

* Modelo: mulher encadernada. 
* O conscienciólogo teático, ou a consciencióloga teática, trabalham  

a partir do modelo evolutivo do Ser Serenão, ou da Serenona, em suas vidas. 

* O modelo evolutivo do Homo sapiens serenissimus, o Ser Serenão,  
é o maior detonador de reciclagens intraconscienciais. 

 
Moderação 

* A moderação é o alicerce do bem-estar. 

* Não devemos forçar excessivamente as bases da vida, mas agir com 
moderação.  

* A quem caminha por atalhos nunca lhe faltam trabalhos. 
 

Moderações 

* A autotransafetividade implica em moderações pessoais que condu-
zem a consciência aos extremos da Serenologia. 

 

Moderaciologia 

* A pessoa encrespou e ficou danada da vida. Deu tilte, entrou em surto. 
Não vamos reagir com obstupidez igual a ela, ir às vias de fato ou chupar o olho 
um do outro, pois, assim, nada evolui. Vamos agir com moderação que os efeitos 
positivos serão imediatos. Com tais premissas, chegamos ao modus operandi in-
teligente das prioridades evolutivas. 

* Todo excesso exige pesquisa. O excesso de água pode matar. O excesso 
de detergente suja. A pesquisa da automoderação se impõe à conscin lúcida, pe-
rante as realidades e pararrealidades do Cosmos.  
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Modéstia 

* Modéstia é antiorgulho. 
* Há paradoxos positivíssimos.  

* A modéstia pode ser a grande força.  

* Muito pouco sabe quem muito se gaba de saber. 
* Não existe coroa para a pessoa modesta.  

* A maior ironia é o sermão sobre a modéstia do sacerdote aparamen-
tado. 

* A melhor cautela é a modéstia. 

* A modéstia é reação paradoxal, pois demonstra elevada autossuficiên-

cia. 

* O excesso de modéstia exige muita atenção, pois pode levar a conscin  
à omissão deficitária quanto à evolução exemplificativa. 

* É preferível sempre a modéstia reservada à notoriedade exibicionista. 

* A maior falsa modéstia é a que aparece no auge da abastança da pros-
peridade pessoal. 

* A vaidade caminha com a ignorância, assim como a modéstia caminha 
com a sabedoria. 

 
Modismos 

* Sociologicamente, eis, como exemplos, 7 vocábulos técnicos e expres-
sões coloquiais na moda, ou na crista da onda, no início do Século XXI, no Bra-
sil: colocar, contemplar, privilegiar, reverberar, startar, meio que e valor agre-
gado. 

* Os modismos trazem novidades, contudo, balofas. 
 

Moeda 

* O dia em que extinguirem a moeda, os homens darão mais valor à evo-

lução consciencial. 
 

Moedas 

* Atente-se ao valor relativo da Economia: nas Megacomunexes Evoluí-
das não existem moedas. 

 
Molas 

* Para a conscin lúcida, a mola da evolução consciencial substitui as an-
tigas molas da fome, do sexo e das paixões dos Seres Humanos vulgares. 
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Molduras 

* Não se deve aplicar o tempo predominantemente com molduras.  

* O soma é moldura, contudo, a consciência vem primeiro. 

* A equanimidade, a longanimidade e a afabilidade são as melhores mol-
duras para os bons exemplos evolutivos. 

* O castelo no topo da montanha e a choupana no fundo do vale são me-
ras molduras para a vida cognitiva ou evolutiva da conscin lúcida. 

 

Momento 

* Aproveitemos o dia.  

* O momento foge igual ao relâmpago. 

* O atual momento é único, jamais existiu antes e nunca será igual ao an-
terior ou ao posterior. Aproveite. 

* O momento evolutivo é mais importante do que a eternidade. 

* O momento é fugaz, a eternidade é perduradoura. 

* O momento evolutivo é fator ou variável dos mais significativos para  
a consciência porque afeta de imediato a autopensenidade, a palavra, o holopen-
sene, a ação, o cenário existencial e o ânimo de toda personalidade. 

* Há sempre o momento crucial em que a vida exige que sejamos com-
preensivos para com os costumes antiquados e tolerantes para com as tradições 
opostas à nossa índole. 

* Há uma hora atrás vivia o meu passado. Daqui a uma hora viverei  
o meu futuro. Agora estou a viver o meu presente. – “O quê faço com este novo 
momento do restante de minha vida humana?” 

 
Momentos 

* Há momentos infinitos. Tudo depende da autovivência lúcida. 

* Tanto a satisfação plena quanto a tristeza real somente existem por mo-

mentos na vida humana complexa da conscin lúcida. 
* Na vida evolutiva, assim como há o momento da modéstia, existe o mo-

mento da audácia. A genialidade aparece na escolha correta da automanifestação 
no momento evolutivo adequado. 

 

Monarquia 

* Monarquia não é sinônimo de democracia, e sim de mediocracia, ape-
sar dos aristocratas. 
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* Em pleno Século XXI, a monarquia ainda continua introjetada no uni-
verso pensênico dos habitantes de países europeus com resquícios dos costumes 
da aristocracia medieval. 

* Na esfera da monarquia deparamos com imensa encenação política:  
o rei reina, contudo, não governa, e, em geral, quem manda é alguma eminência 

parda. 
* O vassalo era a condição do escravo nobre ou lacaio, segundo o eufe-

mismo empregado pela aristocracia, o feudalismo e a monarquia. 

* Se houver muita repugnância da sua parte em relação às pessoas, anali-
se-se porque pode ser ainda algum resquício da monarquia ou da aristocracia em 
seu microuniverso consciencial. 

* Ante a sabedoria evolutiva da Democracia Pura, a monarquia é relega-
da à ignorância da Genética dos primatas, ou do gorila macho alfa. 

* Na monarquia no passado, a maioria dos intermissivistas não esteve na 
plebe. Hoje, com a autoconsciencialidade ampliada, o indicado é cortar os resquí-
cios da corte que ainda podem estar se manifestando no temperamento monár-

quico remanescente. 

* A monarquia representa os tradicionalismos ultrapassados, conservan-
tismos e idiotismos culturais, enraizados em costumes primatológicos. Conser-

vantismo significa marcar passo, estacionamento evolutivo, ferrugem e bolor. 
 
Monetarismo 

* Na dimensão extrafísica, a verdadeira moeda é a energia consciencial 
(EC). Quando o Planeta Terra eliminar a moeda, se aproximará das Comunexes 
Evoluídas. A inteligência, a competência e a sabedoria, valores conscienciais fun-
damentais, equivalem, em nível superior, ao dinheiro ou vil metal. 

 

Monetização 

* O voluntariado, inclusive o conscienciológico, não combina em ne-
nhum ponto com qualquer modalidade de monetização, sinecura ou feudalismo. 

* O voluntariado ideal é manifestação democrática de doação e interas-
sistencialidade, não envolvendo honorários ou processo de angariar pé-de-meia.  

* A Instituição Conscienciocêntrica (IC), como o próprio nome indica,  
é dedicada e centrada na evolução das consciências e não no cifrão ou no rendi-
mento econômico-financeiro. 

 

Money 
* O dinheiro trava a língua.  
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* O cifrão mau usado encaminha a conscin diretamente à Baratrosfera. 
* Sem dúvida, o cifrão pode abrir caminhos, muitos débitos podem ser 

quitados e muitos créditos podem ser obtidos com o dinheiro, contudo, o melhor 
investimento é esclarecer evolutivamente as pessoas, pois o rendimento econô-
mico cosmoético, nesse caso, é sempre seguro e de maiores dividendos. 

 

Monitoria 

* A dedicação do voluntário, especialmente o monitor do docente epi-
centro, é recompensada pelo amparo extrafísico de função. Quando mais se esfor-
ça o voluntário para doar, mais recebe assistência extrafísica, porém, se a inten-
cionalidade é espúria, a assistência pessoal fica comprometida. 

 

Monogamia 

* A monogamia não tem substituto cosmoético. 
 
Monoglotismo 

* Há certas conscins iguais aos gatos: são monoglotas. 
 

Monoideísmo 

* Das patologias mais frequentes nos dementes se insere o monoideísmo 
ou a ideia fixa. 

* Ninguém elabora ortopensatas substanciais se estiver preocupado, ou 
com alguma ideia fixa, sobre determinado assunto de modo apriorístico, ou seja, 
monoideístico. Essa é a condição intraconsciencial inadequada do devaneio, ou 
da divagação pré-fixada. 

* Uma das manobras mais empregadas pelas consciexes assediadoras pa-
ra enraizar o assédio em suas conscins vítimas é a manutenção contínua de espe-
cífica ideia fixa, ou monoideísmo patológico, gerando até a insônia em seus para-
cérebros. Neste caso, obviamente, a melhor terapêutica é a Higiene Consciencial. 

* A ideia fixa sutil é aquela que permanece silenciosa no íntimo da cons-
cin, percebida apenas pelas consciexes lúcidas e pelas conscins parapsiquicamen-
te sensíveis. Quem é vítima do monoideísmo tem hipolucidez.  

 

Monopólio 

* A partir da autocosmovisão, da autotaquirritmia e da autoimperturbabi-
lidade, as consciexes, na Comunex Evoluída, desfrutam da condição do monopó-
lio contínuo do mentalsoma, na qual predomina o autodiscernimento interassis-

tencial. 
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* Quem se sente com o monopólio da verdade é dominado pela exclusi-

vidade da ignorância. 

* A quarta idade biológica é o tempo do monopólio das coisas es-
senciais. 

 

Monovisão 

* A teimosia alimenta e mantém a monovisão da conscin vulgar. 
 

Monovisiologia 

* Geralmente, quando começamos a estudar assunto novo pinçamos  
o que chama a atenção maior, mas ainda não tendo cosmovisão do assunto, pois 
estamos começando a adentrar a soleira da porta do novo mundo mental. Do 
ponto de vista paraperceptivo, em função das influências parapsíquicas, a maioria 
das pessoas, nessa situação, está na sala dos passos perdidos, simplesmente en-
gatinhando, acabando de sair do andador. 

* O apaixonamento deve ser evitado sempre, até mesmo a respeito dos 
conceitos da Conscienciologia, pois gera a monovisão existencial.  

* A conscin lúcida jamais deve perder a autolucidez racional e lógica  
a respeito das realidades e pararrealidades. 

 

Monumento 

* O saldo positivo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) é o maior monu-
mento e a glória possível para a conscin intermissivista. 

 

Monumentos 

* A destruição ou manutenção de monumentos deveria ter como critério  
a leitura energética do local. O padrão holopensênico, por meio do sensoriamento 
das energias, valoriza ou desvaloriza a obra. 

* A unidade de medida da qualificação da obra monumental é a energia 
residual gravitante. Para fins de reurbanização e desestigmatização, o ideal  
é a demolição do prédio monumental, com energias negativas, e a instalação no 
local de jardins para visitações.  

* Há demolições positivas se a obra monumental é negativa. A destina-
ção de monumentos negativos para outras finalidades distintas de sua função ori-
ginal, pode colaborar na desestigmatização mais rápida do holopensene. 

* Há obras monumentais emblemáticas. Determinados monumentos são 
sínteses mnemônicas. Já a consciência monumental é reserva cosmoética. O mo-
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numento mais sério é a consciência evoluída. O Homo sapiens serenissimus é um 
megamonumento neste Planeta. 

* O Holociclo, a Holoteca e o Tertuliarium são monumentos exaltando  
a evolução consciencial. 

* O Megacentro Cultural Holoteca pretende ser uma obra monumental 
dedicada ao despertamento da atenção geral para a educação, a essência insubsti-
tuível da Civilização. 

* O monumento pode ser atrator e inspirador. Existem consciências ins-
piradoras para construir monumentos inspiradores. 

* Toda conscin escritora deve render tributo ao monumento da árvore 
desconhecida, no Dia da Árvore, que permitiu a confecção estrutural dos seus 
livros. 

* Uma das capacidades específicas da obra monumental é a inabalabili-
dade. 

* No universo dos monumentos é preferível sempre o busto ao canhão. 

* Há monumentos construídos por homens apaixonados, dedicados às 
suas amadas dessomadas. 

 

Moradia 

* O Ser Humano precisa de moradia.  

* Até marimbondo tem casa. 
 

Moral 

* Enquanto que a moral social é intrafísica, a Cosmoética é universal em 
qualquer dimensão existencial. 

 

Moréxis 

* Quando se doa uma década de infiltração cosmoética, tem-se o direito 
de uma década de moréxis. 

 

Morfologia 

* A Morfologia Holossomática embasa a evolução da consciência, des-
de a bactéria de ontem, até a conscin e a consciex de hoje. 

* Segundo a Evoluciologia, a Morfologia Material deve caminhar para  
a Paramorfologia Consciencial. 

* O princípio consciencial passa por múltiplas formas de manifestação 
no processo evolutivo através de milênios e milênios.  
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* Do vírus à forma humanoide do Ser Humano, o princípio consciencial 
complexificou até os órgãos internos e genitais. A insatisfação com o gênero do 
soma, por parte dos transexuais, gera a cirurgia da transexualidade, uma reação 
patológica primatológica, e a paramutação, uma comorbidade pesada, pois tais 
personalidades ignoram que a Biologia Humana não admite ser mutilada ou des-
respeitada em seus princípios rígidos de vitalidade e evolução. 

 

Morfopensenes 

* Os morfopensenes, ou formas-pensamento, gerados inconscientemen-
te e os sonhos comuns têm íntima relação entre si, com a força da imaginação do 
ego, com as imagens vivenciadas ou mesmo fixadas sem se prestar muito aten-
ção, nas últimas horas de experiências da conscin, e estocadas no banco de dados 
conscienciais, ou seja, dos fatos da vida recentíssima do gerador de morfopense-
nes da conscin sonhadora ou imaginadora, que constituem, em última análise, 
uma só pessoa. Tais fatos tornam-se elementos relevantes para a conscin projeto-
ra que se deseja analisar e distinguir exatamente as autexperiências projetivas dos 
produtos gerados por sua elaboração pensênica, sejam morfopensenes ou os so-
nhos comuns. 

 

Mornura 

* Defina sempre, claramente, os seus posicionamentos.  

* Não se deixe dominar pela mornura ou mornidão. Assim, podemos vi-
ver melhor. 

 

Morosidade 

* Quando há a hesitação na mudança para o melhor, a demora atrai os 
assediadores ou aproveitadores extrafísicos. 

 

Morte 

* Quem morre nesta dimensão, ressuscita em outra. 
* Tudo se renova.  

* A única morte que existe é a consciência permanecer na ignorância. 
* A chamada morte é apenas o rosto do cadáver, a desativação do corpo 

humano. 

* Só existe, a rigor, uma única morte: a inutilidade da conscin ociosa. 

* Ninguém morre. Já a dessoma, ou desativação do corpo humano, tem  
a sua razão de ser. 
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Morto 

* Nem todo morto é ausente. 
 

Mortos 

* Os mortos vão e voltam.  

* Os chamados mortos vivem. 

* Os mortos governam cada vez mais os vivos através dos livros antigos. 
 
Mortos-vivos 

* Há pessoas que falecem antes da dessoma em função da ignorância: ve-
ja os toxicômanos, ou seja, os zumbis modernos das Cracolândias. 

 

Morto-vivo 

* O morto-vivo é aquela pessoa que há meio século não muda, teatica-
mente, as sutilezas dos seus conceitos evolutivos proexológicos. 

 

Moscas 

* Quem intensifica os trabalhos assistenciais, arreda para longe os asse-
diadores.  

* As moscas se afastam da panela que ferve. 
 

Mostradores 

* A pessoa impontual tem o mostrador do relógio sem os ponteiros.  
A pessoa desorientada tem o mostrador da bússola consciencial sem o ponteiro. 
A falta de ponteiros conscienciais lota os hospitais psiquiátricos. 

 

Mote 

* Um mote, ou bordão, pode se tornar cacoete pessoal. 
 

Motes 

* Toda conscin aforística ou paremióloga tem alguns motes ou bordões, 
de acordo com o próprio temperamento, representando os temas prediletos do 
universo de abordagem de suas pensatas. 

 

Motor 

* Assim como a vontade é o motor do Homem, a autorreflexão é o seu 
freio. 



 
Léxi co   d e   Ortopen sa tas  

 
 

 
1108 

* No caminho da evolução, o melhor é a conscin minipeça lúcida sair da 
condição de arruela para motor, sob a orientação do Maximecanismo Multidi-
mensional Interassistencial. 

 

Movimento 

* Vida é movimento.  

* A luz do dia e a brisa que entram pela janela tiram você da inércia. 
* Nesta dimensão humana vivemos em movimento sobre o solo estacio-

nário e o mar movediço. 
 

Movimentos 

* Movimentar a matéria inerte é a banalidade da rotina vulgar.  

* Movimentar a consciência inerte é o prodígio da evolução lúcida. 
 

Mudança 

* A mudança é a alternância prioritária de cada momento evolutivo, na 
constância da imortalidade da vida, envolvendo tempo e dimensões existenciais. 

* Da consciência do assediador interconsciencial humano jamais se de-
ve esperar consenso ante a Cosmoética. Se isso acontece é porque ele deixou de 
ser assediador e tornou-se assistente interconsciencial. Nesse caso, houve mudan-
ça radical do ego, ou seja, a recin essencial ou a cirurgia de destino. 

 

Mudanças 

* As pessoas mudam.  

* Há espiões ex-piões. 
* A mudança da forma não altera o conteúdo. A mudança do nome da 

pessoa não altera o seu temperamento.  

* Na cobra, na serpente, na víbora ou na áspide o que sobressai é a pe-
çonha. 

* A mudança de céu não muda a cabeça de ninguém, mas a mudança de 
holopensene intrafísico muda. Daí o valor de certas viagens escolhidas de auto-
pesquisas ou excursões científicas. 

* A mudança intraconsciencial importa muito mais do que a mudança 
residencial, conceito extremamente relevante aos intermissivistas. 

* Quanto mais evolui, mais a consciência diminui a quantidade e aumen-
ta a qualidade das mudanças pessoais. 

* Todos os dias ocorrem mudanças na vida da conscin.  

* Uma alvorada nunca é igual à outra. 
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* A maior inteligência mantém serenidade ante as mudanças. 

* As primeiras mudanças, mais acessíveis, são das instituições.  

* As segundas mudanças, mais problemáticas, são das pessoas.  

* Os exemplos mudam as instituições e as pessoas. 

* A Natureza muda de estação, o Estado muda de condução e o cidadão 
muda de opinião. 

* As mudanças de nome, de vestimenta ou de posição não alteram as 
qualidades íntimas, sadias ou patológicas, do temperamento da pessoa. 

* Tão só pela mudança do holopensene, a pessoa não muda.  

* A água da chuva, empoçada no gramado, não fica verde. 
 
Mudez 

* A evidência indiscutível da pessoa ainda primata é a sua presença 
assídua, mas invariavelmente muda, em todas as reuniões de debates.  

* Os animais pré-humanos, em geral, não fazem perguntas. 

* A potencialidade da mudez intencional pode ser superior à potência da 
verbosidade máxima. 

 

Mudezes 

* Existem mudezes aflitivas. 
 

Muito 

* O muito pode ser sempre excessivo ou demasiado. 
 

Mulatos 

* Os mulatos, devido à miscigenação, em geral são mais inteligentes do 
que a média das pessoas vulgares. 

 
Muletariologia 

* A reciclagem existencial, primeiro, e a reciclagem intraconsciencial, em 
seguida, começam com o ato de saber jogar fora a muletaria milenar dos mitos, 
tabus, superstições e fanatismos. Há de se começar deixando para lá, as preces, as 
velas, os pêndulos, os cristais, os rituais abstrusos e os gestos gurulátricos dos 
taumaturgos e das iniciações, a fim de dar o devido valor à voliciolina pessoal,  
o combustível da vontade, com a melhoria da autodeterminação javalínica explí-
cita, cortando em definitivo a muletaria jurássica.  

* A rigor, tudo o que é fácil demais não presta, daí nascendo a necessida-
de inevitável da crise de crescimento evolutivo. A troca do ruim pelo mais ou 
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menos é o que acontece quando as conscins colocam, por exemplo, as competi-
ções esportivas no lugar da guerra. Ocorre evidente melhora mas fica o belicismo 
contínuo. Vejam só os hooligans. Há sempre enormes dificuldades, mas, ao fim, 
transponíveis, por meio da Recexologia Grupal.  

 

Muletas 

* Há muletas fajutas.  

* Aquele ladrão pusilânime, antes de roubar, faz oração. 

* As abordagens racionais da Ciência Conscienciologia, que busca refu-
tações, constrói, com expressiva naturalidade, a proposta filosófica revolucioná-
ria do acrisolamento da consciência libertária que dispensa, para sempre, as mu-
letas de toda conotação mística, e da religiosidade de qualquer natureza, para  
a conscin pesquisadora. 

 

Mulher 

* A mulher formosa é uma flor que fala. 
* A consciência da mulher sempre regride quando busca se igualar à mas-

culinidade do homem. O ginossoma é fisicamente mais avançado que o andros-
soma, mas exige lucidez para ser empregado evolutivamente. 

* A gestação humana é o maior show solo da mulher-fêmea.  

* O livro escrito, não antologia, é o maior show solo da mulher-cons-
ciência. 

* A Mulher, ou a gestora da vida humana, em si, ginossomaticamente, 
foi o primeiro instrumento criado para a evolução das consciências e, consequen-
temente, do Cosmos. O Homem é produto da mulher e não o contrário.  

* O que chamamos Humanidade devia ser chamado Mulheridade e sem 
quaisquer pruridos quanto aos gêneros, machismo ou femismo. 

* O Cristianismo, em todos os tempos e culturas, tem sido a doutrina que 
inferioriza mais a mulher, basta ver o Pan-Judaísmo (J. Cristo era judeu), sem 
rabinas; o Catolicismo, sem sacerdotisas; e o Islamismo (derivado), escravizando 
as mulheres, até hoje. Há quem afirme que o J. Cristo teve uma vida intrafísica na 
condição de mulher logo em seguida à sua dessoma.  

* O destino da mulher é viver produzida.  

* Mulher que bem se arreia, nunca é feia. 

* Toda mulher é, ao mesmo tempo, a cenógrafa e o principal objeto de 
decoração. 

* Pelo ato de cruzar as pernas publicamente se constata o gabarito so-
cial da mulher. 
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* A mulher mais evoluída, por exemplo, ciente da autotransafetividade, 
não mais baliza a vida, ou o ginossoma, pela formosura, e o espelho perde a im-
portância em sua existência. 

* Todo homem tem de reconhecer, mesmo contra a vontade, que na ori-
gem de toda personalidade humana tem sempre uma mulher, inevitavelmente. 

* Quanto à Aritmética, a mulher será sempre superior ao homem:  
é a única que sabe duplicar, no caso, a si mesma. 

* A mulher, quando conscin lúcida moderna, está mudando a sua antiga 
condição de templo do sexo para a condição de santuário do exemplarismo evo-

lutivo. 

* A mulher possui cosmovisão afetiva, condição predisposta pela mater-

nidade, no entanto, embora a maioria dos componentes da Humanidade seja 
constituída pelas mulheres, paradoxalmente, elas sempre se apresentam em con-
dição de minoria.  

* O sorriso é manifestação típica da mulher mais feminina.  

* A mulher mal-humorada masculiniza-se. 

* Aquele meu amigo musicista, em sua opinião de artista, achava que to-
da mulher é instrumento musical, e que todo homem casa com cavaquinho, vio-
la, violão ou violoncelo. 

 
Mulheres 

* As mulheres são sempre superiores aos homens: elas sabem fazer ho-
mens, os homens não sabem fazer mulheres. 

* A mulher mais cheiinha não é a gestante, mas a obesa.  

* A mulher mais vaziinha não é a ex-parturiente, mas a leviana. 

* Na Enciclopédia das Consciências, as mulheres apresentam mais ver-
betes do que os homens. 

* Na high society, há legiões de mulheres não datadas. 

* A consideração social dedicada às mulheres determina o grau exato de 
civilização de um povo. 

* A Natureza Humana recomenda que devemos nos entender, em pri-
meiro lugar, com as mulheres: todos nascemos, nesta vida intrafísica, com uma 
mulher. 

* Nos processos políticos, as mulheres são pressionadas a se submete-
rem, em certos contingenciamentos, ao modo de mais atrasadas. No entanto, são 
mais habilidosas ao empregarem simulações. 

* As mulheres lembradas e homenageadas pelas esculturas dos seus bus-
tos, no Caminho da Lógica, no Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 
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(CEAEC), são, a rigor, personalidades mais vitoriosas do que os homens porque 
superaram, em suas existências, mais os hormônios e os instintos procriadores 
dos ginossomas, bem mais difíceis de conviver do que os dos androssomas. 

* Quem se opõe radicalmente contra as mulheres, evidencia a maior in-

gratidão para com a própria mãe. 
 

Multiâncora 

* Serenão: consciência multiâncora. 
 
Multiassistenciologia 

* A multiassistencialidade pode manifestar-se de modos variados, por 
exemplo, por meio destas 6 atividades interativas da conscin lúcida, intermissi-
vista, atenta à consecução da programação existencial: exercício da profissão na 
área da saúde; atendimento de pessoas assistíveis através de entrevistas pessoais; 
comunicações tarísticas, públicas, em palestras e cursos em bases evolutivas  
e cosmoéticas; práticas privativas, diárias, da tenepes; voluntariado em Institui-
ção Conscienciocêntrica (IC); e publicação de megagescon escrita.  

* Não é necessário à conscin lúcida receber, em mãos, o parabanco de da-
dos, os pararquivos ou os paracadastros de Centrais Extrafísicas a fim de assistir 
os compassageiros de evolução.  

* Os aportes proexológicos ou as potencialidades que a conscin lúcida 
dispõe, pessoalmente, já facultam amplas possibilidades de interassistencialidade. 
O que importa mais é a intenção, a autodeterminação e a automotivação cos-
moética, segundo os princípios paratécnicos do Paradigma da Conscienciologia.  

 

Multiculturalidade 

* A primeira ação inteligente ao se chegar em outro país é adquirir  
o guia turístico da localidade onde aportamos; depois comprar o melhor dicioná-
rio de provérbios de autores locais a fim de expandir a cognição sobre a cultura 
do holopensene; em seguida, consultar os gibis, ou publicações de histórias em 
quadrinhos, para conhecer as gírias e expressões grotescas dos habitantes.  

 

Multidão 

* Multidão: corpo multicéfalo. 

* A multidão pode ser tão só uma hidra ou medusa de múltiplas cabeças 
sem nenhum discernimento. 

* Cada consciência tem o seu nível específico de sabedoria.  

* Cada multidão tem o seu nível específico de ignorância. 
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* Somente o número vultuoso dos componentes da multidão não indica 
sabedoria. 

* O Homem considerado como sendo consciência individualizada, quan-
do membro da multidão –, um amontoado de elementos heterogêneos –, perde  
a sua identidade pessoal, a capacidade de raciocinar logicamente, a escolha moral 
e o senso de responsabilidade individual e coletiva. 

* A conscin prudente evita toda grande aglomeração de pessoas, seja 
qual for a natureza. A torrente das opiniões governa o tsunami das emoções da 
multidão e, pelo disparo de uma faísca, muito tumulto pode ocorrer. 

* A multidão não é o Cosmos. 

* A multidão amotinada é a psicopatia coletiva imitando o estouro da 
boiada, a explosão do vulcão e a invasão do tsunami.  

* Tenha cuidado em todo tipo de happenning. 
* Se você quer chegar à Baratrosfera é fácil: siga a multidão. 
 

Multidimensiologia 

* A conscin docente evoluída atua na condição de porta-voz da Multidi-
mensiologia. 

* A paravisão, a segunda vista, o terceiro olho, a clarividência, os parao-
lhos ou a parapercepção pelo frontochacra significam a mesma coisa: sensoriar  
a Multidimensiologia, o alicerce da evolução maior da consciência. 

* Quanto maior e mais profunda a noção da Multidimensiologia da pes-
soa, maior o redimensionamento das suas prioridades porque tudo muda ao seu 
redor, do ponto de vista evolutivo. 

* As pessoas não sabem segurar a criatividade. Há muita criatividade 
insignificante, insatisfatória e até patológica. Escolha o livro do ganhador do Prê-
mio Nobel e podemos mostrar que ele, em geral, não teve cosmovisão, autodis-
cernimento, parapsiquismo e prioridade evolutiva. No entanto, é fora de série se-
gundo os valores do Zeitgeist, pois ganhou o Prêmio Nobel de Literatura. Você, 
conhecendo a Multidimensiologia, liquida com o texto da maioria dos ganhado-
res dos prêmios de Literatura. Já o livro de polemista é bom que se leia para en-
tender como funcionam os assediadores intrafísicos, os respectivos defensores 
das ideias e as sutilezas da escrita. Não podemos esquecer a existência da síndro-
me do Nobel.  

* As Religiões são ineficazes e não sustentam o autojuízo crítico e o ra-
ciocínio do autodiscernimento que a consciência carece para alcançar lucidamen-
te as Comunexes Evoluídas. A autovivência do parapsiquismo e da Multidimen-
siologia supre tal deficiência. 
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* Uma só verdade relativa de ponta (verpon), quanto à Multidimensiolo-

gia, vale mais do que 1 milhão de mentiras dos idiotismos culturais desta dimen-
são respiratória. 

 
Multidimensionalidade 

* A multidimensionalidade é a condição da vida maior. No desempenho 
do teatro, as pessoas dos bastidores sabem mais do que as pessoas do palco. 

* Para entender as pessoas, a rigor, temos de sondar os bastidores extra-

físicos da multidimensionalidade das consciências. 

* A conscin é escravizada pela variável espaço-tempo.  

* Extrafisicamente, a consciex é mais livre. 
* Quem estuda a fundo a extrafisicalidade, caminha para a polimatia 

multidimensional.  

* A megacognição multidimensional é a verdadeira e mais ampla cul-
tura. 

* Segundo a Multidimensionalidade, cada universo tem seu reverso di-
mensional. 

* Sem a autovivência da multidimensionalidade da consciência, não há 
sabedoria avançada. Não admita nada que seja top, se não há o toque da multi-
dimensionalidade no contexto. 

* Uma pessoa pode ter viajado muito, mudado de vida dezenas de vezes  
e renovado outro tanto a sua maneira de pensenizar, contudo, se não acessou tea-
ticamente a sua multidimensionalidade, ainda não chegou à autoconsciencialida-

de completa. 

* A conscin, quando autoconsciente da sua multidimensionalidade, eli-
mina radicalmente, para sempre, toda Teologia, Teodiceia e Teocracia. 

 
Multidões 

* Há multidões tirânicas. 
* A força das multidões desvia os líderes e os heróis como se observa 

nas diatribes dos jogadores de futebol e nas mortes prematuras dos artistas popu-
lares, os popstars. 

* As multidões, em toda parte, estão cada vez mais dominadas pelas 
consréus renascidas (Ano-Base: 2013), e são menos confiáveis para conviver. 

* Na maioria dos tipos de multidões, cada pessoa é 1 grão de pólvora 
que, reunidos, explodem. 
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Multientendimento 

* Evite detestar as pessoas e as coisas, procure entender compreensivel-
mente as realidades e pararrealidades do seu entorno, de modo fraterno. Quem 
será sempre o primeiro beneficiado com isso será você mesmo. O ideal é eliminar 
para sempre o verbo detestar do seu dicionário cerebral. 

 

Multifacetação 

* Quando você sofistica os autotrafores, aparecem as manifestações 
multifacéticas cosmoéticas. 

 

Multiordem 

* As conscins desorganizadas são sempre enfermas, muitas, não raro, 
extremamente perigosas. Até o caos e a Baratrosfera acontecem seguindo uma 
ordem do Cosmos, em geral desconhecida por parte de consciências medíocres 
ou componentes da robéxis. 

 

Multiplicação 

* Há pessoas, por exemplo, o egoísta, o depressivo, o autista, o miserê,  
o avaro e o cenobita que somente empregam a unidade multiplicada por si 
mesma. 

* No universo da interassistencialidade, a multiplicação dos bons exem-
plos é superior à soma dos fatos. 

* O autoparapsiquismo é o megaatributo com o poder maior de multi-
plicação autocognitiva da consciência lúcida. 

 

Multiplicações 

* Todas as conquistas evolutivas da consciência são fixadas por meio 
das repetições multiplicadas no tempo das autexperiências. 

 

Multitemática 

* A melhor condição intraconsciencial é a multitemática. 
 

Multitudinariedade 

* A multitudinariedade esclarece os estados intraconscienciais evolu-
tivos. 

* Até mesmo a consciência multitudinária pode ser ainda baratrosfé-
rica. 
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* O Ser Serenão é multitudinário de Comunexes Evoluídas. A Consciex 
Livre (CL) já ultrapassou a multitudinariedade, sendo galactitudinária. 

 

Multívola 

* A conscin multívola apresenta dificuldades para participar de posturas 
técnicas do conscienciólogo, por exemplo, essas 3: submeter-se ao Curso Cons-
cin-Cobaia, defender verbete da Enciclopédia da Conscienciologia e praticar  
a tenepes diariamente. 

* A condição da conscin multívola predomina no sexo feminino, espe-
cialmente nas pessoas hiperativas. 

* O temperamento da conscin multívola tem origem em suas retrovivên-
cias humanas no universo de diferentes etnias malconjugadas. 

 
Múmia 

* Múmia: cadáver comatoso. 
 

Mumificações 

* As noções de sorte e de acaso, iguais à defesa da crença e do fanatis-
mo, são condições sem inteligência, ainda mumificando o Ser Humano da robé-
xis ao nível do ser pré-humano. 

 

Mundanismo 

* A mais alta Sociedade Humana pode exemplificar o mais baixo mun-

danismo. 
 

Mundificação 

* O valor da mundificação da consciência depende do percentual da Cos-
moética, indo da demagogia mais espúria ao heroísmo mais autêntico. 

 

Mundinhologia 

* Há pessoas que se fecham, em si mesmas, iguais ao caramujo. Em nos-
sa fieira de vidas humanas já tivemos essas fases todas, do bicho que se fechou 
muito, depois do tatu. Hoje, ainda temos o eremita, o ermitão, o cenobita.  

* Há gente que mora na caverna, dentro de bueiro e até de tubulação. Isso 
gera a interiorose, cria o mundinho pessoal ou interior acanhado.  

* A pessoa tíbia só vive segura dentro do seu mundinho, se sair de lá, 
sente-se insegura ou perde o chão.  
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Mundividência 

* Não há como chegar à mundividência máxima sem a natureza galácti-
ca do paracérebro da Consciex Livre (CL). 

 

Mundo 

* Não devemos esquecer: o mundo material é mais moldável do que as 
consciências. 

 
Muquifologia 

* O chamado mau elemento marginal mora numa cabeça de porco, no 
miolo da favela. A favela como sendo o labirinto ou o dédalo moderno. As auto-
ridades policiais afirmam que é preciso pegar o homem antes da boca da favela. 
Se ele entrar 10 metros favela adentro, não se consegue achá-lo mais. Assim, fun-
ciona o chamado muquifo ou cafofo escolhido como residência pelos traficantes. 
A partir daí, é gerado o governo paralelo ao governo do Estado.  

* O muquifo escuro da favela e o palácio governamental se digladiam. 
Estão querendo, em 2011, descriminalizar as drogas pesadas. É a vitória deplo-
rável do governo baratrosférico do muquifo específico das consréus sobre o go-
verno da esperança do palácio. – “Aqui atuam outras consréus?”  

 

Murismologia 

* Ele fica em cima do muro. Assim, se analisa o posicionamento do mu-
rista consciente. Sem dúvida, uma condição, na maioria das oportunidades, intei-
ramente anticosmoética. A conscin lúcida há de ser definida em suas assertivas. 
Caso contrário, jamais alcançará a paraconvivência com os amparadores extrafí-
sicos de função.  

 

Musas 

* Há musas baratrosféricas.  

* Há musas assediadoras. 
 

Museu 

* O museu exibindo instrumentos de torturas é holopensene da Bara-
trosfera Intrafísica. 

 

Museus 

* Quem possui sensibilidade parapsíquica avançada evita visitar deter-
minados museus temáticos negativos. 
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Música 

* Música: onirismo sonoro. 

* Música: linguagem instintual. 
* Música: sons intrusivos. 

* As letras de músicas são formas ainda infantis de transmissão de men-
sagens. 

* O mais comum é a música desviar a autopensenidade reta do mental-
soma da conscin. 

* Acordar pensando, insistentemente, em alguma música pode revelar  
a aproximação de determinada consciex amiga.  

* Música e perfume desencadeiam autorretrocognições. 

* A música clássica fala através de murmúrios melódicos melhor do que 
os sons da água da torneira, do chuveiro, da chuva, ou ainda dos reflexos dos 
raios solares através dos vitrais ou da interpretação das formações das nuvens. 
Para todas essas interpretações é necessária apenas a imaginação. Assim atua  
a Arte, filha do psicossoma, criação sempre menor ante o discernimento do men-
talsoma. 

* A música homeostática, sem ruídos ou dissonâncias, lembra o cons-
cienciês da Comunex Evoluída. 

* A música clássica, quando suave, promove a impregnação mnemôni-

ca, ou seja, a ação daquela melodia que fica ressoando e retornando insistente-
mente em sua cabeça. 

* Há cânticos gregorianos, embora evocativos de holopensene negativo, 
acusticamente belos, porque as vozes humanas são os melhores instrumentos 
musicais. 

* Música popular: melodia muscular. Música erudita: melodia neuronal. 

* No universo da música popular há de tudo.  

* Assim como o ferro atrai a limalha, o berro atrai a gentalha. 

* Podemos viver muito bem sem música e cantorias, assim como pode-
mos viver muito bem sem gritos e ruídos. 

 
Musicalidade 

* A pauta musical, o quebra-cabeça e o enigma podem ser a mesma coi-
sa, na crochetagem dos sons. 

* Quanto à Arte, os ambientes de música clássica e semiclássica são os 
melhores. A música clássica é para escutar. A música popular é para dançar.  
A música é a Arte mais evolutivamente elevada dentre todas. O paracérebro fica 
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mais acessível a certas inspirações extrafísicas dos amparadores de função quan-
do a conscin ouve peças de música clássica selecionadas. 

* O maior instrumento musical é a voz humana. 

* A dislexia pode afetar profundamente o senso de musicalidade da pes-
soa que destoa. 

 
Músicas 

* Existem peças musicais. Existem pestes musicais. 
* A música clássica é a materialização sonora dos sonhos.  

* A música dos atabaques é a materialização sonora dos pesadelos. 
 

Musicologia 

* A música erudita não é própria para dançar e, igual à comida, a pessoa 
tem de comer até se acostumar. O psicossoma tem de se habituar com a melodia 
evoluída através do mentalsoma, o paracorpo do autodiscernimento. Nesse ponto, 
ocorre a transformação da emoção aventurosa em sentimento elevado, a Arte 
desaparece e surge a vivência científica dos sons. O hino, por exemplo, é mantra 
(estribilho, refrão, ritornelo, bordão, antífona, versículo e enunciado).  

* O maior mantra é o refrão. A música aceitável é a melodia; se entram 
outras realidades se torna barulho, ruído e estática. 

 
Musicoterapia 

* A musicoterapia criou a maior finalidade prática para a música, depois 
da dança, valorizando os tímpanos. 

 

Mutação 

* Vida é mutação. Nem sempre sempre, nem nunca nunca. 
 

Mutações 

* As grandes mutações abruptas são impraticáveis, porque a Natureza 
muda, porém não dá saltos (Natura non facit saltus). 

 

Mutilações 

* A Biologia Humana não admite, fisiologicamente, as mutilações, por 
exemplo: o celibato, a salpingectomia, a vasectomia (deferentectomia), a infibu-
lação, a circuncisão, a transexualidade e o piercing lingual. Tais atos são sempre 
problemáticos. 
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* Na vida intrafísica, a mutilação do corpo humano às vezes é inevitável, 
mas mutilação da consciência é sempre indesculpável. 

 
Mutualidade 

* Os parceiros da dupla evolutiva dependem sempre um do outro. 

* A perna ferida impede o exercício da perna sã. 

* A condição íntima da transafetividade, quando mútua, faculta o máxi-
mo desfrute evolutivo aos 2 integrantes do casal incompleto. 

* Toda ilicitude que envolve outrem é prejuízo mútuo, segundo a inter-
prisão grupocármica. 
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Nação 

* A pior Nação é a dominada e governada pelo Exército. 
 

Nacionalismo 

* Os judeus alimentam o pior nacionalismo, ou seja, o diaspórico, ubí-
quo e impalpável. 

 
Nações 

* As Nações diferentes, que empregam o mesmo idioma, são árvores do 
mesmo pomar genealógico. 

 

Naná 

* Na condição de generosa ama de leite, a Dona Naná estava muito bem 
ajustada na natureza feminina de respeitável laticínio humano. 

 

Nanotecnologia 

* A Nanotecnologia nos permite entender melhor os detalhes do deta-
lhismo da Justiça e da Injustiça no Cosmos. 

* A atual Tecnologia, com tamanha diversidade de produtos inovadores, 
inclusive a partir da Nanotecnologia, erra ao priorizar a estética e o consumismo 
fabricando itens frágeis, minúsculos e nada práticos ou fisiológicos para serem 
manuseados. Há muitas maquininhas que forçam a visão, o maior sentido do 
soma.  

* A inteligência da conscin pesquisadora há de ser sempre grande até 
quando investiga as coisas pequeninas, mínimas, por exemplo, a Nanotecnologia. 

 

Não 

* O não, a rigor, não é um vocábulo, mas uma sentença. 
 

Nariz 

* – “Se o rosto é o espelho da consciência e os olhos, as janelas da cons-
ciência, o nariz seria o tatuzão da consciência?” 

 
Nascimentos 

* Os costumes nascem com as mães dos cidadãos e as leis com os pais da 
pátria. 
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Natação 

* A natação pode ser considerada o conjunto de exercícios físicos mais 
completo para o ser humano, sendo superada somente pela caminhada periódica 
em ambiente não-poluído. 

 

Natimorta 

* Natimorta: virgem perpétua. 
 

Natimorto 

* Natimorto: estrela cadente. 
 

Natimortos 

* Múltiplas são as razões dos nascimentos de natimortos que vão desde  
a doação para o gêmeo sobreviver à assistência à mãe. Contudo, as razões intrafí-
sicas da existência dos natimortos não podem ser desconsideradas, a exemplo dos 
descuidos físicos e alimentares da gestante durante a gestação. 

 

Naturalidade 

* O domínio de uma habilidade conquistada é reação natural da conscin 
lúcida. O Ser Serenão não admite realizar qualquer prodígio, mesmo quando der-
roga cosmoeticamente certas Leis da Natureza. 

* A Conscienciologia objetiva eliminar as abordagens trágicas da Resso-

matologia porque tal desmistificação ou destabunização favorece a consciência 
ao lidar melhor com os autesforços em qualquer dimensão existencial. 

* Ao encontrarmos os contemporâneos, o mínimo que podemos fazer  
é acolhê-los da melhor maneira possível porque sempre há dívida de gratidão ao 
berço desta dimensão existencial. 

 

Natureza 

* Natureza: mãe cósmica. 
* A Natureza faz.  

* O Homem imagina. 
* A Natureza surpreende.  

* A Natureza emprega o vegetal e a vida.  

* O Homem emprega a alvenaria e o robô. 
* As águas voltam ao mesmo lugar por meio das chuvas e das inunda-

ções. Os raios também caem no mesmo lugar por meio das atrações magnéticas 
do ambiente intrafísico. 
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* É sempre útil entender a Natureza.  

* A chuva não quebra osso nem costela, só molha quem anda nela. 
* A Natureza fala suavemente pelo refrigério da brisa e fala forte pela la-

va do vulcão. 
* A Natureza em geral dá, é gratuita. 
* A natureza humana pode ser extrema e paradoxalmente surpreenden-

te. Há tristezas criativas.  
* Os princípios da Natureza constituem a consciência dos seres ainda 

inconscientes. 
* Quem consulta a Natureza evolui mais depressa. 
* A Natureza é o maior salão de eventos da vida. 
* Entre o galho e o asfalto, é preferível o galho. 
* A Natureza é sábia.  

* A lágrima é salgada, igual à água do mar, contudo, não faz marés. 
* A Natureza triunfa sempre.  

* A harmonia de um rosto feminino transcende o verso mais bonito. 
* A Natureza foi a primeira Ciência que apareceu, espontaneamente, no 

Cosmos. 
* Quem se interessa pela Natureza atrai os amparadores extrafísicos es-

pecializados na área. 
* Quem não aprecia o jardim ainda apresenta óbvia tisna da Baratros-

fera. 
* O mais importante para a conscin pré-serenona não é identificar  

a causa primária do Cosmos, mas reconhecer-se filha dileta da Natureza. 
* A água, os raios solares e a vegetação têm sua razão de ser e as conscie-

xes evoluídas se utilizam das energias físicas da Natureza. Quem sustenta o mar  
é a terra ou o continente. A água do mar evapora, a terra não. Este é o paradoxo 
da Natureza. Já o tornado é belicista. 

* A Natureza domesticada artificialmente pelo Homem cria o holopense-
ne para o convalescente. A Natureza, conservada sem artifícios, gera o holopen-
sene para o pesquisador das energias conscienciais (ECs), em função da lignina. 

* A Natureza é o maior jornal diário do Cosmos. 

* A Natureza obedece a princípios racionais confiáveis.  

* A nascente do rio não muda de lugar. 

* É preciso saber ler a Natureza.  

* Ignorantismo é querer mobilizar as ECs sem interagir com a Natureza. 

* É sempre inteligente a junção da intelectualidade com a Natureza. 
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* Mesmo quem fica focado em a Natureza, ainda pode estar com os pés 
em 2 barcos: o da intrafisicalidade e o das ideias multidimensionais, constructos 
avançados da Conscienciologia. 

* Procure entender a natureza humana. Há mangueiras, árvores mais 
produtivas do que certas personalidades humanas. 

* Procure casar a Natureza com a Tecnologia, o campo com a cidade,  
o verde com a alvenaria, em sua existência, e você viverá mais feliz. Neste caso, 
é uma questão da energia imanente (EI) bem aplicada. 

* Sair do campo para erigir a cidade é enorme erro do Homem Moderno. 
O ideal é casar o campo com a cidade, ou seja, reverdecer a megalópole, deixan-
do a Natureza ajardinar a alvenaria, humanizando a urbe. Há tecnologias mortífe-
ras e não são apenas as bombas nucleares: analisemos francamente a vida na ci-
dade de São Paulo, a terceira maior do Planeta. 

* A Natureza se caracteriza pela assimetria, novidade, variedade, desi-
gualdade e o technicolor 

* Quem é contra a Natureza é contra a Ciência, a Razão e a Lógica da 
Vida. 

* A Natureza é a primeira Sociedade Intrafísica ou Socin. 

* Como reafirmo sempre: a Natureza ensina. Os magaconflitos íntimos 
da consciência são maiores e mais devastadores do que todas as intempéries da 
Natureza. A Natureza não se destrói, porém se transforma sempre. O Ser Huma-
no se destrói pelo suicídio e regride temporariamente. 

* Somente usufrui, de fato, das benesses da sistemática inteligente da Na-
tureza, quem consegue alinhar a autopensenidade aos fluxos da Cosmoética 
evolutiva e prioritária. 

* Precisamos sempre entender as sutilezas da Natureza.  

* O ginossoma é uma das obras-primas da Natureza, contudo, somente se 
completa através de mutilações. 

* As sensibilidades do mato são as parapercepções científicas aplicadas  
à Natureza, com a sublimação paragenética dos instintos. As divindades campes-
tres são as superstições e os mitos gerados pelos folclores dos agricultores. 

* – “Você já parou para observar as formigas?” Em reduzido espaço geo-
métrico podem habitar diferentes espécies de tais seres minúsculos. 

* O padrão pensênico do holopensene do local ou da geopolítica, quando 
anticosmoético, tende a atrair as tragédias da Natureza do tipo de terremotos, 
furacões e tsunamis. Os afins se atraem a partir das energias. 
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Naturezas 

* No Cosmos existem duas realidades: a Natureza Viva e a Natureza 
Morta. Evolui mais depressa quem se dedica prioritariamente a assistir à Nature-
za Viva. 

 

Naufrágio 

* Fulano é um náufrago social nas ondas dos mexericos do momento. 
 

Nave 

* Vamos pensenizar corretamente: o mais importante, na meganave de 
nossa vida evolutiva, é a âncora. 

 

Navio 

* Navio: prisão flutuante. 
 

Necessário 

* A grande conscin cientista vê, em primeiro lugar, a Ciência do Neces-
sário à evolução da consciência. 

 

Necessidades 

* O nível de evolução da conscin pode ser medido pela qualificação das 
necessidades pessoais que a dita cuja reclama. 

 

Necrófilos 

* O primeiro princípio da empresa funerária é jamais admitir emprega-
dos necrófilos. 

 

Negação 

* Quem nega o que não entende é pior do que o apriorota. 

* A negação pode ser a sequência da incompreensão pessoal. 
 

Negar 

* Sempre é mais fácil negar do que provar, contudo, perde-se tempo. 
 

Negligência 

* A negligência leva ao erro, assim como a autorganização leva ao 
acerto. 

* A negligência pessoal pode desencadear lastimáveis injustiças. 
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Negócio 

* O melhor negócio do mundo é o evolutivo, ou seja: o ato de prestar ser-
viço, sem remuneração, gratuitamente, aos outros, por meio da interassistencia-

lidade. 

* Nenhum negócio deve ser medido pelo tamanho e sim pelo saldo quan-
to à evolução das consciências. Tal fato deve interessar, de modo prioritário, às 
consréus ressomadas. 

 

Negócios 

* Negócios objetivam rendimentos. 
* Eis o paradoxo do mercado: onde começa o negócio, acaba a amiza-

de, mas 1 bom negócio, bom para as duas partes, faz sempre 2 amigos. 
 
Neoamigos 

* A maior satisfação da conscin é ter muitas neoideias e, ao mesmo tem-
po, ter muitos neoamigos. 

 

Neocienciologia 

* Na apresentação de uma Neociência, o Ser Humano há de ser, ao mes-
mo tempo, propositor, fundador, filósofo, cientista, pesquisador, cobaia, porta-
voz, codificador, organizador, financiador, autor e preceptor, tudo isso sem ser 
ditador. É como tenho procurado agir, nestas décadas recentes de minha vida, 
com a Conscienciologia. No balanço geral, não sei se tenho obtido algum suces-
so. Vamos ver com o tempo e os resultados dos problemas pesquisísticos gerados 
pela Neoverponologia e, no futuro próximo, com a Autorrevezamentologia.  

 

Neocognições 

* – “Onde você adquire maiores neocognições: na base intrafísica da te-
nepes, no centro de pesquisas do seu escritório, ou em ambos os holopensenes?” 

 

Neocomparações 

* As neocomparações inspiram as neoverpons. 
 
Neoconceito 

* O debate é o melhor pai para o neoconceito. 
 

Neoconceitos 

* Os conceitos novos exigem paciência na exposição às pessoas.  
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Os microcérebros sempre apresentam dificuldade para assimilar as mega-

verpons. 

* O melhor holopensene é aquele onde chovem neoconceitos. 
 

 Neoconcepções 

 * Subverta para você as concepções vulgares mantendo energia paciente  
e audácia prudente em tudo o que faça. 
 

Neoconhecimentos 

* Quem se abebera dos neoconhecimentos evolutivos não fica bêbado. 
 

Neocons 

* Tudo o que faz a confluência dos atributos mentais ajuda na recupe-
ração dos cons, a exemplo da leitura, da escrita, da tertúlia e do debate útil. 

* Somente recupera os megacons a conscin que consegue sair da acomo-
dação para buscar as ideias novas. Sem novidade não há recuperação de cons. 

 

Neocórtex 

* No transcorrer dos processos evolutivos do soma, ou corpo físico do 
Ser Humano, o neocórtex é aquisição recente. A hipótese lógica é o mesmo ter 
sido implantado pelos Seres Serenões a fim de ajudar às consciências no desen-
volvimento e qualificação das habilidades intelectuais humanas. 

 

Neocostumes 

* A evolução, a renovação e a reciclagem existencial somente ocorrem 
com a mudança dos tradicionalismos, hábitos, costumes, usos e rotinas da cons-
cin. Não há outra opção ou alternativa. 
 

Neodelitos 

 * As injustiças, quando institucionalizadas na Socin Patológica, fazem 
das punições dos pequenos retrodelitos dos cidadãos os grandes neodelitos das 
autoridades impunes. 
 

Neofiliologia 

* O melhor é reagirmos ao contrário de quem tem fobia, ou seja, procurar 
o arcabouço do processo evolutivo nas coisas ou realidades. Com isso, podemos 
ter mais autocognição e até autorretrocognição. Por exemplo, há séculos, quando 
colocaram fogo em meu soma sem eu perceber, sofri a dessoma instantânea. De 
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imediato, procurei superar a condição da vitimização, mas o fato me fez lembrar  
o passado, com acuidade maior autorretrocognitiva, em pleno Século XX.  

* Toda conscin mais lúcida sabe que é preciso sair do conservantismo se-
cular para o laboratório do centro de pesquisas multidimensionais. 

 

Neofobiologia 

* A neofobia dura pouco. Chega o ponto crítico no qual o neofóbico não 
aguenta mais e anseia por algo mais evoluído, acima do próprio patamar em que 
permanece estático e, portanto, regressivo.  

* Não ter objetivo prioritário e nem ver algo superior ao resto estariam 
entre as causas da pessoa não manter automotivação para superar trafares ou con-
quistar trafais e, dessa forma, alcançar a autovivência da neofilia interassisten-
cial. Não há prioridade em Patologia de qualquer natureza. Só há priorização em 
coisas sadias. A reciclagem existencial é indispensável e inevitável para toda 
consciência. Assim, começamos a identificar as razões da Autorrecinologia.  

 

Neogênese 

* Cada novo dia é a oportunidade da neogênese ou neorreciclagem exis-

tencial para você, conscin. 
 

Neoideário 

 * Se a ideia é nova, abre contato com evoluciólogos e Seres Serenões 
porque tais consciências valorizam quem pensa positivo, mas diferente do ponto 
de vista evolutivo. 

 

Neoideia 

* A neoideia jamais é um supérfluo. 
* A neoideia verdadeiramente boa exige um porta-voz verdadeiramen- 

te bom. 
* Segundo a Exegeticologia, precisamos proceder à dissecção inteligente 

da neoideia virando-a pelo avesso e pelo direito, por todos os lados, a fim de 
identificar os seus produtos e potencialidades não detectados à primeira vista. 

* A neoideia alivia o holopensene da consciência. A chuva refresca o ar. 
* O dever da conscin definidora é, primeiro, conceber a neoideia, uma 

teoria; segundo, promover a utilização da neoideia, uma exemplificação. 
* Além das influências das produções da época na qual aparece, a neoi-

deia depende das autorretrocognições e das Comunexes Evoluídas. 
* O esplendor da neoideia supera a formosura das formas dos objetos. 
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* O autodiscernimento do mentalsoma sobrepuja sempre os comociona-
lismos do psicossoma. 

* Um prova inconstestável da existência e atuação da extrafisicalidade 
sobre a conscin é a palavra nova, desconhecida pela pessoa, que surge na mente 
de modo espontâneo, seja na fase onírica ou no estado da vigília física ordinária. 

 

Neoideias 

* Há neoideias relampejantes. 
* Quanto mais neoideias se semeia, mais autolucidez se colhe. 
* As neoideias, ou os neoidealismos, estão sempre à frente dos regimes 

políticos. 

* As neoideias conscienciológicas são instrumentos demolidores podero-
sos das concepções anacrônicas do passado mais remoto deste Planeta Terra, em 
função da Reurbanologia. 

* As neoideias geram neofatos e os neofatos geram neoideias, numa al-
ternância contínua de manifestações, sustentando a evolução lúcida da cons-
ciência. 

* Há homens jovens portadores de ideias envelhecidas e há homens ido-
sos portadores de neoideias. 

 

Neojângal 

* A riscomania, assentada na busca da turbulência incessante ou da adre-
nalina fervente, é a maior evidência da Primatologia Humana.  

* A Tecnologia Moderna criou para a conscin riscomaníaca, a neojângal.  

* O bugio vai de galho em galho, ou de cipó em cipó, e o riscomaníaco 
vai de corda em corda (paraquedas, jumping, escalada, alpinismo). 

 

Neolexicologia 

* A conscin há de ter vocação de lexicólogo, não pode ter pressa ou que-
rer fazer tudo de um dia para outro. Todo bom dicionário exige décadas para ser 
ultimado. O acervo do material componente deste Dicionário começou a ser 
acumulado ainda na década de 70 do Século XX.  

* Urge estabelecermos os cotejos técnicos com as obras existentes.  

* Como afirmamos: não há nenhum modo de redigir dicionário sem algu-
ma cópia. As consultas da panorâmica dos dicionários do Holociclo podem aju-
dar aos lexicólogos a estruturar qualquer outro neoléxico.  
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Neologismo 

* Nunca devemos utilizar uma palavra nova, a não ser que ela tenha  
3 qualificações essenciais: ser inteligível, esclarecedora e única. 

* O maior e melhor neologismo é o que nasce do seio da Mateologia. 

* O neologismo preciso é imposição natural das neopesquisas cientí-

ficas. 
 

Neologismos 

* Os neologismos atuam entre a ignorância e a Mateologia. 
* A evolução consciencial exige a criação de neologismos.  

* Há neologismos oriundos de Comunexes Evoluídas. 

* Há meio século, venho agindo e escrevendo para desenvolver mais de 
14.000 neoconstructos, ou neologismos, da Conscienciologia. Agora (Ano-Base: 
2013), tais conceitos foram reunidos em 1 volume pela lexicóloga Lourdes Pi-
nheiro e sua equipe de voluntários, um pugilo de abnegados a quem sou grato pa-
ra sempre. 

* Quem pensa pouco dispensa os neologismos. 
 

Neomaternidade 

* A condição de autora de livros constitui a neomaternidade e a nova pro-
le mentalsomática da mulher intermissivista. 

 
Neomedusas 

* As cientistas abnegadas que trabalham no Instituto Butantã, em São 
Paulo, são as autênticas neomedusas modernas, pois trazem, o tempo todo, cen-
tenas de serpentes vivas em suas cabeças. 

 

Neonazistas 

* A maior prova da civilização terrestre foi a destruição dos campos de 
extermínio dos nazistas. A maior prova da regressão humana grupal é a existên-
cia dos neonazistas. 

 

Neopatologia 

* O computador tem sido a mulher para muito homem, conforme obser-
vamos atentamente, as paixões acendradas e superdoentias pela Cibernética gera-
doras até de neodoenças moderninhas. Por outra vertente, sabemos que os meno-
res frascos contêm os melhores perfumes e os piores venenos.  
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* Tenhamos cuidado com as miniaturizações da Tecnologia enceguece-
dora das letras e teclados miudinhos.  

* Os olhos compõem o sentido básico mais importante do soma. 
 

Neopensene 

* Cada vez que voltamos a um pensamento conhecido podemos atualizá- 
-lo e aprofundá-lo, transformando-o de retropensene a neopensene. 

* A autaceitação imediata do neopensene profundo é efeito de autorre-
trocognição. 

 

Neopensenes 

* Os neopensenes, quando ortopensenes, significam a mudança para me-
lhor do destino da consciência reflexiva. 

* Os neopensenes são indispensáveis às renovações intraconscienciais. 
 

Neopesquisologia 

* O ideal na vida intrafísica seria que a ideia básica dos interesses da 

conscin, o materpensene pessoal, o megatrafor, a autoproéxis e a neoverpon ex-
plicitada pelo pré-serenão, homem ou mulher, fossem ou significassem o mesmo 
conceito. – “Isso é possível?” Eis aí uma neopesquisa a ser desenvolvida pelos 
interessados na autevolução.  

 

Neoplaneta 

* A menina de 10 anos de idade biológica já deu à luz. A partir de tal fa-
to, a unidade de medida das gerações humanas pode ser racionalmente a década. 
Se há dezenas de pessoas vivendo até 110 anos (Ano-Base: 2013), existe, portan-
to, quem viva durante 11 gerações. Por semelhante equação racional, a Terra, 
matematicamente, é um neoplaneta, que se renova a cada geração humana. 

 

Neopreceitos 

* O maior problema da conscin intermissivista é acostumar-se teatica-
mente aos neopreceitos do Curso Intermissivo (CI), da Conscienciologia ou da 
Evoluciologia. 

 

Neorrastros 

* Ultrapasse as retrotrilhas.  

* Imprima os neorrastros. 
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Neorredaciologia 

* Falar é mais simples. Escrever exige mais inteligência.  

* Se a pessoa dessoma e não deixa nada escrito por ela, desaparece não 
só o soma que foi desativado, mas também as ideias pessoais que somem junto 
com a memória da conscin. 

* Se a pessoa começa a escrever, supera a inibição, o impasse e o dilema. 
Se um elo da corrente se rompe, acabou a corrente. O pensamento tem de ser 
uma constante contínua. Pensar é a maior liberdade da consciência. A redação da 
descrição ou narrativa é mais fácil e óbvia. Contudo, o melhor está nos funda-
mentos dos escritos com profundidade, ou seja, na essência do conteúdo ou con-
sequências cosmoéticas e evolutivas dos fatos e parafatos. 

* Tudo pode ser abordado e acrescentado por quem escreve. Nada é into-
cável ou inabordável. O autor ou autora tem de ser livre nas escolhas do repertó-
rio dos seus temas. Todo rigor técnico apresenta a fase de transição. Se a pessoa 
começar a fazer planilhas de dissecção redacional, vai matematizar o pensamen-
to e começar a pensenizar de modo cosmolíneo. 

 

Neossaber 

* O melhor e mais inteligente é saber o que não se sabe em vez de ape-
nas confirmar o que já se sabe. 

 

Neossinapses 

* Da neofobia à neofilia, da reação instintiva ao abertismo consciencial  
e da apologia dos trafares ao predomínio dos trafores são necessárias miríades de 
reações e neossinapses por parte da consciência. 

 

Neotempos 

* As neoverpons da Conscienciologia embasam os neotempos, através 
das neoconscins, os intermissivistas, homens e mulheres. 

 

Neovalores 

* A neoverpon, ou a verdade relativa de ponta, quando nova, não tem 
valor tão somente, ou apenas por si, mas adquire neovalores inconcebíveis antes 
ao se unir a outras verdades já existentes, formando conjuntos cognitivos inteligí-
veis. Tal façanha mentalsomática depende da consciencialidade da conscin pro-
positora da neoverpon. 
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Neoverpon 

* Nenhuma neoverpon cosmoética prejudica. 
* Sem controvérsias, não há neoverpon. 
* A neoverpon elimina todo tipo de tédio. 
* Não é a forma nova da neoverpon que importa, mas o seu conteúdo 

novo. 
* A neoverpon tende a dissolver e a reintegrar as coisas. 
* É grande paradoxo certa neoverpon precisar do histrionismo para ser 

melhor compreendida. 
* A aceitação de uma neoverpon corresponde à eliminação definitiva de 

uma retroilusão. 

* A neoverpon cosmoética tem maior futuro nesta dimensão humana do 
que a conscin sua autora. 

* A neoverpon fura as paredes. 

* A neoverpon cosmoética jamais é supérflua. 
* A neoverpon somente se consolida com a força das repetições criando 

novos hábitos úteis. 

* Cuidado: há aquela pessoa que cria a neoverpon e não a reconhece tea-
ticamente. 

* O ato de se inteirar de uma neoverpon significa ação inevitável. 
* As ortopensatas verponológicas da Conscienciologia são inquestionavel 

e indubitavelmente superiores em funcionalidade às infantilidades dos blogues  
e às tolices televisivas. A massificação nivela sempre por baixo. 

* A neoverpon germina e frutifica da terra do óbvio não identificado an-
teriormente. 

* Em geral, toda neoverpon desativa alguma ilusão de múltiplas cons-
ciências. 

* Em muitos casos, o surgimento de uma verpon nova elimina uma ilusão 
antiga. Por isso, a neoideia é sempre negócio com elevadas vantagens. 

* É preferível difundir a neoverpon de uma vez, apesar das mil atribula-
ções que provoca, do que tentar divulgá-la gota a gota. 

* O maior problema da neoverpon é a desordem inicial que, inevitavel-
mente, provoca. 

* O período da autovivência da técnica das autorreflexões de 5 horas 
melhor aplicado é o que vai da descoberta da neoverpon até à sua publicação ou 
divulgação tarística. 
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* Para muita gente, a neoverpon, logo de início, é repudiada como maldi-
ção, e, mais tarde, é buscada avidamente e louvada como bendição. Tal fato 
acontece devido à apriorismose das conscins conservantistas. 

* A característica da neoverpon é o acréscimo da evolução e não a redu-
ção da consciência. 

* A maior prova que a Democracia já existe nesta dimensão respiratória 
é que as novas verdades relativas de ponta não nos levam mais ao desterro e ao 
cárcere com o mesmo ímpeto social de antigamente. 

* Sempre é inteligente ver se a nossa neoverpon é coisa nova, ou o inedi-
tismo, e não apenas nome novo, ou o neologismo, para coisa velha, ou o anacro-
nismo. Analise, para isso, como pesquisa heterocrítica, friamente, o Dicionário 
de Neologismos da Conscienciologia.  

* Toda neoverpon exige maior didatismo e dosímetro comunicativo. 

* A neoverpon cosmoética é sempre engrandecedora e jamais diminui  
o microuniverso íntimo da consciência mais vulgar, apesar do choque inevitável 
da autorrecin. Renovação não é humilhação. 

* É natural e já esperado que toda neoverpon seja combatida pelos aprio-
rotas, supersticiosos e fanáticos. 

* Lembre-se: você recebe a inspiração da neoverpon para a prosperida-
de de todos. 

* A neoverpon demonstra que nem tudo de bom já foi pensado. 

* A neoverpon sozinha pode valer mais do que 1.000 retroverpons. 

* Toda neoverpon, ou neoconstructo, começa sem palavras e além do 
conscienciês. 

* Conceber a neoverpon é a raridade. Formular a neoverpon é a dificul-
dade. Exemplificar a neoverpon é a racionalidade. 

* A neoverpon pode ser tão somente a materialização de uma autoconjec-
tura, solilóquio ou abstração pessoal, do ponto de vista humano, contudo, consti-
tuindo, a rigor, a recuperação de específico con magno da própria conscin, quan-
do era consciex, no período intermissivo pré-ressomático. 

* A inteligência corajosa da explicitação urbi et orbi da neoverpon fre-
quentemente é bem maior do que a inteligência autocognitiva da sua descoberta. 

* A realidade da neoverpon rasga os extremos da pensenidade medíocre. 

* A neoverpon conscienciológica, de fato, não é mera trivialidade renova-
da, nem apenas enunciado mais elegante ou abordagem pesquisística mais desu-
sada, mas representa acréscimo cosmovisiológico real às autocognições evoluti-
vas prioritárias. Para a constatação de tal fato, a conscin lúcida pode refletir, por 
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exemplo, sobre o conceito da autotransafetividade. Como se observa, a Cons-
cienciologia não é filosofia barata e nem brincadeirinha infantil. 

* A economia evolutiva mais produtiva é o balanço íntimo onde cada 
aquisição de neoverpon cosmoética consegue provocar a extirpação de retrotra-
far pessoal.  

* Quanto mais abrangente os efeitos da neoverpon, mais a conscin ver-
ponóloga vê-se obrigada a combater as opiniões dominantes, generalizadas e sa-
cralizadas. 

* A neoverpon se opõe ao sucesso das analogias, através da exaltação do 
sucesso das contrariedades, ante o status quo em vigor. 

* Toda neoverpon, logo de início, sempre encontra mais contraditores 
do que apoiadores. Tal fato se deve ao predomínio social da apriorismose. 

* Importa estarmos atentos à divulgação da neoverpon: conceber é êxta-
se, dar à luz é dor. 

* A exposição da neoverpon não é, em si, repreensão para ninguém e sim 
um esclarecimento para todas as consciências interessadas. 

* – “O que existe mais providencial do que a neoideia, original, inédita, 
desveladora, inventiva, ou seja, a neoverpon?” 

* Se a ideia é muito avançada e a pessoa interlocutora está restrita ao ego-
carma, é preciso diminuir o nó górdio e gerar o extrapolacionismo cosmoético 
até chegar ao ponto de a extrapolação não ser mais novidade. 

 

Neoverponologia 

* Não há neoverpon isolada. Em geral, as ideias novas caracterizam-se 
por um conjunto de neoverpons em função dos efeitos evolutivos.  

* Toda neoverpon deriva de muitas pensatas. Para tanto é necessário tem-
po para autorreflexões, energias e dedicação por parte da conscin criativa. 

* O tédio e a saciedade somente atuam na consciência sem criatividade, 
contrária à Neoverponologia. 

 

Neoverpons 

* As neoverpons chegaram. 

* Há neoverpons contagiantes. 
* Há nevoverpons incômodas. 
* Neoverpons encontram resistências. 

* Neoverpons geram seguidores. 

* As neoverpons evoluem. 
* Neoverpons exigem ousadia.  
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* Os conteúdos permanecem.  

* A neoverpon, se exposta timidamente, pode ser tida à conta de blasfê-
mia, heresia e meia-verdade. 

* As neoverpons destroem, todo dia, alguma improbabilidade. 
* As neoverpons atuais nunca foram grafadas em pergaminhos ou pa-

piros. 

* Os indícios levam às suspeitas e as suspeitas levam às neoverpons.  
– “Viva as autopesquisas!” 

* Em geral, quem concebe neoverpons é porque consegue vivenciar au-

torretrocognições sadias. 

* Há neoverpons perigosíssimas e inevitavelmente controvertíveis. 

* O carregamento de neoverpons não chega de avião a jato e, sim, so-
bre o casco de tartaruga. 

* No universo das tarefas do esclarecimento (tares), as neoverpons mais 
difíceis de serem aceitas são as que afrontam as cerimônias e os costumes das 
pessoas. 

* O comunicador Chacrinha (José Abelardo Barbosa de Medeiros, 1917–
–1988) afirmava que no mundo nada se cria, tudo se copia. Afirmação correta se 
considerarmos que toda neoverpon está sempre fundamentada em cima de reali-

dades preexistentes. Sylvan Muldoon (1903–1969) abordou o problema da des-
crença, contudo não chegou à Descrenciologia que apresentamos tecnicamente. 
Vicente Lopez Peres (1919–1978), meu preceptor na década dos 40, no Século 
XX, foi a primeira pessoa que me expôs publicamente os detalhes sobre a cons-
ciência e a Conscienciologia.  

* O grande jurista Miguel Reale (1910–2006) tocou no assunto da Cons-
cienciologia, contudo não apresentou o contexto da Neociência nos moldes que 
propomos. Assim, viemos substituindo uns aos outros na sucessão das pesquisas 
dos temas transcendentes do corpus da Ciência das Ciências, a Conscienciolo-

gia, hoje sistematizada por nós, inclusive através de 14.100 neologismos (neovo-
cábulos e expressões), no universo da Orismologia, o que não fora feito até  
o momento, apesar das observações dos heterocríticos desinformados e patrulhei-
ros ideológicos, blogueiros da Internet. 

* O debate das neoverpons, sempre controvertível, exige a seleção dos 
componentes participantes do auditório.  

* – “De que serve tocar violino na presença de um asno?” 

* Se as rotinas pessoais funcionais estão produtivas, o que deve mudar 
na vida da conscin lúcida são as neoverpons. 
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* Só se pode fazer algo novo, inclusive as neoverpons, com fundamentos 
em realidades e pararrealidades já existentes. 

* Vamos debater o essencial: – “A Conscienciologia é a Ciência das 
Ciências porque produz o maior número de neoverdades relativas de ponta (neo-
verpons)?” 

* As neoverpons são as realidades mais invasoras que existem. 

* Há muitas neoverpons que chegam, sorrateiramente, na condição de 
paradoxos. 

* Quando antecipamos neoverpons parapsíquicas, além da compreen-
são da mediania humana, devemos esperar assédios interconscienciais e, por isso, 
como contrapontos, urge aplicarmos as autodefesas energéticas profiláticas, au-
tossinaléticas parapsíquicas e interassistencialidades multidimensionais. 

* As neoverpons exigem, antes de tudo, muita paciência porque somente 
amadurecem, por atacado, com o tempo. 

* As neoverpons são agentes poderosos da renovação dos usos, costu-
mes, opiniões, instituições e exemplos. 

* As neoverpons são as grandes diferenças entre o museu e a holoteca. 

* As neoverpons ultrapassam os sinais, os símbolos, as palavras e as crip-
tografias, por meio dos seus conteúdos evolutivos. 

* As neoverpons funcionais têm de surgir sempre conciliando e ultrapas-
sando as verpons já existentes ou retroverpons. 

* A conscin, na quarta idade biológica, é chamada de valetudinária, ido-
sa, macróbia ou geronte, não importa, o que vale é se ela é, além de um montão 
de pós ou de bactérias, uma central de neoverpons. 

* Lembre-se da tendência natural das coisas: as neoverpons somente ger-
minam no holopensene de maior equilíbrio. 

 
Néscio 

* Quem admira o néscio, néscio é. 
 

Neuroectoplasma 

* O neuroectoplasma é o ectoplasma mais sofisticado, envolvendo dire-
tamente o Sistema Nervoso Central (SNC). 

* A condição da autoimperturbabilidade é o domínio eficaz da adrena-
lina. Se a conscin não vivencia a autoimperturbabilidade, apresentando-se com as 
mãos trêmulas, os amparadores extrafísicos não aplicam o neuroectoplasma nos 
assistidos através dela. Nesse caso, poderia melhorar o assistido mas pioraria  
o assistente. 
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Neuroectoplasmia 

* O sono da conscin tenepessista, após as práticas da tenepes, pode ser 
provocado pela assistência assentada na neuroectoplasmia. 

 

Neuróglia 

* Você vale mais e possui maior elaboração autopensênica, não pelos 
neurônios, mas pelas glias, dendritos ou os links interneuronais. 

 
Neuroléxico 

* O dicionário cerebral da conscin pode ser sinonímico, antonímico ou 
poliglótico, porém o mais sério e útil é o analógico, ou de ideias afins, que des-
cerra a trajetória para a cosmovisão pessoal.  

* Quem melhora o autoneuroléxico, melhora o autoparapsiquismo inte-

lectual. 
* Quem dispõe de um bom neuroléxico é um dicionário ambulante. 

* A técnica para expandir o autoneuroléxico é pensar em determinado 
vocábulo e elencar sinonímias e analogias, sem consultar livros, dicionários ou  
a Internet. O exercício, repetidamente, amplia o dicionário mental útil no mo-
mento crítico da escrita. 

 

Neuroléxicos 

* Todos portamos neuroléxicos. 
 
Neurologia 

* O médico tem de ser o profissional tranquilo, sem tremer as mãos, nota-
damente o cirurgião. Com esta verificação simples, aquilatamos o valor do mero 
teste de estender a destra e constatar o nível do sistema nervoso secundário ou da 
psicomotricidade da pessoa, inclusive o profissional da Medicina. Estenda a mão 
à frente, por favor. Assim, começamos o teste simplista do tremor da mão para 
checar o nível de ansiedade ou o autodomínio da conscin.  

* Fui o velhinho da bolha na preparação para quando o carnaval chegas-
se, ou seja, para quando os intermissivistas chegassem. Vivo esse carnaval ago-
ra, com os intermissivistas no Tertuliarium. Tal fato demonstra o cuidado que de-
vemos ter com as crises somáticas na vida intrafísica. Daí a máxima: – “Não tem 
que andar?” Assim, podemos valorizar o exercício físico da caminhada sem pre-
guiça, mesmo chuviscando, para quem não dispõe da esteira ergométrica.  
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* O banho atlético é composto por exercícios de massagem e movimen-
tos fazendo a pessoa transpirar sob a água do chuveiro. É a técnica psicomotriz 
de tomar banho. 

* O exercício físico pode viciar devido à endorfina, a cocaína do corpo 
humano. Vale a pena estar atento à realidade bioquímica da Somatologia. O pro-
blema básico começa pela pochete de gordura do barrigório e na consideração 
da possibilidade da dessoma prematura, na meia-idade física, da pessoa retaca, 
macroesplâncnica, desorganizada.  

 

Neurônios 

* O problema da senilidade nem sempre é a grande perda de neurônios, 
mas a oxidação cerebral da pessoa. 

* Os interesses da conscin lúcida, desde a meia-idade, devem predomi-
nar sobre o embasamento da sua evolução consciencial e a consecução da sua 
programação existencial, de modo tal que a perda natural dos seus neurônios, 
com a idade biológica, fato que ocorre com todas as pessoas, se mantenha adstrita 
aos assuntos secundários e desimportantes da vida humana, não afetando direta-
mente a sua percuciência multidimensional e parapsíquica. 

* Quanto mais a conscin vive, mais neurônios perde. Se manteve a vida 
intelectual ativa, a conscin idosa perde apenas os neurônios secundários, descar-
táveis, permanecendo ainda lúcida. 

 

Neurose 

* A neurose religiosa tende a ser a mais devastadora da consciência em 
função do fanatismo. 

 

Neurotransmissores 

* A Ciência Convencional ainda vai empregar, um dia, os neurotrans-
missores já identificados para descobrir outros mais, ignorados. 

 

Nevoeiros 

* Há pessoas que têm nevoeiros interiores em pleno dia claro. 
 

Nicho 

* Os conceitos de Mitologia, Taumaturgia, mantra, iniciação, pitonisa, 
paraidentidade, dragona parapsíquica, triscagem oftalmológica e sanpaku gravi-
tam em nicho multimilenar na holobiografia da conscin parapsíquica. 
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Ninhos 

* Quando chega o inverno, a árvore desfolhada exibe o ninho vazio entre 
seus galhos. Quando a conscin dessoma, deixa para trás a base intrafísica vazia 
entre os quartos da residência. 

* Jaulas e masmorras são ninhos baratrosféricos. 
 

Nitidez 

* Na adolescência, as abordagens pessoais ainda são confusas.  

* A partir da terceira idade biológica, a conscin, quando mantém a luci-
dez, começa a identificar a nitidez da realidade em tudo. 

 

Nível 

* O nível evolutivo varia extraordinariamente de uma conscin para outra. 
Há gente com a existência íntima predominantemente negativa na dimensão in-
trafísica e outros na dimensão extrafísica. Tem consciências com 1 metro de bo-
letins de ocorrências (B. O.), outras com apenas 1 centímetro. 

* Pela holosfera energética da personalidade, é possível se identificar 
em qual nível da Escala Evolutiva das Consciências ela está. 

* Se temos afinidade ou amizade mais íntima com consciência mais evo-

luída, significa que já vivemos juntos, socialmente, no mesmo nível, no passado 
recente ou remoto. 

* Para aventar ou hipotetizar sobre o nível evolutivo de determinada 
consciex que aparece para você, observe a corte ou comitiva ao redor compondo 
a equipex de companhias se manifestando em conjunto. 

 

Níveis 

* Você assiste mais nos barracos da favela do que nas torres do palace-
te. O rio, no nível mais baixo, conduz a vida melhor do que a montanha no nível 
mais alto da paisagem. 

 

Nivelamento 

* A especificação da evolução das consciências é realizada pelo nivela-
mento por cima, tomando por base a unidade de medida melhor do autodiscerni-

mento. 
 

Nivelamentos 

* A guerra gera o nivelamento turbulento, por baixo das leis existentes. 
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* A holoconciliação é o nivelamento pacífico, por cima das leis preexis-
tentes. 

 

Nobelologia 

* Se alguém convocar 20 nobelistas e colocá-los juntos, em debate, a ten-
dência é as discussões permanecerem niveladas por baixo, caindo até à mediocri-
dade. Já fizeram tal experiência. É ponto pacífico. A multidão se nivela por bai-
xo. Por isso, é importante o exame da inteligência de ponderar sobre a estrutura 
da opinião pública. Todos estamos vivendo num biotério, de grandes proporções, 
na condição da cobaiagem universal. Uma andorinha só não faz verão, por isso 
precisamos, de modo irrecusável, das companhias evolutivas indispensáveis.  

* Vamos juntar a fome com a vontade de comer no momento do esforço 
máximo, o tour de force. – “Você existe na antiga condição de indivíduo singu-
lar, do egocarma, ou do novo indivíduo plural, do grupocarma?” A verdadeira 
pluralidade das manifestações tem começo na individualidade, conforme as abor-
dagens da Parassociologia. Você não encontra ninguém pela primeira vez no uni-
verso complexo da Conviviologia Evolutiva.  

 

Nobreza 

* A Serenologia é o único título real de nobreza inata para a conscin lú-
cida, expondo, no saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP), a auto-hierarquia he-
reditária. 

* Há monopólio de baixezas no universo da nobreza, ou seja, na aristo-
cracia ou monarquia não dignificantes. 

* A nobreza fundamentada no sangue seria a maior piada se já não fosse 
a maior ignorância. 

 
Nódoa 

* A cirurgia da Impactoterapia, em muitos casos, é o que resolve. 

* Há aquela nódoa que nem toda a água do mar consegue tirar. 
 

Nódoas 

* As guerras são as primeiras nódoas da História de um país. 
 

Noite 

* A noite não foi feita para o amor, como repetem os poetas, romantica-
mente, há milênios. Foi feita para a produção mentalsomática antelucânica,  
a obra-prima da conscin e o autorrevezamento multiexistencial. 
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* O anonimato humano do Ser Serenão funciona melhor à noite.  

* O grande transatlântico passa despercebido na escuridão da noite. 

* O dia é uma luz pontual que vem do Sol. A noite é uma escuridão espa-
lhada, a sombra, sem fonte fixa, vinda do Cosmos, muito maior. O Cosmos é, ba-
sicamente, noturno, daí porque é relevante trabalhar mentalsomaticamente no pe-

ríodo antelucano. Há até o predomínio da exótica energia escura no Cosmos.  

* O período antelucano prova que a noite não é manto escuro de luto. 

* Na calada da noite, a brisa noturna balouça as folhas dos arbustos e as 
suas neoideias verponológicas agitam o seu mentalsoma no período antelucano. 

 
Noivado 

* A conscin casar no escuro evidencia imaturidade crassa. É necessário  
o período competente do noivado para se alcançar o conhecimento mútuo, ou in-
terconsciencial, antes de se efetivar o compromisso estável. 

 

Noivas 

* As conscins, quando eternas noivas da autoproéxis, jamais casam com 
os seus aportes existenciais, e dessomam incompletistas. 

 

Nomadismo 

* O dromomaníaco não atua sob o governo da geopolítica, mas sob a in-
fluência da egopolítica, mas podendo se tornar um nômade consciencial evo-
lutivo. 

* Quanto mais evoluída, mais errante se torna a consciência em relação  
à sua localização consciencial lúcida. Deslocando-se voluntariamente de uma si-
tuação ou natureza de manifestação, de modo cada vez mais intenso, ininterrupto, 
ativo e produtivo, a consciência progride e se educa. Quanto mais centrada esteja, 
portanto, a consciência em seu microuniverso íntimo, mais descentrada se torna 
quanto ao macrouniverso multidimensional exterior onde vive. 

* A condição do nomadismo consciencial avançado somente sobrevém 
depois de a consciência alcançar um estado melhor da autoconsciência contí-

nua, ou da continuidade da sua lucidez nos 3 estados conscienciais básicos: o ex-
trafísico, ou da intermissão; o intrafísico, da vida humana; e o projetado, das pro-
jeções das consciências intrafísicas e extrafísicas. 

* O nomadismo consciencial, quando voluntário, cosmoético e interas-
sistencial, é o instrumento prático mais eficaz pelo qual as projeções conscien-
ciais lúcidas anulam a necessidade de a consciex ressomar. 
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Nome 

* A palavra sesquipedal é muito diferente e mais funcional do que o no-
me sesquipedal de uma pessoa ou a frase centopeica do texto. 

* Os pais criam o nome, os atos pessoais o qualificam. 

* O nome de 1 habitante pode ser maior do que o da sua terra natal. 

* O seu nome, impresso na capa do livro de sua autoria, é mais significa-
tivo do que a sua assinatura em qualquer documento: o livro tende a sobreviver 
por mais tempo. 

* O excesso de sobrenomes consecutivos é resquício da aristocracia ou 
monarquia. Há quem tenha 10 vocábulos compondo o seu nome de nascimento.  

* Raramente a pessoa recebe nome na intrafisicalidade que seja o mesmo 
da identidade extra, ou a paraidentidade. Tal fato é positivo porque evita des-
pertar atenção ou evocar situações passadas. 

 
Nomes 

* É mais inteligente ter um bom nome extrafísico do que um bom nome 
humano, contudo, tal façanha é mais difícil e exige muito mais tempo. 

 
Normoversiologia 

* A verdade é megatrafor característico das conscins extrovertidas. 

* A mentira é megatrafar característico das conscins introvertidas. 
 

Nós 

* Somos frutos de nós mesmos. Sempre respiramos o ar límpido ou po-
luído por nós mesmos, seja vindo do passado de nossas retrovidas, ou de nossa 
vida atual.  

 

Nosografia 

* O apetite não é doença. A gula é. A sede não é doença. A bebedeira  
é. O sono não é doença. A insônia é. A sexualidade não é doença. A promiscuida-
de é. Observamos que a nosografia humana começa pela perversão dos apetites 
instintuais básicos. 

 

Nosologia 

* A conscin não profissional, que somente fala em doença, ou sobre  
a Nosologia Pessoal, não consegue permanecer sadia (Hipocondria). 

* A apriorismose é a doença crônica das ideias congeladas, responsável 
pela eclampsia no parto das neoideias, na abordagem realista às pessoas de men-
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talidade jurássica ou fossilizada. A cefalalgia não é cabeça inchada, é dor de ca-
beça, cefaleia ou hemicrania. Cabeça inchada é dor de cotovelo, ciúme ou o des-
peito amoroso. A partir de tais considerações, alcançamos a especificação dos 
termos assemelhados entre a Linguagem Popular e a Linguagem Erudita.  

* Não há prioridade na Patologia. Só existe prioridade em coisas sadias 
perante a evolução consciencial. Estudemos a Patologia, de todas as naturezas,  
a fim de combatê-la. É necessário destacar a obviedade das enfermidades em ge-
ral. Por exemplo, a moça é tão magra que o pijama tem apenas uma listra verti-
cal e ela consegue se esconder atrás do taco de bilhar na anorexia óbvia, ou seja, 
inescondível, evidente, indefensável.   

 
Nostalgia 

* A conscin, que procura as belezas nesta dimensão, impulsionada pela 
nostalgia das belezas que sentiu em alguma Comunex Evoluída, ainda não sabe 
aplicar as lições que recebeu quando ainda era consciex, na intermissão pré-res-
somática. 

* A nostalgia é o perfume que ficou da esperança que morreu, uma perda 
de tempo. 

 

Notoriedade 

* Toda notoriedade humana, a rigor, é efêmera tanto quanto a fumaça. 
 

Novatos 

* Todos somos novatos.  

* Tudo o que aprendemos e que julgamos novo, já existia, há milênios, 
no Cosmos. 

 

Novidade 

* A novidade rejuvenesce a conscin. 
* Há algo de novo sob o Sol: os Seres Serenões estão chegando. 
 

Novidades 

* Cuidado com as novidades que você encontra em alguém: elas podem 
ser qualitativamente evolutivas ou regressivas. 

* Aquilo que é novidade para a conscin intermissivista é muito mais no-
vidade para a conscin vulgar.  

* Esteja sempre atento aos detalhes da sua comunicabilidade tarística. 
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Novo 

* O novo envelhece. 
 

Nuca 

* Se ocorrem muitas contraturas na região do chacra nucal, em geral há 
indícios de heterassedialidade. 

 

Nuanças 

* Quanto mais nuanças cognitivas você detecta ao fazer neoabordagens 
pesquisísticas, mais evoluído você é. 

* – “Quer alcançar uma noção mais exata das suas nuanças cognitivas? 
Qual a sua capacidade de evocação da Comunex Evoluída?” 

* Jamais devemos desprezar as nuanças.  

* A pior de todas as mentiras são as meias verdades. 
* Há nuanças de manifestações entre a complacência e a indulgência, 

quando em confronto com a bondade e a generosidade, do modo que existem 
diferenças indiscutíveis entre a tarefa da consolação (tacon) e a tarefa do esclare-
cimento (tares). 

 

Núcleo 

* A qualidade do mentalsoma da conscin deriva do núcleo cultural do 
Ser Humano. 

 

Nudez 

* Paradoxalmente, a beleza somática mais bem vestida é a da pessoa tra-
jada somente pela epiderme humana natural, ou seja, nua, na alcova. 

* Nem a nudez da pessoa consegue explicitar completamente o conteúdo 
da sua consciência. 

* A nudez é a verdade. A vestimenta é a camuflagem. 
* A nudez pura é o maior ornamento da mulher. 

* Para os evoluciólogos e Seres Serenões, a sua consciência está sempre 
nua. 

* Há pessoas que por mais vestidas que estejam, parecem sempre nuas. 
 
Numerólogos 

* Na Socin, quando patológica, existem tanto os moedeiros falsos quanto 
os numerólogos falsos, estes especializados em estatísticas, taxas do governo  
e pesquisas de opinião. 
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Números 

* A Aritmética, a Matemática e a Estatística podem atuar como labirintos 
numerais, os dédalos onde até os técnicos mais experientes se perdem. 

* Com números se pode complicar qualquer coisa. 

* Um número maior de minutos dispensado à elaboração de cada pensa-
ta, se estas são em grande número, é melhor do que um número menor, desde que 
se priorize os conteúdos pensênicos. 

 

Nutricionista 

* É muito estranho e contraditório o nutricionista, professor do Nutricio-
nismo, dessomar prematuramente. 

 

Nutriente 

* O estudo é o maior nutriente da consciência.  

* A cabeça humana de pouca massa é tão oca quanto a cabaça. 
 
Nuvem 

* Como a nuvem que se desfaz em gotas, caindo em chuva sobre a Terra, 
fecundando o solo, a nossa grande equipex se desfez em ressomas, caindo cada 
consciex como gota de chuva sobre a Terra. Vamos, portanto, fecundar a vida hu-
mana. 

* A nuvem é o melhor símbolo ou síntese da matéria, dos átomos e das 
moléculas: não tem vida, mas existe em movimento. 
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Oásis 

* Quando se instala o oásis no deserto, a tendência é torná-lo igual à me-
trópole. 

 
Obedecer 

* Todas as conscins, inevitavelmente, obedecem mais do que mandam, 
desde a fase infantil e pela vida humana afora, a começar pelas ordens da Fisiolo-
gia e da Parafisiologia. 

 

Obediência 

* A obediência amaurótica é reação própria dos animais domésticos. 
* Toda obediência exige reflexões profundas.  

* A obediência é o primeiro requisito para a lavagem subcerebral em 
qualquer contexto, por exemplo, na vida eclesiástica e na vida militar.  

* A desobediência no Catolicismo é punida com a excomunhão.  

* A desobediência no Belicismo do exército, ou a deserção, é punida 
com a prisão. 

 

Obesidade 

* A obesidade amatrona e envelhece a mulher, prematuramente. 

* À conscin obesa é preferível sempre perder uma arroba do peso corpo-
ral hoje do que perder todas as arrobas do soma, pela dessoma, no próximo ano. 

* O peso corporal da família obesa desregula até a grande balança do 
toalete do lar. 

* Os cantores e cantoras da moderna Fat Family são descendentes dos 
cantores e cantoras da antiga ópera. 

* A gordura que a pessoa acrescenta desnecessariamente ao peso corpo-
ral prejudica não apenas ao próprio organismo em geral, mas particularmente  
à capacidade paracerebral. 

 
Objeções 

* As objeções constiuem os molhos dos debates pesquisísticos frutíferos. 
 

Objetivo 

* Mais importante que a nossa origem é o nosso objetivo. 
* O sexo é o objetivo do prostíbulo. O amor é o objetivo da Duplologia  

e da Evoluciologia. A autotransafetividade é o objetivo da Megafraternologia. 
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* Toda proéxis, seja autoproéxis ou maxiproéxis, parte do objetivo da as-
sistência da conscin para a Humanidade. 

* O objetivo da evolução consciencial é uma ideia-síntese fundamental, 
contudo diversificada, abrangente e cosmovisiológica, que ultrapassa todas as ou-
tras hipóteses em função dos seus frutos. 

* Quem não sabe o objetivo da própria vida, começa a vida toda errada. 
 

Objetivologia 

* O objetivo evolutivo é melhorar a qualidade de vida do Homem, de 
modo coletivo, e não apenas de determinada pessoa, individualmente, de maneira 
marajaísta, privilegiadora. Os rios correm para o mar. Quanto mais você distri-
bui, mais você recebe como retorno, assegurando as bases da Interassistenciolo-
gia. Quando a conscin desenvolve a interassistencialidade, não pensa mais em si 
mesma. Ao escolher algo para si, já pensa mais nos outros ou em algo que sirva 
para mais alguém, fixando o desenvolvimento da convivialidade interassistencial. 

 

Objetivos 

* Segundo as técnicas do autorrevezamento multiexistencial, o objeti-
vo da fugacidade é redigir jornalisticamente para o momento, outro objetivo de 
maior permanência e utilidade é escrever autodidaticamente para a próxima vida 
humana, construindo a cápsula do tempo e entrosando as romagens intrafísicas da 
Seriexologia. 

 

Objeto 

* Cada objeto tem o seu objetivo.  

* O colar na garganta e a corda na garganta têm objetivos antipódicos. 
 

Objetor 

* É difícil entender a cosmoética do objetor de consciência porque ele 
não é covarde, desertor nem traidor. 

 

Objetos 

* Há objetos ocupando lugar, que você pode guardar a vida inteira e eles 
só têm uma utilidade racional: serem atirados, um dia, no lixão. 

* Devemos ter extremo cuidado com os objetos.  

* O revólver não foi fabricado para matar passarinhos.  
* Existem objetos que simbolizam, quais sínteses performáticas trági-

cas, determinadas personalidades, por exemplo: o lápis do censor, o cutelo do 
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açougueiro, a caneta do ditador, a corda do enforcador e o revólver do homicida 
serial. 

 

Obnubilaciologia 

* A Ciência Convencional começa errada nas pesquisas quando exige as 
investigações não participativas. É racionalmente impossível tal fato. Somente de 
pensar no objeto, ou no objetivo, o pesquisador já participa dos fatos com a insi-
nuação das próprias energias conscienciais (ECs). Contudo, não adianta falar 
desse assunto, a irracionalidade atua nas soleiras das pesquisas eletronóticas sem 
nenhum cabimento técnico. Começa com o fato de a Ciência Convencional estar 
implantada em cima da irracionalidade, ou da dogmática, na medida em que  
o cientista convencional não estuda a si mesmo.  

* É muito mais importante estudar a descoincidência dos veículos de ma-

nifestação de todas as consciências do que as pesquisas do big bang. Os cientis-
tas convencionais não têm prioridades evolutivas. Gerações de cientistas conven-
cionais já dessomaram e os seus seguidores continuam a estudar a matéria densa; 
enquanto isso, a Baratrosfera continua sofrendo com o aumento da superpopula-
ção extrafísica pirada. Há, portanto, evidente obnubilação secular das mentes na 
Eletronótica. Com isso, os megassediadores deitam e rolam. Veja o que ocorre 
com a fissão nuclear, as bombas atômicas e as usinas nucleares.  

 

Obra 

* A obra escrita esclarecedora é sempre útil à evolução das consciências. 

* Escreva quem puder e leia quem souber. 

* A vida, a história, o talento e o valor da conscin escritora transparecem 
em sua obra escrita e publicada. 

* Pela obra se conhece o intermissivista.  

* Pelo fruto se conhece a árvore. 
* A obra concluída recebe críticas.  

* A fruta madura atrai pedradas. 

* A obra revela a sabedoria da conscin obreira. 

* Toda obra e seu mérito dependem, em primeiro lugar, da intenção da 
conscin responsável. 

 

Obra-prima 

* Mãos à obra-prima! 

* No universo do autorrevezamento multiexistencial, faça da cápsula do 
tempo da sua obra-prima escrita, o exemplar encadernado da sua vida refletida. 
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* A magnum opus, ou a obra-prima, em geral surge na terceira idade da 
conscin, homem ou mulher, com maturidade consciencial maior. 

* A sua obra-prima escrita deve constituir a extração máxima do supras-

sumo da sua cognição evolutiva interassistencial. 
* A obra-prima do intermissivista, homem ou mulher, pode ser a obra 

permanente, sempre revisada, por décadas, enriquecida, ininterruptamente, até  
a dessoma. 

* A obra-prima é a cápsula do tempo da autopreceptoria, senha-síntese 
de fixação e retenção cognitiva na evolução consciencial.  

* O nível do autorrevezamento multidimensional é a unidade de medida 
da obra-prima, dentre as obras escritas da conscin autora. 

* Dependendo da sua idade biológica e da autoproéxis, a redação da sua 
obra-prima, agente principal do autorrevezamento multiexistencial, pode ser  
o seu canto do cisne, a maior razão para você continuar respirando nesta dimen-
são intrafísica. 

* O ideal é a obra-prima escrita da conscin autora, redigida como agente 
de autorrevezamento multiexistencial, apresentar conotações transcendentes  
e temas sobreepocais ultrapassando a atualidade e chegando à posteridade. 

* Se você identificou uma ideia digna de ser escrita, e que ainda não  
foi, é a inspiração ou sinal que faltava para você redigir a sua obra-prima. 

* – “A obra-prima que você escreveu vai ajudar a sua consciência em 
quantas vidas humanas?” 

* A força de perpetuidade da obra-prima escrita exerce maior influência 
do que o busto, quanto à memória e o renome da conscin autora. 

 
Obras 

* As obras falam. Na vida humana falamos pelos exemplos de nossas 
obras. Quando dessomamos, as nossas obras falam por nós. 

* As obras evolutivas compõem a verdadeira prole do Homem.  

* Todo livro é parturição intelectual.  

* As palavras calam. 

* As palavras, em geral, igualam as conscins.  

* As obras, em particular, diferenciam as conscins entre si. 
* Na vida humana, o mais inteligente é menosprezar nossos bens e exal-

tar nossas obras. 
* Todo Ser Serenão deixa nesta dimensão longa série de obras cosmoéti-

cas evolutivas antes de assumir a condição de Consciex Livre (CL). – “Você já 
está semeando obras positivas em sua existência?” 
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* As melhores e mais úteis obras evolutivas são aquelas centrífugas ou 
que têm suas nascentes em nós mesmos. 

* As obras escritas por mim, mesmo as que não foram psicografadas, 
sempre tiveram a colaboração de outras consciências, conscins e consciexes. Não 
são minhas obras, são, de fato, nossas obras. 

* – “O que influi mais em você: suas obras ou seus desejos?” 

* O melhor e o mais inteligente é a conscin criar obras para não precisar 
fazer aquisições. 

 
Obras-primas 

* Cada consciência entende o Cosmos como pode, em seu nível evoluti-
vo. Para a mãe, o coração é a obra-prima da Natureza. Para o sátiro, a vagina  
é a obra-prima da Natureza. Para o evoluciólogo, o paracérebro é a obra-prima da 
Natureza. – “Qual é a obra-prima da Natureza para você?” 

 

Obrigações 

* Há obrigações acobertadoras. 

* Quem tem mais cargas, obrigações e deveres são os advogados que 
precisam, em primeiro lugar, mais do que os outros cidadãos, de obedecer estrita-
mente às Leis estabelecidas. 

 

Obscurantismo 

* Da maior obscuridade pode sair o maior sol. 

* O período obscurantista da História marcou o domínio das consréus 
neste Planeta Terra. 

* Os grandes cientistas convencionais ficam girando em círculos, com 
exercícios especulativos áridos e inúteis, sem alcançar qualquer consenso razoá-
vel, sobre a realidade das suas consciências, sempre submersos na Materiologia, 
buscando explicação do obscuro pelo mais obscuro. É mais fácil sair do corpo 
pela projeção consciente e comprovar a existência da sua consciência por você 
mesmo. 

 

Obscurantismologia 

* O primarismo consciencial precisa ser compreendido para o pesqui-
sador, ou pesquisadora, não se desesperar. Como já disse: décadas atrás fazia  
o teste da pergunta crucial durante palestras e cursos em geral: – “Você quer ser 
sábio infeliz ou burro feliz?” A maioria das respostas expressava os indivíduos 
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querendo ser burros felizes. Desse modo, detectamos as condições obscuras reais 
das consciências intrafísicas.  

 

Obscurantistas 

* Os piores obscurantistas são os seres anticosmoéticos, conservantis-
tas, apriorotas, fanáticos, dogmáticos, censores e patrulheiros ideológicos. 

 
Observação 

* O senso de observação é o fundamento da Justiça. 
* A autoconsciência observadora é a primeira atitude da consciência 

para alcançar a liderança interconsciencial em qualquer linha de atividade. 

* Temos sempre de observar o que falamos e escrevemos.  

* Antes perder um bom dito do que um amigo bendito. 
* A rigor, nem todas as consréus assistíveis são acanhadas de inteligên-

cia e / ou curtas de imaginação. 

* Tudo no Cosmos exige observação atenta quanto aos detalhes da fina-
lidade, o tempo todo, em qualquer lugar, sobre qualquer coisa. A pua e o punhal 
servem para perfurar, contudo, com objetivos extremamente diferentes. 

 

Observações 

* Existe a observação casual, displicente e inconsequente, e existe a obser-

vação concentrada, atenta e automnemônica. Esta é a que importa às pesquisas  
e à evolução da consciência. 

 

Obsolescência 

* Os livros antigos extraviados ou queimados, por mais avançados que 
fossem na época em que foram redigidos, seriam obsoletos hoje, valendo mais 
pelo aspecto histórico. 

* A Química substituiu a Alquimia, assim como a Astronomia substituiu  
a Astrologia. A Conscienciologia objetiva substituir as Religiões, atual megatra-
so da Humanidade. 

* Jamais devemos esquecer a obsolescência das coisas antiquadas. Há 
pessoas que somente leem os textos gravados em pergaminhos antigos. 

* Tudo evolui, por isso, o que encontramos mais nos livros, tratados e di-
cionários especializados são máximas irremediavelmente obsoletas. 

* Com o uso, ou seja, a idade, os instrumentos da Tecnologia, iguais 
aos Seres Humanos, ficam lentos e lerdos, apresentando múltiplas avarias. Até os 
aparelhos da Medicina, aplicados à Gerontologia, envelhecem.  
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* A obsolescência das ideias predispõe inevitavelmente a eclosão das 
neoverpons. 

 

Obsolescências 

* A oratória, a retórica e a eloquência já eram: quem faz os discursos 
mais prolongados na vida moderna, neste Planeta, são os ditadores, lavadores de 
cérebros, veja, por exemplo, Adolf Hitler (1889–1945) e Fidel Castro (1927–). 

 

Obstáculo 

* O maior obstáculo é vencer a si próprio, cosmoetica e evolutivamente. 
 

Obstinação 

* A obstinação cega é o lado patológico da perseverança vidente. 
 

Obstupidez 

* A obstupidez não é empecilho para o desempenho de certas profissões, 
por exemplo, o militarismo, a política e até a advocacia. 

 

Obtusidade 

* Há pessoas obtusas.  

* A conscin é obtusa se sofre a recaída do mesmo erro já identificado. 
* A caixa craniana é a principal couraça do Ser Humano, sem dúvida, 

um fato simples. O boxeador e o jogador de futebol, 2 Seres Humanos, às vezes, 
até famosos, não conseguem pensar e nem entender tal fato. 

* A paixão mais obtusa do Ser Humano é a dedicada aos objetos físicos, 
sempre transitórios. 

* O estudante mais obtuso é aquele que não confessa que não entendeu  
a lição do professor por timidez ou orgulho. 

* A obtusidade pode ser mera obstinação patológica. 
 
Obtusidades 

* Infância: obtusidade completa.  

* Adolescência: obtusidade parcial. 
 

Obviedade 

* Certas pessoas apresentam dificuldade de enxergar o óbvio e tendem  
a procurar ângulos diferentes. 

* A realidade óbvia é a mais fácil de ser esquecida. 
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* Se alguém vê o óbvio que a outra pessoa não enxerga, pode ser devido 
ao parapsiquismo. A primeira pessoa não pode exigir a atenção acurada da se-
gunda. 

* Obviamente, a primeira Ciência Teática é a evitação da ignorância. 

* Entre a seriedade e a frivolidade, a opção da conscin lúcida é óbvia  
e indiscutível. 

* Obviamente, a solidão contínua não permite a assistencialidade inter-
consciencial. 

 
Obviedades 

* A maior demonstração da inteligência investigativa começa por saber 
identificar, e posicionar nos lugares exatos, as obviedades. 

 

Óbvio 

* O óbvio ululante, muitas vezes, é difícil de ser visto e identificado. 
 

Ocasiões 

* Depois de concluída a Reurbanologia e a Paratransmigraciologia, as 
ocasiões de fazer o bem, ou a assistência interconsciencial, vão aumentar, e as 
oportunidades de fazer o mal vão diminuir neste Planeta Terra. 

 

Oceanologia 

* O autossacrifício interassistencial é autoconsciente. Ninguém insiste 
com você sobre tal estado de coisas, nem a gente, conscins, nem os amparadores 
extrafísicos, e muito menos os assediadores de toda espécie e natureza. A pessoa 
que recebeu 50 aportes proexológicos, ao chegar aos 65 anos de idade, no limiar 
da terceira idade cronológica, já pode ver o que conseguiu devolver e o que já 
está registrado na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP).  

* Antes e depois, por exemplo, de 100 aportes proexológicos recebidos,  
o completismo existencial pode ser muito maior do que os níveis comuns. Tudo 
depende do estuário dos seus esforços, se tudo caminhou para os objetivos evo-
lutivos e se as realizações entraram mar adentro da Oceanologia da megafrater-
nidade interassistencial. Pouco a pouco, vamos entendendo a exegese da FEP.  

 

Ócio 

* O ócio remunerado acaba sempre sendo uma patologia. 
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Ociosidade 

* A ociosidade quanto à aplicação do talento é falta de inteligência. Con-
clusão: a pessoa pode ser incontestavelmente talentosa em certa linha de criativi-
dade e indiscutivelmente obtusa em outra vertente de manifestação. 

* A sedução dos envolvimentos da vida moderna favorece a ociosidade 
infrutífera, notadamente na vida das conscins desorganizadas. 

* As pessoas não gostam de ouvir sobre ociosidade para não serem pres-
sionadas a se reciclar evolutivamente. Mera autocorrupção óbvia. 

* Até na Cognópolis, todos têm algum percentual de economia evolutiva 
ociosa. 

* Dentre os produtos espúrios, e mais sutis da ociosidade, se insere o er-
ro de não tentar fazer o melhor. 

* Toda conscin ociosa é parasita acomodada. 

* A ociosidade pode ser mera viciosidade. 

* Preencha a sua ociosidade com leituras sobre o trabalho. 

* A ociosidade enferruja os atributos da consciência, por ser uma eutaná-
sia sem dessoma. 

* A ociosidade, mesmo edulcorada, não honra ninguém. 
 

Ocorrências 

* Há ocorrências humanas, pessoais, intercorrências e contingencia-
mentos com características aproximadas, que não devem ser confundidas,  
a exemplo dessas 10: acidente de percurso; banho de loja; crise de crescimento; 
estar sob ataque (to be under attack); exame de admissão; extrapolacionismo 
parapsíquico; iscagem inconsciente; macro-PK destrutiva; prova de ouro; e teste 
do ácido (acid test). 

 
Ocultação 

* A reação garrulenta da pessoa pode ser fuga barulhenta para desviar as 
atenções da realidade, buscando acobertar fatos inconvenientes. 

 

Ocultamento 

* O percentual de informações evolutivas conhecidas, e não reveladas pe-
las consciências parapsíquicas mais lúcidas, ultrapassa os 50%. Tal fato ocorre 
em função do ocultamento cosmoético a fim de se evitar os estupros evolutivos. 
A devassa da revelação de retrofatos graves pode jogar todos os valores da 
conscin assistida em uma confusão ou turbulência íntima, em 1 minuto, motivo 
maior para o ocultamento por parte das consciências lúcidas.  
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* Omissão superavitária: autodiscernimento. 
 

Ocupação 

* A ocupação positiva é a base da saúde pessoal.  

* A pessoa ociosa torna-se viciosa. A laborterapia é um fato. 

* – “Você vive mais ocupado com o digno inteligente ou com o menos 
digno patológico?” 

 

Odífice 

* Você, hoje, é a condensação da sua história pessoal, ou holobiografia 
milenar, o odífice do seu destino. 

 

Ódio 

* Ódio: fogo derretedor. 
* Quem ama o ódio erra em tudo. 
* Há a pessoa que sente ódio e não compreende que o objeto do seu ódio 

pode ter sido cavado por ela própria em vidas pretéritas. 

* O ódio é a maior evidência de insensatez, irracionalidade e ininteligên-
cia da personalidade humana.  

* O hábito de odiar está entre as reações mais incompreensíveis do Ser 
Humano, porque é o mais primitivo e distorcido até em relação aos instintos 

protorreptilianos. 
 

Odisseia 

* A História da Humanidade não é outra coisa senão a odisseia da evo-

lução das consciências. 
 

Odontologia 

* Os técnicos da Odontologia, em geral, na escolha entre a escova de 
dentes e os palitos, recomendam o emprego da escova de dentes por ser mais fun-
cional e eficaz nos cuidados com a boca sadia. A maioria das pessoas que prefe-
rem palitar os dentes desconhece o fato óbvio de que cada cerda da escova de 
dentes é um palito.  

 

Ofício 

* O bom ofício traz os melhores benefícios. 
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Ofiex 

* Ofiex significa antirressoma. 
* Ofiex constitui megauniversidade. 
* Ofiex: parassublimação egocármica. 
* Ofiex: bolsão interdimensional. Autofiex: bolsão interassistencial. 
* O ofiex, quando de consciex, é o seu paradomicílio. 
* Quem dispensa, em definitivo, a autofiex, é a Consciex Livre (CL). 
* A ofiex é um bolsão extrafísico ou interdimensional inexpugnável. 
* Não existem energias gravitantes na ofiex. 
* A ofiex parece, em certas injunções interassistenciais, uma evoluída 

minicomunex. 
* A ofiex constitui a autovivência da megautocognição interassistencial. 
* Se a conscin tenepessista não possui autolucidez no extrafísico, ainda 

não atingiu a maturidade necessária à obtenção da autofiex. 
* Os trabalhos da ofiex equivalem às autovivências de uma semides-

soma. 
* A autofiex é antiegoica dentro do ego, ou do egocarma. 
* Nem o Ser Serenão tem acesso à autofiex da conscin se não houver 

permissão da pessoa ofiexista, em função do respeito mútuo. 
* A ofiex permeia a intra e a extrafisicalidade.  

* O ataque paraterapêutico de megassedidador estrafísico constitui um 
galardão no caminho da autofiex.  

* No ato de fazer as pessoas entenderem a existência e o funcionamento 
da autofiex enfrentamos a mesma dificuldade de fazer o tigre e a pulga se enten-
derem. Somente a vivência da autofiex oferece a autocompreensão da sua reali-
dade. 

* A interassistencialidade dedicada, a partir da tenepes, leva a conscin  
à autofiex. 

* A conscin autora, quando ofiexista, pode atingir alto nível de fertilidade 
quando à originalidade, nascendo daí a necessidade da criação de neologismos 
em função das neoverpons. 

* A ofiex é um oásis de assistência extrafísica sob a responsabilidade de 
uma conscin, igual a específica miniatura de Comunex Evoluída, mas a partir da 
personalidade humana ofiexista.  

* A ofiex é arremedo da Central Extrafísica sustentada pelas energias 
conscienciais (ECs) da conscin ofiexista. 

* A ofiex é modalidade de hospital especializado a partir de uma cons-
ciência. 
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* A ofiex, além de ser conquista evolutiva almejada, é uma necessidade 

compulsória positiva para a conscin ofiexista e seus assistidos. 
* Enquanto não se vivencia a autofiex é mais difícil se entender as multi-

dimensões existenciais.  

* A ofiex é a grande aplicação prática, interassistencial, da Projeciologia. 
* A ofiex existe como se fosse o sexto dedo extranumerário da mão, con-

tudo no universo do mentalsoma interassistencial.  

* A ofiex é um extra ou upgrade da tarefa energética pessoal ou tenepes. 

* A ofiex lotada de consciexes assistíveis significa trabalho grupal, ge-
ralmente com raízes centenárias, porém sempre com relação mais direta com  
a conscin ofiexista. 

* A ofiex pode funcionar, em certas paraconjunturas, ao modo de escola- 

-hospital. A autofiex e o Serenismo compõem minimizações demográficas neste 
Planeta Terra, até o momento evolutivo (Ano-Base: 2013). 

* O trabalho interassistencial com a ofiex, ao movimentar as pararrealida-
des dos bastidores extrafísicos, gera reflexos em toda a vida da conscin ofiexista 
porque um único atendimento fraternal pode afetar consciexes relacionadas com 
as suas retrovidas de múltiplos séculos passados.  

* A ofiex não é cripta, túmulo ou cemitério, muito embora se envolva  
o tempo todo com as consciências que passaram por todas categorias de funerais. 

* Os hackers extrafísicos são os assediadores órfãos de megassediado-
res, que ficam rondando o holopensene do ofiexista com a intenção de chegar ao 
paradomicílio da ofiex, aspiração impraticável devido à diferença das dimensões 
conscienciais, sendo estas ainda inacessíveis aos seus níveis evolutivos baratros-
féricos. 

* A ofiex pode promover sincronicidades inesperadas devido aos aspec-
tos multidimensionais dos trabalhos interassistenciais que repercutem nos parafe-
nômenos. 

* A pessoa não recebe ofiex enquanto não alcançar a Evoluciologia as-
sentada. Antes disso, somente acontece a autovivência do arremedo ofiexista na 
interassistencialidade. 

* Após o atendimento na ofiex, a consciência assistida vai para a comu-
nex mais adequada ao seu caso.  

* A ofiex é uma espécie de Unidade de Tratamento Intensivo (UTI) ex-
trafísica. 

* A Projetabilidade Lúcida (PL), unida à clarividência viajora e à autota-
quirritmia, compõe o trio de manifestações transcendentais, simultâneas, que em-
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basam as tarefas interassistenciais, multidimensionais e supercomplexas da 
conscin ofiexista.  

* As coisas da ofiex são piores do que os bastidores da vida, os ti-ti-tis, 
os subterrâneos ou o underground desta dimensão respiratória existencial. Sem-
pre o ofiexista, homem ou mulher, encontrará as consciexes assistidas dedos-du-
ros de passados ou passadões turbulentos, vomitivos e surpreendentes. 

* A tenepes tem relação predominante com a vida intrafísica da conscin 
tenepessista. A ofiex tem relação predominante com a vida extrafísica da conscin 
ofiexista. 

* Existe evoluciólogo rudimentar sem a autofiex desenvolvida. 

* Há aquele megassediador que, na realidade, quer ser assistido. Ao che-
gar à ofiex, o processo é de esclarecimento para o encaminhamento. A consciex 
assistida na ofiex sempre tem relação com o ofiexista. Quanto maior o rapport 
com o assistido, maior será a capacidade assistencial do assistente, seja conscin 
ou consciex.  

* Não existe conscin ofiexista que não seja projetor ou projetora cons-
ciente. Da tenepes, a próxima etapa evolutiva é a ofiex, que exige maior desen-
voltura extrafísica da consciência assistente projetada. 

* Na ofiex, podem também ocorrer reuniões paradministrativas para 
orientações interassistenciais grupais. 

* Nem todo assediador interconsciencial, que aparece no ambientex da 
conscin ofiexista, é cooptado para a ofiex. São os amparadores extrafísicos que 
definem e selecionam quem será encaminhado e para onde, de acordo com o tra-
balho desenvolvido intrafisicamente pela conscin ofiexista. 

* O amparador da ofiex, com a autotaquirritmia, tem contato mais am-
plo com o Cosmos, mas junto à conscin ofiexista. 

* O amparador da tenepes ainda tem muita relação com a intrafisicalida-
de. O amparador da ofiex tem acesso às Centrais Extrafísicas, à parapsicoteca  
e às paraprocedências das consciexes assistidas, tendo maior jogo de paracintura 
com a Baratrosfera. 

* O encontro de consciexes assistidas na ofiex é para fazer a composição 
da fraternidade entre elas e não, ainda, para a solução total da problemática 
grupal. 

* Ofiex: o home office, em bases pessoais, da Reurbexologia. 

* O filhote ou o segmento mais sério do ofiexista é a equipex. 

* A conscin ofiexista, homem ou mulher, é uma provocadora evolutiva 
na Baratrosfera. 
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* Os assistidos da ofiex são casos mais graves, iguais aos da UTI e da 
sala de cirurgia, enquanto os assistidos da tenepes são casos iguais aos ambulato-
riais, da enfermaria comum, portadores de comorbidades com gravidades me-
nores. 

* Quando a ofiex pessoal é constituída, é como se fosse criada uma bolha 
de borracha, que pode ser expandida e retraída, entre as dimensões existenciais. 
Tal bolha extrafísica depende das energias conscienciais da conscin ofiexista. 

* Quanto mais ampla a assistência extrafísica, mais movimentada será  
a manutenção da ofiex. 

* Quem tem menos trabalho público ou vive com as atividades pessoais 
assentadas, tem mais chance de ter a autofiex.  

* A vida há de estar mais equilibrada para a conscin ofiexista trabalhar 
com a pré-intermissividade e a semiconsciexialidade. 

* A autofiex não é holopensene extrafísico apropriado para acolher as 
consciexes paracomatosas baratrosféricas, quando vítimas do mal, sendo mais 
adequada para assistir aos seus algozes, os gênios do mal ou megassediadores. 

* A instalação da autofiex é o maior reconforto para a consciência na fa-
se da recomposição interprisional. 

* A existência de consciexes assediadoras de ofiex, inclusive consréus- 
-órfãs, pode ser fator acelerador sadio da história pessoal, ou a cirurgia de desti-

no da conscin tenepessista ou autofiexista responsável 
 
Ofiexialidade 

* A prática da tenepes, atuante 24 horas por dia, ainda não significa que 
já seja, só por isso, o exercício fluente da oficina extrafísica (ofiex). 

 

Ofiexista 

* O ofiexista, seja conscin ou consciex, é sempre um instrutor de conva-

lescente evolutivo. 
* A consciência somente é ofiexista de modo integral, sem termo médio. 
* A conscin ofiexista tem o corpo humano (soma) e o paracorpo holosso-

mático (holossoma) fechados, ou invulneráveis, predisposta aos ataques extrafí-
sicos paraterapêuticos. 

* No choque consciencial da ressoma ocorre o restringimento intrafísi-
co e a diminuição do nível dos cons magnos e a consciência passa a ser, tempora-
riamente, uma caricatura da sua realidade.  

* Enquanto permanece no soma, a consciência pode se projetar e voltar  
à extrafisicalidade, mas quando sai para administrar tarefas na extrafisicalidade, 
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institucionaliza a interassistencialidade e, quando mais lúcida, consegue até re-
vogar certas leis naturais, pois torna-se uma consciex melhor, evolutivamente, do 
que muitas outras consciexes da Baratrosfera.  

* A conscin ofiexista, a rigor, faz a esnobação cosmoética do próprio so-
ma, ou corpo humano. 

* A conscin ofiexista é sempre uma líder interassistencial, apresentando  
a tendência de constituir equipin e equipex. 

* A conscin ofiexista, dependendo do caso, é capaz de continuar as suas 
manifestações parapsíquicas interassistenciais, mesmo estando encapsulada pelos 
amparadores extrafísicos, em fase de tratamento de saúde. 

* A conscin ofiexista já se encontra preparada para examinar os refolhos 
mais abismais e profundos da automemória multimilenar. Devido às lembranças 
remotas, acessadas pela conscin ofiexista, ela dá mais valor aos erros e omissões 
cometidos no pretérito, sendo mais autoconsciente quanto à moral pessoal. 

* A conscin ofiexista, sob o comando do amparador extrafísico de fun-
ção, é a mediadora entre as consciexes patológicas que lhe sejam afins. 

* Os parafatos evidenciam: primeiro, a pessoa tem de ser conscin ofie-
xista para, depois, ser consciex amparadora de ofiexista. 

* Sem a autofiex funcionando é mais difícil se chegar à condição evoluti-
va da semiconsciexialidade. 

* A conscin ofiexista não pode provar a existência da sua ofiex, no en-
tanto, não é de seu interesse demonstrar e nem prestar contas do trabalho silen-
cioso e anônimo ali desenvolvido. 

* Às vezes, a conscin ofiexista atende determinada consciex não exclusi-
vamente para que a mesma seja assistida, mas para ela mesma, ofiexista, receber 
alguma nova lição específica a ser aprendida no universo da Interassistenciologia. 

* O fato de a conscin funcionar com ofiex já é pré-requisito para atuar 
com ofiex quando for consciex. 

* A postura intraconsciencial da conscin ofiexista, quando está com  
o megassediador em sua psicosfera, assemelha-se à atitude da mãe que abraça  
o filho que adora. 

 

Ofiexologia 

* A tenepes atinge consciexes crosta a crosta, enquanto que a ofiex, sem-
pre de base extrafísica, ajuda aos assistíveis do passadão da conscin, de maneira 
mais profunda. Já a ofiex de consciex alcança lideranças baratrosféricas. 

* A comunex Pandeiro foi uma megaofiex grupal efêmera. 
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* A interassistencialidade dos ataques extrafísicos terapêuticos de me-
gassediadores em geral precede à obtenção da autofiex. 

* Existe aquela consciex, até já bem lúcida, que não admite a existência 
das ofiexes porque nunca esteve presente em alguma delas.  

* Em geral, a consciex amparadora que visita uma ofiex alheia é porque 
já tem a sua. Um parafato raro. 

* Quando há o interesse pelos contextos que transcendem o soma e a in-
trafisicalidade, a base intrafísica passa a ser invadida pela base extrafísica, a se-
miconsciexialidade torna-se teaticamente factível, e a conscin tenepessista come-
ça a adentrar a Ofiexologia. 

* A ofiex acaba com a guerra autoconflitiva da vida humana. O mais sé-
rio no desempenho com a ofiex é a discrição da conscin ofiexista.  

* A tenepes é curso pré-maternal, a ofiex é curso de pós-graduação.  

* Quem mantém contrariedade manifesta, ainda está longe da condição 
de ofiexista. 

* A ofiex já mostra o nível evolutivo da conscin ofiexista e, nesse ponto, 
a condição da autodesperticidade já ficou para trás há muito tempo. 

* Ao desaparecer o líder megassediador, sob a assistência dos amparado-
res extrafísicos, os liderados órfãos e viúvos exercem a pressão do clamor para-

público perante a conscin ofiexista, tentando localizá-lo, o que é impraticável. 

* A ofiex de consciex tem por ofiexista personalidade evoluída que se 
dedica às assistências de processos extremamente patológicos, a exemplo dos 
candidatos à paratransmigração extraterrestre. 

* O crescendum das tarefas interassistenciais, sob a responsabilidade do 
ofiexista, obedece à seguinte gradação: tenepes, parambulatório, ofiex de cons-
cin, ofiex de consciex e comunex transitória, tipo Pandeiro. 

 

Ofuscamento 

* Até na Comunex Evoluída, a consciência enfrenta o problema requin-
tado: viver à plena luz sem se deixar ofuscar. 

 

Ojeriza 

* Inexiste ojeriza boa. 
* Nenhuma ojeriza traz sabedoria. 
 

Olhar 

* Há olhares castigadores. 
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* O ato de olhar satisfaz mais a curiosidade do que o ato de pensenizar, 
por isso a pesquisa coroa a autopensenidade. 

* Para quem sabe enxergar, o olhar fala mais do que a língua. 

* Um mero toque acima da mediocridade humana acarreta o surgimento 
do chamado olhar 43 dos compassageiros evolutivos que examinam a pessoa co-
mo sendo o ornitorrinco ou a mulher barbada despontando no seio do grupo-
carma. 

* O olhar é o primeiro controle remoto das mães sobre os filhos. 

* Um simples olhar é manifestação complexa do Ser Humano, podendo 
constituir, silenciosamente, ofensa energética, roubo, espionagem, fantasia se-
xual, adultério, censura e heterassédio. 

 

Olhares 

* Há olhares superiores em comunicação e eficácia a quaisquer conjun-
tos de palavras faladas. 

 

Olheiro 

* Na assistência interconsciencial, principalmente a distância, é neces-
sário o olheiro amigo para acompanhar os efeitos das intervenções assistenciais 
sobre a consciência assistida. Se você quiser assistir de maneira elevada, não 
espere saber tudo sobre a consciência assistível, contudo vale não se acumpliciar 
com os equívocos dos assistidos. 

 

Olhos 

* Os olhos falam.  

* Os olhos indagam.  

* Os olhos respondem.  

* Os olhos confessam. 

* Há olhos direitos tortos. 
* Os olhos abarcam a paisagem mais do que a boca, os braços e as 

pernas. 
* Com o perpassar do tempo de convivência, o animal doméstico, por 

exemplo, o gato e o cachorro, se acostumam a fixar diretamente os olhos do do-
no, pelos quais sabe de onde parte a intenção da pessoa. Os olhos são a síntese 

da personalidade e até o gatinho já sabe disso.  

* A chispa do olhar é a primeira palavra. 

* Nesta dimensão humana, é interessante observar que os nossos olhos 
não detectam os princípios conscienciais evolutivamente extremos, por exemplo, 
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as bactérias, no extremo inferior, e as Consciexes Serenonas, no extremo supe-
rior, a fim de nos aplicarmos especificamente a quem enxergamos no momento 
evolutivo ou no dia a dia. 

* O primeiro e o segundo olhos veem o visível.  

* O terceiro olho enxerga o invisível aos 2 olhos somáticos. 

* Os olhos são expressões inescondíveis para quem sabe ler a linguagem 
somática das pessoas. 

* Sempre é bom ter cuidado com a pessoa de olhos desassossegados. 
 
Olimpíada 

* Na Olimpíada Evolutiva, os Seres Serenões são os eternos e máximos 
vencedores humanos. 

 

Olorização 

* Quando ocorre o parafenômeno sadio da olorização, a ectoplasmia  
é gerada a partir das conscins ectoplastas presentes doadoras, em confluência 
com a assistência dos amparadores extrafísicos. 

* No parafenômeno da olorização, se o odor é agradável é porque o holo-

pensene é positivo.  
* Os condicionadores de ar interferem nos efeitos da olorização. 
* A mulher jovem, formosa, alegre, lúcida e parapsíquica predispõe  

a harmonia visível e a exteriorização energética da olorização perfumada, ou  
o controvertido odor de santidade, um dos parafenômenos mais raros de se vi-
venciar ou presenciar. Os hormônios femininos parecem predispor mais as olori-
zações do que os hormônios masculinos, hipótese a ser confirmada com pesqui-
sas mais aprofundadas dos parafatos.  

 

Ombridade 

* Deixar a batina é difícil ao pároco inadaptado porque esbarra no senso 
íntimo de dignidade perante a sua comunidade quanto ao ato de honrar os com-
promissos assumidos, no entanto, tal atitude constitui um engano crasso, pois, pe-
rante o evoluciólogo do grupo evolutivo, representa o maior ato de digniddade  
e coragem empenhada com autodiscernimento nas prioridades fundamentais. 

 

Omissão 

* A omissão, quando anticosmoética, pode ser o que leva a pessoa a errar 
mais. 
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* Não menospreze a pequena omissão deficitária no seu empreendimen-
to proexológico. A fenda diminuta pode afundar o grande navio. 

* O arrependimento pela omissão anticosmoética é mil vezes pior do 
que o arrependimento pela consecução mesmo insatisfatória. 

* Uma das maiores omissões dos cognopolitas é ainda eles não terem dei-
xado o legado do livro conscienciológico à Humanidade. A incompletude exis-
tencial é a omissão mais sentida pelo intermissivista ao dessomar. A omissão  
é personalíssima, não adianta culpar o grupo por isso, mesmo que seja o grupo 
evolutivo mais afim e coeso. 

 
Omissiologia 

* Às vezes, as pessoas não gostam de reconhecer o momento em que a fi-
cha cai e ficam com caras de paisagem. Desejaríamos ser ainda mais transparen-
tes com os tertulianos e teletertulianos, mas nem sempre os amparadores extrafí-
sicos recomendam e a razão disso é em favor deles mesmos. Existe muita gente 
omissa. Importa analisar o assunto da omissão, aquela prejudicial, deficitária, 
responsável pela ausência do ausente.  

* Muitos indivíduos precisavam ter mais sangue vivo, ativo e serem pre-
disponentes. Sofrem de algum tipo de acrasia sanguínea. Por exemplo, exteriori-
zar energias conscienciais (ECs) com raiva é tolice baratrosférica. É imperioso 
haver bonomia, compreensão, generosidade. Movimentar ECs há de ser com pre-
disposição positiva, senão elas revertem contra a própria pessoa responsável.  

 

Omissões 

* Os maiores arrependimentos das consciexes, após a segunda dessoma,  
estão entre os atos de reconhecer que sabia, possuía os recursos e nada fez, dei-
xando a oportunidade evolutiva passar batida. 

* As maiores omissões deficitárias das conscins intermissivistas ocor-
rem pelo êxodo extemporâneo e a diáspora anticosmoética. 

* Ninguém se arrepende do que não pensou, não disse nem fez, contudo, 
tais autoprocedimentos podem ser omissões deficitárias, evidenciando ingenui-
dade, inexperiência e imaturidade. 

 

Omissuper 

* A indignação cosmoética é quando se tira silenciosamente o corpo fo-
ra a respeito de algo, em geral representando omissão superavitária (omissuper). 
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* A omissuper é o convívio com a competente maturidade capaz de ver  
a evolução do outro. É necessário sensibilidade, além das arcadas da universidade 
e dos pórticos da aristocracia, no jogo de cintura da convivialidade cosmoética.  

* A omissuper é o requinte da inteligência quanto ao convívio cosmoé-
tico. Você não sai vitorioso só pelo que fez nesta vida, mas também pelo que po-
deria ter feito e não fez, evitando os erros.  

* O que faz e o que não faz sustentam a base do autodiscernimento da 
consciência em quaisquer contextos convivenciais. 

* O exemplarismo consciencial apresenta duas faces indescartáveis:  
o exemplo pessoal do que se deve fazer, e o exemplo pessoal do que se deve evi-
tar. Aí atua a omissuper ou a omissão superavitária da conscin lúcida. 

* O médico, às vezes, precisa omitir o que sabe.  

* A palavra pode ser uma arma, bálsamo ou veneno. 

* A sonegação de informações é inevitável. O exemplo é a omissuper do 
anonimato do Ser Serenão. A omissuper é terapêutica. A bisbilhotice ultrapassa  
a omissuper. A omissuper faz a conscin refletir sobre a espontaneidade.  

* Uma perífrase pode ser mentira, assim como uma reticência pode ser 
omissuper. 

* A impossibilidade de se expor determinada informação, sobre retrovi-

das humanas de duas pessoas próximas, contudo, inconscientes quanto ao retro-
fato, pode ser interpretada como sendo uma omissão superavitária. 

* A omissuper na interassistencialidade sobrevém quando a conscin as-
sistente reconhece os próprios limites do autogabarito evolutivo, sem quaisquer 
pretensões de querer consertar a tudo e a todos. 

 

Omniciência 

* Tudo no Cosmos tem relação com você, na condição de consciência. 
 

Omnidiscernimentologia 

* Como já foi exposto, você está concebendo e compondo o seu livro. Já 
tem 20 capítulos. Às vezes, você vai ter que remexer no texto de 10 capítulos.  
É a neoideia impositiva que se espraia. Importa escrever pelo conteúdo. Também 
não devemos escrever apenas objetivando os leitores. Vá contra tudo o que seja 
insignificante ou secundário, se for preciso. Sejamos pesquisadores independen-
tes, ou seja, sem visar o dinheiro, o cifrão do capitalismo selvagem. O leitor mé-
dio deve ser o amparador extrafísico por meio das heterocríticas.  

* O conteúdo está acima da forma. As ideias universalistas estão acima 
da pessoa isolada. O autodiscernimento da autoconsciencialidade mentalsomá-
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tica pode ser o multidiscernimento ou o omnidiscernimento no olho do furacão 
da comunicabilidade.  

 

Omnieducação 

* Na vida humana, devemos ser, simultaneamente, eternos estudantes  
e eternos professores. Na vida extrafísica, intermissiva, pós-dessomática, deve-
mos ser, simultaneamente, eternos paraestudantes e eternos paraprofessores. 

 

Omnievocação 

* Ao pensenizar especializadamente, durante semanas, sobre determina-
da temática de pesquisa, você consegue atrair tudo sobre tal assunto. Esta predis-
posição pesquisística não constitui ideia fixa ou monoideísmo patológico. 

 

Omniexplicitação 

* Nada permanece oculto. 
 
Omnigeometria 
* A Omnigeometria governa a evolução no Cosmos: a forma do objeto 

gravita para a esfera; a luz se concentra arredondada no globo do Sol; a Consciex 
Livre (CL) se transmuta numa bola viva de inteligência, mentalsomática.  

 

Omnipercepção 

* A conscin lúcida, parapsiquicamente, ao conviver por alguns instantes  
e acessar a holosfera energética da pessoa recém-chegada, pode saber muito da 
realidade de tal pessoa. 

 

Omnipesquisologia 

* Pesquisar é escarafunchar com a viragem do avesso das realidades  
e pararrealidades. Nesse mister, as logias são excelentes ferramentas investiga-
tivas. 

 

Omnissedução 

* Na vida evolutiva quem não seduz é seduzido. 
 

Omnissincronicidade 

* A omnissincronicidade, ocorrência complexa, influi na vida da pessoa 
que somente passa a percebê-la após deixar a condição da robotização existencial 
ou a robéxis. 
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* A técnica do detalhismo leva à técnica da exaustividade, que, por sua 
vez, leva à identificação da omnissincronicidade. 

 

Omnissincronologia 

* Na vida intrafísica, uma coisa puxa outra, em função do megassinergis-
mo ou da omnissincronicidade das realidades e pararrealidades na Cosmovisiolo-

gia. Basta mantermos ativos os olhos e os paraolhos para enxergarmos semelhan-
te condição.  

 

Onanismo 

* O hermafrodita é a categoria de pessoa onanista mais completa, contu-
do, a mais rara e, o pior, patológica. 

 

Onirismo 

* O onirismo pode trazer informações inéditas à conscin observadora. 
* A conscin, que se dedica intensamente ao labor intelectual com as tare-

fas do esclarecimento (tares), tende a contagiar o seu mundo onírico com as 
ideias racionais, tornando os seus sonhos mais lógicos. 

* Na dimensão onírica até caranguejo anda direito. 
 

Onomástica 

* Em tese, o nome pessoal é relativo: o Francisco Rosa fedia; o Joaquim 
Justo era homicida; o Antonio Paz foi guerrilheiro. 

* O Januário, o Márcio, o Júnio e o Júlio têm em comum a Cronologia. 
* Aviso aos futuros pais: ao escolherem o nome para o seu filho ou filha 

que vai nascer, evitem as dezenas de nomes próprios empregados largamente no 
universo da pornografia. 

* A pessoa pode se lembrar de retrofatos sem conseguir rememorar os 
nomes dos envolvidos. 

* Até a análise simples dos nomes ou títulos das Instituições Conscien-
ciocêntricas (ICs) podem demonstrar o nível intelectual das conscins intermissi-
vistas da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

 

Onomasticologia 

* O sobrenome da conscin indica viés de investigação a quem deseja es-
tudar a holobiografia pessoal. 
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* Raramente, as consciexes conseguem definir ou indicar o próprio nome 
ao renascerem, mas, em certos casos, é possível através da inspiração aos futuros 
pais. 

* Sou agraciado pelo destino com muitas, constantes e abençoadas crises, 
ou seja, Cris, Crísala, Crisna, Cristiana, Cristiane, Cristina e Cristine, todas vo-

luntárias competentes e componentes da Comunidade Conscienciológica Cos-
moética Internacional (CCCI) da Cognópolis, de Foz do Iguaçu, PR, Brasil. 

 

Opacificação 

* A profundidade vivencial do microuniverso íntimo pode tornar opaca  
a estrutura da consciência.  

* A sabedoria nem sempre é transparente. 
 

Opções 

* Dentre as maiores opções patológicas das conscins destaca-se a pessoa 
voluntária para a guerra e / ou o mercenário profissional. 

 

Operariado 

* Quando as prestações de serviço não são classificadas, os operários 
tornam-se carentes, surgindo as delinquências, ilicitudes e até as sabotagens. 

 

Operariologia 

* Dos males o menor. Esse é princípio da Cosmoética. O que você vai 
decidir e ser capaz de fazer menos mal é o melhor. O operariado do bem quer de-
senvolver a Cosmoética junto ao parapsiquismo. As pessoas têm mais ideias e sa-
bem o que querem muito mais do que o cachorro e o gato sobre os quais o dono 
manda. Como observamos na vida comum, há quem goste mais dos animais do-
mésticos porque não conseguem dominar ou tiranizar as pessoas. Evoluir é fazer 
de uma fraqueza uma força. Permutar 1 trafar por 1 trafor. – “Você tem autocon-
fiança no seu pulso?” Busquemos o autodiagnóstico da fortaleza da consciência.  

 

Operários 

* Jamais devemos redigir as autopensatas na condição de poetas ou ar-
tistas, e, sim, como sendo operários da Ciência. 

* – “Os funcionários da fábrica de cigarros são operadores cancerí-
genos antipneumologistas?” 
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Operosidade 

* Tanto o período intermissivo quanto a vida humana não representam 
férias remuneradas para nenhuma consciência. 

 

Opinião 

* A opinião assentada num defeito é megatolice. 
* A opinião, sem a autexemplificação, nada vale. 
* A nossa opinião não muda a feiúra ou a beleza natural quando enrai-

zada nas coisas ou realidades, portanto, é sempre relativa e de pouca expressão. 
Contudo, para a conscin, em si, tem relevância. 

* O que a outra pessoa pensa a respeito de você, conscin leitora, não mu-
da em nada a qualidade do saldo da sua Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

* A opinião pública, quando movida pela robotização existencial (robé-
xis), é pura ignorância. 

* Liberdade de opinião é sinônimo de democracia. 

* O Conscienciograma indica a você formar opinião a partir do autodis-
cernimento e não do seu interesse no momento evolutivo. 

* Se tudo é opinião, devemos manter opiniões pessoais evolutivas e po-
sicionamentos cosmoéticos a respeito de tudo, se pudermos. 

* Em geral, a rigor, toda opinião é tão somente momentosa, não secular, 
jamais milenar e nunca eterna. 

* Na Socin Patológica, a opinião amplamente difundida e compartilhada 
pode ser a mais patológica. Por meio de tal ocorrência, nascem as guerras. 

* Uma das ações humanas mais fáceis de ser cometida, sendo até muito 
frequente, é alguém emitir uma opinião definitiva, no entanto, expressando intei-
ra ignorância. 

 

Opiniões 

* Você é o produto final das suas opiniões. 
* A conscin lúcida, quando amadurecida pelas autexperiências, tem opi-

niões e posicionamentos pessoais a respeito de todas as questões fundamentais 
da vida e quanto ao próprio destino. 

* Todas as falsas opiniões são eliminadas com o tempo. Somente as opi-
niões legítimas, racionais e cosmoéticas são perduradouras, resistindo ao rolo 
compressor da evolução consciencial. 

* Todo cuidado é pouco, e exige atenção acurada, para se admitir e chan-
celar pessoalmente qualquer modalidade de opinião pública, opinião dos jornais 
ou opiniões via Internet. 
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* O mais correto, e evolutivamente rentável, é que nossas opiniões sejam 
sempre assentadas na Cosmoética Holofilosófica, ou mais apropriadamente, uni-
versalistas, megafraternas e transafetivas, e não em nossos interesses, como se di-
zia antigamente, neste mundo sublunar. 

* Quanto mais evoluída a conscin, mais opiniões particulares ela possui. 

* As opiniões parapúblicas vigentes na Comunex Evoluída são as únicas 
mais confiávis as quais devemos dar ouvidos atentos. 

 

Oploteca 

* A oploteca é explicitação do belicismo arraigado da conscin coleciona-
dora de armas e munições. 

 

Oportunidade 

* Oferecendo a chance da outra pessoa subir é modo prático e funcional 
de fazê-la mudar, reciclando a própria existência. Através da oportunidade,  
a conscin cresce. 

* Toda oportunidade da consciência deve ser racionalmente aproveita-
da para o desenvolvimento evolutivo pessoal e coletivo. 

* A cada dia você deve estar preparado para aproveitar a nova oportuni-
dade que se aproxima. 

 

Oportunidades 

* Observemos as oportunidades. Nunca se deve perder uma ocasião fa-
vorável. 

* Priorizemos o melhor. Não faltam oportunidades a quem sabe aprovei-
tá-las. 

* Existem muitas oportunidades que precisamos abrir mão no caminho 
da evolução consciencial, pois não são as mais favoráveis.  

* Logicamente, não podemos aproveitar tudo o que aparece. Urge sele-
cionar as chances evolutivas. 

* As oportunidades aparecem quando menos se espera, em qualquer 
momento ou local. Devemos estar preparados. A vida é continuação de oportuni-
dades criadas pela própria consciência. 

 

Oportunismo 

* Infelizmente, no Século XXI, o oportunismo ainda é a maior platafor-
ma e o maior partido político que existe para as conscins vulgares. 
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Opositores 

* De acordo com o perdão universal antecipado, preceito teático da Para-

profilaxia Interprisional, é sempre inteligente e cosmoético identificarmos  
e enumerarmos, acompanhando, sem perder de vista, os nossos naturais desafe-
tos, rivais, competidores, concorrentes, opositores, plagiadores e usurpadores 
gratuitos, homens e mulheres, a fim de incluí-los, permanentemente, em nossas 
tarefas interassistenciais, grupocármicas, da tares, da tenepes e da autofiex.  

* A legião dos insatisfeitos se expande na ordem progressiva da expansão 
de nossas tarefas do esclarecimento. 

 

Opressão 

* O pior do assédio interconsciencial é a condição da opressão despó-
tica. 

 

Opressiologia 

* Pelos registros da Historiografia Humana, e até de acordo com os trata-
dos de literatura, a Contrarreforma foi um movimento opressor das cons-
ciências, criado com maquiavélica astúcia pelos jesuítas, sacerdotes profissionais 
da Igreja Católica Apostólica Romana (ICAR), buscando o cerceamento impie-
doso das liberdades individuais, começando pelo combate aberto ao estilo barro-
co e estendendo-se à introdução da censura por meio do índice de livros proibi-
dos (Index Librorium Prohibitorium) e à adoção dos métodos da Santa Inquisição 
(espionagem, tortura e terror). 

* A Tecnologia Moderna vem anulando os esforços baratrosféricos dos 
jesuítas, como tem eliminado o encarniçado empenho do obscurantismo defendi-
do pela Opus Dei. Já ocorreram até ruidosas manifestações públicas contra as vi-
sitas do papa Joseph Ratzinger (1927–), o ex-prócer da juventude hitlerista, no 
período da mocidade, como aconteceu em agosto de 2011, na Espanha, país inte-
grante da União Europeia, mas ainda dominado pelos vaticanistas e os monar-
quistas. Os ventos da renovação contra a Opressiologia estão soprando intensa-
mente no planeta Terra, na busca da reciclagem intrafísica. Tais fatos são contra-
pontos aos renascimentos em massa das consréus, dentro das renovações em an-
damento da Reurbexologia. Depois disso, aquele papa renunciou. 

 
Oquidão 
* A oquidão é o mundo vazio próprio do toxicômano. 
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Oração 

* Prece é reivindicação. 

* A melhor oração, ou prece, é a hora da autorreflexão ponderada an-
tes da ação, ou assistência, fraterna e cosmoética. 

 

Oráculo 

* Segundo a observação de uma consciex amparadora, a minitertúlia 
conscienciológica, na estrutura do Tertuliarium, nada mais é do que o oráculo 

tecnológico, pois busca responder esclarecendo, conforme os debates em anda-
mento, as ideias transcendentes. 

* O maior oráculo é a pessoa experiente. 
 

Oradores 

* Há atores charlatães profissionais involuntariamente.  

* Há oradores charlatães profissionais intencionalmente. 
 

Orangotango 

* O poder militar é remanescente da Primatologia, ou seja, do orango-

tango moderno tecnológico. 
 

Ordem 

* Cada coisa a seu tempo.  

* Quem se entrega à desordem desperdiça as coisas, as oportunidades  
e as companhias evolutivas. 

* Há a ordem básica inafastável da vida a ser obedecida pela conscin lú-
cida.  

* Não há semana com 2 domingos, nem ano com 2 verões. 

* A ordem não existe na Baratrosfera, começa a aparecer na vida huma-
na e alcança o apogeu na Comunex Evoluída. 

* Os instintos, as comoções e as fantasias da imaginação geram as desor-
dens do achismo. As ideias, as reflexões e os esforços do autodiscernimento esta-
belecem as ordens da vivência da conscin.  

* O fim de toda evolução é a ordem intelectiva ou mentalsomática. 

* A autovivência acaba descobrindo a ordem nas realidades e pararreali-
dades.  

* A autoinexperiência somente identifica a desordem onipresente. 

* A ordem nasce do autodiscernimento. 
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* A Cosmoética Destrutiva é a dissolução de uma ordem por outra de 
maior expressão. 

* Assim como a ordem dos tratores não altera o viaduto, a ordem das 
estrelas no céu não altera a vida na Crosta da Terra.  

* Astrologia é megatolice. 
 

Ordens 

* O melhor é estar em dia com todas as ordens do dia da sua cons-
ciência. 

* A entrada mais fácil da conscin na interprisão grupocármica é seguir 
as ordens anticosmoéticas dos seus superiores. 

 

Orelhas 

* O tamanho dos pavilhões auriculares da pessoa não evidencia nem sa-
bedoria e nem ignorância, mas as características da sua genética.  

 

Órfãos 

* Cuidemos dos órfãos.  

* A rosa cai e os espinhos ficam. 

* Em 2012, o Brasil ainda era o país dos órfãos da educação. – “Até 
quando?” 

* Em geral, toda pessoa macróbia, quando centenária, é órfã de pai  
e mãe. Por enquanto, porque a longevidade humana está aumentando sempre. 

 

Organização 

* Organização exige autoplanejamento.  

* Cada coisa tem seu tempo. 
* Até para respirar precisamos de organização. 

* O ideal é a organização atacadista quanto à evolução consciencial. 

* A organização e a disciplina são fundamentações indispensáveis à au-

tevolutividade. Se o alicerce é ordenado, a construção será bem estruturada. 
* Onde há organização em geral intensifica-se a evolução. Onde há de-

sorganização em geral, intensifica-se a regressão. Basta visitar as favelas ou os 
bairros degradados para se comprovar tais afirmações. 

* A conscin lúcida, cidadã, e as leis do país civilizado se organizam  
a partir do presente, em face do passado, mas agindo dinamicamente do presente 
objetivando o futuro. 

* Cada trabalho exige a sua organização.  
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* Tudo na vida requer tempo e medida. 
* Quem é organizado aproveita até as sobras das obras. 

* A vivência ordenada aumenta a autoconfiança.  

* Se não há fidelidade à ordem, a ideia permanece anárquica. 
 

Organizaciologia 

* A aplicação da técnica do desarrumar arrumando, com o passar do 
tempo, se torna um hábito tão natural à conscin organizada, igual ao ato diário de 
se vestir roupas para sair de casa. 

* Quem é desorganizado, tende a denominar quem é organizado de an-
sioso. 

 

Organizadora 

* A conscin organizadora de um livro de vários autores, tipo antologia, 
tem a responsabilidade de exemplificar aos seus pares, coautores, a capacidade de 
heterocriticar cosmoeticamente com paradiplomacia, estipulando prazos factíveis 
e, principalmente, com a postura de manter o devido respeito de não reescrever 
os textos alheios, não entregando-os já mastigados, mas sugerindo as correções 
necessárias que julga relevantes, a fim de ajudar a evolução intelectual de todos. 

 

Organizadores 

* O paracérebro é o princípio organizador ou a causa eficiente da Para-
genética Pessoal. A Paragenética Pessoal é o princípio organizador do mentalso-
ma. O mentalsoma é o princípio organizador do psicossoma. O psicossoma  
é o princípio organizador do soma. 

 

Órgãos 

* A doação de órgãos é recurso ensinado friamente pela Natureza desde  
a Antiguidade, por exemplo, no espectro do canibalismo ou antropofagismo. 

* O abutre aproveita os órgãos dos cadáveres para sua sobrevivência. 
 
Orgulho 

* Orgulho: autoperspectiva anticosmoética. 
* Orgulho: autodevoração inconsciente. 
* O orgulho isola.  

* A simplicidade aglutina. 
* O orgulho é o inchaço do ego. 
* O orgulho deprecia toda categoria de mérito. 
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* A pessoa orgulhosa é aquela que classifica o próprio paracérebro como 
sendo de primeira classe. 

* A raiz paragenética do orgulho é o egão. A automemória minimiza  
e elimina o orgulho. Todos os que se manifestam com orgulho levam algum es-
bregue retificador em certo momento da vida evolutiva. 

* A Ciência Convencional e a própria Psiquiatria são impotentes para di-
minuir o orgulho do Ph.Deus. 

* A democracia moderna surgiu, até agora, na Terra, apenas na forma 
de arremedos, contudo, vem abalando, nos últimos séculos, o antigo e enraizado 
orgulho dos potentados, bilionários, nobres, fidalgos, aristocratas, monarcas  
e feudalistas.  

* A democracia pura ainda tem muito trabalho à frente para se firmar, 
mas o orgulho humano não é mais totipotente como anteriormente. 

* Na base da evolução consciencial, os percalços intrafísicos depuram  
o orgulho dos pré-serenões. 

* Na gemelidade, o orgulho pode colocar as pessoas na mesma ressoma. 

* O orgulho, irmão gêmeo do egoísmo, gera a tendência à supremacia. 
Quem vira o rosto para a outra pessoa, ainda demonstra indefensável orgulho. 

* O orgulho pode ser a causa da automnésia da conscin. 

* Quando a pessoa se compara com outra, posicionando-se acima de al-
guém, em geral, ainda tem algum processo arraigado de orgulho. 

* Quem é fechado no orgulho, não aprende com o outro compassageiro 

de evolução.  

* O orgulho suicida é quando a pessoa abre mão da prática profissional, 
na sua área de expertise, ao receber crítica inquestionável sobre algo distinto  
e paradigmaticamente mais evoluído do que o seu conhecimento prévio que vi-
nha acumulando. 

* Toda consciência muito orgulhosa ainda não descobriu que existem os 
evoluciólogos. A vinda explícita dos evoluciólogos a esta dimensão humana vai 
diminuir extraordinariamente o orgulho no holopensene da Humanidade. 

* O orgulho pode ser multifacético e onipresente até nos universos da 
erudição, da ignorância, da Arte, da Religião, da Filosofia, da Ciência e da Politi-
cologia. 

* A não admissão do conceito da Ressomatologia é demonstração cabal 
de orgulho pela pessoa julgar senso de absurdidade precisar a consciência restrin-
gir as manifestações pessoais em novo corpo humano. 

* Os pesquisadores, ou Ph.Deuses, que não admitem pesquisar a si mes-
mos, porque não desejam ser considerados cobaias ou ratos de laboratório, evi-
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denciam o elevado megatrafar do orgulho na manifestação pessoal. E eles com-
põem legiões. 

* Muita gente nega o que não compreende por simples orgulho e outros 
são introvertidos devido ao orgulho. 

* Quem erra e não dá o braço a torcer é inseguro, na condição de vítima 

do orgulho, e, consequentemente, não transmite confiança aos outros. 
 

Orgulhos 

* Os embates entre os orgulhos das pessoas são os precursores e gerado-
res das guerras. 

 

Origens 

* Observemos as origens. Não sai farinha branca de um saco de carvão. 
 

Originais 

* A conscin escritora paremióloga deve atirar os seus originais ao fogo se 
os mesmos são mais pessimistas do que otimistas. 

* – “Dentre os textos redigidos por você, e ainda não aproveitados, e os 
neotextos originais em andamento, quais devem ser os preferidos para constituir 
os originais para publicação?” A resposta inteligente aqui será: ambos. A única 
questão pendente, no caso, é a qualificação das ideias expostas. 

* Os homens e as mulheres originais são os mais predipostos a se torna-
rem amizades raríssimas das consciências lúcidas. 

 
Originalidade 

* Quem tem menos originalidade é a pessoa que comete sempre os mes-
mos erros. 

* Ser original ainda não é tudo.  

* Nada adianta sermos originais em nossos erros pessoais. 

* A maior originalidade terrestre ainda é a imitação de algo já existente, 
há muito tempo, em outra galáxia. 

* A originalidade cognitiva não é ridicularia e nem significa extrava-
gância ou disparate, mas fornece incontestável upgrade evolutivo. 

* A ideia original da inventividade e da descoberta é alcançada pelo en-
volvimento total dominador do objeto da pesquisa, com os pensenes da conscin 
pesquisadora, a partir das energias conscienciais (ECs). É mais interfusão cons-
ciencial máxima e não mero rapport ou transubstanciação. 
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Orquestrações 

* A orquestração das palavras escritas na folha branca de papel é bem 
superior, evolutivamente, à orquestração dos sons na pauta musical. 

 
Ortexemplos 

* Ortexemplos são autoexplicativos. 
 

Ortocomunex 
* Quanto mais evoluída a comunex, menor é o número dos seus para-ha-

bitantes. O vértice representa sempre um espaço acanhado em relação ao espaço 
da base. O número dos componentes do vértice é sempre menor do que o número 
dos componentes da base do triângulo evolutivo. 

 
Ortoconceitos 

* Ter pensenizado ortoconceitos evolutivos em vidas humanas pretéritas 
foi muito bom, mas procurar exemplificar tais ortoconceitos, agora, nesta vida 
respiratória, é muito melhor. 

 

Ortodessomaticidade 

* O mais inteligente não é dessomar jovem, mais cedo, antes da hora bio-
lógica, sempre evitável; mas dessomar idoso com jovialidade, mais tarde, na úl-
tima hora biológica, nesse caso, inevitável. 

 

Ortofeminilidade 

* Ortofeminilidade: autossensatez feminil. 
 

Ortografia 

* Por mais aborrecida que seja a Ortografia, fastidiosa para muitos inte-
lectuais, ela jamais deve ser desprezada. 

* O erro ortográfico quanto a determinada palavra tende a se repetir em 
seus cognatos. Por serem vocábulos primos-irmãos, o equívoco mostra que a base 
cognitiva da conscin escritora apresenta-se equivocada, estabelecendo a juris-

prudência da Errologia Pessoal. 
 

Ortoimprevisões 

* Há imprevisões positivas.  
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* A aula de conceitos homeostáticos, ministrada pelo preceptor, a 1 só 
aluno, reverbera em determinado universo de pessoas impossível de medir, cal-
cular ou prever. Ninguém vive nem evolui sozinho. 

 

Ortopensata 

* Ortopensata: cosmovisão intelectual. 
* Ortopensata: complexidade explicitativa. 

* Ortopensata: análise sintética. 
* A ortopensata é manifestação do autoposicionamento da consciência 

perante o Cosmos. 

* A ortopensata mais eficiente constitui a simplificação da complexi-

dade. 

* A pensata vem do pensamento. O pensamento vem do pensene. O pen-
sene é a consciência. 

* Sem ortopensatas ninguém pensa cosmoetica e evolutivamente bem. 

* Sem pensar melhor, ninguém evolui. 

* Nas frases curtas, as palavras e as letras têm mais valor. 
* É mais fácil redigir a pensata cosmoética do que exemplificá-la. 

* Pode-se considerar o prazo de 5 minutos como sendo o ideal para a re-

dação de uma ortopensata por parte da conscin paremióloga veterana. 

* A delimitação de cada ortopensata no máximo em 10 linhas, força  
a conscin paremióloga a fazer concisão e a compor a redação síntética. 

* O erro ortográfico recorrente na redação de pensatas, depois da igno-
rância pessoal, evidencia uma condição mnemônica patológica. 

* Nem toda ortopensata é indicada para ser lida publicamente antes de 
ser impressa, porque pode gerar dubiedades ou interpretações equivocadas por 
parte dos ouvintes que não dispõem do texto em mãos para reflexões. Quando  
a ortopensata já está impressa, oportuniza a conscin leitora, no holopensene da 
sua leitura, patrocinando as autorreflexões e as elucidações cabíveis ao seu nível 
cognitivo, sem malentendidos. 

 

Ortopensatas 

* Ortopensatas: pensenes cosmoéticos. 
* Há ortopensatas aliciantes. 

* Inexiste texto imutável. 
* Há ortopensatas que chuviscam, outras tsunameiam. 
* As ortopensatas objetivam a saída da consciência da monovisão egoica 

para a cosmovisão evolutiva da Policarmologia. 
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* As ortopensatas, em certos casos, a rigor, são metralhadoras giratórias 
ideativas, verponológicas e tarísticas, no universo da Impactoterapia. 

* A conscin paremióloga pode, primeiro, ditar e, depois, editar as orto-
pensatas. 

* Há ortopensatas que devem ser escritas e publicadas e não lidas publi-
camente, dependendo do auditório. 

* A técnica da elaboração de pensatas constitui o encantoamento das 
ideias nobilitantes no fulcro do microuniverso da conscin pensadora. 

* O conteúdo, ou a essência das pensatas, é o fulcro ideativo que expres-
sa a Inteligência Evolutiva (IE). 

* O ato de escrever ortopensatas desenvolve o atilamento quando a cons-
cin autora consegue pensenizar em 3 objetos simultaneamente.  

* Com a experiência evolutiva teática, todas as minúcias dos detalhes são 
convertidas em ortopensatas tarísticas. 

* Ao elaborar ortopensatas veja, em primeiro lugar, o conteúdo e defina 
se a abordagem será analítica ou sintética. Depois, verifique a apresentação ou  
a forma. 

* A ortopensata sintética, de apenas linha única, pode expor 5 ideias,  
e dessas 5 ideias, o desafio inicial é definir o título. 

* As ortopensatas mais sérias são as expositivas de temáticas com visão 
curva atrás do morro. 

* Para os megassediadores, a publicação de ortopensatas representa  
o rompimento com as presas submissas de seus heterassédios. – “Quer fazer as-

sistência interconsciencial?” Escreva e publique grandes pensamentos. 
* A verdadeira ortopensata é a que brota espontaneamente na cabeça pe-

las deduções ou induções das autorreflexões. Quem quer compor ortopensatas 
de algum nível deve escrevê-las enquanto promove a vivência da técnica das au-
torreflexões de 5 horas.  

* As ortopensatas exigem sempre as sínteses da autopensenização. 
* As ortopensatas, quando elaboradas de modo simples, em termos reda-

cionais, podem ser sutis na sofisticação e apresentar complexidade nos conteú-
dos. A pensata é o resumo da sua cognição. O desafio de acessar neoideias é fa-
tor motivacional ponderável para a conscin autora conceber ortopensatas.  

* Cada autopensene pode ser classificado pela idade da maturidade de 
quem o concebeu. A partir desse princípio, o ideal seria que concebêssemos so-
mente pensatas centenárias com as experiências conscienciais máximas. 

* Em toda pensata importa a intencionalidade.  
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* Há momentos inspiracionais otimizadores da escrita de pensatas analí-

ticas, com redações mais extensas, e outros otimizadores de pensatas sintéticas, 
com redações mais curtas. 

* Nas ortopensatas, o entrelinhamento ideativo fica mais exposto. 

* Ortopensata é multidetalhismo supercognitivo. O ponto final e a mu-
dança do parágrafo noutra linha, faz a conscin leitora estacar para pensar. 

* Quando as pensatas são muito complexas, as palavras empregadas para 
expressá-las podem ser, paradoxalmente, simples e comuns. 

* O acesso ao acervo do neoideário cosmovisiológico sobre a manifesta-
ção da consciência leva a profundas reflexões sobre a imaterialidade da autopen-
senidade, a sutileza do autodiscernimento, a depuração mentalsomática cosmoéti-
ca do Código Pessoal de Cosmoética (CPC) e a sofisticação da complexidade do 
nível mais elevado dos pensenes. Somente entender este processo não é o sufi-
ciente, sendo necessário explicitar através das ortopensatas, e exemplificar teati-
camente o que foi compreendido. 

* A análise aprofundada de determinado tema resulta na síntese conteu-
dística representada graficamente pela ortopensata quando tarística. O conteúdo 
de tal síntese vai desencadear uma neoanálise cosmovisiológica. 

* Há ortopensatas intermináveis, indefinidas e perpétuas, por exemplo,  
o que diz respeito à evolução das consciências. Por mais que se escreva sobre  
o assunto, existem mais informações a serem cotejadas e há nuanças novas nas 
cognições apresentadas. 

 

Ortopensatografia 

* Na interação paracérebro a paracérebro do amparador extrafísico com  
o pensatógrafo, é necessária a predisposição pessoal como conceptáculo inspira-
cional consciente. 

* O ponto de partida para a redação de ortopensatas é escolher a temática 
conhecida pela conscin pensatógrafa.  

* O grande desafio da conscin pensatógrafa é escrever sobre o corriquei-

ro de maneira original. 

* A profundidade das ortopensatas não se deve apenas ao conteúdo do 
texto, pois a forma também pode ampliar a abordagem da autopensenidade. 

 
Ortopensatologia 

* A conscin pensatóloga veterana, a rigor, jamais pode se atribuir hones-
tamente a exclusividade de suas ideias porque a interação multidimensional se 
torna ininterrupta e indesativável sadiamente. 



 
Léxi co   d e   Ortopen sa tas  

 
 

 
1186 

* O pensatólogo veterano redige, em média, uma pensata a cada 4 minu-
tos, quando na fase de maior inspiração, contudo, se a conscin está com o cére-
bro contaminado por preocupações ou na expectativa de algum acontecimento 
próximo, não consegue pensenizar equilibradamente para redigir ortopensatas. 

 

Ortopensene 

* O ortopensene acalma a adrenalina, refresca o sangue e traz a autoim-

perturbabilidade para a conscin. 
 

Ortopensenes 

* Quem procura os ortopensenes deve conviver com as pessoas idosas 
selecionadas. 

* Na Comunex Evoluída, os ortopensenes compõem a música de fundo 
permanente, ou a cortina sonora do holopensene. 

 

Ortopensenidade 

* A ortopensenidade é a maior virtude ou o megatrafor da consciência. 

* A ortopensenidade provoca a reverberação complexa da sincronici-

dade. 

* A consequência da ortopensenidade livre é a vida intrafísica organi-
zada. 

* A ortopensenidade, em função da predominância do autodiscernimento 
do mentalsoma nas manifestações do ego, afeta, de modo direto, a imaginação  
e o onirismo da conscin. 

* A ortopensenidade é caminho aberto para o atacadismo consciencial  
e a expansão dos neuroléxicos da conscin. 

* Se a conscin se dedica às obras do mentalsoma precisa, evidentemente, 
pensar organizadamente e levar uma vida de paz.  

* No holopensene belicista é muito difícil se manter a ortopensenidade. 
* Você pode evitar muitos problemas e ganhar mais tranquilidade sempre 

que pensenizar bem a respeito das outras consciências. 

* A ortopensenidade é a sua maior defesa perante qualquer consciência 
em toda dimensão existencial. 

* A técnica da ampliação e qualificação pensênica afasta os assediado-
res e aproxima os amparadores. Tal aproximação não se deve apenas ao ímpeto 
dos amparadores extrafísicos de auxiliar, mas em função da intenção de haurir  
e tirar proveito evolutivo do ideário do amparando lúcido. 
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Ortopraxiologia 

* A aplicação inteligente da energia curativa é igual matar mosquito 
com bomba atômica. Em vez de pingar a gota, assentar o Himalaia. Vale o es-
forço máximo no atacadismo consciencial orientando a Interassistenciologia.  
A área da saúde é o máximo para a pessoa entrar na autoconscientização da assis-
tencialidade interconsciencial: a pessoa é praticamente forçada, profissionalmen-
te, a ajudar os outros. Com semelhantes pensamentos podemos começar a aden-
trar a Geopolítica da Interassistenciologia Prática.  

* A assistência interconsciencial exige atenção acurada a partir da in-
tenção. A assistência desenvolvida pelo assediador extrafísico é puro assédio in-
conveniente e anticosmoético, seja intencional ou inconsciente. Em certos casos,  
a consciência quer até ajudar, mas acaba atrapalhando e muito. Com tal obser-
vação, começamos a analisar as complexidades da Interassistenciologia.  

* Até certo ponto, a pedra de toque de tudo é o papel desempenhado pela 
interassistência na vida evolutiva das consciências. 

 

Ortoprincípios 

* Há 2 ortoprincípios fundamentais, mais inteligentes, para se viver me-
lhor: desarrume arrumando ao empreender e divida reunindo ao administrar. 
Aí se inserem o egocarma da conscin e o grupocarma da equipin.  

 

Ortossilêncio 

* Nem sempre o silêncio é postura sadia. Veja, por exemplo, o silêncio 
venal do fugitivo, do traidor e do espião. Desse modo se identificam duas catego-
rias de silêncios: o ortossilêncio e o patossilêncio. 

 

Ortossolilóquio 

* Ortossolilóquio: ortopensenização, ortocircunspecção. 
 

Ortotalento 

* Na esfera do crime organizado, ou no elenco dos camaradas da máfia, 
não existe talento cosmoético, ou o ortotalento; somente o tortotalento. 

 

Ortotrafores 

* Os ortotrafores nunca perecem. 
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Orvalho 

* O Ser Serenão, anônimo e silencioso, existe e atua na interassistencia-
lidade, do modo que o orvalho silencioso existe fertilizando e enriquecendo o ho-
lopensene da terra. 

 

Osmoseologia 

* Os holopensenes de uma biblioteca ou de uma livraria de assuntos ge-
rais, quando mantidos adequadamente, oferecem as potencialidades energéticas 
do discernimento e da hiperacuidade do mentalsoma às conscins predispostas, 
homens e mulheres. Tão somente por estar em tais ambientes e refletir, sem abrir 
ou ler qualquer livro, a pessoa pode haurir neoideias e reciclagens intelectuais. 

* Ocorre, na biblioteca, uma espécie de osmose mentalsomática espontâ-
nea derivada dos potenciais das energias conscienciais (ECs) do holopensene das 
obras escritas e concentradas no ambiente apropriado. Tais obras podem agir, 
nessa atmosfera, de maneira produtiva e fertilizante para o microuniverso da 
consciência, ao contrário dos objetos classificados como sendo bagulhos energé-
ticos.  

 

Ostentação 

* Ostentação é moldura.  

* O anel de ouro não corrige o defeito da unha. 

* No universo da ostentação, os veludos e o cetim podem indicar o início 
do fim. 

* Quem vive nos excessos da ostentação confessa a sua paraprocedên-

cia baratrosférica. 
 
Ostracismo 

* Quem vive na condição do anonimato assistencial já superou o ostra-
cismo há muito tempo. 

 

Otimismo 

* A pessoa pessimista pensa que a noite nasceu da alvorada, já a pessoa 
otimista pensa que a alvorada nasceu da noite. 

* Depois de certo ponto vivencial, todo otimismo pode ser amaurótico. 

* A condição otimista mais expressiva e rentável é a da conscin anciã. 
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Otimismologia 

* A esperança é a última que dessoma. Sejamos otimistas, mantendo,  
o tempo todo, o soerguimento racional da interassistencialidade. Evitemos ver 
somente o lado pior das pessoas ou, na família, apenas o patinho feio. O inteli-
gente é buscar a alta percuciência de observar a faceta melhor dos fatos e para-
fatos, antes de tudo. Se a conscin penseniza sobre o lado melhor das outras pes-
soas, ela se predispõe a aprofundar a clarividência quanto à psicosfera das mes-
mas. Todo bom humor ou otimismo abre. A cara feia fecha. O sorriso é o pré-re-
quisito para se entrar no Holociclo, pois o bom humor é a chave mestra para  
a abertura do caminho evolutivo com autodiscernimento.  

 

Otimista 

* A pessoa otimista vive num eterno dia primaveril.  

* A pessoa pessimista vive numa noite hibernal permanente. 
* O Ser Humano otimista aceita a existência intrafísica como sendo a vi-

da evolutiva contínua. Já o pessimista admite a passagem por esta dimensão co-
mo sendo a morte a varejo. Ambos estão certos, mas a conscin otimista é mais as-
sertiva e feliz. 

 

Ótimo 

* A identificação do ótimo é exigência natural da consciência lúcida.  

* As boas e as más Artes existem em todas as partes. 
 

Ouro 

* O ouro é o megacorruptor. 

* A conscin large domina o ouro. O ouro domina a conscin miserê. 

* O asno carregado de ouro não deixa de ser asno. 

* Devemos evitar a fome execrável dos bens materiais (Auri sacra 
fames). 

* A verdadeira idade de ouro da História da Humanidade ainda não 
aconteceu: vai ser, paradoxalmente, quando acabarmos de vez com o ouro, o di-
nheiro e as moedas. 

 

Ouros 

* Há pessoas inteiriças de ouro puro e outras apenas douradas com a cas-
ca de ouro de tolo. 
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Ousadia 

* Ousadia: megaconsciência comercial. 

* O mais sério na reação ousada é o combate à própria covardia. O limite 
entre a ousadia e a imprudência está na Cosmoética da hiperacuidade da conscin 
lúcida. A ousadia jamais deve significar antiassistência interconsciencial. O que 
determina os limites da ousadia é a autoconfiança gerada pela autexperiência. 

* O que interessa mais ao intermissivista não é a ousadia cosmoética de 
aplicar o que aprendeu no Curso Intermissivo (CI). A maxiousadia é enfrentar as 
pequenas tolices na Socin Patológica, com os posicionamentos públicos das auto-
convicções, por exemplo, quanto à antimaternidade cosmoética e às gestações 
conscienciais. 
 * Se a pessoa não tem vontade e determinação, não tem ousadia. O au-

tabsolutismo cosmoético é a raiz da ousadia. Ousadia é testosterona. Riscoma-
nia é imprudência. A ousadia anticosmoética é a do valente ou do matador. Para 
se ter ousadia evolutiva, há de se viver com autoconfiança no Código Pessoal de 
Cosmoética (CPC). 
 * Somente o autodiscernimento teático permite a ousadia evolutiva, 
correta e sadia. 

 

Outros 

* Sempre vale a pena a gente se ocupar com os outros, desde que seja 
para assisti-los. 

 

Ouvidos 

* Os ouvidos criam mais estáticas mentais do que os olhos. 
* A rigor, há ouvidos abertos e também ouvidos fechados, tanto à direita 

quanto à esquerda, ou em ambos os lados. 

* No sono natural, os seus ouvidos continuam abertos.  

* No reino do onirismo, os amparadores extrafísicos inspiram você. 

* Os lábios falam, os olhos piscam, mas os ouvidos estão sempre cala-
dos, silenciosos, reflexivos, internalizados e enigmáticos. 

 

Ouvinte 

* O bom ouvinte sempre acaba aprendendo com o que escuta. 
 

Ouvintes 

* Quem tem ouvintes, tem megarresponsabilidades grupais. 
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Ouvir 

* Não se pode admitir tudo o que se ouve. 

* Quem gosta de ouvir tende a se sair melhor quando fala. 

* No âmbito do autoconhecimento silencioso, o melhor é escutar em vez 
de muito falar (Auribus frequentium quam linguae vetere). 

 
Overdose 

* Na vida moderna, a consréu suicida lenta vai de vício em vício até  
a overdose letal. 

 

Oxigênio 

* O paradoxal oxigênio é o maior símbolo da liberdade e o primeiro au-
torrestringimento do Ser Humano. 

* Entre inspirar e expirar na vida humana, a autoproéxis se completa, 
através do oxigênio, nos autesforços da conscin. 

* Nesta dimensão respiratória, o oxigênio sustenta até o cérebro do gênio. 
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Pá 

* Sem autoconfiança nenhum trabalho rende.  

* Quem cava com pá furada, trabalha mais. 
 

Paciência 

* Paciência significa sapiência. 
* Paciência é autodiscernimento. 
* Com tempo e paciência tudo se consegue, até a Ciência. 
* Lembre-se da omissuper.  

* O limite da paciência é a evitação do acumpliciamento. A comparsaria 
é condição interconsciencial baratrosferense. 

* A paciência diminui o tempo e encurta o espaço. 
* A paciência é exigida em coisas mínimas, por exemplo, no save do ar-

quivo de 11.000 páginas do computador: você precisa ter a paciência de esperar  
4 minutos para prosseguir o trabalho. 

* É preciso ter paciência até com o evoluciólogo porque ele pode trazer 
algo ainda impensado pela consciência, mudando o enfoque da demanda ansiada 
por ela. 

* Quem não tem paciência, desperdiça energias conscienciais (ECs). 

* A saturação das tolices intrafísicas exige a tolerância fraterna para com 
as imaturidades alheias. 

* Um dos caminhos abertos para a autoimperturbabilidade é a paciên-
cia sem fim. 

* Se alguém age com imprudência é hora de você empregar a sua pa-
ciência. 

 
Pacientes 

* A vontade política das autoridades, quando débil, é o megafator ausen-
te na solução das superlotações crônicas de pacientes em casas hospitalares, e das 
superlotações, também cronicificadas, de detentos nas prisões, pelo mundo afora. 

 

Pacificação 

* A quem mantém pacificação íntima, a cabeça esfria e a memória au-
menta. 

* Todas as personalidades que pensam em assistencialidade tendem  
à pacificação. 
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Pacificador 

* Entre 2 contendores, a terceira pessoa é o pacificador, árbitro, interme-
diário, reconciliador, impedidor, moderador ou evitador do pior. – “Você vem 
sendo mais contendor ou pacificador nos contingenciamentos da sua vida?” 

 

Pacifismo 

* Ser força moderadora entre os povos é o caminho para a pacificação. 

* Guerreiro é quem apenas substitui a paz pela trégua. Pacificador  
é quem substitui, em definitivo, no caminho evolutivo sem volta, positivo, cos-
moético, a guerra pela paz duradoura. 

 

Pacifismologia 

* Os textos dos Códigos Humanos estão sempre a favor de a pessoa 
abrir mão, sabiamente, da represália contra o desaforo cometido por alguém e fa-
zer algum tipo de acordo cosmoético, a partir da lei máxima da não violência. 

 

Pacifistas 

* O Planeta Terra evolui porque os pacifistas não perdem a esperança. 
 

Pacotilha 

* A sabedoria é componente da pacotilha da conscin que enfrenta a al-
fândega da vida intrafísica.  

* O que é imperceptível tende a ser livre. 
 

Pacto 

* Na maxiproéxis, o contrato é coletivo. Através da discussão se chega ao 
acordo. Através do debate se chega ao consenso. Através do acordo e do consen-
so se chega à Cosmoética. 

* Na Comunex Evoluída não existe mais o paracontrato social, pois  
o pacto multidimensional é implícito. 

 

Padre 

* Ao vestir a batina, todo e qualquer ato do homem já está comprometi-
do ego e grupocarmicamente. Todo fardamento impõe a autogenuflexão, em ge-
ral de lavagens subcerebrais de submissões ideológicas. 

 

Padres 

* Existem padres excomungados. 
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Padrinhagem 

* A condição de padrinho ou madrinha pode indicar vída íntima entre as 
consciências em existência ou existências anteriores, não muito remotas. 

 

Padrões 

* Segundo a Paradireitologia e os Códigos Pessoais e Grupais de Cos-
moética (CPCs, CGCs), os autojuízos e os heterojuízos obedecem aos mesmos 
padrões de crítica e julgamento, sem impunidades ou privilégios. 

* As ocorrências conscienciais tendem a se repetir sob padrões próprios, 
embutidas umas dentro das outras, cada vez mais, em uma interminável linha 
evolutiva, que exigem serem identificadas, a fim de entendermos as suas sincro-
nicidades e parassincronidades ínsitas. Tal ocorrência é o equivalente, na área da 
Física, à teoria dos fractais. 

 

Padronização 

* Todo uniforme é veste que padroniza.  

* Toda padronização das pessoas serve para marionetar os cidadãos  
e manter as ditaduras. 

 

Pagadores 

* Há pagadores, perdedores infelizes, que somente pagam ao médico 
que perdeu o paciente e ao advogado que perdeu a causa. 

 

Pagamentos 

* Na juventude, os idosos pagam o seu jantar.  

* Na maturidade, você paga o jantar para todos. 
 

Página 

* A virgindade da página em branco desafia a sua inteligência. 

* Simples página de um livro pode constituir a exposição de meio século 
de autexperiências. 

 

Páginas 

* Jamais sacralize as suas páginas escritas: se alguma confunde e fere, 
sem esclarecer, o seu destino é o crematório. 

* – “Você já pensou que na Holoteca do Centro de Altos Estudos da 
Conscienciologia, o CEAEC, em Foz do Iguaçu, existem milhões de páginas so-
bre assuntos conscienciológicos que você ainda não leu?” 
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Pais 

* O pai é o coadjutor. A mãe é a verdadeira reprodutora. 
* Os pais mais sábios são aqueles que conheceram e mantêm boas auto-

memórias ou retrocognições quanto aos próprios filhos, antes de os mesmos re-
nascerem.  

* Assim como o acaso é o pai dos ignorantes, o dicionário é o pai dos 
inteligentes. 

 

Paisagem 

* Jamais se impressione com a cosmovisão da paisagem.  

* Há montanhas luminosas de sabedorias que acobertam imensas caver-
nas tenebrosas de erronias. 

 

Paisagens 

* Natureza: paisagem campestre.  

* Artifício: paisagem urbana. 
* A guerra é uma inundação de lágrimas.  

* A paz é uma alvorada de sorrisos. 
 

Paixão 

* Paixão é febre.  

* Paixão é delírio.  

* Paixão é doença. 
* Paixão é megaparanoia. 

* Inexiste paixão racional. 
* Toda paixão fragiliza. 
* A paixão leva a pessoa ao abismo porque a deixa amaurótica.  

* A paixão geralmente envolve crimes porque a racionalidade fica com-
prometida. 

* Não se escolhe lucidamente a conscin duplista evolutiva pela paixão 
pessoal. 

* Certas conscins apaixonadas são capazes de tudo. 
* Nunca se deve apaixonar-se, nem pelo que é bom.  

* Paixão, por mais intensa que seja, ainda não é amor e sim mero capri-

cho e impulsividade. 

* Toda paixão arrefece, sendo mera questão de tempo.  

* A água mais fervente esfria. 

* Devemos ter compaixão por quem tem paixão.  
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* A paixão obscurece a razão. 
 
Paixões 

* As paixões assediam. 
* As paixões geram e mantêm a imaturidade do Ser Humano adulto. 

* O domínio das paixões do Ser Humano é iniciativa inteiramente pes-
soal, sem apelações de quaisquer naturezas. 

 

Paixonista 
* A paixonista é aquela consciência geradora de paixonites em quaisquer 

áreas ou linhas de atividade, uma interassediadora em geral inconsciente. 
 

Paixonite 

* Paixonite: afetividade desmesurada. 

* A conscin enamorada é a apriorota encarnada. 

* Não se apaixone por nada do seu passadão, pois, nesse caso, a manifes-
tação depende do psicossoma. As lembranças produtivas precisam ser aciona-
das pelo mentalsoma, senão a tendência é a volta à subumanidade. A vida na in-
trafisicalidade, em nosso nível evolutivo de intermissivistas, objetiva favorecer os 
acertos grupocármicos bem distantes da Primatologia. 

 
Paladar 

* O paladar mata. 
 

Palanque 

* Há consciexes de ex-políticos que tentam usar o corpo da conscin para-
psíquica, por meio da psicofonia, como se fosse palanque político, para continuar 
os seus antigos comícios. 

 

Palanquologia 

* Já tivemos no Brasil 2 presidentes da República que falaram tolices 
sem conta e urdiram muitas tolices públicas em função do alcoolismo ou haltero-
copismo. Um desses presidentes da República chegou a renunciar em função do 
álcool. Em 2007, o presidente do Brasil falava sem parar e apresentava shows de 
diatribes em função da cachacinha. Surgiu até o repórter do Exterior escrevendo 
sobre o assunto. A compulsão, a tagarelice e o palanque são condições explosivas 
para o laringochacra alcoolizado. Eis o espetáculo político que vivenciamos  
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e exibimos, no Brasil, seguindo a interação patológica Politicologia-Laringocha-
crologia-Alcoolismologia.  

 

Palavra 

* Palavra: veste pensênica. 
* A palavra lógica dirige melhor que o cetro. 
* A boa palavra, seja falada ou escrita, custa pouco e vale muito. 

* A palavra é a arma de maior potência. A ideia é o seu petardo. 

* A palavra é expressão algébrica composta de letras e sílabas. 
* A palavra da moda tende a sofrer morte prematura. 
* É preferível a palavra transparente ao silêncio opaco. 
* Existe o conceito e existe a palavra correspondente.  

* Devemos entender que a palavra nem sempre corresponde exatamente  
à gênese e ao conteúdo do processo que representa na condição de uma forma. 

* A palavra que ensina não magoa. 

* Cada palavra tem sua força. Nem toda palavra ecoa. 
* Se a palavra é esgarçada tende a fazer a ideia também fragmentada. 
* Uma palavra, no momento certo, no holopensene certo, com a cons-

ciência certa, pode reverberar por séculos na automemória. 

* Uma única palavra oportuna equivale a uma enciclopédia tardia. 
* A palavra sempre endireita onde o silêncio gerou suspeita. 

* A palavra deve sempre valer mais do que o silêncio. 

* Toda palavra é uma forma superficial de realidade. O que interessa  
é a profundidade do conteúdo expresso pela palavra. 

* O maior desafio à conscin pensatógrafa é traduzir conceitos e expe-
riências multidimensionais para a linguagem escrita na menor unidade léxica, pa-
lavra, vocábulo ou lexema possível. 

 
Palavras 

* As palavras ecoam. 
* Palavras: segundo oxigênio. 

* Palavras: fatos laringochacrais. 
* Há palavras uivantes. 

* Há palavras impatenteáveis. 
* Há palavras vertigenogênicas. Há palavras vestigiogênicas. 
* Escolha as palavras.  

* Do debate nasce a cognição. 
* Oralidade: palavras faladas.  
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* Escrita: palavras mudas.  

* Oralidade: palavras laringochacrais. Escrita: palavras digitais. 
* Vamos escolher as palavras.  

* Tiroteio verbal é bofetadas sem mãos. 
* Precisamos escolher as palavras. A dança do ventre não é a dança da 

pança. A dança da pança é a umbigada. 
* A palavra escrita é teoria. A palavra falada é vivência. Essas duas ca-

tegorias de palavras formam a teática da comunicabilidade. 

* Palavras são obuses. Há livros explosivos. Há escritores incendiários. 
Por isso, urge saber escolher criteriosamente as palavras, os livros e os escritores. 

* Há palavras que você vai passar a vida humana inteira sem empregar. 
* As palavras mais lindas podem camuflar os fatos mais horríveis. 
* As palavras mais belas, apenas por isso, não constituem nem verdades 

e nem certezas. 
* As palavras são onipresentes.  

* Há palavras pensadas, lidas, faladas e publicadas. 
* Uma só palavra tem muita significação. Três palavras já representam 

um discurso e também formam o megapensene trivocabular. 
* Cuidado com as palavras doces. Desde a criação da Mitologia, as se-

reias já cantavam docemente subjugando as pessoas incautas. 
* A evolução consciencial transparece, em primeiro lugar, pelo emprego 

correto das palavras, ou seja, pela linguagem da consciência. 
* Nos jogos de palavras quem tem de levar a palma da vitória são as 

ideias evolutivas. 
* Somente quem passar alguns dias sem contato com o mundo é que 

consegue perceber melhor o valor das palavras, sejam faladas, ouvidas ou lidas.  
* Toda palavra que pronunciamos há de ser superior e mais produtiva do 

que o silêncio que mantemos. 
* As melhores palavras são as leais, honestas e cosmoéticas. 

* Há palavras que equivalem ao ponto final, por exemplo, não. Há pala-
vras que equivalem ao ponto de exclamação, por exemplo, ai. Há palavras que 
equivalem às reticências, por exemplo, talvez. 

* Há palavras que ferem como flechadas. 

* Sopese todas as palavras e valorize a palavra-chave.  

* Uma só palavra pode arruinar o grande negócio. Uma só vírgula pode 
arruinar o contrato. 

* Existe gente que não gosta de certas palavras, por exemplo: tenacidade  
e ousadia. No entanto, com o acréscimo do qualificativo da Cosmoética, tais pa-
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lavras adquirem outros significados evolutivos. Se você tem ousadia, enfrenta  
a mediania dos miniassediadores, patrulheiros ideológicos de plantão da Socin  
e pode demonstrar tenacidade em seus posicionamentos. Tal reação evolutiva de-
riva da autodeterminação do autoortabsolutismo equilibrado, uma ousadia. 

* O aumento do número das palavras que você lê, aumenta o número 
das palavras que você escreve. A sua próxima ação inteligente é qualificar as pa-
lavras. 

* Há duas palavras de difícil aplicação: impotência, a respeito dos ho-
mens; e feiúra, a respeito das mulheres. 

* Há palavras encravadas como pregos na consciência alheia. 

* Há palavras natimortas e palavras ressoantes. 

* As palavras podem gerar sangue, suor e lágrimas, mas também sorrisos. 
Portanto, que nossas palavras faladas ou escritas somente provoquem sorrisos,  
o mais possível. 

* No governo dos Seres Humanos, as palavras são mais funcionais e efi-
cazes do que o cetro, o timão, as rédeas e as armas. 

* Os vocábulos são contorcionistas. Há palavras que expõem e palavras 
que ocultam tanto as verdades quanto as mentiras. 

* Dependendo do contexto, as palavras que expressam a maior complexi-

dade são, ao mesmo tempo, as da forma factual e do conteúdo factual. 

* O mais inteligente é jamais se cruzar as palavras na escrita. As pala-

vras cruzadas somente servem para brincadeiras. 

* As palavras são as pedras do meu jogo de damas e os peões do meu jo-
go de xadrez. Os leitores são os meus juízes. 

* As palavras escritas e publicadas são as nossas defensoras futuras pe-
rante a posteridade. 

* Uma experiência, um exemplo ou uma imagem valem mais do que 
1.000 palavras. 

 
Palavras-sínteses 

* Há palavras e expressões que sintetizam a realidade do momento evolu-
tivo: o Brasil, em 2014, dominado pelas Cracolândias, está sendo chamado de 
Crackistão; o intestino grosso, em função dos 100 trilhões de bactéria de cada 
corpo humano composto por apenas 10 trilhões de células, está sendo denomina-
do de salsicha de bactérias. Você, conscin leitora, não importando o seu peso 
corporal carrega cerca de 4 quilos de bactérias. 

 

 



 
Léxi co   d e   Ortopen sa tas  

 
 

1203

 

Palavrões 

* Os palavrões jamais evidenciam erudição, ao contrário das palavras 
sesquipedais que podem expressar polimatia. 

 

Palavrosas 

* As palavras, quaisquer palavras, são sempre imperturbáveis.  

* As consciências palavrosas podem ser tanto perturbadas quanto per-
turbáveis. 

 

Palco 

* Nem sempre quem brilha no palco da vida é o principal ator. Lembre-se 
do anonimato do Ser Serenão atuando vigorosamente na evolução das multidões 
a partir dos bastidores intrafísicos. 

* No teatro da vida humana temos de manter o nosso holopensene qual 
palco iluminado até o epílogo da peça. 

 

Palcologia 

* O amparador extrafísico, Hércules, chega e exterioriza energia de tal 
maneira que o holopensene fica adequado para o que você está fazendo. Você es-
tá trabalhando com o mentalsoma. O ambiente fica up-to-date, de racionalidade, 
maior autodiscernimento e maturidade. Muda tudo para melhor. Ele está cami-
nhando para os níveis lógicos e racionais do Hayec, outro amparador extrafísico, 
meu antigo amigo, que é capaz de fazer surpreendentes façanhas extrafísicas.  

* Certo amparador coloca você na história viva em desenvolvimento, no 
palco da existência. Tal qual a Veronesa, você está sempre na audiência vendo  
o palco. O Hércules não faz você entrar, ele envolve você com o palco. De minha 
parte, fico observando as diferenças e obtendo os proveitos que posso para apli-
car na interassistencialidade autoconsciente.  

* Tais parafatos sobrevêm devido, em primeiro lugar, ao processo da im-

perturbabilidade íntima. É como se a consciex trouxesse aquela condição do 
holopensene onde trabalhávamos, extrafisicamente, na comunex Pombal, para cá. 
Então, fico experimentando a sensação como se estivesse no Pombal. Assim, mu-
da tudo, surge outra condição existencial. O amparador é participante de uma 
equipex paratécnica, componente de Central Extrafísica de Energia (CEE).  

 

Palcos 

* O hospital é o palco das vítimas. A penitenciária é o palco dos algozes. 
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* Os maiores doentes estão nas prisões, em geral, sem tratamento ade-
quado. 

 

Pálpebras 

* A Conscienciologia descerra as pálpebras humanas dos conscienciólo-
gos, e conscienciólogas, através da terceira visão ou do terceiro olho do fronto-
chacra. 

 
Palma 

* Somente após a segunda dessoma é que a consciência recebe a palma 
da vitória quanto à vida humana. 

 

Palpite 

* Palpite não é opinião formada. Palpitologia não é Autovivenciologia.  
O palpite pode ser mero achismo. 

 

Panaceia 

* A única panaceia existente é a autolucidez evolutiva da consciência. 
 

Pancognição 

* A pancognição mais séria nasce da Cosmoconsciência.  

* A pancognição é a mesma holocognição evolutiva. 
 
Pandeiro 
* Morfologicamente, o Pandeiro era um paraveículo efêmero e não uma 

colônia extrafísica assentada, em função da sua mobilidade. 

* Os objetivos primordiais da Comunex temporária Pandeiro eram as 
orientações básicas sobre o futuro da Conscienciologia neste Planeta Terra. 

 
Pandeirologia 
* A Comunex transitória Pandeiro foi mero posfácio do Curso Intermis-

sivo (CI) e simples prefácio da Conscienciologia, neste Planeta, para largo con-
tingente de consciexes e conscins estudantes. 

* O surgimento da Comunex efêmera Pandeiro foi uma vacina generali-
zada, de amplo espectro, contra a Baratrosfera Extrafísica. 

* Vale deixar o questionamento ou a hipótese de pesquisa: – “O formato 
da Comunex transitória Pandeiro, teve alguma relação ou inspiração com as tão 
faladas naves extraterrestres?” 
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Pangrafia 

* Pangrafia: cosmovisão parapsíquica. 

* A captação multifrequencial de ideias influi no parafenômeno compos-
to da pangrafia. 

* A pangrafia, ao envolver vários fenômenos simultaneamente, constitui 
uma megaextrapolação parafenomenológica. 

* A pangrafia pode reunir múltiplos fenômenos holobiográficos. 

* A autovivência do parafenômeno complexo da pangrafia é alcançada 
por meio da autodesperticidade. 

* A paravivência da pangrafia supera, em nível de consequências, os fe-
nômenos da intuição e dos insights. 

* A pangrafia é a manifestação conjunta de fenômenos parapsíquicos.  
O sufixo grafia do vocábulo, se deve ao registro escrito das ocorrências parapsí-
quicas ou multidimensionais simultâneas, senão o termo correto, nesse caso, seria 
panfenômeno. 

* O estudo circunstanciado da pangrafia é igual a uma marretada no 
paracérebro, em função da complexidade dos parafenômenos envolvidos. 

* A pangrafia exige, nas exposições, as pensatas longas porque se trata 
de múltiplas ideias simultâneas. 

* A pangrafia mais evoluída é a que ocorre a partir da divisão da aten-

ção avançada ou multifacetada quanto ao soma e o entorno existencial ou multi-
dimensional. 

* Pela pangrafia, o amparador extrafísico inspira ideias a varejo, através 
de tópicos e o evoluciólogo inpira ideias por atacado, por seções cognitivas, cada 
qual segundo a sua especialidade específica. 

* Na pangrafia, os parafatos se sucedem simultaneamente. As vivências 
ocorrem semelhantes ao ato de a conscin postar-se no alto mirante e ver não ape-
nas a paisagem, com a monovisão, mas também as dimensões paralelas das para-
paisagens, começando a perceber a cosmovisão. 

* O parafenômeno da pangrafia, quando patrocinado pela consciex am-
paradora, é superior ao promovido pela conscin diretamente.  

* A consciex dispõe da recuperação maior dos cons magnos, fator que 
influi mais na instalação dos parafenômenos. 

* Para se obter o parafenômeno da pangrafia, a conscin precisa desen-
volver a Parapercepciologia e a Redaciologia. Urge ter mérito pessoal para se vi-
venciar a pangrafia evoluída. Os atributos fundamentais necessários à pangrafia 
são a atenção dividida, a associação de ideias e a memória dividida, aí entram  
a escrita e os apontamentos.  



 
Léxi co   d e   Ortopen sa tas  

 
 

 
1206 

Pânico 

* A rigor, vamos refletir bem: a síndrome do pânico é um naufrágio da 
consciência em poça d’água.  

* A imaginação malintencionada atrai os assediadores extrafísicos. 
 

Pan-Judaísmo 

* A decadência do Pan-Judaísmo ocorrerá quando a pressão mundial 
tornar inevitável, pela mudança holopensênica do Planeta Terra, a implantação 
do Estado Mundial. 

* A Wall Street é a verdadeira Religião do Pan-Judaísmo. 

* O Pan-Judaísmo é a antipodia do Estado Mundial. 
 
Pano 

* O autoparapsiquismo descerra o pano de cena da vida real. O resto  
é pura encenação de fancaria, não raro, encobrindo farsas abjetas. 

 

Panoramologia 

* O problema da evolução consciencial é juntar o autoparapsiquismo 
com a mentalsomática, ou seja, o autodiscernimento. Depois disso, ampliar  
o nível de leitura ou de pesquisa da pessoa. Antes é bom que ela identifique quais 
os cons, as unidades de lucidez que precisa no momento evolutivo. – “Por 
exemplo, qual a sua proéxis? Quais habilidades apresenta para fazer isso?” Seria 
bom melhorar essa ou aquela área de cognição porque aí está fraca. Um fato cha-
mativo e muito sério deriva dos atributos conscienciais básicos: concentração 
mental, memória, associação de ideias e os dicionários cerebrais (autoneurolé-
xicos).  

* A recuperação de cons precisa passar a atuar aí conforme as bases da 
Lucidologia. A conscin estará preparada para o que der e vier em autocognições 
novas, se tem abertismo consciencial. Não é direitista, esquerdista e nem ecume-
nista. O Universalismo é mais amplo e busca a cosmovisão da megafraternidade, 
além das ideologias.  

* Os amparadores extrafísicos estão sempre observando tudo através de 
vasta vista panorâmica e nós, conscins, vemos tudo, nesta dimensão, através de 
pequeninas frestas. Temos de mudar para melhor a nossa posição. Devemos bus-
car a pangrafia e a cosmoconsciência partindo do princípio do generalismo, do 
atacadismo consciencial e da visão mais ampla das realidades.  
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Panteão 

* – “Você já enumerou os seus megabenfeitores desta vida intrafísica, es-
tabelecendo o panteão da sua gratidão?” 

 

Papainologia 

* O ideal, em termos de coerência, é empregar a energia consciencial 
(EC) sem alterar a energia imanente (EI). Os 3 chacras mais úteis são o espleni-
cochacra e os 2 essenciais da cabeça, o coronocracha e o frontochacra, numa 
abordagem realista à Energossomatologia.  

* Quando a força presencial do parapsiquista veterano, ectoplasta, aden-
tra o holopensene, a umidade relativa do ar desce 2 pontos percentuais no am-
biente. Eis aí a hipótese a ser comprovada pela própria pessoa quando começa  
a dominar o estado vibracional (EV). Todos emitimos luz no espaço e no tempo. 
– “Você é vela, holofote ou farol? Vive aceso ou apagado?” Vamos em nossos 
autesforços tarísticos fazer o arco voltaico na Terra. Usemos a papaína, ou seja,  
a colocação da energia consciencial nos empreendimentos. Apliquemos a energia 
das 20 turbinas itaipúnicas, ou a potência das ECs cosmoéticas.  

* – “Você sente isso? Você sentiu?” Assim se pergunta sobre as sensa-

ções energéticas no ato pragmático de exteriorizar ECs na direção da pessoa. 

* A consciex inexperiente não emprega autoconscientemente a energia 
imanente por desconhecê-la.  

 

Papéis 

* O papel que compõe a estrutura do livro não exerce o mesmo papel dos 
outros papéis, por exemplo, o papel de embrulho ou o papel higiênico. 

* No palco da existência, o minidissidente ideológico interpreta o papel 
do traidor e o retomador de tarefas interpreta o papel do convertido. 

 

Papel 

* A realidade exposta no papel jamais é completa. 

* – “Na Socin, ainda patológica, a sua posição, na condição de cidadão,  
é central, frontal ou lateral?” A resposta a esta questão define o seu papel na vida 
intrafísica e a sua responsabilidade na programação existencial grupal, ou maxi-
proéxis. 

 

Paquiderme 

* O paquiderme é, literalmente, o verdadeiro casca-grossa. 
 



 
Léxi co   d e   Ortopen sa tas  

 
 

 
1208 

Paraadoção 

* A paraadoção é a adoção por duas conscins, lúcidas e parapsíquicas, 
futuros pai e mãe, que recebem como filho, ou filha, uma consciex especial para 
ambos, sendo todas as démarches concebidas previamente, articuladas e prepara-
das com ampla autoconsciência de todas as consciências participantes. Tal estado 
de coisas, de infiltração extraordinária interassistencial, aconteceu comigo, que 
recebi o meu irmão na condição de meu filho. 

* A Pré-Maternologia apresenta, em certos casos, relação com a paraa-
doção. 

 

Paraaparências 
* As paraaparências enganam.  

* Nem todo estado comatoso humano constitui letargia da lucidez, assim 
como nem todo estado de sono constitui inércia consciencial. 

 

Paracasernas 

* As comunidades baratrosféricas são paracasernas, ou casernas extrafí-
sicas, com grupos movendo guerras contra consciexes e conscins. 

 

Paracatatonia 

* A paracatatonia afeta à consciex que dessoma carregada de mágoas. 
 

Paracenografologia 

* A conscin chega ao completismo existencial (compléxis) da programa-
ção da própria vida (autoproéxis) acabando com as fronteiras. O caminho da evo-
lução consciencial é o da destruição das paredes, janelas, portas e portões a fim 
de ficar tudo tipo outdoor, painel, propaganda, anúncio, reclamo, comercial  
e classificado, eliminando-se os indoors, partindo para novo horizonte. O hori-
zonte aí não tem janelas. A cosmovisão paracenográfica avançada da megafra-
ternidade desafia a todos.  

 

Paracérebro 

* Paracérebro: acervo automnemônico.  

* Paracérebro: inventário autocognitivo. 

* O paracérebro é superior a tudo o que a Neurociência pesquisou até  
o momento. 

* Nem todo paracérebro consegue refletir bem. 
* O equilíbrio do paracérebro é irradiante. 



 
Léxi co   d e   Ortopen sa tas  

 
 

1209

 

* O paracérebro é a verdadeira caixa preta da consciência. 
* O paracérebro é o núcleo do holopensene pessoal, ou seja: a consciên-

cia é o paracérebro. 
* Os melhores escritos são os formados pelos sorrisos e não pelas lágri-

mas do paracérebro. 
* A condição da megaeuforização faz a pessoa sair da influência do psi-

cossoma para os domínios do mentalsoma, onde o paracérebro comanda todas as 
manifestações através do discernimento. 

* Toda comunicação interconsciencial, inclusive as parapsíquicas, ocor-
re de paracérebro a paracérebro. Obviamente não existe comunicação intercons-
ciencial sem o emprego fundamental do paracérebro embasando todo o contexto. 

* A consciência é igual à borracha: precisa ser esticada ao máximo de 
suas potencialidades, a partir do paracérebro, a fim de alcançar o alongamento 
paracerebral do autodiscernimento da lucidez com os cons magnos. 

* Atrás de toda roupa humana vestindo alguém há um paracérebro.  

* O paracérebro restringe-se aos 2 hemisférios no cérebro do soma. 

* O conjunto de manifestações do processo de hiperacuidade é pouco 
perante os efeitos da descoincidência do paracérebro. 

* O paracérebro da consciência é a fonte, nascente, eixo ou motor de tu-
do o que a personalidade constrói. 

* O paracérebro sendo você, na condição de realidade é o que existe de 
mais sério e importante no Cosmos. 

* Os exopensenes atuam de paracérebro a paracérebro de uma dimensão 
existencial para outra. 

* A conscin ofiexista já atua com o paracérebro mais direto na intrafisi-
calidade de maneira mais frequente. 

* Uma das piores coisas que existem é a consciência inerte com o paracé-
rebro fechado e vazio. A causa, nesse caso, é o egocentrismo ainda infantilizado. 

* O paracérebro é o órgão da razão. 

* O leme do paracérebro é superior aos ventos das procelas evolutivas. 
* O paracérebro é o permanente aeroporto dos seus pensenes voadores. 

* O solilóquio da conscin lúcida não é devaneio.  

* A vivência da técnica das autorreflexões de 5 horas começa e termina 
na intimidade do microuniverso consciencial pessoal. 

* O paracérebro caminha evolutivamente no rumo da Paramatematico-

logia da Paradireitologia. 

* A respiração funciona acionada pelo Sistema Nervoso Central (SNC). 
Em suas reflexões esqueça a respiração e concentre-se no seu paracérebro. 
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* O paracérebro não funciona bem em microcérebro. 

* Dependendo do trabalho intelectual, quando desenvolvido antes de  
a conscin dormir, ao invés de vivenciar uma projeção consciente, a personalidade 
tem autorretrocognições. Nesse caso, ocorre o continuísmo das atividades men-
tais a partir do paracérebro. 

* No parafenômeno da consciência cósmica, a conscin pode sentir, pela 
primeira vez, a vivência pessoal de si mesma na condição de centro de energia 
consciente, ou seja, a projeção do paracérebro direto, puro, sem os adereços mor-
fológicos ou humanoides, estado comum das consciexes nas Comunexes Evoluí-
das em níveis mais elevados, neste Planeta Terra. 

 

Paracerebrologia 

* Paracerebrologia é sinônimo de Conscienciologia. 

* A paratelepatia funciona paracérebro a paracérebro. 

* Toda categoria de comunicação interconsciencial, mesmo sendo até 
interdimensional, ocorre sempre de paracérebro a paracérebro. 

* Os parafatos sugerem que o paracérebro da Consciex Livre (CL)  
é constituído de 1 único todo, inteiriço, e não mais de 2 hemisférios como o cé-
rebro. – “Quais os efeitos evolutivos de tal interação definitiva do funcionamento 
dos hemisférios crebrais?” 

* A habilidade da utilização evoluída do paracérebro, aplicado ao dis-
cernimento desembaraçado do mentalsoma, é o resultado de múltiplas e mileares 
paracicatrizes do paracérebro aplicado ao comocionalismo do psicossoma. 

* Mudar o paracérebro é deixar de ser animal subumano para ser CL. 
 

Paracicatrizes 

* Sempre recusei medalhas, homenagens e títulos, contudo sempre valo-
rizei as paracicatrizes do meu psicossoma, e não me arrependo disso. 

* Você somente elimina as paracicatrizes do psicossoma com autopesqui-
sas e reciclagens intraconscienciais profundas. 

 

Paracicerone 

* O paracicerone que leva a consciência à Comunex Evoluída não  
a apresenta ao seu passado, mas ao seu futuro imediato. 

* Quem ciceroneou muita gente quando era conscin, tem o cargo de pa-
racicerone quando se torna consciex. A autovivência da assistencialidade leva  
à autovivência da parassistencialidade. 
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Paracírculo 

* A vida humana adquire outro nível de excelência quando a conscin, 
além do seu círculo de relações intrafísicas, mantém o paracírculo de relações 

extrafísicas, a partir dos contatos advindos na autoparaprocedência intermissiva 
pré-ressomática. 

 

Paracirurgia 

* Obviamente, em alguns casos, a Paracirurgia supera a Medicina. 
* É impraticável e irracional tentar explicar a paracirurgia sob o ponto 

de vista da crença e da religiosidade, pois a cura ocorre também no vegetal e nos 
pré-humanos não dotados de fé. Os fanáticos religiosos sofrem obtusidade e têm 
carência de refletir sobre os fatos e parafatos concretos, racionais e lógicos.  

* Quem deseja entender os fenômenos da paracirurgia não pode abdicar 
do autodiscernimento. O mais sério nas ocorrências da paracirurgia é a intensida-
de positiva da qualidade da sessão de ecoplasmia. 

* Quanto mais assiduidade e integração dos componentes da equipe, 

melhores serão os resultados nos trabalhos de ectoplasmia, efeitos físicos de ori-
gem transcendente e paracirurgia. 

 

Paracogniciologia 

* Na Lexicologia Cortical, a vitória maior não é apenas manter a amplia-
ção dos dicionários cerebrais e sim empregar os termos memorizados no momen-
to certo. Com tal propósito, amplificamos a minuciosidade das retenções parafi-
siológicas da paracognição.  

* Nem toda conscin consegue segurar os fatos que afloram do passado 
milenar. Daí nasce a bênção evolutiva dos esquecimentos. Em certos casos tal 
fato ocorre até com a conscin intermissivista. Pioram mais tais vivências a má in-
tenção e a ânsia pelo poder perdido. Contudo, o poder é a faca de 2 legumes:  
o poder superficial é embasado no segredo e no medo, já o poder real é a cogni-
ção. A maior prova disso é a existência da Consciex Livre (CL), o ego de maior 
poder. Importa ainda considerar que a pessoa jamais está sozinha nesses contin-
genciamentos.  

* Se há fracasso, não há ninguém para compartilhar, se há vitória, exis-
tem legiões para reivindicar. Através de tais detalhes, chegamos às complexida-
des da Holomnemônica.   

 

 

 



 
Léxi co   d e   Ortopen sa tas  

 
 

 
1212 

Paracognições 

* As paracognições e as paradúvidas da consciex lúcida são sempre 
maiores do que as cognições e as dúvidas da conscin lúcida. 

 

Paracomatose 

* O fato de determinado número de consciexes ressomar compulsoria-
mente e outras não, mesmo em condições pensenicamente similares, é a paraco-
matose, até grupal, na Baratrosfera Extrafísica. A volitação voluntária provoca 
impacto extrafísico perante a condição da comatose das consciexes. 

 

Paracomemoração 

* Paracomemoração: exaltação exemplarista. 
* No universo da Parassociologia, a comemoração extrafísica é parame-

gagratificação interconsciencial. 
 

Paracomemorações 

* Um dos objetivos das comemorações extrafísicas é mostrar exemplos 
paradidáticos aos convidados. 

* Os eventos comemorativos extrafísicos atualizam os presentes, cole-
gas das equipexes, quanto à realidade consciencial e evolutiva das consciexes ho-
menageadas parassocialmente. 

 

Paracomunicabilidade 

* A autorganização amplia a ortopensenidade. A ortopensenidade am-
plia a lucidez do paracérebro. O paracérebro amplia a comunicação do Ser Sere-
não com a conscin. 

 

Paraconexiologia 

* Vamos todos, pouco a pouco, racionalmente, fazer as pazes entre os 
milhares de compassageiros evolutivos do grupocarma porque o attachment, rap-
port, afinidade eletiva ou as paraconexões interconscienciais rígidas, foram esta-
belecidas pela Lei de Causa e Efeito, ação e reação, não somente desde a Anti-
guidade, mas desde a fase evolutiva da subumanidade entre cada consciência 
atualmente lúcida de acordo com os ditames da Inteligência Evolutiva (IE). Por 
isso, foi redigido e publicado o compêndio Homo sapiens pacificus depois da 
publicação da obra Homo sapiens reurbanisatus.  

* As paraconexões interconscienciais determinam direta ou indireta-
mente, consciente ou inconscientemente, o embasamento das intenções e das au-
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todeterminações de cada conscin, homem ou mulher, consréu, pré-serenona ou 
Serenona, na Crosta deste Planeta Terra.  

* A paz e a anticonflitividade um dia acabam predominando no íntimo 
da intraconsciencialidade e nas relações exteriores e multidimensionais de toda 
consciência. Tal assunto, aparentemente tão simples, vale lembrar, para a maior 
reflexão e apreciação heterocrítica, mais acurada, do leitor ou consulente, é ainda 
adstrito a estas 10 abordagens argumentativas lógicas: autoconscienciométrica, 
conviviológica, discernimentológica, evoluciológica, grupocarmológica, impera-
tiva, policarmológica, prospecciológica, realisticológica e taristicológica.  

 

Paraconsciencióloga 

* A conscin intermissivista consciencióloga teórica passou pelo Curso 
Intermissiviso (CI) sem vivenciá-lo na intrafisicalidade. É, portanto, ainda ama-
dora, não foi paraconsciencióloga antes de ressomar, mas dependendo da perfor-
mance na vida intrafísica, agora, pode se tornar paraconsciencióloga na próxima 
intermissão. 

* A formação da consciência paraconsciencióloga se desenvolve em  
4 tempos ou etapas fundamentais: o Curso Intermissivo; a formação escolar; os 
cursos, tertúlias e minitertúlias conscienciológicas; o segundo Curso Intermis-
sivo. 

 

Paracontatos 

* A Parelencologia, em torno da conscin, somente é detectada através de 
paracontatos, ou seja, de manifestações parapsíquicas. 

 

Paraconvicção 

* Autotransafetividade é paraconvicção. 
 

Paraconvivialidade 

* Quem melhora o círculo de relações intrafísicas, amplia o círculo de 
relações extrafísicas: há consciências que evocam outras, o tempo todo, no cami-
nho da evolução. 

 

Paracosmograma 
* O paracosmograma tem por bases os parafatos ou as pararrealidades. 
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Paracosmos 

* A autoparatransafetividade inspira você a indagar, com toda raciona-
lidade e lógica, sobre a Parastronomia, aplicada às pesquisas do Cosmos Extrafí-
sico, ou o Paracosmos. 

* O conglomerado das Comunexes Evoluídas pode ser considerado como 
sendo o Paracosmos. 

 

Paracosmovisão 

* A paracosmovisão é o freio mais inteligente para a vontade da cons-
ciência em evolução. 

 
Paracronologia 

* A retrocognição não é apenas pelos meus ou os seus belos olhos, mas 
porque o trabalho exige, segundo as tarefas acumuladas através das décadas.  
O tempo é uma variável relativa. O que você recorda em 3 minutos, pode ser re-
ferente a 3 milênios. Aí está a razão da dificuldade de se levantar a tampa das 
lembranças das pessoas ou dos amparadores extrafísicos ajudarem nas retro-
cognições de tais pessoas.  

* As retrocognições exigem a interfusão da Holomemória com a Para-
cronologia. Temos de viver com horários certos e rotinas assentadas. Chegamos 
em certo nível que o tempo vira a semana-dia e tudo passa rápido. O mentalsoma 
faz a extinção do tempo. Toda vez que cuidamos especificamente dos trabalhos 
mentaissomáticos, o tempo desaparece. Número expressivo dos componentes da 
população humana já está vivendo 1 século. Contudo, a vida transcorre depressa, 
por isso, surge a importância do atilamento pessoal ante o tempo mentalsomático.   

 
Paracurriculum 
* O autoparacurriculum multivitae é acessado pelas autorretrocogni-

ções, dissecando a Holobiografia Pessoal e anatomizando a Ficha Evolutiva Pes-
soal (FEP). 

 

Paradensidade 

* A paradensidade estrutural do psicossoma pode ser comprovada pela 
conscin, quando projetada com lucidez fora do soma, volitando com o psicosso-
ma lastreado com ectoplasma, observando a própria sombra refletindo abaixo  
de si. 
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Paradesaparecimento 

* O assediador tem dificuldade para promover o desaparecimento extra-

físico, parafenômeno que se insere entre os mais avançados vivenciados pelas 
consciências, consistindo na mudança pessoal, instantânea, da dimensão existen-
cial de acordo com a capacidade da autotaquirritmia da consciex.  

* Quem tem versatilidade com o holossoma, consegue vivenciar o para-
desaparecimento com desenvoltura. 

 

Paradesconfiômetro 

* O maior desconfiômetro é o paradesconfiômetro dos amparadores ex-
trafísicos de função.  

 

Paradever 

* A unidade de medida do paradever é a Paradireitologia Cosmoética. 
* – “Você está tranquilo intimamente quanto aos compromissos assumi-

dos durante o Curso Intermissivo (CI)?” 

* Quem faz o que pode, a mais não é obrigado. 
 

Paradidática 

* Pinçar uma pessoa na multidão para lhe falar em particular sobre ques-
tões parapsíquicas, após palestra ministrada, é exercício de Paradidática. 

 

Paradidaticologia 

* Obviamente, a Paradidaticologia exige a vivência do autoparapsiquis-

mo por parte da conscin lúcida. 
 

Paradiplomacia 

* A Paradiplomacia, setor do Paradireito, pode ser aplicada com a Para-
direitologia exemplificada. 

* A partir da autovivência da ofiex e da condição da semiconsciexialida-

de, e suas consequências intrafísicas e parapsíquicas, a conscin pode se tornar al-
vo de malentendidos e controvérsias, até mesmo entre os seus pares ou compas-
sageiros evolutivos, gerando envolvimentos em injunções existenciais mais deli-
cadas de convivialidade, exigindo maiores iniciativas paradiplomáticas pessoais, 
tarísticas e pacienciosas. 

* O docente da Conscienciologia precisa ter a Paradiplomacia ao tocar 
em assuntos delicados ou polêmicos em ambientes externos.  

* Em casa de enforcado, não se fala em corda. 
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Paradiplomaciologia 

* Vale lembrar o caso da resolução salomônica inevitável de que no meio 
está a virtude. Onde há gente demais é natural que os holopensenes sejam aco-
toveladores. Contudo, olhe lá, não queira seguir na base dos cotovelos, às coto-
veladas. A paradiplomacia é a base irrecusável e insubstituível da abertura do ca-
minho evolutivo. Os acordos não podem ser esquecidos em quaisquer conflitos 
interconscienciais.  

 

Paradireito 

* O Paradireito é o Direito sem prestidigitações. 
* O Paradireito circunda e envolve tudo e todos, do vírus à Consciex Li-

vre (CL). 

* O Paradireito é a orientação da Parajurisprudência da Comunex Evo-
luída. 

* O Paradireito endireita o Direito quando errado. 
* Tomar conhecimento quanto ao Paradireito é fácil. Vivenciar, experi-

mentar e exemplificar o Paradireito é outra condição mais problemática. 
* Se a pessoa entende as bases da ilicitude e da parailicitude, apresenta 

maior propensão para compreender os preceitos do Paradireito. 
* Nenhum princípio do Paradireito escraviza a liberdade de consciência. 
* Se o Paradireito tem alguma punição cósmica para toda má intenção, 

apresenta também o perdão cósmico para toda ignorância. 
* Assim como a guerra destrói e a política engana, o Paradireito impul-

siona a consciência na evolução contínua. 
* O Paradireito é a senha funcional para se alcançar a condição da cos-

moconsciência. Estudar o Paradireito, do ponto de vista da Terra, é diferente da 
abordagem paratécnica do ponto de vista cósmico. 

* O Paradireito está contido na Cosmoética, sendo, em certos casos,  
a síntese da Cosmoeticologia. 

* Estudar o Paradireito é o melhor caminho para se sair da escravidão aos 
maus costumes.  

* O Paradireito dá a neoatitude para substituir a postura ultrapassada. 

* A consciência evolucióloga é quem mais entende de Paradireito. 

* Segundo o Paradireito, todas as consciências julgam e todas são julga-
das, assim é a evolução consciencial. 

* A melhor postura quanto ao Paradireito é ultrapassar ou sobrepairar  
o Direito Comum. Por exemplo, a pessoa teve o carro, que estava parado, batido 
por outrem, sem ter sido culpada pelo acidente e, espontaneamente, paga o con-
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serto do outro carro, cujo proprietário não tinha seguro do seu veículo, ganhando 
um amigo para sempre. 

* A conscin intermissivista não deve se circunscrever ao império do Di-
reito Humano, mas há de buscar exemplificar os princípios teáticos do Paradi-

reito Multidimensional. 

* O Direito Humano sofre de sonolência.  

* O Paradireito Multidimensional está sempre alerta. 
 

Paradireitologia 

* A Paradireitologia deriva das Comunexes Evoluídas. 
* A Paradireitologia constitui a Traforologia Teática Multidimensional. 
* A Paradireitologia é a Ciência Cosmoética colocada como mediadora 

entre a consciência e o Cosmos. 
* O estudo da Lei de Causa e Efeito é o estudo prático dos fundamentos 

da Paradireitologia. 
* As parapandectas compõem a holoteca da Paradireitologia. A caixa de 

Pandora do Direito é o conjunto das pandectas. Não é possível estudar com pro-
fundidade a Paradireitologia sem entender o Direito. 

* A Paradireitologia não pode ser excluída de nenhuma abordagem que 
atinja consciências e princípios conscienciais sob pena de a personalidade se omi-
tir, se enganar ou errar. Onde se desenvolve a interassistencialidade lúcida, há 
de atuar o Paradireito. 

* O ponto mais alto da Paradireitologia é estabelecer a parajurisprudên-

cia pessoal dos autopensenes cosmoéticos, a ser aplicada ao Código Pessoal de 
Cosmoética (CPC). 

* A Paradireitologia pune com o autodiscernimento teático da Cosmoé-
tica. – “Toda punição é antipática, contudo, como evitá-la na evolução cons-
ciencial?” 

* Segundo a Paradireitologia, os pratos da balança dos nossos direitos 
são exatamente idênticos aos pratos da balança dos nossos deveres. 

* A razão é a consciência da Paradireitologia. 

* Importa reconhecer o óbvio difícil: a Paradireitologia foi criada a partir 
das carências impostas pelas loucuras das consciências no universo da Crimino-
logia. O primeiro princípio da Paradireitologia é o respeito ao Direito Humano. 

* Nos fundamentos da Paradireitologia, a Justiça perdoa, punindo cos-
moeticamente, por exemplo, ao oferecer o trabalho recluso para as autorreflexões 
e não a pena capital, o homicídio perpetrado pelo Estado Anticosmoético. 

* O assistente vê, em primeiro lugar, o dever.  
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* O assistido vê, em primeiro lugar, o direito. 

* Quando o Direito fica mais assertivo, torna-se paramatemático, ou seja, 
atua como o Paradireito propriamente dito. O equilíbrio do Cosmos é paramate-
mático e a Paramatemática qualifica melhor qualquer realidade ou pararrealidade. 

* A Parajurisprudência Poliplanetária multidimensional embasa as 
decisões do Colegiado da Comunex Evoluída. 

* Para se entender as nuanças da Paradireitologia, a conscin lúcida de-
ve pensar na Consciex Livre (CL) influindo evolutivamente numa galáxia, ou no 
fato de o Ser Serenão ao derrogar cosmoeticamente certas leis da Física. 

* Sem a autocognição quanto às pararrealidades, torna-se difícil aplicar 
os princípios da Paradireitologia. O direito de assistir, por exemplo, depende da 
autocognição. Pouco adianta o Direito restrito, humano, sem se entender a exten-
são transcendental, multidimensional, evolutiva, do Paradireito. 

 
Paradireitólogo 

* Obviamente, a consciência paradireitóloga não precisa ser graduada 
em Direito. Há princípios paradireitológicos ínsitos nas consciências, em múlti-
plas áreas de atividade, refluindo de existências humanas pretéritas. A consciên-
cia paradireitóloga dedica-se à harmonização dos princípios conscienciais e obje-
tiva a própria pacificação íntima a todos, a partir da manutenção de ambientes 
homeostáticos, anticonflitivos e ortopensênicos. 

 

Paradolologia 

* Cada caso, no universo das pesquisas, tem de ser estudado de per si. 
Não podemos confiar na memória coletiva, na aldeia global ou em toda tec-
nologia que aparece de manhã, de tarde, de noite e de madrugada. Com as gera-
ções, as reações dos fígados humanos mudam. Não é possível estudar a Cosmoe-
ticologia mais ampla, sem estudar a Paradireitologia. Tudo o que a pessoa pensa 
e faz com intencionalidade negativa constitui ato de invasão do espaço do outro. 
Daí se conclui que o paradolo é complexo.  

* Paradireito significa respeito.  

* As pessoas agem ilicitamente porque não mantêm higiene consciencial 
conforme atestam as pesquisas das ilicitudes.  

 

Paradoxo 

* Enquanto a Pararreurbanologia é o maior movimento de mudança 
evolutiva deste Planeta Terra, a consciex-pivô consciencial do megamovimento,  
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o Reurbanizador, ressomou em um corpo humano dos mais problemáticos, ou se-
ja, corroído pela idiotia. 

* O Ser Serenão é superior, a maior. O animal pré-humano é inferior,  
a menor. No entanto, paradoxalmente, o sapo, às vezes, pode prever a chuva. 

* Tudo pode ser paradoxal quanto à simplificação e complexificação dos 
constructos. 

* Eis um paradoxo social permanente: os sábios sãos os perseguidos e os 
néscios são os perseguidores. 

* Em geral, o paradoxo contradiz a opinião pública. 

* Quanto mais evoluída seja uma neoideia, mas paradoxal ela pode pare-
cer à primeira vista. 

* O pior paradoxo da Natureza é a mulher formosa néscia. 
* Quem possui temperamento polêmico intrafisicamente, mas faz assis-

tência na dimensão extrafísica, tem competência, embora enfrente a fase de tran-
sição da monarquia à plebe, condição remanescente de vidas humanas prévias. 

* Há o caso no qual a vítima está mais ectópica do que o algoz, sendo 
mais fácil fazer assistência ao algoz. Este é o paradoxo do algoz ser menos pior 
do que a vítima. 

* A frustração pode ocorrer quando há o reencontro com a pessoa que se-
ria muito bem colocada em determinada função do voluntaridado consciencioló-
gico, mas as retrocognições desvendam o passado turbulento da conscin. A ten-
dência, nesse caso, é sobrevir a quebra de nossa confiança, contudo, o indicado  
é ajudar no máximo possível. O melhor é sermos, se possível, até oniscientes 
com os paradoxos onipresentes na existência humana. 

* O pior paradoxo é a autoconvicção do crime cometido. 

* O paradoxo da conscin voluntária da Conscienciologia, que sai da me-
trópole para residir na Cognópolis-Foz, é a diminuição do espaço geográfico ur-
bano com a expansão da parageografia interassistencial. 

* A evolução do mentalsoma apresenta o grande paradoxo: somente  
é possível simplificar a ignorância pela complexificação do conhecimento. Tal 
providência exige o emprego da Neologística, da Terminologia, da Nomenclatura 
e do Tesauro da Conscienciologia. 

* Eis o fato paradoxal quanto à Economia: nas assistências intercons-
cienciais, as famílias consciencialmente mais pobres podem estar vivendo sob os 
tetos das vivendas mais suntuosas. 

* Neste Planeta Terra vivemos entre a fome-miséria de milhões de pes-
soas e a futilidade-esbanjamento de privilegiada minoria, encontrando, parado-
xalmente, consréus ressomadas em ambos os extremos. 
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Paradoxologia 

* A natureza humana se acostuma com tudo. Tal fato paradoxal é faca 
de 2 legumes na luta ingente e milenar do Homo sapiens sapiens entre o vegeta-
lismo subumano e a vivência da Inteligência Evolutiva (IE). 

* O maior paradoxo sadio na vida dos Seres Serenões é saber camuflar 
assistencialmente a força presencial com o anonimato. 

 

Paradoxos 

* O Cosmos é complexo e paradoxal: há lágrimas de alegria, dores sau-
dáveis e males que vêm para o bem. O otimismo existe. 

* Os paradoxos pervagam no Cosmos por toda a parte. 

* Sejamos racionais: mesmo quando algo começa ruim, pode acabar 
muito bem. 

* Nos paradoxos evolutivos da existência perder pode significar ganhar 
e ganhar pode significar perder. 

* Se os paradoxos começam a predominar em suas pesquisas, reformule 
as suas convicções. 

* Uma avalanche de ideias avançadas, tipo tsunami, somente ocorre  
e é bem aproveitada a partir da autoimperturbabilidade. 

 
Paraeducação 

* A experiência da visão panorâmica, post-mortem, pode ser interpreta-
da como esforço educacional, proveniente de dimensões conscienciais mais evo-
luídas, com a finalidade de ajudar a conscin meritória, tornada recém-consciex, 
no limiar da condição da segunda dessoma, a entender o significado da sua exis-
tência humana que acaba de terminar. 

 

Paraenumerologia 

* A Paraenumerologia é a Paramatemática aplicada paroxisticamente às 
minúcias dos fatos e parafatos, por meio das técnicas do detalhismo e da exausti-
vidade. 

* A Paraenumerologia é o Para-GPS, para a conscin autolúcida, quanto 
às sincronicidades inter ou multidimensionais. 

* Em termos de Parassincronologia, a Paraenumerologia parece soar co-
mo sendo mera tolice infantil. Contudo, a acumulação dos fatos confirma as suti-
lezas, conjecturas, suspeitas e hipóteses indicadoras dos fatos e parafatos para  
a própria consciência. 
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* Na Paraenumerologia, só a observação substanciada e detalhista é ca-
paz de mapear os números específicos de cada consciência, signos e sinais confir-
matórios de ocorrências e paraocorrências sincrônicas ou parassincronicidades. 

* Para a conscin atenta, os parafenômenos sutis e mais complexos das 
sincronicidades da Paraenumerologia, tornam-se, através da acumulação das au-
tovivências, sinais lógicos e avisos profiláticos, de destino, irrefutáveis. 

* Quando a conscin se revela mais atenta e investigadora, a Paraenumero-
logia não é profecia, mas se torna complexa e sutil prospectivação confiável.  

 

Paraerudiciologia 

* Os intermissivistas estão sendo conduzidos, inconscientemente, desde  
o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático, à Paraerudiciologia. Um objetivo 
primordial da Conscienciologia é torná-los autoconscientes quanto a semelhante 
conquista evolutiva, prioritária, a fim de aumentar-lhes a autorresponsabilidade 
interassistencial perante a consecução da autoproéxis. 

 

Paraerudito 

* A Parafisiologia da evolução da consciência é a matéria mais avançada 
estudada pela conscin paraerudita quando consciente a respeito da Inteligência 
Evolutiva (IE). 

 

Paraespeculação 

* A especulação filosófica parapsíquica ultrapassa todas as demais cogi-
tações prioritárias neste Planeta Terra, em função da Multidimensiologia e das 
consequências evolutivas sadias para a personalidade. 

 

Paraetologia 

* Onde o Ser Serenão aparece, ocorre alguma relação transformadora. 
Em sua presença, os assediadores extrafísicos, quando próximos, fogem, em ge-
ral, com medo. Sabem que se ficarem, vão ter de fazer concessões para melhorar, 
ou seja, enfrentar as autorreciclagens. Mostram-se, assim, impotentes perante  
a condição evolutiva ou cosmoética do Ser Serenão. No entanto, tal reação é sim-
plesmente lastimável, deveriam enfrentar para melhorar no âmbito da hermenêu-
tica paraetológica entre a Serenologia e a Assediologia.  

 

Paraexcursão 

* Quando a consciex é muito focada na etnia, em alguns casos, conforme 
o mérito pessoal, é levada em paravisita a outros planetas habitados, a fim de ex-
pandir a autoconsciencialidade e ampliar as abordagens fraternas.  
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Parafama 

* A parafama, em bases extrafísicas, é muito superior, mais útil e dura-
doura do que qualquer fama humana transitória de qualquer origem. 

* A fama problemática e mais séria é a parafama da autoidentidade ex-

tra da consciência. 
 
Parafato 

* Eis um parafato que faz refletir: até o momento ainda não encontrei, em 
Comunex Evoluída, nenhuma consciex que tenha sido em vida humana recente, 
neste Planeta, uma pessoa bilionária. 

 

Parafatologia 

* Há gente cujo saldo na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) está escrito com 
sangue. Daí porque os parafatos exigem muita compreensão na análise das com-
plexidades da Evoluciologia. 

 

Parafatos 

* A tendência do parafatos predominarem em sua vida é um fato. 

* Os parafatos incidem na vida da conscin intermissivista pela Paraper-
cepciologia, a Interassistenciologia e a Pré-Intermissiologia. 

* Os parafatos estão aí, desafiantes, para quem esteja motivado pela prá-
tica do estado vibracional (EV) e a vivência, a todo momento, da autossinalética 
energética e parapsíquica. 

 

Parafenômeno 

* Você não determina a ocorrência do parafenômeno, mas o vivenciará 
na medida do seu desenvolvimento quanto ao teleguiamento interassistencial lú-
cido. 

* O parafenômeno não interpretado é mensagem não lida. 
 

Parafenomenologia 

* A bipolaridade térmica é fenômeno paraperceptivo no qual a conscin 
parapsiquista sente calor em um lado de todo o soma e frio em todo o outro lado. 

 

Parafenômenos 

* Perante os fenômenos parapsíquicos é preferível a admiração ao es-
panto e, melhor ainda, é preferível a investigação direta à imobilidade contempla-
tiva. 
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Parafisiologia 

* A homossexualidade é reação adolescente quanto às bases hormonais 
da vida humana. Viver escravo dos hormônios é condição menor para a cons-
ciência, realidade além do sexo ou condição apenas do soma e não do ego, em si. 
Assim, pode-se começar a análise entre a consciência e a Parafisiologia da Holos-
somatologia.  

* A Parafisiologia atua e pode ser compreendida melhor por meio das 
energias conscienciais (ECs), ou seja: estado vibracional (EV), arco voltaico cra-
niochacral, assim, desassim, primener, cipriene, tenepes e autofiex, nesta ordem 
lógica de automanifestações. 

* Mesmo sem a conscin se ater aos acontecimentos, vivendo de modo in-
consciente, a Fisiologia do corpo humano continua a atuar e crescer a exemplo 
das unhas, cabelos ou fâneros. Mentalsomaticamente, a Parafisiologia também 
atua, porém falta-lhe a autoconsciência quanto às paragarras imperceptíveis.  

* Existem primatas humanos na Antiparafisiologia. 
 

Parafisionomia 

* A aparência extrafísica, ou o paravisual da consciex mantido em forma 
de geronte, é intencional em função da paramaturidade consciencial da minipeça 
lúcida do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

Paragatilho 

* A matéria deriva da transcendência da consciência.  

* Onde pisa o pé da conscin, pisa o parapé correspondente. Nenhum pa-
radedo indicador tem paragatilho para apertar. 

 

Paragene 

* A essência da Genética, o gene, é sempre transmitido de uma consciên-
cia intrafísica, conscin, para outra. A essência da Paragenética, o paragene, ja-
mais é transmitido de uma consciência extrafísica, consciex, para outra. 

 

Paragenética 

* Paragenética: talento inato. 
* A Paragenética é a acumulação multimilenar de genéticas. 
* A partir do Curso Intermissivo (CI), a Paragenética começa a sobres-

sair-se à Genética. 
* A Genética, como se sabe, é hereditária, contudo, a Paragenética não  

é. Vale a pena refletir sobre isso. 
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* A Genética para quem tem macrossoma é igual a um galho forte da ár-
vore genealógica. 

* A nossa vida humana anterior condena ou absolve a atual existência 
pela atuação da Paragenética. 

* O macrossoma, mesmo sendo apenas da mãe, supera a Genética. 
* Para abordar a Paragenética é preciso considerar a Seriexologia em 

função da acumulação das camadas de autexperiências. 
* A fase fetal é a mais séria, afetando temporaria e simultaneamente a vi-

da da mãe e do feto, contudo, a Paragenética afeta todas as fases da vida humana 
da conscin. 

* Na esfera da Paragenética, a mãe influi mais, primeiro; depois, in-
fluencia o pai; e, em terceiro, influi a da criança; contudo, se a criança tem a pa-
ragenética forte, ela domina as genéticas dos genitores. 

* A pessoa materializa pequenas neorreações porque naquele momento 
evolutivo está vivenciando alguma retrocognição. É o instinto funcionando na 
Paragenética, fazendo surgir a inspiração ou intuição. 

* Na vida intrafísica, a Paragenética Pessoal não substitui a Paragenéti-
ca Alheia, nem através da Genética da família nuclear. O homem mais genial 
pode casar com a mulher mais formosa e ambos procriarem o filho mais idiota. 

* Quando a gestação humana ocorre tranquilamente, mas sobrevém pro-
blema durante o parto, inclusive alterando a saúde física e mental do recém-nas-
cido, a sua Paragenética sobressai no caso e pode ter consequências para toda  
a vida intrafísica.  

* A Paragenética expressa o nível consciencial que se apurou através das 
camadas acumulativas de autexperiências através dos milênios. 

* A Genética é fator material, fácil de ser estudado.  

* A Paragenética é fator imaterial sutil, difícil de ser abordado.  
* A Genética ainda predomina, na maioria das ressomas, de modo evi-

dente, porque a Humanidade não admite, ou seja, nem tem ideia da existência da 
Paragenética. 

* A sensibilidade parapsíquica é influenciada fortemente pela Parage-
nética da conscin. 

* Quando mais evoluída a consciex, mais a Paragenética interfere e pre-
pondera em sua vida humana ao ressomar. 

* Se a Paragenética é evoluída, a conscin apresenta maior facilidade para 
governar o soma. Se é atrasada, a conscin é dominada pelo soma. 
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* Quanto mais evoluída a consciência, mais enxerga os efeitos, funções  
e valores da Paragenética. Nesse momento transparecem os autotrafares e os au-
totrafores. 

* Problemas cerebrais, por exemplo, a gagueira, a dislexia e a epilepsia 
têm raízes psicossomáticas a partir da Paragenética. 

* O bloqueio mnemônico da ressoma não é resultado da Genética ou da 
Paragenética, mas da interação de ambos os estados íntimos da consciência. 

* Segundo a Paragenética, a cultura é um tesouro e a habilidade nunca 
morre (Litterae thesaurum est et artificium nunquam moritur). 

* A desagregação dos pensamentos da conscin não se deve à falta de 
instrução recebida na escola, mas geralmente é o resultado da Paragenética Pes-
soal deficitária ou patológica. 

 

Parageneticologia 

* A Paragenética pode ser considerada a primeira maternidade, primária, 
geral, dos múltiplos somas da consciência através das vidas humanas e dos sé-
culos. Desse modo, enfatizamos a intenção do esclarecimento didático aplicado 
por meio de comparação. Toda conscin já pertenceu, em vidas humanas prévias, 
a múltiplas etnias. Assim, identificamos a fraternidade ínsita na Biologia Hu-
mana.  

* As autorretrocognições sadias são indicativos seguros da Paragenéti-
ca Pessoal forte. 

 

Parageografia 

* Eis o princípio essencial da Parageografia: qualquer distrito extrafísico, 
antes de tudo, é estado de consciência e não lugar como estamos acostumados 
na vida humana. 

 

Para-História 

* A História retrata 50% da realidade.  

* A Para-História é fiel à verdadeira realidade e à pararrealidade. 
 

Para-Historiógrafos 

* Os megassediadores extrafísicos são os para-historiógrafos de nossas 
imperfeições conscienciais, no caminho da Evoluciologia. 
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Para-Histrionismo 

* O para-histrionismo paradidático é o que pode ser extraído de me-
lhor da Teatrologia. 

 

Para-Holoteca 

* A consciex para-holotecária é um conjunto maior de constructos evo-
lutivos reunidos através dos milênios de experimentações pessoais. 

 

Para-Humanidade 

* A Holoteca básica do Cosmos está na Para-Humanidade. 
 

Paraidentidade 

* Uma retrovida crítica pode desencadear a formação da identidade ex-
tra ou a paraidentidade. 

* A criação da identidade extra da consciência é de base extrafísica, po-
rém com nome ou apelido de retrovida intrafísica interassistencial. 

* A paraidentidade, em si, é secundária. O que importa é o que ela signi-
fica e representa em termos de Interassistenciologia. 

* A condição da identidade extra não é escolhida pela consciex, mas 
aclamada pelos compassageiros evolutivos ex-assistidos. 

* A identidade extra positiva do assistente é gerada pela estimação dos 
assistidos por sua boa assistência. 

* A consciência com a paraidentidade é uma personagem, de fato, 
imortal. 

* São os assistidos, ao chamarem a consciex pelo nome da identidade ex-
tra, é que despertam nela a lembrança de quem foi em vida humana anterior  
e em períodos intermissivos passados. 

* O nome da identidade extra pode mudar com o tempo. Se fazia ainda 
alguma referência a algum traço ínsito negativo, quando a pessoa passa por vida 
mais positiva pode assumir nova denominação na extrafisicalidade. 

* A consciência adquire identidade extra por ser assistencial, na condição 
de minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

* Um dos indicadores de que você já está ultrapassando positivamente as 
condições da sua identidade extra é quando os amparadores extrafísicos sugerem 
que você abra o jogo sobre tal identidade, objetivando as tarefas do esclareci-
mento (tares) evolutivo. 
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* Com a identificação autoconsciente da identidade extra, o amor-pró-
prio é substituído por um triângulo amoroso: a personalidade atual, o corpo hu-
mano e a paraidentidade. 

 

Paraimpactologia 

* É lastimável observar as pessoas com autodisponibilidades, incluindo 
minidissidentes ideológicos, que ficam escrevendo tolices e inventando negativi-
dades, sempre infrutíferas, nos blogues e na Internet em geral. Deviam pensar em 
priorizar a autoconquista da paraperceptibilidade assistencial, cosmoética.  

* Dá enorme pena quando testemunhamos, impotentes, as posturas noso-
gráficas de pessoas válidas e consultamos verbetes com a temática homeostática 
da Enciclopédia da Conscienciologia, por exemplo, na busca parcial da vivência 
do posicionamento de impacto, manifestação muito mais produtiva evolutiva-
mente. Há tantas iniciativas relevantes desafiadoras com a extrafisicalidade inter-
consciencial, que não podemos perder tempo com tais compassageiros regres-

sivos.  
 

Paraimpactoterapia 

* No Curso Intermissivo (CI), não somente a nudez consciencial e a au-
tolucidez são mais impactantes à consciex recém-chegada, mas também o choque 
do holopensene de equilíbrio atua na autocognição, quando comparado à antiga 
paraprocedência, em geral, uma comunex baratrosférica. 

 

Paraíso 

* É difícil se conceber um paraíso sem jardins, consciências e sorrisos. 
 

Paraísos 

* O paraíso evolui de acordo com o íntimo da consciência: o autocomplé-
xis, ou completismo existencial, é o miniparaíso; já a mocksha, ou a condição 
evolutiva da Consciex Livre (CL) é o megaparaíso.  

 

Parajustiça 

* A Parajustiça é a essência da Lei de Causa e Efeito.  

* Toda justiça é restaurativa.  

* A Parajustiça é fundamentada na anticriminalidade ou antiilicitude, 
assentada na Paradireitologia. 
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Paraleiturologia 

* Não devemos ler sem reflexão. As letras coordenam os constructos. 
Você há de ler o que a pessoa pensa e não apenas o que o autor escreveu ou o que 
o conferencista falou. Nesse ponto, entra o autoparapsiquismo para potencializar 
a autocognição, assentando os princípios da Paraleiturologia. 

 

Paralelismo 

* No Estado que começa a ficar anômico vão se sobrepondo 3 condições 
político-administrativas, patológicas, paralelas, nesta ordem de ocorrência: o es-
tado paralelo com os marginais que detêm o poder à força, em certas áreas, com-
petindo com o governo constituído; a polícia paralela, organização criminosa 
que monta e articula a própria polícia, milícias e grupos de extermínio; e a juris-
prudência paralela com os criminosos que instalam tribunal para o julgamento 
dos próprios colegas meliantes. 

 
Paramagisteriologia 

* O campus do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC), 
em Foz do Iguaçu, no Estado do Paraná, é verdadeira universidade particular, 
criada e mantida por voluntários, ao mesmo tempo, paradoxalmente, educandário 
multidimensional, com centenas de professores e alunos. Aqui buscamos o em-
prego pesquisístico, consciente e cosmoético do conjunto de veículos de manifes-
tação da consciência, o holossoma. Sempre convidamos os intermissivistas a vi-
rem testar esse neocampus. 

 

Paramatemática 

* A Paramatemática é fundamentada na evolução da Cosmoeticologia. 
* A principal distinção da Paramatemática para a Matemática é a sutileza 

da sistematização das complexidades evolutivas. A Matemática é mera materia-
lização do imaginário através de números e equações. 

* Toda a Paramatemática é fundamentada em sincronicidades numerais 
avançadas. 

* A metalogicidade pode ser quantificada pela Paramatemática. 

* A equação da evolução consciencial é sair dos impulsos rudimentares 
da instintividade para o discernimento da autorreflexão. 

* Considerando a evolução consciencial como sendo um labirinto, você 
precisa conhecer as fórmulas exatas para se sair bem dele. 
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* Além da análise Matemática da própria vida, urge avaliarmos a Para-
matemática da alternância das vidas intra e extrafísicas. Tal postura é o real epí-

logo paramatemático. 

* Para a conscin lúcida chegar à Paramatemática, o melhor é colocar  
a exatidão com a cognição cosmoética possível em tudo. Semelhante conduta 

técnica atrai os amparadores extrafísicos de função.  
 
Paramatematicologia 

* A proporção áurea, ou o Fi, é o o ABC da Extrafisicologia. 
 

Paramatematização 

* É sempre difícil estabelecer os parâmetros finais da paramatematização 
dos originais escritos quanto às autocognições técnicas. 

 
Paramaterialização 

* O apogeu da formosura, nesta dimensão, é a materialização da forma 
genética, física, humana, somente ultrapassada pela paramaterialização da for-
ma extrafísica / intrafísica, humanoide, da consciex lúcida, ou o parafenômeno do 
agênere. Tais ocorrências morfológicas confirmam que a estética maior é sempre 
efêmera na Crosta da Terra.  

 
Paramentos 

* Os paramentos escravizam. 
 
Paramicrochip 
* A consciex recebe o paramicrochip antes de ressomar, a fim de realizar 

determinada tarefa interassistencial. O paramicrochip pode ser regulador, inibi-
dor, potencializador ou excitador de talentos e faculdades. Este último é o mais 
relevante. 

* Dentre os motivos, nos estados e condições do autorrestringimento in-
trafísico, das atuações do paramicrochip está o especialismo necessário à conse-
cução da megaproéxis. O paramicrochip não é propriamente terapêutico, é up-
grade assistencial extraego.   

* Não existe paramicrochip superior em força e atuação à vontade deci-
dida da consciência. O paramicrochip atua diretamente no paracérebro. Não há 
paramicrochip capaz de transmutar uma conscin pré-serenona em Ser Serenão.  
O paramicrochip mais comum é para ampliar algo positivo no microuniverso da 
consciência, como se fosse semente capaz de fazer desabrochar toda a árvore.  
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* O autorrestringimento ressomático pode ser programado, até inten-
cionalmente, conforme o nível da consciex que vai dispor de paramicrochip, na 
vida intrafísica, como condição necessária e potencializadora para atuar dentro de 
determinada raia de manifestação interassistencial, sem dispersões. 

* O paramicrochip ajuda a melhorar as manifestações da conscin nesta 
vida animal, humana, instintiva, ao modo de upgrade. 

* O paramicrochip diz respeito ao soma, daí nascendo a necessidade do 
macrossoma para o desenvolvimento de trabalho proexológico específico. 

* O paramicrochip do Ser Serenão é algo que ele reconhece a existência, 
inclusive em sua condição pessoal, objetivando a conquista de megatrafores ain-
da necessários à autovivência guindada ao nível evolutivo avançado da Consciex 
Livre (CL).  

* O paramicrochip, a partir do paracérebro, mantém relações com todos 
os órgãos e sistemas do soma, conforme a natureza de suas finalidades. 

* O paramicrochip é encefálico.  

* A conscin, quando mais lúcida, acaba sabendo distinguir os sinais da 
autossinalética bioenergética referentes ao paramicrochip. 

* O paramicrochip é igual às pílulas do tempo (timed release pills). Se  
a consciência funciona interassistencialmente com o macrossoma, ela amplia os 
processos evolutivos para a próxima vida humana. A ampliação acontece com  
o emprego adequado da Parafisiologia do macrossoma. 

* O paramicrochip em geral tem relação direta com o macrossoma da 
conscin. 

* O paramicrochip tem relação direta com o paracérebro, atua no holos-
soma e se reflete na autoparaperceptibilidade. 

* O paramicrochip varia dependendo da categoria do macrossoma e da 
proéxis a ser realizada pela consciência. Existem, por exemplo, o paramicrochip 
destinado à parafisiologia da autorregeneração orgânica, e o paramicrochip obje-
tivando a funcionalidade da próxima tarefa evolutiva, esclarecedora, e não, ne-
cessariamente, a partir de quaisquer carências intrínsecas da consciência. 

* O paramicrochip, em certos casos, pode servir para melhorar o proces-
so parapsíquico, notadamente a clarividência, motivo pelo qual é tido como sen-
do sinônimo de terceiro olho. 

 

Paramicrótomo 
* A conscin intermissivista mais lúcida parapsiquicamente substitui o ce-

lular pelo paramicrótomo, nas pesquisas mais transcendentes interdimensionais. 
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Paramigrações 

* Ocorrem as paramigrações de saída e de chegada à Terra, assim como 
ocorrem as paravisitações de saída e de chegada à Comunex Evoluída. 

 

Paramizades 

* Ninguém deve menosprezar as paramizades da paraprocedência pré- 
-ressomática. Ainda que não nos falemos, bem nos queremos. 

* Querendo ou não querendo, as paramizades das consciexes são indis-
cutivelmente superiores às amizades das conscins. Sendo assim, o mais inteligen-
te é você identificar as suas paramizades (ex-consciexes) que atualmente são as 
suas amizades (conscins) e, para isso, você precisa dominar o autoparapsiquis-

mo. Tenha bom proveito. 

* Se você não se interessa pelos seus amigos extrafísicos, eles tendem  
a se afastar. Do contrário, quando possível, eles promovem o aparecimento para 
você, se ocorre alguma carência ou vicissitude. 

 

Paramonarquia 

* A condição da Inteligência Evolutiva (IE) recomenda que você seja rei 
do seu microuniverso consciencial e súdito do macrouniverso multidimensional, 
ou seja, do Cosmos. 

 

Paramparador 
* Paramparador: sombra luminosa. 

* Paramparador: arcanjo paratécnico. 
* Paramparador: estrela polar. 
 

Paramúsicas 

* A paracortina sonora no holopensene das comunexes mais evoluídas 
serve para pacificar as consciexes convalescentes em evolução. 

* A conscin parapsíquica é capaz de identificar, em melodias terrenas, as 
paramúsicas que conheceu na extrafisicalidade, durante o período intermissivo. 
Em geral, quem compôs determinada melodia, notadamente de alta expressão, es-
teve visitando ou internado em tais comunexes, seja projetado com lucidez, ou 
mesmo antes de ressomar. 

 

Paramutaciologia 

* O paramutante é uma vítima da Morfologia Humana. A consciex au-
toconsciente caminha para o domínio da Morfologia. Já na intrafisicalidade, a for-
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ma humanoide predomina. A homossexualidade tem relação direta com a para-
mutação. Nesse contexto, o extremo patológico é a transexualidade; e o extremo 
homeostático é a transafetividade. A transexualidade acaba com a rigidez fisioló-
gica dos órgãos genitais. A transafetividade ultrapassa o império dos gêneros hu-
manos evidenciando que a consciência, em si, não tem sexo. 

 

Paramutirão 

* Todo o trabalho coletivo gigantesco de Reurbanização Extrafísica neste 
Planeta Terra atualmente, pode ser considerado paramutirão evolutivo, sadio, 
multiassistencial, policármico, interdimensional. 

 

Paranálise 

* Na paranálise instantânea da holosfera energética de uma consciência 
ocorrem 3 autovivências nesta ordem de realidades: o paraolhar da paraprospec-
ção, a ortopensenidade cosmoética e a conclusão diagnóstica. 

 

Paraneoconstructo 

* O neoconstructo, quando multidimensional, tem alcance evolutivo su-
perior ao compreensível às pessoas vulgares nesta dimensão respiratória. 

 

Paranostalgias 

* A paranostalgia, quando ortoparanostalgia, é a saudade da conscin lú-
cida do holopensene da Comunex Evoluída.  

* A Síndrome da Abstinência da Baratrosfera é a patoparanostalgia. 
 

Paraocorrências 

* Os fenômenos similares ocorridos entre duas pessoas, em curso de 
campo parapsíquico, podem ser provocados pela mesma consciex assistente dos  
2 alunos ou alunas. 

 

Paraolhos 

* Quem desce as pálpebras e fecha os olhos, pode começar a enxergar 
com os paraolhos, compondo o chamado terceiro olho ou a terceira visão. 

* Só se pode entender uma Comunex Evoluída através dos paraolhos.  

* Ir à Comunex Evoluída é paravisitar o futuro imediato. 

* Os olhos da matéria veem o soma. Os paraolhos da consciência veem 
o holossoma. 
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Paraparentela 

* A energia consciencial (EC) gera a paraparentela com laços muito 
mais potentes do que os liames do parentesco nascido do sangue, da Genética ou 
da hereditariedade biológica. 

* O número dos ex-parentes identificados da paraparentela da conscin 
intermissivista é sempre mínimo, mas o número dos seus amigos identificados de 
suas retrovidas é imenso. 

 

Paraparentesco 

* A amizade raríssima é uma espécie de paraparentesco sustentado pela 
paragenética das consciências. 

 

Parapatologia 

* A hiperatividade infantil e a dislexia podem ser consideradas como 
exemplos de comorbidades irmãs. 

* Se a conscin, doente mental, não quer sofrer intervenção em sua vida,  
a consciex, paradoente consciencial, em comparação ou em tese, é ainda mais 
inabordável. A paciência da fraternidade entra aí. 

* Se a doença da conscin é cronicificada, em geral é porque tem raiz no 
passado, através da Paragenética, independentemente das condições mesológi-
cas insalubres ou dos abusos somáticos voluntários ou involuntários. 

* A pessoa fica estagnada, não entra no que precisa, jamais adere, nunca 
arregaça as mangas nem sua sangue. Tudo isso é doença: a síndrome do deixa 
disso. Tal personalidade não consegue desenvolver o parapsiquismo em função 
de ressaltar fundamentalmente a Parapatologia Humana. Este homem está doido 
de pedra. Assim, registramos a obviedade do nível da demência humana ou do 
antepassado de si mesmo, a consréu ressomada típica.  

* O mais sério na depressão humana é o autassédio, os caprichos e as 
autofrustrações. Tal estado leva a pessoa a se predispor patologicamente e os as-
sediadores extrafísicos energívoros tomam conta. Comumente, a pessoa superin-
teligente, mas invigilante, torna-se bambu vestido da noite para o dia. Assim, co-
meçamos as pesquisas multidimensionais da bipolaridade humana. 

* A conscin, mais casca-grossa parapsíquica, pode sentir as influências 
extrafísicas quando patológicas. Há cegos que piscam. 

* Caso parapatológico paradoxal, de alto nível de ironia, é o Ph.Deus, 
portador de profunda erudição da Ciência Convencional, contudo casca-grossa 
parapsíquico, ser vitimizado por despachos dos sincretismos religiosos de origem 
africana, no universo underground da interdimensionalidade.  
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Parapatriotismo 

* A autoparaprocedência da consciex é diferente do conceito da terra 
natal da conscin. Não existe parapatriotismo. O patriotismo é negativo, antiuni-
versalista, embora quem venha de Comunex Evoluída nunca esqueça as paravi-
vências intermissivas. Na Comunex Evoluída, predomina a parafilosofia do Uni-
versalismo Teático elevado ao máximo possível. 

 

Parapedagogia 

* A paciência aplicada à repetição didática é um megatrafor do docente. 
* A Parapedagogia máxima é fazer o aluno pensar naturalmente que ele  

é que está ensinando. 
* A melhor técnica pedagógica é direcionar os alunos mais problemáticos 

para os melhores docentes. Tal fato parece óbvio, contudo, as escolas em geral 
tendem a colocar todos os discentes no mesmo balaio educativo. 

* A didática do docente experiente é acompanhar a plateia. Se o clima se 
tornar acalorado, é necessário melhorar a impostação na voz, a firmeza nas atitu-
des e a exteriorização harmonizadora de energias conscienciais (ECs). 

* Confabular em nível horizontal, de igual para igual, tem mais efeito do 
que em nível vertical, de cima para baixo, entre as consciências, devido às afini-
dades conscienciais e às similitudes de determinadas experiências. 

* O docente experiente emprega, além dos recursos psicológicos, os 
meios parapsicológicos teáticos. 

* O docente conscienciológico desenvolve a tarefa do esclarecimento (ta-

res) que a conscin aluna precisa, empregando abordagens generalistas, quando 
não é possível a intervenção direta individual. 

* O docente veterano pode falar tudo ao discente, mas as ilações são in-
dividualíssimas. Não conseguimos raciocinar por outrem. 

* O melhor curso é o que tem poucos alunos, por exemplo, 10 estudan-
tes, em função da qualificação estrita dos conteúdos transmitidos pessoalmente. 

* Ao se tratar de assunto mais pesado em aula, é indispensável a energia 
mentalsomática da conscin educadora.  

* O pai faz advertência ao filho, mas sem raiva nem prepotência. 

* A conscin docente aborda temas avançados, mas permanece atenta  
à presença de discentes novatos. Não pode alguém diminuir certa pessoa à partí-
cula infinitesimal, jogando-a no abismo, mas pode torná-la gigantesca e colossal. 
Esta é a relevância da paradidática, empregando a tares e o parapsiquismo, a fim 
de ampliar a sensibilidade consciencial geral, perante a holobiografia alheia. 
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* A conscin professora da Conscienciologia, em qualquer disciplina  
e em qualquer Instituição Conscienciocêntrica (IC), somente adentra a paramoni-
toria se apresenta conceptáculo com os amparadores extrafísicos, fazendo intera-
ção com o holopensene interassistencial, a partir da instalação do estado vibra-
cional (EV) e ampliando a parapercepção quanto às psicosferas dos discentes. 
Tal processo é potencializado com as docências itinerantes. 

* Na itinerância pedagógica, os amparadores extrafísicos auxiliam mais 
de perto a conscin professora porque, naquele momento, ela representa a única 
personalidade pau da barraca da tares. O segundo tempo da itinerância pedagó-
gica é a manutenção do padrão homeostático por parte da conscin ao retornar ao 
local de origem. O estado de graça extrafísico somente existe com o estado de 
graça intrafísico. O esforço da conscin professora é pré-requisito evolutivo. 

* A conscin professora combate a maior doença: a ignorância evolutiva. 
* Quanto mais energias pessoais positivas, mais requisitada estará a cons-

cin professora itinerante, tanto pela equipe da unidade administrativa do local, 
quanto pelos discentes em sala de aula. 

 

Parapedagogiologia 

* A Parapedagogiologia há de ser dedicada, de maneira preferencial, aos 
adultos-crianças no universo das realidades no magistério evolutivo da infância  
à senectude. O objetivo evolutivo e cosmoético do professor é fermentar as ideias 
na cabeça dos alunos. Na hora que informa está aplicando o fermento da expe-
riência. A fermentação das neoideias. Se você é professor, vale perguntar: como  
é o zimopensene do aluno. A pergunta inteligente que ele faz. E quanto a ele,  
o professor. A resposta inteligente que ele dá.  

* Você vai ser professor ou professora, não importa o soma que você ad-
quiriu. Sempre estamos ensinando a alguém, nem que seja apenas pelo exemplo 
sem palavras. O que é de enorme valia. Tal é o fundamento da evolução cons-
ciencial. Existe o trinômio da Parapedagogia: o aprendizado formal, o universa-
lismo da Conscienciologia e o reaprendizado, ou seja, a recéxis ininterrupta. São 
3 coisas, 3 elementos ou 3 constructos para estudarmos e investigarmos inces-
santemente.  

* Se você deu uma aula e não esclareceu ninguém, perdeu o seu tempo  
e fez alguns também perderem tempo, energias e oportunidades evolutivas. De-
fendamos as bases da Reeducaciologia. A educação evolutiva é indispensável. 
Se todo mundo falasse o que pensa friamente, as pessoas viveriam em megacon-
flitos onipresentes. Daí, a força e a necessidade crucial da Parapedagogiologia.  
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Parapercepciologia 

* A Parapercepciologia se insere entre os temas mais importantes por-
que a maioria dos componentes da Humanidade permanece ignorante quanto ao 
assunto, ou seja, em relação às próprias condições evolutivas. 

* A gente não pode brincar com os fenômenos parapsíquicos. Tais para-
fatos exigem permanentes pesquisas. Devemos ficar com o parapsiquismo na ba-
se de 1 pingo já ser discurso, com a visão curva atrás do morro, tendo em vista  
a Interassistenciologia. A Inteligência Evolutiva (IE) tem base em várias modali-
dades de inteligências ao mesmo tempo, sendo a mais séria a inteligência para-
perceptiva ou multidimensional. Não adianta a pessoa dizer que tem muito dis-
cernimento, se não domina algum tipo de autoparapsiquismo razoável. 

* O discernimento do animal humano é uma coisa, o da conscin lúcida  
é outra. Esta, a conscin lúcida, sabe que não é mais o corpo biológico. Esse dis-
cernimento é a pedra de toque, onde dói e onde tudo vem abaixo evolutivamente. 
É aí que o povão tem dificuldade de deslanchar evolutivamente. Com o parapsi-

quismo vivenciado, o discernimento se amplia e a pessoa vai acertar mais e errar 
menos. Inevitavelmente, vai começar a ser mais organizada, observar o prioritá-
rio e importar-se racional e teaticamente com a autocosmoeticidade.  

* A meditação transcendental e a tábula rasa na cabeça ajudam, contudo, 
ainda não resolvem. Temos de pensar com a substanciação do automegadiscerni-
mento multidimensional da Parapercepciologia.  

* Antes da Ciência, a autexperiência.  

* Depois da autexperiência, a Parapercepciologia. 

* Do ponto de vista da Parapercepciologia, os sinais transcendentais 
funcionam e fornecem indicações providenciais, contudo, em geral, são malinter-
pretados pelas pessoas místicas ou crentes. 

* Parapercepciologia significa ectoplasmia na mente e no soma. 

* O ideal é a conscin pesquisadora da Parapercepciologia ser tanto ou 
mais paraperceptiva do que os sensitivos, homens e mulheres que pesquisa, na 
condição de cobaias, colocados na categoria de colegas das experimentações,  
a fim de a sua empatia não esterilizar os parafenômenos. 

 

Paraperceptibilidade 

* – “Qual a reação mais sutil que você pode ter perante uma consciex?” 
Eis aí uma questão para as suas pesquisas úteis. 

* Você não deve se perturbar com a claridade da luz extrafísica.  

* A autoparaperceptibilidade está entre os assuntos básicos mais extra-
terrestres que existem. 
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* Somente o descortino, próprio da fase existencial da maturidade, ou da 
autolucidez da ancianidade, consegue, de fato, avaliar, apreciar e empregar a pa-

raperceptibilidade humana e seus frutos evolutivos, por isso, é lastimável que 
os sensitivos de efeitos físicos, ou ectoplastas, dessomem, em geral, prematura-
mente, em função da imaturidade evolutiva.  

 

Parapercuciência 

* A parapercuciência constitui o sobrepairamento de contradições da vida 
intra e extrafísica, levando a conscin à condição da autoinconflitividade, através 
da cognição das vivências do momento evolutivo. Com o tempo e a acumulação 
das autovivências, a conscin alcança tal estado íntimo com automegaeuforização 
e autotaquirritmia. 

* Ao eliminar as muletas das pálpebras, dos biombos, das cortinas, dos 
anteparos, das muralhas, das paredes e das portas, a Consciex Livre (CL) enxer-
ga o Cosmos sem peias, em nível de parapercuciência ainda incompreensível 
para nós, Seres Pré-Serenões. 
 

Parapesquisador 

* O poeta apenas sonha, vivendo no reino do onirismo. O parapesquisa-
dor busca o concreto, além da imaginação, vivendo no holopensene da Multidi-
mensiologia.  

* A Autoparapercepciologia não é onírica. 
 

Parapesquisologia 

* A pessoa inexperiente, não raramente, precisa ter algum tipo de au-
tossugestão para se dedicar às experimentações parapsíquicas. Tudo pode come-
çar com algum miniparafenômeno e, com o tempo e a acumulação de experiên-
cias, a autossugestão é completamente eliminada e a pessoa, agora experimen-
tadora traquejada, fala por si sobre as autovivências. Em muitos desses casos, po-
de aparecer um parente dessomado há longa data e conseguir transmitir verdades 
factuais para a conscin experimentadora, nos primórdios das experimentações pa-
rapsíquicas.  

* Em outra dimensão, o evoluciólogo extrafísico chama a consciex, fala 
as verdades relativas de ponta e arranja alguém para acompanhá-la. No entanto, 
se há alguma reclamação digna de ser ouvida, ou se a consciex faz birra ou pa-
raxixi pelas parapernas abaixo, conduzem a dita cuja à parapsicoteca ou aos jar-
dins extrafísicos onde não há holopensene predisponente ao choro. Quem chora 
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vendo novela, se for à comunex Interlúdio, não vai poder chorar por lá. Ali, não 
tem lacrimarium conforme as pesquisas realistas das pararrealidades.  

 

Paraplateia 

* Toda conscin expositora clarividente dispõe do recurso de acompanhar 
a plateia extrafísica, ou paraplateia maior, presente sempre de outras dimensões 
existenciais, nos debates conscienciológicos, inclusive no Tertuliarium, onde pre-
dominam os novos alunos extrafísicos do Curso Intermissivo (CI) ministrado na 
Comunex Interlúdio. 

 

Parapoder 

* O conhecimento humano fornece o poder da ação.  

* O conhecimento parapsíquico fornece o parapoder da ação. 
 
Parapolítica 

* Parapolítica: Inteligência Evolutiva. 
 

Parapoliticologia 

* A democracia pura do Estado Mundial é o regime parapolítico empre-
gado na Comunex Evoluída, Megacomunex ou Ortocomunex. 

* A democracia pura é o amor coletivo em ação. 

* Segundo os princípios paradireitológicos da Parapoliticologia, devemos 
sempre colocar a compreensão no lugar da indignação e da revolta. 

* A Inteligência Evolutiva (IE) dos evoluciólogos e dos Seres Serenões  
é irresistível e, portanto, a hierarquia vertical entre as consciências, considerando 
os níveis conscienciais, é fato parapolítico. Entretanto, tal situação firma-se no 
Maximecanismo Multidimensional Interassistencial, a partir do megafraternismo 
da transafetividade de consciexes da Comunex Evoluída. Assim, o líder interas-
sistencial sustenta, cosmoeticamente, as situações e o pugilo de consciências or-
ganiza-se democraticamente no Colegiado Gestor da Democracia Direta. Eis aí 
as bases de funcionamento da Democracia Pura. 

 

Parapolivalência 

* A polivalência, condição poliédrica e versatilidade são inerentes ao in-
termissivista e comumente são aplicadas em ações intrafísicas. O desafio é em-
pregar tais talentos de modo multidimensional através do autoparapsiquismo  
e da Projetabilidade Lúcida (PL). 
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Parapontologia 

* A multidimensionalidade real é o que interessa nas comunicações. 
Sem ela, adiantam pouco os nossos esforços. Por mais que a pessoa seja brilhan-
te, não passa de carbono. Aumente, ao máximo, os próprios instrumentos para-
psíquicos na interassistencialidade. Quando você tem 1 aparelho ou instrumenta-
lidade muito grande, volumosa e pesada, não é roubado, pois os ladrões têm difi-
culdade para carregar o trambolho. A pangrafia demonstra tal fato de modo mul-
tidimensional. Desvendar as leis universais é buscar os bastidores multidimensio-
nais de nossa existência. Há específico amparador sendo o meu paraponto extra-
físico neste palco de debates com a parapresença inesperada detectada.  

 

Parapopulação 

* A minivisão, ou egovisão, faz pensar nas bactérias.  

* A cosmovisão faz pensar na parapopulação do Cosmos. 
 

Parapreceptor 

* O amparador extrafísico, ou o parapreceptor, não perturba o preceito 
indicado pelo preceptor humano.  

* A câmera de vigilância não dispara o alarme de segurança. 
 

Parapreceptores 

* No universo da Taristicologia, a equipex de parapreceptores compõe  
o pináculo da paradocência. 

* Os parapreceptores autoconscientes não se dedicam a pessoas psicóti-
cos ou a dementes óbvios, mas os indicam e recomendam para o devido trata-
mento especializado, primeiro, com consciencioterapeutas, psiquiatras ou psicó-
logos. 

 

Parapreceptoria 

* A parapreceptoria exercida na dimensão intrafísica (dimenin) é treina-
mento para a função de evoluciólogo na dimensão extrafísica (dimenex). 

* O amparador de função ampara na condição de expoente da área da 
saúde das consciências. O parapreceptor ensina na condição de expoente da área 
da educação evolutiva. 

 

Paraprocedenciologia 

* A paraprocedência pré-ressomática é o megamagistério. 
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* A partir da autoparaprocedência, a família consciencial influi, inevita-
velmente, na existência da consciex ressomada. 

* A vida intrafísica da conscin, que ignora a própria paraprocedência,  
é uma viagem sem roteiro e uma navegação sem bússola, em função da possível 
autoproéxis. 

 

Parapropedêutica 

* A Parapropedêutica origina-se na intermissividade, sendo toda Prope-
dêutica Humana apenas ensaio da Educaciologia. 

 

Parapsicologia 

* Depois de décadas, cansei de colocar azeitona na empada dos outros 
sem nenhuma vantagem para a Conscienciologia, após tantas decepções ocorri-
das com a Parapsicologia e o movimento New Age.  

* Ao longo do tempo, participei e busquei colaborar com eventos, certa-
mes, congressos, simpósios e movimentos nacionais e internacionais de múltiplas 
naturezas, objetivando as pesquisas da consciência com a interação com pessoas 
de outros interesses em bases de fraternidade. Contudo, chega o tempo da satu-
ração porque não se encontram muitos resultados concretos em tais esforços  
e o melhor é deixar para lá, desejando o melhor, cosmoeticamente, para todos. 

* Não se deve aplicar esforços junto a pesquisadores apenas teóricos ou 
semimaterialistas sem o parapsiquismo pessoal, teático, assumido, e sem desen-
voltura com as energias conscienciais (ECs).  

* A personalidade produtiva há de ser, ao mesmo tempo, em si, pesqui-
sadora e sensitiva, o que, de resto, é uma raridade.  

 

Parapsicosfera 

* A parapsicosfera usual da conscin que aplica as energias conscien-
ciais (ECs) de modo habitual, em geral mede, aproximadamente, 4,5 metros de 
raio, a partir do paracérebro da pessoa. A demarcação desse perímetro é relativa, 
porque a bolha energética pessoal quase sempre apresenta a forma ameboide. 

 

Parapsicoteca 

* Parapsicoteca: paramemória cósmica. 

* Parapsicoteca: amplificadora mnemônica.  

* A parapsicoteca sempre atua como se fosse câmara de rememoração. 
* A parapsicoteca tem exemplos conscienciais imitáveis, e, dependendo 

do caso, exibe alto nível de sofisticação evolutiva. 
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* As consciências evolutivamente mais lúcidas, portadoras de Inteligên-
cia Evolutiva (IE) maior, equivalem a parapsicotecas ambulantes. 

* Na parapsicoteca, a consciência estuda pontualmente algum período es-
pecífico da própria holobiografia que irá descortinar o próprio destino. 

* A parapsicoteca faz a revivescência biográfica da pessoa, mesmo em 
sua ausência, através dos partícipes das peças teatrais da vida. 

* Através da parapsicoteca se analisam as vísceras multimilenares da 
personalidade. 

 

Parapsicotecas 

* A Central Extrafísica da Verdade (CEV) é uma miniparapsicoteca, ou 
paraconcha cognitiva, voltada predominantemente para o passado, já presente, 
das consciências.  

* A Comunex Evoluída é a megaparapsicoteca, ou paraconcha cogniti-
va, voltada predominantemente para o presente, já futuro, das consciências. 

 

Parapsiquismo 

* Autoparapsiquismo é megatrafor. 

* Somos conceptáculos permanentes. 

* Ninguém chega ao nível evolutivo da Consciex Livre (CL) sem desen-
volver o autoparapsiquismo. 

* O parapsiquismo é o espantalho para a pessoa materialista e o farol 
para a consciência lúcida. 

* A consciência, mesmo quanto ao autoparapsiquismo, nunca perde  
o que já conquistou. 

* Tendo em vista a Cosmoética, importa, no autoparapsiquismo cosmoé-
tico, a luz do caminho evolutivo e não o brilho do parafenômeno espetacular. 

* A maior impotência pessoal na intrafisicalidade é a condição da cons-
cin estéril não possuidora do autoparapsiquismo. 

* No momento que começa a deslanchar o trâmite próprio do transe do 
fenômeno parapsíquico, quando envolve consciexes assistenciais, a mensagem 
é clara e o resultado é concreto. 

* Quanto mais energética e parapsíquica seja a conscin, mais influi no 
funcionamento físico dos instrumentos tecnológicos. 

* Uma das condições humanas mais passíveis de compaixão é da criança 
com o autoparapsiquismo atuante. Ela procura explicações para o que ocorre e vi-
vencia, contudo não acha dentro das insuficiências do holopensene infantil. 
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* A criança tem facilidade maior para perceber a presença das conscie-
xes. Além disso, fala a verdade e tende a não esquecer o fato. O maior problema, 
nesse particular, é a incompreensão dos pais quando ignorantes dos parafenô-
menos. 

* A arritmia fisiológica ocorre independentemente do parapsiquismo, 
porém, as vivências parapsíquicas forçam não somente os processos cerebrais, 
mas também os cardíacos ou circulatórios. 

* A autolucidez quanto ao parapsiquismo elimina a solidão egocêntrica. 

* A diferença entre o conscienciólogo veterano e a conscin vulgar é a ca-
pacidade de discriminação dos detalhes das autovivências do parapsiquismo. 

* A conscin portadora do bradipsiquismo patológico tem dificuldade 
maior para aprofundar racionalmente as autopesquisas em geral. A condição ideal 
é sermos normo, bradi e taquipsiquistas, ao mesmo tempo, dependendo das exi-
gências autovivenciais das circunstâncias da existência do dia a dia. 

* A discrição parapsíquica é o ato de se obter 100% de parapercepção  
e relatar publicamente apenas 10% do percebido. O percentual de exposição varia 
conforme a dosagem do amparo. O parapsiquista lúcido atém-se às orientações  
e sugestões dos amparadores extrafísicos. Quanto mais parapsiquismo você tem, 
mais informações privilegiadas você pode receber. Tal parafato é imenso parado-
xo, pois, a rigor, não existem segredos por muito tempo. 

* Do mesmo jeito de inúmeras coisas na vida humana, o autoparapsi-

quismo, dependendo do momento evolutivo, tanto pode ajudar quanto atrapalhar  
a conscin em sua evolução. 

* Todo fenômeno parapsíquico apresenta relação com a parassinalética 
pessoal. 

* Em termos de parapsiquismo, lidamos ou navegamos em oceanos, en-
quanto as pessoas vulgares, cascas-grossas, lidam ou nadam em poças d’água. 
Nossas responsabilidades intermissivas são, por isso, imensamente mais amplas. 

* É preciso entender as alterações rítmicas cardíacas nos processos do pa-
rapsiquismo. A arritmia cardíaca pode ocorrer, fisiologicamente, no desenvol-
vimento das faculdades parapsíquicas (extrassístoles). Por outro lado, se você  
é capaz de mobilizar as energias conscienciais (ECs) de outra pessoa, que possui 
Inteligência Evolutiva (IE) e ECs próprias, é capaz de mobilizar as energias ima-
nentes (EIs) a partir da nuvem que não tem inteligência nem ECs próprias. Por is-
so, em tese, uma pessoa pode, evidentemente, fazer chover por meio dos parafe-
nômenos de efeitos físicos. 

* É preferível a paraperceptibilidade discreta, porém constante, do que  
o show parapsíquico esporádico ou eventual.  
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* Quem tem confiança no próprio pulso, dispensa as exibições.  

* A Prospectivologia é enriquecida pelo autoparapsiquismo. 
* Quem mobiliza as ECs, tende a desenvolver a curiosidade sobre as pa-

raocorrências, buscando a frequência modular extrafísica. O mais sério é o para- 
-histrionismo. A pararrespiração é a energia parapsíquica. 

* Existem coisas superiores ao conteúdo das enciclopédias. Por exemplo, 
o parapsiquismo desvenda realidades e pararrealidades ainda não abordadas pelos 
verbetes enciclopédicos. 

* Não existe assistência evoluída sem autoparapsiquismo.  

* Não existe autoparapsiquismo sem energias conscienciais.  

* A ectoplasmia é a energia palpável derivada das energias imanentes. 

* O ideal é o parapsiquismo da conscin sensitiva chegar ao veteranismo 
de saber quem é o mensageiro extrafísico, claramente identificado, e não só aus-
cultar o conteúdo da mensagem. 

* O maior analfabetismo neste Planeta Terra é o parapsíquico. 

* O parapsiquismo amplia a autolucidez. Com o desenvolvimento da pa-
raperceptibilidade, a pessoa fica sabendo, de fato, quem realmente é, e os seus di-
lemas, impasses e dúvidas são minimizados em função do aumento da autopara-

percuciência multidimensional. 

* O autoparapsiquismo, decorrente das sensações impressivas da presen-
ça de consciexes ao derredor, é sempre rudimentar, contudo, atua como preâmbu-
lo para outros parafenômenos mais evoluídos. 

* O parapsiquismo é a maior alavanca que temos porque transcende os 
outros instrumentos, ou seja, o corpo humano, os hemisférios cerebrais, os bra-
ços, as mãos, as pernas, a mandíbula e a própria língua. 

* O parapsiquismo não é importante por sua causa, mas pela qualidade 
da assistência extrafísica. 

* O parapsiquismo silencioso é anônimo quando o ego aplica a megafra-

ternidade. 

* O parapsiquismo vivencia a experiência na matriz. O resto é experiên-
cia menor, na filiada, secundária. O parapsiquismo é a autovivência no osso. 

* O parapsiquista é um investigador das outras dimensões existenciais. 

* – “O que faz uma pessoa não valorizar o parapsiquismo?” Para alguém 
valorizar o autoparapsiquismo precisa passar pelo gargalo pessoal evolutivo. Para 
isso, carece deixar de pensar em sua vaidade, no egoísmo ou egão redutores da 
autocosmovisão. 
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* Os erros de interpretação são comuns no parapsiquismo. Esse é o moti-
vo da necessidade maior do autodiscernimento, da autocriticidade e da autocien-
tificidade no universo da Parapercepciologia. 

* Os indícios do parapsiquismo ocorrem em qualquer idade biológica 
da conscin, contudo, a manifestação lúcida depende do nível evolutivo da cons-
ciência. 

* – “Você tem o hábito de limpar as energias residuais gravitantes dos li-
vros?” Este é um bom exercício de desenvolvimento da psicometria. 

* Para promover a expansão máxima da holosfera, torna-se indispensável 
o desenvolvimento da atenção dividida, da autotaquirritmia, da pangrafia e da au-
tocosmovisão. Da dialética à paradialética, o caminho é a autotaquirritmia extra-
física empregando-se o conscienciês e a paratelepatia. No caso, é necessário  
a recuperação dos megacons na base dos 75%. 

* Para se alfabetizar parapsiquicamente, o ABC começa com o EV. 

* Para se compreender melhor o parapsiquismo, deve-se iniciar o estudo 
pelo soma. Por exemplo, dos hemisférios cerebrais, que possuem relação direta 
com o sistema nervoso periférico, se chega ao músculo cardíaco, responsável pe-
la arritmia fisiológica durante o desenvolvimento da autoparaperceptibilidade. 

* Quando você recebe o parabanho de energias, veja qual o seu pensene 
no momento que pode ter desencadeada a sua recepção parafenomênica. Tal ob-
servação amplia a sua lucidez quanto à Parafenomenologia. 

* Quem possui o parapsiquismo impressivo, percebe quando está sendo 
observado também pelas câmeras de vigilância. O parapsiquismo impressivo  
é aparentemente simples, mas extraordinariamente complexo e paradoxal em 
seus efeitos. 

* Quem tem medo do ridículo, não desenvolve o autoparapsiquismo.  
É necessário perceber não só as ECs, mas também as microocorrências somáti-

cas correspondentes. 

* Se o parapsiquismo é intelectual, sobrevive à idade biológica com faci-
lidade maior. O parapsiquismo de efeitos físicos, psicomotriz, operacional e mais 
espetacular, é mais grosseiro e rudimentar, tendendo a se desfazer com a perda 
natural dos neurônios da pessoa e os desvios anticosmoéticos da sua condição pa-
rapsíquica evocativa da Baratrosfera.  

* Todos os que vivem assediados têm parapsiquismo ainda sem defesas. 
A questão é o percentual e a qualificação da defesa ou da indefensibilidade do 
autoparapsiquismo, daí nascendo a importância crítica da vida do ser desperto. 

* Você vale as suas parapercepções. A pessoa somente deixa de ser ani-
mal ou primata com o autoparapsiquismo. O parapsiquismo mostra a realidade 



 
Léxi co   d e   Ortopen sa tas  

 
 

1245

 

que nem sempre pode ser falada. O mais sério ou prioritário é a predisposição in-
telectual para admitir e exemplificar o parapsiquismo cosmoético. 

* Quanto maior o autoparapsiquismo, maior deve ser a amplitude da inte-

rassistencialidade pessoal. 

* Para se desenvolver o autoparapsiquismo é necessário autodetermina-
ção vigorosa e a autoinconflitividade maior. 

* No Ser Humano, a evolução parapsíquica tem início com os instintos, 
desenvolve para os sentidos somáticos (visão, audição, tato, gustação, olfação), 
passa para a elaboração dos atributos mentais (volição, concentração, atenção, 
juízo crítico, imaginação e outros), segue para o parapsiquismo, em si (clarivi-
dência, ectoplasmia, projetabilidade lúcida), avança para a pangrafia, correspon-
dente à conjugação de múltiplos parafenômenos simultâneos, e alcança o auge 
evolutivo, experimentando o parafenômeno da cosmoconsciência, a mais com-
plexa das autovivências a partir da condição restringida de conscin.  

* O ápice qualificativo do parapsiquismo é o intelectual, quando aplica  
a Mentalsomatologia teaticamente. Todas as manifestações parapsíquicas calca-
das em misticismos, ritualísticas ou religiosidades ainda são muitos primárias, 
instintuais e psicossomáticas. 

* Numa comparação grosseira, o processo intrafísico se aciona aos  
110 volts, e com 220 volts é o processo extrafísico que é ligado pelo parapsiquis-
mo em alta tensão, sem blecaute, apagão ou curto circuito da consciência. 

 
Parapúblico 

* Diferente do artista que esnoba o parapúblico, o paracientista serve, ao 
mesmo tempo, ao público e ao parapúblico, ou seja, às conscins e às consciexes. 

 

Parapupilas 

* As parapupilas da clarividência existem e funcionam, contudo, exigem 
o autodesenvolvimento parapsíquico interassistencial. 

 

Paraquedologia 

* O próprio exercício físico sana determinados problemas somáticos. Ca-
minhando na esteira aeróbica, a pessoa abaixa a pressão sanguínea e desenvolve 
maior disposição com a própria musculatura. Por isso é tão ressaltada a im-
portância da psicomotricidade. – “Quem manda no seu corpo é você”. Esse con-
ceito compõe o princípio da autodefesa somática. Sob outra variável, se a pessoa 
refletisse evolutivamente, jamais faria 1.000 saltos de paraquedas como esporte 



 
Léxi co   d e   Ortopen sa tas  

 
 

 
1246 

riscomaníaco. Entenderia melhor a Fisiologia Humana da Somatologia e se res-
guardaria mais, valorizando o próprio corpo e as pesquisas fisiológicas. 

* Somas são máquinas segundo o conceito do assim chamado corpo-casa 
bioquímica. Tudo o que é pequenino, em relação aos objetos, tende a ser antier-
gonômico e deve ser visto com restrições porque piora o emprego dos sentidos do 
corpo humano. Vamos ter cuidado com as maquininhas modernas, compactadas, 
miniaturizadas e tendentes a piorar cada vez mais a sua visão e a ponta dos seus 
dedos, embaladas pela sacrossanta Microtecnologia Moderna do capitalismo sel-
vagem, responsável pelas guerras nucleares.  

* Já vivemos intensamente a Era dos Celulares, em geral, cancerígenos.  
 

Parar 

* Parar é regredir.  

* Quem perde a vontade, perde tudo. 
 

Pararitmética 
* A síntese da Pararitmética da Evoluciologia não muda através dos mi-

lênios: é sempre a subtração dos enganos, a multiplicação dos acertos, a divisão 
das autocognições e a somatória dos heterodiscernimentos. 

 

Pararrealidades 

* Há realidades tenebrosas do ponto de vista da ética intrafísica.  

* A projetabilidade lúcida descortina as pararrealidades cosmoéticas. 

* As pararrealidades entrevistas pela conscin lúcida dissolvem as abs-
trações humanas enganosas: é a mentalsomática parapsíquica domesticando  
a imaginação desvairada. 

 

Pararrecepção 

* Os amigos da conscin, quando dedicada à assistencialidade intercons-
ciencial, que dessomam antes, preparam a recepção extrafísica para ela, após  
a segunda dessoma. 

 

Pararresgates 

* Há o momento preciso para os resgates extrafísicos, pararresgates ou 
resgatexes, dependendo de variáveis diversas, desde a intraconsciencialidade da 
consciex assistível, às paraconjunturas favoráveis à intervenção dos amparadores 
extrafísicos especializados.  

 



 
Léxi co   d e   Ortopen sa tas  

 
 

1247

 

Pararretomador 

* O minidissidente ideológico da Conscienciologia pode ser pararreto-
mador de tarefas, após a segunda dessoma, na intermissão pós-dessomática. 

 

Pararreurbanizaciologia 

* Nos séculos seguintes ao XI, a consciência Zéfiro foi moldando as ati-
vidades, períodos intermissivos e existências intrafísicas, assentados na interas-
sistencialidade da reurbanização do Planeta Terra, além do verniz da tarefa da 
consolação (tacon) e com a expansão do coeficiente da tarefa do esclarecimento 
(tares). Tal reação surgiu do conjunto das megarreciclagens existenciais (megar-
recéxis) e as megarreciclagens intraconscienciais (megarrecins) aplicadas ao mes-
mo tempo, no caso, com elevado grau de rendimento cosmoético ou lucratividade 
evolutiva.  

 

Pararreurbanologia 

* Em certa oportunidade, na década de 80 do Século XX, numa reunião 
nas instalações extrafísicas do Pandeiro, foi esclarecido o fato: assim como exis-
tem a Cosmoeticologia, a Paradireitologia, a Parassociologia, a Historiografolo-
gia, a Parapoliticologia, a Paradiplomaciologia, a Grupocarmologia, a Evolucio-
logia, a Paraprospectivologia, a Paratecnologia e a Serenologia, é desenvolvida 
na Terra, hoje, a Pararreurbanologia.  

* Na ocasião foram ainda explicitados os fatos e parafatos: do mesmo 
jeito que existiram as tarefas grupocármicas e círculos intelectuais, por exemplo, 
a Escola de Mileto, a Escola Eleática, a Escola Peripatética, a Academia de 
Platão, o Círculo de Bloomsbury, o Círculo de Viena, o Clube de Paris, e a Es-
cola de Frankfurt, estavam sendo desenvolvidos os trabalhos grupocármicos  
e coletivos do Paracírculo dos Intermissivistas, nos quais se inclui a consciex 
Zéfiro, preparando as instalações da futura comunex Interlúdio, ou a Paracognó-
polis, no holopensene da Pararreurbanologia.  

* Na Pararreurbanologia Terrestre, a Era do Autodiscernimento veio 
para substituir a Era das Paixões. 

* O Pan-Judaísmo será a última etapa a ser conquistada pela Pararreur-
banologia Terrestre por ser a tradição mais antiga e enraizada na História Hu-
mana. 

 

Pararrevezamentologia 

* Segundo a Pararrevezamentologia, às vezes uma vida humana valeu 
apenas pelas autoparêmias que a conscin deixou registradas. 
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Pararrosto 

* O pararrosto, ou seja, o microuniverso da consciência, é o mais impor-
tante e o mais difícil de ser detectado ou entrevisto em determinada pessoa. 

 

Parasitas 

* Os parasitas ou as simbioses são realidades universais: as árvores fron-
dosas têm parasitas, os grandes peixes carregam parasitas e certas pessoas atraem 
os assediadores extrafísicos, os seus parasitas. 

* Os guias cegos extrafísicos não têm boas intenções universalistas.  

* Os parasitas não amam os seus semelhantes ou assemelhados que pa-
rasitam. Os parasitas, a rigor, não se sentem filhos dos seres parasitados. 

 
Parassaúde 

* A Comunex Evoluída é a estância da parassaúde das consciexes lú-
cidas. 

 

Parassensores 

* Para quem tem tirocínio evolutivo parapsíquico, os parassensores invi-
síveis são mais valiosos do que os assessores visíveis. Os parassensores levam  
a conscin lúcida à melhor compreensão dos sinergismos, das sincronicidades  
e parassincronicidades interdimensionais. 

 

Parassentinelas 

* As parassentinelas são uma categoria de consciexes amparadoras, 
guardas extrafísicos que tomam conta da fita amarela demarcatória da parasse-
gurança do holopensene, fazendo o isolamento parassanitário de ambientes inte-
rassistenciais. 

 

Parassimetria 

* A parassimetria é a conjugação de fatores e efeitos da realidade pró- 
-evolutiva. 

 

Parassincronicidade 

* A convergência na sincronicidade potencializa a profilaxia.  

* A sincronicidade favorece a consistência da estrutura da assistência. 
* A parassincronicidade é fenômeno inerente ao Universo. Ocorre a todo 

momento, em qualquer holopensene. A questão maior é percebê-la e o megade-

safio é decifrá-la.  
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* Apenas identificar a sincronicidade nada acrescenta. São necessários  
a interação, os cotejos e confrontações para se extrair informações úteis e produ-
tivas da ocorrência, constituindo deficiência da conscin pesquisadora deixar pas-
sar despercebida a sincronicidade. 

* É indispensável o atilamento pessoal cosmovisiológico para a compre-
ensão profunda de todos os fenômenos confluentes no complexo da parassin-

cronicidade. 
* O autoparapsiquismo junta as pontas da sincronicidade com o conteú-

do do parafenômeno. Com o acúmulo das autovivências, a conscin parapercepti-
va antecipa o conteúdo fenomênico antes mesmo da parassincronicidade ocorrer. 
A repetição torna-se rotina, contudo, vamos entender: a parassincronicidade sai 
da rotina. Quanto mais se sofisticam as abordagens, mais a identificação das sin-
cronicidades torna-se rotineira, amplificando o atilamento pessoal. 

* Não há possibilidade de ser patológica, por parte de quem domina, a in-
terpretação da parassincronicidade. A observação dos detalhes é o princípio que 
leva à homeostase da Consciex Livre (CL). A vida faz as costuras de ocorrências 
sincrônicas e você deve interpretá-las.  

* A parassincronicidade, paradoxalmente, é inconsútil. 
* A decodificação das parassincronicidades, quando desenvolvida por 

profissional, é similar ao domínio de idioma típico da natureza no qual se conse-
gue compreender o holopensene, através do diálogo dos sinais em clube fechado. 
Com o atilamento constante da conscin pesquisadora, a parassincronicidade atua 
como se fosse uma segunda natureza da manifestação consciencial. 

* O corredor da Lucidologia é o sinergismo da parassincronicidade 
quando ocorre o enquadramento exato da imagem exposta representando mensa-
gem inquestionável da multidimensionalidade. 

* A sincronicidade pictográfica é a sobreposição de imagens que, devi-
damente enquadradas, compõem a aura de simultâneos ou futuros acontecimen-
tos sincrônicos. 

* O Ser Serenão vivencia a sincronicidade cotidianamente, sendo capaz, 
em certas instâncias, de derrogar as Leis Naturais sem perturbar a harmonia do 
Cosmos. A ignorância quanto às sincronicidades e parassincronicidades é mega-
trafal da Humanidade. 

* A parassincronicidade, em certos casos, exalta e sublima os efeitos sa-
dios de determinados parafenômenos interassistenciais. 

* Quanto à Parafenomenologia, mais complexa que a parassincronicida-
de somente existe a vivência da Autocosmoconscienciologia, quando relacionada 
com a Autofiexologia. 
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Parassincronicidades 

* As energias conscienciais (ECs) da conscin tanto geram, quando 
atraem sincronicidades e parassincronicidades. 

* Os fenômenos complexos das sincronicidades podem se dar, paradoxal-
mente, a partir de manifestações aritméticas explícitas da Enumerologia mínima. 
As parassincronicidades estão adstritas, em certas injunções, aos megaatributos 
dos Seres Serenões e estão aí, desafiadoras, para quem deseja pesquisar. 

* As parassincronicidades influem, o tempo todo, alterando e coordenan-
do os contingenciamentos e circunstâncias de nossas vidas intrafísicas, indepen-
dentemente do nível de altolucidez evolutiva das conscins, inclusive dos voluntá-
rios e voluntárias intermissivistas. 

 

Parassociologia 

* Na vida intrafísica praticamente tudo envolve a Sociologia e, conse-
quentemente, a Parassociologia. 

* A Parassociologia lança o sol na obscuridade da Sociologia. 
* O círculo de amizades é muito importante, mas o paracírculo de para-

mizades é mais importante ainda. 
 
Parassumidouro 

* Ofiex: parassumidouro interassistencial. 
 

Parassurpresas 

* Ocorrem parassurpresas impactantes.  

* O Para B. O. daquele ex-magistrado é mais extenso do que o daquele 
ex-condenado. 

 

Parataquigrafia 

* A parataquigrafia, na estrutura do universo da autotaquirritmia, exige  
a manutenção da pertinência e da atenção, em nível elevado. 

 

Paratécnica 

* Na Conscienciologia, o mais inteligente é procurarmos esclarecer pela 
tares, através da análise sintética e da síntese analítica. Esta é a paratécnica da 
simplificação da complexificação que nos leva à Cosmossíntese. 
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Paratecnologia 

* A Tecnologia Humana apenas arremeda algo da Paratecnologia, extra-
física. Esta, sofisticadíssima, existe ainda inacessível, ignorada ou incompreensí-
vel para legiões dos mais brilhantes cérebros, dentro da Mateologia. 

* A vida interdimensional dupla exige bastante trabalho atento. Quando 
se trabalha muito na extrafisicalidade, os serviços na intrafisicalidade caem de 
nível. O mundo lá é muito maior, mas se a conscin fornecer muito espaço 
consciencial para lá, as coisas murcham aqui. Em qualquer dimensão, quando se 
vive a praticidade, a teoria muda. A pessoa do pesquisador faz sempre a diferença 
na lucidez da vivência, seja qual for ou onde for, de acordo com os requintes das 
paratécnicas interassistenciais.  

* Em outra dimensão evoluída, tudo está maceteado, mastigado, só falta 
paradeglutir, exigindo a circularidade paradidática da Paratecnologia Conscien-

cial. Há 3 procedimentos técnicos, ferramentas evolutivas, capazes de levantar  
a poeira dos retrocessos e apontar os diagnósticos evolutivos: o EV, a tenepes  
e a recin.  

* Os Seres Serenões empregam a Paratecnologia do Anonimato Interas-

sistencial. O maior problema da Paratecnologia começa pela conceituação. 
 

Paratecnologias 

* As paratecnologias não são geralmente aplicadas. Funcionam extrafi-
sicamente, mas há impedimento na dimensão intrafísica devido ao nível de igno-
rância das pessoas. Se as pessoas tivessem mais paracognição, os processos inter-
dimensionais e as paratecnologias seriam mais empregados pelas consciexes evo-
luídas junto às conscins.  

 

Paratelepatia 

* O parafenômeno da paratelepatia existe e acaba com todos os misté-
rios de uma consciência. 

* O Ser Serenão é expert em paratelepatia porque não é mais pertur-
bável. 

* Perante a paratelepatia, até a mais sofisticada linguagem humana  
é dispensável. 

* A paratelepatia é indispensável para se alcançar a autovivência do 
conscienciês e a autovivência do parafenômeno da cosmoconsciência. 

* Para se ampliar a paratelepatia interconscins é necessário o sobrepai-
ramento dos problemas rudimentares da convivialidade com a obtenção da com-
preensão dos problemas interpares. 
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Parateorias 

* As parateorias somente combinam, antes de tudo, com os parafatos. 
 

Paraterapêutica 

* A vida intrafísica, iniciada com a período da vida fetal, sendo indispen-
sável à evolução das consciências em geral, permite a convivência com as cons-
cins mais enfermas, a fim de ajudá-las sem se igualar ao nível involutivo delas. 
Desse modo, cada personalidade mas lúcida pode conviver com as conscins per-
turbadas sem se contagiar por quaisquer distúrbios (autoimperturbabilidade), pois 
os holopensenes conscienciais, pessoais, familiares, étnicos e tribais são mais ra-
refeitos, sendo, portanto, tal estado de coisas, o conjunto dos elementos constitu-
tivos das técnicas avançadas da Paraterapêutica e da Autotransafetivologia.  

 

Paratextos 

* É importante ler os paratextos: orelhas, contracapa, índices, anexos, 
prefácios, adendos e epílogo da obra escrita. Tais recursos, em certos casos, po-
dem fornecer mais informações que o próprio livro, no universo dos interesses de 
nossas pesquisas, segundo a técnica do aperitivo mentalsomático. 

 

Paratrafor 

* O autodomínio das energias conscienciais (ECs) é um paratrafor com 
aplicações multifárias. 

 

Paratraforologia 

* O paratrafor é o trafor multidimensional, parapsíquico e holossomático. 
Por exemplo, o ato de dominar, na vida prática, as energias conscienciais (ECs), 
o estado vibracional (EV) e a técnica do arco voltaico craniochacral são mani-
festações pessoais evoluídas nas bases da Paratraforologia. 

 
Paratransmigração 

* Paratransmigração: parabanimento cosmoético. 
 

Paratransmigraciologia 

* Na esfera dos trabalhos da Paratransmigraciologia, em geral, o planeta 

receptor de consciexes paratransmigradas, está mais preparado, em função do ní-
vel consciencial evolutivo inferior, do que o planeta doador, sob os trâmites da 
Reurbanologia. 



 
Léxi co   d e   Ortopen sa tas  

 
 

1253

 

* Com as atividades assistenciais da Paratransmigraciologia, o Planeta 
Terra deixou de ser um lugar para todos, igual a uma Comunex Evoluída. Nesta 
comunidade extrafísica, a consciência baratrosférica não se sente confortável.  
A consciência intencionalmente desequilibrada se percebe um corpo estranho, 
completamente deslocado no holopensene equilibrado.  

* Com o holopensene terrestre melhorando não há mais ambiente para as 
consréus, recalcitrantes quanto à anticosmoética, daí a razão das transmigrações 
extrafísicas de consréus inadaptadas para planeta evolutivamente inferior à Ter-
ra, tornando as condições melhores para todas as consciências envolvidas. 

* Há consciências que persistem de tal maneira em ações anticosmoéti-
cas gerais a ponto de serem transmigradas para planeta evolutivamente inferior, 
sem nunca terem assassinado, pessoalmente, alguém. 

* O gênero humano não é fator preponderante na paratransmigração in-
terplanetária: cada consciex transmigrada já viveu na condição de homem e mu-
lher em centenas de existências. 

* As consciexes transmigradas para o Planeta Cro-Magnon recusaram  
a Medicina Terrestre. 

* Em todo planeta quando a Sociedade Intrafísica e a Sociedade Extrafí-
sica começam a se desmoronar ao mesmo tempo, surge a Paratransmigracio-

logia. 

* A Paratransmigraciologia pode envolver e atuar sobre grupos interpri-

sionais inteiros, quando extremamente enraizados na Baratrosfera. 

* O Planeta Cro-Magnon tem a finalidade de abalar as consciências 
evolutivamente inertes ou vegetalizadas. 

 

Paratroposferologia 

* Os fenômenos das autorretrocognições mais antigos dizem respeito às 
religiões primitivas nas quais os religiosos atribuíam aos corpos celestes, e ao 
próprio firmamento, a categoria de realidades divinas. Tais fatos já evidenciavam 
as lembranças das comunexes das paraprocedências por parte das pessoas, no ca-
so, recordações malinterpretadas de modo literal ou materialmente.  

* Não se pode esquecer, aqui, o parafato de as comunexes coexistirem na 
paratroposfera terrestre.  

 

Paravisitações 

* Há consciexes lúcidas que são levadas para visitas interplanetárias 
com a finalidade de diminuir a expressão do egão, através do impacto de se intei-
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rarem da existência de miríades de outras consciências, populações e parapopula-
ções vivendo e evoluindo no Cosmos. 

 

Paravisitologia 

* Quanto mais você conseguir entrar no holopensene das Comunexes 
Evoluídas, maiores serão as suas possibilidades de rememoração das paravisitas 
durante o período da intermissão pré-ressomática. 

 

Paravisualizaciologia 

* Minha amparadora extrafísica da tenepes, durante longo tempo, era 
uma consciex com paravisual de mulher, verdadeiro armário e que gostava de ser 
daquele jeito. No apartamento de Ipanema, no Rio de Janeiro, havia um corredor. 
Às vezes, projetado fora do meu corpo humano, podia vê-la ocupando inteira-
mente o corredor com o psicossoma. A partir de observações desse teor, comecei 
as pesquisas paradoxais das consciexes amparadoras. 

* O técnico interassistencial extrafísico fornece a autonomia paratecnoló-
gica para a conscin tenepessista desenvolver a autoparaperceptibilidade. Aqui 
surgem as nuanças técnicas entre as consciências assistenciais segundo o prin-
cípio de todos por todos. O amparador não brinca em serviço. Ele insiste em fa-
zer a melhor assistência empregando os recursos paratécnicos possíveis. Os am-
paradores extrafísicos, como dizia o Dr. Inácio Ferreira de Oliveira (1904–1988), 
são sombras amigas, luminosas. Era a opinião desse psiquiatra-filósofo muito de-
dicado à interassistencialidade.  

 

Parceria 

* Somente vivemos bem, evolutivamente, com os princípios conscien-
ciais quando emparceirados, jamais quando competitivos. 

* Há aquela pessoa que somente se completa com uma parceria sexual. 
 

Parcerias 

* Onde existem evoluciólogos há Serenões. E vice-versa. Tais são as par-
cerias e paraparcerias evolutivas, embasamentos das equipins e equipexes mais 
evoluídas. 

 

Parcialidade 

* Nós, Seres Humanos somos, muitas vezes, parciais; o tempo é sempre 
imparcial. 
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Parcialidades 

* A ausência da fraternidade se manifesta de maneira mais evidente nas 
segregações, racismos, partidos, facções, seitas, corporativismos e parciali-
dades. 

 

Parcimoniologia 

* As mulheres não devem perder muito tempo com os próprios cabelos. 
Algumas mulheres, que conheci, pensavam nos cabelos, de modo preocupante,  
o tempo todo. Certa mulher tinha 3 filhos, motorista particular, gente dedicada 
para realizar isso e aquilo, e ela somente pensava, antes de tudo, nos próprios ca-
belos. Outra mulher, que conheci, só viajava com o cabeleireiro a tiracolo e não 
era personalidade pública, política ou artística.  

* Sou favorável ao salão de beleza, à cirurgia plástica reparadora e até  
à cirurgia estética, em certos casos. Contudo, os excessos são lastimáveis, pois 
fazem a pessoa desperdiçar o tempo, as energias, as oportunidades evolutivas  
e a própria existência. Não se pode esquecer o princípio da moderação e da par-
cimônia aplicado aos envolvimentos da vida humana, a começar pelos triviais ca-
belos.  

 

Parecenças 

* As coisas não são como parecem: calhamaço é calhamaço, livro é livro, 
obra é obra. 

 

Parecer 

* Parecer: conselho pago. 

* Parecer não é ser. 
* O que parece ainda não é o certo. 
 
Parelencologia 

* Os componentes da parelencologia do Tertuliarium inspiram verpons 
nos participantes extra e intrafísicos dos debates. 

* O círculo das consciências amigas do geronte é sempre constituído por 
maior número de consciexes e menor número de conscins. Daí porque a Parelen-

cologia, a rigor, é sempre mais relevante do que a Elencologia relativas  
à conscin. 

* – “Você já dispõe de conhecimentos capazes para distinguir, de modo 
satisfatório, a sua Parelencologia?” 
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* A Parelencologia oferece e permite a identificação máxima da intimi-

dade da conscin. 

* A rede intrafísica da Parelencologia promove sincronicidades surpre-
endentes para quem não compreende os efeitos da atuação da multidimensionali-
dade na vida das consciências. 

* Quem assenta o microuniverso na interassistencialidade atrai equipex 

homeostática. 
 

Parêmia 

* Parêmia: ideia grafada, engarrafada e solta no mar. 
* A autoparêmia é a síntese da autoconsciencialidade. 
 

Parêmias 

* Parêmias exigem seleção.  

* Quem condena todas as parêmias traz alguma culpa no cartório. 
* Quanto mais extenso o texto da parêmia, mais difícil, obviamente, pode 

ser definir o seu título em função da complexidade do conteúdo grafado. 
* Infelizmente, centenas de parêmias internacionais são baratrosféricas, 

exaltando o belicismo, o jogo, o álcool e outros desvios e vícios humanos. 
* A redação de parêmias expande a capacidade dedutiva da conscin pa-

remióloga. 
* Quem consegue identificar as suas personalidades consecutivas, ob-

viamente, tem maior capacidade para evitar a repetição de suas parêmias deixa-
das registradas em retrovidas humanas. 

* Grande número de parêmias derivam de mitos, lendas, sagas, costumes, 
usos, rituais e folclores, contudo, apresentam imenso valor intelectivo porque ca-
sam a abordagem do bom senso popular com a abordagem cognitiva erudita. 

* As parêmias geradas através de reflexões são sempre melhores do que 
as extraídas em obras especificamente literárias. 

* Nas pesquisas dos livros e dicionários de parêmias, máximas e aforis-
mos, a conscin lúcida deve estar atenta para passar por cima e descartar os tópi-
cos com expressões e temas obsoletos (Deus, fé, Bíblia, coração), as pensatas 
muito longas e também os versos, a fim de aproveitar o próprio tempo, as ener-
gias e os autopensenes. Em resumo: na posição de conscin leitora, o mais inteli-
gente é optar por evitar as pensatas longas, as poéticas, as religiosas fanáticas e as 
românticas infantis. 
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* A conscin pesquisadora deve estudar as parêmias tradicionais com  
a finalidade e a obrigação de pensar melhor do que as conscins paremiólogas an-
tigas, em geral ultrapassadas pelas conquistas dos saberes mais recentes. 

* A estrutura técnica e cognitiva mais simples das parêmias, em geral,  
é o contraponto, a enumeração e a conjugação dos contrapontos e das enume-
rações. 

 

Paremiologia 

* Há adágios simploríssimos. 

* Há assertivas bestialíssimas. 

* Há ditados irracionalíssimos. 

* Há máximas pedantíssimas. 

* Há parêmias obstupidíssimas. 

* Há provérbios tolíssimos. 

* Há sentenças erradíssimas. 

* Pensata é termo popular. Parêmia é termo erudito. 

* A parêmia ou a máxima é a síntese da cultura de um povo. 
* A parêmia, a rigor, é a síntese das enciclopédias. 
* Ao redigir ortopensatas, a conscin autora elimina a autorrigidez por-

que atua com liberdade pensênica plena.  
* O corpus da Conscienciologia é a grande novidade no universo da Pa-

remiologia, nesta Era da Reurbanologia. 
* O contorcionismo mental da conscin escritora para entender o Ser Hu-

mano resulta em melhores ortopensatas publicáveis. 

* O que predomina no universo da Paremiologia, infelizmente, é a repeti-
ção das ideias e de tolices, estas em função dos usos e costumes das contempora-
neidades inevitavelmente ultrapassadas através dos séculos. 

* Uma das melhores realidades da vida intelectual é que no universo in-
ternacional e secular da Paremiologia não predominam as máximas nocivas. 

* A conscin paremióloga, querendo ou não, participa da corrida da origi-

nalidade cognitiva na qual cada personalidade procura deixar, como legados, pa-
rêmias que possam sobreviver por mais tempo. 

* A Paremiologia é o conjunto de sínteses da sabedoria do Cosmos estru-
turado por meio da fabricação de pílulas holocognitivas. 

* Urge manter atenção redobrada ao ler máximas que se iniciam com 
acredito..., adoro..., odeio..., e outros verbos do mesmo nível, pois o restante das 
sentenças torna-se irrelevante. 
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Parencriptologia 

* Ocorre uma parencriptação espontânea na oficina extrafísica (ofiex), 
através da criação de um bolsão interdimensional de assistencialidade, até certo 
ponto indevassável às consciências estranhas. Vem o megassediador ou o satélite 
de assediador, atrás dos companheiros ou de suas presas, e não consegue ver ou 
entender o que se passa, sentindo-se desendereçado, num labirinto. Assim, come-
çamos a entender as sutilezas da inteligência multidimensional do maximecanis-
mo interassistencial.    

 

Parengrama 

* O parengrama, sendo unidade de medida da holomemória, é a recupe-
ração de cons magnos pela retrocognição que amplia a hiperacuidade do ponto 
de vista da holobiografia. 

 

Parentela 

* Todos temos parentes inesquecíveis ao longo das fieiras de vidas huma-
nas sucessivas. Muitos desses ex-parentes podem ter sido evoluciólogos e Seres 
Serenões não identificados por nós devido à nossa inexperiência evolutiva. 

* Policiais, investigadores, miliciantes, delegados, juristas, bombeiros  
e diplomatas são profissionais parentes próximos. 

* Paradoxalmente, somente quando a pessoa consegue compreender  
e conviver com a sua família consciencial é que ela se dedica melhor e mais luci-
damente aos seus parentes pré-humanos. 

* A família consciencial, a mais evoluída dentre todas as famílias, colo-
ca todas as consciências inseridas em uma só megaparentela. 

 

Parentes 

* O tolo, ou parvo, e o doido, ou louco, são parentes com deficiências 
diversas. 

 

Parentesco 

* Você é complexíssimo porque tem parentesco consciencial com todos 
os princípios conscienciais em evolução no Cosmos. 

* A enfermeira, a cuidadora, a cabeleira e a maquiladora têm parentesco 

profissional. 
 

Parênteses 

* As autovivências extrafísicas positivas da conscin são parênteses lu-
minosos no texto redigido da vida humana de cada dia. 
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Parestufa 

* Há plantas que exigem estufa para se desenvolverem melhor.  

* Há pessoas que carecem do encapsulamento energético para evoluí-
rem. Em certas injunções intra e extrafísicas, o encapsulamento energético de 
consciências funciona ao modo de uma parestufa evolutiva, cosmoética, priori-
tária. 

 

Parextrapolação 

* O parextrapolacionismo é melhor, e de melhores resultados, quando 
promovido pela consciex amparadora, na dimensão intermissiva. 

 

Parlatório 

* O Tertuliarium é um parlatório.  

* O Tertuliarium não é lugar para as formigas que vivem sempre mudas. 
 

Paroxismos 

* Cada qual de nós vive sempre entre paroxismos existenciais.  

* O mais relevante é saber escolher os paroxismos evolutivos máximos, 
repudiando os regressivos. 

* Infelizmente, ocorrem sempre maiores reações paroxísticas das cons-
ciências na mediocridade humana do que na genialidade multidimensional. 

 

Parte 

* Uma parte de quem fomos, sempre fica dentro de nós. 
 

Partes 

* Os olhos, o rosto e a fisionomia estão para o holossoma, assim como as 
partes estão para o todo. 

 

Partículas 

* As partículas nas faces das lentes internas dos seus óculos denunciam 
as impurezas do ar ou da poluição ambiental do cômodo onde você trabalha. 

* Defenda os seus pulmões, fique de olho nos seus óculos. 
 

Partida 

* Quem parte, se distrai com as novidades, quem fica permanece em 
suas rotinas. 
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Partidas 

* Há partidas semimortais. 
* As mães lembram mais os nascimentos do que as dessomas.  

* – “Os navios lembram mais as partidas do que as chegadas?” 

 

Partidinhos 

* O pior dos partidos políticos é a existência inevitável dos seus partidi-

nhos internos, ou seja, as facções. 
 

Partido 

* O melhor partido ou opinião política é a da conscin minipeça lúcida do 
Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

* Não se esqueça: todo partido político é, obviamente, parcialista. 

* Para seguir um partido político, a conscin cidadã há de renunciar às 
próprias opiniões. 

 

Partidos 

* No regime político do capitalismo selvagem, há partidos políticos 
compradores, vendedores, comprados e vendidos. 

 

Parto 

* A maioria dos casos de sequelas do parto é processo de assédio inter-
consciencial. Tais consequências do parto podem ser utilizadas a favor se a cons-
ciência ressomante já alcançou a Inteligência Evolutiva (IE). 

 

Parúsia 

* – “Os aparecimentos pessoais dos evoluciólogos e Seres Serenões, 
nesta dimensão intrafísica, serão os correspondentes concretos das fantasias da 
parúsia, ou a segunda vinda do J. Cristo?” 

 

Parvas 

* Infelizmente, a maior glória para as conscins parvas e inertes é não di-
zer nem escrever nada. 

 

Parvo 

* Quem inveja o parvo, mais parvo é. 
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Pasmaceira 

* Quem quer sair das crises psicossomáticas, deve assumir as tarefas que 
lhe competem na consecução da maxiproéxis, ou seja, a programação existencial 
em grupo. 

 

Pasmaceirologia 

* Conforme os fundamentos da Verponologia, a avis rara quebrando  
a casca do ovo da pasmaceira, saindo do contexto de modo aparentemente anor-
mal, exige habilidade para ser exposta. Você quando tem a ideia nova pode atrair 
outra mais nova ainda, basta puxar o fio da meada pesquisística. A Enciclopédia 
da Conscienciologia, em si, é exemplo dessa reação mentalsomática em cadeia 
ou do ciclo interminável de neoideias. Assim, chegamos ao realce da fórmula da 
comunicabilidade interconsciencial avançada.  

 

Passadão 

* A maioria das conscins ainda se suja ao remexer no próprio passadão. 
 

Passado 

* Passado: primeiro guia. 
* Não se consegue fugir do passado. O problema é saber honrá-lo. 

* – “O seu passado é lixão malcheiroso ou jardim perfumado?” 

* Somos nosso passado multimilenar atualizado. 

* Valemos o entendimento do nosso passado. 

* O passado inspira o futuro ao presente.  

* O que já foi é começo do que vai ser. 
* Não conseguimos desfazer o passado e nem viver sem as suas lem-

branças, indicadoras de nossas indispensáveis reciclagens conscienciais. 
 

Passadologia 

* O passado, em si, está morto. Somente vive em seu íntimo ou em sua 
holomemória de consciência, existindo, portanto, por seus efeitos. 

* Para quem tem olhos de ver e paraolhos de enxergar, o passado mostra 
não só as raízes do presente, mas os indícios do futuro. 

* Ficam as brasas sob as cinzas em muitos rastros negativos deixados 
por onde se passou. Contudo, quanto ao passado, não adianta chorar o leite der-
ramado. O passado não volta. Temos de renovar a vida por meio do presente que 
já é o futuro. O passado é absoluto. Ninguém foge do próprio passado e cada qual 
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tem de pagar os pedágios decorrentes das vidas prévias. Daí extraímos as lições 

de ontem a serem aplicadas hoje.  

* Quem tirou a vida da gente em outra existência humana prévia, ficou 
encalacrado na interprisão grupocármica, ante a evolução, e isso só nos ajudou se 
éramos inocentes. Mas ainda podemos ajudá-lo. Tal providência é produto básico 
do passado. Assim, atua a Lei de Causa e Efeito estabelecendo as interprisões 
grupocármicas, a Passadologia se fazendo presente no presente.  

* Não existe tempo presente que não seja, obviamente, derivado dos 
tempos passados.  

* Não existe neoconceito que não seja derivado de retroconceitos. 

* O inteligente é pesquisar o passado tão somente para melhorar a inter-
pretação evolutiva do presente que já é o futuro. 

* O interesse pelo estudo, a pesquisa e a curiosidade paratécnica quanto 
ao passado milenar, pessoal, embora complexo, é legítimo e natural. 

* O véu do passado deve ser descerrado, sendo o ideal a sua eliminação, 
se possível radical, através das autorretrocognições sadias.  

* As autorretrocognições sadias recomendam que não devemos ser apo-
logistas do tempo passado (Laudator tempori acti). 

* A Historiografia fornece as indicações dos indícios das bases da vida 
intrafísica da atualidade da conscin, ratificando os detalhes das autorretrocog-
nições. 

 

Pássaros 

* Há pássaros que são realejos de penas. 
 

Passo 

* O próximo passo, no momento evolutivo, é a unidade de medida do 
autodiscernimento da consciência, em qualquer dimensão existencial. 

* O próximo passo da conscin intermissivista completista é tornar-se lí-
der interassistencial do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial e al-
cançar relacionamento de trabalho com alguma Comunex Evoluída. 

 

Passos 

* Nós, Humanos, devemos ir devagar com a evolução, passo a passo. 

* Quem vive aos saltos é o canguru. 
 

Pastores 

* Os pastores evangélicos são os modernos economistas do capitalismo 
selvagem segundo o princípio capitalista do templo é dinheiro. 
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* Assim como existem pastores campestres que devoram as suas ovelhas, 
há pastores religiosos que devoram os seus crentes. 

 

Patifaria 

* A probidade da conscin é a melhor qualidade para identificar a pessoa 
patife. 

 

Patogemelidade 

* Há omissões ou erros gêmeos, antiteáticos, por exemplo: pensenizar 
sem fazer e fazer sem pensenizar. O cérebro há de atuar corretamente entrosado 
com o cerebelo. O pen do pensene é concretizado pelo ene do pensene.  

* O que falta na patogemelidade pensênica é o discernimento teático. 
 

Patologia 

* Há energias vomitivas. Determinado nível de patologia em certas pes-
soas, até mesmo bebês, pode ser percebido gerando malestar e indisposição esto-
macal em quem seja mais sensível e se aproxima do doente. 

* No caminho da Evoluciologia é preciso que estudemos a Homeostasio-
logia e também é indispensável que pesquisemos a Patologia, pois sem a com-
preensão da doença não entendemos bem a saúde consciencial. 

* A falta da evolução consciencial é a nossa maior patologia. 
* A rigor, sem a pesquisa pessoal da Patologia Humana, ninguém dina-

miza a própria evolução consciencial. 
* Toda patologia humana envolve algum tipo de perturbação mental. 

* O que chamamos de evolução pode ser tomado como sendo patologia 
por parte das conscins jejunas quanto ao autodiscernimento mentalsomático. 

* A patologia mais perceptível é aquela que afeta a pessoa durante toda  
a vida intrafísica. Dificilmente a pessoa consegue viver 1 século na intrafisicali-
dade sendo vítima de patologias sérias cronicificadas. 

* A mesma doença pode reincidir em várias vidas intrafísicas porque  
a consciência incauta adquire o hábito da comorbidade própria da enfermidade, 
fixando-a na paragenética. 

* O patognomônico é o caso patológico somático, sem parapsiquismo, 
mas exclusivo da Somatologia. Já tive diarreia devido à interação de medicamen-
tos, no entanto não sofro de diarreia mental. Assim, chegamos à especificação 
objetiva dos achaques pessoais. O cansaço não é Fisiologia, é Patologia. Aí te-
mos o alerta quanto ao workaholism. O vírus influenza H1N1 gosta de esquiar na 
neve, ou seja, adora o inverno, mantendo a epidemia típica da estação do frio. 
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* Quanto mais a pessoa aprender a conviver com as consciências pa-
tológicas, melhor para todos. Todo médico tem de cuidar da Patologia Pessoal,  
a partir do princípio do menos doente assistir ao mais doente.  

* Importa compreendermos os meandros da Etiologia e da Patologia: não 
é o mundo, o Cosmos ou a Natureza que nos enganam ou nos desenganam, e sim 
a nossa ignorância quanto à evolução consciencial. 

* A patologia do autassédio é instalada por meio da corrente de manifes-

tações emocionais, ou, mais apropriadamente, irracionais, e é formada pelos se-
guintes elos: autoinconsciência, ansiedade, impulsividade, contrariedade, irrita-
bilidade, anticosmoética e teimosia persistente. 

* A autodesesperação é o cúmulo da patologia.  

* A autoimperturbabilidade é a ausência da patologia. 
* Se a pessoa tem determinada patologia pode atrair alguma patologia 

afim de outra dimensão. A patologia mentalsomática pode levar à patologia so-
mática. O corpo humano somente expõe as mazelas conscienciais.  

* O holopensene positivo da conscin portadora de paralisia cerebral de-
ve sempre ser considerado uma exceção alvissareira. 

* Infelizmente, a doença pode ser uma bênção para certas pessoas.  

* Há conscins, tão ruins em suas intenções, que o pior ainda não é o pés-
simo para elas quanto à evolução pessoal. 

 
Patologias 

* As patologias das conscins da high society são maiores se comparadas 
às manifestações das conscins que vivem na extrema pobreza, em função das tra-
gédias ocorridas devido ao dinheiro, ao poder e ao status. 

* Nos suprassumos das loucuras do mundo, neste Século XXI, devem 
ser incluídas a gestante-bomba, a bovinolatria, a idolatria ao Mao Tsé Tung 
(1893–1976) e as instituições inglesas que enaltecem a pedofilia. 

* A patologia emocional mínima na juventude gera a patologia somática 
máxima na idade avançada. 

* As patologias cognitivas ou anticosmoéticas das consciexes, por 
exemplo, o orgulho, a prepotência, a crueldade, a arrogância e a vaidade, são 
curadas pelas patologias orgânicas ou somáticas das conscins, por exemplo, as 
deficiências do corpo humano, as paralisias, a amaurose, a surdez, a gagueira. 

* É paradoxal determinadas patologias atuarem ao modo de terapias, se-
gundo a Lei de Causa e Efeito e a Ressomatologia. 

 

Patopensene 

* Patopensene é masoquismo. 
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* Patopensene significa autocastigo. 
* Patopensene representa autassédio. 
* Todo delito ou crime começa por um patopensene. 
 

Patopensenes 

* Patopensenes asfixiam suicidas. 
* Os patopensenes carregados são os principais responsáveis pela trans-

migração compulsória de consciexes daqui para planeta evolutivamente inferior  
à Terra. 

 
Patopensenidade 

* Quem mantém a autopatopensenidade nunca está sozinho extrafisica-
mente, em função dos assediadores. 

* Há políticos, na História da Humanidade, piores do que os serial kil-
lers, pois mandam matar na surdina. 

* Determinadas deformidades somáticas podem ser decorrências de dis-
túrbios sexuais patopensênicos do passadão da consciência. 

* Se você teve uma ideia de tema patológico para pesquisar, escreva so-
bre o assunto, contudo não se fixe na temática evocadora. O ideal é intercalar 
com outras atividades e manter o máximo de autodiscernimento para sobrepairar 
e não adentrar no holopensene patológico do assunto.  

* Todos devemos entender que a isenção e a equidistância da consciência 
na abordagem de um assunto são diferentes da sua imersão pessoal na patologia 
de tal temática, dentro do universo da afinidade natural das consciências e dos 
temas. 

* Há inúmeros cenários energeticamente pestilenciais, holopensenes pa-

topensênicos evitáveis nesta dimensão humana, por exemplo: o local onde explo-
diu bomba nuclear; o ambiente no qual se desenvolveu o eixo de uma guerra;  
e a atmosfera de matadouros de qualquer natureza. 

* A consciex pode ser psicótica, ou assediadora das consciências, justa-
mente por pensar mais do que a média, contudo, de maneira patológica. O poder, 
no caso, é utilizado erradamente para dominar quem pensa menos. 

 

Patopsicossomaticidade 

* Uma única mulher pode fazer do grande cientista racional o maior chi-
chisbéu ridículo. Não existe vacina contra a patopsicossomaticidade. 

 

Patotanásia 
* Guerra: patotanásia coletiva. 



 
Léxi co   d e   Ortopen sa tas  

 
 

 
1266 

Patotécnica 

* O crime organizado, incluindo os tribunais do crime e os governos pa-
ralelos, é a maior demonstração da megaignorância estudada e aplicada, ou seja, 
a patotécnica teática, consciente e determinada, o cúmulo paroxístico das mani-
festações baratrosféricas. 

 

Pátria 

* A pátria da megafraternidade é o Cosmos. 

* Quem insiste mais em pátria e patriotismo são os recrutadores de vo-
luntários para se matarem na guerra. Por isso, vale a pena considerar o Cosmos 
como sendo a sua melhor pátria. 

* A pátria desaparece no mar de iniquidades da tirania e da escravidão. 
 

Patrimônio 

* É mais inteligente defender o patrimônio comum da comunidade  
e não o próprio patrimônio, uma questão de interassistencialidade coletiva. 

* A melhor acumulação é expandir o patrimônio de raciocínios. 

* Quem tem uma tarefa fraterna para cumprir, expande o seu patri-
mônio. 

* O melhor patrimônio pessoal a ser doado é a autocognição. 
 

Patrimoniologia 

* O nível do seu pé-de-meia tem relação direta e intrínseca com o uni-
verso pessoal da interassistencialidade, onde entram a tarefa da consolação 
(tacon), mas também, e muito mais, a tarefa do esclarecimento (tares). Se eu ti-
vesse optado pelo voto de pobreza, empregado por muitos demagogos religiosos, 
e não constituído o pé-de-meia, jamais teria oportunidade de fazer determinadas 
doações assistenciais, concretas, críticas e decisivas, às vezes, para o destino dos 
assistidos, seja individual ou grupalmente.  

* Graças ao pé-de-meia, perdoem esta exposição realista de conscin-co-
baia, já doei, nesta vida: terrenos, casas, apartamentos, automóveis, piano, livros 
e muitos outros bens significativos. Vale a pena pensar sobre tal assunto. Tam-
bém ganhei muita coisa nesta existência, mas, em compensação, doei algum pa-
trimônio. Não vivi na condição de alienado nem de indigente, e prossigo com 
tranquilidade consciencial.  

 

Patrimônios 

* Formosura: primeiro patrimônio. Celebridade: segundo patrimônio. 
Fortuna: terceiro patrimônio. Autocognição: patrimônio real. 
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* Toda conscin possui 2 patrimônios fundamentais: o intrafísico, mate-
rial e temporário, e o extrafísico, consciencial e permanente. 

* As flores do jardim, os frutos do pomar, as jovens formosas e os ho-
mens sábios são patrimônios da Natureza. 

 

Patriotismo 

* O dia em que o patriotismo, ou os arroubos e ufanismos nacionaleiros 
desaparecerem, o Estado Mundial, evidentemente universalista, estará implan-
tado. 

* O provincianismo exacerbado, quando passado de geração a geração, 
resulta na criação de províncias e estados superregionalistas. 

* O patriotismo se insere entre as piores religiões da Terra. 

* Assim como a traição é a antilealdade, o patriotismo pode ser a antifra-

ternidade. 

* O patriotismo é um dos eufemismos mais empregados para camuflar  
a velhacaria e a maracutaia dos espertalhões de todas as naturezas, em todo país, 

* Experimente a técnica das autorreflexões de 5 horas se a palavra pa-
triotismo ainda está inserida em seu dicionário cerebral. 

* Como sempre afirmo: evoluímos paulatinamente, de paulada a pau-
lada. 

 
Patriotismos 

* Patriotismos geram guerras. 
 

Patrocínios 

* Assim como a riscomania é acionada pelo epicurismo, a interassisten-

cialidade é patrocinada pela temperança. 
 
Paulatinamente 

* O conhecimento, a evolução, a Natureza, a consciência e também você, 
somente progridem passo a passo, paulatinamente, e não aos saltos. Desafio vo-
cê a identificar qualquer peremptoriedade de minha parte em tal afirmação. 

 

Pausa 

* Fazer uma pausa é bem diferente de fazer uma pose. 
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Pauta 

* De todos os idiomas ou linguagens artificiais, internacionais, a única 
que conseguiu sobreviver foi a linguagem da pauta musical, através de conceitos 
sonoros, contudo, não cognitivos diretos. 

* A pauta musical é o único texto que fala, canta e grita. 

* A vida da conscin lúcida não é pautada pelos instantes de paroxismo, 
mas por dias de operosidade dinâmica. 

 

Pautas 

* Quanto mais amplo o seu conhecimento, maiores serão as pautas dos 
seus interesses culturais. Importa estar atento ao prioritário. 

* Não interessa tanto a pauta musical, é muito mais relevante a pauta da 

escrita. 
 

Pavor 

* O pavor humano é resquício patológico da Pré-Humanidade. 
 

Paz 

* A verdade é a paz. A mentira é a guerra. 
* Paz é ordem. Guerra é anarquia. 
* A paz é fogo que aquece.  

* O conflito é fogo que consome. 

* A paz do grupo evolutivo começa pela paz íntima de cada consciência. 
* A guerra faz vencedores. A paz faz invencíveis. 
* A antiguerra não é paz. Se se precisa da paz é porque ainda existe  

a guerra. A paz temporária é a trégua. 
* A paz entre os Seres Humanos é a matéria-prima do futuro Estado 

Mundial. 
* A verdadeira paz não é a do cemitério ou a do deserto, e sim uma con-

dição íntima, gerada pela auteuforização. 
* É difícil cobrarmos a paz mundial, mas já não é difícil cobrarmos  

a paz interior quanto a nós mesmos: depende da vontade. 

* Nem a ressoma e nem a dessoma dão a paz à consciência. A paz é uma 
conquista íntima, cada vez maior, dos autesforços da consciência, independente-
mente das tribulações, choques e entrechoques da evolução. 

* Uma palavra de paz constrói mais do que uma bomba atômica.  

* A pequena fonte de água é mais importante do que o vulcão arreben-
tando a montanha. 
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* Há muita falta de reflexões inteligentes, por exemplo, viver em paz  
é mais confortável e exige menos esforços do que viver em guerra.  

 
Pazes 

* A paz prolongada, sem a azáfama do trabalho, não existe.  

* A tempestade prova que nem no cimitério existe uma paz definitiva. 
 

PC 

* A projeção consciente (PC), quando bibliológica, tem relação com 
ambientes de depósito, galpão, sótão e porão, locais onde geralmente são guarda-
dos livros. Tal parafenômeno é muito prático na aquisição de livros raros. 

* A projeção da consciência pode ser comprovada quando as sincronici-

dades posteriores aos parafatos despontam de modo peremptório e indubitável  
à conscin projetora. 

 

PCs 

* Os amparadores extrafísicos promovem projeções conscienciais lúcidas 
em conscins predispostas, a fim de melhorar as suas competências interassis-

tenciais. 
 

PD 

* Não existe a Conscienciologia sem o princípio da descrença (PD). 

* A Neociência Conscienciologia é a antirreligiosidade, a antigenufle-
xão, a antidogmática, a antirrepressão, a antidominação, o antiescravagismo  
e a antilavagem subcerebral. 

* Sem a autovivência do princípio da descrença, a conscin sempre terá 
dificuldades para fazer algo acertado, segundo a autevolução, sem reservas e sem 
restrições, integralmente. Portanto, abracemos a Autodescrenciologia. 

 

Pecadilhos 

* Os chamados pecadilhos da mocidade levam a conscin à perda de 
compassageiros evolutivos no universo da programação existencial (proéxis). 

 

Pechinchologia 

* A Pechinchologia estuda a tendência da conscin autocorrupta de buscar 
fazer negocinhos para baratear a Cosmoética.  

* Às vezes, não há o que discutir nem arrumar chifre em cabeça de ca-
valo alazão e nem procurar pelo em ovo. Existe a aceitação difícil do óbvio por 
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parte da pessoa recalcitrante. Em muitos casos da Pechinchologia Evolutiva 
alheia, temos de aplicar a omissão superavitária ou omissuper.  

 

Pecuária 

* A pecuária humana está sendo combatida com eficácia maior na Cros-
ta da Terra, no Século XXI, mas ainda existem os seus partidários remanescentes: 
os canibais transformam os Seres Humanos em gado de corte, invernista, e os es-
cravagistas transmutam os Seres Humanos em gado vil, curraleiro. 

 

Pedaço 

* Todo Ser Humano é um pedaço de mulher. 
 

Pedágio 

* O pedágio mais sério na vida humana é a manutenção permanente da 
autolucidez relativa ao contexto e ao momento evolutivo pessoal.  

* A falta de lucidez pode acarretar equívocos homéricos. 

* A tarefa nobilitante da infiltração interassistencial em miniproéxis  
é evidente pedágio evolutivo, em geral adstrito à recomposição interprisional 
evolutiva, porém semelhante condição é secundária para a conscin infiltrada lúci-
da, pois a ressoma e a dessoma não geram mais sofrimentos, desconfortos ou au-
toperturbações para ela. 

 

Pedágios 

* Tudo na vida evolutiva tem preço. Nada vem gratuitamente.  

* É necessário o pagamento dos pedágios dos autesforços conscienciais.  

* Somente com a autolucidez podemos compreender as razões e os valo-
res dos pedágios evolutivos. 

* Quem tem maior autolucidez não sofre mais por precisar pagar pedá-
gios evolutivos, pois já sabe relevar e sobrepairar tais contingenciamentos inevi-
táveis à vida evolutiva. 

* Quando a conscin já vive em nível de interassistencialidade avançada, 
não mais considera estar pagando pedágios evolutivos, porque compreende o al-
cance dos próprios esforços fraternos muito superiores às cobranças da existên-
cia humana transitória. 

* Se você paga altos impostos, parabéns, pois tal fato evidencia que o seu 
patrimônio, empreendimentos e realizações são grandes e você vive ajudando  
a comunidade. O mesmo pensamento de louvor vale em relação aos seus pedá-

gios evolutivos na área da interassistencialidade. 
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Pedagogia 

* A sua Pedagogia é o modus faciendi mais eficaz de transmitir neo-
cognições. 

 

Pedantismo 

* O pedantismo pode se manifestar como o megaparoxismo do caboti-
nismo. 

 
Pé-de-meia 
* As inconveniências da pobreza são ultrapassadas pela formação racio-

nal do pé-de-meia. 

* Compor o pé-de-meia pessoal é mais fácil do que evitar o Mal. 

* Para muita gente da mediania evolutiva, o bolso do pé-de-meia é a ala-
vanca que move o mundo nesta dimensão. 

* Primeiramente, é preciso estar bem em casa, depois, na Instituição 
Conscienciocêntrica (IC). O pé-de-meia favorece semelhantes condições. 

* O pé-de-meia permite a você aumentar as suas compras e diminuir os 
seus empréstimos. 

* O pé-de-meia é a poupança ou a curva dos rendimentos da conscin. 

* Depois de assentado o pé-de-meia pessoal, procurar ganhar mais di-
nheiro é perda de energias, tempo e oportunidades evolutivas prioritárias. 

* O pé-de-meia, ou seja, a condição econômico-financeira fortalece os 
megatrafores da personalidade. 

* Com a conquista do pé-de-meia é mais fácil à conscin lúcida enriquecer 
as suas cognições. 

 
Pedestal 

* A grandeza do pedestal não engrandece o busto.  

* O comprimento do pescoço não aumenta a inteligência. 
 

Pedestre 

* Tenha sempre cuidado ao andar em qualquer lugar. 

* Atropelado é sinônimo de pedestre. 
 

Pedofilia 

* A pedofilia do sacerdote católico se insere entre as maiores incoerên-
cias do Ser Humano.  

* Da sacristia deriva a cruz nos peitos e o megassediador nos feitos. 
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Pedra 

* As inscrições rupestres foram feitas na pedra como sendo as primeiras 
assinaturas pensênicas da História Humana. 

* A Via Appia Antica e as pirâmides do Egito foram construídas organi-
zadamente pelas gerações humanas de milênios atrás, empregando muita energia 
imanente (EI). 

* O megálito, usado simbolicamente como sendo totem, tende a se tornar 
resplendente de energias em função da pensenização das pessoas.  

* Quanto maior e mais profunda a noção da Multidimensiologia da pes-
soa, maior o redimensionamento das suas prioridades porque tudo muda ao seu 
redor, do ponto de vista evolutivo. 

 

Pedras 

* Descansemos carregando pedras, mas, vejamos bem, pedras úteis. Tal  
é o real caminho das pedras. 

 

Pedúnculo 

* Há um pedúnculo invisível entre o aluno e o mestre, entre o amparando 
intrafísico e o amparador extrafísico e entre o vírus e a Consciex Livre (CL). Tal 
pedúnculo é chamado ordinariamente de empatia. 

 

Pelos 

* Os pelos nas costas do primata não são asas. 
 

Pen 
* Pensenizar com assertividade, a partir do pen, é simplesmente pen- 

sar bem. 
 

Pena 

* A pena de morte é a sacralização do homicídio pelo Estado ainda me-
dievalesco, em pleno Século XXI. 

* Dá pena constatar que há conscins intermissivistas sem a autorrespon-
sabilidade de usar a pena a fim de deixar grafopensenes tarísticos nesta di-
menin. 

 

Penates 

* A vida na família nuclear é a continuação da vida fetal.  
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* A volta aos penates, ao fim da existência humana, é o retorno à con-
cha, a volta à posição fetal, uma regressão. 

 

Pendências 

* O Tertuliarium é o centro solucionador das pendências intelectuais. 

* – “Você já parou para pensar em pessoas que você gostaria que estives-
sem no grupo evolutivo da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Interna-
cional (CCCI) e não têm condições por estarem resolvendo problemas pessoais?” 
Nos trabalhos da Reurbanologia ocorre a mesma situação, muitas consciexes es-
tão impossibilitadas de integrar as equipexes porque precisam resolver pendên-
cias egoicas multifacéticas. 

 

Penitência 

* A única penitência racional é a estabelecer a estratégia para não se er-
rar de novo. 

 

Pensador 

* O homem de Estado, ou estadista, quando pensador, se inclui entre as 
personalidades que melhor ajudam o país. 

 

Pensadores 

* A natureza humana é complexíssima: há genocidas pensadores. 
 
Pensamentário 

* O pensamento elaborado na cabeça chama-se pensene. O pensamento 
que sai pela boca chama-se palavra. O pensamento escrito e publicado chama-se 
pensata. Assim, estamos combinados: eu, autor, e você, conscin leitora. 

 

Pensamento 

* Todo pensamento, toda vontade e todo ato é muito mais intenso, rápi-
do e corporificante nos círculos e holopensenes multidimensionais, coexistentes 
e interpenetrantes da dimensão existencial extrafísica. Ali, o pensamento é, ainda, 
mais ação. 

 

Pensamentos 

* Todo soldado pensa em inimigos.  

* Toda conscin assistencial pensa em amigos. 
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* Sempre que possível coloque os seus pensamentos na ordem direta,  
a fim de pensenizar linearmente, de modo retilíneo. 

 

Pensar 

* Pensar direito é pensar e repensar. 
* – “Cuidado! Há pessoas que pensam por outras”. 
* Saber apenas é sempre pouco.  

* O mais relevante é pensar sobre o que se sabe. 
* O boxeador é um profissional que pensa com os punhos.  

* O jogador de futebol é um profissional que pensa com as pernas. 
* Se os temas do seu livro fazem os leitores pensarem positivamente, vale 

a pena publicá-lo. Faça o seu livro desempenhar a função do megapreceptor. 

* O mais inteligente é pensar 1.000 vezes antes de deixar a pista princi-
pal da autocognição, por algum atalho. 

* Entre as conscins que apenas pensam, de braços cruzados, e aquelas 
que apenas agem sem pensar, devemos preferir quem pensa antes de agir. 

* – “Quer melhorar qualquer categoria de estado patológico?” Comece 
não pensando mal de ninguém. 

* Pense grande, mas sem se assustar com as grandezas das realidades  
e pararrealidades do Cosmos.  

* Perto da formiga, lagartixa é jacaré. 
 

Pensata 

* Pensata: autossensatez superpensenizada. 

* A pensata, na condição de pensene ou ideia, é a síntese do pensator. 

* Uma pensata feliz abre caminho para 10 outras. 
* A melhor pensata é a citação expondo o nome do pensador ou pensa-

dora, e, geralmente, mais extensa do que as sintéticas dos ditados populares ou do 
povão. 

* A pensata elaborada em 3 minutos em geral é inferior à pensata elabo-
rada em 10 minutos. 

* O autoposicionamento é a base da pensata, equivalendo ao editorial do 
periódico quanto à explicitação da opinião ao público. 

* Uma só pensata, de alta expressão, pode determinar o valor de todo  
o dicionário de parêmias. 

* A pensata mais simples e óbvia pode ser impactante para quem lê 
pouco. 
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* A pensata, a rigor, ou em última instância estilística, é a construção 

cognitiva gerada entre 3 a 12 minutos, composta de uma a 10 linhas escritas. 
 

Pensatas 

* Existem pensatas sublimes. 
* Há autopensatas cômicas. 

* Pensatas fazem pensar.  

* Repensatas fazem repensar. 

* Há pensatas irracionais geradas por lesões cerebrais. Há pensatas ilu-

minadoras elaboradas por megafocos paracerebrais de autocognições. 
* Quem vive, penseniza. A autopensenidade, portanto, é ininterrupta. 

* Quem penseniza cria pensatas. A consciência gera pensatas sem parar, 
em geral, não registradas e, por isso, desperdiçadas. 

* As suas pensatas podem ser ditadas (discutidas), aditadas (revisadas) 
e, por fim, editadas (publicadas). 

* A pensata sintética pode ser exposta em 3 palavras.  

* A pensata de maior explicitação exige algumas linhas. 
* As pensatas registradas começaram a influir no modus vivendi, modus 

faciendi, modus agendi, modus cogitandi e modus operandi dos Seres Humanos, 
mais intensamente, a partir do Terceiro Século antes da Era Comum (a.e.c.). 

* Há pensatas de todas as cores, porém o mais inteligente é ficar com as 
iluminadoras. 

* A expressão original, independente de conter ideias ou palavras conhe-
cidas, é a que amplia a embocadura das pensatas. É a originalidade dos pensa-
mentos que desperta mais a atenção das consciências. 

* A melhor avaliação conscienciométrica de alguém pode começar pela 
análise das suas pensatas escritas e publicadas. 

* Tudo o que tem existência, seja material, extrafísica ou intelectual, po-
de inspirar a concepção de pensatas. 

* Analise duas vezes o conteúdo das pensatas da gaveta do seu escritório: 
elas são meras pontas de estoque do mentalsoma. 

* A pensata é para a pessoa começar a mexer com a elaboração mais de-
talhista dos pensamentos. Se melhora a qualificação dos pensenes, melhora em 
tudo o que se faz porque começa no vértice até chegar à base das manifestações. 
Tudo depende, nesse caso, em primeiro lugar, dos autopensenes.  

* Você não pode se apaixonar pelas pensatas, senão fica apenas lamben-
do a cria. Precisamos tornar o conteúdo dos ortopensenes cada vez melhor. 
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* A pilha de folhas de papéis com pensatas representa a essência do escri-
tor ou escritora. Com a coleção de pensatas, não há jeito de a pessoa ficar sim-
plista, porque as redações vão se tornando uma complexificação racional, com-
pondo a convergência das ideias em tudo.  

* Quanto mais alto o mirante, mais se alcança a visão ampla do cenário 
ou paisagem. Essa é a cosmovisão do autor ou autora.  

* As melhores pensatas são as citações escolhidas dos pensamentos dos 
sábios. 

* As pensatas favorecem os refluxos da memória pessoal sadia. 

* As pensatas resgatam as relações das coisas não relacionadas.  

* Os amparadores extrafísicos inspiram ideias para pensatas de modo 
multifocal.  

* Toda pensata é produto cognitivo e pictográfico. 

* As pensatas são as sínteses da essência do enciclopedista. 

* A técnica da exaustividade, própria do Universalismo, indica: toda 
realidade do Cosmos é fonte inspiradora de pensatas. 

* Há pensatas negativas que perduram historicamente emitindo as ener-
gias patológicas sobre a consciência autora.  

* Há pensatas obsoletas em função do progresso humano continuado. 

* Não perca tempo contando quantas pensatas você escreve por dia. Tal 
fato é secundário e inútil.  

* Importa é identificar a qualidade esclarecedora das autopensatas. 

* O artigo é um conjunto de pensatas. O livro é uma caixa de pensatas.  
A biblioteca é um silo de pensatas. A holoteca é uma cornucópia de pensatas.  
A vida humana é uma sucessão de pensatas. Você é o pensatólogo ou a pensató-
loga. 

* A conscin escritora veterana tende a ampliar as ortopensatas a cada 
leitura revisional. 

* O exercício diário no desenvolvimento de autopensatas melhora a re-

dação da conscin escritora, base para qualquer trabalho conscienciográfico. 

* O melhor para nós é estudar, ler e pesquisar ao longo da vida humana  
a fim de nos transformarmos, a partir da terceira idade biológica, num motor ge-
rador de pensatas evolutivas. 

* Para redigir pensatas, basta pensar. Este Léxico de Ortopensatas pro-
cura dar sentido aos princípios do paradigma conscienciológico através dos pro-
vérbios, aforismos e axiomas. Do ponto de vista da ideia, no universo das inspira-
ções para a pensata, não interessa a fonte, importa a lucidez, a lógica e o autodis-
cernimento prioritário. 
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* Toda conscin pode se transmutar em manancial de pensatas, mas nem 
todas as pensatas podem se converter em fonte de esclarecimento consciencial. 

* Há pensatas mais realistas impróprias para serem lidas para o grande 
público, somente devendo ser escritas e publicadas, segundo o autodesconfiôme-

tro, a fim de não ofender algum ouvinte. Por exemplo, como já afirmamos,  
o Brasil (Ano-Base: 2013), está com uma população com 51% de sobrepeso cor-
poral. 

* As melhores pensatas, ou parêmias, são aquelas originariamente redi-
gidas em separado, isoladamente, e não as extraídas de textos longos de livros. 

* Redigir pensatas não é elaborar sentenças de morte.  

* As sentenças do juiz não são iguais às sentenças da conscin pensadora. 
A sentença do juiz é uma pensata do Direito. A sugestão do evoluciólogo é uma 
pensata do Paradireito 

* A junção de pensatas que se complementam, aumenta a compreensão 
do tema para quem lê. Além disso, as pensatas são como folhas jogadas ao ven-

to: se não estão no mesmo galho, se dispersam com o tempo. 
 
Pensatogenia 

* Assim como existe a autopredisposição ginasticogênica, existe também 
a autopredisposição pensatogênica, ou seja, o momento pensatogênico. 

 

Pensatologia 

* Há diferenças óbvias entre os provérbios clássicos e as frases colo-
quiais da juventude moderna do Terceiro Milênio.  

* As pensatas mais antigas apresentam raízes africanas. 

* Tudo está incluído no universo das pensatas, seja autopensatas ou hete-
ropensatas. A Megapensatologia é a essência do Cosmos. 

 

Pensene 

* Em tese, o conceito mais pensado é sempre com raízes na extrafisicali-
dade, e o menos pensado, na intrafisicalidade. 

* O pensene é sempre a primeira ação gerada pela consciência. 

* O pensene renovador vale por 100 outros. 

* Se a pessoa pensenizar melhor, tudo na vida melhora para ela. 

* A autoortopensenidade é o alicerce da evolução consciencial. 

* Com a evolução, a consciência sai do ene da instintividade, vai para  
o sen da emocionalidade, até chegar ao pen do autodiscernimento. 
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* Somente porque um pensene seja amplamente compartilhado não signi-
fica que seja bom: veja a Cosa Nostra. 

* O conteúdo do pensene é centrado no pen.  

* Sob o pêndulo do pen, indo da emoção ao discernimento, a tendência  
é a parada no centro e não na lateral, ao obedecer a lei da gravidade. 

* O esquecimento técnico, mas bem intencionado, de determinada cons-
ciência patológica minimiza os efeitos energéticos reforçadores dos trafares dela. 

* Existe o pensene que sobrepaira os demais. Se é evolutivo, cosmoético 
e prioritário, todos os outros tornam-se secundários. 

 

Pensenes 

* Há pensenes cafubirentos. 
* Os seus pensenes podem gerar os maiores perigos e os maiores bene-

fícios. 
* Não existem leis que impeçam você de grafar na folha de papel os seus 

pensenes e publicá-los. Essa é a uma das maiores liberdades do Ser Humano na 
atualidade da Terra. 

* É muito mais fácil sincronizar os atos respiratórios, os batimentos car-
díacos e os movimentos das pernas e braços das pessoas do que afinar os seus 
pensenes no mesmo tom. 

* – “Desde quando você começou a raciocinar no primitivismo das pri-
meiras retrovidas humanas, quantos pensenes você já emitiu para o Cosmos?” 
Provavelmente mais do que os 100 trilhões de bactérias hóspedes e residentes em 
seu corpo humano. 

 

Pensenidade 

* Veja onde a sua pensenidade anda.  

* Debate não é demanda. 
* – “Você domina ou é dominado pelos autopensenes?” 
* A evolução consciencial lúcida implica no domínio e vivência dos au-

topensenes positivos, não existindo outra opção para isso. 

* O ato de pensar direito dá trabalho, contudo, consiste na ortopenseni-

dade evolutiva. 

* – “O que predominou em seus pensamentos, ontem? Eram pensamen-
tos de você na condição de conscin ou de consciex?” 

* Sair da movimentação dos bíceps para a articulação dos pensenes  
é sinal da Inteligência Evolutiva (IE). 
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* Vamos tentar sempre pensenizar igual aos amparadores extrafísicos de 
mais alto gabarito evolutivo.  

 

Pensenização 

* O ato de pensenizar não paga impostos. 
* Há quem seja ótimo para comer e até para se divertir, contudo apresenta 

real dificuldade para pensenizar equilibrada e sadiamente. 
* Pensar na estrutura da pensenização evoluída é o mais inteligente  

à conscin lúcida. A maioria das pessoas ainda pensa apenas concentrado na su-
perficialidade das ocorrências do momento evolutivo. 

* A rigor, apesar dos exopensenes e dos assédios interconscienciais, não 
existe o cerceamento pensênico integral, permanente. A liberdade de pensamen-
to, portanto, é irrestrita, pois ninguém consegue impedir, para sempre, alguém de 
pensar. Nenhuma possessão interconsciencial perdura para sempre. 

 

Pensenizar 

* Quem é inteligente, pensa antes.  

* Não diga o que você sabe, sem saber o que você diz. 

* É preferível pensenizar muito e divertir-se pouco. 
* Quem penseniza muito, erra menos. 

* O ato de pensenizar vem antes e é mais importante que o ato de falar. 
* Toda consciência pode pensenizar sozinha ou pensenizar em conjunto 

com outras consciências. A segunda postura é a mais difícil, contudo, a melhor, 
mais rica e evolutivamente rentável. 

* Tão somente pelo ato de pensenizar a consciência transfigura a sua ho-

losfera, seja consciente ou inconscientemente. 

* Do operário ao pensador, do gari ao governador e da consréu ao Ser 
Serenão, todos estão pensenizando sem parar. – “O que penseniza você?” 

* O mais inteligente é pensenizar durante horas para falar por poucos 
minutos. 

* A maior assistência interconsciencial possível é sugerir aos compassa-
geiros evolutivos o ato de pensenizar com profundidade eficaz. 

 
Pensenografia 

* Apontamentos: manutenção automnemônica. 
* Ao conceber uma neoideia, não deixe passar 1 minuto sem anotá-la. 
* Em tese, nenhuma memória humana é plenamente confiável.  

* O registro físico do pensamento é o mais confiável. 
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* Paradoxalmente, quanto maiores a autolucidez e a automemória da 
conscin, maior será sempre a sua necessidade de fazer anotações. 

* A anotação ampla de tudo o que se passa com a própria pessoa é a pri-
meira providência eficaz para se desvendar os enigmas pessoais incompreendidos 
no momento evolutivo. É preferível até o excesso das anotações do que a falta de 
apontamentos pessoais. 

* A melhor base mnemônica, mais prática, é a folha de papel em branco. 

* Escreva tudo o que ocorre com você de modo insólito e promova o ba-
lanço anual dos pensenes grafados. Veja, depois, o que fazer com o seu acervo 

mentalsomático. 

* Tudo o que chama atenção, em termos de extraconsciencialidade, vale  
a pena registrar, com anotação detalhada, mesmo que a conscin não compreen-
da perfeitamente certos detalhes, no momento evolutivo, a fim de auxiliar a re-
tenção da automemória. 

* As ocorrências aparentemente insignificantes, hoje, podem se configu-
rar relevantes no futuro próximo ou remoto, daí nascendo o valor das anotações 
pessoais. 

* As anotações expandem o autoneuroléxico.  

* Os apontamentos pessoais são instrumentos para desenvolver enume-

rações, recurso fundamental para a evolução do autogabarito intelectivo. 

* Anote tudo e vá compondo o seu banco de dados. Ao chegar à terceira 
idade biológica, tudo estará facilitado, principalmente a estilística pessoal conso-
lidada para escrever e o acervo obtido será útil para a sua produção gesconológi-
ca mais madura. 

* Montanhas de papel e rios de tinta são necessários para quem prioriza 
as anotações pessoais da Tudologia. 

* Quanto mais avançada a idade biológica, mais anotações precisará  
a conscin lúcida fazer, por isso, o melhor é a pessoa acostumar-se desde jovem  
a colecionar os seus apontamentos.  

* Dependendo do momento evolutivo, o simples conjunto de papel e ca-

neta no bolso pode valer mais do que todo o acervo da Holoteca. 
 

Pensenologia 

* A pior assinatura pensênica é a escrita direta ou indireta através do 
sangue humano. 

* – “Seu holopensene é receptivo às neoideias avançadas dos amparado-
res extrafísicos?” 

* Os melhores pensenes são os gerados por você sem egoísmo.  
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* Qualifique a sua personalidade e a sua vida será mais agradável. 
 

Pensenorragiologia 

* A autopensenidade em seu corpo de mulher, o ginossoma, vai continuar 
depois da dessoma, refletida no psicossoma. Isso ninguém muda de um momento 
para outro. O choque consciencial da dessoma não altera a linearidade ou a pe-
culiaridade pensênica da consciência no âmbito das abordagens à Autopenseno-
logia. A turvação é como se fosse nuvem que passou com o pensamento entrando 
em outro. Tal fato encontramos no estudo do início, do princípio ou do começo 
da confusão mental da conscin estafada.  

* Há de se evitar, racionalmente, qualquer tipo de enxurrio de pensenes,  
a pensenorragia ou pensenorreia, quando as reflexões da conscin supitam e co-
meça a se instalar a desorganização. Aqui é necessário usar a Higiene Conscien-
cial Primária.  

 

Penteado 

* Mulher que muda muito o penteado, muda muito o pensado. 
 

Penúria 

* A penúria intraconsciencial é a pior que existe. 
 

Perante 

* Perante quem sabe muito, aprendemos ouvindo.  

* Perante quem sabe pouco, ensinamos falando. 
 

Percalços 

* As dificuldades, percalços, vicissitudes e embaraços são componentes 
naturais, testes e desafios inevitáveis de nosso aperfeiçoamento evolutivo. Saiba-
mos recebê-los com a intimidade de quem está familiarizado, há séculos, com  
o jogo inteligente da evolução consciencial. 

* Os percalços da vida intrafísica para a maioria dos componentes da Hu-
manidade são constituídos por débitos, já para as conscins intermissivistas lúci-
das são serviços interassistenciais. Estes percalços ampliam a intercompreensão 
das conscins integrantes da equipin e das consciexes integrantes da equipex. 

 

Percentologia 

* A consciex-lanterna é o amparador extrafísico abrindo o caminho para  
a pessoa. Não é o guia amaurótico, ocorrendo diferenças fundamentais das inten-
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ções, como é notório, entre tais consciências. A intencionalidade técnica transpa-
rece desde as pequeninas coisas. Há diferenças entre a pessoa visitante que chega  
a Foz do Iguaçu e lê o mapa da cidade, outra que pega o mapa do Estado do Para-
ná e outra ainda que consulta o mapa-múndi, quanto aos detalhes observáveis das 
intenções.  

* Quando a pessoa psicopata calcula matar a outra, age, antes de tudo, 
pela ideia e não com a emoção. A intenção, não podemos esquecer, atua nos re-
folhos de toda iniciativa pessoal. Empregar 20% de parapsiquismo e 80% de in-
tencionalidade cosmoética interassistencial funciona melhor do que o percentual 
inverso, segundo a análise racional, fria, da Parapercepciologia.  

* Nada adianta querer ser o máximo se a intenção é mínima em qualidade 
ante o peso das realidades pessoais. Ninguém mantém nível único de intenciona-
lidade, sobrevindo gradientes de qualificação, conforme se observa em todas as 
abordagens à Intencionologia.  

 

Percepção 

* A percepção humana é limitada. O que interessa mais é a repercussão 
extrafísica de tudo o que se faz. Por outro lado, o mais importante é a Parelenco-
logia em relação a nós, conscins. 

 

Perda 

* Quem é dono de si mesmo não perde nada, porém concede e ganha 
com a interassistencialidade. 

* A gestão da perda é estratégia fundamental na perspectiva proexoló-
gica. 

* A pior perda de energias conscienciais (ECs), de tempo e de oportuni-
dades evolutivas é cometer o ato anticosmoético. 

 

Perdão 

* Perdão: primeira vitória. 
* O perdão simplifica. 

* Perdão é megadesagravo. 

* Perdão é desintoxicação. 
* Perdão é libertação.  

* Não é racional ficarmos escravizados aos erros alheios. 
* Perdão é uma palavra inventada pela sabedoria humana. 
* O verdadeiro perdão é o sem reservas, antecipado e universal. 
* O perdão antecipado e universal é a síntese da Paradireitologia. 
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* O perdão universal inclui perdoar as pulgas, os desafetos e os amigos, 
contudo não significa ser cúmplice dos erros alheios. 

* O ato de virar a cara denuncia a falta óbvia de perdão. 
* O perdão da vítima atenua a ilicitude do malfeitor. 
* Se você hesita em perdoar, seria relevante consultar o Consciencio-

grama. 
* Não existe qualquer hipótese racional para não se perdoar alguém que 

errou. 
* O autabsolutismo cosmoético deve ser imperativo com relação ao auto-

imperdoamento. 
* O holopensene existencial melhora completamente quando sobrevém  

o perdão.  

* Quanto mais se compreende, mais se perdoa. O heteroimperdoamento  
é prova crassa de ignorância. 

* Para a maioria dos componentes da Socin, quando a pessoa dessoma, 
vira, já nas exéquias, um ser santificado automaticamente, sendo relevadas as 
desavenças, perdoadas as falhas e esquecidas as pendências, pois a concorrência 
intrafísica acabou.  

* A ação não vingativa é não fechar as portas para ninguém, contudo, 
sem ter a ingenuidade de esquecer o mal praticado por outrem, pois haverá opor-
tunidade de fazer a tares no futuro. É necessário lembrarmos do passado, porém 
com a vivência da doação do perdão cósmico antecipado. 

* Importa considerar que o perdão universal não significa ingenuidade  
e nem o masoquismo de a pessoa facilitar e predispor a segunda ou a terceira 
traições anticosmoéticas óbvias que, de resto, constituiria um acumpliciamento 
ou compactuação. 

* O limite do universo do perdão universal é a possibilidade do acumpli-
ciamento ou a comparsaria ilícita. 

* O perdão deve ser antecipado e universal.  

* A árvore não nega a sua sombra nem ao lenhador. 
* A técnica do perdão universal é desenvolvida através da estampagem 

na tela mental, do mapa do país, continente ou de todo o planeta, com a exteriori-
zação de energias homeostáticas para tudo e todos, intra e extrafísicos. 

* O perdão antecipado e universal se refere ao ato de perdoar aos outros, 
não incluindo a própria conscin perdoadora.  

* O autoimperdoamento demonstra Inteligência Evolutiva (IE). 
* A falta de perdão predispõe a possessão interconsciencial. 
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* A prioridade do perdão, se necessária, deve ser dirigida a quem você 
mais prejudicou. Pior do que a falta de perdão, somente existe a vingança. 

* Inteligente é conceder o perdão: antes cedo que tarde e antes tarde que 
nunca. 

* O perdão com a tares é o caminho aberto para a Serenologia e a Tran-
safetivologia. 

* O maior perdão deriva do silêncio de quem o dá, provocando o espanto 
em quem o recebe. 

* O ato do perdão é unilateral e independe de ambas as consciências en-
volvidas. Pode ocorrer de uma das personalidades ter perdoado, enquanto a outra 
consciex ter sido transmigrada para o Planeta Cro-Magnon, evolutivamente in-
ferior à Terra. 

* Quando você tiver a pessoa antagônica à sua frente, sem chance de as-
sisti-la porque a mesma não permite, é o momento de empregar sinceramente  
o perdão antecipado. 

* Quando se perdoa a alguém erra-se menos.  

* Condenar um erro pode acarretar consequências extremamente sérias. 
Na dúvida, o melhor é abster-se. 

* Não há o fechamento da conta da interprisão grupocármica sem  
o perdão de ambas as partes envolvidas. Abraçar o perdão é condição otimizada 
para quem pretende ascender evolutivamente. 

* Tem a hora em que o perdão é pouco perante o tamanho da assistên-

cia a ser feita porque a confusão que você provocou no passado supera o simples 
ato de perdoar. 

* Quem doa o perdão antecipado e universal não sofre de insônia porque 
não rumina as situações desagradáveis pensenicamente. 

* Apenas perdoar nem sempre é o suficiente, é necessário o follow-up as-
sistencial, ou o acompanhamento, na grande maioria dos casos no universo da In-

terassistenciologia. 

* Devemos perdoar sempre quem nos engana, pois quem nos engana  
é quem se engana. 

* O perdão é muito bom porque qualifica a conscin, explicitando a reali-
dade pessoal. A conscin, que não admite conceder o perdão, está ainda na Bara-
trosfera, sendo mera assediadora interconsciencial de algum modo. 

* O perdão tarístico é o que sobrepaira e abre a evolução, a exemplo do 
perdão da mãe e do pai. 

* – “Qual o percentual do seu heteroperdoamento? Já chegou aos 
100%?” 



 
Léxi co   d e   Ortopen sa tas  

 
 

1285

 

* Quem pensa que o perdão ofende é porque mantém a consciência cul-

pada. 

* Se você se perdoa, claudica e ainda erra clamorosamente. Quem não se 
perdoa, fica mais organizado e, assim, disciplinadamente, autoincomplacente. 

* O perdão é o primeiro acerto manifesto quanto ao erro da inexperiên-
cia alheia. 

* O perdão é a conclusão máxima de todos os processos de interprisões 
grupocármicas. 

* A vivência da técnica do perdão antecipado universal desencoraja as 
reincidências patológicas dos ofensores. 

* Detalhe importante da técnica do perdão antecipado universal é per-
doar também antes de esquecer a pessoa distante. 

* O perdão sincero é o primeiro ato de interassistencialidade. 

* Não perdoar é ato de masoquismo. 
* Quem perdoa segue à frente, na vanguarda. Quem não perdoa fica atrás, 

na retaguarda. Assim, funciona a evolução das consciências. 

* O segundo perdão, em certos casos, pode ser o início do acumplicia-
mento patológico da pessoa irreflexiva. 

* A falta ou ausência do perdão gera as minidissidências ideológicas. 
* Nunca precisamos perdoar o ato bom. 

* Se você ainda mantém em seu neuroléxico, vivenciando na prática diá-
ria, autoconceitos do tipo: desaforo, desafeição, ojeriza, ira, ódio, raiva, mágoa, 
ressentimento, represália e vingança, ainda não entendeu a Perdoalogia e nem 
perdoou de fato. 

* Na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI) 
há mais vítimas que algozes, pois as consciências concluiram o Curso Intermissi-
vo (CI) pré-ressomático, embora uma ou outra possa ainda não estar no nível 
exemplificativo do perdão universal. 

* O antiperdão é sempre egoísmo puro, contudo, nem sempre é indicado 
perdoar e permanecer próximo da pessoa se a mesma ainda continua explodindo 
e espalhando estilhaços. 

* O perdão antecipado e universal é uma das condições sine qua non para 
a consciência ser ofiexista. 

 
Perdas 

* As perdas ensinam. 
* Dentre as maiores perdas, no universo do Perdularismo Humano, so-

bressai a megaperda da interação do Homem Moderno com a Natureza. 



 
Léxi co   d e   Ortopen sa tas  

 
 

 
1286 

* É difícil se saber qual a causadora das maiores perdas da consciência: 
se a ignorância ou a preguiça. 

 

Perdoar 

* Saibamos perdoar completamente, pois perdoar é uma coisa, esquecer 
é outra coisa. 

* Em seu benefício, o ofendido deve perdoar o ofensor, independente-
mente da opinião ou posicionamento deste. À conscin evolutivamente lúcida,  
o perdão em relação a outrem jamais gera arrependimento. 

* Perdoar é tão somente relevar tolices maiores ou menores dos outros.  
– “Afinal, quem não comete tolices?” 

* Perdoar é igualar-se ao perdoado, eliminando as muralhas e reestabele-
cendo a comunicabilidade interconsciencial. 

* Segundo a natureza do Ser Humano, o ofendido tende sempre a per-
doar primeiro. O ofensor tem maiores problemas, inclusive para perdoar em qual-
quer tempo. 

* Perdoar e não esquecer é manter a qualificação cosmoética da lem-

brança, pensenizando positivamente em favor do algoz. 
 

Perdões 

* O trinômio instinto-sentimento-autopostura se insere entre os mais 
complexos e difíceis para se interpretar. Há, por exemplo, perdões maternais, ou 
de mães, inevitavelmente discutíveis. 

 

Perdologia 

* A pior perda, em geral, é a das companhias evolutivas. 
* As consciências perdem temporariamente o paradeiro de determinadas 

conscins, contudo, não perdem para sempre as companhias evolutivas. 

* Um dia vai chegar, e oxalá não esteja longe, no qual a Humanidade não 
vai mais pensar sobre a perda de dinheiro. 

* Dentre as perdas mais comuns na vida humana estão os atos de pra-
guejar e resmungar das conscins desôs. 

* No universo da Conscienciologia, a maior Perdologia é a pessoa es-

tagnada que não admite as neoideias evolutivas e nem se manifesta a respeito. 

* O tempo não volta.  

* O lugar de 1 dia perdido nunca mais é preenchido. 

* A pior perda da liberdade é se deixar escravizar pela opinião pública. 
* A Perdologia pode ser relativa: quem perde 1 erro, ganha. 
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* Quem não for ao novo evento fora de série é mulher do padre. Esse  
é o aviso aos perdedores de oportunidades, o desperdício e o verdadeiro esban-
jamento evidente. Isso é cuspir para cima. Sinaliza-se, assim, o ato evidente da 
Perdologia. Quando o povo começa a ficar rico, surgem os nouveaux riches, apa-
recem os excessos e as invenções de modas dispensáveis. Ninguém consegue 
sustar tais fatos no início. A pessoa não sabe onde colocar o dinheiro, quer fazer 
o requinte, materializar o sonho dourado de consumo e torna-se suntuária. Assim, 
é possível estudar as bases da Economia quando subjugada à Perdologia.  

* A amizade rompida é sempre uma perda recíproca temporária, a ser 
recuperada. Para as consciências autolúcidas, a rigor, o Cosmos começa a ficar 
pequeno. 

* Quanto mais longevos nos tornamos, nesta vida respiratória, ou neste 
mundo sublunar, mais perdemos amigos ao modo de órgãos extranumerários, se-
gundo a falência geral de todos os nossos órgãos. O autoparapsiquismo neutraliza 
tal falência. 

* O divórcio e a deserção são sempre componentes da Perdologia. 

* Os autopensenes inúteis geram as palavras ocas.  

* As palavras ocas geram os passos perdidos. 

* A falta de autoplanejamento faz a pessoa dispersiva perder tempo, 
energias conscienciais (ECs) e oportunidades evolutivas. 

* A Perdologia é aula incluída no currículo de toda matéria de estudo. 

* O dogma da Ciência Imatura de ocupar-se exclusivamente do geral  
e não do particular, vem deixando a pesquisa participativa de lado. Quando se 
negligenciam as diferenças individuais, perde-se boa parte do valor das desco-

bertas experimentais. Esta é a razão pela qual surgem os pesquisadores evoluti-
vos independentes, iguais a este autor. 

* A dessoma da pessoa querida é grande perda para qualquer conscin.  
A melhor compensação, em casos dessa natureza, é promover a assistência aos 
outros na linha assistencial de fraternidade de quem partiu, antes, para a extrafisi-
calidade. 

 

Perduradouros 

* A consciência somente evolui quando alija o transitório e dedica-se in-
tencionalmente aos atos de efeitos sadios perduradouros. 

 

Perduráveis 

* Assim como existem os cadáveres perduráveis –, as múmias das pirâ-
mides –, existem os apriorotas duráveis: os fanáticos religiosos. 
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Peregrinações 

* Das diligências do Oeste estadunidense às astronaves modernas, as pe-

regrinações dos desbravadores são inevitáveis. 
 

Peremptoriedade 

* A peremptoriedade das palavras nunca e jamais vai de encontro ao atri-
buto da racionalidade porque há questões incompreensíveis mesmo à conscin lú-
cida. 

* Onde a peremptoriedade se manifesta com força maior é na atmosfera 
da Religião, em função da Dogmatologia, ou seja: das lavagens subcerebrais que 
conduzem ao fanatismo amaurótico, um dos piores atrasos deste Planeta Terra. 

* Nunca faça assistência sem a ponderação do autodiscernimento. Tal 
afirmação vale o emprego do vocábulo peremptório. 

 

Perfecciologia 

* Ficar alisando a toalha da mesa, não deixar ruga e pentear as franjas do 
tapete, por exemplo, são evidências do perfeccionismo da dona de casa ou até do 
transtorno obsessivo-compulsivo, o TOC.  

* Os pequenos fatos podem revelar alguma condição patológica intrínse-
ca da conscin, quanto aos detalhismos na Imperfecciolândia. 

 

Perfeccionismo 

* Ninguém é infalível. Perfeccionismo é megautopia. 
* Se você busca o perfeccionismo, vai acabar trabalhando sozinho. 

* O perfeccionista geralmente é piradão, cliente da Psiquiatria. O equilí-
brio do autodiscernimento não está presente no perfeccionismo. Existem miríades 
de ilusões nos excessos humanos vivenciados com boa intenção sem discerni-
mento. Vale a pena frisar: detalhismo não é perfeccionismo. 

 

Perfectibilidade 

* – “Qual o seu percentual de imperfeição?”  

* A perfeição absoluta não existe, portanto, não existe algo que não ne-
cessite de retoque, tudo pode ser aperfeiçoado. 

 

Perfeição 

* Se a evolução consciencial é contínua e interminável, a perfeição abso-
luta é impraticável. 
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Perfil 

* O interesse, a ambição e a motivação são reações equivalentes que ex-
põem o exato perfil da consciência. 

 

Perfilologia 

* O perfil intraconsciencial é muito diferente do perfil somático do Ser 
Humano. 

* A melhor vida humana, do ponto de vista evolutivo, é aquela na qual  
o número dos lavradores predominam sobre o número dos legisladores, no qua-
dro da Elencologia Grupal onde se insere a conscin. 

 

Perfis 

* Crianças, consciênçulas, devotos, parvos, consréus e elementos da ro-
béxis têm perfis de imaturidade sempre assemelhados. 

* Segundo a técnica de pesquisa das personalidades consecutivas, para  
a conscin identificar-se como sendo determinada personalidade humana passada, 
mas registrada em algum livro, ou até mesmo para identificar se já alcançou  
o próximo nível na Escala Evolutiva das Consciências, precisa investigar e reco-
nhecer, com a autocrítica máxima, pelo menos 100 traços básicos da personalida-
de, ou perfis conscienciais similares, convergentes, notadamente a partir do con-
fronto dos temperamentos. 

 
Performance 
* Em cada cenário da vida intrafísica podemos ser o autor, o ator ou  

o espectador. – “Qual a sua performance hoje?” 
 
Performances 
* Nas cidades com bairros onde são instalados estúdios de cunhos tea-

trais, seja em relação à ribalta, televisão ou cinema, em geral ocorre o contágio 
das convenções teatrais e dos estereótipos dos atos performáticos, surgindo as 
pessoas na condição de atrizes e atores frustrados ou artistas sem palco. Tais rea-
ções evidenciam claramente a raiz do histrionismo arraigado proveniente das ba-
ses instintuais da personalidade humana. 

* O teatro é relativo. A lágrima e o suor são, inevitavelmente, perfor-
mances pessoais. A rigor, ninguém lagrimeja ou transpira por outrem, nem os 
atores e nem as atrizes. 
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Perfume 

* O perfume usado pela pessoa influi, positiva ou negativamente, em sua 
força presencial. 

* O perfume é a energia vital das flores. 

* Não existe um perfume universal.  

* O aroma perfumado para certas pessoas pode ser odor fétido para ou-
tras, por isso, o uso de perfume pode discriminar a conscin usuária. 

 

Perfumista 

* – “Todo perfumista tem o cheiro de corpo perfumado?” 

 

Pergaminhologia 

* Tudo o que aprendi tenho registrado, pouco a pouco, através da obser-
vação grafada com a destra, a datilografia ou a digitação no monitor. Sempre 
observei e anotei os fatos e parafatos. Se tenho alguma condição mnemônica con-
fiável, devo tal fato ao processo de registrar o que importa, ininterruptamente, 
sem preguiça. A condição holobiográfica, milenar, do copista, escriba, escrivão, 
escrevente, notário, amanuense ou grammateus foi gerada a partir dos rolos de 
papiros e pergaminhos da Antiguidade Egípcia, Helenista, Romana ou Latina, até 
chegarmos às bases atuais da megagescon escrita.  

 

Pergunta 

* Quem não pergunta, não quer saber. 

* Quem consegue compreender a pergunta, já está no caminho da res-
posta. 

* A resposta depende da pergunta.  

* Não se responde nada à pergunta disparatada. 
 

Perguntas 

* Há perguntas que demonstram mais inteligência do que as respostas  
e há perguntas que esclarecem mais do que as respostas. 

* Nos debates dos grandes constructos, é sempre mais fácil encontrarem 
perguntas difíceis do que respostas fáceis. 

* O mais prioritário nas pesquisas é, primeiro, perguntar a nós próprios, 
para depois perguntar aos outros. 
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Perícia 

* No caminho da evolução consciencial, a perícia intelectual, advinda 
dos atributos do mentalsoma, é invariavelmente superior e mais rentável evoluti-
vamente do que a habilidade manual derivada dos sentidos do soma. 

 

Periculosidade 

* O índice de periculosidade chama a atenção da conscin lúcida quando  
a conscin infiltrada empreendedora chega ao topo de renovação do holopensene 
no qual trabalha e os assediadores conservantistas, sejam intrafísicos ou extrafísi-
cos, fazem o que podem para impedi-la, atentando, em certos casos, até mesmo 
contra a vida humana da infiltrada ou infiltrado. 

* Os aviões pequenos são os mais perigosos quanto à ação dos assediado-
res pelo número reduzido de pessoas. A conscin intermissivista não está isenta de 
acidentes. O acidente de percurso é o primeiro sinal para analisar o índice de 
periculosidade da autoproéxis. Tanto o sedentarismo, quanto o sobrepeso somáti-
co, representam produtos espúrios da riscomania, no caso, oximórica. 

 

Periferiologia 

* No engano, a pessoa troca as bolas gerando os efeitos deletérios da de-
satenção perante os fatos relevantes. Todo erro é, obviamente, autengano, con-
tudo, nem sempre salta à vista de modo evidente ou óbvio. A análise dos erros, 
mesmo os pessoais, exige o suporte máximo da racionalidade pesquisística. Ve-
jam as tolices dos filósofos e dos artistas: falam, debatem, discutem e refutam, 
mas o que é sério, nuclear e seminal para a evolução deles mesmos, nada apre-
sentam de novo. Assim ocorre o estacionamento antecipado na periferia dos pro-
blemas evolutivos.  

 

Perigo 

* Ninguém renasce nesta dimensão humana para viver em perigo. 

* O perigo prolongado diminui a sensação da sua periculosidade. 

* O maior perigo está nas reincidências consecutivas dos mesmos erros. 
 

Perigos 

* Cada autoproéxis tem os seus perigos. 
* Cada conscin passa por seus momentos de periculosidade, ou perigos 

de morte, durante a vida intrafísica. Já enfrentei 4 desses contingenciamentos: 
quando tive pneumonia dupla ainda recém-nascido; o infarto do miocárdio aos 28 
anos de idade; o estado de coma por uma semana aos 38 anos de idade; e a colo-
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cação de 3 stents em artérias do coração, aos 81 anos de idade biológica. – “Vo-
cê, conscin leitora, já listou os seus múltiplos perigos de morte?” 

 
Permanência 

* Racionalmente, eu, simples conscin, passarei, mas a Conscienciologia, 
a Ciência das Ciências, permanecerá, pois é radicada à evolução das conscins. 

 

Permeaciologia 

* Se o holopensene é hostil tem assédio, se é receptivo sobrevêm as as-
sistências dos amparadores extrafísicos. Nem sempre as inspirações que você tem 
significam que sejam intuições extrafísicas, podem ser recuperação de cons por 
você mesmo, dentro do próprio microuniverso consciencial.  

* Se você começa a errar muito, o determinismo toma conta e os assedia-
dores vêm. Para determinadas pessoas, caso o amparador se retire, a vida fenece. 
No início, o amparador é mais baby-sitter, mas depois, acumulando as ações in-
terassistenciais a terceiros, ele torna-se preceptor, de igual para igual, no mesmo 
nível de entendimento, uma consciex atuando pelo psicossoma e a outra, conscin, 
pelo soma, permeados pelo paracérebro. Assim, entendemos as intervivências  
e intercessões conscin-consciex.  

 
Permutaciologia 

* As verdades relativas de ponta sobre os fatos e parafatos do Cosmos, 
oferecidas pela Conscienciologia, através do princípio da descrença (PD) das au-
texperimentações, fazem a pessoa sincera enfiar a viola no saco, abaixar a crista 
e colocar o rabo entre as pernas. Contudo, assim conseguem o início das grandes 
autorreflexões evolutivas.  

* Busco falar um monte de verdades relativas na cara de todos, mas to-
dos vão dormir à noite, depois disso, e buscam agir corretamente na procura da 
realidade produtiva da evolução consciencial. Devemos examinar cada verpon, 
seja de onde for que ela venha. Não interessa a origem, se é da Internet, do tele-
tertuliano, do homem, da mulher ou do jovem. Na permutação intelectiva, o mais 
importante é detectar e aplicar a nova verdade relativa de ponta, assim que surge. 

* O que faz mudar mais as trocas intelectuais é o holopensene. Vale ob-
servar quais os ambientes ou holopensenes frequentados por você.  

 

Pérola 

* A pérola negra intelectiva é o resultado da seleção, em meio a milha-
res de pensatas alheias, daquele pensamento que se encaixa perfeitamente à de-
manda pesquisística da conscin buscadora-leitora-escritora. 
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Pérolas 

* As conscins lúcidas interassistenciais descem aos abismos mais abis-
sais da Baratrosfera sem se conspurcarem. As pérolas não se dissolvem no lodo. 

 

Perorações 

* A peroração no Tertuliarium apresenta diferença inconcialiável com  
a peroração no cemitério. A mensagem na tertúlia é dirigida a conscins e cons-
ciexes, ou ao hoje. A oração fúnebre se baseia em um cadáver, ou ao ontem. 

 

Perpetuidade 

* O mais inteligente é sempre qualificarmos, antecipadamente, os nossos 
atos pela perpetuidade de seus conteúdos, objetivos e efeitos. 

 

Perseguição 

* Na Comunex Evoluída não existem perseguidores. 
 

Perseguidores 

* Em todos os tempos da História Humana, os piores perseguidores sem-
pre foram os fanáticos religiosos.  

* A maioria das pessoas religiosas desconhece o perdão. 
 

Perseverança 

* Perseverança: repetição correta. 
* Perseverança: constância megafocal. 

* Autevolução é autorganização.  
* Com perseverança, tudo se alcança. 
* Perseveremos no bem. Passinho a passinho, se faz o bom caminho. 
* Perseveremos no melhor.  

* A miniforça persistente se converte em megaforça. 
* A perseverança é indispensável à evolução consciencial.  

* O que não se faz numa vez, faz-se em duas ou três. 

* Com perseverança tudo se alcança.  

* Contínua goteira faz sinal na pedreira. 

* A repetição da perseverança sempre vence.  

* A água não tem perfuratriz mas produz a goteira. 
* A perseverança é uma superforça consciencial. 

* A melhor perseverança é aquela que leva a conscin a se surpreender 
ante o montante concreto do que realizou até o momento. 
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* A paciência ajuda, em alto nível, no desenvolvimento da perseverança. 
Esta garante a amparabilidade extrafísica porque as consciexes evoluídas sabem 
que podem confiar na pessoa. 

 

Persistência 

* Pesquisas exigem persistência.  
* As pesquisas insuficientes não facultam conclusões suficientes satisfa-

tórias. 
* Começar é postura fácil, manter o iniciado é mais difícil sempre. 
* A persistência mais significativa do intelectual é a revisão sem fim dos 

textos. Aí está a prova mais consistente da vontade incansável de acertar. 

* Começamos a aprender a ser persistentes, de maneira instintual, quan-
do éramos aves, há muitos evos.  

* De raminho em raminho, o passarinho faz o ninho. 

* Há teimosia cosmoética evolutiva prioritária, ou seja, a persistência 

sadia. 

* Na constância dos atos da consciência, a autodeterminação está implí-
cita. 

 
Persistenciologia 

* Há longa série de assertivas sobre a perseverança ou persistência téc-
nica no melhor, iguais às enumeradas a seguir. Aguenta firme aí! (A exaltação da 
perseverança cosmoética). Insista, não desista! (A exaltação da perseverança no 
melhor). Isso é tirar leite de pedra. (A ação difícil, exigindo maior esforço). Mas 
ainda não é isso. (A persistência paciente nas pesquisas positivas). Quem pro-
cura sempre acha. (O requinte técnico da persistência no melhor). Aí temos que 
ver o que é, o que se passa, o fato real atrás dos bastidores. (A questão ainda 
muito obscura).  

* Busquemos fazer abordagem de um flanco antes de abordar o todo do 
objeto. (A técnica da cosmovisão pesquisística). Cada caso, em geral, deve ser 
analisado de per si. (Nas sutilezas das pesquisas). O importante é analisar tudo 
ou descascar tudo de modo profundo. (O desiderato das pesquisas de ponta da 
consciência). O pesquisador é o Minigoogle. (O universo da Pesquisologia  
Geral).  

* Para chegar à Conscienciologia, tive de fazer trampolim pela Projecio-
logia a fim de dominar as soleiras da multidimensionalidade das consciências. 
(O desdobramento racional e gradativo das pesquisas do microuniverso cons-
ciencial). Qualquer dia, chegue aqui, vamos lhe dar um banho de loja fraterno. 
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(A pesquisa participativa da Conscienciologia no campus CEAEC). Vamos beber 
na fonte. (A busca da obra da sumidade em cada linha de cognição). Vamos cis-
car igual galinha no galinheiro nessa pesquisa. (As abordagens técnicas minu-
ciosas). Vamos esgotar o assunto. (Pesquisar com detalhismo e exaustividade).  

* Vamos queimar a mufa nessa pesquisa! (A autodedicação full-time  
à investigação relevante ou prioritária). É preciso urubusservar esta questão 
mais detidamente. (A exigência draconiana imposta pelos fatos da pesquisa em 
andamento). Em pesquisa, o pesquisador tem de ir até o osso, senão permanece 
superficial, mutilado e mutilador. (As investigações integrais prioritárias). Está 
com a cor de carroça disparada. (A condição indefinida do objeto). Estamos 
com uma pulga atrás da orelha. (A decifração da incógnita pesquisística).  

* Esse tema ainda não foi bem estudado, exige mais pesquisa. (O objeto 
complexo de investigação). Esse assunto desce redondo. (O ponto pacífico, as 
favas contadas). Evitemos querer reinventar a roda. (O interesse do jejuno retar-
datário). 

 

Personagens 

* Os personagens qualificam a interlocução.  

* Ao falar do bom, aperfeiçoe o tom. 
* As fantasias das pessoas irrefletidas são ilimitadas. Há telespectadores 

que tentam inserir os personagens de novelas televisivas em suas vidas diárias, 
iguais e em condições semelhantes aos dos seus familiares. 

 

Personalidade 

* A personalidade mais importante é quem fala pensando.  

* A maioria das pessoas pensa sem falar ou fala sem pensar. 
* O homem passou meio século sem me ver e, então, me encontrou outra 

pessoa, pois naturalmente não sou o mesmo. 

* A personalidade consecutiva, em tese, não tem a responsabilidade di-
reta com a ex-família que deixou ainda ressomada, na existência humana finda. 

* A personalidade consecutiva pode evidenciar a estrutura da realidade 
da pessoa, ou seja, o núcleo constitutivo da consciência, contudo, há de se anali-
sar, quando possível, mais de uma retrovida. É racional conjecturar na abrangên-
cia que o estudo das personalidades consecutivas pode permitir no aprofunda-
mento da prospecção da cognição e da abertura da mentalidade da conscin. 

* O problema dos mais sérios para a identificação da própria personali-

dade consecutiva, ou seja, saber de fato da própria existência humana prévia,  
é discernir se a conscin foi determinada pessoa afim ao seu temperamento ou se 
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conviveu apenas na condição de participante da equipe de trabalho da tal perso-
nalidade.  

* – “Você já se desvencilhou da sua personalidade do passado para assu-
mir permanentemente a sua nova personalidade reciclada?” 

* Os liderados, como se sabe, têm a tendência de imitar o líder, conside-
rado molde e modelo evolutivo, e, ao final, acabam se assemelhando a ele. Hoje 
se aceita que até os donos e os pets, com o tempo de convivência íntima, apresen-
tam parecenças mútuas inegáveis, muito além do imprinting do pré-humano e da 
condição humanoide da personalidade humana. 

* A amizade ou personalidade raríssima difícil de ser encontrada é a do 
seio da monarquia. 

* Não confie no que mostra o rosto, busque sondar parapsiquicamente  
a holosfera da pessoa. 

* As consciências são complexas.  

* Jamais é correto retratar uma personalidade por um lado só. 

* Entre o nome da cidadania, o corpo humano, a cédula de identidade,  
o cartão de visita individual, a força presencial, a indumentária pessoal, o que 
importa mais na personalidade humana é a sua holosfera energética. 

 

Personalidades 

* No âmbito da Interassistenciologia, a consciência assistida é a persona-
lidade-problema e a consciência assistente é a personalidade-solução. 

* Para acessar a personalidade notável, você sempre se vale do favor de 
alguma personalidade intermediária. Curiosamente, toda personalidade notável 
foi, antes, personalidade intermediária. – “Pessoalmente falando, qual dessas 
duas personalidades você é, hoje?” 

* Entre personalidades jamais existe a identificação absoluta: sempre 
prepondera a similitude relativa. 

* Em face da ignorância humana, há personalidades consecutivas pes-
soais, tanto positivas quanto negativas, completamente irreveláveis por quem tem 
consciência dos parafatos. 

* Quem destrói as coisas são os profissionais das empresas de demolição. 
Quem destrói as pessoas são os profissionais das guerras. Quem constrói as coi-
sas são os arquitetos. Quem constrói as pessoas são as mães. Conclusão: os arqui-
tetos são personalidades profissionais superiores aos demolidores, e as mães são 
personalidades superiores aos generais. – “Alguma objeção quanto a tais argu-

mentos, leitor ou leitora?” 
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* O rebelde, o mercenário, o guerrilheiro, o desertor e o mártir são perso-

nalidades distintas. 

* Os estadunidenses, e seus similares de outros países, são negociantes 
artistas. Os pesquisadores conscienciológicos são cientistas evolutivos interas-
sistenciais. 

 

Personismo 

* O fenômeno do personismo constitui a manifestação da mesma cons-
ciência intrafísica da conscin animista, através do mecanismo vocal do seu pró-
prio corpo humano, situando-se e caracterizando o todo da sua personalidade, du-
rante a ocorrência, em uma outra existência pregressa, ou retrovida humana sua, 
em geral a imediatamente anterior à atual, à qual ela regrediu mnemonica e tem-
porariamente, criando a personalidade intrusa.  

 

Perspectiva 

* A observação da perspectiva física dos objetos gera reflexões sobre  
a paraperspectiva. A visão materialista dificulta a manifestação mentalsomática. 

* Se a conscin não percebe a perspectiva intrafísica, não compreende  
o parapsiquismo básico, a multidimensionalidade e a projetabilidade lúcida. 

 

Perturbação  

* Onde domina a perturbação, ainda não tem sabedoria. 
 

Persuasão 

* Quem tenta persuadir alguém é escravo de alguma paixão. 
* Cosmoeticamente, o exemplo pessoal é a única postura fraternalmente 

admissível para persuadir alguém, porque é o convencimento silencioso, funda-
mentado nos fatos e dispensando a interlocução, a dialética ou o debate. 

* Desde os primórdios da História da Humanidade registrada, um fator de 
persuasão resiste a todos os ceticismos, faz refletir e motiva as atuais pesquisas 
internacionais: o extraordinário acervo de fenômenos parapsíquicos das cons-
cins, homens e mulheres, e a sua repetição constante de século para século, de 
país para país, de Socin para Socin.  

 
Pertinência 

* A densidade e a intensidade evolutivas da consciência dependem da 
pertinência, ou seja, da autocognição crítica magna. 
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Perturbabilidade 

* A perturbabilidade maior é quando você se altera com a outra consciên-
cia. O pertúrbio, ou seja, a sua perturbação pessoal composta pelo distúrbio da 
outra personalidade, é comum em todas as grandes patologias humanas. 

* Em termos de assedialidade, existem o perturbado quieto e aquele que 
faz muito barulho. 

 

Perturbações 

* As mesas dos jogos e as musas dos jograis são elementos perturba-

dores. 
 

Peruca 

* A peruca não é uma coroa. 
 

Perversidades 

* Suicídio: perversidade pessoal.  

* Homicídio: perversidade alheia.  

* Guerra: perversidade coletiva. 
 

Perversores 

* Infelizmente, os poetas são meros perversores das realidades e parar-
realidades, pois, racionalmente, não podemos brigar contra os fatos e os parafa-
tos. Eles esquecem o princípio dos pés sobre a rocha e o mentalsoma no Cosmos. 

 

Pervigília 

* A vigília, que se prolonga por muito tempo, é chamada comumente de 
insônia, sendo patológica, contudo, existe a autorreflexão continuada, fonte das 
ortopensatas, sendo homeostática. 

 

Pés 

* É sempre mais seguro usar os pés no chão do que as asas no ar. 
* Como se sabe, quem possui os pés chatos tem problemas de psicomo-

tricidade. Os pés chatos influem negativamente no soma, assim como a dragona 
parapsíquica influi positivamente. 

* Não há registro de genialidade entre os jogadores de futebol. Os pés 
jamais superam os hemisférios cerebrais. 

 

Pesadelo 

* Pesadelo: sonho conflitivo. 
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* O único aspecto bom do pesadelo onírico é o ato de acordar. 
 

Pesadelologia 

* No universo do Onirismo, ou da Pesadelologia, importa considerar as 
influências dos possíveis assédios interconscienciais nas vivências oníricas. As 
reações pessoais evidenciam serem positivas, sem heterassédios interconscien-
ciais, se a pessoa, por exemplo, vivencia apenas episódios oníricos, pesadelares, 
onde busca solucionar, nas tramas imaginativas, algum problema, percalço ou 
embaraço, iguais aos corriqueiros dos seus trabalhos profissionais ou interassis-
tenciais da vida humana, no estado da vigília fisica ordinária. 

* Tais pesadelos são produtos orgânicos de origens somáticas, comuns, 
em geral hipertensivos, próprios do paciente, homem ou mulher, portador de 
pressão arterial mais elevada, sendo, portanto, reações pessoais, vegetativas, sem 
conotações extraconscienciais e sem exopensenes nosográficos de consciexes 
patológicas, consceneres, assediadores e seus satélites. Tais vivências oníricas, 
iguais às bolhas de sabão, se desfazem no ar assim que se formam, não deixando 
vestígios, resíduos ou marcas negativas no microuniverso da conscin quando lú-
cida, logo após o despertamento intrafísico.  

* Quando existem conotações assediadoras, as impressões oníricas per-
manecem mortificando o microuniverso da pessoa, ao longo do dia, em geral, 
personalidade ignorante quanto às desassimilações energéticas (desassins) e sem 
quaisquer princípios vivenciados de Higiene Consciencial.  

 

Pesadelos 

* A hipertensão arterial e o excesso de comida ingerida geram pesade-
los oníricos. 

 

Pesagem 

* Os doutrinadores, lavadores de cérebro e fanáticos sempre pesam os fa-
tos, as coisas e as personalidades, mas de modo falacioso, com balança falsa. 

 

Pesca 

* A pesca é o último resquício da ferocidade do Ser Humano quando ain-
da animal pré-humano predador. 

 

Pescador 

* Pescador: matador low-profile. 
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Pescaria 

* As opiniões variam ao infinito.  

* Os peixes não encontram nenhuma Ciência, Arte, Poética ou Inteligên-
cia Evolutiva (IE) na pescaria dos Seres Humanos. 

 

Peso 

* O maior peso da vida humana atual é a reunião patológica das drogas 
pesadas com as armas pesadas das consréus ressomadas. 

* O peso corporal, por si, atesta o nível da saúde geral do indivíduo. 
Tanto a magreza (anorexia) quando a gordura (bulimia) podem ser maléficas.  

* A balança do toalete deve ser o primeiro check-up diário. 
 
Pesologia 

* A pesagem mais exata, estrita ou correta do corpo humano, através do 
pesador, ou balança pessoal do banheiro, somente deve ser feita depois da des-
carga da matéria gasta, ou exoneração intestinal, e antes da ingestão de matéria 
nova, a alimentação balanceada, com a pessoa inteiramente nua. Assim, atende- 
-se à Fisiologia Somática do tracto gastrintestinal ou da Gastrossomatologia.  

 

Pesos 

* Nas duas horas da sessão de cessão de suor, de exercícios físicos, você, 
atleta, pode perder 2 quilos de peso corporal. Nas duas horas da sessão de cessão 
de ectoplasma, de efeitos físicos, você, ectoplasta, pode perder ½ quilo de peso 
corporal. Aí temos duas técnicas de perder peso. 

 

Pesquisa 

* Nada existe que não possa ser pesquisado à exaustão.  

* Na disciplina de um bom número de Ciências, é raro que um conceito 
seja objeto de consenso. Toda unanimidade pode ser apedeuta. 

* A conscin pesquisadora assistencial vai ao fundo das coisas, porém 
não fica lá. 

* A desconfiança não leva à assunção evolutiva da consciência, é apenas 
indício de pesquisa. 

* A pesquisa da Perdologia deve preceder sempre a do rendimento eco-
nômico. 

* Os maiores debates ocorrem em função dos grandes achados. 
* Há um encanto natural em se fazer pesquisa, por isso é necessário man-

ter sempre o senso de prioridade nas experimentações. 
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* A pesquisa está entre os alimentos mais fecundos para o mentalsoma 
da conscin pesquisadora. 

* Nenhuma pesquisa é completa e exaustiva sem a análise acurada das 
palavras, dos objetos e dos seres vivos relacionados ao seu contexto. 

* A pesquisa é o aproveitamento teático do autestranhamento cosmoéti-

co ante as realidades do Cosmos. 

* Se a pessoa se dedica inteiramente, em tempo integral, a uma investiga-
ção, fica com o holopensene impregnado e saturado com as energias gravitantes 
específicas do assunto. 

* Pesquisa é dinamismo.  

* Quem muito dorme, pouco aprende. 
* Pesquise: olhe primeiro, veja depois e enxergue, atentamente, por fim. 

* A pesquisa mais complexa é a que envolve o juízo heterocrítico, cos-
moético, evolutivo, cosmovisiológico e prioritário. 

* Quanto menor a estrutura da unidade de medida da abordagem da sua 
análise pesquisística, maior, mais complexa e mais profunda será a sua pesquisa. 

* Quem pesquisa deve estar preparado tanto para a felicidade do achado 
quanto para a frustração de saber de certas verdades relativas de ponta, ou 
verpons. 

* Para se estudar o doente e a doença, temos de aprofundar e entender os 
bastidores e os parabastidores das vidas intra e extrafísicas da personalidade. 

* Ao estudar a consciência, a conscin pesquisadora começa a firmar as 
jurisprudências pessoais ante a Lei de Causa e Efeito. 

* Quanto mais pesquisamos os temas avançados, mais tendemos a pes-
quisar os temas antigos, em função da cosmovisão evolutiva. 

* Quanto mais você dominar determinado universo pesquisístico, mais  
será envolvido por ele. 

 

Pesquisador 

* Pesquisador: espelho pensenizador. 
* O pesquisador, homem ou mulher, deve muito à Humanidade pelo co-

nhecimento haurido até aqui. 

* A pesquisa sociológica é processo contínuo ao intermissivista lúcido, 
quando observador atento de todos os detalhes ao seu derredor, estabelecendo as-
sociações de ideias com a intra e a extraconsciencialidade. 

* O mais inteligente é a conscin pesquisadora estudar a si mesma, neste 
atual momento evolutivo, sempre conectando os estudos com as suas prováveis 
vidas pregressas, a fim de ampliar as variáveis investigativas. 
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Pesquisar 

* Pesquisar incessantemente é sair da esterilidade da ignorância e pro-
mover a fertilidade da sabedoria. 

* Quanto mais pesquisa, mais a consciência expande o megafoco de seus 
interesses evolutivos e amplia a autocosmovisão ou a mundivisão cósmica. 

 

Pesquisas 

* Existem pesquisas mortíferas. 
* Pesquisas trazem surpresas.  

* Galinha ciscadeira acha cobra. 
* Ciscar sem bisbilhotar. Esta é a melhor maneira de fazer as pesquisas 

multidimensionais. 
* A melhor pesquisa é a persistente e continuada com atenção aos de-

talhes.  

* Muitas vezes, a má folha esconde o melhor fruto. 

* Veja a qualidade das suas pesquisas.  

* A Ciência é loucura, se o bom senso não a cura. 
* Na esfera das pesquisas, a verdade pode estar na contradição. 
* As pesquisas atenuam as dores. 

* As pesquisas são indispensáveis porque as dúvidas são alimentos tó-
xicos. 

* Há pesquisas que começam na infância. A criança, pesquisadora-mi-

rim, desmontou o relógio da parede procurando os ovos do cuco. 

* Pela pesquisa, a consciência tudo descobre.  

* Só existe coisa definitivamente encoberta aos olhos da toupeira. 

* No desenvolvimento das pesquisas, a conscin somente melhora quando 
começa a identificar os fatos óbvios pretéritos que passaram despercebidos. 

* Assim como na juventude predomina a admiração afoita pelas novida-
des, na maturidade predomina a interrogação ponderada pelas pesquisas. 

* As pesquisas mais simples podem se tornar muito complexas.  

* Há descobertas que vêm por engano. 
* Vale sempre pesquisar tanto o barulho do Júlio quanto o silêncio do Ju-

vêncio. 

* Nas pesquisas, em geral, nem todo labirinto tem pórtico de entrada  
e muito menos pórtico de saída. 

* Na Comunex Evoluída não há mais sermões, predominam as pesquisas 
em equipexes com os Serenões. 



 
Léxi co   d e   Ortopen sa tas  

 
 

1303

 

* Quem confunde piolho de cobra com fio elétrico ainda não tem gabari-

to para desenvolver pesquisas profundas. 
 

Pesquisística 

* Inexiste pesquisa evolutiva simplista. 

* A interpretação, a Maiêutica ou a Exegética, é o primeiro passo para se 
combater algo considerado inconveniente, mas é preciso compreender para se 
chegar a interpretar melhor. A compreensão é essencialmente exegética. Quem 
não cisca no galinheiro pesquisístico, falece na ignorância.  

 

Pesquisologia 

* Não há minipesquisa. Existem minipesquisadores. 

* O rigor na pesquisa é muito útil, desde que não atinja o nível de castra-
ção das iniciativas. Tudo pode ser mais pesquisado e ampliado além do que você 
já fez ou já experimentou. 

* Contemplar a Natureza não é o suficiente. É necessário entender, estu-
dar, pesquisar e conhecer as manifestações lógicas e as mensagens permanentes 
dos recursos naturais do Cosmos. 

* Insistir em aplicar a técnica do arco voltaico craniochacral numa pes-
soa durante 1 mês, sem observar os resultados, pode mostrar que há algo errado. 
E quem erra é o mesmo que promove ou incentiva a técnica. A pessoa receptora 
tem de demonstrar alguma reação em pouco tempo. As boas ideias que você tem 
podem ser assediadoras dos outros. Se começarmos a ser exigentes demais, esta-
remos assediando os outros.  

* Não se pode aplicar as ideias avançadas da Conscienciologia como ta-
cape na cabeça alheia. Por outro lado, urge observar a delegação calculada de 
poderes. Você nunca pode dar, racionalmente, poderes para a pessoa cujo perfil 
desconhece. Senão, indiretamente, vai acabar produzindo o erro no universo da 
coautoria intelectual. A primeira coisa é ver se a pessoa tem experiência. Não 
adianta ter só a teoria.  

* Peçamos para a pessoa compor o próprio Código Pessoal de Cosmoéti-
ca (CPC). Com isso é possível avaliar se a conscin é capacitada ou não para  
a função sofisticada. – “Qual o saldo? O que a pessoa já fez na vida?”  

* Pesquise tudo, se puder, à exaustão. Conhecer os fatos é sempre melhor 
do que ignorá-los. 

* Quando o pesquisador começa a estudar, identifica dúvidas que moti-
vam as buscas pelas respostas, derivando, daí, novos questionamentos. 

* Se algo o incomoda, é hora de fazer autopesquisa. 
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* Assim como o dia descobre as realidades, a noite encobre as pararrea-

lidades. 

* Precisamos estudar e pesquisar incansavelmente porque a ignorância  
é a condição humana mais comum e frequente, ao passo que a sabedoria  
é a mais difícil e rara. 

 

Pesquisoteca 

* O pesquisador que vive entre Ceca e Meca, desconhece a Holoteca. 
 

Pessimismo 

* Pessimismo: otimismo corrompido. 

* Pessimismo é amaurose. 
* O pessimismo piora.  

* Ao gosto estragado, o doce é amargo. 
 

Pessimista 

* O filósofo pessimista pode ser definido por folha seca de planta inseri-
da entre as folhas de papel do tratado de Filosofia, ou seja, mero raciocínio super-
desidratado. 

* O fim de todo pessimista, até ele renascer como otimista, é sempre 
triste. 

 

Pessimistas 

* As pessoas pessimistas tendem a ser representantes e embaixadoras da 
Baratrosfera, evocadoras do pior. 

 

Pessoa 

* Toda pessoa é um livro aberto para quem sabe ler as personalidades.  
A intrafisicalidade está repleta de analfabetos quanto à leitura de pessoas. 

* A pessoa mais assístível é a rejeitda pelos Alcoólicos Anônimos. 
* Para analisar uma pessoa, destaque o que ela é, e o que significa, para 

os amparadores extrafísicos próximos a ela, quanto à sua essência inteligente. 

* Toda pessoa, até a mais brilhante e sábia, é candidata a se transformar, 
ao fim, nesta dimensão respiratória, em mera urna de cinzas através da cremação. 

* A pior pessoa é a que conhece a verdade relativa de ponta (verpon)  
e a retorce segundo as suas conveniências. 

* Esta pessoa aqui é tão peremptória quanto os seus dogmas. 
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Pessoas 

* As melhores pessoas, mais evoluídas, são aquelas que vivem o presen-
te, desativando o passado e de olho no futuro multidimensional da consciência. 

* Na vida intrafísica do Século XXI, as pessoas podem ser inseridas em 
duas categorias fundamentais, ou com tendências predominantes: as interneteiras 
e as autossuficientes. 

* Nem todas as pessoas são cegas e nem todas as pessoas são videntes. 
Existem, por exemplo, mais vulgarmente, em número maior, os cegos para os 
seus deveres e os videntes para os seus direitos. 

* O melhor é termos cuidado com as pessoas misteriosas e preferirmos as 
pessoas explícitas. 

* Pela interassistencialidade identificamos as pessoas prestantes e as 
pessoas imprestáveis. 

* As pessoas não são apenas Seres Humanos: elas são consciexes eternas, 
temporariamente ressomadas. 

* Um pessoa ausente é menos presente, ou mais distante e remota, do que 
uma consciex, ou seja, uma pessoa dessomada. 

* Existem pessoas prejudicadas iguais aos cavalos: fazem horas extras  
e não recebem nenhum bônus. 

* Há pessoas, como se sabe, bípedes, no entanto, iguaizinhas aos milípe-
des: são tímidas, mudas e silenciosas, sempre pelos cantos, e somente chamam  
a atenção, ou fazem algum som, quando se acidentam ou caem. 

* As pessoas apresentam fissuras e deficiências pessoais. A melhor per-
sonalidade, dentre elas, é aquela que procura combater tais mazelas, ou seja,  
a candidata à condição de amizade raríssima. 

 
Pet 
* Há animais domésticos com evidente força presencial. 
* Gato: primeiro filósofo. Não existe cachorro filósofo. Quem estuda os 

pets, estuda gente e vice-versa. Em tese, o gato é animal mais evoluído em rela-
ção ao cão. 

* Quanto mais o animal doméstico (pet) tem contato com as pessoas, 
menos difícil é mobilizar as energias conscienciais (ECs) com ele. 

* A telepatia com o pet é sempre uma interassistência entre princípios 
conscienciais. 

* Quem não entende de animal doméstico não consegue compreender 
bem a África. 
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Pets 
* Os animais domésticos também têm os seus círculos de relações 

sociais. 
 

Ph.Deus 

* O Ph.Deus e a Ph.Diva, por maior que sejam na condição de especialis-
tas, ainda vivem quais árvores humanas. 

 

Pia 

* Quem manuscreve, igual ao médico em serviço, deve sempre lavar as 
mãos, notadamente os dedos e as palmas, com frequência maior, e, sendo assim, 
a pia é o ponto de encontro do escritor com o médico. 

 

Pictografia 

* A Geometria é óbvia. Quando a pictografia entra torna o contexto mais 
complexo em função dos múltiplos componentes da linha da sincronicidade. 

 

Piedade 

* O amor sem piedade não é amor, é ódio. 
 

Pijamas 

* As concepções mais evoluídas do Ser Humano são concebíveis sem ce-
rimônias, em pijamas, no período do Cognodiluculum. 

 

Pilares 

* O estranhamento, a interrogação e a dúvida são pilares fundamentais da 
autocognição quanto às realidades e pararrealidades do Cosmos. 

* A generosidade, o altruísmo e a megafraternidade interassistencial são 
os 3 pilares da evolução da consciência. 

 

Pilotagem 

* A pilotagem consciente da vida humana conduz a consciência ao porto 
da Comunex Evoluída. 

 

Pilotos 

* Você é piloto do seu corpo humano (Somatologia) assim como existem 
o piloto do automóvel, o piloto do barco e o piloto do avião: viva atento à estra-
da, às águas e aos ares (Holopensenologia). 
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Pílula 

* Pílula: gota sólida.  

* Gota: pílula líquida. 
 

Pináculo 

* A tendência da evolução consciencial é ter menos consciências no vér-
tice da pirâmide demográfica. As Comunexes Evoluídas possuem reduzida para-
população. O pódio é sempre único. Não existe multidão de consciências no pi-
náculo da pirâmide. 

 

Pinaculologia 

* A consciência do Ser Serenão, em determinado patamar evolutivo, bus-
ca limpar as arcas, examinando tudo o que sobrou das experiências humanas. 
Nesse ponto está promovendo a despedida. Cheguei a conhecer Serenão que, 
agora, desapareceu, ou seja, se tornou Consciex Livre (CL). Tal fato devido  
à época passada, ou desde o ano 1.100. Houve aquela consciex que procurei e me 
informaram para esquecer, já tinha ido para os pináculos da Evoluciologia, no 
caso, galáctica. Procurei não ficar frustrado, pensando que tal fato pode ser um 
seguro evolutivo no futuro.  

* A vida intrafísica mais sólida é a do Ser Serenão humano, capaz de 
lembrar a árvore viçosa e multicentenária na busca da imperturbabilidade intra-
consciencial.  

* As consciexes evoluídas afirmam sempre: se você dominar o planeta 
no qual se manifesta, você domina o resto da vida evolutiva. A questão, em si, 
não é o domínio do planeta, mas o domínio de si mesma no holopensene do pla-
neta, ou seja: onde estiver, ela domina a si mesma por meio do conhecimento das 
realidades ou coisas do planeta. Para isso, precisa dominar o holopensene, a Eco-
logia, as fontes de energias, o ambiente ou a atmosfera existencial. Não é preciso 
passar por múltiplos planetas.  

* Quem está na Terra e tenha concluído o Curso Intermissivo (CI), já po-
de ter passado holobiograficamente por vários planetas. Sabendo disso, então,  
o mais inteligente é toda pessoa lúcida, entre nós, se transformar logo, ou o mais 
breve possível, em Serenona. Pela primeira vez, a Terra vai ter Seres Serenões 
de casa, gerados a partir daqui diretamente, como produção prata de casa ou 
indústria de fundo de quintal planetária, embora tendo vivido em múltiplos ou-
tros planetas nas fases evolutivas primárias.   
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Pineal 

* O paracérebro da consciência está acima das funções da glândula pi-
neal ou epífise. A pineal atua pontualmente e o paracérebro por atacado, panora-
micamente, permitindo a autocosmovisão. 

 

Pinguinhos 

* A conscin leitora rabugenta e niquenta não lê o livro antigo porque 
para ela até os pontos dos is impressos na obra são pinguinhos de sujeira. 

 

Pinta 

* A pinta na cara não significa que a mulher é descarada, pois pode ser 
simples marca natural de nascimento ou nevo. 

 

Pinturas 

* Há pinturas baratrosféricas. 
 

Pioneirismo 

* As pessoas idosas que chegaram ao voluntariado da Conscienciologia 
são mais vitoriosas do que os jovens: precisaram abrir caminho a quem veio 
depois. 

* O holopensene campestre, facilitador da cosmovisão, foi priorizado 
para a implantação da primeira Cognópolis do Planeta Terra, a partir do Centro 
de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC), instalado no Século XX, na área 
rural, em meio às cobras e aos lagartos. 

 

Pioria 

* A depressão é pior do que a demência senil, ou o mal de Alzheimer, 
pois este surge contra a vontade da pessoa. Na depressão, a pessoa, sem descon-
fiômetro, converte o mundo num cemitério e se enterra nele por sua vontade, 
intenção e autodeterminação, infelizmente. 

* A pior conscin é aquela que tem muito pouco de consciex e a pior 

consciex é aquela que ainda tem muito de conscin. Uma condição explicita a ou-
tra evolutivamente. 

* Colocar o anel de ouro, como piercing, no focinho do porco de estima-
ção, é pior do que atirar pérolas à pocilga. 

* Pior do que duas pessoas cavalgando em 2 cavalos é duas pessoas ca-
valgando o mesmo cavalo. 
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Piorista 
* A piorista é aquela consciência, entortadora do mundo, a quem chama-

mos de consréu, ou consciência reurbanizada, que apronta o pior, esperando  
a nossa assistência fraterna, às vezes. Há pioristas transmigráveis.  

 

Pique 

* Se você, intermissivista, mantém o seu pique diário de realizações evo-
lutivas, segundo as técnicas da Conscienciologia, disponha-se também para con-
servar, ao mesmo tempo, a maior paciência ante as pessoas vulgares e as máqui-
nas ordinárias do seu entorno da existência moderna, que não poderão acompa-
nhar os seus raciocínios e decisões mais avançados. Tal é o fruto do choque do 
futuro inevitável ante os parâmetros das diferenças dos níveis de awareness ou 
de Inteligência Evolutiva (IE) entre as consciências. 

 

Piromaníacas 

* Quem ateia fogo em ônibus e outros veículos em geral são consciexes 
ressomadas, ainda primatas humanas, depois das reurbanizações extrafísicas, 
com tendências piromaníacas trazidas da Antiguidade ou da Idade Média. 

 

Pirotecnia 

* A pirotecnia nasce do brilho ilusório do fogo e da explosão lúdica, ou 
seja: o ato temerário das crianças e até dos adultos brincarem com fogos, no caso, 
as bombas de artifício, em geral geradoras de acidentes. 

 

Piscadela 

* Para quem se lembra do holopensene de Comunex Evoluída, até uma 
piscadela é muito importante na evolução consciencial, onde primeiro vem a ma-
deira, depois o microrganismo, após temos a onça até chegar a você. A Eletronó-
tica é o ontem. Estamos, no universo da Conscienciologia, no hoje, ou seja, bus-
cando implantar, aqui, a Comunin Evoluída, cópia da Comunex Evoluída, fazen-
do do presente já o futuro. 

* O segundo da piscadela pode provocar uma hora de reflexão. 
 

Piscar 

* Há consréus que pensam que vieram a esta dimensão apenas para 
piscar. 
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Pitonisa 

* Historicamente, a vestal, pitonisa ou pítia tinha de dar tudo o que pos-
suía do ponto de vista parapsíquico. Se recebia espontaneamente tinha de passar 
gratuitamente à frente, a favor dos outros. Tal princípio parapsíquico tem milha-
res de anos de existência. A iniciação multidimensional, sob certos aspectos, 
ainda perdura até hoje, em certos quesitos da autoparaperceptibilidade. Infeliz-
mente, há legiões de psicógrafos e sensitivos de efeitos físicos que não entendem 
tais parafatos no Século XXI. 

* Nos autorrevezamentos seriexológicos, muitas pitonisas ressomaram  
e se tornaram freiras. 

 

PL 

* O fenômeno da projeção consciente é de importância singular para  
a consciência humana porque a remete, temporariamente, à sua paraprocedência 
para onde retornará ao desativar o soma. Através da Projetabilidade Lúcida (PL), 
a consciência pode atualizar os seus compromissos proexológicos assumidos an-
tes da ressoma. 

* O mais relevante da Projetabilidade Lúcida é o aumento do senso de 
responsabilidade cosmoética, evolutiva, perante a autocognição multidimen-
sional. 

* Os miniegos não conseguem alcançar as megaprojeções conscientes. 

* Assim como o estado comatoso é o sono da morte, a Projetabilidade 

Lúcida é o sono da vida. 

* A conscin, quando projetada fora do soma, no fenômeno da PL, pelo 
psicossoma, atua sem os neurônios e os músculos. 

* As experimentações projetivas das conscins na extrafisicalidade, 
quando cautelosas, com a adequação cosmoética desejável, desenvolvidas por 
personalidades investigadoras sérias, vigilantes, seguras e de profunda consciên-
cia autocrítica, ocorrerão, de modo inevitável, movidas pela própria marcha natu-
ral do desenvolvimento das ideias, dos interesses humanos e das realidades ter-
restres. Daí surgirá o consenso que estabelecerá rotinas produtivas aos parafenô-
menos, em favor de todos, tanto conscins quanto consciexes. 

* A conscin que não consegue sair do soma com lucidez, através da pro-

jetabilidade lúcida, deve viajar, promovendo excursões de pesquisas. 

* A Projetabilidade Lúcida liberta temporariamente a conscin da mas-
morra escravizante do corpo humano. 
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Placebistas 

* Os profissionais das Religiões são sempre placebistas, alguns deles 
com boa intenção. 

 

Placebo 

* Eufemismo: placebo coloquial. 
 

Placebologia 

* A pior prisão grupocármica é a da autocorrupção, da pessoa consigo 
mesma, enraizada. – “Como pode a pessoa ter saúde consciencial sendo corrup-
ta?” Aí ocorre a fuga pessoal da realidade multidimensional. A vara do equilibris-
ta é placebo, uma tapeação técnica. Há gente que vive usando os arranjos auto-

corruptores da vida humana.  

* Os indivíduos medíocres têm o mau hábito de procurar banalizar os 
próprios erros e omissões. Desse modo, vivem o irrealismo gerado pelo consórcio 
da falta de autocrítica com a força da autocorrupção. Chega o ponto no qual  
a pessoa gera a autocorrupção, submete-se à auto-hipnose e vai ficando cada vez 
mais preguiçosa dominada pelo autassédio. Daí a preguiça leva a personalidade  
à estafa. O levantamento de uma questão depende da outra.  

* No caso da pessoa com medo permanente de errar e inerte perante a to-
mada de posição cosmoética, o melhor é cavar um buraco no fim do mundo, en-
trar nele, colocar grande pedra em cima e não dar o endereço para ninguém. 
Nesse caso da autocorrupção indefensável da conscin recalcitrante, se não tiver 
Cosmoética e intenção boa, em vez de dar o tiro para a frente, dá em si mesma 
com o mau negócio da autocorrupção.  

 

Plágio 

* O pior plágio literário é o urdido a partir da tradução da obra original. 
 

Plagiologia 

* Jamais reclamei e nem vou reclamar de alguém copiar os meus textos. 
Considero tal fato uma homenagem intelectual na essência das ações tarísticas  
e didáticas. Sou contra a defesa egoica dos patrimônios intelectuais.  

* O teiú é dos animais subumanos mais antigos da Terra. Alguns apresen-
tam o dorso multicolorido. Tal fato inspirou as roupas e utensílios da Idade Mé-
dia que as pessoas empregavam para se defender. Esse é exemplo prático das có-
pias humanas da Natureza. Não devemos estimular as cópias urbi et orbi, contu-
do devemos facilitar o acesso às fontes intelectivas de modo gratuito sempre que 
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possível. Agimos, assim, diariamente, no Tertuliarium fornecendo gratuitamente 
o verbete de cada dia com entrada livre. Há muitas sutilezas nas pesquisas das na-
turezas do trinômio plágio-plagiato-plagiador.    

 

Plágios 

* O bons textos são inevitavelmente plagiados.  

* As melhores frutas são as picadas pelos pássaros. 
 

Planejamento 

* Toda atividade inteligente exige planejamento.  

* Antes de remar, fixe os remos firmemente no barco. 

* Todo trabalho deve ser planejado.  

* A melhor entrada é a que serve de saída. 
 

Planejamentos 

* Os planos, teorias, são sempre menores.  

* Os planejamentos, estratégias, são sempre mais importantes. 
 

Planeta 

* Um planeta caminha para o Estado Mundial quando os seus habitantes 
começam a olhar para fora dele. 

* Cada planeta habitado evidencia a sua evolução através da qualidade 
das múltiplas categorias de energias utilizadas conscientemente por seus habi-
tantes. A Terra demonstra estar alcançando nível mais evoluído quando os terrá-
queos começam, agora, a empregar cosmoeticamente o estado vibracional (EV), 
a assim, a desassim, o arco voltaico craniochacral, ou seja, as energias conscien-
ciais (ECs) interassistenciais, as melhores e mais evoluídas das energias deriva-
das das energias imanentes (EIs). 

 

Plano 

* – “Se você alcançou os 70 anos de idade biológica, já montou o seu 
plano de sobrevivência para o restante da sua vida?” Está na hora. 

 

Plantação 

* Quem planta sabe o que vai colher. 
 

Plantochacras 

* Os grilhões coercitivos e restringidores impostos sobre a consciência 
humana, ou a conscin homem ou mulher, empregando o androssoma ou o ginos-
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soma, nesta dimensão respiratória, se consolidam pelas energias conscienciais 
(ECs) da pré-kundalini, ou seja, a partir dos plantochacras e das geoenergias ou 
do telurismo. 

* Os pés chatos influem nas energias dos plantochacras. 
 

Plástica 

* A autovivência sadia regular com as energias conscienciais (ECs) pro-
move a renovação plástica do soma da conscin, sem anestesia e sem cortes, inclu-
sive com a melhoria e intensificação da força presencial aglutinadora. Tal efeito 
positivo de rejuvenescimento, até celular, é mais visível na conscin tenepessista. 

* A feiúra do Ser Serenão pode ser um modo de camuflagem a fim de 
ajudar o seu anonimato. A beleza física chama a atenção das pessoas. Há pessoas 
esteticamente consideradas feias, mas a força presencial as fazem belas.  

* A mulher formosa, com energias conscienciais intensas, perturba as 
pessoas. Há muitas mulheres intermissivistas ainda passando pela provação da 

beleza ginossomática. 

* Os homens muito belos tendem a evidenciar terem sido ex-mulheres 
em vidas humanas pregressas recentes.  

 

Plásticas 

* Há cirurgias plásticas espúrias, por exemplo: fazer a segunda edição 
da virgindade. 

 

Playground 
* O uso dos vícios das drogas pesadas sustenta cada playground patoló-

gico dos Seres Humanos adultos. 
 

Plebeu 

* O plebeu é aquela conscin que não promove sarau nem matinê. 
 

Plenitude 

* A plenitude da visão completa das realidades do Cosmos somente ocor-
re por meio da autoparaperceptibilidade. Cientistas, pensadores e artistas, ainda 
sem o autoparapsiquismo, permanecem sempre superficiais e primários. 

* Precisamos alcançar e viver a plenitude das coisas: a alegria triste ain-
da é tristeza; a esperança amarga ainda é desesperança. 
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Pletora 

* Em qualquer área de manifestação, a pletora levada ao excesso pode ser 
poderoso agente asfixiador da consciência. 

 

Pluralidade 

* Somos plurais em relação aos princípios conscienciais. Só de bacté-

rias, hospedamos 100 trilhões em um único soma. 
* A conscin plural possui a tendência, no caso, positiva, de valorizar os 

autotrafores e os êxitos das retrovidas. 

* A conscin plural é aquela que se desdobra e se amplia no tempo e no 
espaço. No tempo é quando atua na condição de identidade extra e, no espaço,  
é quando integra algum voluntariado conscienciológico compondo a equipin de 
Instituição Conscienciocêntrica (IC), refletindo a equipex de amparadores extra-
físicos. 

* Do ponto de vista consciencial, os intermissivistas são plurais porque 
não são simplistas. É a complexidade que os tornam versáteis, polivalentes e po-
liédricos. Quem é poliédrico é, obviamente, plural. 

* – “Quantas personalidades você representa na condição de amizade ra-

ríssima?” Esta é uma pluralização qualificada. 
* A conscin autassediada é singular porque é o ego que permite isso. 

* O egão singulariza. Quando mais lúcida, mais plural é a conscin. 
* Se o Maximecanismo Multidimensional Interassistencial governa  

o Cosmos, ser minipeça lúcida de tal realidade é ser conscin plural. 

* Ser conscin plural é manter comunicabilidade multidimensional per-
manente. 

* Quando a consciência se torna Consciex Livre (CL), torna-se 1 ponto 
irradiante de inteligência. Daí surge a questão pertinente: – “Como pode 1 ponto 
ser plural?” 

* O raio laser, quando bate e se propaga, torna-se plural. Eis aí o parado-
xo da pluralidade. 

* A singularidade existe porque ninguém é igual ao outro, contudo,  
o plural é a soma dos singulares. 

* Ser plural é admitir as vidas sucessivas da Seriexologia, com a vivência 
em diferentes gêneros de somas ao longo das vidas intrafísicas. 

* Quem se fecha em aspas é singular.  

* A pluralidade da conscin começa pelo estado vibracional (EV). 
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Pluralização 

* A autotaquirritmia, unida à versatilidade nas automanifestações, torna  
a consciência plural igual a um grupo ou específica maioria. 

* Na desperticidade, já começam as primeiras manifestações da plurali-
zação da consciência. A pluralização consciencial complexa é aperfeiçoada pela 
autotaquirritmia.  

* Na pluralização paracerebral, a pessoa taquipsíquica, consciência po-
liédrica, aplica todos os talentos reunidos da parapolivalência, ou versatilidade 
evolutiva, de modo autoconsciente, por meio dos taquipensenes, surgindo os pa-
rafenômenos magnos, conjuntos, da pangrafia, ao nível da autocosmovisão da in-
terassistencialidade policármica. (Às vezes, em função da complexidade, é bom 
ler de novo este tópico). 

* Quem caminha para a pluralização da personalidade, caminha para  
o colegiado da equipex. 

* É na condição da autopluralização que a consciência realiza ações con-
tra as Leis da Física ou as derrogações naturais. 

* O tenepessista e o ofiexista realizam trabalhos assistenciais sozinhos in-
trafisicamente, mas plurais quanto à multidimensionalidade. 

 
Pluricodificaciologia 

* O verbetógrafo conscienciológico, homem ou mulher, além de ser ar-
ticulista e leitor, sujeito cognoscente, é personalidade traquejada no estabeleci-
mento de padrões formais técnicos de comunicação dos princípios do Paradigma 
da Conscienciologia, assentados, antes de tudo, no princípio da descrença (PD) 
pela comunidade interpretativa, hermenêutica ou exegética, ou seja, a Comunida-
de Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI).  

* Na urdidura do texto dos verbetes deste Léxico de Ortopensatas, o ob-
jetivo foi compor a pluricodificação intelectiva com informações altamente con-
centradas, incluindo códigos métricos, estilísticos, tecnológicos, ideológicos, pa-
rapsíquicos, proxêmicos e cronêmicos. Assim, não obstante a linguagem solta  
e, frequentemente, coloquial, a estruturação apresenta-se mais complexa em fun-
ção dos elementos que se interceptam, se combinam e se interinfluenciam na or-
ganização conteudística dos argumentos e pensatas.  

 

Pluritoxicomania 

* Toda pessoa que começa a usar tóxico, nunca usa um tóxico somente, 
nem o tabagista. Um veneno atrai outro em função da insatisfação bioquímica pa-
tológica permanente do usuário. 
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Pneumologistas 

* A principal ação da pessoa, a primeira e a última, nesta dimensão hu-
mana, é respirar. Tudo que fazemos depende dela. Em vista disso, os pneumolo-
gistas deviam ser destacados, racionalmente, e receber melhor atenção e posição 
na Socin. 

 

Pobre 

* O pobre sem vícios é sempre melhor do que o maior rico viciado. 
 

Pobreza 

* A maior pobreza é a ignorância evolutiva. 
* A pobreza é a doença do corpo humano sadio. 

* A pior pobreza é a da infância desassistida. 

* A pobreza, a rigor, é, antes de tudo, uma doença ou estado patológico 
da própria conscin. Todo Ser Humano, em princípio, é superior ao gorila. 

* Faz pensar o fato paradoxal de ser mais fácil encontrar uma conscin bi-
lionária néscia, do que uma conscin pobre inteligente do ponto de vista evolu-
tivo. 

* A pessoa mais pobre é o rico de supérfluos e vícios. 
* A maior pobreza é a do rico desonrado, por exemplo, o político com-

provadamente corrupto. Esta é a pobreza intraconsciencial. 
 
Pobrezas 

* Dentre as maiores modalidades das probrezas das conscins, a que se 
destaca mais é, paradoxalmente, a riqueza humana maladquirida. 

 

Poço 

* Para a maioria das conscins, a ressoma é o pulo no poço do esqueci-

mento. 
 

Poder 

* O poder pira. 
* O poder escraviza. A liderança escraviza. A ignorância escraviza. 

* A sabedoria liberta. 
* Poder não é sinônimo de segurança. 

* O poder contamina até o sorriso da pessoa. Rico ri à toa. 
* O poder contido é o bem usado. O poder desabrido é o abusado. 
* O maior poder é a habilidade evolutiva pessoal. 



 
Léxi co   d e   Ortopen sa tas  

 
 

1317

 

* Quando a pessoa tem medo de assumir determinada função de poder 
pode ser devido à influência de megassediador extrafísico do seu passadão. 

* O único poder que a consciência deve buscar é o governo sobre si mes-
ma no caminho da evolução.  

* A pessoa, movida pelos instintos, não muda o local de poder, gerando, 
daí, a apriorismose. 

* Quem domina as energias cosmoeticamente, domina o Cosmos. 
* A supremacia do poder humano é similar ao álcool, quando ingerido, 

provocando a alteração da lucidez: a pessoa fica grogue. 

* A conscin portadora da síndrome da dominação não tem capacidade 
para entender, em profundidade teática, a Conscienciologia.  

* A síndrome martiriológica é derivada da síndrome da dominação, 
típica de quem é vítima da obsessão pelo poder temporal. 

* A característica evidente da síndrome da dominação é a incapacidade 

de perdoar por parte da pessoa. 
* A característica do líder, quando portador da síndrome da dominação,  

é impedir a manifestação da plena liberdade dos liderados, dando início às piorias 
das censuras, das mordaças das mídias e das torturas próprias das ditaduras. 

* Do ponto de vista evolutivo, você e eu somos meros grãos de areia; al-
gumas consréus, no entanto, sentem-se ridiculamente as donas da praia. 

* O único poder que vale a pena é aquele que espontanea e inevitavel-
mente vem às suas mãos objetivando a interassistencialidade proexológica. 

* A conscin que exerceu atrabiliariamente muito poder na intrafísicali-
dade, ao dessomar pode não ter nem o poder de si organizar psicossomatica-
mente. 

* Em tese, o poder de qualquer categoria, não significa sabedoria de 
qualquer natureza. 

* A expansão territorial, comumente utilizada pelos tiranos, é o meio 
para ampliar o poder temporal e o exercício espúrio do despotismo. 

* A conquista do poder, qualquer poder, não pode ser alcançada pela 
força, e sim pela exemplificação positiva capaz de levar a consciência à condição 
da liderança democrática. 

* Entre deter o poder e empregar o poder vai uma longa distância e existe 
imensa diferença. O Estado pode arrogar o poder de degolar alguém, mas jamais 
deve praticar tal ato ignóbil. Onde a pena de morte é instituída, a Cosmoética 
não existe e, a rigor, nem foi ainda identificada como megaconceito evolutivo. 

* Nem todo aquele que detém o poder está com a razão. Veja os ditado-
res, tiranos e tiranetes. 
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* O maior poder existente na Terra é o do Ser Serenão com o nível mais 
alto de assistência realizada anonimamente. Aqui também não podemos esquecer 
que o maior poder da consciência é a vontade aplicada ao autexemplarismo. 

* Quem pode o mais, pode o menos (Quid potest maius, potest et minus). 
Semelhante princípio da Holomaturologia pode ser ratificado pela conscin que 
possua algum contato com Consciex Livre (CL), o ápice da Autoconsciencialida-
de para nós, pré-serenões. Tal estado permite lidar com desenvoltura maior com 
os megassediadores, situados antipodicamente no ápice da Parapatologia. 

* Quem se dedica aos excessos do poder é porque não tem pudor.  

* O poder, em certas injunções, enceguece a pessoa. 

* Somos o Cosmos. Em tese, tudo realizado pelo Cosmos pode ser factí-
vel à consciência, na dependência do nível evolutivo. 

* O mais inteligente é moderarmos cautelosamente nossas ações.  

* Quem abusa do poder, tarde ou cedo vem a perder. 

* O poder humano é mais cobiçado pelas pessoas ignorantes do que 
pelas conscins sábias, sem dúvida, um fato lastimável. 

* O maior poder da consciência emana da Inteligência Evolutiva (IE) 
teática, cosmoética, prioritária. 

* Exercer o poder humano absoluto com violência, durante algumas dé-
cadas, deve ser indício evidente para justificar a transmigração da consciência pa-
ra planeta evolutivamente inferior à Terra. 

* Eliminar os efeitos nefastos do poder malaplicado somente é possível 
fazendo concessões. 

* Quando a conscin trabalhou na política, no militarismo ou no escrava-
gismo em retrovidas anteriores ao Curso Intermissivo (CI), pode ainda envolver- 
-se e inebriar-se pela síndrome da dominação, mesmo buscando se dedicar ao vo-
luntariado conscienciológico. A prepotência é o megatrafar evidente da conscin 
portadora da síndrome da dominação, sustentada extrafisicamente pelos exus das 
macumbas africanas e pelos mortos-vivos do voduísmo. 

 
Poderes 

* Dentre os maiores poderes do Ser Humano se inclui o ato de saber das 
realidades e mais do que isso: saber das pararrealidades. 

* O pior abuso no exercício do poder é o do tirano, acompanhado, logo 
em seguida, pelo abuso de poder do magistrado leniente. 

* Os políticos humanos vivem se digladiando por meio de 3 poderes bási-
cos: os preconceitos dos costumes, as leis da Jurisprudência e as competições co-
merciais-industriais. A Paradireitologia melhora esse quadro existencial intrafí-
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sico a partir do Código Pessoal de Cosmoética (CPC) e do Código Grupal de 
Cosmoética (CGC). 

 

Poderio 

* A conscin, hoje portadora da síndrome da dominação, inevitavelmente 
já exerceu o poder discricionário em retrovidas, em geral, nos séculos da História 
Humana, principalmente de 1500 a 1900, empenhada no escravagismo africano,  
o comércio escravagista das milhares de galés ou navios negreiros entre múlti-
plos países. Os escravos africanos eram tratados em condições piores do que  
o tratamento que era dados aos cães. 

 

Pódio 

* Se você conseguiu alcançar algum pódio evolutivo, o melhor é conti-
nuar trabalhando e evoluindo a partir dele. 

 

Poeira 

* O carro velho levanta tanta poeira quanto o carro novinho na estrada 
mal cuidada, mas o líder, como anda mais rápido, levanta mais poeira.  

* A chuva de areia obnubila mais do que a chuva de água. 
 

Poesia 

* Poesia: linguagem infantil. 

* Poesia: Cosmiatria Formal. 
* Poesia é brincadeira de adultos.  

* A poesia é secundária, porque a verdade dispensa enfeites, fala por si. 
* A capacidade mais demolidora da poesia, ou Poética, é a posição contra  

o autodiscernimento da conscin-poeta, subjugada sempre pela imaginação desen-
freada ou deseducada. 

 

Poeta 

* Poeta: louco light.  

* Poeta: raça irritadiça. 

* O poeta alicia os adoradores da forma artística da comunicabilidade. 
* Quem é ainda, acima de tudo, inteiramente poeta, nesta vida intrafísica, 

seja homem ou mulher, não concluiu, evidentemente, o Curso Intermissivo (CI) 
pré-ressomático. 

* Há uma conotação baratrosférica óbvia em todo poeta trágico. 
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Poetas 

* O rebanho de poetas ainda se insere no segmento primário dos pré-sere-
nões, dominados pelas reações rudimentares da Psicossomática. 

* Há poetas na condição de meros propagandistas traficantes de bebidas. 
 
Poética 

* As academias poéticas são os playgrounds dos adultos. 
 

Policarmalidade 

* A policarmalidade é a vivência da assistencialidade sem esperar retor-
no pessoal. 

* A policarmalidade profissional atua na liderança interassistencial du-
rante os resgates extrafísicos (resgatexes) na Baratrosfera. 

* Quando a conscin assume a condição de assistente interconsciencial,  
a policarmalidade pessoal fica evidente. 

* Sair do egocarma e ir para o grupocarma não deve ser simples meta, 
mas a passagem inteligente para a Policarmalidade. 

 
Policarmologia 

* – “O policarma é negativo?” Não tem como ser. A pessoa não faz mais 
negócio com nada. Já vi pessoas querendo fazer negócio até com o voluntariado. 
Os verdadeiros ricaços da evolução não dependem de ninguém. Quem atua no 
universo do policarma, trabalha fornecendo e não recebendo. Doa de si mesmo. 
Uma pessoa que for estudar o policarma vai estudar tudo que diz respeito à Cons-
cienciologia. Para pensar nisso, a maioria tem dificuldade.  

* O povo acha que o mentalsoma é difícil, contudo, o pior é o egão. Sem-
pre indicamos a Autopesquisologia porque para a pessoa sair do egão tem de co-
nhecer mais as coisas com autodiscernimento. Não podemos esquecer, a pessoa 
não é aberta no mentalsoma devido ao egão.  

* A Abertismologia do policarma exige autorreflexão.  
 

Polidez 

* A polidez custa pouco e vale muito. 

* A educação melhora tudo.  
 

Polierro 

* A condição de a conscin não fazer nada é o polierro. 
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Poliglota 

* Aquele erudito do contra fala 10 idiomas e não sabe dizer sim em ne-
nhum deles. 

 

Poliglotismo 

* O verdadeiro poliglotismo funcional e prático é polideológico ou uni-
versalista. 

* Pelo sotaque carregado de outro idioma, identifica-se o nível da erudi-
ção da pessoa poliglota. 

* Quando a personalidade é grande ou expressiva no contingente da Hu-
manidade, é preciso ser poliglota para melhor analisá-la, porque as obras origi-
nais e as suas biografias em geral estão em vários idiomas. 

 

Poliglotismologia 

* Existe imenso tabu a respeito do poliglotismo, composto da leitura, au-
dição, conversação e escrita, compreensivas, em idiomas estrangeiros. Há técni-
cas, não tão difíceis para a conscin motivada, de quebrar tal tabu na vida prática, 
até sem viajar para o Exterior. Por exemplo, a pessoa que segue o princípio do 
cético-otimista-cosmoético (COC) e tenha o idioma Português como língua nati-
va ou materna, capaz de concentração mental e memória razoável, pode enfrentar 
a questão com expressiva dignidade intelectual.  

* Em primeiro lugar, a conscin busca se assenhorear de 1 único idioma,  
a estrutura do Latim. Em seguida, procura entender, na Seção de Lexicologia, do 
Holociclo do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC), a leitura 
de pequenos textos escritos ou verbetes dos dicionários de línguas neolatinas, ou 
seja, se quiser, dessas 18 derivadas do idioma Latim, aqui dispostas na ordem al-
fabética: Aragonês, Asturiano, Auvernês, Corsa, Espanhol, Catalão, Francês, 
Friulano, Galego, Italiano, Leonês, Occitano, Picardo, Provençal, Romanche, Ro-
mano, Sardo e Valenciano. O pesquisador ou pesquisadora terá um pouco mais 
de dificuldade para entender a escrita em 2 desses idiomas: o Auvernês e o Pi-
cardo.  

* Pela compreensão dos assuntos da escrita, verá o tabu do poliglotismo 
quebrado pelos fatos, ampliando o próprio nível intelectual e a autossegurança 
mentalsomática. Se o leitor ou leitora não admite o exposto, faça a experiência  
e não se assuste ao se reconhecer tendo noções básicas, substanciais, de provavel-
mente até 20 (2 mais 18) idiomas diferentes.  
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Polimatia 

* Erudito: dicionário humano. CL: enciclopédia extrafísica. 
* Pouco adianta uma erudição culminante ou uma pletora de conheci-

mentos enciclopédicos, no universo da polimatia, de todo o holopensene humano 
ou de toda a Filosofia atual, sem a conscin lúcida, homem ou mulher, se inteirar 
da plenitude dessa autanálise consciencial, incluindo a autorreciclagem cosmoéti-
ca evolutiva, por meio da autovivência do princípio da descrença. 

 

Polimaticologia 

* O filósofo, até certo ponto, é um livre-pensador. O povo acha que o fi-
lósofo é sábio, polímata. Se falamos em livre-pensador, todos os tertulianos, pes-
quisadores dos debates do Tertuliarium, são livres-pensadores, segundo as inves-
tigações da Holofilosofia. 

 
Polimento 

* Os autotrafores tendem para o polimento.  

* Os autotrafares tendem para a rudez. 
 

Polinômio 

* O polinômio autopensene-fala-escrita-ação está presente na realização 
de toda programação existencial ou proéxis. 

* O sono, a dieta, os exercícios físicos e os medicamentos formam o poli-
nômio da sobrevivência humana. 

 

Poliparapercepciologia 

* No universo da Poliparapercepciologia, importa destacar o sofisticado 
polinômio paraperceptivo macrossoma–personalidade consecutiva–identidade 
extra–Pré-Maternologia. Tal polinômio se assenta em 4 Ciências específicas: So-
matologia, o macrossoma; Seriexologia, a personalidade consecutiva; Intermis-
siologia, a identidade extra; e Extraterrestriologia, a Pré-Maternologia. A con-
quista desse polinômio por parte da conscin lúcida permite alcançar, com meno-
res dificuldades, além de outras, 3 condições evolutivas de alto nível, ou seja:  
o trinômio autocompléxis-autofiex-autodesperticidade.  

* Fundamentados em fatos e parafatos vivenciados, é fácil concluir, ra-
cionalmente, que os polinômios relativos aos princípios evolutivos avançados 
podem dar dividendos ideativos, ou mentaissomáticos, sejam trinômios ou binô-
mios de múltiplas modalidades, naturezas ou estruturas.   
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Poliqueixosos 

* Os poliqueixosos são patológicos em função de suas lamentações 
quanto ao excesso de males e à insuficiência de bens que nem sempre correspon-
dem às suas realidades existenciais. 

 
Pólis 
* A cidade, ou a Pólis, é construída para defender a população das feras 

soltas em a Natureza, ou seja, da jângal. Daí nasceram as cidadelas. Nessa Zoolo-
gia se incluem os homens, quando ainda primatas. 

 

Polissincronicidade 

* A polissincronicidade é a conjugação de fatores, fatos e intenções com 
sincronismo nos eventos. Quanto maior o número de pessoas, dentro do contexto 
integrado do parafenômeno, maior o número de sincronicidades expandidas pos-
síveis.  

* É a própria conscin quem sabe da polissincronicidade. Ninguém conse-
gue estudar, em profundidade, além dela própria, as suas vivências. Quanto mais 
a pessoa mobiliza as energias conscienciais (ECs), sejam positivas ou negativas, 
mais predisposta se torna às polissincronicidades em bases individuais. 

 

Política 

* Tudo o que você faz constitui um ato político. 
* Política é um dos sinônimos de Sociedade. 
* A política, quando anticosmoética, vive de eufemismos. 

* A Política é o oxigênio do Estado. 
* A melhor política é a menos violenta. 
* Os remendos políticos fomentam as revoltas e as guerras civis. 
* A demagogia política segue sempre a inspiração de assediadores intra  

e / ou extrafísicos, porque é a exaltação do egão do próprio ser político. 

* Todo processo político tende a concentrar especificamente os interes-

ses em determinada linha de atuação, a fim de aumentar o poder. 
* A Política atual aprendeu muito com a Religião através dos milênios.  

* A base da política avançada é a democracia com ampla e irrestrita li-
berdade. 

* A política demagógica na Terra, ainda é, infelizmente, um ciclo per-
manente de traições e reconciliações ininterruptas, para as conscins incautas. 
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* A política religiosa é a mais danosa à espécie humana por ser egocên-
trica, conservadora e dogmática, contra a filosofia do Universalismo. A propósi-
to, o Ecumenismo de conveniência não é Universalismo real. 

* Nenhum sistema político consegue proibir você de pensar. Este  
é o maior ponto fraco de toda política, em qualquer tempo, em todo lugar. 

* Existem, no universo da política, aqueles inimigos entre si que se tor-
nam amigos contra os outros inimigos em comum, com todas as reações bara-
trosféricas e anticosmoéticas da hipocrisia descarada, onde até as manifestações 
de raiva são combinadas. 

* Há quem entre na arena política para legalizar a autodesonestidade, 
começando pela lavagem de dinheiro. 

* O que sempre falta no universo da política é substituir os males chama-
dos necessários por bens, de fato, indispensáveis. 

* Neste Planeta Terra, ainda no Século XXI, raramente a opinião pública 
coincide, em gênero, número e grau, com a política pública do governo. 

* Quando a política de enganar os outros acabar, o Estado Mundial sur-
girá. Isso somente será possível quando a Politicologia, dominada pelo psicosso-
ma da atualidade, foi dominada pela Politicologia a partir do mentalsoma no fu-
turo. 

* Se até o cidadão comum, mais atencioso, consegue constatar as defi-

ciências da política e dos políticos, imagine como é para os amparadores extrafí-
sicos de função enxergar a realidade intra e extrafísica quer permeia o holopense-
ne político. 

 
Politicagem 

* O mais grave do processo manipulatório da politicagem é o poder 
aliado à corrupção. 

 

Politicalha 

* A Politicalha na Socin Patológica corrompe a fraternidade. 

* Os regimes políticos mais intolerantes são os teocráticos. 

* Em função da politicalha, a ignorância, na vida humana, é sempre mais 
louvada do que a sabedoria. 

* A maior tarefa dos profissionais corruptos da politicalha é convencer  
a multidão. 

* Em meio à maracutaia contemporânea da politicalha, o Brasil é o deser-
to e a Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI) é o oásis. 
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Políticas 

* Guerra: política belicosa. Diplomacia: política pacífica. 
 

Político 

* A conscin política, com boa memória nominativa, prospera mais de-
pressa. 

* A conscin política que vai contra o povo comete suicídio político, em 
geral lento, mas inevitável.  

* O pior Ser Político é o que se aplaude quando recebe vaias do público. 
* Há o político centrado em si, o egocentrado, e também o centrado nos 

outros, o grupocentrado. O militante político, quando siderado na paixão ideoló-
gica, grupocentrada, pode assumir a liderança e ampliar a cosmovisão enquanto 
os demais permanecem na monovisão.  

* O fanatismo ideológico pode gerar o político profissional burocrata. 

* O político profissional da Politicalha está entre os profissionais mais 
vomitivos, depois, é claro, do sacerdote pedófilo, neste Século XXI, porque se 
admite, em tese, que ambos não são personalidades inconscientes do que fazem. 

* O megatrafor do político é a probidade, assim como o seu megatrafar  
é a corrupção. 

 
Politicologia 

* A honestidade é a melhor política.  

* Na socin, quando ainda patológica, a desonestidade permeia a Politico-

logia. 
* No Século XXI, a instintividade ainda é o maior curso de Politico-

logia. 

* A maioria dos regimes políticos é mantida por néscios fascinados pelo 
poder temporal. 

* O mais difícil na Politicologia é encontrar um político resignado a ves-
tir o pijama. 

 

Políticos 

* Fica o registro histórico: no Brasil, neste início do Século XXI, os polí-

ticos trocam mais facilmente de partido do que da marca de água mineral. 

* Há políticos anônimos que começam desgovernando a própria sexuali-
dade. 

* Os políticos corruptos transformam o Estado numa manjedoura. 
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Polivalência 

* A polivalência consciencial é o resultado da evolução do tempera-
mento. 

* A vida humana exige diversificação. Os Elders, por serem polivalen-
tes, apresentam a tendência da autodiversificação potencializada. 

* A conscin escritora veterana conscienciológica acessa neoverpons  
e mantém o campo bioenergético conscienciográfico ao mesmo tempo em que as-
siste, extrafisicamente, consciexes acompanhadas pelos amparadores. Vale res-
saltar que a pensenidade da escrevinhadora não é alterada pela patopensenidade 
das consciexes assistidas. 

* A conscin intelectual nunca pode deixar de ser operária, pela necessi-
dade de atender às tarefas práticas e burocráticas da documentação e dos origi-
nais, produtos de toda a sua conscienciografia. 

* Quem é polivalente e taquipsíquico precisa observar mais os detalhes 
da vida intrafísica, por isso, quando encontra a Conscienciologia, depara com 
tantas abordagens novas que, se não observar o essencial, a conscin fica desende-
reçada e perdida na periferia dos princípios evolutivos. 

 

Polivalenciologia 

* A consciência é supercomplexa porque, no seu desenvolvimento, está 
se preparando para espelhar o macrocosmo. No intrincado caminho evolutivo, 
para todo mundo, aparece a bagunça com cada indivíduo indo para um lado dife-
rente e apresentando intenções distintas de acordo com a conscin poliédrica, mul-
tifacética ou polivalente.  

* A polivalência pessoal é o estado da conscin versátil. Tal pessoa, 
quando consegue raciocinar com lógica, impressiona porque tem a visão de con-
junto inicial que, cedo ou tarde, vai trazer a cosmovisão maior. Se a pessoa é po-
livalente, há de buscar constituir o trafor de pensenizar de modo retilíneo a fim de 
alcançar, de modo mais rápido, as conquistas maiores na escala da evolução. En-
tre os intermissivistas, é muito comum a condição da polivalência pessoal. As ba-
ses da polivalência embasam a taquirritmia da personalidade.  

* Cada voluntário conscienciológico já começa a vislumbrar o caminho 
que tem à frente. – “Qual a área que você não domina bem?” No grupo evolutivo, 
as compensações dos trabalhos são importantes. A tendência nossa é cada qual 
ser mais polivalente do que os outros, em função das pesquisas da versatilidade 

laboral. – “Eis o homem dos 7 instrumentos dotado de habilidades especiais!” 
Ou seja: o superdotado versátil evidente. Sejamos polivantes, paus para toda 
obra, mas buscando a versatilidade cosmoética.  
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Poltergeist 
* O local humano básico do Poltergeist é o consulado da Baratrosfera 

Extrafísica. 
 
Poltergeister 
* O núcleo das ocorrências de Poltergeister é onde ocorre algum tipo de 

tragédia. 
* Nos parafenômenos dos Poltergeister, os ruídos e movimentos causa-

dos pelas portas internas das habitações estão entre os mais intrigantes, porque 
eliminam a possibilidade dos atos de conscins externas e das ações naturais do 
vento, por exemplo.  

* Para atuar em holopensenes com parafenômenos de Poltergeister é re-
comendável levar uma comitiva ou equipin de parapsiquistas escolhidos, deste-
midos e equilibrados quanto às energias conscienciais (ECs). Quem é frágil ener-
geticamente ou desestabilizado emocionalmente não é indicado para compor  
a equipe de pesquisadores assistentes parapsíquicos atuantes em locais de Polter-
geister. 

* As energias ectópicas gravitantes dos chamados duplos dos objetos, 
bagulhos energéticos conservados num holopensene, podem predispor e epicen-
trar os parafenômenos patológicos dos Poltergeister e ocorrências de assombra-
mentos os mais diversos. 

* Há aquela pessoa, que mesmo ciente de possuir objetos que predis-
põem os Poltergeister, mantém apego por os ter ganho de presente, por significar 
valor sentimental ou por ter pago alto preço ao comprá-los. A fim de eliminar as 
energias patológicas de certos objetos, o melhor é enterrá-los. 

* Pior do que morar em casa com Poltergeister é residir junto à linha do 
trem de ferro, com a moradia tremendo todo dia, assim que a locomotiva passa 
com os vagões do comboio. 

 

Poluição 

* As pessoas precisam se conscientizar contra a poluição: cada conscin 
começa com o leite, se mantém com a água e acaba sem oxigênio. 

* No universo da poluição um fato é incontestável: a cidade é muito mais 
enfumaçada do que o campo, mesmo com as loucuras das queimadas. 

* Evite a cidade ou a metrópole na qual você entra nadando, espirrando, 
lacrimejando ou no trânsito com 200 quilômetros de congestionamento, igual São 
Paulo, a Capital. Há outros holopensenes muito mais aprazíveis. Não sou contra 
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os paulistanos inteligentes. A propósito, meu filho nasceu na capital de São Pau-
lo. Contudo, pondero, raciocino e concluo. 

 

Poluições 

* Poluições causam demências. Com as poluições holopensênicas, a Hu-
manidade Terrestre ganhou a inimizade do Sol. 

 

Pomares 

* Os melhores pomares são aqueles fertilizados por produtos orgânicos. 
As melhores árvores dos pomares genealógicos são aquelas fertilizadas por pro-
dutos gerados pelos autesforços evolutivos dos nossos antepassados, que, de res-
to, somos nós mesmos, em retrovidas intrafísicas. 

 

Ponderação 

* Ponderemos as ações. De supetão só espirro. 
* Tudo exige ponderação. Até a criação pode ser furiosa. A fúria criativa 

gerou a bomba nuclear, sob o pretexto de manter a paz. A bomba nuclear inspi-
rou as usinas nucleares que vêm empesteando a vida moderna neste Planeta 
Terra. 

* Até a alegria precisa ser ponderada e refletida, pois, em certas circuns-
tâncias, pode ser violenta, deslocada, inoportuna e constrangedora. 

* A ponderação científica, técnica, racional e lógica é o caminho mais 
curto para se chegar à Serenologia. 

* Ninguém se arrepende por ser ponderado.  

* A pressa só é útil para apanhar moscas. 
 

Ponderaciologia 

* Cada qual pode encasquetar-se com a ideia que escolhe. De minha par-
te, procuro tirar partido de tudo o que se passa comigo, entro numa câmara de 
reflexão e pondero os valores do contexto extraindo inferências ou conclusões. 
Se encontro aquilo que não tem mais solução, aceito como solucionado, ainda 
mesmo que seja temporariamente, seguindo as linhas racionais da ortopenseni-

zação. 
 

Ponderações 

* As ponderações dizem respeito aos trafores, as fofocas se assentam nos 
trafares. 
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Ponderemos 

* Sejamos racionais. Negar uma falta é cometer outra maior. 
* Ponderemos: toda igualdade exige estrita qualificação. As consciências 

são similares quando na Baratrosfera, contudo, são também similares quando na 
Comunex Evoluída. 

 

Pontas 

* A ponta do punhal evidencia uma ponta de loucura do seu possuidor. 

* Em toda franqueza há uma ponta de bondade, assim como em toda 
ironia há uma ponta de maldade. 

 

Ponteiro 

* Segundo a Holomaturologia, o ponteiro da bússola consciencial é o re-
gente da orquestra dos múltiplos e complexos megaatributos da consciência. 
Quanto mais a conscin entender a própria intencionalidade cosmoética, mais ínti-
ma estará do ponteiro consciencial, indicador da bússola pessoal da holomaturi-
dade e da autocosmovisiologia.  

 

Pontículo 

* Consideremos, em tese, o pontículo como sendo 1 miniponto. A unida-
de é 1 pontículo no todo. Você é 1 pontículo na Humanidade. A Terra é 1 pontí-
culo no Cosmos. No entanto, cada realidade, mesmo ponticular, exerce uma fun-
ção. Tal ideia é 1 pontículo da sabedoria, contudo, faz pensar. 

 

Pontos 

* Se a Terra é 1 ponto no Cosmos, você é 1 ponto na Terra. Seja, pelo 
menos, 1 ponto de exclamação! 

 

Pontualidade 

* A pontualidade pessoal significa tempo, dinheiro e realização. 

* O mais inteligente é chegar mais cedo aos compromissos para se intei-
rar e dominar o holopensene.  

* Quem cedo anda mais depressa chega. 

* O melhor trabalhador voluntário é o que atende ao horário.  

* Não seja sobressalente da equipe nascente. 
 
Popularidade 

* A popularidade asfixia. 
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* A popularidade pode deteriorar o talento. 
* O êxito evolutivo é registrado na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP), a po-

pularidade não. 
* A popularidade exacerbada evidencia realisticamente o nível de me-

diocridade da popstar ou do demagogo populista. 

* A popularidade é uma bebida demasiadamente forte para os cantores  
e os jogadores de futebol, quando ainda jovens. 

 
Populismo 

* A força presencial torna-se um perigo para a conscin quando desem-
boca para o lado do populismo. 

* O populismo é a doutrina política da apologia da mediocridade. 

* Todo movimento político populista está imerso no bolor da mediocri-

dade do público. 

* A pessoa ser popular, numa Sociedade Humana Patológica, indica ser  
a mesma baratrosférica. 

  
Populismologia 

* O paliativo, a tacon, o placebo ou a tapeação pública da demagogia des-
carada do populismo político ou religioso, ao modo do que ocorria no Brasil, em 
2011, podem até ajudar temporariamente, obnubilando os olhos dos incautos, 
contudo não resolve o processo consciencial, evolutivo, pessoal e coletivo. 

 

Porão 

* O período da adolescência ainda é dominado, de modo absoluto, pelo 
porão consciencial, condição esta capaz de predominar na fase adulta de certas 
conscins, quando muito indisciplinadas ou impulsivas, ao modo de sequelas es-
púrias. 

* Em vista dos fatos do dia a dia, jamais devemos esquecer que podem 
ocorrer remanescências recalcitrantes do porão consciencial infantil na fase da 
adultidade das conscins. 

 

Pornografia 

* A pornografia desnatura a formosura. 
 

Pornógrafo 

* Pornógrafo constitui monstríparo. 
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Porta 

* Observação exige lucidez. Ao abrir uma porta, a conscin lúcida sempre 
observa se não está deixando ficar alguma coisa de dentro. Ao fechar uma porta, 
a conscin lúcida sempre observa se não está deixando ficar alguma coisa de fora. 

* A porta para a dimensão extrafísica, seja pela projeção consciente de 
rotina, ou pela projeção final, dessoma ou morte biológica, é invariavelmente in-
dividualíssima, mesmo nos acidentes coletivos e nas tragédias naturais de muitas 
baixas. 

 

Portas 

* A sua casa tem portas. O condomínio tem portaria. O espaço sideral 
não possui portas. 

* A conscin sábia somente vê aberturas otimistas no Cosmos. A cons-
cin ignorante somente enxerga muralhas pessimistas em toda parte. 

* Fatos que fazem pensar: as portas das liberalidades dos costumes e das 
permissividades sociais, nesta dimensão humana, foram abertas ao mesmo tempo 
com as portas das paratransmigrações interplanetárias, conduzindo consciexes 
para planeta evolutivamente inferior à Terra. 

* O privilégio e a impunidade são portas largas abertas para a Baratros-

fera. 

* Na vida intrafísica há portas abertas e portas fechadas. A inteligência 
está em saber, além do Zeitgeist, quais as portas que devem ser escancaradas  
e aquelas que devem ser aferrolhadas para sempre. 

 

Porta-voz 

* Devemos sempre ser, preferencialmente, o intérprete dos nossos pen-

senes.  

* Ninguém assobia pela boca alheia. 
 

Porte 

* A verdadeira força presencial se manifesta com a conscin atuando com 
a coluna vertebral ereta, não significando simplesmente levantar o corpo  
e olhar para cima de maneira altiva, e sim a condição fisiológica e cosmoética na-
tural. A coluna curvada ou a genuflexão são resultados de lavagens subcerebrais. 

 

Pórtico 

* O ato de erigir o pórtico artístico de entrada do bairro, pode evidenciar 
o maior interesse da população pela localidade, estimulando a ampliação da qua-
lidade de vida dos habitantes. 
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* O pórtico pode ser abordado também na condição de proteção bem or-
ganizada. Com ele, as consciexes entendem melhor a demarcação territorial. 

 

Pórticos 

* O pórtico de entrada da vida na ressoma e o pórtico de saída da vida 
na dessoma estabelecem os parâmetros de nossa geoexistência temporária nesta 
dimensão respiratória. 

 

Portos 

* A ressoma e a dessoma são portos de embarque entrosados da mesma 
viagem evolutiva ininterrupta da consciência. 

 

Português 

* No emprego da língua portuguesa, no Brasil, vale observar com atenção 
e não confundir os vocábulos, por exemplo, os arcaísmos, os lusitanismos e os 
preciosismos da linguagem culta. 

* O idioma Português favorece a torcedura dos pensamentos, diferente 
dos idiomas primitivos, selvagens, menos complexos e desestruturados. 

* O idioma Português atende plenamente às necessidades, carências e po-
tencialidades cognitivas e comunicativas da conscin proexológica. O idioma Por-

tuguês da Filial Brasileira é o melhor porque o Português da Matriz Lusitana 
puxou muito o Espanhol, exigindo dar algum desconto em suas expressões estra-
tificadas, conservadoras, à semelhança dos costumes europeus. 

* Vagando pela abarga, o meu amigo varino encontrou na saburra do 
enxurdeiro, o chavo a que não deu nenhum valor. Presenteou a peça ao miúdo 
que a vendeu ao numismata, por alto preço, devido à data rara. Esse parágrafo 
está redigido no idioma Português Lusitano sem nenhum estrangeirismo.  

 

Pós-Chuva 

* Após o cair da chuva, sobram os respingos, principalmente das folhas 
das árvores. Este é um tipo da chuva molha-bobo. 

 

Pós-Dessoma 

* Na maioria das vezes, a visão panorâmica no momento da dessoma 
tem alguma raiz patológica. 
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Pós-Dessomática 

* Em termos percentuais, mais de 50% das conscins intermissivistas en-
gajadas no voluntariado conscienciológico, mesmo passando pela vivência trági-
ca do mal de Alzheimer, no final de vida intrafísica, retomam plenamente à au-
tolucidez, ao dessomarem, sem quaisquer sequelas na estrutura do psicossoma 
geradas por semelhante patologia somática. 

 

Posfácio 

* O posfácio dos originais é a expansão gesconológica. 

* O posfácio dos originais constitui a coleta final das pérolas esparsas 
do colar das suas pensatas da sessão cognitiva. 

 

Posfácios 

* O que chamamos de posfácios dos originais podem funcionar até quan-
do você trabalha em revisões de textos. 

 

Posicionamento 

* Ser conscin pesquisadora independente e cosmoética é dispor da liber-

dade de falar o que bem entende, sem mordaças nem grilhões, sejam financeiros 
ou ideológicos. A conscin consciencióloga pode buscar contrapor as patologias 
da Socin, sem omitir-se, contudo, empregando abordagens polidas e diplomá-
ticas. 

* O autoposicionamento somente deixa de ser estupro evolutivo quando 
serve para ajudar a outrem. 

 

Posicionamentos 

* Ponderemos nossos posicionamentos.  

* Ninguém se considera tão ignorante quanto o sábio, nem tão sabichão 
quanto o ignorante. 

* Libertar-se das consciexes assediadoras é posicionamento homeostáti-

co. Tornar-se autista é posicionamento patológico. 

* O mais racional é sermos sempre contra os vícios, mas a favor dos ho-
mens e mulheres. 

* Para o jovem, o arco-íris da Natureza é o sorriso da moça. Para o ge-

ronte, o sorriso da Natureza é o arco-íris. 
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Posicionologia 

* Se o Homo sapiens serenissimus, ou o Ser Serenão, é o modelo evoluti-
vo para nós, consciências pré-serenonas, será sempre inteligente formular a ques-
tão pertinente, analógica, ante toda autodecisão ou autodefinição crítica na exis-
tência: – “O Ser Serenão tomaria essa decisão, firmaria essa posição ou agiria 
dessa forma?” Tal atitude elimina, racionalmente, a maioria dos erros, enganos  
e omissões da conscin, homem ou mulher.  

 

Positividade 

* Nas tarefas da interassistencialidade devemos manter pensamentos po-

sitivos mesmo quando aquela consciência que tanto amamos ainda não nos com-
preende. 

* Somente o pensamento positivo é capaz de curar todos os pensamen-
tos negativos. 

 

Pós-Proéxis 

* A Associação dos Ex-alunos dos Cursos Intermissivos (CIs) é a reu-
nião de quem já participou do curso, ressomou, cumpriu a autoproéxis e desso-
mou novamente, a fim de analisar os resultados dos trabalhos e autesforços. Tais 
consciexes podem ser denominadas, com razão, de paraconscienciólogos (as). 

 

Pós-Retomadores 

* Quando você é franco evolutivamente, há pessoas que ficam com medo 
de você e se afastam, mas você fica temporariamente liberto de suas influências. 
Depois, em função da lei das afinidades, irá encontrá-las na próxima intermissão 
quando você encarar o trabalho da liderança interassistencial na Baratrosfera. 
Aí, encontramos os pós-retomadores de tarefas evolutivas. 

 

Posse 

* Somente a posse compartilhada traz a pacificação íntima. 

* Antes de se preocupar com o que lhe falta, valorize e aplique o que vo-

cê tem. 
 
Possessão 

* A primeira autodefesa contra a possessão inerconsciencial é a acalmia 
íntima. Acalmia é blindagem. 

* A psicofonia e até a psicografia são fenômenos de semipossessão tem-
porária. A melhor possessão interconsciencial é a promovida pelo Ser Serenão. 
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* O possesso humano patológico é o autômato e acólito da consciex pos-
sessora: a maior escravidão. 

* Quem insiste pela possessão, não trabalha por ser são. 
 

Possessões 

* As possessões interconscienciais podem ser homeostáticas ou patoló-
gicas. 

 

Possessiologia 

* Chega a pessoa perturbada e fala que está com o diabo no corpo e, a ri-
gor, realisticamente, em geral está mesmo subjugada pelo assediador extrafísico, 
segundo as manifestações das semipossessões interconscienciais. 

* Como se sabe, nenhum doente é igual ao outro. Há doentes com apa-
rentes similitudes, mas, se vamos comparar com profundidade, as manifestações 
de cada qual são diferentes. Mesmo os gêmeos com doença semelhante têm ma-
nifestações, sensações e sofrem efeitos não idênticos, havendo até os gêmeos uni-
vitelinos que brigam entre si. Nesse caso, a diferença é maior e ocorre o equiva-
lente à desavença do possessor com o possuído, no universo da Possessiologia. 
Busquemos as neovertentes das pesquisas das automanifestações conscienciais. 

 
Possibilidade 

* O aparente impossível é relativo.  

* Onde há vontade, há possibilidade.  
 

Possibilidades 

* As possibilidades existenciais dependem da contemporaneidade. 
* Na vida intrafísica há realizações de fato impraticáveis ou até impos-

síveis.  

* Se não podemos fazer o que queremos, devemos fazer o que pudermos. 
 

Possível 

* Reflita mais: o impossível para outrem pode ser o possível para você.  
 

Postergação 

* Na maioria dos tribunais humanos, infelizmente, a Lei mais aplicada  
é a antilei da postergação. 
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Posteridade 

* A qualidade do hoje pessoal é a melhor autocrítica.  

* A posteridade é a melhor heterocrítica. 

* Uma conscin pode deixar maior e melhor posteridade com os livros ta-
rísticos do que com a prole humana. 

* Para a conscin intermissivista, a posteridade começa a partir da segun-
da dessoma. 

* A posteridade terá mais Seres Serenões do que os existentes na atuali-
dade: isso será a prova da Evoluciologia. 

 

Póstero 

* Você é personagem vindoura e leitor póstero de seus escritos. 
 

Postiças 

* Quem tem mãe postiça, sogra postiça ou filha postiça tem problema 

paragenético. 
 

Postulados 

* Não se pode entrar em um mundo de significados, sem estabelecer os 
protocolos de pesquisas racionais e sem formular os postulados necessários. 

 

Postura 

* A Serenologia do Ser Serenão começa a germinar no microuniverso da 
consciência quando a mesma adota a postura auto e heterocrítica, cosmoética, 
prioritária, interassistencial e evolutiva. 

* Calar é uma postura diferente de acobertar a verpon. 

* O fraterno sorri. O arrogante bate no peito igual ao gorila. 

* A idade biológica é secundária ante a ideia luminosa. Tal postura é vá-
lida para conscins jovens e idosas. 

 

Posturas 

* Na vida evolutiva da conscin lúcida, a ordem natural das posturas exis-

tenciais há de ser contrária às abordagens medíocres dos modismos contemporâ-
neos, ou seja: primeiro, o raciocínio; segundo, a fraternidade; e terceiro, o inte-
resse pessoal. 

 

 

 



 
Léxi co   d e   Ortopen sa tas  

 
 

1337

 

Pós-Vício 

* Os vícios não são péssimos apenas quando em ação: eles mantém as 
pessoas alteradas mesmo depois, no período pós-vício. 

 

Potência 

* A vivência da multidimensionalidade, pela ótica do autoparapsiquismo 
da pangrafia, é como pesquisar minuciosamente a vida microscópica com a po-
tência máxima de supertelescópio. 

 

Potenciais 

* Somente a caligrafia e a eloquência não têm potenciais para conduzir  
a consciência às Comunexes Evoluídas. 

 

Potencialização 

* O rio é a confluência potencializadora de uma série de riachos, ria-
chuelos ou córregos. 

 

Potências 

* Eis as potências básicas da consciência: autodeterminação, coragem, 
esperança e alegria. 

* As potências invisíveis, quando provenientes de Comunexes Evolu-
ídas, são sempre superiores a todos os poderes, monopólios e supremacias em ba-
ses humanas. 

 

Poupadores 

* Há poupadores esquecidos.  

* Quem anda a pé, poupa o asfalto. O derrotado poupa o foguetório. 
 

Poupança 

* Poupança: maior ganho. 

* Quem ouve, poupa. Quem fala, gasta. 

* A poupança fundamenta a Economia.  

* Quem gasta mais do que tem, a pedir vem. 

* Até a prática da assistencialidade interconsciencial exige a poupança da 
sabedoria evolutiva. 

 
Povão 

* Povão: interesses comunitários. 
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* Existem frases lapidares da sabedoria do povão, mas o problema é sa-
ber escolher as pérolas negras. 

* O povo, de fato, é constituído tanto por intelectuais, como também pelo 
povão da robotização existencial (robéxis), incluindo as consréus. 

 

Povoamento 

* Convivialidade significa lealdade. A Baratrosfera é povoada pelas 
consciências traidoras. A Comunex Evoluída é povoada pelas consciexes leais. 
Entre as consciências traidoras, se incluem as autotraidoras: consréus, suicidas, 
autassediadas e autocorruptas. 

 

PPP 

* O trio trágico PPP –, preto, prostituta, pobre –, aponta os tipos de pes-
soas que vão mais facilmente para a cadeia no Brasil, segundo o racismo em vi-
gor nos costumes e na Jurisprudência Brasileira. A personalidade mais débil, 
componente do trio, é a preta prostituta pobre (Ano-Base: 2012). 

 
Prafrentex 

* Entre a conscin e a consciex, a segunda é a prafrentex. 
 

Prática 

* O maior leitor atento dos originais da peça teatral jamais alcançará o ní-
vel de recepção da sua mensagem testemunhada diretamente pelo espectador da 
peça quando encenada. A teoria do planejamento da programação existencial 
(proéxis), elaborada na intermissão, jamais é vivenciada exatamente como os ori-
ginais, nesta dimensão respiratória. Por isso, se afirma: – “Na prática, a teoria  
é outra.” 

 

Praticante 

* O espectador da verpon é uma pessoa completamente diferente do pra-

ticante da verpon. 
 

Práticas 

* As práticas e técnicas do estado vibracional (EV) pessoal e da tenepes 
sempre existiram isolada e discretamente, há milênios, nas vidas intrafísicas dos 
Seres Serenões e até nas existências de evoluciólogos veteranos. 
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Praticidade 

* Esteja alerta: há aparelhos, instrumentos e tecnologias desta Era Mo-
derna da Humanidade que, na vigília física ordinária, não são práticos. 

* O início do estágio da praticidade da consciência evolucióloga, ou  
o orientador evolutivo, surge quando a mesma supera a psicomotricidade  
e o senso interpretativo artístico das realidades, passando a atuar com a vivência 
do discernimento do mentalsoma.  

 

Prazer 

* Prazer: vida indolor. 

* A maior causa do prazer real é a vivência do autodiscernimento. 

* O maior prazer é interior e deriva sempre de uma conquista evolutiva. 
* Na assistência tarística aos compassageiros evolutivos, é onde se pode 

haurir o maior prazer existencial. 

* O prazer de qualquer categoria ou modalidade, se não satisfaz, não  
é prazer, é insatisfação. 

* O prazer real na vida é fazer aquilo, em favor dos outros, que os asse-
diadores disseram que você não podia fazer. 

* O supremo prazer depende da autopensenidade cosmoética. 

* O verdadeiro prazer se estende à vida das outras consciências, comple-
tamente desligado da intenção de poder. 

* A pseudomoral do prazer leva a conscin desavisada à morte prematu-
ra por meio do vício do crack. 

* O prazer de se obter a autossabedoria é o mais difícil para ser alcança-
do pela consciência, mas permanece para sempre no caminho da sua evolução. 

* O prazer da pessoa diagnostica o seu nível de inteligência: a conscin 

sábia lê o texto escolhido; o indivíduo ignorante fuma. 
* Os intermissivistas mais lúcidos tendem a sentir, com o passar do tem-

po, o maior prazer, nesta vida humana, na defesa voluntária, esclarecedora (ta-
res), das grandes verdades, ainda incompreendidas, componentes do corpus pa-
racognitivo dos princípios do Paradigma da Conscienciologia. Assim, nascem as 
Instituições Conscienciocêntricas (ICs), os eventos, as obras e os cursos cons-
cienciológicos nas Cognópolis. 

* O prazer, de qualquer natureza, é sempre maior se compartilhado com 
outras consciências. 

 
Prazeres 

* Os prazeres do mundo não dão a felicidade completa ao Ser Humano. 
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* O autoconhecimento das pararrealidades da Comunex Evoluída dimi-
nui, com enorme satisfação por parte da consciência, os seus interesses pelos 
prazeres fugazes da vida humana. 

  
Prece 

* O mais inteligente é sempre trocar a prece pela dialética pesquisística. 
 

Precedência 

* A revolução científico-tecnológica preparou o surgimento da Cons-

cienciologia na Terra e precedeu o desenvolvimento das reurbanizações extrafísi-
cas (Reurbanologia), colocando as consciexes reurbanizadas e ressomadas diante 
do enfrentamento dos novos desafios gerados pela Paratecnologia. 

 

Precedências 

* Assim como a Lei é criada a partir de precedentes, você foi criado, até 
aqui, a partir dos atos precedentes de suas retrovidas. 

 

Preceito 

* Nem todo preceito permite ser expresso em poucas palavras. 
* A harmonia da Comunex Evoluída segue o preceito todos por um e um 

por todos, ou seja, a indicação da Policarmologia: o um por muitos (Unus pro 
multis). 

* A Lei de Causa e Efeito, o perdão antecipado, a dessoma para as cons-
cins e a interassistencialidade interconsciencial têm um preceito em comum: não 
excetuam ninguém. 

 

Preceitos 

* Sempre existem mais preconceitos e preceitos do que preceptores. 
 

Preceptor 

* Preceptor: educador pós-pai. Preceptora: educadora pós-mãe. 

* Quem dá o bom exemplo é o melhor preceptor. 
* A rigor, em tese, cada Ser Humano é nosso preceptor, contudo, nem 

toda mãe é, de fato, preceptora. 

* Ao contrário do professor convencional, o preceptor não defasa a sua 
atenção e energias com dezenas de estudantes simultaneamente. O ideal é todos 
os docentes tarísticos evoluírem do professorado para o preceptorado. 
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* O preceptor, em vez de tratar do regimento de servidores, atende espe-
cificamente ao servidor em particular. A melhor preceptoria, portanto, é a escola 
de um único aluno de cada vez. 

* A boa conscin preceptora revira a conscin aluna do avesso. 

* Além de educar, a conscin preceptora instrui. Para tal intento, utiliza- 
-se de instrumentos próprios da autocognição à holoteca, no holopensene apro-
priado ao acolhimento melhor da conscin preceptoranda. 

* Uma técnica motivacional empregada pela conscin preceptora é dar um 
livro escolhido, com dedicatória, ao preceptorando, gerando a curiosidade e ins-
tigando o hábito da leitura útil a fim de facilitar o desenvolvimento intelectual do 
jovem. 

* O melhor preceptor é o que consegue promover a união do rigor didá-
tico com a pedagogia empática. 

* Da conscin preceptora é esperada a melhor força presencial. 
* É tendência ocorrer evidente relação holocármica entre preceptor  

e preceptorando. As autorretrocognições explicitam tal fato. 
* Frase que consola: quem erra com o preceptor, erra menos. 
* O velho preceptor amplifica a lucidez do jovem discípulo.  

* A madeira seca inflama a madeira verde. 

* Em geral, a conscin preceptora envolve-se com a vida familiar do jo-
vem, moça ou rapaz preceptorando, porque dispõe da confiabilidade dos pais ou 
responsáveis. 

* O verdadeiro preceptor é sempre um vencedor pedagógico. 

* O maior atributo que a conscin preceptora pode apresentar, de início,  
é a autobagagem cultural. 

* A conscin preceptora é obrigada, pela exigência da autexemplificação, 
a falar de si. Tal postura, em tese, não é cabotinismo. 

* A mãe e o pai são os primeiros preceptores da conscin ressomada. 
 
Preceptoras 

* Se a mãe é a primeira preceptora da conscin ressomada, a consciex 
amparadora é a primeira parapreceptora da conscin tenepessista. 

 

Preceptoria 

* A preceptoria incentiva o autodidatismo para o resto da existência hu-
mana. 

* A Cosmoética deve permear a atuação da conscin preceptora porque 
pode alterar o destino da conscin preceptoranda. 
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* No holopensene da preceptoria, o mais relevante é a eliminação da jac-

tância universal do orgulho e da vaidade do mentalsoma, seja da conscin pre-
ceptora ou da conscin preceptoranda.  

* A preceptoria qualifica os voluntários. É tendência a seletividade quali-
tativa no quadro associativo das Instituições Conscienciocêntricas (ICs). Quem  
é aluno, caminha para ser preceptor. Quem é liderado, caminha para a liderança. 

* A preceptoria tende a desenvolver mais a erudição do estudante.  

* Em geral, vale mais 1 mês de preceptoria do que 1 ano regular de uni-
versidade, desde que o preceptor seja erudito.  

* O mais sério na preceptoria é o pontual, a marcação por homem, o raio 
laser na cabeça do aluno. Quanto mais erudito o preceptor, mais assistido estará  
o aluno. A prospectiva é a expansão das preceptorias no Planeta Terra porque, 
quanto mais individualizadas as lições, mais profundas as aquisições das auto- 
cognições. 

* À conscin preceptora de adolescentes é indicado destacar discretamente 
aqueles com perfil mais hígido dentro de uma turma de alunos. O efeito positivo 
dos resultados pedagógicos pode ser matematicamente geométrico.  

* A melhor preceptoria é a que promove a viagem como excursão cientí-

fica. 

* Quanto mais particularizado, individualmente, de acordo com o tempe-
ramento, seja o processo didático, maiores podem ser os resultados para o aluno. 

* Ser preceptor de preceptorando anticosmoético, quando recalcitrante, 
é compactuar com a interassedialidade. 

* Há pais que não conduzem o filho à preceptoria por insegurança pes-
soal ou egoísmo franco, em função da afetividade que sempre é construída na re-
lação preceptoral, quando positiva. 

 

Preciosidades 

* As pérolas negras podem ser encontradas em seus próprios arquivos se 
você, obviamente, mantém o hábito de conservar os armários do seu banco de da-
dos bem organizados. 

 

Precipitação 

* A precipitação pessoal mantém a Perdologia.  

* Quem colhe a flor, perde o fruto. 

* Precipitação não é autotaquirritmia e nem auteficácia. 
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Pré-CL 

* Você é uma consciência pré-CL, ou seja: uma conscin pré-Consciex 
Livre. – “Já pensou sobre isso? Já avaliou tal estado de coisa?” 

 

Preço 

* Tudo tem preço.  

* A roseira tem perfume e espinhos. A abelha tem a doçura do mel  
e o ferrão que pica. 

* Repudiemos a mentira até gratuita, buscando a verdade a qualquer 
preço. 

 

Precocidade 

* As crianças precoces são mais raras do que os idosos imaturos. 

* A precocidade infantil sempre brilha. Todos admiram o Sol nascente. 
* A condição da precocidade infantil evidencia indícios da Inteligência 

Evolutiva (IE). 
 

Precognição 

* A precognição teática é megatrafor da conscin líder. 

* O verdadeiro precognitor é aquela conscin que vai fazer a sua pre-
cognição acontecer com a própria participação, se for o caso. 

 
Precognitor 

* No universo da Parapercepciologia, há a tendência do precognitor, 
quando equilibrado, ser também retrocognitor ou para-historiógrafo. 

 
Preconceitos 

* A condição harmônica da conscin é o despojamento dos preconceitos 
a respeito de pessoas, ideias ou palavras. 

* Os constructos e princípios evolutivos constitutivos do corpus da Cons-
cienciologia enfrentam como principais adversários sociais, as raízes dos precon-
ceitos seculares e milenares da Socin ainda patológica. É a luta permanente das 
recéxis tarísticas cosmoéticas contra as aprioroses taconísticas ultrapassadas 
dos lavadores de cérebros, catequistas, doutrinadores, inculcadores e dogmatas. 

 

Preconcepciologia 

* Uma coisa é o que você fala, outra coisa é de que modo cada ouvinte 
percebe ou acata a fala ouvida. Não misturemos as coisas. Você, professor, ou 
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professora, é o rio, os outros são afluentes. O melhor é despojar-se do próprio ba-
ckground e ficar atento à ideia exposta. A maioria dos ouvintes está tão envolvida 
com as próprias coisas, conflitos e preocupações, que não atina de imediato com 
a extensão da ideia situada muito à frente ou a neoverpon. Há de se aplicar eleva-
do acolhimento didático no magistério conscienciológico.  

 

Pré-Consciência 

* Todo princípio consciencial em evolução, em tese, tem a sua Ficha 
Evolutiva Pessoal (FEP), ainda que de modo inconsciente, rudimentar. 

 

Precursor 

* A função do precursor evolutivo é a do ser pequeno, pré-serenão, 
obrigado a falar de si próprio, ao modo de um artefato didático. 

 

Predador 

* O homem, quando caçador profissional, conserva íntegro o instinto de 
predador próprio do animal pré-humano. Ele é, ainda, primata humano.  

* Fato é fato.  

* Parafato é parafato. 
 

Predestinação 

* A maior predestinação é a evolução consciencial. 
 

Predicado 

* Dependendo da vontade da conscin, o megatrafor predomina sobre os 
contingenciamentos. Ainda que enterrem a verdade exógena, extraconsciencial-
mente, ninguém sepulta o predicado endógeno, intraconsciencialmente. 

 

Predileções 

* O cultivo das mesmas predileções é o maior agente de atração entre as 
consciências. 

 

Predominância 

* Evoluir é predominar. Do modo que as bactérias predominam no tracto 
gastrintestinal humano, os Seres Serenões predominam na vida humana e as 
Consciexes Livres (CLs) predominam no Cosmos. O predomínio, no universo da 
Evoluciologia, é o mesmo que preeminência, supremacia e hegemonia. 
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* Na vida intrafísica, há a predominância do poder, contudo efêmero. Na 
Comunex Evoluída há o predomínio da alegria, ou da megaeuforização, perma-
nente. 

 

Predomínio 

* Na evolução consciencial, a vida pública ativa predomina sempre so-
bre a reclusão individual. 

* – “O que predomina em sua cabeça: os pensenes bonitos ou os pense-
nes feios?” 

* Há pessoas que têm problemas ante a condição do predomínio inter-
consciencial, por exemplo: o monarca, o tirano, o líder político, o bilionário,  
o popstar e a conscin preferida. 

 

Predomínios 

* Certas pessoas vivem apenas 20 anos tendo o predomínio dos acidentes 

de percurso, e dessomam prematuramente. Outras vivem até 100 anos, ou seja,  
4 vezes mais, com o predomínio do desenvolvimento consciencial equilibrado, 
permanecendo lúcidas. 

* Há o predomínio da tortuosidade no Direito Humano e há o predomínio 
da retidão no Paradireito. 

* Na Baratrosfera predomina a riqueza de promessas. Na Comunex Evo-
luída predomina a riqueza dos cumprimentos dos deveres. 

 

Pré-Erro 

* O medo de equivocar-se é o pré-erro. 
 

Pré-Evoluciólogas 

* Na condição de tenepessista, a conscin é pré-evolucióloga jejuna.  

* Na condição de ofiexista, a conscin é pré-evolucióloga veterana. 
 

Preferência 

* A preferência dos outros por você pode ser uma das suas maiores feli-
cidades silenciosas e discretas. 

* O mais inteligente é preferirmos as pessoas velhas e as ocorrências ou 
fatos novos. 

* Dê preferência inteligentemente à cosmovisão do mundo da Natureza  
à monovisão do mundo da Arte, por mais prestigiada que seja esta. 
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 * É preferível sempre a mínima verdade tranquilizante do que a mentira 
máxima, por mais emocionante ou espetacular que seja esta. 
 * É preferível a heterocrítica cosmoética à lisonja anticosmoética. 

* Prefira sempre manter-se sem esquecer da sua condição eterna de 

consciex, enquanto vive e se mantém, aqui, na condição temporária de conscin. 

* A conscin intermissivista, quando mais lúcida, ao chegar à maturidade 
da terceira idade biológica, prefere diminuir cada vez mais a predominância do 
operariado administrativo da sua existência, deixando preponderar os autesfor-
ços da intelectualidade tarística. 

* Através da maturidade, a conscin lúcida prefere sempre o holopensene 
do próprio escritório em vez do palácio, do templo, do teatro e do clube. 

 

Preferências 

* As preferências da consciência demonstram o seu nível de evolução. 

* Seja para ser redigido pelo autor, ou para ser consultado pelo leitor,  
é preferível sempre, intelectualmente, o tratado, ou a enciclopédia, para consul-
tas ponderadas, abrangentes e eruditas, do que o simples manual, ou breviário 
destinado a consultas rápidas, superficiais e medíocres. 

* É preferível sempre, intelectualmente, o trabalho de outrem, apresen-
tando a obra de arquitetura do arquiteto, assim como é preferível a biografia au-
torizada à autobiografia. 

* Em quaisquer ações, a Justiça é preferível à polícia, à diplomacia, ao 
exército e à fiscalização do Ministério Público. 

* Pelas pesquisas, você identifica e compreende as preferências das pes-
soas: quem está tiritando no inverno das trevas geladas da ignorância, e quem se 
movimenta lépido na primavera das luzes aconchegantes da sabedoria. O mais in-
teligente é socorrer os invernosos e aprender mais com os primaverís. 

* O dito popular o gosto não se discute é superado porque quem possui 
bom gosto, quando aplica o discernimento, liquida as refutações com argumen-
tos lógicos e racionais indiscutíveis. 

 

Prefixos 

* O prefixo mega tende a seguir o prefixo para em relação à consciex 

evoluída e às Comunexes Evoluídas. 

* Em geral, os paremiólogos não valorizam os prefixos. 
 

Preguiça 

* Preguiça é ignorância. 
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* A preguiça trava. 

* Preguiça é sobrepeso. 
* Preguiça traz desprazeres. 
* Preguiça: autocídio antievolutivo. 
* A preguiça é injustificável. 
* Quem é dominado pela preguiça nesta vida humana, pode ter tido re-

trovidas na monarquia. 
* A incapacidade de compreensão das pessoas se deve, em primeiro lu-

gar, à preguiça mental ou à falta do hábito das autorreflexões profundas, daí  
a importância do emprego da técnica das autorreflexões de 5 horas. 

* Para muitos pesquisadores, o mais difícil não é aplicar a técnica do de-
talhismo, e sim o esforço de superar a preguiça de pensar nos detalhes das inves-
tigações. Pensenizar sobre as minúcias inibe as pessoas. 

* Depois da má intenção, a preguiça é o segundo trafar do errador. 

* A preguiça pessoal é o maior dissolvente da consecução da autopro-

éxis. 

* Para a pessoa preguiçosa, a escada é barricada. 

* Dentre as maiores patologias que existem, a preguiça se destaca. Co-
meça que a conscin preguiçosa não é confiável.  

* Boavidismo é doença. 
 
Preguiças 

* Há duas preguiças intelectuais mais comuns: a preguiça de ler e a pre-
guiça de anotar relativamente às leituras. 

 

Pré-Humanos 

* As cobaias subumanas, ou pré-humanas, e os animais domésticos (pets) 
em geral, sempre têm o ganho razoável de evoluírem mais intensamente, em me-
nos tempo, com o convívio direto indescartável com os Seres Humanos, em fun-
ção da lei da inseparabilidade da evolução dos princípios conscienciais. 

* Quanto mais evoluída a consciência humana, mais ama os animais 

pré-humanos. 
 

Pré-Inteligência 

* A pré-inteligência é superior à inteligência e à pós-inteligência.  

* A cautela vem antes da adversidade. 
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Pré-Intermissão 

* A grande plástica reparadora está sendo feita aos ex-queimados do in-
cêndio resgatados da Baratrosfera, hoje intermissivistas e se preparando para  
a liderança interassistencial na próxima intermissão. 

* As consciências tornam-se mais atratoras pela interassistencialidade  
e esse é o caminho da formação do líder assistencial. 

* O amadorismo da Pré-Intermissão, hoje, levará a consciência ao profis-

sionalismo da interassistencialidade do líder assistencial, amanhã. 
* Cômico ou tragicômico é quando a consciência intermissivista encon-

tra, na extrafisicalidade, a conscin para a qual virava a cara, aqui, na intrafisi-
calidade. Lá, em geral, vão trabalhar juntas. Veja na sua família quem é mais re-
calcitrante quanto à evolução consciencial. – “Qual a sua capacidade de ajudar  
a pessoa mais difícil da sua família nuclear?” Na próxima intermissão, o trabalho 
assistencial vai ser mais intensivo. 

* Fazer assistência à pessoa mais doente da família demonstra o seu fôle-
go e a capacidade terapêutica para os trabalhos dos resgatexes na Baratrosfera,  
a serem realizados na próxima intermissão. 

* Na assistência a ser desenvolvida na próxima intermissão, a conscin in-

termissivista verá consciexes com trafares aquém dos seus e trafores superiores 
aos seus, dependendo da área evolutiva. 

* Na pré-intermissão, o candidato a líder interassistencial se prepara pa-
ra institucionalizar seu destino na próxima intermissão. A tendência é criar ao 
fim, oportunamente, o seu colegiado extrafísico com equipex bem constituída. 

* O mais inteligente é a conscin aprender a trabalhar com as energias 
conscienciais (ECs) hoje, pois precisará de tal desenvoltura interassistencial na 
próxima intermissão quanto aos resgates extrafísicos. 

* Os primeiros assistidos na próxima intermissão serão as consciências 
mais difíceis de serem ajudadas. Depois, virão os pós-retomadores de tarefa, co-
nhecidos da consciência assistencial, e ainda não renascidos. 

* Pense e admita a sua vida como se fosse um spa aqui, nesta dimensão 
intrafísica, cumprindo a autoproéxis. Na dimensão extrafísica, temos que apro-
veitar mais o tempo. É a Autotaquirritmologia Teática. Lá você pode fazer o ba-
lanço geral dos próprios atos com a autorrecuperação dos cons magnos. Aqui es-
tamos nos esforços ativos em relação à preparação para a liderança interassisten-
cial na Intermissiologia. É, sem dúvida, um megaparadoxo óbvio. Aqui nos pre-
paramos para a segunda dessoma. Estamos, hoje, no vestibular interassistencial.  

* Pergunte a você mesmo: – “Quais os megatrafares que me impedem 
de ser líder interassistencial hoje?” 
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* Quem está se preparando para a futura liderança interassistencial 
sempre apresenta alguma culpa no cartório transata, em relação às consciências 
assistíveis. 

* Se você quer ter uma boa pré-intermissão, laboriosa e produtiva, come-
ce estudando o diário da sua tenepes. 

* Vale a pena a conscin lúcida visitar o hospital psiquiátrico para alcan-
çar melhor noção de quem irá encontrar na próxima intermissão, em nível de in-
terassistencialidade. 

* Na próxima intermissão da conscin conscienciológica, autorreconhe-
cida como sendo intermissivista, a dificuldade a ser enfrentada é a atuação do 
psicossoma nos reencontros interconscienciais com bases assistenciais. A facili-
dade será a atuação do mentalsoma mais potencializado pelas autocognições ofe-
recidas pelos princípios da Conscienciologia. 

 

Pré-Intermissiologia 

* O retorno à megafamília consciencial ocorrerá com a conscin inter-
missivista, quando completista, depois da segunda dessoma, ao se encaminhar 
para a condição da liderança interassistencial. 

* A Pré-Intermissiologia objetiva a prevenção dos problemas após a se-
gunda dessoma da conscin. 

* Constituem megacons para a conscin lúcida a rememoração sobre as 
consciexes amparadoras da equipex, a que pertenceu, e a identificação das cons-
ciências assistidas no último período intermissivo. 

* A maioria dos resgates a serem realizados pelas lideranças assistenciais 
objetiva favorecer a ressoma futura das consciexes assistidas. A consciex inter-
missivista geralmente não vai assistir ninguém do seu futuro, e sim do seu passa-
do, objetivando alguma recomposição grupocármica. 

* Ainda há muitos caciques (caciqueria) na Comunidade Consciencioló-
gica Cosmoética Internacional (CCCI) e poucos índios. Na próxima intermissão,  
o trabalho das atuais conscins intermissivistas será mais com os índios. O traba-
lho de assistência desenvolvido na intrafisicalidade, hoje, é o vestibular do curso 
de liderança da próxima intermissão. A aglutinação interconsciencial é o atributo 
pessoal mais trabalhado, atualmente, pelos intermissivistas, na intrafisicalidade, 
para preparar a próxima intermissão evolutiva.  

* A atuação interassistencial na Baratrosfera é bem distinta das atividades 
com o mentalsoma nas Comunexes Evoluídas. A consciência precisa se sair bem 
em quaisquer holopensenes ou dimensões existenciais. Para as conscins intermis-
sivistas saírem exitosas existem as tarefas da Pré-Intermissiologia. 
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* A liderança interassistencial é caminho aberto para a condição do 
evoluciólogo ser alcançada pelos intermissivistas. 

* A Pré-Intermissiologia aumenta o nível da autocompreensão do futuro 
líder interassistencial. Na próxima intermissão, o círculo de consciexes da para-
convivialidade dos atuais intermissivistas ressomados ficará mais ampliado como 
nunca ocorreu antes. 

* A Pré-Intermissiologia é a espada de Dâmocles sobre a cabeça dos in-
termissivistas ressomados. 

* A Pré-Intermissiologia é a fase do habeas corpus que o intermissivista 
recebe na vida intrafísica, laborando e aguardando as observações do evoluciólo-
go, depois da segunda dessoma. 

* A Pré-Intermissiologia é a preparação para se ir à extrafisicalidade 
completar o que ficou omisso, fissurado, lacunado, ou as pendências de cada 
consciência de acordo com as interprisões grupocármicas. 

* – “De que modo a conscin vai ser líder interassistencial na próxima 
intermissão, se ainda manifesta as ingresias da pessoa vulgar, esquecida do seu 
Curso Intermissivo (CI)?” 

* Depois da segunda dessoma, as atuais conscins intermissivistas irão 
promover intercessões evolutivas aos assistidos da Baratrosfera, consciexes 
afins deixadas para trás antes da ressoma atual, por isso, buscam promover reci-
clagens objetivando essa meta evoluída, antes de dessomarem. Todo resgatex na 
Baratrosfera é reciclagem evolutiva da consciência assistível resgatada e também 
da consciência assistente resgatadora. – “Você está se preparando integralmente 
para tal categoria de consecução?” 

* Entendendo a autoidentidade extra, a conscin intermissivista se prepa-
ra hoje para a liderança interassistencial amanhã, na próxima intermissão. 

* Hoje, estamos na fase ou período do vestibular. A escola evolutiva será  
a próxima intermissão. Aos intermissivistas, a vida humana é mero período de 
amenidades em relação à próxima intermissão e à próxima vida intrafísica. 

* Não menospreze quem está de algum modo abaixo de você ou que não 
fez o Curso Intermissivo, senão você estará contra a Pré-Intermissiologia.  
– “O que você tem feito em favor daqueles vivendo aquém do seu nível de auto-

consciencialidade evolutiva?”  

* Na próxima intermissão, quem tem egão inflado terá que lidar com si-
tuações mais críticas do que as consciexes de eguinho, a caminho do egocídio 

cosmoético. 

* Devemos sempre tentar consertar milênios de tolices pessoais. É neces-
sário desemaranhar os fios condutores do disjuntor até o bocal para que a luz irra-
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die. O mesmo princípio vale para a consciência. O quadro dos disjuntores das 
atuações pessoais será completamente reorganizado após a segunda dessoma da 
consciência lúcida. 

* O líder interassistencial, em certas injunções, deve se preparar para al-
gum tipo de infiltração cosmoética ou martírio, não cavado. 

* O melhor é reunir as tolices do passado e descartá-las ficando com  
o essencial. 

* O melhor estilo político é o da pessoa que se habitua a chamar as pes-
soas pelo nome mais íntimo. Na próxima intermissão, se você não se lembrar do 
nome da consciex a ser resgatada, logicamente é melhor ouvi-la para tentar lem-
brar, se situar e depois ajudar. 

* Você, agora intermissivista, não encontrará apenas hienas na próxima 

intermissão, mas também cordeiros, no entanto, sempre entre megassediadores  
e paracomatosos assistíveis. 

* Os conscienciólogos e conscienciólogas estão caminhando da condição 
de megassediadores para a de líderes interassistenciais. O CI não foi implantado 
só para nós, mas para alcançar todas as consciexes com maturidade evolutiva 
maior. 

* Para quem for exercer a liderança interassistencial, na próxima inter-
missão, nada será novidade, afinal é ex-residente de holopensene baratrosférico. 

* Para realizar os resgates extrafísicos de consciexes assistíveis, nos ser-
viços de liderança interassistencial, no próximo período intermissivo, pós-desso-
mático, quem consegue maiores êxitos é a consciência que tenha afinidade mais 
profunda com o assistido, não necessariamente por culpa no cartório, mas pelo 
poder da amizade. 

* Quando a consciex assume a condição de líder interassistencial, acaba 
formando a equipe extrafísica, ou equipex, com a expansão das tarefas nobili-
tantes. A qualificação e o número dos membros da equipex dependem sempre 
dos objetivos da interassistencialidade. O resultado dos trabalhos da equipex re-
fletirão intensamente na programação da próxima existência intrafísica da cons-
ciex líder interassistencial. 

* Se você, conscin intermissivista, pensa que tem muito trabalho nesta in-
trafisicalidade, prepare-se para ampliar os autesforços evolutivos 10 vezes mais 
na dimenex. 

* A têndência mais inteligente para se desenvolver o trabalho eficaz da 
interassistencialidade, objetivando as tarefas da Pré-Intermissiologia, é iniciar  
a assistência aos supostos credores mais recentes ou mais óbvios, até se chegar 
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aos mais remotos e mais ignorados, independentemente do tamanho dos débitos 
grupocármicos. 

* Você, e eu, conscins intermissivistas, não devemos nos preocupar com 
o nível da Parapatologia que encontraremos na próxima Intermissão. Devemos 
refletir e reconhecer que não estamos há anos-luz de distância evolutiva das cons-
ciências assistíveis por nós, porque já fomos iguais a eles em tempo não muito re-
moto. A pequena interassistencialidade feita por nós, nos distanciou temporaria-
mente dos elos do passado, inquebráveis e sempre evocativos. 

* A consciência líder interassistencial deve estar preparada para aden-
trar o núcleo do carnicão da consciência baratrosférica assistível, ao modo do 
vulcanólogo que se aproxima da câmara de magma do vulcão prestes a eclodir. 

 

Prejuízo 

* A ação que excede a medida traz prejuízo. 

* Juízo sem juízo significa prejuízo. 
 

Prejuízos 

* Tanto a inatividade da preguiça quanto a atividade anticosmoética 
são sempre prejudiciais, não importando onde, quando ou quem. 

* Os mínimos erros, omissões e falsos juízos críticos da pessoa instruída 
às vezes são mais prejudiciais do que as maiores ignorâncias da pessoa analfa-

beta. 
* Os motivos imprevistos na existência são os que acarretam mais pre-

juízos. 
* Toda elitização, aristocratização, feudalização, monarquização e divini-

zação são prejudiciais.  
 
Pré-Kundalini 
* Para as energias conscienciais (ECs) da pré-kundalini nenhum sapato 

tem sola. 
 

Pré-Mãe 

* A condição da pré-mãe, no universo da Pré-Maternologia, corresponde 
à parturição do holossoma, igual à mãe biológica que promove a parturição do 
soma. 
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Pré-Mateologia 

* Todos os deuses imaginados pela Humanidade Terrestre, desde a Anti-
guidade mais remota, são falsos, meros produtos da Pré-Mateologia. 

 

Pré-Maternologia 

* A condição da pré-mãe pode ser o recheio decorativo da antessala dos 
Seres Serenões. A condição da pré-mãe, através da mentalidade, muda o holosso-
ma, particularmente o psicossoma da conscin anfitriã, para a consciex se ajustar  
à morfologia dos veículos de manifestação do Planeta. 

* Receber, na condição de mãe, pela ressoma, uma criança é tarefa fisio-
lógica relativamente fácil. Receber uma consciex adulta na condição de pré-mãe 
já é tarefa mais complexa. Receber na própria holosfera a intrusão consciente de 
ser extraterrestre constitui desafio permanente à conscin anfitriã. 

 

Prematuros 

* Assim como existem os recém-nascidos prematuros, existem os re-

cém-dessomados prematuros. Quem tem cinzeiro, fuma. Quem tem bar domés-
tico, bebe. Quem tem asa delta, voa. Quem fuma, bebe e voa com asa delta ou 
parapente tende a dessomar prematuramente. 

 

Premiação 

* A condecoração honrosa e a concessão de títulos honoríficos a pesqui-
sadores e pesquisadoras constituem atos obsoletos da monarquia aplicados  
à Ciência. 

 

Preocupação 

* Preocupação significa autodesorganização. 

* A primeira abordagem a ser feita racionalmente ante qualquer preo-
cupação é responder à pergunta pertinente: – “Tal preocupação é mal real ou 
imaginário?” 

 
Preocupações 

* Preocupações geram covardes. 
* As preocupações não valem o que custam. 
 

Preparação 

* Na condição de minipeças interassistenciais, devemos viver sempre 
preparados, com inteira lucidez evolutiva, para os encontros de destino, as oca-
siões impactantes e as autorreciclagens imprevistas. 
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Preparo 

* Quando a conscin amparadora está preparada, as legiões de assistíveis 
aparecem. 

 

Prepotência 

* A prepotência acarreta a dessoma prematura. A riscomania é um 
exemplo de tal fato. 

 

Pré-Proximologia 

* A pessoa há de se conscientizar que ela é amiga de todo mundo, foi 
criada para isso. Ama todo mundo, mesmo aquele que é o pré-próximo ou o anti-
próximo. Ame a grama, ame a árvore, ame o tigre. Esses seres estão evoluindo  
e precisam ter o mesmo tratamento que oferecemos aos amigos mais íntimos  
e parentes, no seu nível de autoconsciencialidade.  

* Na comunidade extrafísica mais avançada, predomina o equilíbrio ín-
timo dos sentimentos elevados do mentalsoma das consciexes. Numa condição 
dessa, a pessoa tem gratificação inefável, sendo difícil expor o que se passa.  
É muito superior ao processo do orgasmo, do megaêxtase ou da satisfação huma-
na. O sexo existe para ajustar o problema da fraternidade.  

* Como sempre repetimos: a consciência não tem sexo.  
 

Pré-Requisito 

* Obviamente, o primeiro pré-requisito para se alcançar a condição da 
autodesperticidade é a conscin não ser assediadora. 

 

Prescriciologia 

* Quando você estiver com muito problema, escreva, faça artigo sobre  
o tema e mande o problema embora. Se você estiver muito preocupado a respeito 
de alguém, estude aquela personalidade. Amanhã, se precisar, dê a análise para  
a pessoa amiga. Há verbetes que podem ser a cara da pessoa. Há quem faça  
a prescrição assistencial dos verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia.  

* Quem me pergunta o que deve incluir no Código Pessoal de Cosmoéti-
ca, o CPC, procuro lembrar a inclusão do slogan da transpiração sanguínea ou  
o esforço maior pró-evolução capaz de expulsar de dentro da gente, de modo 
ponderado, pouco a pouco, a parte jurássica de bicho, o jacaré ou o crocodilo ain-
da vivo nas vísceras da pessoa protorreptiliana, de boca grande, aberta, e que ain-
da insiste em rastejar triunfante pela Terra afora. Assim, chegamos à prescrição 
natural para a melhoria intraconsciencial.  
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Presença 

* A força presencial da mulher, em geral, é pautada pela aparência  
e a do homem pela autoridade. 

* A força presencial envolve o histrionismo, a interpretação e o protago-
nismo e se amplia com a vivência do autoparapsiquismo e da interassistencialida-
de, a começar pela tenepes. 

* A força da formosura não é só estética, mas presencial. A consciência 
com força presencial maior é o Ser Serenão. Tão somente a presença do Ser Sere-
não já é uma lição de vida evolutiva. 

* Caradurismo significa fraqueza presencial. 

* Devido às curvas do ginossoma, a força presencial da mulher é mais 
expressiva do que a do homem. 

* Há aquela mulher extremamente vistosa que desperta mais atenção 
do que a mulher plastica e esteticamente deslumbrante. Tal fato ocorre porque as 
energias conscienciais (ECs) são mais relevantes e atuantes no holopensene da 
força presencial da conscin. 

* Depois do olhar, o timbre da voz expressa poderosamente a força pre-
sencial da pessoa. 

* Para a mulher melhorar a força presencial deve observar as nuanças da 

apresentação pessoal, nem com vestimenta caipira nem com ares de lady de 
Hollywood, nem com maquilagem pastosa e nem com cara lavada.  

* As aparências ensinam. 
* A raiz da força presencial é a ectoplastia da conscin. 

* A verdadeira liderança não se faz pelos regulamentos estabelecidos pe-
lo líder, homem ou mulher, mas pela força presencial da consciência capaz de 
dispensar a necessidade de mandar ou determinar (heterodeterminações). Ao che-
gar ao ponto de se libertar das determinações impostas a si mesma e aos outros,  
a consciência identifica os fundamentos do anonimato do Ser Serenão. 

 

Presenças 

* As energias da força presencial do macho são mais fáceis de serem en-
tendidas, já as energias da força presencial da fêmea são mais difíceis de serem 
interpretadas. Há até aquele senhor que sugeriu o recurso extremo: tanto o animal 
ferocíssimo, quando o criminoso de alta periculosidade e até a mulher formosíssi-
ma deveriam portar 1 sino dependurado ao pescoço, a fim de acusar suas presen-

ças perigosas onde quer que surjam. 
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Presenciologia 

* A força presencial tem o seu papel indispensável na vida. 

* O bom porte e as boas maneiras abrem portas estrangeiras. 
* A força presencial é a primeira resposta, silenciosa, da conscin lúcida. 

* A força presencial pessoal pode mudar a cada vida humana. 
* Dentre os agentes predominantes na força presencial humana, a voz  

e o olhar da mulher estão à frente. 
* A maquilagem dá alguma luz, mas somente a força presencial comuni-

ca esplendor à pessoa. 
* A força presencial sadia, em nível avançado, da consciência, atua aberta 

em qualquer dimensão existencial, na dependência exclusiva da vontade. 
* A força presencial é constituída pela síntese de uma multidão de pes-

soas, ou seja, o ego da mesma consciência, agora manifesto, através das realiza-
ções das vidas intrafísicas prévias. 

* A força presencial depende da moldura do corpo humano. Tal moldura 
mostra equilíbrio ou não. Existe determinada categoria de equilíbrio do semblan-

te da conscin onde todas as forças são convergentes. Há rostos que exibem verda-
deiras tragédias em forma de rugas, cicatrizes e trejeitos. É sempre bom ver se as 
feições físicas, estéticas, correspondem às tendências intraconscienciais da cons-
cin. O que chama a atenção maior no rosto das pessoas são os olhos, depois as 
sobrancelhas e, por fim, a boca, devido ao sorriso. 

* A força presencial pode fazer a conscin ser melhor do que as suas fo-
tos, filmagens, referências ou biografia sobre a sua pessoa. 

* Cada holopensene depende da força presencial dos seus habitantes.  

* Cada conscin oferece um percentual de paracaloria da força presencial 
para manter a qualidade do holopensene. 

* A mulher, mesmo considerada consensualmente feia, pode ser um 
monstro adorável. A força presencial humana ultrapassa a anatomia e a fisiologia 
do ginossoma e do androssoma. 

* A força presencial da mulher não depende nem da chita nem da seda. 

* O rosto, o olhar e a voz são os 3 fatores que influem mais no conjunto 
da força presencial, além das energias conscienciais (ECs) da conscin. 

* Do modo que as pessoas possuem a força presencial, as árvores tam-
bém possuem respeitável força presencial, principalmente as milenares, chegando 
a predispor as autorretrocognições nas pessoas sensíveis. 

* A consciex Ser Serenão deixa a Comunex Evoluída, na forma de esfera 
de energia, e ressoma nesta dimensão respiratória, na forma humana, na condição 
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de conscin, e somente com a sua força presencial muda para melhor o holopense-
ne intrafísico onde vai. 

* A força presencial mais potente que concebemos é a da Consciex Livre 
(CL), paradoxalmente a consciência que atua sem possuir veículo de manifesta-
ção ao modo do nosso. 

 

Presente 

* Presente: síntese passada. 
* Vivamos o presente.  

* A rigor, você, mesmo querendo, nunca estará mais no passado. 
* O passado não existe. O futuro não chegou. O presente existe. 
* Devemos estudar o passado, mas vivendo o presente.  

* Água passada não toca monjolo. 
* Na vida presente, o passado chega pela saudade e o futuro chega pela 

esperança. 

* Você vale o seu passado milenar, contudo, vale muito mais o seu pre-

sente. 
* O nosso interesse deve se fixar no presente que já é o futuro interminá-

vel. O melhor é evitar o passado, o sonho e a imaginação indisciplinada e estar-
mos atentos à contemporaneidade, às realidades, pararrealidades e ao autodiscer-
nimento racional da evolução. 

* Somente deve dar presente a alguém quem não deve a ninguém. 

* A vítima levar um prato de comida de presente ao presidiário pode fa-
zê-lo desconfiar de estar sendo envenenado. O presente, nesse caso, não pode 
chegar ao nível de deixá-lo humilhado, pois pode levá-lo à revolta de consequên-
cias imprevisíveis. 

 
Presentes 

* Há presentes-dádivas, presentes-pagamentos e presentes-gratidões. 

* Os presentes inúteis podem se tornar bagulhos energéticos. 

* A recusa, o incômodo ou o constrangimento em receber presentes de-
monstra orgulho por parte da conscin presenteada. Independente de você saber 
qual a intenção de quem lhe ofereceu o presente, aceite-o e agradeça com sorriso 
nos lábios, pois, no mínimo a pessoa teve o trabalho de adquiri-lo a fim de ofere-
cer-lhe. 

 

Presídio 

* Presídio: manicômio judiciário.  
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* Todo diretor de prisão devia ser psiquiatra e os carcereiros, enfermei-
ros, paramédicos ou, infelizmente, agentes funerários. 

 

Presídios 

* Nos presídios não existem, a rigor, gênios encarcerados. 
 

Pressão 

* É mais difícil equilibrar e manter o bom ânimo intelectual e o nível de 
autopercuciência com a pressão arterial alta ou muito baixa. 

* Com a evolução consciencial, cada individualidade é sempre pressiona-
da, racionalmente, a admitir que o bem é a regra, e o mal, a exceção.  

 

Pré-Tese 

* Ante a tese e a antítese, a narrativa é a pré-tese. 
 

Pretexto 

* Quem pesquisa algum pretexto para o erro, ainda não realiza investiga-
ção inteligente. 

 

Pretextos 

* Os pretextos anticosmoéticos são os maiores salvo-condutos das cons-
ciexes transmigradas para planeta evolutivamente inferior à Terra, nos trâmites 
da Paratransmigraciologia. 

 
Prevenção 

* A prevenção é sempre menos trabalhosa do que a reparação. 

* Antes de consultar o médico, consulte quem esteve doente sob os cui-
dados do mesmo profissional. 

* A conscin prevenida evita manter penduricalhos, quadros, estantes de 
vidro ou aparelhos encaixados nas paredes, logo acima da própria cabeça quan-
do está sentada ou deitada, seja junto à escrivaninha no escritório, acima do vaso 
sanitário no banheiro, ou sobre a cabeceira do leito na alcova. 

 
Previdência 

* Quem se previne não enfrenta contratempos. 
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Previdenciologia 

* A culpa maior não é sempre de quem agiu, mas do autor intelectual,  
o mastermind. O fato grave de as pessoas começarem a errar a partir da autopen-
senização, no silêncio gritante da caixa craniana cavernosa, pode ser, em geral, 
imprevidentemente menosprezado. Tal estado lastimável evidencia as mil conse-
quências do desconhecimento da Pensenologia.  

* A minipensenidade é a condição de quem pensa pequeno, reação da 
pessoa de microuniverso oco que quebrou a unha e pensa no fato durante 3 dias 
seguidos. A qualidade da elaboração pensênica pessoal depende, em nível supe-
rior, da hiperacuidade multidimensional. O volume da elaboração pensênica 
pessoal depende dos dicionários cerebrais da pessoa. Daí a relevância da aten-
ção permanente dedicada à hiperacuidade intelectual, conforme os princípios da 
Previdenciologia.  

 

Previsão 

* A previsão é a grande ferramenta eficaz para se evitar os conflitos ín-
timos. 

* A primeira prova de inteligência da consciência é viver prevendo os 
fatos inevitáveis. 

* É preciso suprema coragem para se prever certas coisas. 
 

Previsibilidade 

* Há pessoas previsíveis.  

* As conscins previsíveis, quando positivas, evoluem mais rápido. 
 

Previsões 

* Há previsões óbvias.  

* A boa causa é o melhor advogado. 
* Do modo que a conscin vulgar pode ser opressora, a conscin talentosa  

é uma ex-oprimida. Assim também acontece: a conscin ignorante provavelmente 
será uma consciex baratrosférica, tanto quanto a conscin lúcida será consciex de 
Comunex Evoluída depois da dessoma. 

* As previsões podem gerar a pusilanimidade nas consciências frágeis. 

* Existem previsões corretas absolutas, por exemplo: a pessoa que cair 
na fossa séptica não sairá dali perfumada. 

 

Prima 

* A pessoa riscomaníaca é prima da pessoa suicida. 
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Primata 

* Quem vive na rua é primata.  

* A copa da árvore é o teto de quem não tem casa. Quem constrói a casa 
nas grimpas da árvore confessa a própria Primatologia. 

 

Primatas 

* Todas as pessoas, homens e mulheres, foram primatas, algumas ainda 
teimam, obtusamente, em continuarem sendo. 

* O conceito de primatas humanos abarca os componentes da robéxis, 
as consréus em geral e as consciexes transmigradas. 

* Há Seres Humanos ainda primatas, alguns mais primatas do que outros. 
* Considerando a hipótese, fundamentada nos fatos e parafatos, de que 

ainda existe largo percentual de primatas na condição de componentes hominais 
da Humanidade, é muito pertinente e oportuna a pergunta crítica: – “Em seu cír-
culo de relações sociais predominam os primatas ou os Seres Humanos?” 

* Os primatas, de todas as categorias, vivem, antes de tudo, dependurados 
nos galhos de suas árvores genealógicas.  

 

Primatologia 

* Na conscin ainda primata são curtos os limites que separam a irrita-
ção da fúria. 

* Quem vive em função do sexo ainda é primata dominado pelo soma. 
* Se a pessoa se interessa pelo estudo dos primatas, acaba entendendo 

melhor os Seres Serenões. 
* A pessoa que apela para o perigo da riscomania, a fim de sentir a satis-

fação da adrenalina fervente na existência humana, ainda está subordinada à vida 
dos gorilas, continuando teimosamente a se manter primata. 

* A alternativa ou substituta cosmoética para a pena de morte do tirano  
é fazê-lo cobaia dos estudos do seu cérebro, estudando, ainda em vida, a condi-
ção da Primatologia Humana. Assim, poderíamos promover a união útil da auto-
cracia com a Neurociência. O Homem Primata Moderno, ou o robô da robéxis, 
não é mais primitivo ou incivilizado, selvagem ou indomesticado. Ele é vulgar ou 
medíocre, toxicômano ou marginal. Aí podemos pesquisar o fato muito debatido 
de a Primatologia ainda estar atuante nas vísceras do Homo sapiens sapiens.  

* – “Você vive, porventura, em zootel?” A questão gerada pela aborda-
gem à Primatologia antiga da subumanidade compõe os remanescentes primato-
lógicos da Humanidade atual. – “Qual o nível do seu cérebro reptiliano? É su-
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perficial ou profundo?” Há gente que é profunda. Você mexe no pelo da pessoa, 
ela avança em você, pior do que o cachorro doido.  

* Estamos vivendo num lixão, se não tiver cuidado pega e suja a gente.  

* – “Você se acha distante dos primatas?” Saiba que todo Ser Serenão já 
foi primata um dia. 

* Há pessoas de todos os calibres evolutivos. Algumas trazem o lixão 
também no íntimo. – “Por exemplo, qual consciência que ajuda a pessoa a ficar 
rica depressa?” O assediador. Vamos atentar para as bases da Higiene Conscien-
cial com a intenção de deixar, em definitivo, de sermos primatas.  

* A Primatologia é ágrafa.  

* As conscins, ainda primatas, compõem o zootel humano. 

* O homem-bomba é um genocida. Não há defesa para a ação patológi-
ca, envolvendo homicídios e o suicídio, mesmo quando ocorre a multilavagem 
subcerebral, inculcadora, catequética, religiosa, dogmática, fanática. É uma atitu-
de do ainda primata travestido de Ser Humano. 

* O Ser Humano que chega à terceira idade biológica, sem dedicar-se às 
pesquisas da Ciência Cosmoética, a rigor, ainda evidencia laivos dos instintos da 
Primatologia. 

* O nível hominal chegou quando nos tornamos animais eretos e as 
mãos subiram, vieram para cima, e deixaram de ser as patas dianteiras. Perdemos  
o apêndice caudal, embora essas funções ainda teimem em funcionar, principal-
mente dentro da psicossomática, instintualmente. Essa é ainda a remanescência 
da Primatologia Humana, segundo as abordagens à Somatologia. 

* Quem se contenta com pouca coisa, se sente feliz com a prática da mal-

dade. Essa é a característica específica do Ser Primata Humano. 

* A primeira tarefa interassistencial da Conscienciologia é combater  
a Primatologia Humana. 

* Ao conviver fisicamente com bonobos, orangotangos e gorilas, o pri-
matologista não deve esquecer que pode estar convivendo, ao mesmo tempo, ex-
trafisicamente, com amparadores, evoluciólogos e Seres Serenões paraprimato-
logistas. 

* O maior exemplo da pessoa ainda primata é aquele indivíduo que so-
mente se sente feliz com a arma na mão, por exemplo, o atirador de elite, ou 
sniper. 

* O ato de virar a cara para companheiros do grupo evolutivo é evidên-
cia do surto da Retroprimatologia da conscin.  

* Caminhamos para sermos um tipo de macaco-alfa na liderança inte-

rassistencial, na Baratrosfera, na próxima intermissão. 
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* Sem o estudo da Primatologia, a consciência humana não consegue en-
tender integralmente a Conscienciologia, em função dos primórdios das suas vi-
vências primatológicas, na estrutura da sua holobiografia milenar, e o percentual 
dos remanescentes psicossomáticos em suas reações instintuais atuais. Em outras 
palavras: a pesquisa da personalidade do chimpanzé, o Pan troglodythes, explica 
a existência do Homo sapiens bellicus. 

 

Primavera 

* A Comunex Evoluída é a eterna manhã primaveril. 

* A primavera da vida humana é estritamente intraconsciencial, sem-
pre independente da idade biológica, da época, dos holopensenes e do gênero hu-
mano. 

 

Primeiros 

* Assim como um primeiro acerto, ou verdade, pode trazer outros con-
sequentes, um primeiro erro, ou mentira, pode desencadear outros consecutivos. 

 

Primener 

* A automegaeuforização não pode ser mantida ininterruptamente.  
– “Como permanecer em primener na Unidade de Tratamento Intensivo (UTI), 
onde 90% dos pacientes são de assediados?” 

 

Primogênito 

* Em geral, o filho primogênito recebe mais assistência dos pais, por isso, 
a sua responsabilidade proexológica é mais pronunciada. 

 

Primopensene 

* Primopensene: arquiteto cósmico. 
* Primopensene: megaignoto singularíssimo. 

* Primopensene: megainteligência cósmica. 

* Segundo o Panteísmo, a Natureza é a holosfera do Primopensene. 
 
Príncipes 

* Os príncipes já eram. Vivemos a época dos competentes. 
 

Princípio 

* Cada constructo ou princípio evolutivo exige ser aplicado individual-
mente. O mesmo sapato não serve em todos os pés. 
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* Se a Humanidade aplicasse o princípio de talião, olho por olho, vida 
por vida, somente sobrariam as bactérias neste Planeta. 

* O pior princípio, ou slogan, é o do tirano sádico, próprio de quem não 
saiu da Baratrosfera: jamais ceder. 

* Tudo passa, somente o princípo consciencial possui a eternidade. 
* Reentramos na vida humana para reentrarmos em nós próprios com au-

tolucidez maior e egocentrismo menor. Este é o princípio evolutivo insubstituí-

vel, nem sempre seguido. 
* O mais inteligente, à conscin lúcida, é minimizar a importância do fa-

natismo, do ateísmo e do religiosismo, e cuidar ininterruptamente de vivenciar  
o autodiscernimento por meio do princípio da descrença (PD). 

* O princípio da descrença elimina as dúvidas, desde que a conscin con-
tinue com as pesquisas. A dúvida é passageira. As pesquisas são eternas. 

* No universo da Descrenciologia, o princípio evoluído da descrença  
é difícil para ser aceito, por quem tem crença, renega a evolução, e não tem, por 
si mesmo, nenhum princípio evoluído. 

* Um princípio cosmoético é mais importante e funcional do que 1.000 
pensatas levianas. 

* Na vida humana vigora o primeiro princípio evolutivo: – “A autovi-
vência é concreta, o sonho é ficção.” 

 

Principiologia 

* É necessário o emprego da empilhadeira mentalsomática da conscin lú-
cida para fazer a sistematização dos princípios evolutivos. 

* Isso é apenas o início do princípio do começo ou o primeiro passo da 
grande caminhada do megaempreendimento. Existem o pré-requisito e a fase de 
experiência. O prelibar, o aperiente, o antepasto ou a degustação ainda são as ne-
cessidades básicas da pessoa verdolenga ou do jejuno recém-chegado ao mundo 

das verpons. Vamos entender que a alimentação mais substanciosa vem depois, 
aprofundando a nossa didática pouco a pouco.  

 

Princípios 

* Pré-humano: animal instintivo. Humano: animal semirracional. CL: ex-
-animal ex-irracional. 

* Quem tem princípios pessoais evita se filiar a partido político. 
* As leis humanas do Direito, em geral, exprimem os princípios das 

conscins mais fortes. As leis transcendentes do Paradireito, em geral, expressam 
os princípios das consciexes evoluídas. 
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* Os princípios da Conscienciologia atingem a todas as pessoas, do cam-
ponês ao estadista, do gari ao magistrado, do estudante ao catedrático. 

* Jamais os instintos dos sentidos físicos conseguem superar a racionali-
dade dos princípios mentaissomáticos. 

* Apesar de todos os apelos aos valores familiares, os rígidos princípios 
da máfia, da camorra ou da cosa nostra, são cosmoeticamente inaplicáveis. 

* Para muitas pessoas não intermissivistas, os princípios avançados da 
Conscienciologia podem parecer elucubrações de pessoa senil, miragens de visio-
nário ou fantasias da Futurologia. Contudo, nesse caso, o melhor para a conscin 
leitora é esquecer este Léxico de Ortopensatas e se dedicar à própria evolução.  
O que é, será, para todos nós, pois tudo é mera questão de tempo, 1 ano, 1 século 
ou 1 milênio, conforme a vivência e a cosmovisão prioritária de cada personali-
dade. 

* O cientistas, antropólogos e biólogos modernos demonstraram em suas 
pesquisas que todos os princípios conscienciais são, de algum modo, irmãos em 
evolução, e nem as serpentes cuspideiras são animais intratáveis. 

 

Prioridade 

* Quem identifica mais prioridade no processo evolutivo das consciên-
cias acerta mais na interassistencialidade. 

* É muito útil a técnica de afixar bilhetes para si próprio, com a palavra 
prioridade, dispostos de maneira visível em móveis e cômodos mais empregados 
pela conscin conscienciológica em seus trabalhos intelectuais. 

* Com a concentração mental, a conscin chega mais depressa à priori-
dade evolutiva devido à autorreflexão. 

 

Prioridades 

* O nível mais agudo da inteligência da consciência transparece mais fa-
cilmente pelas suas prioridades evolutivas. 

* Os parapreceptores evolutivos cosmoéticos jamais adulam, mas ensi-
nam as prioridades máximas, evolutivas, teáticas. 

* A ausência de prioridades evolutivas se insere entre as megatolices do 
Ser Humano. 

 

Prioritário 

* O prioritário é essencial. Não adianta tirar leite de vaca morta. 
* Do ponto de vista do prioritário, existem tanto a pessoa erudita quanto  

a pessoa ignorante. 
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* Em geral, o que é admitido a longo prazo nem sempre é racionalmente 
prioritário. 

 
Priorização 

* A priorização evolutiva é a síntese de tudo o que é relevante para  
a consciência. 

* É preciso selecionar, constantemente, as coisas e realidades da vida. 
Não dá para abarcar o mundo todo com a boca, os braços e as pernas. 

* Não vale apenas distinguir as prioridades evolutivas, mas importa, 
acima de tudo, buscar vivenciar tais prioridades com inteligência. 

* Não adianta fazer 6 trabalhos do voluntariado simultâneos de modo 
sofrível. O melhor é desenvolver 1 ou 2 trabalhos, porém, bem feitos. 

* Os Seres Humanos são polivalentes e fazem coisas notáveis, por exem-
plo, os pomares e os jardins, as enciclopédias e os dicionários. Também cons-
troem coisas horripilantes, por exemplo, a bala e a arma, o explosivo e a gestante-
-bomba. Veja você, leitor ou leitora, o que você prioriza em sua vida. 

* Pensar sobre a causa primária do Cosmos é mero desvio da autopen-
senidade prioritária, em função do nosso nível evolutivo atual. 

* Sempre é inteligente verificar se o seu potencial pessoal está no nível 
máximo de aplicação. 

* Viver o futuro no presente é não pensar em dinheiro, uma condição ou 
realidade do Estado Mundial. O pé-de-meia garante o sustento para que a mente 
possa dedicar-se aos pensamentos mais construtivos do ponto de vista evolutivo. 

 
Priorologia 

* A falta de priorização evolutiva é uma das reações mais lastimáveis da 
conscin na vida intrafísica, em geral a sua maior falha. 

* A priorização é o homem certo, no lugar certo, desenvolvendo a ação 
certa com a força da racionalidade e da lógica nas manifestações da conscin lú-
cida. É o prioritário que interessa. Estejamos de olho nos inputs e outputs da vida 
diuturna com a observação incessante dos processamentos centrífugos e centrí-
petos nas realizações da existência multidimensional.  

* Evitemos os teoricões por meio do desprezo ostensivo às técnicas do 
atraso de vida. Por exemplo, é melhor imitar a personagem Poliana do que ser 
homicida, nas pesquisas das prioridades evolutivas. Se você entendeu isso, esque-
ça o desimportante, buscando a cosmovisão do prioritário evolutivo. Não deve-
mos esquecer a primeira priorização ou a pripri.  
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Prisão 

* Prisão perpétua: cirurgia econômica.  

* Pena de morte: cirurgia antieconômica. 

* – “O que aprisiona mais: a pobreza ou a riqueza temporais?” 
* A prisão, o presídio ou o campo de concentração de prisioneiros são 

condições existenciais diferentes da internação hospitalar, do internato escolar, 
da vida provinciana, da vida na caserna, da vida doméstica, da vida do ermitão  
e da lua-de-mel. 

 

Prisma 

* Quem aplica o autodiscernimento, considera todas as coisas sob um 
prisma favorável à evolução consciencial de todos. 

* A rigor, em nível de abordagem de amadora, a conscin lúcida, inter-
missivista, dedicada à consecução da autoproéxis, já pode ser considerada evolu-
cióloga e até serenona em muitas abordagens existenciais.  

 

Privaticidade 

* Quanto mais evoluída a consciência, nesta dimensão existencial ou nas 
outras, mais respeita a intimidade e a privacidade das conscins. 

 

Privilégio 

* O pior privilégio que existe é ser assediador interconsciencial. O ou-
tro nome para isso é megaengano. 

* A fecundidade biológica completa é um privilégio exclusivo ou intei-
ramente feminino. 

* Quem tem a oportunidade de trabalhar somente com a Arte, a música 
ou as viagens turísticas é pessoa privilegiada, contudo, ainda sem a qualificação 
da Inteligência Evolutiva (IE).  

* Boavidismo: autoprivilégio inútil. 
 

Privilégios 

* Os privilégios alcançam os preços mais altos nos mercados da vida hu-
mana. 

* Nas tarefas da interassistencialidade, quando sobrevém o imperativo 
inarredável da escolha, a fim de ajudar alguma consciência, homem ou mulher, 
será sempre mais racional, justo e cosmoético, privilegiar: o autor e não o críti-
co; o sensitivo e não o comunicante; o acusado e não o juiz; o doente e não o são;  
o desvalido e não o magnata; o assistível e não o assistente.  
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Proatividade 

* A proatividade evolutiva e cosmoética da conscin lúcida a impede de 
cruzar os braços, mesmo em dias de inverno. 

 

Probidade 

* Probidade: autodever cumprido. 

* Não existem homens lobos probos e nem homens probos lobos. 
* Ninguém deve se desesperar e nem perder as esperanças: por incrível 

que pareça, existe a minoria de pessoas probas no universo da Jurisprudência. 
 

Problema 

* Problema significa dificuldade. A questão fácil traz, em si, a solução. 
* Identificar o problema já é a metade da vitória. A solução é a metade 

mais difícil, num segundo tempo muito mais demorado. 

* O docente tarístico cria um problema fundamental aos discentes: as 
crises cosmoéticas de crescimento. 

* Quem identifica um problema tende a ser o líder da equipe para solu-
cioná-lo. 

* O maior problema do intermissivista é alcançar realizações suficientes 
para a autoproéxis satisfatória. 

* O maior problema seu é você mesmo, meu caro leitor ou leitora. 

* Quem a si mesmo teme, nada mais tem a temer. 

* Se alguém consegue expor o próprio problema coerentemente é porque 
o mesmo é pequeno: as grandes questões são indizíveis. 

* É sempre melhor continuar enfrentando um problema do que adotar 
uma falsa teoria. 

 

Problemas 

* Gerenciamento sem problemas significa gestão sem vitórias. 

* Depois que você se habitua a resolver os problemas de pesquisas no es-
tado da vigília física ordinária, todas as questões pesadelares do onirismo tornam-
-se ingênuas e secundárias. 

 

Problemáticas 

* Há neoverpons que são problemáticas tanto para conscins quanto para 
consciexes. 
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* A Aritmética é problema dos poetas e suas versificações. A Matemática 
é questão dos pesquisadores e suas investigações. Eis aí duas problemáticas bem 
distintas. 

 

Problematização 

* Quanto mais evoluída a consciência, mais problemas evolutivos enfren-
ta em seu derredor. Assim nascem as crises de crescimento consciencial. 

 

Procedência 

* Há conscins que se sentem à vontade de ter renascido no Brasil porque 
tiveram problemas em vidas pregressas na Europa. 

 

Procedimentologia 

* A pessoa que deixa o leito, pela manhã, toma o desjejum, dirige o car-
ro, vai ao Tertuliarium e senta-se numa poltrona para participar da minitertúlia, já 
desempenhou até ali, no mínimo, entre 250 a 300 procedimentos psicofísicos, 
básicos, rotineiros, sem contar quaisquer trabalhos mentaissomáticos no período  
e as ações segmentadas, ou processamentos automáticos, de tactismo, das pos-
turas. No total referido não há exagero, se duvida, pesquise. 

* Se a pessoa é capaz de fazer a síntese da técnica dos 250 procedimentos 
das rotinas matinais diárias evidencia a capacidade de fazer análises mais pro-
fundas, porque já demonstra algum laivo da cosmolinearidade autopensênica. 

 

Procedimentos 

* Os procedimentos administrativos da vida cultural, no escritório da 
conscin intelectual, começam a ser dinâmicos a partir de, pelo menos, 10 mano-
bras interativas consecutivas com instrumentos. 

 

Processamentologia 

* Há determinados processamentos ou procedimentos na vida intrafísica 
que, ao serem iniciados, devem seguir em marcha batida até o fim da tarefa, inin-
terruptamente, a fim de se evitar enganos e omissões. Nesse contexto, ou nesse 
momento evolutivo, não se deve pensar em outro assunto, objetivar outra meta  
e nem empregar a atenção dividida. A maior evidência desse fato é o modo como 
devemos proceder no emprego dos fármacos. Há medicamentos que, se a pessoa 
não for atilada e deixar de prestar atenção concentrada nos próprios atos em an-
damento, pode tomar, em vez de 1 comprimido, 2, e tal fato pode ser fatal.  
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* A dupla dosagem do mesmo medicamento crítico, que atua direta-
mente no músculo cardíaco pode gerar parada cardíaca. Tal é o procedimento in-
feliz, negligente e desatento de enfermeiros, cuidadores e parentes assistentes que 
levam certos enfermos, sob os seus cuidados, ao óbito não intencional, conforme 
os fatos registrados pela mídia todo ano.  

* Jamais se esqueça dos amores antigos, pois a interassistencialidade cos-
moética prossegue sempre, evolutivamente. Mantenhamos o ato de pular corda 
da consciex na assistência: o amparador extrafísico numa ponta da corda e você, 
assistente, na outra, no holopensene multidimensional da interassistencialidade 
fraterna cosmoética.  

* Muita gente, inclusive nas tarefas da interassistencialidade, erra por-
que dá demais. Também porque doa alguma coisa com deslocamento ou extem-
poraneidade, fora do tempo certo. Há procedimentos de doação que exigem o ce-
nário próprio instalado antecipadamente, ou seja, o rapport holopensênico. Há 
pessoas que carecem do mise-en-scène e do technicolor para aceitarem a recicla-
gem. Saibamos empregar tais recursos, tecnicamente, em nossos contatos, pales-
tras, conferências e cursos, ou seja, nos pronunciamentos dos conceitos conscien-
ciológicos.  

* Na assistência cosmoética, não podemos desprezar ninguém, nem o ca-
chorro errante, em função das carências onipresentes nas vidas intrafísicas. Na 
assistencialidade, não respondemos pela consciência no passado e nem no futuro, 
mas somente pelo que relacionamos com a personalidade no presente, contempo-
raneamente. Tal assertiva se insere entre as sutilezas da Interassistenciologia. 

 
Processos 

* Na análise dos processos evolutivos em geral, existem os processos- 
-meio e os processos-fim. Este último é o da acabativa, típico das consciências 
mais evoluídas. 

* No processo evolutivo das consciências quem desencadeia as ativida-
des é a fêmea, a mãe, a nutriz, através dos instintos, dos hormônios, da sedução, 
das emoções do psicossoma ou da gestação humana, e, depois, passa a liderança 
para o macho, o homem, o chefe da família. No processo regressivo, interasse-
diador, das consciências, quem desencadeia as atividades é a fêmea, a pombajira, 
através dos instintos, dos hormônios, da sedução e das emoções do psicossoma, 
e, depois, passa a liderança para o megassediador, o exu ou o mago negro. 
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Pró-Cognição 

* Relativamente à auto-cognição, a mais séria é a pró-cognição, ou seja, 
ver o que vai acontecer no futuro com todo o conhecimento que se tem hoje. 
Nesse caso, não é apenas pré-cognição, mas mega-cognição. 

 

Procrastinação 

* Procrastinação: megapreguiça obtusa. 

* A inépcia do juiz começa pela procrastinação. 
 

Procrastinaciologia 

* Há a pessoa que não pensa em nada no futuro imediato, só pensa na ho-
ra, no momento, sem qualquer autopensenidade no universo da Prospectivolo-

gia. A procrastinação existe, muitas vezes, porque a pessoa tem receio ou se 
sente desconfortável em analisar o que ela tem de fazer na condição de recicla-
gem. Quem não gosta de reciclagem, empurra com o umbilicochacra, tem pre-
guiça mental e caminha, quase sempre, para a melin. Temos de falar sempre em 
melin, quando a pessoa posterga sine die a realização.  

* A Internet pode mostrar dezenas de casos de procrastinação. No Bra-
sil, há montanhas de processos judiciais emperrados.  

* – “Por que o governo não aumenta as pessoas designadas para cuidar 
disso e diminui as possibilidades de questões judiciais?” Nesse aspecto, vemos  
o mal da procrastinação afetando a coletividade.  

 

Procriação 

* No contrato da procriação humana, o homem entra apenas com a assi-
natura pensênica de testemunha. 

 

Procura 

* O mais lúcido é a conscin se conscientizar mais daquilo que procura 
(Autopesquisologia) e não apenas daquilo que evita (Profilaxiologia). 

* O objetivo da Ciência não é simplesmente o ato de encontrar a verda-
de relativa de ponta, porém, como obrigação, o ato de procurar a verdade, ainda 
que seja parcial e temporária, e difundi-la em forma de hipóteses de pesquisa  
a fim de serem analisadas, debatidas e refutadas. 

* A especulação técnica responsável é algo de que sempre necessitamos 
em qualquer campo de investigação, inclusive no âmbito da Ciência Pura, sendo 
melhor ter o conhecimento do que ignorá-lo. É muito mais inteligente procurar-
mos incansavelmente a verdade relativa de ponta (verpon) do que permanecer-
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mos indiferentes, de braços cruzados ou sonegando informações, hipóteses e su-
gestões às mentes abertas ou neofílicas. 

* Segundo o princípio da descrença, a experiência confirmada por evi-
dência ou vivência pessoal da conscin pesquisadora independente é de muito 
mais valor do que qualquer volume de ilustração retirada das páginas da História, 
por melhor autenticada que seja. Como sempre insisto: mais vale 1 grama de au-
texperiência irretocável do que 1 quilo de teoria. 

 

Procuração 

* A pessoa assediada por alguma consciex sente, pensa e age por pro-
curação. 

 

Prodigalidade 

* O avarento, miserê, se mantém consréu.  

* O pródigo, large, acaba sendo Consciex Livre (CL). 
 

Prodígio 

* O prodígio maior é a derrogação cosmoética das leis naturais promo-
vida pelos Seres Serenões. 

 

Prodromologia 

* Os pródromos da Cosmoética estão inscritos parainstintualmente no 
paracérebro do Homo sapiens. Não devemos esquecer a importância de desvelar  
a intimidade do próprio microuniverso consciencial. Os amparadores extrafísicos 
ajudam até o ponto que não passa da conta, senão param, jamais fazem o estupro 
evolutivo. Aí temos o exemplo da evitação do acumpliciamento anticosmoético 
ou a omissuper. Para agir assim, cosmoeticamente, há o remédio infalível: a ver-
gonha na cara, o brio autêntico quando tal afirmativa é acompanhada pelo gesto 
de passar o dedo indicador no rosto.  

* Quanto maior a autolucidez, pior é o erro cometido pela consciência.  
A repercussão da negatividade é maior. Por isso, o primeiro passo é não pensar 
mal dos outros. Vamos pesquisar o mal sem carregar pensenicamente no mal  
a partir das sutilezas do bem.  

 

Produção 

* A produção evolutiva inteligente acaba com toda feiúra, seja quanto às 
pessoas, aos objetos, aos holopensenes e às ideias. 
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Produtividade 

* A conscin incauta poderia produzir muito mais, com metade dos autes-
forços, se atuasse em holopensene mais adequado. 

* A condição ideal é interromper a cada hora de trabalho intelectual, 
embora, dependendo da produtividade, determinada atividade exija 4 ou mais ho-
ras de serviço ininterrupto. Teaticamente, pode-se mudar de atividade dentro da 
mesma área de pesquisa, por exemplo, após uma hora de digitação, passa-se outra 
hora a manuscrever sobre o mesmo assunto em folhas de papel. Outra opção  
é manter a mesma atividade, mas em áreas diferentes, nesse caso digitar uma ho-
ra determinada temática e, após uma hora, digitar outro tema. 

* A quantidade diária de papéis atirados na cesta de lixo do escritório de-
monstra o nível proexológico e autorrevezamentador da conscin pesquisadora. 

* De tudo o que se vai fazer, o timeline e as estatísticas são poderosa-
mente favoráveis, ou, em outras palavras, coadjuvantes valiosos. 

* Existem passatempos construtivos. É o caso, por exemplo, da tarefa in-
telectual da revisão de textos. 

* O pesquisador inteligente levanta-se às 5 horas da manhã, por exemplo, 
dependendo das tarefas escritas do período antelucano (Grafodiluculum) a fim de 
aumentar a autoprodutividade. A mudança abrupta da rotina pode alterar a pro-
dutividade do pesquisador, homem ou mulher. 

 

Produto 

* Não existe consciência que seja produto acabado quanto à evolução, 
nem mesmo a Consciex Livre (CL). 

 

Produtos 

* – “Os produtos do seu trabalho são predominantemente dirigidos a vo-
cê ou às outras consciências?” 

* As conscins lúcidas precisam viver cautelosamente na condição de lei-
toras, espectadoras e telespectadoras. Há produtos midiáticos, jornais, revistas, 
livros, programas televisivos, filmes e até longos seriados cinematográficos es-
sencialmente patológicos, ou baratrosféricos, até com enredos históricos, por 
exemplo: “Os Bórgias”. 

 

Proéxis 

* A proéxis, ou programação existencial, começa na meninice e acaba na 
velhice. 
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* Nem sempre a pessoa que tem trabalho a desenvolver terá uma vida 
sem percalços. 

* Não existe planejamento proexológico extrafísico de cunho patológi-
co, todos os interesses, no caso, objetivam a evolução grupal. 

* O planejamento e a consecução do esquema estrutural da proéxis po-
dem ser envolventes e constantemente motivadores, preenchendo o vazio da inti-

midade de qualquer pessoa. Existem proéxis terapêuticas.  
* Ocorrem muitos desvios de autoproéxis causados pelos caprichos pes-

soais. 

* Ter cláusula pétrea na autoproéxis independe do nível do Curso Inter-
missivo (CI) da consciência. 

* Avance na proéxis em marcha batida.  

* Caminho trilhado não cria erva. 
* – “No autodesempenho proexológico, você julga que merece palmas 

ou palmadas?” 
* Na proéxis de alto risco ocorre o maior aproveitamento do tempo e das 

oportunidades com as autovivências das infiltrações cosmoéticas. 
* A consecução satisfatória dos grandes empreendimentos proexológi-

cos não exige agitação contínua, vida tumultuada, inquietação intraconsciencial 
ou o workaholism. 

* A conscin lúcida não deve se preocupar, hoje, se irá ressomar na China 
ou na África, na próxima vida intrafísica. O melhor é cumprir a cláusula pétrea 
da autoproéxis e deixar os fatos ocorrerem de acordo com as leis dos fluxos e re-
fluxos históricos. As mudanças de planos evolutivos são sempre previstas pelos 
evoluciólogos de acordo com os méritos de cada consciência e dos contingencia-
mentos necessários à evolução de cada qual em seu grupo evolutivo.  

* O inteligente é fazer o planejamento da vida como se fôssemos viver 
até os 100 anos de idade biológica. Essa é a construção do tempo. Eis 4 cuidados 
básicos no início da vida intrafísica: construção do acervo pessoal de posses inte-
lectuais úteis, anulação do efeito da moeda sobre si mesmo, resolução da sexuali-
dade para vivenciar a transafetividade e a anulação definitiva de toda idolatria. 

* Os amparadores extrafísicos, quando líderes interassistenciais, inspi-
ram conscins e trazem consciexes para acessar as neoverpons da Conscienciolo-
gia. Intrafisicamente, a transmissão das tertúlias conscienciológicas online favo-
rece esse trabalho. 

* Nenhuma consciex planeja uma proéxis para não fazer nada na vida hu-
mana: a programação existencial significa trabalhos, autesforços e consecuções. 

* Devemos ser especialistas no essencial de nossa proéxis.  
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* Mestre em todas as artes é ignorante em todas as partes. 
* Fazer o levantamento dos autopotenciais e verificar tudo o que você 

recebeu da vida, seja diretamente para você mesmo ou para fazer assistência aos 
outros, é o melhor caminho para a consecução da proéxis a contento. 

* Grandes personalidades da História da Humanidade tiveram missões de 
vidas intrafísicas estipuladas ou planejadas minuciosamente durante o período 
pré-ressomático, o que lhes renderam homenagens intrafísicas. 

* Abordando a Biogenética é sempre oportuno lembrar que ninguém re-
nasce inepto quanto ao binômio capacidade pessoal-necessidade consciencial, no 
universo de consecução da programação existencial. A Paragenética embasa to-
da planificação da proéxis, seja qual for, mas também funciona naquelas conscins 
carentes, por exemplo, a maioria absoluta das consciexes reurbanizadas e resso-
madas neste Planeta Terra. 

* Quem se arrima apenas na opinião pública para desenvolver e realizar 
a proéxis, pode estar abrindo inconscientemente a porta para 3 inconveniências:  
o incompléxis, a melin e a melex. 

 

Proexologia 

* Autoproéxis: interesses pessoais.  

* Maxiproéxis: interesses públicos. 
* O marasmo pessoal é o momento pré-desastre proexológico. 
* A consciex evolucióloga faz o levantamento dos valores e dos trafores 

antes de definir, em conjunto com a consciex intermissivista pré-ressomática,  
a sua possível programação existencial a ser cumprida, atendendo às demandas 
evolutivas e pendências necessárias ao seu caso específico, pessoal. 

* A verdadeira autoproéxis começa pela autorretrocognição. 
* A cláusula pétrea da proéxis pode variar em função da mudança das 

companhias evolutivas. 
* Na vida humana complexa, não somente as coisas ruins devem ser evi-

tadas, mas até as coisas boas podem ser mata-burros proexológicos, chamativos  
e traiçoeiros no desenvolvimento evolutivo. 

* No âmbito da Proexologia, há 3 condições frágeis, dispostas em ordem 
qualitativa crescente: o Curso Intermissivo (CI) determinante da programação 
existencial; a infiltração cosmoética, se existente; e o missionato, propriamente 
dito. Há casos nos quais a mesma conscin vivencia, numa única vida humana, as 
3 situações de modo autoconsciente. 

* A proéxis começa, de fato, a ser realizada, quando a conscin intermissi-
vista consegue formar a sua equipin. Raramente a proéxis é realizada unicamente 
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pelo intermissivista, havendo, em geral, equipin e equipex atuantes e em anda-
mento. 

* Até a polivalência da conscin intermissivista, por mais paradoxal que 
seja, pode levá-la ao desvio ou à estagnação evolutiva. Uma das variáveis para se 
comprovar estarmos no rumo correto da autoproéxis é quando somos procurados 
para fazer assistência em nível que ultrapassa o que esperávamos da demanda in-
terassistencial. Aí ocorre a atuação dos paradedos dos amparadores extrafísicos. 

* A conscin intermissivista deve mostrar o que veio desempenhar na vida 
humana. Não é e nem precisa ser meia-porção, bandeira baixa, meia-sola, chin-
frim ou reles pé de chinelo. Cada qual recebeu aportes para a autoproéxis. Va-
mos colocá-los para funcionar e sustentar o tranco com a coragem do intermissi-
vista lúcido.  

* Na autoproéxis, o problema fundamental é pautar o ângulo do microu-

niverso consciencial que não foi possível promover nas últimas intermissões ou 
vidas humanas dos séculos mais recentes. Daí surge a predisposição para a vi-
vência exemplificativa em determinada área interassistencial. 

* Quem atua na orientação de heteroproéxis, ao modo ou nível de evolu-
ciólogo, deve se preparar para atender mais aos retomadores de tarefa do que aos 
recém-chegados à Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional 
(CCCI) porque o apoio aos comocionalismos e o senso de atraso demandará mais 
esforços comparado ao esclarecimento direito quanto às ideias conscienciológi-
cas. Na consecução da proéxis deve-se buscar os vieses, conceitos e trabalhos 
prioritários para cada caso. 

* Em relação à autoproéxis, ocorre uma de duas condições intraconscien-
ciais, após a dessoma da conscin intermissivista: a alegria pelo triunfo, ou a eu-

forex; ou a decepção pelo fracasso, ou a melex. 
 

Profecia 

* O tempo é a conjugação próxima dos fatores vivenciados neste mo-
mento evolutivo. Assim, podemos entender um pouco o funcionamento da pro-
fecia. 

 

Professor 

* Cada palavra expressa tem seu fruto.  

* O professor-filósofo pode ser verdadeiro audiolivro das suas pensatas 
quando fala. 

* O professor é o maior profissional de ensino do esclarecimento para as 
consciências, principalmente quanto à sua ignorância pessoal. 
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Profeta 

* O verdadeiro profeta, ou precognitor, é plenamente autoconsciente 
quanto à previsão ou profecia dele e suas consequências. 

 

Proficiência 

* Cada pessoa, dependendo das energias conscienciais (ECs), pode ser 
classificada em uma de duas categorias exatas, quando à proficiência: central de 
energias ou fuzível queimado. 

 

Proficuidade 

* O mais profícuo para a evolução consciencial é a conscin buscar reci-
clar, intraconsciencialmente, a si mesma como o melhor exemplo que pode ofere-
cer às outras consciências e ao mundo. 

 

Profilaxia 

* A Profilaxia é tudo. O vírus ebola dizima a população desprevenida. 
* É melhor prevenir a doença do que ser pressionado a curá-la. Assim, 

nasceu a Profilaxia. 
* A prevenção, ou a profilaxia, é indispensável à evolução consciencial. 

* Depois do mal feito, todos o tinham previsto. Assim, nasce a tragédia 

anunciada.  

* A Profilaxia embasa o bem-estar prolongado da pessoa. 
* Até as absurdas pretensões da pessoa vulgar ensinam a você a evoluir 

através da Profilaxia. 
* A tristeza predispõe a misantropia. A misantropia predispõe a melin.  

A interassistencialidade fraterna estabelece a profilaxia da tristeza, da misantro-
pia, da melin e da melex. 

* A profilaxia inteligente é a prevenção de véspera.  

* – “Você ainda se preocupa na última hora?” 

* A vivência da Profilaxia é sempre manifestação de sabedoria. O alarme 
de segurança que dispara acionado por outrem é muito diferente do que você dis-
para por sua vontade, testando o sistema de segurança da residência. 

 

Profilaxias 

* Assim como a escola faz a profilaxia da prisão, a biblioteca faz a pro-

filaxia da farmácia. 
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* A angústia da pessoa desassistida predispõe a geração das ilicitudes.  
A educação e a assistência interconsciencial são as profilaxias da criminalidade 
em todas as suas manifestações. 

* A conscin lúcida não deve menosprezar os livros e os filmes sobre  
o nazismo, os campos de concentração e o holocausto da Segunda Guerra Mun-
dial. São registros históricos dos extremos da irracionalidade humana, quando 
animalizada, que servem como advertências e profilaxias, a fim de valorizarmos 
a vida de liberdade e do Supremum Bonum que desfrutamos no Terceiro Milênio, 
mesmo com todas as loucuras da Socin Patológica. 

* A autodeterminação é a profilaxia da inconsciência, assim como a se-
renidade é a profilaxia da explosão. 

 

Profile 
* A condição do low-profile pessoal, em muitos casos, é puro comodis-

mo. Frequentemente, é preciso a conscin ficar em cima do fio da navalha entre  
o low-profile e o comodismo. 

* O low-profile pode apresentar algum trauma quando a conscin tem re-
ceio de ser levada pelas circunstâncias à condição de conscin-cobaia. Sempre 
acontece a hora da deixa: você não pode entrar nem antes e nem depois do mise- 
-èn-scene, surge sempre o exato momento de exercer e interpretar o seu papel. 

* A vida atraiçoa a gente: em 4 décadas, por 4 vezes, a partir dos 34 anos 
de idade biológica, fui convidado a ser ator e recusei os convites, mas, na quarta 
idade física fui forçado a ser ator no filme longa metragem sobre minha vida  
e obra. Nem sempre se consegue manter o low-profile na existência humana: 
nesse particular é preciso alcançar a serenidade do Ser Serenão com o autanoni-
mato cosmoético. 

* Há sempre alguma dificuldade inicial para se assumir a autovivência 
com as neoverpons. – “Como reage você perante a sua clientela, ao autorado 
conscienciológico e à audiência dos seus espectadores?” Se você não emprega 
mais compreensão do que incompreensão, você tem de se decidir. A vida públi-

ca traz o seu ônus natural e, em muitos casos, as conscins naufragam porque não 
tiveram algum preceptor para enfrentarem a vida pública, ao ficarem excessiva-
mente expostas, muito além do low-profile.  

* A condição mais difícil para o gênio, o evoluciólogo e o Ser Serenão, 
homem ou mulher, é manter o low-profile, ou o próprio anonimato, quando res-
somados. 
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Profissão 

* Dependendo da categoria, a profissão enobrece.  

* Quem tem ofício, não morre de fome. 
* Saibamos escolher a profissão.  

* Quem tem medo do mar não se embarque. 
* A Medicina é a profissão que permite o aprofundamento da interassis-

tencialidade. 
* Não basta apenas ter o diploma, é necessária a autoconsciência profissi-

onal para chancelar a autocompetência. 

* O mais inteligente e avançado é você, conscin lúcida intermissivista, 
exercer a profissão cujas ações derivadas ainda são atuantes, extrafisicamente, 
pelos membros da Comunex Evoluída. 

* A maioria das categorias das profissões pode ser interassistencial de-
pendendo do padrão pensênico e da intencionalidade cosmoética da conscin 
profissional. 

 

Profissionais 

* Existem limitações profissionais.  

* Os meteorologistas não comandam o tempo. Os astrônomos não go-
vernam os astros. 

* Soldado: fósforo humano. Bombeiro: apagador humano.  

* Como se deduz: há profissões e profissionais antípodas em franca 
convivência. 

 

Profissional 

* A qualificação do profissional vem antes da qualificação da profissão: 
a profissão da professora da infância não é igual à profissão do instrutor militar. 

 

Profissionalidade 

* A profissionalidade às vezes é surpreendente, por exemplo, aquela jo-
vem psicóloga que atende no consultório, na condição de paciente, o professor de 
Psiquiatria. 

 

Profissionalismo 

* O nível de lucidez e a saúde somática são indicativos de que a mudan-

ça da área profissional será favorável à renovação consciencial, em relação à ida-
de pessoal. 
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* O médico que comete crimes contra o paciente se insere entre os piores 
profissionais que existem, por serem erros similares aos do juiz criminoso. 

* A Conscienciologia inaugurou tecnicamente a evolução autoconscien-
te, profissional, das consciências, neste Planeta Terra, deixando para trás as cons-
cins com abordagens amadoras, quando dominadas pelas reações instintuais do 
psicossoma protorreptiliano. Agora, as conscins intermissivistas abordam o pro-
gresso, o microuniverso consciencial e as proéxis de maneira racional, técnica  
e com discernimento mais amplo, vivenciado, sem misticismos e idolatrias. No 
futuro, tal fato relevante e prioritário para todas as consciências será reconhecido 
pela maioria dos componentes lúcidos da Humanidade Terrestre. 

 

Profissões 

* Seja inteligente e evite as profissões que exigem do profissional viver 
mais das mentiras do que das verdades. 

* Dentre todas as ocupações, a mais autodefensiva é a profissão médica, 
e a mais autofensiva é a profissão militar. 

* Há certos casamentos de profissões que deviam ser proibidos, por 
exemplo, a união da Engenharia com o Militarismo, que criou as bombas atô-
micas. 

 

Profundidades 

* No Cosmos, as profundidades mais insondáveis estão na intimidade dos 
microuniversos das consciências. Neste particular, a melhor sonda é a autopara-
perceptibilidade. 

 

Progressão 

* Melhoremos nossos temperamentos. Com a progressão das aplicações 
das técnicas oferecidas pela Conscienciologia, a conscin alcança a condição de 
tenepessista, minipeça interassistencial, epicon, ser desperto, ofiexista, semi-
consciex e evoluciólogo, numa só existência intrafísica. 

* A progressão da consciência existe na razão direta da destruição da 
sacralização das coisas. 

* À medida em que as conscins amadurecem biologicamente e uma cul-
tura progride socialmente, a Ciência substitui a Poética, ou seja, o discernimento 
substitui a imaginação. 

 

Progresso 

* Progresso significa neotradição. 
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* O progresso humano é a simplificação da complexificação da vida in-
trafísica. 

* O progresso humano somente revivifica os vivos enterrando os mortos. 
Aí está a Cosmoética Destrutiva aplicada à coletividade e à policarmalidade. 

* O progresso é pequena inovação acrescentada a uma imensa acumula-
ção de plágios. 

* As escolas fecham os presídios. As mídias derrubam os tiranos. As di-
plomacias evitam as guerras. Assim, pouco a pouco, caminhamos para o Estado 
Mundial. 

* O melhor progresso é o prático, objetivo e vivenciado.  

* A maioria do que chamamos progresso é ainda mera teoria. 
 

Progressões 

* Há progressões regressivas.  

* Em vez da progressão dos instintos, o melhor é a sua substituição pela 
progressão da inteligência. 

 

Progressologia 

* Às vezes, há consciências tão apaixonadas por suas ideias que não ad-
mitem neoideias a posteriori. Nesse caso, mixou o aparelho, é o domínio da re-
gressão evolutiva. No entanto, ninguém, quando autolúcido, quer ideias obsole-
tas. Uma coisa bate na outra, tipo ricochete, e estabelece a reação em cadeia da 
reciclagem existencial. Não raramente interessa saber com a cosmovisão. Vamos 
escutar até a toupeira. A função, ou seja, o nosso trabalho pessoal, está acima da 
gente. Se não tivesse tais ideias fundamentais, o Transmentor, meu amigo evo-
luciólogo, não iria aparecer pelo CEAEC.  

* Há diferenças práticas indescartáveis entre progressão e regressão.  
 

Proibicionismo 

* Proibicionismo é megainutilidade. 

* O Proibicionismo se perfila entre as piores políticas públicas utópicas. 
 
Projeciologia 

* A pessoa, mesmo quando superdoente, se souber mobilizar as energias 
conscienciais (ECs), pode sair projetada do soma, segundo as sutilezas da Proje-
tabilidade Lúcida (PL). Quando cosmoética e assistencial, a PL relaxa com  
a guerra da vida humana. O projetor e a projetora conscientes sobrepairam me-
lhor os percalços, vicissitudes, estorcegões e atropelos da existência intrafísica 



 
Léxi co   d e   Ortopen sa tas  

 
 

1381

 

em função da compreensão dos efeitos benéficos da multidimensionalidade. Eu 
desejaria que todos vocês vivenciassem a projeção consciente vexaminosa. Tal 
experiência marcante vinca a personalidade e sempre ajuda.  

* O ideal é que ambos, a conscin pesquisadora e a conscin-cobaia, ou  
o sujeito da experimentação, produzam pela impulsão da própria vontade, as suas 
experiências projetivas lúcidas, de preferência sem o uso de drogas e com o míni-
mo de influências emocionais e psicológicas, de modo a superar o maior número 
possível de discrepâncias nas autopercepções extrafísicas de suas consciências 
temporariamente livres, quando projetadas, e nas análises de suas vivências trans-
cendentes fora do corpo humano. 

 

Projetabilidade 

* Os amparadores extrafísicos transmitem grande intensidade de ener-
gias conscienciais (ECs) ao projetor, quando projetado com lucidez, a fim de rea-
lizar trabalhos assistenciais na extrafisicalidade. Conforme vai exteriorizando as 
ECs, a conscin projetada, ao final dos trabalhos, retorna ao soma completamente 
restabelecida, com autoconsciencialidade e reabastecimento do energossoma. 

* A mudança da morfologia somática para a psicossomática confunde  
a maioria dos projetores conscientes jejunos, ou noviços, quando projetados. 

* Que cada projetor consciente identifique o alvo extrafísico antes de 
passar para a outra dimensão.  

* Que cada viajante procure o vau antes de passar o rio. 

* Quem se projeta, seja homem ou mulher, consciente ou inconsciente-
mente, está sempre frágil porque o cordão de prata pode ser rompido, contudo 
tal parafato não deve ser causa para o medo ou paranoia quanto à projetabilidade 
lúcida bem intencionada. 

* Se a conscin projetada está lastreada de energias no psicossoma, sofre  
a diminuição da sua memória e da autoconsciencialidade na extrafisicalidade.  

* Na intrafisicalidade, a melhor coisa que temos são as energias cons-
cienciais de bicho, úteis à assistencialidade projetiva às consciexes das comune-
xes baratrosféricas. 

* Na dimenex, ou dimensão extrafísica, a exteriorização de energias 
conscienciais amplia a autolucidez da conscin projetada. 

* A consciex, ao interpelar a conscin projetada, questiona de que modo 
tal pessoa consegue viver calma, restringida consciencialmente na intrafisicali-

dade. A resposta é: saindo do corpo humano com autolucidez, expandindo  
a consciência e atuando como se fosse consciex todas as noites, desenvolvendo  
a assistência interconsciencial. 
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Projétil 

* Nenhum projétil é vantajoso. 
 

Projetista 

* Projetista não é o mesmo que realizador. 
 

Projetor 

* O projetor consciente é o violador das dimensões existenciais. 
 

Projetora 

* A conscin projetora consciente pode atuar na função de coadjutora na 
dessoma alheia, no universo da ortotanásia. 

* O maior feito da conscin, quando projetora autoconsciente, é manter 
funcionando satisfatoriamente a autofiex. 

 
Projetos 

* Os projetos de longo prazo somente são mais úteis quando ultrapas-
sam o choque da dessoma da conscin. 

 
Prole 

* A prole exige manutenção.  

* Cada filho tem seu preço. 
* O primogênito é o líder em muitos contextos. O caçula é o mais neces-

sitado, também em diversos contextos familiares. O filho do meio é, em tese,  
o blindado energeticamente, protegido pelos outros irmãos. Quanto mais velha  
a conscin, maior a capacidade de assistir. O filho único é, ao mesmo tempo, pri-
mogênito e caçula. Geralmente carece de assistência.  

* Os gêmeos, em geral, ainda apresentam problemas entre si. 
 

Proles 

* Os filhos compõem a prole de uma vida humana da conscin.  

* Os livros publicados compõem a prole de múltiplas vidas humanas da 
consciência. 

 

Prolificologia 

* O interesse evolutivo da consciência transparece por meio das compa-
nhias. Sob a inspiração de evoluciólogos e Serenões, a consciex Zéfiro demons-
tra, há séculos, interesse pela aproximação às personalidades pré-serenonas dedi-
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cadas às gestações conscienciais (megagescons) ou mentalssomaticamente prolí-
ficas, prolíferas ou prolígeras.  

* Eis, por exemplo, 4 personalidades notáveis, intelectualmente prolífe-
ras, dispostas na ordem cronológica: Emanuel Swedenborg (1688–1772), autor 
sueco de 237 obras diversas, considerado por historiógrafos como sendo o ho-
mem mais culto ou lido em sua época; Honoré de Balzac (1799–1850), autor 
francês de 86 romances; Francisco Cavalcante Pontes de Miranda (1892–1979),  
o grande jurista considerado por intelectuais como sendo o brasileiro mais erudito 
de todos os tempos, autor de 82 obras; Francisco Cândido Xavier (Chico Xavier; 
1910–2002), o grande psicógrafo que deixou 410 obras psicografadas.  

 

Prolixidade 

* Prolixidade é infantilismo. 

* O excesso nas exposições públicas da prolixidade pode causar incômo-
dos na plateia, pois a paciência tem limites temporais.  

 

Promessa 

* É mais fácil prometer que doar.  

* A promessa ainda não é assistência. 
* Não há comparação entre a promessa de lábios e a inauguração da obra 

pronta. 
 

Promessas 

* Quem promete, deve. 

* As mangueiras em flor são promessas da Natureza. 
 
Promiscuidade 

* Promiscuidade não é a democracia pura e sim a patologia da amar-
gura. 

* Na vida moderna, a antiga devassidão recebeu o novo nome, ou eufe-
mismo, de promiscuidade. 

* O último trafar, componente da condição patológica complexa da pes-
soa promíscua, a ser superado, é a fantasia sexual, ou o autopatopensene.  

 

Promoção 

* O crack vem promovendo a maciça demonstração de que mata rápido 
e, no entanto, provoca, ao mesmo tempo, o aumento maciço e trágico de novos 
mortos (consciexes), principalmente pessoas jovens. 
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Promoções 

* Não é o sexo que promove a gestação humana, é, antes de tudo, o ins-
tinto de duas pessoas. Não é o instinto que promove a gestação consciencial,  
é, antes de tudo, o autodiscernimento de uma pessoa. 

 
Promoter 
* O promoter ideal é o precognitor que, além de prever o encaminha-

mento dos fatos, divulga e ajuda as suas prospectivas fundamentais. 
 

Pronúncia 

* A junção evolutiva da Natureza e da Ciência é encontrada, de maneira 
mais produtiva, na conscin provinciana, nem sempre compreendida pelos urba-
nitas ou citadinos das metrópoles. 

 

Propaganda 

* A melhor propaganda é o bom exemplo da conscin. 

* – “Você tem certeza de que existe propaganda não enganosa?” 

* Toda escrita de propaganda tem o mesmo efeito da escrita imensa, no 
espaço aéreo, com a fumaça do avião: muito espetacular e muito fugaz. 

 

Propensão 

* A propensão viciosa conduz a conscin incauta ao suicídio lento, grada-
tivo, a varejo. 

 

Propensões 

* A pessoa mais sábia tende para a probidade.  

* A pessoa mais ignorante propende para a velhacaria. 
 

Proporciologia 

* A vida humana convida a conscin lúcida a observar a proporcionalida-
de, ou a medida exata e funcional das coisas, em todas as realidades, desde as 
simples às mais complexas. A exigência da proporcionalidade aparece, insinuan-
te, de maneira onipresente no Cosmos. Vejamos 3 fatos triviais. – “Os seus sapa-
tos são folgados ou apertados? Qual fonte ou corpo de letras você emprega nos 
textos? Qual o tamanho das folhas em branco das suas redações?” Tais pergun-
tas sobre assuntos prosaicos evidenciam a necessidade inafastável de você estar 
atento à proporcionalidade nas manifestações em todos os holopensenes e ante 
todos os compassageiros de evolução.  
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* As proporcionalidades podem ser físicas, emocionais e intelectuais 
dependendo do contexto existencial. A desproporcionalidade em nossa conduta 
pode evidenciar engano, omissão ou desvio na qualificação exata dos nossos atos.  
O senso da proporcionalidade, portanto, não deve ser esquecido por ninguém.  

 

Proporcionalidade 

* Proporcional e racionalmente, se você, leitora ou leitor, chegar aos 100 
anos de idade biológica, ainda lúcido, deverá ser uma pessoa erudita equivalente 
a 5 pensadores, pois há quem seja pensador aos 20 anos de idade. A questão, no 
entanto, é a qualidade dos autopensenes. 

* A exata proporcionalidade da Estética é superior ao volume avantajado 
da formosura. 

* – “Do modo que você move instantaneamente a multidão de células 
componentes do seu pé, a Consciex Livre é capaz de atuar na multidão de com-
ponentes de uma galáxia?” 

 

Propósitos 

* Você vale os seus propósitos. 
* Em todos os atos, fatos, historiografias e suas versões, urge identificar 

os propósitos e seus resultados. O resto é mera lenda. 

* Estudemos a Tenepessologia e pesquisemos as Consciexes Livres 
(CLs), contudo, sem esquecer a praticidade: mais vale o tenepessista em casa, do 
que a CL na galáxia. 

* O P predomina nos propósitos das pessoas por meio de 15 vocábulos: 
palavras, parêmias, pensamentos, pensatas, pensenes, pesquisas, postulados, 
preceitos, premissas, prescrições, princípios, prognósticos, proposições, pros-
pectivas e provérbios. 

 

Propriedade 

* A propriedade, ou o patrimônio humano, é instinto, razão social, efei-
to legal, significando direitos e obrigações enquanto a consciência viver no soma. 

* Toda propriedade é temporária, até a do corpo humano. 

* Toda real propriedade tem utilidade e aplicação evolutiva. 
 
Prosa 

* Em vez da poesia concreta, o melhor é a prosa concreta, por exemplo, 
as 3 pensatas, expondo, a seguir, as gradações evolutivas dos conteúdos dos ter-
mos com o emprego do itálico, do negrito e do negrito-itálico. 
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* As consciências podem ser classificadas em duas categorias básicas: as 
dispersoras, que desmancham rodas de conscins e consciexes, e as aglutinado-

ras, que atraem grupos e multidões em torno de si. 

* Se as energias conscienciais (ECs) são as pernas da consciência, as au-
torreflexões são as suas asas. 

* O Conscienciograma é a cosmovisão de si mesmo, a fim de analisar  
a própria consciência, enquanto o sociograma serve para analisar a cosmovisão 
da equipe, do grupo ou da coletividade humana, e o parassociograma visa anali-
sar a convivialidade da personalidade consecutiva com as consciexes. 

 

Prospecção 

* A penetração clarividente do terceiro olho ultrapassa, em certos ca-
sos, a capacidade de prospecção ótica do microscópio eletrônico. 

* Quem consegue prospectar as energias do holopensene onde chega, po-
de captar de imediato a pensenidade dominante no ambiente, através dos enes 
dos pensenes. 

 

Prospecções 

* Mais vale a autoprospecção conscienciométrica que a mais promisso-
ra heteroprospecção do solo. A autoconsciência mentalsomática perduradoura 
não se compara, por sua elevação, a nenhuma riqueza mineral sempre efêmera. 

 

Prospectiva 

* A falta de prospectiva humilha. 
* Mínimo descuido evolutivo hoje torna-se um descuidão amanhã. 
* A atuação das consciências mais lúcidas equivale à central de contro-

le, localizada ao alto, visualizando 2 trens viajando em sentidos opostos nos mes-
mos trilhos. Ao choque inevitável, tudo o que pode ser feito a distância para mi-
nimizar o impacto iminente é tentado, pois o fato é previsível. 

* A prospectiva teática exige ampla lucidez por parte da conscin. 

* Pelo passado, pode-se prever o futuro, passando pelo presente.  

* Quanto maior o autoparapsiquismo, maior a capacidade prospectivo-
lógica. Todo presente já é mescla do futuro. 

 

Prospectivologia 

* A fundamentação do raciocínio científico tradicional consiste em expli-
car o amanhã pelo hoje, a essência da Prospectivologia, e nunca o hoje pelo ama-
nhã, a essência da Precogniciologia. Somente a multidimensionalidade, ou a des-
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coincidenciologia da consciência, conseguem explicitar as ocorrências da auto-

premonição, dentro do binômio hoje-amanhã, uma realidade una. 
* A grande previsão mais útil pode ser, paradoxalmente, a relativa ao 

passado e não a referente ao futuro. Se você entender o seu passado, alcançará 
melhor as prospectivas corretas e imediatas da sua existência intra e extrafísica. 

* Antecipar os acontecimentos, a rigor, não é mera premonição, é a inte-
ligência humana em ação evolutiva. 

* Ao analisar detalhadamente o nosso passado é possível traçar os próxi-
mos passos evolutivos com segurança e assertividade muito maiores. 

* A mulher que gerou um filho deficiente deve estudar e ponderar mais 
antes de gerar outro. As mulheres precisam, mais do que os homens, de estudar  
a Genética Humana. 

* A lucidez maior surge quando aplicada à Prospectivologia, objetivan-
do a Profilaxia de alguma natureza. 

* A precognição pode ser tão somente uma dedução.  

* A observação de pequenos detalhes pode indicar alta sincronicidade 
entre os fatos e os parafatos. 

* Toda prospectiva teática ajuda, em primeiro lugar, a você, na condição 
de informação privilegiada quanto ao tempo e ao espaço. 

* Quando a conscin lúcida vivencia o parafenômeno da pangrafia, enten-
de melhor a verdadeira prospectiva, confiável, notadamente do ponto de vista 
multidimensional. 

* O estudo aprofundado do autotemperamento favorece as abordagens 
às prospectivas, porque a conscin pesquisadora começa a prever os acontecimen-
tos pelas observações das tendências das outras consciências. 

* É razoável supor que todas as conscins neste Planeta Terra venham, um 
dia, no futuro, a eliminar de vez os seus períodos de vácuo evolutivo, atingindo  
a condição plena do serenismo do ego, em uma autolucidez inteiriça, íntegra ou 
sem soluções de continuidade, nem trechos estanques em suas lembranças relati-
vas à retenção da memória causal, integral ou holomemória. 

 

Prosperidade 

* A prosperidade encoraja.  

* A pobreza acovarda. 

* Há de se evitar sempre confundir a prosperidade com a corrupção. 
* A prosperidade humana tem o preço evolutivo mais caro depois de ser 

obtida. 
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* A prosperidade, é bom não se esquecer, pode gerar, surpreendentemen-
te, até a adversidade do ócio improdutivo na vida da conscin irrefletida. 

* Sem se admitir a necessidade da prosperidade, ninguém dinamiza a au-

tevolução. 

* A sua prosperidade evolutiva representa riqueza para o seu entorno  
e as consciências mais próximas em qualquer dimensão existencial. 

* Na evolução consciencial, a assistencialidade é a base da prosperidade. 
 
Prosseguimento 

* O fim depende do começo. 
 

Prostração 

* O marasmo mentalsomático da conscin autoranda se deve à sua pros-
tração intelectual. 

 

Prostituição 

* A prostiuição, na monarquia, é chamada de galanteria, e, na vida mo-
derna, de ficação. 

* Quando se afirma que ocorre a venda do corpo humano, ou seja, do so-
ma, na prostituição, isso não é a verdade integral. Sobrevém, em tal entrega,  
a venda do holossoma da conscin ou da consciência, em si. O fato de assenta no 
consentimento ou na vontade da pessoa que se vende. Daí, provém a consequên-
cia degradante do ato: a autocorrupção máxima.  

* O soma não é mero objeto. A consciência não é simples iguaria. 

* A miséria leva à prostituição. O pior costume cultural é a mãe que cria 
a filha para o caminho da prostituição, até com o próprio exemplo. 

 

Prostituta 

* A maior prostituta é a profissional mais versátil que recebe desde  
o operário até o senador, no entanto, apesar de tudo, será sempre patológica. 

 

Protagonismologia 

* Em geral, na vida intrafísica, podemos ser tão somente canastrões ou fi-
gurantes secundários no cosmos da tragicomédia. O protagonismo pessoal den-
tro do enredo do universo exige atenção redobrada durante todo o tempo. O pro-
tagonismo pode ser uma vergonha e até ridículo. Precisamos sempre indagar:  
– “De que modo age você na condição de atriz ou ator dentro do palco do Cos-
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mos? Você interpreta bem aquilo que vivencia em sua existência? Você tem boa 
memória das suas deixas e paradeixas?”  

 

Próteses 

* Não existem próteses para todas as deficiências.  

* O caranguejo não consegue caminhar para a frente. 
 

Protesto 

* O protesto é preferível ao silêncio, assim como a coragem é preferível 
à covardia. 

 

Protocognição 

* A protocognição, no universo da Paraciência, é o semiachado, o mo-
mento em que a conscin ouviu o galo cantar, no entanto, não sabe onde ele está. 
Tal fato ocorre em função do desenvolvimento ainda primário e precário das pa-
rapercepções ou da Multidimensiologia incipiente do paracientista, homem ou 
mulher. 

 

Protocogniciologia 

* Saibamos ler nas entrelinhas, ou seja, apliquemos a técnica do entreli-
nhamento cognitivo onde pudermos. Toda pessoa que se expressa, o tempo todo, 
com veemente certeza absoluta é porque sabe muito pouco ou, de fato, não sabe 
nada. Estou passando dos 82 anos de idade, estudando desde os 4 e admito, fran-
camente, que sei muito pouco, praticamente nada quanto às bases da sabedoria 
evolutiva, a que importa mais para qualquer personalidade.  

 

Protocolo 

* Evolução: curso protocolar. 
* Protocolo é o nome técnico do ritual científico, ou seja, o protocolo 

científico substitui o ritual, a etiqueta social e os costumes ultrapassados. 
* Na existência humana acerta mais quem identifica o protocolo adequa-

do para cada coisa ou manifestação lícita de acordo com o holopensene e o mo-
mento evolutivo. 

* O nível da autolucidez expressa o protocolo ou o modus operandi da 
evolução da consciência.  

* O protocolo segue as etapas naturais, cosmoéticas, evolutivas e priori-
tárias dos autoprocedimentos ou condutas pessoais mais avançados.  
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* Se você não empregar o competente protocolo na manutenção do in-
ventário do acervo pessoal, ou do seu banco de dados, estará apenas conservan-
do meros bagulhos energéticos, improdutivos e atravancadores da evolução. 

 

Protocolos 

* A evolução consciencial é um conjunto de protocolos racionais. 
* É preciso razão ponderada para se ir contra os protocolos evolutivos. 
* Todas as pesquisas e investigações têm bases em protocolos racionais. 

Toda vivência da Ciência exige protocolos lógicos. Até a tares é protocolar. 
 

Protocosmovisiologia 

* A transição da condição da monovisão para a cosmovisão da conscin 
lúcida pode começar por aspectos triviais da Mentalsomatologia, da Comunicolo-
gia ou da Protocosmovisiologia. Por exemplo, a técnica do emprego italicizado 
dos pares de termos ou expressões compostas, assemelhadas, antagônicas, mas 
paradoxalmente, interativas, aos modo das condições destes 6: fechar os olhos / 
abrir os paraolhos; irresistibilidade do assediador / irresistibilidade do ampara-
dor; leitura labial / leitura paravisual; megafoco pessoal / desafogo pessoal; nú-
cleo do átomo / núcleo da consciência; pessoa-problema / pessoa-solução. Vale 
a pena refletir sobre tais exemplos.  

 

Protomanifestação 
* A protomanifestação da inteligência, quando lúcida, começa a se expor 

pela fuga discreta da conscin de todo holopensene dominado pelas mediocrida-
des humanas. 

 

Protomegatrafar 

* No universo da Trafarologia, o locus de menor resistência do micro-
universo da consciência é o seu protomegatrafar. 

 
Protoparêmias 

* O que devemos procurar mais na vida intelectual são as nuanças cogni-
tivas esclarecedoras, capazes de se transformarem, a princípio, em protoparê-

mias, até se constituirem, por fim, em neoverpons. 
 

Prova 

* Prova: verdadeiro saber. 
* A prova é o triunfo da pesquisa. 
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* A prova é a verdade. 
* A prova é o fruto do debate que traz o progresso. 
* A Prova da Imagística é a sincronicidade da cultura ou cognição pes-

soal com a cultura ou cognição do Cosmos, desafiando a conjugação das facul-
dades mentais da conscin intermissivista. 

* Onde a conscin prova melhor a sua evolução é no momento em que de-
ve ser clemente e perdoadora para outrem. 

* Este Léxico de Ortopensatas é a minha prova escrita na matéria Evolu-
ciologia, na Escola da Ressomatologia. 

 

Provas 

* A evolução consciencial se desenvolve através de provas incessantes. 
* As provas ou provações da vida consolidam as amizades. 

* A dança é uma grande prova da vitalidade das pernas, assim como a di-

gitação é uma grande prova da vitalidade dos braços. 

* As provas nas mãos silenciam as palavras nas bocas. 
 

Provável 

* Entre a certeza e a dúvida, o mais seguro às vezes é o provável. 
 

Proveito 

* Somente porque encontramos proveito em alguma coisa não significa, 
apenas por isso, que estejamos corretos: é necessário identificar a qualidade do 

proveito que tiramos das coisas ou extraímos das ocorrências. 
 

Provérbio 

* Provérbio: vox populi. 

* Provérbio: herança experimental. 

* A aplicação exata, no momento evolutivo, do provérbio bem escolhi-
do, duplica o seu efeito benéfico. 

 
Provérbios 

* Há provérbios aplicáveis para todas as fases da sua vida. 

* Há provérbios sábios, menos sábios e mais sábios, iguais aos compo-
nentes das multidões. 

* Os provérbios sobre a Natureza têm relação com a etnia dos autores  
e autoras. – “Quer aumentar a sua cultura?” Pesquise os provérbios, contudo, os 
dicionários de citações são ainda melhores como fontes de autocognição. 
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* Procure e dê atenção em particular aos provérbios que ampliam a cos-

movisão. 

* O uso dos provérbios pode ser abusivo. Os assediadores interconscien-
ciais usam provérbios para inculcar nas conscins belicosas cunhas mentais pato-
lógicas. Os amparadores extrafísicos usam provérbios para inspirar nas conscins 
lúcidas ideias pacifistas sadias. 

 
Provisões 

* No universo das pesquisas, à falta da provisão de acertos, a provisão de 
dúvidas é sempre melhor que a provisão de erros. 

 

Provocação 

* É preciso provocar nas personalidades humanas o interesse pela evolu-

ção consciencial, de preferência, se possível, pelo exemplo pessoal. 
 

Proxêmica 

* A consciência mais evoluída, mesmo estando à maior distância, atua 
mais próxima daquela outra que está ao lado da conscin-alvo. 

 

Próximos 

* Feliz a conscin que tem as amizades raríssimas na condição dos seus 
primeiros e mais íntimos Seres Humanos próximos. 

 

Prudência 

* Sejamos sempre prudentes.  

* As coroas não são auréolas.  

* As togas não são asas. 
* A prudência sempre traz a recompensa. 
* A prudência e a cautela podem ser facas de 2 legumes, pois quando ex-

cessivas, tornam-se covardia. 
* O universo da prudência se compõe de duas seções: o silêncio prudente 

e a fala prudente. A inteligência aparece no emprego adequado de cada seção 
conforme os contingenciamentos existenciais.  

* A prudência leva as consciências à Serenologia mais depressa do que  
a audácia. 

* A prudência faz parte da Ciência.  

* Quem dorme no chão não cai da cama. 
* O evoluciólogo é a consciência mais prudente porque conhece as outras. 
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* A prudência adquirida pela experiência preenche as perdas geradas pe-
las ilusões passadas. 

 

Prudente 

* A conscin prudente é sempre mais inteligente. 

* O prudente, o cauteloso e o precavido em geral erram menos. 
 

Prumo 

* Nada melhor que a noção das prioridades para manter a nossa vida no 
prumo. 

 

Prurido 

* Prurido: cafubira aristocrata.  

* A histamina faz funcionar tanto a coceira quanto o prurido, em qual-
quer classe social. 

 

Pseudalegria 

* A consciência somente começa a dinamizar a autevolução quando dei-
xa sinceramente de estar alegre com os próprios erros. 

 

Pseudamor 

* O afeto deslocado é, não raramente, tão-só o pseudamor, apenas o de-
sejo instintivo ou a exibição de alguma vontade autodeterminada, mas egocêntri-
ca e autocrática. 

 

Pseudantagonismo 

* Soldado: matador louvado. Matador: soldado execrado. 
 

Pseudassedialidade 

* As energias gravitantes residuais, existentes em determinado holopen-
sene, podem ser confundidas com a atuação de assediadores extrafísicos por seus 
efeitos negativos. 

 

Pseudescritores 

* Através dos E-mails e blogues, ocorre a proliferação virulenta de pseu-

descritores no Século XXI. 
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Pseudobem 

* O falso bem é um mal verdadeiro. 
 

Pseudocompensaciologia 

* O minitrafor solitário, mesmo exaltado pelos apaixonados ou fanáti-
cos, não compensa a multidão de megatrafares mortais e genocidas, por exemplo, 
dos ditadores sanguinários. Quiseram defender Adolf Hitler (1889–1945), que 
acabou com o desemprego em sua época; Joseph Stalin (Iosif Vissarionovich 
Dzhugashvili, 1879–1953), que evitou a depressão na União Soviética; e Benito 
Amilcare Andrea Mussolini (1883–1945), que obrigou os trens italianos a cum-
prir o horário. Tais apelações amauróticas lembram o parto da montanha de tão 
ridículas, infantis, burraldas, burrildas e burroides.  

* Um acertinho não compensa 1 milhão de errões. 
 

Pseudocontradições 

* Os meus escritos são destinados, especificamente, a quem concluiu  
o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático. Tal estado de coisas gera, inevitavel-
mente, aparentes contradições em outros leitores e leitoras. Quando isso ocorre,  
o melhor é a pessoa interessada consultar o Dicionário de Neologismos da Cons-
cienciologia. 

 

Pseudoevoluções 

* Há pseudoevoluções retrógradas. Clube de caça: sociedade destruidora 
de seres pré-humanos. Clube militar: sociedade destruidora de Seres Humanos. 

 

Pseudofensas 

* Há doentes mentais que se sentem profundamente ofendidos quando 
recebem o diagnóstico de sua demência. 

 

Pseudojustiça 

* As tolices mais crassas dos Seres Humanos alcançam paroxismos na 
pseudojustiça das aplicações das penas de morte. 

 

Pseudomaluquice 

* Há doidos que falam a verdade, contudo são diagnosticados na condi-
ção de malucos tão somente por serem incompreendidos em sua época. Em mui-
tos desses casos, faltou mesmo foi uma didática melhor por parte da pessoa. 

* A boa didática pode ser excelente terapêutica. 
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Pseudomonstros 

* O ideal é se viver atento. A Natureza produz pseudomonstros: a vida 
do Serenão Reurbanizador, com o androssoma de idiota, provou isso. Por outro 
lado, há a hipótese de a professora Helen Adams Keller (1880–1968) ter sido, pe-
lo menos, evolucióloga, ou até Serenona, ressomada. 

 
Pseudomortos 

* Muito antes das comunicações das sessões espíritas, os pseudomortos já 
falavam aos leitores através dos livros. 

 

Pseudônimo 

* O pseudônimo é o eufemismo da pessoa anônima. 
 

Pseudoperda 

* O desconhecimento temporário do paradeiro de um documento, no 
acervo do seu banco de dados, é uma pseudoperda e evidencia a autodesorgani-

zação. 
 
Pseudorrecéxis 

* A pessoa irrefletida somente sabe reciclar os próprios vícios. 
 

Pseudos 

* No universo da Criminologia é onde existem mais os pseudotalentos  
e os pseudogênios. 

 

Pseudossabedoria 

* A crença ou fé é a pseudossabedoria de toda Religião. 
 

Pseudossábia 

* A conscin intelectual que suicida foi tão só uma pseudossábia, seja 
mulher ou homem. 

 

Pseudosserenologia 

* Às vezes, as injunções da existência ocorrem exigindo que você dê al-
gum exemplo digno. Se você banca a vítima, muita coisa se asserena porque os 
caras do entorno acham que já foi feita a represália da justiça pelas próprias 
mãos, uma falácia baratrosférica. O linchamento pode ser uma forma de serenizar 
por parte dos adeptos amauróticos do princípio de talião. Aí, o grupo do povão 
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ou da robéxis, quando incauto, deixa a pessoa em paz, quebrada ou dessomada,  
e entra numa interprisão grupal secular ou milenar. Também, pelo lado da vítima, 
a condição da autovitimização permanente é patológica.  

* Tenho sido, nesta existência, self-made man, mas evito ser, ao mesmo 
tempo, autovitimizado e doador de cotoveladas, buscando as pesquisas e aplica-
ções das escolhas inteligentes.   

 

Pseudovalores 

* Há pseudovalores destrutivos. 
 

Pseudovantagem 

* Toda injustiça é uma pseudovantagem. 
 

Psicofonia 

* O monólogo psicofônico não ocorre sem amparador. É fenômeno raro, 
mas secundário, contudo, conduz à expansão da autolucidez parapsíquica da 
conscin, podendo levar à pangrafia autopromovida e assistida. 

 
Psicografia 

* A psicografia do psicógrafo veterano, homem ou mulher, dispensa  
a psicofonia, pois o parafenômeno, em geral, ocorre através da semipsicofonia ou 
semincorporação. 

* A psicografia permite à conscin ex-autobiógrafa contar como foi a sua 
dessoma, epílogo existencial que faltou à sua autobiografia. 

* A psicografia é parafenômeno composto, superior ao parafenômeno 
simples da psicofonia porque, além de utilizar ao máximo o cérebro da conscin 
sensitiva, movimenta também, conjugadamente, a psicomotricidade do cerebelo 
no mecanismo da escrita. Daí a razão de a psicografia confiável, de alta expres-
são mentalsomática, ser rara, e a psicofonia ser parafenômeno vulgar, atuando até 
na base das possessões e das semipossessões interconscienciais. 

* A psicografia mais simples pode levar à possessão interconsciencial. 

* O hóspede bem-vindo pode se tornar o dono da casa. 
* O sensitivo psicógrafo mais evoluído é o ambidestro porque se adequa 

melhor ao modo de escrita de maior número de consciexes comunicantes, destras 
e canhotas. 

* A psicografia é parafenômeno rudimentar e ocorre a caminho do para-
fenômeno mais evoluído da pangrafia. 
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* Certos casos de psicografias avançadas ocorrem durante o período an-

telucano, sendo que as mensagens calcadas em versificações são mais difíceis de 
serem recebidas. 

* A maioria das conscins psicógrafas, quando ainda jejunas, escreve em 
forma de garranchos, pois a fluidez ideativa é mais ágil do que o ato psicomotriz 
da grafia. 

* As autorretrocognições ajudam no desenvolvimento da psicografia por-
que a conscin sensitiva acessa a linguagem específica da consciex transmissora 
da mensagem psicográfica.  

* Quanto mais intelectualmente versátil, mais variada é a estilística das 
mensagens psicografadas pela conscin. 

 

Psicografologia 

* A indústria da mediunidade, infelizmente, está fumegando em múlti-
plos lugares por meio das obras psicografadas em geral. Nos romances psicogra-
fados, quando embasados em fatos reais, o psicógrafo ou psicógrafa pode ter sido 
algum protagonista de vidas prévias ou até consciex atuante nos bastidores extra-
físicos do enredo apresentado, ocorrendo interrelações mais íntimas entre as 
consciências, conscins e consciexes. Quando as pessoas começam a fazer da sen-
sibilidade parapsíquica intelectual mero balcão, a Baratrosfera impera e as inter-
prisões grupocármicas aumentam.  

 

Psicologia 

* A Psicologia é dogmática, pois não classifica especificamente os múlti-
plos perfis das pessoas. O Conscienciograma foi criado para isso e substitui, com 
óbvias vantagens, o antigo e historicamente desativado psicograma dos psicó-
logos. 

* O ideal, ou o melhor para todos, seria inserir, nas práticas legais profis-
sionais, tanto a Odontologia quanto a Psicologia, como especialidades da Medi-
cina, e, em nível mais evolutivo, a Consciencioterapia. 

 

Psicometria 

* Os objetos impregnados pelas energias conscienciais (ECs) promovi-
das por determinadas atitudes e sentimentos, positivos ou negativos, pelo dono ou 
dona, podem atingir as pessoas que venham a possuí-los posteriormente, por en-
trarem em ressonância, empatia ou afinidade com as ondas de sentimentos resi-
duais ou gravitantes deles emanadas, através do parafenômeno da psicometria. 

* Pela psicometria pode-se identificar o materpensene da conscin. 
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* A psicometria não é mero parafenômeno isolado para a conscin para-
psiquista quando assistencial, podendo sobrevir a participação dos amparadores 

extrafísicos na estrutura dos parafatos. 
* As pessoas têm radar psicométrico, contudo não o ligam ou o ligam 

apenas psicossomaticamente, quando estão apaixonadas, em relação ao ser ama-
do. O radar psicométrico mentalsomático, do autodiscernimento, é raramente 
empregado pelas conscins vulgares no universo da interassistencialidade. 

 

Psicomotricidade 

* Segundo a psicomotricidade, precisamos viver movimentando os bra-
ços e as pernas. Ferro que não se usa, enche-se de ferrugem. 

 

Psicopatas 

* Há psicopatas sorridentes.  

* Há psicopatas traiçoeiros. 

* Os grandes psicopatas são apartados da Sociedade Humana não porque 
dizem a verdade, mas porque não sabem aplicar a verdade dos fatos. 

 

Psicopatia 

* Em geral, quem é portador de alguma psicopatia não admite heterocrí-

ticas. 
* A personalidade psicopática opta em geral pelo pior. A santidade é um 

dos esconderijos para muitos psicopatas. Se há demagogia, há psicopatia. 

* O indivíduo tresloucado pede a nossa assistência atenta e jamais deve 
ser tido à conta de cômico ou palhaço. 

* Existem os psicopatas viscosos, ou enequéticos, que grudam insiste-
mente na gente, nos perseguindo através de cartas enviadas regularmente através 
das décadas, mesmo sem obter respostas de nossa parte aos seus relatórios imper-
turbáveis. A graforreia é a medida que encontram para extravazar os seus senti-
mentos e conflitos. São clientes de nossas assistências tenepessistas. 

* A rigor, quem não tem mais quaisquer resquícios de psicopatia  
é a Consciex Livre (CL). 

 

Psicopatias 

* Há vícios que geram a loucura.  

* Há loucuras que criam vícios. 
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Psicossoma 

* O psicossoma, em relação à Paragenética, é o agente organizador do 
soma, em relação à Genética. 

* A Parafisiologia do psicossoma, em certos casos, dispensa os chacras 
do energossoma. 

* O psicossoma da conscin projetada, quando lastreado e denso, pode 
chegar a fazer sombra durante a volitação na extrafisicalidade. 

 
Psicossomática 

* O que faz mais rapport com o passado é a emotividade, pela exacerba-
ção psicossomática predominante no microuniverso da maioria das conscins pré- 
-serenonas. 

 

Psicossomaticidade 

* As trevas do psicossoma ofuscam a luz do mentalsoma nas pessoas 
emocionalizadas. 

* Quem se rende ao comocionalismo dispensa o autodiscernimento. 
Quando o psicossoma prepondera, os atributos mentaissomáticos ficam inibidos. 

 

Psicossomatologia 

* – “Qual o fato que comprova que a conscin ainda vive submissa ao psi-
cossoma?” Sem dúvida, é gostar de algo ou de alguém perdidamente. 

 

Psicoterapia 

* A Psicoterapia de crianças e jovens exige o acompanhamento direto 
dos pais ou tutores, a fim de não ser desperdício de tempo para todos, pois, quan-
do os atendidos chegam em casa, os responsáveis podem jogar por água abaixo  
o tratamento realizado na clínica ou consultório. 

 

Publicações 

* Uma academia de Ciências, uma universidade ou um círculo intelectual 
podem ser avaliados pelos artigos, periódicos e livros que os seus membros pu-
blicam. 

* Depois da Internet, onde encontramos maior número de publicações 

especializadas é na área do Direito. 
 

Publicidade 

* Publicidade: mensagem ornamentada. 
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Público 

* A conscin, quando autora lúcida, não se submete ao público-alvo.  
O melhor é manter o megafoco nas tarefas do esclarecimento (tares) e enfrentar  
o contrafluxo das heterocríticas. 

* A rigor, o público-alvo é sempre polimorfo.  

* Quem escreve e publica o escrito fala à multidão. 
* Na evolução consciencial, o público vem em terceiro lugar, depois do 

ego e das companhias evolutivas mais íntimas. Contudo, o público compõe tam-
bém a terceira parte mais importante da evolução: a policarmalidade, depois da 
egocarmalidade e da grupocarmalidade. Estejamos atentos, portanto, ao público- 
-alvo, ou seja, à classe média da Socin, ainda patológica. 

* Toda conscin escritora é absorvida por uma parte do público de leito-
res e leitoras, sendo condenada por outra.  

* Ninguém agrada a todas as consciências. 
 

Público-alvo 

* O nosso melhor público-alvo, em todos os nossos trabalhos interassis-
tenciais, é aquele que reúne as consciências contemporâneas conjuntamente com 
as consciências da posteridade. 

* O público-alvo de toda conscin-escritora é composto por leitores e lei-
toras, autores e autoras. 

* Se você, conscin autora, identificar quem predomina em seu público- 

-alvo, se os néscios ou os sábios, obterá a avaliação exata da sua obra escrita. 
 

Pudor 

* A pessoa despudorada caminha abertamente para a amoralidade. 
 

Puerilidade 

* O que sempre falta entre a puerilidade e a consciência racional, lúcida,  
é o autodiscernimento teático. 

 

Pulo 

* Nunca se impressione com o redutor de velocidade, ou quebra-molas. 

* Muro baixo qualquer um pula. 
 

Pulos 

* De acordo com as pesquisas dos fatos, os pulos são reações psicomotri-
zes características de 3 princípios conscienciais afins: os filhotes das cadelas, as 
crianças e os foliões no carnaval, cada qual em seu nível evolutivo específico. 
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* Os pulos de alegria da criança demonstram a sua descendência dos pri-
matas, chancelados pelos foliões no carnaval. 

 
Punhos 

* O punho cerrado indica o belicismo da consréu. 
* O punho fechado da saudação comunista, e da ação do pugilista, não 

promove a evolução de ninguém. Somente o punho aberto da doação interassis-
tencial dinamiza a evolução consciencial. 

* O punho fechado e erguido da comemoração dos mensaleiros do Brasil 
é o grito de vitória da Baratrosfera. 

 

Punição 

* Punição é remédio. 

* Toda punição é ato difícil.  

* O lado menos pior, em geral, da punição é a prevenção do mal. 
* A melhor e a mais sábia punição que existe é a autopunição imposta pe-

la conscin autoimperdoadora. 

* A variável tempo é essencial em toda punição. 
* Toda Nação, que ainda admite o absurdo do homicídio legalizado da 

pena de morte, voltará atrás e será contra tal estatuto legal, um dos maiores erros 
da Socin, quando patológica. Não é necessário ser profeta para afirmar isso.  
É questão de tempo para cair a ficha e fazer a ligação política inteligente. 

* No microuniverso da consciência, toda ilicitude autoconsciente, traz, 
em si mesma, a punição. Nesse caso, o que varia é só uma questão de tempo, se-
gundo a autoconsciencialidade e a Paradireitologia. 

 
Punições 

* No Brasil, na área da Criminologia, infelizmente, as punições não tra-
zem vantagens consistentes para o país e a sua população e somente pioram os 
criminosos (Ano-Base: 2013). 

 

Pupila 

* Pupila: primeiro automegafoco. 
 

Pupilas 

* As pupilas revelam a sinceridade da conscin. 
 
Pureza 

* Uma ou outra verdade é pura, mas todas as mentiras são impuras. 
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* As manifestações do Ser Serenão, iguais às ações iluminadoras dos 
raios do Sol, ultrapassam a refratariedade autodefensiva e abraçam as consciên-
cias da Baratrosfera, com toda intimidade assistencial, sem macular a pureza do 
próprio microuniverso consciencial mantido intacto. 

 

Purga 

* A purgação de 1 erro, ilicitude ou omissão é, antes de tudo, intracons-
ciencial, autodiscernidora, o remorso pessoal, e, depois, extraconsciencial, para-
direitológica, a punição social. 

 

Pusilanimidade 

* Pusilanimidade: raquitismo consciencial. 

* A pusilanimidade é a insuficiência teática da coragem pessoal em qual-
quer instância evolutiva. 

* Ao tirar o corpo fora na reação emocional da pusilanimidade, a conscin 
sofre interferência de assediadores extrafísicos do passado secular. 

* A pessoa chega à Instituição Conscienciocêntrica (IC), reconhece que 
concluiu o Curso Intermissivo (CI) e se lança com elevada motivação ao volun-
tariado conscienciológico interassistencial. Contudo, nesse ponto, credores extra-
físicos do passado a identificam e começam a pressioná-la. Ela pode ser vítima 
da autopusilanimidade e recuar quanto às iniciativas evolutivas. Pode até mes-
mo se tornar minidissidente ideológica. A pusilanimidade constitui o princípio do 
começo da loucura da covardia e, em geral, é resultado patológico de vidas hu-
manas prévias da conscin.  
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QI 

* O teste do quociente intelectual (QI) mais inteligente, fácil, prático  
e útil é você indagar a si próprio, com a autocrítica máxima: – “Sou obtuso, me-
díocre ou superdotado?” O mais é tapeação técnica. 

 

Quadrinhologia 

* As revistas em quadrinhos atingem os infantes que, mesmo depois de 
alcançarem a maturidade, não as esquecem. Simplicidade e singeleza em geral 
estão no materpensene das histórias em quadrinhos e favorecem as autorretro-

cognições, pois os desenhos mais simples impactam a cabecinha infantil. 

* Para se entender melhor a Quadrinhologia, é necessário que a conscin 
seja desenhista, pintora ou arquiteta.  

* O mais sério dos quadrinhos é a criatividade. A tirinha é a parêmia dos 
quadrinhos. 

* Tudo começa no esboço, croquis ou na planta baixa de situação, por is-
so são importantes as criatividades dos desenhos em quadrinhos nas abordagens 
da Arte Sequencial. Antigamente, na época da chamada Golden Age, os autores, 
roteiristas e desenhistas compunham histórias em quadrinhos bem melhores. Ho-
je, são horríveis. Imensa maioria dos artistas modernosos só apresenta tiras para 
debiloides, não escrevem a aventura exemplar ou o drama ético. O que tem de 
pornografia e de violência nos quadradinhos não está no gibi antigo.  

 

Qualidade 

* No caminho da evolução da consciência, a qualidade interessa sempre 
mais do que a quantidade. 

* Uma coisa somente porque é nova não quer dizer que seja boa: até  
a maior neoverpon precisa ser avaliada quanto à qualidade. 

* Tudo na vida merece a pesquisa da qualidade.  

* Pelo de banana, banana é. Bicho de goiaba, goiaba não é. 

* Se uma suposta qualidade pessoal ainda é sofrida, não é autotrafor. 
 

Qualidades 

* As qualidades da pessoa são os seus traços-força.  

* As boas qualidades da pessoa são os seus megatrafores. 
 

Qualificação 

* A qualificação de qualquer realidade começa pela autopensenidade. 
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* A qualidade deve vir antes da quantidade nas abordagens pesquisís-
ticas.  

* Mais vale pouco e bem, que muito e mau. 

* Se antigamente tudo era mais barato, hoje tudo tem melhor qualidade. 
* O mais inteligente é olharmos para o volume das coisas e a estatística 

em geral, a fim de qualificar melhor as quantidades. 

* Sempre é bom a conscin lúcida identificar a qualidade do seu papel no 
holopensene social. – “Qual a razão ou o perfil pelo qual os contemporâneos co-
nhecem você na Socin?”  

* O conjunto qualifica a consciência. É melhor confiarmos no megatra-
far do ser desperto do que apoiarmo-nos no megatrafor da consréu. 

* Jamais se preocupe com o volume ou a quantidade das suas pensatas.  
O que importa é a qualificação dos seus pensenes.  

* A autopensata redigida em 3 linhas, durante 5 minutos, pode ser mais 
relevante que a pensata de 10 linhas, que exigiu meia hora de redação. 

 

Qualificaciologia 

* Você pode movimentar a sua pensenidade, com enorme desenvoltura, 
desde o castelo medieval histórico até à Comunex Evoluída atual, mas se a inten-

cionalidade tarística não aciona a sua vontade, você está perdendo clamorosa-
mente os seus pens, os seus sens e os seus enes. 

 

Qualificações 

* Os atos de subir e cair exigem qualificações: a chama sobe, contudo,  
a chuva cai e apaga o fogo. 

* Há condições criminosas de fortunas assim como existem condições 
virtuosas de infortúnios. 

 

Quantidade 

* Quem não nos entende ideologicamente chega, pega ou larga os prin-
cípios expostos. Em muitos casos, devemos dar o tchau a tais pessoas, ou seja, 
oferecer a banana technique, esnobar com fraternidade, educação e bom humor. 
Jamais devemos fazer questão das coisas superficiais, muito embora seja sempre 
necessário estar atento a todas as estatísticas a respeito de tudo que seja relevante. 
Não se pode fazer questão de quantidade, nem de coisas, nem de dinheiro e nem 
de pessoas, como ocorre com os líderes religiosos, marqueteiros e industriais. 

* A quantidade somente deve ser valorizada para quantificar a qualidade 
da quantidade da produção cosmoética evolutiva das ações. Prostitua-se com  
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a Cosmoética, no sentido positivo, interassistencial. Doe-se para o Cosmos. Bus-
que, se possível, abrir mão de tudo. Depois de fazer isso, comece a fechar a mão 
com a pangrafia, a Despertologia, o teleguiamento e a Serenologia. Portanto, mu-
dança, quantificação e qualificação de valores compõem a ordem do dia da evo-
lução para a conscin lúcida, intermissivista, seguindo tais premissas notórias.  

 

Quantificação 

* A melhor minimização demográfica é o mínimo necessário do máximo 
de consciencialidade. 

 

Quantificativo 

* Na Baratrosfera Extrafísica há sempre milhares de consciexes enfer-
mas. Em Comunexes Evoluídas, o número de consciexes é sempre reduzido.  
A multidão em geral se nivela por baixo. 

 

Quase 

* Existe o universo do quase onde se inserem múltiplas realidades, por 
exemplo: a perfeição, a pureza, a verdade, o infinito, o absolutismo, o sine qua 
non, o nec plus ultra, o lato sensu, a opus magnum, a ultima ratio, a Projetabi-
lidade Lúcida (PL) e o parafenômeno da quase-morte (EQM). 

 

Quase-melhor 

* As máximas e os aforismos demonstram a média dos sentimentos e não 
apenas dos pensamentos dos Seres Humanos. Há conscins paremiólogas centra-
das no pior e no quase-pior, e outras focadas no melhor e no quase-melhor.  
A escolha é da conscin pesquisadora. 

 

Quase-morte 

* As maiores evidências dos parafenômenos das experiências da quase- 
-morte (EQM) surgem com as crianças agonizantes, ou que passaram por expe-
riências do quase-afogamento, por exemplo, que veem ou se encontram agora 
com consciexes que foram pessoas conhecidas já falecidas, ou seja, invariavel-
mente alguém que as precedeu na morte biológica, e cujos relatos seguem os 
mesmos padrões gerais das pessoas adultas. As crianças tendem a ser francas,  
explícitas e mais confiáveis em seus relatos, porque, em geral, ainda não aprende-
ram a mentir com a classe e a persuasão dos atores e atrizes profissionais. 
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Quebras 

* Quebrar a palavra na escrita de certa linha para outra é o fato comum. 
Quebrar a palavra na fala é muito diferente, podendo acarretar inúmeras conse-
quências negativas na comunicabilidade. 

 

Queda 

* Queda é lição. Queda faz pensar.  

* Quem cai é porque estava nas alturas.  

* Quem rasteja não cai porque já vive caído. 
 

Queimais 
* Objetivando a continuidade da dinâmica pedagógica, a fim de esclare-

cer mais o assunto sob análise, o docente indaga aos discentes, no intervalo das 
explanações: – “Que mais?” A síntese do emprego do órgão cerebral, ao quei-
mar os neurônios, ou derretar a mufa, como se diz popularmente, suscita o troca-
dilho com o tempo do verbo, queimais. 

 

Queixa 

* Queixa significa orgulho ferido. 
 

Queixas 

* As queixas aumentam as dores. 
 

Querer 

* Querer ainda não é saber e nem exemplificar. Urge pesquisar. 
 

Questão 

* – “A conscin que busca a magistratura já foi juiz, carrasco, crítico ou 
censor em vida intrafísica prévia?” 

* – “Você, conscin leitora, é personalidade de muita razão e paixões pe-
queninas, ou de muitas paixões e pouca razão?” 

* – “Que pode fazer melhor, evolutivamente, a conscin intermissivista se-
não escrever e publicar um livro esclarecedor, além dos seus bons exemplos?” 

* Eis uma questão intrigante: – “O vendedor já foi ator ou o ator já foi 
vendedor?” 

* Uma questão do Conscienciograma pode sustentar e salvar a sua pro-
éxis. Uma só fenda pode afundar o barco. 
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* – “Você é precipitado, impulsivo e impetuoso, ou ponderado, reflexivo 
e circunspecto?” A resposta a esta questão já define a sua consciência quanto  
à avaliação conscienciométrica pessoal. 

 
Questionamento 

* Questionamento: ebulição cognitiva. 
* Questionamento: excogitação neoideativa. 
* Pergunta é iniciativa.  

* Resposta é acabativa.  

* Entendimento é assimilativa. 

* – “Na Socin, você é peixinho do cardume social, ou peixão predador?” 

* – “Perante a Natureza você produz mais ou destrói mais?” 

* – “O ato da juventude moderna do ficar com é liberalidade de costu-
mes, permissividade social ou licenciosidade instintiva?” 

* A pergunta, mesmo quando bem elaborada e bem intencionada, pode 
ser, no entanto, deslocada. É preciso bom senso, ou melhor, autodiscernimento, 
até para fazer as pequenas abordagens teóricas no universo pesquisístico. 

* Na vida evolutiva, o melhor é pesquisar, indagando sobre tudo, inclusi-
ve perante os amparadores extrafísicos. 

* Com a simples pergunta é possível se aquilatar o nível da autocons-
ciencialidade da pessoa questionadora. 

 

Questionamentos 

* As perguntas mais enfadonhas, às vezes, são as mais reconstrutivas. 

* Verpons expandem questionamentos.  

* Questionamentos expandem verpons. 

* – “Você já elaborou a sua lista de indagações a serem feitas quando 
encontrar alguma consciência mais evoluída?” 

* Pela ordem natural da racionalidade, a segunda pergunta deve ser 
sempre mais inteligente que a primeira pergunta sobre o mesmo contexto. 

 
Questionologia 

* As perguntas são sempre livres, já as respostas nem tanto. 
* A contra-pergunta pode ser acréscimo verponológico. 
* A melhor aula que você dá é a do questionamento. Em tese, perguntar 

não ofende, mas a resposta pode ofender mais, segundo o princípio pelo qual as 
perguntas podem ser mais importantes ou oportunas em relação às respostas. Aí 
valem as perguntas: – “Você, porventura, é o ornitorrinco ante o questionamento 
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quanto à excentricidade etológica pessoal? Por que não sai a reforma agrária no 
Brasil? Por que os aeroportos são defasados? E os urubus nos aeroportos? Por 
que os lixões das cidades brasileiras não são enterrados?”  

* Lixão perto de aeroporto no mundo inteiro é condenado. Os lixões 
atraem os urubus e os aeroportos atraem os transviadores do dinheiro público 
destinado aos aeroportos. Assim, prossegue empertigada a leniência dos gover-
nantes brasileiros.  

 
Questões 

* – “Você vai esperar que a Terra seja governada pelo Estado Mundial 
para se tornar Consciex Livre (CL)?” 

* – “Existe pesquisa de opinião confiável? Existe desertor confiável? 
Existe um ser promíscuo confiável?” 

 

Quilos 

* Toda pessoa, homem ou mulher, independentemente da idade biológica 
ou profissão, se chega aos 100 quilos de peso corporal, o melhor será parar com 
as atividades e priorizar a consulta ao médico e ao nutricionista de sua confiança. 
Tal sobrepeso é o sinal crítico da dessoma prematura anunciada. 

 

Quiromancia 

* Quem visita a quiromante abre mão da realidade. 
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Raça 

* Raça: estilística somática. 
* Quem admite a existência do Ser Serenão, dispensa a defesa da raça. 

* A raça não classifica a evolução de um planeta, e sim a autoconscien-

cialidade dos seus habitantes. 
 
Raciocínio 

* O raciocínio prova. 

* Raciocinar é aprendizagem.  

* Decorar é autembromação. 

* O raciocínio elimina o medo. 
* O raciocínio é uma tocha acesa.  

* A irreflexão é o fogo-fátuo apagado. 
* Os sinais maiores de raciocínio demarcam a diferença do Homem com 

o gorila. 

* Valorize e priorize o raciocínio, a qualquer momento e em todo lugar. 

* De 1 sim e de 1 não, nasce toda a questão. 

* O raciocínio traz o autodiscernimento e aniquila a fé, a crendice, a su-
perstição, o mito, a apriorismose, o fanatismo e os idiotismos culturais. 

* O raciocínio do inexperiente é a autoconjectura.  

* O raciocínio do experiente é a autovivência teática. 
 
Raciocinologia 

* Há longa série de assertivas sobre a racionalidade iguais às enumera-
das a seguir. É sempre irracional chutar cachorro morto. (Aí sobrevém a prova 
da obstupidez máxima). É simplesmente impressionante você pensar assim.  
(A surpresa ante o ponto de vista irracional).  

* Há fanáticos religiosos que me consideram um louco. OK! Mas vamos  
e venhamos, sou um louco, no mínimo, lógico, com alguma racionalidade en-
volvendo muita gente. (A autavaliação radical da Raciocinologia). Não dê murro 
em ponta de faca. (Perante a irracionalidade indiscutível quando não se pode fi-
car impassível). Não sou fiscal do imposto de renda, porém na preservação dos 
fatos tento ser o leão em pessoa. (A proclamação da autodisponibilidade lógica).  

* Nos debates conscienciológicos e, a rigor, em todos os debates, quem 
apresenta mais racionalidade e lógica exemplifica desempenho melhor e empal-
ma os debatedores. (A relevância do raciocínio lógico). O homem, quando irra-
cional, é pior do que a árvore morta. (Na abordagem aos princípios conscien-
ciais). O melhor é analisar tudo com frieza. Você deve ser, ao máximo, uma pes-
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soa que pensa tudo antes. (O primado da racionalidade imperando na vida multi-
dimensional através do calculismo cosmoético).  

 

Racional 

* Se você pretende ser mais racional e lógico, comece eliminando toda 
jogatina da sua vida. 

 

Racionalidade 

* Quanto maior a racionalidade, mais complexa a consciência para os 
outros e mais simples para si própria. 

* A racionalidade é o que importa à consciência.  

* Se a miragem fosse útil, viveríamos no deserto. 
* O instinto, a emoção, o entusiasmo, o impulso, a crença, o achismo  

e a imaginação jamais devem triunfar sobre a racionalidade. 
* A racionalidade não permite que o debatódromo seja o labirinto de ra-

ciocínios. 
* A atuação, predominantemente pelo mentalsoma, elimina as reações 

instintuais. 

* A conscin mentalsomática é aquela que prefere a ponta pontiaguda do 
tatuzão à ponta pontiaguda do espinho da rosa. 

* O ato racional lógico deve ser sempre a manifestação pessoal monopo-
lizadora do momento evolutivo. 

* A racionalidade é o verdadeiro bom gosto da personalidade. 

* A racionalidade fria, no holopensene ardente dos trópicos, se destaca 
mais entre as pessoas. 

 
Racionalismo 

* O racionalismo, gerado pela automaturidade consciencial, é a esfera 
mais importante na qual a conscin pode se movimentar, de maneira fecunda, 
quanto à dinamização da sua evolução. 

 

Racionamento 

* É preciso ter cuidado com todo racionamento promovido pelo governo, 
principalmente se for da liberdade de ir e vir. 

 

Racismo 

* O racismo é pura ignorância. A galinha preta põe ovo branco. 
* O racismo jamais deixa de ser uma questão genuinamente animal. 
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* Quem é muito patriota tende a se mostrar racista. 

* Enquanto se exaltar o racismo e também o antirracismo, ainda não al-
cançamos a real emancipação racial, étnica ou eugênica. 

* Até mesmo entre os defensores dos animais pré-humanos encontramos 
as pessoas racistas, umas a favor dos gatos e outras a favor dos passarinhos. 

 

Racista 

* O maior racista é a pessoa que afirma gostar mais dos cavalos do que 
das pessoas. 

 

Radicalismo 

* Quando a pessoa já foi muito brava, entende melhor a doçura hoje. 
* Criar problemas, indagações e autorreflexões positivas em outrem  

é a maior demonstração do radicalismo cosmoético, evolutivo, interassistencial. 

* Há situações evolutivas nas quais é necessário sermos radicais. Há ati-
tudes sadias nas quais é necessário sermos extremistas. Em certos contingencia-
mentos, ou se reage cirurgicamente ou a própria pessoa pusilânime vai para a en-
fermaria. 

* No âmbito do radicalismo, o ideal é sairmos da linha dura, contudo, 
sem irmos para a linha mole do acumpliciamento. O meio termo, nesse caso,  
é o melhor indicado. 

 

Radiofonia 

* A Radiofonia é a verborragia ininterrupta dos laringochacras da mul-
tidão. 

* O rádio permite que a conscin saia da introspecção para a extroversão, 
por meio do laringochacra. 

 

Raias 

* As pessoas tendem a ver as situações existenciais por meio de raias.  
O devassamento provocado pela queda das paredes energéticas limítrofes do mi-
crouniverso mostra a multidão de detalhes que passaram batidos, ou seja, desper-
cebidos pela autorrestrição das percepções humanas. 

 

Raio 

* Raio: serpente luminosa. 
 

Raiva 

* Raiva é autovitimização. 



 
Léxi co   d e   Ortopen sa tas  

 
 

 
1416 

* A raiva simples leva à ojeriza, que transforma-se em cólera que, por 
sua vez, direciona-se à loucura do ódio fixado. 

* A raiva é sentimento belicoso que pode ser substituído, com enormes 
vantagens, pela autocompreensão evolutiva.  

* Se a conscin é predisposta a gerar as energias negativas da raiva nos 
outros, é doente e, portanto, carece de assistência. 

 

Raiz 

* A holobiografia é a raiz da intelectualidade da conscin. 

* A raiz comum dos integrantes da Comunidade Conscienciológica Cos-
moética Internacional (CCCI) é a interassistencialidade.  

* A raiz da autoparaprocedência atinge e abrange tudo o que a pessoa 
faz ou constrói. 

* A raiz humana é secundária, embora tudo, nesta dimensão, dependa 
dela, pois nascemos de uma mulher. 

* A raiz vivencial é a raiz mestra do processo evolutivo da consciência. 
Na sua constituição entra o temperamento, o materpensene, a ancestralidade,  
a holomaturidade, o momento em que a consciência se tornou Ser Humano, o Có-
digo Pessoal de Cosmoética (CPC), o automegatraforismo e a retrossenha. 

* Somos produtos póstumos de nós mesmos. 
* A vida crítica pode ser indicativo da raiz vivencial. 

* O autoparapsiquismo está entranhado inelutavelmente à raiz básica de 
toda a vida consciencial da conscin ou consciex. 

* Os cognopolitas possuem em comum a raiz vivencial do autoparapsi-
quismo, assim como a raiz vivencial terrestre da Humanidade está na África. 

* Veja uma deficiência pessoal atual. A raiz está no seu passadão. Olhe 
uma qualidade, a raiz de tal virtude também é do pretérito. 

* A raiz do vício é sempre podre. 

* Nem toda raiz evolutiva da consciência é deformada. 
 

Raízes 

* Dentre as raízes, sempre há a raiz mestra onde a lignina segura o pro-
cesso pessoal. Quem tem dificuldade para identificar a própria raiz pela autopoli-
valência, deve definir a própria posição para si mesmo. Raiz é autovivência.  

* Estudar as raízes pessoais é identificar as tolices praticadas. 

* Identificando as próprias raízes, a conscin expande a autoconfiança.  

* O pesquisador que estuda as raízes evolutivas, ou históricas, sem men-
cionar a África, ainda não aprofundou suficientemente as suas abordagens. 
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* Os contextos vivenciados pela conscin, em diferentes áreas, têm raízes 
mais profundas do que aparentam, às vezes, até multimilenares. 

* O passado tem raízes já estabelecidas, até independentes da sua von-
tade.  

* As raízes do futuro dependem das suas determinações de hoje. 

* A rigor, racionalmente, estabelecemos o presente pelos apontamentos 
da memória autobiográfica, ou seja, pelas raízes do passado, e, pelo mesmo 
presente, podemos prever e firmar as raízes do futuro imediato, sem nenhum re-
ceio ou vacilação. 

* No caminho da evolução dos princípios conscienciais, as raízes da ár-
vore constituem o seu microuniverso consciencial. 

 

Rampa 

* O céu é longínquo, o horizonte é distante, a paisagem é próxima, mas 
vivemos respirando em nosso holopensene, ambiente ou cenário do entorno,  
o que interessa, a nossa base intrafísica, a rampa de lançamento da evolução 
para as outras dimensões conscienciais. 

 

Rancor 

* As ações de outrem que são incompreendidas podem levar ao rancor  
e ao imperdoamento, gerando uma corrente de malentendidos através do tempo. 

 
Rapidez 

* Os fatos provam todo dia, em toda parte: a rapidez nem sempre signifi-
ca eficiência ou eficácia, podendo ser mera precipitação e impulsividade da cons-
cin vítima da síndrome do ansiosismo. 

 
Rapport 
* As conscins e as consciexes baratrosféricas, infelizmente, afinizam-se 

pelos erros e enganos. 
* A conexão intertemperamental é a união de ambos os paracérebros 

com a harmonia maior possível em pontos de vista e interesses convergentes. As-
sim nascem as amizades raríssimas perduráveis, assentadas nas autotransafetivi-
dades recíprocas. 

* As experiências pretéritas da consciência assistente desencadeiam  
o nível do seu rapport com os assistíveis, oferecendo a linguagem adequada, de 
intimidade, favorável à interlocução de acordo com a realidade atual da persona-
lidade carente. 
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* Quem possui muito rapport ou empatia com pessoas, por dedução lógi-
ca, deve ter muita afinidade com animais pré-humanos. 

* Eis uma questão óbvia: todos os Seres Humanos que possuem relação 
com você, tem relação com o seu passado recente ou remoto. 

* Ninguém escapa da afinidade interconsciencial, a base da empatia. 

* Se alterarmos para melhor determinadas características de nosso holo-

pensene, atraímos diferentes consciexes e, depois, conscins.  

* Se a conscin intermissivista não realiza trabalho na área de responsa-
bilidade proexológica, cabe a quem está mais lúcido direcioná-la aos grupos que 
já atuam na sua especialidade do voluntariado conscienciológico, a fim de estabe-
lecer a afinidade interconsciencial, participando da equipin. 

 

Raps 
* Os fenômenos dos raps projetivos em geral, a rigor, constituem mani-

festações sonoras de telecinesia extrafísica.  

* A produção dos raps de qualquer natureza exige intensa aplicação de 
energias conscienciais (ECs), ou mais apropriadamente, de ectoplasmia. 

 

Raridade 

* Raridade: lágrima britânica. 
 

Rastro 

* O nosso rastro existencial, pessoal e grupal, deve ser positivo. Pouco 
adianta iniciar e não concluir uma tarefa se a mesma nada acrescentou à vida evo-
lutiva dos outros. 

 

Rastros 

* Na evolução consciencial, à medida em que você vai caminhando, pode 
estar abrindo buracos perigosos no caminho, sendo preciso recapeá-los com a re-

composição grupocármica. 
 

Razão 

* Razão significa coragem. 
* A razão amolda. 

* Quem tem razão não se irrita. 
* A razão é a mãe, a liberdade é a filha. 
* A razão é a irmã mais velha e mais lúcida da imaginação. 

* A razão ponderada esclarece e aprofunda a afeição sadia. 
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* A razão do autodiscernimento nasce com os autesforços, a experiên-
cia, o tempo, os fatos e autoproduções evolutivas. 

* Nunca existe razão lógica para uma ilicitude ou baixeza. 
* A conscin lúcida jamais substitui a razão pela violência. 
* A razão humana, quando enfraquecida, é a causa de todas as ilicitudes. 
* Os Seres Humanos erram com as paixões e acertam com a razão, o ra-

ciocínio e o autodiscernimento. 

* Se a razão não domina a sua vida, você ainda continua vítima de autas-

sédios. 

* Quem contraria a própria razão não tem paz íntima. 
* Ter razão é dispor do maior facilitário. 

* A razão da conscin intermissivista, hoje, foi o instinto do ser pré-hu-
mano anteontem e a paixão da consréu ontem. 

* A razão é superior às forças, às asas, às armas e às máquinas.  

* Vamos raciocinar cada vez mais através das autorreflexões. 
* Toda homem e toda mulher são seres racionais, senão jamais estariam 

vivos de um dia para o outro continuadamente, por isso, os hábitos evidenciam os 
alicerces racionais da personalidade. Contudo, o problema é o percentual de ra-

cionalidade cosmoética de cada Ser Humano. 

* A razão é a maior potência do Ser Humano e se manifesta, de maneira 
máxima, na metamorfose dos maus costumes em Grandes Leis. 

* A razão, ou o motivo, para se chegar a uma conclusão varia de debate-
dor para debatedor, homem ou mulher.  

* Os itinerários podem ser diferentes para se chegar ao mesmo destino. 
  
Razoável 

* É sempre melhor o razoável e não o excessivo. 
* O autodiscernimento é a capacidade da consciência distinguir, teatica-

mente, o razoável do impossível. 
 

Razões 

* Quando não apresentam razões cosmoéticas, tanto os empreendimen-
tos quanto os títulos e epítetos são aviltantes. 

 

Reações 

* A dor traz a saudade.  

* O prazer traz a esperança. 
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* A paixão e a crendice são reações humanas gêmeas, filhas da mãe, a ce-

gueira. 

* Pedir uma sugestão e querer aprovação são reações diferentes da cons-
ciência. 

* Realismo, rigidez, franqueza e absolutismo são reações naturais para 
serem empregadas com propriedade maior a respeito de nós mesmos. 

* O riso e o choro são reações naturais do Ser Humano.  

* As árvores, os seres pré-humanos, os cadáveres e os comatosos não 
riem e nem choram. 

* Você jamais encontrará alguém ansioso para alcançar o nicho da santi-
dade pública, sem apresentar profundas autoculpas no cartório da evolução cons-
ciencial. Em linha similar de reação humana, você vai encontrar, na Socin Pato-
lógica, a personalidade psicopática, inclusive megalomaníaca, que anseia ar-
dentemente ser profissional da Psiquiatria. 

* A prudência tranquila nos jovens e a imprudência inerte nos idosos são 
reações antagônicas das faixas etárias que chamam a atenção inevitavelmente. 

* Aprovação, admiração e inveja são reações distintas do Ser Humano. 
* O riso, o choro, a fome, a sede, a excitação, o sono e o bocejo são rea-

ções contagiosas neste mundo sublunar. 

* A ingenuidade gera omissões, a esperteza gera erros e a experiência 
gera acertos. 

* Escolha as suas reações prioritárias.  

* O perfume da rosa é breve.  

* A picada do espinho da rosa é prolongada. 
* O pior jardim é o do cemitério.  

* O pior perfume é o do sangue humano. 

* O melhor jardim é o da pessoa.  

* O melhor perfume é o da comida na hora da refeição. 
 

Reagrupamento 

* O reagrupamento evolutivo das consciências lúcidas apresenta fases 
distintas, sendo a primeira, a mais difícil, aquela na qual muitas personalidades 
ficam sonolentas pelo caminho. Aí surgem as crises naturais de crescimento na 
estrutura da Grupocarmologia. Busquemos despertar os dorminhocos evolutivos. 

 

Real 

* Na Comunex Evoluída nada há de fantástico, tudo é real. 
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Realidade 

* A realidade evolutiva, a rigor, somente é visível aos paraolhos. 
* Devemos admirar as pessoas, contudo sem deixar de observar as suas 

fissuras evolutivas. 
* A realidade selecionada é sempre muito melhor do que a fantasia da 

maior concepção possível. 

* O dinheiro é realidade do Homem efêmero, não é realidade da cons-
ciência eterna. 

* Toda grande realidade se compõe de pequenezas.  

* O Cosmos Intrafísico é construído de moléculas. 

* A melhor realidade da Cognópolis-Foz é que, ali, há conscins que 
gostam de conscins. 

* Carecemos sempre de identificar o nível factual da realidade a fim de 
evoluirmos exatamente em seu patamar, evitando ficar abaixo ou acima dela. 

* A realidade pode ser o absurdo para a pessoa ignorante. 
* Nem na Baratrosfera e nem na Comunex Evoluída há poesia: existe  

a realidade evolutiva. 
 
Realidades 

* Atente-se às realidades.  

* Observemos as realidades. Não há chuva sem vento. 
* Querer embolsar o sonho é o mesmo que desejar pegar a neblina com 

as mãos. 

* As realidades variam. As aparências variam.  

* Há manequins nas vitrines mais belos do que as top models das passa-
relas. 

* Antes de mudarmos as realidades, precisamos saber como as realida-
des são, em qualquer dimensão existencial. 

* As reflexões sobre os fatos apontam as lógicas gerais sutis. Por exem-
plo: tanto a realidade quanto a aparência são reais.  

* A aparência é uma realidade enquanto em sua condição de aparência. 
* As realidades da evolução consciencial são rígidas pelos efeitos da lei 

de ação e reação. 

* A multidimensionalidade da conscin não deve ser confundida pelas 
abstrações poéticas entre duas realidades: a concreta da matéria e a supercon-
creta da extrafisicalidade. 
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* Adulação não é respeito. Velhacaria não é talento. Sarcasmo não é pro-
bidade. Sem-vergonhice não é desenvoltura. Cinismo não é motivação. Usura não 
é poupança. A realidade é a verdade nua e crua. 

* A guerra demonstra que o Ser Humano sempre foi, e continua sendo,  
o animal mais temível da Natureza. A Comunex Evoluída demonstra que a cons-
ciência sempre foi, e continua sendo, a realidade mais evoluída do Cosmos. 

* Há realidades que mesmo sendo relatadas pela terceira vez, ainda não 
são enfadonhas. Há outras que nos aborrecem já na metade da primeira narrativa. 

 

Realismo 

* A falta de realismo nas atitudes e posturas é travão evolutivo, levando  
à deficiência consciencial e obstruindo o autesclarecimento. 

* Contra a realidade não adianta dar murro em ponta de faca. Contra fa-
to não há argumento lógico. 

* Assim como a História fantasia o passado, as pessoas fantasiam o futu-
ro, por isso, o mais relevante é sermos, ao máximo, realistas quanto ao presente,  
a fim de não sairmos das realidades e pararrealidades da vida consciencial multi-
dimensional. 

* Se a Sociedade Intrafísica é patológica, toda popularidade é doentia. 

* Se a multidão se nivela por baixo, cada manifestante é medíocre. 
 

Realização 

* A fase preparatória da vida proexológica é mera promessa, o que im-
porta é a realização final, sem esquecer que os meios nem sempre justificam  
os fins. 

* Assim como a Memoriologia se assenta no passado e a Prospectivolo-

gia se assenta no futuro, a realização se assenta no presente. 
 
Realizações 

* As pessoas, quando começam a vivenciar a transafetividade, realizam- 
-se mais pelo que fazem evolutiva e assistencialmente e não por meio dos exer-
cícios da sexualidade. 

* Na terceira idade biológica, à conscin lúcida vale constatar as dezenas 
de impossibilidades iniciais que, com o perpassar das décadas, ela tornou reali-

zações finais, notadamente quanto às múltiplas conquistas intraconscienciais. 

* O mais sério não é apenas se preocupar com o que se está fazendo, mas 
também quanto ao que ainda se precisa fazer. Sempre há mais a ser feito. 
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* Por maior que seja o realizado no passado, é menor se comparado às 
capacidades de realização de hoje, principalmente considerando a atual Era da 
Farturologia e Tecnologia. 

* Assim como a vivência ultrapassa a teoria, as realizações superam os tí-
tulos pessoais. 

* As realizações pessoais do presente são miríades de vezes superiores 
aos sonhos quanto ao passado e aos sonhos quanto ao futuro. 

* Sonho, imaginação, fantasia, elucubração, solilóquio e palavras mentais 
são manifestações fetais da autoconsciencialidade a caminho da realização.  

* Na evolução consciencial importa mais a consecução cosmoética. 
 

Reatividade 

* A reação da multidão é diferente da reação individual porque se nive-
la por baixo. 

 

Rebeldia 

* A rebeldia, em muitos casos, é efeito da vaidade ferida da personalida-
de do rebelde, uma reação primitiva ou pré-humana. 

 
Recato 

* Devemos ser sempre modestos, recatados e sem bisbilhotices, porque 
as consciexes evoluídas do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial 
observam e acompanham detalhadamente o que fazemos, colocando em plano se-
cundário, como sendo desimportante, a difusão da fama ou da celebridade pes-
soal da conscin, nesta dimensão humana respiratória. 

 

Recém-nascidos 

* Há recém-nascidos redentores. Há recém-nascidos contaminadores. 
 

Recepção 

* Se a Comunex Evoluída recebe poucas consciexes, em compensação 
nunca expulsa ninguém.  

* A boa recepção que oferecem a você, se é devido ao dinheiro, evidencia 
ganância. 

 

Recepciologia 

* A casa é sua. Com tal declaração recebemos as visitas. – “Alguém co-
nhece algum receptivo ou instituição humana, além das instituições da Conscien-
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ciologia, existente em alguma parte deste planeta, dedicado a receber os intermis-
sivistas?” Há décadas, procuro outros grupos de intermissivistas fora dos nossos 
campi e nada encontrei ainda, segundo a análise realista do emprego dos princí-
pios teáticos conscienciológicos. Vamos, pois, estender o tapete arcoírico aos re-
cém-chegados. – “Welcome aboard, my friend!” Demonstremos as alvíssaras pe-
la chegada do voluntário.  

* O lava a jato energético do Centro de Altos Estudos da Conscienciolo-
gia (CEAEC) funciona. Vale o esforço de testar o holopensene conscienciológi-

co da Instituição Conscienciocêntrica (IC). O melhor é, evidentemente, manter  
o holopensene convidativo, receptivo, acolhedor, com os braços abertos e o sorri-
so nos lábios, segundo os fundamentos da Interassistenciologia. Tudo relativo ao 
soma, embora complexo, é menos difícil. Já o que atinge a consciência, em si, 
evidentemente, demora mais em função do egoísmo e do orgulho, nas abordagens 
primárias ao holossoma.  

 

Receptividade 

* Nas vivências da tarefa do esclarecimento (tares), devemos permanecer 
alertas, a fim de não perdermos os autesforços, quanto ao limite de comunicação 
perante uma consciência e a sua receptividade opaca às neoverpons.  

* É rematada tolice expremer o aço. 
 

Receptivo 

* – “Se a pessoa não é boa para fazer o receptivo na Cognópolis, como 
vai ser boa para fazer assistência na Baratrosfera, depois da segunda dessoma?” 

 

Recéxis 

* Com palavras farisaicas não se promove a recéxis. 
* Mudança de cidade, nova oportunidade.  

* Casa nova, vida nova. 
* O nascimento de uma criança pode mudar o holopensene da família 

nuclear. 
* A mudança do guia amaurótico pelo amparador favorece a pessoa que 

não é intermissivista a se interessar pela Conscienciologia.  

* Tudo o que é anticosmoético satura, com o tempo, inevitavelmente, 
por ser antievolutivo e desconfortável. 

* No périplo da cozinha à Holoteca ocorre a verdadeira transmigração ou 
odisseia da conscin intermissivista, passando da ditadura do gastrossoma para  
a democracia do mentalsoma. 
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* Quem parte, parte para o novo. Quem fica, fica com o velho. 

* Toda autorrecéxis combate a apriorismose. 

* O status quo é a pasmaceira e a regressão, a atitude para trás. A recicla-
gem existencial é a renovação do holopensene e o aperfeiçoamento do consciên-
cia, postura para a frente. 

* Na condição de consciência assistente confie na reciclagem da pior 
consciência assistível.  

* Da madeira mais podre nasce o volumoso cogumelo sadio. 
 

Reciclagem 

* Reciclagem: Cosmoética Destrutiva. 

* A reciclagem é humana. Não somos iguais ao trem que segue sempre  
o mesmo caminho. 

* As Instituições são constituídas por profissionais. As profissões reci-
clam os costumes. Os jurisconsultos reciclam as Leis. 

* A reciclagem que faz um autotrafor cair junto com o autotrafar, ainda 
não é a ideal. 

* Evidentemente, a acumulação das repetições exige maior esforço de 
reciclagem. 

* A primeira, maior e mais útil reciclagem de uma consciência é a quali-
ficação dos seus pensenes. 

* É mais fácil mudar o estatuto de uma Instituição Conscienciocêntrica 
(IC) do que mudar o saldo de uma Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 
Reciclagens 

* Observemos as reciclagens. Não se muda a técnica admitida e aplicada 
sem experimentações novas. 

* A vida é renovação e exige reciclagem voluntária por parte da conscin. 

* A dessoma é a reciclagem imposta. 
* As reciclagens pessoais são iguais às roupas: precisam ser lavadas de 

quando em quando a fim de se manterem funcionais.  

* A reciclagem intraconsciencial, ou recin, rigorosa, é pré-requisito in-
dispensável à reciclagem existencial, ou recéxis. Não há recéxis consolidada sem 
haver, antes, a recin autocrítica. 

 

Reciclologia 

* Toda reciclagem, recéxis ou recin, na intra ou na extrafisicalidade, sem 
a Cosmoética, é mera burla e inutilidade. 



 
Léxi co   d e   Ortopen sa tas  

 
 

 
1426 

* Segundo os princípios da Reciclologia, o caminho é o mesmo, porém 
a marcha varia. 

 

Recin 

* Novidade exige preparo. Até a reciclagem intraconsciencial positiva 
acarreta as suas inconveniências, ou seja, os autesforços da autorrenovação. 

* A autorreciclagem intraconsciencial, ou recin, é tarefa contínua. 

* A melhor crise de crescimento é a de ordem mentalsomática. 
* A maior patologia autodiagnosticada pode ser o melhor estímulo às 

recins da conscin lúcida. 

* A renovação teórica da conscin é o primeiro passo para a recin. 

* Quem não promove recins, provavelmente não possui espelho em casa. 
* Há interiorotas e também apriorotas que se cansam de si mesmos.  

O Ser Humano pode passar por muitas renovações e metamorfoses ligeiras e efê-
meras –, idade, aparências, plásticas somáticas, vestimentas –, mas o que muda 
mesmo, em si, é o íntimo, a intraconsciencialidade, a recin, o materpensene  
e o autotemperamento, com muito esforço e tempo aplicados. 

* Na evolução consciencial, o primeiro passo é identificar o megatrafar,  
o segundo é analisar o materpensene e o terceiro é verificar a meta que você pre-
tende alcançar, o estabelecimento do seu megafoco. Esses são os 3 passos iniciais 
para as recins mais profundas da conscin lúcida, intermissivista. 

* As atuais conscins intermissivistas, voluntários e voluntárias da Comu-
nidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI), representam o su-
prassumo da Humanidade, por terem sido pioneiros quanto aos Cursos Intermis-
sivos (CIs). A dificuldade de tais pioneiros, ou desses Elders quanto à evolução 
consciencial, é admitir as autorresponsabilidades perante semelhante condição,  
e promover as verdadeiras e profundas reciclagens intraconscienciais, ou as 
recins.  

* A maior dificuldade para a consecução das recins está no processo 
emocional, psicossomático, de cada conscin. 

* – “Qual a sua maior crise de crescimento sobrevinda do seu Curso In-
termissivo?” Sem dúvida, deve ter sido a Reurbexologia. Já para os intermissivis-
tas, foi a Conscienciologia. Quem se rebela contra a crise de crescimento evoluti-
vo é tapadamente ignorante. 

* Se não há movimento ou ação, algo está errado em sua recin. 

* Não existe modificação evolutiva instantânea. As mudanças da cons-

ciência ocorrem gradativamente, passo a passo, com recorrências dos surtos de 
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imaturidade até à estabilização da autopensenidade em patamar evolutivo su-
perior. 

 

Recinologia 

* A evolução consciencial se faz, intrinseca e inevitavelmente, pela recin. 
 

Reciprocidade 

* Ocorrem rasteiras recíprocas.  

* Ocorrem assistências recíprocas. 
* A condição do duplista na dupla evolutiva e a condição do amigo na 

amizade, têm em comum a reciprocidade.  

* A condição do parentesco entre a mãe e a filha e a condição na assisten-
cialidade entre o amparador e o amparando, têm em comum o socorro. 

 
Reclamações 

* Venho recebendo duas categorias insólitas de reclamações ao longo de 
minha vida intrafísica atual: da Cristal, a gatinha, que reclama de minha ausência 
de casa, e de meu corpo humano que reclama de minha ausência do soma, em 
função das projeções conscientes interassistenciais. 

 

Recolhimento 

* Recolhimento é o outro nome para autorreflexão. 
 

Recomeço 

* Não devemos esperar o insucesso para recomeçar. Vamos recomeçar 
mesmo com o sucesso.  

* Evolução é continuidade. 
 
Recomendação 

* À conscin amiga, eis a melhor recomendação: prepare-se para viver 
bem consigo mesma porque tudo, no Cosmos, indica que você é uma consciência 
eterna. 

* Estejamos atentos às recomendações.  

* A recomendação que agrada mais nem sempre constitui a recomenda-
ção mais útil. 

 

Recomendações 

* O amparador extrafísico não determina requisitórios, mas indica reco-
mendações cosmoéticas ao amparando. 
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Recompensa 

* Recompensa é consequência. 
* O melhor reconhecimento do mérito é a doação de recompensa. 
 

Recompensas 

* Há recompensas degradantes. 
* A distribuição justa de recompensas é uma das ações mais difíceis do 

líder, homem ou mulher. 
 

Recompensologia 

* A recin é a mais séria de todas as reações renovadoras da conscin por-
que ela precisa decidir, fazer força consigo mesma e desenvolver a reciclagem 
por dentro. Há de fazer reformulação interna. A recin vai ser atingida pelo pro-
cesso de ultrapassagem do gargalo. A exclusão do gargalo sempre cria renova-
ção. Em tese, não há jeito de alguém fugir da recin.  

* Cedo ou tarde, a consciência é chamada às contas da renovação intra-
consciencial. A recin é difícil porque fere o temperamento da pessoa. Esta se vê 
obrigada a fazer algo profundo, e deixar a superficialidade, necessitando entrar 
no cerne de si própria.  

* Deve-se enfrentar a condição renovadora com a esperança de quem vai 
ter recompensa dos esforços. Boa parte das manifestações estagnantes existe 
porque as pessoas estão acomodadas, não querem ser abaladas por nada. Na hora 
em que ela está encantoada pela própria vida e se vê diante da renovação, a maio-
ria quer fazer negocinho. Quer apenas mudança de imagem, edulcoração, que, de 
resto, é meia-verdade, tapeação. Não é só medo, é boavidismo. Não quer fazer es-
forço nem transpirar. Quer ficar na dela.  

* Tem gente que arranja todo tipo de desculpas para não usar a esteira 

aeróbica. Diz que está muito cara. Já falei que ia dar a máquina de presente para  
a pessoa. Além disso, existem os salões de fitness. A pessoa se tapear é autassé-
dio ou autotapeação. Urge saber discernir a pseudorrecompensa egoica da recom-
pensa evolutiva.  

 

Recomposição 

* A atuação da Lei de Causa e Efeito sobre a consciência é mais notória 
na fase da recomposição interprisional grupocármica. 

* Em geral, o trabalho mais intenso da recomposição grupocármica, 
quando autoconsciente, tem a sua raiz na retrovida humana anterior ao Curso 
Intermissivo (CI). 
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* O primeiro tema estruturador da recomposição grupocármica é a famí-

lia nuclear e, em seguida, a constituição da dupla evolutiva, a fim de a conscin 
alcançar, por fim, a redenção, ou seja, a megacatarse da autotransafetividade. 

* A recomposição grupocármica nunca é apenas entre duas consciên-
cias, havendo sempre a elencologia do entorno evolutivo, ou mais apropriada-
mente, regressivo. 

* Para quem concluiu o Curso Intermissivo, os casos mais graves da re-
composição interprisional grupocármica podem ser pesquisados entre as conscins 
minidissidentes ideológicas, os compassageiros evolutivos ex-residentes que não 
conseguiram se fixar na Cognópolis-Foz, e as pessoas que tentam, contudo não 
conseguem, ser retomadores de suas tarefas proexológicas. 

* Na fase da recomposição grupocármica ocorre o incremento natural dos 
contrafluxos na existência da conscin, com a sensação de tudo caminhar para 
trás, no entanto, não valem os sentimentos de revolta ou clamor, comuns em 
quem não compreende ainda tais ocorrências serem consequências de suas pró-
prias ações pretéritas. 

* Quem ainda chora as mágoas, ou vive sob a força de queixumes, não 
entendeu a fase da recomposição interprisional grupocármica. 

* A vivência da autotransafetividade nem sempre é possível na fase da 
recomposição grupocármica, o que sobrevém a partir da fase da libertação gru-
pocármica da consciência.  

 

Recomposiciologia 

* A Paratransmigraciologia é fácil de entender porque é movimento 
grande, de cosmovisão, mas se torna difícil quando a pessoa começa a pentear 
com pente fino o assunto. A pessoa olha o outro com quem viveu e percebe que 
tão cedo não vai vê-lo, ou seja, nem no estado de consciex. Não se sabe daqui  
a quantos milênios irá ver aquela consciência novamente. A Cronêmica, portanto, 
apresenta problemas.  

* A consciência vem vivendo séculos, milênios e chega ao Curso Inter-
missivo (CI), sofrendo o choque evolutivo. Ela fica sabendo tudo a respeito de si, 
mas tem algo doendo, como se fosse espinho, e fica pensando em como se sair da 
situação. Fica monopolizada, envolvida, e não consegue ver os outros detalhes. 
Se ela ultrapassar aquilo é a libertação do gargalo. Aquilo é algum processo que 
ela cometeu, que criou abismo com outras consciências, que ficou malparado  
e agora precisa recompor a convivência. Essa recomposição é o gargalo.  

* Entre os alunos intermissivistas, 1 vai falar para o outro e cada qual vê 
que tem o mesmo problema. A pessoa tem de se dedicar ao petit comité evolutivo 
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com o qual tem mais problemas. Entra o tema da família nuclear da próxima vida 
e começa a frequentar o ambiente intrafísico. Eis aí algumas nuanças da recom-

posição grupocármica.  
 

Recomposições 

* Evoluir na vida humana é apagar as brasas vivas, debaixo das cinzas, 
do nosso passadão milenar, por meio das recomposições grupocármicas. 

 

Reconciliação 

* Nos conflitos interconscienciais, o mais inteligente é fazer a reconcilia-

ção, seja de bases comocionais ou intelectuais, enquanto estamos nesta dimensão, 
atitude melhor para todas as partes do que deixar para a próxima intermissão ou  
para a próxima vida intrafísica. 

* Para ocorrer a real reconciliação, há de surgir a reação natural, predis-
posta intraconsciencialmente, no microuniverso das consciências. 

* Quem mata mais entre si são os próprios amigos e conhecidos. Os que 
sobram na Baratrosfera são os algozes. 

* Não há grupalidade integrada sem reconciliação das consciências.  

* Não há equipex sem reconciliação das consciexes. 

* Se a pessoa vira a cara para a outra, o mais indicado é uma terceira 
conscin, atuando na função de mediadora, conversar com cada personalidade en-
volvida, individualmente, para depois reunir todas e proceder à reconciliação. 

* Segundo a Parassociologia, ninguém evolui sozinho, regra taxativa sem 
exceção. Por isso, as multirrelações interpessoais, grupais e coletivas são compul-
sórias e inevitáveis. – “Você ainda mantém, à distância, alguma consciência mais 
evoluída afastada de você, cosmoeticamente, a fim de aguardar a oportunidade 
para a reconciliação consigo?” 

 

Reconciliações  

* As reconciliações vivificam. 
 

Reconditologia 

* Há sempre muita coisa sepultada nos recônditos do microuniverso da 
conscin de acordo com a complexidade das análises do Conscienciograma. Fu-
lano já está batendo pino. Assim chegamos ao reconhecimento da pessoa cansa-
da ou estafada. Beltrano tem culpa no cartório, por isso age assim. Desse modo 
enunciamos quando testemunhamos a postura alheia ilógica e incompreensível. 
Sicrano virou traste no ambiente de tanto frequentá-lo. Assim o classificamos, 
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daí em diante, na condição de arroz de festa. Por fim, há pessoas confusinas, 
principalmente as consréus, com as quais precisamos ter apurado comedimento 
na análise perante as coisas e os fatos.  

 

Reconhecer 

* A automemória aponta: precisamos viver, conhecendo, e precisamos 
conhecer, reconhecendo. 

 

Reconstrução 

* Reconstrução é melhoria.  

* A maquilagem não melhora a destruição. 

* A luz do dia não melhora as ruínas. 
* Assim como o vandalismo pessimista degrada, a reconstrução otimis-

ta eleva, sempre, em qualquer dimensão existencial. 
 

Recordação 

* A recordação é a expansão temporal e intraconsciencial dos fatos. 
 

Recordações 

* Elimine as recordações lacrimosas e mantenha as recordações sorri-

dentes. 
* A vida intrafísica ideal é a composta por duas categorias de recordações 

sadias: as reminiscências pré-ressomáticas da conscin jovem e as reminiscências 
pós-ressomáticas da conscin idosa. As primeiras, parapsíquicas, são as mais di-
fíceis; as segundas, orgânicas, são mais fáceis.  

* Segundo os princípios das autorretrocognições, quando mais evoluída 
a consciência mais mantém recordações insepultas capazes de estruturar o seu 
destino. 

 

Recuperação 

* Há sempre determinada coleção de amizades perdidas a serem recupe-
radas no caminho da evolução consciencial de toda consciência. 

 

Redação 

* Jornalista é sermonista.  

* A sala de redação do periódico é a tribuna de onde se irradiam os ser-
mões escritos. 
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* A conscin que escreve deve redigir os neopensenes que nem ela e nem 
os outros colocaram no papel até agora. 

* A sala de redação do seu livro é o paraíso agônico. 

* A redação manuscrita do texto exige o dobro do tempo da sua digi-
tação. 

* Evitemos confundir o conteúdo com a forma.  

* A qualidade da redação manuscrita não depende da velocidade da digi-
tação do texto. 

 

Redaciologia 

* A autopensenização correta é o princípio e a fonte da Redaciologia. 

* Quem redige o texto com prazer, escreve melhor. 
* Quando você intensificar os seus trabalhos escritos, aumente as anota-

ções dos seus memorandos a fim de não perturbar as suas rotinas úteis. 
* O assunto comanda o texto da redação, independentemente da conscin 

autora. 
* A pessoa precisa se soltar, só assim o estilo para a escrita vai aflorar. Se 

inculcar, vai ficar encruada, segundo a autexpressão espontânea nas técnicas da 
Redaciologia. Por outro lado, ressaltamos o uso de frase enfática, retangular ou 
matemática para o emprego da técnica da explicitação gráfica ou redacional. 

* Sempre que lermos determinado texto pessoal inédito, o mesmo não de-
ve ficar igual, mas mudar todo dia, em função da busca da clareza eficaz, ininter-
rupta, da comunicabilidade. Vamos colocar patins no pensamento na busca da re-
dação do texto escorreito e claro.  

* Na Redaciologia, é preferível sempre não haver erros, contudo, o me-
nos pior é ter o erro na forma, ou das palavras, e não o erro no conteúdo, ou das 
ideias. A distração favorece o erro quanto à forma textual. 

* Toda conscin escritora apresenta o predomínio da criatividade ou da có-
pia. A escritora criativa amplia a Orismologia Geral. A escritora copiadora am-
plia a Leiturologia Pessoal. 

* A prosa escrita se assenta no conteúdo, o que importa.  

* A versificação se assenta na forma, o mais secundário. 

* A boa composição redacional depende, antes de tudo, do talento esti-

lístico de quem escreve. 

* A técnica redacional é ficar uns dias sem trabalhar no texto e, ao acor-
dar, com a cabeça descansada, ler as frases compostas como se fosse pela primei-
ra vez. A releitura fornece a visão mais límpida do texto. 
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* Em síntese, escrever é fazer o jogo de palavras, exigindo astúcia para 
usar as cartas da manga e, ao mesmo tempo, os ases da mão. 

 
Rede 

* O grande movimento de interassistencialidade, promovido pela Reurba-
nologia na Terra, tem instalada imensa rede de atividades extra e intrafísicas, 
onde cada setor mantém permanente intercomunicação de alta eficácia. 

 

Redenção 

* A condição da autorredenção é você promover a chuva de benesses 
aos compassageiros evolutivos por meio da Impactoterapia Cosmoética. 

 

Redirecionamento 

* A cirurgia de destino ocorre mesmo em quem não é conscin intermis-
sivista, igual a um bônus inesperado. A experiência da quase-morte (EQM),  
e outros parafenômenos de alta expressão, podem ser cirurgias de destino, estabe-
lecendo novo direcionamento à vida evolutiva. 

 

Reduções 

* Com reflexão e método, reduzimos o bicho-papão em vírus, a Mateo-
logia em neoverpon, o problema em solução, o epitáfio vaidoso em autorreveza-
mento multiexistencial, a rotina técnica em criatividade paratécnica, a crise em 
triunfo, dependendo das autopesquisas e da ampliação das autocognições. 

 
Redutos 

* Nesta intrafisicalidade podemos fazer redutos de interassistencialidade. 

* A autofiex é um pararreduto ativo, interdimensional. 
 

Reeducação 

* A reeducação da racionalidade das conscins é a melhor eficácia no 
combate político e revolucionário às injustiças humanas. A reeducação conscien-
cial começa pelas experimentações pessoais. Os experimentos pessoais, segundo 
o princípio da descrença (PD), qualificam a força presencial e o exemplarismo 
da personalidade. 

 

Reeducaciologia 

* A melhor coisa é ter interlocução com consciência mais evoluída do 
que você. Nesse caso, você não gasta muito o seu Latim. Seja a pessoa mais evo-



 
Léxi co   d e   Ortopen sa tas  

 
 

 
1434 

luída, gastando o seu Latim em favor das pessoas carentes, dando aulas de Cons-
cienciologia na Cognópolis e abroad. Assim, vamos entender as razões da docên-
cia conscienciológica reeducativa. A rigor, falando em boa educação, um profes-
sor somente deve continuar a dar aulas se 51% dos alunos forem aprovados. De 
outro modo, o reprovado é ele ou a administração leniente do educandário, se-
gundo as bases da Reeducaciologia.  

* As Ciências Convencionais apresentam um ponto pacífico: sem educa-
ção não há evolução. Ninguém, quando racional, é contra tal princípio. Dentro da 
Pedagogiologia vigora outro ponto racional como continuação: sem leitura não 
há educação. Se o aluno não gosta de estudar, o melhor é mostrar os fatos: o que 
acontece com quem estuda e com quem não estuda, através dos óbvios ululantes 
difíceis de serem identificados ainda no âmbito da Socin Patológica. Não adianta 
querer esticar a cabeça curta de alguém. O magistério exige a paciência máxima 
para o exercício adequado da didática tarística.  

 

Reencontro 

* A autorretrocognição sadia é um reencontro da consciência consigo 
mesma, gerador de impulsos evolutivos. 

* – “Como reage você ao reencontrar alguém que o prejudicou? Vira  
o rosto, cruza os braços ou abre os braços?” 

 

Reencontros 

* Sempre lucramos alguma coisa ao reencontrarmos pessoas que não 
víamos há muito tempo.  

* As companhias evolutivas são indispensáveis. 
 

Reenganação 

* A prioridade mais sábia, para todos nós, conscins intermissivistas, é es-
tudar, de maneira dedicada e profunda, o desassédio interconsciencial, para não 
sermos reenganados pelas legiões de assediadores intra e extrafísicos, como vi-
nha acontecendo habitualmente em nosso passadão multimilenar. 

 

Reenquadramento 

* O reenquadramento evolutivo é o ato de se admitir o esquema aute-
volutivo encarando e vivenciando o Código Pessoal de Cosmoética (CPC). 

 

Reenquadramentologia 

* O universo da Reenquadramentologia Evolutiva comporta múltiplas 
reações conscienciais da conscin, para melhor, por exemplo: recin, recéxis, re-
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proéxis, maximoréxis, maxidissidência ideológica e retomada de tarefas. O me-
lhor é estudar para ver se você não carece de alguma dessas reações. 

 

Reescrita 

* A megarrevisão final do texto do livro pode constituir uma reescrita 
enriquecedora e oportuna. 

 

Refecundação 

* A autexperiência fecunda.  

* A autorreflexão refecunda. 
 

Refeições 

* Sempre que possível evite, ao máximo, as refeições com alimentos ca-
davéricos. 

 

Refeitório 

* A prudência é indispensável na sala de jantar, no refeitório, no restau-
rante e na praça de alimentação. 

* Relativamente à vida e à sobrevivência das pessoas, a mesa do refeitó-

rio é tão importante, grave e influente quanto a mesa do mapa da guerra. 
 
Reféns 

* Somos inarredavelmente reféns e cativos do saldo de nossa Ficha Evo-
lutiva Pessoal (FEP). 

* Todos somos reféns de alguma coisa ou de contingenciamentos. Os in-

termissivistas, por exemplo, são reféns do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomá-
tico. 

 

Referência 

* A referência é o atestado da existência das coisas, por isso, o nome 
exato de cada objeto é sempre de elevada importância. 

 

Referências 

* Toda fonte escrita pode ajudar, dependendo da sua seleção. – “Quantas 
referências bibliográficas tem o livro que você está escrevendo?”  
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Refinamento 

* Em 2014, o Uruguai começou a refinar legalmente o vício da maco-

nha, juntando-se à Bolívia, outro país traficante de tóxico legalizado. Fica o re-
gistro de tal fracasso social. 

 

Reflexão 

* Neste momento, o ar está parado, nenhuma brisa, nenhuma borboleta  
e nenhuma folha se move: a Natureza também reflete hirta. 

 

Reflexo 

* Você, conscin, ou Ser Humano, reflete a Natureza, apresentando per-
feições, ou megatrafores, e defeitos, ou megatrafares. 

* O melhor espelho seria aquele que refletisse o passado da pessoa: o es-
pelho retrocognitivo indeformador. 

 

Reflexões 

* Quando sentada no vaso sanitário, as reflexões da conscin são mais hu-
manas. Quando deitada no leito da Unidade de Tratamento Intensivo (UTI), as 
reflexões da conscin são mais conscienciais. 

 

Reflexos 

* No holopensene da Cognópolis, urge procurarmos implantar o maior 
percentual possível de reflexos cosmoéticos das Comunexes Evoluídas e tal obje-
tivo somente pode ser alcançado através das pesquisas da Parapercepciologia. 

* Você, conscin, é um megafoco de reflexos incessantes, desde os lumi-
nosos aos neoverpônicos. 

* A conscin, mesmo quando intelectual, na quarta idade biológica, pode 
perder temporariamente os seus reflexos neurológicos, por exemplo: bater com 
os chinelos nos móveis e recolher-se ao leito para dormir com os óculos no nariz. 

 

Refluxos 

* A pessoa que de repente, para assessorar um filho, acessa o senso de 
musicalidade, pode expandir outros talentos artísticos como reflexos proexológi-
cos exumados na estrutura da holobiografia. Os contingenciamentos da vida, 
quando movimentam intensamente o microuniverso consciencial, desencadeiam 
os refluxos mnemônicos, fenômenos e parafenômenos. Tais ocorrências podem 
surgir por acidente, doença ou choque sofrido pela conscin.  
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* Quando a conscin saiu da área que errou e é convidada a retornar, mes-
mo em contextos mais hígidos, precisa avaliar o percentual evolutivo ínsito no 
contingenciamento. Às vezes, os próprios amparadores promovem refluxos para 
servirem de testes eventuais para nossas consciências. 

* Dependendo do mérito da personalidade, e do caráter da ocorrência 
abrupta, até o evoluciólogo do grupo evolutivo atua diretamente em favor da 
conscin. 

* O refluxo proexológico é uma espécie de oportunismo cosmoético não 
cavado intencionalmente. 

 

Reforço 

* O pesquisador veterano, cosmoético, é dedicado reforço intelectivo de 
neoideia, neoverpon ou neoconstructo por parte dos amparadores extrafísicos de 
função. 

* Os amparadores extrafísicos de função, paratécnicos em Ressomatolo-
gia, e os planificadores de proéxis, ou os evoluciólogos de plantão do grupo 
evolutivo, podem imprimir providencial reforço energético na Paragenética da 
consciex ressomante, até predispondo a utilização do macrossoma, na condição 
de atender ao binômio capacidade pessoal–necessidade consciencial, no cenário 
evolutivo da consecução da autoproéxis. 

 

Reformas 

* Reformas: revoluções pacíficas. 
* As reformas, sejam pessoais, sociais ou políticas, sempre têm de alterar 

costumes arraigados. 
 

Refratariedade 

* As consciências vítimas que são lembradas em comemorações ritualís-
ticas sobre os seus martírios e dessomas trágicas, em vidas humanas passadas, 
chegam a um nível evolutivo em que se tornam refratárias aos pensenes e ener-
gias conscienciais (ECs) de tais evocações intrafísicas coletivas, tanto quando 
são consciexes ou quando são conscins. 

 

Refregas 

* Você, conscin leitora, foi construída, igual aos barcos, para enfrentar as 
refregas das ondas da vida e não para ficar estacionada no cais. 
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Refugir 

* Quem não se enfrenta e torna a fugir de si mesmo, nesta vida humana, 
refoge para algum refúgio, no refolhos anticosmoéticos da retroconscienciali-
dade. 

 

Refutaciologia 

* Sempre que usamos o negativo como positivo é porque não sabemos 
escolher com o devido discernimento. Usar o que não presta como sendo boa 
opção é tapeação podendo ser até mesmo técnica espúria. – “Beba vinho que o ál-
cool faz bem para o seu coração”, dizem certos profissionais dinheiristas do capi-
talismo selvagem. Tal procedimento pode estimular muita gente a dessomar mais 
cedo, embriagada.  

* A refutação sem faísca é fogo morto, mas tem de ter fogo vivo. Não há 
comparação entre o democrata de recebimento e o democrata de avanço cos-
moético, ou seja: você ser democrata quanto à boa heterocrítica demonstra boa 
reação. O democrata fazendo a crítica para a outra pessoa é muito relevante, 
contudo, não tem tanta vantagem. A questão superior é saber receber democrati-
camente a heterocrítica e aplicá-la convenientemente.  

 

Refutadores 

* A tendência é, naturalmente, aumentar os refutadores dos princípios do 

Paradigma da Conscienciologia, principalmente entre as consréus ressomadas. 
Os intermissivistas da turma da frente foram os primeiros a serem convocados, 
agora começam a ressomar os integrantes da segunda geração, capazes de con-
frontar as consréus em geral por meio da interassistencialidade.  

 

Regeneração 

* A saída da consciência da interprisão grupocármica é a troca da degene-
ração anticosmoética antiga pela regeneração cosmoética atual. 

* A mais difícil de todas as regenerações conscienciais é a do amigo 
traidor. 

 

Regime 

* O melhor regime político é sempre o assentado na boa administração 
pública. 
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Regimes 

* A tirania, o regime político ditatorial, transforma a Nação em caserna, 
com celas prisionais, assim como a teocracia, o regime político teológico, faz do 
país um mosteiro, com celas conventuais, ambos os regimes execráveis. 

* O regime político gerado por Leis, por exemplo, a Democracia (Povo)  
é melhor do que o regime polítio gerado pelos Costumes, por exemplo, a Monar-
quia (Aristocracia). 

 

Registro 

* O registro natural de nossas experiências é feito pelas linhas, rugas  
e vincos do nosso rosto. 

* O registro é a História, o povo, a realidade. 
 

Registros 

* Quem não registra as parapercepções, não tem autoconfiança parapsí-
quica. É preciso o registro para fixar as lembranças mais sutis. Sem memória, ou 
a tabulação dos registros, não há desenvolvimento da autoconfiança parapsí-
quica. 

 

Regra 

* Devemos sempre evitar o engano primário: o bem e o mal não se fun-
dem, mas se apartam. Em tese, essa regra não tem exceção. 

 

Regras 

* Além dos nossos hábitos precisamos estudar as nossas regras. Os hábi-
tos repetidos geram as regras e princípios para se viver cosmoeticamente. 

* Uma das maiores e mais trágicas falácias aceitas é a afirmação de que  
a guerra tem regras. Ao contrário, a guerra é falta de regras, notadamente morais. 

* A guerra é a exposição pública da estrutura do holopensene patológico 
da Baratrosfera. 

* Quem se engana segundo as regras acaba criando ideias originais. 
 

Regressão 

* Quem estaciona, regride. 

* A regressão diminui a expressão da consciência.  

* A evolução expande a expressão da consciência. 
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Regressiologia 

* Há pessoas que diluem a própria existência na rotina banal, improduti-
va, dia após dia. Há de se buscar a evitação dos desperdícios dos aportes proexo-
lógicos na vida humana. Quem foi rei, nunca perde a majestade, diziam os súdi-
tos na corte medieval. Agora, vemos tal fato ocorrer com o renascimento dos feu-
dalistas, monarquistas, aristocratas e medievalistas saudosistas em pleno Século 
XXI. Quem marca passo no mesmo lugar, está regredindo em função dos subpro-
dutos da indisciplina mentalsomática. Tal fato serôdio do feudalismo não interes-
sa. Todo revivalismo extemporâneo, deslocado e fora de época, é de se lastimar  
e precisa ser combatido.  

 

Regularidade 

* A vivência dos princípios conscienciais é extraordinariamente regular  
e uniforme. Ao modo dos seres botânicos, que vivem do viveiro ao lixão, os Se-
res Humanos vivem do viveiro da maternidade ao lixão do crematório. 

 

Regurgitações 

* Os arqueólogos, os historiógrafos e os críticos regurgitam o passado  
a fim de entender o presente. Os passadistas não regurgitam, ruminam. 

 

Rei 

* Infelizmente, não consegui identificar, nos faustos da História da Hu-
manidade Terrestre, qualquer Ser Serenão que tenha sido rei. 

 

Reinspiração 

* A leitura inspira.  

* A releitura reinspira. 
 

Reintegrações 

* O maior ato inteligente da conscin lúcida é deixar a equipin assistencial 
pela dessoma e reintegrar-se à equipex da sua autoparaprocedência. 

* Ao grupo evolutivo cabe receber a conscin retomadora de tarefas 
com braços abertos e sorriso nos lábios a fim de integrá-la às equipes de traba-
lhos assistenciais. Por outro lado, à retomadora de tarefas cabe reconhecer inti-
mamente as imaturidades cometidas que a levaram à minidissidência ideológica  
e funcional, buscando atualizar-se quanto às verpons conscienciológicas, a fim de 
ser contribuinte teática efetiva nos trabalhos assistenciais. 
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Reiteração 

* Reiteração: repetição parcial. 
 
Rejuvenescimento 

* O rejuvenescimento da paraforma do psicossoma não acontece somen-
te com as consciexes. O rejuvenescimento da consciência (psicossoma) se reflete 
na fisionomia (soma) jovial da conscin octogenária lúcida e tal fato se reflete 
quando a conscin, se projetora consciente, estiver projetada. 

* A conquista pessoal do compléxis comunica o rejuvenescimento auto-
mático à conscin idosa dessomada, recém-chegada ao período intermissivo. 

 
Relacionamento 

* A conscin itelectual tende a conhecer eventualmente grandes persona-
lidades em suas visitas às livrarias, bancas de jornais, bibliotecas e aeroportos nas 
metrópoles. 

* Uma vez perdido o respeito de um ou outro parceiro de relacionamen-
to, geralmente a confiabilidade é abalada enquanto perdura a relação. 

 

Relações 

* Nesta dimensão humana, todos nascemos destinados às relações inter-

pessoais sendo as duas primeiras delas a relação entre mãe-filho e a relação entre 
pai-filho. – “Como convive você com os outros?” 

* Mesmo na condição de Seres Humanos somos multidimensionais e vi-
vemos por meio de 3 categorias de relações: domésticas, sociais e extrafísicas. 

 

Relatividade 

* A relatividade das coisas pode ser trágica.  

* Conforme a dosagem, o mesmo medicamento que cura, pode matar.  

* Somente a autolucidez da consciência mantém a relatividade das coi-
sas em nível sadio. 

* Na vida evolutiva até as ruínas são relativas.  

* A demolição do bolo na mesa de jantar é bem diferente da demolição 

do edifício no centro da metrópole. 
 

Relatos 

* A sua mãe conta a você o que aconteceu nesta dimensão respiratória, 
antes de você nascer. Isso é a História Geral. Depende de você contar para a sua 
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mãe o que aconteceu, na dimensão extrafísica, antes de você ressomar. Isso é a au-
torretrocognição. Ambos os relatos são mnemônicos. 

 

Releitura 

* Lembre-se: todo livro, julgado por você, excepcionalmente bom, mere-
ce, pelo menos, uma releitura e uma reanotação, além de ser ótimo presente para 
os amigos. 

* A releitura útil é inavaliável. 
 
Releituras 

* A terceira idade biológica é a fase das releituras seletivas. 
 

Releiturologia 

* Um ponto alto da Leiturologia é a Releiturologia. 
 

Reler 

* Quem lê, consegue ver.  

* Quem relê, consegue enxergar. 
 

Religião 

* Religião é tapeação. 
* A Religião é subcurso pré-maternal, de baixo teor de explicitação 

consciencial evolutiva, onde a pessoa religiosa, fiel ou profitente, é a consciên-
cia-aluno, em geral recebendo profundas lavagens subcerebrais. 

* Apesar das inconveniências, a Religião mata menos do que o beli-
cismo. 

* A certeza absoluta é a pior abordagem no universo dogmático, sem 
autopesquisas, da Religião. 

* A Religião, em sua origem religare, tem o parapsiquismo implícito, no 
entanto, a tenepes liquida com a Religião, qualquer Religião, porque a relação  
é direta, eliminando os intermediários com a multidimensionalidade. 

* A Religião ajudou na organização da mentalidade humana. Hoje, não 
funciona mais no caminho da Evoluciologia.  

* A Astrologia foi a mãe da religiosidade. Hoje foi substituída, com 
imensas vantagens confiáveis, pela Astronomia. 

* A Religião é negativa porque não permite a interdependência entre as 
conscins. 
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* A Religião, em geral, é uma instituição covarde porque se aproveita da 
ignorância dos fiéis, ou seja, dos cultores da crença, os devotos. 

* O Judaísmo é o maior fator histórico desencadeador da religiosidade, 
motivo pelo qual a responsabilidade maior, nesse contexto, é dos judeus. 

* Religião não é sinônimo de Autoparapercepciologia. Religião, neste Sé-
culo XXI, é sinônimo de obsolescência e ignorância. 

* Toda Religião é um partido político que não admite a megafraternida-
de e a maioria dos seus fiéis vive em luta velada ou explícita com os seguidores 
das outras Religiões. 

* A religião morre com a vivência da tenepes porque a assistência tene-
pessista parte da conscin para as consciexes. 

 

Religiões 

* As religiões fossilizaram. 
* Há religiões mortíferas. Há dogmas genocidas. 

* São características inamovíveis das Religiões: dogmas, impiedades, 
superstições, fanatismos e lavagens subcerebrais. 

* O cachorro vê seu dono como se fosse um Deus. Assim, a noção do 
Deus, ou de uma causa primária, começa a existir com os animais pré-humanos. 
Essa é a gênese das religiões causadoras de benesses e tragédias, sem conta,  
a partir do dogma religioso, a primeira canga ideológica e a primeira grande la-
vagem subcerebral. 

* Onde aparece a Religião, surge a atuação da Baratrosfera junto em 
função do sectarismo, da dogmática e da lavagem subcerebral. 

* A religião do cifrão é a maior de todas as religiões na Terra: os econo-

mistas são os sumossacerdotes da atualidade. 
 
Religiosos 

* Os religiosos profissionais primeiramente competem entre si, depois 
competem com outras religiões. Cada qual julga a sua religião superior às 
demais. 

* Há cidadãos religiosos que apoiam e sustentam a guerra, o crime orga-
nizado e a máfia. 

 

Relógio 

* O relógio de sol já nasce defeituoso, pois não conta o período anteluca-
no diário. 

* Ou você domina o relógio ou o relógio domina você. 
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Relógios 

* As pessoas não são iguais aos relógios. Os relógios são precisos, mas 
de cadência imutável, a consciência não. Ainda bem. – “Viva as autorreci-
clagens!” 

 

Relutância 

* Uma das coisas mais sérias é a relutância da pessoa em mudar de blo-

co de manifestação. A personalidade deve estar pronta para mudar de bloco ho-
meostaticamente, até mesmo em ação abrupta, mas ponderada, empregando a au-
totaquirritmia. 

 

Remédio 

* A Impactoterapia impressiona, mas melhora.  

* O remédio amargo cura.  

* A árvore amarga dá fruto doce. 

* O consolo (tacon) do mal é o paliativo.  

* A reparação (tares) do mal é o remédio. 
 

Rememoração 

* Quem não tem rememoração das projeções conscienciais, em geral, 
não apresenta boa memória intrafísica. O melhor é analisar a dieta, os exercícios 
físicos, os remédios e os hormônios, neste caso, principalmente as mulheres. 

* A melhor maneira de ativar a memória é, ao despertar-se do terceiro so-
no, a conscin rememorar cuidadosamente as paraocorrências porventura viven-
ciadas. 

* Uma das técnicas mais avançadas de rememoração é, após longo perí-
odo de atividades intelectuais e com o soma já cansado, a conscin deitar-se para 
dormir raciocinando sobre uma parafernália de conceitos a respeito de determi-
nada ideia, distinta dos conceitos que estava trabalhando anteriormente, até ador-
mecer. Ao acordar, tentar rememorar de imediato, e não horas depois, o conteúdo 
ideativo da noite anterior e grafá-lo. Evidentemente, esta técnica, aparentemente 
tão singela, não se pode aplicar por qualquer Ser Humano, por exemplo: a pessoa 
desorganizada, hiperativa, disléxica ou portadora de brancos mentais. 

 

Remendo 

* Todo erro deve ser bem consertado e não apenas remendado.  

* O remendo de 1 erro é o segundo erro. 
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Remorsismo 

* A síndrome do ansiosismo gera a crise do remorsismo. 
* Há homicidas que, no início de suas loucuras, não têm remorsos.  

* O Ser Serenão dispensa o remorsismo. 
 

Remorso 

* Remorso: glória baratrosférica. 
* Remorso: amostra reduzida e antecipada da melex. 

* O remorso transforma qualquer consciência em juiz. 
 
Remorsos 

* O remorso, na vida intrafísica, conduz a conscin à melin, e, na vida ex-
trafísica, conduz a consciex à melex. 

* O homicida ignora os remorsos.  
 

Remotologia 

* A tendência da pessoa é ter brancos mentais, ou surtos de hipomnésia, 
quanto às recordações secundárias e assuntos diferentes da rotina ou do dia a dia, 
temas e expressões não empregadas com frequência pela conscin, que precisam 
ser pinçados da memória mais remota. 

 

Renascimento 

* No período histórico do Renascimento, faltou, justamente, o renasci-
mento maior das neoideias evolutivas. 

 

Rendição 

* Vontade vendida, consciência rendida. 
 

Renome 

* Mais vale o bom renome do que muitas riquezas. 
 

Rentabilidade 

* A linha de trabalhos da Ciência não é o caminho de tarefas ideais, no 
entanto, é o menos pior. Também não é o mais fácil, contudo, é o mais rentável 
evolutivamente para a conscin, homem ou mulher. 

 

Renúncia 

* Quanto mais a consciência evolui, mais renuncia fraternalmente.  
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* A renúncia chega ao ponto de deixar de ser sacrificial porque o auto-
discernimento passa a preponderar nas resoluções pessoais. 

* Enquanto a pessoa espera pela gratidão de outrem, a conscin ainda não 
compreendeu a verdadeira renúncia cosmoética, cosmovisiológica, evolutiva  
e prioritária.  

* A pessoa, que não vivencia o heteroperdão, não promove a renúncia 
cosmoética que começa a ser aprimorada quando a consciência entende como vi-
ver na condição de minipeça interassistencial lúcida. 

* A renúncia assistencial é o ato de a pessoa chegar ao nível de abrir mão 
da autobiografia para assistir às outras consciências. Na desperticidade começa  
a renúncia inteligente à assedialidade. A renúncia é o top da dedicação assisten-
cial full-time. Toda renúncia cosmoética é, ao mesmo tempo, doação e recebi-
mento. 

* A renúncia cosmoética constitui o ato de abrir mão em favor do bem 
dos outros. A renúncia se manifesta através da Autoortabsolutismologia.  

* O jovem que renuncia com autolucidez tem maiores méritos que a pes-
soa renunciadora já na terceira idade biológica.  

* Quem tem lembranças das Comunexes Evoluídas dispõe de maiores 
predisposições às autorrenúncias cosmoéticas precoces. 

* A renúncia cosmoética é elemento aferidor confiável da evolução da 
consciência, vindo, em geral, depois da condição da autodesperticidade. Não  
é fraqueza, covardia, desleixo ou alienação, mas demonstra o nível da inteligên-
cia avançada da consciência. 

* A renúncia cosmoética faz parte do Estatuto de Princípios do Evolu-
ciólogo. 

* As palavras renúncia e sacríficio não mais existem para o uso pessoal 
corrente dos evoluciólogos e Seres Serenões. Tais consciências já vivenciam 
condições evolutivas além de tal patamar começando pela Transafetivologia. 

* Dentre as realidades ou coisas mais caras se incluem os débitos para 
com a família nuclear, porém são ainda renúncias elementares. Quanto à renún-
cia do autorando, o mais inteligente é cortar o secundário. O autorado exige tem-
po e dedicação, estabelecendo as prioridades evolutivas.  

* A partir de cada etapa evolutiva, a categoria de renúncia cosmoética 
muda evidentemente para melhor.  

* Fazer o que você gosta, em tese, não é ainda renunciar. 

* Na renúncia cosmoética, a pessoa não mantém heterocobranças.  

* Até os Seres Serenões renunciam a níveis evolutivos superiores para 
assistirem na Pararreurbanologia Terrestre. 
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* Quem vira a cara para alguém ainda não consegue vivenciar a renúncia 
cosmoética. A renúncia pensênica é maior do que qualquer outra categoria de 
renúncia, por ser intraconsciencial, entranhada, visceral, essencial.  

* O autoortabsolutismo cosmoético é renúncia autolúcida avançada. 

* – “Quer identificar o seu nível mais avançado no Conscienciograma?” 
Veja autocriticamente o percentual da sua renúncia cosmoética. Nesse caso,  
a consciência há de alcançar a autoconsciência quanto às posturas sacrificiais da 
renúncia cosmoética. 

* – “Sua renúncia cosmoética é elementar ou de elevada classificação?” 
Urge ver o que é mais difícil em seu nível evolutivo atual. 

* Toda renúncia tende a apresentar certo percentual de renúncia ao pró-
prio egão e, se tal acontece, pode ser extraordinariamente positiva. 

 

Renunciação 

* A consciência começa a vivenciar a Serenologia quando já renunciou 
ao ato de reivindicar quaisquer tipos de recompensas. 

 

Renunciar 

* O princípio consciencial demora milênios e milênios para renunciar ao 
culto de si, a fim de dedicar-se ao bem-estar dos outros. Este conceito está inseri-
do nas primeiras aulas do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático. 

 

Renúncias 

* Há renúncias triunfantes. 

* A conscin, quando multívola, não admite e até evita as autorrenúncias 
cosmoéticas. 

* A doença, o acidente, o envelhecimento e a dessoma são renúncias im-
postas pelo determinismo básico da vida humana, a fim de aprendermos a renun-
ciar intencional e interassistencialmente no caminho da evolução. 

* Há renúncias interassistenciais pessoais, humanas, silenciosas e aco-
bertadas que somente os evoluciólogos sabem e praticam. 

 
Reparação 

* A reparação não é vergonha. 
 

Repensenização 

* Temos de ponderar sempre quanto ao melhor.  

* Mal penseniza, quem não repenseniza.  



 
Léxi co   d e   Ortopen sa tas  

 
 

 
1448 

Repercussiologia 

* Você, pesquisando e acumulando os achados investigativos, acaba ten-
do de criar neologismos. Tais neologismos vão atingir, no mínimo, certa linha de 
conhecimento, e esta vai esbarrar nas linhas de cognições anexas. Você não pode 
sair acotovelando, com a ideia nova, todas as linhas de conhecimento. Vale pro-
mover a repercussão, igual à pedra atirada sobre a superfície do lago. Você não 
pode criar expressão sem ver a repercussão fora daquela linha cognitiva. Isso  
é extremamente sério quanto à abrangência. A Cosmovisiologia é sempre o ideal.  

* Saia da monovisão e busque a cosmovisão para arranjar o domicílio 
ou nicho da neoverpon. Isso é o que vai levar você para a Neologia. A Neologia 
não tem de vir primeiro. Quem vem primeiro é a ideia nova, o neoconstructo,  
a neoverpon. No recheio decorativo do mundo em que você vive, há de procurar 
o lugar para colocar a neoideia. Vamos atentar aos dividendos das ideias básicas 
procurando aninhá-las confortavelmente. 

 

Repercutibilidade 

* Todas as ações que abordam algo novo podem afetar, paradoxalmente, 
as vivências pretéritas da consciência provocando exumações cognitivas. 

 

Repertório 

* Toda conscin constrói, com o tempo de experiências, amplo repertório 
de soluções eficazes, pessoais, para enfrentar os contingenciamentos evolutivos. 
Quem consegue tal feito mais rápido, evolui à frente dos outros compassageiros 
evolutivos. Dentre todas as consciências de nosso grupo evolutivo, as mais vito-
riosas são, obviamente, as Consciexes Livres (CLs). 

 

Repetibilidade 

* A repetição melhor é a ampliação das ideias. Repita, mas sempre com  
1 passo à frente. 

* As repetições podem constituir batopensenes, contudo, podem ser para-
didáticas quando aplicadas com intenções tarísticas. 

* Toda repetição, evidentemente, ajuda a quem não ouviu direito a pri-
meira exposição. 

 

Repetição 

* As coisas ou os fatos se repetem, tanto os bons quanto os maus. Tudo 
depende de você e da sua parapercuciência. 
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* Quanto mais se repete a ação, mais se grava a vivência na memória. Eis 
aí o primeiro passo para a melhoria da automemória. 

* A repetição, para o jurista, é figura de retórica, e, para o gramático,  
é redundância ou pleonasmo. 

 
Repetições 

* As repetições ajudam (Repetita iuvant). 
* Sempre é bom observar todo tipo de repetição. Grande número de repe-

tições expressa excrescências inúteis. 

* É inevitável e compreensível que a conscin dedicada à intensa pesquisa 
apresente muitas repetições em suas abordagens. 

* O primeiro efeito da sabedoria é levar a consciência a diminuir as repe-

tições infrutíferas. 
 

Repetidores 

* O contingente dos Seres Humanos repetidores de equívocos multie-
xistenciais, prisioneiros das automimeses já dispensáveis, compõe a maioria das 
legiões de consréus, dos componentes da robéxis ou da Humanidade Sonambu-
lizada. 

 

Repórter 

* Repórter: historiador da vida diária. 
 

Repouso 

* Vida é movimento. Inércia é morte.  

* A vida constantemente em repouso é atraso evolutivo.  

* As águas mansas não fazem bons marinheiros. 
* O boavidismo do repouso é megailusão: a consciência foi criada para  

a vida ativa, o movimento e a evolução contínua.  

* O repouso prolongado é inércia. A inércia é autorregressão para a cons-
ciência. Observe e esteja atento ao percentual do seu repouso na vida dia a dia. 

* O repouso não depende somente da consciência e da alcova, mas tam-
bém do entorno e da vizinhança.  

* Os ruídos noturnos continuados trazem a dessoma prematura. 
 

Represália 

* Vingança é megaignorância. Mal não cura mal. 
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Representações 

* Há representações humanas que fazem pensar: as dezenas de bustos do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC) não derretem e nem mor-
rem, podendo ser até mais imortais do que eu ou você. 

 

Representantes 

* A pena é a representante da língua. A língua é a representante do fiel da 
bússola da consciência. O fiel da bússola consciencial é o representante do auto-
discernimento da consciência. 

 

Repressão 

* A educação pelo medo não passa de repressão e deixa cicatrizes para 
sempre na vida humana. 

* As mães carrascas geram e criam, inevitavelmente, filhos reprimidos. 
* Quem fala para dentro tem algum recalque de repressão. A escola pri-

mária e o próprio playground precisam ser barulhentos, a fim de se permitir às 
crianças a exteriorização natural da comunicabilidade latente, evitando a repres-
são dos recém-ressomantes. 

* Dentre os piores megatrafares se insere a tendência anticosmoética re-
primida, ou de repressão, mantendo os autassédios da conscin vulgar. 

* Em certas injunções, pior do que matar a pessoa é matar as suas ideias 

evoluídas. 

* Qualquer pessoa, seja homem ou mulher, jovem ou amadurecido, se se 
sente reprimido, deve se lembrar que não vive mais na vida fetal. 

* Para superar as repressões sofridas no período infantil, o desafio é ex-
por-se, agora, na condição de adulto, sem ter medo de se passar pelo ridículo. 

* No passado social da Terra, devido às incompreensões alheias, quem se 
destacava pelo ideário avançado era sempre perseguido. A vantagem nesta vida 
do Terceiro Milênio é a ampla liberdade de expressão para toda e qualquer 
ideia. O megaproblema, agora, é saber priorizar as ideias positivas. 

* O melhor da repressão é quando não mais se tem qualquer repressão, 
ou seja, quando se conquista a autorrepressão para melhor assistir aos repri-
midos. 

* A conscin reprimida, a fim de superar a sua condição imatura, precisa 
de audácia cosmoética em suas autexplicitações. 
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Reprises 

* À conscin desorganizada, os acidentes, as doenças e os vícios surgidos 
na fase da mocidade, ressurgem, como reprises pioradas, a partir da terceira ida-
de biológica. 

 

Reprodução 

* As mulheres, junto com os homens, reproduzem corpos humanos e não 
consciências humanas. 

 

Reproduções 

* Na vida humana até as reproduções evoluem: o desenho veio antes da 
pintura, a pintura veio antes da escultura, a escultura veio antes da fotografia  
e a fotografia veio antes da filmagem. 

 

Reproéxis 

* A reproéxis é exceção no processo evolutivo ressoma-dessoma, no uni-
verso da Proexologia. Quanto mais lúcida a consciência, menor a probabilidade 
de ter reproéxis porque tudo caminha a partir de rigoroso planejamento. No caso 
do retomador de tarefas, não se trata de reproéxis, mas de recuperação da Per-
dologia. Sempre se perde alguma coisa inevitável em cada caso de retomada,  
o que varia é quanto ao percentual e ao alcance evolutivo.  

* O maior prejuízo da conscin retomadora de tarefas é a perda das com-

panhias. Os transviamentos evolutivos mudam o escalão ou a Elencologia, intra  
e extrafísica, quanto às atividades evolutivas. 

* A reproéxis pode não ter sido cavada intencionalmente. Ninguém con-
segue executar a proéxis exatamente como foi planejada, em todos os seus deta-
lhes, sempre ocorrem alterações em função das conscins e consciexes envolvidas. 

* Toda reproéxis diz respeito à melhoria ou mudança para melhor de 
múltiplas consciências. 

 
Reproexologia 

* No desenvolvimento da reproéxis, geralmente as peças conscienciais da 
Elencologia do contexto evolutivo não são mais originais, relativas aos compro-
missos intermissivos pré-ressomáticos assumidos, e nem são mais também os 
mesmos titulares da equipe prevista, agora diferenciada segundo as sutilezas da 
Maxiproexologia. 
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Repúblicas 

* Há repúblicas modernas ainda excessivamente aristocráticas, nas 
quais a situação política é monárquica e a oposição política é plebeia. 

 

Repúdios 

* Assim como existem filhos ilegítimos e pensenes bastardos, existem 
obras escritas repudiadas por seus autores, desafetos intelectuais criados por si 
mesmos. 

 

Requinte 

* A conscin requintada é aquela que exige mais adereços e salamale-
ques para viver do que eu ou você.  

* A conscin requentada é a retomadora de tarefas evolutivas. 
 

Resenha 

* A resenha heterocrítica, seja pessoalmente redigida ou lida na redação 
de outro resenhador, ou resenhadora, amplia a cosmovisão pessoal. 

 

Resenhas 

* Há 2 tipos de livros sem resenhas: aquele que não permite ser resenha-
do por ser uma resenha; e aqueles que são impossíveis de serem bem resenhados 
por sua complexidade e complexidade, por exemplo, as grandes enciclopédias. 

 

Resenhologia 

* Os doutrinadores religiosos, pregadores fanáticos, manipuladores dos 
carentes, funcionários do sagrado, inculcadores de crendices, sacerdotes profis-
sionais e lavadores de cérebros são ainda, a rigor, infelizmente, guias amauró-

ticos de bilhões de personalidades humanas da robotização existencial (robéxis), 
em pleno Século XXI, na Terra, em dezenas de países. 

* As falácias dos discursos religiosos, as preleções autoritárias e imposi-
tivas, as interpretações equivocadas, os evangelhos míticos contraditórios, as ins-
tituições assistencialistas e os métodos persuasivos anticosmoéticos da oratória 
atrofiadora da Inteligência Evolutiva (IE) são frutos da imaginação, dos desejos  
e dos interesses dos sectaristas que buscam expor verdades absolutas, a fim de 
institucionalizar e manter a dependência dos crentes, lavados cerebralmente, atra-
vés da sedução, da tentação e da intimidação. 

* As embromações religiosas são analisadas, com argumentos gerados 
por quem viveu profissionalmente todo o processo, pelo ex-frei Marcelo da Luz 
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(1968–), em sua obra esclarecedora “Onde a Religião Termina?”, elaborada com 
muita responsabilidade e vivência à luz da análise racional demolidora das verda-
des relativas de ponta do Conscienciograma e do princípio da descrença (PD). 

* Eis aí uma obra exemplar, o melhor presente para se oferecer aos bea-
tos, carolas, crentes e profitentes fanáticos de religiões e seitas, homens e mulhe-
res, a fim de se iniciar o diálogo construtivo e esclarecedor da obra tarística, em 
favor de quem amamos.  

 

Reservas 

* As reservas racionais não são supérfluos ostentatórios. 
 
Resgate 

* A Projeciologia vem resgatar as consciências humanas do atraso a que 
foram relegadas, depois de milhares de séculos de políticas isolacionistas e cegas 
que nos mantiveram, evidentemente com largo percentual de responsabilidade 
nossa, dentro de grupos evolutivos, na condição de seres humanos em múltiplas 
Socins e miríades de experiências intrafísicas, as chamadas existências tranca-
das, sem projeções conscienciais lúcidas, à margem das inovações evolutivas da 
projetabilidade lúcida, da invéxis, da tenepes, da autodesperticidade, da autofiex, 
da Cosmoconscienciologia e da Serenologia e suas consequências libertárias. 

* Fazer o resgate assistencial não é apenas pinçar a consciex na Baratros-
fera: é necessário o acompanhamento fraterno posterior. 

* Às vezes o assédio interconsciencial traz a conscin à Cognópolis. A ló-
gica desta afirmação justifica-se pela saturação das crises psicossomáticas, faci-
litando a intervenção fraterna dos amparadores extrafísicos com a finalidade de 
favorecer o encaminhamento da pessoa até os canais de informação sobre as ati-
vidades conscienciológicas em andamento, especialmente em Foz do Iguaçu. 

* Os problemas da assistência levam você a qualquer tipo de holopense-
ne. Quando existem pressão e opressão muito grandes, faz-se necessário o refor-
ço dos amparadores extrafísicos. 

* Na assistência extrafísica você deve apresentar-se com a própria fisio-

nomia do passado, conhecida pela consciência assistível, a fim de se estabelecer 
rapport com a dita cuja e trazê-la do passado para a contemporaneidade. Tal 
transfiguração exige as alterações do psicossoma quando se atende às consciexes 
na Baratrosfera. 

* Sofrer a traição inesperada de amigo é condição típica de resgate, na 
fase da recomposição interprisional, para a conscin lúcida. 
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Resgatex 

* A aparente coerção cosmoética é o resgatex do assediador, similar à in-
ternação compulsória do toxicômano. No caso da consciex ir por sua vontade pa-
ra ser assistida, o resultado é melhor. Sempre que a consciência quer se melhorar, 
a recuperação pessoal é mais rápida. 

* O resgate do megassediador extrafísico, por parte dos amparadores, 
gera forte repercussão diretamente em seus apaniguados, tornados órfãos e viú-
vos desnorteados e acéfalos. Em tal período crítico surgem novas lideranças pato-
lógicas a partir do segundo escalão baratrosférico. 

* Dependendo do resgate extrafísico de consciex a ser realizado na Bara-
trosfera, o papel do assistente equivale ao invasor da colmeia que vai roubar  
a rainha das abelhas.  

* O assistente não pode perder a capacidade de anjo, mesmo estando no 
holopensene dos exus, quando nos resgates extrafísicos. 

 

Resgatista 

* Resgatista extrafísico é o outro nome da consciex líder interassisten-
cial.      

 

Residência 

* À conscin intermissivista que vem residir em Foz do Iguaçu, mas ainda 
vive sonhando ansiosamente com outra cidade, sempre repito a máxima antiga:  
– “Quem está descontente num lugar dificilmente ficará contente em outro.”  
O problema, neste caso, é íntimo, intraconsciencial de autodiscernimento, e não 
espacial, proxêmico, geográfico ou geopolítico. 

* A residência moderna e funcional é aquela que mantém ininterrupta-
mente, em cada cômodo, pelo menos um aparelho ligado, com alguma luz (led) 
acesa, contudo, exige cuidados especiais devido as irradiações dos aparelhos. 

* Quanto à Arquitetura, o mais difícil é fazer uma casa residencial pe-
quena que não seja embatumada, entulhada ou impeditiva da movimentação in-
terna dos residentes. 

* O ato de insistir para alguém mudar de residência ou de uma cidade 
para outra é influir profundamente no destino alheio e se corre o risco de gerar al-
gum tipo de interprisão grupocármica. Já o ato de demonstrar as vantagens e as 
desvantagens das mudanças para alguém é sempre produtivo e muito diferente da 
ação de convocar, peremptoriamente, a pessoa para uma autorreciclagem. 
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* A sua residência é o entreposto de aquisições evolutivas variadas: o es-
critório é o grande armazém; a sala de jantar é o carregamento; o banheiro  
é o descarregamento. 

* – “Você já transformou a sua casa em ambiente específico de conscin 
escritora? Tudo em sua residência remonta à Grafopensenologia? Se isso ainda 
não acontece, que tal fazer a confluência de todos os seus artefatos domésticos 
objetivando os artefatos intelectuais da escrita?” 

* O mais importante em uma residência é a funcionalidade. O resto  
é moldura. 

 

Resignação 

* A pior resignação é a da pessoa rendida à autoinferioridade evolutiva. 
A melhor reação, nesse caso, é alterar tal situação, sem revolta nem maledicência, 
mas por meio dos autesforços cosmoéticos da autorrecin e da autorrecéxis.  

 

Resiliência 

* Toda consciência pode adquirir uma resiliência racionalmente elástica 
por meio da interassistencialidade cosmoética. 

 
Resolução 

* Até mesmo a complicação deve ter limite.  

* É necessário descomplicar sempre a fim de dinamizarmos a evolução. 

* A melhor resolução é aquela gerada pelo pararraciocínio ou a Parama-
tematicologia da autoponderação. 

 
Resoluções 

* Jamais depreze a técnica das autorreflexões de 5 horas.  

* Com 5 horas de autorreflexões, você pode economizar 5 décadas de 
aborrecimentos, através de melhores autodecisões ou resoluções de destino. 

 

Respeito 

* Respeito não é estima. 
* Respeite quem dessomou.  

* Cadáver não pode lhe responder, mas a consciência dessomada pode. 
* O respeito jamais é uma ofensa. 
* O verdadeiro respeito é não forçar o outro a pensar igual a você. 

* O melhor é promover a tares e deixar a pessoa seguir o caminho dela, 
mesmo que não siga os passos que você exemplifica.  
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* Até as tolices alheias exigem respeito. 
* O respeito real, como é fácil de se deduzir, atua ao nível da tares. 

* É uma categoria de respeito até a Impactoterapia de se falar a verdade. 

* Quem tem a pele branca, ao usar roupa de cor preta, estando em solo 
africano, demonstra respeito às etnias. 

* Toda pessoa forasteira precisa ter compreensão humanística para en-
tender certos usos e costumes, para ela exóticos, arraigados nas Sociedades Hu-
manas Modernas. 

 

Respingologia 

* A minúcia da crise de crescimento pode ser mero respingo do proces-
so de desassédio. No desassédio complexo, há de se começar pelos peixes peque-
nos até se chegar ao enfrentamento dos megassediadores interconscienciais do 
passado. Jamais devemos manter o padrão pensênico igual ou pior ao do assedia-
dor. Se tal fato sobrevém, a possessão interconsciencial se instala livremente. Es-
se é aspecto preventivo fundamental da desassedialidade interconsciencial. 

* A conclusão da desassedialidade é sempre a de abraçar o assediador 
na interassistencialidade, pois todos os assistíveis são ligações convivenciais do 
passado do assistente.  

 

Respiração 

* O Ser Humano mais inconsciente é aquele que não tem autoconsciência 
da sua respiração. 

* Geralmente quem é ocioso tem problemas respiratórios. 
* A respiração é fundamental à saúde somática.  

* A pessoa portadora de problemas respiratórios pode questionar-se 
quanto à possibilidade de ter mantido hábitos tabagistas em vidas pregressas.  

* Os alvéolos pulmonares, apesar de suas expressões mínimas, são res-
ponsáveis pela saúde respiratória da conscin. 

* Os exercícios respiratórios auxiliam a oxigenação cerebral, aumentan-
do a elasticidade da inteligência e melhorando os atributos conscienciais, inclusi-
ve a memória. 

* Se existe comocionalidade, a respiração influi no que a conscin pense-
niza e age. 

* O tipo de respiração é inteiramente secundário e descartável para  
a conscin instalar e desenvolver o estado vibracional (EV), sempre dependente 
unicamente da força da vontade. 
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Responsabilidade 

* A responsabilidade é o que a pessoa faz em decorrência do que ela co-
nhece. 

* Quando um planeta se concerta, é o momento de atuar evolutivamente 
em astros vizinhos. 

* Cada conscin responde pelo uso que faz da sua Anatomia e da sua Fi-
siologia. 

* Quem faz o vício não é a embriaguez, é o alcoólatra.  

* Quem dá a batida não é o carro, é o motorista. 

* Se a pessoa tem muita gente ao seu redor, conscins e consciexes, pode 
significar grande culpa ou grande êxito de seu passado.  

* Cada pessoa divide a responsabilidade dos seus atos com outras envol-
vidas. Mesmo os líderes dividem a responsabilidade com os assessores, adjuntos 
e liderados. 

 

Resposta 

* Pergunta é pesquisa.  

* Resposta é cognição. 

* A resposta atrasada indica retardamento pensênico da consciência. 

* Se você não sabe sobre o que refletir na vivência da técnica das autor-
reflexões de 5 horas, procure responder, com toda sinceridade a esta simples per-
gunta: – “Cometi alguma falsidade censurável nesta última década?”  

* Quanto mais evolui, mais a consciência compreende, intima e silencio-
samente, que a interassistencialidade que pratica e exemplifica é a melhor res-
posta para todas as ofensas, injúrias, infâmias, zombarias, injustiças, humilha-
ções e incompreensões alheias das quais foi ou está sendo vítima. 

 
Respostas 

* Desconfie de toda conscin debatedora que só responde sem perguntar. 

* Em geral, as respostas apresentam mais pensatas essenciais do que as 
perguntas. 

 

Ressaca 

* Para se saber se houve atuação de guia amaurótico em determinada 
manifestação parapsíquica, basta verificar se sobreveio a ressaca energética.  
A ressaca energética, geralmente, causa sonolência, desconforto e malestar. 
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* O ato de pensar mal de alguém provoca a ressaca energética. Erros 
acumulados também podem causar ressaca energética. Até a extrapolação para-
psíquica, se não for bem interpretada, pode gerar a ressaca energética. 

 

Ressaltos 

* No rosto lindo ressaltam os olhos, na força presencial ressalta a energia 

consciencial (EC) e na manifestação da conscin ressalta a voz. 
 

Ressocialização 

A tenepes, a autofiex, a Reurbexologia e a Conscienciologia representam 
os primeiros passos para a ressocialização da Terra. 

 

Ressoma 

* Ressoma é medicamento. 

* Ressomamos para redessomar. 
* Cada ressoma para a consciex lúcida constitui um paraplanejamento 

acurado. 
* A interiorização da ressoma sempre restringe os megacons da consciex. 

* No grupo onde ressoma, a conscin está envolvida do chulé do pé à cas-
pa da cabeça. 

* A melhor ressoma é renascer chorando, igual a todo recém-nascido, 
mas desativar o soma depois de dácadas e chegar à segunda dessoma sorrindo, 
exultante e feliz com a consecução do compléxis da autoproéxis. 

* A ressoma pode ser analisada como categoria de remissão ou autocura. 

* Até o Ser Serenão, quando ressoma, se constitui de bactérias, muito pó  
e sombra. 

* Muitas conscins, ex-políticos em vidas humanas prévias, seguindo a lei 
da afinidade, entram, hoje, na carreira jurídica. 

* O critério para a seleção dos futuros pais, na próxima ressoma, é a Fi-
cha Evolutiva Pessoal (FEP) e o temperamento da consciex ressomante. 

* Quem nasceu de parto laborioso, conforme os traumas somáticos su-
pervenientes, tende a amadurecer precocemente o autoparapsiquismo. 

* O lírio brotou no pântano. O Ser Serenão ressomou na favela. 

* A categoria do renascimento não determina, a rigor, o destino da cons-
cin. Somente porque aquele homem nasceu no taxi em movimento não quer dizer 
que ele vai ser taxista. 
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* A maioria das consréus ressoma fora da Europa (Ano-Base: 2003)  
a fim de quebrar a fossilização das fôrmas holopensênicas fixadas em retrovidas 
humanas naquele Continente. 

* A partir da conquista da liderança interassistencial, a ressoma da 
consciex em soma com avançada patologia, somente ocorre com a sua autocons-
ciência plena, em geral até sugerida por si própria, objetivando a vivência da po-
licarmalidade. 

 

Ressomar 

* Não há mal nenhum em nascer na favela, quando se vivencia autorre-
trocognições sadias. 

 

Ressomas 

* Há ressomas-blecautes e ressomas-fulgurações.  

* – “Qual a categoria da sua ressoma?” 

 

Ressomática 

* Ninguém renasce sozinho, pois precisa, no mínimo, da mãe. 
* A consciência que permanece muito tempo na extrafisicalidade sem 

ressomar, em virtude de algum trafar, é patológica, ou seja, baratrosférica.  

* A mudança de gênero, no âmbito da Seriexologia, é positiva e sem 
conflitos quando a consciência já domina os processos básicos da autevolução.  

* As consciexes com determinados problemas interassistenciais tendem  
a diminuir o período em que permanecem na dimensão extrafísica (intermissibili-
dade), optando pela autorressoma laboral dedicada à exemplificação da Taristi-
cologia, segundo o Ciclo Multiexistencial Pessoal (CMP), assentado na atividade 
libertária grupal. 

* A consciex amparadora, quando especialista em ressoma, auxilia nas 
energias da consciex ressomante, nas energias dos pais do feto e nas energias dos 
holopensenes da Mesologia do bebê, respectivamente antes, durante e depois da 
inserção da consciex ressomante na intrafisicalidade. 

* Nos processos de ressoma, a tendência é a consciex ressomante, quando 
mais lúcida quanto à Inteligência Evolutiva (IE), optar pela situação mais adver-
sa, contra ela própria, desejando enfrentar os exercícios dos ressarcimentos de 
maiores autesforços e autossacrifícios. 

* Em geral, quanto mais lucidez a consciex tem, mais tempo demora para 
ressomar, planejando e organizando, extrafisicamente, as confluências intrafísi-
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cas dos futuros pais e membros da família nuclear primária, objetivando a conse-
cução da programação existencial dedicada à interassistencialidade. 

* A ressoma da consciex em diferentes gêneros de somas, vidas humanas 
e holopensenes, amplia a acumulação dos acervos de autovivências multifacé-
ticas. 

* Quando existe ainda um gap enorme da consciex assistente com a cons-
ciex assistível, pode sobrevir a ressoma da assistente, por iniciativa pessoal, na 
condição de mãe, ao modo de um sacrifício evolutivo de alto nível interassis-
tencial. 

 

Ressomatologia 

* Ressoma: entrada difícil.  

* Dessoma: saída fácil. 
* Todo renascimento, nesta dimensão respiratória, tem o seu pedágio. 
* A teoria da reeencarnação, ou das vidas sucessivas, que chamamos 

pelo vocábulo Seriexologia, vem da Antiguidade Terrestre. Quem renega tal rea-
lidade ainda dormita em nível primário de autocognição evolutiva. 

* A ressoma da consciex assistível pode ser acionada a partir da conscin 

lúcida interassistencial, no universo das personalidades consecutivas. 

* A segunda dessoma da consciência completista é a vitória sobre a res-
soma e a primeira dessoma. 

* Em mais de 51% dos casos, a escolha da família nuclear, no âmbito da 
Ressomatologia, não está no arbítrio das consciexes ressomantes. 

* No processo da ressoma, o objetivo é a família, e, dependendo desse 
objetivo, vem antes da definição do gênero do soma que a consciex pré-ressomá-
tica envergará. 

* Quando a consciex vai renascer em um holopensene negativo, o mais 
inteligente é indagar: – “Ela vai ressomar por infiltração cosmoética ou por pro-
vação ante a interprisão grupocármica?” 

* O Ser Serenão ainda ressoma, atendendo às exigências da Seriexolo-
gia. Por mais alto que voe o pássaro, tem de descer para comer. 

* Dependendo da criatividade interassistencial dinâmica, a vida humana 
de meio século pode ser mais produtiva do que a existência tranquila da conscin 
centenária. Daí a importância da miniproéxis. 

* É imenso paradoxo, sem dúvida, o fato de que para evoluirmos até o ní-
vel da Comunex Evoluída, ainda precisarmos de ressomar, vidas após vidas, nesta 
dimensão respiratória. No entanto, por outro lado, quando a consciex é positiva  
e ressoma portadora de necessidades especiais, no universo da oligofrenia, afas-
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ta os assediadores da família nuclear, atuando no exercício da função de neutrali-
zadora dos parafenômenos quando anticosmoéticos, dinamizando a evolução 
grupal. 

 
Ressonância 

* Cada consciência, em qualquer dimensão existencial, vive segundo  
a ressonância dos próprios atos. 

 

Restauração 

* Restauração: viragem autevolutiva. 
* A restauração evolutiva quanto à punição do delito se dá pela realização 

de tarefas retratativas perante as consciências envolvidas na interprisão grupo-
cármica, representando, por isso, valioso abertismo neopensênico, e envolvendo  
a reciclogenia, o autoparapsiquismo, a Cosmoeticologia e o Paradireito. 

 

Restrição 

* Na intrafisicalidade, a restrição maior não é somática, mas mentalso-
mática. 

 

Restringimento 

* O restringimento terrestre é mera mutilação do infinito do Cosmos. 

* Quando sobrevém elevado nível de autopertúrbios, o melhor é a não re-
memoração dos retrofatos perturbadores. Aí temos a explicação do restringi-
mento mnemônico que ocorre durante a ressoma para a imensa maioria das cons-
ciexes que se tornam conscins, lembrando que, na intrafisicalidade, a pior vivên-
cia do que o longo período da infância, só a curta vivência do período da vida 
fetal. 

 

Resultado 

* A solução ainda pode ser apenas teoria.  

* O resultado final somente deve ser a concretude do fato. 
 

Resultados 

* Veja os resultados da sua vida.  

* O mais relevante da árvore robusta não é a sombra nem o perfume, 
mas os frutos. 

* A rigor, não existe resultado negativo ou insucesso em um experimen-

to científico, pois todo dado obtido fornece informação para a mente preparada 
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da conscin lúcida que respeita os achados e não deixa que as hipóteses impeçam 
as pesquisas e novas investigações. O insucesso experimental constitui uma vaci-
na ante os novos experimentos. 

 
Resumo 

* O resumo da pessoa é o conjunto de suas ações. 

* Este Léxico de Ortopensatas constitui o resumo que consegui de toda 
Holoteca e de todo o Holociclo para aplicar na próxima vida humana. 

 

Retardados 

* O relógio da conscin retardatária está sempre atrasado. Há analfabetos 
evolutivos, retardados confusinos, na Internet, que confundem o voluntariado 
conscienciológico gratuito da Conscienciologia com balcão de negócios; confun-
dem o autoparapsiquismo dedicado à fraternidade com a indústria da mediunida-
de; confundem a autorreciclagem cosmoética da megadissidência ideológica com 
suicídio moral; e confundem a autorganização com o transtorno obsessivo com-
pulsivo (TOC) e a síndrome do ansiosismo. 

 
Retardamentologia 

* A pessoa briga com o namorado, sai de carro e bate o automóvel na ár-
vore. O carro, nesse contexto, tornou-se arma. Com tal atitude, a pessoa demons-
trou, de modo óbvio, profundo retardamento afetivo. Legiões de conscins têm 40 
anos de idade cronológica e afetividade de 11 anos, ao nível do adolescente.  
A Terra perde constantemente largo percentual de ex-retardados emocionais en-
terrados prematuramente nos cemitérios devido a suicídios, drogas e acidentes. 
Precisamos de maior análise generalizada da psicossomaticidade imatura.  

 

Retidão 

* Não se pode dizer que a minoria esteja sempre correta, no entanto, uma 
única consciência sem egoísmo pode estar sempre mais correta. 

* Se a conscin é exemplificativamente muito correta em suas manifesta-
ções, pode criar problemas de cotovelomas nas pessoas incorretas do entorno. 

 

Retificações 

* A Autoparapercepciologia torna sem efeito, identifica e retifica os en-
ganos de imenso número de máximas dos antigos pensadores cascas-grossas, re-
gistradas, em todas as culturas humanas, através dos milênios da História Geral. 
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Retilinearidade 

* As formas de exposição direta, retilínea, dos pensamentos são sempre 
melhores e mais funcionais do que os recursos indiretos, ou submissos a artifícios 
estilísticos, retóricos, literários ou poéticos, que sacrificam a compreensão límpi-
da do conteúdo das ideias. 

* A autopensenidade retilínea torna o entrosamento da vida da cons-
ciência também de modo retilíneo, envolvendo todas as áreas de manifestação do 
ego, seja nesta vida intrafísica ou em outra dimensão existencial. 

 

Retiro 

* O retiro intelectual elimina os surtos patológicos, expande os transes 
inspiracionais e potencializa os talentos do mentalsoma, a partir das autorrefle-
xões homeostáticas. 

 

Retomada 

* Vale refletir: você terá que retomar, amanhã, em piores condições,  
a ação prioritária que menosprezar hoje. 

 

Retomador 

* A maior dificuldade da conscin retomadora de tarefas é superar o orgu-

lho ferido. 
* À conscin retomadora de tarefas proexológicas pouco importa os atos 

centrípetos e sim os atos centrífugos da própria pessoa assistencial. 
* O retomador de tarefa promove a reconciliação com a autevolução, 

sempre uma tarefa extremamente laboriosa, em princípio. 

* O maior desafio para a conscin retomadora de tarefas proexológicas  
é dar bom exemplo aos outros. 

* Não se pode julgar a conscin retomadora de tarefas porque os interesses 
que a desviaram pode ter peso relevante para a realidade pessoal, até mesmo pela 
condição de infiltrabilidade exercida no período do afastamento do voluntariado 
conscienciológico. 

* Se o retomador de tarefa obviamente fez alguma escolha errada precisa 
estar atento a tal fato daí em diante, pois vai se deparar com os caudatários da 
evolução, e, nesse caso, os últimos nunca serão os primeiros.  

* A autorreintegração ao grupo evolutivo depende da conscin retoma-
dora de tarefas, quando esta consegue renovar-se e eliminar os antagonismos que 
a levaram à minidissidência ideológica ou cognitiva. Aos componentes do grupo 
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cabem recebê-la de braços e portas abertas para assisti-la, se ela, de fato, eviden-
cia a vontade da autorreciclagem. 

 
Retomadores 

* Os maiores retomadores de tarefas evolutivas são conscins que con-
cluíram o Curso Intermissivo (CI). 

 

Retórica 

* Retórica: mentira academicista. 

* O aprofundamento das pesquisas da Paradireitologia elimina a impor-
tância da Retórica. 

* A Retórica está agonizante, porque vivemos a Era da Racionalidade  
descartando o predomínio do histrionismo, dos besteiróis e das aparências. 

 

Retorno 

* O retorno é a resposta positiva do ato sadio.  

* O revertério é a resposta negativa do ato doentio. 

* Todo bem feito tem retorno benéfico.  

* Toda heterassistência é autassistencial. 

* Uma pessoa, que faz algo errado, sofre o revertério cedo ou tarde.  
O mesmo ocorre com quem faz algo de bom, contudo, nesse caso, de modo mais 
rápido e com euforin. Tal é o retorno positivo.  

* Todo longo debate deve terminar com a conclusão voltada ao início da 
abordagem ao assunto megafocal sob análise. 

* O autoparapsiquismo cria específico holopensene que vai acabar re-
verberando e pode até a chegar a instalar verdadeiro tsunami energético. A força 
presencial fornece a centrifugação e a centripetação. Tudo tem retorno. 

* A volta aos penates, ou o retorno da conscin intermissivista à terra na-

tal, mesmo temporária, depois de ter feito a América, não pode ser permeada pe-
la vanglória, prepotência, orgulho ou manifestação de triunfo existencial. 

 
Retornologia 

* Desde a Antiguidade existe o princípio parapsíquico que a pessoa não 
deve voltar aos penates no final da vida. A volta para onde saiu constitui retro-
cesso. No mesmo corpo, a pessoa não deve fazer isso. Pense bem o problema das 
suas energias conscienciais (ECs) e reverifique isso.  

* Voltar temporariamente para ajudar os outros é uma coisa. Voltar para 

regredir e esperar a Avenida da Saudade não é o ideal.  
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Retratação 

* Há autores que só conseguem ver as consequências de seus escritos 
após a dessoma, principalmente se não tiveram tempo de vida suficiente para re-
formularem os próprios escritos e fazerem algum tipo de retratação pública quan-
to a algma ideia ectópica, anacrônica ou equivocada. 

 

Retribuição 

* Em todas as instituições evolutivas, as filiadas são criadas para contri-
buir para a matriz. 

* Quem multiplica cosmoeticamente os aportes proexológicos recebidos 
na vida humana, pode retribuir em dobro certas benesses evolutivas, nas tarefas 
interassistenciais, aos compassageiros evolutivos. Neste princípio está a razão ló-
gica de ser das maximoréxis.  

 

Retroatividade 

* A conscin intermissivista tende a pesquisar, cada vez mais, de modo ra-
cional e antecipadamente, os efeitos retroativos dos seus atos. 

 

Retrobiografia 

* As pessoas não renascem sabendo ou para saber, necessariamente, da 
sua retrobiografia. É a maturidade evolutiva que permite o acesso fora de série 
às informações sobre si mesmo quanto às retrovidas humanas. Seu ganho maior 
será o upgrade consciencial e a preparação para o Ciclo Multiexistencial Pessoal 
(CMP) da atividade. 

 

Retrobiografias 

* A retrocognição funciona como vacina através da lembrança do proble-
ma remoto. 

* Não se pode ter precipitação ou impulsividade em relação à análise do 
destino das pessoas ou sobre os atos de revelar a retrobiografia alheia.  

* Quanto maior a hiperpercuciência, mais a conscin lúcida valoriza  
a memória e a retrocognição. 

 

Retrocognição 

* Retrocognição: iluminação autocognitiva. 
* A autorrecuperação de megacons é ato genuinamente retrocognitivo. 
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* A conscin lúcida lembra de 60% das vivências e esquece 40%. A cons-
cin vulgar lembra de 40% das vivências e esquece 60%. Tais são os efeitos rigo-
rosos do autorrestringimento intrafísico da ressoma. 

* A autorretrocognição é o ato de levantar a ponta de um página do li-
vro de assentos das retrovidas e retrointermissões pessoais. 

* A base para melhorar a qualificação das autorretrocognições é o au-
mento das autorreflexões sobre as questões evolutivas. 

* Quanto mais você conhecer quem você foi, melhor para você hoje. 
* Na autorretrocognição não importa se o passado foi positivo ou negati-

vo, importa muito mais se a conscin tem estrutura emocional suficiente para en-
frentar a realidade dos retrofatos. 

* A falta da autorretrocognição é uma bênção até a plena conquista da li-
beração interprisional. A mãe ver, no próprio filho, o algoz de vidas passadas, 
não é sensação agradável de vivenciar.  

* A autorretrocognição deve chegar ao ponto de a conscin se olhar no 
passado e se sentir completamente bem. 

* A autorretrocognição para o algoz representa mar de lágrimas, enquan-
to que para a vítima é apenas riacho sereno. 

* Após a dessoma, as autorretrocognições são dosadas de acordo com  
o suporte emocional e consciencial da consciência recém-dessomada. 

* A retrocognição sadia acende luzes e abre os caminhos da vida pre-
sente. 

* Ao cavar o passado, a conscin pesquisadora identifica as raízes do po-

mar genealógico. 
* A autorretrocognição, mesmo quando acessada por simples flashes, 

porém comprovada, passa a ser valorizada até pelos outros. 
* Se você começa a ter lampejos dos reflexos dos processos de lembran-

ça, tal fato fortalece você para ir ao mais profundo das reminiscências da Bara-
trosfera, inclusive das tarefas interassistenciais. 

* A retrocognição é bom instrumento para incrementar a autolucidez. 
Quem não tem autorretrocognições sadias, vive em penumbra evolutiva maior. 

* Dependendo do teor evolutivo, simples lembrança esporádica já é ca-
paz de criar problemas à conscin. 

* Quando a conscin lúcida acessa mnemonica ou parapsiquicamente re-

trovidas alheias, deve ir testando e analisando os retrofatos antes de decidir re-
velar ou não as informações aos envolvidos. 

* Ciscar o passado tem relevância enquanto predomina a imaturidade 
consciencial. A tendência da evolução da consciência é a superação da bisbilhoti-
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ce em geral e a perda da supervalorização do passado. O autossobrepairamento 
lúcido traz a autoimperturbabilidade para lidar com as autorretrocognições que 
ocorrerão supervisionadas pelos amparadores extrafísicos. 

* Sempre é preciso cuidado ao se tentar acessar o passadão pessoal, pois 
as informações obtidas podem causar mais pertúrbios do que esclarecimentos. 
Pode-se ficar enredado no enredo.  

* O melhor é ciscar sem bisbilhotar, ou seja, com autolucidez racional.  

* Recurso dos mais inteligentes é empregar o Código Pessoal de Cosmo-
ética (CPC) como unidade de medida das autorretrocognições. 

* Em determinado nível da evolução consciencial, a retrocognição é ine-
vitável para determinar novos rumos autocognitivos. 

* A influência da emocionalidade prejudica as autorretrocognições. 

* Quem era muito apaixonado pela forma leva choque quando em contato 
com o conteúdo do próprio passado. 

* Em geral, não se vivencia recordação isolada. Sempre uma lembrança 
puxa outras, formando uma corrente pensênica. A presença de uma pessoa que 
acaba de chegar, pode ser fator desencadeante de autorretrocognições. 

* Há condições existenciais críticas onde vale a pena a pessoa saber de 
experiências pretéritas das vidas humanas prévias. Nas autorretrocognições, pri-
meiro vem os flashes, depois os episódios para, posteriormente, a narrativa ficar 
completa, lógica, coerente, plausível, racional, admissível ou persuasiva. 

* Há retrocognições de vidas pretéritas e de períodos intermissivos. 
Tais rememorações podem ser patológicas ou sadias. Paradoxalmente, as autorre-
trocognições –, as lembranças do passadão –, ajudam na proposição de neologis-
mos no presente já futuro. 

* Não vale a pena comentar sobre as vidas prévias de outrem, quando 
patológicas, se nada se pode acrescentar ou encorajar, cosmoeticamente, à atual 
vida da conscin envolvida. 

* O nível de autolucidez retrocognitiva pode fazer com que o agente re-
trocognitor tenha mais informações sobre a pessoa-objeto da rememoração de 
maneira surpreendente.  

* A autoconsciência quanto à condição da personalidade consecutiva 
causa reverberações espaciais e temporais, verticais e horizontais no entorno da 
existência. 

* Quando a retrocognição é sadia, muda a vida da pessoa porque ela 
passará a analisar-se, a partir das raízes dos processos evolutivos. 

* Quanto mais você localiza consciências do seu passado, mais enriquece 
as retrocognições pessoais. 



 
Léxi co   d e   Ortopen sa tas  

 
 

 
1468 

* Quanto mais aumenta o senso de fraternidade da conscin, mais ela 
acessa informações de retrovidas humanas. 

* As autorretrocognições muito remotas tendem a ser de difícil locali-
zação no tempo e no espaço, ou seja, na Cronêmica e na Proxêmica, em função 
da pouca confiabilidade das lembranças pela falta de elementos autoprobatórios. 

* Ter autoconsciência de retrovidas é indício de que a vida presente está 
sendo bem encaminhada. A retrocognição lúcida não é mera lembrança, em si, 
de retrofatos, mas é reviver sentindo o passado. A autorretrocognição gera rea-
ções de ambiguidades porque envolve o nível da autoconsciencialidade atual  
e os autopensenes do pretérito. 

* Quanto mais tentamos entender o detalhe, mais difícil é entendermos  
o passado. São elementos aferidores que conduzem a conscin retrocognitora ao 
aprofundamento minucioso das experiências pretéritas: a instrospecção histórica, 
em si; o significado real da lembrança; o elemento inspirador da retrocognição, se 
amparo ou heterassédio; e a finalidade, se assistencial ou egóica.  

* A cosmovisão das retrovidas intrafísicas pode deprimir ou exaltar eufo-
ricamente a conscin, dependendo do seu grau de lucidez evolutiva. 

* Com a autorretrocognição, a História torna-se mais fidedigna para  
a própria conscin, porque há sempre fantasias imaginativas na História oficial 
grafada que não correspondem às realidades factuais. A autorretrocognição colo-
ca os pingos nos is, pelo menos para a conscin retrocognitora. No final das con-
tas, lembrando-se ou não, ninguém foge da própria realidade evolutiva. 

* O ato de a pessoa conseguir compreender espontanemamente um idio-

ma estrangeiro, sem maiores esforços intelectivos nem ter estudado a língua, po-
de evidenciar a estrutura de retrofôrma holopensênica do indivíduo e até algum 
viés da sua personalidade consecutiva.  

* Se a informação da retrocognição não confere com as suas suspeitas, 
pode estar faltando análise mais profunda do parafenômeno. 

* Há determinadas memórias acessadas pela consciência, quando resso-
mada, não alcançadas por ela quando consciex, porque é necessária a revivescên-
cia da subumanidade ainda mais latente no seu microuniverso consciencial. 

 
Retrocognições 

* Arcaísmos geram autorretrocognições.  

* O fio da meada das autorretrocognições é puxado, geralmente, pelas re-

trovidas mais recentes até alcançar as remotas.  
* As visitar os locais, holopensenes ou fôrmas holopensênicas onde viveu 

em retrovidas, as energias gravitantes da Natureza, das pedras da alvenaria ou 
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mesmo as obras, em si, de Arquitetura, favorecem as autorretrocognições da 
conscin. 

* Consultar os dicionários de termos arcaicos expande a holomnemôni-
ca e facilita as rememorações de retrovidas humanas. 

* Assistir aos filmes históricos, ou de época, favorecem as autorretro-
cognições, mesmo com todos os exageros, fantasias e truques cinematográficos. 

* A melhoria das relações interpessoais amplia a possibilidade de se ter 
retrocognições. 

* As retrocognições envolvem conceitos, vivências, locais e holopense-
nes, e não somente lembranças em si. 

* Quando mais retrocognições você tenha, mais irão mudar os seus inte-

resses pessoais para melhor. 
* É preciso sobrevir à pressão dos contingenciamentos existenciais para  

a conscin alcançar autorretrocognições mais sólidas e confiáveis. 

* As autorretrocognições podem desvendar a retrofôrma holopensênica 
pessoal. 

* Se você viaja para determinado local intrafísico e tal holopensene  
o abala intraconsciencialmente, tal reação pode indicar a probabilidade de você 
ter vivido alguma retrovida naquele ambiente humano. 

* A exumação do passado por meio das retrocognições sadias, muda  
a pessoa porque evita as repetições e acelera a autoproéxis pela compreensão 
maior dos desafios evolutivos nesta vida intrafísica. 

* Quanto mais profundo o passado, mais acanhada a mentalidade e mais 
difícil a identificação cronológica no universo das reminiscências por parte da 
conscin retrocognitiva. 

* Sem a vivência de autorretrocognições sadias, em geral todas as abor-
dagens da conscin ainda permanecem na superfície dos fatos evolutivos. 

* A maioria das retrocognições espontâneas é patológica. Quando os am-
paradores extrafísicos têm interesse interassistencial, são os primeiros a expor 
as evidências até tornarem-se inteiriços os enredos das vivências pretéritas. Em 
geral, quanto maiores as evidências, mais evoluída a amparabilidade.  

* As percepções dos locais, das pessoas, dos objetos, dos assuntos, dos 
perfumes e outras sensações em geral, ajudam a conscin observadora a aperfei-
çoar as suas retrocognições. 

 

Retrocronologia 

* O ato mais difícil, no universo da Automemoriologia (Holomnemôni-
ca), é o autorrepasse lúcido e exato das automemórias remotas, ou milenares, 
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através das autorretrocognições sadias, devido à complexidade da Retrocrono-
logia Teática, ou seja a identificação razoável dos evos no caminho da autevolu-
ção consciencial. 

 

Retrocultura 

* Cada Ser Humano apresenta uma retrocultura espontânea, advinda da 
Paragenética ou da Holautobiografia Multimilenar, que embasa a erudição do sá-
bio, homem ou mulher. 

 

Retroequívocos 

* As neoverpons nada mais são do que a derrubada fragorosa de retroe-
quívocos. 

 

Retrofiexes 

* Com a ascensão na escala evolutiva, a conscin lúcida começa a viven-
ciar as rememorações das retrofiexes de vidas humanas prévias, conjuntamente 
com as lembranças das Comunexes Evoluídas.  

* A ofiex fixa a realidade das meganeoomnissinapses na conscin ofiexis-
ta que, assim, não perde a noção da autoparaprocedencialidade. 

 

Retrofôrmas 

* A condição ideal é acessar retrofôrmas holopensênicas positivas, con-
tudo, se a pessoa vivencia retrocognições de situações negativas, também não de-
ve menosprezá-las, a fim de aproveitar a oportunidade de desenvolvimento das 
autoparapercepções. 

 

Retrogradação 

* O simples cigarro entre os lábios revela a conscin retrógrada. 
 

Retroidentidade 

* A revelação da retroidentidade da personalidade consecutiva é um ti-
po de derrogação cosmoética de Leis. 

 

Retrolivros 

* A maioria dos retrolivros dos atuais intermissivistas, concebidos em 
vidas pretéritas, é inferior ao atual nível de suas consciencialidades, mesmo quan-
do foram obras superiores em conteúdo às escritas em sua época. 
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Retrômica 

* Retrômica: retórica jocosa. 
 

Retroparêmias 
* Há duas fontes de pesquisas, através das personalidades consecutivas, 

próprias e alheias, sobre as parêmias que a conscin lúcida redigiu e publicou, an-
teriormente, em obras próprias e as inspirou a outrem, em obras alheias. 

 

Retrossenha 

* A retrossenha é o modo de interpretar a linha indicadora do seu desti-
no evolutivo. 

* Observa em que a pessoa se destaca. Se há destaque em algum traço, 
tendência ou área de atuação pode evidenciar a raiz remota ou a óbvia retrosse-
nha secular. 

* A retrossenha pessoal leva ao detalhe evolutivo, podendo chegar às 
estruturas da cosmovisão da consciência, a base da autoimperturbabilidade. 

* Em certos casos, a retrossenha equivale a um mantra, e, em outros ca-
sos, o mantra atua como se fosse um terremoto energético. 

 

Retrossenhas 

* O maior índice de retrossenhas na Comunidade Conscienciológica 
Cosmoética Internacional (CCCI) é relacionado ao poder temporal. 

 

Retrossimulcognição 

* A conjunção de múltiplas autovivências simultaneamente, por exemplo, 
através da memória quádrupla, é demonstração cabal da complexidade do para-
cérebro. 

 

Retrotrauma 

* Quando a conscin tem alguma aversão para visitar determinado país, 
pode ser que mantenha ainda brasas vivas debaixo das cinzas do passadão trau-
mático relativo àquela parageografia e cultura. 

 

Retrovida 

* A retrovida humana crítica é a mais importante para a conscin lúcida, 
se observada pela lupa do Curso Intermissivo (CI). A retrovida crítica constitui  
a base existencial da atual proéxis da conscin intermissivista, independentemente 
da autoconsciência sobre tal fato.  
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* A última vida humana que o levou ao CI, representa o conjunto das 
suas manifestações nas vidas consecutivas após a retrovida crítica. 

* Os indícios da retrovida crítica podem ser identificados pelos interes-

ses pessoais da vida humana atual, capaz, inclusive, de apontar a autorretrosse-
nha plurissecular. 

* As existências humanas, após a vida crítica, mesmo sendo apenas conti-
nuidades da autoconduta, podem, no entanto, apresentar descontinuidades na 
qualificação das automanifestações, quando a consciência prossegue insistindo 
no que não é evolutivamente essencial. 

* – “Quer pesquisar sobre a sua retrovida crítica?” Analise seus mega-
trafares. 

* Quando a retrovida crítica é positiva, a pessoa já ultrapassou a negati-
vidade básica, protorreptiliana, em suas manifestações. 

* A autocogitação quanto à retrovida crítica surge sempre na fase da re-
composição grupocármica. 

* Na autopesquisa da vida crítica pretérita interessa mais aquela que le-
vou a consciência a ser convidada para o Curso Intermissivo. 

* A retrovida, que levou a conscin ao Curso Intermissivo, foi a tábua sal-
va-vidas. A retrovida pode ter ocorrido há 3 ou 30 séculos para a conscin atual. 
Para a média dos intermissivistas, segundo os evoluciólogos, foi nos últimos  
5 séculos. Quando se começa a rememoração da retrovida crítica, chegam tam-
bém os credores ávidos e gananciosos do passado milenar da conscin. 

* A verdadeira retomada de tarefa é seriexológica, a partir da retrovida 
crítica da consciência. – “Quantos de nós esnobamos evoluciólogos e Seres Sere-
nões no holopensene de nossas vidas críticas?”  

* O primeiro passo para a conscin se lembrar da retrovida crítica é me-
lhorar a memória física de todo dia, na vigília física ordinária. 

* Há, em certas proéxis, uma vida crítica do passado milenar influindo 
mais nesta existência da conscin.  

* Somente as autorretrocognições conseguem oferecer subsídios para  
a própria pessoa deslindar as influências do seu pretérito hoje. 

* Não basta apenas identificar a retrovida crítica, é necessário analisar  
a autossuperação dos trafares e o desenvolvimento dos trafores. Pelas afinidades 
atuais da conscin, é possível identificar a sua retrovida crítica. 

* Pense em suas retrovidas humanas, apenas para acrescentar valores  
à sua presente existência. Retrovida é anexo indescartável à atual vida respirató-
ria. A identificação de retrovida é importante para esclarecer o presente e cuidar 
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do futuro. Conhecer a retrovida crítica é se ver através das entranhas conscien-

ciais do holossoma. 

* Se a sua adolescência nesta vida foi estrambótica, imagine como foi  
a sua retrovida crítica. A retrovida crítica pode ter sido positiva ou negativa, de-
pendendo de cada caso. A consciência pode ter realizado 10% de coisas positivas 
em determinada existência humana crítica e, agora, nesta atual vida, quando bem 
aproveitada, pode dar continuidade às realizações a partir dos 11%. 

* Há aquela retrovida crítica na qual a consciência escreveu e publicou li-
vros e, nesse caso, em geral, a personalidade atuou antes, em vida ou vidas huma-
nas mais remotas, na condição de copista e / ou escriba. 

* Naquela sua vida humana pretérita você viveu às margens do Mar 

Morto quando ele ainda era vivo. 
 

Retrovidas 

* – “O que se repete mais intensamente em sua existência? Qual a pista 
principal que você percorre com frequência maior?” Aí se refletem os bastidores 
do passado pessoal ou das retrovidas. 

* Quem quer reproduzir animais extintos, teve contato com os mesmos 
em vidas pretéritas mais recentes do que a média da população humana. 

* Se você viveu em determinado período específico da civilização terres-
tre, ainda possui as raízes geopolíticas intrínsecas de tal fase existencial na auto-
pensenidade. 

* Ao se tornar consciente de determinada retrovida, a conscin pesquisa-
dora de si mesma pode estudar o materpensene da família nuclear anterior e es-
tabelecer o cotejo com a atual. Os resultados são indicativos do próprio mater-
pensene. 

 

Reunião 

* É sempre muito difícil a multidão raciocinar com lógica, a assembleia 
ponderar sem comocionalismos e a reunião de nobelistas nivelar as resoluções 
por cima.  

* Reunião significa complexidade.  

* Onde se juntam duas pessoas, podem surgir opiniões diferentes. 

* A reunião social é a conjunção das convenções intervivenciais. 
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Reunionite 

* Nas empresas modernas, a banalidade e a irracionalidade das reuniões 
internas, improdutivas e intermináveis, criaram a assim-chamada síndrome da re-
unionite. 

 

Reurbanologia 

* Desde a Antiguidade Clássica tem-se a ideia que é preciso fazer a equa-
lização das coisas. A Reurbanologia é a maior equalização já proposta para a vi-
da na Crosta desta Planeta Terra. Esta é a hora H. 

* A Reurbanologia, neste Planeta, promove a apartação das consciexes 
mais doentes, consréus pioristas e entortadoras do mundo, e o acolhimento fra-
ternal das consciências lúcidas, dispostas às autorreciclagens evolutivas. 

* A Reurbanologia é a promoção da eliminação, pouco a pouco, das des-
somas prematuras patológicas, com a ampliação exponencial das longevidades 

produtivas homeostáticas dos Seres Humanos. 

* A ignorância evolutiva generalizada quanto à Multidimensiologia cau-
sa mais estragos à estrutura da Conscienciologia Humana do que todas as ilicitu-
des e ações anticosmoéticas. Daí podemos entender o papel tarístico, oportuno  
e pertinente da Reurbanologia Terráquea. 

* A finalidade da Reurbanologia é fazer a triagem evolutiva dos princí-
pios conscienciais deste Planeta Terra. 

 

Reurbex 

* A base interassistencial da Reurbex é a educação evolutiva a partir da 
purificação das consciexes. 

* A criação da União Europeia e o surgimento avassalador da Internet 
evidenciam a atuação da Reurbex. 

* Se você não estudar o lado sombrio da sua personalidade, não enten-
derá o seu lado iluminado.  

* A Reurbex veio para iluminar toda a face humana tornada iluminada. 
* Um fator determinante do desenvolvimento da Reurbex é a África. 
* A Reurbex Terrestre combate, o tempo todo, o obscurantismo, o pa-

ganismo e a Primatologia que ainda insistem em predominar na Socin quando 
patológica. 

* O mais sério da Reurbex é a vinda da Conscienciologia para a intrafisi-
calidade eliminando paredes, portas e janelas para a multidimensionalidade. 
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* O equilíbrio íntimo e a falta de ansiosismo são os fatores que definem 
se o momento da viragem evolutiva da consciência ocorreu durante ou após  
o início da Reurbex neste Planeta. 

* Faz parte da Reurbex, como megaempreendimento evolutivo para todos 
os princípios conscienciais, a extinção de determinadas espécimes animais neste 
Planeta Terra. 

* A longevidade humana maior é um efeito positivo da Medicina a fa-
vor da Reurbex. 

* O baby boom pós-guerras mundiais, no Século XX, foi efeito da Reur-
bex, por meio das ressomas das consréus em massa. 

* Em função da Reurbex, ressomam legiões de consréus, contudo, para 
compensar, também ressomam legiões de intermissivistas, cada vez de mais alto 
nível evolutivo, com a finalidade de realizar programações existenciais com tra-
balhos tarísticos e colaborar na evolução da Terra, a partir da intrafisicalidade. 

 

Reurbexologia 

* A Reurbexologia é uma consequência dos princípios teáticos do Para-

direito. 
* Durante os trabalhos interassistenciais da Reurbanologia são encontra-

das, no mais fundo das arcas da Baratrosfera Extrafísica, consciexes que, ao se-
rem resgatadas, se despertam para uma condição transcendente, em certos casos 
até vislumbrada há milênios, porém a masmora criada por si próprias as impe-
diam de sair do monoideísmo patológico.  

* A Cognópolis-Foz é ponta de lança no front do desenvolvimento da 
Reurbexologia Terrestre. 

* O crescendo exemplarismo pessoal–equipex incipiente–equipin–equi-
pex enriquecida–comunex está na base da Reurbexologia, do Iluminismo e da 
Haskalá. 

* A Conscienciologia e o Curso Intermissivo (CI) estão conectados atra-
vés da Reurbexologia. A Conscienciologia foi estruturada muito antes do CI, na 
História Geral da Terra. 

* A priorização das atividades da Reurbexologia migrando-se para a Áfri-
ca é o retorno natural às origens da Humanidade e ao passado remoto dos reurba-
nizadores, consciexes e conscins. Havendo coesão do grupo evolutivo, o trabalho 
será facilitado na África pelo holopensene ou fôrmas holopensênicas já forma-
dos. As Cognópolis Conscienciológicas serão pontos intrafísicos de convergência 
interassistencial. 

* A Reurbexologia começa pela parapsicoteca.  
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* Existem paraestatísticas esclarecedoras da Reurbexologia. 

* A Reurbexologia constitui ressarcimento coletivo por parte de todas as 
consciências responsáveis pela atual condição ou nível evolutivo da Terra. 

* A Reurbexologia veio para ficar.  

* Os cães ladram, mas a caravana passa. 

* A fase aguda da Reurbex, segundo os amparadores extrafísicos, deve ir 
até 2075. 

* As consciexes com as Fichas Evolutivas Pessoais (FEPs) menos sujas 
serão, provavelmente, as primeiras a renascerem na África daqui para a frente, 
depois de se tornarem líderes interassistenciais no universo da Reurbexologia. 

* As consréus não escolhem detalhadamente onde nascer. Os seus renas-
cimentos não são estritamente planejados, qual ocorre com as consciexes lúcidas 
ou minipeças do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial, motivo pe-
lo qual estão espalhadas pelo Planeta causando crimes bárbaros nas localidades  
e holopensenes sociais menos esperados. 

* Depois dos profissionais da área da saúde, quem vem ajudando mais no 
universo interassistencial da Reurbexologia são os escritores e escritoras. 

* Devido à Reurbexologia, a situação da Baratrosfera foi avaliada profun-
damente a partir das ressomas e das transmigrações interplanetárias. A Reurbexo-
logia promove a autotaquirritmia máxima do Planeta Terra. 

* Em função da Reurbexologia, está havendo diminuição da demografia 
extrafísica (parademografia) e, ao mesmo tempo, aumento da demografia intra-
física. 

* No processo da Reurbexologia, as equipes de assistentes do Brasil e do 
restante das Américas apresentam ligações paragenéticas mais recentes, enquan-
to que as equipes da Europa apresentam conexões paragenéticas mais remotas. 

* No universo da Reurbexologia, a ordem cronológica do desenvolvi-
mento dos trabalhos assistenciais vem sendo até aqui: 1. Pararreurbanologia;  
2. Paratransmigraciologia; 3. Conscienciologia; 4. Curso Intermissivo; 5. Comu-
nex Pandeiro; 6. Cognópolis; 7. Comunex Interlúdio; 8. Enciclopédia da Cons-
cienciologia. 

* O objetivo maior da Reurbexologia é a dinamização da evolução de 
todas as consciências. 

* O Curso Intermissivo e a Conscienciologia são instrumentos criados 
extrafisicamente, a partir dos trabalhos evolutivos de consciexes interassistenciais 
abnegadas. 
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* O holopensene do atual Brasil, em função das suas condições geopolí-
ticas, já era cotado extrafisicamente para os trabalhos da Reurbex Terrestre, antes 
mesmo da sua descoberta histórica no ano de 1500. 

* Os meios fundamentais utilizados pela Reurbexologia para eliminar os 
barbarismos são os Cursos Intermissivos, na extrafisicalidade, e a Consciencio-
logia, na intrafisicalidade. Daí porque a Impactoterapia franca, direta e explicita-
tiva tem a sua razão de ser. 

* Para se identificar uma consréu comum, verifique se a conscin usa rou-
pas medievais ou se aprecia o colecionismo de espadas ou cimitarras. 

* Segundo as observações extrafísicas mais evoluídas, todos os planetas 
passam pela Reurbexologia, ou a reurbanização extrafísica, em determinado ní-
vel evolutivo. 

* Vivemos, no Século XXI, a real odisseia da Terra, a Reurbexologia. 

* A convergência das parassincronicidades desperta a atenção das cons-
ciexes para os trabalhos em andamento da Reurbexologia. 

 

Reurbin 

* O Bairro Cognópolis, em Foz do Iguaçu, é o esforço grupal dos inter-
missivistas para se exemplificar as manifestações da reurbanização intrafísica, ou 
a Reurbin, refletindo a Reurbex, ou a reurbanização extrafísica neste Planeta 
Terra. 

* A Cosmoética Destrutiva é o ato de transformar o matadouro no jar-
dim florido do parque da paz. 

 

Revelação 

* É preciso avaliar a reação e a consequente possibilidade de gerar autas-
sédio naquela consciência que você conhece do passado recente ou remoto. O au-

todiscernimento quanto às revelações parapsíquicas é indispensável para se evi-
tar consequências negativas e até a interprisão grupocármica. 

 

Reverberação 

* A autoimperturbabilidade pacifica também as pessoas ao derredor da 
conscin devido à atuação positiva, homeostática e reverberante sobre o holopen-
sene. 

* Os atos do seu passado reverberam, infinitamente, em seu futuro. 

* Quanto mais você melhora, mais você melhora seu entorno e as cons-
ciências que evoluem nele. 

* Toda ilicitude reverbera sobre a conscin faltosa.  
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* Todo homicida acaba sabendo com quantos ossos se faz uma caveira. 

* Tudo o que melhora na intrafisicalidade repercute causando marola 
primeiramente na dimensão extrafísica. Em consequência melhora extrafisica-
mente, num segundo momento. 

* No caminho evolutivo é muito difícil se estabelecer alguma situação ou 
injunção isolada, sempre sobrevêm ressonâncias, consequências e ramificações 
dos nossos atos. 

 

Reverberações 

* É extremamente curioso pensar nas reverberações evolutivas, por exem-
plo: se você melhora, até as suas bactérias pessoais melhorarão junto. 

 

Reversão 

* Em certos contextos, a reversão da situação pode trazer a solução. 
 
Revertério 

* Ninguém foge da reparação do que ficou malfeito atrás. 
* A Lei de Causa e Efeito não é de resultados consecutivos, nem alterna-

dos, sendo extremamente complexa nos modos de atuação e em suas conse-
quências. 

 

Revertérios 

* Observemos os revertérios. Não há peso sem contrapeso, nem subida 
sem descida. 

 

Revezamentologia 

* O intermissivista ex-escriba tende a direcionar-se, com todos os seus 
esforços, para a área da Conscienciografologia, objetivando os autorrevezamen-
tos multiexistenciais ou as cápsulas do tempo evolutivo. 

* As cores das ovelhas mudam, contudo, os pastores são os mesmos. 
 

Revezamentos 

* A consciex amparadora pode ter sido assistida ontem pela consciência 
que está assistindo hoje. A vida consciencial milenar dá muitas voltas. 

* Na carnificina da Segunda Guerra Mundial, no Século XX, havia na-
zistas proeminentes que eram, na verdade, judeus renegados. Difícil era distinguir 
entre o nazista e o judeu porque a raiz paragenética, em muitos casos, era a mes-
ma. Enquanto os nazistas se sentiam e se jactavam como sendo a raça superior, 
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os judeus, há milênios, se julgam o povo escolhido. Saíram do espeto e caíram na 
brasa quanto ao orgulho étnico primitivo nos revezamentos bélicos ressomáticos. 

 

Revide 

* O silêncio é o melhor revide, resposta ou alternativa cosmoética peran-
te as enxurradas de argumentações acusatórias de minidissidentes ideológicos, 
via Internet, portadores da síndrome da dominação que, pelo ius sperniandi, em-
pregam a vitimização do martiriológio, na defesa do egão do tipo cão Rottweiler, 
de quem não quer largar o osso, seguindo o preceito baratrosférico de jamais ce-
der, próprio dos históricos Bórgias de nunca perdoar. 

 

Revisão 

* Inexiste revisão definitiva. 

* Todas as leis científicas, por mais rígidas, são suscetíveis de revisão.  
A verdade científica é dinâmica, corrige-se a si mesma, não pretendendo ser defi-
nitiva.  

* O conhecimento científico se mantém fresco tão pouco tempo quanto  
o pescado. 

* Corrigir é uma ação árdua (Corrigere res est ardua). 
* A melhor revisão de texto é a feita pela manhã, com o cérebro em tábu-

la rasa mais capaz de detectar os detalhes das autovivências. 

* A melhor revisão de texto não é aquela somente fundamentada em 
acréscimos, mas aquela na qual predominam os cortes. 

* A megarrevisão ideal de redação é a feita observando letra a letra. 
* Não se consegue uma boa revisão do livro redigido com os borrões das 

lágrimas. 
* A revisão de textos está entre as ações mentaissomáticas que ampliam 

mais a capacidade intelectual comunicativa. 

* A revisão, em tese, é sempre eterna, porque enriquece qualquer texto. 

* Quanto à revisão de textos, o ideal é a conscin revisora abordar  
o mesmo texto, cada vez, com a tábula rasa da mente, sem apriorismos. 

* Faça da revisão de textos esclarecedores o seu hobby e todas as pessoas 
vão ganhar com tal decisão. Esse é um hobby útil, evolutivo e grupal. 

* A estilística da conscin revisora influi inevitavelmente em sua revisão 
do texto de outrem. 

* A melhor revisão de texto é a que enriquece o conteúdo e não apenas  
a forma. 
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* O perfil da pessoa constatada como sendo ingrata é o que exige mais 
revisão cosmoética e evolutiva. 

* Quanto maior o acúmulo do material escrito, mais complexa a revisão 
do texto em função da interação dos conteúdos. 

* Se você gosta de jogos intelectuais como enigmas, charadas e passa-
tempos escritos, troque tudo isso pela revisão de textos, ação muito mais fasci-
nante, produtiva e cultural. 

* Sem revisão não há uma boa tradução. Sem uma boa tradução não há 
um bom poliglota. Sem um bom poliglota não há um bom intelectual. Sem um 
bom intelectual não há uma boa conscin autora. Assim entendemos o valor da 

revisão. 

* A revisão dos originais feita pela própria conscin autora é, obviamen-
te, a que enriquece mais o conteúdo textual. 

* A revisão de texto amplia a cognição, a intelectualidade e a cultura da 
conscin revisora. Quem não tem tendências ao detalhismo, não é bom revisor. Há 
aquele revisor que quer se mostrar superior à conscin autora do texto. 

* A revisão da forma é superficial, a revisão do conteúdo é profunda. 

* O processo da revisão de textos, às vezes, é melhor para a conscin revi-

sora do que para a conscin autora. 

* O ideal é a conscin autora deixar fluir as ideias no momento de ma-

nuscrever, sem ater-se aos erros ortográficos ou de concordância. No ato de di-
gitar, aí sim, fará a revisão inevitável e necessária.  

 
Revisões 

* As revisões finais de textos são complexas. Aconteceu com este autor: 
na revisão do volume de 900 páginas, o décimo revisor técnico ainda encontrou  
1 espaço duplo entre duas palavras nos originais, não visto pelos 9 revisores que 
o precederam e com todos os recursos modernos do computador. 

* A cada ano é bom você rever ponderadamente os artigos, os caputs, os 
parágrafos, as alíneas, os itens e os subitens do seu Código Pessoal de Cosmoéti-
ca (CPC). Tal recurso expande a autevolução. 

 

Revisor 

* Quando a conscin revisora, homem ou mulher, entra nos detalhes do 
veteranismo da revisão, começa a identificar os detalhes dos erros e enganos em 
tudo ao seu derredor e não somente nos textos. 
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Revisores 

* Os revisores são os detetives da escrita. 
* Há duas categorias de revisores básicos: o atento e o distraído. A dis-

tração pode ser constatada pelos pequenos detalhes não assinalados nas revisões. 

* Os revisores são importantes na condição de derradeiros preceptores, 
ou parapreceptores, dos escritores, dos inventores e dos descobridores. 

 

Reviver 

* Não se vive duas vezes e sim milhares de vezes nesta dimensão, por is-
so vale o esforço de aprender a reviver sempre em melhores condições. 

 

Revivescência 

* As autorretrocognições sadias facultam à conscin reviver o tempo,  
a antiguidade, a memória, a verdade, a vida, os erros e os acertos. 

 

Revolução 

* Toda revolução política tende a se converter em tirania. 
* A revolução armada é o sinônimo mais patológico de tumulto. 
* A Revolução Francesa, como geralmente ocorre com as revoluções, 

transmutou as boas intenções políticas em terrorismo.  

* O lema liberdade-igualdade-fraternidade sucumbiu devido ao termo 
central, pois a ânsia pelo poder impede a vivência da igualdade. 

* A revolução armada é patológica evidenciando falhas políticas e di-
plomáticas. A maioria das revoluções acaba apresentando desvios quanto aos 
seus princípios e objetivos iniciais. A guerrilha é sublevação ou motim de maior 
expressão. A verdadeira revolução é incruenta e intraconsciencial, capaz de incre-
mentar o desenvolvimento do autodiscernimento da Mentalsomatologia nas cons-
ciências. 

* Quem passou por alguma Comunex Evoluída não promove nem partici-
pa mais de revolução antifraterna, mas examina a revolução dos outros buscando 
sobrepairar os acontecimentos com o pacifismo máximo. Às vezes, os clamores 
públicos são muito positivos, quando não empregam armas nem tumultos. 

* Toda revolução cruenta é promovida por pessoas turbulentas e beli-
cistas. 
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Revolucionários 

* Os revolucionários, os mercenários, os aventureiros, os oportunistas  
e os riscomaníacos andam sempre de braços dados quanto aos excessos anticos-

moéticos. 

* Tem gente que quer mudar o mundo, com todo empenho, porém não 
quer mudar a si mesmo, nas mínimas fissuras da própria personalidade. 

 

Revoluções 

* As pessoas exaltadas são as causas e os fracassos das revoluções, in-
clusive ideológicas e científicas. 

* Em todo movimento revolucionário, ocorrem perdas. Inexiste revolu-
ção armada programada pelos amparadores extrafísicos. A revolução usa armas. 

* Não se empregam armas para fazer a evolução consciencial. 
 
Revólver 

* O revólver na mão é a prova da fraqueza da cabeça. 

* O revólver não cura ninguém. 
 

Rico 

* Quem se torna rico na vida humana é para fazer os outros também ri-
cos. Quem se torna sábio na vida humana é para fazer os outros também sábios. 

 

Ricochete 

* Sempre é inteligente verificar se você ainda continua rejeitando as ver-
dades relativas de ponta, ou verpons, ao modo de ricochete natural, como era 
comum nas batidas e voltas em suas vidas pregressas, na Era do Obscurantismo. 

* Todo mal tem uma característica inevitável: o ricochete ou revertério, 
sustentado pela Lei de Causa e Efeito. 

* O ricochete energético, seja sadio e esclarecedor ou doentio e anticos-
moético, a partir das vivências da conscin intermissivista, pode ocorrer sobre os 
membros da família nuclear, em geral, nas pessoas mais frágeis, carentes, ou até 
nos animais domésticos, os pets.  

* Jamais devemos menosprezar os efeitos de nossos atos. 
 

Ridicularia 

* Passar pelo ridículo ajuda certas pessoas a crescerem. 
* Há bilionários mais ridículos do que legiões de pobres. 
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* O extremo ridículo do toucado de Catarina de Médici (1519–1589) fi-
cou registrado nos faustos da História Humana. Contudo, deixou extenso número 
de descendentes, por exemplo, dentre outros, a indumentária dos papas, a parafer-
nália dos lordes britânicos na caça condenável à raposa e os excessos das vesti-
mentas dos popstars. 

 

Ridiculez 

* Quem teme a ridiculez ainda não dispõe de autoconfiança, autossufi-
ciência e autossegurança. 

 
Ridículo 

* Antes de julgar a ação alheia como sendo ridícula, importa aferir dire-
tamente as razões ocultas do responsável, se bem intencionado ou personalidade 
psicopática. 

* Cometer gafe ou cair no ridículo é falta de boas maneiras e discrição. 

* O ridículo, ou a ridicularia, é gerado por impacto cosmoético, como-
cional ou intelectivo, de natureza específica, suscitando reações e contrastes entre 
as experiências dos compassageiros evolutivos. 

* A condição do ridículo é a grande tortura do aristocrata. 
 
Ridiculologia 

* A ridicularia pode ser uma terapia. A vivência do ridículo ou as injun-
ções, levando a pessoa às situações ridículas, têm acertado a conduta e a vida de 
muita gente. Feliz ou infelizmente, ocorre aí enorme paradoxo: é errando que  
a pessoa, em certos contingenciamentos, aprende a acertar.  

* Tudo para ser bem feito exige autesforços. Não raramente, a conscin 
pode ficar pálida, azul, roxa, amarela, mas deve passar por situação constrange-
dora ou pela ridicularia gerada por si própria. A maioria dos temperamentos 
muito fechados é assim porque ocorreu a incrustação de alguma coisa ao modo 
de inculcação consciencial. Com o passar do tempo, o fator intoxicante aflora em 
nível de implosão intraconsciencial. No Brasil, a maioria, em tais casos, tem  
a causa básica a partir da repressão da mãe e depois do pai. Isso acaba com a in-
fluência do tempo experiencial, no entanto, apenas depois de longo período.  

 

Rigidez 

* A obstinação da rigidez do autoposicionamento atrai os assediadores 
interconscienciais e repele as consciências fraternas. 
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* A tendência dos advogados, mesmo quando positivos, é serem rígidos 
no cumprimento das normas e das Leis. O melhor, no entanto, é sermos rígidos 
apenas conosco mesmos. 

 

Rigor 

* Seja rigoroso, mas somente consigo mesmo, nunca com os outros. 
* A consciência rigorosa, muitas vezes, defende o ego. Ninguém perma-

nece perto de quem exige muito dos outros. É necessária a condescendência por-
que ninguém é igual a outro. Quem é muito exigente com as pessoas, deve pes-
quisar a condição ou qualidade da aglutinação ou atração pessoal. 

* A condição do autorrigor é própria dos autotrafores.  

* A condição da autodisplicência é característica dos autotrafares. 
 

Rio 

* Rio: estrada aquática. 
* O rio, a corrente de água doce, comete suicídio quando se joga no mar, 

de água salgada, e sua filosofia é a da rendição: se não pode vencê-lo, junte-se  
a ele. 

* O nadador se contaminou com a água movediça do rio: tornou-se ins-
tável, inconstante, ansioso e irreflexivo. 

 

Riqueza 

* A riqueza é muitas vezes o fim de uma miséria e o princípio de outra. 

* A riqueza comum vicia. 

* A riqueza amoedada não fornece a autoimperturbabilidade. 
* A riqueza do dinheiro é apenas uma dentre as múltiplas riquezas da 

vida e das consciências. 

* – “Alguma conscin que dessomou muito rica conseguiu alcançar  
o completismo existencial?” 

* A riqueza que importa é a do microuniverso da consciência. 
* O Ser Humano mais rico é o que possui as palavras mais valiosas. 
* Somente a riqueza amoedada não consegue retirar a conscin da medio-

cridade intelectual. 
* A primeira riqueza vem da saúde do corpo e não da saúde do bolso. 
* A riqueza fabulosa, em si, não resolve a evolução da consciência. 

* O mar salgado é imenso, porém não mata a sede. 
* A riqueza íntima da consciência lúcida sobrepaira acima da pobreza 

externa dos princípios conscienciais, primários, em evolução, e tende a conduzir  
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a personalidade à assistência interconsciencial, aberta e franca, sem hesitações 
nem reclamações. 

* A riqueza, o supérfluo, o materialismo, o convencionalismo e o incom-

pléxis costumam andar juntos. 

* O homem rico, sem trabalho pessoal, é pobre de espírito. 

* Todos somos mais ricos do que quando ressomamos. 

* A riqueza amoedada não é fator indispensável à sabedoria humana. 

* A Economia jamais deve ser racionalmente incluída entre as Mega-
ciências. 

* Quanto mais rico o Ser Humano, a respeito de quaisquer bens materi-
ais, mais emprega a Aritmética, a Estatística e a operação de adição. 

* A conscin obtusa dá mais valor à riqueza amoedada do que a conscin 
sábia. 

* Todos dispomos da imensa riqueza de falar, escrever e publicar o que 
pensenizamos. 

* – “Você é rico de bens morais ou de bens materiais?” 

* Toda riqueza é relativa: ninguém come ouro.  

* Perante a fome, o pão vale mais que o milhão. 

* A riqueza ou a pobreza da conscin aparece com 2 dias de convivência. 

* A verdadeira riqueza é viver bem consigo mesmo. 

* A pobreza maior é a da conscin que enriquece predominantemente as 
coisas materiais. A riqueza maior é a da conscin que enriquece predominante-
mente as coisas conscienciais.  

 
Riquezas 

* Riquezas atraem desafetos. 
* Devemos aferir as riquezas pessoais, ou os aportes proexológicos, pela 

capacidade que temos de satisfazer a interassistencialidade tarística e evolutiva. 

* Mais valem as riquezas da sua cabeça do que os valores da sua caixa de 
segurança no banco. 

* Todas as riquezas encontradas no fundo do mar, em função dos naufrá-
gios, trazem energeticamente alguma tisna profunda de patologia energética. 

* No holopensene de pobrezas conscienciais, vale a pena ser rico cons-

ciencialmente. 
 

Riscomania 

* A riscomania mata.  

* A autorganização vivifica. 
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* Pondere, a riscomania envia.  

* Mais vale perder 1 minuto na vida do que perder a vida num minuto. 
* Até a assistência interconsciencial exige autodiscernimento: a exposi-

ção desleixada, sem as precauções necessárias, à pessoa contaminadora, mesmo 
que seja com a melhor intenção de assisti-la, pode ser também riscomania da 
conscin cuidadora. 

* A conscin riscomaníaca frequentemente faz do próprio soma a sua pri-
meira sepultura. 

* Há famílias riscomaníacas aplaudidas pela Socin Patológica, inclusive 
com extensos e custosos programas televisivos. 

* A pessoa riscomaníaca, e a pessoa com muito sobrepeso corporal, em 
geral não chegam à quarta idade biológica ou aos oitenta anos de vida intrafísica. 

* Há casos de riscomania extremamente complexos envolvendo a cons-
ciência por mais de 2 séculos, com toda a família, os ancestrais e seus descenden-
tes, várias gerações apresentando shows tradicionais, por exemplo, de caminha-
das sobre cabos de aço, a grande altura. Tais pessoas empregam, hoje, todos os 
recursos tecnológicos, inclusive em séries televisivas, contudo, frequentemente 
ocorre alguma técnica falha e alguém dessoma prematuramente. 

* Sobre a corda por cima do abismo, voando de parapente ou de asa del-
ta, a pessoa riscomaníaca regride à condição do microcérebro de quando era pas-

sarinho, aspirando voltar a voar. 

* A pessoa riscomaníaca é aquela que procura viver continuamente em 
horário de pico. 

* A riscomania deriva de condições antievolutivas para a consciência, ou 
seja, a reunião patológica do cérebro protorreptiliano, do subcérebro abdominal, 
do cerebelo, da adrenalina fervente e do porão consciencial remanescente na pes-
soa adulta. 

 
Riscomaníaco 

* O Ser Humano riscomaníaco, em geral, se acha imortal. 

* O riscomaníaco, quando convicto, não é exatamente um suicida e sim 
uma pessoa que deseja ser assassinada. 

* O indivíduo riscomaníaco é a personalidade sem vocação para a velhi-
ce e falece prematuramente. 

 

Riscos 

* Viver e evoluir é o ato contínuo de saber correr riscos. 
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Riso 

* Sorriso: riso acanhado.  

* Risada: riso desavergonhado. 
* O riso excessivo chama o choro. 
* Há momentos nos quais somente os loucos riem. 
 

Ritmo 

* Quando a conscin impõe ritmo cosmoético aos seus pensenes, toda  
a sua existência se organiza evolutivamente. 

* A vida exige o seu ritmo. Pode-se carregar o chapéu de chuva molha-
do, depois do aguaceiro, porém, é mais problemático carregar o bebê com a fral-
da depois de molhada. 

 

Ritornelo 

* Uma vez mais: este é o ritornelo da perseverança. 
 
Rituais 

* Qualquer personalidade humana tem, inafastavelmente, rituais em suas 
rotinas existenciais. Os artistas, por exemplo, têm rituais de modo profissional. 

* Os rituais humanos podem ser classificados em duas categorias: os na-
turais, fisiológicos, inevitáveis, por exemplo, do sono e da alimentação; e os ri-
tuais imaginativos, em geral excessivos e até irracionais, patologicamente lights, 
por exemplo, relativos aos costumes, convencionais, atos religiosos e infantis, 
muitos deles até piores do que o transtorno obsessivo compulsivo (TOC). 

 

Ritual 

* A liturgia da monarquia e da aristocracia, na vida moderna, foi inspira-
da nos paramentos e suntuosidades da tradicional Igreja Católica Apostólica Ro-
mana (ICAR). 

 

Rivais 

* O coveiro, o cremador, o abutre e o taxidermista são eternos rivais pro-

fissionais. 
 

Rivalidade 

* A rivalidade na Ciência Convencional deriva do orgulho natural dos 
Ph.Deuses. 
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* As conscins que criam mais rivalidades são as mulheres. As desaven-
ças entre sogras e esposas comprovam essa tese. Os ciúmes são reações infantis. 
Já a rivalidade é fruto instintual da adultidade. A condição da rivalidade não 
surge em nuanças, em geral tem raízes multiexistenciais. 

* Para superar a condição patológica da rivalidade, busque doar, assistir  
e ajudar ao outro ou outra. 

 

Robéxis 

* Numa Socin Patológica, a opinião pública reflete a ignorância comum  
à robotização existencial dos componentes da robéxis. 

* A robéxis é composta, em geral, pelo povo inculto e rude. 
* Existe aquela pessoa que trabalhou a vida inteira de acordo com o capi-

talismo selvagem e acabou sendo o cara mais rico enterrado no cemitério. Foi  
o seu recorde. Assim é a vida intrafísica na robéxis. 

* Na robéxis ocorrem sempre renovações, mas de tolices. 
 

Robexologia 

* A reação humana da maria-vai-com-as-outras representa o mesmo efei-
to manada dos seres subumanos, demonstrando a tendência retrógrada das le-
giões de robôs existenciais, homens e mulheres. Eis porque encontramos a me-
gailusão dos spots quando a pessoa procura a fama ou a celebridade a todo custo, 
mantendo as megalomanias da robéxis.  

 
RoboCop 
* Depois de 50 exames complementares de múltiplas modalidades, 40 

picadas no soma, 20 pequenos hematomas, 5 dias de internação hospitalar, o uso 
de 15 medicamentos e 100 minutos de procedimentos hemodinâmicos, foram fi-
xados 3 stents em artérias deficientes do meu músculo cardíaco: circunflexa, des-
cendente anterior e a diagonal 3, no dia 4 de julho de 2013. Assim, me tornei no-
vo homem RoboCop na praça, aos 81 anos de idade biológica. 

* Na minha condição holossomática até à somática, sou, hoje, produto hí-
brido paraprotético, com paramicrochip de macrossoma e suposta dragona pa-
rapsíquica, bem como protético, com 1 dente artificial, 3 próteses dentárias em 
ouro e os 3 stents em artérias coronárias. 

 

Robótica 

* Robótica constitui megacontrafação. 
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Robustecimento 

* O maior robustecimento da consciência sobrevém por meio das auto-

cognições. 
 

Robustez 

* Quando prepondera a megafraternidade, o microuniverso robusto da 
consciência torna raquítico o macrocosmo do Cosmos. 

 
Rolo 

* Em toda narrativa retratada nos rolos de papiros podemos deparar com 
um rolo ou enredo intrincado. Quanto mais antiga a História, mais enrolada po-
de se apresentar a retrovivência da consciência. 

 

Romances 

* Existem 3 categorias de romances: a somática, a psicossomática  
e a mentalsomática. 

 

Romantismo 

* Não existem almas gêmeas. Este conceito foi gerado pelo romantismo 
patológico da Socin. 

* Os poetas românticos, em sua maioria, sempre sofreram de masoquis-
mo. Exemplo disso é o que ocorreu com o grande poeta romântico inglês, John 
Keats (1795–1821), dessomado aos 26 anos de idade. 

 

Ronco 

* O ronco é a cortina sonora específica da alcova. 
 

Rosa 

* Cada personalidade humana é uma rosa, com o perfume dos megatra-
fores e os espinhos dos megatrafares. Recolher e acolher essa rosa, em nosso ho-
lopensene pessoal, depende da habilidade de nosso convívio fraterno. 

 

Rosto 

* O rosto duro amolece a força presencial. 

* O rosto é o espelho da sinceridade humana. 

* Não se envergonhe do próprio rosto: ele foi criado à frente e acima do 
corpo humano. 



 
Léxi co   d e   Ortopen sa tas  

 
 

 
1490 

* A verdade, em geral, enrubesce a conscin correta e empalidece a cons-
cin mentirosa. 

* A fisionomia formosa nem sempre ajuda a conscin intelectual, notada-
mente a jovem com expressão de boneca de porcelana que camufla as reais po-
tencialidades por trás do rostinho infantil. 

* É de fato paradoxal o fato de o rosto sério criar mais rugas do que  
o sorriso aberto. 

 

Roteiro 

* A pesquisa nos conduz ao megaconhecimento. A acumulação de co-
nhecimentos nos conduz à sabedoria. Não existe outro roteiro evolutivo funcional 
no Cosmos. 

* Ao estabelecer o roteiro ou a linha mestra da obra a ser escrita, o con-

tratempo pode servir para esclarecer e mudar o rumo das tarefas. A conscin au-
tora deve estar preparada sempre para enfrentar intempestividades, surpreendên-
cias e renovações abruptas. A atuação interassistencial dos amparadores extrafísi-
cos incentiva a conscin autora às abordagens dos parafatos. 

 

Rotina 

* A rotina útil suaviza os autesforços evolutivos. 
* A rotina útil é a batopensenidade intencional, cosmoética. 

* A rotina patológica é a persistência caturra em autoposicionamentos  
e hábitos egovisuais, anticosmoéticos e regressivos. 

* Até a Natureza quebra a rotina: há dias claros e dias escuros nublados. 
* A dedicação de uma hora diária para a escrita, cria o hábito positivo 

que se expande até o nível de a conscin ter vergonha de si mesma, sob qualquer 
falha no ramerrame, após 1 ano da rotina instalada, demonstrando que a constân-
cia da rotina do trabalho intelectual faz a ampliação da racionalidade da conscin 
autora. 

 

Rotinas 

* As rotinas detalhistas assentam as pararrotinas detalhistas. 
* O que interessa na vida humana prática são os hábitos sadios capazes 

de fornecer e manter as rotinas úteis evolutivas. 

* Em nível avançado da rotina laboral, os autesforços maquinais ou au-
tomáticos podem ser surpreendentemente superiores, quanto aos resultados evo-
lutivos, aos autesforços espontâneos ou criativos. Daí advêm as vantagens mais 
relevantes da autorganização e da autodisciplina, estabelecendo e mantendo os 
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bons hábitos e as rotinas úteis. A manutenção, em muitas injunções, é mais difícil 
de ser conservada do que a criação ou a iniciação do empreendimento.  

* Na vida da conscin organizada, ocorrem rotinas regulares e rotinas in-

termitentes. Distinguir claramente umas das outras aperfeiçoa a dinâmica da au-
todisciplina. 

* Se o Ser Serenão, mas afim a você, surgir em sua existência intrafísica, 
ele sempre pode recomendar alterações para melhor em seus hábitos e rotinas. No 
entanto, a questão inteligente é identificar tais alterações positivas por nós mes-
mos, aqui-e-agora. 

 

Rotinologia 

* Quando você cumpre horários certos com a rotina assentada, chega  
a um ponto que entra na semana-dia, o tempo passa rápido demais. O mental-
soma anula o tempo. Toda vez que cuidar primeiramente do mentalsoma, o para-
corpo do autodiscernimento, o tempo transcorre mais rápido. Surge a taquirritmia 
pessoal. Calculo o fato de quando a pessoa conseguir viver até 120 anos, ela po-
derá gastar 4 décadas à vontade na preparação da autoprogramação existencial,  
a partir das bases racionais no emprego da variável tempo.  

* Toda rotina pessoal há de ser assentada na Fisiologia Humana. Nin-
guém deve se matar por excesso de autesforços. Vamos olhar bem as horas ex-
tras, elas matam. O workaholism é perigoso. Há partes básicas que não devemos 
mudar, é o miolo, o essencial ou o cerne que segura a estrutura. Essas partes te-
mos de defender. O periférico ou a moldura podemos alterar para melhor, sem-
pre. Quanto mais idade, mais precisamos depurar a rotina. Com tais afirmações, 
começamos a aprofundar o entendimento das diferenças entre centro e periferia, 
núcleo e moldura, conteúdo e forma. 

 

Roubo 

* Devemos saber vender. Devemos saber comprar.  

* No final das contas, o roubo é sempre a compra mais cara e sem ne-
nhum Procon. 

 

Roubos 

* Há roubos sutis. A brisa rouba, em silêncio, o perfume da flor. 
* O grande lucro pode ser, economicamente, megarroubo.  

* O rendimento econômico pode ser, eufemisticamente, mero roubo. 
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Roupagem 

* Importa ver como nos vestimos. A roupa é carta de apresentação. 
* Ao escrever não devemos esquecer: a roupagem da forma pode pesar 

mais do que o corpo das ideias. 
 

Rubor 

* A ruborização da pessoa pode ser, em geral, efeito de uma de duas 
causas mais frequentes: a autoculpa ou a hipertensão arterial. 

* Conforme a causa, o rubor do pudor é uma iluminação da holosfera 
da pessoa. 

 
Rugas 

* As rugas do rosto compõem o primeiro é o último diário manuscrito 
publicamente pela pessoa. 

* As rugas, só por si, não significam autolucidez. 
 

Ruim 

* Por qualquer preço, o ruim é sempre caro no fim. 
 

Ruínas 

* Não se perturbe com as realidades em geral: obras grandiosas nascem 
das ruínas. 

* As ruínas são os primeiros livros decompostos da História Humana. 
 

Ruiva 

* A ruiva não ruiva. 
 

Ruptura 

* Em geral, toda ruptura é exceção. 

* Toda saída da pessoa de um grupo gera impacto porque há desequilí-
brio das energias conscienciais (ECs) do holopensene geral. 

 

Rusgas 

* Os duplistas atentos devem transformar, inteligentemente, as suas rus-

gas naturais, próprias dos casais, em reciclagens intra e extraconscienciais. 
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Russos 

* Os russos gostam de bailar, como hábito, a fim de esquentar o soma em 
seu clima frio. 
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Sabedoria 

* Sabedoria é autocognição. 

* Sabedoria é autevolução. 
* Sabedoria significa autovivência. 
* Sabedoria significa harmonia. 
* Sabedoria significa sensatez. 
* Sabedoria significa justiça. 
* Sabedoria chama sabedoria. 

* Sabedoria: habilidade evolutiva. 
* Inexiste sabedoria ociosa. 
* A sabedoria discorre.  

* A ignorância esbraveja. 
* A ignorância é desconhecer muito.  

* A sabedoria é saber, pelo menos, um pouco. 
* Identificar o que ignoramos é o primeiro passo para a sabedoria. 
* A sabedoria tem limites.  

* O sábio sabe tudo o que diz, contudo não diz tudo o que sabe. 
* A verdadeira conscin sábia não filosofa, exemplifica. 
* A sabedoria é a melhor vacina contra a ilicitude. 
* A autexperiência é a maior riqueza da vida. 
* A maior sabedoria é a melhor. 
* A sabedoria não pesa, alivia.  

* A ignorância pesa e atravanca. 
* A sabedoria é a acumulação das experiências cosmoéticas. 
* A conscin mais sábia é a portadora do saber evolutivamente priori-

tário. 
* A maior sabedoria prática é saber casar a sinceridade com a elegância. 
* A autossabedoria somente existe através das autovivências.  

* O instinto é dominado pela sabedoria gerada pelas autexperimentações. 
* A maior sabedoria é dedicar-se plenamente ao estudo da sabedoria. 
* A sabedoria provém da Paragenética e da Holobiografia pessoais. 
* A sabedoria é o encanto mais irresistível ou o fascínio mais invencível. 
* Saber muito não significa, a rigor, saber evolutivamente ou ser evo-

luído. 
* A sabedoria transparece, de fato, sempre pelo comportamento pessoal. 
* A minissabedoria dos trafores vale mais do que a megassabedoria dos 

trafares. 
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* A maior sabedoria prática é saber quando não se deve demonstrar  
a sabedoria. 

* A vilania é do vilão, a sabedoria é do campeão. 
* Novo dia, nova oportunidade, nova sabedoria. 
* Identificar a ignorância já é prova de sabedoria. 

* Sem sabedoria não há Cosmoética. 
* A sabedoria cosmoética somente dá prazer. 
* A sabedoria pessoal é a maior causa da autossuficiência da conscin. 
* Há pessoas sábias: o homem (Homo sapiens sapiens) recebeu do seu 

primo, um macaco (Cebus apella), de presente, também na condição de primo. 
* A primeira sabedoria é saber distinguir as verdades das semiverdades 

evolutivas, multidimensionais, cosmoéticas, cosmovisiológicas e prioritárias por 
meio do autodiscernimento. 

* Pensenizar e saber não expressam necessariamente a mesma coisa, 
mas podem expressar, dependendo de você. 

* A sabedoria envelhece o corpo humano e rejuvenesce a consciência. 
* A bondade é manifestação única, a varejo, pontual e efêmera. A sabe-

doria é manifestação múltipla, por atacado, cosmovisiológica e permanente. 

* A conscin mais sábia é aquela que adquire experiências sem cometer 
erros e omissões deficitárias. 

* A sabedoria é a maior força conquistadora da consciência, seja em rela-
ção a si própria, ou em relação às outras personalidades, tanto conscins quanto 
consciexes. 

* A sabedoria estática é regressão evolutiva.  

* A sabedoria real é movimento igual à vida, construindo sem parar. 

* A sabedoria não tem valor facial, igual a uma cédula. O seu valor é in-
trínseco e, para ser posto em prática, exige a ortopensenidade. 

* O apoio que a sabedoria oferece é muito superior ao apoio que o ou- 

ro dá. 
* A união da sabedoria com a audácia é possível. 

* A verdadeira sabedoria se manifesta entre dúvidas e certezas. 

* Ninguém é vítima da sabedoria.  

* Ninguém triunfa pela ignorância. 

* A sabedoria modesta é a única autêntica.  

* Onde predomina o orgulho somente existe a ignorância. 
* A sua sabedoria, igual a qualquer consciência, somente pode ser julga-

da pelos seus frutos evolutivos. 



 
Léxi co   d e   Ortopen sa tas  

 
 

1499

 

* O sábio não é quem sabe tudo, e sim quem sabe onde estão as fontes 
básicas de erudição, a fim de se haurir o máximo de autocognição no caminho da 
evolução. 

* A síntese da sabedoria é muito simples: repudiar, para sempre, os er-
ros e copiar, para sempre, os acertos, cada vez mais aperfeiçoados. 

* Os sábios registram a sabedoria por meio de textos breves renovadores. 

* Os tolos repetem as próprias tolices verbais sem parar. 

* Quem já viveu muito na intrafisicalidade tende a possuir acumulação de 
acertos evolutivos. 

* Se a conscin apresenta erudição e sabedoria teática, sobressai na maio-
ria das conjunturas evolutivas. 

* Somos mais sábios do que aparentamos, em muitos contextos, mas  
a maioria não assume publicamente a própria sabedoria, quanto aos detalhes, tea-
ticamente, porque não quer arrostar com a responsabilidade do ato de saber. 

* A sabedoria é complexa. A prudência, por exemplo, não é a sabedoria, 
mas apenas 1 de seus múltiplos atributos. 

* Não existe sabedoria inteiramente individual. 

* A afetividade mais pura da criança existe em função da ignorância evo-
lutiva. A autotransafetividade atua em função da sabedoria evolutiva. 

* Depois de certo nível evolutivo da consciência, a sabedoria irradiada 
pelo paracérebro, por si só, afasta os megassediadores interconscienciais. Assim, 
começamos compreender a desassim avançada da autodesperticidade interassis-
tencial. 

* A maior evidência de sabedoria é não querer mal a ninguém. Sem tal 
evidência, a ignorância ainda predomina no microuniverso da consciência. 

* Não existe sabedoria sem se atender à Natureza, à Cosmoética e à Evo-

luciologia. 

* A pessoa mais sábia e produtiva é aquela que reconhece o obscurantis-

mo mais profundo e extenso onde o mesmo aparece. 

* Toda sabedoria tem preço, antes, para ser adquirida, e, depois, para ser 
empregada. 

* A sabedoria é, ao mesmo tempo, consolo e esclarecimento para a cons-
cin geronte lúcida. 

* A sabedoria neutraliza todos os efeitos deletérios dos achaques inevitá-
veis da vida intrafísica. 

* A sabedoria troca a admiração pela experimentação. 

* A sabedoria atinge o seu apogeu de poder e influência por meio do au-
todiscernimento racional quanto à evolução da consciência. 



 
Léxi co   d e   Ortopen sa tas  

 
 

 
1500 

* A pujança da sabedoria da conscin autora se revela pela qualidade  
e quantidade de suas obras escritas publicadas, depois dos seus atos morais. 

* O cifrão ainda governa a vida humana (Século-Base: XXI).  

* A sabedoria já governa a Comunex Evoluída. 

* A sabedoria e a ignorância tanto podem seguir juntas ao volante, nas 
mãos do motorista, e, quando à pé, nas pernas do pedestre, contudo, a sabedoria 
predomina na cabeça do pedestre: os pedestres não atropelam os automóveis. 

* A conquista da maior sabedoria humana se alcança observando muito, 
lendo bastante e pesquisando incansavelmente com bastante lucidez até a idade 
longeva. 

* A verdadeira sabedoria, própria da Inteligência Evolutiva (IE), é trans-
mutar sempre toda subjetividade em objetividade. 

* Há conscins que renascem evidenciando, desde jovem, ideias inatas de 
alta sabedoria.  

* A árvore milenar não é mais verdadeira do que a árvore de uma dé-
cada de existência. 

* A conscin mais sábia é a que reconhece a superioridade evolutiva da 
Consciex Livre (CL) e busca compreendê-la.  

 
Saber 

* Saber é megapoder. 

* Saber: poder determinante. 
* O saber pondera. A razão demonstra. A autovivência convence. 

* Quem acredita em tudo é porque não sabe nada. 
* O saber varia de cabeça para cabeça. 
* Quem sabe tem o essencial. 
* Quem sabe tudo direito, de tudo tira proveito. 
* O ato de saber diminui as surpresas. 
* A consciência, que sabe que não sabe, está deixando os domínios da 

obstupidez. 

* Quem contempla sabe pouco. Quem lê e reflete sabe mais. Quem pes-
quisa sabe sempre muito mais. 

* Os Seres Humanos, em geral, não sabem ser jovens, porém alguns já 
sabem ser velhos.  

* A maior sabedoria é o saber teático, reinterativo, da conscin capaz de 
demonstrar o que sabe. 

* Quem não sabe, aprende; quem já sabe, recorda; quem quer saber 

mais, escreve. 
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* Devemos escrever e registrar o que sabemos e não ficar apenas falan-
do a respeito dos assuntos vitais da evolução consciencial. 

* Saber é uma coisa, sabedoria é outra coisa.  

* Saber somente para si mesmo não é ainda sabedoria. 
* A verdadeira Ciência está além da Ciência Convencional. 
* É preciso saber tanto para perguntar quanto para responder. 
* A conscin lúcida sabe alguma coisa de algo. A consciex lúcida sabe 

bastante de várias coisas. A Consciex Livre (CL) sabe muito de muitas coisas 
fundamentais à evolução consciencial. 

* Após a segunda dessoma, cada um de nós, conscins, vamos saber exa-
tamente, quando seja preciso, o que deveríamos ter sido nesta dimensão respira-
tória. 

* Em primeiro lugar, é extremamente importante sabermos que podemos 
ser mais do que somos. 

* Para saber não basta ler, é preciso vivenciar com os olhos e os para-
olhos. 

* O saber ocupa lugar nos arquivos da memória. 

* Saber sobre um assunto ou objeto é muito relevante à evolução cons-
ciencial, no entanto, ainda não é tudo, importa saber também das melhores fontes 

de pesquisa acessíveis sobre tal assunto ou objeto. Assim se expressa a Ciência. 

* Nesta dimensão respiratória, quanto mais se sabe, menos se vive, em 
função da interdimensionalidade da consciência. 

* Podemos saber sempre mais do que outra pessoa, contudo, nunca pode-
mos saber mais do que todas as pessoas.  

* O saber é melhor do que aprender. Por isso, não vamos esquecer de sa-
ber que devemos aprender com as ridicularias das consréus que assistimos e com 
as sublimidades dos Seres Serenões por quem somos assistidos. 

* O autoparapsiquismo faculta a ação de adivinhar um pouco, abrindo 
caminho para se saber tudo. 

 
Saberes 

* A multidimensionalidade fornece o saber adiantado à conscin lúcida. 

* O cascagrossismo somente permite o saber atrasado, após a segunda 
dessoma. 

 

Sábia 

* Sábia é aquela conscin que sabe escolher os holopensenes onde respira. 
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* A conscin sábia sabe buscar as soluções, antes de tudo, por si mesma, 
em si própria. 

 

Sábias 

* Você pode contar pelos dedos das mãos, as conscins evolutivamente 
sábias registradas pela História da Humanidade e pelas enciclopédias. 

 

Sábio 

* A pessoa do sábio é a unidade de medida da ignorância. 
* Ninguém é sábio em todas as ocasiões, nem os Seres Serenões. 
* O sábio não se encoleriza, por isso há muita gente pseudossábia, inclu-

sive sob os pórticos e arcadas das universidades. 

* O sábio sem livro publicado é igual ao artesão sem ferramenta afiada. 

* No oceano da vida, o mais sábio é o peixinho que sobrevive em meio 
aos peixões.  

* O Ser Humano mais sábio é o generalista, quando atacadista de espe-
cialismos. 

* O sábio é o preceptor do assessor. 

* O sábio é sempre rico. 

* O maior sábio é aquele que une teaticamente os seus escritos com as 
suas ações. 

* O sábio é o maior buscador e, além disso, perpétuo. 

* O sábio quer pouco. Quem muito quer é louco. Importa a qualidade. 

* O sábio, diferente do vagalume, não espera a noite para acender a sua 
luz: brilha em qualquer momento evolutivo, de dia, à luz do Sol, e nas trevas, na 
noite sem Lua.  

* Todo sábio de hoje é herdeiro direto dos sábios da Antiguidade Clás-
sica.  

* O intermissivista de hoje é o herdeiro direto do evoluciólogo de ontem. 
 
Sábios 

* Dentre os Seres Humanos mais sábios, se destaca o poliglota que sabe 
calar na hora certa. 

* Na Socin Materiológica, os tolos são as unidades de medida indireta 
da população empregadas pelos sábios. 

* Os melhores sábios são os que se caracterizam pelo brilho do autota-
quipsiquismo, o peso do autodiscernimento e a autoridade da autovivência, pro-
cessos obviamente egoicos, contudo, mentaissomáticos quando interassistenciais. 
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* Todos os sábios foram néscios, todos néscios serão sábios: esta é a lei 
natural da evolução consciencial. 

* No Estado Mundial, os sábios ocuparão as funções dos soldados. 
 
Sabotagem 

* Importa observar que a simplicidade de nossa vida não deve chegar ja-
mais a sabotar a consecução de nossa proéxis. 

 

Sacerdote 

* O sacerdote é o antigo taumaturgo, agora profissional remunerado das 
crendices humanas, geradas a partir das iniciações milenares. 

 

Sacerdotes 

* Os sacerdotes nunca são eunucos, mas muitos são pedófilos. 

* A obediência, o celibato e a riqueza são os primeiros vícios canônicos 
dos sacerdotes católicos. A pedofilia vem depois. 

 

Sacralização 

* Os livros chamados sagrados são plágios de escritos sobre a areia. 
 
Sacrifícios 

* Sacrifícios geram benefícios. 
* O sacrifício impensado é ignorância.  

* O sacrifício deliberadamente assistencial é sabedoria. 
 

Sadismo 

* Há religiões sádicas.  

* Há religiosos sádicos. 
 

Saída 

* A preparação da saída de casa, ou o fato de se viver longe da intimida-
de da família, há de seguir o antigo preceito: – “Não preciso ir lá, pois não faço 
falta.” 

* Quando a conscin, em certa idade biológica, vai sair da casa dos pais, 
para enfrentar a vida intrafísica e a consecução da programação existencial (auto-
proéxis), somente deve deixar amizades para trás, sem desfalques existenciais 
nem desavenças. 
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* Tudo na vida no Cosmos depende da chegada, da permanência e da saí-
da da consciência do contexto da equipin ou equipex. Na primeira equipin, ou 
seja, a família nuclear, ocorre a saída de casa, ou a mudança do holopensene bási-
co, do filho ou filha. 

* A Humanidade está, todo dia, procurando sair do estado selvagem,  
a fim de corresponder à eliminação do apêndice caudal da Primatologia. 

* Dentre as consciências, quem já saiu das proximidaes da ignorância 
completa é somente a Consciex Livre (CL). 

 

Sala 

* Na residência da conscin assistente, a sala de espera é mantida para as 
consciências assistíveis. 

 

Saldo 

* Ante o nível ou o saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP), não funcio-
nam: o dinheiro, a influência, o prestígio, a politicagem, o jeitinho, a intercessão 
ou o pistolão. O que vale e influi, nesse caso, é somente o autesforço evolutivo, 
cosmoético, exemplarista.  

* O saldo da FEP não é enriquecido apenas pelas obras realizadas da 
consciência, mas também pelas boas obras que inspira nas outras consciências. 

* Na interassistencialidade, o lucro ou o excedente é o rendimento evo-
lutivo da satisfação da consciência assistente. 

* Os resultados interassistenciais são as melhores provas dos autesfor-
ços da conscin lúcida. 

* A maioria dos componentes da atual Humanidade Terrestre ainda não 
está preparada para se inteirar do saldo da Ficha Evolutiva Pessoal. A atual 
Reurbanologia objetiva preencher essa deficiência. 

* Se você confia na sua lucidez e não se arrepende de nada do que tenha 
feito, o saldo da sua FEP só pode ser bom. 

* Igual à evolução das consciências, os saldos das FEPs não dão saltos. 

* Quando a consciência exerceu cargo de muito poder, em vida anterior, 
apesar de todos os malefícios e relações interprisionais, também pode ter realiza-
do muitas obras benéficas, mesmo quando não intencionais. A FEP consigna to-
dos esses detalhes. 

* Evite separar os créditos dos débitos interprisionais. Faça o casamento 
dos seus devedores com os seus credores grupocármicos. 
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Saliva 

* Saliva: molho bucal. 
* A salivação intensa, promovida intencionalmente, protege a mucosa 

gástrica e auxilia a digestão. 

* A saliva pode ser bálsamo ou peçonha, seja através do beijo ou da fala. 
 

Salvo-conduto 

* O saldo positivo da interassistencialidade contínua permite à conscin 
tenepessista granjear o salvo-conduto para as Centrais Extrafísicas, as Parapsico-
tecas e as Comunexes Evoluídas, até a obtenção da autofiex. 

* Em qualquer parte ou dimensão existencial, o melhor salvo-conduto, 
capaz de abrir todos os portais, é o autodiscernimento. 

 

Sangue 

* O sangue suja. 
* – “Seu sangue ferve?” 

* A Genética é permanente. O parentesco nunca acaba.  

* O sangue é mais espesso que a água. 

* A irritação esquenta o sangue.  

* A imperturbabilidade refresca a corrente circulatória. 
 

Santidade 

* A santidade sempre foi a mais despudorada balela do Ser Humano, 
bastando ver as chamadas guerras santas, que vêm ensanguentando a História 
Humana, através dos milênios, até nossos dias, em pleno Século XXI. O melhor  
e mais racional é anatematizar tudo o que seja sagrado, sem exceção. 

 

Santificação 

* Os atos contínuos de não pensar mal dos outros compõem, de fato,  
a ideia ou o conceito da autossantificação buscada pelos religiosos, através dos 
milênios, somente alcançada, de fato, de modo vivenciado e teático interdimen-
sionalmente, pela conscin praticante diária da tenepes. 

 

Sarcasmo 

* A pessoa sarcástica é o Ser Humano com nostalgia do ferrão e da pe-
çonha do animal pré-humano. 
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Sarjeta 

* Quando as garrafas ficam vazias e as cabeças ficam cheias de vinho,  
o nível da vida desce à sarjeta. 

 

Sarna 

* Como sempre afirmo: a natureza humana é complexa. Conheci um se-
nhor que se contagiou com a sarna do seu animal doméstico e, por isso, receitei 
uma pomada antipruriginosa para acabar com a sua cafubira. Ele não aceitou  
o medicamento, pois achava gostoso se coçar. 

 

Satélites 

* Os satélites artificiais são tatuadores: quando baralham os sinais de 
transmissões, fazem tatuagens e deformações nas pessoas expostas nos cenários 
dos programas televisivos. 

 
Sátira 

* A sátira, em geral, é a prova da insegurança da conscin satírica. 
* A sátira contra você pode ser tão somente a homenagem da Baratrosfe-

ra aos seus méritos na condição de conscin lúcida. 
 

Satisfação 

* A satisfação é a base da vida.  

* A pessoa alegre dispensa a farmácia. 
 

Saturação 

* Não existe ponto de saturação na evolução contínua da consciência. 

* O nível da interassistencialidade alcança o patamar máximo, profis-
sional, no caso, a saturação evolutiva, quando até no estado do onirismo, ou seja, 
em seus sonhos, a conscin ofiexista continua assistindo às consciências. 

* O suicida é uma consciência psicopata saturada inutilmente quanto  
à sua imortalidade. 

 

Saudação 

* A saudação militar é sintoma da doença da guerra. 
 

Saudade 

* A saudade não é componente sadio das autorretrocognições. 
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Saúde 

* Saúde: processo evolutivo. 

* Educação é saúde. 

* A saúde da consciência em geral independe dos achaques do corpo hu-
mano. 

* A saúde máxima tem certo percentual de desequilíbrio.  

* Inexiste saúde integral. 

* Faça da sua vida humana a saúde hereditária. Este é o princípio do Ser 
Serenão. 

* Mais sério do que a ingestão de água é se evitar a constipação intesti-

nal, causa comum de impurezas na pele. 

* Para manter a saúde física e mental é necessário o período de sono pro-
longado e a ingestão de, pelo menos, uma refeição quente por dia. No inverno,  
o ideal é todas as refeições serem quentes. 

* A rigor, a saúde humana é pacífica e silenciosa. Somente sentimos al-
gum órgão do corpo humano quando ocorre disfuncionalidade local.  

* A roda do carro gera o ruído pelo desgaste. 
 
Sauna 

* A sauna pode matar. Quem sobre de hipertensão arterial engana-se 
pensando estar relaxando na sauna e pode acordar definitivamente na dimensão 
extrafísica. Um país tropical, quente, igual ao Brasil, deve dispensar a sauna. 

 

Sazonologia 

* A base intrafísica pode receber reformas técnicas, sazonais, esporádi-
cas e positivas, por exemplo, estas 3: a primavera-indoors quando você transfor-
ma a sala de recepção da visita querida num jardim com todas as flores da esta-
ção; o verão-indoors quando você mantém a temperatura alta do lar durante o in-
verno rigoroso; o inverno-indoors quando você mantém a temperatura interior 
mais baixa predispondo o ambiente às manifestações parapsíquicas com efeitos 
físicos.  

 
Schadenfreude 
* A pior reação de Schadenfreude é a do vencedor em relação ao vencido 

na guerra. 

* A satisfação malévola (Schadenfreude) mais sutil é a da conscin que se 
sente bem com o vício de outrem. 
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SEA 

* Há quem adora o criminoso porque tem culpa no cartório, evidencian-
do ser portador da síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

* O materpensene predominante nas consciências afetadas pela síndrome 
da ectopia afetiva, no universo da interdimensionalidade consciencial, é o amor 
egoísta gerado pelo egão, o umbigão ou o subcérebro abdominal protorreptiliano, 
mantido pelo porão consciencial da conscin adulta. 

* Há distúrbios conscienciais tornando pública a síndrome da ectopia 
afetiva da conscin em função dos efeitos explícitos. O amor sadio e equilibrado 
é vacina. O amor doentio pode até provocar a dessoma. 

 

Sectário 

* O indivíduo sectário se sente como sendo o rei do Cosmos, mas se mo-
vimenta ao modo da toupeira no buraco: olha para o céu e vê a realidade a partir 
de pequena fresta. 

 

Sedentarismo 

* O estado do sedentarismo pessoal conduz a conscin à estagnação do 
mentalsoma. 

* O jogador no campo de futebol não está fazendo os exercícios físicos 
que você, torcedor, precisa e deve fazer. Há legiões de torcedores obesos. 

 
Sedução 

* Somente a condição da evolução autoconsciente consegue seduzir  
a conscin lúcida. 

* Ser derrubadora de homens não significa formosura nem vantagem 
para a mulher, mas tão somente expansão energética malaplicada. 

 

Segredo 

* O segredo seduz. 

* Segredo significa ignorância.  

* Evoluir é explicitar. 
* O segredo tanto pode ser verdade quanto pode ser mentira. 
* Tudo o que você faz, o Cosmos fica sabendo e registra de imediato. 
* O segredo tem sido a alma do negócio daquele agiota, o maior acionis-

ta da companhia de seguros, e, ao mesmo tempo, o proprietário da empresa fune-
rária, no universo social e político do capitalismo selvagem. 
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Segredos 

* Não confiemos em segredos. Não há nenhum fato encoberto que tarde 
ou cedo não seja descoberto. 

* Ao evoluciólogo, quando consciex, não existem segredos funcionais, 
pensênicos, evolutivos ou prioritários. 

* Há revelações de segredos que salvam as vidas das pessoas envolvidas. 

* Quem guarda resquícios de segredos, indicando culpa no cartório, não 
participa da interassistencialidade ao nível do ataque extrafísico paraterapêu-

tico. 

* Os atos imaturos cometidos no passado, e guardados em segredo, são 
amenizados com a prática da tenepes, quando tornam-se insignificantes perante  
a interassistencialidade realizada diariamente. 

 
Segregação 

* A segregação relativa é inevitável pela própria evolução consciencial. 

* Quem é muito primário não se sentirá à vontade em ambiente muito 
homeostático. 

 

Segregacionismo 

* O fator social não pode ser esquecido nunca quando há diferença de ní-
vel entre os componentes do casal. Esse diferencial cria o cérbero doméstico 
quando há ainda muita segregação interconsciencial. 

 

Segundo 

* A técnica do detalhismo é sempre importante.  

* O segundo, na corrente do tempo, é o primeiro representante da eterni-
dade. 

 

Segundos 

* Todos somos bilionários quanto aos segundos. – “Quantos segundos do 
seu patrimônio temporal você gastou para ler este livro até aqui? Valeu a pena? 
Foram bem empregados?” Até os segundos exigem a sua autocrítica. 

 

Segurança 

* A segurança começa pela desconfiança. 
* Qualifique a segurança. Cortina não é grade. 
* A segurança é indispensável.  

* Quem entra em casa não se molha. 
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* Na vida moderna do Século XXI não valorizar a segurança de toda 
natureza é suicídio lento. 

* Cada holopensene tem o seu nível de segurança.  

* A sombra da formação rochosa pode ser a mais perigosa. 
* Você estará sempre mais seguro parado, em terra, do que dentro do 

transatlântico em alto mar ou sentado na poltrona do avião a jato em pleno voo. 
* A ameaça de tempestade pode gerar reações nas consciexes baratros-

féricas no ambiente residencial. A consciex com medo do clima humano busca 
invadir a casa das pessoas através das portas e janelas abertas, a fim de fugir do 
temporal. 

* Duas medidas de segurança valem mais do que uma. 

* O melhor é não entrarmos em nada que seja apenas mais ou menos, mas 
entrarmos naquilo que dispomos de segurança consistente. Tal posicionamento 
vale para tudo, inclusive para os relacionamentos interpessoais. Entrar no que  
é mais ou menos é evocar a lei de Murphy, e o ato acaba virando problema contra 
si mesmo. 

* O enraizamento do lar é a base da segurança e do conforto da consciên-
cia intrafísica. A dromomania ansiosa pode constituir a manutenção da insegu-
rança e do desconforto. 

* Manter a segurança intrafísica da Instituição Conscienciocêntrica (IC) 
é preservar o holopensene saudável aos voluntários, visitantes e prestadores de 
serviços. A negligência coloca em risco a privacidade, a rotina útil e a própria vi-
da dos colaboradores. Todos nós precisamos nos defender, mas a defesa há de ser 
fraterna, não beligerante. 

* Os condomínios que não priorizam a segurança, não são indicados para 
se residir. O grupos conflitivos que não alcançam o consenso quanto às questões 
de segurança condominial ficam vulneráveis às abordagens extrafísicas e, em 
consequência disso, aos assaltos intrafísicos. 

* Os serviços naturais de segurança ainda continuam sendo os mais po-
bres que existem: a caixa de segurança subterrânea é assaltada; os presos fogem 
das prisões de segurança máxima; a creche contamina as crianças que recebe;  
o ninho, nas grimpas da árvore, é derrubado pela ventania com os ovos dentro. 

* A sutileza distinta entre o alarme de segurança e as câmeras de vigi-
lância não deve passar despercebida à conscin intermissivista, quando empenha-
da em resguardar o próprio soma e os recursos evolutivos da sua base intrafísica. 

 
Seguro 

* O homem seguro dessomou de velho e, mesmo assim, a prudência  
o acompanhou até à cremação do seu soma. 
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Seitas 

* Entre as minorias sociais, as seitas diversas e adversas se digladiam. 

* As seitas são os partidos políticos que dividem cada Religião. 
 

Seletividade 

* A seleção natural darwiniana, evolutiva, tratou da depuração das espé-
cies. A seleção evolutiva, natural, proposta pela Conscienciologia, busca a depu-

ração do paracérebro. 
 

Semana 

* Na semana da escola da vida evolutiva, não há férias, domingos ou fe-
riados: todos os dias são segundas-feiras, ou dias úteis. 

* Para a pessoa preguiçosa a semana começa no domingo. Para a pessoa 

operosa a semana começa na segunda-feira. 
 

Semântica 

* A rigor, sabedoria ou ignorância são abordagens iniciais apenas se-
mânticas. Afinal de contas, o que importa é a vida evolutivamente construtiva, re-
fletida no saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

Semblante 

* Prepare o seu semblante ao adentrar o paraíso dos bobos alegres de 
quaisquer naturezas em todo lugar. 

 

Semblantes 

* Os semblantes enganam.  

* As holosferas explicitam. 
 
Semear 

* Quem apenas quer semear faz bem.  

* Quem apenas quer colher faz mal. 
 

Semelhanças 

* Na Comunex Evoluída é onde encontramos as consciências mais asse-
melhadas. 

 

 

 



 
Léxi co   d e   Ortopen sa tas  

 
 

 
1512 

Semelhantes 

* Há gente que pensa desavisadamente que amar os semelhantes é amar 
as suas próprias personalidades das vidas humanas pretéritas. 

 

Semente 

* A semente da árvore, ao que os fatos da Natureza indicam, parece ser  
a primeira manifestação mais pujante do princípio consciencial na fieira da evo-
lução.  

 

Sementeira 

* Estudemos sem parar.  

* Como afirmamos: cada qual semeia o campo da sua mente. 

* A primeira imitação sadia da Natureza, promovida pelo Homem, foi  
o ato de semear. 

 

Sementes 

* O êxtase é a verdadeira semente da vida humana da conscin, por meio 
da Sexossomática.  

* A autocognição é a semente da vida evolutiva da consciex, por meio da 
Parapercepciologia. 

 

Semianonimatologia 

* A rigor, o evoluciólogo já vive no semianonimato evolutivo, ou seja, às 
portas da Serenologia do Homo sapiens serenissimus. Isso talvez possa esclarecer 
melhor a estrutura da evolução consciencial. Estamos, atualmente, na condição 
de intermissivistas autoconscientes, entrando na etapa evolutiva do pré-semiano-
nimato, às portas da Evoluciologia do Homo sapiens evolutiologus. Nessa obser-
vação temos as duas condições às portas de novos patamares evolutivos.  

 

Semiarcaísmos 

* Em função da interassistencialidade, o mais funcional, na redação do li-
vro tarístico, é evitarmos os arcaísmos, contudo, empregando, ainda, os semiar-
caísmos. 

 

Semiatrizes 

* Há conscins sociosas, atrizes não profissionais, que se sentem sempre 
atuando no palco da existência. 
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Semibárbaro 

* Semibárbaro: primata humano. 
 

Semicognições 

* Jamais se esqueça das técnicas do detalhismo e da exaustividade, pois 
as semicognições são perigosíssimas. 

 

Semiconsciex 

* Em sua condição de personalidade humana, prefira sempre ser semi-

consciex e jamais semiconscin. 
 

Semiconsciexialidade 

* Depois de certo nível da vida intrafísica operosa, em geral a partir da 
meia-idade, a conscin evolucióloga vive plenamente a condição da semiconscie-
xialidade, iniciada com as tarefas interassistenciais da autofiex. Tal fase da exis-
tência pode ser interpretada como sendo mais intermissivista do que humana. 

 

Semiconscin 

* A semiconscin é a expressão mais completa da pessoa, ainda primata 
humana, vivendo com os seus zoopensenes. 

 

Semidespertologia 

* O autassédio, principalmente devido às pressões dos heterassédios in-
terconscienciais, corta os períodos de semidesperticidade das conscins. Os asse-
diadores de vidas prévias localizam a pessoa e daí surgem legiões de autesforços 
e esforços grupais desperdiçados. Há muita falta de prioridades evolutivas e gen-
te incauta perdendo o tempo com tolices nas bases da Semidespertologia.  

 

Semidoutos 

* O cascagrossismo energético e parapsíquico gera legiões de semidou-

tos na Socin do Século XXI. 
 

Semiisolamento 

* A vida humana na cidade média é mais vantajosa do que a vida na me-
trópole, pois sempre é preferívl o semiisolamento à megaatribulação. 
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Semimentira 

* A verdade subentendida, ou com vergonha de aparecer, é a semimen-
tira. 

 

Semimorta 

* Semimorta é aquela conscin que vive sempre temendo a morte.  

* Ninguém morre: apenas mudamos de dimensão. 
 

Semimorte 

* Viver iludido é mera semivida, ou mais apropriadamente, a semimorte. 
 

Semiologia 

* A vida humana é sempre semiológica, analítica, exegética e herme-
nêutica. 

 

Semissonho 

* A condição íntima do devaneio é a do semissonho no estado da vigília 
física ordinária e ela jamais pode ser mais prolongada do que o período da carga 
horária, diária, do sono natural. 

 

Semissuicídio 

* A sujeição consciente a outrem é um semissuicídio. 
 

Semissuicídios 

* Até a alimentação excessiva e o sono excessivo são condições semis-
suicidas, muito antes dos riscomaníacos desportistas, alpinistas e voluntários da 
guerra. 

 

Semitraição 

* O ato de calar pode ser uma semitraição. 
 

Semivida 

* Quem sonha semivive. 
 

Semperaprendenciologia 

* Pessoalmente, começo sempre do princípio de que ainda sou muito 
ignorante, por isso, penso, converso, leio, anoto e torno a refletir. Gosto de fazer 
isso. A real intenção é ver se aprendemos algo novo todo dia. Se o seu dia termi-
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nou e você não aprendeu nada novo, você perdeu ou desperdiçou as 24 horas de 
respiração nesta dimensão. Tal postura vem da Antiguidade assentando os funda-
mentos do prazer de estudar. Existe quem respira com resultados positivos  
e quem respira infrutiferamente.  

 

Semperaprendente 

* O périplo evolutivo do semperaprendente é a ação de sair do colo do 
evoluciólogo e ir para os braços do Ser Serenão. 

* Refletindo, falando ou escrevendo é você quem mais segue aprendendo. 

* Você, na condição de estudante, não deve, de imediato, contrariar  
a quem está ensinando, pois a tendência da conscin instrutora, nesse caso, é re-
cuar em suas perorações didáticas e, assim, você pode deixar de haurir informa-
ções úteis. O melhor é ouvir, refletir, analisar e, com provas ou argumentos com-
probatórios, expor calmamente os seus pontos de vista discordantes. 

 

Sem-vergonhice 

* A pessoa casca-grossa parapsíquica jamais se envergonha perante as 
consciexes que testemunham os seus atos ilícitos. 

 

Senão 

* O dia sem nenhum senão é aquele no qual você constrói mais do que 
aquilo que os amparadores extrafísicos esperam de você. Isso é possível. 

 

Senectude 

* No começo deste Século XXI, a extrema senectude humana já ultra-
passa os 115 anos de idade biológica e caminha para os 150. 

 

Senha 

* A encriptação é milenar, apesar dos informatas a aplicarem à Tecnolo-
gia Moderna. 

 

Senões 

* No universo de pesquisas da Traforologia, ou, se quiserem, da Trafa-
rologia, os pequenos senões, por exemplo, a mínima irritação e a impontualidade, 
apontam os grandes senões subjacentes à personalidade.  
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Sensações 

* Os autopensenes geram reações físicas em seu soma as quais chama-
mos de sensações, específicas conforme o órgão ou o sistema da sua constituição 
humanoide. 

 

Sensatez 

* Onde aparece o maior, o menor cessa (Ubi maior minor cessat). 
 

Sensatódromo 

* Sensatódromo: período antelucano. 
 

Sensibilidade 

* A hipersensibilidade quanto aos sentidos do corpo humano pode am-
pliar a Parapercepciologia da conscin, quando lúcida: as sensações físicas intensi-
ficam as autoparapercepções. 

 

Sensitivo 

* Sensitivo: inteligência transcendente. 
* A conscin sensitiva sem conhecimento da Fisiologia Humana pode se 

perturbar com o parafenômeno da heteroscopia.  

* Receber a mensagem psicografada poética, literalmente impecável, 
demonstra a maior afinidade entre a conscin sensitiva e a consciex manifestante. 

* A conscin sensitiva abandonar as atividades interassistenciais em razão 
de sexo, poder ou dinheiro é demonstração infelizmente comum e explícita de 
fraqueza da autovolição. 

 

Sensitivos 

* Em função da Psicossomática, o melhor artista é sempre um sensitivo 
amador, neófito. Em função da Mentalsomática, o cientista autopesquisador po-
de se tornar um sensitivo profissional, veterano. 

* Em toda a minha vida humana jamais encontrei o diabo em sítios onde 
pesquisei Poltergeister, ou em locais baratrosféricos, seja nesta dimensão ou nas 
outras. Por toda parte, identifiquei consciências sensitivas parapsiquicamente de-
sajustadas. 

* Os sensitivos promotores de parafenômenos de efeitos físicos tendem  
a dessomar prematuramente, em função dos próprios efeitos físicos quando per-
turbadores. 
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Senso 

* O chamado senso comum é qualitativamente incomum. O autodiscer-
nimento evolutivo é muito mais confiável. 

* O senso comum não é sinônimo de sabedoria. 
* O cientista, quando possuidor do senso de prioridade, pesquisa pri-

meiro os enigmas da sua consciência para depois investigar os enigmas da Natu-
reza. A partir daí se conclui que os pesquisadores da Ciência Convencional não 
possuem o senso de prioridade evolutiva. 

 

Senso-incomum 

* A genialidade é o senso-incomum. 
 

Sensualidade 

* A mulher com roupa transparente pode ser mais sexy do que se esti-
vesse nua. 

 

Sentença 

* Segundo os princípios da interprisão grupocármica, a partir da leis de 
causa e efeito, quem decreta uma sentença de morte anuncia o próprio suicídio  
a caminho. 

 

Sentenças 

* No périplo da evolução do princípio consciencial, a sentença condena-
tória da ignorância sobrepaira em todos os holopensenes: a árvore condena o ví-
rus, o macaco condena a árvore, o Ser Humano condena o primata e a Consciex 
Livre (CL) condena o Ser Humano. 

 

Sentenciologia 

* Isso aí é um perigo, é um problemão! Com tais palavras expressamos  
o apontamento direto do fato evitável. Isso é a síntese de tudo. Com esta outra 
frase chegamos ao resumo da ópera. Já escrevi sobre isso em outros textos. Des-
se modo, apontamos o entrosamento das múltiplas análises grafadas através do 
tempo. Nesse caso, vamos dar o benefício da dúvida. Este é o uso da técnica do 
in dubio pro reo. Você, sem dúvida, leu pouco, senão veja... Esta é a “sentença” 
sincera da exposição esclarecedora e definitiva do detalhe sob análise. Somos  
o que somos e demonstramos a nossa realidade através de expressões semelhan-
tes a estas.  
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* A tapeação só existe para quem se rende às aparências sem os funda-
mentos criteriosos aplicados às análises dos fatos. Na amplificação da Exegética, 
temos de pesquisar o tatuí na profundidade da areia da praia e determinar as 
nossas sentenças. – “Quais são as suas sentenças para mim?”  

 

Sentidos 

* Busque, em seu benefício, fazer predominar em suas manifestações, so-
mente os atos acima e além dos sentidos somáticos. 

* Se a pessoa ficar muito presa aos sentidos do corpo humano, estaciona 
e regride quanto à evolução consciencial. 

* A falência dos sentidos somáticos começa a ser percebida teaticamen-
te, no máximo, a partir da meia-idade biológica. 

* Há compositores e musicistas que vivem pelos ouvidos, iguais aos ce-
gos. Tal fato evidencia que o soma tem gradações evoluídas dos sentidos e o ho-
lossoma tem outros parassentidos mais desenvolvidos ainda. 

 

Sentimentos 

* Os sentimentos elevados, interassistenciais e universalistas, extinguem 
as lágrimas. 

 
Sentinelas 

* A evolução cosmoética determina que devemos ser sentinelas de nós 
próprios e não das outras consciências. 

 

Separação 

* Separação significa distanciamento. 
* Há quem sofra a separação de uma pessoa como sendo a própria des-

soma da conscin em vida. 
 
Separações 

* No caminho da evolução consciencial, em função de determinadas pa-
tologias, sobrevêm separações inevitáveis entre os princípios conscienciais. As 
alergias, por exemplo, nesta dimensão respiratória, existem e separam tanto os 
seres pré-humanos entre si, quando os Seres Humanos entre si e, ainda, os seres 
pré-humanos e os Seres Humanos entre si. 

 

Sepultureiro 

* Todas as conscins progridem: até o sepultureiro evolui para cremador. 
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Sequência 

* Importa na vida observar sempre a sequência, ritmo ou fluxo de nossas 
manifestações organizadas. O ideal é manter somente os atos sequenciais cos-
moéticos. 

 
Sequências 

* A sua vida há de ser, inteligentemente, uma sequência de fatos e não 
uma sequência de ilusões. 

 

Ser 

* Todo professor é preceptor.  

* Todo paremiólogo é preceptólogo. 
* Por incrível que pareça, você não é mais o que costumava ser. Ain- 

da bem. 

* Assim como a retirada pode não ser deserção, a rendição pode não ser 
covardia. 

* Ser humano é mais do que ser justo.  

* Ser consciencial é mais do que ser humano. 

* O Ser Humano mais vitorioso é quem pode e ensina. 
* A rigor, todo Ser Humano, desde que nasce, está condenado à pena de 

morte pela Natureza. 
* Não é nada fácil ser e manter apenas o que, de fato, nós já somos. As 

pesquisas das personalidades consecutivas comprovam tal fato. 
* Quem deseja repetir o passado milenar, se mulher, deve ser uma sibila 

e não uma bacante; se homem, deve ser um assistente e não um guerreiro. 

* Desejar ser fora de série é fato mais comum.  

* Ser fora de série é fato mais incomum. 
* Eu sou pré-serenão, por isso, não sou evoluciólogo nem Ser Serenão, 

contudo, não sou tão besta, pois levo muito a sério e com a consideração máxima 
a existência de tais consciências evoluídas. 

* A natureza do Ser Humano transitório pode ultrapassar a educação da 
consciência eterna. 

* O cheiro do soma da pessoa pode ser superior ao perfume do sabonete. 
 

Serafim 

* No caminho inevitável da evolução consciencial, até o maior criminoso 
será, ao fim, serafim. 
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Serenão 

* O Ser Serenão não faz sermão. 
* O Ser Serenão constitui o melhor compêndio de evolução consciencial. 
* O Ser Humano Serenão é um anjo sem asas. 
* Vamos pensar bem: o mais difícil para o Ser Serenão é errar. 
* O Ser Serenão se preocupa com a Humanidade, mas também pensa no 

pet da sua casa. 
* Não existe Ser Serenão competidor, desafeto, plagiador, opositor ou 

usurpador. 
* O Ser Serenão sempre desenrola os novelos e rolos da Baratrosfera. 
* Depois do ser descrentão, do ser despertão, do ser discernimentão, do 

ser cosmoeticão e do ser transafetivão, nasce o Ser Serenão. 
* Embora cada Ser Serenão tenha a sua especialidade interassistencial de 

atuação, todos, evidentemente, são altamente pacifistas. 
* O Ser Serenão não faz nada que gere interprisão grupocármica.  

* A abstenção e a omissuper são sempre justificáveis quando cosmoéti-
cas. Há limites até no âmbito da interassistencialidade. 

* A rigor, não é o Ser Serenão que afasta a consciência assediadora, mas 
é esta que não consegue se sentir bem perto dele. 

* O mais sério no universo da Serenologia do Ser Serenão é o resgate da 
holomemória. 

* Onde há Ser Serenão, há incompreensão ao derredor e a responsabili-
dade de tal fato não é dele. 

* A presença do Ser Serenão em holopensenes intrafísicos é o clarão na 
floresta às escuras. 

* A posição de se tornar Ser Serenão é viver o perdão, entender o não 
sem fazer concessões espúrias e ser transafetivo com cosmovisão evolutiva. 

* O Ser Serenão atua sempre em ressonância com os fluxos e refluxos 
do Cosmos, sabendo empregar as energias imanentes. 

* Inexiste conscin serenona que não tenha sido boa atriz ou bom ator. 

* O anonimato interassistencial exige interpretação de papéis.  
* A dessoma do Ser Serenão pode causar algum efeito carencial no holo-

pensene intrafísico onde viveu, por maior que tenha sido a prevenção empregada 
por ele. Quando sai o guarda do posto, pode ocorrer a invasão do ambiente. 

* A conscin sem pai, sem padrasto e sem padrinho pode ser um Serenão. 
* A partir do nível evolutivo do Ser Serenão, é que as pararrealidades 

deixam de ser, de fato, conceitos da Mateologia.  
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* A percepção do toque de Serenão em sua vida é quando você recebe  
o efeito Hulk que não é seu. 

* A seleção dos pais do Ser Serenão se dá pela qualificação da Ficha 
Evolutiva Pessoal (FEP), objetivando sempre a interassistencialidade. 

* A sensação de isolamento do Ser Serenão somente ocorre na intrafisi-
calidade. Extrafisicamente, sempre existem os pares que o compreendem. 

* A tendência é o Ser Serenão viver com pessoas problemáticas compo-
nentes de sua família com a finalidade de assisti-las. 

* É preferível ser liderado por 1 Ser Serenão do que ser líder de 100 pré- 
-serenões, no universo da Interassistenciologia. 

* Diferente do restante da Humanidade, o Ser Serenão veterano consegue 
viver no mundo turbulento e baratrosférico sem autoconflitos. A sua memória  
é integral, sobre todas as coisas, o tempo todo, razão pela qual erra menos. Nessa 
altura, ele vivencia a condição da autoconsciência contínua permanente. No en-
tanto, em função da interassistencialidade, onde há Seres Serenões sobrevêm as 
ocorrências de tragédias já previstas por eles. Em torno do Ser Serenão pode 
existir a multidão de trôpegos evolutivos. 

* O ato de acolhimento assistencial do Ser Serenão é especificamente 
mentalsomático. Onde vivem somente Seres Serenões não ocorrem mais tru-

culências. 

* O Ser Serenão domina a insubstancialidade da energia imanente na 
maioria dos seus atos. 

* O Ser Serenão é o exemplo, modelo e molde de excelência da evolução 
das consciências. Semelhante conscin pode dar uma opinião abalizada a respeito 
do conteúdo de cada entrada do megadicionário de sinônimos. 

* O Ser Serenão é o milionário impedido de doar toda a sua riqueza aos 
necessitados. O seu dinheiro é a energia consciencial (EC). 

* O Ser Serenão, igual ao Sol, clareia mais, porém silenciosamente. 

* O Ser Serenão promove o esquecimento voluntário de fatos, quando 
necessário, a fim de ninguém captar os seus pensenes críticos no contexto. 

* O Ser Serenão ultrapassa as percepções da sinalética energética e para-
psíquica comum, dispondo da omnissinalética. 

* O Ser Serenão é um benfeitor discreto e silencioso igual ao orvalho. 

* O Ser Serenão não sofre de vertigens. 
* Do ponto de vista do Ser Serenão, a assistência ao cachorro, animal 

doméstico da residência, pode ser maior do que a desenvolvida com o dono da 
casa, dependendo da patologia e do heterassédio do caso. Os assediadores extrafí-
sicos podem usar o pet para acessar o seu dono. 
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* – “Quais ideias mais evoluídas brotaram em seu microuniverso cons-
ciencial?” Já pensou, podem ter o dedo de Ser Serenão. Todos os intermissivis-

tas tiveram algum contato, mesmo que fugaz, com algum Ser Serenão. 

* Quando a Consciex Serenona ressoma é como se o céu se transformas-
se em oceano. 

* Quem tem mais estigmas evolutivos é o Ser Serenão. Quanto mais  
a consciência evolui, maior o número de consciências agregadas ao seu entorno, 
em quaisquer dimensões existenciais. O Ser Serenão é quem mais convive com 
pertúrbios conscienciais, mas, vejamos bem, dos outros. 

* Você já pode ter encontrado um Ser Serenão e não percebeu porque foi 
aquela pessoa que contrariou a sua ideia e você, intempestivamente, a desprezou 
sem maiores análises. 

* No Ser Serenão ocorre a união do sábio, do herói e do justo. 

* O maior paradoxo do Ser Serenão é a semiconsciexialidade, ou ele, 
quando ressomado, ser, ao mesmo tempo, a pessoa mais humana e a pessoa mais 
extrafísica. 

* Se você foi iscado por Serenão significa que está realizando trabalho 
assistencial relevante. 

* A indagação inteligente a se fazer quando encontrarmos um Ser Sere-
não será: – “Qual foi o derradeiro megatrafar que você eliminou?” 

 
Serenarium 

* Serenarium: bomba terapêutica. 
* O Laboratório Conscienciológico Serenarium funciona no holopensene 

melhor preparado para a avaliação e elaboração do Código Pessoal de Cosmoé-
tica (CPC). O Serenarium, por isso, é o megafulcro conceptacular do CPC.  

 

Serenês 

* O Serenês é a linguagem entre os Seres Serenões, com elevado taqui-
psiquismo, e acaba com o varejismo na comunicabilidade.  

* Os Seres Serenões não empregam apenas a condição avançada do ano-
nimato cosmoético em suas atividades interassistenciais nobilitantes, mas tam-
bém usam códigos secretos, entre si, por meio de faculdades ou atributos men-
taissomáticos evoluídos, desde o parafenômeno da paratelepatia ao conscienciês, 
por meio da autotaquirritmia, daí nascendo verdadeira linguagem particular, 
transcendente, ou seja, o Serenês. 
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Serenidade 

* A serenidade vence a fúria.  

* A chuva miúda acalma a ventania. 

* Se você não tem relativa serenidade, não aproveitará um possível en-

contro com o Ser Serenão. – “Você está preparado para tal momento evolutivo 
crítico?” 

* Mantenhamo-nos com ânimo igual (Aequo animo). 
* A imaginação é a mãe do terror.  

* O autodiscernimento é o pai da serenidade. 
 
Sereninho 
* Compreender as primícias das realidades da Serenologia é se tornar  

o Ser Sereninho teórico. 
 
Sereninhos 
* Busquemos ser as cobras da evolução, ou seja, as áspides de línguas 

bifurcadas falando, ao mesmo tempo, a linguagem dos Seres Serenões e a lingua-
gem dos seres sereninhos da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Inter-
nacional (CCCI). Apenas entender o Ser Serenão ainda não é viver efetivamente 
a Serenologia. A derrogação das leis físicas já pode ser entendida, mas nem sem-
pre é vivenciada ou promovida cosmoeticamente. 

 

Serenismo 

* Os instintos e as emocionalidades são os maiores impeditivos de se 
alcançar o serenismo. 

* A autoimperdoabilidade está entre as coisas de fato necessárias para  
a consciência alcançar a condição da Serenologia.  

* O Ser Serenão vive em paz permanente com a Humanidade, tendo  
o belicismo sido superado por ele há muitos séculos. 

* As extrapolações dos Seres Serenões ocorrem com lampejos da vida da 
Consciex Livre (CL), envolvendo a saída da dimensão intrafísica, seja do Planeta 
ou até do Sistema Solar, onde estava evoluindo através dos milênios. 

* Ninguém chega ao Serenismo sem o equilíbrio de suas manifestações. 
A homeostase holossomática é o equilíbrio dos veículos de manifestação. A de-
dução lógica é o Serenismo ser sinônimo de homeostase holossomática. 

* A tendência é o caminho evolutivo seguir até o anonimato cosmoético 
do Ser Serenão, contudo, ao Ser Serenão, a maior libertação é a do anonimato in-
trafísico. 
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* Até o Ser Serenão iniciante poderia desejar envergar o soma idiota do 
Serenão Reurbanizador, se tivesse o mesmo nível evolutivo, dentro do contexto 
da tarefa do esclarecimento (tares). 

* É inútil, para nós, pré-serenões, tentarmos esconder algo do Ser Se-
renão. 

* Em geral, muitos dos evoluciólogos e a maioria dos Seres Serenões já 
possuem a autoidentidade extra gerada pela interassistencialidade milenar. 

* No caso dos Seres Serenões, são as figuras que sustentam o cenário.  
O toque do dedo do Serenão pode ser identificado pela neoideia que promoveu  
o abertismo para a nova vertente impensável anteriormente. 

* No Serenismo, não há mais fantasias, mas megacosmovisões. 

* O critério aplicado pelos Seres Serenões para promover a derrogação 

de leis naturais é a repercussão positiva dos fatos nas coletividades, sendo, 
portanto, recurso interassistencial, coletivo, cosmovisiológico, atacadista. 

* O ideal seria uma injeção de serenidade em certas personalidades, mas 
há a reação histérica quando a pessoa vê a seringa. 

* O limite do toque do Serenão é o estupro evolutivo. A atuação do Ser 
Serenão, quando ainda consciex, é menos potente, em termos de ectoplasmia, do 
que quando vive na condição de conscin. 

* O Ser Serenão ainda possui ofiex, quando necessário. Quando está to-
talmente envolvido nas assistências intrafísicas, baratrosféricas, em geral, dispen-
sa a ofiex. 

* O Ser Serenão, em sua Comunex Evoluída e fora dela, lida assistencial-
mente com as consciências dos continentes do Planeta. A Consciex Livre pode 
estar lidando cosmoeticamente com as consciências de uma galáxia inteira. 

* O Ser Serenão quebra o anonimato quando há interesse de esclareci-
mento mais amplo. Os intermissivistas já possuem insinuações ou lampejos do 
serenismo. – “Que tal assumir semelhante condição, começando a se pesquisar?” 

* Se a consciência tem a cosmovisão, ou a cosmoconsciencialidade, ao 
ter contato com o Ser Serenão, a sua comunicação se dá pelo conscienciês. 

* Séculos se passaram na fieira dos tempos e o Ser Serenão, ao encontrar 
com a ex-mãe de outra vida remota, não pode explicitar a realidade, gerando  
o constrangimento ou o que chamamos de escrúpulo evolutivo. A rigor, o Ser 
Serenão tem apenas algum trafal, em relação à Consciex Livre, não tem nenhum 
trafar ordinário, contudo depende do grupo evolutivo e vice-versa. 

* Se há evoluciólogo ou Ser Serenão no seu círculo de convivialidade 
mais íntimo, esses serão aparentemente iguais às outras pessoas. Com o emprego 
do encapsulamento, ambos diminuem a influência da força presencial pessoal. 
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Inegavelmente, são grandes atores e atrizes com excelentes interpretações. No 
início do processo do serenismo, podem ocorrer lampejos do megafenômeno da 
Cosmoconsciência, e sempre é bom lembrar: o entusiasmo não é hábito do Ser 
Serenão. 

* Tire um dia da semana para pensenizar igual ao Ser Serenão. Assim, 
você vai mudar para melhor tudo em sua existência. Comece ficando sozinho em 
casa para suportar você próprio. Tal técnica é para quem tem gabarito de autorre-
flexão. Quem não conseguir perceber nada evoluído em tais introspecções ou so-
lilóquios, é porque ainda não dispõe de autocrítica madura suficiente. Quem tem 
menos autocrítica é o ditador. Existem miniditadores em múltiplos holopensenes. 

 

Serenões 

* Há idosos notórios e visíveis e há idosos anônimos e invisíveis. Quais-
quer dessas personalidades podem ser Serenões. 

* Há Seres Serenões com megafoco assistencial no antibelicismo. 

* Os Seres Serenões promovem arrastões cosmoéticos. 

* Os Seres Serenões são as personalidades que possuem maior ascendên-
cia sobre a consciencialidade dos povos e, nem por isso, empregam a eloquên-
cia, a retórica, a oratória, a poética, a manipulação ou as técnicas de convenci-
mentos catequéticos dos doutrinadores proselitistas e lavadores de cérebros.  

* Os líderes, juristas, sermonistas e políticos em geral ainda ignoram  
a presença dos Seres Serenões neste Planeta. 

* Os Seres Serenões se comunicam entre si pelas sínteses do conscienciês 
(serenês). 

* Um dia, os Seres Serenões vão aparecer publicamente, iguais às estre-

las, saindo da escuridão do anonimato evolutivo. 

* Os Seres Serenões procuram exemplificar, à sombra do anonimato,  
a fim de não ofuscar, com o sol do autodiscernimento, a mundivisão dos pré-se-
renões. 

* Os Seres Serenões vivem no anonimato, melhor do que isso somente 
existe a condição de viver incógnito para nós, qual ocorre com as Consciexes Li-
vres (CLs). 

 

Serenologia 

* Serenologia é Autodiscernimentologia. 
* Serenologia significa autossatisfação. 
* Assim como o rio caminha para o mar, a consciência evolui para a Se-

renologia. 
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* Para se alcançar a condição consciencial da Serenologia é preciso co-
nhecer a realidade de outros planetas, obviamente, não na condição de transmi-
grado patológico. 

* A abordagem mais acessível para se entender a Serenologia e o Ser Se-
renão é começar a conscin lúcida eliminando, em definitivo, mágoas, ressenti-
mentos, melindres e susceptibilidades. 

* Não existe Serenologia sem a imperturbabilidade interassistencial da 
consciência. 

* A base da Serenologia se assenta na autoconfiança e na assistenciali-
dade da consciência. 

* O autoparapsiquismo ajuda, de modo essencial, a conscin lúcida  
a compreender melhor a Serenologia. 

* A eminência do Ser Serenão, paradoxalmente, é encoberta na planura 
da vida dos pré-serenões. Isso não ocorre na Comunex Evoluída. 

* A partir da condição evolutiva da desperticidade, começam a ocorrer 
as insinuações mais claras da Serenologia na vida da conscin lúcida. 

* A reunião dos Seres Serenões é como se colocasse a Comunex Evoluí-
da en petit comité. 

* A Serenologia é a Cerejologia, ou seja, a cereja do bolo evolutivo. 

* A Serenologia é o estado da autoconsciência cósmica, tranquila, per-
manente. 

* A Serenologia se estabelece e evolui a partir do autodiscernimento 

cosmoético. 

* As leis da Serenologia pouco a pouco moldam e melhoram os maus 
costumes da Pré-Serenologia, e, segundo afirmam os Seres Serenões, assim sem-
pre aconteceu em planetas mais evoluídos do que a Terra. Vamos checar tal hipó-
tese, daqui para a frente, a partir da Reurbexologia e da Paratransmigraciologia. 

* Até mesmo entre os Seres Serenões, há os líderes da Serenologia.  
O Reurbanizador, Serenão líder da Reurbexologia, é o megaempreendedor atual 
neste Planeta Terra. 

* O Ser Serenão melhora o ambiente por onde passa, porém não melhora 
forçadamente a cabeça das pessoas, o que seria estupro evolutivo, ou assédio ca-
racterístico de assediador. 

* Muitos pré-serenões, homens e mulheres, já apresentam indícios de Se-
renologia, contudo não têm autoconsciência de semelhante condição evolutiva.  

* Na Escala Evolutiva das Consciências, do nível do Ser Serenão em 
diante, ninguém mais se sente atropelado por iniciativas emergenciais. Tudo já 
está planejado e previsto nos mínimos detalhes, antecipadamente. 
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* Nesta vida humana atual, não tenho pretensões de me transformar em 
um Ser Serenão. Já tenho trabalho suficiente para me manter na condição relativa 
de um ser desperto. Contudo, tal estado de coisas não me inibe de pesquisar, ao 
máximo, a Serenologia, como objetivo evolutivo a ser alcançado em tempo 
oportuno, e de desfrutar de extrapolacionismos parapsíquicos. 

* Ninguém espera que você, uma conscin pré-serenona, se torne um Ser 
Serenão nesta vida. Sabemos que tal empreendimento demora, mas você já pode 
ir chegando mais perto. – “Por que não?” 

* Ocorre a melhoria do holopensene intrafísico onde renasce o Ser Sere-
não, não raramente até antes da sua ressoma. 

* O holopensene da consciência precisa apresentar constante serenidade  
a fim de manter a sua condição íntegra, contínua e imperturbável de Serenologia. 

* O leite azeda no vaso que não esteja escrupulosamente limpo. 

* Os atributos mentaissomáticos evoluídos inerentes à Serenologia so-
mente são alcançados, teaticamente, de fato, quando a consciência se torna Sere-
nona. 

* O Ser Serenão não é da cidade e até o Planeta ficou pequeno para ele. 
Tal personalidade começa a ter capacidade de manifestação mais cósmica, em 
níveis que ignoramos por ainda não dispormos do know-how específico. A Sere-
nona Monja explicou-me que não adianta sabermos disso agora, vai mais prejudi-
car do que ajudar. Semelhante cognição ainda não é prioritária. Há enorme gap 
ou brecha entre nós e o Homo sapiens serenissimus. O nosso conhecimento ainda 
apresenta muitas lacunas que precisam ser preenchidas. Tal preenchimento é feito 
pelo Curso Intermissivo (CI), pela Conscienciologia e pelo estudo acurado da 
própria pessoa, você, eu, nós (Autopesquisologia).  

* Colocar o carro evolutivo à frente dos bois não adianta. – “Como expor  
a Cosmoética para a formiga?” Precisamos virar sereninhos pouco a pouco como 
slogan mais simples da evolução consciencial.  

* Se a pessoa atenta examinar detidamente as formigas no formigueiro,  
e comparar a própria vida com a do Ser Serenão, pode entender melhor longa sé-
rie de manifestações ou realidades aparentemente complexas, por exemplo:  
a personalidade consecutiva, a evolução consciencial, a Pré-Maternologia, a ofi-
cina extrafísica pessoal (autofiex), a amizade raríssima, o agênere e a maximo-
réxis. As formigas vão mobilizar os seus neurônios e elevado número de ideias 
vão surgir.  

* A extensa defasagem ou a brecha entre a formiga e você equivale ao 
abismo evolutivo entre você e o Ser Serenão.  
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* O Ser Serenão já fez a autodoação total ao Ciclo Multiexistencial Pes-
soal (CMP) da atividade. 

* Os Seres Serenões são os maiores atores que vivem na Terra, quando 
respiram nesta dimensão. O anonimato serenológico é megainterpretação cênica 
ou cenográfica a partir do roteiro evolutivo da Cosmoética. 

* Os Seres Serenões são públicos na extrafisicalidade, em certas comu-
nexes laborais avançadas. 

* Se a pessoa estudar a estrutura da serenidade humana, muda a própria 
vida para melhor. 

* Se o Ser Serenão vem em corpo humano com problemas, pode passar 
também pelas experiências da quase-morte (EQMs). Em tese, todos os evolució-
logos e Seres Serenões têm macrossoma com paramicrochips sofisticados. 

* A autoimperturbabilidade sincera não expressa orgulho e nem a au-
sência de lágrimas significa insensibilidade afetiva. A Serenologia é complexa  
e exige abordagens profundas para ser bem compreendida. 

* A questão maior do Ser Serenão está na fase final da Serenologia, antes 
de entrar no Turno Evolutivo da Mentalsomática, e se tornar Consciex Livre 
(CL). Então, há de renunciar às condições da morfologia, a que esteve acostuma-
do através dos milênios, para se tornar um Centro de Energia, Megafoco de Inte-
ligência ou Fulcro Volicional, condição comum às consciexes das Comunexes 
Evoluídas. 

* O Reurbanizador é um Superserenão. 
 

Serenona 

* O homem chegou para mim e afirmou: – “Encontrei uma mulher de 
formosura estonteante. Agora tenho uma ideia aproximada do Ser Serenão.” 

 

Seres 

* Os Seres Humanos são livros: uns abertos, outros lacrados. A leitura 
depende da autopercuciência da consciência leitora. 

* Há Seres Humanos que são gigantes nesta dimensão e pigmeus extrafí-
sicos, contudo, não se pode esquecer: e vice-versa. 

 

Seriedade 

* A Impactoterapia não é brincadeira.  

* Ainda que o mel seja doce, a picada da abelha é amarga. 

* A seriedade tem os seus momentos adequados e indispensáveis.  

* Há ocasiões que não caem bem os brinquedos. 
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* Se você quer dinamizar a evolução, deve procurar as pessoas sérias na 
condição de companhias. A seriedade melhor é até estética. 

* Seriedade não implica, necessariamente, em verdade. Há mentiras seri-
íssimas.  

* Comicidade nao implica, necessariamente, em mentira. Há verdades 
engraçadíssimas. 

* No universo da Ciência, a seriedade tem de imperar sempre sobre a re-
creação. 

 
Seriexialidade 

* Os vasos comunicantes multisseculares envolvem e congregam todas as 
consciências nas sendas seriexiológicas, mantendo as empatias e atrações inter-
pessoais em todas as dimensões existenciais. 

 

Seriéxis 

* Seriéxis: megacurso contínuo. 

* A conscin lúcida intermissivista, ou o Elder, deve sempre saber, sem 
quaisquer esquecimentos, que tem sobre si, o peso de séculos de experiências se-

riexológicas. 
 

Seriexologia 

* No estudo acurado das seriéxis, sejam pessoais ou alheias, não somente 
os capítulos das vivências, mas as temporadas conforme as dimensões existen-
ciais são extremamente relevantes. 

* Toda conscin intermissivista é seixo rolado nas correntezas seriexoló-
gicas milenares da evolução consciencial.  

* Quanto à personalidade consecutiva pessoal importa, acima de tudo,  
a aplicação prática desse conhecimento, senão é melhor nem lembrar-se de retro-
vidas. 

* A identificação da personalidade consecutiva é a constatação do rea-
parecimento da mesma pessoa em outro corpo humano, ou como se estivesse in-
terpretando outro personagem, ao modo da atriz ou do ator característico. Às ve-
zes, os detalhes das manifestações pessoais da dita cuja são chocantes. 

* Examinando a personalidade consecutiva é inevitável que a conscin 
pesquisadora analise os detalhes da própria vida atual e, se for o caso, os deta-
lhes da retrovida mais recente. 

* A melhor vida intrafísica é a atual da conscin intermissivista. 
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* Certas mulheres de descendência romana, ou italiana, de formosura es-
tonteante, provavelmente, foram gladiadores no passado. 

* Feliz ou infelizmente, quem você já encontrou, tende a encontrar no-
vamente, em futuro próximo ou remoto. 

* Se você é inteligente, ou com alguma lucidez evolutiva, a cada existên-
cia humana, sempre supera as conquistas da anterior. 

* Sob a ótica da lei de ação e reação, a consciência-lagarto é quem em-
pregou mal o soma robusto e a vida plena em existência prévia, e ressoma, agora, 
em nova existência, em corpo humano deficiente, rastejando sem a cauda perdi-
da. Assim, começamos a interpretar com realismo a abordagem às estruturas da 
seriéxis.  

* Para a consciência, quando minipeça lúcida do Maximecanismo Multi-
dimensional Interassistencial, nem a ressoma e nem a dessoma são desagradá-
veis, mas aceitos como choques conscienciais naturais esperados. 

* Na estrutura da Seriexologia Consanguínea, cada consciência é ascen-
dente, contemporânea e descendente de si mesma. As autopesquisas das perso-

nalidades consecutivas revelam os detalhes de tais fatos e chamam a atenção pa-
ra a harmonia e a compreensão para com os membros da família nuclear. 

* As ressomas e dessomas, a rigor, são sempre mudanças, reciclagens, 
conversões ou choques evolutivos. A exceção aí é o suicídio. 

* A Seriexologia exige autopesquisas profundas de cada consciência.  

* Assim como a ressoma não é sabedoria, a dessoma não é demência. 

* Nas pesquisas da Seriexologia é relevante a perquirição acerca das per-

sonalidades sem hipervalorizar a posição hierárquica de poder exercida, embora 
valendo, em alta conta, para inventariar os dados pesquisísticos. 

* Quando se identifica determinada personalidade consecutiva criam-se 
ligações sutis, anteriormente impressentidas, em relação a outras. O alcance da 
cosmovisão, então, é ampliado no tempo e no espaço, entre conscins e conscie-
xes, equipins e equipexes, e o desenvolvimento da maxiproéxis grupal é dinami-
zado. O processo originariamente egocármico, passa a ser grupocármico e, por 
fim, policármico. 

* Se a consciex que foi escravagista em vida humana recente, ou seja, 
nos últimos 6 séculos, se ressoma agora na condição de penúria na África, tende 
a se renovar evolutivamente com rapidez maior. 

 
Sermão 

* O bom exemplo é o melhor sermão. 
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Serralho 

* O serralho ou o harém é o maior museu que existe de História Na-

tural. 
* O ilusionista que apresenta o show de serrar a mulher não entendeu  

o significado de serralho, confundido pela serralharia. 
 

Servidão 

* – “No regime político da monarquia, quem vive mais na servidão:  
o cortesão ou o plebeu?” 

 
Servidões 

* A paixão, o mau hábito, a apriorismose e o vício são servidões tidas 
como liberdades pessoais, felizes, por quem não entende, ainda, a estrutura da 
evolução da consciência. 

 

Servidor 

* Ser servidor público é uma oportunidade de ajudar à coletividade. 
* Em princípio, todo emprego ou função pública gera a interprisão gru-

pocármica, com bases geopolíticas, dentro da comunidade onde o servidor, ou  
a servidora, presta serviços. 

* O servidor público, homem ou mulher, apenas pelo vínculo funcional 
com os poderes governamentais, já possui comprometimento grupocármico. 

* Ajudar ao governo na condição de cidadão ou cidadã é uma situação, 
ser servidor público é outra bem diferente, pois o recebimento de salários estipula 
o vínculo de dependência e, consequentemente, o acumpliciamento com a políti-
ca em andamento. 

 

Servilidade 

* A servilidade não frutifica para ninguém, em nenhuma instância ou ho-
lopensene, no caminho da evolução das consciências. 

 

Servir 

* Há conscins que nasceram para servir à mesa, outras para servir o seu 
país e aqueloutras para servir à Humanidade. Assim, começamos a entender os 
aportes da autoproéxis. 

 

Sesquipedal 

* A palavra sesquipedal é uma análise sintética. 
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* O vocábulo sesquipedal isolado, por si, pode ser pensata ponderável. 

* A palavra centopeica pode constituir uma sentença inteira se você fa-
lar escandindo as sílabas. 

 
Severidade 

* A conscin mais severa pode ser a mais sincera. 
* A severidade tem a sua hora adequada.  

* A razão, ainda que severa, é sempre amiga sincera. 
 

Sexochacra 

* O sexochacra abala sempre os humores da pessoa. 
 

Sexossomática 

* Quem é excessivamente sexy hoje, já se envolveu profundamente com 
a sexualidade em retrovidas. 

* A pessoa portadora do sex appeal pode estar vivenciando provação so-
mática, típica do curso evolutivo primário. O segundo estágio, nesse caso, é a ex-
piação, quando tenta dominar o processo energético. A conscin alcança a maturi-
dade, em semelhante contexto, com a força presencial lúcida e interassistencial. 

* A alteração do gênero de uma vida humana para outra pode causar  
a condição patológica da ojeriza aos pelos e aos odores do sexo oposto. A mu-
lher, em geral, que gosta de comer ovo cru, evidencia a ausência de antipatia so-
mática ao homem. 

* Com a autovivência da transafetividade, não é apenas o sensualismo 
sem freio que desaparece, mas a própria sexualidade animal, fisiológica, é colo-
cada em plano secundário. A consciência sobrepaira os seus impulsos instintuais, 
condição novíssima no holopensene terrestre, depois dos milhões de evos da His-
tória do Planeta Terra. 

 

Sexualidade 

* A técnica do sexo diário é indicada para as pessoas se organizarem ten-
do em vista a vida atribulada moderna. 

* Do ponto de vista da vida sexossomática, a melhor mulher, ou parcei-
ra, é a dançarina ou bailarina, mesmo quando amadora. 

* No universo da Sexologia Humana, a pior condição é a pessoa não se 
dar bem com a própria sexualidade, independentemente do gênero e das prefe-
rências sexuais. 
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* O ato sexual, ato genital, ato sensual, ato procriativo, ato amoroso ou 
outro qualquer nome que se lhe dê, não deixa de ser um ato animal. 

* A superação da necessidade do sexo inicia-se pela superação das fanta-

sias sexuais. 
* O orgasmo frustro e a promiscuidade sexual, na maioria dos casos, 

são causados pelos assediadores extrafísicos vampirizadores 
* Para ajudar quem se encontra em crise quanto à opção sexual, o ideal  

é questionar a conscin a respeito de qual problema básico que enfrenta na exis-
tência, aprofundando as abordagens, mas respeitando as preferências da persona-
lidade assistida. As decisões, obviamente, sempre cabem a ela. 

* Superar as patologias sexuais humanas é superar as insatisfações. 

* A maior intimidade interpessoal da Humanidade ainda é a da alcova, 
onde há o predomínio da instintividade. 

* A megafraternidade começa pela genitália, tendo início entre as viri-
lhas, subindo para entre as orelhas, da Somática para a Mentalsomática. É im-
portante, hoje, para a conscin intermissivista, o corte das fantasias sexuais. 

 
Sibarita 

* Nenhuma conscin sibarita fez o Curso Intermissivo (CI). 
 

Sideração 

* Ainda ocorre a sideração do Ser Humano pelo brilho das lantejoulas, 
desde o ser selvagem até os urbanitas modernos carnavalescos. 

 

Significação 

* Centralização significa egoísmo.  

* Descentralização significa altruísmo. 
* Em tudo, precisamos identificar a significação.  

* O insignificado é o vazio, a inexistência. 

* Na Socin, quando ainda patológica, Babilônia e Sodoma podem signifi-
car a mesma realidade. 

 

Significações 

* A ignorância significa inexperiência, vulgaridade e mediocridade. 

* A sabedoria significa experiência, raridade e excelência. 
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Silenciador 

* Jamais menospreze a arma branca: ela é mais perigosa, pois já vem 
com silenciador. 

 

Silenciar 

* O ato de silenciar não significa que a conscin interlocutora se conven-
ceu quanto à argumentação apresentada. 

 

Silêncio 

* Silêncio é resposta. 

* Silêncio: linguagem fraca. 
* O silêncio mente. 
* Não menospreze o silêncio. Muito barulho entontece. 
* O silêncio embasa a autorreflexão. 
* A Lei de Causa e Efeito jamais permite ao silêncio remediar al- 

gum mal. 

* A vida humana moderna intensificou o barulho e, em consequência, 
diminuiu o silêncio, aumentando o número de surdos e surdas. 

* Até o silêncio pode ser traidor. 
* Do silêncio da escuridão nasce o estrondo do raio luminoso. 

* O silêncio da testemunha pode ser a absolvição tácita do malvado. 
* A mulher de elevada formosura jamais está em silêncio: ela sempre fa-

la calada. 
* Há verpons que devem ir para a cremação junto com o pesquisador 

porque a Humanidade, e até mesmo os intermissivistas, ainda não estão prepara-
dos para os choques da explicitação. Tais verdades relativas de ponta ficam para  
a próxima vida e podem até ser encriptadas nas obras do autorrevezamento serie-
xológico. 

* Nem todo silêncio é produtivo.  

* O silêncio do velho sábio é prejudicial ao jovem inexperiente. 

* O silêncio do réu pode ser a sua autocondenação. 

* O silêncio é sempre a última palavra. 

* O silêncio só deve ser quebrado depois da acabativa da obra. Assim 
atua a autoverbação. 

* Os poliglotas, quando intérpretes, em geral, não apreciam a palavra si-
lêncio. 

* Se o silêncio é Arte ou Ciência não importa, o que vale é que pode ser 
imensa sabedoria. 
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* Vamos fazer assistência em silêncio.  

* O bem não faz barulho.  

* O barulho não faz bem. 

* Existe grande sabedoria até no silêncio, dependendo do contexto. 

* Em determinados contingenciamentos da existência humana, o silêncio 
pessoal é a pior impostura. 

* O silêncio é o ato inteligente de saber exatamente quando desligar o la-

ringochacra. 

* O silêncio é ambiguidade dividida podendo ser a morte e podendo ser  
a vida. 

* O silêncio da condição do anonimato do Ser Serenão é o mais impres-
sionante. 

* A postura do silêncio pessoal às vezes condena muito mais do que  
o discurso eloquente e a catilinária grandiosa. 

* Assim como a roupa encobre o corpo do Homem, o silêncio encobre  
a sua consciência. 

 

Silenciologia 

* Harpócrates era o “deus do silêncio”. Já, na Antiguidade, havia quem 
combatia os ruídos, mesmo ignorando a escala dos decibéis. Não devemos es-
quecer as éguas de Paris, ou seja: as mulheres prostitutas andando de salto de 
ferradura fazendo o trottoir e não deixando os hóspedes dos hotéis dormirem. 
Essas são as quebras inadequadas do silêncio.  

* Na cabine especular, para cada lado que a pessoa olha, enxerga sem-
pre a si mesma sob ângulos distintos. Ali, a pessoa pode refletir mais profunda-
mente sobre si própria.  

* A intenção muito forte é superior ao discurso de 1.000 palavras. 

* Um silêncio, às vezes, tem mais profundidade do que o discurso do 
maior orador. Assim também 1 olhar ou a mímica aparentemente simplória do 
piscar de olhos. Daí porque a maior concretude que existe é a própria abstração 
da autopensenidade da conscin, a sua intraconsciencialidade. A partir de tais con-
ceitos, é fácil concluir que a pessoa para ser líder não pode ter carência e precisa 
ser superior, em alguns traços-forças (megatrafores), à média dos liderados.  

* A liderança representa força presencial porque tudo depende da de-
monstração da Presenciologia nesta dimensão humana. O líder precisa esquecer  
o ego sem esquecer a própria força presencial. Há líderes capazes de dirigir o re-
gimento pelo simples olhar, segundo as análises do detalhismo etológico.  
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Silêncios 

* Há silêncios sorumbáticos. 
* Há silêncios ambíguos podendo ser confissão de estultícia ou de sabe-

doria. 
* Existem o silêncio do erudito e o silêncio do analfabeto, condições 

completamente antípodas. 

* No holopensene do anonimato cosmoético, predominam os silêncios. 

* Existe o silêncio, de fato, calado, e o silêncio que fala, de algum modo, 
pelas expressões da face da pessoa. 

 

Silogismos 

* Nos silogismos, os fatos constituem os problemas, as premissas, as pro-
posições, as conclusões e as soluções lógicas. Os fatos são os efeitos do Governo 
do Cosmos. 

 

Simbioses 

* Ódios geram simbioses. 
 
Símbolo 

* É deveras interessante observar que o subconsciente trai até os políti-
cos profissionais mais experientes. Por exemplo, a águia, a grande ave de rapina,  
é, de fato, o símbolo mais exato dos Estados Unidos da América, o império da ra-
pinagem com dezenas de agências bélicas espalhadas pela Terra, preparadas para 
invadirem todas as fronteiras.  

* Oferenda é ignorância.  

* Símbolo é criancice.  

* Espeto de pau não funciona. 
 

Simbologismo 

* Todo símbolo, imagem, arquétipo ou mantra do seu passado pode ser 
problemático porque tem a chance de apresentar alguma conotação negativa tor-
nada obsoleta. 

 

Símbolos 

* Os pontos de reticências são símbolos da mentira. O ponto de interro-

gação é o símbolo da dúvida. O ponto de exclamação é o símbolo da verdade. 
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Simbolozão 
* A vaca de presépio é o maior símbolo, ao mesmo tempo, do status 

quo, do conservantismo e da apriorismose. 
 

Simetria 

* Simetria é varejismo.  

* Assimetria é atacadismo. 

* O Cosmos é assimétrico. 

* Tudo que é simétrico é temporário. 

* A beleza exuberante da Natureza é assimétrica, contudo, e, apesar dis-
so, a fim de garantir a harmonia visual humana, o equilíbrio da simetria é funda-
mental. 

 

Similaridade 

* A amizade sólida faz de 2 paracérebros diferentes, duas consciências 
similares. 

 

Similaridades 

* O bar, ou o botequim, e a enfermaria do hospital psiquiátrico apresen-
tam holopensenes surpreendentemente similares. 

 

Similitude 

* A condição de similitude não é mesma da condição idêntica: o limpa-
dor dos cenários de crime não é idêntico ao lavador de carro fúnebre. 

 

Similitudes 

* Há similitudes conclusivas. 
* Similar não é idêntico. Ser similar é fato comum. Ser idêntico é rari-

dade. 
 

Simpatia 

* A simpatia conquista. 
* A simpatia não é a mesma afetividade. A simpatia é a mantenedora do 

casal incompleto. A afetividade é a mantenedora do casal íntimo. 

* Tenhamos simpatia com todos os seres vivos: o sábio já foi um oran-
gotango e o orangotango um dia vai ser um sábio. 
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* Quanto mais simpatia ou fraternidade dedicarmos às pessoas e às 
consciências extrafísicas, maior serão as possibilidades de abordá-las em deter-
minado momento evolutivo crítico, em qualquer dimensão existencial. 

 

Simples 

* O simples pode se tornar complexo.  

* A água mole escava a pedra dura, arromba os navios e esbarronda as 
represas. 

 

Simplicidade 

* O requinte aprisiona.  

* A simplicidade liberta. 
* A unidade mais simples pode medir a maior complexidade. 

* A simplicidade ajuda, porém não resolve tudo. 

* A simplicidade é o complemento natural da sabedoria. 
 

Simplificação 

* Os contextos da Conscienciologia buscam simplificar a complexidade 
da sua vida e da sua evolução consciencial, a partir do princípio da descren- 
ça (PD). 

 

Simplificaciologia 

* A técnica mais complexa torna-se simples para quem a aplica diaria-
mente. Por outro lado, toda a série de coisas simplificadas podem se tornar sofis-
ticadas. Quem chega e observa as duas mesas do meu escritório pela primeira 
vez, os 12 montes de papéis, as dezenas de pastas com títulos, as duas paredes 
com dezenas de listagens técnicas afixadas e o painel do monitor do computador 
com 90 indicações dos arquivos, pode ficar atônito e não entender nada. Contudo, 
para quem está usando todo esse material diariamente, o ambiente é simples  
e funcional, sem mistérios, ocorrendo a simplificação teática por meio das apa-
rentes complexificações tecnológicas.  

 

Simplificações 

* Muitas reciclagens existenciais podem começar pela simplificação dos 
procedimentos pessoais. 
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Simplismo 

* O teatro é muito simplista. Ali, a ressoma significa comédia e a desso-
ma significa tragédia. 

 

Simplismologia 

* A maioria dos temas abordados pela Conscienciologia é de natureza di-
fícil. Se a evolução consciencial fosse fácil, cada consciex tornar-se-ia Ser Sere-
não de uma hora para outra. A partir de tal fato, urge compormos a formulação 
realista das conquistas evolutivas. A maioria erra porque quer simplificar em fa-
vor da própria preguiça e não da evolução de todos com simplismo ou simplorie-
dade, em muitos casos, ingênua, aplicada à avaliação dos autesforços evolutivos. 
Como reafirmamos: a ocasião faz o furto.  

* Se diminuirmos as ocasiões, diminuímos as chances de errar. Assim, 
muitos de nossos enganos podem ser evitados, segundo o modus operandi da 
evolução. A omissão deficitária é a fuga para trás, ou seja, a escolha do mais fá-
cil e, futuramente, muito mais trabalhoso. A omissuper é a fuga para a frente. Es-
sa é a escolha da sabedoria da abstenção evolutiva.  

 

Simulação 

* A simulação mais difícil é a genialidade evolutiva. 
 

Simulcognição 

* Se você está com muita energia consciencial (EC) e com a holosfera 
pessoal expandida, consegue captar melhor os parafenômenos da simulcognição. 

 

Simultaneidade 

* Toda consciência assistente da consciência assistida de baixo é tam-
bém, ao mesmo tempo, consciência assistida da consciência assistente de cima. 
Assim funciona o jogo ou a Escala Evolutiva das Consciências. 

 

Sinais 

* Os primeiros sinais do perfil da consciência que concluiu o Curso In-
termissivo (CI) é a temperança e a moderação. 

* A obesidade é sinal de enfermidade.  

* A magreza é sinal de pobreza. 
* Há sinais parapsíquicos emitidos espontaneamente pelo amparador 

extrafísico de função, emergentes de modo sadio nos momentos evolutivos críti-
cos, sem qualquer evocação por parte da conscin lúcida. Tais sinais ultrapassam, 
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em funcionalidade e eficácia, qualquer tipo de oração e todos os rituais das reli-
giões, seitas e misticismos. 

 

Sinal 

* Quando você se deparar ante um impasse em suas pesquisas, o melhor  
a fazer, se for possível, é aguardar algum sinal de abertismo para o prossegui-
mento da investigação, que pode ser intra ou extrafísico, estabelecendo determi-
nado prazo para tal expectativa. 

* O primeiro sinal indiscutível da inteligência da conscin lúcida é a abs-
tenção quanto aos patopensenes, que começa não pensando mal de ninguém. 

 

Sinalética 

* Todo tipo de sinalética energética e parapsíquica se irradia a partir 
dos lobos pré-frontais, sob o comando da vontade quando lúcida, evoluindo, pou-
co a pouco, até níveis confiáveis de vivências e aplicações, com a acumulação 
das experiências. 

* A autossinalética é descartada quando ultrapassa o processo da energia  
e só fica o conteúdo da consciência. O que precisamos mais é refletir, reverbe-
rando o holopensene da Comunex Evoluída. 

* A autossinalética energética e parapsíquica da conscin é componente 
dos mais sofisticados quanto às parapercepções, a base da hiperacuidade multi-
dimensional. 

* A conscin parapsíquica experiente percebe soar todos os sinos e cam-
painhas das sinaléticas pessoais ao ter a holosfera energética alterada pela pre-
sença direta de consciex patológica. 

* Boa parte das pessoas desenvolvem as sinaléticas a partir do sistema 

auditivo em razão da região encefálica. Sempre é fundamental observar o que 
predomina na sinalética pessoal, a homeostática ou a patológica. O inteligente  
é estar atento a ambas as categorias. 

* No aprimoramento da sinalética energética parapsíquica deve-se atentar 
primeiramente às sensações, depois às parassensações, e, por fim, às vivências  
e paravivências mais complexas, em conjunto. Pequenas alterações fisiológicas, 
físicas, musculares ou neurológicas podem ser confundidas com as sinaléticas 
energéticas extrafísicas, motivo pelo qual a autoparaperceptibilidade somática  
é tão relevante na autopesquisa lúcida.  

* Todo princípio consciencial tem suas defesas energéticas atuantes atra-
vés da autossinalética, sendo esta ainda muito complexa e pouco pesquisada pela 
maioria dos componentes da Humanidade. 
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Sinapse 

* Toda assimilação cognitiva é, obviamente, sináptica, podendo ser 
neossináptica. 

 

Sinceridade 

* A sinceridade começa pelos olhos. 

* Quem prefere sempre a sinceridade, se engana menos. 
* Flerte, paquera e galanteria não expressam necessariamente afetividade 

sincera. 

* Falar a verdade é similar à tomar injeção: muitas pessoas fogem de tal 
manifestação, às vezes, necessária. 

* As ações evidenciam mais a sinceridade do que as palavras. 
* Há consréus que somente são sinceras quando ficam explicitamente 

dementes. 

* Não há consciência evoluída sincera o tempo todo. Mesmo o médico 
não pode ser totalmente franco todo o tempo. A vida humana permite a camufla-
gem e a omissão dos fatos. Os assediadores atravessam a raia da contenção e ex-
põem tudo, de diversas maneiras atrabiliárias, diferente dos amparadores que 
dosificam as informações. 

* O ideal é a conscin passar a vida toda falando e escrevendo, de fato,  
o que pensa com sinceridade, desde que não vá contra os direitos cosmoéticos 
dos outros e vivendo sem receio das rejeições dos interlocutores. 

* Ser sincero e autêntico é sempre mais fácil do que ser imparcial  
e isento cosmoeticamente. 

* Eis um paradoxo relevante: quanto mais evoluído o autodiscernimento 
da consciência, mais confessáveis são os seus pensenes. 

* O mais inteligente é sermos estritamente exatos e sinceros com quem 
partilhamos a nossa intimidade. 

* A tarefa do esclarecimento, a Impactoterapia e a Cosmoética Destru-
tiva apresentam as dificuldades naturais e antipáticas de aplicação, porque se as-
sentam na sinceridade, e não há outra alternativa. 

* A Natureza e as crianças são sinceras instintivamente. 

* Ser sincero não é tudo. Há ocorrências de sinceridade completamente 
patológicas, por exemplo: a sinceridade de torturadores e homicidas confessos.  
O que falta em tais casos é o desconfiômetro da Inteligência Evolutiva (IE) Cos-
moética. 
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* Quem ler este livro e quem ler o livro que você, conscin autora, publi-
car, sempre decidirá se somos sinceros ou cabotinos: um problema dos leitores  
e leitoras. O nosso problema, nesse caso, é um só: a sinceridade. 

 
Sincretismos 

* Os sincretismos religiosos geram problemas anticosmoéticos e antievo-
lutivos, há séculos, na Terra, e podem ser abordados por aquilo que o povão cha-
ma correntemente de macumba. 

* A macumba é o nome moderno da antiga magia negra, derivada das 
misturas dos costumes ancestrais e religiosidades sincréticas da África. 

* O candomblé é a manifestação aristocrática da macumba no universo 
da Sociologia, radicado no Estado da Bahia. 

* O voduísmo, e seus zumbis, é a manifestação da macumba do Haiti. 

* A umbanda, a quimbanda e o catimbó são derivações sincréticas das 
práticas religiosas dos feiticeiros, xamãs e morubixabas de origens africanas. 

* A inquisição, a partir da excomunhão dos infiéis, foi a instituição inter-
nacional da macumba, mais trágica e bélica, praticada pela Igreja Católica Apos-
tólica Romana (ICAR), durante séculos. 

* A Pulsa Dinura é a manifestação judaica da macumba do cabalismo, 
praticada até hoje e citada no Talmude e no Zohar. 

* Apesar dos pesares, os morubixabas já representam a evolução dos 
morubichados. 

 

Sincronicidade 

* Sincronicidade: interação fatuística.  

* Parassincronicidade: interação parafatuística. 
* Sincronicidade: assistência hipersofisticada. 
* O primopensene é sincronicificante. 
* A base da sincronicidade é a energia imanente. 
* Nos fenômenos da sincronicidade podem ocorrer a causa e o efeito si-

multaneamente. 
* O primopensene e energia imanente podem ser inseridos na sinonímia 

da sincronicidade. 
* O fluxo e o refluxo das realidades e pararrealidades do Cosmos são pro-

dutos da sincronidade universal. 
* Os fluxos cósmicos, a rigor, são as convergências sinérgicas das sincro-

nicidades. 
* A sincronicidade descerra as cortinas da cosmovisão das consciências. 
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* Para se estudar as sincronicidades não se pode descartar as pesquisas do 
teleguiamento autocrítico. 

* A sincronicidade ocorre sempre, mas se amplia quando há convergên-
cias de interesses assistenciais dos amparadores extrafísicos. 

* Você encontra respostas às suas indagações em todos os lados, basta 
manter atenção às sincronicidades. 

* A intenção fornece a lucidez para se entender o fenômeno da sincroni-
cidade. Quanto mais complexa, mais abrangente e multifacetada a manifestação 
da consciência, há maior possibilidade de sobrevir a sincronicidade.  

* A harmonia de linhas promovida pela disposição da estrutura arquite-

tônica e mobiliária, expõe a sincronicidade geométrica e o corredor da lucidez. 
* O ectoplasta tende a ser protagonista de maior número de sincronicida-

des, parassincronicidades ou das polissincronicidades. 

* A sincronicidade é o ponto de encontro entre determinado patamar de 
análise e outro, dentro do momento evolutivo de quem a vivencia. 

* Quanto mais você reconhecer os detalhes da assistência com a análise 
da sincronicidade, melhor para os seus assistidos. 

* Quanto mais lucidez a consciência tenha, mais proveito pode haurir dos 
fenômenos da sincronicidade. 

* Analisando as sincronicidades é que a pessoa pode detectar que tudo  
o que existe no Cosmos converge entre si e está ligado por laços, em geral, suti-
líssimos.  

* As grandes sincronicidades são induzidas pela multidimensionalidade 
consciencial ou existencial. 

* A sincronicidade é horizontal ou presente. A prospectiva é vertical ou 
futura. A sincronicidade é fenomênica. A concausa é a manifestação geratriz. 

* Em tese, a sincronicidade é, aparentemente, simples, mas sob exame 
minucioso aponta a complexidade e, mesmo depois de tal exame, a análise ainda 
demonstrar-se-á incipiente e insuficiente. 

* A sincronicidade não deveria passar despercebida mesmo àquelas pes-
soas mais grosseiras, principalmente quando há participação de amparadores 
extrafísicos. 

* Para se vivenciar e se identificar a sincronicidade não é inteligente  
o entusiasmo. O psicossoma, como se sabe, obnubila e bloqueia o mentalsoma. 

* Se a disposição de objetos permite a sincronicidade geométrica, pela in-
terseção de ângulos, a sincronicidade pelo pensamento extrapola o raciocínio 
simplificado pela transcendência das megaabordagens. Sem a concentração 

mental é impraticável se alcançar tal nível de perceptibilidade parassincrônica. 
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* Quem permanece atento às sincronicidades capta o pensamento nuclear 
dos amparadores extrafísicos de função. Quem não dispõe ainda da autossinaléti-
ca bioenergética não entende as mensagens interconscienciais ou, mais apropria-
damente, multidimensionais. O atributo fundamental necessário, neste e na maio-
ria dos parafenômenos, é o autodiscernimento parapsíquico. 

* A sincronicidade pode ser cromática, cronêmica, geométrica, lexical, 
meteorológica, nominativa, numérica, pictográfica e temática, afora a polifaceta-
da, quando há confluência de múltiplas modalidades sofisticadas de sincronias. 

* A sincronicidade é promovida, antes de tudo, pela própria vida. Os am-
paradores extrafísicos nem sempre têm a intenção de provocar as sincronidades 
dos fatos e parafatos. Contudo, a interassistencialidade, em si, acaba por desen-
cadeá-las e são percebidas pela conscin, quando mais lúcida. 

* A sincronicidade é sempre expansiva porque não ocorre apenas uma só 
manifestação fenomênica, mas polifenômenos, poliparafenômenos e polissin-
cronicidades. 

* A sincronicidade lembra o caleidoscópio. Ao trabalhar com as próprias 
bioenergias, mais as consciências predispõem a expansão do espectro das sincro-
nicidades.  

* A sincronicidade mais séria, que deve ser analisada primeiramente,  
é a simples, relativa às ocorrências das rotinas de todo dia. O estudo da sincroni-

cidade rudimentar permite ampliar a capacidade da abordagem pesquisística 
posterior, mais complexa.  

* A sincronicidade torna-se parafenomênica ao envolver a interdimen-

sionalidade.  

* No universo dos parafenômenos, a parassincronicidade se situa entre os 
mais complexos, contudo, comunica, com o tempo e a acumulação das vivências, 
autoconfiança inevitável e inavaliável. 

* Ninguém consegue auscultar as megassincronicidades sem as potencia-
lidades do autoparapsiquismo. Sem o parapsiquismo, não se detectam os deta-
lhes das sincronicidades. 

* O mais sério dentre os efeitos da sincronicidade multiexistencial é o in-
cremento da potencialidade das energias conscienciais (ECs). 

* O parafenômeno da sincronicidade avançada pode ser classificado em 
positivo ou negativo. Para anular as influências das sincronicidades negativas,  
é necessário renovar o holopensene correspondente. A sua intenção movimenta 
os fatos. Quanto maior o universo dos fatos, maior o número das ocorrências das 
sincronicidades, até se instalando a polissincronicidade, igual às ondas geradas 
pela pedra atirada na água tranquila do lago. 
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* Toda sincronicidade indica algum tipo de rapport. O que importa no 
caso é a qualificação cosmoética do rapport. 

* A sincronicidade, como fenômeno complexo, pode ser, além de outras 
manifestações: o seguimento da linha diversa na mesma direção de outra no âm-
bito da Geometria; a repetição de um som de fonte assemelhada na esfera da 
Ressonância; ou a conjugação de um fato diferente com outro no universo da 
Fatologia. 

* A sincronicidade cronêmica é o achado de pétalas brancas entre as 
suas páginas do antigo livro, cujo texto se refere a pétalas brancas. 

* Os complexos parafenômenos da sincronicidade e da parassincronicida-
de são frequentemente confundidos com coincidências vulgares e fatalidades. 

* É sempre inteligente inserir até os mínimos fenômenos da sincronici-
dade das realidades e pararrealidades, na acabativa de nossos trabalhos mais 
avançados. Há aquele contexto ou momento evolutivo onde o viés simétrico da 
vertente explica o desfiladeiro e o mais fundo do abismo de nossas pesquisas. 
Nessa hora surge o simbolismo de mera linha reta expondo a convergência geo-
métrica, muito mais complexa que a pictórica, ao modo de sinal da explicitação 
máxima que faltava. Este é o universo da sincronicidade geométrica. 

* Quando ocorrem sincronicidades contundentes com relação a deter-
minadas etnias, a probabilidade é grande de a conscin ter raiz étnica de retrovidas 
relacionadas. 

 
Sincronicidades 

* As aproximações simples dos contextos caminham para as sincronici-

dades. As sincronicidades caminham para as parassincronicidades e integram, 
sem sabermos ainda como, infindável série de parafenômenos ou realidades e pa-
rarrealidades interativas, interdimensonais, existenciais. 

* Quando você evoca algo pode promover sincronicidades. 
* A autocognição avançada apresenta embasamento com as sincronicida-

des interdimensionais, por exemplo, a conscin leitora atenta, detalhista e parapsí-
quica, identifica, nos textos alheios, palavras, expressões compostas e até conjun-
tos de assuntos sincrônicos passados despercebidos pelo próprio autor ou autora, 
quando sem noção da Multidimensiologia.  

* Os parafenômenos das sincronicidades são constantes e ininterruptos.  
O que falta é a abordagem multiangular dos fatos e parafatos a fim de se perce-
ber e estabelecer as correlações sinergéticas, pessoais e grupais. 
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* A acumulação de potencialidades evolutivas predispõe o incremento de 
sincronicidades na existência da conscin. – “O Ser Serenão já consegue captar to-
das as megaparassincronicidades?” 

 

Sincronologia 

* Quanto mais vasto seja o banco de dados da conscin lúcida, quando 
pesquisadora parapsíquica, maiores serão as possibilidades de sincronicidades 
complexas e intensas ocorrerem em sua existência, devido à cosmovisão das 
abordagens, inclusive multidimensionais.  

* O afluxo maior das evocações gera o afluxo maior dos sinergismos. 
 

Síndromes 

* A síndrome do canguru expressa nostalgia do cordão umbilical e da 
vida fetal da consciência ressomada. 

* No caracol, a síndrome do canguru é inata. 

* A equalização fisionômica na síndrome de Down lembra as semelhan-
ças dos soldados do exército de terracota de Xi-an. Analise tal fato sob o aspecto 
do plebeísmo terapêutico oferecido como desafio aos aristocratas. 

* Os portadores da síndrome da dominação ignoram a cirurgia da autor-
reciclagem, se aferram às procrastinações e acabam vítimas das metástases dos 
radicalismos. Assim podemos identificar os perfis dos tiranos e ditadores que em-
pestearam a História da Humanidade, em todos os tempos. 

 
Sinecurismo 

* A Ciência não é sinecurismo. 
 

Sinergismo 

* Quando as sincronicidades envolvem a omniorientação pesquisística 
sobrevém o parateleguiamento da extrafisicalidade. 

 

Sinergismologia 

* A circularidade nada mais é do que a sincronicidade que, por sua vez,  
é o produto do sinergismo. 

* A gratidão é filigrana encaminhando a consciência para o mentalsoma 
elevado na interatividade atuante entre o psicossoma e o mentalsoma. Nada ocor-
re, a longo prazo, pela primeira vez. Quem segue tal princípio, entende mais os 
fluxos do Cosmos e erra menos, ao passo que vai compreendendo melhor a inte-
ratividade evolutiva. O processo todo é ver o antes, o durante e o depois nas in-
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terrelações ou sinergismos existentes em todas as consciências, em todas as coi-
sas, em todos os lados e em todo o tempo. Olha aí a next door mentalsomática,  
a contiguidade intelectiva, a aproximação simples nas sutilezas das sincronicida-
des intelectivas.  

* O sinergismo intelectual é superior ao sinergismo afetivo porque é si-
nônimo de autoimperturbabilidade e até de autotransafetividade. 

 

Sinergismos 

* Se você mantém a intencionalidade hígida, começa a identificar os de-
talhes dos sinergismos em tudo em sua existência, a partir da potencialização sa-
dia promovida pelos amparadores extrafísicos. 

 

Singularidade 

* Toda singularidade é relativa. Até os gêmeos tem relativa identidade 
genética.  

 

Singularidades 

* Toda conscin deve se avaliar detidamente pelo Conscienciograma  
a fim de identificar, dentre outros traços da própria personalidade, qualquer sin-
gularidade positiva que possui ainda não detectada e conservada ociosa. Há mui-
tas consciências possuidoras de singularidades homeostáticas não identificadas. 

 
Sinonímia 

* A relevância de um sinônimo existe devido à opção mais exata para se 
abordar assuntos afins. O sinônimo pode despertar mais atenção da conscin leito-
ra do que a palavra nominativa mais comumente utilizada. 

* A Baratrosfera é a reunião ou a predominância da sinonímia doentia, 
ou seja, da sujeira com a sujidade, da feiúra com a fealdade, do ilícito com  
a ilicitude, da erronia com a Errologia, exigindo o máximo da assistencialidade 
homeostática e hígida, cosmoética e evolutiva. 

 

Sinonimologia 

* A Sinonimologia é exaltada pela autolucidez da conscin intelectual. 
Nenhuma palavra não sendo igual a outra, o uso cotidiano das sinonímias leva  
à precisão na expressividade pessoal, tanto oral quanto escrita. 

 

Sinônimos 

* Poesia, exagero e tolice em geral são meros sinônimos. 
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Síntese 

* Síntese: digesto intelectivo. 
* Autevolução é síntese. 
* A síntese é a destilação da análise. 
* A base do conscienciês é a síntese evolutiva. 

* A vida humana atual é uma síntese das retrovidas intrafísicas. 
* O mais inteligente é a conscin lúcida promover a análise sintética sem-

pre, em tudo o que seja possível. A qualificação da síntese aumenta o autodiscer-
nimento e, com o autodiscernimento, tudo melhora na vida da pessoa. 

* Qualquer síntese, se considerada definitiva, é dogma. 
* A síntese é sempre muito mais difícil de se alcançar do que a análise, 

contudo, a análise exige muito mais trabalho. 

* A síntese é o 1% dos 100% da análise. 
* A síntese põe à prova a inteligência analítica da conscin.  

* Quem tem dificuldade para entender a análise, não alcança a síntese ra-
cional. 

* A expressão facial é a primeira síntese comunicativa da conscin na in-
trafisicalidade. 

* Na escrita, a melhor síntese é o megapensene trivocabular. 
* A tendência universal ou cósmica da evolução consciencial é confluir 

para a síntese.  

* Ao se alcançar a síntese correta, a pessoa pesquisadora passa a enten-
der com muito maior precisão a análise de um modo mais profundo. 

* O pensamento grafado mais perduradouro é o expresso graficamente 
em sentença sintética. 

* Reduzir a análise à síntese única é sempre problemático e tão difícil 
quanto reduzir a multidão a uma só pessoa. 

* O trinômio autopensene-autocognição-autesforço é a fórmula-síntese 
de toda manifestação da consciência em qualquer dimensão existencial. 

* Alguém me perguntou qual a síntese deste Léxico de Ortopensatas  
e respondi: fatos são fatos, parafatos são parafatos. 

* Aquele homem é bem a síntese e o símbolo da Humanidade: cuida do 
velho macaco, em casa, igual a um jovem filho cuidando do pai idoso. 

* Na evolução consciencial tudo caminha para a síntese. Tenha cuidado 
especial com as coisas que exigem mais análises inevitáveis no primeiro tempo. 

* O autoparapsiquismo traz a automegaeuforização, esta coloca você 
em paz com o Cosmos, e você pensa bem em favor de todos, perdoa antecipada-
mente de modo universal às consciências, e busca assistir a quem consegue indis-
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tintamente. Esta é a condição real alcançada pela Humanidade quanto à felici-
dade. 

 
Sínteses 

* A síntese da realidade complexa é mais difícil do que a síntese da rea-
lidade simples, embora ambas se tornem simples, mas apresentando conteúdos 
distintos. 

* Perante os significados das sínteses dos megapensenes trivocabulares,  
3 linhas escritas já significam extenso discurso. 

* Assim como o botão é a síntese da flor, o paracérebro é a síntese do 
Ser Humano. 

* Quem não pode explicitar o núcleo da sua comunicação num parágrafo 
com 10 linhas, deve estudar mais as técnicas das sínteses autopensênicas. 

* À conscin cientista, universalista e interdimensional, no holopensene 
das pesquisas da Conscienciologia, interessa, antes de tudo, em uma primeira eta-
pa, a obtenção mais difícil das sínteses últimas, mas sempre relativas, das análi-
ses e investigações essenciais ou prioritárias da consciência, ou personalidade 

humana, na estrutura do contexto globalizante do Universo Físico. 
 

Siso 

* As pensatas do siso são superiores e independentes dos dentes de siso. 
 

Sistematicologia 

* Fazer tudo de caso pensado, segundo as bases da Sistematicologia, re-
presenta os fundamentos da Inteligência Evolutiva (IE) aplicada.  

* Sistematicologia: calculismo cosmoético. 
 

Situação 

* Nenhuma situação ou contexto perdura para sempre. 
 

Sniper 
* O sniper, ou o matador de elite, é o símbolo baratrosférico do indiví-

duo primata, humano, típico. Na condição de cobaia vip para os primatologistas,  
é, sem dúvida, superior aos gorilas e orangotangos, no universo do biotério da 
Primatologia. Há fatos humanos incontestáveis e desconcertantes. 

* Quem inveja o atirador de elite é pior do que ele. 

* O atirador de elite, dependendo do temperamento e dos seus feitos béli-

cos, pode ser pior, na condição de personalidade, do que o general. 
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Só 

* – “Você quando sozinho, é só com você, com conscin ou com consciex?” 

 

Soberba 

* A soberba é a primeira característica da aristocracia e da monarquia. 

* Quase sempre a pessoa soberba tem insegurança. A participação nas 
atividades de conscin-cobaia pode ser uma terapêutica eficiente no caso. 

 

Soberbona 

* A conscin soberbona, ou altivona, tem dificuldade para admitir o prin-
cípio da descrença (PD), a Neoverponologia e a Tenepessologia. 

 

Sobras 

* Ao identificar o que falta em sua vida, o mais inteligente é ver, antes, 
primeiro, o que sobra.  

* A quem não falta o mínimo é a hora de começar a dar o máximo. 

* – “Você dispõe de sobras interassistenciais?” 

 

Sobrepairamento 

* Sobrepairamento não é boavidismo, e sim trabalho evolutivo. 
* O sobrepairamento cosmoético é a reação pessoal da conscin lúcida, 

quanto à evolução consciencial, que alcançou múltiplos itens mais complexos da 
memória e do memorando das matérias do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomá-
tico.  

* Com o sobrepairamento cosmoético, tudo tende a melhorar na vida da 
pessoa, notadamente quando a mesma realiza o autoinventariograma. 

* O sobrepairamento cosmoético se situa acima dos elogios e das hetero-
críticas, sobre a força maior, íntima, da autocrítica, quando rigorosa e teática. 

* Sobrepairar cosmoeticamente acima dos conflitos baratrosféricos é flu-
tuar, sem naufragar, sobre o mar tempestuoso dos instintos e caprichos dos Seres 
Humanos ainda submersos na robotização existencial, ou seja, nos baixios da 
robéxis. 

* Se a pessoa está sempre pensando no amparador extrafísico de função, 
consegue sobrepairar as patologias baratrosféricas com facilidade maior. 

* Na vida intrafísica somente alcançamos a posse de alguma coisa quan-
do a sobrepairamos. 
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* Fazer o sobrepairamento com os algozes e vítimas implica em eliminar 
as tensões e os estresses para se evitar a somatização de parapatologias ainda in-
trínsecas à paragenética da conscin. 

* Somente compreende, em profundidade, qualquer patologia, quem já 
conseguiu superá-la conscientemente. 

* Quanto mais a conscin sobrepaira na autovivência da transafetividade, 

mais assistência extrafísica recebe. 
 

Sobrepeso 

* À pessoa, nossa amiga íntima, com sobrepeso corporal, vale a pena 
perguntar, com toda sinceridade: – “Você já pensou há quantas vidas intrafísicas 
ou há quantos séculos você vem matando os seus corpos humanos prematura-
mente?” Esta é reação interassistencial da amizade evoluída de quem não quer fi-
car órfão do amigo ou amiga bulímica. 

* O sobrepeso corporal, ou a obesidade, é igual ao incêndio: impossível 
de esconder e ambos matam prematuramente. 

 
Sobreposiciologia 

* Na Conscienciologia, a vivência evolutiva do princípio da descrença 
(PD), a partir das experiências cosmoéticas da consciência intrafísica do inter-
missivista, homem ou mulher, em si, se sobrepõe às Instituições Conscienciocên-
tricas (ICs), ao Conselho dos Epicons e a todas as organizações sectárias ou reli-
giosas, incluindo as práticas chamadas mediúnicas do Espiritismo de mesa bran-
ca, de origem francesa, e da magia negra dos terreiros em bases afro-brasileiras, 
sincréticas.  

 

Sobrepreço 

* Pionerismo tem sobrepreço. 
* A tares, empreendimento para explicitar sempre verdades relativas de 

ponta, as verpons, traz o sobrepreço pesado do contrafluxo e da antipatia, exigin-
do maior desembolso de autolucidez, ou Inteligência Evolutiva (IE). 

 

Sobrevivência 

* Nem tudo o que passou, morreu. Há realidades que sobrevivem. Olhe 
em torno de você. 

* As técnicas de sobrevivência mais eficazes são as concebidas a partir 
do autodiscernimento evolutivo. 
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* Através de milênios e milênios, os pré-humanos somente pensam na 
autossobrevivência, em geral mastigando uns aos outros. – “E você, conscin lei-
tora, para onde direciona os pensamentos hoje? Você é carnívoro?” 

* A necessidade de um animal comer o outro objetiva a valorização do 
outro, pois, para sobreviver, terá que pensar no outro, saber que ele existe, convi-
ver com ele. Como se deduz paradoxalmente: a luminosa condição da megafra-

ternidade atual do Ser Serenão começou, forçosamente, em evos remotos, atra-
vés de assassinatos sem conta, a partir das reações instintuais irrefreáveis da au-
tossobrevivência. Assim atua a vida no holopensene da sarjeta da Evoluciologia 
no Cosmos, e podemos entender a razão de ainda existirem Seres Humanos com 
predominância da Primatologia em seus microuniversos conscienciais. 

 

Sobrevivências 

* A Conscienciologia, com todos os seus conceitos avançados, veio a es-
te Planeta Terra, a fim de substituir, em definitivo, para sempre, a antiga sobrevi-
vência milenar, protorreptiliana, do ser vivo, atuando, séculos após séculos, ba-
seada na força da violência empregada na caça, e contra todos os seus concorren-
tes na cadeia alimentar, para a nova sobrevivência evolutiva, devido à sua neo-
propensão para a paz e a fraternidade.  

* Os tempos atuais são outros: vivemos a Reurbanologia. 
 

Sobrevivenciologia 

* O soma, corpo humano ou a vida da conscin são mantidos nesta dimen-
são pelo clássico trinômio da sobrevivência humana ar-água-pão. Contudo, tal 
estado de coisas diz respeito apenas à sobrevivência física, corporal, material; 
não envolve a essência que governa o corpo humano, a consciência, a razão real 
da existência neste plano do oxigênio.  

* Nesse ponto, surge a pergunta pertinente: – “O que você faz, nesta vi-
da, além de respirar, tomar água e alimentar o gastrossoma?” Conclusão:  
a conscin, quando lúcida, intermissivista, há de ultrapassar, logicamente, o antigo 
trinômio animal da sobrevivência somática. Nessa altura dos acontecimentos, 
surge, insinuante e inarredável, o neotrinômio intermissivista autodiscernimento-
-megafraternidade-omnievolução. – “Como fica você em tal cenário: tem ultra-
passado a sobrevivência animal, somática, de modo brilhante ou apagado?” 

 

Sobriedade 

* A sobriedade não faz mal a ninguém. 

* O maior bom gosto é a sobriedade. 
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* Ninguém perde por ser sóbrio, morigerado e equânime, defendendo  
a harmonia e o equilíbrio nos grandes momentos do destino e da vida, até mesmo 
na extrafisicalidade, em qualquer dimensão existencial. 

 

Sociabilidade 

* São deveras importantes os atos sociais, as visitas e os encontros, con-
tudo deve-se observar os limites do fazimento social a fim de se evitar o desvir-
tuamento do trabalho proexológico em andamento e a ser satisfatoriamente reali-
zado.  

* Quem vivencia retrocognições da paraprocedência desfruta de um cír-
culo social mais amplo. 

* As amizades se mantêm por meio dos minitrafores das conscins lúcidas 
e as inimizades se prolongam por meio dos megatrafares das conscins obtusas. 

* A conscin lúcida pode ser, na mesma vida intrafísica, com diferentes 
integrantes do círculo social, amiga, parente, colega, duplista, amizade raríssima 
e portadora da autotransafetividade. 

* O nível do autoconhecimento dos Seres Humanos determina a qualida-
de da sociabilidade pessoal. 

* A Comunex Evoluída é o holopensene onde a sociabilidade deixou de 
ser mero reflexo instintual protorreptiliano para se tornar a razão de ser do con-
teúdo da evolução das consciências. 

* A sociabilidade é a primeira repetição exigida pela evolução da cons-
ciência. 

 

Sociedade 

* A categoria da alta sociedade que importa mais é a da Comunex Evo-
luída. 

* Em tese, toda sociedade secreta é antifraterna e deve ser evitada. 

* A despensa, a escola e o hospital são os 3 pilares, ou construções físi-
cas, indispensáveis a qualquer Sociedade Humana. 

 

Socin 

* A saúde da Socin começa pela liberdade dos cidadãos. 

* Na Socin Patológica quem agrada a todos pode ser a pessoa mais 
errada. 

* As pessoas agem no dia a dia. As ações das pessoas geram os hábitos 
naturais da rotina ou do ramerrão. Os hábitos estratificam os costumes arraiga-
dos, mais fortes que as leis. Os costumes tecem os fanatismos religiosos, políticos 
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e sociais. Os fanatismos estabelecem os tradicionalismos. As tradições fabricam 
os idiotismos culturais fixados.  

* Os idiotismos culturais sufocam as Leis Cosmoéticas que não se con-
solidam, não pegam ou não são respeitadas nem cumpridas. Assim vivem os 
componentes da Sociedade Intrafísica, quando anticosmoética. 

* A conscin mais lúcida não admite a Socin como mera fábrica de neuró-
ticos e, sim, na condição de oportunidade evolutiva inavaliável. 

* Na Socin, quando ainda patológica, sempre encontramos criminosos 
condecorados e inocentes algemados. 

* Você, conscin intermissivista, pode ser uma personalidade mateológi-

ca para quem ainda é vítima da robéxis, daí o papel relevante da interassistencia-
lidade pela tares. 

 

Sociologia 

* Ninguém evolui sem a Sociologia. 

* O interiorota é o cara do Interior quando idiota ou na robéxis nos 
diagnósticos da sociabilidade. A interiorose é a condição coarctante da pessoa, 
sem confiança em si, habitando 1 mundo diminuto. Ela mora no Interior e co-
nhece cada pessoa do local. Ali, a vida transcorre assentada e coordenada dentro 
de ritmo eterno, imutável. Há cidadãos que residem num bairro e por duas déca-
das não chegaram até o outro bairro contíguo, às vezes, melhor do que o dele, na 
mesma cidade.  

* A interiorose só se extingue através da dromomania. A pessoa tem de 
começar a viajar e se mexer dentro da geopolítica do entorno a fim de caminhar 
para novo patamar, deixando os prejuízos da inércia social.  

* A evolução sociológica ocorre pela descida das elites e a subida das 
plebes se encontrando nos oásis da intercompreensão coletiva. A pretensão pro-
pulsora das atividades da Cognópolis é ser o oásis da intercompreensão. 

 

Sócios 

* Aceite a companhia dos seres botânicos, microscópicos e pré-humanos 
na condição de sócios evolutivos e você viverá melhor nesta dimensão intrafísica. 

* Os amparadores extrafísicos são os melhores sócios evolutivos que 
podemos admitir na Sociedade Humana. 

* – “Há farmacêuticos sócios proprietários de bares e botequins?” 
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Socorro 

* O pináculo da interassistencialidade é o ato assistencial de socorrer 
espontaneamente antes de ser solicitado. 

 

Sofisma 

* O sofisma é a meia verdade, o meio cheio, e nunca a inteireza. 
 

Sofismologia 

* Quem acredita pia e plenamente nos sofismas e falácias doutrinárias 
das seitas e religiões, tem mínima diferença de quem acredita em Branca de Ne-
ve, Papai Noel, histórias da Carochinha, mula sem cabeça, saci pererê, uni-
córnio e duendes. É pessoa carente, apegada às fantasias das crendices, ignoran-
do o princípio da descrença (PD) que recomenda desenvolver pesquisas de vi-
vências pessoais para se comprovar as realidades da Vida e do Cosmos, princi-
palmente sobre a Extrafisicologia e a Parapercepciologia.  

 

Sofisticação 

* Nem toda sofisticação é útil, por exemplo, perfumar o cadáver hu-
mano. 

 

Sofisticaciologia 

* Segundo a lógica dos fatos intraconscienciais mentaissomáticos, o auto-
discernimento aumenta a intencionalidade positiva. O problema muito mais sério, 
vale repetir, é a vivência a partir do mentalsoma, ou a autopensenização assenta-
da no pen do pensene. Mobilizar as energias conscienciais (ECs) é muito mais 
fácil. Já vi a pessoa que aprendeu a dominar o estado vibracional (EV) em uma 
semana e mudou a vida defensiva. Já dominar o mentalsoma em uma semana 
não dá mesmo. A reciclagem sofisticada para a órbita do autodiscernimento men-
talsomático exige um pouco mais.  

* Segundo a Mentalsomatologia, o princípio consciencial, ou a consciên-
cia, surge no Cosmos como natureza simples e ignorante e, em certo período 
evolutivo, não é racional nem irracional. Com o tempo, passa o gargalo mítico, 
aceita o princípio da descrença (PD) e alcança o autodiscernimento maior para 
acertar mais e errar menos, constituindo tais premissas as bases da Consciencio-
logia. Busquemos ser máquinas mentaissomáticas lubrificadas nas bases da Auto-
discernimentologia e tudo o mais virá, naturalmente, para melhor.  
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Sofisticações 

* No Século XXI, a vida intrafísica mantida a mais singela possível, 
acaba revestindo-se, inevitavelmente, de determinadas sofisticações técnicas, mí-
nimas. Veja o meu caso, residindo em Foz do Iguaçu: quando chega o inverno, 
com a temperatura do quarto aos 17 graus Celsius, ou menos, eu durmo com lu-
vas; o meu chuveiro tem supedâneo e emprego rotineiramente duas lanternas de 
recarregar, uma substituindo a outra. 

 

Sofrimento 

* Masoquismo é megatrafar.  

* O sofrimento jamais pode ser considerado uma virtude, pois evidencia 
ignorância. 

* Todo sofrimento humano deriva da ignorância quanto à aplicação das 
energias conscienciais (ECs). 

* Quem exalta o sofrimento é o profissional da saúde incompetente  
e o profissional religioso doutrinador, lavador de cérebros. 

 

Sol 

* Você, consciência, igual ao Sol, pode dar a luz ou a treva, a primavera 
ou o inverno e a vida ou a morte. Depende de você. 

* No Século XXI, o Sol escaldante estala a mamona e dá câncer no ho-
mem e na mulher. 

* O Sol era uma das grandes realidades da Terra até que ele começou  
a promover o câncer, agora não está com toda aquela bola cheia de luz. 

 

Soldado 

* Soldado: robô fardado. 
* Embora o objetivo do serviço militar no Brasil seja a defesa da pátria, 

o soldado é, no entanto, treinado para a guerra. 

* Ser soldado de guerra é diferente de ser guarda da paz, ocorrendo  
o mesmo entre o soldado e o bombeiro, quando muda a finalidade do trabalho de 
cada profissional. 

 

Soldados 

* Na Comunex Evoluída não existem soldados. 
 

Solidão 

* Solidão é egoísmo. 
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* A multidimensionalidade da consciência prova que a sua solidão é im-
possível. 

* Não existe solidão absoluta. Sempre temos gente com a gente. 
* A rigor, não existe solidão. A pessoa excessivamente isolada tem, no 

mínimo, algum assediador extrafísico como acompanhante, além de trilhões de 
bactérias no tracto gastrintestinal. 

* A conscin que integra uma equipex nunca se sentirá sozinha, mesmo 
quando intrafisicamente isolada. 

* A solidão é porta larga aberta para a depressão e o suicídio. 

* A solidão predispõe a hipocondria. 

* Existe a classificação da solidão. Há aquela na qual a pessoal está só, 
isolada, e aquela em que está no meio da multidão.  

* Não existe solidão para quem desenvolveu a autoparaperceptibilida-

de sadia. 

* Toda solidão indica sempre egocentrismo doentio, seja autoconsciente 
ou inconsciente, não importa. 

* A conscin solitária é autista light. 

* Há sempre mais tristeza na solidão do que em companhia de pessoas. 

* Quem vivencia o parapsiquismo não vivencia a solidão. 

* O trinômio autismo-isolamento-silêncio em geral é seguido de outro 
componente: a melancolia. 

* Ele estava tão sozinho, com tantas horas envolvido em seus pensamen-
tos, que se assustou quando percebeu uma pessoa pelo espelho: ele mesmo. 

* Nenhuma pessoa solitária é um Ser Humano completo. A completude 
consciencial é centrípeta: vem das companhias evolutivas. Assim entendemos 
melhor o comunismo, a megafraternidade e o voluntariado. 

* A solidão da pessoa é condição ou estado íntimo complexo: a conscin 
pode se sentir solitária quanto à ausência da companhia de conscins, quanto à au-
sência da companhia de consciexes ou quanto à ausência da companhia, ao mes-
mo tempo, de ambas. 

* Quem se queixa de solidão, em geral é porque não pensa nos outros  
e nem ajuda às pessoas. A conscin, amparadora intrafísica, jamais se sente isola-
da: além do convívio com as conscins assistidas por ela, recebe a assistência dos 
amparadores extrafísicos de função. 

 
Solidões 

* A consciência em evolução preenche o vazio das suas eventuais soli-
dões com as autorreflexões evolutivas. 
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Solilóquio 

* Solilóquio: diálogo íntimo. 

* Sem grandes solilóquios, não se compõem grandes textos. 
* O solilóquio cosmoético evolutivo é a autorreflexão profunda de você 

com você mesmo. 

* É sempre relevante termos cuidado com o solilóquio ligeiro. 

* O melhor solilóquio é o diálogo mudo com a leitura do texto dos livros 
escolhidos. 

 

Solo 

* O solo alicerça o holopensene.  

* A terra cria ervas boas e más. 
 

Solteirice 

* Solteirice: autoincompletude social. 
* A condição da solteirice apresenta o pior aspecto da antiga prostituição, 

hoje também chamada, eufemisticamente, de promiscuidade e ficação. 

* No estudo da condição da solteirice, não podemos esquecer que quem 
vive sozinho sempre pode ter, no mínimo, a companhia de algum guia cego. 

* A conscin lúcida pode neutralizar a condição da solteirice se conscienti-
zando da autotransafetividade.  

* Pior do que a condição da solteirice é o estado celibatário. 
 
Solteironas 

* As solteironas, invictas e encalhadas são assim pela própria vontade. 

* Na Socin há sempre mais demanda do que oferta de mulheres, embora 
estas constituam a maioria dos Seres Humanos. 

 

Solução 

* A conscin anticosmoética, ao dessomar, tende a vivenciar o solução, ou 
seja, o soluço grandão, quando retoma à autoconsciencialidade e reconhece tan-
tos valores evolutivos perdidos. 

* Problema é problema, dificuldade é dificuldade, solução é solução. 
Conclusão: dificuldade não é solução. 

 

Solucionática 
* Para solucionar um problema, qualquer problema, primeiro disseque os 

fatores que o compõem. 
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Som 

* Cada som tem seu significado. Veja onde a orquestra toca, pode ser na 
festa de aniversário, na parada militar ou no funeral. 

 

Soma 

* Cada corpo humano permite apenas uma vida humana, sendo necessá-
rio não desperdiçá-lo. 

* A concretude do soma perturba a sutileza da estrutura da consciência. 

* A rigor, não é livre quem é escravo do corpo humano (Nemo liber est 
qui corpori servit). 

* Sem o soma não há programação existencial. 
* O soma é a nova roupa que a consciex enverga em nova vida intrafí-

sica. 
* Quem não se ajusta bem ao gênero do próprio soma evidencia desajus-

te do holossoma. 
* O hipocondríaco teme a morte do soma. O suicida tema a vida do 

soma. 
* O corpo humano impõe as suas regras de sobrevivência que não po-

dem ser menosprezadas pela conscin. 
* Se você é conscin, o corpo humano é o primeiro instrumento que você 

precisa cuidar porque é o mais frágil. 
* Pequenas indisposições somáticas debilitam, mas podem promover re-

novações, inclusive cerebrais, ampliando a hiperpercuciência e o acesso às neoi-
deias. 

* Conforme a conscin atleta, a panturrilha, depois dos bíceps, pode ser  
a área de onde se exterioriza mais frequentemente o ectoplasma. Nas mulheres, 
de modo geral, predominam as áreas dos glúteos como fornecedoras da ectoplas-
mia. 

* O soma é a reprodução temporária do psicossoma, sempre muito mal 
acabada porque ao envolver mais duas conscins, pode alterar significativamente  
o molde original. 

* Há pessoas, tão fechadas em si mesmas, que a manifestação mais explí-
cita que demonstram é o suor molhando as suas camisas. 

* Na vida intrafísica, toda patologia pessoal, a rigor, deriva do corpo hu-
mano. 

* O soma é um bálsamo evolutivo, mas para quem precisa, porque, a ri-
gor, é o megarrestringidor da autoconsciencialidade real. 
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* Pelo dedo se reconhece o gigante, mas nem sempre o rosto revela  
a idade biológica. 

* Quando o holossoma da consciência fica mais equilibrado, ou homeos-
tático, a tendência é a personalidade repetir os somas mais ou menos assemelha-
dos, no desdobramento da serialidade multiexistencial. 

* Toda conscin deve estudar a aplicação ou a fisiologia do próprio soma, 
seja o ginossoma ou o androssoma. 

* O soma habilita a consciex à fala, ao movimento e à evolução. 

* A ressoma é a condensação do soma. 

* A dessoma é a exalação do soma. 

* Quanto maior a idade biológica da conscin, menos ela esquece a exis-
tência do seu soma. 

* Cuide do corpo humano: é melhor o suor do exercício que o tremor da 
doença. 

* A maioria das pessoas sabe mais desativar cada dia o corpo humano, 
por meio de excessos, do que conservá-lo funcional e hígido, moderadamente, 
através de bons hábitos. 

* Segundo as pesquisas modernas, toda pessoa tem, no mínimo, 4 quilos 
de bactérias em seu organismo humano. Conclui-se daí que todos temos cultura, 
mesmo sendo pelo menos uma cultura de bactérias no soma. 

* Se existem planetas com habitantes portadores de visão mais desenvol-
vida do que a terrestre, como constatei através dos experimentos, por décadas, 
com a consciex E. M., é possível, racionalmente, supor que o nosso corpo huma-
no pode ainda ser muito aprimorado, anatomica e fisiologicamente, para altos ní-
veis de eficácia evolutiva.  

 
Somas 

* Há somas incuráveis. 
 

Somática 

* Diabete: diabrete remanescente. 
* Melhor andar de fusquinha vulgar do que de numa mercedes que bate 

pino. 

* A Biologia Humana, segundo algumas previsões modernas, permitirá  
a vida humana alcançar até 250 anos de existência. O futuro dirá. 

* A pessoa mais organizada tem maior defesa imunológica. 

* Há quem somente perceba o próprio corpo quando sobrevém alguma 
disfunção. 
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* A constituição somática é a primeira fonte para você começar a anali-
sar em profundidade nas pessoas, pois representa a explicitação mais concreta  
e à mão da autoconsciencialidade, sempre ínsita, da consciência intrafísica, ho-
mem ou mulher, jovem ou idoso, medíocre ou erudito. 

* O autodiscernimento do mentalsoma supera as influências da Bioquí-

mica do soma. 
 

Somatização 

* Ressoma é incorporação.  

* Dessoma é desnudamento. 

* A estratificação do corpo humano se dá pela estratificação evolutiva 
da mentalidade da consciência. 

 

Somatologia 

* Antifisiologia é patologia. 
* Por mais adornos e ornamentos que você acrescente ao seu corpo hu-

mano de conscin, você não deixa de ser, de fato, sempre, por fim, uma consciex. 
* A função vitaliza o órgão. Daí nasce a necessidade humana da psico-

motricidade. A pessoa na terceira idade cronológica vive cuidando do corpo hu-
mano. Antes, o corpo cuidava dela inteiramente e ela nem se lembrava do soma. 
A permutação das posições ou posturas da conscin através das décadas da vida 
humana torna-se óbvia e imperiosa, segundo as bases da Somatologia. A pessoa 
tem de fazer exercícios e se desintoxicar, não adianta só mexer com o interior da 
cabeça.  

* A esteira aeróbica pode funcionar como câmara dinâmica de autorre-
flexão. Você caminha na esteira e faz anotações mentais. Desse modo, identifica-
mos o valor evolutivo de se caminhar na esteira aeróbica sem sair do lugar.  
A tendência do soma é governar o mentalsoma. No início da vida humana,  
a consciência manda no corpo. No meio da vida coexiste com o soma. No fim da 
vida, o soma, com a falência geral dos órgãos, domina o mentalsoma. Desse mo-
do, estudamos a abordagem à convivência pacífica consciência-soma.  

* Se a pessoa quer desenvolver o parapsiquismo, não pode ser magra 
demais, porque senão as energias antagônicas podem acabar com as suas defesas 
ou imunidades. Se a pessoa está magra, pode estar sem reserva somática, sem 
resistência e a imunidade não corresponderá às suas necessidades. A pessoa pode 
sofrer um choque maior de mero resfriado que vira gripe ou até pneumonia por-
que a imunidade caiu. Determinada mulher, por exemplo, nem sempre necessita 
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ter músculos exorbitantes e, em geral, tem maior adiposidade. A mulher sem gor-
dura torna-se macha com alterações hormonais.  

* Vale preservar as bases lógicas da saúde corporal.  

* Cuide bem do seu soma, leitor ou leitora, pois é o maior instrumento 
que você possui contra a dessoma. 

* Quanto mais a pessoa piora os corpos humanos em suas ressomas, atra-
vés das multividas humanas, piora mais a influência da sua Paragenética. 

* Já abordei nas tertúlias, umas 5 vezes, o tema do banheiro pessoal  
e seus detalhes e ninguém levou o assunto com muita consideração. Você perde 
no mínimo 20 minutos tomando banho na condição de escravo do seu soma neste 
país tropical. Gosto de tomar o banho atlético, fazendo ginástica, massagem  
e economizo tempo por não cortar a barba. Tudo estudado adredemente. No meu 
banheiro, tenho a esteira aeróbica.  

* O seu corpo humano atua de acordo com o holopensene. No Tertulia-
rium os seus 2 hemisférios cerebrais mandam. No campo de futebol os seus 2 pés 
mandam. Na água da piscina os seus 2 braços mandam. 

 

Sombra 

* Sombra: apêndice sutil. 
* Não pense contra a sombra. A sombra tem o poder de nos fazer dormir  

à noite. A consciência livre mergulha na escuridão. Quando você vira bola de luz 
inteligente, na Comunex Evoluída Serenológica, se torna ameba novamente, no 
caso, lúcida, por meio da manifestação do mentalsoma livre. 

* A inocência ainda tem o brilho da imaturidade.  

* A ingenuidade já tem a sombra da obtusidade. 

* A rigor, a sombra humana não é valor agregado, apesar da sombra da 
árvore. 

 

Sombras 

* As sombras somem.  

* A consciex pode se materializar (agênere) igual à sombra de um gás. 

* As sombras sonham ser os seus originais. 
* Há sombras qualificadas: a sombra da árvore frondosa dá prazer. 

* O satélite do assediador extrafísico é a sombra de outra sombra ruim. 

* As sombras nascem da claridade. Você não tem sombra na escuridão. 
* O primeiro ato da abordagem pesquisística é o afastamento das som-

bras que envolvem o objeto sob investigação, a ser visto à plena luz. 
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* Quem se recolhe à sombra da árvore decorativa, coberta de flores, se 
diverte. Quem se recolhe à sombra da árvore frutífera, coberta de frutos, evolui. 

* A sombra da cruz é igual à sombra do punhal. A partir daí entendemos 
a Inquisição, as Cruzadas e o Opus Dei do Catolicismo. Mera questão de ângulos 
de abordagem. 

 
Sonado 

* Quem se desperta sonado erra as rotinas por piorar os reflexos. 
 

Sonho 

* Sonho: feriado existencial. 
* A vida humana, no período da vigília física ordinária, é o primeiro  

e o mais longo sonho lúcido da consciex ressomada e restringida. 
 

Sonhos 

* Os sonhos são sempre superestimados. 

* Quem vive na Baratrosfera, tem pesadelos e sonha com a Comunex 
Evoluída. Quem vive na Comunex Evoluída, não tem mais pesadelos, sonhos ou 
sono. 

* Quanto mais evoluída a conscin, menos desconhecidos são os mundos 
dos seus sonhos. 

* A maioria dos sonhos ou anelos das pessoas lúcidas é ainda constituída 
pela ânsia da materialização de coisas supérfluas ou caprichos quanto à conse-
cução adequada e eficaz da programação existencial, ou a autoproéxis. 

 

Sono 

* Até o sono tem limite. Pouco aprende quem muito dorme. 

* O sono excessivo pode ser causado pela constipação intestinal, falta de 
exercícios físicos ou intoxicação. 

* O terceiro sono incrementa a inspiração e a criatividade. 
* O fato de diminuir mais de uma hora de sono diário, em menos de  

2 anos, causa falhas na memória e desorientação. Nesse caso, o brilho da inteli-
gência vai se apagando.  

* O repouso da carga horária correta de sono é indispensável. 

* O sono natural se torna cada vez mais terapêutico para você, com  
o aumento da sua idade biológica. 

* O sono profundo de curta duração é mais repousante do que o sono 
prolongado superficial. 
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* O sono natural é péssimo porque consome 1/3 da sua vida humana, 
contudo, é ótimo porque permite o repouso e a vivência da multidimensionalida-
de, através da Projetabilidade Lúcida (PL). 

* Quando a consciex dispensa o sono, desaparece para ela o dia e a noite. 
A vida torna-se ininterrupta consciencialmente para as consciexes evoluídas. Co-
mo afirmamos: não há mais sono em Comunex Evoluída. 

* Quando a sua criatividade aumenta, o seu sono diminui. Saiba equili-
brar com harmonia a sua vigília física ordinária com o seu sono natural. 

* Quem dorme menos, sem enlouquecer, é consciência de alto nível evo-
lutivo. A consciex que não dorme mais é avançada. Em geral, as consciexes, ain-
da sob a influência da Baratrosfera, precisam do sono extrafísico. 

* A vigília física é a base da vida da conscin, contudo, quando chega  
a insônia, o sono torna-se mais importante do que a vigília física ordinária. 

* O nível da autolucidez da conscin varia muito. Há quem levanta-se do 
leito às 7 horas da manhã e só acorda, de fato, às 11 horas. 

* O sono natural é superior à dessoma, ocupando 1 terço da vida huma-
na. A morte do corpo humano ocorre num minuto. 

 
Sonologia 

* Quem sofre de insônia deve consultar o médico de confiança e doar 
sangue. Isso ainda não foi esclarecido na Medicina. A melhor pesquisa em Medi-
cina é quando você começa a descobrir determinado resultado sem saber a causa. 
Na questão da insônia, o melhor é aumentar a fabricação de sangue e melhorar  
a oxigenação. Ocorre a equalização quando a pessoa doa sangue. O mais relevan-
te é fazer a experiência, antes de discutir muito.  

* Uma alcova contaminada vai prejudicar o processo da projetabilidade 
lúcida. Semelhante contaminação é resultado da falta de higiene consciencial.  
O coelho comeu tudo o que plantavam, então prenderam o coelho dentro da plan-
tação e ele continuou comendo tudo como antes. A alcova blindada, com assedia-
dor dentro, é alcova do assediador, não é do dormidor do quarto de dormir. As-
sim, começamos a entender os fundamentos da base intrafísica e a Sonologia. 

 

Sons 

* Há sons baratrosféricos. 

* Há palavras melodiosas.  

* Há melodias palavrosas. 

* Há músicas que embebedam, hipnotizam e viciam.  

* O bater dos tambores perturba o pulsar das autorreflexões. 
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* Há sons mortíferos, desde o chamado da corneta de caça até o retum-
bar do canhão. 

 

Sopesar 

* Cérebro: balança craniana.  

* A primeira prova de inteligência é saber distinguir a pedra da pluma. 
 

Sorriso 

* Todo sorriso ilumina. 
* Sorriso é vantagem. 
* O sorriso assiste. 

* Sorriso é acolhimento.  

* Quem não sabe sorrir não deve abrir loja. 
* A pessoa de sorriso fácil tem a vida mais aberta. 
* Ninguém perde por abrir o rosto num sorriso.  

* O homem sorumbático, taciturno, circunspecto, sombrio e fechado  
é inimigo de si próprio. 

* A energia portentosa do sorriso é a mais desperdiçada pela Humani-
dade. 

* O sorriso desarma a severidade. 
* Quem possui a tendência de viver sorrindo em geral apresenta resquí-

cios menores de problemas de sua retrovida humana crítica. 
* O sorriso aberto na face da pessoa idosa lembra o holopensene da Co-

munex Evoluída, não pela aparência do soma, mas pelo nível do autodiscerni-
mento da experiência evidenciada, tranquila e amável. 

* Sempre se pode desenvolver a tarefa do esclarecimento, nem que seja 
começando por um único sorriso. Para agradar basta um sorriso, uma comida sa-
borosa ou uma flor. 

* A lágrima é um líquido salgado como efeito de causa complexa. O sor-

riso é simples performance. Ninguém transpira ou lacrimeja ao sorrir. 
 

Sorrisogenia 
* – “Sua consciência é sorrisogênica ou lacrimogênica?” 
 

Sorrisos 

* Há sorrisos discernidores. 

* Intercambiemos sorrisos amigáveis.  
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* A qualidade de vida da Socin de qualquer país pode ser medida pelo 
quantidade de sorrisos soltos nas ruas das metrópoles. 

* As lágrimas podem significar masoquismo. As gargalhadas podem 
constituir sadismo. Os sorrisos podem ser autotriunfos. 

* Nem o agente funerário é obrigado a ter uma vida sem sorrisos. 
* A presença de uma mulher provoca mais sorrisos do que a presença de 

um homem. 
* A força presencial e a aglutinação de pessoas surgem com os sorrisos  

e desaparecem com as carrancas. 

* A perfídia é o sorriso do vilão.  

* A sinceridade é o sorriso da mãe. 

* Os sorrisos constroem muito mais do que os suspiros. 
 
Sotaque 

* O sotaque é o passaporte emitido naturalmente pela terra natal da 
conscin. 

* O sotaque é a pronúncia da pessoa apriorota. 
 
Sozinho 

* Se você sente-se todo dia sozinho com alguém é porque não está saben-
do manter a companhia, o duplismo, a amizade ou a sociabilidade no universo da 
Conviviologia. 

 
Spa 
* O melhor spa deve ser a Escola de Abstêmios Interassistenciais. 
 
Status 
* A notoriedade humana pouco vale quanto ao saldo da Ficha Evolutiva 

Pessoal (FEP). Importam os autesforços evolutivos da conscin. 
* O status evolutivo maior é o gabarito da pessoa no universo da interas-

sistencialidade lúcida, ou seja, na condição de minipeça do Maximecanismo 
Multidimensional Interassistencial. 

 

Stents 
* Stents: punhais cardiológicos. 
* A Cardiologia Moderna materializa a Poética: o stent penetra direta-

mente no coração mais do que todas as poesias concebidas pela Humanidade, em 
todos os milênios. 
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Suavidade 

* A suavidade abre os caminhos evolutivos.  

* A aspereza causa ódios e desavenças. 
 

Subcerebrologia 

* A catequese, a confissão auricular e os dogmas são os instrumentos bá-
sicos das lavagens subcerebrais empregadas pela Igreja Católica Apostólica Ro-
mana (ICAR) para submeter e manter os seus milhões de fiéis genuflexos há sé-
culos. Tais pessoas, os lavadores e os lavados cerebralmente, ignoram a vivência 
do princípio da descrença (PD). 

* Cuidado com o subcerebrão abdominoso, a característica fundamental 
das consréus. O corpo humano não raciocina por si e nem tem inteligência para 
movimentar as energias conscienciais (ECs) por si. Esse está entre os paradoxos 
mais estupefacientes que existem.  

* A Fisiologia Consciencial é superior à Fisiologia Somática, contudo, 
existe, atuante, a inconsciencialidade da subcerebralidade humana mais vulgar.  
O menticídio é a morte da mente por meio das lavagens subcerebrais. Entretanto, 
não significa a morte da consciência capaz de superar todo heterassédio, quando 
quer. Toda música para dançar não é música clássica, a exceção da semiclássica 
valsa, e implica em psicomotricidade e processo sexual como subproduto da Ar-
te. A música barulhenta pode ser também lavadora de cérebros.  

* A pessoa lavada cerebralmente defende a água com açúcar da sua dou-
trina sectária, doutrinadora. Ela apresenta a fala diabética e o texto diabético com 
imensa melifluidade. Não encara e nem defende a verdade relativa de ponta, mas 
tão somente os dogmas pessoais da doutrina abstrusa. Assim, seguem as bases ir-
racionais do fanatismo de bilhões de pessoas na Terra. 

* O cérebro encefálico é a câmara superior do pensamento lógico no so-
ma, refletindo todo o holossoma. Viver pelo subcérebro abdominal é sair do lei-
to da estrada evolutiva e seguir pelo acostamento, triste fuga infrutífera e indefen-
sável no atual nível evolutivo médio das conscins. 

 
Subentendidos 

* A maioria dos subentendidos pode ser atribuída à ilogicidade. 
* A interlocução paratelepática entre o amparador extrafísico de função 

da tenepes e a conscin tenepessista é sempre permeada de subentendidos cosmo-
éticos a serem esclarecidos oportunamente. 
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Subideário 
* Assim como existe o entrelinhamento entre as linhas das palavras es-

critas da conscin autora, existe o intervalo entre as sentenças das palavras fala-
das da conscin oradora. Com atenção e experiência, a conscin lúcida aprende  
a ler e discernir as subideias escondidas nas entrelinhas da página escrita de ou-
trem, e aprende também a escutar e discernir as subideias camufladas nos inter-
valos da fala alheia. 

 

Subjacência 

* – “Você ainda recorre ao subterfúgio do sub-reptício do subjacente?” 

 

Subjugação 

* A pior lavagem subcerebral, mais subjugadora, é a baratrosférica ex-
trafísica. 

 

Subjulgamento 

* As consréus ressomadas erram redondamente quando subjulgam a inte-
ligência cosmoética das conscins intermissivistas, e, assim, provocam muitas 
das suas minidissidências ideológicas. 

 

Sublevação 

* Quem excursionou por uma Comunex Evoluída, nunca mais emprega  
o direito de sublevação. 

 

Submissão 

* A maior submissão interconsciencial é a do ser vitimizado ou possesso  
e não a condição do possessor ou submissor. Quando a pessoa se torna lúcida  
e se submete, por si mesma, às realidades evolutivas cosmoéticas, está acima das 
lavagens subcerebrais. A irresistibilidade evolutiva pode ser considerada uma es-
pécie de parassubmissão autoconsciente, evoluída, racional, participativa e au-
tocrítica. 

 
Subnotificações 

* As dessomas dos Seres Serenões foram sempre, invariavelmente, sub-
notificadas. 
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Subserviência 

* Quem já exerceu o sacerdócio católico nesta vida humana tende a ca-
minhar com a cabeça abaixada em função das lavagens subcerebrais subservien-
tes do princípio da obediência amaurótica. 

 

Substância 

* A pessoa bulímica e, consequentemente, obesa, dessoma, em geral, 
prematuramente, porque não se contenta com o volume de substância somática 
que lhe foi atribuído pela Genética. Uma imensa tolice, pois com o soma leve, 
sem sobrepeso, é melhor para se viver nesta dimensão. 

 

Substantivos 

* Há o predomínio de adjetivos nas parêmias dos poetas e há o predomí-
nio de substantivos nas parêmias dos cientistas.  

* A natureza humana não falha. 

* No universo da Proexologia, os substantivos predominam sobre os ad-

jetivos. 

 

Substituição 

* Todos os megatrafares, com o perpassar do tempo de experiências da 
consciência, são substituídos por megatrafores. Eis a síntese da lei da evolução 
consciencial. – “Que tal você antecipar essa substituição?” 

* Nem toda substituição significa evolução. A cabana da zona rural foi 
substituída pelo barraco da favela na cidade, sem qualquer evolução. 

* A automotivação da conscin, homem ou mulher, à assistência inter-
consciencial, predispõe o amparo eficaz dos evoluciólogos extrafísicos no desen-
volvimento da tarefa da substituição dos guias cegos por técnicos amparadores 
de alta expressão. 

 

Substituições 

* Tecnologia é omnissubstituição. Assim como o jornalismo substituiu  
a oratória, a Internet está substituindo o jornalismo. Assim como a televisão 
substituiu, em parte, a radiofonia, o computador vem substituindo, em parte, a te-
levisão. Assim como o telefone substituiu, em parte, a correspondência, o E-mail 
vem substituindo, em parte, as cartas. Agora (Ano-Base: 2013), os drones estão 
começando a tentar substituir os caminhões de entrega. 
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Subsubumanidade 
* O neologismo subsubumanidade define exatamente a patogênese re-

gressiva em vigor no microuniverso de certos seres humanos, ainda primatas, 
quando o diálogo cessa e a metralhadora fala.  

 

Subumanidade 

* É preciso eliminar as repugnâncias ante os princípios conscienciais 
evolutivamente inferiores. Precisamos entender, conviver e ajudar aos nossos pri-
mos evolutivos. O coice do cavalo na égua é manifestação de amor. 

* O entrosamento entre os princípios conscienciais exige condições me-

sológicas e educacionais adequadas.  

* As crianças, que foram criadas por lobas, jamais conseguiram se adap-
tar civilizadamente à Socin, dessomando prematuramente.  

* Quem pesquisa as patologias humanas, e as interações das comorbida-
des na Somatologia, identifica os tigres, os ursos e os primatas humanos. 

* Observando as reações físicas da pessoa é possível fazer a sua corres-
pondência com determinado animal pré-humano fisicamente parecido. Os exem-
plos mais surpreendentes de tais casos ocorrem no universo da Criminologia. 

* Existem Seres Humanos mais cruéis do que os animais subumanos car-
nívoros. Os instintos justificam os atos inamistosos dos seres subumanos, contu-
do, não escusam os Seres Humanos. 

* Você, conscin intermissivista, e eu, devemos, inteligentemente, deixar 
de pensar em sermos bichos, enquanto ainda formos bichos, nesta dimensão exis-
tencial. 

 

Subumanos 

* A Ética, a cultura e a civilização de uma Nação podem ser medidas pela 
qualidade do trato concedido aos animais subumanos pelos seus cidadãos.  

* Detalhe que prova o nível de civilização de alguém, em função da Cos-
moética, é a conscin não montar equino. 

 
Sucesso 

* O sucesso perturba. 

* A escadaria do sucesso evolutivo é composta pelos degraus do autodis-

cernimento. 

* A conscin genial não se preocupa com o sucesso. 
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Sucessos 

* Sucessos atraem sucessos.  

* Sucessos atraem fracassos. 

* Nada leva mais a conscin ao sucesso humano do que a vulgaridade.  

* Nada leva mais a conscin ao sucesso evolutivo do que a assistência in-
terconsciencial. 

 
Suciedade 
* Existe a sociedade dos sócios e existe a suciedade dos súcios. 
 

Sucumbimentos 

* Assistir é evitar os sucumbimentos das consciências. 
 

Sucuri 

* O glutão faz do tracto gastrintestinal a sucuri ou giboia insaciável. 
 

Suicida 

* Quem se mata, a conscin autocida ou autodestruidora, aniquila tão so-
mente a sua prótese temporária, o corpo intrafísico ou soma. Toda personalidade 
suicida, por isso, torna-se uma consciex extremamente frustrada, pois jamais con-
segue matar a própria consciência, uma realidade, até para si própria, imorrível 
ou inassassinável. 

* A consciex ex-suicida pode ter autorretrocognições que não sabe ex-
por, porém, profundas e perturbadoras. 

* Há atenuantes para a conscin suicida portadora de doença mental. Há 
agravantes para a suicida com filhos, principalmente a mãe com filhas pequenas.  

* Toda pessoa suicida, em tese, é masoquista e autojusticeira equivo-
cada. 

* A pessoa suicida consegue escapar da sentença humana, contudo, não 
consegue fugir da própria consciência. 

 

Suicidas 

* Suicidas não amam. 
* Há suicidas megadesertores. 

* Infelizmente, há suicidas inassistíveis. 

* A pessoa dedicada às façanhas riscomaníacas, o criminoso que deseja 
ser morto na cadeira elétrica e o cidadão que apela para que lhe apliquem a orto-
tanásia são, antes de tudo, suicidas. 
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Suicídio 

* Suicídio: vontade perturbada. 
* Suicídio: autassédio extremo. 

* Suicídio: dessoma escolhida. 

* Suicídio é megarregressão. 
* Suicídio: vácuo involutivo. 
* Suicídio: autodesesperação pseudofinal. 
* Suicídio: autodesconhecimento máximo. 
* Suicídio: megamasoquismo agravado. 
* Suicídio: suprema insensatez. 
* Inexiste suicídio positivo. 
* Aborto é suicídio. A mãe que mata o filho comete o suicídio indireto. 
* Quem não faz força para viver é suicida.  

* Existem induções indiretas ao suicídio. 
* Todo suicídio é o pior atentado contra si mesmo. 
* O suicídio, seja de imediato ou lentamente, é a opção mais obtusa para 

quem quer dessomar. O melhor é esperar a dessoma, cuidando do soma e assis-
tindo aos outros como se fôssemos falecer com 2 séculos de vida humana. 

* A análise dos casos de suicídio é sempre complexa, pois envolve dis-
tintas variáveis dependendo de cada caso, não sendo possível generalizações.  
O primeiro suicídio da conscin tem menor gravidade do que o segundo ou outro. 

* Há casos de pessoas suicidadas por possessores extrafísicos. 

* A conscin intermissivista que, nesta vida, ainda teve alguma tendência 
ao suicídio, mas retomou a consecução da proéxis e se preparou para ser líder as-
sistencial na próxima intermissão, provavelmente não voltará às tendências sui-

cidas em vidas futuras porque sairá da condição da imersão no egão para o mega-
foco fixado nas outras consciências assistíveis. 

* No âmbito patológico do suicídio, quando as falhas pessoais não são 
perdoadas pela família, as consequências podem ser trágicas. 

* As máximas deixadas por quem se suicidou, em geral, evidenciam cla-
ramente certas nuanças da patologia do suicida. 

* Concluir a vida intrafísica pelo suicídio é a pior opção do Ser Humano. 

* O suicídio é a mortalidade prematura, a pior loucura que existe para  
a conscin. A condição da depressão mais profunda leva ao suicídio. Aos familia-

res dos suicidas cabe esclarecer sobre a ignorância enorme da ação do autocídio 
sobre a continuidade da vida consciencial para todos. Há circunstâncias da vida 
humana que forjam o arcabouço do contingenciamento predisponente ao suicídio. 



 
Léxi co   d e   Ortopen sa tas  

 
 

1573

 

* O suicídio é a maior covardia louca da conscin, pois destrói, num mi-
nuto, o trabalho de décadas de existência. 

* O suicídio não é obrigação e nem dever para ninguém. 

* Todo suicídio é sempre egocêntrico. 

* Ninguém suicida com o objetivo de doar os órgãos do próprio corpo. 
* O suicídio pode ser simples ou composto. O suicídio simples não en-

volve outra ou outras pessoas. O suicídio composto envolve homicídio, a exem-
plo do suicida que se atirou da janela do andar elevado do edifício e matou  
o transeunte na calçada embaixo.  

* A pessoa pode suicidar-se após cometer homicídio por afetividade tres-
loucada, igual ao apaixonado que se mata após executar a ex-amada por ciúme 
doentio.  

* Existem os piores suicidas, homens e mulheres-bombas, inclusive ges-
tantes, fanáticos religiosos que matam dezenas de pessoas se explodindo.  

* Pode ocorrer de a consciex ex-suicida renascer portadora de problemas 
somáticos na próxima vida intrafísica, relativos às características das injúrias or-

gânicas vivenciadas através do suicídio. 

* Todo ato de suicídio evidencia ignorância evolutiva crassa da cons-
ciência. 

* O ato de suicidar não oferece arrependimento.  

* O suicídio é enorme erro intervidas humanas e jamais envolve uma 
existência apenas. 

* Em todo ato de suicídio, a pessoa é conduzida à demência, ainda que 
temporária, antes de tudo, por si própria. 

* Para quebrar o ciclo patológico dos suicídios, a consciência deve fazer 
assistência interconsciencial na condição de minipeça lúcida do Maximecanismo 
Multidimensional Interassistencial. O resultado terapêutico, nesse caso, será  
a valorização do corpo humano no universo da Somatologia. 

* Quem está ciente de possuir tendência suicida deve atentar para a faixa 
etária na qual suicidou previamente porque é quando ocorre o pico patológico 
confluente ao ato da autossabotagem máxima da vida intrafísica, com ou sem  
a ajuda doentia de outras consciências. A hiperacuidade pessoal, em tal período 
crítico, supera o gargalo seriexológico. 

* O suicídio é sempre uma dessoma-tabu que desencadeia toda uma sé-
rie de rupturas espontâneas e imediatas dos laços de amizades por parte dos ou-
tros com os parentes e personalidades ligados à conscin suicida. 

* Há casos de suicídios com atenuantes, principalmente quando se trata 
de homicídio provocado por assediadores extrafísicos. 
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Suicidiologia 

* Os desequilíbrios causadores dos suicídios são complexos. Há tanto os 
suicidas que não admitem a imortalidade da consciência quanto aqueles que a ad-
mitem plenamente. 

* Se a pessoa tem tendência ao suicídio, não é confiável e sempre carece 
de ajuda fraterna. 

 

Suicídios 

* Há suicídios em cadeia, a partir do primeiro suicida, quando outras 
pessoas cometem o mesmo ato tresloucado, seguindo o exemplo negativo. 

 

Sujeição 

* Sujeição é autorrendição.  

* A pessoa genuflexa não raciocina livremente.  
* Por incrível que pareça, há pessoas sujeitando-se à manutenção de rela-

ções opressoras e até despóticas sem manifestar reações de rebeldia, fuga ou ob-
jeções de consciência. Há escravos acomodados gostosa e masoquisticamente  
à servidão mais vil. 

 

Sujeirinhas 

* A eliminação das sujeirinhas das mesas, pias e vasos servem como uni-
dade de medida, não apenas da Autoprofilaxia ou Higiene, da conscin lúcida, co-
mo também da sua organização. 

 

Sujidade 

* Sujidade significa megainsanidade. 
 

Sumiço 

* Sumiço pode significar autoculpa. 
 
Suntuosidade 

* Suntuosidade é megatolice.  

* O riso na choupana vale mais do que o choro no palácio. 
* A suntuosidade indica mau gosto pessoal. 
* A muleta cravejada de brilhantes não é mais eficaz do que a muleta de 

madeira ordinária. 

* Em muitos casos, a suntuosidade tenta camuflar algum vício. 
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Suor 

* O suor ensina.  

* O suor é a disciplina básica da Transpiraciologia. 

* Ninguém inventa alguma coisa sem suar. 

* À conscin lúcida, a perda do suor significa sempre aquisição de habili-
dade. 

 
Superação 

* A boa conscin-discípula não somente deve superar o mestre, e até con-
frontá-lo quanto às ideias, especialmente novas, as neoverpons. 

 

Superaglutinadores 

* A tendência de todos os intermissivistas da Cognópolis é se tornarem 
superaglutinadores de consciências, em função da evolutividade.  

* Quando a pessoa deixa de ser assistível, começa a ser assistente aglu-
tinadora de baratrosferenses assistíveis. 

 

Superantipatia 

* A pessoa bipolar torna-se superantipática tanto na fase da excitação 
quanto na fase da depressão, exigindo maior paciência e compreensão de nossa 
parte. 

 

Supercrítica 

* Aviso à conscin pré-escritora: esqueça da sua retrovida crítica, depois 
de identificada, e cuide prioritariamente da sua vida atual supercrítica, agora com 
outros parâmetros evolutivos. 

 

Superdotação 

* A condição da superdotação mais séria e útil é a parapsíquica. 
* A afeição da maternagem ajuda a promover a eclosão da condição da 

superdotação na criança. 
* O nascimento de superdotado em família desestruturada e ectópica se 

dá pela afinidade, relações grupocármicas interprisionais e, principalmente, com 
a finalidade de a consciex ressomada ajudar a evolução do grupo de conscins. 

 

Superdotado 

* Superdotado: menino idoso. 
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* Quem é superdotado, em especial parapsiquicamente, tem maior res-

ponsabilidade interassistencial, e cabe ao preceptor alertar a personalidade 
quanto a essa realidade. A conscin preceptora não pode exigir do superdotado, 
mas pode oferecer os recursos funcionais que ele necessita para deslanchar com  
a sua proéxis. 

 

Superdotados 

* Na educação dos jovens superdotados, primeiro, se atua nas automime-
ses, a fim de a conscin se acostumar ao que já é habitual, e, depois, se foca nas 
neomimeses. 

 

Supereficiência 

* A supereficiência é a dinamização excessiva dos autesforços.  

* A Era da Megafarturologia é ambígua: ajuda você ou derruba você. 
 
Superfanatismo 

* Há aquela pessoa que, além de ser entusiasta, alimenta a maior motiva-
ção pelo seu fanatismo cego. 

 

Superfície 

* Observemos além da superfície. Não julguemos a árvore pela casca. 
 

Superfluidades 

* Um dos primeiros preceitos da conscin escritora lúcida é evitar escre-
ver sobre coisas superficiais ou supérfluas. 

 

Supérfluo 

* Quem é organizado não faz do supérfluo o necessário. 
 

Supérfluos 

* A conscin lúcida é aquela que sabe identificar os supérfluos antes da 
dessoma. 

* Não se ocupe com os supérfluos: há multidões de conscins consumido-
ras inveteradas que já se preocupam com eles. 

 

Superioridade 

* A inteligência superioriza.  

* O megatrafar inferioriza. 
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* O genocídio é a demonstração da suprema superioridade baratrosféri-
ca dos homens primatas sobre os animais pré-humanos. 

* O valor do neopensene não é ser apenas um constructo novo, e sim 
constituir uma ideia superior às existentes. 

* A superioridade do amigo sobre o animal doméstico é que o amigo 
questiona e critica. É necessária alguma lucidez teática, fundamental para se 
constatar tal diferença evolutiva. 

 

Superlativo 

* O tratamento mais difícil de ser empregado na Comunicologia é o grau 
superlativo. 

 
Supermercadologia 

* Em qualquer posição que você esteja, há sempre quem vai dar o contra 
em você. A Humanidade é o Makro ®, ou supermercado de consciências. O me-
lhor é pensar o que é mais produtivo para si e para os outros. Quanto mais você 
racionalizar as manifestações, mais lineares serão as coisas e menos erros você 
vai cometer. Interessa, em tudo, o saldo evolutivo ante os suportes óbvios da evo-
lução consciencial. Hoje é o grande dia! Aqui vemos o aproveitamento do mo-
mento evolutivo.  

* Na comunex Pombal, um dos múltiplos campi dos Cursos Intermissivos 
(CIs), havia a girafinha extraterrestre capaz de telepatizar. Por esse parafato, va-
mos reconhecer que existem elos evolutivos desconhecidos nas manifestações 
dos princípios conscienciais e ainda muito mais complexos do que todas as ex-
pressões conhecidas da Biologia na Terra. Assim, na evolução, devemos apro-
veitar os mínimos detalhes cosmoéticos, atentos à exaustividade aplicada às mi-
nuciosidades do progresso consciencial e humano. 

* O Curso Intermissivo oferece o maior banho de loja evolutivo para as 
consciexes, evidenciando os elos nos processos evolutivos que ignorávamos, com 
as consciências mais fortes arrimando as mais fracas.  

 

Supermulher 

* A mulher de temperamento aberto e alegre é a supermulher.  

* A força da alegria da mulher ultrapassa a potência da sua formosura. 
 

Superparafuncionalidade 

* Na Comunex Evoluída, não há lugares-comuns de nenhuma natureza, 
sendo tudo superparafuncional. O Conselheiro Acácio não chega até lá. 
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Superrealidade 

* A concretude material do Homem é a minirrealidade grosseira e a insu-
bstancialidade da consciência é a superrealidade refinada. 

 

Superrefinamento 

* As conscins baratrosferenses, masterminds, assediadoras antigas  
e consréus são superrefinadas quanto aos seus erros persistentes, menosprezando 
a avaliação da importância dos seus acertos, indo contra si mesmas. 

 

Superresistência 

* A conscin conservadora é superresistente ao Conscienciograma. 
 

Supersapiência 

* Supersapiência: indiferença cosmoética. 
 

Superstição 

* A superstição, quando nascida do orgulho, gera a pior condição da 
apriorismose. 

 

Superstições 

* As superstições atrasam a vida, embaraçam os empreendimentos gru-
pais e impedem o desenvolvimento evolutivo pessoal da conscin, por atuar ao 
modo de autassédio permanente. 

 

Supertolos 

* Os tolos mais lastimáveis que existem são os cidadãos pessimistas, de-
pressivos e distímicos que somente focam o lado pior das coisas. 

 
Supertraços-força 

* O Código Pessoal de Cosmoética (CPC), a ectoplastia pessoal, a per-
sonalidade consecutiva, a identidade extra, a amizade raríssima, a força presen-
cial e o compléxis da conscin intermissivista são supertraços-força que costu-
mam surgir e atuar evolutivamente na mesma pessoa, seja homem ou mulher.  

 

Superviolenciologia 

* A destruição não sangrenta do outro, o assassinato psíquico, a supervio-
lência invisível do assédio moral ou da atitude perversa, nesta dimensão huma-
na, ocorrem silenciosa e discretamente por meio dos assediadores intrafísicos, 
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muitas vezes dentro do próprio lar. E ainda há quem acha que somente existem 
assediadores extrafísicos, porque muitos desses fatos hediondos, horrendos e ne-
fandos se desenvolvem sem as pessoas desatentas observarem a sua gravidade  
e importância.  

* Estejamos atentos aos assédios anticosmoéticos intra e extrafísicos. 
 

Supervivos 

* A autorrecuperação dos cons magnos faz dos mortos, ou dessomados, 
os supervivos. 

 

Suporte 

* No universo da autoproéxis, você nasceu para suportar com naturali-
dade os limites da sua natureza.  

* O elefante não se cansa do peso da sua tromba. 
 

Suposições 

* A maior sabedoria é a autossustenção da suposição racional do que 
ignoramos e não pela suposição conjectural do que afirmamos saber. 

* Entre a sabedoria e a ignorância florescem as suposições. Quem obser-
va olhando, equidistante, não vê com a profundidade de quem enxerga pesquisan-
do de modo direto, pessoalmente. 

* Há primatologistas que descrevem animais antediluvianos que jamais 
viram nesta vida atual. Há astrônomos que descrevem planetas situados a anos- 
-luz de distância, onde jamais estiveram, sem sair da Crosta da Terra. Assim tam-
bém há professores-pesquisadores que descrevem parafenômenos que ainda não 
vivenciaram nesta existência humana. Há suposições lógicas e racionais em todas 
as áreas científicas capazes de ampliar lucidamente os nossos conhecimentos. 

 

Suprassumo 

* À conscin intermissivista, o suprassumo da existência humana, da vida 
fetal ao crematório, é o completismo existencial da autoproéxis, ou o compléxis. 

 

Supremacias 

* A guerra suprema é a do toxicômano tentando deixar o vício. O esporte 
supremo é o ato de lecionar as tarefas do esclarecimento (tares). O negócio su-
premo é a conscin constituir a independência social por meio do pé-de-meia.  
A Arte suprema é criar a obra-prima escrita como agente de autorrevezamento 
multiexistencial. 
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Suprimentologia 

* A pessoa deixou buraco para trás que não preencheu. Daí, nasceu  
o rombo da retaguarda ou o incompletismo pontual da autoproéxis. A plantação 
só cresce com o olho do dono, segundo as técnicas do detalhismo e da exaustivi-
dade na consecução da autoproéxis. Cada um faz o que pode, nem sempre faz  
o que quer pela análise criteriosa da completude existencial. Em decorrência 
desse fato, surgem os atenuantes e os agravantes.  

* Como se sabe: sabendo usar não vai faltar. Tal assertiva abarca tudo, 
ou seja, todos os suprimentos da vida evolutiva. Importa aplicar a parcimônia no 
emprego e na distribuição dos aportes proexológicos. Honremos a nossa posição 
na aplicação inteligente desses aportes.  

 

Surpreendenciologia 

* Você sabe, o personagem Pato Donald ficou resfriado e, temporaria-
mente, virou cantor. Assim, deparamos com o aproveitamento pontual dos fatos 

inesperados.  

* Tanto a inveja quanto a competição, podem ser, surpreendentemente, 
motores evolutivos. No entanto, não se receitam inveja ou competição para nin-
guém. Desse modo, identificamos as surpreendências das reações das pessoas.  
– “Ah, é? Não me diga!... Bidu!” Com tais palavras, acusamos a pseudossurpresa 
ante o fato óbvio. Ela ficou de queixo caído com o neofato, ante a megassurpresa 
da pesquisadora. Ficamos de orelha em pé com tal notícia perante a absurdidade 
diagnosticada.  

* – “Puxa! Onde você afanou isso?” A surpresa perante a pessoa mos-
trando o livro ou objeto raro. As surpresas são mais comuns do que imaginamos. 
A vida humana exibe, ininterruptamente, muitas surpreendências. Basta a conscin 
atenta pesquisar. A avareza, na condição de fissura, mostra que atrás há coisa 
pior. O icebergue, tem muito volume na estrutura. Tal fato evidencia as diferen-
ças existentes entre as expressões dos traços frágeis e insuficiências das consciên-
cias de acordo com as neopesquisas das surpreendências.  

 

Surpresa 

* Cada surpresa pode trazer uma nesga do futuro imediato. 

* Nem toda surpresa é desagradável.  

* Às vezes, vem o bem de quem menos se espera. 
 

Surpresas 

* Somente o presente traz surpresas.  
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* Quem se surpreende com o passado não tem memória. 

* As surpresas, em geral, são desnecessárias e até inconvenientes.  
A maioria das surpresas, na vida intrafísica, é desagradável e, mesmo as bem in-
tencionadas, podem carregar pesada carga de conotações psicossomáticas. Tal fa-
to faz lembrar aquela criança desvalida, trazida da zona rural, a qual ofereceram, 
com imensa alegria, a surpresa de uma árvore de Natal carregada de brinquedos 
e, ao acender das luzes, com toda a plateia da família da adoção presente, ela, ao 
contemplar a árvore e saber que tudo era dela, sofreu um ataque cardíaco letal. Os 
pais adotivos ainda não haviam feito qualquer exame cardiológico da pequenina. 

 

Surto 

* Surto: pesadelo lúcido. 
* O surto psicótico é a loucura à solta. 

* O surto do homem é a mesma histeria da mulher. 
 

Surtos 

* Ocorrem surtos de exaltação egoica nas pessoas autassediadas. 
* Os surtos psicossomáticos incoercíveis são os derradeiros megatrafa-

res que a consciência artista, quando multiexistencial, perde, ou seja, consegue 
afastar de si. Tais surtos sempre evidenciam ainda algum tipo de heterassédio in-
terconsciencial, e, portanto, autassédio franco. 

 

Suspeita 

* A suspeita é mancha visual nos olhos da conscin pesquisadora. 

* O mais inteligente é se evitar até a simples suspeita de heterassédio. 

* A suspeita nasce mais da ignorância do que da sabedoria. 
 
Suspeitas 

* A ignorância dos fatos aumenta as suspeitas. 
 
Suspiro 

* O suspiro pode não ser somente alívio, mas profundo queixume. 
 

Sustentabilidade 

* Na formação da equipin, a conscin intermissivista deve observar se há 
competência na mesma vertente ou linha das atividades para sustentar a peteca 
no ar. 
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* – “Você é agente de sustentação de quê?” Até as árvores coníferas 
sustentam as encostas, preservando a vida no ambiente. 

* Na intrafisicalidade, em termos holossomáticos, o pé-de-meia é essen-
cial para o desenvolvimento do mentalsoma da conscin. 

 

Sustentação 

* Em função da Natureza, o campo sustenta mais a cidade do que a cida-
de o campo. 

* São necessários alguns fatos para sustentar uma verdade.  

* São necessárias inúmeras mentiras para sustentar uma só. 
 

Sustento 

* Cada profissional tem o seu sustento. Os advogados vivem de desen-
tendimentos. Os soldados vivem de mortes. Os médicos vivem de vidas. 

 

Sustentos 

* O oxigênio e o paladar sustentam a vida humana.  

* A vontade e o discernimento sustentam a vida consciencial. 
 

Sustos 

* Mais idade física significa menos sustos. 

* Os sustos diminuem e, pouco a pouco, desaparecem completamente 
com a vinda da autasserenidade. 

 

Sutileza 

* A complexa sutileza do autoparapsiquismo é o fator que atrasa mais  
a evolução da consciência. Todas as consciências são sensitivas e geradoras de 
parafenômenos, contudo, raramente você encontrará uma consciência que não 
vivenciou algum período de franco cascagrossismo parapsíquico. 

* Em certas circunstâncias, ou contingenciamentos, 1 olhar, 1 sorriso,  
1 posicionamento e 1 passo se equivalem. 

* Uma sutileza do assédio interconsciencial é quando a vítima se satis-
faz, e até comemora, o fracasso do algoz, uma reação patológica de Schaden-
freude. 

* Uma sutileza da assistência é quando a vítima ajuda o algoz anonima-
mente. 
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Sutilezas 

* A consciência é uma realidade leve e sutil. O corpo humano pesa mais 
do que a cabeça do Ser Humano. A caixa craniana, óssea, pesa mais do que o cé-
rebro. O cérebro pesa mais do que o paracérebro.  

* Enfrentemos as sutilezas evolutivas. 

* As sutilezas estão por toda parte na vida tecnológica moderna: as fo-
lhas de papel em branco não têm a mesma cor. 

* Os pensenes agem antes das mãos. Os olhos falam antes dos lábios. As 
consciências mais óbvias podem ser as mais sutis, tudo depende do contexto. 

* As sutilezas das verpons gravitam sempre entre os retropensenes e os 
neopensenes. 

* A vaidade pode ser encantadora assim como a força presencial pode 
ser assediadora. 

* Tanto o pesadelo, durante o sono, quanto o devaneio, na vigília física 
ordinária, têm algo de patológico. 

* Há sutilezas nas aplicações das coisas. O vento que apaga a vela de ce-
ra é o mesmo que enfuna a vela do barco. 
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Tabacologia 

* A pessoa que fuma tem trafar violento, quase sempre quer ficar livre do 
fumacê e não consegue. A vontade aí é débil e torna a pessoa mais predisposta 
aos assédios. Não podemos esquecer tal fato simples: o fumante é mais predis-
posto a ter assédio extrafísico do que as outras pessoas.  

* O ato de fumar é vício de imaginação.  

* Se a pessoa não consegue sustentar o fio contínuo da imaginação, vive 
sem autodefesa interconsciencial. No Centro de Altos Estudos da Consciencio-
logia (CEAEC), não há cinzeiro e isso é um problemão para a pessoa que fuma. 
Já vi gente que chegou aqui com cinzeiro e uma caixa para guardar os apetrechos 
do tabagismo. A notícia melhor sobre o assunto é que o tabagismo está sendo, 
agora, combatido em todo o Planeta com bases no entendimento da Toxicologia. 

 
Tabagismo 

* O ato de fumar é uma autossugestão negativa. – “Por que não fazer  
a autossugestão positiva e acabar com ele?”  

* Qual a real necessidade do fumacê?” 
* As consequências patológicas do vício do tabagismo da maconha são 

mais graves do que o ato de fumar cigarro e seus derivados, cachimbo ou charu-
to, porque afeta o cérebro e a potência sexual do usuário. 

* O tabagista mais perigoso é o que subtrai informações, omitindo a sua 
condição de viciado, forçando a condição de fumantes passivos às pessoas do 
entorno, mesmo quando não está fumando.  

* O fumo empesteia toda a atmosfera do fumante. 

* As falácias, na área do tabagismo, não encontram limites quanto à igno-
rância e ao ridículo. Deixar de fumar até a manhã seguinte é fácil, porém, mais 
fácil ainda é voltar a fumar de manhã. 

 
Tabagista 

* O tabagista perde o tato orgânico e o tato social, além de outras múlti-
plas perdas. 

* Tabagista: beijoqueiro de cigarros, lambedor de cinzeiro, vampirizador 
de fumaça, heterassediador de fumantes passivos. 

 
Tabernas 

* As cidades são sempre lugares muito piores do que os campos: ali fun-
cionam mais tabernas. 

 



 
Léxi co   d e   Ortopen sa tas  

 
 

 
1588 

Tacon 

* A tacon é mero rascunho da assistência ao necessitado. 

* A tarefa da consolação não dinamiza a evolução das consciências as-
sistíveis. Os raios da Lua não amadurecem as uvas. 

* Na prática da tacon, geralmente a conscin é acompanhada de guias 
amauróticos intra ou extrafísicos. 

* A tacon é terapêutica ambulatorial, a tares é terapêutica cirúrgica. 
* Há religiosos que se dedicam às tarefas da consolação por pusilanimi-

dade ou medo de consciexes assediadoras. 
* Na esfera da tacon, quem espera retorno não faz assistência, mas nego-

cinho. 
* O excesso de doçura, água com açúcar e melifluidade das práticas ca-

tequéticas da tacon, causa cólica intestinal e diarreia em quem desenvolve a inte-
rassistencialidade através da tarefa do esclarecimento. 

* Quando a tacon desaparece, dando lugar à tares, tudo melhora para  
a pessoa do assistente por ser trabalho mais autêntico e produtivo. 

* A tacon, até certo ponto, sempre denota algum tipo de covardia, por-
que a tares em geral é mais antipática. 

 
Taconologia 

* O sábado, antigamente, no Interior do Brasil, era o dia de pedir esmo-
las. Tal fato se insere na análise dos pedintes multifários e multifacéticos da So-
cin ainda patológica. Quando se recolhe as tetas, o povão reclama e, não rara-
mente, condena quem o ajudava até há pouco. A criação da viciação do assisten-

cialismo exclusivo pode ser fruto da tacon religiosa e política. A Taconologia  
é o recurso principal empregado por quem quer se tornar “santo”, institucionali-
zado em nicho social, demagogicamente, seja na Religião ou na Politicologia. 

 

Talento 

* Talento: megarriqueza consciencial. 

* Talento: megarresponsabilidade evolutiva. 
* Talento: primeiro amparador. 
* Autotalento: o megainstrumento. 
* O talento é o resultado de evolução consciencial setorizada específica. 

* Cuidado, o talento evolutivo pode rebaixar as outras pessoas até sem 
querer. 

* A intenção na aplicação é insubstituível.  

* Até o talento malaplicado é tormento. 
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* A pessoa torna-se vítima do próprio talento quando este fica anacrô-

nico. 
* O talento pessoal é condição consciencial complexa, pós-temporal, ou 

seja, primeiro, chega depois da tempestade das autovivências, e, segundo, per-
manece acima da influência do tempo. 

* A rigor, o talento pessoal nada tem a ver com a opinião pública. 

* Quem alimenta alguma vaidade quanto ao próprio talento, ainda não 
entendeu a estrutura da evolução consciencial. 

 
Talentologia 

* O Dr. Pontes de Miranda (1892–1979) é considerado, como já escrevi, 
inclusive por muitos dos seus pares, jurisconsultos, como sendo o maior intelec-

tual que o Brasil já produziu. O meu amigo escrevia até 14 horas por dia. Fui tes-
temunha de tal fato.  

* Gostava muito dele em função do holopensene intelectual do seu lar. 

* O mais inteligente é colocar a pessoa de talento na chapa quente, a fim 
de a mesma mostrar a que veio, e dar liberdade ampla de manifestação, a fim de 
fazer o que bem entender, mas depois cobrar os resultados. Assim, iniciamos  
a abordagem no convívio tarístico com os superdotados e vamos ter a reprodução 
de outros Doutores Pontes. O trabalho mentalsomático, após o gargalo, é igual  
à cachaça, pode viciar. A racionalidade e a lógica antes de todas as ações, até as 
intelectivas mais evoluídas, são insuperáveis e insubstituíveis na manutenção das 
ações corretas. 

 

Talentos 

* Os talentos falham. Por isso, surgem minidissidentes ideológicos até 
intermissivistas. 

* Sem a harmonia íntima não há aplicação evolutiva adequada dos ta-
lentos pessoais. 

* Todas as pessoas têm talentos. Há duas categorias de talentos: os fru-
tíferos e os infrutíferos. Os seus talentos transparecem inescondivelmente pelos 
frutos de seus autesforços. – “Qual a categoria dos seus talentos?” 

* Toda conscin intermissivista possui talentos subjacentes ou submer-
sos, ainda não empregados em seus autesforços evolutivos. Certos talentos subu-
tilizados são os maiores desperdícios da desenvoltura consciencial. 

* Há talentos que são confundidos pelas pessoas precipitadas, quando na 
análise conscienciométrica de outrem, como caprichos, manias e excentricidades. 

* A primeira inteligência é saber distinguir e respeitar os talentos. 
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* O peixe vai sempre mergulhar melhor do que você. 
* Os talentos das conscins são as unidades de medida que estruturam  

e diversificam as especialidades cognitivas. 
 

Talião 

* Quem defende o princípio de talião ainda vive no período das trevas. 

* O princípio de talião aniquila toda afeição por meio do heteroimper-
doamento.  

 
Tamanho 

* Tamanho não é documento, conquanto os vírus e os homens gigantes 
não possam ser ignorados. Contudo, o tamanho é secundário: a ameba histolítica 
microscópica devora o soma da pessoa gigantesca.  

* Existe um poder microscópico. 
  

Tambores 

* O toque dos tambores de terreiro tem conotação com as marchas béli-
cas, sendo agente prático das lavagens subcerebrais aplicado nos rituais dos sin-
cretismos religiosos africanos. A pessoa se ajusta às batidas dos tambores do ter-
reiro igual ao soldado aos tambores das chamadas militares dos canhões. 

 

Tampa 

* No trabalho interassistencial não se pode levantar, atabalhoadamente,  
a tampa das lembranças das vidas pretéritas das pessoas em geral. Nada adianta 
mostrar que determinada pessoa sabe das coisas mais sutis se o resultado for ne-
gativo. Devemos atentar para o saldo funcional, evolutivo, de nossos atos, dos fa-
tos e das coisas. 

 

Tanatofobia 

* A primeira fobia eliminada pela Inteligência Evolutiva (IE) é a tanato-
fobia. 

 

Tanatologia 

* Os elefantes fazem adoração à Tanatologia, pois celebram sentidamen-
te a morte dos companheiros da manada. 

 

Tanga 

* Tanga: primeiro biquini. 
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Tangenciamento 

* Tangenciamento: dosificação heterocrítica. 
* A conscin lúcida nem sempre pode ser direta no desenvolvimento da 

tarefa do esclarecimento (tares), pois às vezes precisa tangenciar o núcleo da in-
formação real. Se o tangenciamento é bem feito, as interpretações dos fatos e pa-
rafatos mais transcendentes conseguem ser mais corretas.  

 
Tangentoide 
* Com a reflexão 2632, o Marquês de Maricá (Mariano José Pereira da 

Fonseca; 1773–1848) tangenciou a técnica do autorrevezamento multiexistencial: 
– “Não podendo fazer-nos imortais, cuidemos em produzir obras tais que perpe-
tuem a nossa memória com louvor na geração presente e nas futuras”. 

 

Tangos 

* Evitemos confundir os vocábulos. A razão dos passos dos tangos por-
tenhos é muito diferente dos instintos dos pulos dos orangotangos africanos. 

 

Tantalização 

* A força presencial da conscin lúcida, a partir da condição da autodes-

perticidade, é a síntese da influência bioenergética da Natureza, conjuntamente 
com a assistência parapsíquica da Multidimensiologia, tantalizando a evolução 
grupal das consciências. 

 

Tapa 

* A conscin lúcida jamais vê-se com o direito de aplicar tapa no rosto de 
alguém. 

 

Taquipsiquismo 

* Taquipsiquismo: megacomplexidade autocognitiva. 
* A conscin taquipsíquica, se não refletir mais intensamente, pode dizer 

muitos conceitos com afirmativas sobre as quais ainda não pensou e cometendo 
gafes. 

* A tendência inteligente da pessoa taquipsíquica é fazer associação de 

ideias com a finalidade de não deixar passar os detalhes das injunções intrafí-
sicas. 

* O taquipsiquismo é o ato de pensenizar com rapidez a fim de fazer as 
coisas com velocidade maior, contudo, com eficácia e correção, no rumo da vi-
vência natural da autotaquirritmia. 
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* A conscin taquipsíquica vulgar tende a engolir palavras ao escrever, 
pois a rapidez ideativa ultrapassa a estrutura da plasmagem da estrutura mecânica 
e psicomotriz da escrita. 

* De início, a conscin taquipsíquica não tem paciência com as pessoas 
bradipsíquicas e, também, de início, o taquipsiquismo pode levar a conscin à au-

todesorganização porque domina melhor tudo e não se preocupa em organizar 
nada. Assim, a pessoa pode ser taquipsíquica, mas inconsequente: tem muita faci-
lidade com o mentalsoma, mas menospreza o soma. 

* A pior pessoa de reflexos apurados, e até taquipsíquica, é o sniper,  
o atirador de elite capaz de acertar a testa da vítima com o tiro a 1 quilômetro de 
distância. 

 
Taquirritmia 

* A pessoa taquirrítmica não é conservantista em função da dinâmica 
evolutiva. 

* – “Quanto à agilidade consciencial, ou existencial, você é cágado ou 
guará?” 

* Exemplo drástico da autotaquirritmia é o ato daquele agricultor taqui-
psíquico que, na emergência trágica, cortou, instantaneamente, com o facão na 
mão direita, a própria mão esquerda picada pela cobra urutu, a fim de evitar  
a própria dessoma. 

* O mais importante não é a rapidez ou a agilidade da autevolução, e sim 
a qualidade da corrida evolutiva até o estabelecimento pessoal da free way quali-
tativa. 

 

Taquirritmologia 

* A energia consciencial (EC) atua além do tempo e do espaço. A cons-
ciência evolui para isso, ou seja, atuar além das variáveis do tempo e do espaço 
segundo a taquirritmia consciencial. As energias conscienciais transcendem  
4 realidades, nessa ordem funcional: o tempo, o espaço, a matéria e as dimensões 
existenciais. A condição da taquirritmia ou da atuação instantânea da consciência 
lúcida também transcende as 4 realidades referidas, de acordo com a complexi-
dade evolutiva da conscin poliédrica e polimática. Ele (ela) não é fácil. Toma 
cuidado. Assim, afirmam as pessoas sobre a conscin taquipsíquica.  

* O taquipsiquismo é a unidade de medida do vigor cognitivo demons-
trando os efeitos superiores da taquirritmia intraconsciencial. No universo taquir-
ritmológico, para bom entendedor, uma piscadela é discurso, em função dos 
efeitos positivos do taquipsiquismo. Tudo na vida humana, quando para, intoxica. 
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A consciência, a vida, o sangue e a vitalidade significam movimento incessante, 
demonstrando a dinâmica providencial do emprego correto do soma. Vroom...  
o carro do Batman! Eis a metáfora mais prosaica relativa à taquirritmia cons-
ciencial.  

 

Taras 

* A evolução consciente constitui o ato de sair das taras para as tares. 

* – “Qual a sua tara? Ou, em outras palavras: qual o peso da sua cons-
ciência?” 

* Há taras sexuais paragenéticas. 
 

Tarefa 

* À conscin intermissivista foi designada a tarefa mais difícil no Cos-
mos: pensenizar cosmoeticamente. 

 

Tarefas 

* Em geral, as mulheres apresentam maior tendência para exemplificar as 
tarefas da consolação e os homens as tarefas do esclarecimento. Contudo, 
quando a mulher adulta se dedica especificamente às tarefas do esclarecimento 
propende a ser uma campeã de sucessos sucessivos. 

* Para quem escreve, existem trabalhos intelectuais mais chamativos  
e atraentes do que outros, e, nesse caso, o ideal é saber intercalar os mais fáceis 
com os mais complexos, a fim de tornar as tarefas mais eficientes. 

 

Tares 

* Tares: remédio amargo. 
* Tares é desassédio. – “Quer desassediar alguém? Busque esclarecer.” 
* A verdade da tarefa do esclarecimento, em tese, é antipática.  
* Apesar dos pesares, vale sempre o esforço de se dedicar a vida humana 

à tarefa interassistecial do esclarecimento (tares). 
* Não fique jamais perturbado com a tares. Faça a tares sem taras. A ex-

plicitação da tares é facilitada pela convivência de quem a pratica, porque conhe-
ce a reatividade dos assistidos. 

* O consolo pode ser ser mero compadecimento.  

* Esclarecimento é socorro. 
* A bronquidão da mente faculta a brusquidão das ações intempestivas. 
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* Na promoção da tares conscienciológica, o docente entra com 50%  
e o discente com os outros 50% de autesforços, estabelecendo-se o processo de 
Cosmoética mais ampliado do mentalsoma, sem egoísmo. 

* Se você possui conhecimento de 1.000 e somente pode expor 1, priori-
ze as informações que terão mais efeitos esclarecedores, pois a qualificação da 
tares depende do nível intelectual da plateia. 

* Não podemos exigir que o outro acerte, devemos esclarecer com pa-
ciência. 

* Não podemos logicamente esquecer que a tares é processo genuina-
mente mentalsomático e não somente afetivo. 

* A diferença entre a tacon e a tares está no emprego de palavras e ações 
que consolam, ou de palavras e ações que curam. 

* Os trabalhos interassistenciais da tares começam pelo conhecimento da 
História Geral porque o presente deve ser embasado na experiência adquirida. 

* O melhor é esclarecer sempre, não importando se a pessoa vai nos en-
tender logo de início. A questão relevante é fazermos a nossa parte na interassis-

tencialidade. 
* Quando o pai traz o filho para ser assistido, a conscin assistente deve 

fazer observações mais atentas na abordagem tarística do caso, porque geralmen-
te é mais complexo do que o inverso, quando o filho traz o pai para ser assistido. 

* A conscin consciencióloga evoluída, parapsíquica, mantém as suas re-

servas cognitivas multidimensionais a serem utilizadas na medida em que ex-
pande a maturidade do público-alvo, assistido pelas tarefas do esclarecimento,  
e capaz de entender a Orismologia, as neoverpons e seus neologismos. 

* A doação de livros, aos milhares, das edições gratuitas, é o maior entu-
pidor de boca dos heterocríticos dos valores cobrados nas vendas dos livros cons-
cienciológicos. 

* A fim de eliminar o boavidismo, a melhor solução é a vivência da ta-

res, ou seja, o ato de clarear a evolução consciencial. 

* A informação, em geral, tende a trazer a tranquilidade. 

* A neblina existente entre os extremos doçura e severidade ainda não  
é bem compreendida e dissipada por quem faz média com os outros. A santifica-
ção infantil da tacon não permite a tares dos adultos evolutivos. Sobre a conota-
ção da palavra austeridade, há de haver a precisão pessoal da Cosmoética Evo-

lutiva que nem toda conscin possui. 

* Às vezes, o grupo não permite que a pessoa seja liberada para receber  
a tares. A conscin pode estar tão enredada com o grupo, que é preciso aguardar  
outro momento melhor, pois o grupo é mais importante que a pessoa. 
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* A tarefa do esclarecimento deve ser realizada por etapas. Não se deve 
iniciar o trabalho pela conclusão ou o epílogo, senão há grande possibilidade de 
gerar o antagonismo às ponderações de maneira apriorótica. O ideal é começar 
com preâmbulos, preparando o terreno, até se estabelecer o momento propício  
à maior explicitação dos fatos e parafatos.  

* A tares é a luz do esclarecimento buscando clarear tudo com a razão. 

* A tares é antipática, mas os resultados evolutivos são incomparáveis. 

* A tares busca a sabedoria, por isso, muitas vezes contraria. 
* É necessário observar e dosificar os detalhes do desenvolvimento da 

tarefa do esclarecimento.  

* Quando o pente é muito fino, arranca os cabelos. 

* Praticar a consolação (tacon) é manter a ferida aberta.  

* Praticar o esclarecimento (tares) é curar a ferida. 
* É importante ajudar a melhorar a Baratrosfera, porém, sem usar argu-

mentos ou atos baratrosféricos. 

* Na condição de autora ou autor conscienciológico, o melhor é esclare-

cer, mesmo que perca leitores ou ouvintes. 

* Na tarefa do esclarecimento, depois da clarificação do objetivo, o mais 
relevante é o ato de o assistente ser compreendido pelas consciências assistidas. 

* Na tares, a explicitação dos fatos tem de ser franca. 

* A tares, ou tarefa do esclarecimento, é um trabalho de iluminação doa-
dora e não balcão de enriquecimento da pessoa tarística. 

* O estupro evolutivo pode ocorrer, inconscientemente, tanto para  
a conscin assistida quanto para a conscin assistente inadvertida, por isso a convi-
vialidade em geral, inclusive nos desempenhos das tarefas do esclarecimento, 
exige sempre constante autodiscernimento cosmoético. 

* O limite da assistencialidade da tares é o acumpliciamento patológico. 

* Quando se trata de tares, há de se ter organização, ponderação e técni-
ca. Existe até a técnica evoluída de se ouvir o amparador da pessoa a ser esclare-
cida, quando esta possui alguma assistência extrafísica. 

* Quem não coloca a tarefa do esclarecimento à frente da tarefa da con-
solação (tacon), em geral parece que tem vergonha de raciocinar e aprender, no 
caminho da evolução consciencial. 

* Todo esclarecimento acarreta, insitamente, as responsabilidades da au-
tocognição para quem dá e para quem recebe. 

* A palavra mais doce torna menos amargo o esclarecimento da tares  
e da Impactoterapia. 
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* Nos trabalhos assistenciais da tares, a conscin voluntária jamais deve 
se julgar que esteja participando de uma olimpíada, em permanente competição. 

* Em muitas instâncias e contingenciamentos existenciais, os enganos 

intencionais são mais fáceis de serem promovidos do que os esclarecimentos dos 
outros, daí porque a tares é tão relevante no caminho da evolução consciencial. 

* Somente a exemplificação da tarefa do esclarecimento minimiza os 
efeitos da minidissidência em quem busca permanecer no grupo evolutivo. 

* – “De que adianta esclarecer, fundamentado na lógica dos fatos óbvios, 
se a pessoa interlocutora ainda não tem gabarito para colocar em prática a solu-
ção que você apresentou?” Em certos casos, o melhor é calar-se. Jogar a informa-
ção a fim de ser aplicada no futuro, quando houver melhor nível de compreensi-
bilidade suficiente, é a alternativa mais viável, em outros casos, para se fazer  
a tares em terreno árido. 

* Em geral, a pessoa não consegue contentar a todos.  

* Se dentre 100 consciências, 12 não compreendem você, siga em frente 
porque terá o apoio da maioria. 

* Ajudar na melhoria do comportamento do animal pré-humano tam-
bém é tarefa interassistencial tarística. 

* Praticar a tarefa da consolação (tacon) é ser bom pela metade: falta  
o mais relevante e difícil, a tarefa do esclarecimento (tares). 

 
Taristicologia 

* A tacon começa pela confissão da conscin assistida.  

* A tares começa pela explicitação da conscin assistente. 
* A Enciclopédia da Conscienciologia objetiva assistir a pessoa do leitor 

ou leitora a ter escolhas evolutivamente bem-sucedidas, segundo os fundamentos 
da Taristicologia. A evolução da interassistencialidade segue um ciclo evolutivo 
que vai desde a baby-sitter até o preceptor. –“Você é baby-sitter ainda ou já par-
ticipa da preceptoria?” Assim, abordamos a pesquisa do nível tarístico pessoal.  

* A gente não sabe como é a sua relação com o maridinho. Tal afirmação 
compõe a tares com luvas de pelica nos processos difíceis entre marido e mulher. 
A maioria dos componentes da turma que chega à Conscienciologia, quando 
interessada em construir livros, é constituída de pessoas que já passaram por al-
gum aperto e sabem como é importante fazer a tarefa do esclarecimento. Tais 
pessoas são os intermissivistas recém-chegados das gerações recentes.  

* Na minha vida atual, sempre fiz força para não fazer a cabeça dos ou-
tros. Eu sempre combati a doutrinação no Espiritismo, contudo, era praticamen-
te impossível. Daí porque deixei o movimento que, hoje, se tornou outra seita 
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cristã. Doutrinação é assédio mentalsomático total mascarado como tarefa da 
consolação. Vale sempre combater toda doutrinação que significa dogmatização, 
inculcação e lavagem subcerebral. Urge estarmos atentos às estruturas do des-
pertamento intraconsciencial tanto pessoal quanto grupal.  

* Se a conscin entender e aceitar que a doçura permeia a tacon e a auste-
ridade recheia a tares, ela alcança mais rapidamente a condição de minipeça lú-
cida do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

* No universo da Taristicologia, o ato da exposição das verpons úteis  
à Humanidade, dispensa a persuasão. 

* Você pode promover a tares mil vezes para a mesma consciência, con-
tudo, se apenas uma dessas vezes deu resultado produtivo, já valeu o esforço da 
insistência cosmoética. 

* É complexo, e aparentemente paradoxal e até contraditório, mas exis-
tem discriminações, com bases cosmoéticas, inevitáveis, nas tarefas da Taristi-
cologia. 

 

Tarja 

* Os livros pornográficos da Biblioteca devem receber a tarja preta 
iguais aos medicamentos perigosos da Farmácia. 

 

Tártaro 

* Tártaro: ceratose dentária. Ceratose: tártaro epidérmico. 
 
Tatuagem 

* A princípio, a tatuagem do corpo humano era permitida legal e extensa-
mente, no Japão, aos bombeiros, com a finalidade de identificar o cadáver do 
profissional morto cremado em incêndios. Hoje, existem outros recursos de iden-
tificação melhores, contudo, as tolices ou loucuras humanas criaram, no Século 
XXI, o paroxismo da indústria das tatuagens indeléveis em múltiplos países. 
Como sempre repetimos: cada um faz o que bem entende com o próprio soma. 

* Há legiões de adultos infantilizados. 
* A pessoa que escolhe se tatuar é sinal de que foi indígena há menos 

tempo, em existências pretéritas, do que a média da população. 

* A tatuagem é sujeira ou corpo estranho mantido no soma através da 
epiderme, entranhada na derme. 

* O arrependimento é uma das consequências de quem fez tatuagem, 
porém o mais sério é a intraconsciencialidade fixada. Uma das maiores tolices 
humanas, no caso, até trágica, é a tatuagem do homicida, fixando o seu grupo 



 
Léxi co   d e   Ortopen sa tas  

 
 

 
1598 

criminoso, que revela, por si, a prova do crime, integrando o seu Boletim de 
Ocorrências (B. O.), a assinatura de sua culpa no próprio corpo humano. 

* Toda tatuagem é emblemática, sendo indício ou pista para a identifica-
ção do nível vulgar de autoconsciencialidade da pessoa tatuada.  

* Tatuagem: autografia cutânea primitiva. 
 
Tatuagens 

* Os Seres Serenões, nossos melhores modelos evolutivos, não usam ta-
tuagens.  

* As tatuagens são costumes naturais e tradicionais dos grandes crimi-
nosos. 

 
Taumaturgo 

* O suricato é o símbolo exato do taumaturgo: a elegância ereta sustenta-
da por longo apêndice caudal. 

 

Teática 

* A Teática é a união da concepção com a conquista da autovivência. 
* Apesar de toda a Paratecnologia, o Curso Intermissivo (CI), a rigor,  

é teórico perante a condição do restringimento desta vida humana. Aqui, na intra-
fisicalidade, enfrentamos a prática, o que interessa mais. Estamos, nesta dimen-
são respiratória, vivendo a prática de campo e não a teoria de gabinete. O CI 
deu-nos o deslanche para melhorarmo-nos, agora estamos checando as autopo-
tencialidades. A condição nossa, atualmente, é melhor, mas de maior responsabi-
lidade. 

* O processo pensênico é primordialmente teórico. A autovivência cor-
porifica o conceito. O autexemplarismo chancela a teoria e autovivência da 
conscin. 

* A teoria mais perfeita não significa autovivência razoável. 

* O princípio da descrença é potencializado pela autoverbação. 

* Na autovivencialidade, a teoria pode mudar. 

* O fator dificultador da priorização da experimentação evolutiva  
é a falta de autorreflexão da conscin. 

 

Teaticologia 

* Atentemos à Teaticologia.  

* A teoria pode ser apenas imaginação, conjectura e abstração. Já a vi-

vência é a ação, a prática e o autexemplo. 
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* Jamais menospreze a Teaticologia.  

* A prova da teoria está na prática. 
* A audácia da imaginação, por maior que seja, é tão só teoria, suposição 

e elucubração. Importa mesmo é a autovivência do exemplarismo construtivo, 
por meio do autodiscernimento, unido à psicomotricidade e à autotranspiração. 

* Pensar é teorizar.  

* Vivenciar é experimentar. 
* A teoria é o fato mental.  

* A autovivência é a realidade concreta. 
 

Teatro 

* O teatro é a primeira escola ou faculdade de Sociologia.  

* O palanque do comício oferece a primeira aula política. 
* O teatro é, basicamente, a leitura teática da ribalta ou da cenografia do 

Zeitgeist. 

* O teatro é a maior escola do faz-de-conta. 
* O teatro nosso, ou seja, o palco da vida intrafísica, é ótimo porque  

a população muda, as consciexes espectadoras, que apreciam da plateia, vão ser 
conscins atrizes, exibindo suas performances no próximo palco, e vice-versa.  

* A maior tragédia teatral é o fechamento definitivo do teatro. 

* No teatro aberto da vida todos somos atores e espectadores, nesta di-
mensão existencial e nas outras. 

* A rigor, a conscin, ao alcançar nível razoável de desenvolvimento do 
parapsiquismo, desinteressa-se pelo teatro. Cada pessoa é protagonista de dra-
ma-verdade específico da vida diária. Para quem deseja evoluir com dinamismo, 
os fatos do dia a dia são bem mais atraentes do que as ficções, paródias e farsas 
imaginativas da ribalta. 

 

Teatrologia 

* – “O diretor de teatro em geral foi ditador na vida humana prévia ou 
se prepara para ser na próxima existência?” 

 

Tecelões 

* Segundo a História, o africano tece o solo, o europeu tece a guerra,  
o chinês tece à mão, o estadunidense tece a Tecnologia, o o judeu tece o cifrão  
e o brasileiro tece as energias conscienciais (ECs), por enquanto, com o samba  
e o futebol. 
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Tecla 

* A tecla fere. 
 

Técnica 

* Tudo, em nossa vida transitória, nesta dimensão intrafísica, exige téc-

nica.  
* Extrafisicamente, a técnica de desarrumar-arrumando funciona igual 

aqui, nesta dimensão. 

* Para tudo existe técnica. Não corte o que pode desatar. Não é com pa-
lha que se apaga fogo. Não é com pancada de vara que a azeitona amadurece. 
Não abata a árvore para colher a fruta. 

* Na vida moderna tudo exige técnica, até para comer.  

* Do prato à boca, se perde a sopa. 
* Para tudo, na vivência intrafísica, em bases cosmoéticas, existe a técni-

ca de consenso. Para tudo, na vivência extrafísica, também em bases cosmoéti-
cas, existe a paratécnica melhor. 

* A melhor técnica para se viver esta existência intrafísica é alcançar  
a decadência do soma com a exaltação teática do autodiscernimento do mental-
soma. 

* Jamais dispense a técnica do detalhismo.  

* A melhor pesquisa é a mais precisa. 
* A aplicação da técnica das autorreflexões de 5 horas é o remédio mais 

eficaz para o cérebro convulsionado. 
 

Técnicas 

* Apesar dos pesares da Tecnologia Belicista, e do capitalismo selvagem, 
as técnicas, em geral, sempre ajudam. Até mesmo os artistas são beneficiados pe-
las técnicas. 

* Quanto mais você pesquisa, menos você sabe, em função do burilamen-
to das técnicas de avaliação das autocognições. 

* As técnicas que você, conscin intermissivista, deve evitar esquecer são, 
pelo menos, 3: o detalhismo, a exaustividade e a circularidade, a serem aplica-
das, notadamente, em toda a sua produção conscienciográfica. 

 

Tecnoidiotismos 

* Assim como existem os idiotismos culturais e os idiotismos idiomáti-
cos, existem os idiotismos tecnológicos, ou tecnoidiotismos, ou seja, os tiltes, 
avarias, danos e alterações abruptas das máquinas e mecanismos gerados pela 
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Tecnologia, ficando, por fim, as parafernálias, ou segundo o idioma Inglês, out of 
order. Sem dúvida, incurável neopeste da vida moderna, em muitos casos atri-
buída, popularmente, ao Osmar Contato. 

 

Tecnologia 

* A Tecnologia ajuda extraordinariamente a Humanidade, contudo preju-
dica a saúde das consciências quando se apresenta antifisiológica. 

* A Tecnologia, quando não é sociável, piora o mundo. 
* A Política Tecnológica é a mais crítica na Crosta da Terra. 
* A Tecnologia Moderna, em certas áreas, mata mais do que alivia a vi-

da das pessoas. 

* A agitação do público interfere nos aparelhos a ponto e elevar 1 grau 
de temperatura ambiente, mesmo quando o número de pessoas presentes seja re-
duzido. 

* Use a Tecnologia a seu favor: faça do computador a sua caixa de pan-
dora e do banco de dados a sua cornucópia. 

* A melhor Tecnologia é aquela que nos ajuda a produzir além da ma-
téria. 

* A Tecnologia Moderna tem melhorado bastante os métodos e as má-
quinas, contudo, nem sempre aperfeiçoa os objetivos evolutivos. Há vários paí-
ses com arsenais de milhares de bombas nucleares. Tais bombas atômicas só ser-
vem para matar gente e estão à espera das vítimas-alvos. Perguntar não ofende:  
– “Qual o nível qualitativo da autoconsciência dos tecnicistas, belicistas e diplo-
matas, em face de tal estocagem absurda de artefatos nucleares?” 

* Com as chamadas lâmpadas econômicas, louvadas pelo governo, as in-
dústrias e o comércio, a pessoa economiza no bolso e economiza bestamente a vi-
da, ou seja, dessoma prematuramente ou mais cedo, com câncer. As lâmpadas 

fluorescentes são distribuidoras olímpicas de raios ultravioletas do Zeus da Tec-
nologia. 

* Vamos debulhar essa ideia e outras mais tabuísticas, em miúdos, se-
guindo a técnica do detalhismo funcional. Eis o pulo do gato ou o macete ainda 
desconhecido. Esse é produto combate, a ser evitado, de má qualidade que deve-
mos excluir pela análise permanente da qualidade das aquisições tecnológicas no 
universo do capitalismo selvagem. Não esqueçamos o trinômio técnico dos cin-
quentinhas, ou seja: a técnica da consulta a 50 dicionários, a técnica das 50 
vezes mais e a técnica de jogar fora 50 coisas inúteis e / ou perniciosas.  
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* Para se alcançar resultados evolutivos máximos, é preciso ter uma vida 
mínima com a Natureza, dispensando o excesso das parafernálias inúteis da 
existência moderna nas metrópoles.  

* A Tecnologia, quando não seletiva, atrasa a evolução da consciência. 

* Não podemos ser iguais aos autores idosos da Academia Brasileira de 
Letras, usando máquinas Underwood ®, aquelas antigas de datilografia. Tais per-
sonalidades ainda não chegaram à Era da Informática, ignoram a Infocomunico-
logia, especialidade da Conscienciologia, havendo dezenas de tais intelectuais 

jurássicos em pleno Século XXI. Muitos se orgulham dessa condição superada, 
ultrapassada, brontossaura e fossilizadora intelectualmente. Temos de acompa-
nhar a Tecnologia, quando cosmoética, para melhorar a Fisiologia de nossa inte-
lectualidade. 

 
Tecnólogo 

* Todo analista de sistemas pode ser um potencial hacker.  

* Todo hacker devia reformular a ficha do Código Pessoal de Cosmoéti-
ca (CPC). 

 

Tecnopatologia 

* O bom resultado do produto que a pessoa aplica nos cabelos ou na pele 
não quer dizer que o mesmo seja sadio. Temos de viver observando as sutilezas 
contraditórias da Tecnologia Moderna. O radiotismo alcança níveis surpreenden-
tes. A mídia noticiou: o homem foi andando com os headphones na cabeça e aca-
bou atropelado pelo avião na aterrissagem na pista de pouso do aeroporto. 

* – “Que Ciência mais besta é essa que faz bombas, usinas nucleares  
e armas químicas a fim de matar os outros com eficácia maior?” Estejamos aten-
tos à Ciência Convencional e à Tecnologia Moderna. É bom cutucar a onça com 
vara curta, contudo, aplicando a autoconsciência de veterano.  

* Vamos insistir no emprego da habilidade madura nas abordagens téc-
nicas às autexperimentações lúcidas.  

 

Tecnostresse 
* O tecnostresse é o primogênito do celular. 
 

Tédio 

* Tédio: enfermidade cognitiva. 
* Quem nivela os próprios atos por cima, ao nível da evolução conscien-

cial, jamais se torna vítima do tédio. 
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Teimosia 

* A teimosia fundamentada em capricho pessoal é baratrosférica. 
* A teimosia, como patologia psicossomática, é apriorismose cronicifi-

cada e não curada. 

* A teimosia é aquela reação irracional da pessoa que deseja ordenhar 
um touro. 

* Todo minidissidente ideológico é portador de alguma teimosia tornan-
do a sua recalcitrância evidente. 

* A teimosia é a síntese remanescente do egocentrismo infantil. 
* Uma das coisas mais surpreendentes do Cosmos é a absurdidade da 

teimosia patológica de determinados Seres Humanos. 

* A aquisição e manutenção de um vício é a teimosia mais obtusa do Ser 
Humano. 

* A autodeterminação leva a consciência à Comunex Evoluída, contudo, 
lá não se encontram teimosos. A teimosia positiva pode ser a perseverança, a ne-
gativa é a teimosia propriamente dita. 

* Se a pessoa teima sobre algo errôneo, pode desencadear, em si mesma, 
uma doença cronicificada que atua incomodando como pedra no seu sapato. 

* A diferença entre a persistência e a teimosia é, respectivamente, insistir 
em algo que é correto ou incorreto. A qualificação muda, contudo, o esforço 
quanto às ações pode ser o mesmo. Os atos corretos são sempre mais difíceis, 
principalmente quanto às manifestações rotineiras, e exigem a aplicação da lei do 
maior esforço.  

 
Teimoso 

* O teimoso é apriorota. 
* O Ser Humano teimoso em geral tem granito atrás da testa, conservan-

do o máximo da apriorismose. 
 
Telas 

* Não devemos conservar a nossa tela mental às escuras, igual à tela da 
televisão desligada. Contemplemos a alvorada e o arcoíris. 

 

Teleguiado 

* À conscin teleguiada falta ainda se inteirar satisfatoriamente dos traba-
lhos e dos empreendimentos do microuniverso do evoluciólogo. 

* Sem autocrítica, não se faz heterocrítica de alto nível. O teleguiado há 
de dispor de elevada autocrítica para discernir se a mensagem que capta vale  
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a pena divulgar, por isso, ele ultrapassa a assedialidade e domina completamente 
o parapsiquismo.  

 

Teleguiamento 

* O teleguiado autocrítico deve ponderar as sugestões extrafísicas que 
recebe. O pensamento do teleguiado já é avançado por si mesmo e se torna ainda 
mais atilado pelas instruções que capta de consciexes de Comunexes Evoluídas. 

* Quanto mais a pessoa adquirir autossuficiência e admitir as vivências 
extrafísicas, mais recebe intervenção de amparo cosmoético e maior potencialida-
de na assistência de função. 

* Se a pessoa consegue entender em profundidade o que é a irresistibili-

dade interconsciencial, já dispõe dos primeiros indícios do teleguiamento auto-
crítico. 

* O real teleguiamento autocrítico se manifesta melhor na produção in-

telectual, de modo sistemático e depurado, da conscin lúcida. 
 

Teleguiamentologia 

* A consciência teleguiada autocrítica tem sempre elevado senso de auto  
e heterocrítica ao se submeter ao Maximecanismo Multidimensional Interassis-
tencial, de nível evolutivo muito mais elevado. Sem tal nível de talento, ela nun-
ca poderá ser teleguiada autocrítica.  

* Os amparadores, evoluciólogos e Seres Serenões que orientam as con-
dições evolutivas mais avançadas, precisam ter ainda maior autocrítica para re-
ceber a heterocrítica das consciências teleguiadas. A pessoa, nesta etapa, limpa  
a vida e acaba com os comprometimentos. Apresenta o B. O. (Boletim de Ocor-
rências) limpo, com certidão negativa, podendo ir e vir livremente, preparada pa-
ra a interassistencialidade máxima, multidimensional. Assim, a consciex pode co-
meçar a receber, espontaneamente, das outras consciexes, a própria identidade 
extra.  

* A consciência teleguiada autocrítica é plenamente consciente de man-
ter a liberdade de ir e vir, sem criar problemas, sustentada pelo saldo da Ficha 
Evolutiva Pessoal (FEP). O teleguiado autocrítico aparece quando a semicons-
ciex já ficou assentada evolutivamente. A conscin já faz tudo sem precisar fazer 
careta. Ela reconhece ser teleguiada. Nesse ponto, os evoluciólogos dão missões 
para ela cumprir e se tornar o Agente 007 Interassistencial. Sabe que o seu des-
tino está sendo monitorado em tudo, mas de modo cosmoético, segundo as bases 
do teleguiamento autocrítico.  
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Telematador 

* Sniper: multi-homicida telematador.  

* Sniper: serial killer institucionalizado.  
 

Telepatia 

* Telepatia: osmose interpensênica. 
* O ato telepático mais simples ocorre quando se oferece a resposta pro-

curada antes da pergunta formulada, ou seja, a recepção vindo antes da emissão 
da ideia. 

* A telepatia mais difícil é auscultar o sonho da criança. 
 
Teletertulianologia 

* Sempre nos esforçamos para exercitar a tares teática em nossas comu-
nicações, daí porque evitamos dar os nomes da maioria das pessoas que remetem 
perguntas, críticas e invectivas de toda natureza para o Curso de Longo Curso 
das tertúlias online, no Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC). 

* Em geral, é bom informar, descartamos sempre que possível os argu-
mentos ad hominem das questões remetidas para o Tertuliarium, pois os inte-
ressados, racionalmente, devem esquecer a nossa pessoa e focar os temas nos de-

bates tarísticos a fim de todos haurirmos algum proveito evolutivo cosmoético. 
Agindo assim, cortamos as longas correntes de assédios e acidentes de percurso 
parapsíquico que chegam ininterruptamente até nós. É o processo de desassédio 
mais eficaz e imediato ante os saudosistas ou nostálgicos da Baratrosfera, cujos 
nomes são incluídos nos pedidos de assistências dos tenepessistas.  

* Nos blogues, bancos de dados ou muros de lamentações da Internet, 
encontramos excessivos exibicionismos e efeitismos pessoais e grupais de pes-
soas ansiosas por se afirmarem empregando corrosivos venenos íntimos, perfí-
dias, calúnias, invencionices e besteróis, ainda inerentes às próprias personalida-

des patológicas.  

* Há os indivíduos, homens e mulheres, infelizes assediadores intrafísi-

cos, malamados, viúvos e órfãos conscienciais, recalcitrantes defensores de abor-
dagens primárias, imaturas e superemotivas. Muitos, provavelmente, sendo pa-
cientes da Psiquiatria, devem receber nossas correntes de pensamentos positivos  
e energias conscienciais (ECs), assistenciais, fraternas.  

* No que diz respeito diretamente a nós, as pessoas são sempre convida-
das a comparecerem pessoalmente aos debates livres e francos das tertúlias a fim 
de sermos mais esclarecidos e informados reciprocamente. Acatamos com muita 
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alegria, sem masoquismos, as heterocríticas úteis, contudo, rechaçamos sempre, 
de igual modo, as heterocríticas anticosmoéticas e assediadoras.  

 

Televisão 

* A TV Globo, em 2012, com o programa de título Manhattan Con-
nection, expunha exatamente o nível da televisão em geral, por meio do móvel, 
balcão ou mesa furada, símbolo perfeito, sustentando os palestrantes e seus papos 
também furados. O inconsciente, às vezes, monopoliza a mente dos designers, 
cenógrafos e decoradores. 

 
Temas 

* Quanto mais a conscin pesquisar os temas avançados e evolutivos, 
maior se tornará o seu juízo auto e heterocrítico, preparando-se para ser evolució-
loga em tempo oportuno. 

 

Tematologia 

* Se você não encontrou ainda o tema para o livro que pretende escrever, 
que tal escrever justamente sobre este assunto: a escolha ideal, neste mundo mo-
derno, dentre as dispersões onipresentes e travadoras da evolução consciencial. 

 

Temeridade 

* Onde há ainda inexperiência existe alguma temeridade. 
 

Temibilidade 

* Qualidade inconfessável de legiões de pessoas cascas-grossas quanto 
ao parapsiquismo é o temor infantil. 

 

Temperamento 

* A evolução consciencial é o aprimoramento do temperamento pessoal. 

* O temperamento é o oxigênio da conscin.  

* A Consciex Livre (CL) já respira outros gases. 
* Os princípios da Cosmoética são os maiores agentes de melhoria do 

temperamento da consciência. 
* Quanto mais recente a retrovida humana, mais o temperamento da 

conscin se identifica, em detalhes, com o atual. 
* Os trafores e trafares que predominam hoje em seu temperamento 

evidenciam a média da qualidade de suas manifestações ao longo dos séculos  
e milênios passados em suas retrovidas e retrointermissões. 
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* Na escolha da conscin duplista, no âmbito da Duplologia, o primeiro 
ponto a considerar é o temperamento da personalidade, depois é que vem o seu 
nível de atração pessoal, tendo em vista o objetivo da evolução em conjunto. 

* O temperamento é a autorrealidade nua e crua da consciência tempe-
rado pelos autesforços despendidos nos milênios da evolução. 

* O temperamento é construído pelas vivências dos costumes.  
A evolução do temperamento é obtida pelos estudos das Leis, ou seja,  

a Autolucidez, a Cosmoética e o Paradireito. 
* O temperamento fixado com otimismo favorece a convocação da cons-

ciex para o Curso Intermissivo (CI). A propósito, o materpensene é filho do 
temperamento da conscin e deve fixar o automegafoco evolutivo. 

* A dessoma não muda o temperamento da consciência.  

* A cobra muda a pele, sem mudar o instinto. 
* A consciência não muda o temperamento apenas de uma vida humana 

para outra, ou da passagem de um gênero somático para outro. Tais ocorrências 
podem ser constatadas nas pesquisas das personalidades consecutivas. Tão so-
mente pela mudança do frasco, o veneno não se transmuta em bálsamo. 

* No caminho da evolução consciencial, de vida em vida humana, a últi-
ma coisa que mudamos é a loucura do nosso temperamento. 

* Se houver vinco temperamental criado nos últimos milênios, ainda 
pode estar se manifestando hoje. Na Seriexologia 1 milênio é pouco para certas 
avaliações evolutivas da consciência. 

* – “Você já identificou, no universo do seu temperamento, o que per-
turba mais a sua evolução?” 

 

Temperamentologia 

* O temperamento da consciência se depura com a mudança de gênero 
de uma vida intrafísica para outra. Contudo, nesse particular, a falta das autorre-
trocognições ainda é uma bênção para a maioria dos componentes da Humanida-
de Terrestre. 

* Sem autocrítica, não se muda o temperamento. Há temperamentos gra-
níticos fixados milenarmente nas consciências. O primeiro passo para a depura-
ção do temperamento é a análise do processo afetivo, do emocional ou comocio-
nal, ou seja, da Psicossomatologia. 

* Se não conseguimos mudar de uma hora para outra o temperamento de 
alguém humano, também não conseguimos mudar intempestivamente o tempera-
mento do animal subumano. O pet jamais deve ser violentado e o melhor é evi-
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tar sempre o ato de bater, brigar ou aprisionar o animal doméstico, seguindo as 
bases cosmoéticas das pesquisas da Temperamentologia.  

* O gato é animal independente, distinto do cão dependente. Daí nasce  
a questão: – “Você, cara conscin leitora, possui resquícios de temperamento feli-
no ou canino?” 

* A mudança de temperamento da conscin altera os componentes da 
equipex e o público-alvo dos seus assistidos. 

* A mudança de sexo da conscin (cirurgia transexual) pode piorar  
a natureza do seu temperamento. 

* Ninguém chega ao autotaquipsiquismo coerente, com bom humor, 
sem impaciência, apenas de uma vida humana para outra, tal aquisição mentalso-
mática exige séculos ou milênios de experiências por parte da consciêcia. 

* A identificação das fissuras do temperamento é o primeiro passo para 
se promover as mudanças do patamar evolutivo. O estudo do temperamento  
é a pesquisa da vergonha na cara para a conscin intermissivista. O questiona-
mento mais inteligente é sobre qual o temperamento capaz de nos fazer chegar 
mais perto da Consciex Livre (CL). 

* A mudança do gênero do soma pode mudar mais efetivamente o tem-
peramento da consciência. A presente vida crítica das conscins intermissivistas  
é a que mais oportuniza as renovações dos temperamentos. 

* A mudança do temperamento não é efetivada apenas quando se en-
cerram as recaídas, mas quando se adquire naturalidade de manifestação em ou-
tro nível evolutivo, sem preocupações ou conflitos intraconscienciais. 

 

Temperança 

* Quem tem lucidez e temperança, tem o máximo de abastança. 

* A temperança é matéria básica de todo primeiro ano do Curso de Sere-
nologia. 

* Assim como existe a fartura na moderação, existe a sabedoria na tem-
perança. 

 

Temperatura 

* A sensação térmica é similar para idosos, mulheres e sedentários: o frio 
prepondera. 

* Quando há intensificação dos fenômenos parapsíquicos, a temperatura 
ambiental tende a abaixar. 

* Quando mais fora da coincidência dos veículos de manifestação, mais 
reduzida a parassensação da temperatura. 
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* A melhor temperatura do ambiente não é a determinada pelo tempo  
e sim por você, através do emprego da tecnologia dos aparelhos tipo condiciona-
dor de ar, aquecedor, desumidificador e outros. 

* A tendência é o idoso sentir mais frio. O estudo quanto à temperatura 
corporal é sério para se compreender o funcionamento rotineiro, distinguindo os 
detalhes dos processos ectoplásmicos. 

* Para o desenvolvimento parapsíquico, a temperatura mais propícia  
é a fria, mais baixa, contudo, para a vivência cotidiana, o calor é mais favorável 
porque não é tão restritivo. Podem ser ideais para as pessoas, 20 graus Celsius  
de temperatura e 60% da umidade relativa do ar do holopensene. 

 

Tempero 

* Os pais são as pessoas que precisam mais de temperar a educação. 
 

Tempestade 

* Quem se sente bem com a tempestade já começou a vivenciar a condi-
ção da autoimperturbabilidade. 

 

Tempestades 

* As crises de crescimento, incompreendidas a princípio, ao fim purifi-
cam igual às tempestades, trazendo a bonança. 

 
Tempo 

* Tempo: megapesquisador final. 

* Tempo: variável megainvicta. 
* Tempo: primeiro cifrão. 

* Observemos o tempo. Não há dia sem tarde. 
* O tempo faz parte intrínseca da vida.  

* Quanto mais vivemos, tanto mais sabemos. 
* Nossa vida não é demarcada detalhadamente pelo tempo.  

* Não somos folhinha ou calendário: nós fazemos o nosso tempo. 
* Quem mata o tempo comete suicídio lento. 
* O tempo da maturidade é sempre o mais valioso na vida humana. 
* O tempo é um patrimônio seu. Cada dia tem 1.440 minutos. Cada mi-

nuto é moeda única. – “De que modo você emprega tal tesouro?” 
* A diversificação do valor do tempo é imensa: até na masmorra, o pri-

sioneiro pode aproveitar as horas de autorreflexões. 
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* Apesar das aparências, nós, Seres Humanos, somos sempre superiores 
ao tempo: paramos para refletir, já o tempo não para nunca. 

* A conscin lúcida não se arrepende do tempo dedicado às pesquisas da 
sua evolução. 

* O mais útil e funcional no emprego do tempo é viver as horas distri-
buídas em estudos, pesquisas e realizações evolutivas. 

* A pensata produzida em 2 minutos pode, como exceção, ser mais es-
clarecedora do que a pensata produzida em 10 minutos. O tempo é variável se-
cundária no universo da inventividade.  

* A sabedoria pode mais do que a loucura, por isso todos os parapsicó-
ticos se tornam consciexes lúcidas, ou seja, as consréus se metamorfoseiam em 
assistentes interconscienciais, inclusive os transmigrados extrafísicos para plane-
ta evolutivamente inferior à Terra. O megaproblema, nesses casos, como sempre, 
é o tempo da autorreciclagem.  

* A eternidade da consciência apresenta-se polimórfica. 

* O tempo influi na autopensenização: há pensenes novíssimos e pense-
nes remotos. 

* A variável tempo é o fator diferencial entre a consciência e a memória. 

* Devemos sempre evitar roubar o tempo das outras pessoas. 

* Há legiões de pessoas que ainda não descobriram a existência do tem-
po. Tal é a perda cronêmica, uma das maiores das consciências no Cosmos. 

* No universo da temporalidade, a dobagem dos evos é pior do que  
o tsunami no microuniverso da consciência. 

* O passado é o pai do presente. O presente é o filho do futuro. 
* O presente, o hoje e o agora são os pés sobre a rocha.  

* O futuro, o amanhã e o depois são os pensenes no Cosmos. 

* – “O que predomina no emprego do seu tempo: as pernas, o bolso ou  
a sua mente?” 

* – “Você é levado pelo tempo ou empurra o tempo com a sua vontade?” 
* O tempo adora a velhice. 

* O tempo é o escritor-sênior empregando múltiplos recursos de reda-
ção, riscos, linhas e garatujas em suas assinaturas pensênicas: rugas faciais, sul-
cos nas estradas e relâmpagos no espaço. 

* O tempo é o grande julgador, o megamagistrado silencioso. 

* O tempo vai passando sempre. Não há mão que agarre o tempo. 

* Para quem é observador, o tempo livre permite identificar detalhes 
passados despercebidos das realidades do entorno da conscin. 
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* Para quem está no presente, o passado é sempre plural e o futuro sem-
pre singular. 

* Quanto mais a conscin utiliza bem o seu tempo, mais tempo ela deseja 
dispor para render mais evolutivamente. 

* Tempo dos mais preciosos é o aplicado no cultivo das amizades e no 
fazimento do social cosmoético. 

* Dentre os melhores aproveitamentos do seu tempo não se esqueça de 
incluir os 5 minutos diários que você deve aplicar à redação da autopensata cos-
moética. Mais vale a prática que a gramática. 

* Nesta dimensão humana, a variável tempo é relativa: existem inumerá-
veis objetos mais perduráveis do que o seu corpo humano. 

* Na Comunex Evoluída as consciexes vivem no tempo paramatemático, 
paracosmoético, paraprioritário e paraevolutivo. 

* Nenhuma passagem breve ou longa do tempo desmerece o valor do 
brio e da honradez do Ser Humano. 

* O tempo e o silêncio podem trazer tanto a cura quanto a doença. 

* Para quem sabe aproveitar o tempo, o segundo é 1 minuto, 1 minuto  
é uma hora, uma hora é 1 dia, 1 dia é uma semana, uma semana é 1 mês, 1 mês  
é um ano, e 1 ano é 1 século. 

* Para quem vive zanzando, o tempo vem e vai voando.  

* Para quem vive organizado, o tempo vem e vai aproveitado. 

* O tempo é filho da noite: passa, apaga e obscurece tudo. 

* – “Qual a qualidade do seu tempo: comprido ou curto, intenso ou 
inerte?” 

* O emprego da aplicação do tempo pessoal é superior ao emprego da 
Aritmética no tempo. 

* Não permita que as emoções regulem o seu tempo 

* O tédio atrasa o tempo e a automotivação adianta o tempo. 

* A consciex demorar sadiamente mais tempo na dimenex do que na di-
menin ocorre quando a personalidade interassistencial expande a interassisten-

cialidade, inclusive atuando com equipex paratécnica. Por outro viés, o tempo de 
permanência da consciex em paracomatose, ou imersa na Baratrosfera, ocorre em 
número maior de consciências porque as patologias são ainda superiores às ho-
meostases, neste Planeta e em seu arredores extrafísicos. 

 
Tempos 

* A demolição da grande estrutura arquitetônica e a construção em seu 
lugar do grande edifício significam o primeiro tempo e o segundo tempo de uma 
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obra maior. Tais providências constituem a Cosmoética Destrutiva, objetivando  
o futuro. 

 

Tenda 

* Quem é organizado, e tem os pés sobre a rocha e o mentalsoma no Cos-
mos, não reside em tenda de plástico, cidade de lona e nem mora em camping 
ou motorhome, holopensenes humanos, temporários e artificiais. Há de se pro-
curar uma base intrafísica sólida, permanente e funcional ao máximo para a con-
secução da autoproéxis. 

 

Tendência 

* Existem mais Seres Humanos de cabelos brancos do que de peles es-
curas e a tendência é expansiva nesse sentido em função do aumento da longevi-

dade humana. 
 

Tendências 

* Duas tendências são claras: na consciex predominam as reflexões, na 
conscin predominam as ações. 

* Todas as pessoas que são destras demais ou canhotas demais, exclusi-
vamente, ainda não estão na condição ideal. Há de se sobrepairar o processo, ou 
seja: ser manidestro, mas também empregar a esquerda, pois o ideal é ser ambi-

destro, multímodo, universalista.  

* A pessoa com sobrepeso corporal tende a ser balofa.  

* A pessoa cheia de penduricalhos tende a ser vazia. 

* A tendência do biógrafo é ser heterocrítico. A tendência do autobió-

grafo é ser seletivo. A tendência do hagiógrafo é ser apologista. 

* As duas melhores tendências do perfil da criança são o estudo e o pa-
rapsiquismo. 

* Se há envolvimento da pessoa em determinada área de atuação, vale 
questionar se ela já teve vivência em retrovida humana ou se está debutando.  
A maioria dos casos tem raiz ancestral. – “Nesta vida intrafísica, a sua tendência 
foi assimilar o lado bom ou o lado ruim da família nuclear?” 

 

Tendenciologia 

* Não temos só 1 nível constante de intencionalidade, temos gradientes 
sutilíssimos de intenções. Quem fala com o epicon nem sempre expõe a intencio-
nalidade básica. O epicon deve procurar o objetivo oculto, se existente, a partir 
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da meta de ajudar ou assistir mais, de fato. Tal objetivo é igual cavar a areia para 
encontrar o tatuí no areal da praia.  

* Existem muitas tendências introvertidas, ou introjetadas, não expostas 
na superfície da realidade do convívio social. Podemos encontrar cômodos es-
curos na estrutura do microuniverso das conscins poliédricas mais versáteis e po-
livalentes. Não desprezemos a técnica das prospecções mais absconsas da cons-
ciência complexa assistível.  

 

Tenenciologia 

* Às vezes, o copo d´água fria é o melhor detonador da autorreflexão 
com a finalidade de quebrar a tenência ou a tensão do momento evolutivo. A pes-
soa entra em estado de sítio intraconsciencial para ficar mais alerta quanto aos 
fatos em andamento, de acordo com as técnicas das reações humanas instan-
tâneas.  

 

Tenepes 

* Tenepes: megaportal interdimensional. 

* Tenepes: passaporte para a autofiex. 
* A tenepes, por seus efeitos sadios, é superior ao Viagra ®. 
* A tenepes é individual porque constitui a preparação para a autofiex  

e a condição evolutiva da semiconsciexialidade. 
* A primeira ação da pessoa que pretende iniciar a prática da tenepes  

é retirar os bagulhos energéticos lavadores de cérebros, objetos conservados in-
genuamente do assoalho ao teto da sua base intrafísica. 

* Quem pratica a tenepes tem vida parapública. 
* A tenepes é o princípio do resgate pessoal da paraparentela. 
* A nenhum profissional cosmoético, inclusive ao médico legista e ao 

bombeiro, é vedada a prática da tenepes diária. 

* Se você assiste às consciências extrafisicamente, através da tenepes, 
você já sabe como penseniza, sente, vive e existe.  

* Muitos pedidos de tenepes vêm de ex-consciexes resgatadas da Bara-
trosfera Extrafísica pelo próprio tenepessista, quando era consciex. 

* – “Em suas assistência diária da tenepes, você recebe pedidos para as-
sistir mais vítimas ou mais algozes?” 

* Um único experimento da tenepes pode mudar, para melhor, ou seja, 
reciclar evolutivamente, gerando a cirurgia de destino da vida da conscin tene-
pessista. 
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* A maioria dos pedidos dirigidos à assistência pela tenepes não busca 
atender apenas à conscin em foco da solicitação, mas também às consciexes en-
volvidas no paraenredo grupocármico. 

* As práticas da tenepes não têm relação direta com a Reurbex Terrestre 
por ser um processo interassistencial pessoal. Contudo, quando a conscin tene-
pessista amplia a interassistencialidade acaba adentrando positivamente os tra-
balhos macros ou coletivos. 

* O mínimo desvio sutil da intenção da conscin tenepessista é perceptí-
vel ao amparador de função. 

* As práticas assistenciais da tenepes começam com as manifestações  
a partir do egocarma, indo pouco a pouco para o grupocarma e, em seguida, al-
cança o domínio do policarma puro. Conclusão: todo o holocarma está inserido 
na interassistencialidade da tenepes. 

* A conscin tenepessista veterana pratica a técnica interassistencial da te-
nepes em qualquer holopensene porque já possui autodiscernimento suficiente 
para avaliar as condições intra e extrafísicas favoráveis ou desfavoráveis aos co-
metimentos interassistenciais diários. 

* A oportunidade da invasão das neoideias e princípios do Paradigma da 
Conscienciologia é oferecida pela Reurbanologia Terrestre, e o primeiro êxito 
concreto de tal realidade é que já existem milhares de mulheres e homens pra-
ticantes da tarefa energética pessoal (tenepes), diária, em diversos países (Ano- 
-Base: 2012). 

* A prática da tenepes não é recomendada com a conscin tenepessista ou-
vindo simultaneamente a tertúlia conscienciológica online. 

* Independentemente da queima periódica dos antigos pedidos de tene-
pes por parte da conscin tenepessista, se a assistência não foi ainda concluída, os 
amparadores extrafísicos dão continuidade aos trabalhos e fazem o acompanha-
mento da assistência. 

* No universo da tenepes, se não houver afinidade com o assistido, você 
não terá capacidade para assistir. 

* O assistente sabe quando atinge a condição da tenepes 24 horas porque 
a sua vida muda de modo evidente. 

* A sofisticação da existência do intermissivista, homem ou mulher, co-
meça pelas práticas diárias da tenepes. Tal fato coloca a personalidade acima do 
nível da vulgaridade animal, material. 

* A tenepes, abrindo as cortinas do passado e do futuro, é o portal inter-

dimensional da redenção evolutiva da conscin autoconsciente. 
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* A tenepes ajuda a escrever pensatas porque o tenepessista vai tendo,  
a cada dia, o acúmulo de experiências parapsíquicas e maior contato com os am-
paradores extrafísicos de função. A maioria dos tenepessistas ainda não sabe tirar 
vantagem dos recursos transcendentes do diário da tenepes. Sem tenepes, não há 
autofiex, e não se alcança a condição pessoal da desperticidade de alto nível fun-
cional, interassistencial. 

* A tenepes é a intimidade apenas com o amparador extrafísico, intramu-
ros. Se você fez o Curso Intermissivo (CI) e é tenepessista, evidencia ser minipe-

ça interassistencial. – “Você já identifica os seus assistidos da tenepes?” Essa 
compreensão é a ampliação da condição de minipeça lúcida. 

* A tenepes é condição inavaliável à conscin vulgar, contudo, é o fulcro 
evolutivo dos intermissivistas, sendo rota obrigatória para a autofiex. 

* A tenepes é tão básica à autevolução que não pode ser considerada co-
mo simples função isolada. Ela é a essência da evolução, em si, nesta dimensão 
respiratória, cujos resultados finais determinam a nossa mudança para melhor nos 
estágios cosmoéticos da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

* A tenepes, não só abre o caminho evolutivo, mas devassa o Cosmos.  
A conscin tenepessista somente terá noção real das reverberações das suas práti-
cas diárias da tenepes após a segunda dessoma, quando receberá os dividendos 
evolutivos da bolsa de valores extrafísica, em sua FEP. 

* Em geral, o atendimento aos pedidos de assistência, por meio da tene-
pes, tem efeitos positivos de imediato. Contudo, cada caso depende do nível cos-
moético, grupocármico ou interprisional da conscin ou da consciex assistíveis, 
condição esta que, em muitos casos, ultrapassa a capacidade assistencial do am-
parador extrafísico e da conscin tenepessista. 

* A agilidade da resolução de questões contidas nos pedidos da tenepes 
depende de haver plantão da equipex, além do mérito do assistente, do assistido 
e do solicitante. 

* Grande erro do tenepessista é dominar as energias conscienciais (ECs)  
e, no entanto, tiranizar a família. 

* Há aquele tenepessista, igual ao cavalo selvagem pego a laço, que sai 
da condição de paciente assistível para o exercício da assistência a pessoa mais 
carente do que ele. O menos doente assiste ao mais doente. 

* Não queira selecionar o assistido na tenepes. Essa é tarefa específica do 
amparador extrafísico de função. 

* Nas assistências da tenepes, o maior número de assistidos, depois das 
conscins, é composto de consciexes. As conscins projetadas assistidas são rari-
dades. 
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* Nas pesquisas de campo que estamos desenvolvendo, através das déca-
das, constatamos que grande número de conscienciólogos considera a tenepes co-
mo sendo a prova de ouro, prática, que a Conscienciologia aplica aos intermissi-
vistas. 

* Na tenepes, ocorre a triangulação interassistencial. O líder é o ampa-
rador extrafísico. Os 2 outros componentes da triangulação são o tenepessista,  
o grande responsável, e a consciência assistida. 

* Na tenepes nada se pode fazer pela consciex transmigrada para plane-
ta evolutivamente inferior à Terra. A interassistencialidade tenepessista é dedica-
da a quem permanece ainda neste Planeta Terra. 

* O tenepessista deve fazer o balanço das atividades interassistenciais da 
tenepes, no mínimo, a cada 6 meses, analisando as vivências anotadas no diário 
da tenepes. – “Você já analisou o que ocorre fora do seu horário da tenepes com 
você?” O diário da tenepes mostra as inspirações atuantes, acatadas ou não, dos 
amparadores extrafísicos. 

* O tenepessista é sempre, paradoxalmente, a peça mais fraca, menos 
competente, na engrenagem da tenepes, contudo, obviamente, é a mais indispen-
sável. 

* Quanto maior a comunicabilidade entre o tenepessista e o amparador 
da tenepes, mais assistência competente é realizada. 

* Queira trabalhar em silêncio, diariamente, com a sua tenepes e o resto 
virá evolutivamente depois, inclusive com os bônus dos extrapolacionismos pa-
rapsíquicos cosmoéticos. 

* Quem tem medo, não tem amparador na tenepes.  

* Tenepes é a Descrenciologia corporificada. Quem pratica a tenepes 
dispensa definitivamente as religiões, seitas, iniciações, crendices e misticismos. 

* Tenepes: teática da interassistencialidade. 

* Se não há impactos eventuais nos trabalhos da tenepes, algo deve estar 
descontextualizado.  

* A tenepes funcional jamais permanece assistencialmente inerte.  

* Pelo pedido de tenepes, entregue ao tenepessista, seja em papel de em-
brulho de padaria ou ricamente encadernado em forma de opúsculo, já é possível 
identificar a personalidade do solicitante. 

* Por mais incrível que possa parecer, há pedidos de tenepes completa-
mente permeados com má intenção. A natureza humana é complexa. 

* A tenepes, quando evoluída, torna-se um dos pilotis de sustentação da 
estrutura da Reurbex. 
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* As repercussões dos trabalhos da tenepes são muito mais profundas  
e enraizadas do que pode supor a conscin tenepessista enquanto na vida humana. 
Com o veteranismo do tenepessista, e a acumulação das assistências, vai se esgo-
tando o público a ser assistido que possui relação mais direta consigo.  

* Com o passar das décadas de autovivências, a conscin tenepessista pra-
tica a tenepes naturalmente, do modo que respira, dorme e se alimenta. 

 

Tenepessismo 

* A rede interassistencial do tenepessismo é extensa. Cada tenepessista 
acaba movimentando o trabalho assistencial de uma equipe. 

* A autovivência do tenepessismo é a vara de equilíbrio do protagonis-
mo diário da conscin entre as dimensões existenciais. 

* O hábito da exteriorização das energias pessoais, instalação do estado 
vibracional (EV) e, sobretudo, a prática diária da tenepes até mesmo da pessoa 
isolada com o amparador extrafísico, dentro desse ambiente doméstico, e sobre 
essa área, bairro ou burgo, geralmente dissipa a cúpula de poeira e a poluição do 
ar nas megalópoles industrializadas, ao modo de parafenômenos de efeitos fí-
sicos. 

 

Tenepessista 

* Tenepessista: megaagente tarístico. 
* A conscin tenepessista não recebe honorários.  

* Jamais busque figo na ameixeira. 

* A conscin tenepessista, homem ou mulher, é o profissional de saúde 
que distribui medicamentos gratuitamente. 

* Raramente, a conscin tenepessista atende os assistidos estando projeta-
da. Quando isso começa a ocorrer é porque a conscin está caminhando para o em-
prego da autofiex. 

* A conscin tenepessista, minipeça interassistencial, deve viver atenta ao 
diário da tenepes, rumo à conquista da autofiex. 

* Na encosta da montanha, não se dão passos atrás. 

* A conscin tenepessista lúcida sabe, intimamente, qual o seu exato ní-
vel evolutivo na Escala Evolutiva das Consciências, por sua desenvoltura quanto 
à multidimensionalidade interassistencial, por meio da consciex amparadora de 
função da tenepes.  

* Quem pratica a tenepes há muitos anos alcança algum percentual de au-

todesperticidade que muda ou evolui ao alcançar a autofiex. O próximo passo, 
daí em diante, é vivenciar a semiconsciexialidade. O atributo consciencial indis-
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pensável em tais conquistas é a qualificação da autopensenidade retilínea ou cos-
moética. 

* A conscin tenepessista possui os mesmos atributos conscienciais da 
conscin ofiexista, o que muda são os percentuais da assistência interdimensional. 

* A pesquisa da Dessomatologia, quanto à conscin tenepessista dedicada, 
por décadas, à interassistencialidade, funcionando com ofiex, é peculiar: em ge-
ral, ao fim da vida humana, ela passa pela primeira e a segunda dessomas ao mes-
mo tempo, de modo instantâneo. Tal reação caracteriza a obtenção da vivência da 
semiconsciexialidade lúcida. 

 
Tenepessologia 

* A Tenepessologia escancara as cortinas da multidimensionalidade. 

* A equipex determina a mudança do amparador extrafísico da tenepes 
da conscin. 

 

Tentações 

* Antigamente, a pior tentação humana era o sexo desvairado, hoje, no 
Século XXI, a pior tentação é a droga pesada levando as multidões à loucura. 

 

Tentativa 

* A única lição da tentativa de suicídio, nem sempre aproveitada, é o ar-
rependimento e a consequente reciclagem intraconsciencial. 

* A boa tentativa acaba sempre, ou seja, elimina a pior dificuldade. 
 

Teocracia 

* A teocracia se inclui entre os piores regimes políticos que vêm asso-
lando a Humanidade através dos milênios. Os fatos atuais comprovam esta afir-
mação: basta a conscin interessada pesquisar os noticiários a respeito dos países 
de cultura islâmica. 

 

Teologia 

* Inexiste Teologia confiável. Existe evolução confiável. 
* Dentre todas as linhas de pensamento, a Teologia se destaca entre as 

piores por seus efeitos obscurantistas. 
* A Teologia é mero cozinhadinho de criança em função das tolices 

dogmáticas. Há muita tapeação por meio das palavras. Um dia, toda essa parafer-
nália de engabelar, inclusive o tão proclamado Direito Canônico rolará água 
abaixo. Historicamente, se tais expressões prestaram algum serviço através de sé-
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culos, hoje são racionalmente descartáveis, nada acrescentando de novo ao enri-
quecimento da evolução da Humanidade neste Terceiro Milênio.  

 

Teologias 

* Dentre as ideias mais mirabolantes que existem na Crosta da Terra se 
incluem as teologias da Igreja Católica Apostólica Romana (ICAR), criadas para 
lavar os cérebros, canonicamente, dos beatos, incautos, insensatos, inclusive pela 
Opus Dei. 

 
Teorema 

* O teorema é a maturidade do aforismo. 
 

Teoreticologia 

* Não interessa o que os outros pensam, o fato grave é que os assistidos 
não podem mandar nos assistentes. Interessa é a assistencialidade cosmoética se-
gundo as bases da Interassistenciologia. O estudante da Cosmoética pode não 
ter Cosmoética. Por exemplo, a pessoa pode ser serenologista, e ser apenas teori-
cona. Conhece a teoria sem vivenciar a prática. Urge entendermos as sutilezas 
cosmoéticas. Quando estão conversando muita abobrinha de Ética, no universo 
da Psicologia ou da Medicina, não podemos esquecer que a verdadeira vivência 
cosmoética está dentro de cada qual.  

* – “O que orienta você? Qual o seu Código de Cosmoética Pessoal,  
o CPC? Qual o seu materpensene? Qual o Código Grupal de Cosmoética (CGC) 
da sua equipe evolutiva íntima?” O mais torna-se secundário. Nessa altura dos 
acontecimentos, certas consciências terrestres ouviram falar de Cosmoética, pela 
primeira vez, no Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático. As abordagens morais 
exigem muito tato ou, se possível, maior paradiplomacia para se obter frutos de 
imediato.  

 

Teoria 

* Teoria: autocognição segmentar. 
* Teoria: primeira inexistência. 

* Verdade é autovivência.  

* Quem se aninha na teoria, nunca chega à verdade. 
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Teorias 

* As teorias da autocognição são sempre inferiores, em qualidade, às au-

tovivências da autocognição, contudo, dispomos sempre de maior número de 
teorias do que de nossa capacidade de vivenciá-las. 

* A teoria artística imaginosa ajuda ao crítico literário.  

* A teoria científica racional ajuda ao pesquisador em geral. 

* As teorias dos seus pensenes são realizadas através da aplicação das 
suas energias conscienciais (ECs) 

 

Teórico 

* Teórico é o indivíduo mais covarde do que vivencial, no universo da 
Teaticologia. 

 

Ter 

* A pessoa vulgar tem trafar; a pessoa superior tem trafor. 

* Quem tem a Inteligência Evolutiva (IE) praticamente tem tudo. 
 

Terapêutica 

* Começar a vida humana chorando é fisiológico, contudo, terminar  
a existência sorrindo é terapêutico. 

* Observe o crescendo terapêutico presídio-hospital-escola. 

* O Ser Serenão faz trabalho ambulatorial com o evoluciólogo, já dis-
pensando a cirurgia evolutiva. 

* No universo da Medicina, a Terapêutica é a área que exige mais conhe-
cimento.  

* Não há cura possível para a enfermidade desconhecida. 
 
Terminologia 

* Na linguagem conscienciológica, o uso de termos coloquiais acrescidos 
do sufixo logia, além de despertar a atenção dos leitores, dá o caráter da serieda-
de técnica panorâmica ao assunto, no âmbito da Orismologia. 

 

Termômetro 

* – “O termômetro que você confia está ao Sol ou à sombra? A pessoa 
que você confia está em atividade ou vive em repouso?” 
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Termos 

* A personalidade sábia, legítima, é sempre democrata na expressão for-
mal da palavra: emprega termos da linguagem fútil para esclarecer as pessoas 
vulgares, e usa vocábulos da linguagem culta para informar às conscins intele-
tuais. 

* A autotransafetividade, a ancianidade consciencial, a personalidade 
consecutiva, a amizade raríssima, a Autocosmoeticologia, a Autocosmoviologia, 
a Autofiexologia, a Autoimperturbabilidade, a Autotaquirritmologia, a Pré-Inter-
missiologia e a Reurbanologia são termos, neologismos e expressões típicas do 
Século XXI, do Homo sapiens proexologus. 

* Enquanto a pessoa vive fazendo habitualmente inversões de termos 
para expor os pensamentos, ela ainda não conseguiu alcançar a autorretilinearida-
de pensênica. 

 

Terra 

* Terra: bola reboladora. 
* Quando acabar a velha guerra este Planeta será a Nova Terra. 
* Quem cultiva a terra não erra. 
* Ao contrário do que se afirma frequentemente, o Homem tem de con-

quistar a Lua para não perder a Terra, uma questão ecológica. 

* Do mesmo jeito que a mulher tem o período menstrual, o Planeta Ter-
ra também o tem, basta ver as erupções vulcânicas. 

* Cada terra-chão e cada Terra-Planeta tem suas virtudes. 

* Os trabalhadores do solo são os maiores sustentadores da vida no Pla-
neta Terra. 

* O corpo discente é a terra que recebe os grãos do corpo docente. 

* O Planeta Terra não tem energia e nem vida próprias, no entanto, 
apresenta mais lucidez do que certas conscins, que têm energias conscienciais 
(ECs) e vida própria: a Terra se movimenta o tempo todo, não para; determinadas 
pessoas são inertes, nada constróem. 

 
Térreo 

* Toda rocha tranquiliza. Por maior e mais grandioso que seja o edifício, 
o andar térreo é o mais seguro. 

 

Terrestriologia 

* A Terra está se tornando uma sauna. Já estamos enfrentando problemas 
mundiais com tal situação. As incompreensões quanto à Ecologia ainda grassam 
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como pragas por todo contexto físico deste planeta. Em função do UV, o Sol 
mandou o recado para mim: se eu sair aí fora, ele me pega com os raios solares 
ultravioletas cancerígenos.  

* Vida humana sem o parapsiquismo lúcido é vida desperdiçada.  

* Importa racionalmente a vivência do princípio de transformação do Me-
ga-Hospital Terrestre em Megaescola Evolutiva. Quem não tem Curso Intermis-
sivo (CI) é o pré-serenão vulgar. Não há como pegar o megassediador e torná-lo 
anjo branco num ato súbito. Aqui é planeta de repetentes evolutivos.  

* Quando a conscin pensa em grupo, pensa no Planeta e na vida ampliada 
da megafraternidade. Devemos sair da jaula do soma, por exemplo, pela proje-
ção lúcida e interassistencial, sem sair da cadeia da vida intrafísica. O determi-
nismo do Cosmos sobre o Homem ainda é enorme. Aquelas consciexes chamadas 
Devas, que tomam conta da vida em plena Natureza, podem ser interpretadas, no 
mínimo, na condição de evoluciólogas.  

 

Terrorismo 

* A mãe que coloca as bombas no próprio filho para ser implodido  
é o cúmulo do fanatismo religioso, depois da gestante-bomba. 

 

Terrorismos 

* Sempre é bom deixar registrado os fatos da História Humana no mo-
mento em que se desenvolvem. A guerra no Oriente Médio entre judeus e pales-
tinos, em princípio, se deve, antes e acima de tudo, aos israelenses, em função da 
agressão militar que fez gerar o terrorismo palestino das vítimas mais frágeis, 
produto do terrorismo do Estado Israelense que objetiva castigar, intimidar, as-
sustar, apavorar e conter, com força bélica desproporcional, inclusive com civis 
mortos diariamente. Os judeus parecem querer descontar, como represália, nos 
palestinos, o que sofreram no holocausto com os nazistas, promovendo outro ho-
locausto. 

 
Tertuliano 

* A postura ideal da conscin intermissivista, quando assídua frequenta-
dora das tertúlias conscienciológicas, além da óbvia ortopensenidade objetivando 
contribuir positivamente com o holopensene do Tertuliarium, é participar ativa-
mente dos debates elaborando questionamentos ou se posicionando argumentati-
vamente perante os assuntos debatidos no momento. 
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* Com toda a franqueza possível, quem consegue manter por 6 meses  
a participação diária em tertúlias conscienciológicas, evidencia a condição de 
Elder e gabarito para a liderança interassistencial depois da segunda dessoma. 

 
Tertuliários 
* Não existe Ciência sem pesquisas, investigações, interpretações, exa-

mes, questionamentos, discussões e debates, por isso toda Ciência deveria man-
ter ativos os seus Tertuliários, assim como empregamos na Conscienciologia. 

 
Tertuliarium 
* Tertuliarium: Serenarium Grupal. 

* Tertuliarium: megassalão parlamentar. 
* Tertuliarium: parlamento conscienciológico. 
* Tertuliarium: miniconcha cosmovisiológica. 
* Tertuliarium: auditório parelencológico. 
* Tertuliarium: Central Intrafísica da Verdade. 
* No holopensene do Tertuliarium, os neurônios trabalham enquanto os 

músculos repousam. 
* A construção do Tertuliarium provocou a ampliação da equipex dos 

amparadores extrafísicos, que sempre seguem os reflexos interassistenciais das 
realidades intrafísicas. Cada iniciativa positiva da intrafisicalidade gera outra ini-
ciativa, evidentemente positiva, da extrafisicalidade evoluída. 

* A mesa central, ou a plataforma do Tertuliarium, representa a fronteira 
multidimensional em ação. A conscin epicon, atrás da mesa, equivale à consciex 
ministrando as matérias da Evoluciologia às conscins e aos componentes da Pare-
lencologia, inclusive aos alunos extrafísicos do Curso Intermissivo (CI), em geral 
presentes. 

* O holopensene do Tertuliarium caminha para ser do nível do evolució-
logo, ou seja, dominado pela Evoluciologia, objetivando favorecer a receptivida-
de cognitiva dos visitantes.  

* O Tertuliarium é a antidogmática concreta em cimento, através dos 
debates urbi et orbi e da vivência do princípio da descrença (PD) em grupo. 

* O Tertuliarium é a caixa de ressonância do pen do pensene. A cons-
ciência entra ali e vai para a imersão intelectiva, empregando o mentalsoma, 
buscando o autodiscernimento para haurir maiores cognições evolutivas. 

* O Tertuliarium apresenta um valor agregado, lucro extra ou bônus 
real, além dos debates tarísticos, em geral esquecido: o conhecimento de novas 
pessoas ou, mais apropriadamente, o reencontro de consciências conhecidas, até 
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de outras retrovidas humanas, que não víamos há muito tempo, em certos casos, 
há séculos, valorosos coadjutores do destino cosmoético. 

* O Tertuliarium é sustentado pelo trinômio exame-heterocrítica-de-
bate. 

* O Tertuliarium procura representar a casa da lucidez. 
* O Tertuliarium é uma central de evocações de consciexes. 

* O Tertuliarium incrementa os gênios do mentalsoma. Quanto mais os 
frequentadores do Tertuliarium tiverem ideias nesse ambiente, mais criativo se 
torna o holopensene. 

* O Tertuliarium representa o palco do drama evolutivo que as cons-
ciexes participantes do Curso Intermissivo representarão na próxima ressoma.  

* O Tertuliarium constitui uma escola de líderes. 
* A sabedoria debate. A ignorância compete.  

* O Tertuliarium é construção completamente diversa do estádio, qual-
quer estádio. 

* O Tertuliarium é o centro da paz obtida através dos torneios dos deba-
tes sobre a Evoluciologia. 

* O Tertuliarium é, ao mesmo tempo, o megafoco das objeções e o mega-
centro dos consensos. 

* Enquanto a comunex Pandeiro era imensa e temporária, o Tertuliarium 
hoje é menor, porém com repercussão prolongada no tempo. 

* Quem só pensa negativamente não consegue permanecer no holopense-

ne do Tertuliarium em função do padrão pensênico mais homeostático predomi-
nante. Nesse caso, a própria conscin não se sente confortável naquele ambiente. 

* O Tertuliarium Conscienciológico, além de constituir cenáculo de de-
bates cosmoéticos, é tribunal da justiça do Paradireito, tribunal do trabalho evolu-
tivo e tribunal de recursos cognitivos. 

 

Tertúlias 

* As tertúlias, por serem construtivas, expressam, antes de tudo, dialeti-
camente: debates, discussões, interlocuções, conversações, apartes, conclusões  
e consensos sobre um item-alvo ou megafoco. 

* Na minitertúlia conscienciológica da manhã, intimista, predominam os 
debates na primeira pessoa do singular. Na megatertúlia conscienciológica da 
tarde, com o online, predominam os debates na primeira pessoa do plural. 

* As tertúlias de duas horas diárias, ininterruptas, estruturam a melhor 
técnica e prática para pesquisas, debates e intercompreensão entre as pessoas. 
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Tesauro 

* O tesauro compõe aquele dicionário que se sobrepõe praticamente aos 
demais, pois explicita quais as expressões a serem utilizadas, em primeiro lugar, 
ou mais convenientes nas vivências das pesquisas técnicas. 

 

Testa 

* A franja não é letreiro na testa. 

* O maior conjunto funcional de escritório, consultório e laboratório que 
você possui está instalado atrás da sua testa. 

 
Testamento 

* Testamento: derradeiro autodiscernimento. 
* A cápsula do tempo, ou o livro do seu autorrevezamento multiexisten-

cial, é o seu testamento evolutivo. 
 

Teste 

* A autexperimentação, própria da vivência do princípio da descrença,  
é teste pessoal sempre importante. 

* O Curso da CONSCIUS, da Conscin-Cobaia, não é somente uma ex-
posição verbal, porém constitui teste do gabarito pessoal perante o processo evo-
lutivo da pessoa no íntimo do grupocarma. 

* Quem se submete ao teste da conscin-cobaia não se apresenta montado 

a cavalo. 

* Eis o teste mais simples da avaliação qualitativa da sua evolução cons-

ciencial, através da resposta a esta questão: – “O que predomina em sua vida:  
a candura ou o azedume?” 

 

Testemunha 

* Testemunha a favor de mentiroso, mentirosa é. 
 
Testemunhas 

* Quem foge das testemunhas é porque pretende mentir. 

* Quem mantém boa intenção gosta de testemunhas. 

* Não existem erros humanos praticados sem testemunhas extrafísicas. 

* O mais relevante não é conscins saberem o quanto você sabe, mas 
consciexes lúcidas testemunharem o quanto você faz com alguma sabedoria. 
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Testemunho 

* Quem testemunha a favor da iniquidade se candidata a transmigrado 
extrafísico. 

 

Testes 

* Todos os testes da conscin são testes do seu caráter. 
* Os amparadores extrafísicos promovem testes para ratificar o nível da 

hiperpercuciência do amparando, a fim de intensificar os trabalhos da interassis-
tencialidade.  

* Geralmente, os testes com raízes extrafísicas aparecem em momentos 
críticos da vida da conscin.  

* A conscin jovem, ao passar pelos testes dos refluxos evolutivos, ao 
modo de extrapolacionismos críticos, pode se sentir empolgada e se desviar da 
proéxis. 

 

Teto 

* Precisamos de autorreflexões.  

* No teto mal vedado da cabeça da pessoa irrefletida entram as chuvas 
das coisas mais absurdas. 

 

Texto 

* O texto libertário traz gratificação imediata, ao ser escrito pela conscin 
escritora, quando sensitiva parapsíquica. 

* A primeira correção de um texto, a mais séria, ocorre durante a auto-
pensenização na concepção de neoideia da conscin escritora. O texto esclare-

cedor preenche as lacunas do microuniverso consciencial da conscin leitora por 
meio da alavanca da autopensenidade. 

* Na tessitura do texto, o mais relevante é o conteúdo.  

* Agulha sem fundo não arrasta a linha. 

* Quem escreve muito acaba conseguindo algum texto bom. A questão  
é não desistir. 

* O livro na mão é uma realidade primária, o texto do livro na cabeça  
é outra realidade superior.  

* Sempre é bom se evitar a redação do texto de alguma forma espeta-
cular, no entanto que pode induzir somente patopensenes nos leitores. A conscin 
autora passa, o texto publicado permanece trazendo reflexos negativos para o res-
ponsável. Quem diagnostica a doença, deve indicar o remédio. 
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* Todo texto, seja textículo ou textaço, pode ser enriquecido, desde que 
você saiba fazer a seletividade dos temas e das abordagens. 

* Logicamente, todo texto pré-original, ainda em andamento, deve opor-
tunamente ser destruído a fim de não se confundir com os conteúdos do original. 

* O melhor texto de livro é aquele que desencadeia a continuação das 
ideias expostas nos cérebros dos leitores e leitoras. 

* Pela Conformaticologia, o texto, quando rico em ideias, indo direto ao 
ponto, prolífico no conteúdo, sem ser longo em demasia, pode evitar palavras 
desnecessárias, sendo não-prolixo na forma. 

 
Textologia 

* – “Seu texto é fósforo, lanterna, holofote ou farol? Ilumina 5 centíme-
tros, 5 metros, esta dimensão ou várias dimensões?” O melhor é você acumular 
dados selecionados. Lá pelas tantas, comece a fazer o levantamento para ver as 
correntes submarinas, as conexões interjacentes, as intersecções e o que não viu 
na primeira abordagem. No seu almoxarifado, de tudo o que guarda ou em sua 
holoteca particular, você pode aproveitar por inteiro o acervo útil, empregando  
o discernimento nas escolhas, o tempo todo.  

* Tudo o que você fizer, se puder, deve ser levado aos derradeiros efeitos. 
Coloque tudo na hora, se for o melhor. Por isso tenha visão do conjunto maior em 
tudo o que escrever. Jamais fique escravizado ao tempo e aos prazos. Não se 
acomode limitado a coisa pequena. Tenha disponível a coluna de papéis, faça 
estoque do que vai usar mais, para não ficar preso a espaço e sofrer a agrura de 
precisar de algo necessário no momento crítico e indisponível. Vamos manter  
a escrita com previsões racionais.  

 

Textos 

* Os textos da conscin escritora devem apresentar harmonia cosmoética 
com as suas ações, a fim de atuarem na contemporaneidade e perdurarem na pos-
teridade. Esse é o primeiro quesito que embasa a cápsula do tempo intelecual, ou 
seja, o autorrevezamento multiexistencial da conscin intermissivista. 

* O melhor é não preferirmos os textos de quem escreve como fala ou de 
quem redige pela forma e não pelo conteúdo. 

* Os textos maduros de comunicação esclarecedora são os mais comple-
xos. Se você for redigir algo avançado, arranje logo depois algo simples, mais 
acessível na mesma vertente ideativa, como exemplo, a fim de facilitar a compre-
ensão dos leitores e leitoras. As metáforas a partir da Natureza ajudam aqui. 
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* Primeiro surgiram os textos nacionais. Depois vieram os textos interna-
cionais. Agora, chegaram os textos multidimensionais da Conscienciologia, es-
cancarando a Cosmovisiologia. 

* Procure julgar atentamente o mérito do conteúdo de cada texto que vo-
cê lê: nem todas as parêmias expressam lições de sabedoria. 

 

Tiara 

* A tiara não aumenta a inteligência da mulher. 
 

Tijolo 

* O ato assistencial é o tijolo da construção da evolução da consciência. 
 

Tilte 

* O tilte é efeito técnico negativo frequente da Tecnologia, gerador de ir-
ritabilidade na conscin impaciente. 

 

Tiltes 

* Máquinas dão tiltes. Somas dão tiltes. Instituições dão tiltes. 

* Os tiltes já existiam antes da computação ou da Cibernética. 
 
Timão 
* O verdadeiro timão do barco é a Elencologia da tripulação, ou o mega-

time. 
 
Timbre 

* O timbre da voz que expressa a palavra, coroa o seu significado. 
 

Timidez 

* – “Qual a sua turma?” O time dos tímidos não evolui. 
* Não permita que a timidez iniba a publicação das suas pensatas. 

* Autevolução exige coragem. 
 
Timing 
* Nenhuma neoverpon atua plenamente de repente. 

* O teor original da inspiração, na esfera da tarefa intelectiva, é o maior 
agente dinamizador da expansão do tempo de trabalho, timing, horas extras ou 
serões da conscin lúcida. 
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Timpanologia 

* A capacidade de saber ouvir é muito séria. Quem precisa mais ouvir  
é a pessoa jovem, perante o mais experiente, como praxe da vida biológica.  
A pessoa que não sabe ouvir, em qualquer idade, está ainda no buraco do umbi-
gão. Dentre as primeiras coisas que a conscin precisa na vida, é saber ouvir. Sa-
ber falar, todo mundo pratica desde cedo. É preciso aprender a ouvir, na hora cer-
ta, sem ansiedade, sem precipitação, urubusservando de butuca acesa os efeitos 
da interlocução.  

* Às vezes, o mais sério não é o papagaio falador, mas a coruja reflexi-
va. O papagaio gosta de escutar, embriagado, o timbre da própria voz, no entanto, 
nem sempre gosta de escutar os outros. Saber ouvir é atender ao timbre das vozes 
alheias. A pessoa mais inteligente é a que sabe escutar, mas acionando os outros 
a falarem. Através de perguntas, ela desperta os laringochacras alheios dormen-
tes. Em tese, o mais inteligente nem sempre é quem responde, mas quem per-
gunta.  

* Uma pergunta inteligente vale por 1.000 respostas explicitadas de 
qualquer jeito. A pergunta inteligente costuma não ter resposta clara de início, 
porque quase sempre está sugerindo ideias novas.  

 

Tipologia 

* Sob a ótica da Intrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem natural,  
7 características básicas, afora múltiplas outras, de determinado objeto percep-
tível ocupando certa porção do espaço nesta dimensão: tamanho, formato, pro-
fundidade, cor, peso, solidez e localização. Tal fato pode ser considerado como 
premissa para a avaliação e desenvolvimento das análises durante a tão temida 
Prova da Imagística, no Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC).  

 

Tiranete 

* Quem se alia a um tirano, tiranete é: o caso do Hugo Rafael Chávez 
Frías (1954–2013), da Venezuela, que se aliou ao Fidel Castro (1927–), de Cuba. 

 

Tirania 

* Tirania: tragédia anunciada. 
* Tirania representa caos. 

* A tirania política expressa desafeição.  

* A tirania começa pela falsificação das leis. 

* O delírio febril do tirano contamina o povo com tremores. 
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* Evoluir é alcançar a tirania do autabsolutismo cosmoético sobre nós 
mesmos. 

* A ditadura mascarada, disfarçada e silenciosa não deixa de ser tirania. 

* O carrasco de máscara, bem vestido e mudo não deixa de ser cérbero. 

* Um intelectual, até brilhante, pode ser um tirano doméstico.  
 

Tirano 

* Nenhum tirano coloca ao seu lado um possível substituto que ofusque  
a sua imagem, e nem mesmo 1 gato, animal pré-humano que tem personalidade. 

* Todo tirano é ocasional e não dura 1 século.  

* As pessoas podem durar mais de 1 século. 

* Todo tirano acaba dessomando na condição de culpado. 
 

Tirateimologia 

* A vida é ininterrupta e apresenta interligação, sinergismo e sincronici-
dade. Estamos ampliando as verpons teáticas como há muitos séculos não fazía-
mos. Tal fato devemos ao Curso Intermissivo (CI). O que você faz serve de indi-
cador para o próximo passo evolutivo, desde que mantenha o olho vivo no mo-
mento da realização.  

* Tudo traz a solução depois do solução, ou seja, do soluço grande. Nes-
se ponto, ainda não há a conclusão definitiva dentre as reações humanas ante as 
adversidades. Vamos, por isso, deixar o ramerrame da mediocridade evolutiva 
com a saída honrosa do círculo vicioso para o círculo virtuoso a partir do CI pré- 
-ressomático. – “Você está preparado para perder o que tem hoje?” Se não está,  
é porque ainda não vem entesourando processos conscienciais segundo o teste ti-
rateima do impasse evolutivo.  

 

Tiro 

* É lei inflexível que todo tiro homicida, de qualquer tipo de arma, sai 
pela culatra e atinge a consciência do atirador, acarretando o remorsismo, hoje 
ou amanhã, seja nesta dimensão existencial ou noutra. 

 

Tirocínio 

* O tirocínio combate a sofística por meio do autodiscernimento. 
 

Titeriteiro 

* O escravagista é a consciência com a vocação de titeriteiro. 
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* Quem ama os seres pré-humanos acima dos Seres Humanos é ainda 
mero titeriteiro. 

 

Ti-ti-ti 

* O ti-ti-ti é inerente à multidão. 
 

Titulares 

* O nosso trabalho interassistencial é fazer os que são jejunos, extrapo-
lacionistas, tornarem-se titulares em seus desempenhos evolutivos. 

 

Título 

* O título nobiliárquico pode evidenciar pobreza intraconsciencial. 

* O título, a rigor, não tem importância intrínseca.  

* O porco somente por ser chamado suíno não deixa de ser animal. 
 

Titulologia 

* O ideal é que o seu livro, ou obra escrita, tenha no título a cosmossínte-
se do texto. A escolha do título da obra escrita é essencial na apresentação ao 
público. O subtítulo da obra somente deve ser usado quando for completamente 
impositivo pelo tema ou os fatos, se não o melhor é evitá-lo. 

 

Títulos 

* Há os títulos extrafísicos superiores a todos os títulos honoríficos hu-
manos. 

* Até os títulos das obras das conscins autoras de máximas e aforismos 
(paremiólogas) podem inspirar neopensatas a você, quando na condição de leito-
ra ou leitor atento. 

 

TOC 

* A condição patológica pode se manifestar muito próxima da condição 

homeostática. O exemplo de tal fato é o portador do transtorno obsessivo com-
pulsivo (TOC). O princípio da organização, em tal personalidade, é positivo, mas 
o ato, em si, é patológico. 

* A condição do TOC é patológica. A autorganização é sadia. A autorga-
nização é o antitoc na condição de melhor antídoto do TOC. 

* A conscin preceptora pode levar a conscin preceptoranda até ao deta-
lhismo paroxístico, semelhante a uma condição do TOC sadio. 
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Toda 

* Toda consciência tem vida imortal. Toda matéria sofre alterações ine-
vitáveis, inclusive os planetas, os sistemas solares e os corpos humanos. 

 

Tolerância 

* O início da cumplicidade é a margem derradeira da tolerância cosmoé-
tica. 

* A preocupação com a vivência da tolerância ante as consciências perde 
a sua razão de ser com a aceitação da megafraternidade teática. 

* Aquilo que você proibe em você deve ser tolerado nos compassageiros 

evolutivos. 
 

Tolice 

* Tolice: beleza aparente. 
* A pessoa tola é aquela que fica bêbada até tomando água potável. 

* Constitui imensa tolice a conscin abdicar do privilégio de redigir a obra 
do seu autorrevezamento multiexistencial. 

 

Tolices 

* Das tolices pensenizadas, faladas, escritas e cometidas, as mais difíceis 
de remediar são as registradas. 

* É natural que na vida intrafísica existam mais tolices do que saberes, 
pois, aqui, vivem sempre mais princípios conscienciais pré-humanos do que prin-
cípios conscienciais humanos. 

 

Tolicionário 

* Quem resolve conscientemente fazer tolices deve indagar, a si mesmo, 
se não está malacompanhado extrafisicamente. 

 

Tolos 

* Existem tolos cultos. 

* Inexistem tolos exemplares. 
* As paredes brancas são os papéis dos escritores tolos. 

* Observe atentamente as suas companhias: já perdemos séculos e sé-
culos com os tolos de todas as naturezas. 
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Tonto 

* Os vícios somente entontecem e dominam quem já era naturalmente 
tonto. O vício é a maior demonstração de ignorância pessoal. 

 

Toque 

* O que desejo a todos os intermissivistas é que sejam movidos, por 
exemplo, pela evolução, ou seja, pelo toque do Ser Serenão Reurbanizador, res-
ponsável maior pela Reurbanologia Terrestre. 

 

Toques 

* Assim como existe o toque de Midas, que a pessoa enriquece econo-
mica e financeiramente o que toca, há também o toque de Serenão, onde a cons-
cin melhora evolutivamente tudo o que tem contato. O melhor toque de Serenão  
é o fundamentado na Multidimensiologia Cosmoética. 

 
Tortura 

* A falta de liberdade de expressão pode ser uma categoria de tortura. 
* Nas técnicas de torturas há participação de médicos. 
* Se pegarmos a pessoa e a encantoarmos, ela pode chegar ao nível no 

qual o sistema nervoso se altera. Essa é a técnica básica das torturas sempre cri-
minosas e das lavagens subcerebrais anticosmoéticas. O que varia nesse contin-
genciamento é o nível de equilíbrio da vítima, umas demoram mais, outras me-
nos, até à rendição comocional. A pessoa vai descendo até à consciência reptilia-
na, quando vai querer apertar o seu pescoço e querer ver os seus olhos pularem 
fora. Então é aquilo que vemos de modo geral em muitos contextos.  

* Se você estudar o serial killer, verá de maneira especular, em ricochete, 
o próprio nível evolutivo, às vezes ainda protorreptiliano, vivo embaixo das cin-
zas das aparências da sua personalidade. Aqui, chegamos à abordagem da Intra-

conscienciologia por meio do estudo comparativo, frio, da Criminologia.  
 

Tosse 

* Toda tosse insistente, de qualquer tipo de manifestação, deve ser toma-
da como sintoma grave de patologia que precisa ser tratada sem demora. 

* A simples tosse eventual da pessoa geronte pode indicar até a incidên-
cia de extrassístole grave despercebida quando a pessoa não se submete a check- 
-ups regulares. 
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Totais 

* Na quarta idade biológica, a conscin idosa, quando lúcida, levanta a es-
tatística dos máximos ou totais da sua vida humana, a fim de terminar os seus au-
tesforços com plenitude maior. 

 

Tourada 

* A tourada, ou a praça de touros, é o exemplo clássico de idiotismo 
cultural, megacultural, gap inserido dentre os mais complexos, corpo estranho es-
tagnador da evolução social das conscins. 

 

Tóxico 

* O tóxico, seja leve ou pesado, gera, pouco a pouco, a regressão animal, 
pré-humana, na conscin usuária, ao exumar a memória acobertada da Baratrosfe-
ra, gerada por ocasião do autorrestringimento intrafísico da ressoma, ou seja, do 
autorrenascimento. Tal tragédia patológica, retrógrada ou patomnemônica, expli-
ca as loucuras, inconcebíveis por uma conscin normal, e os crimes hediondos dos 
toxicômanos. 

 

Toxicologia 

* Durma com um barulho desses! Assim exclamamos literalmente quanto 
às turbulências tóxicas dos happenings e raves. Sem falar das igrejas dos fanáti-
cos religiosos gritando por horas em pleno perímetro urbano. Estamos iniciando  
a Era dos Sem Cigarros. No futuro, as gerações passadas serão conhecidas como 
sendo a Era Fedorenta dos Tabagistas seguindo a ênfase às campanhas antitaba-
gistas, assim como existiu antes a Era dos Cuspidores. Isso é uma das coisas 
mais brabas quanto aos assédios interconscienciais, ou seja, os contágios fami-
liares da assedialidade, por exemplo, dos alcoólatras.  

* Muita gente começa por bobaginha na imersão suicida da toxicomania.  

* O uso do óxi, a nova droga assassina, está assustando até mesmo as po-
lícias e as mídias.  

* Durante alguns anos mantive verdadeira editora de fundo de quintal em 
casa, imprimindo diariamente os verbetes das tertúlias, até parar em função da to-
xicidade do toner. Hoje, temos tudo arranjado com exaustores de modo a não in-
toxicar quem trabalha, sabendo evitar os prejuízos da Tecnologia Moderna.  

 

Toxicomania 

* A toxicomania é a maior profilaxia drástica e contraproducente da ve-
lhice: o jovem toxicômano jamais envelhece, pois dessoma prematuramente sem 
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rugas e sem cabelos brancos, por meio do autocídio gerado pela dependência bio-
química. Um desperdício de consequências patológicas seculares. 

* No universo degradado das drogas, as dívidas são pagas com a pró-
pria vida humana. 

 

Toxicômano 

* Toxicômano: selvagem tecnológico.  

* Cracolândia: jângal moderna. 

* A vida bioquímica, falsificada, artificial e fugaz da pessoa do toxicô-

mano, homem ou mulher, igualzinha à mentira, não chega à idade da maturidade 
consciencial, ou da envelhecência, pois termina cedo, prematuramente. É, por is-
so, uma existência mentirosa, fragmentada e destruidora do soma, o maior embe-
leco patológico do Século XXI, atingindo por impacto legiões de conscins in-
cautas. 

 

Tóxicos 

* A pessoa usa tóxicos para realizar seus sonhos de bem-estar e, desse 
modo, somente constrói seus pesadelos de amargura e angústia. 

* Todos os tóxicos são destrutivos e flageladores. 
 
Trabalhadores 

* Antigamente, os homens dirigiam a minoria de trabalhadores. Hoje as 
máquinas dirigem a maioria dos homens que se tornaram trabalhadores.  

* Todo o pandemônio atual começa pelos celulares.  

* A Tecnologia é ótima, mas pode intoxicar. 
 
Trabalho 

* O trabalho dignifica.  

* Quem tem ofício, tem benefício. 
* Quem não trabalha, não amealha. 

* Trabalho incompleto incomoda. Trabalho feito alivia. 

* O trabalho cura o tédio, a preguiça e a depressão. 
* À conscin otimista, interassistencial, todo trabalho é pré-pago. 
* O trabalho intelectual da conscin escritora jamais deve ser forçado. 
* Cansar o soma é bom.  

* Esgotar a mente é péssimo.  

* Sobrecarregue o corpo e não a consciência. 
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* O animal humano é o único, em todo o universo da Zoologia, que, às 
vezes, já trabalha sem ser escravizado. 

* O trabalho é coisa boa, mas é preciso evoluir. Comecei a trabalhar aos  
5 anos de idade biológica, entregando marmitas diariamente. Hoje, aos 82 anos 
de idade, entrego autopensatas diariamente nas minitertúlias matutinas. Penso 
que evoluí dos pratos das marmitas às pensatas, ambos os processos envolvendo 
algum tipo de alimentação consciencial. Ninguém foge à lei das afinidades. 

* Per aspera ad astra: o trabalho leva às estrelas. A tarefa energética 
pessoal, ou a tenepes, conduz a conscin tenepessista à autofiex. 

* Quando há interesse da conscin, o trabalho distrai mais do que a ocio-
sidade. 

* Quem trabalha no período antelucano, recebe a alvorada, cada dia, an-
tes das outras pessoas dormentes. 

* O estar parado mata. O ato de trabalhar vivifica. 

* Quem trabalha de dia e de noite, deve ter períodos de sono de noite e de 
dia. 

* O trabalho produtivo é sempre melhor, e evolutivamente mais rentável, 
do que todo ócio, por mais criativo que seja. 

* A agudez do autodiscernimento transparece no trabalho inteligente. 

* O repouso é elemento componente e indispensável do trabalho, ambos, 
no entanto, exigem autorganização a fim de serem sadios, úteis e frutíferos. 

* O trabalho é onipresente e cósmico. Até o sono, o repouso e as férias 
exigem trabalho. O que muda são a qualificação e a intensidade do trabalho  
a partir da respiração. 

 
Trabalhos 

* Depois do trabalho feito sempre há outro trabalho a fazer. 
 

Traço 

* A consciência é um microuniverso caleidoscópico. Simples traço do 
perfil da pessoa não compõe todo o seu temperamento. É preciso sempre apro-
fundar mais a prospecção da personalidade a fim de compreendê-la melhor. 

  
Tradição 

* Na intrafisicalidade não existe vida sem tradição, a começar pela neces-
sidade natural do uso permanente de roupas no trato pessoal. Será necessário caí-
rem as montanhas de tradições ultrapassadas para, um dia, ser implantando o Es-
tado Mundial neste Planeta.  
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Tradicionalismo 

* Tradicionalismo: oxidação ideativa. 
* O tradicionalismo, quando colocado na balança, pesa demais, em geral 

negativamente. 

* Exemplo de obnubilação consciencial é o caso dos tradicionalismos 
judaicos milenares, pois os judeus estão atuantes em todas as culturas, em geral 
sub-repticiamente, mantendo a própria cultura coarctante inalterável por séculos 
e séculos. 

 

Tradicionalismos 

* Tradicionalismos enferrujam ramerrames. 
 

Tradução 

* Toda tradução, a rigor, é caricatura do original. Os idiomas, e até os 
dialetos, são sempre diferentes uns dos outros. A conscin leitora, que deseja cap-
tar melhor o sentido do conteúdo ideológico dos autores e autoras, busca ler as 
edições no idioma empregado por quem escreveu o original.  

* O automóvel novo, que acabou de sair da fábrica com as peças origi-
nais, é melhor do que o automóvel usado ou remendado com o enxerto de peças 
sobressalentes. 

 

Trafal 

* O percentual maior de trafalismo da conscin pode ser o megatrafar 
ignorado. 

* Se você se mira na outra consciência e identifica aquilo que você ain-
da não tem, intraconsciencialmente, acaba conhecendo o que precisa conquistar 
evolutivamente. 

 

Trafalologia 

* O trafal, ou traço consciencial faltante, do qual a conscin pré-serenona 
mais carece no momento evolutivo, sem dúvida, é o conhecimento cosmoético 
aprofundado quanto ao Homo sapiens serenissimus, ou o Ser Serenão, o nosso 
modelo evolutivo ideal, e, consequentemente, o relativo à condição existencial da 
Consciex Livre (CL), o próximo patamar evolutivo após a Serenologia.  
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Trafares 

* Quem dissimula o trafar, engana essencialmente a si mesmo. É autas-
sédio crasso. As pessoas, em geral, têm facilidade maior para identificar os trafa-
res e não os trafores dos outros, e identificar os pseudotrafores de si mesmas. 

* O trafar consciencial é pior do que o trafar corporal. 

* A consciência evolui quando não precisa mais se preocupar com os 
próprios trafares, mas apenas com os os trafares alheios a fim de ajudar. 

* Somente devemos pesquisar os trafares alheios com a intenção de as-
sistir aos compassageiros evolutivos. 

* Há trafares que podem perdurar por milênios no microuniverso cons-
ciencial. 

* Temos muito mais dificuldade de reconhecer os nossos trafares do que 
os trafores, sem dúvida uma falta óbvia de inteligência. 

* Os trafares são incomensuráveis quando ignoram a Cosmoética. 
 
Trafarologia 

* O pai de todos os trafares da consciência é o egoísmo, o filho primo-
gênito é o orgulho. 

* Os megatrafares são mais enraizados e antigos do que os megatrafores 
nos microuniversos das consciências em geral, uma condição evolutiva iniciada 
ao nível dos seres pré-humanos. 

* A vivência cosmoética do poder humano acarreta os trafares mais difí-
ceis de serem superados, daí derivando a vanglória, a soberba e o orgulho. 

 

Trafor 

* Trafor: talento cosmoético. 
* O traço-força, ou trafor, é a força mais forte da consciência. 
* O maior traço-força que você possui é aquele que você sabe aplicar 

melhor, extraindo os máximos proveitos evolutivos de imediato. 

* O trafor, mesmo quando elaborado ou calculado, é virtude. 

* Quando se assenta determinado trafor, especialmente mental, se torna 
natural, intrínseco, a pessoa não precisa fazer força para expor e demonstrar  
o que pensa, ficando mais ponderada e cautelosa.  

* Todo trafor tem o seu lugar destacado no cenário da vida ativa da 
consciência. 

* O melhor trafor é o casamento da sabedoria do cérebro com a habili-
dade do cerebelo. 
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Trafores 

* Os trafores fortalecem.  

* Os crimes enfraquecem.  

* Os vícios matam. 

* Os trafores são os agentes inavaliáveis do seu bem-estar. 
* Os trafores são limitados por medidas cosmoéticas.  

* Em primeiro lugar, a conscin precisa ter consciência da existência dos 
traços fortes, traços-forças ou trafores, e, depois, procurar conquistar os próprios 
predicados com a autoconsciência máxima.  

* É sempre ainda primata humano quem menospreza os trafores ou as 
virtudes das pessoas. Os conceitos de virtude nunca foram desativados. 

* Pior do que manter um trafor ocioso é perverter os próprios trafores. 
 
Traforismo 

* Veja qual é o seu megatrafor e use-o para destruir o seu megatrafar. 
Esta é a megaluta pessoal, permanente e prioritária. 

 

Traforismologia 

* Tenho procurado ser o bombeiro-mor da Conscienciologia no traba-
lho da interassistencialidade traforística. O mais sério é fazer a conjugação dos 
valores a fim de potencializar os trafores da consciência. Ao juntarmos 2 trafores 
podemos auferir 1 terceiro trafor. A falta de interação dos trafores tem relação 
direta com a falta da Inteligência Evolutiva (IE), ou seja, a falta do autodiscerni-
mento funcional. Urge transformar o trafor teórico em trafor prático de acordo 
com as bases da Traforismologia.  

 

Traforologia 

* Sabedoria: primeiro trafor.  

* Ignorância: primeiro trafar. 
* Na vida social surgem naturalmente todos os trafares e trafores da 

pessoa. 
* A tendência de quem alcança o megatrafor é valorizá-lo e, com o tem-

po, ele substitui o materpensene pessoal. 

* Em tese, nenhum megatrafor foi desenvolvido nesta vida.  

* A raiz das conquistas básicas da consciência é multimilenar. 

* A mesma lupa que você aplica na análise dos seus minitrafores, você 
deve aplicar para analisar os seus megatrafares. 
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* O autotrafor mais consequente é o pertinente ao que se está fazendo no 
momento evolutivo. Pode ser simples ou complexo. 

* Há o trafor onímodo, que serve para melhorar tudo. A memória é um 
bom exemplo de semelhante condição, pois atinge a todas as áreas da vida. 

* O melhor é o megatrafor ser teático. Os efeitos de se determinar o me-
gatrafor é a conscin se inteirar como alcançou triunfos evolutivos em seu pas-
sado multissecular, a partir dele, e como poderá aplicá-lo daqui para a frente, em 
3 instâncias: 1. No restante desta vida humana; 2. Na próxima intermissão; e 3. Na 
existência intrafísica futura. 

* O megatrafor mais comum aos residentes e frequentadores das Comu-
nexes Evoluídas é o autodiscernimento evolutivo.  

* Na luta permanente contra os próprios megatrafares, a conscin lúcida 
aplica o megatrafor de viver em paz com todas as consciências. 

* Um dos caminhos para se chegar ao automegatrafor é identificar o au-

tomaterpensene. Quando o intermissivista adquire mais lucidez, tende a juntar  
o megatrafor com o materpensene.  

* Os nossos maiores desafetos existem dentro de nós mesmos: os mega-
trafares. O nossos maiores benfeitores também estão alojados dentro de nós: os 
megatrafores. 

* Vários minitrafares compõem 1 megatrafar.  

* Vários minitrafores compõem 1 megatrafor. 
 

Tragédia 

* A tragédia é o megateste da qualificação da genialidade do gênio. 
 
Trago 

* Trago significa estrago. 
 
Traição 

* A tentação gera a traição. 
* A traição, no universo da amizade, é fruto da inveja quanto ao universo 

da interassistencialidade. 
* A traição é lei normal na Baratrosfera.  

* Quem trai os amigos, trai a si mesmo.  

* A traição de outrem demonstra o nível abísmico até onde chegam os 
megatrafares das consciências. 

* A minidissidência ideológica pode ser clara traição primária. 
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* A pior traição é a familiar, principalmente do filho para com a mãe ou  
o pai. O autodiscernimento é imprescindível na infiltração cosmoética a fim de 
evitar ser incompreendido, quando a ruptura for inevitável.  

* A tendência é a conscin maxidissidente ser chamada de traidora se não 
tiver o cuidado quanto às repercussões de suas ações. 

* Os efeitos patológicos do ato de traição fazem a conscin traidora reco-
nhecer que traiu, até mesmo quando a traição foi inconsciente. 

* A traição é megatrafar do ser subumano. Toda traição é autotraição. 

* Depois do genocídio, a traição está entre as piores ações patológicas. 

* O ato de desligar-se do convívio do ex-amigo traidor é o autabsolutis-
mo sutil. A espiral evolutiva multidimensional tornará possível o futuro encontro 
para o acolhimento e a assistência esclarecedora oportunamente. 

* Perante a lei da evolução interconsciencial, não se deve romper a ami-
zade com a conscin traidora, o melhor é desatá-la. 

* Toda traição tem, no mínimo, profundo autassédio na base.  

* Em certos casos, pior do que o traidor só existe o homicida serial. 
* Geralmente a pessoa traída é mais evoluída que a pessoa traidora. Ao 

traidor cabe mostrar ao traído que já se recuperou. Quando o traidor não rememo-
ra a sua condição patológica pessoal ao ressomar, cabe ao traído ajudá-lo, desde 
que este tenha autoconsciência do papel de assistente, a fim de recuperar a auto-
confiança.  

 
Traições 

* As pesquisas das traições das pessoas ensinam igual ou mais a gente do 
que as avaliações pelos itens do Conscienciograma. 

* As maiores traições sexuais são cometidas pelos homossexuais e as 
lésbicas contra os seus próprios sexos. 

 

Traidor 

* Traidor: leão manso. 
 
Trainer 
* Nesta vida no Século XXI, o ideal seria termos um General Residential 

Technical Trainer, um MacGyver, em plantão permanente, dia e noite, encarre-
gado de sanar os tiltes, panes e defeitos constantes de toda a parafernália de ins-
trumentos modernos de nossa casa: canais da TV, antenas, computadores, celu-
lares, impressoras, sistemas de alarme, nobreaks, filmadoras do entorno, sistema 
de eletricidade, boilers, bem como o funcionamento dos eletrodomésticos em ge-
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ral, desde os condicionadores de ar, aquecedores, lavadoras, secadoras, exausto-
res, desumidificadores e demais componentes da casa-máquina.  

* Se isso fosse possível, a nossa existência seria mais funcional e menos 
difícil ante as pirações inevitáveis da vida tecnológica. Logicamente, tal elu-
cubração é mero sonho dourado de consumo, mas vale o registro. 

* Na vida moderna, a pessoa pública, homem ou mulher, deve ter como 
preceptor, logo no início de suas atividades profissionais, um midia trainer. 

 

Traje 

* O traje compõe inevitável percentual da força presencial da conscin. 
 

Trajeto 

* As diferenças evolutivas entre as consciências nascem ante as vivên-
cias no trajeto essencial da reflexão à realização. 

 

Trajetória 

* A vida humana é a trajetória respiratória, desde a desigualdade da res-
soma, até se alcançar a igualdade da dessoma, por meio da interassistencialidade. 

 

Tranquilidade 

* Quem mantém tranquilidade na vida diária, desfrutará de tranquilida-
de na segunda dessoma. 

  
Tranquilino 

* A personalidade tranquilina é aquela que já superou a irritabilidade. 

* O encapsulamento energético funciona mais com a conscin lúcida que 
se manifesta sem alterações pensênicas psicossomáticas.  

 

Transafetividade 

* Transafetividade: afeição sublimada. 

* Transafetividade: autotranscendência evolutiva. 

* Transafetividade: megafraternidade teática. 
* A transafetividade é o viés para a saída prática da conscin da monovi-

são para a cosmovisão. 
* A transafetividade é a cereja do bolo da evolução consciencial. 
* A autotransafetividade é o coroamento evolutivo da ataraxia. 
* A autotransafetividade é o sentimento elevado e puro da megafrater-

nidade. 
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* A autotransafetividade é a primeira noção ou conceito teático para  
a conscin pré-serenona começar a compreender a condição da Consciex Li- 
vre (CL). 

* A transafetividade é a transição teática das influências do psicossoma 
para as orientações do mentalsoma. 

* Um passo seguro na direção da autotransafetividade é a vivência da 
Cosmoética. 

* A transafetividade anula o efeito negativo na convivência de qualquer 
casal incompleto. 

* A experiência do Serenão que ressomou em corpo oligofrênico foi 
exemplo da teática de transafetividade. 

* Na sexualidade ainda tem muita ignorância, na transafetividade so-
mente tem sabedoria. 

* A transafetividade é a única força íntima que faz, de fato, as pessoas 
verdadeiras amigas e não amantes. Quem concluiu o Curso Intermissivo (CI) não 
tem nenhum direito de sentir paixonites. 

* O megaexemplo da Cosmoética Destrutiva, mais difícil de ser enten-
dido, é a vivência da autotransafetividade. 

* Se há a compreensão cognitiva profunda do conceito da autotransafe-
tividade, a teática tende a ir se consolidando até se tornar, de fato, a vivência or-
dinária da conscin lúcida. 

* A conscin na condição de ser desperto, militante na interassistenciali-
dade, já apresenta predisposição principiante para a autovivência da transafetivi-
dade. 

* As insinuações da transafetividade no microuniverso do Ser Desperto 
é a direção evolutiva natural da autofiex. 

* Se você colocar a autotransafetividade acima dos interesses sexuais, vai 
ampliar os horizontes da autevolutividade. 

* Se a consciência apresenta alguma dificuldade para entender a vivência 
da afeição interconsciencial, apresenta muito maior dificuldade para vivenciar  
a transafetividade. 

* A transafetividade apresenta o seu aspecto difícil, por exemplo, a con-
dição da dupla evolutiva é positiva, mas ainda é primatológica. A transafetivida-
de acaba com a Primatologia. 

* Se a pessoa já alcançou a transafetividade avançada, deixa em plano 
secundário as expressões das palavras porque domina os conteúdos da percuci-
ência. 
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* Com a transafetividade vivenciada, tudo se amplia. O que você sabia 
antes torna-se pequeno e não adianta pesquisar com o microscópio, é necessário  
o telescópio. 

* Quando se adentra o universo teático da transafetividade, nada mais há 
para ser perdoado, pois o perdão já está ínsito e entranhado no microuniverso da 
consciência. 

* A afeição entre o homem e a mulher alcança o seu apogeu na autovi-

vência da transafetividade, somente depois de, pelo menos, duas décadas de 
convivência íntima, segundo as observações da existência diária dos duplistas. 
Tal período de tempo é exigido, mesmo para a dupla evolutiva com raízes em 
várias existências humanas, devido aos novos somas, à nova Mesologia, ao Zeit-
geist, e aos novos interesses cosmoéticos prioritários. 

* A condição da transafetividade é alcançada quando a conscin suspende 
todas as hostilidades, com todas as consciências, ou princípios conscienciais, de-
finitivamente. 

* A transafetividade é difícil de ser compreendida porque a conscin bus-
ca, atualmente, renunciar ao que foi valorizado em miríades de vidas humanas 
pretéritas, através dos milênios, ou seja, o ato de dominar a instintividade primi-
tiva. 

* A transafetividade é a ação de ajudar às pessoas sem ser afetado pelo 
comocionalismo. 

* A transafetividade coloca a beleza física temporária e o próprio sexo 
em segundo lugar ante a evolução consciencial. 

* A transafetividade é reação natural da consciência quando aprofunda  
e expande a cosmovisão, e semelhante manifestação complexa ultrapassa a vul-
garidade.  

* A transafetividade apresenta relação direta com o coronochacra e a con-
dição da autodesperticidade. 

* A transafetividade é a condição íntima da conscin que atrai mais a as-
sistência das consciexes evoluídas. 

* O paradoxo da transafetividade é a pessoa estar no corpo humano ani-
mal, envolvida por instintos milenares, e ortopensenizar sem instintividade. 

* O perdão aos traidores é indício da autovivência da transafetividade. 
* A consciex evolucióloga amplia a autoridade cosmoética porque domi-

na a autotransafetividade. 
* Com a autevolução, a consciência começa a ficar mais tempo lúcida no 

período intermissivo, entre uma ressoma e outra. Ao ressomar, ameniza as ne-
cessidades sexuais porque conhece melhor a realidade superior dos sentimentos 
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elevados e caminha para a extrapolação sadia da autotransafetividade. Nesta altu-
ra das autovivências, as garras de bicho já foram eliminadas pela consciência. 

* A transafetividade tem início quando a consciência descobre nas pes-
soas encantos cosmoéticos, evolutivos, acima e além de toda a beleza ou estética 
conhecida até aquele momento. 

* Mudar de patamar evolutivo após a desperticidade não é fácil, mas, ao 
mesmo tempo, após a conscin se abrir para a transafetividade, fica mais fácil. 

* Na Comunex Evoluída, a transafetividade alcança o máximo porque  
a consciência vivencia, ali, somente sentimentos elevados. É a fraternidade pura 
na qual a consciência quer se unir a todas as outras, fazendo a interfusão desses 
sentimentos elevados, a partir do mentalsoma, o paracorpo do autodiscernimento. 

* Não é possível vivenciar a transafetividade com processo egoico ainda 
muito atuante. 

* Pensar na Comunex Evoluída acaba com o ranço da cabeça da conscin 
imatura. 

* O amor cantado pelos pensadores pueris desaparece ante a maturidade 
consciencial da autovivência da transafetividade. 

* Para entender melhor a transafetividade, a pessoa deve, no mínimo: 
vivenciar a Duplologia, ser minipeça interassistencial e ter noções teáticas da Au-
toparapercepciologia.  

* A autotransafetividade é noção mais transcendente própria da Comunex 
Evoluída dos evoluciólogos. 

* Se você tem espelho em casa, mire-se nele e veja quem é capaz de sen-
tir, vivenciar e exemplificar a autotransafetividade, a partir da vontade esclare-
cida. 

* A autovivência da transafetividade põe em plano secundário a sensi-
bilidade feminina e a musculatura masculina. 

* O ato de admitir que você mantém e cultiva alguma amizade raríssima 
é indício certo das primícias da autotransafetividade. 

* Em alguns casos, a condição da amizade raríssima se entrelaça pro-
fundamente com a transafetividade, quando mútua. 

* A transafetividade somente acontece entre conscins que se conhecem 
muito bem. 

* O seu animal doméstico não tem a transafetividade, mas você pode 
manter em relação a ele. 

* Oa conscin duplista que exerce o papel de cabeça energética do casal 
tende a vivenciar a autotransafetividade com facilidade maior. 
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* A transafetividade vivida por quem não compõe dupla evolutiva pode 
ter resultado similar ou até superior a quem possui duplista. 

* A maior dificuldade para se viver a autotransafetividade, nesta dimen-
são humana, acontece em relação aos gêneros opostos. 

* Quem possui maior capacidade de erudição multifacética tem predis-
posição melhor à autotransafetividade. 

* Se a pessoa começa a entender a condição universalista da transafetivi-
dade abraça a ideia política do Estado Mundial. 

* Apesar de o conceito da transafetividade ser avançado e complexo,  
a conscin lúcida não deve se limitar apenas em compreendê-lo teoricamente,  
e sim, buscar desenvolver a interassistencialidade a partir de semelhante cognição 
transcendente. 

* O paracérebro de maior empatia é superior ao amor romântico da So-
cin, porque a consciência já conseguiu superar as influências ancestrais do psi-
cossoma. 

 
Transafetivologia 

* O problema central e último das vidas humanas, seja pessoal ou grupal, 
é a Transafetivologia a caminho da condição evolutiva da Consciex Livre (CL). 

* Pela Transafetivologia, a transafetividade avançada ainda não é viven-
ciada com profundidade pela conscin vulgar aqui, nesta dimensão intrafísica. 
Ocorre o saudosismo ou a paranostalgia na conscin lúcida que tenha sentido  
a transafetividade vivenciada em Comunex Evoluída, durante a Intermissão.  

* Tanto a gratidão quanto à automegaeuforização ainda são reações pri-
márias em relação à transafetividade. Os níveis intermediários da transafetividade 
são, por exemplo: o autossacrifício cosmoético autoconsciente, a interassistencia-
lidade em nível elevado e a megabnegação imperturbável permanente. 

* A admiração permanente, com alto teor de fraternidade, por alguém, 
pode ser o primeiro sinal teático da autovivência da transafetividade. 

 

Transafetivólogo 

* São necessárias várias vidas humanas e múltiplos períodos intermissi-
vos para fazer um transafetivólogo. 

 
Transbordamentos 

* Os olhos da conscin líder interassistencial transbordam de energias 
conscienciais (ECs). Os olhos da pessoa afetiva transbordam de imagens da 
consciência amada. 
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Transcendentalidade 

* A transcendentalidade dos princípios do Paradigma da Consciencio-

logia, a começar pelo princípio da descrença, desfaz as megailusões humanas. 

* É necessário tranquilidade íntima para acessar os conceitos avançados 
da evolução consciencial. 

 

Transe 

* Não se pode esquecer que transe parapsíquico e surto psicótico po-
dem ser condições bem diferentes conforme o caso. 

* O fim do transe parapsíquico é igual ao fim do sono natural, ou seja,  
a hipnopompia. 

* O melhor transe parapsíquico é aquele no qual a conscin passa da in-
consciência absoluta à consciência também absoluta, no caso entrosada com  
a consciex amparadora interassistencial. 

 
Transexualidade 

* A transexualidade demonstra a fraqueza indiscutível da conscin no ato 
de não aceitar o gênero do corpo humano, fisiológico, que assumiu na ressoma. 

* A transexualidade ideal não é a cirúrgica, mutiladora e somática, com  
a mudança da genitália do indivíduo, mas a evoluída, mentalsomática e cosmoéti-
ca do universo da Transafetivologia, de fato transcendente, atuante além do sexo 
e da instintividade, sustentada pelo autodiscernimento evolutivo da consciência. 

 

Transfigurabilidade 

* As consciexes da Comunex Evoluída não apresentam os vestígios da 
velhice nos pararrostos, em função da autotransfigurabilidade rejuvenescedora 
do psicossoma. Ali, deparamos sempre com a parapopulação de consciexes ma-
duras jovens. 

* As transfigurações do psicossoma das consciexes tendem a assumir as 
aparências fisionômicas de retrovidas. 

* A consciex, antiga conscin velhinha, que se manifesta extrafisicamente 
com o paravisual rejuvenescido demonstra a maior autoconsciencialidade, de-
pois da segunda dessoma, e a intensificação da força presencial. 

 

Transfiguração 

* O parafato parafisiológico de a consciex, quando mais madura e lúcida, 
se apresentar com paravisual mais jovem, constitui aparente transfiguração ou 
contradição evolutiva. 
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* Na dimensão extrafísica, pela qualidade da transfiguração psicossômica 
se veem os efeitos do diálogo transmental. 

* Somos quais amebas extrafisicamente. A qualificação da autopenseni-

dade é que distingue a transfiguração da mutação patológica, quando não se do-
mina a forma do psicossoma. 

* O mais importante no ato de autotransfiguração psicossomática é ava-
liar o seu objetivo, intenção ou propósito, tendo em vista a Cosmoeticologia. 

 

Transformações 

* A conscin lúcida é a personalidade que transforma o sen em pen ao 
pensenizar, o erro em experiência e o pensamento em ação interassistencial. 

 

Transformador 

* O tempo, o grande transformador, altera nossas apresentações físicas 
por fora e também as opiniões intraconscienciais por dentro. 

 

Transição 

* O rito de passagem evolutivo do teleguiado ao evoluciólogo, embora 
mais complexo, pode ser paradoxalmente mais rápido devido à intensificação da 
qualidade das sugestões existenciais seguidas à risca, com rigor. Para se chegar  
à condição de teleguiado, há de se manter a autocrítica permanente. A autocrítica 
caminha para o esclarecimento maior urbi et orbi que abarca toda a Heterocriti-
cologia. 

 

Trânsito 

* Não se apegue às coisas da Terra, você está aqui apenas em trânsito. 
 

Transitolândia 

* A dimensão extrafísica troposférica, ou a Transitolândia, está sempre 
em transição quanto ao holopensene parageográfico e também quanto ao holo-
pensene de cada consciex, variando as suas formas ao infinito, a cada momento, 
conforme as parapercepções da personalidade consciente que ali se manifesta. Já 
a dimensão mentalsomática, Conscienciolândia ou Ideolândia, é a dimensão do 
futuro evolutivo, das ideias puras ou ideias em bloco, que dispensam as palavras, 
e onde a vida existe se expressando também telepaticamente. A linguagem nativa 
da dimensão mentalsomática é o conscienciês. Acima de tudo sobrepõe e predo-
mina sempre o estado íntimo, individual da própria consciex. 
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Transitoriedade 

* Além do presente, fixe o futuro imediato. Não se engane com a sua 
transitoriedade humana: deixe a obra feita do autorrevezamento multiexisten-

cial para a próxima existência intrafísica.  

* Isso também passa.  

* Nada humano é eterno, nem mesmo os nossos problemas. 
 

Transitoriologia 

* Eu vi de perto, com estes olhos, e senti na pele, nesta vida humana, os 
efeitos deletérios de 6 ditaduras em países diversos! Ou seja: examinei, teatica-
mente, os holopensenes da Baratrosfera, respirando nesta dimensão, por meio da 
Sociologia Moderna. Evitemos o consumismo paroxístico, uma das grandes ten-
tações da vida hodierna. Nesta dimensão humana, mesmo quando você pensa que 
está com tudo, na verdade, ainda assim, não pode confiar definitivamente em na-
da, em função da fragilidade e fugacidade da existência intrafísica.  

* Há condições existenciais mutantes como o próprio vento ou a brisa. 
Na vida tudo é passageiro, com exceção do trocador e do motorneiro, segundo  
a filosofia prática do carioca sobre a transitoriedade da existência intrafísica. Não 
podemos esquecer: os limites existem também por inexperiência, ignorância  
e imaturidade. Importa procurar a ultrapassagem das raias coarctantes da vida in-
trafísica.  

 

Transmigração 

* Paratransmigração: diáspora patológica. 
* Há seres pré-humanos sendo transmigrados da Terra. A paratransmi-

gração para o Planeta Cro-Magnon é exemplo de derrogação temporária da lei 
extrafísica da inseparabilidade grupocármica. 

* Geralmente, as consciexes transmigrantes da Terra estão lúcidas e não 
vão em paramacas, iguais aos réus que se levantam para ouvir a sentença do ma-
gistrado. 

* Se a consréu renasce, neste Século XXI, e comete crimes novamente, 
pode estar preparada para ser transmigrada extraterrestrialmente. 

 

Transmigraciologia 

* Tem gente, ou seja, conscins, ou melhor, consréus, que cheiram ao ho-
lopensene do Planeta Cro-Magnon. 
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* Quem promove a heterexclusão dos cidadãos e etnias na Socin, acaba 
acarretando a autexclusão para outro planeta evolutivamente inferior, através da 
paratransmigração interplanetária, promovida pela Reurbanologia. 

* A maior mudança ocorrida na História da Terra é a transmigração ex-
trafísica de consciexes, ou consréus, em andamento na estrutura da Reurbexolo-
gia, a partir do Século XX. 

* A Paratransmigraciologia representa o ato de afastar o povo extrema-
mente atrasado para holopensene mais adequado, a fim de o povo menos atrasado 
remanescente conseguir pensenizar de modo mais evoluído, sem interferências 
espúrias. 

* A transmigração interplanetária de determinada consciex para planeta 
evolutivamente mais atrasado é cirurgia evolutiva. Não é castigo, sendo igual ao 
caso do estudante repetente que vai transferido para outra escola mais adequada 
para os seus estudos conforme o seu temperamento ou perfil personalíssimo. 
Desse modo, começamos a compreender a Transmigraciologia Interplanetária,  
a Lei de Causa e Efeito e os limites cosmoéticos do princípio da inseparabilidade 
grupocármica.  

* A transmigração interplanetária extrafísica das consciexes baratrosféri-
cas não é tragédia infinita, mas crise evolutiva de crescimento grupal. 

* A transmigração planetária extrafísica, quando positiva, deixa lega-
dos, notadamente cognitivos e somáticos, à Humanidade. 

* A Transmigraciologia Extrafísica evidencia que ninguém é indispen-
sável, chegando a provocar a separabilidade grupocármica. 

* A Paratransmigraciologia determina mais do que a mudança de planeta 
para as consréus, sendo a mudança dos atos de matar para os atos de vivificar. 

* A Transmigraciologia ocorre na Terra porque a Baratrosfera cresceu 
em excesso. Na Grécia Antiga, as guerras tribais se sucediam, contudo não exis-
tiam as bombas nucleares, as câmaras de gás e as gestantes-bombas da atuali-
dade. 

* O critério básico para a consciex ser transmigrada é a condição íntima 
de barbárie arraigada ou selvageria exacerbada, de acordo com o saldo da Ficha 
Evolutiva Pessoal (FEP), sempre objetivando um holopensene mais adequado pa-
ra a consciência enfrentar as autorreciclagens evolutivas, atrasadas há séculos. 

* Há convites com algemas. 

* Muitas consciexes transmigradas vão se sentir muito bem em o novo 
planeta evolutivamente inferior à Terra, porque estarão com os afins evolutivos. 

* Nas seleções de consciexes transmigráveis, há aquelas que são efetiva-
mente transmigradas de imediato e outras que são encaminhadas para uma resso-
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ma final, crítica, ao modo de teste e última oportunidade para as consciências 
permanecerem neste Planeta Terra. Tais consciências ressomantes, logicamente, 
não participaram do Curso Intermissivo (CI). 

* O predomínio milenar da paixão-desafeição sobre a razão-sabedoria, 
no microuniverso do ego, é a causa determinante das transmigrações de conscie-
xes da Terra para planeta evolutivamente inferior. 

* O Ser Serenão, que foi assistir em planeta evolutivamente inferior, de 
transmigrado, tem algum nível de afinidade com os regimentos de consciexes ou 
consréus que foram para lá. 

* Pensar nas consciexes transmigradas pela Reurbexologia pode ser fazer 
evocação ociosa. O melhor é pensenizar positivamente, em favor de todos, em 
bloco. 

* Vivemos o período inédito na Era da Transmigraciologia Extraterres-
tre. A Terra nunca havia passado por algum processo de reciclagem de tal ex-
pressão. 

* O Planeta Cro-Magnon, receptor das consciexes transmigradas da Ter-
ra, apresenta o padrão holopensênico similar aos piores baratrosferenses extrafí-
sicos, terráqueos. 

* O autodiscernimento do Ser Serenão supera toda emoção na hora de 
colaborar na transmigração extraterrestre de consciexes antigas amigas, em fun-
ção de estar ciente das finalidades evolutivas cosmoéticas de tais operações. 

 
Transmigrados 

* As consciexes, hoje transmigradas para o Planeta Cro-Magnon serão, 
ali, os Elders de amanhã.  

 

Transmigrex 

* Transmigrex: juízo final. 
* A consciência mais infeliz, sob o aspecto da Evoluciologia, é a cons-

ciex transmigrex, condição criada por ela mesma. 

* Dentre os meganciões e os neoanciões evolutivos deste Planeta Terra, 
estes últimos estão em maior número nas paratransmigrações para o Planeta Cro-
-Magnon, segundo algumas consciexes interassistenciais observadoras. 

 

Transmutação 

* Os benefícios evolutivos da interassistencialidade cosmoética trans-
mutam as desafeições mais encarniçadas, entre as pessoas, em amizades ra-
ríssimas. 
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Transparência 

* A roupa transparente pode acobertar a má intenção. 

* Na Comunex Evoluída, é impraticável ocultar o que sentimos e pense-
nizamos, dentro do holopensene de completa transparência, capaz de potenciali-
zar, ao máximo, as decisões em grupo. 

 

Transparências 

* A melhor pessoa é aquela inteiramente transparente, ou seja, apresenta 
o bolso, o patrimônio pessoal e a holosfera holossomática transparentes. 

 

Transpiração 

* A transpiração axilar apenas lateral pode demonstrar algum problema 
intestinal. O odor da transpiração e a constipação intestinal podem ser indícios de 
intoxicação somática. 

* Dedique-se a melhorar os seus esforços. Todas as suas conquistas evo-

lutivas não foram resultados dos deuses, das outras consciências ou do acaso, 
mas unicamente da sua transpiração. 

 

Transpiraciologia 

* Aos recém-chegados sempre afirmo: não precisa ter medo porque não 
sou bicho-papão, não estou mordendo ninguém esta semana, nem estou dando 
tiro nesta temporada. Tudo isso existe porque o meu slogan tem sido, em muitas 
oportunidades, algo que não posso indicar para todas as pessoas. A expressão  
é composta de duas palavras: suar sangue, ou seja, transpirar sangue de tanto 
trabalhar, disciplinadamente, sem workaholism. É a transpiração sanguínea ge-
nuína.  

* O esforço maior a ser feito com você, e perante você mesmo, é contra 
aquela sua parte, se ainda remanescente, de bicho, jacaré ou crocodilo que se es-
conde dentro de você, com a boca enorme escancarada e cheia de dentes pontia-
gudos. Tal estado de coisas, se ainda existente, deve constituir as bases de com-
bate das alíneas do Código Pessoal de Cosmoética (CPC). Essa é a Cosmoética 
Prática, específica, pontual, com raio laser. Tal reação torna a pessoa autêntica  
e expositiva quanto à verdade e, aí, tal indivíduo pode ser tomado à conta de bi-
cho-papão em função dos reflexos das atitudes pessoais na sinceridade das au-
texposições.  

* Vamos entender bem: quem busca o suar sangue não se escraviza mais 
ao workaholism. Ocorre, aí, a qualificação evolutiva dos autesforços.  
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Transpirar 

* Transpirar é desenvenenar-se. 
 

Transplante 

* Devemos sempre doar os órgãos, ao dessomar, contudo, se a pessoa 
tem sensibilidade parapsíquica pode perceber as rebarbas energéticas, ao receber 
órgãos transplantados em si. O transplante de órgãos de pessoas suicidas nem 
sempre é positivo. Há órgãos transplantados que podem levar a consciex, ex- 
-conscin doadora, junto. Há casos que dão ingente trabalho assistencial aos am-
paradores extrafísicos de função. 

 
Transsaber 

* O objeto de pesquisa científica e multidimensional consciência, com-
porta um transsaber inarredável, estacado, desafiador, à nossa frente. Você, cons-
cin lúcida, é a sua maior esfinge evolutiva. 

 

Transtornologia 

* Certos fatos individuais, coletivos, artificiais e naturais que nos trans-
tornam são gotas-d’água no oceano de experiências do evoluciólogo ao modo do 
Transmentor. O nível evolutivo teático da consciência de qualquer evoluciólogo 
alcança patamares de cosmovisão ainda inaplicados por nós, pré-serenões, devido 
às experiências faltantes. Entretanto, vocês não me vêm atribuindo tudo às cons-
ciexes, embora me refira bastante à multidimensionalidade das consciências mais 
evoluídas. Porque as responsabilidades básicas são, antes de tudo, de cada um 
de nós. Não sou fanático pela Parapercepciologia.  

* Viemos aqui para desenvolver a programação existencial da vida in-
trafísica, antes de tudo, pois somente assim, os fatos e parafatos demonstram, li-
bertar-nos-emos das vidas humanas sucessivas, com bases nas análises realistas 
da Evoluciologia. O ideal é sempre buscar ajudar sem que a pessoa assistida 
tenha impacto negativo. Importa dosar os impactos que causamos às pessoas. Até 
o impacto positivo da Impactoterapia, se não for bem aplicado e dosado, pode 
causar transtornos.  

* Não se pode ficar dando banana a torto e a direito, por nada, senão os 
assédios vêm em cima da gente também aparentemente por nada. É necessário 
bastante homeostasia e muita articulação íntima na dosificação dos esclareci-
mentos. Quando se aplica a banana technique, ou a esnobação realista quanto ao 
ilícito, a pessoa lúcida há de mostrar o peito aberto, sem pusilanimidade ou medo 
de assediador interconsciencial, sabendo profundamente o que está fazendo, ou 
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seja: a desassedialidade complexa. Assim, compreendemos melhor os impactos 
interconscienciais.  

 

Transviamento 

* A multidão se transvia mais facilmente do que a pessoa sozinha, por 
isso surgem as badernas, os vandalismos e os excessos abruptos nas manifesta-
ções e clamores públicos com a intenção inicial de serem pacíficos. 

 

Trapalhão 

* Trapalhão é quem briga com a própria sombra, tropeça nos próprios 
pés e morde a própria língua. 

 

Trasgos 

* No universo da Criminologia não é necessário a conscin possuir clari-
vidência para reconhecer que existem trasgos. 

 

Tratado 

* O Código Pessoal de Cosmoética (CPC) acaba sendo, com a competen-
te maturidade consciencial, o primeiro tratado da biblioteca individual da cons-
cin lúcida e também a sua obra mais reconsultada. 

 

Tratados 

* Existem os livros teóricos e os tratados teáticos. O ideal é preferir es-
tes últimos em nossas pesquisas, experimentos e investigações. 

* Para as suas pesquisas você não precisa adquirir, pessoalmente, os tra-
tados de erudição caros e raros: há muitas edições preciosas no bibliotáfio da Ho-
loteca. Se você quiser um gole de leite, não necessita comprar a vaca. 

 
Traumatologia 

* A traumastenia é a reação emocional obtusa após contusão. O orgu-
lho, filho primogênito do egoísmo protorreptiliano, é o que obnubila mais cons-
ciencialmente a pessoa. Não raro, a conscin precisa enfrentar muito impacto para 
sair da atmosfera das nuvens da ignorância. O homem irracional é pior do que  
a árvore. A árvore frondosa e doadora dos seus frutos pode ser mais atuante po-
sitivamente no Cosmos do que o homem inerte ante a evolução. Tal fato é surpre-
endente e, ao mesmo tempo, corporifica uma das maiores insensatezes e parado-
xos da Humanidade Terrestre.  
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* A bitola excessiva leva à inércia. A pessoa tem que mudar de dimensão 
e o melhor é dispensar a Transmigraciologia Extrafísica quando a menor. Bom 
humor é não levar preocupação para casa. Quando a pessoa já passou por algu-
mas experiências pelas quais sabe que as coisas insignificantes saem na diurese 
da evolução, não se importa se está aqui ou na extrafisicalidade. O relevante  
é encaminhar o trabalho interassistencial. Tal estado de coisas tem relação com  
o corte da reação em cadeia dos acidentes de percurso parapsíquicos nas evita-
ções dos erros emocionais.  

 

Travar 

* Quem trava luta íntima, trava a autevolução. 
 

Travesseiro 

* Travesseiro: melhor conselheiro. 
 

Travesseiros 

* A Tecnologia da Indústria poderia fabricar e popularizar travesseiros 
com depressões laterais para acomodar anatomica, fisiologica e confortavelmente 
os pavilhões auriculares dos dormidores. 

 

Treino 

* Treino significa repetição. Repetição significa aumento da autocogni-
ção. Autocognição significa autevolução. 

 

Trejeitos 

* Em relação aos rictus do rosto, ao visual afável, gasta-se muito mais 
músculos para se fazer a cara feia do que o rosto alegre. 

* A conscin que se habitua a fazer muitas caretas, para ser mais expressi-
va sem necessidade, fica mais velha precocemente. 

 

Três 

* Existem tanto a multidão quanto a comunidade constituídas apenas por 
3 consciências autóctones. Assim, nascem as equipins, as equipexes e os cole-
giados. 

 

Triagem 

* Na equipex de uma conscin que está fazendo assistência mais evoluída, 
às vezes encontra-se um Ser Serenão com a finalidade de proceder à triagem de 
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maior acuidade dos assediadores intra e extrafísicos, dentro do nível de compe-
tência que a conscin assistente suporta. 

 

Tribunais 

* Muitas causas dos tribunais são geradas pelas cláusulas dos seus anais. 

* Sobrepairando e julgando as Leis do Supremo Tribunal Federal (STF), 
atua o tribunal ainda maior da consciência de cada um de seus ministros, perante 
a Lei de Causa e Efeito. 

 

Tribunal 

* Todo tribunal do juri é um ninho de paradoxos: a vítima, ou o réu, ou  
a ré, é sempre o melhor juiz, porém, evidentemente, sem qualquer atuação mar-
cante. 

* As barras do tribunal jamais podem ser balcões de negócios. Quando 
isso ocorre, a interprisão grupocármica comanda as transações. 

* A assistência deve atuar antes do tribunal. O tribunal não assiste, so-
mente sentencia. 

 

Tribunas 

* A mesa da cátedra é a tribuna da fala. O teclado do computador  
é a tribuna da escrita. Para a conscin intermissivista, que objetiva a Autorreveza-
mentologia, o mais utilitário é usar as duas categorias de tribunas durante a vida 
toda. 

 

Trifron 

* Nós, os intermissivistas, viemos para a Trifron, especialmente para 
Foz do Iguaçu, no Estado do Paraná, para transformar as 3 fronteiras em 3 novos 
horizontes evolutivos conjugados, por meio da educação, na megalópolis. 

* Os cognopolitanos estão muito interessados em aumentar, cada vez 
mais, na Trifron: escolas, hospitais, livrarias, museus, praças, parques públicos  
e bosques. 

 
Trigêmeos 

* O supersticioso, o idólatra e o fanático são irmãos trigêmeos. 
 

Trilhologia 

* O Caminho da Lógica, no Centro de Altos Estudos da Conscienciolo-
gia (CEAEC), é a trilha energética, positiva, fisica e extrafisicamente, protegida 
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pela energia vegetal, com a finalidade de a pessoa começar a passar com natura-
lidade pelo lava a jato assistencial assim que chega e entra no holopensene. Dei  
o contra quando alguém matou o teiú que foi para lá devido à energia botânica. 
Tal fato evidencia o aspecto paradoxal e surpreendente: há seres subumanos com  
a sensibilidade mais apurada, mesmo instintual, quanto às energias, do que de-
terminados Homines sapientes. Assim, podemos chegar à dissecção dos níveis da 
energossomática entre os princípios conscienciais.  

 

Trilhonários 

* Você, eu, ou a conscin, em si, é uma realidade complexa, na condição 
de ecossistema evolutivo: temos 100 trilhões de bactérias no tracto gastrintesti-
nal, mas, em compensação, temos também 100 trilhões de conexões neuronais 
no cérebro. Nem você nem eu somos pobres: somos trilhonários. 

 

Trinômio 

* O trinômio patológico preconceito-capricho-loucura atua em múltiplas 
linhas das atividades humanas. Infelizmente. 

* As grandezas e as telas da consciência se graduam pelas manifestações 
crescentes e acumulativas do trinômio pensenizar-expor-fazer. 

* Em quaisquer pesquisas é extremamente relevante o trinômio pense-
nes-fatos-consciências. 

* A conscin lúcida sabe respirar com o trinômio evolutivo vivência-ob-
servação-registro, o tempo todo. 

 

Trinomiologia 

* O trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade é o saldo 
das vivências de milhões de vidas intrafísicas, em todos os níveis evolutivos do 
princípio consciencial, a essência para quem pesquisa a Conscienciologia. 

* O trinômio talento-autoconsciência-probidade é manifestação indis-
cutível de evolução da consciência. 

* A autovivência do trinômio automotivação-trabalho-lazer é alcançada 
mais depressa com a fluência mutável das ocupações. 

* Dentre os atos mais simples e mais difíceis está a vivência do trinômio 
ouvir-compreender-calar. 

* O trinômio curiosidade-coragem-criação assenta a técnica da recicla-
gem consciencial. 
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Trio 

* Há trios humanos ainda indispensáveis, por exemplo: o trio criminoso- 
-juiz-carcereiro. 

 

Trirrecepção 

* O parafenômeno da trirrecepção é fundamentado numa parassincroni-

cidade de alto nível. 
* O parafenômeno da trirrecepção não ocorre simultaneamente, mas de 

modo escalonado. A frequência modulada do dial, nesse caso, é a da última 

consciex comunicante, a que percebe todas as demais consciências envolvidas 
no circuito multidimensional do parafenômeno. 

* Para desenvolver a trirrecepção, é necessária a postura unilinear ou 
monolinear da conscin sensitiva evoluindo para a postura plurilinear ou multi-
linear. 

* No parafenômeno da trirrecepção, o fato de uma consciex não perceber 
a presença de outra é porque o foco da atenção de cada uma é a conscin-alvo  
e a informação crítica a ser transmitida. 

* O nível evolutivo das consciexes que atuam no parafenômeno da trirre-
cepção geralmente é equitativo, porém com grande probabilidade de serem oriun-
das de Comunexes distintas. 

* O parafenômeno da trirrecepção propicia o entendimento maior da 
conscin para a obtenção da autofiex. 

 

Trirreceptibilidade 

* Na tricaptação interconsciencial sequencial, a conscin pode acessar 
consciexes evoluídas, por exemplo, Seres Serenões, e consciexes baratrosféricas 
simultaneamente. A trirreceptibilidade é uma espécie de parafenômeno de micro-
-ondas no universo da paratelepatia escalonada. 

 

Triscagem 

* O fenômeno da triscagem oftalmológica é efeito das energias do coro-
nochacra irradiando para todo o encéfalo e extravasando-se pelo frontochacra. 
Somente a assistência interconsciencial consegue mudar a triscagem negativa pa-
ra positiva. 

* Se a pessoa chora no ato da triscagem parapsíquica oftalmológica, ela 
parece despejar gotas ardentes de lava em função das energias conscienciais 
(ECs) do frontochacra. O olhar pode ser sombra, reflexo, raio e espelho da intra-
consciencialidade. 
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* Boa parte de quem atua nos rituais dos sincretismos religiosos de ba-
ses africanas apresenta o parafenômeno da triscagem, contudo, em geral, incons-
ciente e patológico. 

* O ectoplasta de alto nível pode apresentar a triscagem oftalmológica, 
contudo autoconsciente e sadia. 

* A conscin parapsíquica que trisca pode se tornar temida por quem não 
compreende o parafenômeno. 

 
Triscagens 

* Há triscagens parapsíquicas, oftalmológicas, homeostáticas e patoló-
gicas. 

 

Tristeza 

* Tristeza é involução. 
* Quem adora a tristeza é masoquista.  

* Melin é masoquismo.  

* Melex é paramasoquismo. 
* Um jovem triste é muito pior do que um idoso austero. 
* A tristeza íntima inesperada da conscin está entre os fatores primários 

mais evidentes de assédios interconscienciais de bases extrafísicas. 

* Mantenha sempre somente as posses que você pode partilhar com  
a Humanidade e, assim, jamais ficará triste ou arrependido. 

* O minissurto de tristeza pode ser o primeiro sinal de depressão.  

* A depressão pode ser o primeiro alerta do mal de Alzheimer. 

* Quem vive triste, é porque não tem megafoco evolutivo nem autorga-
nização. 

* A tristeza envelhece a pessoa deficiente com alta eficiência. 
 
Tritanatose 

* A terceira dessoma (Moksha), ou tritanatose, não gera nenhum medo 
no Ser Serenão, ao se tornar Consciex Livre (CL). A condição é redentora. 

 

Triunfo 

* Triunfo: eficiência administrativa.  
* Quem mais entende de autotaquirritmia sabe melhor que não existe 

triunfo rápido. 
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* Todo triunfo exige ser qualificado. O campeão de natação pode ter  
a obtusidade dos peixes. O piloto de fórmula 1 é riscomaníaco. O boxeador inter-
nacional quebra a própria cara. 

 

Troca 

* A conscin mais lúcida parapsiquicamente troca as férias laborais do 
sono pelos trabalhos assistenciais da Projetabilidade Lúcida (PL). 

* A conscin lúcida, quando intermissivista ativa, troca o túmulo pela cre-
mação e a cápsula do tempo do autorrevezamento multiexistencial. 

 

Trocadilhos 

* Devemos valorizar nas comunicações, a interação formal, aliterativa  
e mnemônica dos trocadilhos. 

 

Trocas 

* Na vida mais íntima é sempre relevante você trocar os pulmões, ou se-
ja, a respiração, e o coração, ou seja, os batimentos cardíacos, pelo cérebro, os 
autopensenes, ou melhor, os ortopensenes. 

* Vamos trocar sempre todas as ilusões que pudermos pelas realidades 
evolutivas, segundo as lições do Curso Intermissivo (CI). 

* Quanto mais evoluída a consciência, mais troca a heterocrítica pela au-
tocrítica, a desafeição pela compreensão e a afeição pela autotransafetividade. 

 

Troféu 

* Dê 1 troféu a você mesmo, você merece: conclua satisfatoriamente  
a sua programação existencial, ou seja, atinja o compléxis. 

 

Tropeções 

* O tropeção com a perna gera a contusão. O tropeção com a cabeça gera 
a concussão. O tropeção com o cérebro gera a confusão. 

 

Tropos 

* Os tropos técnicos permitem o aprofundamento das análises nas comu-
nicações mais dinâmicas e úteis de megapensenes, nas tarefas assistenciais di-
retas às consréus. 
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Trovoada 

* Nas tertúlias conscienciológicas dá-se o nome de Trovoada à conscin 

impontual, retardatária, que chega atrasada depois que a reunião ou o evento co-
meçou. 

 
Tsunami 

* O tsunami consciencial físico, patológico, mais comum, é o arrastão 
dos ladrões na praia. 

 

Tubarão-baleia 

* O tubarão-baleia é um ecossistema existencial, igual a gente. Enquanto 
hospedamos bactérias, ele hospeda peixes satélites. 

 

Tudo 

* Há gostos para tudo.  

* Há limites para tudo.  

* Há horas para tudo. 
* Tudo tem causa.  

* O nada nada cria e nem mata. 

* Ponderemos as proporcionalidades de nossas aspirações mais íntimas. 
O tudo varia de pessoa para pessoa: para mim, pode ser um tudinho, para você, 
pode ser um tudão. 

 

Tudologia 

* Holoteca: Tudologia Teaticológica. 
* Todo partido é coisa partida, precisamos é da Tudologia. Pensar com 

minivisão não resolve. Estou tentando fazer isso através da Conscienciometria,  
a pessoa vai se localizar onde está, dentro do seu mapa consciencial, de onde  
e como precisa seguir na dinâmica evolutiva, empregando a cosmovisão. 

* Tudo está relacionado no Cosmos, segundo a Paramatematicologia. 
 
Túmulo 

* Mesmo o túmulo, objeto evocativo psicossomático, pode apresentar-se 
irradiante de energias conscienciais (ECs) positivas, contudo, nem por isso deve 
existir. A cremação do cadáver é o melhor substituto para a tumba, a cripta  
e o enterramento. 
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Túnel 

* Há o local e o momento quando é melhor perfurar o túnel do que con-
tornar a montanha. 

 

Turma 

* A turma do me engana que eu gosto é o público-alvo do vinho sem 
uva. 

 

TV 

* Há programas televisivos, ao vivo, sobre casos policiais, mais hones-
tos e verídicos do que os tribunais e suas parafernálias jurídicas. 

* Na televisão, em geral, a forma das imagens tortura e estrangula o con-
teúdo das ideias dos diálogos, muito mais do que no cinema. A televisão é o self-
-service, o prato feito na hora. O cinema tende a usar a técnica à la carte. 
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Ufologia 

* O parafenômeno da abdução mais simples é a retirada, por parte de 
uma consciex, da conscin projetada do próprio soma. 

 

Ultraconservador 

* Aquele vendedor é ultraconservador: estava acostumado a vender as 
casas sem móveis, agora vende os carros sem assentos. 

 

Ultracrematório 

* O destino de toda conscin intermissivista é fazer da Comunex Evoluída, 
depois da segunda dessoma, o seu ultracrematório. Assim como o crematório 
atua sobre o cérebro, a Comunex Evoluída atua sobre o paracérebro. 

 
Ultrapassagem 

* O mais inteligente à conscin intermissivista é ultrapassar os próprios 
atos evolutivos, cosmoéticos e prioritários, depois de praticados objetivando  
a interassistencialidade consciencial, grafando os seus efeitos no texto de sua 
obra-prima, deixada como agente do autorrevezamento multiexistencial. 

* O megatrafor dos amparadores extrafísicos é a condição pela qual 
eles permitem e ajudam a ultrapassagem evolutiva do assistido e se sentem bem 
com isso. Não há mais inveja e nem competição. 

* A inventividade é a ultrapassagem da Mateologia pela Heuristicologia. 

* Com os princípios do Paradigma da Conscienciologia, a conscin lúcida 
procura ultrapassar todas as conquistas evolutivas instintuais que alcançou, atra-
vés dos milênios e de cada serviço, desde as bactérias até o Ser Humano. Agora, 
em vez de reprisar o que aprendeu em eras imemoriais, a pessoa intermissivista 
lança as vistas para quem evoluiu à frente, os evoluciólogos e os Seres Serenões, 
a fim de imitar os seus exemplos cosmoéticos, intraconscienciais e racionais de 
autodiscernimento e autotransafetividade. 

 

Ultrapassagens 

* A autotransafetividade constitui as ultrapassagens teáticas das seguin-
tes reações primárias: caprichos frívolos, leviandades, aventuras passageiras, 
promiscuidades, galanterias, flertes e instintos grosseiros. 

 

Ultratradição 

* O autorrevezamento multiexistencial consciente cria uma ultratradi-
ção sobrepairadora, específica e mais perduradoura nas vidas intrafísicas dos 
componentes da Humanidade. 
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Unanimidade 

* A unanimidade da multidão pode ser extremamente patológica: veja  
o linchamento. 

 

Unhas 

* Somos todos animais.  

* Nascemos com unhas. 
 

União 

* A união harmoniza. 
* A união vivifica.  

* A desunião mata.  

* A Comunex Evoluída não é o céu e nem o paraíso, mas a comunidade 
de consciexes lúcidas, criada e mantida pela união de consciências afins. 

* A única união evolutiva que existe é pela megafraternidade. 

* Toda pessoa nasce da união de duas.  

* A união em prol do trabalho alivia os esforços de cada trabalhador. 

* A melhor união interpessoal é a dos raios solares do homem com as 
luzes do luar da mulher. 

* A melhor união intraconsciencial é o casamento da sabedoria teórica 
com a habilidade prática. 

* A união mútua é a sempre mais produtiva à evolução do que o isola-
mento pessoal, assim nascem a dupla evolutiva, a equipin e a equipex. 

 
Unicidade 

* Unicidade não é infinitude.  

* A saúde é única. As doenças são infinitas. 

* A racionalidade é única. Os absurdos são infinitos. 
 

Unidade 

* Um único minuto evidencia o surto e a possessão interconsciencial. 
* O particular da monovisão egoica é mera unidade pobre da cosmovisão 

universal. 
* O trinômio fato-prova-exemplo é o agente que mantém melhor a unida-

de do tema sob análise e permite o encadeamento das neoideias, dispensando  
os fatores circunstanciais da moldura, atento ao núcleo conteudístico. 
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Uniforme 

* O uniforme uniformiza e equaliza sempre por baixo. 
* O uniforme pode extinguir a personalidade através da exaltação da sua 

roupa. 
 

Uniformidade 

* A uniformidade, ou padronização, é o auge do vértice da pirâmide da 
evolução, nivelado por cima, para a consciência sábia; e o tédio, ou aborreci-
mento, é a base, nivelada por baixo, para a consciência vulgar. 

* Quando mais a conscin autora padroniza as suas ortopensenidades, 
mais ocorre a sua uniformização estilística. 

 

Universalidade 

* Os fenômenos parapsíquicos em geral constituem ocorrências antigas  
e universais, de todas as épocas, raças e povos, mesmo daqueles considerados 
não-intelectualizados, ágrafos, selvagens, ignorantes ou atrasados. 

* A distribuição universal, através de culturas distintas, ao longo da His-
tória da Humanidade, faz dos fenômenos parapsíquicos autexperiências arquetí-

picas, ou seja, potencialmente encontradas em legiões de membros da raça huma-
na tão somente pela virtude de serem Seres Humanos. 

 

Universalidades 

* O princípio consciencial, quando chega a pesquisar a Serenologia dos 
Seres Serenões, admite, racionalmente, com a cosmovisão maior, as múltiplas ca-
tegorias das universalidades, por exemplo: a universalidade dos mundos ou pla-
netas habitados; a universalidade da megafraternidade teática; a universalidade da 
autotransafetividade; a universalidade da Cosmoeticologia; e a universalidade da 
priorização evolutiva das consciências; começando, então, a entender melhor  
a condição da megatranscendência da Consciex Livre (CL). 

 

Universalismo 

* A pessoa renasce em famílias de diferentes etnias, em vidas humanas 
sucessivas, a fim de caminhar abertamente para a vivência do universalismo. 

* A pessoa universalista tende a se tornar personalidade raríssima. 

* No Estado Mundial, as fronteiras, os países, as raças e as etnias cami-
nham para a extinção, e a Megafraternologia e o Universalismo caminham para  
a preponderância teática nas vidas dos cidadãos. 
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* No salão de debates do Tertuliarium, não existem nem esquerda e nem 
direita políticas, nem situação e nem oposição políticas. Todos buscam, ali, o es-
clarecimento universalista, ou a Holofilosofia Teática. 

* O egocarma ainda envolve a Cronêmica, a Proxêmica e a Morfologia.  
O universalismo do policarma da conscin já superou essas 3 variáveis. 

* A verdade e a validade do conhecimento não tem fronteiras, são uni-
versalistas ou cósmicas. 

* O Universalismo não conduz a Humanidade ao anarquismo, mas à me-
gafratenidade. 

* A autovivência do senso pessoal do universalismo gera, no microuni-
verso da conscin lúcida, o autodesprezo cosmoético pelos miniproblemas da vida 
humana que afetam as pessoas medíocres quanto à evolução consciencial. 

* A manutenção do microuniverso aberto e universalista nos oferece os 
melhores recursos no combate frontal às limitações dos megatrafares da insensa-
tez. Daí a oportunidade e a importância de se estabelecer as bases técnicas da 
aquisição do senso universalista, o método ideal para vencer a condição da ima-
turidade, do retardamento ou do entorpecimento consciencial multimilenar, mul-
tiexistencial ou holobiográfico. 

 

Universidade 

* A universidade que não inspira a redação e publicação de muitos livros 
é mero educandário medíocre. 

 

Upgrades 
* Há upgrades sutis.  

* A água fervida alimenta a vida. 
 

Urbanização 

* A selva de pedra é a pior solução urbana, pois dispensa até o desmata-
mento. Agora, estão tentando remendar positivamente a situação, disseminando 
jardins sobre os prédios e edifícios, esverdeando a alvenaria. 

 
Urgência 

* A tarefa do esclarecimento (tares) deve atender à urgência da necessi-
dade da consciência assistível. Mais vale um não a tempo, que um sim retardado. 
Mais vale uma palavra antes, que duas depois. 
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Uróboro 

* A pior condição do uróboro é a apriorismose da conscin. 
* A condição do uróboro mais produtiva é a da leitura seletiva, técnica, 

atenta, aprofundada, fixada, demorada e ininterrupta, no mesmo lugar. 

* A docência itinerante, por mais amparabilidade extrafísica que apresen-
ta, é sempre basicamente intrafísica. Com a devida maturidade biológica avança-
da da conscin lúcida, a tendência é se fixar na residência, porém dedicada a tra-
balho intelectual de alto nível, focado em grafopensene verponológico interassis-
tencial, em bases multidimensionais. 

* As ações pessoais de ressomar e dessomar consecutivamente são aspec-
tos do mesmo uróboro evolutivo, até nos tornarmos Consciexes Livres (CLs). 

* Quem permanece no mesmo lugar, além de não ir avante, segundo  
a Cronologia, está ainda indo para trás. O Tempo é contrário à condição do uró-

boro. 
 

Uso 

* Primeiro, surge o uso, depois aparece a Lei vindo atrás dele. 
 

Usufruto 

* A mãe é a primeira pessoa a oferecer o principal usufruto: a extensão 
do seu ginossoma. 

 

Usologia 

* No inverno, com os termômetros marcando 2 graus Celsius negativos, 
tenho o hábito de tomar o five o’clock tea, ou o costume do chá das 5 horas lon-
drino. Contudo, não é o mesmo chá de Londres, à tarde, nem é da cidade Londri-
na, no Estado do Paraná. É o chá de boldo, bem quente, do Chile, às 5 horas da 
madrugada, em Foz do Iguaçu, quando trabalho isolado no escritório com o aque-
cedor portátil ligado. Desse modo, podemos ver: cada cultura tem seus usos  
e costumes específicos, também sob a regência do binômio admiração-discor-
dância.  

 

Usos 

* As conscins mais sábias preferem sempre usar o advérbio nosso no lu-
gar do advérbio meu. 

 

Usufruição 

* O avarento tem a vida humana como posse.  
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* O completista tem a vida humana como usufruto. 
 

Usura 

* Usura é amargura. 
 

Usurpação 

* Os limites existem. Se a consréu usurpadora estivesse entregue a si mes-
ma, torceria o pescoço do seu amigo líder e ocuparia de imediato o seu posto com 
o apoderamento ilícito. Felizmente, há limites até para o Tolicionário. 

 

Útero 

* Apesar do cardiochacra, depois do cérebro, o útero é o órgão mais sen-
sível do ginossoma. 

 

Uterologia 

* A leitura extrapola a letra, mas sem a letra não há leitura. Na hora que 
coloca o pensene por escrito é porque a consciência pensenizou mais. A escrita 
exige mais do que a fala para ser construída, contudo, perdura muito mais. Cada 
consciência pensa mais do que fala e fala mais do que escreve. Na leitura, en-
tramos no microuniverso do outro, o autor da escrita. Do ponto de vista das 
ideias, até o homem, mais masculino, tem útero. Pela leitura, entramos no útero 
das ideias do outro, seja autor ou autora. No entanto, não devemos ler sem re- 
flexão.  

* A letra coordena e refina as faculdades mentais. O ideal é quando vo-
cê consegue ler o que a pessoa pensou ao escrever, contudo não chegou a es-
crever. Nessa conjuntura, o melhor ainda é quando entra o parapsiquismo com 
discernimento cosmovisiológico e multidimensional. Na hora que você dessomar, 
não vai levar consigo a Holoteca ou a sua biblioteca pessoal, mas o acervo inte-
lectivo, interior, muito maior e prioritário quanto às realidades multidimensionais 
evolutivas. A primeira leitura, no entanto, é a base inexcedível necessária à atua-
lização evolutiva, segundo as análises dos conceitos e das letras.  

 

UTI 

* A Unidade de Tratamento Intensivo (UTI), no hospital, é uma bênção 
por exigir o desapego da vida humana, pelo menos em relação aos componentes 
suaves da existência. Os componentes grosseiros ficam para mais tarde, depois 
da segunda dessoma.  

* A UTI é o pré-velório para muitas conscins. 
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* Na vida moderna, há muitas dessomas que começam pela coreografia 

final da UTI. 

* Na UTI definem-se as posições: há doentes que se tornam cadáveres  
e há médicos que se tornam coveiros. 

 
Útil 

* Inexiste útil anticosmoético. 
* Na vida moderna complexa, com causas e efeitos variegados e onipre-

sentes, saber distinguir o útil do imprestável é a primeira demonstração de sabe-
doria. 

 

Utilidade 

* O mais inteligente é deixar de adquirir 10 objetos secundários para 
priorizar a aquisição daquele que seja o mais útil. 

* A utilidade é a primeira beleza. 

* Eis uma técnica intelectual sofisticada: nas leituras prolongadas de le-
tras miúdas, pequena lanterna pode ser mais útil do que a lupa com lâmpada. 

* Tanto a vida da mentira, quanto a vida da verdade, são sempre curtas, 
porém, a vida da verdade relativa de ponta, a verpon, é muito mais útil.  

* Na Economia da Natureza nem os vírus, nem as algas do mar, nem as 
hienas e nem você são inúteis, cada princípio consciencial, tem a sua razão de 
existir.  
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Vacilaciologia 

* Quem escreve não pode, racionalmente, ficar com os originais durante 
duas décadas sem publicar, como se fosse noivado encalacrado. – “Até que ponto 
você sabe quando a obra está pronta para enfrentar o público?” Assim aparece  
a denúncia da existência dos autores-vacilões.  

 
Vácuo 

* A consciência vacuolenta é a mais paupérrima, sem imaginação, in-
ventividade e criatividade, e deve pensenizar que vive no vácuo, sem qualquer 
realidade concreta ao seu derredor. 

* Cabe a cada um de nós, conscins intermissivistas, preencher o vácuo 

evolutivo que existe entre nós e as Consciexes Livres (CLs). 
 

Vadiagem 

* Vadiagem: dessoma antecipada. 
 

Vagalume 

* Ante a luz do Sol, o vagalume é um lume vago, sem brilho. 
 

Vaia 

* A vaia coletiva é o tsunami sonoro. 

* A vaia de 1 sábio vale mais do que os aplausos de 100 ignorantes.  

* Existem censuras proveitosas. 
 

Vaias 

* Há vaias honrosíssimas. 

* Vaias denotam democracia. 

* As vaias abaixam as cristas. 
 
Vaidade 

* Vaidade: egão explícito. 
* Vaidade é ridicularia. 
* A mulher sem algum traço de vaidade é considerada patológica. 
* A anorexia é uma loucura infantil da vaidade. 
* A vaidade pessoal entrava a assistência interconsciencial correta. 
* A vaidade anula a auteficácia da personalidade. 
* A aquisição da tela ou pintura supervalorizada, em milhões de dólares,  

é fruto da vaidade e do orgulho dos Seres Humanos. Inúmeras pessoas poderiam 
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ser assistidas com todo esse montante de dinheiro aplicado, no caso, em super-

fluidades. 

* A vaidade é refinada nos intermissivistas, contudo, mesmo assim, não 
deixa de ser negativa. 

* A vaidade humana pode ser pessoal e grupal. A prova de tal fato está 
no uso das coroas, das tiaras e das estolas. 

 
Vaidadologia 

* A peremptoriedade é o aspecto pior na superioridade intelectual, 
quando a personalidade, o Ph.Deus, o antigo catedrático, o imortal, o divo, o in-
tocável, o monstro sagrado, o salvador da pátria ou o personagem Sassá Mu-
tema se acha o dono da verdade absoluta, a partir da torre de marfim ou emitindo 
raios de sabedoria emanados dos mais altos píncaros do Olimpo. Tal é a ilustra-
ção básica para o entendimento das vaidades humanas sempre fugazes. A sedu-
ção aceitável é a esposa que colocou o négligé para esperar o maridinho ao fim 
do expediente do dia útil de trabalho. Assim, se detecta a compreensão máxima 
da vaidade humana possível.  

 

Valentia 

* A valentia, a riscomania e a autodemência andam sempre juntas, de 
mãos dadas. 

* A valentia não é traço-força. 
 
Valia 

* O mais relevante não é a existência do megatrafor da conscin lúcida, 
mas o emprego correto, evolutivo, que a mesma faz do seu talento. 

 

Valor 

* Priorizemos o valor das coisas.  

* Um punhado de abelhas vale mais do que um saco de moscas. 
* As coisas valem por si e não pelo gosto da conscin analista. 
* Valorizemos o que temos. Mais vale uma perna sã que duas muletas. 
* A conscin, o holopensene e o país valem pelo nível da Inteligência 

Evolutiva (IE) dominante. 
* A conscin tem o valor do seu caráter, temperamento ou dignidade. 
* Você vale a distância do tempo em que você deixou de ter escravos. 
* Os olhos do sábio valem mais do que os ouvidos do ignorante. 
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* Você vale a capacidade de sustentação do seu equilíbrio em todas as 
injunções da vida. 

* A água pura do copo atirada ao mar e o chuvisco que cai no deserto 
têm o seus papéis próprios, e, por isso, apresentam valores específicos. 

* Toda consciência tem seu valor específico, o que varia é o percentual  
e a qualificação desse valor. 

* A pessoa estranha, mas técnica, em geral, reconhece melhor o seu va-
lor do que o amigo mais íntimo não técnico. 

* Nem todo valor agregado vale a pena. Veja o Sol, especialista em dias 
claros: o valor agregado dele é a sombra, a noite escura e o câncer. 

* O maior valor agregado é a consciência, componente da equipe de tra-
balho, motivada e atuante numa posição-chave. 

* O maior valor, a ser almejado pela conscin portadora da Inteligência 
Evolutiva, é a autolucidez. Dinheiro é meio. Os fins mais inteligentemente valo-
rizados pela conscin lúcida estão na interassistencialidade. 

* O valor real da pessoa está primeiro, atrás da testa, somente, depois, 
na algibeira. 

* Quem habita a Comunex Evoluída não são as personalidades de suces-
so, mas as consciexes de valor.  

* – “Você é obreiro de qual obra?” A resposta a esta pergunta expõe  
o seu valor real. 

* O holopensene altera o valor das coisas.  

* No deserto, o borbulhar da água é uma canção jubilosa. 
* Há realidades velhas que têm muito valor, por exemplo, os livros ve-

lhos do bibliotáfio. 

* Mais vale a autopensata profunda, que exigiu meia hora de autorrefle-
xões, do que a autopensata superficial na qual se despendeu apenas 4 minutos na 
elaboração. 

* Há pessoas que chegam aos 100 anos de idade biológica e as caracterís-
ticas principais de seus temperamentos continuam inalteradas para a próxima vi-
da. – “Onde está o valor de suas existências?” Tais conscins ignoram completa-
mente a Recexologia. 

 

Valoração 

* Tudo o que você não dá valor hoje, ao puxar o fio da meada da expe-

riência, começará a valorizar.  

* A complexidade das pesquisas dilata os panoramas. 
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Valores 

* Os valores máximos da consciência não são comprados com dinheiro: 
são adquiridos com autesforços. O suor é superior ao cifrão e não tem preço. 

* A ignorância não vale o quanto pesa.  

* A sabedoria sempre vale o quanto custa. 

* O autodiscernimento é o maior valor agregado derivado de nossos va-
lores conscienciais. 

* O único valor do erro e da mentira é destacar o valor do acerto e da 
verdade. 

* O valor do número depende da sua posição na equação aritmética. 

* O valor da consciência depende da sua posição na hierarquia evolutiva. 
 
Valorização 

* Assim como acontece com você, que não deve supervalorizar o futuro 
público-leitor do seu livro a ser publicado, você não deve subvalorizar o contex-
to dos capítulos do mesmo livro. 

 

Vampirismos 

* Devido às suas energias conscienciais (ECs), pessoais, e à sua força 
presencial, a mulher formosa é o Ser Humano que precisa mais se defender dos 
vampirismos energéticos de conscins e consciexes. 

 

Vampirização 

* Ao acabar com a vida de outra pessoa, o homicida permite, ao mesmo 
tempo, a vampirização das suas energias conscienciais (ECs) e das ECs da sua 
vítima, por parte dos seus assediadores, sempre atuantes, nos bastidores extrafísi-
cos, em tais tragédias de consequências seculares. 

 

Vampiros 

* – “Existe diferença entre o carrasco do patíbulo e o canibal da 
jângal?”  

* Canibal: vampiro antigo. Carrasco: vampiro moderno. 

* No universo da Cosmiatria, existe a mulher vampirela, maquilada 
com círculos negros em torno dos olhos, e existe o homem vampirão, com óculos 
de lentes claras e aros negros. 

 

Vandalismo 

* A justiça com as próprias mãos é o caminho para a guerra civil. 
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* As regressões involutivas, intraconscienciais, infelizmente, existem. 
Na batalha campal, no linchamento, no vandalismo e no quebra-quebra, a multi-
dão se transforma numa turba de algozes, regredindo cada participante às reações 
da besta-fera que estava adormecida, em seu microuniverso consciencial, há mi-
lênios. 

 

Vândalo 

* O vândalo é uma pessoa heterocrítica desesperada e sem nenhuma 
autocrítica. 

* O vândalo é um gorila na loja de cristais. 
 

Vantagem 

* A vantagem do vice, do liderado e do servidor é enfrentar poucas de-

cisões. 
 

Vantagens 

* Não há muita vantagem das conscins trapaceiras admitirem que você  
é bom. Vantagem mesmo é as consciexes evoluciólogas reconhecerem que você 
é completista existencial. 

 

Varejismo 

* Varejismo é vulgaridade. 
 

Variabilidade 

* A variação ou flexibilidade dos autopensenes, a maior, é própria da sa-
bedoria. O autoposicionamento estacionário, ou inflexível, a menor, é específico 
da ignorância. 

 

Variações 

* Orgulho, soberba, altivez, altanaria, prosápia, empáfia e arrogância 
são variações patológicas da mesma ignorância comocional.  

 

Variáveis 

* O mais relevante para se alcançar as abordagens pesquisísticas com  
a Cosmovisiologia é não se escravizar a fórmulas superrígidas, lembrando que 
até as palavras e expressões apresentam variáveis, muitas até dicionarizadas.  

* Há pessoas que evitam as variáveis vocabulares devido à preguiça 
mental ou à hipomnésia. 
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* O tempo, o espaço e a morfologia são variáveis existenciais. A cons-
ciex paramutante não domina nenhuma dessas 3 variáveis.  

* As patologias do sexo alteram a morfologia humana. 

* Investigue todas as variáveis.  

* A exceção não mata a regra. 
 

Variedade 

* Pela natureza humana, a novidade agrada mais do que a repetição. 
* As pessoas tendem a enxergar as novidades grandes e não percebem as 

pequenas. 
* Os componentes da paisagem podem ser repetidos ou diversificados, 

mas a variedade na sua vida depende da sua vontade. 

* Cada Ser Humano é uma variedade dentro da sua espécie. – “Qual  
é a sua variedade pessoal?” 

 

Variedades 

* A evolução consciencial é o esforço lúcido da consciência em prol da 
diminuição cada vez maior das variedades quando indesejáveis ou inconve-
nientes. 

 

Vazio 

* Da cabeça vazia de ideias somente se pode esperar palavras vazias. 
* Há males self-services, mas autolimpantes: a pessoa anticosmoética 

amaurótica não percebe a vertigem do seu vazio, por isso, os males ficam cronici-
ficados. 

 
Vazios 

* Tudo o que significa vazio de sentido (Mentalsomatologia) significa 
também e envolve o vazio de espaço (Holopensenologia) e o vazio de tempo 
(Cronologia). 

 

Vegetação 

* Quem não descobre o sentido da própria vida, não vive, vegeta. 
 

Vegetarianismo 

* Geralmente, a dieta alimentar da pessoa vegetariana, com tal tendên-
cia desde a infância, teve começo em processo de iniciação em vida passada re-
cente.  
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Vegetarianos 

* Assim como existem seres pré-humanos vegetarianos, existem também 
Seres Humanos vegetarianos, contudo, nem uns nem outros predominam na po-
pulação ainda carnívora, o que é lastimável. 

 

Veículos 

* O psicossoma, na dimensão extrafísica, tem maior consistência do que  
o soma, nesta dimensão intrafísica.  

* Há um veículo evolutivo superior ao corpo humano, ou seja, o carro 

funerário, o último veículo usado e descartado pela conscin. 
 

Velas 

* Há pessoas excessivamente sensíveis, iguais às velas: a vela do barco  
e a vela de parafina sofrem a influência do vento. 

 

Velharia 

* Hipocausto: aquecedor congelado. 
 
Velhice 

* Velhice: preconceito cronêmico. 
* Velhice: autoconsciência evolutiva. 
* A velhice ensina.  

* Até o cão velho, quando ladra, dá conselho. 

* Velhice: saúde remendada. 

* Não há velhice de fato se a autolucidez permanece. 
* A velhice é a melhor fase existencial, obviamente, desde que com rela-

tiva saúde, memória e autojuízo crítico. 

* O estágio da velhice biológica da conscin lúcida ocorre para depurar  
a sua juventude consciencial, objetivando a próxima intermissão. 

* O período da velhice pode ser, evolutivamente, muito superior à moci-
dade e, em certos casos, até muito superior à dessoma, dependendo da auto-

proéxis. 
 
Velhos 

* A vantagem dos velhos é indescartável: os velhos já foram jovens e os 
jovens ainda serão velhos. As autorretrocognições podem melhorar a ambos. 
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Velocidade 

* A velocidade da nuvem perde o efeito por sua substância fugaz.  

* A velocidade da consciência taquirrítmica ganha valor por sua reali-
zação sólida e permanente. 

 

Velório 

* A contemplação do ex-vivo no velório fortalece a vivência das pessoas. 
 

Vencer 

* Evoluir é você sempre vencer, continuamente, o tempo todo, um ven-
cedor: você mesmo. 

 

Vendas 

* Há realidades invendáveis.  

* Ninguém consegue vender as marés do oceano. 
 

Vendedores 

* Cuidado com os vendedores.  

* Há quem venda areia na praia e geladeira no pólo ártico. 
 

Vendeta 

* Toda vendeta ricocheteia. 
 

Veneno 

* A bebida alcoólica da festa grã-fina não deixa de ser prejudicial.  

* O veneno na taça de ouro mata igual ao da taça de vidro. 

* O veneno da calúnia tanto pode ser veiculado por palavras vigorosas 
quanto por sentenças suaves. 

 
Venenos 

* Veneninho é o que se penseniza errado. Veneno é o que se fala errado. 
Venenão é o que se faz errado. 

 

Ventania 

* A ventania perturba a cabeça das pessoas. 
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Vento 

* Na Comunex Evoluída, não há lufadas de vento para soprar repentina-
mente e incomodar você. 

* Nesta dimensão humana, saúde, poder, status, prestígio, riquezas, hon-
rarias e formosura, tudo isso é levado de roldão pelo vento do tempo, sobrando, 
apenas, por fim, a autovivência evolutiva, cosmoética e prioritária do microuni-
verso íntimo da consciência.  

* O vento forte não respeita nada nem ninguém, igual às ondas do tsuna-
mi. Há elementos ainda indomáveis em a Natureza. 

 
Ventos 

* Há ventos atrevidos. 
 

Ventre 

* O ventre volumoso não é pochete. Muro que cria barriga está para 
cair. 

 

Ver 

* Ver (contemplar) sem enxergar (atentar) é não ver. 

* O melhor é ver aonde vamos.  

* Não alcança bom resultado, quem vai aonde não é chamado. 

* Assim como o tato é a visão dos cegos, o autoparapsiquismo é a pa-
ravisão dos videntes. 

* Uma coisa é ver tudo, outra coisa é ver o prioritário que importa. 
 
Verão 

* No verão os insetos se multiplicam. É preciso saber recebê-los. 
 

Verbação 

* A técnica da verbação recomenda construir antes e somente falar a res-
peito depois da finalização do trabalho.  

* As ações são mais sinceras do que as palavras. 

* O megaexemplo é a autoverbação.  

* As obras falam e as palavras calam. 
 

Verbaciologia 

* A pessoa modesta não é a construção –, a primeira parte da Verbaciolo-
gia –, o momento constrangedor, mas sim a segunda parte –, a exposição do fato. 



 
Léxi co   d e   Ortopen sa tas  

 
 

 
1684 

* A Verbaciologia determina o princípio: todo bom conselho precisa ser 
precedido do melhor exemplo. 

 

Verbetografia 

* A defesa de verbete da Enciclopédia da Conscienciologia, em tertúlia 
conscienciológica, pode mudar para melhor o rumo da vida do verbetógrafo, ho-
mem ou mulher. Tudo começa, nesse caso, pelas energias conscienciais (ECs) do 
holopensene grupal atuante sobre a holosfera pessoal da conscin intermissivista. 

* O verbetorado fixa o processo evolutivo da Reurbexologia. 
 

Verbetologia 

* Este verbete pode não ajudar muito, contudo é sempre 1 tijolo na cons-
trução da evolução consciencial. – “Onde estão os seus tijolos, tertuliano?” As-
sim, começamos a convocação permanente dos verbetógrafos e verbetógrafas da 
Conscienciologia. Em certa noite, saí do corpo projetado com alguma lucidez. 
Recebi uma saraivada de lições sobre determinado assunto e a paracabeça ficou 
enorme. Voltei para o corpo e redigi 1 verbete. Quatro horas antes, não havia esse 
neoverbete. Em menos de meia hora fora do soma, vi a montanha de assuntos  
/ ideias e trouxe considerações muito úteis.  

* Todo verbete tem pensamentos básicos nos quais se buscam as ideias 
originais. Isso é o que interessa. Certo dia, é possível juntar tais concepções e re-
digir até 1 livro. Não devemos ligar para a opinião pública, mas sim para a nossa 
consciência em todas as coisas, mas principalmente quanto às experiências extra-
físicas.  

* A coisa mais séria é a sua vontade, o que você faz e o saldo da sua Fi-
cha Evolutiva Pessoal (FEP). Se você trabalhar muito na interassistencialidade, 

os próprios amparadores extrafísicos de função vão lhe mostrar quem você foi  
e o que fez no passado, objetivando a meta de você ser mais eficaz no trabalho 
hoje.  

 

Verbos 

* Segundo a Cosmoética e o Código Pessoal de Cosmoética (CPC), quem 
emprega certos verbos na primeira pessoa do singular, do tipo: – Eu detesto... Eu 
odeio... –, ainda reage ao nível da Primatologia. 

* Verbos indicam ações. O contexto de empreendimentos, livros, filmes  
e produções midiáticas nos quais predominam estes verbos: crucificar, esquarte-
jar, estrangular, flagelar, massacrar, empalar e trespassar, devem ser execrados 
por qualquer conscin lúcida. 
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Verdade 

* Verdade é autossuficiência. 
* Verdade: realidade superperigosa. 

* Verdade: mil acertos. Mentira: mil erros. 

* A mentira mata. A verdade vivifica. 
* A verdade é una. A mentira é multifacetada. 
* A verdade fortalece. A mentira enfraquece. 
* A verdade é para ser dita, escrita e bendita. 
* Quem diz a verdade não erra nem mente. 
* A verdade é a maior promotora da autossegurança. 
* A verdade, mesmo sintética, não deixa de ser verdade. 
* A verdade deve estar acima de tudo.  

* Ainda que dura, é a verdade que perdura (Dure veritas sed veritas). 
* Com o tempo, a verdade sempre triunfa sobre todas as mentiras, calú-

nias e infâmias. 
* Pensar a verdade exige lucidez. Falar a verdade exige diplomacia. Es-

crever a verdade exige talento comunicativo. 
* O grande problema da consciência, para si própria, é a verdade dos fa-

tos e dos parafatos. A tendência da natureza humana ou, realmente, do cérebro 
protorreptiliano, é fugir dos fatos ou da verdade nua e crua. 

* As mentiras morrem.  

* Cedo ou tarde, hoje ou amanhã, aqui ou acolá, nesta dimensão existen-
cial ou noutra, a verdade torna-se irresistível e dominadora. 

* A verdade provisória ainda é mentira. 
* A assimilação da verdade elimina as estranhezas e atenua as patolo-

gias. 

* A verdade dos fatos é a moeda mais valiosa no câmbio da vida. 
* A verdade para se firmar exige a racionalidade. 
* Uma verdade evolutiva somente é estéril para a consciência estéril. 
* A mentira atua no universo da egovisão.  

* A verdade exemplifica no universo da cosmovisão. 

* A mentira é multifacetada. A verdade tem cara única. 

* A verdade triunfa sempre sendo mera questão de tempo. 

* A verdade existe desligada do câmbio. 
* Fique sempre com a verdade, mesmo que milhões de consciências a re-

pudiem 
* Dizer a verdade não é nenhum heroísmo, apenas honestidade. 
* Hoje é novo dia: uma nova verdade está chegando. 
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* A pessoa nunca erra se falar a verdade escolhendo bem a forma  
e o momento adequado. 

* A responsabilidade do idoso quanto à verdade se torna maior quando 
não há mais nenhum contemporâneo testemunha que poderia desmenti-lo. 

* A verdade proferida no holopensene errado pode ser pior do que  
a mentira. 

* A verdade é mais fácil de lembrar porque se encaixa com a realidade. 

* A verdade é o idioma universal das Comunexes Evoluídas. 

* A verdade é sempre evolutiva e, por isso, sempre incompleta. Eis por-
que a verpon é a verdade relativa de ponta. 

* A verdade exata, quando identificada e não aplicada cosmoeticamente, 
ainda atua como mentira e o responsável por ela é mentiroso indefensável. 

* A verdade exige ser regrada.  

* A exposição da sabedoria pode ser um insulto para a mente ignorante. 

* O ato de falar a verdade abertamente pode ser considerado uma catego-
ria de suicídio, dependendo do holopensene. 

* A verdade maior ilumina o holopensene do contexto problemático com 
o esclarecimento. 

* A verdade de apenas 1 fato se sobrepõe a todo o amplo universo da Pa-
remiologia Teórica. 

* A verdade, quando mascarada de mentira, não ajuda a ninguém. 

* A verdade rejeita enfeites e dispensa dissimulações. 

* A verdade relativa de ponta é o megatrafor que sustenta a honra da 
consciência.  

* A verdade máxima é a essência dos códigos conscienciais que mantêm 
como alicerces a Cosmoética e o Paradireito. 

* Evoluímos para o domínio vivencial da verdade já existente nas Comu-
nexes Evoluídas. 

* Na Comunex Evoluída, nenhuma consciência tem qualquer necessidade 
ou o dever de mentir. 

* Ninguém se arrepende de dizer a verdade para corrigir um desvio anti-

cosmoético. 

* A verdade vivida elimina a dúvida, a incerteza, a insegurança e a vaci-
lação, ao modo de cura-tudo e panaceia. 

* Apenas saber a verdade é ainda muito pouco: é preciso saber expô-la 
pelo exemplo pessoal vivido. 

* A verdade, em si, já é uma Ciência, uma Filosofia, uma Doutrina, uma 
Sistemática, uma Sabedoria. 
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* A verdade, mesmo a mais relativa, não deixa de ser verdade.  

* A mentira, mesmo a mais absoluta, jamais será verdade. 
* A verdade consensual que não entra na cabeça diagnostica a primeira 

psicopatia do indivíduo.  

* Teimosia é comorbidade. 
* A verdade pura fala pelos fatos, dispensando o esforço da persuasão. 

Os debates existem mais para esclarecer os detalhes dos fatos consensuais. 
* A verdade, em si, é personificada, pois uma não substitui a outra, ocor-

rendo sempre as interações enriquecendo as cognições quanto às realidades e pa-
rarrealidades. 

* Nesta vida intrafísica tenha sempre cuidado com os símbolos evitáveis 
e os protocolos inevitáveis em relação com a verdade relativa de ponta, ou 
verpon. 

* Na pesquisa dos fatos e parafatos somente encontramos a verdade rela-
tiva de ponta (verpon). Em nossa criatividade imaginativa, as mentiras podem 
dominar. 

* O inteligente é dizer a verdade. A pessoa veraz acaba mostrando a sua 
realidade. Para se desfazer a interprisão grupocármica, é indispensável falar  
a verdade. A verdade dos fatos, quando exposta diplomaticamente, seduz até  
a pessoa indiferente. 

* O sol da verdade derrete o gelo da indiferença. Assim, caminhamos 
juntos na senda da evolução consciencial. 

* Toda verdade, mantida ainda oculta, é envergonhadora. 
* Quem combate a verdade, não sai da Baratrosfera. 

* Com habilidade é possível se conciliar o humor como pano de fundo  
e a verdade como livro de frente. 

* A verdade é simples, a mentira exige adornos. 

* A verdade jamais pode ser apenas o disfarce da mentira: ela tem vida 
própria. 

* Verdade antiga e sempre difícil de ser admitida pela mediocridade:  
a sabedoria e a saúde são mais importantes do que a riqueza amoedada. 

* A verdade, a franqueza e a probidade são, ao mesmo tempo, os compo-
nentes que ajudam mais e mais prejudicam a sabedoria dos sábios. 

* A verdade alimenta mais do que o oxigênio, a iguaria requintada,  
o êxtase sexual e o sono. 

* O limite lógico da verdade é a capacidade de cognição da conscin in-

terlocutora. 



 
Léxi co   d e   Ortopen sa tas  

 
 

 
1688 

* Sem o choque mentalsomático da Cosmoética Destrutiva da antiga 
mentira absoluta, enraizada e consolidada, torna-se impraticável construir a ver-
dade relativa de ponta (verpon) original, universalista, libertária, prioritária. Não 
há recéxis substancial sem a destruição do inútil ou imprestável. A técnica de co-
meçar de novo pode ser o ato de jogar as coisas velhas fora, expurgando os tradi-
cionalismos incrustrados, bolorentos, obsoletos e jurássicos. 

 
Verdades 

* Verdades exigem coragem. 
* Há verdades pontiagudas. 
* As verdades amadurecem. 
* Dosifiquemos nossas verdades.  

* Há verdades simples para os néscios e verdades complexas para os 
eruditos. 

* A verdade aprendida é a teoria. A verdade vivida é a o fato. 
* As verdades da alcova são superiores, em autenticidade, às verdades 

do confessionário. 
* O véu das verdades existenciais é mais grosso, mais fino ou inexisten-

te conforme a autolucidez da consciência. 
* A conscin escritora, para o bem de todos nós, deve ter, racionalmente,  

o seu livro composto somente com verdades encadernadas. 

* Há verdades definidas, indiscutíveis, por exemplo: a vida humana, an-
tes de tudo, é uma questão de respiração. 

* A corrente das verdades não aprisiona ninguém, mas, paradoxalmen-
te, liberta a consciência lúcida. 

* Assim como as blasfêmias absolutas são próprias dos jovens, as verda-

des relativas são próprias dos idosos. 
* As maiores verdades podem surgir das pessoas mais mentirosas.  

O ator, o farsante profissional mais autêntico, é aquele que interpreta, com a cor-
reção máxima, o papel do personagem de temperamento completamente oposto 
ao seu. 

* Existem as verdades inteiras e as verdades parciais, ou meias verda-
des e semiverdades, estas em geral perigosas e contraproducentes. 

* A Comunex Evoluída é o oásis das verdades mais integrais e totali-
zantes. 

* A autocaptação da miniverdade é sempre melhor e mais agradável do 
que a heterocaptação da megaverdade, contudo, carecemos sempre de ambas. 
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Assim nascem a Impactoterapia, a Cosmoética Destrutiva e a própria Conscien-
ciologia. 

* Você, na condição de conscin intermissivista, acima de tudo há de bus-
car as verdades multidimensionais e esquecer os créditos das pessoas quanto às 
vivências experimentadas por você. 

 

Verde 

* – “Na Comunex Evoluída predomina a luz verde?” 

 

Verdugo 

* Todo verdugo dessoma.  

* Todo verdugo, algoz ou cérbero passa pela segunda dessoma. A Para-
baratrosfera e a Paratransmigraciologia ainda aguardam muita gente humana.  

 

Veredicto 

* Nem sempre o processo termina no veredicto. 
 

Vergonha 

* Vergonha significa autoconsciencialidade. 

* As neotecnologias diminuem as crises de vergonha. Antigamente, o fi-
lho que não se parecia com o pai, envergonhava a mãe. Hoje, os exames do DNA 
eliminam semelhante constrangimento. 

* A vergonha traz o remorso assim como a culpa traz o arrependimento. 

* Do modo que você, hoje, julga o seu passado, amanhã você julgará  
o seu presente. O melhor é agir, agora, sem gerar vergonha depois. 

 
Verme 

* Somos, hoje, consciências lúcidas, alguns de nós são até intermissivis-
tas. Não posso mais verme qual verme. 

 

Vermes 

* A verminose mental é a pior que existe. 
 

Verossimilitude 

* Entre a verdade e a mentira insurge-se a verossimilitude no papel de 
meia-verdade ou meia-mentira. 
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Verpon 

* Verpon: realidade uniparacerebral. 

* A verpon é o rolo compressor da hiperacuidade. 

* A verpon exige realismo em todas as abordagens. 

* As verpons levantam a poeira, mas as autorrecins assentam a poeira.  

* A verpon conscienciológica primeiro esquenta a cabeça da conscin in-
termissivista para, depois, esfriar o seu microuniverso consciencial com a autoin-

conflitividade. 
* É impraticável juntar as pontas da verpon para todos, em todas os idio-

mas, holopensenes, lugares ou circunstâncias. Temos de evoluir com as neoi-
deias, pouco a pouco, notadamente através dos exemplos pessoais. 

* A verdade relativa de ponta, ou verpon, ideia nova, original, tende, fre-
quentemente, a ser oposta ao status quo obsoleto em todas as frentes e linhas do 
conhecimento humano, daí nascendo as dificuldades de sua aceitação inicial. 

* Quanto maior a repercussão do significado do conteúdo da verpon, 
maior o problema de compreensibilidade das neoideias por parte das conscins 
vulgares. Os inventores não são compreendidos e até tidos por loucos e visioná-
rios. O que dificulta as pessoas a aceitarem as verpons é encaixar o conteúdo da 
verpon na própria vida, porque tal fato abala as estruturas das vivências pessoais. 

* Se o conceito não é bem explicitado, cria mais problemas sem esclare-
cer. Toda verpon, neoverpon ou neoconceito, exige maiores análises expositivas. 

* Pesquise pessoalmente cada verpon: ela pode até ser heresia, mas ja-
mais deve ser superstição. 

* Quem trabalha com ideias novas, deve esperar reações novas, ou seja, 
neoverpons. 

* Se a pessoa é bem intencionada entende melhor a relatividade de cada 
verpon. Sempre que a ideia mais evoluída é apresentada há os desertores saindo 
de fininho na condição da discordância velada.  

* A verpon tem preço. O arrefecimento do ímpeto da conscin ante a aute-
volução é o ato de não querer pagar o pedágio cobrado pela própria evolução. 

* A verpon bate à porta da Mateologia. O mais difícil é se alcançar satis-
fatoriamente a expressão da pararrealidade, com os conceitos disponíveis e os vo-
cábulos vigentes mais adequados na atualidade. 

 

Verponicidade 

* A Heurística, a Verponologia e a inventividade somente alcançam o seu 
índice satisfatório de realização quando se libertam racionalmente das gramati-

quices. 
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Verponista 

* Para legiões de pessoas o verponista é taxado de louco ou visionário. 
 
Verponologia 

* A Conscienciologia tem por alvo particular ou específico, antes de tu-
do, as conscins portadoras do Curso Intermissivo (CI), segundo o pragmatismo 
racional, realista e parapsíquico das tarefas conscienciológicas apontadas sobre 
quem já é portador de subsídios verponológicos. Algumas vezes, fico sabendo de 
algo importante porque vi apenas um pedacinho. Começo a fazer perguntas e aí 
chegam os amparadores extrafísicos. Um deles, não raramente, esclarece o resto. 
Apenas levanto o pedacinho, insinuo o processo e eles abrem o jogo. Tudo isso 
acontece porque não fico perturbado ou conflituado com tais coisas.  

* – “Querem saber das coisas ou das neoverpons?” Não se perturbem 
com o que sabem. Então, os amparadores vêm ampliar-lhes a cognição em favor 
do trabalho interassistencial de acordo com as abordagens à Verponologia.  

* Não infringe a Lei quem apresenta outra lei melhor. 
 

Verpons 

* Há verpons com manifestações tão sutis que se tornam incompreensí-
veis aos observadores superficiais. 

* Legiões de conscins não são ouvidas por seus contemporâneos, no en-
tanto, são reconhecidas pelos pósteros. Daí porque têm valor óbvio as verpons 
incrustradas na sua cápsula do tempo, ou seja, no autorrevezamento multiexisten-
cial quando intelectual. 

* Sempre tentamos fazer da minitertúlia uma injeção diária de neover-

pons conforme as diretrizes e princípios da Evoluciologia, junto aos componen-
tes da Parelencologia. 

* Descobrir as verpons é a conduta mais difícil, contudo, é, ao mesmo 
tempo, a mais gratificante e rentável evolutivamente. 

* Há pessoas encolhedoras e outras expansoras das verdades relativas de 
ponta. – “Você se insere em qual dessas duas categorias?” 

* Existem a retroverpon, a verpon, a neoverpon e também a retroverpon 

recalchutada e transformada em neoverpon. 
 

Versificação 

* A versificação é mais positiva para o autor no sentido fonético: ver se 
fica são. Por maior qualificação conteudística que tenha a poesia, está sempre es-
cravizada à forma. A evolução é apenas um problema de ver-se-fica-são. 
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* Na linguagem em geral, toda versificação é secundária por ser decora-
tiva, pois já nasce errada, dando mais valor à forma contra o conteúdo da mensa-
gem. Minhas desculpas penhoradas aos poetas e às poetisas, de todos os tempos, 
pela franqueza desta explicitação impactoterápica. 

 

Vertentes 

* A condição pessoal da autoimperturbabilidade é a diminuição grada-
tiva, até chegar à completa extinção, das autopreocupações, assombros e receios 
da conscin lúcida. A partir daí, a existência humana e a vida multidimensional 
adquirem novas vertentes autevolutivas e maior bem-estar íntimo. 

 

Verve 

* Por mais eloquente que seja a sua verve, as suas obras falam mais alto 
que as suas palavras. 

 

Véspera 

* O período existencial da mulher balzaquiana é a véspera da maturida-
de consciencial. 

 

Vestido 

* O vestido de grife, por mais caro e vistoso que seja, não gera a transe-
xualidade. 

 

Vestidos 

* Um homem somente começa a conhecer uma mulher quando amarrota 
os seus vestidos. 

 

Vestimenta 

* Por estar sempre vestido de branco, um fato é real: a pessoa não é nem 
padre nem coveiro, profissionais que se vestem de preto, e nem é viúva ou viúvo. 

 
Veteranismo 

* Não ocorre blecaute, apagão ou curto circuito energético na holosfera 
da conscin parapsíquica lúcida se ela não quiser. 

* O sensitivo veterano, homem ou mulher, atua permanentemente em 
toda eventualidade. Entrar em transe parapsíquico em qualquer momento e local 
é habilidade conquistada com a experiência continuada. 
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* A Comunex Evoluída é povoada pelas consciexes evolutivamente vete-
ranas, ou seja, a Elderolândia. 

 
Vez 

* Na Interassistenciologia, a primeira observação do assistente é ver se  
o assistido está de vez, ou seja, de fato assistível. Pode estar verdolengo, preci-
sando de preparação maior. 

 

Viagem 

* A grande viagem é valiosa oportunidade para enriquecer, pelo menos,  
o acervo da biblioteca do viajante atento. 

* A viagem de estudos, ou a excursão técnica, pode aluir a conscin da 
inércia evolutiva, gerando esbregues capazes de ampliar a recuperação dos cons 
pessoais. A vida intrafísica restringe a lucidez consciencial, mas a viagem técni-

ca pode favorecer a dinâmica das autorretrocognições. 

* Uma viagem técnica, bem planejada, é excursão evolutiva equivalente  
à leitura das obras de uma biblioteca inteira. 

* Na viagem humana, a conscin planifica o enredo, tece o mapa e estabe-
lece as coordenadas do próprio destino ou trajetória, antes de tudo, por si 
mesma. 

* A viagem somente para atender a algum capricho pessoal, evidente-
mente, é menos acompanhada por amparadores extrafísicos do que aquela com 
finalidade interassistencial. 

 
Viagens 

* Se você quer fazer viagens a fim de desenvolver pesquisas parapsíqui-

cas, além do Brasil, é bom visitar as Filipinas, a China e a Rússia. 

* As viagens intrafísicas, por mais amplas que sejam, diminuem o mun-
do humano. Os autodeslocamentos extrafísicos interdimensionais amplificam  
o Cosmos. 

* Há quem viaja somente para reformular os seus vícios. 
 

Viajologia 

* A pessoa viaja de 4 maneiras: a pé, por veículos, pela imaginação  
e pela projeção consciente. 

* As viagens existem para o viajante ver as coisas de perto, aprender, ob-
servar e decidir quanto aos fatos sérios que podem atingir o trabalho pessoal,  
a proéxis. Ou seja, abrangem a tarefa de encarar as realidades e dirimir as 
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dúvidas. Quem está em dúvida, seja sobre o que for, não deve fazer nada em defi-
nitivo nem a distância ou na escuridão, a fim de evitar cometer erros, de acordo 
com o emprego inteligente das excursões técnicas. Devemos fincar a âncora. 

* A viagem só é boa e produtiva para quem busca experiência evolutiva 
confome as sutilezas da dromomania. Hoje, nem a Internet, nem a TV e nem  
o cinema conseguem anular a necessidade de a pessoa viajar. A viagem, na con-
dição de excursão técnica de estudo, é insubstituível em termos de abertismo 
consciencial. Nada melhor do que ter a experiência direta. Tal reação reciclante  
é melhor que a imaginação pessoal, a literatura ou as trucagens cinematográficas.  

 
Viciado 

* Apenas 1 fio de cabelo separa o viciado do criminoso. 

* Quem vive viciado nada entende de autoimperturbabilidade, autorga-
nização, autocosmovisão, autodiscernimento, autotaquirritmia, autodescrença  
e autotransafetividade, igual ao seu gatinho de estimação. Ambos carecem das 
tarefas do esclarecimento (tares) 

 

Vício 

* Vício: primeiro megassediador. 
* Vício: megachaque consciencial. 
* Vício: megatirano intrafísico. 
* Vício: megatrafar exposto. 

* Vício: abreviação existencial. 

* Nada adianta e nem há vantagem em ser fora de série num vício. 

* Não existe boa qualidade em nenhum vício. 

* Todo vício nasce sem freio. 
* O alcoólatra é representante permanente, direto, da Baratrosfera. 
* A amizade sustentada por um vício é mera ilusão passageira. 
* A rigor, todo vício é defeito criado e mantido por gosto e autodecisão. 
* O pior vício é o casado à miséria, por exemplo, o do apanhador de pon-

tas de cigarro (guimbas, bitucas) no chão. 

* O portador de um vício não tem real autoridade para assistir aos vi-
ciados.  

* O vício está entre as piores excrescências na evolução das cons-
ciências. 

* É sempre superimpostação constrangedora o vício óbvio da conscin 
intelectual. 
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* Todo vício gera permanente insatisfação. Há fumantes que desejariam 
fumar 10 cigarros ao mesmo tempo. Inexiste vício satisfatório permanentemente. 

* Vício: autorrendição rotineira à tentação do autassédio. 

* O pior, no vício, não é a sua qualidade, mas a profundidade de suas raí-

zes que podem ser paragenéticas, holobiográficas e seculares. 

* A conscin viciada, em geral, afeta o holopensene do seu entorno, le-
vando familiares e amigos a se envolverem com as consequências patológicas do 
seu vício. 

* Não é a inteligência da Bioquímica que mantém o vício, e sim a igno-

rância da conscin viciada e teimosa quanto à evolução. 
 
Viciologia 

* Os vícios não são leis, contudo, há leis viciosas a partir de costumes vi-
ciosos. Veja, por exemplo: a permissividade universal e a liberalidade social para 
o consumo generalizado das bebidas alcoólicas. Isso é fruto da Socin Patológica. 

 

Vícios 

* Os vícios empobrecem. 

* Vícios viram suplícios. 
* Iguais às doenças, os vícios contagiam e matam. 
* Dentre as profissões viciosas, o jogo é a mais comum. 
* A maioria dos grandes vícios humanos mata a conscin viciada prema-

turamente. 
* Os vícios humanos procedem da ignorância instintual, pré-humana, das 

bestas. 
* A religiosidade gera vícios clamorosos. Veja as consequências negati-

vas do celibato, da infibulação, da circuncisão e dos devotos-bombas. 

* Os vícios chamam os suplícios assim como os achismos chamam os 
abismos. 

* Para a consciex lúcida, quando testemunha parapsíquica, e seus parao-
lhos, não existem vícios encobertos de nenhuma conscin. 

* Se você não entender a força dos vícios humanos, jamais será um assis-

tente interconsciencial eficiente. 
* Os vícios do governo pioram os vícios dos cidadãos. 

* Os vícios acabam sempre sendo incamufláveis. 

* Os vícios abreviam os desfechos fatais na vida humana, ou seja, acar-
retam as tragédias mais depressa, fazendo, por isso, a conscin vivenciar o pior 
pela autotaquirritmia ao contrário, patologica e regressivamente. 
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Viciosos 

* Os viciosos são os primeiros assediadores dos virtuosos. 
 

Vida 

* Vida: primeira holoteca. 
* Vida é intercadências. 

* Vida: momento evolutivo. 

* Vida: autovigília eterna. 
* Vida: autopensenidade ininterrupta.  

* Criatividade: vida autopensênica.  

* Trabalho: criatividade permanente. 

* Uma vida bem vivida é mais fácil de ser bem escrita. 
* A vida eterna da consciência não é a intrafísica. Esta é a melhor certe-

za da consciência lúcida. 
* O princípio, a razão e o objetivo da vida é a trajetória da consciência 

evoluindo desde a inconsciência da bactéria à cosmoconsciência da Consciex Li-
vre (CL). 

* Um indivíduo vida boa não pode se transmutar em boa vida. 
* A nossa vida familiar, ou nuclear da Socin, atual, é o mosaico dos com-

ponentes de nossas retrovidas humanas. 
* A vida humana, ao fim das contas, nada mais é do que um conjunto de 

órgãos e sistemas fisiológicos do soma que resiste até à falência geral. 
* Se já fomos bactérias e hoje, sabemos disso, viva a vida! O pior já 

passou. 
* Os bebês somente mostram estarem vivos quando choram.  

* Os adultos somente mostram estarem mais vivos quando sorriem. 
* Vamos aplicar bem o tempo.  

* A vida humana é o que nos resta, nem sesta nem festa. 
* Refletindo, com a cosmovisão máxima possível, não julgo ter a minha 

vida atual sido difícil até aqui, foi, sim, atribulada. 
* Toda meta é alcançada no fim, mas o percurso tem de ser previsto no 

início. 
* A vida evolutiva da consciência sempre alcança maior dinamização 

quando desenvolvida distante de ilegalidades, castigos, punições e impunidades. 
* Somente existe, quando existe, vida privativa para as conscins, em re-

lação a outras conscins, pois não existe vida privativa das conscins em relação às 
consciexes. 
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* O maior resultado positivo da vida pública é os assistidos criarem  
a identidade extra do assistente. As grandes assistências acabam sendo públicas. 

* Jamais devemos esquecer o paravalor agregado igual à paraidentidade. 
* Vida é ação. Há aquele habitante da metrópole moderna que ainda julga 

estar vivendo no Mar Morto. Há comunidades repetindo os mesmos rituais infan-
tis há 3 milênios, dominados pelos idiotismos culturais: veja o rio Ganges na 
Índia. 

* A sua vida está valendo os seus esforços se a maioria das pessoas ao 
seu derredor está evoluindo. Esta constatação indica bom saldo em sua Ficha 
Evolutiva Pessoal (FEP). 

* No teatro da vida todos os papéis são importantes, mas há atores  
e atrizes sem importância. 

* A única vida que vale os autesforços, em qualquer dimensão existen-
cial, é aquela na qual tudo acontece segundo a nossa vontade autoconsciente. 

* A Natureza vive. Os matos têm olhos, as paredes têm ouvidos. 
* Na Terra, até no maior deserto sem oásis, encontramos a vida de seres 

pré-humanos. 
* Faça de seu tempo de vida nesta dimensão um dia ensolarado e nunca 

uma noite escura. 
* A conscin lúcida estrutura as próprias ações com a finalidade de fazer 

da sua vida a realização do melhor dos seus sonhos dourados de consumo, possí-
veis, concretos, objetivando a autevolução lúcida. 

* A melhor vida intrafísica é a marcada pela ausência do autassédio  
e a presença da interassistencialidade. 

* A pessoa que vive 1 século produtivo vale mais do que duas que vive-
ram meio século cada qual, em função da acumulação das experiências evolu-

tivas. 

* A vida é formada por uma equipe de irmãos siameses: a vida fetal é ir-
mã siamesa da vida respiratória; o sono é irmão siamês da vigília física ordinária; 
a projeção consciente é irmã siamesa da dessoma. 

* A vida espontânea não é ideal. O melhor é a existência antecipadamen-
te organizada. A autenticidade real é a autopercuciência, a hiperacuidade, o nível 
máximo da lucidez do paracérebro. 

* A vida é uma corrida com 1 único corredor: você. Não seja derrotado. 

* A vida humana culmina com a dessoma obrigatória, sem exceção. 

* A vida humana equivale, a rigor, à animação de 1 cadáver pela 
conscin. 
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* A vida humana não é apenas conservar o que existe, mas ampliar o po-
sitivo ou o sadio possíveis. 

* – “Como é a sua vida?”  

* Quem chora, seus males piora. Quem canta, seus males espanta. 

* Curta a vida pelo mentalsoma lúcido e a sua vida não será curta. 

* Na bolsa da vida, a saúde vale mais do que a fortuna. 

* Ninguém vive à margem do Cosmos. 

* – “No Universo, onde não há vida?” 

* O ideal é manter a vida humana simples, exceto no processo interassis-
tencial sofisticado da minipeça lúcida. 

* O princípio da vida intrafísica é evidente: as necessidades humanas são 
supridas pelas habilidades dos homens. 

* Para prosperar na vida, precisamos de 3 coisas: Ciência, autodiscerni-
mento e medida. 

* Quem fala sempre mal da vida humana confessa o próprio fracasso. 

* Sempre é oportuno lembrar: a vida humana apresenta muitos mata- 
-burros. 

* Tudo na vida pode ser ambíguo, falso e mero reflexo, ou pode ser defi-
nido, verdadeiro e real. Depende de você. 

* Para muitas pessoas, a vida intrafísica é um sonho continuado.  

* Para quem promove as projeções de consciência contínua, a vida hu-
mana é uma realidade evolutiva permanente. 

* Na quarta idade biológica muitas reações da vida que antes eram ex-
ceções tornam-se regras. 

* A vida humana não é tão ruim e a prova disso é que as pessoas riem 
muito mais do que choram. Vale ser otimista. 

* A vida da consciência, ao contrário da inércia, apatia, abulia e depres-
são da pedra, é igual à movimentação das ondas do mar, demonstrando constan-
te vitalidade, ação e criatividade. 

* Para a conscin lúcida, a vida humana é dia primaveril.  

* Para a conscin obtusa, a vida humana é noite invernal. 

* A vida intrafísica é oportunidade permanente para se evoluir.  

* Você pode assistir aos compassageiros evolutivos tanto no dia solar 
quanto em plena noite lunar. 

* A gestante grita, o recém-nascido chora e o pai sorri. Assim começa  
a primeira cena do primeiro ato da peça da vida humana, que acaba sendo drama, 
tragédia ou comédia, de acordo com a autoproéxis. 
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* A completude da vida está no trinômio vida selvagem–vida tecnológi-
ca–vida extrafísica. 

* A síntese da vida está no polinômio pensenizar-escutar-ler-aprender. 

* A matéria tem uma falta irreparável, definitiva: não tem vida, é um 
meio inerte. A consciência tem um valor insuperável, indiscutível: tem vida,  
é um ser organizado. 

* Tudo na vida tem início e fim. Quem pergunta sabe o início, quem res-
ponde sabe o fim. 

* Tanto a mensagem quanto a moldura da vida humana são específicas  
a cada conscin. 

* A dança é a vida estuante e sadia, comemorativa. O combate é a vida 
regressiva e doentia, mortífera. – “O que predomina em sua existência?” 

* A vida não desaparece, sendo imortal, apenas se transforma e muda de 
dimensão, seja a árvore, o animal pré-humano ou o Ser Humano. 

* No oceano da vida, o ignorante é um recife, o sábio é um continente. 

* Quem merece mais a vida humana prolongada, com respeitável longe-
vidade lúcida, é a conscin que se dedica à interassistencialidade. 

* A vida humana é complexa: assim como existe o homem selvagem na 
jângal, ele também se manifesta na área degradada da metrópole; assim como 
existe o homem social no palacete da cidade, ele também se manifesta na fa-
zenda. 

* Sob a ótica da Holomaturologia, vale desconfiar se a vida humana pes-
soal está extraordinariamente boa. No deserto, com o Sol a pino, tudo é brilho  
e, não raro, ofuscação. Ninguém ressoma para viver somente os dias claros da 
existência intrafísica, eliminando as noites escuras e tempestuosas. 

 
Vidas 

* A vida humana é mortal.  

* A vida consciencial é imortal. 
* As vidas mais exemplares são aquelas que apresentam cifras estatísti-

cas confiáveis nos textos das biografias. 

* A consciência do Homo sapiens vive em 3 vidas: a humana, a extrafí-
sica e a vida mentalsomática da Consciex Livre (CL). 

* Esta vida humana da conscin acaba. Da vida extrafísica, a consciex via-
ja temporariamente para cá. 

* As vidas humanas, a rigor, são vindas temporárias à dimensão intrafísi-
ca, a serviço sério. A vida não é mera saga nem estória. A vida atual da Humani-
dade está pressionada por legiões de sereias tecnológicas. 
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* A vida da conscin pode ser classificada em 4 categorias fundamentais 
conforme os holopensenes: a vida em terra, a vida no mar, a vida no ar e a vida 
extrafísica. 

* Nesta vida humana de hoje devemos reunir provisões escolhidas para 
as vidas futuras, a começar pelo autorrevezamento multiexistencial. 

* A vida humana, tipo água corrente, é mais profícua do que a vida tipo 
águas turbulentas. 

* Se você admite que a sua vida íntima melhorou com a Conscienciolo-
gia, mas a sua vida exterior continua a mesma, algo está errado. 

* Assim como a vida natural predomina no campo, a vida artificial pre-
domina na cidade. 

* Assim como a murmuração censura a vida alheia, o bom exemplo de-
fende a vida pessoal. 

* Os pesquisadores que estudam separadamente a vida humana e a vida 
multidimensional da consciência, jamais chegarão a compreender nem uma  
e nem outra. 

* A conscin lúcida desfruta de duas vidas duplas positivas: as autorretro-
cognições sadias e as projeções conscienciais lúcidas homeostáticas. 

* A consciex na extrafisicalidade, ou no período intermissivo, tem a vida, 
antes de tudo, dedicada ao planejamento evolutivo. A conscin na intrafisicalida-
de, ou na existência humana, tem a vida, antes de tudo, dedicada à sobrevivência 
para cumprir a sua proéxis, planejada na intermissão. 

* Segundo a Intrafisicologia e a Evoluciologia, as vidas dos profissionais 
podem ser classificadas em duas categorias fundamentais: a vida estável, por 
exemplo, própria do professor e do médico; e a vida pululante, ou instável, por 
exemplo, específica do militar e do ator. Evidentemente, o nível evolutivo da vi-
da pululante é inferior ao da vida estável. Os jovens devem ponderar sobre tais 
fatos ao escolherem a profissão pessoal. 

 

Videogames 
* Os videogames evidenciam que a indústria tecnotrônica gera viciados. 

* A violência dos jogos de computação, ou os videogames, é a reprodu-
ção moderna da violência dos militares exterminadores da Segunda Guerra Mun-
dial, portanto, tais jogos são criados, apreciados e usados, em sua maioria, com 
entusiasmo, por ex-soldados ou executores ressomados, saudosos de seus morti-
cínios. A Baratrosfera não mudou as suas índoles brutalizadoras. Por aí se identi-
fica um dos vieses óbvios da razão das paratransmigrações extraterrestres de 
consréus para o Planeta Cro-Magnon. 
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Vigília 

* Vivemos a Era do Estado da Vigília. A Era dos Desmaios acabou. 
 

Vilão 

* Em qualquer história consciencial, o vilão ou a vilã é a consciência as-

sediadora.  
 

Vilões 

* Os vilões belicistas mais comuns grassam iguais à tiririca, em múlti-
plos contextos humanos. Há pessoas belicosas incapazes de saber perder até par 
ou ímpar, vivendo em guerra. A assistencialidade lúcida busca ajudar a transmu-
tar os vilões em mocinhos e a marginália em cidadania vivida e exemplificada. 

 

Vinculações 

* A vinculação, até antipódica, permeia os fluxos das realidades do Cos-
mos. Se não houvesse o antigo, não teríamos o novo. Se não houvesse o mais 
baixo, não haveria o mais alto. Se não houvesse o pior, não teríamos o melhor.  
– “Qual o nível das suas vinculações?” 

 

Vínculo 

* O vínculo consciencial sobrevém quando as ideias e os interesses estão 
acima do monetarismo ou do dinheirismo da Socin, quando capitalista e materia-
lista. 

* O vínculo homeostático interconsciencial depende de cada consciência. 
Nesta dimensão, os vínculos maiores têm início pela sexualidade. Com profunda 
maturidade somática, a conscin alcança a autoconsciencialidade mais ampla para 
entender melhor as relações grupocármicas evoluídas. 

* O vínculo consciencial não é a criação de dependentes. Se há depen-
dência, há tirania. A condição convivencial ideal entre as pessoas é a interdepen-

dência. 

* O vínculo consciencial é uma decorrência da maternidade. Inicia-se no 
reino animal, na esfera da Zoologia. Exemplo evidente é a macaca, a fêmea do 
macaco prego, que leva 8 anos cuidando do filhote.  

* O verdadeiro vínculo consciencial, quando evolutivo, é incompatível 
com a minidissidência ideológica. 

* O antivínculo é o desdém, o ato de virar a cara ao voluntário compa-
nheiro de tarefas interassistenciais. 

* O supervínculo surge nas manifestações da Parelencologia. 
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* As conscins da Socin identificam quem tem vínculo consciencial pelo 
exemplarismo da conduta pessoal 

* A cereja do bolo do vínculo consciencial da conscin intermissivista  
é a liderança interassistencial após a segunda dessoma. 

* A relação entre o vínculo consciencial e o paradigma conscienciológi-

co é a autovivência do voluntariado, como consequência do Curso Intermissi- 
vo (CI). 

* A condição econômica ideal é a conscin intermissivista evitar sempre 
fazer o pé-de-meia por meio do holopensene da Conscienciologia, pois tal atitude 
descaracteriza as bases da interassistencialidade estipulada previamente, quando 
da elaboração da proéxis pessoal, antes da ressoma. 

* Há gradações no vínculo consciencial.  

* É a equipin, entrosada com a equipex, que faz a pessoa ter mais ou 
menos vínculo interconsciencial e interassistencial. 

 

Vínculos 

* Todas as consciências são assistentes, seja assistente de amparador ou 
assistente de assediador. Assim, geramos e mantemos os vínculos interconscien-
ciais fundamentais. 

* A conscin intermissivista, que vai para o acostamento dos vínculos 
conscienciais, sofre a influência perturbadora do microuniverso tendente ao retor-
no do padrão baratrosférico passado. 

* O mais inteligente é exaltar os vínculos interconscienciais no combate 
aos prejuízos evolutivos, significando estes, na maioria dos casos, graves interpri-
sões grupocármicas. 

 

Vingadores 

* Os Seres Humanos vingadores, ao dessomarem, se encaminham direta-
mente para a Baratrosfera devido às interprisões grupocármicas.  

* O princípio de talião é a legenda da entrada no campo de concentração 
da Baratrosfera. 

 
Vingança 

* Vingança: anticosmoética paroxística. 
* Vingança: ricochete criminoso. 
* Inexiste vingança justa. 
* Vingança: injustiça paroxística.  

* Perdão: primeira justiça. 
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* No âmbito da Lei de Causa e Efeito, a vingança é o prosseguimento 
piorado do mal, eternizando desconfortos gerais. 

* O fim do princípio de talião é o arrependimento. 
 

Vinho 

* Vinho: vício cristão. 
* Inexiste vinho bom.  

* Quem do vinho é amigo, de si mesmo é inimigo. 

* O vinho é o leite dos adultos alcoólatras. 
 
Violência 

* A violência começa a ser combatida através da queda da retórica. 

* A violência jamais é um direito. 

* A violência é veneno, não é remédio e não é argumento: é fuga, não  
é vida, é morte. 

* Assim como a Arte Marcial denigre a Arte, a Ciência Militar denigre  
a Ciência: a violência não tem Arte e nem Ciência. 

* O homem sexualmente impotente, acompanhado de assediadores ex-
trafísicos vampiros, tipo íncubo e súcubo, pode se tornar intempestivamente vio-
lento quando a parceira debocha da sua situação constrangedora. A consequência 
trágica de tal situação é fácil de prever. 

 

Violências 

* Violências nada resolvem.  

* Violências complicam tudo. 
* Há duas categorias básicas de violências humanas que devem ser evita-

das pela conscin lúcida: a violência hard e coletiva da guerra, e a violência light  
e grupal do desporto. O melhor é desenvolver autexercícios físicos pacíficos. 

 

Violino 

* O violino do violinista era mais bonito do que a melodia que ele tocava. 
 

Virtualidade 

* Aviso oportuno: a realidade virtual já começou a governar a materiali-
dade do Planeta Terra. Cuidado com as maquininhas. Elas transviam o seu desti-
no. Virtualidade não é virtude. Sua consciência não deve ser tiranizada por mi-
crocomputadores. Vivamos bem despertos. Você não é inteligência artificial. Vo-
cê dispõe, se quiser, da Inteligência Evolutiva (IE) para viver melhor. 
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Virtualidades 

* Segundo a realidade virtual, o teclado e o monitor do computador, 
oferecem a folha de papel, a tela e o mármore para a conscin escritora grafar, 
pintar e esculpir os seus ortopensenes, finalizados na impressora. 

 

Virtude 

* A primeira virtude é viver repudiando os vícios. 

* Segundo as pesquisas da Criminologia, a maioria das pessoas não vir-
tuosas é assim porque tais personalidades não sabem o que é virtude. 

* A virtude que tenta cobrir um vício, compõe outro vício. 
 

Virtudes 

* Somente pesquisando os vícios, ou megatrafares, é que conseguimos 
entender melhor a finalidade de se adquirir as virtudes, ou megatrafores. 

 

Virtuosidade 

* A qualificação do dinheiro está na razão direta da velhacaria ou da 
virtuosidade do seu possuidor. 

 
Vírus 

* No universo da Megapatologia, os vírus biológicos dos cérebros infec-
tados inspiraram a criação dos vírus técnicos dos computadores. 

* O vírus da AIDS é princípio consciencial. 
 

Visão 

* A visão de uma fazenda isolada, um vilarejo, uma cidade média, uma 
capital ou metrópole moderna, vivenciada através da minijanela do avião, voando 
a grande altura, dá alguma ideia aproximada da volitação da consciência projeta-
da com lucidez. 

* A visão é o sentido mais sério do corpo humano. 

* Esteja sempre de olhos abertos: a vidência vem antes da sapiência. 

* O pesquisador parapsíquico vê sempre na pessoa a consciex resso-
mada. 

* Umas consciências veem, outras enxergam mais detidamente e existe 
quem se utiliza dos paraolhos. – “Seus olhos são dispersivos ou focalizados?” 

* Os olhos desmunhecantes, que se movem em 360 graus, próprios de 
determinados peixes, são simulacros rudimentares da capacidade visual incomum 
de certos Seres Humanos com experiência de clarividência. 
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* A pessoa pode ser portadora de problema oftalmológico e, no entanto, 
possuir ampla clarividência, inclusive retrocognitiva: a terceira visão ultrapassa 
os 2 olhos. 

 
Visita 

* Você jamais erra se consegue visitar uma Comunex Evoluída. 

* A visita ligeira à Comunex Evoluída vale mais que 5 décadas de cele-
bridade nesta dimensão. 

 

Visitação 

* A promoção da visita da consciex intermissivista à Comunex Evoluída 
é uma paratécnica didática de alta expressão. 

 

Visitações 

* Enquanto na Comunex Temporária Pandeiro ocorriam visitas de cons-
cins no ambientex, o Tertuliarium recebe visitas de consciexes intermissivistas, 
porém tende a se perpetuar e não ser desativado. 

 

Visitantes 

* Médico: visitante requisitado.  

* Assistente: visitante voluntário. 

* Todo pomar recebe visitantes da subumanidade. Toda holoteca recebe 
visitantes da Humanidade. As frutas são as obras da Natureza. 

 

Visitas 

* Inúmeras visitas são geradas pelo autodescontentamento do visitante, 
exigindo a nossa atenção e compreensão interassistencial. 

* Compense a sua visita ao crematório com uma visita à maternidade. 
 

Visitologia 

* Existem a Visitologia e a Paravisitologia. As consciências mais evoluí-
das fazem 2 tipos de Paravisitologias: as paravisitas intraterrestres, interassisten-
ciais, a comunexes baratrosféricas, e as paravisitas extraterrestres, pesquisísti-
cas, a planetas que já são governados pela política do Estado Mundial. 

 

Vislumbre 

* O primeiro vislumbre da ideia da perfeição nasce no microuniverso da 
consciência no holopensene da Comunex Evoluída. 
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Visões 

* A visão dupla é patologia no universo da Oftalmologia.  

* A dupla vista é parafisiologia no universo da Parapercepciologia. 

* As visões e revelações parapsíquicas estão entre as realidades e parar-
realidades mais difíceis para serem analisadas e compreendidas, contudo, todo 
esforço nesse mister vale a pena. 

* A visão do mar é desviante. A visão da floresta é concentradora. 

* As grandes visões relatadas por clarividentes são, em sua maioria, ima-
gens patológicas, ou autorretrocognições de origens belicistas, que alteram  
o emocional psicossomático da conscin, sendo raras as visões grandiosas positi-
vas capazes de ampliar o autodiscernimento da personalidade. 

 

Visuais 

* A conscin tem uma fisionomia. A consciex pode ter muitas caras. 
 

Visualizaciologia 

* Pensar no designer do Cosmos e exteriorizar energias conscienciais 
(ECs) para toda a realidade existente pode sintonizar a conscin lúcida com a Cen-
tral Extrafísica de Energia (CEE). Tal parafato ocorre com o tenepessista atuan-
te. Quem tem dificuldade para visualizar, pode começar mentalizando o mapa do 
Brasil, focando nele e exteriorizando energias conscienciais sobre Brasília, a ca-
pital. Tal postura amplifica as exteriorizações e doações de ECs.  

 

Vitaliciedade 

* Vitaliciedade: preguiça remunerada. 
 
Vitalidade 

* Você, na condição de consciência, é um conjunto de vitalidade que vai 
das raízes aos frutos. 

* A rigor, cuidar da vitalidade do soma não significa vaidade. 
 

Vitalizadores 

* Do modo que o sangue vitaliza o corpo humano, a eletricidade vitaliza  
o holopensene humano moderno. 
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Vítimas 

* Há legiões de vítimas vivas, por exemplo: os escravos, os lavados cere-
bralmente, os bonecos humanos de ventríloquos, os robôs humanos, os genufle-
xos e os crentes em geral. 

* Quando você procurar exteriorizar fraternalmente energias assistenciais 
às consciências, o mais racional é focar, em primeiro lugar, nos assediadores  
e assediadoras; em segundo lugar, nos assediados e assediadas; e, em terceiro lu-
gar, nas conscins e consciexes vítimas interpostas entre uns e outros, nos proces-
sos assediantes. 

 

Vitimização 

* Queixa é autovitimização.  

* A consciex pode ressomar tão problemática, somaticamente falando, 
precisando se preocupar com a própria sobrevivência, em certos casos, com a fi-
nalidade de evitar incomodar as vidas dos outros. 

* Geralmente a vítima torna-se desperta evolutiva e cosmoeticamente 
antes do algoz. 

* A vítima, além das reparações consequentes dos atos praticados pelos 
algozes, tem, no mínimo, o trabalho de perdoá-los. 

* A vítima é o verdadeiro líder. Anteriormente, tudo foi contra a vítima, 
hoje tudo é a favor. Sair da vitimização não cavada, sabendo tirar proveito dessa 
situação, é ir para a liderança evolutiva, contudo, é no meio desse caminho onde 
mais se transpira sangue. 

* Se a pessoa vítima não tem culpa no cartório, enfrenta a situação e sai 
incólume, amplia a interassistencialidade a seu favor e se fortalece evolutiva-
mente. 

* A vitimização pode ser o traço da assistencialidade que leva a vítima  
a ajudar o algoz. Para sair da condição de vítima, e ser líder interassistencial,  
é necessária a determinação pessoal da consciência para reciclar. A condição da 
vitimização não cavada acontece devido à tares, no universo da Evoluciologia. 

* Na relação algoz-vítima, em tese, evidentemente, a vítima se sai me-
lhor e se recupera mais depressa. Em geral, na recomposição final da estrutura da 
interprisão grupocármica, em tais casos trágicos, a vítima assume a maternidade 
do filho algoz. 

* O holopensene do passado gravita ao redor da holosfera da pessoa 
algoz predispondo a ocorrência de acidentes de percurso, à primeira vista, incom-
preendidos. 
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* Quando o livro tarístico é queimado criminalmente, perde quem seria 
beneficiado com as informações e ganha a conscin autora por ser vítima da situa-
ção. Intrafisicamente se perde o que foi escrito, mas extrafisicamente nunca se 
perdem os autesforços. 

* A condição da vitimização pode ser, em muitos casos, real impulso 
evolutivo, quando a vítima não sente raiva e nem guarda rancor. 

 

Vitimologia 

* A ignorância dos algozes aumenta o crédito das vítimas. 
* A pedofilia influi negativamente no resto da vida humana da vítima. 

* Independentemente da consciência ter sido vítima, importa atentarmos 
para a sua reação perante o ato do verdugo. A vítima tanto pode se queixar, pio-
rando a si mesma, quanto caminhar para a tares, melhorando a ambas as cons-
ciências. 

* Alguém precisa de ajuda porque não tem os 2 pés sobre a rocha e nem  
o mentalsoma no Cosmos, mas mantém o psicossoma no buraco, vítima assistível 
do comocionalismo inveterado. Evitemos cavar a vitimização nos assistidos. Em 
qualquer caso, valorizemos as potencialidades pessoais a partir da Cosmoética.  
O que você pensar quanto a assédio interconsciencial já vi e vivenciei na condi-
ção também de vítima, de resto, é a maior doença da Humanidade quando auto-
pesquisada retrocognitivamente.  

* A vítima, quando de fato inocente, tem predisposição maior ao equilí-
brio pós-dessomático do que o algoz. Já a vítima que se vinga pode se situar em 
condições piores do que o algoz, perante a interprisão grupocármica. 

 

Vitória 

* A parte mais importante da vitória é a autossuperação do esmoreci-
mento posterior.  

* Vitória significa prosseguimento. 

* O mais inteligente é buscar a vitória sobre si mesmo e não a vitória na 
vida. 

* Até a vitória cria dor na consciência dos invejosos. 

* Se apenas um punhado de consciências concorda com você, considere-
se um vitorioso da evolução: a Comunex Evoluída tem sempre uma parademogra-
fia reduzida. 

* Todos somos filhos a partir de 1 espermatozoide. Esta é primeira e, em 
certos casos, a única vitória na vida de certas pessoas. 



 
Léxi co   d e   Ortopen sa tas  

 
 

1709

 

* A tendência predominante da conscin vitoriosa é sempre ser mais 
apoiadora e menos opositora. 

 
Vitórias 

* As maiores vitórias, nesta dimensão humana, são recheadas pela auto-
dedicação de equipes, grupos e sociedades entrosadas e consensuais. 

* As vitórias de ontem já eram, o que interessa é a consecução da auto-

proéxis agora, aqui, hoje. 
 

Vitrines 

* A observação detalhista das vitrines das lojas demonstra, em certos ca-
sos, inteligência e não superconsumismo. Algo útil pode passar despercebido  
à conscin desatenta, quando omnipesquisadora. 

 

Viuvez 

* Viuvez: solteirice repetente. 
 
Vivência 

* A autocognição exige vivência.  

* Os mais sábios debatem, os menos sábios dissimulam. 

* A vida intrafísica exige que a condição de se viver descuidada e des-
preocupadamente, sem cerimônia, sans façon, é sempre em percentual menor, 
tendo em vista a racionalidade da complexidade do Terceiro Milênio e deste Sé-
culo XXI, de maior educação geral. 

* Não procure se enganar tentando ver as realidades além dos olhos e dos 
paraolhos. Elucubração não é vivência. 

 

Vivenciar 

* Vivenciar tudo não quer dizer muita coisa, importa é vivenciar o bem  
e o bom e não o bem-bom do bon vivant. 

 
Vivências 

* A pesquisa e o debate sobre os achados pesquisísticos são as melhores 
vivências evolutivas da consciência lúcida. 

* A conscin lúcida pode viver na periferia sem ser feudalista ou pluto-
crata, e viver no centro da metrópole sem ser capitalista ou burguesa. 

* A boa conscin escritora não digita palavras, digita vivências. 
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Viver 

* Viver é pensenizar. 
* Viver: megaprescrição eterna. 
* Viver é frutificar. 
* Viver é pesquisar. Viver é parapesquisar. Viver é autopesquisar. 
* Há facilidades enganosas.  

* É mais fácil rasgar que costurar. 
* Você é complexo.  

* Viva sempre, sem esquecer, no estado de conscin mortal, porém na 
condição de consciex imortal. 

* Quem não vive cosmoeticamente bem, acaba intraconsciencialmen- 
te mal. 

* Em cada coisa que você esteja fazendo não se esqueça de que você vai 
viver eternamente. 

* Saiba escolher onde viver através do teatro da vida: a selva tem mais 
cenário que enredo, e o bairro tem mais enredo que cenário. 

* A melhor técnica de se viver é exigir o máximo de si próprio e esperar  
o mínimo das outras consciências, ao modo de bônus eventuais. Se algo de bom 
acontecer, é lucro ou rendimento evolutivo. 

* O artista segue a arte de viver. O cientista segue a ciência de viver.  
– “Qual é o estilo do seu viver?” 

* Quem está mais preparado para viver, é quem está mais preparado para 
dessomar. 

* Viver é sobreviver ao próximo minuto.  

* Viver bem é enriquecer o próximo minuto. 

* Viver nesta dimensão respiratória é o alto preço que pagamos para al-
cançarmos o autodiscernimento evolutivo. 

* Importa é viver ereto e empertigado: a pessoa de pé enxerga mais 
longe. 

* Saibamos viver entre simpatias e antipatias porque ninguém agrada  
a todas as pessoas. 

* Para algumas pessoas, viver é sonhar; para outras, viver é recordar;  
e para outras ainda, viver é assistir evoluindo. Estou com estas últimas. 

* Viver condignamente é substituir a potência desperdiçada do jovem pe-
la prudência construtiva do idoso. 

* Devemos viver para hoje, mas também objetivando o amanhã. 

* Viver em paz é escolher o holopensene pessoal e viver ajustado a ele. 
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* O inteligente é vivermos com as pessoas que respeitamos pela sabedo-

ria e não com os indivíduos que tememos pela desafeição. 

* As conscins vivem temporariamente pelo tórax, em função da respira-
ção e do oxigênio. As consciências vivem eternamente pelo mentalsoma, em fun-
ção do paracérebro. 

 

Vizinhança 

* Vizinhança: meia parentela. 

* O evoluciólogo já tem por vizinhos os Seres Serenões. Se é vizinho já 
os visita e recebe as suas visitações. 

* Preserve a qualidade do holopensene no qual você vive.  

* Antes de comprar a casa, pergunte quem serão os seus vizinhos. 
 
Vizinho 

* O melhor vizinho é aquele que construiu o muro primeiro, antes de 
você. 

 

Vizinhos 

* Ninguém vive sem vizinhos, se não os tem intrafisicamente, os tem ex-
trafisicamente. Até o faroleiro da ilha remota tem vizinhos extrafísicos. 

* Mesmo no futuro regime político evoluído do Estado Mundial, ainda 
teremos vizinhos. 

 

Vocabulário 

* A sabedoria maior exige enorme vocabulário nas análises a fim de se 
chegar à síntese das realidades concisas. 

 

Vocábulo 

* Palavra é terapia. 
* Uma única palavra, quando adequada, pode ressaltar todo o conteúdo 

do longo texto. 
* É sempre mais fácil você se lembrar do vocábulo que lhe é simpático. 
* Quanto mais você anotar o vocábulo esquecido, melhor será a evitação 

do esquecimento. 
* A vida é um jogo de vocábulos. Quando mais você conhecer os léxicos, 

maior será a sua habilidade de jogar com as palavras. O vocábulo dá nome ao 
fato. 
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* A Lexicologia, quando adentra o nível do detalhismo terminológico, ou 
vocabular, amplia a complexidade da erudição evolutiva. – “Como apresentar  
a ideia nova sem a palavra nova?” A assistência mais técnica começa através do 
emprego das palavras mais adequadas. 

* A palavra é sutil porque é fórmula. A entonação errônea, culturalmente 
adotada pelo regionalismo, demonstra os erros gramaticais popularizados. 

* A palavra mal selecionada pode alcançar uma amplitude conteudística 
impensada pelo autor do texto. Por outro lado, o termo quando inserido no texto, 
pouco utilizado pelo autor, pode dar maior molho ao conteúdo explicitado. 

* Escolha meticulosamente cada vocábulo da sua obra-prima escrita. 

* Nem toda pedra serve para construção. 

* O vocábulo pode ser senha retrocognitiva pessoal.  

* Quando não há palavra adequada para determinada ideia, pode-se uti-
lizar o recurso do neologismo ou apenas acrescentar um novo qualificativo ou 
nova acepção ao substantivo já existente. 

 

Vocabulologia 

* No universo da Filologia, da Vocabulologia, da Verbologia, da Orismo-
logia ou da Palavrologia, em geral, a palavra-problema, a palavra-ônibus e o um-
brella term são vocábulos diferentes da palavra sesquipedal, esta caracterizada 
pela extensão ou o número elevado das sílabas, segundo os fundamentos da Lexi-

cologia.  
 

Vocábulos 

* Acrônimo é síntese. 

* A palavra mata. A palavra vivifica. 

* Há palavras centopeicas. 

* A palavra muda é o gesto. A memória usa a palavra. 

* A semente da palavra faz a árvore enciclopédica. 

* Obviamente, as palavras menos usadas são as mais esquecidas. 
* A vida humana é um jogo de palavras, daí surge o valor inestimável da 

Lexicografia. 
* A acepção dos vocábulos sempre exige atenção: carne, na Gastrono-

mia, tem um significado, e, na Sexologia, tem outro. 
* O ato de encontrar as palavras adequadas no universo da comunicabi-

lidade é o estudo fundamental das minúcias, ou da técnica do detalhismo. 
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* Os vocábulos precisam ser bem entendidos a fim de serem bem aplica-
dos: amarrar a gravata ao pescoço é uma coisa, dar uma gravata na pessoa é outra 
ação bem diferente. 

* Não faça demasiado esforço para se lembrar de determinada palavra,  
o melhor é tentar se lembrar ao se despertar, depois do terceiro sono. 

 

Vocação 

* A pessoa generosa, que se dedica à interassistencialidade, jamais come-
te erro vocacional. 

* O ato de a conscin lúcida seguir a sua vocação pessoal, embora pareça 
mera automimese, é inarredável aos intermissivistas para se alcançar o deslanche 
ou iniciar as autorreciclagens, notadamente as autorrecins. A mudança do auto-
temperamento e, consequentemente, do materpensene pessoal para melhor, exige 
o primeiro passo a partir do que a consciência conquistou evolutivamente até ho-
je, ou seja, a autovocação. 

 

Você 

* Você: obra multimilenar. Você: Serenão vindouro. 

* Você é você e seu círculo de relações interconscienciais seculares, 
conscins e consciexes. 

* Não é o cérebro que penseniza. Não é o olho que vê. Não é o corpo hu-
mano que age. Tudo isso, ou todas essas ações são realizadas pela consciência, 
ou seja, por você, por sua vontade, por sua intenção. A consciência é a realidade 
mais paradoxal: a mais concreta, extrafisicamente, e a mais invisível, intrafisica-
mente. 

* O maior travão da sua vida é você mesmo, em compensação, o maior 
facilitador da sua vida é também você mesmo. 

* Você e sua intenção fazem parte da solução ou fazem parte do proble-
ma, no caso, sobre qualquer questão da sua vida evolutiva. 

* Você é um monstro ou uma grandiosa maravilha, depende de você. 

* Quanto mais você conhecer as consciências, por meio da interassisten-
cialidade, mais você vai dispor de potenciais para conhecer a si mesmo. Esta  
é a fórmula insubstituível da evolução consciencial. 

 

Volição 

* No duplismo, a vontade de ambos os duplistas é, obviamente, o que di-
rige a relação. A vontade é a força propulsora da evolução consciencial. A força 
da vontade segura a ectoplasmia de doentes que se curam de modo inexplicável 
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intrafisicamente. A Fisiologia Humana, portanto, pode ser dominada, em certas 
injunções críticas, pela potência da vontade pessoal. 

* O fator que expressa mais a consciência é a vontade.  

* A vontade é que determina o destino da pessoa, através do livre- 
-arbítrio e da intenção.  

* O nível mais profundo da empatia entre as consciências está na raiz 
das vontades afins. 

* Vontade é sinônimo de consciência. 
 

Voliciologia 

* Se há uma queda no rendimento do autoparapsiquismo, a conscin tem 
que ver a causa. Se isso está lhe fazendo mal, tem de riscar tal estado de coisas do 
mapa da própria vida humana. Vontade é invencibilidade. A vontade, como se sa-
be, é o maior poder da consciência. Conhecer é autovivenciar. A realização 
maior é pensar e fazer o que se pode independentemente de tudo o mais. Torna-se 
relevante manejar as interações entre a vontade e a paraperceptibilidade. 

 

Volitação 

* Um holopensene é melhor pesquisado por meio da volitação extrafísica 
e não respirando nele. 

 

Voltas 

* O falecido é a conscin que voltou a ser consciex.  

* O cadáver é o soma que voltou a ser pedra. 

* A volta aos penates para ficar é uma regressão.  

* A volta para visitar e ajudar temporariamente é evolução. 
 

Volteios 

* Há assediadores extrafísicos que volteiam sobre certos moribundos 
humanos iguais aos abutres volteando sobre os cadáveres dos animais subuma-
nos, por isso existem Centros de Terapias Intensivas (CTIs) com holopensenes 
carregados. 

 

Volubilidade 

* A volubilidade aparece mais na mulher jovem. 
 

Volume 

* Não se impressione com o volume avantajado das coisas.  
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* Nem sempre a árvore frondosa dá fruta saborosa. 

* O volume aumentado do objeto confunde a identificação da essência 
das coisas.  

* Conforme a posição do Sol, a sombra do pigmeu é superior à sombra 
do gigante. 

 
Volumologia 

* Na condição de consciência, podemos viver, o tempo todo, nos sentin-
do e produzindo muito bem, principalmente se já conseguimos alcançar as práti-
cas diárias da tenepes e estabilizamos o exercício da profissão. Contudo, o soma 
finito e limitado, anatomica e fisiologicamente, nem sempre aguenta o tranco, 
até mesmo ao nível da sanidade intraconsciencial plena. Daí porque até o Ser Se-
renão, quando vem a esta dimensão e enverga o corpo físico, mesmo sendo em 
nível de idiotia, mantém a lucidez, mas acaba também dessomando, seguindo as 
leis da Biologia Humana.  

* Ao ressomar, existe até aquele espertinho que vai querer dizer aos evo-
luciólogos para melhorarem o macrossoma a fim de o soma aguentar a gasolina 
azul da voliciolina na sua condição de conscin. – “Será que reduzindo a matéria 
do soma, a conscin funciona melhor? De que modo 1 soma com menor volume 
pode somar mais? Com menor volume de matéria, a pessoa domina melhor a vi-
vência intrafísica?” Já vi muita mulher mignonne liderar tudo a partir da inte-
ratividade soma-voliciolina.  

 

Voluntariado 

* Voluntariado: autodemonstração interassistencial. 
* O voluntariado conscienciológico é uma dádiva evolutiva. No volunta-

riado, a conscin julga que está ajudando, mas é a mais ajudada em suas ativi-
dades. 

* O voluntariado não é mera ampliação do círculo de amizades, mas 
significa oportunidade de integração na estrutura da maxiproéxis grupal. 

* Não existe voluntariado ditatorial. O próprio vocábulo voluntariado, 
ou seja, derivado da livre vontade das conscins, é racionalmente explicitativo. 

* O trabalho do voluntariado é a base prática do assentamento do vín-
culo consciencial, da megafraternidade, da policarmalidade e do futuro Estado 
Mundial nas Socins neste Planeta Terra. 

* O voluntariado conscienciológico é importante em virtude do Curso In-
termissivo (CI), porque é a oportunidade do exercício teático dos conceitos evo-

lutivos. 
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* Sem interassistencialidade não existe voluntariado de alto nível, sendo 
este um assunto da Enganologia. 

* A conscin voluntária conscienciológica é uma pessoa democrata. O lí-
der assistencial auxilia sob a orientação de princípios democráticos.  

* O voluntariado não tem ditadura. 
* No início, a intercooperação, ou interassistencialidade, foi chamada de 

comunismo, depois a nomeamos como sendo a megafraternidade, contudo, na 
vida prática o que vivenciamos hoje é o voluntariado no universo da Cons-
cienciologia. A rigor, as 3 expressões expressam o mesmo conceito contra o capi-
talismo selvagem. 

* A conscin intermissivista, lúcida, evita se alimentar pelas tetas do vo-

luntariado, seja atuando na Organização Não Governamental (ONG) ou na Insti-
tuição Conscienciocêntrica (IC), no universo da Conscienciologia. 

* Ao se ver impelido ou convidado a assumir funções diferentes na esfera 
do voluntariado conscienciológico, você deve analisar criteriosamente se atende 
à autoproéxis, verificando se há a possibilidade de conectar a parte teórica, na 
qual pode atuar em consultoria especializada, com a parte vivencial, onde se pode 
aliar o objetivo essencial da atividade com o momento evolutivo pessoal e grupal. 

* Ao optar por determinada Instituição Conscienciocêntrica para volun-
tariar, o critério inteligente da conscin lúcida é o preenchimento de lacuna na 
constituição da sua Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

* A troca de cadeiras, no universo do voluntariado, é sempre indicada 
para as pessoas com pontos de vista diferentes irredutíveis. 

* Ao se desligar de determinada tarefa na esfera do voluntariado, a cons-
cin deve evitar deixar desfalcada a função, indicando ou colocando sempre  
a conscin substituta para dar continuidade aos trabalhos, sem prejuízos para a Ins-
tituição. 

* O resultado positivo dos autesforços no holopensene do voluntariado 

conscienciológico é indicativo seguro de a conscin estar no caminho convergente 
do fluxo evolutivo grupocármico, aberta para a policarmalidade mais ampla. 

 

Voluntariologia 

* A qualificação dos perfis dos voluntários conscienciológicos varia mui-
to. Existe a pessoa que chega e só diz da boca para fora que colabora na institui-
ção e, na verdade, não faz nada. Outra chega, tira o paletó e mostra a camisa. Ou-
tra, ainda, arregaça as mangas e sua a camisa. O verdadeiro voluntário é aquele 
que transpira e molha a camisa, ou sua sangue. Tal voluntário é componente de 
minoria. Nesse caso, a pessoa vem com a corda toda, superimpulsionada por tudo 
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de bom para realizar a sua proéxis ou maxiproéxis. Simples mão lava a outra e as 
duas mãos lavam o mundo seguindo as estruturas do grupocarma. 

* Há longa série de assertivas sobre temas da Voluntariologia, iguais às 
enumeradas a seguir. Cavalo dado não se olham os dentes. (As doações no vo-
luntariado). Devo muito a vocês, vocês me aguentam, aqui, todo dia. (Declaração 
referente à equipe do Tertuliarium). Dou 1 boi para não entrar e uma boiada 
para não sair. (No contexto da participação voluntária). É prata de casa ou de 
nossa indústria do fundo de quintal. (O reconhecimento do trabalho da pessoa 
conhecida).  

* Está nas mãos de vocês. (O trabalho a ser desenvolvido pela equipe 
responsável). Estamos juntos nessa! (O apoio explícito publicamente). Eu me sin-
to bilionário porque reúno centenas de milionários: vocês. (A referência aos in-
termissivistas voluntários). Não reclame da Instituição, em vez disso entre lá pa-
ra melhorar apresentando a melhor solução teática para o momento. (A atitude 
de maior maturidade convivencial nas Instituições Conscienciocêntricas).  

* Ninguém veio aqui ao Paraná para nada, mas para tudo positivo. (Os 
trabalhos da Cognópolis em Foz do Iguaçu, Paraná). Que venga el toro! (A auto-
disposição evolutiva no desempenho da tarefa do voluntariado). Se esta mão lava 
a outra, as duas mãos lavam o Cosmos. (A força da união positiva). Se você vai 
participar de alguma coisa, entre para valer, senão será mais 1 peso. – “Você 
quer ser colaborador ou assediador consciente?” (O entendimento aprofundado 
do voluntariado interassistencial).  

* Tenho minhas monstras técnicas e paratécnicas muito bem geradas  
e criadas. (O gabarito consciencial das enciclopedistas voluntárias). Toda queixa 
demonstra autocarência óbvia. Todo mundo que se queixa é doente, igual à pes-
soa tímida. (O inteligente é trabalhar no voluntariado). Vamos fazer descer  
a ponte elevadiça do castelo, por favor! (A autoparticipação no empreendimen-
to construtivo livre).  

* Vamos tirar isso de letra. (O esforço conjunto do mutirão do volunta-
riado conscienciológico). Vamos trabalhar unidos, mão na mão e ombro a om-
bro. (As tarefas evoluídas do voluntariado interassistencial tarístico). Vocês são 
voluntários milionários. Nunca dei 1 milhão de reais de presente a alguém. No 
entanto, amanhã vou desembrulhar o meu presente de Natal, o Tertuliarium! (Às 
vésperas da inauguração do Tertuliarium do Centro de Altos Estudos da Cons-
cienciologia, CEAEC, construído em 10 meses com as doações dos voluntários, 
ao preço de mais de 1 milhão de reais, em 2008).  
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* À pessoa com inteligência desperdiçada pode ser indicado trabalhar nas 
áreas mais delicadas do voluntariado conscienciológico que lida com as patolo-
gias mais evidentes de intermissivistas deslocados e pré-intermissivistas carentes. 

 

Voluntários 

* Os voluntários dirigem os empreendimentos conscienciológicos. 
 
Volutas 

* A pessoa bulímica penseniza pelas volutas dos intestinos e não pelas 
volutas dos hemisférios cerebrais. 

 

Vomitar 

* Ninguém se orgulha por vomitar. 
 

Vontade 

* A consciência é a vontade. É a vontade que orienta a consciência e, em 
segundo lugar, vem a autodeterminação. 

* A vontade pode ser sadia ou patológica dependendo da intencionali-

dade. A vontade e a intenção, em certos casos, são irmãs gêmeas. 
* A vontade pode ser classificada de acordo com as intenções da cons-

ciência. A dificuldade, por exemplo, que algumas conscins autorandas enfren-
tam é devido à conjugação da vontade com a intenção e, logo em seguida, a auto-
deliberação. Em síntese: a falta de autopriorização. 

* A consciência lúcida é aquela que tem sempre a vontade a favor dos 
seus deveres. 

* A partir da qualificação da pontualidade pessoal é possível se identifi-
car a patologia da vontade. Nesse caso pode-se perguntar: – “O relógio tem mais 
vontade que a pessoa?” 

* Somente a vontade consegue reciclar: apenas a mudança do cenário 
não altera o íntimo da conscin viajante. 

* Não se deve dar muito valor aos instrumentos que estimulam o cérebro 
e as energias conscienciais (ECs), colocando em plano secundário a força da 
vontade da pessoa.  

* Devemos dispensar, sempre que possível, as muletas conscienciais.  

* A vontade, o maior poder da consciência, supera todos os sentidos so-
máticos, faculdades mentais e parapercepções lúcidas, sendo capaz de sustentar  
a autodeterminação da consciência, a fundamentação racional de todo empreendi-
mento evolutivo. 
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* Temos o direito e a capacidade de mudar a vida de acordo com a nossa 
vontade, quando decidimos, onde estivermos. Tal é o nosso livre-arbítrio. 

* Do modo que a vontade é o grande agente da evolução consciencial,  
o contingenciamento é o seu grande travão. 

* Hoje é novo dia: você nunca mais será como foi ontem. A qualidade da 
diferença depende da sua vontade. 

* A vontade humana é paradoxal: o perseguido, sem a menor atuação da 
sua vontade, evolui; o perseguidor, sob a máxima atuação da sua vontade, re-
gride.  

* Ficar no fundo do vale, ou no topo da colina, depende da sua vontade 
governando os seus pés. 

* As mudanças instantâneas de uma dimensão existencial para outra são 
determinadas a partir do poder da vontade da consciência. Quanto mais inferior 
evolutivamente seja a dimensão existencial, mais difícil o domínio do desapare-
cimento extrafísico provocado pela mudança da dimensão pela consciex. 

* A má intenção pode ser a gênese ou a Etiologia da vontade patológica. 
 
Vontades 

* A união das vontades melhora as realidades e as pararrealidades. 
 

Voragens 

* Os tóxicos cavam voragens de loucuras no microuniverso da conscin 
usuária, sem exceção. 

 

Votação 

* A votação, a eleição ou o sufrágio não dispõem de balança: o voto não 
é um peso, mas apenas um número. Todo voto é igual ao outro. Por isso, a vo-
tação exige a qualidade do melhor discernimento de escolha de quem vota, ou se-
ja, a conduta mais difícil e rara que existe nas pessoas. 

 

Voto 

* Todo voto secreto tem conotação espúria. 

* O voto dado ao mau candidato é ultraje ao país. 

* O ministro do Supremo Tribunal Federal (STF), quando responsável 
pelo voto de minerva no julgamento do caso crítico, será também julgado pela 
História, gerando interprisão grupocármica ou a libertação pessoal cosmoética, 
dependendo do seu posicionamento. 
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Votos 

* Desejo sempre a todos os intermissivistas, quando pensadores, que  
a neoverpon tarística seja o pen dos seus autopensenes, que o êxtase criativo seja 
o sen dos seus autopensenes e que o perfume estimulante seja o ene dos seus au-
topensenes. 

 

Vovozismo 

* O vovozismo exige, principalmente da mulher, puxar o freio de mão na 
intimidade afetiva das relações familiares. 

 

Voz 

* Há sempre percalços na evolução consciencial. A voz feminina evoluiu 
do sibilo sutil da serpente (meros atritos da sua pele), ao solfejo suave da sereia 
(meros efeitos folclóricos e lendários), até chegar à maviosidade maior da mãe 
carinhosa, no universo da Laringochacrologia. 

* Não se pode avaliar o temperamento de alguém sem analisar o timbre 
e a expressão da sua voz. 

 

Vozes 

* O silêncio é a voz da inércia.  

* A palavra é a voz da ação. 

* O autoparapsiquismo é a voz da consciência. O atributo mental  
é a voz do cérebro. O instinto é a voz do soma.  

* Observe qual a voz que você escuta mais. 
 

Vulcanofilia 

* Há conscins vulcanófilas. 
 
Vulcão 

* Erupção: megaflato terrestre. 
* A evacuação vulcânica exige a evacuação da Humanidade. 
* Já se ouve o borborigmo do ventre da Europa roncando com o mega-

vulcão prestes a eclodir (Ano-Base: 2013), junto à Itália. 
* As explosões e as lavas dos vulcões apresentam as belezas naturais  

e, ao mesmo tempo, as fulgurações trágicas, promotoras de autorreflexões. Toda 
conscin devia ver de perto, presencialmente, de visu, um vulcão em ação. 
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Vulgaridade 

* A baixeza da vulgaridade, além da Escatologia, inibe a compreensão 
da sabedoria de alta qualidade. 

 
Vulgaridades 

* Há verdades relativas de ponta, ou verpons, vulgares, contudo, indis-
cutíveis, por exemplo: a minha destra tem 5 dedos. Conclusão: há imensa série de 
vulgaridades que constituem verdades e dominam as realidades de nossa exis-
tência. 

 
Vulnerabilidade 

* Para a conscin vulnerável, os primeiros assediadores são intrafísicos, 
podendo ser o pai cérbero ou a mãe superprotetora. 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 
Léxi co   d e   Ortopen sa tas  

 
 

 
1722 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 



 
Léxi co   d e   Ortopen sa tas  

 
 

1723

 

 
 
 
 



 
Léxi co   d e   Ortopen sa tas  

 
 

 
1724 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 



 
Léxi co   d e   Ortopen sa tas  

 
 

1725

 

Wi-Fi 
* Os roteadores das redes sem fios (Wi-Fi, Wireless-Fidelity), usados pa-

ra conectar equipamentos digitais e acessar a Internet, são empregados e irradiam 
microondas, dentre outros, pelos seguintes aparelhos: laptops, celulares, tablets, 
câmeras fotográficas, filmadoras, equipamentos de som, videogames, afetando 
seriamente a Fisiologia Humana das pessoas. – “Quando as indústrias vão expor  
a verdade para os seus bilhões de fregueses, além de protegerem os seus fabulo-
sos lucros?” Aí temos o maior número de dessomas prematuras anunciadas. 

 

Workaholism 
* A maioria das conscins workaholics somente descansa nos hospitais 

psiquiátricos. 

* O workaholism é a última patologia a ser dispensada pela conscin mais 
lúcida.  

* Quem trabalha ininterruptamente, sem férias, é doido varrido. 
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Xenofobia 

* A xenofobia é uma reação primária da pessoa ainda primatológica, pre-
conceituosa, ou o Homo obtusus, vítima da Anticosmoética e sem os conheci-
mentos do Código Pessoal de Cosmoética (CPC), em geral personalidade bradi-
psíquica, específica da condição social característica da asnocracia. 

* Toda manifestação de racismo, xenofobia e diferenças de classes so-
ciais expressa ignorância evolutiva indefensável, sem exceção. 

 
Xepa 

* No âmbito da Xepologia, a conscin lúcida pode empregar a neotécnica 
da xepa mentalsomática, pela qual obtém a cosmovisão através do balanço ou do 
inventário das suas sobras ou pechinchas intelectivas, em muitos casos ainda não 
exploradas publicamente. Com tais recursos, consegue obter neoinspirações para 
a amplivisão da mundividência conscienciológica. 

 
Xepeiro 

* O xepeiro intelectual, homem ou mulher, é a conscin que aplica a neo-
técnica da xepa mentalsomática, aprofundando a sua curiosidade pesquisística em 
nível cosmoético, evolutivo e prioritário. 

 
Xis 

* O número 10 dos romanos é uma eterna incógnita para os matemáticos.  
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Yearbooklogia 
* O conjunto das anotações, apontamentos, enumerações, escritos, ma-

nuscritos, nótulas e registros da conscin, ao longo do ano de labor intelectual, 
forma o arcabouço da Yearbooklogia Pessoal. Tal providência mentalsomática, 
ou o yearbook, permite expandir os trabalhos mentaissomáticos em andamento, 
no âmbito da consecução da autoproéxis e da conquista da Autotaquirritmologia.  
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Zás-trás 

* Eis 3 expressões populares que buscam expressar a autotaquirritmia 

primária: flash, vapt-vupt e zás-trás. 
 
Zeitgeist 
* O acume da autovivência correta no holopensene do Zeitgeist é a pes-

soa estar com a mente lúcida enquando há alteração psicomotriz do corpo hu-
mano. 

 

Zero 

* Zero: a pseudexistência. 
 

Zeros 

* A sua vida é melhor em holopensene com zero partículas de poluição, 
mantendo a rotina com zero falhas na consecução da autoproéxis. 

 

Ziguezagues 

* A autopensenidade ziguezagueante identifica a conscin vulgar. 
 

Zilhões 

* Você é um princípio consciencial com zilhões de séculos de exis-
tência. 

 

Zooconvivialidade 

* O pet, ou o animal doméstico, é medicamento para muita gente, meno-
res e adultos, contudo, exige saber dosar a qualidade e o nível do convívio. 

* Quem possui muito apego aos pets pode ter tido retrovida na qual atuou 
em sacrifícios de animais. 

* A maioria dos componentes da Humanidade é constituída de personali-

dades inseticidas. 

* Realisticamente considerando, a facilidade de convívio entre a pessoa 
portadora de determinadas deficiências e os animais domésticos é devida à pouca 
diferença de nível nas manifestações e interesses dos princípios conscienciais. 

* O padrão da zooconvivialidade varia conforme o nível evolutivo dos 
princípios conscienciais diferenciados. 
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Zooconviviologia 

* A Hípica e o Jóquei Clube, instituições das corridas de cavalos, au-
mentam o prestígio social das pessoas que ainda não sabem conviver evolutiva-
mente com os equinos. Uma ilusão humana da high society. 

 

Zoologia 

* Quem pratica maus tratos infligidos aos animais subumanos é capaz 
de fazer o mesmo com os Seres Humanos, não sendo pessoa confiável. 

 
Zootel 

* Onde a conscin visitante do jardim zoológico, ou do zootel, pode apren-
der mais é na seção dos macacos ou da Primatologia. 

* O zootel é a primeira instituição pré-maternal da Sociedade Humana. 
 

Zumbidos 

* Há zumbidos desesperantes. Quando isso acontece o melhor é repou-

sar, relaxar-se muscularmente e procurar dormir a fim de esperar o equilíbrio dos 
órgãos e os sistemas do corpo humano se recomporem. 

* O ruído continuado do condicionador de ar ligado no cômodo, aumen-
ta os zumbidos da conscin idosa sensível que permanece no ambiente. O repouso 
facultado pelo sono atenua os zumbidos. O mais inteligente é usar aparelhos do-
mésticos silenciosos sempre que possível. 

 
Zurrar 

* Há pessoas, inclusive profissionais, que zurram em silêncio, por meio 
dos seus trabalhos. Por exemplo, os designers e capistas modernos de livros que 
impossibilitam a leitura de blocos de textos pelo jogo de cores escuras. Tolice in-
defensável, repetitiva, atualmente muito comum. O zurro, como se sabe, é a rea-
ção do burro, asno ou jumento. Tal reação é burralda, burrilda ou burroide. Con-
tudo, vamos ser otimistas, um dia, tanto eles quanto nós, vamos melhorar mais  
a comunicabilidade. 
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OB R AS    D O   MES MO    AUT OR 
 

SÉRIE   CONSCIENCIOLOGIA 

01. Vieira, Waldo; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades  
e Subcampos; revisores Alexander Steiner; et al.; 260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 

8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Ins-

tituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, 
RJ; 1997 (Edição em Português: ISBN 85-86019-24-0). 

02. Idem; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores Equipe de Revi-
sores do Holociclo – CEAEC; 2 Vols.; 2.494 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 720 con-
trapontos; cronologias; 35 E-mails; 16 endereços; 2.892 enus.; estatísticas; 6 fil-
mografias; 1 foto; 720 frases enfáticas; 5 índices; 1.722 neologismos; 1.750 per-
guntas; 720 remissiologias; 16 siglas; 50 tabs.; 135 técnicas; 16 websites; 603 
refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab; 7a Ed. Digital rev. e aum.; Associa-

ção Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2012 (Edição em Português: 
ISBN 978-85-98966-53-3). 

03. Idem; Miniglossário da Conscienciologia; 58 p.; glos. 159 termos; 17 
x 11 cm; Espiral; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 
1992 (Edições em Português, Espanhol e Inglês). 

04. Idem; Nossa Evolução; revisora Tatiana Lopes; 170 p.; 15 caps.; 149 
abrevs.; 17 E-mails; 1 foto; 1 microbiografia; 162 perguntas; 162 respostas; 13 
websites; glos. 282 termos; 6 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3ª Ed.; Associação Inter-

nacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2010 (Edição em Português: ISBN 978-
-85-98966-33-5; Edição Eletrônica em Português: ISBN 978-85-98966-58-8; Es-
panhol: ISBN 978-1-934079-11-9; Inglês: ISBN 85-8619-42-9; Italiano: ISBN 
978-1-934079-32-4; e Alemão: ISBN 978-1-934079-02-7). 

05. Idem; O Que é a Conscienciologia; revisores Erotides Louly; & He-
lena Araújo; 184 p.; 100 caps.; 20 E-mails; 1 foto; 1 microbiografia; 15 técnicas; 
11 testes; 16 websites; glos. 280 termos; 3 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 4ª Ed.; 
Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2012 (Edição em Portu-
guês: ISBN 978-85-98966-50-2; Edição Eletrônica em Português: ISBN 978-85-
-98966-51-9). 
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06. Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria 
Bonfim; Everton Santos; & Tatiana Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 
700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 
272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 
300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 
x 7 cm; enc.; 3a Ed. rev. e amp.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-
çu, PR; 2013. (Edição em Português: ISBN 978-85-98966-65-6). 

07. Idem; Temas da Conscienciologia; revisores Alexander Steiner; Cris-
tiane Ferraro; & Graça Razera; 232 p.; 7 seções; 90 caps.; 10 diagnósticos; 15  
E-mails; 115 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 10 pesquisas; 30 testes consciencio-
métricos; 2 tabs.; 2 websites; 16 refs.; alf.; ono.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Inter-

nacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997 
(Edição em Português: ISBN 85-86019-28-3). 

SÉRIE   CONSCIENCIOMETROLOGIA 

08. Idem; 100 Testes da Conscienciometria; revisor Alexander Steiner; 
232 p.; 100 caps.; 15 E-mails; 103 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 123 questiona-
mentos; 2 websites; 14 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Pro-

jeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997 (Edição em Por-
tuguês: ISBN 85-86019-26-7). 

09. Idem; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência In-
tegral; revisor Alexander Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de 
avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto; 1 microbiografia; 
100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de 
avaliação; 1 website; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto In-

ternacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996 (Edições em Português: 
ISBN 85-86019-15-1; Espanhol: ISBN 85-86019-20-8; e Inglês). 

SÉRIE   HOMINES  

10. Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Ho-
lociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 
estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 microbio-
grafia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicogra-
fias; 24 discografias; 20 cenografias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29  
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x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de Altos 

Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; 
Foz do Iguaçu, PR; 2007 (Edição em Português: ISBN 978-85-98966-14-4). 

11. Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores 
do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 
413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; glos. 
241 termos; 102 filmes; 3 infografias; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; 
enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da 

Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003 (Edição em Português: 
ISBN 85-89814-01-7). 

SÉRIE   LEXICOLOGIA 

12. Idem; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equi-
pe de Revisores do Holociclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema 
da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; alf.; 28,5 x 22 
x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014 (Edi-
ção em Português: ISBN 978-85-98966-83-0). 

13. Idem; & Pinheiro, Lourdes; Org.; Dicionário de Neologismos da 
Conscienciologia; revisores Ernani Brito; et al.; 1.072 p.; 1 blog; 21 E-mails; 
4.053 enus.; 1 facebook; 2 fotos; glos. 2.019 termos; 14.100 (termos neológicos); 
1 listagem de neologismos; 1 microbiografia; 21 websites; 61 refs.; 28,5 x 21,5  
x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014 (Edi-
ção em Português: ISBN: 978-85-98966-72-4). 

SÉRIE   MANUAIS 

14. Idem; Manual da Dupla Evolutiva; revisores Erotides Louly; & He-
lena Araújo; 208 p.; 40 caps.; 20 E-mails; 88 enus.; 1 foto; 1 microbiografia;  
1 teste; 17 websites; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3ª Ed.; Associação Internacio-

nal Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2012 (Edição em Português: ISBN 978-85-
-98966-54-0; Edição Eletrônica em Português: ISBN 978-85-98966-55-7). 

15. Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisores Ero-
tides Louly; & Helena Araújo; 164 p.; 40 caps.; 18 E-mails; 86 enus.; 1 foto;  
1 microbiografia; 16 websites; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 5ª Ed. rev.; Associ-

ação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011 (Edições em Português: 
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ISBN 978-85-98966-48-9; Edição Eletrônica em Português: ISBN 978-85-98966-
-49-6; Espanhol; e Inglês: ISBN 85-86019-18-6). 

16. Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; revisores 
Erotides Louly; Helena Araújo; & Julieta Mendonça; 154 p.; 34 caps.; 147 
abrevs.; 18 E-mails; 52 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 1 teste; 19 websi-

tes; glos. 282 termos; 5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3ª Ed.; Associação Internacio-

nal Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011 (Edições em Português: ISBN 978-85-
-98966-46-5; Edição Eletrônica em Português: ISBN 978-85-98966-45-8; Espa-
nhol: ISBN 85-86019-17-8; e Inglês: ISBN 85-86019-16-X). 

17. Idem; Manual de Redação da Conscienciologia; revisores Alexander 
Steiner; et al.; 276 p.; 15 seções; 150 caps.; 152 abrevs.; 23 E-mails; 54 enus.; 
274 estrangeirismos; 30 expressões idiomáticas portuguesas; 1 foto; 60 locuções 
do idioma espanhol; 85 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 30 pes-
quisas; 6 técnicas; 30 teorias; 8 testes; 60 tipos de artefatos do saber; 60 vozes de 
animais subumanos; 3 websites; glos. 300 termos; 609 refs.; 28 x 21 cm; br.;  
2a Ed. rev.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscien-

ciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2002 (Edição em Português: ISBN 85-
-88842-01-7). 

SÉRIE   MEGAPENSENES 

18. Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana 
Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 
elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  
1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete 
enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 
9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2009 (Edição em Português: ISBN: 978-85-98966-30-4).  

19. Idem; Máximas da Conscienciologia; 164 p.; 1 E-mail; 1 enu.; 1 fo-
to; 150 ilus.; 1 microbiografia; 450 minifrases; 1 website; 15 x 10 cm; br.; Insti-

tuto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996 (Edição em Portu-
guês: ISBN 85-86019-12-7). 

20. Idem; Minidefinições Conscienciais; 164 p.; 1 E-mail; 1 enu.; 1 foto; 
150 ilus.; 1 microbiografia; 450 minifrases; 15 x 10 cm; br.; Instituto Internacio-



 
Obras    do    Mesmo   Au to r  

 

1747

nal de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996 (Edição em Português: ISBN 85-
-86019-14-3). 

21. Idem; A Natureza Ensina; 164 p.; 1 E-mail; 1 enu.; 1 foto; 150 ilus.; 
1 microbiografia; 450 minifrases; 15 x 10 cm; br.; Instituto Internacional de Pro-

jeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996 (Edição em Português: ISBN 85-86019-13-5). 

SÉRIE   PROJECIOLOGIA 

22. Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência 
Fora do Corpo Humano; revisores Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 
525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 42 
ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 
refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 10a Ed. rev. e amp.; Associação Inter-

nacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009 (Edições em Português: ISBN 85-
-98966-15-0; Espanhol: ISBN 85-86019-02-X; e Inglês: ISBN 85-86019-01-1). 

23. Idem; Projeções da Consciência: Diário de Experiências Fora do 
Corpo Físico; revisor Alexander Steiner; 228 p.; 60 caps.; 60 cronologias; 34  
E-mails; 5 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 questionário projetivo; 11 websites; 

glos. 24 termos; alf.; 21 x 14 cm; br.; 8ª Ed. rev.; Associação Internacional Edi-

tares; Foz do Iguaçu, PR; 2008 (Edições em Português: ISBN 978-85-98966-23-
-6; Espanhol: ISBN 85-86019-02-X; Inglês: ISBN 85-86019-01-1; e Alemão: 
ISBN 978-1-934079-04-1). 

 

Observação. Estes 23 livros técnicos publicados, no total de 219.450 exem-
plares – incluindo as edições da presente obra –, evidenciam estar a Comunidade 

Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI) em expansão, apesar de ser 
microminoria social. 
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TERTÚLIAS 

CONSCIENCIOLÓGICAS 
 
 
 

A leitora e o leitor interessados em aprofundar 
pesquisas sobre a Conscienciologia podem acessar gra-
tuitamente as tertúlias conscienciológicas, com deba-
tes sobre os verbetes da Enciclopédia da Consciencio-
logia, promovidas, diariamente, pela equipe: 

 

Website  www.tertuliaconscienciologia.org 
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IN S TI T U I Ç ÕE S      

CO N S C IE N CI O C Ê N T R I CA S 
 

 

 

ICs. As Instituições Conscienciocêntricas (ICs) são organizações de pes-

quisa e educação cujos objetivos, metodologias de trabalho e modelos organiza-

cionais estão fundamentados no Paradigma Consciencial. A atividade principal 

das ICs é apoiar a evolução das consciências através da tarefa do esclarecimento 

pautada pelas verdades relativas de ponta desenvolvidas nas investigações da 

Ciência Conscienciologia e especialidades. 

Voluntariado. Todas as Instituições Conscienciocêntricas são associa-

ções independentes, de caráter privado, sem fins de lucro e mantidas predominan-

temente pelo trabalho voluntário de professores, pesquisadores, administradores  

e profissionais de diversas áreas. 

CCCI. O conjunto das Instituições Conscienciocêntricas e dos voluntá-

rios da Conscienciologia no Planeta compõem a Comunidade Conscienciológica 

Cosmoética Internacional (CCCI), formada atualmente por 21 ICs (Ano-Base: 

2014), incluindo a União das Instituições Conscienciocêntricas Internacionais 

(UNICIN). 
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INSTITUTO   INTERNACIONAL   DE   PROJECIOLOGIA 
E   CONSCIENCIOLOGIA  –  IIPC 

O IIPC – Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia  
é uma Instituição Conscienciocêntrica (IC), de educação e pesquisa científica, 
sem fins de lucro e independente, fundada em 1988 pelo pesquisador Waldo 
Vieira, e reconhecida de Utilidade Pública Federal desde 1998. Seu objetivo é di-
vulgar e consolidar as ciências Projeciologia (que pesquisa os fenômenos para-
psíquicos, dentre eles a projeção da consciência ou experiência fora-do-corpo)  
e Conscienciologia (que estuda a consciência, o ego ou a personalidade de ma-
neira integral). 

 
Características. Eis 7 características básicas do IIPC: 
1.  Atividades. A instituição promove palestras informativas gratuitas  

e desenvolve cursos de Projeciologia e Conscienciologia introdutórios (CIP, CPC 
e Assistenciologia), cursos temáticos de capacitação, cursos de extensão (ECP1  
e ECP2) e cursos de aprofundamento na temática do parapsiquismo interassisten-
cial (CDI – Curso de Desenvolvimento da Interassistencialidade, AMI – Auto-
pesquisa Multidimensional Interassistencial, PDP – Práticas do Parapsiquismo). 
O intuito é dinamizar a evolução dos indivíduos, priorizando a criticidade, a auto-
nomia e a autoexperimentação lúcida.  

2.  Materpensene. Compõem o materpensene do IIPC a Projeciologia  
e o empreendedorismo. 

3.  Projeciologia. A Projeciologia oferece aos interessados a possibilidade 
de conhecerem diretamente as múltiplas dimensões através da projeção conscien-
te. Essa ferramenta permite a melhoria das inter-relações e o aumento da autono-
mia evolutiva. 

4.  Empreendedorismo. O Empreendedorismo evolutivo do IIPC confi-
gura-se hoje (Ano-Base: 2012) na manutenção de 20 Centros Educacionais de 
Autopesquisa, 24 núcleos de extensão e o campus Conscienciológico no litoral 
Fluminense (Saquarema). As representações do IIPC estão localizadas nas princi-
pais capitais brasileiras e 3 no exterior – Buenos Aires (Argentina), Montevidéu 
(Uruguai) e Luanda (Angola). Através dos Programas Parassociais, a instituição 
atua nos 4 segmentos da sociedade: educação, profissão, ciência-cultura e saúde.  

5.  Pioneirismo. O IIPC é considerado a instituição pioneira da Conscien-
ciologia, tendo contribuído para a fundação de diversas outras instituições que 
aplicam o Paradigma Consciencial, as quais são denominadas Instituições Cons-
cienciocêntricas.   

6.  Síntese da Proéxis. Ser 1 agente transformador cosmoético das Socie-
dades Intra e Extrafísicas, com excelência crescente na educação, pesquisa e apli-
cação da Conscienciologia e da Projeciologia, contribuindo para a realização das 
programações existenciais – proéxis – individuais e grupais. 

7.  Voluntariado. Através de suas atividades parapedagógicas, de parce-
rias com a Sociedade e de trabalho pioneiro na formação de voluntariado técnico-
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-científico, o IIPC já atendeu, direta e indiretamente, a mais de 200.000 pessoas. 
Atualmente, a instituição conta com 827 voluntários, 385 professores (Ano-Base: 
2012), oferecendo a oportunidade de voluntariado, pesquisa e docência para  
o exercício da grupalidade sadia.  

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

Sede: Av. Felipe Wandscheer, 5100, sala 103, Bairro Cognópolis, CEP 85856-530 
Foz do Iguaçu, Paraná, Brasil  

Fone: (45) 2102-1448 – Website: www.iipc.org.br – E-mail: iipc@iipc.org.br 
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CENTRO   DE   ALTOS   ESTUDOS   DA   CONSCIENCIOLOGIA 
CEAEC 

 
Campus. O CEAEC é o 1o campus da Conscienciologia, fundado por vo-

luntários do IIPC em 1995. Localiza-se em Foz do Iguaçu (PR), o segundo polo 
turístico internacional do Brasil. A cidade destaca-se também pela existência de 
81 etnias e localização em região trinacional. 

Associação. O campus CEAEC é coordenado pela Associação Interna-
cional CEAEC, organização de pesquisa e educação, sem fins lucrativos, não 
governamental, apartidária, não religiosa e com base no voluntariado. Sua pro-
dução científica se fundamenta na Neociência Conscienciologia, focada no estu-
do integral da consciência. 

Revista. A Revista Conscientia, publicação técnico-científica da Cons-
cienciologia, elaborada pelos voluntários do CEAEC, divulga os projetos de pes-
quisa, os artigos originais e os resultados das investigações realizadas pelas Ins-
tituições Conscienciocêntricas. 

Infraestrutura. O CEAEC visa acolher, orientar e encaminhar os visi-
tantes e todas as pessoas interessadas na autopesquisa e na reciclagem intracons-
ciencial através de inúmeras atividades, programas e cursos. Para isso, dispõe da 
seguinte infraestrutura:  

1.  Balneário Bioenergético. O ambiente do campus predispõe a utilização 
lúcida das energias conscienciais e o desenvolvimento dos atributos mentaissomá-
ticos devido à sua riqueza ecológica. Destacam-se pelo menos 5 tipos de energias 
imanentes – geoenergia, aeroenergia, hidroenergia, fitoenergia e zooenergia. 

2.  Laboratórios. Possui 17 laboratórios de autopesquisa: Autorganiza-
ção, Cosmoeticologia, Cosmograma, Despertologia, Dupla Evolutiva, Estado Vi-
bracional, Evoluciologia, Imobilidade Física Vígil, Mentalsomatologia, Paradi-
reitologia, Parageneticologia, Pensenologia, Proéxis, Retrocognições, Sinalética 
Energética, Técnicas Projetivas e Tenepes. 

3.  Acoplamentarium. O Acoplamentarium é o 1o laboratório de autopes-
quisa grupal, na História da Humanidade, cuja finalidade é o desenvolvimento do 
parapsiquismo lúcido através da clarividência facial, do acoplamento energético  
e de outras técnicas. 

4.  Tertuliarium. O Tertuliarium é o local onde ocorrem as tertúlias diá-
rias, públicas e gratuitas. Nesse ambiente são realizados debates dos verbetes da 
Enciclopédia da Conscienciologia, a partir da livre exposição de ideias e posicio-
namentos, em debate franco e aberto, sobre temas prioritários para a evolução das 
consciências. 

5.  Hospedagem. O Village CEAEC hospeda 36 visitantes. 
6.  Holoteca. A Holoteca é um ambiente destinado à pesquisa e exposição 

de artefatos do saber. São livros, filmes, selos, moedas, conchas, fotos, dentre ou-
tros registros sobre a História da Humanidade e da sistematização do conheci-
mento. A Holoteca conta com 300 tecas, mais de 800.000 artefatos do saber, den-
tre esses, 90.000 livros em diversos idiomas (Ano-Base: 2013). 
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7.  Holociclo. O Holociclo é um ambiente especializado na produção de 
conhecimento, onde são realizadas pesquisas sobre a consciência. Também é o lo-
cal onde está sendo produzida a Enciclopédia e Dicionários temáticos da Cons-
cienciologia, sob coordenação do propositor da ciência, Professor Waldo Vieira. 
Partindo do princípio de que não há cultura ampla sem pesquisa permanente,  
o Holociclo mantém coleções em constante ampliação: a Lexicoteca e a Enciclo-
teca que reúnem mais de 6.000 dicionários e enciclopédias; e a Hemeroteca, com 
mais de 500.000 recortes de jornais e revistas, distribuídos em mais de 2.500 te-
mas diferentes. 

 

Pontoações do CEAEC – em 12.08.2014 

856.328  Artefatos do  saber  da  holoteca        385   Coleções  de  revistas  diferentes 
  94.544  Livros  e  obras  escritas   69.650   Exemplares  de  revistas 
    6.197  Dicionários (5.002 diferentes) 542.808   Recortes  de  periódicos 
    1.651  Temas  de  dicionários     2.720   Pastas  de  temas  diferentes 
    4.601  Periódicos  do  Mundo  inteiro        300   Coleções das Tecas 
      659  Coleções  de  periódicos  diferentes        314   Voluntários  

 

 

 

 
ASSOCIAÇÃO  INTERNACIONAL  DO  CENTRO  DE 

ALTOS  ESTUDOS  DA  CONSCIENCIOLOGIA  –  CEAEC 
Sede: Rua da Cosmoética, 1511, Bairro Cognópolis, CEP 85853-755 
Caixa Postal 921, Centro, CEP 85851-000, Foz do Iguaçu, PR, Brasil 

Fone: (45) 3525-2652 – Fax: (45) 3525-5511 
Website: www.ceaec.org – E-mail: ceaec@ceaec.org 



 
Ins t i tu i ções    Con sci en cio cên t r i cas  

 

 
1756 

ASSOCIAÇÃO   INTERNACIONAL   PARA   A   EVOLUÇÃO   DA   
CONSCIÊNCIA  –  ARACÊ 

Perfil. A Associação Internacional para a Evolução da Consciência – 
ARACÊ é uma instituição voltada à pesquisa da consciência com enfoque na 
evolução grupal. Fundada em 14 de abril de 2001, no Estado do Espírito Santo, 
Brasil, atua nas esferas de ensino, pesquisa e extensão e desenvolve atividades 
que objetivam promover a holomaturidade consciencial, tendo por base a aplica-
ção da Ciência Conscienciologia. 

Localização. O Campus-sede da ARACÊ localiza-se no município de 
Domingos Martins – ES. Pesquisadores-voluntários mantém Offices de Apoio 
Institucional em Belo Horizonte, Porto Alegre, Rio de Janeiro e São Paulo. 

Materpensene. O materpensene da ARACÊ é constituído pelas seguintes 
especialidades da Conscienciologia: Grupocarmologia, Intrafisicologia e Sereno-
logia. 

Cognópolis. O macrobjetivo da Associação ARACÊ é a implantação da 
Cognópolis Pedra Azul no Estado do Espírito Santo, Brasil. 

Atividades. A ARACÊ promove cursos, palestras e workshops, abertos  
à comunidade, nos Estados do Espírito Santo, Minas Gerais, Paraná, Rio de Ja-
neiro, Rio Grande do Sul e São Paulo. Equipes de apoio voluntário atuam em 
Belo Horizonte, Cachoeiro de Itapemirim, Cascavel, Frederico Westphalen, Foz 
do Iguaçu, Novo Hamburgo, Pelotas, Porto Alegre, Ribeirão Preto, Rio de Janei-
ro, São Paulo, Venda Nova do Imigrante, Vila Velha e Vitória. 

Campus. Em área verde preservada, o Campus de pesquisa da ARACÊ 
(Ano-Base: 2012) compreende 312.580,08m². Conta com 49 edificações, no total 
de 2.482,00m² de área construída. O ambiente de cursos e debates conta com  
4 salões de arquitetura esférica – Plenarium, e área de apoio com lanchonete. Pa-
ra a hospedagem existem a Casa do Pesquisador, conjunto de 8 mini-lofts e a Vila 
Elliotis, composta por 6 basecons (20 flats); 15 chalés; 2 escritórios; lavanderia; 
centro de convivência e área de lazer. A Praça Laboratorial 1 conta com Sala de 
Apoio, 8 Laboratórios de Autopesquisa Consciencial para experimentos de curta 
duração: Diferenciação Pensênica; Estado Vibracional; Grupalidade; Penseno-
logia; Sinalética Parapsíquica e Tenepes (1h30); Autoconscienciometria; Imobili-
dade Física Vígil (3h30). A Praça Laboratorial 2 conta com o Centro de Apoio ao 
Serenarium (CAS) e 3 laboratórios para experimentos de 72h: Laboratório Radi-
cal da Heurística – Serenarium. 

Linha de Pesquisa. A ARACÊ oferece cursos fundamentados na Cons-
cienciologia Aplicada, conjunto de conhecimentos que tem por essência a prática 
dos princípios do Paradigma Consciencial. É a Linha de Pesquisa que se dedica 
ao estudo dos mecanismos para se colocar em prática as teorias da Consciencio-
logia. As temáticas dos cursos promovidos pela ARACÊ estão relacionadas à au-
topesquisa, pautadas pelo exemplarismo e sistematizadas a partir do binômio teo-
ria-prática (teática). 
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Conscienciologia Aplicada (CAP). Atividades Parapedagógicas e de Pes-
quisa (Ano-Base: 2012): Autoconscientização Multidimensional (AMD); Auto-
conscientização Pluriexistencial (APL); Autoconscientização Assistencial (AST); 
Autoconscientização Evolutiva (AEV); Autoconscientização Organizacional (AOG); 
Duplologia (DPL); Pesquisologia Aplicada (PEA); Autovivências Multidimen-
sionais Introdutórias (AMI); Grupalidade: Gestão Multidimensional de Talentos 
(GMT); Ciclos de Equalização Docente (EQD); Imersões de Pesquisa em Cons-
cienciologia Aplicada (PCA). 

Cursos Livres (CL). A ARACÊ conta com 4 Cursos Livres (Ano Base: 
2012): A Consciência e a Pressão Social; Alavancagem Evolutiva; Autovivências 
em Reurbanizações; Ganhos Evolutivos.  

Publicações. A ARACÊ edita publicações para divulgação de suas ativi-
dades e pesquisas: o Jornal da ARACÊ; a Revista Técnica Conscienciologia Apli-
cada; Infográficos e Apostilas técnicas (Cursos CAP). Todos os Manuais dos La-
boratórios de Autopesquisa Consciencial são publicações disponibilizadas para 
consulta no Campus ARACÊ. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Sede: Rota do Conhecimento, km 7 (acesso BR 262, km 87), CEP: 29278-000,  
Caixa Postal 110, Aracê, Domingos Martins, Espírito Santo, Brasil 

Fone: (27) 9739-2400 – Website: www.arace.org – E-mail: associacao@arace.org 



 
Ins t i tu i ções    Con sci en cio cên t r i cas  

 

 
1758 

ORGANIZAÇÃO   INTERNACIONAL   DE   CONSCIENCIOTERAPIA 
OIC 

Consciencioterapia. A OIC (Organização Internacional de Consciencio-
terapia) é Instituição Conscienciocêntrica (IC) sem fins de lucro, voltada para  
a prática da reeducação em saúde do indivíduo e do grupo. É especializada em 
Consciencioterapia, ciência que estuda o tratamento, o alívio e remissão de dis-
túrbios da consciência executados através de recursos e técnicas derivados da 
abordagem da consciência “inteira”, em sua condição hígida, homeostática, pa-
tológica e parapatológica. O termo Consciencioterapia, uma das especialidades 
da Conscienciologia, e suas técnicas básicas foram propostos, em 1988, pelo mé-
dico e pesquisador Waldo Vieira. 

 
Princípio. O princípio básico da Consciencioterapia é a autocura das pa-

tologias e parapatologias através da vontade e ação da própria consciência. A au-
tocura é relativa e exige investimento e autopesquisa constantes por parte dos in-
divíduos. 

 
Evoluciente. O evoluciente, aquele que aplica a autoconsciencioterapia,  

é agente da própria evolução. O termo autoconsciencioterapia designa um con-
junto de técnicas utilizado pelo evoluciente, quando interessado em promover sua 
autocura, sendo assim terapeuta de si mesmo. 

 
Propósito. O propósito da OIC é promover a saúde integral das consciên-

cias, através de métodos e intervenções consciencioterapêuticas nas parapatolo-
gias individuais e grupais, desenvolvendo a capacidade de autonomia conscien-
cial e pesquisando as verdades relativas de ponta em Consciencioterapia. 

 
Visão. A instituição visa consolidar a Ciência Consciencioterapia, consti-

tuindo uma organização de referência internacional e excelência em atendimen-
tos, pesquisa, gestão, produção científica e formação em Consciencioterapia, sus-
tentada pelo exemplarismo cosmoético de seus voluntários. 

 
Histórico. Fundada no dia 06 de setembro de 2003, na cidade de Foz do 

Iguaçu, Paraná, Brasil, a OIC acumula a bagagem terapêutica, técnica e vivencial 
de 18 (dezoito) anos de experiência, dando continuidade ao trabalho desenvolvi-
do pelo NAIC (Núcleo de Assistência Integral à Consciência), anteriormente vin-
culado ao IIPC (Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia). 

 
Campus. No dia 10 de outubro de 2009 foi realizada a solenidade de inau-

guração do Campus da OIC, em Foz do Iguaçu, o primeiro de Consciencioterapia 
do Planeta. Desde então, vem sendo desenvolvidos no campus, uma série de no-
vos projetos no intuito de promover cada vez mais, a Saúde da Consciência de 
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maneira integral, sob enfoque do Paradigma Consciencial e expandir a abrangên-
cia da Consciencioterapia. 

 
Atividades. A OIC realiza uma série de atividades consciencioterápicas 

disponíveis às pessoas interessadas: atendimentos consciencioterápicos indivi-
duais, de casal, de família e de grupo (intensivo e regulares), consciencioterapia 
institucional, dinâmicas energoterápicas e cursos com abordagens conscienciote-
rápicas. Possui programas para formação e qualificação de seus voluntários (pro-
fissionais de diversas áreas de atuação). 

 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

Sede: Campus OIC, Av. Felipe Wandscheer, 5.935, Bairro Cognópolis, CEP 85856-530,  
Foz do Iguaçu, Paraná, Brasil 

Tel. / Fax: (45) 3025-1404 - Website: www.oic.org.br - E-mail: aco@oic.org.br 
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ASSOCIAÇÃO   INTERNACIONAL   DE   INVERSÃO   
EXISTENCIAL  –  ASSINVÉXIS 

A ASSINVÉXIS – Associação Internacional de Inversão Existencial –  
é uma Instituição Conscienciocêntrica (IC), científica, educacional, cultural, sem 
fins de lucro, independente, que tenciona promover e disseminar a técnica da 
Inversão Existencial e, consequentemente, a Ciência Conscienciologia. 

Invéxis. A Inversão Existencial – Invéxis – é o planejamento técnico má-
ximo da vida humana, que se inicia antes dos 26 anos de idade, com base nas pre-
missas da Conscienciologia, sem quaisquer influências sectárias, místicas, reli-
giosas ou político-partidárias. A essência da invéxis está no autodiscernimento 
maduro desde a juventude, qualificando as escolhas, os interesses e as prioridades 
pessoais. 

A Invéxis apóia-se na dedicação consciente, em tempo integral, à progra-
mação existencial, desde a juventude. Através dessa técnica, a pessoa prioriza  
o autoconhecimento, a assistencialidade, a intelectualidade, o parapsiquismo,  
a comunicabilidade, visando a atingir o completismo da programação existencial  
e a condição de Desassediado Permanente Total – Desperto. 

Um dos objetivos práticos da invéxis é o indivíduo obter o exclusivismo 
dos interesses pessoais, sob a ótica do paradigma consciencial, alcançando maior 
disponibilidade e liberdade para a assistência. Para isso, o inversor ou a inversora 
evitam comprometimentos familiares, sociais e profissionais excessivos, castrado-
res da programação existencial, ao modo de aborto, casamento formal (religioso  
e / ou civil), filhos, entre outros. 

ASSINVÉXIS. A ASSINVÉXIS oferece cursos, palestras, simpósios, 
congressos e publicações periódicas. Conta com voluntários atuando em funções 
administrativas e / ou em grupos de pesquisa sobre Inversão Existencial (Grin-
vex), nas seguintes localidades (Ano-Base: 2012): Manaus – AM, Brasília – DF, 
Rio de Janeiro – RJ, São Paulo – SP, Curitiba – PR, Foz do Iguaçu – PR, Flo-
rianópolis – SC e New York – EUA. 

O curso básico da ASSINVÉXIS é o Teoria e Prática da Inversão Exis-
tencial, com aulas expositivas, debates e práticas bioenergéticas, a fim de favore-
cer a compreensão dos fundamentos da técnica da inversão existencial. Há tam-
bém cursos de aprofundamento, cursos temáticos relacionados à juventude e à in-
véxis, além da Caminhada Bioenergética – BIOCAM, realizada em florestas ou 
parques em várias cidades.  

A Instituição foi lançada no dia 22 de Julho de 2004, durante o III Congres-
so Internacional de Inversão Existencial, contando com participantes da Argenti-
na, Brasil, Estados Unidos da América, Finlândia, Portugal e Suíça. 

Dentre os projetos da Associação está a construção do Campus de Invexo-
logia, em implantação desde 2008, em Foz do Iguaçu, Paraná. Trata-se de um 
ambiente otimizado para a autopesquisa e a integração entre os praticantes e es-
tudiosos da técnica da invéxis. Sua infra-estrutura básica inclui Administração, La-
boratórios de Autopesquisa e Invexoteca – coleções de artefatos do saber, livros, 
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revistas, CD-ROMs, DVDs, jornais e publicações em geral especializadas em te-
máticas relacionadas à juventude e à invéxis. O primeiro projeto a ser estruturado 
no Campus de Invexologia é o Laboratório Radical da Heurística – Serenarium. 

A ASSINVÉXIS promove intercâmbio técnico, científico e cultural com 
outros pesquisadores e Instituições Conscienciocêntricas, ao modo de outras or-
ganizações afins existentes no Brasil e no Exterior. 

Para receber gratuitamente informações institucionais envie seu nome 
completo e E-mail. Acesse também o site e as redes sociais para se manter infor-
mado sobre as atividades da ASSINVÉXIS.  
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
  

Sede: Av. Maria Bubiak, 1100, Campus de Invexologia, Bairro Cognópolis, CEP 85853-728 
Foz do Iguaçu, PR, Brasil 

Fone: (45) 3525-0913 – Website: www.assinvexis.org – E-mail: contato@assinvexis.org 
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ASSOCIAÇÃO   INTERNACIONAL   EDITARES 

Instituição. A Associação Internacional Editares é uma Instituição Cons-
cienciocêntrica (IC), com foco na consciência, sem fins de lucro, independente  
e mantida através do trabalho voluntário de dezenas de colaboradores. 

 
Objetivo. O principal objetivo da EDITARES é a difusão da tarefa assis-

tencial do esclarecimento (tares), através da produção de publicações de conteúdo 
conscienciológico, sempre visando à emancipação das consciências. 

 
Publicações. As publicações versam sobre as diversas especialidades da 

Conscienciologia e são o resultado das pesquisas e, sobretudo, das autopesquisas 
dos autores, que buscam a ampliação da lucidez, da criticidade cosmoética, do 
discernimento e autoconhecimento do leitor. 

 
Fundação. Fundada no dia 23 de Outubro de 2004, na cidade de Foz do 

Iguaçu, Paraná, Brasil, a EDITARES foi o resultado de mais de uma década de 
experiência dos trabalhos iniciados pela Editora do IIPC (Instituto Internacional 
de Projeciologia e Conscienciologia). 

 
Atividades. Dentre suas atividades estão a produção, publicação e distri-

buição de obras científicas, técnicas e culturais (gestações conscienciais) a fim de 
difundir e tornar público os resultados das pesquisas da Conscienciologia. 

 
Doação. As autoras e autores da Conscienciologia, que publicam suas 

obras através da EDITARES, seguem o Princípio Conscienciológico da Edição 
Gratuita, doando, graciosamente, os direitos patrimoniais pessoais. 

 
Expansão. No ano de 2012, com a restruturação da IC a partir de um pla-

nejamento estratégico que redefiniu ou consolidou seus valores, sua visão e sua 
missão, o foco na universalização das publicações da Conscienciologia levou  
a uma reengenharia e definição de novo organograma institucional, inclusive com  
a criação de setores especializados nas atividades de comercialização, promoção, 
editoração e atendimento ao autor(a) e autorando(a). 

 
E-books gratuitos. Na linha da universalização das obras da Consciencio-

logia, a EDITARES consolidou sua política de inserção contínua dessas obras 
para download gratuito em seu website: http://www. editares.org/livros-disponi-
veis-para-download.html.  

 
Livraria Virtual. As obras da EDITARES estão disponíeis para compra 

direta através de livraria virtual a qual pode ser acessada através do site: 
www.shopcons.com.br, com o objetivo de disponibilizar de modo mais ágil as 
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publicações da Conscienciologia para qualquer pessoa em qualquer local do pla-
neta. 

 

“NÃO  ACREDITE  EM  NADA,  NEM  MESMO  NAS  INFORMAÇÕES 
 EXPOSTAS  NOS  LIVROS  PUBLICADOS  PELA  EDITARES.  EXPERIMENTE. 

O  INTELIGENTE  É  FAZER  PESQUISAS  PESSOAIS  SOBRE  OS  TEMAS.” 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

Sede: Av. Felipe Wandscheer, 5100, sala 107, Bairro Cognópolis, CEP 85856-530 
Foz do Iguaçu, PR, Brasil 

Fone: (45) 2102-1407 – Fax: (45) 2102-1457 
Website: www.editares.org – E-mail: editares@editares.org 
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UNIÃO   DAS   INSTITUIÇÕES   CONSCIENCIOCÊNTRICAS   
INTERNACIONAIS  –  UNICIN 

Definição. A UNICIN, União das Instituições Conscienciocêntricas Inter-
nacionais, é um organismo de caráter conscienciocêntrico, interassistencial e pa-
rapolítico, fundado em 22 de janeiro de 2005, com o objetivo de implantação das 
bases do Estado Mundial, a partir da reeducação consciencial e sinergismo entre 
os voluntários da CCCI e seus segmentos. 

Representatividade. A UNICIN apoia e representa 6 frentes prioritárias 
da Conscienciologia: as ICs – Instituições Conscienciocêntricas – na concretiza-
ção dos seus objetivos; os voluntários da Conscienciologia na realização das suas 
responsabilidades evolutivas; as ECs – Empresas Conscienciocêntricas – no de-
senvolvimento de empreendimentos cosmoéticos; os Organismos Consciencio-
cêntricos (OCs) – Colégios Invisíveis, Comissões Permanentes e Condomínios 
Conscienciológicos – nas Cognópolis para que possam cumprir com o papel de 
pesquisa na Conscienciologia e convívio sadio entre os voluntários; a Ciência 
Conscienciologia na manutenção de neofilia contínua na busca das verpons;  
e a CCCI – Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional – na inter-
cooperação interassistencial, expressão prática do Maxifraternismo. 

Atuação. A UNICIN atua através de estruturas interdependentes: Cole-
giado de Intercooperação, Conselhos, Comitês Executivos, Comissões Técnicas  
e Secretariado. 

Operacionalidade. A UNICIN emite pareceres técnicos a respeito das 
demandas apresentadas pela CCCI, em área administrativa, jurídica, financeira 
ou demais temáticas específicas. Estes pareceres são emitidos pelas estruturas da 
UNICIN e consultores técnicos especializados. 

Síntese. A síntese da proéxis da UNICIN é promover a sinergia interassis-
tencial, a partir da CCCI, fomentando consensos cosmoéticos, cosmovisão para-
política e paradiplomática, buscando o completismo da maxiproéxis grupal.  

Consenso. Através de fóruns e debates paradiplomáticos, a UNICIN bus-
ca o consenso cosmoético conscienciológico na conquista de critérios maduros, 
favorecendo o máximo de acertos grupais e policármicos e a otimização dos re-
sultados evolutivos coletivos, tendo como referência a experimentação contínua 
das neoideias. 

 
PONTOAÇÕES  DA  CCCI  (Ano-Base: 2011): 

Países atendidos. 23 

Autores da Conscienciologia. 34 

Instituições Conscienciocêntricas. 20 

Empresas Conscienciocêntricas. 72 

Verbetógrafos. 109 

Colégios Invisíveis. 20 
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Condomínios Residenciais Conscienciológicos. 18 

Campi Conscienciológicos. 8 

Laboratórios de Autopesquisa. 36 

Periódicos Científicos. 5 

Voluntários da Conscienciologia. 1544 

Professores (Ano-Base: 2012). 612 
 
 

 
 
 

UNICIN 
União  das  Instituições 

Conscienciocêntricas  Internacionais 
 
 
 

Sede: Av. Felipe Wandscheer, 5100, salas 202 e 203, Bairro Cognópolis, CEP 85856-530 
Foz do Iguaçu, PR, Brasil 

Fone: (45) 2102-1405 – Website: http://www.unicin.org – E-mail: protocolo@unicin.org 
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ASSOCIAÇÃO   INTERNACIONAL   PARA   EXPANSÃO   DA   
CONSCIENCIOLOGIA  –  AIEC 

Objetivos. A AIEC – Associação Internacional para Expansão da Cons-
cienciologia é uma Instituição Conscienciocêntrica (IC), civil, sem finalidade eco-
nômica, de caráter científico e educacional, que tem por objetivo fomentar e apoiar 
projetos das demais Instituições Conscienciocêntricas ou afins aos seus princípios, 
desenvolvendo programas de pesquisa, educação e assistência social, assentados 
nas bases do Paradigma Consciencial. 

Expansão. Além de atuar no amparo à materialização de projetos de ou-
tras instituições, possui ainda projetos próprios que visam a expansão da Cons-
cienciologia e suas especialidades no Planeta. 

Fundação. Fundada no dia 22 de abril de 2005, na cidade de Foz do Igua-
çu, Paraná, Brasil, a AIEC não tem limitação quanto ao número de voluntários, 
aceitando em seus quadros cientistas, educadores, estudantes, pesquisadores, es-
tudiosos e profissionais de diversas áreas do conhecimento humano. 

Convênios. Atua na obtenção de apoios financeiros, tecnológicos e huma-
nos, no Brasil e Exterior, trabalhando ainda na arrecadação de doações, inclusive 
com a assinatura de convênios. 

Recursos. Toda atuação consciencial exige recursos, sejam bioenergéti-
cos, financeiros ou de tempo. E a otimização quanto ao uso destes integra a exis-
tência humana e o materpensene da AIEC: Experimentologia. 

Convite. Se você se identifica com algum projeto da Conscienciologia  
e gostaria de contribuir, entre em contato com o endereço abaixo. 

 

 

 



 
Ins t i tu i ções    Con sci en cio cên t r i cas  

 

1767

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

AIEC 
ASSOCIAÇÃO  INTERNACIONAL  PARA  
EXPANSÃO  DA CONSCIENCIOLOGIA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Sede: Av. Felipe Wandscheer, 5100, sala 111, Bairro Cognópolis, CEP 85856-530 
Foz do Iguaçu, PR, Brasil 

Fone: (45) 2102-1411 – Website: www.worldaiec.org – E-mail: aiec.comunicacao@gmail.com 
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ASSOCIAÇÃO   INTERNACIONAL   DOS   CAMPI   DE   PESQUISAS   
DA   CONSCIENCIOLOGIA  –  INTERCAMPI 

INTERCAMPI. O INTERCAMPI é uma Instituição Conscienciocêntrica 
– IC, fundada no dia 23 de julho de 2005, em Natal / RN, para promover ativida-
des com vistas ao desenvolvimento pessoal através do autoconhecimento e a ex-
pansão da Conscienciologia no Planeta, tendo como especialidade a Mentalsoma-
tologia. 

 
Integração. Em janeiro de 2008, os voluntários da Conscienciologia em 

Recife / PE e Fortaleza / CE integraram-se ao INTERCAMPI, em prol da conso-
lidação da Conscienciologia na Região Nordeste. Em setembro de 2012, foi aber-
ta uma unidade em João Pessoa / PB. 

 
Objetivos. O INTERCAMPI objetiva propiciar oportunidades evolutivas 

através de: 
 
! Ambiente multidimensional otimizado que disponibilize à Sociedade  

e à Parassociedade a infraestrutura necessária à realização de pesquisas em Cons-
cienciologia. 

! Reurbanizações holopensênicas, por meio de pesquisas teáticas, fo-
mentando a produção de gestações conscienciais, com ênfase no desenvolvimen-
to da Mentalsomatologia. 

! Intercooperação técnico-científica e cultural entre as Instituições Cons-
cienciocêntricas, assim como demais instituições científicas afins, no Brasil e no 
Exterior. 

! Megalaboratório grupal, propagador de energias pacíficas no Planeta, 
contribuindo para a expansão do holopensene do Homo sapiens serenissimus. 

Campus. Para a consolidação destes objetivos, o INTERCAMPI se pro-
põe a implantar, construir e manter 1 Campus Conscienciológico Universalista 
nas proximidades da Grande Natal, integrado à Comunidade Conscienciológica 
Cosmoética Internacional – CCCI, direcionado ao desenvolvimento de pesquisas 
científicas de ponta, com um acervo científico especializado, laboratórios de au-
topesquisa e salas para realização de eventos, além de estrutura de apoio ao pes-
quisador. 

 
Currículo. O INTERCAMPI oferece cursos para a divulgação da Cons-

cienciologia e o aprofundamento na Mentalsomatologia. Sua grade curricular in-
clui o Curso de Introdução à Conscienciologia, a Imersão Mentalsomática Inte-
rassistencial e o Laboratório Grupal de Serenologia, entre outros. 

 
Voluntariado. A Instituição atua através do sistema de voluntariado, con-

tribuindo para o desenvolvimento do epicentrismo consciencial. 
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Convite. Convidamos a consciência interessada neste megaempreendi-
mento evolutivo a participar de nossas atividades, tornar-se um Associado Con-
tribuinte e / ou ingressar como Voluntário desta Instituição. 

 
 
 

“Pensando, interligamos dimensões” (Waldo Vieira). 
 
 
 

 
 

 
 
 

 
 
 
 

Sede: Av. Antônio Basílio, 3006, Edifício Lagoa Center, sala 705, Lagoa Nova, CEP 59056-901 
Natal, RN, Brasil 

Fone: (84) 3211-3126 – Website: www.intercampi.org – E-mail: intercampi@intercampi.org 
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ASSOCIAÇÃO   INTERNACIONAL   DE   COMUNICAÇÃO   
CONSCIENCIOLÓGICA  –  COMUNICONS 

A COMUNICONS – Associação Internacional de Comunicação Cons-
cienciológica é a Instituição Conscienciocêntrica (IC) especializada na comuni-
cação da Ciência Conscienciologia, de modo técnico, em âmbito mundial. 

Tendo por sustentação o Paradigma Consciencial e fundamentada nos prin-
cípios amplos da Cosmoética, do universalismo e da maxifraternidade, tem por 
objetivo primordial facilitar a compreensão por parte do grande público quanto 
às verdades relativas de ponta da Conscienciologia. 

Especialidade. A COMUNICONS estrutura-se com base na Comunicolo-
gia, especialidade da Conscienciologia aplicada ao estudo da comunicabilidade 
de todas as naturezas e formas, tanto a interconsciencial, entre os seres vivos, 
quanto a comunicação interdimensional, entre as dimensões. 

Docência e Pesquisa. Por se tratar de instituição científica não conven-
cional, propõe-se à formação de docentes comunicólogos, no desenvolvimento 
de pesquisas parapsíquicas e na aplicação de novos métodos de comunicação 
avançados a fim de renovar e ampliar constantemente os conhecimentos vigentes 
e auxiliar na estruturação da comunicação conscienciológica na Sociedade. 

Projetos. A COMUNICONS tem como principais projetos a implementa-
ção de novos veículos de comunicação, tais quais revistas e informativos, canais 
de televisão, emissoras de rádio, entre outros, a fim de ampliar o acesso às infor-
mações conscienciológicas e a atuação e consolidação da Conscienciologia en-
quanto ciência. 

Campus. Com a finalidade de otimizar a pesquisa, de auxiliar um número 
maior de pessoas no desenvolvimento e melhoria da comunicabilidade e de ma-
ximizar a produção intelectual, a COMUNICONS tem por megaprojeto institu-
cional a construção do Campus da Comunicologia, local com laboratórios e cen-
tros de estudo e pesquisa específicos de sua especialidade. 
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Sede: Av. Felipe Wandscheer, 5100, sala 206, Bairro Cognópolis, CEP 85856-530 
Foz do Iguaçu, PR, Brasil 

Fone: (45) 2102-1453 – Website: www.comunicons.org.br 
E-mail: comunicons@comunicons.org.br 
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ASSOCIAÇÃO   INTERNACIONAL   DE   CONSCIENCIOMETRIA   
INTERASSISTENCIAL  –  CONSCIUS 

A CONSCIUS – Associação Internacional de Conscienciometria Interas-
sistencial – é uma Instituição Conscienciocêntrica (IC), sem fins de lucro, espe-
cializada no estudo e aplicação de técnicas quanto à auto e heteropesquisa cons-
cienciométricas. 

Fundada em 24 de fevereiro de 2006, tem por objetivo geral ser um labo-
ratório de ponta em Conscienciometria para o desenvolvimento e qualificação da 
interassistencialidade, colaborando com o desenvolvimento e expansão da Cons-
cienciologia através da difusão da Conscienciometrologia no Planeta. 

Conscienciometria é a avaliação consciencial, ou “determinação valora-
tiva da consciência a partir dos atributos pessoais e manifestações interdimen-
sionais dentro da Escala da Evolução Consciencial” (Vieira, 1996). 

Características. Eis a seguir, 10 características da CONSCIUS: 
01. Política. Democracia, conscienciocracia, transparência e interassis-

tência. 
02. Materpensene. Interassistencialidade conscienciométrica cosmoética 

multidimensional. 
03. Cultura. Autodiscernimento, empatia evolutiva e maxifraternismo. 
04. Princípios. Abertismo consciencial, autexposição sadia, autorrespon-

sabilização, criticidade, exemplarismo pessoal e intercompreensão. 
05. Objetivo. A CONSCIUS tem por objetivo geral propor verpons – 

verdades relativas de ponta, referentes à Conscienciometria com foco na interas-
sistencialidade, de maneira a colaborar com o desenvolvimento e expansão da 
Conscienciometrologia, a aplicação e ampliação do Conscienciograma, em toda  
a Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI) e na Socie-
dade Intrafísica (Socin).  

06. Projeto. O megaprojeto da CONSCIUS é a ampliação do livro Cons-
cienciograma para 50.000 questões.  

07. Intercooperação. O processo da cooperação entre as ICs é conside-
rado primordial para a CONSCIUS, servindo como base da interassistencialidade 
grupal.  

08. Atividades. A CONSCIUS promove cursos, palestras gratuitas, labo-
ratórios e Grupos de Recin Autoprogramada (Recin), buscando a qualificação das 
reciclagens pessoais através da autopesquisa conscienciométrica.  

09. Campo. O campo energético, autoconscienciométrico presente nos 
cursos da CONSCIUS, propicia autoquestionamentos, autocrítica, associação de 
ideias e autossuperações a partir do autodiagnóstico.  

10. Amparador. O amparador extrafísico à frente da CONSCIUS – Glas-
nost tem entre suas características a transparência, sinergia, assertividade, interlo-
cução (informação e comunicação), posicionamento, Impactoterapia Cosmoética, 
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produtividade, Didática, propedêutica. Com elevada força presencial é professor 
de curso intermissivo, especialização em Parassemiologia, Paradiplomacia, Para-
politicologia e Cosmoscosmopolita. 

“O Conscienciograma é um caminho aberto, não está fechado, há muita coisa 
pela frente. Nas próximas 50 vidas nossas, nós vamos estudar Conscienciometria, 

querendo ou não, voluntária ou involuntariamente, consciente ou 
inconscientemente” (prof. Waldo Vieira, em entrevista concedida à equipe da 

CONSCIUS, 13 de dezembro de 2005). 

 

 

 

 
 

Sede: Rua da Cosmoética, 1511, Bairro Cognópolis, CEP 85853-755, Foz do Iguaçu, PR, Brasil 
Fone / Fax: (45) 3525-2652 – Website: www.conscius.org.br 

E-mail: conscius@conscius.org.br 
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ASSOCIAÇÃO   INTERNACIONAL   DE   CONSCIENCIOLOGIA   
PARA   A   INFÂNCIA  –  EVOLUCIN 

 
 

A EVOLUCIN – Associação Internacional de Conscienciologia para a In-
fância, fundada em 29 de julho de 2006, é instituição conscienciocêntrica espe-
cializada na infância. 

Objetivo. Tem por objetivo desenvolver a pesquisa teática parapedagó-
gica, a fim de tornar-se referência e excelência na aplicação do Paradigma Cons-
ciencial na primeira e segunda infâncias. 

Público-alvo. Desenvolve atividades através de 2 eixos intercomplemen-
tares: a criança e os adultos com quais convivem.  

Informações. Os adultos interessados encontram nos cursos, palestras gra-
tuitas, seminários e fóruns, estudos aprofundados e debates especializados, para 
ampliar e melhorar o processo sócio-educativo da criança.  

Oficinas. Às crianças, oferece oficinas temáticas oportunizando o desen-
volvimento integral como consciências humanas em evolução. 

Projetos. A EVOLUCIN tem como principal projeto oportunizar à Socie-
dade espaço de permanente estudo e pesquisa, onde crianças e cuidadores encon-
trem verdades relativas de ponta capazes de favorecer a todos no processo evolu-
tivo intergrupal. 

Campus. O Campus Evolucin Cone Sul será espaço de evolução conjunta, 
onde humanos, animais e plantas favorecerão convivência harmoniosa, preparan-
do a criança para exercer a proéxis útil, cosmoética, universalista e maxifraterna. 
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Sede: Rua Barão do Triunfo, 419, sala 302, Menino Deus, CEP 90130-101 
Porto Alegre, RS, Brasil 

Representação: Av. Felipe Wandscheer, 5100, sala 204, Bairro Cognópolis, CEP 85856-530 
Foz do Iguaçu, Paraná, Brasil. 

Fone: (51) 3012-2562 – Website: www.evolucin.org – Blog: ressoma-evolucin.blogspot.com 
 E-mail: evolucin@gmail.com 



 
Ins t i tu i ções    Con sci en cio cên t r i cas  

 

 
1776 

ASSOCIAÇÃO   INTERNACIONAL   DA   PROGRAMAÇÃO   
EXISTENCIAL  –  APEX 

 
Definição. A Associação Internacional da Programação Existencial – 

APEX – é Instituição Conscienciocêntrica (IC), sem fins lucrativos, com base no 
voluntariado, sem conotação mística, religiosa ou político-partidária, cuja finali-
dade é a pesquisa e educação sobre o propósito existencial e a evolução pessoal  
e grupal, a partir do Paradigma Consciencial.  

Materpensene. O materpensene da APEX é a especialidade Proexologia.  
Histórico. A fundação da APEX ocorreu no dia 20 de fevereiro de 2007. 
 
Objetivos. Dentre os objetivos da APEX destacam-se: 
1.  Autoconscientização proexológica. Auxiliar as pessoas a identifica-

rem as diretrizes das programações existenciais pessoais. 
2.  Autocapacitação proexológica. Propiciar às pessoas a desenvolverem  

competências e habilidades existenciais, autogestão, autorganização e autossufi-
ciência evolutiva. 

3.  Autodesempenho proexológico. Oferecer às pessoas conhecimentos  
e meios para a ampliação dos resultados evolutivos e da produção de gestações 
conscienciais (gescons). 

4.  Inteligência Evolutiva. Ajudar as pessoas a aprimorarem a Inteligên-
cia Evolutiva e a ampliarem o rapport com os Evoluciólogos. 

5.  Maxiproéxis. Fortalecer o vínculo consciencial na maxiproéxis vi-
sando gescons grupais. 

6.  Parapoliticologia. Contribuir para o desenvolvimento da liderança 
conscienciológica.  

 
Atividades. Dentre as atividades realizadas pela APEX, destacam-se:  
1.  Curso Introdução à Programação Existencial – atividade regular, 

para alunos iniciantes no estudo da Conscienciologia pelo viés da Proexologia. 
Um dos objetivos é favorecer a compreensão a respeito do propósito de vida, ou 
programação existencial. 

2.  Curso Identificação das Diretrizes da Proéxis – curso predominan-
temente prático, com o objetivo de propiciar a reflexão dos fatores determinantes 
da proéxis, o acesso aos conteúdos do curso intermissivo e a identificação da pro-
éxis ao nível policármico.  

3.  Curso Balanço Existencial – este curso visa propiciar ao aluno a au-
tavaliação dos resultados obtidos em sua vida até o momento, bem como traçar 
um projeto existencial para o futuro. O evento tem a duração de 4 dias e é rea-
lizado anualmente no período do Carnaval. 

4.  Serviço de Apoio Existencial – é o auxílio técnico efetuado por equi-
pe especializada, prestado aos interessados, sejam homens, mulheres, jovens, ido-
sos, inversores ou reciclantes, no intuito de ajudar na solução de questões refe-
rentes à proéxis e na ampliação do autodesempenho proexológico, através do 
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aperfeiçoamento de habilidades como tomar decisões, estabelecer metas, executar 
planos de ação e autavaliar-se, contemplando as diversas áreas existenciais. 

5.  Dinâmica: Parapsiquismo Aplicada à Proéxis – atividade regular gru-
pal, com frequência semanal e duração de duas horas, aberta aos interessados, 
cuja finalidade é o desenvolvimento do parapsiquismo aplicado ao contexto da 
proéxis. 

6.  Web conferences – realizadas todos os sábados a partir das 15h30. São 
atividades gratuidas, com acesso pelo site da APEX. 

7.  Cursos online – desenvolvidos para serem ministrados a distância, fa-
zendo uso do ambiente virtural de ensino da instituição. Eis alguns cursos online: 
Introdução à Programação Existencial; Autogestão Existencial; Inteligência Fi-
nanceira Proexogênica; Proexologia; Tenepes e Proéxis; e Biografologia. 

 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 

 
Sede: Rua da Cosmoética, 1511, Bairro Cognópolis, CEP 85853-755, Foz do Iguaçu, PR, Brasil 

Fone / Fax: (45) 3525-2652 – Website: www.apexinternacional.org 
E-mail: contato@apexinternacional.org 
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ASSOCIAÇÃO   INTERNACIONAL   DE   PARAPEDAGOGIA 
E   REEDUCAÇÃO   CONSCIENCIAL   –   REAPRENDENTIA 

 
IC. A REAPRENDENTIA é uma Instituição Conscienciocêntrica (IC) in-

terassistencial, multidimensional e universalista voltada à teática da Parapedago-
gia e da Reeducação Consciencial. 

 
Megaescola. Interessam à REAPRENDENTIA a pesquisa, desenvolvi-

mento e divulgação das técnicas e paratécnicas de ensino e aprendizagem concer-
nentes à Docência Conscienciológica a fim de colocar a Megaescola Terrestre  
à frente do Mega-Hospital Terrestre.  

 
Tares. Através da tarefa assistencial do esclarecimento, exemplificativa, 

argumentativa e informativa, sem a intenção de convencer, doutrinar, inculcar 
qualquer tipo de ideologia ou assistencialismo demagógico, e empenhada na 
reeducação evolutiva, pessoal, grupal ou geral, a REAPRENDENTIA objetiva 
promover a autoconscientização multidimensional e o desenvolvimento da inteli-
gência evolutiva vivida rumo à holomaturidade avançada.  

 
Principiologia. Eis 2 princípios norteadores das atividades parapedagó-

gicas da REAPRENDENTIA: o princípio da descrença, a favor da autexperi-
mentação lúcida em oposição à crença cega, e o princípio do exemplarismo pes-
soal (PEP), como força maior no desenvolvimento da tarefa do esclarecimento. 

 
Atividades. No intuito de fomentar as pesquisas, o desenvolvimento,  

a consolidação e a divulgação da Parapedagogia, especialidade da Ciência Cons-
cienciologia, a REAPRENDENTIA realiza eventos científicos, cursos, palestras, 
debates, workshops e demais atividades educacionais, inclusive de caráter pú-
blico. 

 
 

O  ENSINO,  A  EDUCAÇÃO  E  A  PEDAGOGIA  SE  IMPÕEM 
NA  CONDIÇÃO  DE  REALIDADE  DE  TODO  DIA  PARA 

QUEM  FEZ  O  CURSO  INTERMISSIVO  PRÉ-RESSOMÁTICO 
E  BUSCA  EXECUTAR  ALGUM  TIPO  DE  MAXIPROÉXIS. 

 
Verbete Ensino 

Enciclopédia da Conscienciologia 
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Sede: Rua da Cosmoética, 1511, Bairro Cognópolis, CEP 85853-755, Foz do Iguaçu, PR, Brasil 
Fone/Fax: (45) 3525-2652 –  Website: www.reaprendentia.org.br 

E-mail: contato@reaprendentia.org.br 
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UNIÃO   INTERNACIONAL   DE   ESCRITORES    
DA   CONSCIENCIOLOGIA  –  UNIESCON 

 
Autorado. A UNIESCON é Instituição Conscienciocêntrica composta pe-

los autores de livros conscienciológicos publicados, visando a qualificação das 
verpons e das obras primas. 

 
Materpensene. Atua no incentivo às publicações de gescons e tem como 

principal especialidade da Conscienciologia a Conscienciografologia, sendo tam-
bém pautada pela Grafopensenologia, Megagesconologia e Verponologia. 

 
Critérios. Para ser associado da UNIESCON é necessário ser autor de li-

vro conscienciológico, publicado em editora conscienciológica ou validado pelas 
instâncias competentes da CCCI, ter doado os direitos autorais para Instituições 
Conscienciocêntricas e manter-se vinculado à CCCI. 

 
Objetivos. A UNIESCON se pauta nos seguintes objetivos estatutários: 
 
1. Interassistencialidade. Promover a união, o intercâmbio e a sinergia 

entre os escritores da Conscienciologia, através da interassistencialidade para  
a escrita, sobretudo da obra prima. 

2. Autorrevezamento. Favorecer o autorrevezamento existencial do in-
termissivista, através da escrita conscienciológica. 

3. Holopensene. Criar e manter holopensene específico da escrita cons-
cienciológica aplicado ao aprimoramento dos livros conscienciológicos. 

4. Abertismo. Promover a renovação e abertismo consciencial através da 
Grafopensenologia e da Verponologia. 

5. Completismo. Ser fulcro sinérgico catalisador da megagescon, contri-
buindo para o completismo existencial dos intermissivistas da CCCI. 

6. Tares. Realizar assistência através da tares grafopensênica com base 
no Paradigma Consciencial. 

7. Conscienciologia. Incentivar o registro de ideias e verpons conscien-
ciológicas de modo a promover a fixação e o desenvolvimento da Ciência Cons-
cienciologia no Planeta.  

8. Obra. Contribuir para maior valorização das obras escritas de Cons-
cienciologia. 

9. Autoconscientização. Facilitar e otimizar o desenvolvimento da auto-
conscientização multidimensional e o desassédio mentalsomático das conscins 
em geral. 

 
Missão. A principal missão da UNIESCON é promover a interassistência 

autoral e, para tanto, prima pelo trinômio intercompreensão-intercooperação-in-
terassistência entre seus associados. 
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Atuação. Promove atividades para o desenvolvimento e o aprimoramento 
da escrita conscienciológica e atende a autores, autorandos, intermissivistas e pré-
-intermissivistas interessados em escrever a partir do Paradigma Consciencial. 

 
Gescon. A Revista Scriptor é o periódico anual publicado pela UNIESCON 

cujo conteúdo aborda diferentes temáticas relacionadas com a escrita conscien-
ciológica. É comercializada e também disponível para download gratuito no site 
institucional. 

 

 
 
 

 
 
 

Sede: Av. Felipe Wandscheer, 5100, sala 109, Bairro Cognópolis, CEP 85856-530 
Foz do Iguaçu, PR, Brasil 

Website: www.uniescon.org.br – E-mail: uniescon.ccci@gmail.com 
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ASSOCIAÇÃO   INTERNACIONAL   DE   PESQUISAS   DA 
CONSCIENCIOLOGIA  –  ASSIPEC 

 
 

A Associação Internacional de Pesquisas da Conscienciologia (ASSIPEC) 
está localizada na cidade de Jundiaí, São Paulo, Brasil. É uma associação sem 
fins econômicos, cujo objetivo prioritário é otimizar o processo evolutivo da 
consciência, por meio da pesquisa e difusão da Conscienciologia em toda a sua 
abrangência. 

 
A ASSIPEC tem como objetivo específico estudar e pesquisar conceitos  

e neoconceitos sobre seu materpensene Parassociologia e Reurbanização por 
meio do exercício da cidadania multidimensional. 

 
As primeiras atividades ocorreram em 1994 através do pré-núcleo do 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC) e, com a evo-
lução das atividades em 2006, passou a se chamar ASSIPEC. Em 2011, filiou-se  
à UNICIN, tornando-se mais uma Instituição Conscienciocêntrica. 

 
Todos os rendimentos da IC são advindos de atividades que promovem  

o autoconhecimento, o autodomínio energético e a projetabilidade lúcida. 
 
A seguir algumas pontoações da IC (Ano-Base: 2012): 
 
• Quadro de 23 voluntários. 

• Especialidade: Parassociologia. 

• Materpensene: Reurbanização intra / extrafísica. 

• Grade de atividades: (i) Autodomínio bioenergético; (ii) Qualificação 
Holossomática para a Assistencialidade; (iii) Cidadania Multidimensional; (iv) 
Técnicas Otimizadoras do Parapsiquismo; (v) Atividade Pró-Conexão Interassis-
tencial Multidimensional (APROCIM). São oferecidas também palestras públicas 
presenciais e via Youtube. 

• Total de 566 participantes nas atividades ofertadas em 2011. 
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Sede: Av. Quinze de Novembro, 1681 – Vl, Municipal Jundiaí, CEP 13201-305 

São Paulo, SP, Brasil 
Fone: (11) 4521-8541 / 9613-3843  – Website: www.assipec.org – E-mail: asipec@assipec.org 
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ASSOCIAÇÃO   INTERNACIONAL   DE   PESQUISOLOGIA    
PARA   A   MEGACONSCIENTIZAÇÃO  –  RECONSCIENTIA 

Definição. A RECONSCIENTIA – Associação Internacional de Pesqui-
sologia para Megaconscientização – é uma associação multidimensional, assis-
tencial, universalista, apartidária, transnacional, sem finalidade econômica, de 
caráter científico, pesquisístico, educacional e cultural, fundada em 02 de julho 
de 2011. 

Megaconscientização. O materpensene institucional é a autoconscienti-
zação multidimensional via pesquisa. 

Missão. A RECONSCIENTIA é uma Instituição Conscienciocêntrica que 
visa contribuir para a cultura da cientificidade parapsíquica e pesquisística, atra-
vés das especialidades Pesquisologia, Parametodologia e Parepistemologia, reali-
zando a formação de pesquisadores multidimensionais, promovendo intercâmbio 
de pesquisas, ministrando palestras, cursos, programas de iniciação paracientífica 
e de apoio às pesquisas e aos pesquisadores através de atividades e eventos às 
consciências interessadas nas realidades multidimensionais. 

Gestão. O modelo de gestão da IC é constituído pelo desenvolvimento sis-
têmico de 3 programas interdependentes e interrelacionados: 1. Programa para 
Facilitação Interdimensional de Pesquisas; 2. Programa para Formação do Volun-
tário Pesquisador; 3. Programa para Formação do Docente Pesquisador.  

Atividades. São 4 as atividades oferecidas pela RECONSCIENTIA  
à CCCI: 

• Curso Formação do Conscienciólogo Pesquisador: presencial; itineran-
te; 170 horas em 10 módulos mensais de um final de semana cada.  

• Programa para Facilitação Interdimensional de Pesquisas: preceptoria 
individual, personalizada, visando a pesquisa multidimensional na prática.  

• Programa de Iniciação Paracientífica: presencial; itinerante; modulares 
temáticos; independentes e interrelacionados.  

• Casuísticas da Pesquisologia: cursos sem pré-requisito; itinerante; de 
especialismo temático a partir das pesquisas e autopesquisas dos docentes da IC.  

PONTOAÇÕES   DA   RECONSCIENTIA  –  Abril / 2013: 

No de Voluntários  21 

No de Pesquisadores  21 

No de Professores  12 

No de Cursos  22 

No de Publicações  05 

No de Proposições de Verpons – Congresso de Verponologia, 
outubro, 2011 

02 

No de Atendimentos Individuais no Programa de Facilitação 
Interdimensional  de Pesquisas   

42 

No de Conscins atendidas   1.143 
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Sede: Av. Felipe Wandscheer, 5100, sala 104, Bairro Cognópolis, CEP 85856-530 
Foz do Iguaçu, PR, Brasil 

Fone: (45) 9993-2000  – E-mail: reconscientia@gmail.com 
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ASSOCIAÇÃO   INTERNACIONAL   DE   PARAPSIQUISMO   
INTERASSISTENCIAL  –  ASSIPI 

ASSIPI – Associação Internacional de Parapsiquismo Interassistencial –, 
fundada em 29 de dezembro de 2011, é Instituição Conscienciocêntrica (IC) sem 
fins lucrativos especializada no estudo, pesquisa, desenvolvimento e utilização 
prática do parapsiquismo, objetivando o emprego maduro do autoparapsiquismo, 
atributo imprescindível à evolução consciencial.  

Especialidade: Parapercepciologia. 
Materpensene: Parapsiquismo Aplicado. 
Megafoco: Promover, aplicar, qualificar o parapsiquismo interassistencial 

e atender todas as demandas de assistência e desenvolvimento parapsíquico indi-
viduais, grupais e institucionais, sendo referência de parapsiquismo interassisten-
cial prático na CCCI. 

 
Objetivos. Destacam-se 5 objetivos principais da ASSIPI, em ordem alfa-

bética: 
1. Experimentologia. Promover a prática do autoparapsiquismo cosmo-

ético interassistencial. 
2. Interassistenciologia. Fornecer os meios para ampliar a lucidez quan-

to à dinâmica interdimensional assistencial sustentada pela inteligência evolutiva. 
3. Parapercepciologia. Colaborar para a sustentação teática parapsíquica 

das consciências. 
4. Pesquisologia. Facultar o estudo e a pesquisa do parapsiquismo pragmá-

tico. 
5. Tecnologia. Desenvolver técnicas e atividades bioenergéticas, aními-

cas e parapsíquicas voltadas à autossuficiência evolutiva. 
 
Grade de Atividades. Eis 7 das principais atividades da ASSIPI, em or-

dem alfabética: 
1. Assessoria. Prestar assessoria técnica a Instituições Conscienciocêntri-

cas, a voluntários e aos Organismos Conscienciocêntricos (OCs) nas demandas 
de desenvolvimento parapsíquico dos respectivos voluntários. 

2. Atendimento. Atender sensitivos e familiares com dificuldades para-
psíquicas. 

3. Cursos. Oferecer cursos práticos destinados ao desenvolvimento do pa-
rapsiquismo. 

4. Eventos. Promover e participar de cursos, palestras, preceptorias, work-
shops, congressos, jornadas, simpósios, atendimentos, assessorias e publicações 
cujo escopo seja a prática do parapsiquismo. 

5. Formação. Formar especialistas na aplicação e domínio de técnicas 
interassistenciais parapsíquicas. 

6. Orientação. Orientar as demandas e necessidades de tenepessistas. 
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7. Preceptoria. Fornecer atividade de preceptoria parapsíquica individual 
e grupal. 

 
Princípios. A seguir os 8 príncipios da ASSIPI: 
1. Aplicabilidade prática do parapsiquismo. 
2. Cosmoética como balizador das próprias ações. 
3. Interassistencialidade qualificada. 
4. Homeostase holossomática da equipe. 
5. Convivialidade sadia multidimensional. 
6. Natureza multidimensional no dia a dia. 
7. Minipeça lúcida do maximecanismo interassistencial. 
8. Desperticidade como meta a alcançar nesta vida. 
 

 

 
Sede: Av. Felipe Wandscheer, 5100, sala 212, Bairro Cognópolis, CEP 85856-530 

Foz do Iguaçu, PR, Brasil 
Fone: (45) 4053-9818 – Website: www.assipi.com – E-mail: assipi@assipi.com 
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ASSOCIAÇÃO   INTERNACIONAL   DE   PESQUISA  LABORATORIAL 
EM   ECTOPLASMIA   E   PARACIRURGIA  –  ECTOLAB 

Definição. A ECTOLAB – Associação Internacional de Pesquisa Labo-
ratorial em Ectoplasmia e Paracirurgia – é uma Instituição Conscienciocêntrica 
internacional, sem fins lucrativos, não governamental, universalista, multidimen-
sional, aglutinadora de consciências, conscins ou consciexes, interessadas na qua-
lificação da interassistência paracirúrgica e na realização de atividades pedagógi-
cas e pesquisísticas na área da Metodologia de Pesquisa em Ectoplasmia. 

Materpensene. Interassistenciologia ectoplásmica paracirúrgica. 
Especialidade. Parapesquisologia. 
Missão. Qualificar a tecnicidade interassistencial em Paracirurgia e Ecto-

plasmia através da produção de Metodologia Parapesquisística Cosmoética. 
Visão. Tornar-se um centro de referência em estudo e aplicação de Ecto-

plasmia Interassistencial, multidimensional, em Paracirurgia. 
Valores. A glasnost parapesquisística cosmoética e o autoexemplarismo 

descrenciológico norteiam os princípios das atividades interassistenciais da insti-
tuição. 

Objetivos. Dentre os objetivos da ECTOLAB destacam-se: 
1.  Produção de conhecimento técnico sobre Paracirurgia e Ectoplasmia. 
2.  Desenvolvimento de critérios para a análise da parafisiologia do para-

psíquico ectoplasta. 
3.  Consolidação dos instrumentos facilitadores da pesquisa em ecto-

plasmia. 
4.  Estabelecimento de critérios parapesquisísticos cosmoéticos. 
 
Pesquisas. Atualmente (Ano-Base: 2013) as 4 principais frentes de pes-

quisa são: 
1.  Alterações eletroencefalográficas produzidas pelo estado vibracional 

(EV).  
2.  Efeitos na bioimpedância holochacral antes e depois da instalação do 

estado vibracional. 
3.  Efeitos holossomáticos sobre o epicon durante transe parapsíquico no 

curso ECP2. 
4.  Variações fisiológicas do parapsíquico produzidas pela ectoplasmia. 
 
Atividades pedagógicas. A ECTOLAB ministra as seguintes atividades 

pedagógicas: 
1. Curso Campo Parapesquisístico Interassistencial. Curso de imersão, 

estritamente prático, propiciando a experimentação do acoplamento energético 
interassistencial, o desenvolvimento do parapsquísmo lúcido e a Metodologia crí-
tico-analítica das parapercepções. 

2.  Dinâmica Interassistencial Paracirúrgica. Atividade regular sema-
nal, realizadas às sextas-feiras, com duração de duas horas e trinta minutos, cuja 
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finalidade é promover a assistência paracirúrgica a distância e o desenvolvimento 
do epicentrismo energético interassistencial. 

3.  Curso Técnicas Energéticas Interassistenciais. Curso teórico-prático 
com o objetivo de ensinar técnicas energéticas com finalidades auto e hetero-
assistenciais, relacionadas ao paradiagnóstico, parafisiologia e paraterapêutica de 
cormobidades conscienciais. 

4.  Oficinas. Laboratórios práticos de atividades mentaissomáticas volta-
dos ao desenvolvimento da organização ideativa crítica, analítica, hermenêutica  
e conclusiva, visando a consolidação do espírito parapesquisístico e descrencio-
lógico. 

5.  Mentoria. Atividade prática com acompanhamento contínuo de co-
adjutoria para o planejamento e desenvolvimento do epicentrismo interassisten-
cial lúcido, através da implementação de Metodologia de autopesquisa e autorga-
nização aplicada à Assistenciologia.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
                                
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Sede: Avenida Felipe Wandscheer, 5100, sala 105, Bairro Cognópolis, CEP 85856-530 
Foz do Iguaçu, PR, Brasil. 

Fone: (45) 2102-1427 – Website: www.ectolab.org – Email: ectolab@ectolab.org 
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ASSOCIAÇÃO   INTERNACIONAL   DE   ENCICLOPEDIOLOGIA   
CONSCIENCIOLÓGICA  –  ENCYCLOSSAPIENS 

Definologia. A Associação Internacional de Enciclopediologia Conscien-
ciológica – ENCYCLOSSAPIENS é Instituição Conscienciocêntrica, sem finali-
dade econômica, apolítica, assistencial, universalista, científica, cultural, edu-
cacional, transnacional, multidimensional, independente, dedicada aos estudos, 
pesquisas, ensino, produção, defesa e divulgação de verbetes da Enciclopédia da 
Conscienciologia. 

 
Materpensene: Verbetografia da Enciclopédia da Conscienciologia. 
 
Histórico. A fundação da ENCYCLOSSAPIENS ocorreu no dia 21 de de-

zembro de 2013. 
 
Objetivos. São objetivos da ENCYCLOSSAPIENS: 
1.  Enciclopedismo. Dedicar-se ao ensino, produção e divulgação de ver-

betes da Enciclopédia da Conscienciologia. 
2.  Sustentabilidade. Promover a sustentabilidade da Enciclopédia da 

Conscienciologia ad infinitum. 
3.  Continuísmo. Assegurar a defesa e publicação de 1 verbete por dia no 

Tertuliarium.  
4.  Qualificação. Aprofundar a compreensão da Verponologia e Confor-

mática da Enciclopédia da Conscienciologia. 
5.  Holopensene. Atuar diuturnamente na manutenção do holopensene en-

ciclopédico. 
6.  Inclusão. Promover a inclusão da diversidade dos intermissivistas na 

megagescon coletiva. 
7.  Expansão. Aprofundar e expandir o conhecimento geral da Conscien-

ciologia através da Enciclopediologia Conscienciológica. 
 
Atividades. Dentre as atividades realizadas pela ENCYCLOSSAPIENS, 

destacam-se: 
1.  Aprovação de títulos de verbetes. 
2.  Revisão de neoverbetes. 
3.  Programa Verbetografia. 
4.  Completismo Verbetográfico. 
5.  Mediação das Tertúlias. 
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“SEM  A  COSMOVISÃO  DA  ENCICLOPEDIOLOGIA  É  IM-
PRATICÁVEL  À  CONSCIÊNCIA  HUMANA  MAIS  LÚCIDA  

ALCANÇAR  AS  CONDIÇÕES  RAZOÁVEIS  DA  ERUDIÇÃO  
COSMOÉTICA  E  DA  POLIMATIA  EVOLUTIVA  NA  TERRA.” 

 
Waldo Vieira; verbete Enciclopediologia 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Sede: Rua da Cosmoética, 1511, Bairro Cognópolis, CEP 85853-755, Foz do Iguaçu, PR, Brasil 
Fone: (45) 3525-2652 – Fax: (45) 3525-5511 

Website: www.encyclossapiens.org – E-mail: contato@encyclossapiens.org 
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ASSOCIAÇÃO   INTERNACIONAL   DE   PESQUISAS   
SERIEXOLÓGICAS   E   HOLOBIOGRÁFICAS  –  CONSECUTIVUS 

Definição. A CONSECUTIVUS é uma Instituição Conscienciocêntrica 
(IC) dedicada às pesquisas teóricas e práticas da reaquisição lúcida da memória 
integral (holomemória) por parte da consciência intrafísica (conscin), principal-
mente a partir do parafenômeno da retrocognição, tendo em vista as respectivas 
repercussões não só para a proéxis atual (personalidade consecutiva), mas tam-
bém para as próximas intermissões e vidas humanas (autorrevezamento multi-
existencial). 

 

Especialidade. É instituição de ensino e pesquisa especializada em Serie-
xologia, a Ciência das Vidas Consecutivas, tendo como subdisciplinas principais: 
a Holobiografologia, a Holocarmologia, a Holomnemônica e a Parageneticologia. 

 

Materpensene: Lucidez Multiexistencial Aplicada. 
 

Megafoco: realizar, divulgar e auxiliar as conscins nas pesquisas holobi-
ográficas pessoais e grupais tornando-se centro de referência e excelência em Re-
trocogniciologia Teática a partir da identificação de personalidades consecutivas. 

 

Meta: concretizar o mapeamento holobiográfico das personalidades con-
secutivas do grupo evolutivo da Conscienciologia pelo menos desde o ano de 
1100 através da técnica do parassociograma seriexológico (projeto 1100). 

 

Objetivos. Os principais objetivos da CONSECUTIVUS são: 
 

1.  Memória. Investigar os mecanismos mnemônicos e holomnemônicos 
inerentes à personalidade consecutiva com o propósito de acelerar a aquisição 
crescente do Estado de Consciência Contínua pelas conscins intermissivistas.  

2.  Casuística. Pesquisar teaticamente casos relacionados ao fenômeno da 
personalidade consecutiva e as repercussões maxiproexológicas daí advindas. 

3.  Lucidez. Ajudar as consciências intra e extrafísicas a conquistar e am-
pliar a holomaturidade através da autoconscientização seriexológica teática. 

4.  Grupalidade. Promover o aumento crescente da cosmovisão quanto 
aos vínculos interconscienciais pessoais e a importância da interassistencialidade 
na evolução, a partir da técnica do parassociograma seriexológico.  

5.  Legislogia. Formular, a partir de casos práticos, as leis gerais que com-
põem o mecanismo seriexológico da Evoluciologia. 

 
Atividades. A grade parapedagógica da CONSECUTIVUS inclui os se-

guintes produtos listados a seguir em ordem funcional: 
 

I.  Cursos introdutórios 
  -  Fundamentos da Seriexologia (EAD) 
  -  Lucidez Retrocognitiva: estudo das vidas consecutivas 
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II.  Cursos de Aprofundamento (modular) 
  -  Escola de Personalidade Consecutiva 
  -  Escola de Parassociograma Seriexológico 
 

III.  Cursos Práticos em Seriexologia 
  -  Identificação da Retrossenha Pessoal 
  -  Parassociograma: aferindo a qualidade da convivialidade pessoal 
 

IV.  Cursos de Imersão Laboratorial (em parceria com o CEAEC) 
  -  Imersão Laboratorial Autorretrocognitiva  
  -  Imersão Laboratorial Paragenética  
 

V.  Cursos de Campo 
  -  Campo Retrocognitivo Homeostático 
 

VI.  Oficinas e Workshops 
  -  Autopesquisa Seriexológica: metodologia de pesquisa seriexológica 
  -  Teste Parassociométrico 
  -  Parassemiologia Retrocognitiva: a seriéxis através do holossoma 
  -  Clarividência Retrocognitiva 
 

VII.  Dinâmicas: Dinâmica Parapsíquica aplicada à Seriexologia 
 

VIII.  Fóruns e Seminários 
  -  Fórum Internacional de Seriexologia 
  -  Seminário de Pesquisas do Parassociograma 
 

IX.  Atendimento Personalizado 
  -  Chronos: Orientação Seriexológica Individualizada 
 

X.  Atividades Gratuitas Mensais 
  -  Parassociograma Grupal: Rumo à 1100 
  -  Seminário de Personalidades Consecutivas 
  -  Apresentações para-historiográficas 
 

 

 
Sede: Avenida Felipe Wandscheer, 5100, casa 351, Bairro Cognópolis, CEP 85856-530 

Foz do Iguaçu, PR, Brasil. Fone: (45) 9807-1320 
Website: www.consecutivus.com.br – Email: consecutivus@ consecutivus.com.br
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O   AUTOR 
 
Nascido em 12 de abril de 1932, em Monte Carmelo, Minas Gerais, Brasil, 

Waldo Vieira é formado em Medicina e Odontologia.  

Pós-graduado em Plástica e Cosmética em Tóquio, Japão. 

É projetor consciente desde os 9 anos de idade e pesquisa a consciência  
e as manifestações fora-do-corpo há mais de meio século. 

Fundador do Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia – 
IIPC, Centro de Altos Estudos da Conscienciologia – CEAEC, International 
Academy of Consciousness – IAC, Associação Internacional para a Evolução da 
Consciência – ARACÊ e Organização Internacional de Consciencioterapia – 
OIC.  

Dr. Vieira foi citado pela publicação inglesa Who’s Who in the 21st Cen-
tury, editada pela IBC – International Biographical Center.  

Propôs as Ciências Projeciologia e Conscienciologia, sistematizadas nos 
tratados Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do 
Corpo Humano (1986) e 700 Experimentos da Conscienciologia (1994). Es-
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creveu dezenas de livros e centenas de artigos relacionados à pesquisa da cons-
ciência. 

Atualmente, desenvolve pesquisas e ministra tertúlias diárias no Tertulia-
rium do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia – CEAEC, Foz do Igua-
çu, Paraná, Brasil. 

Com a doação da biblioteca particular ao CEAEC, foi possível estruturar  
a Holoteca, dispondo de enorme acervo relacionado ao tema consciência e expe-
riências fora do corpo. 

 No Holociclo, setor da Holoteca, especializado em Lexicografia, Waldo 
Vieira coordena equipes de pesquisadores no desenvolvimento da Enciclopédia 
da Conscienciologia, reunindo milhares de verbetes referentes ao amplo universo 
da consciência. 
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PROGRAMA   AMIGOS   DA   ENCICLOPÉDIA 
 

Amizades  fazem  enciclopédias. 
 

Amigos. O programa Amigos da Enciclopédia surgiu no CEAEC em ou-
tubro de 2004, com o objetivo de viabilizar a estrutura física do Holociclo, da 
Holoteca e do Tertuliarium, integrar voluntários afins com a Conscienciologia  
e permitir a publicação da Enciclopédia da Conscienciologia. Centenas de inscri-
ções foram viabilizadas em 9 anos, o que torna o Programa Amigos sem dúvida 
um dos maiores programas de incentivo da Conscienciologia.  

Enciclopédia. A Enciclopédia da Conscienciologia é a obra mais com-
pleta e abrangente no estudo da Consciência, abordando a complexidade da per-
sonalidade humana integral. Coordenada pelo Professor Waldo Vieira, trata-se de 
megaaporte existencial de grande valor evolutivo, constituindo cláusula pétrea da 
programação existencial dos intermissivistas lúcidos quanto ao autorrevezamento 
multiexistencial. Atualmente a Enciclopédia conta com mais de 400 neoverbetó-
grafos-autores, 3.161 verbetes e 13.500 páginas (Data-Base: Julho de 2014). Ain-
da assim segue em franca expansão, com o trabalho de voluntários especialistas 
na avançada técnica lexicográfica desenvolvida por Vieira. 

Técnica. A técnica democrática de elaboração envolve a pesquisa na 
Holoteca, a composição do Verbete no Holociclo, onde se encontram mais de  
6 mil dicionários, e a discussão do tema no Tertuliarium, o laboratório de argu-
mentação – Argumentarium, com capacidade para mais de 340 tertulianos. Tam-
bém são atendidos os teletertulianos via Internet pelo endereço www.tertulia-
conscienciologia.org, e os paratertulianos, as consciexes interessadas na inteli-
gência evolutiva (IE).  
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Holoserver. O interessado pode fazer sua inscrição no Programa Amigos 
através do site www.enciclopediadaconscienciologia.org, tornando-se mantene-
dor da Enciclopédia. Além de peça-chave do processo de elaboração, o Amigo da 
Enciclopédia poderá acessar o Holoserver, a Enciclomática avançada da Enci-
clopédia. Nela, é possível acessar todo o conteúdo de Conscienciologia publicado 
pela Editares, na condição de grande ferramenta de pesquisa. 

Site. No site do Programa Amigos também é possível acompanhar online, 
inscrições e despesas da Enciclopédia, notícas em tempo real da Cognópolis e ví-
deos interessantes com entrevistas de pesquisadores de ponta da Consciencio-
logia.   

Informações. Mais informações podem ser obtidas pelo telefone (45) 
3525-2652 ou através dos E-mails: amigos@enciclopediadaconscienciologia.org 
e ceaec@ceaec.org. 

 
                     Equipe  do  Programa  Amigos  da  Enciclopédia. 
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ESTATÍSTICAS   DESTE 

LÉXICO   DE   ORTOPENSATAS 
 

01. 2 volumes. 

02. 1.800 páginas. 

03. 5.000 exemplares  encadernados. 

04. 26 letras  do  alfabeto. 

05. 3.116.014 caracteres. 

06. 475.709 palavras. 

07. 66.010 linhas. 

08. 28.745 parágrafos. 

09. 6.476 verbetes  (Letras de A a Z). 

10. 20.800 ortopensatas. 

11. 1.811 megapensenes  trivocabulares. 

12. 652 conceitos  analógicos. 

13. 120 técnicas  lexicográficas. 

14. 21 Instituições  Conscienciocêntricas. 
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1.   ÁREA   DA   PESQUISA: 
 

ESTE   LIVRO   PESQUISA   TEMAS   DA    

PAREMIOLOGIA, 

ESPECIALIDADE   DA   CONSCIENCIOLOGIA. 

 
 
 

 

2.   PRINCÍPIO   DA   DESCRENÇA: 
 

NÃO  ACREDITE  EM  NADA,  NEM  MESMO  NAS  

INFORMAÇÕES  EXPOSTAS  NESTE  LIVRO.  O  INTELIGENTE  

É  FAZER  PESQUISAS  PESSOAIS  SOBRE  OS  TEMAS. 

 
 
 
 

 




